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Quadro  do  elemento  servil 

ÍSSío1 Mm'a,ia  P'la  -arço  de  1882. 

Bonit)1*'1’"0™  ''a  “m!QÍSSil0  de  eI,,“s  aa  estrada  de  ferro  de  Caotagallo  e ramal  do  Rio 

Dr.  llSilê  V,sroSteda  ^ íe  «“  «aposta  ao  relatorlo  do 

Appcnsos  ao  artigo  sobre  a estrada  de  ferro  de  Canta gallo 
Projectos  e considerações  sobre  o sello  de  heranças  e legados. 


Mores  toiros  ia  àssemla  LeâslaM  Provincial  io  Rio  ic  Janeiro, 


[ELA  segunda  vez  tenho  a honra  de  abrir  a sessão  ordi- 
nária desta  Assembléa,  e venho  dar  cumprimento  á lei, 
apresentando-vos  o exigido  relatorio  annual  de  minha  adirn- 

Se  esta  nâo*  tem  correspondido  aos  grandiosos  destinos  que  á 
província  £ Rio  de  Janeiro  reserva  a Providencia,  pelo  menos  altestara 

o constante  esforço,  qne  tenho  empregado,  em . seu  dese^‘”e  • 
progresso,  e a vontade  persistente  de  cuidar  de  todos  os  ramos 

serviço  publico. 

^ Srs  Membros  da  Assembléa  Provincial. -Nesta  solemne  occasiao 
devo  participar-vos  que  Sua  Magestade  o Imperador,  Sua  Magestade  a 
Imperatriz  e toda  familia  Imperial  gozam  de  perfeita  saude.  . 

Tive  a honra  de  acompanhar  á Suas  Magestades  & cidade  de 
T a ZL  assistir  a inauguração  do  serviço  contratado  pela 
Gamara  Municipal  para  a illuminação  publica  por  meio  da  inz  electnca, 

System^  Brush.  ^ ^ doCumeuto  official  os  testemunhos  e 

demonamcões  de  subido  acatamento  e de  expontâneo  enthusiasmo, 
que  por  toda  a parte  acolheu  a Realeza  em  sua  viagem. 


Tenho  o maior  prazer  em  dizer-vos  que  a província  goza  de 
perfeita  tranquillidade. 

Diversas  eleições  se  fizeram  no  intervallo  dos  vossos  trabalhos, 
das  quaes  vos  dou  especial  noticia . no  respectivo  artigo,  e,  bem'  que 
vivamente  disputadas,  concluiram-se  todas  no  maior  socego  : prova 

evidente  do  progresso  que  tem  feito  o espirito  publico,  pois  vê-se  que, 
á par  do  zelo  dos  negocios,  marcha  também  a tolerância  das  opiniões, 
e o respeito  á lei. 

As  lutas  políticas  são  da  indole  do  systema  representativo,  onde  as 
opiniões  se  confrontam  para  merecer  o assenso  da  maioria;  porém  para 
que  essas  lutas  sejão  proveitosas  á causa  publica,  e não  degenerem  em 
desordem,  convém  que  nunca  saiam  das  regras  traçadas  pelas  leis  e 
pela  moral. 

Se  lisongeiro  é o quadro  quanto  á tranquillidade  publica,  sinto 
dizer-vos  que  igual  não  posso  traçar- vos  relativamente  a segurança 
individual. 

Sendo  este  um  ponto  sobre  que  mais  deve  o administrador 
empregar  seus  desvélos,  tem  elle  sido  para  mim  objecto  da  maior 
attenção,  esforçando-me  quanto  posso  para  conseguir,  senão  a completa 
repressão,  ao  menos  a possível  diminuição  dos  crimes. 

Diversas  causas  concorrem  para  que  a segurança  individual  não 
chegue  ainda  entre  nós  ao  pé  em  que  todos  a desejamos.  Dessas 
occupei-me,  indicando-vos  algumas  e lembrando-vos  medidas  convenientes 
no  relatorio  que  vos  apresentei  na  sessão  do  anno  passado.  São  causas 
cuja  remoção  em  grande  parte  nem  depende  só  de  nós,  nem  é obra 
de  pouco  tempo.  Ha  factos  sociaes  que  só  por  outros  podem  ser 
destruídos. 

Entretanto  o trabalho  favorecido;  a instrucção  disseminada;  o 
ensino  primário  e religioso  nas  prisões ; um  regimen  que  afaste  a 
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tentação  dos  máos  exemplos;  em  uma  palavra,  a justa  disciplina  na 
execução  das  penas,  repito-vos,  devem  concorrer  para  a gradual  re- 
ducção  dos  crimes. 

No  que  está  na  esphera  da  acção  da  administração,  tenho-me 
occupado  com  esforço,  e neste  ^empenho,  apraz-me  confessar,  tenho  sido 
efficazmente  auxiliado  pelo  digno  magistrado,  que  exerce  as  funcções 
de  chefe  de  policia. 

Nos  lugares  em  que  os  empregados  da  policia,  ou  por  negligencia 
ou  por  inaptidão,  não  cumpriam  bem  os  seus  deveres,  os  temos  feito 
substituir  por  pessoas  idôneas,  e mais  zelosas  pelo  bem  do  serviço. 
Reconhecendo  que  nada  fortifica  mais  os  princípios  e as  instituições,  dO 
que  a força  moral  das  pessoas  que  os  servem,  na  escolha  dos  novos 
empregados  não  temos  attentado  á outra  consideração,  que  não  seja  o 
merecimento  real  do  cidadão,  sua  aptidão  para  o penoso  serviço  da 
policia,  e a boa  vontade  de  auxilial-a  na  tarefa  de  fazer  mais  prompta 
e eíficaz  a repressão  dos  crimes. 

Tendo,  encontrado  a mais  leal  cooperação  da  parte  de  muitos 
cidadãos,  á cujo  patriotismo  temos  feito  appello,  permittir-me-heis  que 
deste  lugar  lhes  tribute  um  voto  de  sincero  agradecimento. 

A tranquillidade  publica  perturbada  na  frèguezia  de  Santa  Thereza 
do.  município  de  Valença,  durante  tres  dias  do  principio  de  julho  ul- 
timo, foi  immediatamente  restabelecida  alli  e não  soffreu  alteração  al- 
guma em  nenhum  outro,  ponto  da  província  depois  de  meu  relatorio  do 
anno  passado. 

Em  principio  daquelle  mez  Ignacio,  Clemente,  Vicente,  Malaquias 
e Damião,  escravos  do  coronel  João  José  Vieira,  proprietário  da  fazenda 
de  Santa  Clara,  assassinaram  a Augusto  Pereira  Nunes,  administrador 
da  situação  do  Recreio,  onde  se  achavam  sequestrados  e sem  a parceria 
dos  demais  escravos  da  fazenda,  por  terem  soffrido  penas  relativas  a 
crimes  graves,  impostas  pelo  jury  de  Valença  e da  Parahyba  do  Sul. 

Perpetrado  o ultimo  crime,  os  dous  primeiros  daquelles  escravos 
entregarajfl-se  voluntariamente  á prisão  e foram  recolhidos  a 4 ao  xadrez 
do  quartel  do  destacamento  policial. 

No  dia  seguinte,  ás  duas  horas  da  tarde,  um  grupo  de  5o  a 60 
indivíduos,  uns  a pé,  outros  a cavallo,  mascarados  ou  com  0 rosto  ape- 
nas 'encoberto,  armados  todos  de  páos,  espingardas  e espadas,  -entrou  pela 
rua  principal  da  povoação,  guardando  certa  ordem  militar  na  marcha ; 
e parando  em  frente  ao  quartel  do  (destacamento  o invadio  inesperada- 
mente  e tomou-o  de  assalto  sem  que  os  tres  únicos  soldados  que  havia 
• pudessem  oppor  a menor  resistência. 
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Animados  pelo  exito  da  criminosa  investida  os  assaltantes  apode- 
raram-se das  armas  do  destacamento,  arrombaram  as  portas  do  xadrez, 
e ahi  deixando  ficar  itleso  outro  escravo  igualmente  preso  por  autor  in- 
digitado do  homicídio  de  um  feitor,  arrastaram  para  o largo  a Ignacio 
e Clemente,  que  foram  barbaramente  trucidados  a pauladas  com  grande 
vozeria  dos  assaltantes  no  meio  de  geral  estupefação  dos  habitantes  da 
• povoação. 

Desempenhada  esta  scena  de  ferocidade  retiraram-se  declarando  em 
altos  gritos  que  iam  em  busca  dos  outros  escravos  assassinos  que  se  acha- 
vam foragidos  nas  mattas  próximas,  e ás  7 horas  da  manhã  do  dia 
seguinte  repetiram  a scena  da  vespera  trucidando  a pauladas  na  estrada 
de  Ubá  o escravo  Vicente,  quando  era  conduzido  preso. 

Continuaram  em  suas  correrias  contra  Malaquias  e Dam  ião,  que 
escaparam  ao  desastrado  fim  dos  parceiros  por  terem  sido  remettidos  na 
noite  de  6 para  a cadêa  da  cidade  de  Valença  e transferidos  a 7 para 
a casa  de  detenção  desta  capital. 

A’  primeira  noticia  destes  acontecimentos  recommendei  ao  chefe  de 
policia  que  partisse  sem  demora  para  o theatro  de  taes  scenas  de  horror. 
A’  8 chegou  este  magistrado  a Santa  Thereza  de  Valença,  onde  resta- 
beleceu-se immediatamente  a tranquillidade  publica  com  a presença  das 
autoridades  e apoio  moral  dos  principaes  fazendeiros  da  localidade. 

O excesso  criminoso  com  que  a perversão  executou  a hedionda 
justiça  summaria  contra  os  assassinos  de  Pereira  Nunes  reclamava  inves- 
tigações pacientes.  Das  diligencias  a que  procedeu  immediatamente  o chefe 
de  policia  e do  inquérito  que  proseguia  sob  suas  insírucções  tendo  sido 
iniciado  pelas  autoridades  locaes,  ia  pouco  a pouco  resultando  a prova 
de  que  os  autores  de  crime  tão  barbaro  eram  estranhos  á freguezia.  A 
vindicta  particular  armara  esse  grupo  de  assassiqos  dirigidos  por  paren- 
tes de  Pereira  Nunes,  que  são  em  grande  numero  no  município  da  Pa- 
rahyba  do  Sul,  e tinham  premeditado  0 extermínio  dos  escravos. 

No  inquérito,  em  que  teve-se  de  lutar  com  0 terror  das  testemu- 
nhas chamadas  á depor,  a prova  versou  a principio  sobre  indivíduos 
desconhecidos  no  lugar,  e accentuou-se  afinal  contra  um  morador  da  po- 
voação de  Santa  Thereza,  Mariano  da  Silva  Carvalho,  encarregado  de 
remover  dificuldades,  alliciar  adeptos  e prender  um  dos  soldados  do  des- 
tacamento durante  0 assalto  ao  quartel. 

Obtido  o mandado  de  prisão,  preventiva,  0 chefe  de  policia  en- 
vidou esforços  para  a captura  de  Mariano,  -e  não  a conseguindo  regressou 
a 18,  recommendando  a conclusão  do  inquérito  policial,  que  já  offerecia 
base  suficiente  para  descobrimento  dos  co-réos  na  formação  da  culpa. 
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Crimes  de  tamanha  atrocidade  premeditados  e perpetrados  com 
apparato  infrene  de  desacato  ás  leis  e á tranquillidade  publica,  não 
depõem  contra  a indole  pacata  e os  hábitos  ordeiros  da  população  da 
província,  e por  isso  mesmo  escapam  á acção  preventiva  da  policia. 

Prevenil-os  é quasi  impossivel  quando  até  a repressão  é difficil, 
não  havendo  em  todas  as  localidades  força  de  policia  respeitável^ pelo 
numero,  sempre  prompta  para  essas  eventualidades,  que  aliás  não  se 
esperam  do  estado  de  civilisação  da  província. 

Estes  crimes  e outros  de  toda  especie  contra  a vida,  a segurança 
individual  e a propriedade,  referidos  no  relatorio  do  chefe  de  policia, 
chamam  a attenção  dos  poderes  públicos  sobre  a insufíiciencia  da  força 
votada  para  esta  provinda,  cujo  extenso  território,  por  suas  condições 
especiaes  de  adiantamento  e progresso,  está  a reclamar  um  razoavel  au- 
gmento  no  numero  dos  soldados  de  policia. 

Nas  circumstancias  actuaes,  a preoccupação  principal  da  adminis- 
tração no  que  concerne  á segurança  publica  e individual,  e por  em 
pratica  tudo  o que  póde  suggerir  a boa  vontade  para  alliar  uma  dimi- 
nuta força  com  as  necessidades  sempre  crescentes  de  36  municípios,  ja 
modificando  o antigo  systema  de  distribuição  da  força,  já  supprimindo 
destacamentos  e guarnições  sem  desorganisação  e gravame  do  serviço. 

Todos  os  meios  empregados  dão  apenas  como  resultado  mais  con- 
veniente a distribuição  de  45o  praças  pelos  diferentes  destacamentos  do 
interior  da  província,  restando  na  capital  para  o serviço  diano  de  rondas 
e outros  extraordinários  de  conducção  de  presos  o diminuto  numero  de  8 
a 1 1 além  do  pessoal  fixo  indispensável  para  a guarnição  e os  diversos 
postos.  E’  o mais  que  se  consegue  com  o numero  de  600  praças,  mais 
ou  menos,  a que  se  reduz  ordinariamente  0 estado  do  corpo  policial,  que 
tem  constantemente  um  desfalque  effectivo  de  cento  e tantas  praças,  pro- 
veniente de  baixas  por  conclusão  de  engajamento,  morte,  doenças  e 


outras  causas. 

A’  esta  Assembléa  não  escapará  a insuperável  difficuldade  com  que 
luta  a administração  por  insufíiciencia  da  força  para  attender  a justos 
reclamos,  especialmente  daquellas  localidades  em  que  as  vias  ferreas 
em  construccão  occupam  grande  numero  de  trabalhadores,  e estabelecem 
estações  importantes  onde  é impossivel  manter  a ordem  publica  sem  a 

presença  da  força  policial.  - ■ . , 

E’  questão  vencida  a necessidade  indeclinável  de  elevar  pelo  m - 

nos  a 800  praças  a força  do  corpo  de^  policia,  segundo  expendi  no 
relatorio  do  anno  passado.  A experiencia  vai  mostrando  que  0 adiamento  de 
uma  medida  de  alta  conveniência  publica  já  se  torna  prejudicial  zojerviço. 
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A construcção  de  uni  raio  da  penitenciaria  desta  capital,  que 
autorisasteis  na  lei  n.  2653  de  24  de  novembro  do  anno  passado,  foi 
contratada  a 18  de  maio  ultimo,  pela  quantia  de  235:ooo$ooo  com  os 
constructores  Begbie  & C. 

Essas  obras  comprehendem  não  só  os  trabalhos  da  edificação  do 
raio,  mas  os  da  casa  para  administração  e os  de  outras  depen- 
dências. 

Os  arrematantes  se  obrigaram  a concluir  dentro  dos  primeiros 
oito  mezes  a alvenaria  das  cellulas  do  primeiro  pavimento  ; dentro  de 
doze  mezes  a das  cellulas  do  segundo,  e no  fim  de  dezoito  mezes  todos 
os  trabalhos,  sendo  estes  prazos  contados  da  data  do  contrato. 

A 4 de  junho  foram  as  obras  começadas  e acham-se  quasi  con- 
cluidas  as  dos  alicerces  do  raio. 

Attendendo  a que  os  contratadores  de  obras  publicas  dispõem  de 
recursos  para  obter  por  mais  baixo  preço  o salario  dos  operários  e 0 
fornecimento  dos  materiaes,  e estando  verificado,  que  a reducção  por 
elles  feita  nos  orçamentos  levados  á hasta  publica  é em  geral  superior 
a 1 0 °/o,  consultando  os  interesses  da  província,  e depois  de  exame  acura- 
do, mandei  annunciar  a praça  destas  obras  pela  quantia  maxima  de 
2 5o:oo$ooo,  inferior  em  32:4133995  á de  282:4133995  autorisada  por  esta 
assembléa. 

Procede  a diíferença  de  se  haver  abatido  do  orçamento  a impor- 
tância das  eventuaes  calculadas  em  10  % e mais  a quantia  de  6:7393996, 
valor  attribuido  ás  ferramentas,  apparelhos  e utensís,  e bem  assim  aos 
edifícios  destinados  ao  serviço  das  obras. 

No  intuito  de  não  arredar,  com  prejuízo  dos  interesses  da  pro- 
víncia, concurrentes  idoneos  á execução  destas  obras  pelo  alto  valor 
da  fiança  exigida  no  regulamento  de  26  de  junho  de  1882,  para  tra- 
balhos que  raramente  excedem  de  5o:ooo$ooo,  ordenei  por  deliberação 
de  3 de  fevereiro  que  a fiança  para  a construcção  das  obras  da  peni 
tenciaria  fosse  de  10%  e não  de  i5%  do  valor  do  orçamento. 
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O acerto  desta  medida  cm  nada  prejudicial  aos  cofres  provin- 
ciaes.  pois  os  arrematantes  não  recebem  quantia  alguma  senão  depois 
de  executados  trabalhos  cm  valor  maior  do  que  o das  prestações  ajus- 
tadas, tornou-se  patente  no  facto  de  nas  duas  hastas  publicas  annun- 
ciadas  serem  apenas  duas  propostas  acompanhadas  de  fiança  regular. 

Na  praça  nenhum  dos  quatro  licitantes  apresentou  documentos 
que  provassem  a idoneidade  dos  fiadores,  pelo  que  foi  ella  annullada. 

Aberto  novo  concurso  a 1 5 de  março,  foram  entregues  á res- 
pectiva junta  cinco  propostas,  das  quaes,  como  disse,  só  duas  a de 
Begbie  & C,  e a de  Rossi  Irmãos,  traziam  fianças  regulares. 

Sendo  a proposta  de  Begbie  & C.  inferior  á de  Rossi  Irmãos 
cm  r.ooo$ooo,  aceitei  a 21  de  março  a mais  baixa  em  preço  depois 
de  certificar-me  que  a favor  de  nenhum  dos  dous  citados  concurrentes 
militavam  as  preferencias  estabelecidas  no  regulamento  de  obras. 

Em  29  do  mesmo  mez  communicou-me  o director  das  obras, 
que  havendo  motivo  para  receiar  que  escapassem  erros  no  orçamento, 
não  tinha  mandado  lavrar  0 contrato  e ia  verificar  os  cálculos,  o que 
lhe  recommendei  que  fizesse  por  si  mesmo  em  portana  de  março, 
sobrestando  a assignatura  do  contrato  até  ulterior  deliberação. 

O orçamento  corrigido  montou  sem  a verba-eventuaes-a  somma 
de  237:35 i$i40,  e me  foi  enviado  com  o officio  de  5 de  abril,  no  qual 
0 director  das  obras  publicas  explicou  como  se  déra  a occurrencia. 

Ouvi  de  novo  a junta  que  servio  na  hasta  publica  sobre  todos 
os  papeis,  inclusive  a declaração  de  Begbie  & C„  de  que.  não  podiam 
reduzir  o preço  de  sua  proposta,  e posteriormente  ouvi  ainda  a direc- 


toria  da  fazenda.  _ 0 j u m 

Em  vista  dos  pareceres  emittidos  mantive  por  acto  e 1 e a ri 

a aceitação  da  proposta  pela  quantia  de  s35:oooSooo.  • 

Tendo  se  ausentado  inesperadamente  o fiador  de  Begbie  &C.  q 
reram  elles  o prazo  de  quinze  dias  para  apresentar  novo  fiador,  o que  lhes 
foi  concedido  por  despacho  de  et  de  abril.  Dentro  desse  prazo  ped.ram 
que  fosse  aceito  como  fiança  para  o contrato  o seu  estabelecimento  de 
serraria  e carpintaria  á rua  do  Visconde  de  Itaúna  ns.  3,  5 e 7,  na  corte 
seguro  na  companhia  Confiança  pela  quantia  de  40:ooo$ooo,  livre  e des- 
embaraçado de  qualquer  onus;  obrigando-se  mais  a dentar  em  deposim 
nos  cofres  provinciaes  a decima  parte  de  cada  prestaçao  que  rece  esse 
até  a entrega  provisória  das  obras.  ^ 

Ouvido  o parecer  da  junta  que  servio  na  praça  da  arremataçao,  de- 
feri 0 requerimento,  de  accôrdo  com  a mesma  junta,  que  opinou  no  sentido 
de  ser  aceito  como  fiança  0 referido  estabelecimento  de  serrana  carpia- 


taria,  ama  vez  que  os  peticionários  se  obrigassem  no  contrato  a nao 
alienar  ou  sujeitar  a qualquer  onus  os  referidos  bens  até  o recebimento 
provisorio  das  obras,  e a fazer  boa  a condição  de  deixar  em  deposito 
a decima  parte  de  cada  uma  das  tres  prestações  do  contrato,  até  aquclle 
recebimento  e bem  assim  a reformar  cm  tempo  as  apólices  do  seguro, 
e mandei  accrescentar  expressamente  que  se  fossem  violadas  as  limita- 
ções propostas  pela  junta  relativas  aos  bens  que  devem  servir  de  fiança, 
os  contratantes  perderão  em  favor  da  província  toda  a obra  feita,  e 
salvo  novo  contrato  ficarão  sem  direito  algum  a continual-a. 

Em  23  de  maio  requereram  os  contratantes  a substituição  da 
fiança  que  haviam  dado  por  outra  prestada  por  Julio  Cesar  da  Silva 
Bourbon  e sua  mulher,  em  prédios  situados  ás  ruas  de  S.  Carlos  ns.  53 
e 55,  Visconde  do  Uruguay  n.  i3  e Visconde  de  Itaborahy  ns.  4 e io, 
nesta  capital,  livres  e desembaraçados  de  onus,  e que  pagam  a decima 
annual  de  1 783200. 

Deferi  a petição  em  12  de  junho  autorisando  a substituição  da 
fiança  como  faculta  a lei  e em  vista  do  parecer  da  junta  que  servio 
na  praça. 

No  relatorio  da  directoria  das  obras  publicas  encontrareis  uma 
resenha  de  todas  as  occurrencias  concernentes  a estes  trabalhos. 


Uma  enfermaria  especial  no  hospital,  de  S.  João  Baptista  para 
tratamento  dos  presos  da  casa  de  detenção  era  prejudicial  á esses  dous 
estabelecimentos. 

A conveniência  de  sua  remoção,  reconhecida  por  esta  presidência, 
foi  justificada  pefo  director  do  hospital  e pelo  chefe  de  policia  em  seu 
relatorio  do  anno  passado,  com  razões  de  grande  peso,  a que  não  era 
possível  desattender. 

O hospital  não  tem  commodos  apropriados  a uma  enfermaria  de 
tal  ordem. 

A que  havia,  collocada  em  uma  dependencia  do  edifício,  fóra  das 
vistas  immediatas  da  respectiva  administração,  não  offerecia  a necessária 


13 

• ■ 

segurança  c garantia  contra  a fuga  de  presos  sentenciados,  tentada  mais 
de  uma  vez  por  meio  de  arrombamento  de  paredes,  nem  subtrahia  os 
presos  do  contacto  de  indivíduos  de  todas  as  classes,  tão  nocivo  a 

disciplina  c regímen  da  detenção. 

Urgia  remover  estes  inconvenientes,  e era  também  necessário  nao 

só  deixar*  ao  hospital  acommodações  que  podem  ser  utilisadas  para 
enfermos  indigentes,  como  também  supprimir  uma  guarnição  diaria  de 
17  praças  de  policia  encarregadas  exclusivamente  da  guarda  da  en- 

fer mamute  determinei  a 19  de  novembro  que  a direciona  de 

obras  procedesse  em  um  commodo  da  casa  de  detenção  ás.  obras 
indispensáveis,  despendendo  até  i:5oo$ooo  no  máximo. 

Executadas  estas  obras  fiz  remover  os  presos  enfermos,  bem  como 
os  moveis  e utensílios  da  enfermaria  do  'hospital,  recommendan  0 ao 
director  desse  estabelecimento  que  fornecesse  os  medicamentos  e man-  - 
dasse  aviar  os  receituários  para  o tratamento  dos  presos na . * 

detenção,  e a camara  municipal  que  providenciasse-  afim  de  que 
medico  de  partido  se  encarregasse  da  direcção  da  enfermaria. 

A 10  de  janeiro  realizou-se  a transferencia  da  enfermaria,  que  esteve  sob 
a direccão  do  medico  da  camara  até  5 de  maio,  data  em  que  declarou 
ao  administrador  da  . casa  de  detenção  _ que  se  despedia  desse  berv  , 
por  ser  desattendido  em  suas  prescripções.  ^ 

Aguardando  participação  da  camara  sobre  este  incidente,  designei 
um  medico  do  ho^ital  para  dirigir  o serviço  clinico  da  enfermaria. 

Em  officio  de  9 de  maio  a camara  participou-me  que  nao  lae 
impondo  a lei  de  , de  outubro  de  i8s8  ol brigação  de  ter r medico  de 

nartido  lugar  creado  pela  lei  provincial  n.  164  de  i3  m _ 

!r3q  que  não  prévio  a hypothese  de  enfermaria  que  recolhe  nao  so 
os  presos  do  município  mas  também  condemnados  de  toda  a província 
e além  disso  sendo  as  obrigações  desse  medico  tão  numerosas  que  . 
difficil  serem  desempenhadas  por  um  facultativo,  resolvera  conceder-lh 
a lu  ema  que  solidtara  de  tratar  na  enfermaria  da  casa  de  detença  . 
Respondi  a ,8  de  junho  que  carecia  de  fundamento  a ^sserçac 

— - rric  * 
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dispensar  0 medico  de  curar  e vtst ta  os  p os  cump » 
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ração  tanto  mais  necessária  quanto  a presidência  da  provincia  não  estava 
autorisada  a despender  qualquer  quantia  com  a mantença  de  um  medico. 

Depois  disso  o medico  da  camara  assumio  a direcção  da  enfer- 
maria, e propoz  no  regímen  dietetico  dos  presos  enfermos  modificações 
com  que  me  conformei,  autorisando-o  a providenciar  nesse  sentido 
conforme  julgasse  mais  conveniente  ao  desempenho  de  seu  encargo. 


da  cidade 


Na  illuminação  publica  desta  capital  funccionam  i.i55  combustores 
dos  quaes  35  são  custeados  gratuitamente  pela  empreza,  na  fôrma  do 
disposto  na  condição  21a  do  contrato. 

Dos  1.120  combustores  pagos  pela  provincia,  41  dos  existentes 
nos  jardins  públicos  funccionam  sómente  até  ás  10  horas  da  noite. 

Para  satisfazer  a despeza  realizada  com  tal  serviço,  durante  o 
anno  passido,  foi  mister  abrir  créditos  complementares  ao  § 80  do 
art.  2°  da  lei  do  orçamento,  no  valor  total  de  17:1 23$3o  i , por  ter-se 
verificado  a hypothese  prevista  no  art.  40  da  mesma  lei,  relativa  á 
diíferença  de  cambio. 

Julguei  necessário  reduzir  a despeza  que  se  fazia  com  a illumi- 
nação publica,  e para  isso  approvei  e mandei  que  vigorasse,  a partir 
do  mez  de  fevereiro,  nova  tabella  das  horas  de  accender  e apagar  os 
combustores,  em  substituição  da  que  estava  em  vigor  desde  1878. 

Com  a nova  tabella  faz-se  actualmente  a economia  de  -5:o65$o54 
por  anno,  sem  contar  a diíferença  de  cambio. 

Brevemente  darei  regulamento  ao  serviço  do  consumo  do  gaz 
fornecido  aos  particulares. 

Apenas  aguardo  para  isso  o accordo  do  representante  da  compa- 
nhia, exigido  na  condição  26a  do  contrato  de  6 de  agosto  de.  1867. 
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A conveniência,  de  que  já  tratei  em  outra  parte  deste  relatorio, 
de  se  elevar  a força  policial  na  medida  das  necessidades  e exigências 
actuaes,  não  é desconhecida  dos  representantes  da  província  ; tem  sido 
reclamada  instantemente  cm  relatórios  anteriores  desta  presidência  e das 
autoridades  encarregadas  do  serviço  da  policia,  e se  revela  por  uma 
simples  comparação. 

Em  1877  a força  publica  se  compunha  de  963  praças,  sendo  365 
guardas  municipaes  e 5ç8  soldados  do  corpo  de  policia. 

De  1878  em  diante  tem  sido  fixada  ■ annualmente  em  700  a 734 
praças  de  policia. 

Se  naquella  época  se  considerou  necessária  para  o policiamento 
da  província  uma  força  proximamente  igual  a 1.000  praças,  é forçoso 
reconhecer  que  esse  numero  é indispensável  hoje,  e quando  os  recursos 
do  orçamento  provincial  obriguem  a conservar  o numero  marcado  para 
o anno  corrente,  deve-se  ao'  menos  ter  em  vista  que  elle  seja  uma  ■ 
realidade. 

O numero  effectivo  de  praças  promptas  para  .0  serviço  diário 
chega  quando  muito  a 600  no  estado  completo  de  um  corpo  de  7^4* 
As  baixas  por  conclusão  do  tempo  de  engajamento,  por  obitos,  enfer- 
midades, penas  correccionaes  e até  deserções  actuando  constantemente 
para  a reducção,  avalia-se  que  só  podem  se  apurar  734  praças  havendo 
um  estado  completo  de  85o. 

A differença  é por  demais  pequena,  mas  ainda  assim  vai  sobre- 
carregar 0 orçamento  de  uma  despeza  considerável,  que  não  será  inferior 
a ioo:ooo$ooo. 

Deve-se  attender,  porém,  que  os  diversos  ramos  do  serviço 
publico  crescem  na  mesma  razão  que  os  recursos,  e entre  elles  ha 

alguns  que  não  sofírem  adiamento. 

Está  neste  caso  aquelle  de  que  dependem  mais  immediatamente  a 
ordem,  segurança  e tranquillidade  publica,  a garantia  de  vida,  proprie- 
dade e actividáde#  do  cidadão,  o desenvolvimento,'  progresso  e riqueza 

do  paiz. 
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a rtisciolina  c economia  interna  do  corpo  policial  tem  a boa 

direcção  desejável,  e aqui  consigno  esta  circumstancia  para  ar  con 

dmC“  Net  Tntuito  "também  T^rT^adas  informações  no 

it.«  * — • v *•  "ta,',; 

findo  o ,5  d,  .M  .11,™  •«  .STcinbn  . 

Pvriaco  ao  cabo  de  esquadra  Francisco  Jose  de  Azeredo  (.outinno 

ao  mneme  José  Alexandre  Ferreira,  as  reformas  que  requereram  e a que 

tinham  direito  de  conformidade  com  a lei. 

Pof  deliberação  de  „ de  maio  foram  promovidos  os  segumtes 

officiaes'  para  tenente  o alferes  Luiz  da  Costa  Firme  e para  alferes  o 

sargento  ajudante  Longuinho  José  Nunes  e o sargento  Francisco  da  Cunh 

Nos  termos  do  decreto  provincial  n.  2627  de  9 de  outubro  do 
anno  passado,  ,a  21  de  dezembro  concedi  ao  cabo  de  esquadra  reforma . o 
Camillo  Maria  Lellis  melhoramento  de  reforma  para  o fim  de  ser-m 
abonado  soldo  inteiro  em  vez  do  meio  soldo  que  percebia. 

Por  acto  de  22  de  novembro  resolvi  que  os  officiaes  e praças  du- 
rante 0 tempo  que  por  qualquer  motivo  estiverem  presos  só  têm  direito 
a meio  soldo,  salvo  quando  estiverem  em  cumprimento  de  sentença  que 
os  tenha  também  condemnado  á expulsão,  caso  em  que  lhes  será  abonada 

unicamente  a etapa  para  alimentação. 

Assim  resolvendo  alterei  as  disposições  dos  artigos  94,  101  paragra- 
pho  unico,  102  e i38  do  regulamento  de  6 de  julho  de  1882. 

Qualquer  outra  alteração  conveniente  póde  ser  feita  nesse  regula- 
mento quando  0 tempo  a tiver  aconselhado. 

\ 


Depois  da  apresentação  do  ultimo  relatorio,  deram-se  as  seguintes 
alterações  no  pessoal  da  administração  de  justiça. 

Juizes  de  Pireito 

Em  18  de  agosto  do  anno  findo  assumio  0 bacharel  Antonio  Joa- 
quim de  Macedo  Soares  a jurisdicção  da  vara  de  direito  da  comarca  de 
Cabo  Frio,  e a 20  de  janeiro  ultimo  o bacharel  Amphilophioj  Botelho 


Freire  de  Carvalho  a da  comarca  de  S.  João  da  Barra,  para  a qual 
fôra  removido  da  de  Arêas,  em  S.  Paulo,  por  decreto  de  28  de  agosto 

de  1882. 


Juizes  JVLunicipaes 


Por  decreto  de  28  de  agosto  ultimo  foi  removido  do  termo  de 
Mangaratiba  para  o do  Rio  Claro  0 bacharel  Eugênio  Telles  da  Silveira 
Fontes,  que  entrou  em  exercido  a 17  de  setembro,  sendo  nomeado  para 
aquelle  termo,  a 12  de  outubro,  0 bacharel  Francisco  Ferreira  de  No- 
vaes, que  já  está  em  exercido. 

Em  1 1 de  setembro  assumio  as  funcções  de  juiz  municipal  do 
termo  de  Santa  Maria  Magdalena  o bacharel  Henrique  Graça,  nomeado 
para  esse  cargo  a 28  de  julho  anterior. 

1 O bacharel  Arthur  Annes  Jacome  Pires,  reconduzido  no  lugar  de 
juiz  municipal  do  termo  de  Petropolis  por  decreto  de  23  de  outubro 
de  1882,  entrou  em  exercido  a 3o  do  mesmo  mez. 

Por  decreto  de  21  de  novembro  foi  nomeado  0 bacharel  Ildefonso 
Brant  de  Bulhões  Carvalho  juiz  municipal  da  Estrella,  em  ' “f! 
cicio  entrou  a ti  de  janeiro  findo;  por  decreto  de  9 dq  corren  e foi 
removido,  a pedido,  para  0 termo  de  Guarapuava,  na  província  do 

Paraná.  . 

Não  tendo  sido  reconduzido  no  lugar  de  juiz  municipal  do  termo 
do  Rio  Bonito  0 bacharel  João  José  de  Andrade  Bastos,  foi,  por  de- 
creto de  ,3  de  dezembro  de  ,882,  nomeado  para  esse  cargo  o bachare 
Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça,  que  entrou  em  exercício  a 

fevereir^ultimo.0  ^ ^ ^ ^ ^ find  teve  do 

carso  de  juiz  municipal  do  termo  de  SanfAnna  de  Macacu  0 bachar 
u r„„,  de  Arauio  Salles,  sendo  nomeado  para  0 mesmo 
camoV  bacharel  Francklin  Washington  da  Silva  e Almeida,  que  assumio 
o respectivo  exercido  a 10  de  janeiro  do^  corrente  anno. 

Por  decreto  de  17  de  fevereiro  foi n0“e^°  0 “J” mUnícipal 

— 

£ Mello  e Cunha,  que  terminou  0 respectivo  quatrtennio . 0 bacharel 
Oliveira  Filho  entrou  em  exercido  a 5 de  março  ultimo. 


l'  d 
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Por  decreto  de  12  do  mez  findo  foi  reconduzido  no  lugar  de  jmz 
municipal  do  termo  de  Magé  o bacharel  Ente  de  Arrochcllas  Galvao, 

üuc  se  acha  em  exercício.  . . . . . , 

Por  decreto  de  21  de  junho  foi  nomeado  juiz  municipal  do  termo 

da  Estrella,  0 bacharel  Isaias  Martins  de  Almeida.  . . . 

Por  decreto  de  18  de  julho  foi  rccondustdo  no  lugar  de  ]uiz 
municipal  e de  orphão.i  do  termo  de  Macahé  o bacharel  José  Manoel 
de  Medeiros  Corrêa. 


^ROMOTORES  j-^UBLICOS 


Exonerado,  a pedido,  em  3o  de  agosto  do  anno  findo,  o bacharel 
José  Pires  Brandão  Junior,  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
de  Santa  Maria  Magdalena,  foi  nomeado  para  substituil-o  o bacharel 
Balthazar  de  Abreu  Cardoso  Sodré,  que  entrou  em  exercido  a i5  de 
outubro  seguinte. 

Em  9 de  novembro  ultimo  foi  nomeado  promotor  da  Parahyba  do 
Sul  o bacharel  Ântonio  Ribeiro  Velho  de  Avellar,  em  lugar  do  bacharel 
Leopoldo  Teixeira  Leite , que  foi  exonerado,  a pedido,  na  mesma  data. 

Tendo  tallecido  o bacharel  Venancio  José  Gomes  da  Costa,  que 
exercia  o cargo  de  promotor  da  comarca  de  Vassouras,  foi  esse  cargo 
preenchido  pelo  bacharel  José  de  Avellar  Fernandes,  que  entrou  em 
exercido  em  i5  de  fevereiro  ultimo. 

Em  3 de  março  do  corrente  anno  foi  declarada  sem  effeito  a no- 
meação de  Alfredo  Bernardos  para  promotor  de  S.  João  da  Barra,  visto 
não  ter  entrado  em  exercido  dentro  do  prazo  legal,  e nomeado  em  1 1 
de  maio,  para  esse  cargo,  o bacharel  Raymundo  da  Motta  Azevedo 
Corrêa  Sobrinho,  que  entrou  em  exercício  a 1 de  julho. 

Por  acto  de  3 de  março,  foi  concedida  ao  bacharel  Bento  Car- 
neiro de  Almeida  Pereira  a demissão,  que  pedio.  de  promotor  da  co- 
marca de  Macahé,  e nomeado,  a 5,  o bacharel  Antonio  Augusto  Cezar 
de  Azevedo,  que  entrou  em  exercicio  a 17  de  junho. 

Exonerado,  a pedido,  de  promotor  da  comarca  de  Pirahy,  o ba- 
charel Ildcfonso  B.rant  de  Bulhões  Carvalho,  foi  esse  lugar  preenchido  a 
3i  de  março  pelo  bacharel  Francisco  Netto  Carneiro  Leão,  que  já  se 
acha  em  exercicio. 

Por  acto  de  12  de  abril  foi  exonerado,  a pedido,  o bacharel  Fran- 
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cisco  Eulalio  do  Nascimento  Silva,  de  promotor  da  comarca  de  Ara- 
ruama,  c nomeado  para  substituil-o,  cm  22  de  maio,  0 bacharel  Dame 

"ugnsto  Mdachadm  ^ ^ do  ca  d promotor  da 

comarca  do  Rio  Boniio,  0 bacharel  Salvador  Corrêa  de  Su  e Benevtdes, 
foi  nomeado,  a ,0  dc  abril,  para  esse  lugar,  o bacharel  Cyro  de  Aze- 

Ved°’  Z acto  de  fttnho  concedi  ao  bacharel  Joaquim  Moreira 
d.,  Silva  a demissão,  que  pedio,  do  lugar  de  promotor  publico  da 
comarca  de  Cantagallo,  sendo  nomeado  a tS  de  julho  0 bacharel  re 
Bernardes  da  Silva. 


^.d  juntos  de  Promotor 


Em  ,3  de  outubro  e 24  de  janeiro  últimos  foram  «onerados,  a 
pedido,  Augusto  Nicoláo  de  Souta  Souto  de  adjunto  do  promotor  no 
termo  de  Paraty,  e José  Gonçalves  Victorio  do -de  Rio  Claro. 

Por  actos  de  5 e 2,  de  março  ultimo,  foram  geados  ad,untos 
nos  termos  de  Santo  Anícnio  de  Padua  e Angra  dos  Reis,  Luu  Pinto 

da  Silveira  e Luiz  Antonio  da  Silva  Soares.  , 

Por  acto  de  12  de  dezembro  de  18S2,  foi  designada  _ 
substituição  dos  juizes  de  direito  da  provinda  em  suas  faltas  e impe 

“ " m que  o termo  de  Santo  An- 

tônio de  Padua,  ondi  fòra  installado  o fòro  civil  em  26  de  feveretro 

ín.":”'  . * .. >* * » *■  »«» 

de  março  de  i 7"’  !■  . ••  i c Fidelis  visto  que,  com 

r.,..  »»««*  ••  “«*■» j”  i“ 

cm  19  de  fevereiro  do  corrente  anno.  ^ Carmo, 

Do  mesmo  modo  procedeu-se  em  relaçao  ao  ter  , 

para  o que  foram  expedidos  os  precisos  actos  em  a de  março 

14  de  maio  do  anno  corrente. 
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Officios  de  Justiça 


Em  1 1 de  agosto  designei  o tabellião  do  termo  do  Rio  Bonito, 
Affonso  Elesbino  Ribeiro,  para  servir  o cargo  de  official  do  registro  de 

hypothecas  da  respectiva  comarca. 

Em  4 de  outubro  nomeei  o cidadão  Pedro  José  da  Costa  para 
servir  provisoriamente  os  officios  de  i°  tabellião  e annexos  do  termo  de 
Saquarema,  vagos  por  fallecimento  do  serventuário  José  da  Costa  Vaz ; 
sendo  por  decreto  de  3o  de  novembro  confirmada  essa  nomeação. 

Em  4 de  janeiro  nomeei  para  servir  provisoriamente  o officio  de 
escrivão  de  orphãos  e ausentes,  do  termo  de  SanfAnna  de  Macacú,  o 
capitão  Francisco  de  Paula  e Silva,  sendo  confirmada  essa  nomeação  por 
decreto  de  7 de  abril. 

Em  16  de  janeiro  nomeei  os  cidadãos  João  Valentim  de  Figueiró 
Filho  e José  Benedicto  da  Cunha  para  servirem  os  officios  de  i°  e 3o 
tabelliães  do  termo  de  Campos,  vagos  por  fallecimento  dos  serventuários 
João  Valentim  de  Figueiró  e Francisco  Xavier  dé  Souza  Nery.  Não  foram 
confirmadas  essas  nomeações,  sendo  por  decretos  de  6 de  março  nomeados 
definitivamente  para  0 i°  officio  o tenente  Heleodoro  Avelino  de  Souza 
Monteiro  e para  0 20  o bacharel  Antonio  Joaquim  Manhães  de  Campos. 

Em  23  de  fevereiro  designei  0 tabellião  do  termo  da  Barra  Mansa, 
Julio  da  Cunha  Nobrega,  pará  servir  de  official  do  registro  de  hypo- 
thecas da  respectiva  comarca. 

Em  3i  de  março  nomeei  o cidadão  Randolpho  José  Xavier  da 
Rocha  para  servir  provisoriamente  o officio  de  i°  tabellião  e annexos 
do  termo  de  S.  João  do  Principe,  vago  por  fallecimento  de  Angelo  do 
Nascimento  Paiva.  Esta  nomeação  foi  confirmada  por  decreto  de  7 de 
julho. 

Na  mesma  data  nomeei  0 cidadão  José  lgnacio  Pereira  Lima  para 
servir  provisoriamente  0 officio  de  i°  tabellião  e annexos  do  termo  da 
Barra  Mansa,  vago  por  fallecimento  do  serventuário  José  Ferreira  de 
Souza . 

Em  5 de  maio  nomeei  0 cidadão  Augusto  Carlos  de  Azevedo 
Marques  para  servir  provisoriamente  os  officios  de  partidor  e distribuidor 
do  termo  de  Vassouras.  Esta  nomeação  foi  confirmada  por  decreto  de 
14  de  julho. 

Em  7 do  mesmo  mez  aceitei  a desistência  requerida  por  Pedro 
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Augusto  Schimid  Barbosa,  do  officio  de  escrivão  do  jury  e execuções1 

‘ criminacs  do  termo  de  Cantagallo . 

Em  17  do  mesmo  mez  nomeei  Cândido  Nogueira  Barbosa  para 

servir  provisoriamente  0 officio  de . tabellião  e annexos  do  termo  de 
Paraty.  Esta.  nomeação  foi  confirmada  por  decreto  de  18  de  julho. 

Em  i de  fevereiro  nomeei  0 cidadão  João  de  Freitas  Guimaraes 
para  exercer  provisoriamente  os  officios  de  contador  e partidor  do  termo 
de-  Kezende.  Não  foi  confirmada  está  nomeação,  sendo  por  decreto  de 
7 de  maio  nomeado  para  servir  definitivamente  os  referidos  officios  o 

cidadão  Cláudio  de  Oliveira  Dias. 

Em  10  de  março  nomeei  0 cidadão  Manoel  José  de  Araújo  Cou- 

tinho  para  servir  provisoriamente  os-  officios  de  escrivão  de  orphãos  e 
annexos  do  termo  de  Mangaratiba,  sendo  essa  nomeação  confirmada  por 
decreto  de  7 de  maio. 

Em  16  de  junho  nomeei  0 cidadão  Gustavo  Olympio  de  Miranda 
Fontoura  para  servir  provisoriamente  o officio  de-  escrivão  do  jury  e 

execucões  criminaes  do  termo  de  Nictheroy. 

* Acham-se  vagos  e em  concurso  os  officios  de  40  tabellião  de  Nic- 
theroy, Io  e 2o  tabelliães  de  Santo  Antonio  de  Padua  e i°  e 20  tabelliães 

do  Carmo. 


Angra  dos  Reis.- Por  decreto  de  14  de  outubro  foram  nomeados 
Manoel  de  Almeida  Marques,  João  Pedro  de  Almeida  Junior,  Joao  An- 
tonio da  Silva  Netto,  Dr.  Antonio  Francisco  dos  Santos  Bastos  oao 
Alves  de  Carvalho,  Estevão  José  Pereira  e Hermenegildo  Jordão  da  Silva 
Var-as  para  os  postos  de  coronel  commandante  super, or,  ma|or  ajudante 
ISns!  capitãoP  quartel-mestre,  capitão  cirurSião-m6r  .-ntes-corone, 
commandantes  do  29°  batalhão  do  serviço  activo  e do  .4 

major  commandante  da  5*  secção  de  batalhao.  referidos 

Em  data  de  20  de  dezembro  nomeei  offictaes  para  . os  retendos 

batalhões  e secção.  . o Kit-alVião  do 

Não  tendo  sido  ainda  nomeados  offictaes  para  o 3o  batalhao 


activo  e i5°  da  reserva,  não  se  acha  por  isso  reorganisada  a guarda 
nacional  desta  comarca. 

Araruama. -Em  dáta  de  20  de  fevereiro  nomeei  officiaes  para  o 
7o  batalhão  de  serviço  activo,  ficando  assim  reorganisada  a guarda 
nacional  desta  comarca. 

Barra  Mansa.— Acha-se  reorganisada  a guarda  nacional. 

Campos. — Em  12  de  outubro  nomeei  officiaes  para  a guarda  na- 
cional desta  comarca,  que  ficou  assim  reorganisada. 

Cantagallo. — Por  decreto  de  14  de  outubro  foi  nomeado  para  o 
posto  de  tenente-coronel  commandante  do  90  batalhão  da  reserva,  o al- 
feres da  antiga  guarda  nacional  Antonio  Vieira  Torres,  em  substituição 
do  tenente-coronel  José  Vieira  de  Carvalho  Junior,  que  falleceu.  Está 
-Reorganisada  a guarda  nacional  desta  comarca. 

Cabo  Frio. — Por  decreto  de  14  de  outubro  foi  nomeado  o dr.  José 
Dias  Pinto  de  Figueiredo  para  0 posto  de  coronel  commandante  supe- 
rior. Estão  vagos  os  lugares  de  major  ajudante  d’ordens,  capitão  quartel- 
mestre  e capitão  cirurgião-mór,  e bem  assim  todos  os  postos  de  officiaes, 
cuja  nomeação  cabe  a esta  presidência. 

Iguassu  e Itaguahy. — Por  decreto  de  18  de  fevereiro  foram  no- 
meados Antonio  Basilio  para  coronel-commandante  superior,  Antonio  Dias 
Teixeira  para  tenente-coronel  commandante  do  i3°  corpo  de  cavallaria, 
Antonio  José  Soares  para  igual  posto  do  26o  batalhão  da  activa,  Fran- 
cisco Pinto  Duarte  Junior  para  igual  posto  do  i3°  batalhão  da  reserva. 

Em  14  de  maio  nomeei  officiaes  para  o 27o  batalhão  da  activa. 
Não  estão  ainda  nomeados  officiaes.  para  os  demais  corpos. 

Itaborahy.  Para  esta  comarca  nomeei,  cm  6 de  julho,  officiaes 
para  o 42  batalhão  de  infantaria. 

Magé  e Petropolis.  Nenhuma  nomeação  se  fez  ainda  para  a 
guarda  nacional  desta  comarca. 


Macahé. — Idem. 
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Nictheroy. — Por  decreto  de  18  de  fevereiro  foram  nomeados  Sérgio 
da  Silva  Ascoli,  João  Antonio  de  Almeida,  dr.  Augusto  Gesar  de  An- 
drade Duque  Estrada,  João  José  Teixeira  da  Costa,  João  Francisco 
Fróes  da  Cruz,  Manoel  Luiz  Rodrigues  e José  Joaquim  da  Silva  Fontes 
para  os  postos  de  major  ajudante  d’ordens,  capitão  quartel-mestre,  capi- 
tão cirurgião-mór  c tenentes-coroneis  commandantes  do  i°  corpo  de  ca- 
vallaria,  do  i°  e 2°  batalhões  do  serviço  activo  e i°  da  reserva.  Por 
esta  presidência  foram  nomeados  officiaes  para  os  referidos  corpos, 
estando  assim  reorganisada  a guarda  nacional  desta  comarca. 

Nova  Friburgo.  — Já  se  acha  reorganisada. 

Parahyba  do  Sul.— Em  25  de  setembro  foram,  por  esta  presidência, 
nomeados  officiaes  para  o 23°  batalhão  da  activa.  Está  reorganisada  a 
guarda  nacional  desta  comarca,  faltando  apenas  o cirurgião-mór. 


Pirahy.— Por  decreto  de  21  de  abril  foi  mandado  aggregar  aô 
commando  superior  da  guarda  nacional  desta  comarca,  o coronel  com- 
mandante  superior  da  de  Muriahé,  em  Minas-Geraes,  Romualdo  José 
Monteiro  de  Barros.  Com  as  nomeações  que  fiz  em  data  de  4 de  outu- 
bro dos  officiaes  para  a 6a  secção  do  batalhão  da  activa  e f da  reserva, 
acha-se  reorganisada  a guarda  nacional  desta  comarca. 


Rezende.— Em  14  de  setembro  nomeei  officiaes  para  0 17o  corpo 
de  cavallaria,  33°  batalhão  da  activa  e 16o  da  reserva.  Acha-se  reorga- 
nisada a guarda  nacional  desta  comarca. 

Rio  Bonito.— Está  reorganisada  a guarda  nacional  desta  comarca. 


Santa  Maria  Magdalena.— Está  igualmente  reorganisada  a guarda 
nacional  desta  comarca. 


S.  J0Ã0  da  Barra  — Por  decreto  de  3o  de  setembro  foram  nomea- 
dos o visconde  de  S.  João  da  Barra,  coronel-commandante  superior; 
Manoel  Antonio  de  Oliveira  Cruz,  major  ajudante  d ordens;  Manoel  de 
Oliveira  Cintra,  capitão  quartel-mestre;  dr.  Eugênio  Pires  de  . morim, 
capitão  cirurgião-mór;  José  Gregorio  Francisco  de  Miranda  major  com- 
mandante  do  i«  esquadrão  de  cavallaria;  João  Domingues  Tmoco  Sobn- 
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nho,  tenente-coronel  commandantc  do  i3°  batalhão  do  serviço  activo;  c 
João  Pinto  de  Almeida,  tenente-coronel  commandantc  do  70  batalhão  da 
reserva. 

Em  5 de  janeiro  nomeei  officiaes  para  o i°  esquadrão  de  caval- 
laria,  i3°  batalhão  do  serviço  activo  e 70  do  da  reserva.  Deste  modo 
ficou  reorganisada  a guarda  nacional  desta  comarca. 

S.  Fidelis. — Acha-se  reorganisada  a guarda  nacional  desta  comarca. 

S.  J0Ã0  do  Príncipe. — Em  4 de  outubro  nomeei  officiaes  para  a 
41  secção  do  batalhão  do  serviço  activo,  ficando  assim  reorganisada  a 
guarda  nacional  desta  comarca. 

Valença. — Por  decreto  de  21  de  outubro  foram  nomeados  Lin- 
dolpho  de  Carvalho,  major  ajudante  d’ordens ; Pedro  Rodrigues  Horta, 
capitão  quartel-mestre';  dr.  Francisco  Julio  Xavier,  capitão  cirurgião- 
mór.  Em  11  de  setembro  nomeei  officiaes  para  o-  11o  corpo  de  caval- 
laria,  24o  batalhão  do  serviço  activo  e 11o  da  reserva,  e assim  ficou 
reorganisada  a guarda  nacional  desta  comarca. 

\ AssouRAS.  — Por  decreto  de  12  de  outubro  foram  nomeados  José 
Justino  da  Fonseca  e Silva,  major  ajudante  d’ordens ; Quintiliano  Cae- 
tano da  Fraga,  capitão  quartel-mestre;  e dr.  Joaquim  Corrêa  de  Figuei- 
redo. capitão  cirurgião-mór.  Por  esta  presidência  foram  nomeados,  em 
data  de  20  de  setembro,  officiaes  para  0 12o  corpo  de  cavallaria,  25° 
batalhão  da  activa  e 12o  da  reserva,  ficando  assim  reorganisada  a guarda 
nacional  desta  comarca. 


Têm  sido  reformados  diversos  officiaes  da  guarda  nacional  desta 
província,  quer  de  nomeação  do  governo  geral,  quer  do  desta  província 

Para  cumprimento  do  aviso  circular  do  ministério  da  justiça,  de 
29  de  maio  findo,  expedi  circular  aos  commandantes  superiores,  exigindo 
informações  sobre  o que  tem  occorrido  com  referencia  á qualificação  da 
guarda  nacional  nos  períodos  indicados  no  art.  i°,  \ f da  lei  n.  23g5 
de  10  de  setembro  de  1873  e art.  48  do  decreto  n.  5573  de  21  de 
março  de  1874,  e recommendei-lhes  que  providenciassem  para  que  se 
procedesse  a essa  qualificação,  quando  não  tivesse  sido  feita. 
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A disposição  do  art.  14  da  lei  n.  3140  de  3o  de  outubro  de  1882 
estendendo  aos  presidentes  de  provinda  a compe tenda  para  conceder 
cartas  de  naturalisação  de  cidadão  brazileiro,  segundo  preceito  constitu- 
cional regulado  pelo  decreto  n.  1950  de  12  de  julho  de  1871,  satisfez  á 
uma  necessidade  imperiosa  reclamada  no  interesse  do  paiz. 

Estrangeiros  activos  e laboriosos  ha  longos  annos  domiciliados  no 
Império,  onde  adquirem  fortuna  e bem-estar  social,  tendo  muitas  vezes 
com  o paiz  de  sua  naturalidade  apenas  esta  simples  relação  accidental, 
desistiam  ordinariamente  dos  fóros  de  cidadãos  brasileiros  pela  impossi- 
bilidade de  solicital-os  do  governo  imperial,  e delonga  em  obtel-os. 

Hoje  que  os  embaraços  estão  removidos,  de  differentes  pontos  da 
província  apresentam-se  diariamente  a solicitar  sua  naturalisação  estran- 
geiros de  diversas  nacionalidades. 

E’  mais  uma  garantia  do  progresso  em  que  vai  o paiz  e de  sua 
boa  nomeada  entre  as  nações  civilisadas. 

Depois  daquella  lei  tenho  concedido  cartas  de  naturalisação  aos 
seguintes  cidadãos  : José  Manoel  Duarte  Cunha,  Manoel  Antonio  Teixeira 
Basto,  Antonio  Seabra, ' Joaquim  Gonçalves  Prata,  Antonio  Jacintho 
Coelho  Lamego,  Fortunato  Ribeiro  Guimarães,  Albino  Teixeira  da  Silva, 
José  dos  Santos  Guimarães,  Guilherme  Maria  Pinto  de  Yasconcellos,  José 
Franco  de  Andrade,  Hermenegildo  Machado,  Germano  Funke,  João 
Evangelista  da  Cunha  e Sá,  Manoel  Gonçalves  de  Amorim,  dr.  Deme- 
trio  Colletti,  Manoel  Ignacio  Martins,  José  Maria  da  Cunha,  \ntonio 
da  Rocha  Mello  e Francisco  Ferreira  do  Nascimento. 


Tendo-se  -concluído  o 70  alistamento  relativo  ao  anno  de  1881  e 
feito  a apuração  geral,  foi  remettido  ao  ministério  da  guerra  0 respectivo 
mappa  numérico  dos  cidadãos  aptos  para  0 serviço  de  paz  e de  guerra, 
dos  isentos  em  tempo  de. paz  e dos  que  o.  são  em  tempo  dé  guerra. 

E.  P.  7 
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Não  se  acha  organisado  o mappa  relativo  ao  alistamento  de  1882, 
porque  as  juntas  revisoras  não  remettcram  ainda  os  respectivos  tra- 
balhos. 


Ha  entre  os  appensos  um  quadro  organisado  na  secretaria  desta 
presidência  em  fevereiro  ultimo,  representando  a estatistica  fiel  da  po- 
pulação escrava  da  província,  desde  0 encerramento  da  matricula  espe- 
cial em  3o  de  setembro  de  1873,  até  3i  de  agosto  de  1 3 S 2 , cm  relação 
a cada  um  dos  municipios. 

Feito  á vista  de  quadros  parciaes  enviados  pelas  collectorias  de 
rendas  geraes,  este  trabalho,  que  é rigorosamente  exacto,  fornece  todos 
os  dados  e elementos  que  se  podem  exigir  para  o estudo  e apreciação  das 
diversas  questões  qué  se  prendem  ao  assumpto  da  população  escrava.  Q 
sexo,  a idade,  a occupação  dos  escravos,  0 decrescimento  e suas  causas, 
ahi  tudo  é de  maior  interesse,  ou  se  encare  sob  o ponto  de  vista  par- 
ticular á provincia,  ou  se  prenda  a trabalho  idêntico  relativo  a todo  0 
Império. 

Entre  as  lições  que  ahi  se  podem  colher  sobre  matéria  de  tanta 
ponderação,  apenas  tornarei  saliente  em  abono  aos  sentimentos  generosos  dos 
fluminenses,  que  as  manumissões  nesses  nove  annos  incompletos  se  ele- 
varam a 12.849,  sendo  10.870  por  acto  particular,  espontâneo  ou  one- 
roso, e sómente  1.979  Por  conta  do  fundo  de  emancipação. 

Dou  em  seguida  um  resumo  desse  quadro. 

Escravos  existentes  a 3o  de  setembro  de 
1873,  conforme  a matricula 3oi.352 

Entrados  até  3i  de  agosto  de  1882 77.886 

Sahidos  no  mesmo  período 46.289 

Maior  numero  de  entrados.... 

População  escrava  matriculada  e entrada 
depois  da  matrícula 


31.597 


332.949 
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Transporte 

Tiveram  baixa  da  matricula : 

Por  fallecimento . 

Por  manumissões  : 

Fundo  de  emancipação 

Libertação  particular 

Acto  oneroso 

Existentes  a 3i  de  agosto  de  1882 
Dos  quaes : 

Homens 

Mulheres 

Occupação : 

Serviço  rural 

Serviço  urbano 

Occupação  desconhecida 

Classificam-se  por  idades: 

Menores  de  21  annos. 

De  21  a. 60  annos 

Maiores  de  60  annos 


332.949 


5i .269 

1-979 

9.956 

914  12.849  64.118 

268. 83 i . 


145 .986 

122.845  268.83 1 


199- i67 

25.980 

43.684 

268.83 1 

1 15.924 

i3g. i83 - 

'13.724 

268. 83 i 

Dando  publicidade  ao  resumo  de  tão  importantes  dados  estatísticos, 
eu  não  honraria  os  sentimentos  elevadíssimos  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  se  não  ousasse,  nas  circumstancias  difficeis  que  atravessamos, 
chamar  a vossa  attenção  e desafiar  0 vosso  exame  para  o grande  pro- 
blema, cujo  alcance  prende-se  a tão  vastos  interesses  e a tão  variados 
elementos  da  riqueza  publica. 

E’  em  grande  parte  do  seio  da  própria  lavoura  que  recebo  ani- 
mação, e cuido  ponderar  com  frieza  e reflectidamente.  os  seus  interesses 
e os  interesses  geraes,  associando  o pensamento  legislativo  ás  generosas 
manifestações  da  província  do  Uio  de  Janeiro. 
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A localisação  dos  escravos  nas  diversas  províncias  do  Império  ex- 
plica todas  essas  leis  que,  em  algumas,  lançaram  impostos  prohibitivos 
para  vedar-lhes  a entrada. 

O equilíbrio  dos  interesses,  sob  qualquer  ponto  de  vista,  era  ao 
mesmo  tempo  uma  garantia  para  a propriedade,  uma  segurança  para  a 
transição  do  trabalho  e uma  facilidade  para  a futura  resolução  do  grande 
problema. 


Ante  a crise  dos  eapitaes  e dos  braços,  se  considerações  de  ordem 
política  não  viessem  juntar-se  a considerações  de  ordem  economica,  o 
bom  senso  nos  está  dizendo  que  subdividir  a população  escrava  é saldar 
os  prejuízos  prováveis  com  o menor  sacrifício,  mantendo  a fluetuação 
do  valor  que  baixa,  regularisando  a acção  espontânea  das  manumissões 
gratuitas,  dando  mais  força  efficiente  ao  systema  ideado  pela  lei  de  28 
de  setembro  e oppondo  á propaganda  que  desorganisa  a propaganda  paci- 
fica da  lei,  em  nome  da  consciência  nacional. 


Si  a localisação  de  província  a província  é uma  fecunda  medida, 
que  se  prende  ao  equilíbrio  dos  interesses  em  relação  ao  Império,  porque 
não  estendel-a.de  município  a município,,  dentro*  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  localisando  a escravatura  dentro  das  çircumscripções  muni- 
cipaes,  cujo  numero  está  de  momento  naturalmente  determinado  pelas 
necessidades  actuaes  e só  com  dificuldade  e transtorno  póde  ser  au- 
gmentado,  fechadas  as  entradas  próvinciaes  ao  perigoso  transito? 

Nao  vejo  inconveniente,  antes  vantagem  em  lançar  impostos  de 
“rh,bmVa  SObrC  * tramferenda  dc  «cravos’ de  município  a 

Por  acto  de  29  de  dezembro  do  anno  passado  distribui  prooor- 
cionalmente  pelos  municípios  da  provinda  a quarta  quota  na  importância 
de  6.8=0008000  destinada  á manumissão  de  escravos,  nos  "Cs  do 
av,so  do  ministério  da  agricultura,  commercio  e obras  publica  de  ,2 
daquelle  mez,  e do  decreto  n.  634.  de  20  de  setembro  d.  Z " 

as  libertações  por  conta 'da  qtòt^Qustões ' Q d°  e^°.trCoacIuidos 

ba'.'"  “ Pr°CeSS°  — demora  em  L! 

As  manumissões  por  conta  das  quatro  quotas  distribuirias  dn  f„  a 
de  emancipação  attingem  até  0 presente  a 2.540  cabendo!  ° 

quota,  939  á segunda,  536  á terceira  e 275  V quarta  * Pr,me‘ra 

A distribuição  destas  manumissões  por  municÍDÍos  e • 

“““  total  de  cada  quota,  consta  de  dou!  quXs 
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Quadro  das  distribuições  das  quotas  por  muniolpios 


MUNICÍPIOS 


Angra  dos  Reis., 
Araruatna — 
Barra  de  S.  João 
Barra-Mansa . . . . 
Cabo-Frio < 


Cantagallo 
Capivary . 
Estrella  .. 


Itaborahy 


TC|| 


Mangaratiba 


Nictlieroy 

Nova  Friburgo. . 
Parahyba  do  Sul 


||U 


Rezende 

Rio-Boaito 

Rio-Claro 

SanFAnna  de  Macacú.'. 
Santa  Maria  Magdalena 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe... . 


Saauarema 


vassouras 


Sonama 


Numero 

de 

Importância 

oscravos 

33 

26:0428271 

79 

60:5808009 

26 

27:8728847 

72 

81:6008048 

51 

50:3278100 

341 

246:5398386 

110 

142:1878000 

33 

25:9538682 

22 

16:0758599 

48 

46:3158893 

54 

46:6868000 

36 

31:8028000 

. 79 

76:3108003 

66 

51:7798896 

18 

12:0858000 

47 

46:3458300 

85 

G4:681S5U0 

37 

35:7278800 

133 

158:6158000 

21 

13:3438380 

6 

4:4128000 

90 

SS:  3008000 

96 

86:5758000 

52 

42:9208000 

i 21 

17:1458732 

43 

30:3248900 

116 

115:6868700 

132 

129:4508000 

54 

43:0378710 

44 

51:7948000 

00 

51:0228900 

42 

44:5288583 

255 

252:0978021 

143 

150:8508000 

2.540 

| 2.372:0148251 

Quadro  das  quotas  distribuídas  e das  despezas  feitas  com  as  alforrias. 


RECEITA 

Numero 

de 

escravos 

DESPEZA 

1.-  Quota — 

' 743:8308104 

790 

1.*  Quota 678:S78S052 

2.‘  » . .. . 

....  951:3768620 

939 

2/  » 

955:7908924 

3.'  » . . . . 

....  475-.68SS315 

636 

3.*  » 

504:9678128 

4.*  » 

....  G18: 0008000 

2.783:9458039 

275 

4.“  » 

.2.372:0118251 

2.783:9458039 

Saldo  existente  das  quatro 
quotas 

416:9308788 

: 

2.372:0148251 

2.540 

2 372:0148251 

pEIÇÃO  p-ERAL 


Por  deliberação  de  17  do  mez  passado,  c de  cpnlormidade  còm 
0 art.  21  do  decreto  de  9 de  janeiro  de  1881,  designei  0 dia  26  do 
corrente  para  se  proceder  no  70  districto  á eleição  para  preenchimento 
da  vaga,  feita  pelo"  fallecimento  do  conselheiro  João  de  Almeida  Pe- 
reira, cuja  perda  sinceramente  lamento,  distincto  representante  da  pro- 
víncia por  aquelle  districto  eleitoral. 


Jíleição  Provincial 


A 3o  de  outubro  do  anno  passado  procedeu-se  em  todas  as  pâ- 
rochias  do  10°  districto  eleitoral  da  provinda  á eleição  de  um  membro 
da  Assemblea  Legislativa  Provincial,  para  preenchimento  da  vaga  que  se 
deu  em  virtude  da  deliberação  tomada  na  verificação  de  poderes,  e com- 
mumcada  ao-  governo  em  officio  de  26  de  agosto. 


^LEIÇÕES  ' JVfUNICIPAES 


de 

a 


Tendo  recebido 
M do  referido  mez 
eleição  de  juizes  de 


com  0 officio  do  presidente  da  relação  da  corte 
de  outubro  a cópia  do  accordão  que  annullou 
paz  da  freguezia  de  S.  José  do  Turvo,  no  mu- 
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nicipio  de  Pirahy,  por  acto  de  21  designei,  coníorme  0 art.  226  \ i° 
do  decreto  n.  82i3de  i3  de  agosto  de  1881,  o dia  4 de  dezembro  para 
a nova  eleição,  á que  eflectivamente  se  procedeu  naquelle  dia. 

Recebendo  a aviso  de  8 de  agosto  do  anuo  passado,  com  que  o 
ministério  do  império  remetteu-me  cópia  do  decreto  de  28  do  mez  an- 
terior, prescrevendo  no  art.  i°  que  a parochia  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  íicava  pertencendo  ao  8a  districto  eleitoral,  designei 
o dia  2 de  outubro  para  se  proceder  á eleição  de  vereadores  da  ca- 
mara do  novo  municipio  do  Carmo,  creada  pelo  decreto  provincial 
n.  2577  de  i3  de  outubro  de  1881,  e cuja  installação  dependia  daquelle 
acto  legislativo  em  virtude  do  art.  27  combinado  com  o | i°  11.  4 do 
decreto  n.  3o2g  de  9 de  janeiro'  do  mesmo  anno,  visto  que  o municí- 
pio se  compõe  de  duas  freguezias  pertencentes  a districtos  eleitoraes 
distinctos. 

Passando  em  julgado  a eleição  feita  no  dia  designado,  providen- 
ciei sobre  a installação  do  municipio  e posse  da  camara,  que  se  reali- 
zou a 26  de  fevereiro  ultimo,  coma  solemnidade  recommendada  no  art. 
3°  do  decreto  de  i3  de  novembro  de  i832. 

Por  documento  datado  de  7 de  agosto  do  anno  passado,  se  obri- 
gou 0 visconde  de  Silva  Figueira  a concluir,  em  tempo  opportuno  e de 
accôrdo  com  as  instrucções  da  directoria  das  obras  publicas,  um  prédio 
que  estava  construindo,  e ?.  offertal-o  sem  direito  a indemnisação 
alguma  para  as  sessões  da  camara  e do  jury  do  novo  municipio  de 
Santo  Antonio  de  Padua,  creado  pelo  decreto  provincial  n.  2597  de  9 
de  janeiro  do  mesmo  anno.  A 6 de  setembro  assigriou  na  directoria  da 
fazenda  um  termo  de  responsabilidade,  pela  conclusão  das  obras  do 
prédio  para  servir  de  casa  da  camara  e de  cadêa,  caucionando  para  esse 
fim  na  thesouraria  provincial  uma  letra  do  Banco  Rural  c Hypothe-  • 
cario  de  2o:8oo$28o,  importância  em  que  as  obras  foram  orçadas  pela 
directoria  de  obras,  conforme  0 plano  approvado  pelo  governo. 

Satisfeita  deste  modo  a condição  de  que  dependia  a installação 
da  villa,  segundo  0 art.  3o  do  decreto  de  sua  creação,  mandei  pro. 
ceder  á eleição  dos  vereadores  da  camara  a 6 de  novembro,  e depois 
de  ter  a eleição  passado  em  julgado,  foi  juramentada  e empossada  a 
mesma  camara  e installada  a villa  a 26  de  fevereiro,  de  conformidade 
com  o decreto  de  i3  de  novembro  de  1 832 . 

Por  deliberação  de  19  de  agosto  do  anno  passado  creei,  á vista  de  re- 
presentação dos  - moradores  e informação  da  camara  municipal  de 


Cantagallo,  o districto  de  paz  de  S.  Sebastião  do  Parahyba  com  o 
mesmo  território  e divisas  da  freguezia  creada  pela  lei  provincial  de 
n.  2102  de  26  de  dezembro  de  1874  e ainda  não  installada  par  falta  dc 
provimento  canonico,  e designei  0 dia  2 de  outubro  para  a eleição  dos 
respectivos  juizes  de  paz  do  quatriennio  corrente,  a qual  se  effectuou 
naquella  data  e foi  approvada  por  accordão  da  relação  da  corte  dc 
9 de  fevereiro  ultimo. 


Attendendo  aos  embaraços  com  que  lutava  o juiz  de  direito  da 
comarca  de  S.  Fidelis,  conforme  representou  em  officio  de'i5  de 
setembro  e em  telegramma  posterior,  para  organisar  a lista  dos  eleitores 
do  districto  de  Santo  Antonio  dos  Brotos,  pela  qual  se  devia  fazer  a 
chamada  na  eleição  de  juizes  de  paz  marcada  para  2 de  outubro,  segundo 
informei  no  relatorio  do  anno  passado,  adiei  para  época  própria,  depois 
da  revisão  do  alistamento  eleitoral,  a referida  eleição,  que  em  virtude 
do  acto  desta  presidência  de  27  de  março  se  realizou  a 5 de  maio  ultimo, 
quando  o districto,  por  indicação  dos  moradores  e proposta  da  camara, 
já  tinha  o nome  de  Santo  Antonio  de  Mèracèma,  de  que  trata  a deli- 
beração de  1 3 de  abril. 


Em  virtude  dos  actos  do  governo  provincial  de  i5  e 23  de  janeiro 
ultimo,  expedidos  de  conformidade  com  0 art.  22  § 3o  do  decreto 
n.  3029  de  9 de  janeiro  de  1881,  se  fizeram  nos  municípios  de  Macahé 
e Rio  Claro  a 26  de  fevereiro  e 3 de  março  eleições  para  preenchi- 
mento das  vagas  que  se  deram  nas  respectivas  camaras  por  fallecimento 
dos  vereadores  major  Leopoldino  Francisco  Caldas  e Cyro  José  Marinho. 

Ainda  de  conformidade  com  0 mesmo  artigo  de  lei  e as  deliberações 
de  12  de-  fevereiro  e 24  de  abril,  houve  eleições  nos  municípios'  de 
Itaguahy  e Capivary  a 26  de  março  e 2 de  junho  para  preencher  as 
vagas  que  deixaram  nas  respectivas  camaras  os  vereadores  João 
Gonçalves  Magalhães  de  Andrade  e Egydio  Pereira  da  Costa  Arauio 
que  se  escusaram  optando  pelo  emprego  de  collector,  para  que  foram 
ambos  nomeados,  e exercem  actualmente  naqueíles  municípios. 


A 28  de  abril  houve  igualmente  no  município  de  S.  Fidelis  con- 
forme 0 acto  desta  presidência  de  ,5  de  março,  eleição  de  um  vereador 
para  preenchimento  da  vaga  que  deixou  na  camara  o cidadão  Ma- 
noel de  Mello  Pereira  e Castro,  que,  tendo  sido  também  eleito  para  a de 
Santo  Antonio  de  Padua,  escusou-se  daquella  logo  que  se  instalou  esse 
ultimo  município,  que  é 0 de  sua  residência 


Participando-me  a camara  de  Petropolis  serem  julgados  legaes  os 
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motivos  allegados  e aceitado  as  escusas  dos  vereadores  drs.  Ernesto  da 
Roòha  Miranda  e Antonio  Cândido  Salazar,  por  actos  de  n de  maio 
resolvi  que  para  preenchimento  das  vagas  se  procedesse  a 1 1 de  junho 
á respectiva  eleição,  que  exigio  segundo  escrutinio,  porque  os  cidadãos 
votados  não  obtiveram  o quociente  eleitoral  calculado  de  conformidade 
com  o art.  199  combinado  com  o art.  1 83  do  decreto  de  1 3 dè  agosto 
de  1881. 


A eleição  de  vereadores  da  camara  municipal  da  Sapucaia,  a cujo 
Io  escrutinio  se  procedeu  a 1 de  julho  do  anno  passado,  concluio-se 
definitivamente  a 9 de  janeiro  deste  anno.  Excluída  a authentica  da 
parochia  de  N.  S.  da  Apparecida,  a pretexto  de  irregularidade  na  or- 
ganisação  da  mesa  eleitoral,  foi  a apuração  annullada  por  sentença  do 
juiz  de  direito,  confirmada  pelo  accordão  da  relação  de  14  de  novembro, 
julgando  illegal  a exclusão.  Procedendo  á nova  apuração  em  virtude 
do  accordão  e verificando  a camara  que  ficava  alterado  0 resultado  do  i° 
escrutinio,  considerou  prejudicado  0 20  e mandou  proceder  a outro  a 9 
de  janeiro,  0 qual  foi  julgado  valido  por  accordão  datado  de  1 de  maio. 
Entretanto,  a maioria  da  camara  assim  eleita  tinha  sido  empossada  e 
havia  entrado  em  exercício  a 9 de  fevereiro. 


Em  vista  do  officio  do  vice-presidente  da  camara,  de  22  de  junho, 
participando  o fallecimento  do  vereador  barão  da  Apparecida,  expedi  a 
deliberação  de  3o  marcando  0 dia  11  do  corrente  para  a eleição  em 
preenchimento  da  vaga. 

A camara  apuradora  da  eleição  dos  vereadores  de  Itaborahy  con- 
siderou eleitos  cinco  candidatos  á vista  das  authenticas  -de  todas . as 
parochias,  e fazendo-se  a 10  de  agosto  do  anno  passado  02o  escrutinio 
foram  eleitos  os  dous  vereadores  que  faltavam. 


Contra  a eleição  da  parochia  de  Santo  Antonio  de  Sa  houve, 
porém,  recurso  que*  o tribunal  da  relação  julgou  definitivamente  a 12 
de  dezembro,  annullando  a eleição  por  accordão  do  qual  sómente  a 
22  de  janeiro  pôde  a camara  tomar  conhecimento  para  proceder  a nova 
apuração  conforme  0 art.  2o5  do  decreto  de  i3  de  agosto  de^  1881. 
Por  essa  apuração  foi  excluido  um  candidato  até  então  considerado 

eleito  no  i°  escrutinio. 

Depois  de  ter  consultado  ao  governo  imperial  se  era  apphcavel 
ao  caso  do  preenchimento  da  vaga  a disposição  do  art.  i83  § 6o  com- 
binada com  a do  art.  199  do  decreto  citado,  mandei  por  deliberação 
de  23  de  fevereiro  proceder  na  referida  parochia  a eleição  de  juizes  de 
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paz,  c em  todo  o município  á de  um  vereador.  Realizando-se  a elei- 
ção a 3i  de  março,  a camara  foi  empossada  e entrou  em  exercício  a 
28  de  abril. 

Fundando-se  em  ter  sido  elevada  á cathegoria  de  villa  a freguezia 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  a camara  apuradora  da  eleição 
de  vereadores  de  Cantagallo  excluio  os  votos  dos  eleitores  daquella  fre- 
guezia; e reconhecendo-se,  pela  apuração  assim  feita,  que  tinham  sido 
eleitos  cinco  vereadores  em  i°  escrutínio,  procedeu-se  ao  segundo,  no 
qual  foram  eleitos  os  quatro  vereadores  que  faltavam. 

Sobre  as  reclamações  que  houve  contra  essa  apuração  decidio  a 
relação  da  corte  por  accordão  de  i5  de  novembro,'  annullando-a  para 
se  proceder  a outra  em  que  fossem  contados  os  votos  da  parochia 
excluída. 

Da  nova  apuração  que  se  fizesse  em  cumprimento  dos  accordãos 
resultaria  serem  incluídos  mais  dous  candidatos  no  numero  dos  eleitos 
em  primeiro  escrutinio  e excluido  um.  Havendo  assim  alteração  da 
jista  e offensa  de  direito  dos  que  deviam  entrar  em  20  escrutinio,  que 
aliás  tinha  sido  feito  em  época  própria,  e sendo  além  disso  indispen- 
sável cassar-se  0 diploma  de  um  eleito  nesse  escrutinio,  excedente  do 
numero  de  vereadores  da  camara,  esta,  em  vista  das  cricumstancias  e 
dificuldades  em  que  se  achou  de  bem  entender  e fielmente  executar  os 
accordãos,  consultou  á presidência  da  província,  que  com  seu  parecer 
submetteu  a questão  ao  governo  imperial. 

Decidio  este  por  aviso  do  ministério  do  império  de  29  de  de- 
zembro,' que  devendo-se  attender  ás  consequências  jurídicas  da  decisão 
proferida  nos  accordãos,  cumpria  considerar-se  prejudicado  0 2°  escru- 
tinio da  eleição  e proceder-se  a novo,  cuja  votação  recahiria  nos  nomes 
da  lista  organisada  nos  termos  do  art.  1 83  § 3°  do  decreto  de  i3  de 
agosto  de  1881  ; e que  sendo  a annullação  do  20  escrutinio  consequên- 
cia dos  accordãos,  era  applicavel  ao  caso  a disposição  do  § i°  do 
art.  226  do  mesmo  decreto. 

Cumpria-me,  pois,  designar  0 dia  da  eleição  para  preenchimento 
do  numero  de  vereadores  da  camara.  Mas  tendo  alguns  eleitores  do 
municipio  reclamado  perante  o governo  imperial,  e outro  perante  o. 
.juiz  de  direito  da  comarca,  contra  a execução  dos  accordãos,  segundo 
a doutrina  do  aviso,  aguardei  o despacho  do  governo  e a decisão  do 
poder  judicial,  da  qual  tive  conhecimento  por  oficio  do  presidente  da 
relação  da  corte,  de  5 de  maio,  para  expedir  a deliberação  de  9 desse 
mez,  designando  0 dia  da  eleição,  a qual  se  effectuou  em  todo  o mu- 
nicípio a 16  de  junho  ultimo. 
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A deliberação  dé  1 1 do  mez  passado  marcou  para  o dia  25  do 
corrente  a eleição  para  preenchimento  da  vaga,  que  deixou  na  camara 
municipal  da  Barra  de  S.  João  o cidadão  Francisco  de  Sá  Pinto  de 
Magalhães,  que  allegando  enfermidade  grave  e prolongada  solicitou  e 
obtève  escusa  do  cargo,  conforme  os  arts.  19  e 20  da  lei  de  1 de 
outubro  de  1828. 


A primeira  revisão  do  alistamento  eleitoral  começou  na  província 
no  primeiro  dia  util  do  mez  de  setembro  passado  e terminou  dentro 
dos  prazos  marcados  no  art.  8o  do  decreto  n.  3029  de  9 de  janeiro 
de  1881.  Pelo  processo  respectivo  foram  alistados  1.064  eleitores  e 
eliminados  267. 

O decreto  n.  3 122  de  7 de  outubro  de  1882  alterou  algumas 
disposições  relativas  á prova  de  renda  para  o alistamento  e reconheceu 
aptos  para  serem  eleitores  os  cidadãos  maiores  de  21  annos  que  reuni- 
rem as  demais  condições  legaes. 

• Consequente  com  o intuito  de  estender  ao  maior  numero  a 
capacidade  politica  e facilitar  a prova  de  renda,  afim  de  se  conseguir 
um  corpo  eleitoral  mais  numeroso,  esse  decreto  também  prescreveu 
no  art.  2’  que,  a contar  do  primeiro  dia  util  de  janeiro  deste  anno,  seria 
aberto  outro  prazo  de  3o  dias  para  0 alistamento  dos  cidadãos  que 
em  virtude  das  disposições  do  art.  in  tivessem  adquirido  0 direito  de 
ser  eleitores. 

Os  alistados  nesse  segundo  processo  foram  3 14. 

Em  seguida  se  encontram  dous  mappas  daquella  revisão  e desse 
ultimo  alistamento,  indicando  o resultado  classificado  por  districtos  elei- 
toraes  e comarcas.  Os  dados  ahi  colhidos,  combinados  com  os  que  se 
encontram  á pagina  22  do  relatorio  do  anno  de  1881,  mostram  que  o 
eleitorado  na  província  augmentou  apenas  de  um  decimo,  porque  sendo 
de  10.848  eleitores  nesse  anno,  hoje  depois  de  dous  novos  alistamentos 
se  compõe  de  11.959. 
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Revisão  do  alistamento  eleitoral  feita  em  1882,  em  virtude  do  art.  8o  do  decreto 

n.  3029  de  9 de  janeiro  de  1881 


Districtos  eleitorais 
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Alistamento  feito  em  janeiro  de  1883  em  virtude  do  art.  2o  do  decreto  n.  3122 

de  6 de  outubro  de  1882 


E.  P.  10 


Em  virtude  dc 
recurso  interposto 


No  dia  7 de  janeiro,  designado  no  art.  25  do  decreto  de  9 de 
janeiro  de  1881,  foram  empossadas  as  camaras  municipaes  da  província 
eleitas  no  anno  íindo,  com  excepção  das  de  Sapucaia,  Itaborahy  e Can- 
tagallo  pelos  motivos  já  expostos,  e Estrella  e Petropolis,  cujos  vereadores 
sómente  se  reuniram  em  numero  legal  para  a solemnidade  do.  juramento 
e posse  a 3o  dacjuelle  mez  e a 8 de  fevereiro. 


pAMPOS 


Inaugurou-se  na  cidade  de  Campos  a 24  de  junho  a illuminacão  á 
uz  electnca  do  systema  de  Brush,  conforme  o contracto  celebrado*  pela 
respectiva  camara  municipal  com  Alves,  Carvalho  & Oliveira. 

illuminLn  * UVaKr  3 Camara  Procurando  Pnmeira  no  paiz  para  a 

ílluminaçao  publica  o agente  natural  da  electricidade,  que  já  representa 

daf  elacõrP°rBnte’  mmÍStrando  faciHdade  e celeridade  na  transmissão 
relações  sociaes,  e que  a sciencia  espera  que  sirva  em  geral  e profi- 

mente  de  motor  em  concurrencia  e de  preferencia  aos  que  são  hoie 

empregados  Se  outras  fossem  as  condições  da  cidade  não  deixaria 

2 ' aX°it,tiVrTerarÍa  3 rtativa  da  Camara’  ad°Ptand0  um  systema 

nao  admittido  geralmente  sobre  o qual  a sciencia  e a industria  ainda 
nao  profenram  a ultima  palavra,  sob  o ponto  de  vista  de  fficacL  e 
econorma,  nos  grandes  centros  populosos,  onde  o serviço  dfiÚElo 

intermittencia.  meSm°  acc,dental™nte,  á vicissitudes  de 

,u=  asNg2rsdis:dese  poa;,p2  zLexe  nesse  serviç°  puwic° 

secunda  cidade  da  provincia  em  ^pulação,  1 ■ 

SCde  de  Um  mUn'C'p,°  rlí“ssi“°'  -da  o gtandc  desenvolvimenm  dl 


agricultura  tem  produzido  fortunas  solidas,  não  são  de  grande  monta  as 
consequências  possíveis  de  uma  tentativa  malograda,  havendo  recursos 
immediatos  para  substituir  de  prompto  a illuminação  na  contingência  de 
accidentes  imprevistos,  além  da  expectativa  • de  exito  com  a gloria  de 
concorrer  para  o estudo  e solução  do  problema  da  illuminação  publica 
pelo  systema  mais  aperfeiçoado  c economico. 

Informando  a camara  de  Campos  que  estava  esgotada  a verba  do 
orçamento  municipal  do  anno  passado,  destinada  a despezas  de  seu  expe- 
diente, consultou  em  oflficio  de  12  de  fevereiro  sobre  0 modo  de  efifectuar 
0 pagamento  de  1 :5 1 7^840,  que  estava  a dever  a uma  empreza  typo- 
graphica,  por  publicação  do  mesmo  expediente  e outros  trabalhos  daquelle 
anno.  Importando  a divida  excesso  da  verba  esgotada,  declarei  com  a 
doutrina  do  art.  70  da  lei  n.  2070  de  7 de  dezembro  de  1874,  que 
tendo  sido  illegalmente  contrahido  por  conta  da  municipalidade,  aos  ve- 
readores individualmente  cumpria  responsabilisarem-se  por  ella. 

Ainda  de  accôrdo  com  a mesma  lei  no  art.  40,  ao  oíficio  de  2S  de  abril 
em  que  a camara  pedio  designação  de  verba  para  pagar  48 1 §875  de 
fornecimento  de  agua  e luz  para  a cadèa  da  cidade,  e objectos  de 
expediente  da  secretaria,  jury,  eleições  e alistamento  militar,  respondi  que 
a despeza  autorizada  e não  paga  dentro  dò  exercido  deve  figurar  como 
divida  passiva  no  orçamento  vindouro,  e só  póde  ser  satisfeita  depois 
de  nova  decretação  de  fundos. 

O poder  competente,  avaliando  pelo  balanço  o legitimo  emprego 
das  verbas  do  orçamento  municipal,  resolverá  sobre  taes  despezas  á vista 
da  urgência  e natureza  do  serviço. 

Consultando  ainda  a mesma  camara  se  devia  conservar  os  fiscaes 
existentes  das  freguezias  de  Santo  Antonio  de  Guarulhos  e Nossa  Se- 
nhora das  Dores  de  Macabú,  subdividindo  entre  eiles  os  ordenados  mar- 
cados na  lei  de  20  de  outubro  do  anno  passado,  ou  apenas  um  em 
cada  uma,  como  parecia  ser  o espirito  da  lei,  ponderou  que  com  a 
segunda  hypothese  muito  soífria  o serviço  pela  grande  extensão  da» 
freguezias. 

A lei,  que  aliás  é proposta  da  camara,  não  reduzio  0 numero 
dos  fiscaes  ; augmentou  sómente  0 ordenado  dos  que  servem'  nos  dis- 
trictos  da  mesma  denominação  daquellas  freguezias  ; mas  surgindo  essa 
duvida  em  seu  verdadeiro  sentido,  declarei  á camara  que  solicitasse  desta 
assembléa  a interpretação  conveniente  e conservasse  entretanto  os  fiscaes 
existentes,  conforme  seu  parecer  e a exigencia  do  serviço. 

Vacillando  sobre  a competência  das  camaras  para  deliberar  mu- 
dança de  direcção  e substituição  de  estradas  municipaes,  a de  Campos 
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consultou-me  se  podia  ser  mudado  na  totalidade  ou  em  parte  o leito 
de  uma  estrada,  considerando-se  a mudança  como  troca,  independente- 
mente das  prescripçoes  do  art.  42  da  lei  de  1 de  outubro  de  1828;  e 
no  caso  afiirmativo,  se  havia  lugar  a fazel-a  repor  no  antigo  estado,  con- 
forme o art.  41. 

Nos  termos  geraes  da  consulta,  sem  aoplicação  a casos  determi- 
nados, cujas  hypotheses  podem  modificar  a solução,  entendi,  conciliando 
as  disposições  relativas  ao  assumpto,  dever  responder  que  as  servidões 
publicas  como  cousas  que  não  fazem  objecto  de  commercio,  são  impres- 
criptiveis  e podem  ser  a todo  tempo  restituídas  a seu  primitivo  estado  ; 
mas  o juiz  da  conveniência  e utilidade  da  conservação  á reposição  desse 
estado  é sempre  a camara,  que  attendendo  á commodidade  dos  muní- 
cipes e ao  interesse  publico  póde  transferir  0 local  ou  mudar  a direcção 
da  servidão  publica,  de  accôrdo  com  os  proprietários  dos  terrenos  mais 
apropriados  ao  novo  projecto,  cedendo  os  antigos  de  que  não  neces- 
sitar mais  ás  regras  do  direito  commum  e da  lei  das  terras  publicas, 
sem  que  isto  importe  uma  troca  de  bens  de  seu  patrimônio,  que  só 
póde  ser  autorizada  por  lei  da  assembléa  provincial. 


pANTAGALLO 


Em  petição  de  10  de  dezembro  ultimo,  alguns  cidadãos  denun- 
ciaram que  havia  nos  cofres  da  camara  de  Cantagallo  um  desfalque 
que  se  procurava  encobrir.  Bem  examinando  as  informações  e docu- 
mentos que  me  apresentou  a camara,  ouvida  sobre  a petição,  convenci- 
me  de  qüe  não  havia  o desfalque  denunciado,  apezar  de  conterem  as 
contas  da  camara  a manifesta  irregularidade  de  representar  como  saldo 
em  cofre  a quantia  de  1:0783570,  resto  do  alcance  em  que  ficou  um 
procurador  demittido  em  1874. 

informado  de  que  por  essa  quantia  eram  responsáveis  dois  cida- 
dãos vereadores  do  quatriennio  em  que  se  deu  0 alcance,  por  ter  o pro- 
curador servido  sem  fiança,  e por  isso  sob  a responsabilidade  dos 
vereadores,  conforme  o art.  80  da  lei  de  1 de  outubro  de  1828,  recom- 
mendei  á camara  que,  sem  prejuízo  das  diligencias  ^que  ao  produrador 
cumpria  empregar  paia  realizar  a cobrança,  se  dirigisse  officialmente 
aquelles  cidadãos,  pedindo-lhes  para  satisfazer  um  debito  por  elles  reco- 
nhecido, afim  de  isentar  a camara  da  responsabilidade  resultante  de 
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negligencia  em  não  proceder  immediatamente  á arrecadação  do  alcance, 
como  prescreve  o art.  46  da  mesma  lei,  e evitar  que  no  caso  vertente 
sejam  defendidos  os  direitos  da  municipalidade  perante  as  justiças  ordi- 
nárias. 


% 


Carmo  ■ 


Attendendo  á competência  que  tèm  as  camaras  de  nomear  seus 
empregados  e propôr-lhes  ordenados,  e á .que  a do  Carmo  ultima- 
mente installada  não  está  ainda  contemplada  na  lei  do  orçamento  mu- 
nicipal, em  portaria  de  20  de  março  approvei  provisoriamente  os 
ordenados  annuaes  que  marcou : de  1 :2oo$ooo  ao  secretario,  6oo$ooo  a 
cada  um  dos.  dois  fiscaes,  e 3oo$ooo  ao  porteiro  ; e recommendei-lhe 
que  consignasse  esses  ordenados  em  proposta  especial  e no  orçamento 
que  tem  de  apresentar,  afim  de  serem  definitivamente  approvados  por 
esta  assembléa. 

Havia  igualmente  approvado  em  portaria  de  12  de  março  as  deli- 
berações que  tomou  a mesma  camara  de  adoptar  as  posturas  da  camara 
de  Nova  Friburgo  e o regimento  interno  da  de  Araruama. 

. Sendo  a segunda  dessas  deliberações  conforme  ao  Dec.  n.  2339 
de  16  de  novembro  de  1878,  dou  presentemente  conhecimento  da  pri- 
meira, para  ser  definitivamente  approvada  pelo  poder  competente. 


Jguassu 


J 


Procurando  dar  immediata  execução  ao  art.  i5  da  lei  n.  265 1 
de  9 de  novembro  de  1881,  exigi  que  a directoria  da  fazenda  infor- 
masse se  haviam  empregados  para  a commissão  que  deve  examinar 
a escripturação  da  camara  de  Iguassú  ; mas  inteirado  de  que  essa  direc- 
toria, de  um  pessoal  já  desfalcado  e a cada  instante  distrahido  em 
commissÕes  que  a administração  publica  requer  muitas  vezes  imprevista- 
mente,  póde  dificilmente  desempenhar-se  dos  numerosos  e importantes 
serviços  a seu  cargo,  recommendei  que  se  désse  cumprimento  ao  citado 
artigo  da  lei  logo  que  0 serviço  publico-  permittisse. 


E.  P.  11 
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J^ICTHEROY 


líin  officio  do  29  de  maio  participou-me  a camara  de  Nic- 
theroy  não  ter-lhe  sido  possivel  enviar  o balanço  do  anno  lindo  no 
prazo  marcado  no  art.  3o  da  lei  n.  1188  de  23  de  dezembro  de  1860, 
porque  ao  entrar  no  exercício  de  suas  funcções  a 7 de  janeiro,  não 
estavam  liquidadas  nem  approvadas  as  contas,  e foi  necessário  sujeitar 
a questão  ao  poder  judiciário.  A’  vista  de  razão  procedente  recom- 
mendei-lhe  que  envidasse  esforços  para  enviar  o balanço  e 0 orçamento  a 
tempo  de  serem  apresentados  a esta  assembléa,  c para  liquidar  e approvar 
com  toda  urgência  as  contas  do  anno  passado. 


Parahyba  do  Sul 


Satisfazendo  o pedido  que  fez  a camara  da  Parahyba  do  Sul, 
já  transmitti  a esta  assembléa  cópia  do  ofiicio  de  3 de  julho,  em  que 
a mesma  camara  solicita  autorisação  para  contrahir  um  empréstimo  de 
6o:ooo$ooo  a juros  nunca  maior  de  8%  c amortisnção  de  5%,  afim 
de  prover  a cidade  de  agua  potável. 


fARATY 


De  conformidade  cora  „ art.  (54  do  codigo  de  pbsmras,  appro- 
i ado  pelo  decreto  1479  de  5 de  janeiro  de  1870,  a camara  de  Paraty 
deliberou  dar  nova  direcção  á estrada  da  Pedra  Branca  na  parte  irre- 
parável e Obsirutda  pelas  copiosas  chuvas  do  aúno  passado. 

stando  as  obras  quasi  a concluir-se  quando  foram  embargadas 
pelo  iinzo  cível,  a requerimento  de  terceiro,  que  se  considera  prejudicado, 
pediu-me  a camara  um  acto  administrativo  de  desapropiacão  do 
terrenos  necessários.  No  estado  em  que  se  achava  o pleito  julgá-i  ma° 
conveniente  recommendar  á camara  que  insistisse  por  solucl  ami™v 
e sustentasse  depois  seus  direitos  perante  0 juizo  a que  esta™  submetid 


a questão,  usando  de  todos  os  recursos  legues,  para  o que  ha  verba 
designada  no  orçamento  municipal. 

Em  vista  do  decreto  n.  .147S  de  4 de  janeiro  de  1870  c'  da  lei 
n.  2070  de  7 de  dezembro  de  1874,  não  podendo  também  conceder  á 
mesma  camara  autorisação  de  fazer  despeza  com  formicida  por  conta 
do  subsidio  provincial,  respondi  ao  seu  pedido  que  podia  fazer  com  a 
e.xtincção  da  formiga  saúva  a despeza  cstrictamente  indispensável  pela 
verba  de  obras  publicas,  solicitando  verba  própria  para  aquelle  serviço, 
conforme  têm  muitas  camaras  na  lei  vigente  do  orçamento  municipal. 

j$ANTO  y^NTONIO  DE  JPADUA 


Approvci  provisoriamente,  em  portaria  de  8 de  março,  a delibe- 
ração da  camara  de  Santo  Antonio  de  Padua,  marcando  os  ordenados 
annuaes  de  8oo$ooo  ao  secretario,  400.3000  a cada  um  dos  dois  liseaes, 
e 3oo3ooo  ao  porteiro. 

Constará  semelhante  deliberação  do  orçamento  que  tem  de  ser  apre- 
sentado. 

Conforme  0 art.  20  do  decreto  de  25  de  outubro  de  i83i,  approvei 
igualmente  na  mesma  portaria  duas  deliberações  da  camara  adoptando 
o codigo  de  posturas  e o regimento  interno  da  de  S.  Fidelis. 

Cabe  aqui  mencionar  que  pedi  aó  ministério  da  agricultura,  com- 
mercio  e obras  publicas  para  mandar"  encommendar  ternos  de  padrões 
de  pezos  e medidas  para  essa  camara  e a do  Carmo,  as  quaes  os  têm 
solicitado  para  proceder  ás  aferições  nos  municípios. 


JSapucaia 


A camara  desse  município  não  tem  funccionado  regularmente.  Ao 
acto  de  juramento  e posse,  em  9 de  fevereiro  apenas  compareceram 
quatro  vereadores  constituindo  maioria  legal  com  que  a camara  póde 
deliberar,  mas  a enfermidade  e consequente  fallecimento  dc  um  desses, 
e a recusa  dos  que  ainda  não  prestaram  juramento,  bem  como  de  um 
immediato  erii  votos,  impedem  que  a camara  se  reuna  para  deliberar 
em  bem  dos  interesses  e serviços  do  município. 


Ao  vice-presidente  da  camara  que  expoz  cm  officio  estes  factos 
excepcionaes,  lembrei  em  portaria  de  21  do  mez  passado  não  só  a provi» 
dencia  de  reunir  a camara  com  os  tres  vereadores  assíduos  que  estão 
juramentados  e um  immediato  cm  votos  que  se  julga  incompatível,  mas 
também  os  meios  legaes  e os  suasorios  que  estiverem  em  suas  attri- 
buições  para  conseguir  que  prestem  juramento  os  tres  vereadores  que 
ainda  o não  fizeram. 

E’  de  esperar  que  esses  cidadãos,  honrando  0 mandato,  levantem 
o estado  anomalo  da  administração  do  município,  concorrendo  para  ella 
directamente  com  suas  presenças,  ou  indirectamentc  escusando-se  com 
os  motivos  legaes  que  tenham  a allegar,  para  serem  preenchidas  as  vagas 
por  eleição,  conforme  á lei. 


JSaçuarema 


Participou  a camara  de  Saquarema  que  seu  ex-procurador  deixou 
um  alcance  de  385§i68,  representado  no  cofre  por  documento  fir- 
mado pelo  fiador,  e que  a camara  do  quatriennio  findo  alli  fez  reco- 
lher quando  approvou  as  contas.  Recommendei-lhe  que  procedesse 
immediatamente  á airecadação  desse  alcance,  recorrendo  á justiça  ordinaria, 
se  as  diligencias  amiga veis  fossem  incfficazes. 


y alença 


Provocado  pelas  representações  do  presidente  da  camara.  tratando- 
se  da  execução  de  uma  ler  nova  e quando  tinham  de  ser  chamados 

, je-jlt0S  a,°  anp°  systema)  apezar  de  entender  que  estava  compre- 
hendtda  a hypothese  no  art.  28,  do  regulamento  de  ,3  de  agosto 
de  .88,,  subtnem  ao  conhecimento  do  governo  geral  aquellas  represen- 

! * COm°  7 ?°Sta  ° aTÍS°  de  9 de  abriI  P™™  findo,  cujos 

termos  me  parecem  claros.  J 

, qU3a!°  eStaVa  Pr0Vada  3 aUSencia  P^inaz  • sempre 

a mesma  de  tres  vereadores  cnnvnrvxrW  1 

e debalde  multados  pelo  presidente  da  camara *S'Vamente  Por  seis  vezes> 

I n emente  da  camara,  e quando  também  os 
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immediatos,  sem  embargo  das  respectivas  convocações,  não  acudiram  ao 
chamado  de  ordem  legal,  julguei  ainda  que  devia  contemporisar,  pedindo 
novas  c ainda  mais  precisas  informações,  e verificando,  se  melhor  acon- 
selhados, no  exacto  cumprimento  de  um  preceito  da  lei,  já  se  haviam 
porventura  reunido,  no  periodo  decorrido  das  representações  do  presi- 
dente da  camara  á consultado  governo. 

Tudo  porém  foi  baldado  : fosse  qual  fosse  o motivo,  não  era 
possivel  reunir  a camara,  e o município  não  podia  ficar^sem  adminis- 
tração, e ainda  com  a circumstancia  especial  de  que  o presidente  da 
municipalidade  representava  sobre  a urgência  de  solução  a respeito  de 
negocios  importantes. 

Não  era  possivel  que  esse  estado  de  cousas  continuasse,  depois  de 
mezes  gastos  em  pura  perda. 

Suspendi  portanto  a camara  municipal,  c mandei  proceder  na 
forma  da  lei  contra  quem  de  direito. 

Esta  suspensão  não  significa  a impossibilidade  de  funccionar  a 
nova  camara,  desde  que  o possa  fazer,  quando  por  ventura  julgados 
innocentes  os  vereadores  processados,  ou  se  um  de  seus  companheiros, 
impedido  de  prestar  juramento  por  achar-se  pronunciado,  o poder  fazer 
mais  tarde,  havendo  assim  possibilidade  de  trabalhar  a edilidade. 

Não  tem  outra  significação  o meu  acto. 

Poderei  dizer  que  a minha  moderação  foi  também  levada  á tal 
extremo,  que  limitei-me  a mandar  proceder  como  fosse  de  lei.  entre- 
gando o juizo  amplo  dos  factos  á independencia  do  poder  judiciário. 

Devo,  porém,  declarar  que  para  mim  não  soflfre  duvida  que  as 
multas  comminadas  aos  vereadores  pelo  art.  228  do  regulamento  já  citado, 
quando  faltam  ás  sessões,  e cuja  fonte  é a própria  lei  de  1 ' de  outubro 
de  1882,  não  importam  a revogação  do  codigo  criminal,  impedindo  o 
consequente  processo,  se  as  faltas  são  propositaes  e aquellas  mostram-se 
inefficazes  como  se  infere  da  lei  e o declaram  avisos  do  governo. 

De  conformidade  com  a lei,  porque  o vereador  que  falta  deixa 
de  cumprir  uma  de  suas  obrigações  legalmente  definida,  inconendo  na 
saneção  do  art.  i5q  do  codigo  criminal;  assim  como  0 immediato,  que 
não  acóde  á convocação,  incorre  no  art.  128  do  mesmo  codigo ; de  con- 
formidade com  os  avisos,  porque  c essa  a doutrina  consagrada. 

Pouco  importa  a penalidade  da  natureza  administrativa  da  lei 
de  i de  outubro  e da  nova  reforma  eleitoral : a falta  póde  assumir  maior 
gravidade,  tornando-se  criminal. 

Nem  de  outro  modo  se  poderia  comprehender  a lei,  já  pela  natu- 
reza do  facto  conforme  as  suas  circumstancias,  já  pelo  que  ^ispõe  o 


art.  3 io  do  referido  codigo  cm  sua  cxcepção  combinada  com  a sua  regra, 
disposição  esta  posterior  á lei  de  i de  outubro,  que  já  comminava  multas 
contra  os  vereadores  que  faltarem  ás  sessões. 

O contexto  do  acto  é o seguinte  : 


O presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  considerando  que  não  tem 

sido  possível  a reunião  da  camara  municipal  de  Valcnça,  para  deliberar  sobre  os 

negocios  administrativos  a seu  cargo,  pelas  faltas  consecutivas  c repetidas  de 

tres  vereadores  c a ausência  de  um  na  Europa : c que  não  tendo  igualmcnte 

acudido  as  convocações  os  quatro  únicos  iinmeJiatos  em  votos,  por  cinco  vezes 

chamados,  de  conformidade  com  o art.  229  do  decreto  n.  821 3 de  ,3  de 

agosto  de  1881,  estão  esgotados  os  meios  legaes  para  se  conseguir  a reunião  - 

resolve  cm  cumprimento  do  aviso  do  ministério  do  império,  de  9 de  abril  do’ 

anno  corrente,  e na  conformidade  do  de  3o  de  junho  de  1881,  suspender  a 

rC  enyl  camara  municipal  de  Valença,  e mandar  que  entrem  em  exercício  os 

'eiCM  °rcs  do  quatr'e"ni°  anterior,  por  sc  verificar  a segunda  hypothese  do 

"Z  d0.  mcnc;onado  decret»  de  *3  de  agosto  de  ,88,;'  c ordena  que  se 

j • ...  ^ IUS  C todos  os  Papeis  relativos  aos  factos  occorridos  naquella  mu- 

fórm!  H í’  C SC,am  remettidas  ao  da  Preito  da  comarca  para  proceder  na 
loima  da  lei  contra  quem  de  direito. 


Posturas 


5 e 30P7e  kmhera?0eá  de-15  de  Íaneiro>  21  de  abril,  21  de  maio, 
eipaes  da  Ra  °>  approvei  provisoriamente  posturas  das  câmaras  muni- 

ZZ  Ma  "da  en  " * *Í0  CIarü  ^ prohibidos,  de  Santa 

pedreira.  de N ^ ° damnos  c ' desastres  provenientes  de  uma 

Campos  renih^  er°y’  .S°bre  vehlculos  públicos  e particulares,  e de 
os  quitandeiros11  ° ° mei°  de  t0rnar  eíFect.iva  a milIta  em  que  incorrem 

visoria  de  um  codko 'T1  de  S'  J°a°  da  Barra  pedio  aPprovação  pro- 

«tá  submettido  a el  IsCblT5’  T find°  * d°  *UC 

provincial  de  25  de  ahrlTrl  & ° f°!  approvado  Por  act0  do  governo 
R 23  de  abril  do  anno  passado. 

Cabo  FrT"t  T°  * ^ tó°’  a — «—h»  da  camara  de 

approvadas’ provisori  8'men  d,°  "*>  add:donal  “ P«tu,» . uma  vez 

lução  do  poder  ‘ J!TT  T ° 8°Vern0  Prevafecem  a«  ulterior  reso- 

scem  alteradas  pela  pronri^  apPr“val‘as  delinitivamente,  ou  até 

P 1 a camara,  ainda  com  approvação  do  governo 


pEMITERIOS 


A'  vista  das  informações  que  prestou  a camara  do  Rio  Bonito  em 
officio  de  ii  de  maio,  sobre  a necessidade  do  cemiterio  construído  no 
logar  denominado  Lavras  , em  portaria  de  i5  do  mesmo  mez  approvei 
o plano  e o orçamento  respectivos,  de  conformidade  com  a lei  n.  41 1, 
de  14  de  abril  de  1847. 


j^SCOEAS  JVTunicipaes 


Algumas  camaias  continuam  estabelecer  escolas  de  instruccão 
primaria,  de  accòrdo  .com  0 decreto  n.  2535  de  7 de  dezembro  de 
1880.  A de  Santa  Maria  Magdalena  creou  uma  a 5 de  janeiro,  na 
Serra  das  Almas,  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  e .participou  a 
8 que  havia  110  alumnos  matriculados  em  quatro  escolas  creadas, 
inclusive  a ultima.  ‘ . 

Também  tive  participação  de  terem  sido  creadas  pelas  camaras 
cinco  escolas  em  Barra  Mansa,  duas  na  Barra  de  S.  João,  e uma  cm 
Valénça.  Entretanto,  outras  camaras,  como  as  de  Capívary  e Campos, 
julgando  que  não  se  conseguem  das  escolas  municipaês  os  desejados 
fins,  as  extinguiram,  para  empregar  em  outros  serviços  a quota  do  sub- 
sidio provincial  que  se  despendia  com  ellas. 


É surprendente  o abandono  do  serviço  de  saude  publica  nesta 
província.  Quem  quer  que  tenha  alguma  pratica,  por  pequena  que  seja, 
de  sua  administração,  conhece  immediatamente  os  embaraços  e difficul- 
dades  com  que  tem  de  lutar  0 administrador,  para  providenciar  efficaz- 
mente  em  circumstancias,  que  podem  aggravar-se  só  porque  fallecem 


meios  de  removel-as  em  tempo.  Disposições  legislativas,  recursos  orça- 
mentários, profissionaes  incumbidos  oííicialmente  de  dirigir  a accão  e 
instruir  a deliberação  administrativa,  tudo  falta  em  emergcncias  que  se 
reproduzem  periodicamente,  de  invasão  de  epidemia  passageira,  inundação 
qualquer  phenomeno  ou  facto,  emfira,  que  não  se  apresentando  á primeira 
vista  com  o caracter  de  calamidade,  póde  assumir  as  proporções  e pro- 
duzir as  consequências.  * r 

A hygiene  publica,  matéria  a mais  importante  da  administração 
se  e possível  estabelecer-se  preferencia  nos  diversos  ramos  do  serviço’ 
aconselha  praticamente  e independente  de  considerações  theoricas  que  a 
administração  deve  estar  sempre  habilitada  para  duas  ordens  de  medidas 
— as  preventivas  e as  occasionaes.  Para  umas  e outras,  ha  o mais  com- 
pleto silencio  no  orçamento  provincial. 

Em  annos  remotos,  conseguio-se  talvez  melhorar  as  condicões  de 
algumas  localidades,  com  grande  dispêndio  em  obras  de  aberturas  de 
canaes,  disseccação  e aterro  de  pantanos,  limpeza  e desobstruccão  de  rios  • 
estender  hoje  o beneficio,  com  parcimônia  embora,  e sempre  com  per- 
severança, sem  o emprehendimento  de.  grandes  obras,  é imperiosa  e 
urgente  medida  de  saneamento  que  reclamam  os  vitaes  interesses  o 

melhoramento  da  -provinda  e circumstancias  que  podem  reproduzir-se 
idênticas  as  de  abril  ultimo. 

Depois  das  grandes  chuvas  que  obstruiram  os  rios  Umssunra  e 
íundta.  nos  pontos  em  que  desaguam  na  lagôa  de  Saquarema,  o medico 
que  commisstonei  para  soceorrer  a população  victimada  pelo  miasma 
palustre  encontro»  fam.has  inteiras,  desde  o chefe  até  a uLa  crian" 
prostradas  no  leito,  quando  porventura  o possuíam ; alguns  podiam  apenas’ 
procurar  o remed.o  e alimento  durante  a intermittencia  da  febr  vindo 

P°r  ““  «>  esporem  as  agual  do! 

Para  prevenir  tão  grandes  males,  depois  de  um  cataclysma  tal 

governo  a despender  em  trabalhos  dé  salubrifiracão  X"’  a“t0nSa“do  0 

a quantia  de  8o:oooSooo,  deduzida  do  saldo  que  se  verifica r v h 

da  instrucção  publica.  4 veriíicar  na  verba 

Só  podendo  esta  verba  Hpivir  «Ua  • • 
ordenados  dos  professores  e alugue!  de  casas  daf !cohs  7^°  * 
é pouco  mais  ou  menos  inútil  por  esse  lado  • . „„  ’ atttonsaÇa°. 

se  verificar  a hypothese  da  lei,  sd  pdde  ser  Jsadã  fô  H 7" 

pnado  ao  estudo  e applicação  das  medidas  convênios.  P°aPr°' 


O credito  de  que  a administração  necessita  dentro  das  forças  do 
orçamento,  para  remover  com  pequenos  e constantes  trabalhos  de  reparos 
e melhoramentos  as  causas  de  insalubridade  de  certas  localidades,  cabe 
perfeitamente  bem  na  verba  de  obras  publicas,  de  preferencia  á da 
instrucção. 

Autorisações  condicionaes  e extraordinárias,  além  de  illusorias  na 
pratica,  tolhem  os  meios  ordinários,  a que  se  poderia  recorrer  segundo 
os  estylos  administrativos. 

E?  preferivel  que  se  deduza  ' annualmente  da  verba  de  obras 
publicas  do  orçamento  uma  certa  porcentagem,  que  póde  ser  arbitrada 
em  io  °/o,  destinada  a trabalhos  de  saneamento  necessários  e urgentes. 
Com  tão  pequena  reducção  não  soffre  sensivelmente  o serviço  principal, 
e inicia-se  outro  indispensável,  que  deve  ser  creado. 

Se,  deixando  as  medidas  preventivas,  encara-se  o assumpto  pelo 
lado  dos  soccorros  públicos  que  devem  ser  prestados  á pobreza  desvaíida, 
nos  casos  frequentes  de  epidemias,  a imprevidência  é maior. 

Aos  pedidos  instantes  c solícitos  que  muitas  vezes  chegam  ao  mesmo 
tempo  de  diversos  pontos  da  província,  exigindo  recursos  promptos  e 
providenciaes  immediatas,  o meio  unico  á disposição  da  presidência  é 
autorisar  despezas  por  conta  de  uma  verba,  cujo  estado  não  conhece,  a 
de  soccorros  públicos  do  orçamento  do  império. 

As  providencias  nestas  condições  não  podem  deixar  de  resentir-se 
de  deficiência,  morosidade  e final  falta  de  efficacia.  A menos  que  as  cir- 
' cumstancias  sejam  tão  graves,  que  imponham  o immediato  dever  de  enviar 
á alguma  localidade  médicos  encarregados  de  soccorrer  a população  acom- 
mettida  de  epidemias,  como  succedeu  em  abril  para  os  municípios  de 
Saquarema  e Itaguahy,  ãs  providencias  resumem-se  ordinariamente  em 
autorisar  as  camaras  a prestar  os  soccorros  indispensáveis,  para  ser  a 
despeza  indemnisada  pelo  thesouro  nacional. 

As  camaras  que  não  dispõem  de  meios,  e muitas  vezes  não  têm 
medico  de  partido,  por  não  haver  facultativo  no  município,  empenham 
naturalmente  o credito  individual  dos  vereadores  para  desempenhar-se  da 
commissão ; e manda  a justiça  que  se  reconheça  que  prestam  esse  serviço 
constantemente  com  dedicação  e zelo. 

Este  defeituoso  systema,  usado  em  um  ramo  tão  importante  do 
serviço  publico,  deve  desapparecer,  estabelecendo-se  as  bases  de  um  ser- 
viço especial  de  saude  publica. 

Aguardar  do  governo  geral  as  providencias  minimas  sobre  as  neces- 
sidades peculiares  da  província,  que  surgem  diariamente  ; esperar  do  orça- 
mento do  império  os  meios  de  soccorrer  a parte  [indigente  da  população 


; J rcqUCme  ,Ji'  Vi,nola  e ° «PParccimínto  periódico  das 

febres  endemtcas;  e o smtples  Iructo  dos  perniciosos  e enraizados  hábitos 

de  uma  central, saçao  incompatível  com  as  attrihuiçõcs,  que  tèm  os  poderes 
provmciaes.  1 r 

Os  soccort os  públicos,  garantidos  pela  constituição,  devem  e podem 
sahir  ao  mesmo  tempo  do  thesouro  nacional  e do  Erário  provincal  Os 
dalh  nao  faltarao,  quando  se  tornarem  infelizmente  necessários  - convém 
e urge  que  os  daqui  sejam  contemplados  no  orçamento. 

A difficuldade  de  crcar  despeza  nova  sem  desarranjar  o modo  actinl 
subsidifT  C0.rp0raÇÕeS  na°  podera  viver  indefinidamente  á mercê  desse 

necesS^en0"rs^:Cr;irrS05  p-  — - 

falta,  commettida  atéí  e^l  *1“  «■"?  « "<»«?*>  da 
vincia.  P ' ° doí  ■or°Pnos  "'teresses  da  pro- 


anno,  do  que  dro^dinarb!1 Ttb^lmareiif ““í*  in,'0nsaraente 
nesta  capital.  ppareceu  do  mesmo  modc 

-tidos  “^r^tnta1^!;  Par  t 0 • d-com - 

todas  as  medidas  aconselhadas  Para  imp~dir  o^T1*1’  t“  deSmfec?3°  e 
foram  tomadas  pela  administração-  de  accôrdo V 5ÍV,ment0  do  mal 
as  autoridades  policiaes  e o *****  v , do  com  a Camara  municipal 

tista.  Houve  casos  a s na  ! “0  o'"  ^ h°Spi'al  de  S'  U 

declinou  felizmente,  sem  ”r  “ido"  * "“'l  hospÍtal ; ntasaepide.nl 
’ er  aSí,Llmido  Proporções  aterradoras. 


Febres  Intermittentes. Estas  -fpur„,  , 

annualmente  com  caracter  mais  ou  menos  lave  Hf  ™ pa'“'re’  Srassatr 
nas  mesmas  localidades.  Esto  anno  apparecerll  ITT  detemiaad^ 
etn  Araruama,  Jacarehy,  em  MangaratiL  Roa  l ma,s  intensas 

Capivary  e Itaborahy.  ’ -sperança,  no  Rio  Bonito, 


A todas  as  camaras  desses  municipios  autorisei  a prestar  soc- 
corros  aos  indigentes  e tomar  as  medidas  indispensáveis  contra  o mal. 

Hm  principio  de  abril  a camara  municipal  de  Itaguahy,  a admi- 
nistração da  casa  de  caridade,  o juiz  de  direito,  o juiz  municipal  e o 
promotor  publico  deram  a esta  presidência  noticias  désagradaveis  do 
estado  sanitario  da  villa.  Febres  de  máo  caracter  reinavam  ahi  e em 
todo  o município,  dizimando  a população  com  desusada  intensidade. 
O hospital  da  Casa  de  Caridade  não  podia  mais  admittir  indigentes  por 
falta  de  commodos.  Tendo  espaço  somente  para  quarenta  leitos,  em 
condicões  ordinárias,  achavam-se  cm  tratamento  nas  suas  enfermarias 
mais  de  oitenta  doentes : não  tinha  medico  nem  recursos  para  seme- 
lhante emergencia.  Na  villa  também  não  havia  medico.  Nomeei,  por 
deliberação  de  i3  de  abril,  o dr.  Porfirio  Dias  dos  Santos  para  ir  em 
commissão  áquella  villa  prestar  soccorros  públicos  inherentes  á sua 
profissão  medica.  Recommendei  á camara  e á Casa  de  Caridade  que  o 
auxiliassem  no  desempenho  dessa  commissão. 

Munido  esse  medico  das  autorisações  que  pedio  para  estabelecer 
uma  enfermaria  e fazer  aequisição  de  ambulancia,  a população  foi  soc- 
corrida  em  tempo  e convenientemente,  e a epidemia  já  declinou. 

De  todos  os  municipios  o que  mais  soffreu  este  anno  foi  o 
de  Saquarema.  A's  primeiras  noticias  esta  presidência  apressou-se  de 
commissionar  para  alli  o dr.  Amaro  Ferreira  das  Neves  Armond  e 
recommendar  á camara  que  o auxiliasse,  prestando-lhe  todos  os  meios 
para  o êxito  da  commissão.  Alli  chegando  a 16  de  abril,  tratou  este 
medico  de  estabelecer  um  hospital  na  freguezia  de  Mato-Grosso,  com 
o auxilio  do  presidente  e outros  vereadores  da  camara  e alguns  cidadãos, 
e participou  que  eram  incalculáveis  os  estragos  do  miasma  palustre, 
sendo  viclima  de  febres  revestidas  de  todas  as  formas  nocivas,  desde  a 
intermittente  até  a remittente  biliosa  e a perniciosa,  toda  a população 
paupérrima,  residente  junto  aos  pantanos,  a quem  muitas  vezes  até 
falta  o abrigo  da  cabana  de  palha.  Em  maio  estabeleceu  outro  hospital 
no  lugar  denominado  Campo  Grande. 

A"  seu  ofiicio  de  2 de  julho  acompanha  um  mappa  do  qual 
• consta  que  têm  sido  tratados  por  clle  em  suas  residências  1.179  enfer- 
mos, 607  do  sexo  masculino  e 572  do  feminino,  e nos  hospitaes  184. 
Falleceram  5 dos  primeiros  c 8 dos  últimos. 

Esta  parte  infeliz  da  humanidade  estava  em  tal  estado  de  miséria, 
que  até  foi  preciso  fornecer-lhe  roupa  para  encobrir  a nudez.  A epidemia 
já  declinou  felizmente,  e cm  breve  estará  concluída  uma  commissão  quç 
prestou  serviços  relevantes, 


Varíola.  —A  vanola  appareccu  cm  diversos  pontos  da  província 
c-m  casos  raros  fehzmentc,  antes  produzindo  puro  pânico  do  que  assu- 
11110  0 proporções  devastadoras.  Accommetteu  esta  capital  com  um  tanto 
mais  de  violência  em  fins  do  anno  passado  c principio  do  corrente 
sen  o preciso  remover  para  o hospital  provisorio  da  ilha  de  Santa  Bar- 
bara as  victimas  que  entravam  para  o de  S.  João  Baptista.  Também 
inspirou  cuidados  á camará  de  Campos,  que  em  princípio  deste  anno 

^ llSZoÍnCU,S0aU'0riSaÇ5°  para  eStabC,0CCr  ™ permanente 

cnmrfTTr  “ S‘  José  do  »om  Jariitn,  para  onde  a 

desta  orZL-h  ?C‘Pe  providcnciou-  s<=S«ndo  recommendacão 

d n r ’ “meand°  uma  ú enja  frente  esteve’  o 

di . Jose  de  Souza  Pereira  da  Cruz. 

tn  , Es,a  commiss5°  prestou  reaes  serviços,  obteve  da  caridade  publica 
« dos  os  meios  de  soecorrer  os  indigentes  sem  dispêndio  dos  colres  u! 

b ’ levantou  um  Onde  foram  tratados  os  variolosos  e con 

^t/ZmtZ0  mal  deP°iS  dC  d““°”  ^ <•«  dous' 

tadorasDsobZad0vfr!oh  "„nantS  "°tÍdaS  Ín^'ic' 

rr  ^zd;írr 

as  medidas  que  esta  tomou,  nada  mais  constou-me. 

SanfAnna  de  Macacú  °e  * p ''  ? ”?  cCachoeiras-  do  município  de 

tadas  pelas  respectivas  d°  Su  ‘ As  Pr0TÍd™cias  soiici- 

presidencia.  P foram  dadas  P™mp, amente  por  esta 

municipa°eVZenrVrdr«°o  f T***  fezem  as  camaras 

o qual  ainda  não  corresponde  nen  ' á "ffi°  Cste  ‘"apreciável  preservativo, 
desvelos  do  governo  ZtXll' SU»  ' *«“<“-  a“ 

procural-o  no -momento  em  nm . i i ’ n=or’  0 P°™  so  concorre  a 

antolha  o perigo  d a Pe'°  d^"™>'™ento  da  epidemia  se  lhe 

algumas  veZes  quanZa  Z inn  lnqUa!.^Cavel  imprevidência  resulta,  que 
nova  e perfeita  Só  o , I c“  * ““  pr°CUrada'  ha  de  lympha 

ass  zz  • -- “s  s.srzzz 

s.«.  a.»:: 


soccorrer  os  indigentes,  que  ella  informou  serem  victimas  do  mal,  espe* 
cialmcnte  por  falta  de  soccorros  médicos,  hnviei  para  alli  uma  ambu- 
lancia  completa  para  o tratamento  dessa  enfermidade.  Foram  prestados 
todos  os  soccorros  indispensáveis  e a camara  já  informou  que  a epidemia 
extinguio-se. 


Procurando  attender  a repetidas  solicitações  de  alguns  estabeleci- 
mentos pios,  que  instam  por  uma  quota  maior  do  que  ordinariamente 
lhes  cabe  da  verba  do  orçamento  provincial  destinada  a seu  custea- 
mènto,  exigi  de  todas  as  casas  de  caridade  informações  detalhadas  sobre 
os  recursos  proprios  e o património  de  cada  uma,  o movimento  de 
seus  hospitaes,  sua  despeza  provável  e quaesquer  outros  elementos  de 
comparação. 

Mandei  os  dados  que  recebi  á directoria  da  fazenda  para  orga- 
nizar o indispensável  quadro  comparativo,  a ver  se  é possivel  aquinhoar 
melhor  áquellas  que  são  mais  faltas  de  recursos,  e que  por  compensação 
de  ordem  inversa  são  mais  oneradas,  porque  servem  a localidade.-» 
menos  importantes,  já  decadentes  c onde  por  isso  avulta  mais  a inva- 
lidez, indigência  e enfermidades  endemicas. 

Não  sendo  equitativo  fazer  baixar  a quota  de  alguns  destes 
estabelecimentos  senão  mediante  considerações  de  grande  peso,  este  não 
c certamente  um  meio  seguro  de  attender  aos  que  reclamam,  tanto 
mais  podendo  succeder  que  ainda  assim  a comparação  não  lhes  seja 
favoravel;  mas  é o unico  ao  alcance  da  administração  para  reparar 
qualquer  desigualdade  relativa,  que  o tempo  tenha  causado. 

Dispondo  apenas  de  uma  verba  determinada,  cuja  ^ fonte—  a lo- 
teria—variavel  e incerta  tende  naturalmente  a estancar,  nao  podendo  a 
administração  providenciar  efiicazmente,  nem  ficar  impassível  ante  os  cla- 
mores geraes,  tral-os  ao  conhecimento  desta  Assembléa,  e transcreve  o 
pedido  mais  recente  da  casa  de  caridade  de  um  dos  municípios  mais 

ricos  da  província.  E.  r.  u 


caridade  de  Valença  “ adra,nistraífi°  da  casa  de 

C os  recursos  pecuniários' 'daTrmLade  ^T" 
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irmandades,  quc‘  *ndo LZ  mp°n™h  a mttras 

di«*».  entretanto,  de  4^  ZpT^  * **»««. 

numero  de  ^Tdf  nSpffi'  ZZdas  Zr  ”*  'Z  “Ca“°  0 

r ,scr  ii,st°  vsr  ^ 

de  dinheiro.  » L‘°  de  temP°.  comraodidades  e ainda  ' 

real  da  quei.™  f di»>ribuição,  mas  a causa 

■»  -dmoTj^Tfr-at  ::;ad dc  caridade  termiM 

enviam  seus  relatórios.  As  informar"  ^UC  estes  estabelecimentos 

Barra  Mansa,  Macahé  evZZ  9 *“  'enh°  ató  ^ *>  das  de 

» 


j"ÍOSPITAL 


DE  CARIDADE  da  ^ARRa  JyrANSA 


Eni  officio  dc  16  dp 

° anno  de  r^3  a 1884  participaram-me  mem  r0s  da  • administração  para 
receita  e despeza  e do  movimento  d u^-  •P°SSe  C deram  0 resumo  da 
junho.  A receita  foi  de  10:8208260  ° -°  3000  findo  a 3o  de 

° terias,  .a  despeza  de  q-6ioOrg0  Inc  US1VC  :,;32o$ooo  da  quota-  de 
*43  doentes,  dos  quac,  °/<,7  do  hospital  foi  de 

tratamento.  97,  a,,eccram  35  e ficaram  1 1 ' ern 


pASA  DE  CARIDADE  DE  JVUcAHÉ 


foi  m A P°SSC  da  nova  mesa  ndminist 

foi-me  commumcada  em  officio  de  , 


que  teve  lugar 
mesmo  mez. 


a 8 


de  julho 


j~IOSPITAL,  DA  }$ANTA  pASA  DE  JVIlSERICORDIA  DE  ^/aEENÇA 


A íeceita  deste  estabelecimento  no  i°  semestre  do  a imo  corrente  foi 
.de  3:65g$02o,  a despeza  de  6:9123802,  0 déficit  de  3.:253S782  ; o movi- 
mento do  hospital  foi  de  260  doentes : sahiram  107,  falleceram  14,  e 
ficaram  i3p. 


^AsYLO  DE  pANTA  JLeOPOLDINA 


Este  estabelecimento  progride  desassombradamente  com  um  patri- 
mônio de  533:ooo3ooo  em  , apólices'  da  divida  publica  geral  e provincial, 
em  um  prédio  proprio  e commodo,  situado  em  um  dos  bairros  mais 
saudaveis  e aprazíveis  desta  capital.  Recolhe  presentemente  107  asyladas 
de  differentes  idades. 

Sua  administração  interina  é dirigida  por  cito  irmãs  de  caridade, 
que  ministram  a educação  domestica'  ás  asyladas,  a instrucção  primaria, 
portuguez,  arithmetica,  historia  sagrada  e francez. 

Em  officio  que  dirigi  ao  provedor,  o venerando  visconde  de  Abaeté, 
lembrei  a conveniência  de  se  prepararem  as  asyladas  para  a carreira  de 
professoras  da  instrucção  publica,  abrindo-se-lhes  um  horizonte  mais  vasto 
do  que  tem  na  clausura  e condição  em  que  se  educam,  d’onde  sahem 
apenas  pelo  meio  fortuito  do  casamento,  ou  para  serviço  domestico  quando 
encontram  locação.  Infelizmente,  apezar  de  haver  professores  que  se  pres- 
tavam gratuítamente,  0 illustre  provedor  me  participou  que  a mesa  admi- 
nistrativa, pensando  ser  a medida  de  muita  utilidade,  não  a julgava  opper- 
tuna,  em  consequência  dos  embaraços  no  contrato  que  existe  com  as 
irmãs  de  caridade. 

Não  pesa  presentemente  no  orçamento  da  provincia  es^e  estabele- 
mento.  Depois  dos  benefícios  que  recebeu  retribue  com  serviço  de  grande 
valia. 

Para  conhecimento  exacto  de  sua  administração  e economia  interna, 
junto  entre  os  annexos  0 relatorio  de  seu  provedor,  e completo  esta  ex- 
posição com  os  officios  a que  acima  referi-me. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.—  Nictheroy,  28  de 
agosto  de  1882.—  Illm.  c Exm.  Sr.— Tendo  visitado  0 Asylo  de  Santa  Yeopol- 
dina,  e por  mim  mesmo  apreciado  a intelligencia,  cuidado  c zelo  com  que  é 
administrada  essa  caridosa  instituição,  lembrei-me  de  dirigir-me  a V.  Ex  c a 
seus  dignos  companheiros,  justa  homenagem  de  minha  sincera  fé  nos  fecundos 
resultados  de  tudo  que  presenciei,  solicitando  a benévola  attenção  para  um  ponto 
que  julgo  de  elevada  importância. 

Pelo  regulamento  interno  desse  pio  Asylo,  as  cducandas  que  por  ventura 
completarem  a idade  de  21  annos  c não  estiverem  nos  casos  especificados  nos 
arts.  o4  e 55,  devem  ser  alugadas  como  criadas  em  casas  de  íamilias  honestas 
providenciando  0 provedor  afim  de  garantir  quanto  possa  0 seu  futuro. 

Esta  disposição  regulamentar,  estreitando  aliás  os  horizontes  do  porvir 
que  lhes  e preparado,  difficilmente  dará  na  pratica  os  resultados  que  se  tinham 
em  vista  Naturalmente  0 Asylo,  forçado  a não  despedir  as  cducandas  que  tenham 
completado  a sua  educação,  continuará  a ver-se  por  isso  mesmo  impedido  de 

lliilnrener°Samente  SUaS  P°rtaS  ' °UtraS  desvaIidas>  V*  Procurarem  um  aco- 
lhimento em  seu  seio. 

% Província  do  Rio  de  Janeiro  goza  dentro  de  certos  limites  das  vanta- 
gens do  ensino  livre  ; a carreira  do  professorado  está  aberta  para  todas  aquellàs 

der^  ms  materias  que  se]ecdonam  - 

nfv  rã  Sisais: 

‘ prOlifiC0$de  solida  educacão. 

preencheria  o " 

lavra  e a mãi  de  familia  pelo  exemplo.  H qUÊ  CduCa  pC  a pa" 

ensino  VX!  "f°  ^ ^ ° ' 

ou  algumas  das  irmãs,  habilitadas  fkr  n ^ ’ T & Cm  d°  capelIa0  e alSuma 
fessores;  devo,  porém  crer  ’ . p[“ls0  chamar  mais  um  ou  dous  pro- 

d=  Janeiro  nãó  neTá’  ^ ci  t o * U8ÍS,atÍva  da  f°™da  d» 

animado  por  esta  fundada  esner  • PCqUC”°  au'xlll°  Para  t5°  elevado  fim,  e 
parece  convenienl  P ,U,ãUe'  d°  d«ar  “o  caiar  o q„ç  me 

a convida  r“°  S0bre 

realização  deste  pensamento  se  diffi^  M ,ar_me"ha  0 enseÍ°  de  associar-me  á 
seu  passo.  ’ SC  dlfficuldad«  que  desconheço  não  embargarem  o 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm  e Fvm  « 

provedor  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina  ^ “"  ° Visconde  de  Abaeté, 
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III m . e Exm.  Sr. — Foi  presente  á mesa  administrativa  do  asylo  de  Santa 
LcopolJina  o officio  de  V.  Ex.  de  28  do  mez  proximo  passado,  no  qual  V.  Ex. 
me  communica  que,  tendo  visitado  este  pio  estabelecimento,  c por  si  mesmo 
apreciado  o zelo,  com  que  é administrado,  esta  visita  inspirára-lhe  0 pensa- 
mento de  dirigir-se  ao  provedor  e aos  seus  companheiros,  chamando  a sua  at- 
tenção  para  um  ponto,  que  julga  de  elevada  importância. 

Este  ponto  c 0 ensino,  no  asylo,  das  matérias,  que  se  explicam  na  Escola 
Normal  da  província,  preparando-se  assim  para  professoras  publicas  aquellas 
educandas,  que  se  habilitarem  competentemente,  por  meio  de  exame, . nas  ma- 
térias que  se  leccionam  na  Escola  Normal  da  província,  e que,  completando 
•a  idade  de  21  annos,  e não  estando  em  algum  dos  casos  dos  arts.  54  e 55 
do  regulamento  interno,  tiverem  de  sahir  do  estabelecimento,  e ser  alugadas, 
como  creadas,  em  casas  particulares  de  famílias  honestas. 

E em  resposta  a este  officio.  tenho  a honra  de  dizer  a V.  Ex.  que, 
reunida  a mesa  administrativa,  resolveu  em  sessão  de  3 do  corrente  mez  se 
respondesse  mui  respeitosamente  a V.  Ex.  : 

1.0  Que  tendo-se  feito,  ha  poucos  annos,  uma  reforma  no  regimen  inter- 
no do  asylo,  e devendo  necessariamente  da  execução  do  indicado  pensamento 
resultar  grave  perturbação  para  o serviço  de  que  se  trata,  e que  é feito  actual- 
mente  por  oito  irmãs  de  caridade,  em  virtude  de  um  contrato  celebrado  pela 
:provedoria,  de  accôrdo  e com  autorisação  da  presidência  da  província  com  a 
•irmã  superiora  residente  no  Rio  de  Janeiro,  não  lhe  parecia  opportuna  a inno- 
vação,  ou  antes  o modo  de  executal-a. 

' 2.0  Que  declarando  V.  Ex.  no  citado  officio  que,  si  os  recursos  do  asylo 

'não  lhe  permittissem  pagar  o ensino  de  todas  as  materi-is  da  Escola  Normal, 
c fosse  preciso  chamar  mais  uma  ou  duas  irmãs  habilitadas  para  éste  fim, 
••acreditava  que  a Assembléa  Legislativa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  não  negaria 
para  isto  um  pequeno  auxilio,  e desejando  a mesa  administrativa  concorrer  com 
V.  Ex.  para  melhorar  a sorte  das  educandas,  lembrasse  pela  sua  parte  a me- 
dida de  ser  encarregada  deste  ensino  mais  uma  ou  duas  irmãs  de  caridade,  para 
este  fim  contratadas,  comtanto  que  a Assembléa  Legislativa  da  província  concedesse 
-os  recursos  pecuniários  que  são  indispensáveis  para  poder  contratai-as,^  estando 
certa  ao  mesmo  tempo  a mesa  administrativa  de  que  V.  Ex.  mandara  quanto 
antes  proceder  á extracção  de  uma  loteria,  a que  o asylo  tem  direito,  para  podei 
■com  0 seu  produeto  augmentar  0 edifício. 

Deus  Guarde  a V.  Ex.-Illm.  e Exm.- Sr.  Desembargador  Bernardo  Ave- 
lino Gavião  Peixoto,  digníssimo  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  — 
O provedor,  Visconde  de  Abaete. 


*.  p.  is 
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jPÍOSPITAL  DE  jJoÃO  }3aPTISTA  DE  J^ICTHEROY 


A Utilidade  deste  hospital  se  traduz  em  necessidade  imperiosa  de 
toda  a província  e revela-se  pelo  movimento  clinico  de  suas  enfermarias 
que  ascende  de  anno  a anno,  e chegou  no  ultimo  anno  contado  de  julho 
e 1882  a junho  do  corrente  a 2,1 35  enfermos,  além  de  4,625  tratados 

nasala  do  banco,  aos  quaes  se  forneceram  gratuitamente  5, 576  fórmulas 

na  importância  de  6:423$24o.  Nesse  mesmo  anno  a receita  proveniente’ 
de  pensões  de  enfermos  contribuintes,  etapa  de  praças  do  corpo  policial 

c su  si  10  peo  tratamento  dos  presos  de  justiça  importou  em.  i3:i4qSioo 
c a despeza  se  elevou  a 95:0475277,  5 

No  relatório  do  director,  documento  official  escripto  com  medita- 
çao  e proficiência,  estão  expostas  as  necessidades  e medidas  que  exi°e  o 
estabelecimento  para  elevar-se  á altura  de  seus  fins,  e p0r  isso  disnen 
so-me  de  produzir  informações  de  detalhe.  P pen~ 

Keferindo-tne  a essa  importante  peça  official,  não  esposo  em  tudo 

nistrado  exc.usivamente  pefe  prorin-^  é mffiT  “stóad°  * adffli- 

official.  q 1 semPre  u^rtos  da  beneficencia 

Exprimindo-me  desta  forma  hr»m 

em  sua  própria  origem,  e firmo  uma  re-ra  mie ' "d  G°nSlder°  3 questáo 
todos.  0 ^lle  ^evia  ser  apphcada  a 

pela  província  sejam  desempenhados  ^ °S  deveres  contrahidos 

justas  reclamações,  tendo  em  vista  ó presente"  e°  «“T  ^ P°SSÍVel  °S 

ao  presente  e sem  descurar  o futuro. 


ÍÍ°SPITAL  DE  ^ Jhereza  oh 

qtSPrDPr0“  verificar  o 
deste  hospital,  o anno  passado" 
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deduzida  do  producío  de  loterias  destinado  aos  estabelecimentos  de  ca- 
ridade. 

E’  com  uma  quantia  mais  ou  menos  igual  que  tem  sido  sempre 
subvencionado  este  hospital,  cuja  administração  depois  do  regulamento  de 
17  de  dezembro  de  1880,  é confiada  a uma  commissão.  nomeada  pelo 
presidente  da  província.  Seu  movimento  clinico  no  anno  de  1882  foi  de 
400  doentes,  dosquaes  sahiram  3o5,  falleceram  52  e ficaram  em  tratamento 
43;  eram  342  do  sexo  masculino  c 58  do  feminino;  382 livres  e 18  escravos; 
180  nacionaes  e 220  estrangeiros;  343  indigentes,  46  pensionistas  e 11 
praças  policiaes. 

Participando-me  0 vice-presidente,  no  exercício  de  presidente  da 
commissão  administrativa,  que  havia  demittido  um  medico,  por  desidia 
no  cumprimento  de  deveres  c desrespeito  ás  ordens  que  recebia,  desap- 
provei  esse  acto  na  portaria  de  10  de  abril,  firmando-me  no  regulamento 
do  hospital,  que  não  confere  ao  presidente  da  commissão  administrativa 
a attribuição  de  demittir  os  médicos;  e informado  depois  das  razões  que 
actuaram  para  a demissão,  confirmei-a  na  portaria  de  19  de  junho  ultimo. 

Dou  em  seguida  a integra  destas  portarias : 


r , m . 

Recebi  0 officio,  que  em  data  de  3o  de  março  proxtmo  findo  dirigio-me 
V.  S.,  communicando-me  a demissão  do  medico  effectivo,  o dr.  Domingos  de 
Lima  Ferreira  de  Brito,  e em  resposta  devo  declarar-lhe  que,  pertencendo  a admi- 
nistração do  hospital  de  Santa  Thereza  de  Petropolis,  nos  termos  do  regulamento 
interno  a uma  commissão  nomeada  pelo  presidente  da  provinda,  composta  de  um 
presidente,  um  vice-presidente,  um  secretario  e um  thesoureiro,  e determinada  a 
competencia.de  cada  um  de  seus  membros,  sem  excepção  do  presidente,  que  pelos 
arts.  5®  e 44  está  adstricto' ás  disposições  do  mesmo  regulamento,  não  tem  V.  S. 
competência  para  demittir  os  médicos;  já  porque  0 io°-  s do  referido  art.  5°  só 
lhe  confere  o direito  de  nomeal-os ; já  porque  o $ 8°,  referindo-se  especialmente 
aos  empregados  do  hospital,  o exclue;  já  porque  o § u limita  a admimstraçao 
medica  do  presidente  da  commissão  á superintendência  dos  respectivos  serviços; 
já  porque,  finalmente,  0 pensamento  que  parece  dominar  o conjuncto  das  dispo- 
sições regulamentares  é conferir  0 direito  de  nomear  no  interesse  do  serviço 
medico  do  hospital,  mas  negar  0 de  demittir,  que,  attenta  a natureza  do  mesmo, 
só  em  casos  excepcionaes  deve  ser  concedido  e por  autoridade  diversa. 


Recebi  o officio,  no  qual  expÕe-me  V.  S.  os  motivos  de  ordem  legal 
que  segundo  pensa,  autorisaram  a demissão  dada  ao  dr.  Domingos  de  Lima 
Ferreira  de  Brito,  medico  do  hospital  de  Santa  Thereza  de  Petropolis,  que  é 
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administrado  por  uma  commissão,  livremente  nomeada  pelo  presidente  da 
província. 

Nesse  mesmo  officio  declara  V.  S.  as  procedentes  razoes  que  determinaram 
aquelle  acto,  exigido  pelas  indeclináveis  necessidades  do  serviço. 

Mantendo  a intellrgencia  dada  no  meu  primeiro  officio,  em  relação  á com- 
petência rcstricta  da  commissão  c do  seu  presidente,  que,  sendo  de  livre  no- 
meação do  governo  provincial,  não  póde  além  disso  exercer  outras  attribuiçOes 
que  não  as  conferidas  pelo  respectivo  regulamento,  obrando  em  virtude  da  dele- 
gação recebida,  devo  á cortezia  de  V.S.  e aos  nobres  estímulos  que  o inspiraram 
uma  resposta  condigna. 

Sem  duvida  o presidente  da  commissão  é o seu  representante,  porém, 
nos  termos  da  competência  que  lhe  é circumscripta ; é também  certo  que  oió°$ 
do  art.  5o  do  regulamento  confere-lhe  a attribuição  de  nomear  os  médicos  e 
empregados  do  hospital,  mas  por  isso  mesnio . nega-lhe  o direito  de  demittir, 
porque  no  § 8o  as  não  comprehendeu  textualmente,  separando-os  dos  outros 
empregados,  como  fêl-o  em  referencia  á nomeação;  com  verdade  affirma  V.  S. 
que  os  médicos  são  empregados  do  hospital,  mas  pelos  mesmos  artigos  citados 
conclue-se  a natureza  especial  das  funeçoes. 

Accresce  que  o.§  n do  já  referido. art.  5%  com  relação  ao  anterior  que 
consagra  o direito  de  nomear  os  médicos,  especial  quanto  ao  exercido'  da  admi- 
nistração, firmando  a superintendência  de  todos  os  serviços,  não  deu  ao  presi- 
dente da  commissão  o direito  de  demittir,  como  expressamente  em  sua  generali- 
dade autorisou  o § 8o,  sem  mencionar  os  médicos  em  phrase  distincta  e que  se 
não  deve  reputar  inútil  em  uma  lei. 

Em  regra,  o direito  de  nomear  envolve  o direito  dè  demittir,  porém, 
razões  especiaes,  mesmo  para  mais  forte  garantia  de  acerto  e justiça,  podem 
extremar  a nomeação  da  demissão.  Tal  me  pareceu  e parece-me  ainda  o pen- 
samento das  disposições  regulamentares.  Dando  aos  .presidentes  da  commissão 
o direito  de  nomear  os' médicos,  considerou  a superintendência  do  serviço  a 
seu  cargo. 

Uma  vez  reconhecidas  as  habilitações  e qualidades  pelas  nomeações  feitas» 
quiz  entregar  a outro  juizo  a demissão,  quando  necessária,  desde  que  a ante- 
rior escolha  do  medico  era  a affirmação  official  do  seu  mérito  pelo  presidente 

da  commissão,  e a natureza  do  serviço,  não  se  confundia  com  a dos  outros 
empregos. 

Feitos  estes  reparos,  pelo  habito  em  que  estou  de  conciliar  os  preceito* 
da  lei  com  a justa  consideração  devida  aos  que  bem  sabem  cumprir  os 
seus  deveres,  só  me  resta  declarar  que  pelos  motivos  expostos  em  seu  officio 
sem  duvida  da  mais  subida  relevância,  confirmo  a demissão  dada  ao  medico 
dr  Domingos  de  Lima-  Ferreira  de  Brito,  no  exercício  de  uma  attribuição  que 
julgo  competir  ao  presidente  da  província.  * n 
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JioSPICIO  DE  ^EDRO  ^EGUNDO 


Tratando  de  estabelecimentos  de.  caridade  subvencionados  pelos  coíres 

provinciaes,  tem  cabimento  nomear  o Hospício  de  Pedro  II  igualmente 
subvencionado  com  35:ioo$ooo  para  receber  até  70  alienados  indigentes 
enviados  desta  província.  A subvenção  do  anno  passado  toi  paga  em 
dezembro  e por  conta  do  anno  corrente  autonsei  em  portaria  de  16 
de  julho  o pagamento  de  26:7008000,  produeto  da  ultima  loteria  extra- 
hida  com  esse  destino;  aguardo  que  esta  Assembléa  conceda  0 cre  ito 
de  8:4008000  necessário  para  completar  a subvenção. 


Em  meu  ultimo  relatorio  assignalei  as  causas  de  ordem  moral  ^e 
material,  que  á meu  ver  impediam  o desenvolvimento  da  mstrueçao 
entre  nós,  explicando  em  seu  conjuncto  a pouca  difusão  do  ensino,  e 
desta  arte  accentuando  os  dados  estatísticos,  que  todos  os  annos  vos  ior- 
necem  os  substanciaes  relatórios  dos  encarregados  deste  importante  serviço . 

As  bases  em  que  assentei  o meu  juizo  não  vos  sao  desconhe- 
cidas* os  esclarecimentos  avolumam-se  de  dia  a dia,  e agora  mesmo,  ao 
lado  do  relatorio  annual  do  digno  director  da  instrueçao  publica,  posso 
offerecer-vos  0 trabalhado  e abundante  parecer  da  commissao,  que  o 
anno  passado  nomeei  para  estudar  a reforma  tendo  em  v.sta  especta - 
mente  a pratica  do  serviço  e as  consequentes  lições  da  expenencia. 

Minhas  . idéas  não  se  conformam  em  tudo  com  os  alvitres  recom- 
mendados  pelos  distinctos  membros  daquella  commissao.  Em  todo  o caso. 
porém  é uma  nova  fonte  de  esclarecimento,  que  virá  engrossar  o ca- 
bedaT  de  que  dispondes  e fortificar  as  esperanças,  que  deve  em  seus 

representantes  depositar  a província.  _ ,pfflindo  0 

Partindo  de  pontos  certos  e determinados,  a reforma,  jsegundo 
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meu  pensamento,  radicalmente  importa  a necessidade  de  remover  todos 
e quaesquer  obstáculos  á acção  efficiente  das  forças  collectivas  e indivi- 
duaes,  encarando  em  suas  relações  variadas  e multíplices  a população, 
o território,  a distribuição  das  escolas,  as  distancias  e os  meios  de  com- 
municação,  a insuficiência  do  professorado,  a fiscalisação  da  autoridade, 
o estimulo,  as  distincções  e a remuneração  do  pessoal  docente,  a in- 
differença  popular,  os  methodos  de  ensino,  a necessidade  da  cooperação  ‘ 
individual  e todas  as  causas  de  natureza  local,  que  tendem  a perturbar 
o esenvolvimento  gradual  e harmonico  do  ensino  publico  entre  nós. 

Foi,  tendo  em  vista  todas  essas  relações  em  seu  alcance  moral  e 
material,  que  ousei  delinear  em  largos  traços  as  medidas,  que  me  pare- 
ciam convenientes  para  a consecução  de  tão  elevado  fim. 

Associando  á esta  obra  meritória  as  camaras  municipaes,  e por 
isso  mesmo  ideando  a escola  provincial  ao  lado  da  escola  municipal,  e 
nando  alargar  o ens.no  subvencionado,  não  me  podia  esquecer  de  que 
novos  encargos  exigiam  novas  despeas.  Lembrei  por  esse  motivo  o im- 

pae  rr°  CaPÍra?ã0’  C°m  d£StÍn0  6ipeCÍal  ás  escoIas  ™nici- 

Ts  medidas  aZ  ^ ^ Índkados  Por  ®im,  aconselhei 

as  medidas,^  que  me  pareceram  mais  profícuas. 

mento  SDaretré-P°SSrel  faKr  tUd0  desde  >i;  si  ° ™P“top6de  demo- 

= r .r:i; 

ra : z!z~ 

meu  dever  rhsmar  ^ ’ era  desesperar  do  futuro,  julgo  do 

de  uma  res„mida  e 

memo.  Transi rercommSi/,iZOS’  “ realizaf50  comPIeta  do  meJpema- 
com  o i„.uito°sincer o^T^TLT  ““  d°  ^ da  pro™da>  e 
veito  da  instrucção  publica.  S°  alguma  cousa  em  P™- 

idéas.x^r^^r  reder  a expianaç5° de  ai^”as 

do-as  com  a precisi  lí - AsSemblea-  cumP™  ° meu  deyer  expon- 
distinctos.  Sa°’  e’  para  ma*or  clareza>  em  paragraphos 


$ Io 

As  escolas  publicas  da  provinda  do  Rir.  a»  t 

P ovincia  do  Rl0  de  Janeiro  serão  divididas  em 
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dous  gráos.  Nas  escolas  do  i8  gráo,  se  lecdonariío  as  matérias  que  actu  ilmentc 
se  leccionam. 

A leccionação  nas  do  2*  grão  comprehendcrá : 

Calligraphia,  (continuação  do  estudo  do  i®  gráo). 

Lingua  portugueza  (continuação  do  estudo  de  gramuntica  c applic  ições) . 
Religião  (continuação  do  estudo  do  i®  gráo). 

Arithmetica  (continuação  do  estudo  do  i°  gráo-,  applicaçÕes). 

Noções  de  geographia  geral,  c particularmente  a do  Brazil. 

Noções  de  historia  do  Brazil. 

Desenho  geométrico  com  applicaçÕes  ás  artes  e á industria. 

Lições  de  cousas. 

Francez:  leitura  e traducção 

Nas  escolas  para  o sexo  feminino,  mais:  costura  (continuação)  e córte. 

§ 2.° 

As  escolas  do  2°  gráo  serão  em  numero  de  too,  distribuídas  peia  pro- 
víncia do  modo  por  qúe  mais  convenha,  preferindo-se,  para  estabelecel-as,  os 
lugares'  em  que  não  haja  estabelecimento  algum  de  instrucção  secundaria. 

,sj  3.° 

Só  poderão  ser  nomeadas  para  os  lugares.de  professores  de  2o  gráo  as 
pessoas  habilitadas  para  o magistério,  pelo  curso  completo  da  Escola  Normal, 

aqui  indicado  : preferindo-se  para  as  nomeações: 

1. °  As  pessoas  que  se  houverem  distinguido  no  exercício  do  magistério 
publico,  e,  em  igualdade  desta  circutnstancia,  a que  nelle  tiver  mais  tempo  dc 

serviço.  . 

2. °  As  que  tiverem  approváção  distincta  em  todas  as  matenas  do  curso 

normal. 

5 4*u 

A matricula  nas  escolas  do  2o  gráo  só  poderá  ser  feita  mediante  attes- 
tação  que  prove  ter  sido  o matriculando  approvado  na  escola  do  i°  gráo,  em 
exame  das  respectivas  matérias. 


§ 

Para  o provimento  dos  empregos  públicos  provinciaes,  serão  preferidos, 
provada  a igualdade  das  condições  exigidas,  aquellas  pessoas  que  tiverem  appro- 
vação  nas  matérias  do  2°  gráo. 
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§ 6.* 

Os  professores  do  i°  e do  2°  gráo  formarão  tres  classes,  sendo  os  res- 
pectivos vencimentos  os  mesmos  que  se  referem  ás  cathegorias,  percebendo  porém 
os  do  2o  gráo,  a gratificação  addicional  de  3oo$ooo  annuaes. 

§ 7*° 

A passagem  de  uma  para  outra  classe  do  magistério  será  sujeita  ás  actuaes 
condições  de  accesso,  podendo  comtudo  a presidência  da  província  elevar  á 
classe  superior,  aquelle  professor  cujos  serviços  extraordinários  mereçam,  a juizo 
do  governo,  tal  renumeração  independentemente  de  quaesquer  condições  além  do 
merecimento. 


§ B.o 

A Escola  Normal  comprehenderá  dous  cursos,  um  do  i°  e outro  do  2o  gráo, 
constando  este  de  3 annos,  e aquelle  de  2.  — 0 titulo  de  habilitação,  do  curso 
do  i°  gráo,  dará  direito  á nomeação  para  as  escolas  do  i"  gráo.  Nas  escolas  do 
2o  gráo  serão  providos  aquelles  professores  habilitados  no  2o  gráo  da  Escola 
Normal. 


§ 9-* 


A leccionação  na  Escola  Normal,  no  curso  do  i*  gráo,  comprehenderá  : 
Calligraphia,  grammatica,  religião,  pedagogia,  arithmetica,  trabalhos  de 
agulha,  comprehendendo  costura,  etc  , desenho  linear,  lições  de  cousas  (leccionação 
a cargo  do  professor  de  pedagogia). 

No  curso  do  2o  gráo  serão  leccionadas  as  seguintes  matérias  : 

Pedagogia  (continuação  do  i»  gráo).  Lições  de  cousas  (idem).  Geometria 
c desenho  linear  (idem).  Costura  e córte  (idem).  Geograph ia  geral  (noções  gerae*) 
Geographta  do  Brazil.  Historia  geral  (noções),  idem  do  Brazil  (com  o possível 
desenvolvimento),  cosmographia  (noções),  francez  (leitura  e traducção). 


§ io. 0 


A leccionação  de  pedagagia  será  feita  por  professor  especial  dessa  matéria 
comprehendendo.se  nessa  leccionação,  não  sómente  a theoria,'  mas  a pratica  do 
ensino  das  d.fferentes  matérias,  tendo  sutnmo  cuidado  o respectivo  professor  em 
relacionar  sempre  a pratica  á theoria  estudada  em  aula.  ’ 

(Com  a actua!  organisação,  succede  que  os  professores  da  2*  e da  3* 
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caieiras,  devera  dar  aos  alumnos  a pratica  do  ensino  das  matérias  de  suas 
respectivas  cadeiras,  ao  passo  que  a theoria  do  que  diz  respeito  a esta  mesma 
leccionação , acha-se  exclusivamente  a cargo  do  professor  da  Ia  cadeira,  do  que 
decorre:  ou  invasão  de  attribuiçoes ; ou  então,  o que  é mais -provável,  direcção 
dada  á pratica,  em  opposição  ao  que  é estatuído  pela  theoria.  Na  actaaliiade  é a 
pedagogia,  na  Escola  Normal,  um  enfezado  arbusto  que,  existindo  á sombra  da 
opulenta  arvore  da  leccionação  de  grammatica,  não  pôde  prosperar. 

Desse  modo,  a escola  não  é actualmente  nem  um  simples  lyceu,  porque 
não  tem  um  curso  completo  de  humanidades  ; nem  uma  Escola  Normal,  porque 
falta-lhe  a principal  feição  característica,  que  é o estudo  completo  e desenvolvido  da 
pedagogia,  a qual  ali  tem  hoje  umx  importância  por  demais  secundaria,  o que 
tira  a essa  escola  o caracter  de  um  estabelecimento  de  ensino  profissional). 


[ i 


Nos  exames  do  curso  do  u gráo,  expenderáõ  os  alumnos  provas  das 
matérias  da  leccionação  no  i°  gráo,  menos  daquellas  em  que  houverem  sido 
approvados  com  distincção. 


§ 12 


O exame  de  portuguez  no  i°  gráo  constará  de : leitura,  attendendo-se  aos 
caracteres  que  deve  ella  ter-,  escripta,  com  calligraphia  e orthographia  , eanalyse 
etymologica  e lógica.  No  2°  gráo:  leitura,  escripta  da  exposição  de  um  assumpto 
fornecido  pela  mesa  examinadora,  e cujo  desenvolvimento  será  feito  á vontade 
do  examinando ; Je  em  prova  oral — discussão  de  um  ponto  controverso,  em 
que  prove  o examinando  as  razões  que  tem  para  aceitar  esta  e rejeitar  aquella 
opinião,  resolvendo  as  objecções  que  lhe  forem  propostas  pelos  examinadores. 


§ i3 

O exame  de  arithmetica,  em  qualquer  dos  gráos  escolares,  nunca  será 
feito  pela  realisação  das  regras  em  abstracto,  mas  sim  pela  applicação  das  mesmas 
regras  na  solução  de  questões  propostas  pelos  examinadores. 

§ i4 

A distincção  em  exames  finaes  na  Escola  Normal  sera  conferida  não  so 
aos  alumnos,  como  ainda  áquellas  pessoas  extranhas  á Escola,  que  disso  se  mos- 
trem dignas.  17 


m 


§ 

Os  exames  prestados  na  Escola  Normal,  constituiráÕ  o meio  Unicode  pro- 
var capacidade  intellectual,  para  o exercício  do  magistério. 

§ 1 6 

Para  a matricula  no  curso  normal,  provará  o candidato,  como  condição 
intellectual,  que  se  acha  perfeitamente  habilitado  nas  matérias  que  constituem  o 
curso  das  escolas  do  i°  gráo. 

S *7 

Annexo  á Escola  Normal,  e sob  a mesma  direcção,  se  instituirá  um  curso 
de  preparatórios  para  a matricula  nas  diversas  academias  do  império. 

S 18 

Nesse  curso  annexo,  serão  leccionadas  todas  as  matérias  exigidas  para  a 
matricula  nas  differentes  academias,  á excepção  das  que  constituem  o curso  actual 
da  Escola  Normal. 

§ 19 

As  aulas  do  curso  annexo  funccionarão  depois  das  horas  do  trabalho  de 
leccionação  na  Escola  Normal,  e serão  regidas  por  professores  para  esse  fim 
contratados  pela  presidência  da  província,  que  estipulará  as  condições  do  con- 
trato, como  convenha  ao  ensino. 

S 20 

Cada  uma  dessas  aulas  terá  a duração  de  2 horas  em  dias  seguidos,  ou 
alternados,  conforme  as  necessidades  da  leccionação  ^ e seus  professores  perceberão 
a gratificação  mensal  de  100$  a i5o§,  segundo  0 numero  das  lições  que  devam  dar. 

§ 21 

Pela  matricula  annual  do  curso  annexo,  pagará  cada  alumno,  na  occasião 
em  que  fôr  matriculado,  a joia  de  5o$ooo. 
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Não  tenho  a pretenção  de  traçar  um  caminho  a quem  dispõe  de 
vastos  subsidios  administrativos,  e póde  reunil-os  á illustração  própria; 
meu  fim  é outro:  no  desempenho  de  uma  obrigação  do  meu  cargo,  en- 
tendo que  por  imposição  da  lei  devo  trazer  também  ao  conhecimento 
desta  Assembléa,  com  a exposição  dos  factos,  os  juízos  despretenciosos 
do  administrador. 

O desenvolvimento  que  teve  a instrucção  publica  na  provincia,  acom- 
panhado dos  indispensáveis  dados  estatísticos,  e das  reflexões  exigidas 
pela  narração  annual  dos  factos,  está  com  a costumada  proficiência  e 
exatidão  exposto  no  relatorio  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Josino  do  Nas- 
cimento e Silva,  publicado  entre  os  annexos. 

Apenas  devo  accrescentar  o seguinte,  ennumerando  varias  delibe- 
rações minhas,  relativas  á boa  ordem  e marcha  do  serviço: 

O presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  considerando  que  convém 
regularisar  o accesso  no  professorado,  em  ordem  a manter  os  direitos  de  cada 
um,  tornar  uma  realidade  as  cathegorias,  base  do  systema  da  lei,  evitando  que 
as  renuncias  repetidas  constituam  um  obstáculo  ás  promoções  decretadas  por 
ella,  em  vista  do  systema  e espirito  dos  regulamentos  em  vigor;  ponderando 
que  o art.  1 37  do  regulamento  de  16  de  dezembro  de  1876  é por  sua  natu- 
reza excepcional,  e deve  por  isso  ser  entendido  restrictamente,  de  modo  anão 
ficar  toda  a promoção  dependente  das  vantagens  e commodidades  do  professor 
promovido,  delibera,  firmando  a intelligencia  da  lei,  e para  remover  os  incon- 
venientes da  pratica  até  hoje  seguida,  que  a renuncia  só  póde  ter  lugar  por 
uma  vez,  não  sendo  admissível  repetil-a  á vontade. 

Palacio  do  governo  da  provincia,  6 de  novembro  de  1882. 


Palacio  do  governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. — Nictheroy,  2 de 
março  de  188 3. —Apreciando  as  justas  considerações  de  V.  Ex.  acerca  das  pro- 
moções dos  professores  de  uma  para  outra  cathegoria,  e com.  0 fito  de  igualar 
os  de  2*  e 3a 'classe  aos  de  2a  e 3a  cathegorias,  encontro  na  própria  lei  difi- 
culdades insuperáveis. 

A medida  proposta  por  V..  Ex.  não  é simplesmente  uma  interpretação  do 
regulamento  de  11  de  dezembro  de  1876,  em  face  dos  arts.  184  e 

Accrescc  que,  sendo  medida  incompleta,  desde  que  não  desapparece  a 
cathegoria  das  escolas  para  dar  lugar  a cathegoria  ou  classe  dos  professores,  se 
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por  um  lado  aproveita  aos  antigos  professores  de  classe,  por  outro  lado  difíi- 
culta  o accesso  aos  novos  professores  de  cathegoria. 

Além  disto,  o regulamento  considera  no  art.  1 35  o accesso  um  direito;, 
e,  pois,  embora  o espirito  do  legislador  não  tivesse  em  vista  peiorar  a sorte 
dos  professores  já  existentes,  todavia  os  favores  da  lei  não  podem  ser  esten- 
didos além  de  seus  termos,  tanto  mais  quando  o vicio  está  no  proprio 
systema. 

A’  vista  destas  razões,  parecendo-me  que  a deliberação  no  sentido  do 
illustrado  juizo  de  V.  Ex.  excede  a orbita  de  minhas  atiribuições,  só  a Assem- 
bléa  provincial  poderá  resolver  sobre  o assumpto  como  em  sua  sabedoria 
julgar  mais  acertado  ; o que  aliás  me  não  impede  de  agradecer  a V.  Ex.  mais 
este  sincero  esforço  pelo  progresso  e adiantamento  do  ensino  na  província. 

Deus  Guarde  a V.  Ex.—  Sr.  conselheiro  director  da  instrucção  publica. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  — Nictheroy,  i5  de  março 
de  iS83.  Nao  tendo  sido  ainda  apresentados  a esta  presidência  os  trabalhos 
para  a reforma  da  instrucção  publica  na  província,  pela  commissão  nomeada  para 
esse  fim  por  deliberação  de  29  de  março  do  anno  proximo  findo,  mas  convindo- 
no  entanto  arrecadar  todas  as  informações  e esclarecimentos  attinentes  a tão 
importante  serviço,  e ponderando  nas  razoes  que  serviram  de  base  aos  27 
e 28  do  art.  6°_  do _ regulamento  de  16  de  dezembro  de  1876,  recommendo  a 

a 0?anisa^°  do  maPPa  das  escolas  subvencionadas,  com  todas  as  infor- 
mações exigi  as  pela  lei,  e que  não  foi  apresentado  no  mez  de  dezembro,  assim 
como  em  tempo  o extracto  semestral  dos  factos  mais  importantes  contidos  nos 

relatórios  dos  mspectores  geraes  e das  medidas  e providencias  reclamadas  pela 
exigência  do  serviço  publico.  p 

Nao  escapará-  á intelligencia  e zelo  de  V.  Es.  a utilidade  e justiça  de 

orovinch  e f fa°  f ^ sub™ci»"ad«  pelos  diversos  municípios  da 

P ia  e a importância  do  subsidio  que  á reforma  deve  trazer  a experiencia 

os  mspectores  geraes,  apoiada  na  exposição  circumstanciada  dos  factos  occurrentes. 

das  ,ambem  CXamC  0 «“*>  * V.  Ex.  a justa  distribuição 

escolas  publicas,  pnncipalmente  nesta  capital,  de  modo  que  não  seja  a sua 

col  ocação  em  vantagem  exclusiva  dos  professores,  mas  sim  de  seus  hábiranKs 

e igual  ? • C-Ve  dSer  proporcionado  0 grande  beneficio  do  ensino,  sendo  uma  boa 
e igual  dmsao  das  escolas  indispensável  para  a sua  facil  e commoda  prop^o 

^ Recommendo  mais  0 preenchimento  das  escolas  de  2»  e 3*  categorias 

de  T^categoffo’  ao^  r preteri?ãode  feitos  dos  professores 

aquellas  vagas.  ’ ‘ §at'antlU  aCCesso’  etn  Parte  “nullado  por 


60 


Recommendo,  finalmcnte,  que,  atteadendo  á necessidade  do  ensino  em 
diversas  localidades  da  província,  necessidade  a que  já  se  não  tem  attendido  por 
estar  completo  o numero  de  escolas  marcado  em  lei,  na  forma  do  art.  35  do 
regulamento  citado,  mande  V.  Ex.  fechar  todas  as  que  não  tiverem  a effectiva 
frequência  exigida  pelo  mesmo  artigo,  afim  de  serem  immediatamentc  substi- 
tuídas por  outras  que  satisfaçam  aquella  necessidade. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Sr.  Conselheiro  director  da  instrucção  publica. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. — Nictheroy,  9 de 
junho  de  1 883 . — Attendendo  á expressa  disposição  do  art.  1 36  do  regulamento 
de  16  de  dezembro  de  1876,.  que  terminante  e categoricamente  preceitua,  no 
caso  de  vagas  na  2a  ou  3a  categorias  dever  immediatamente  0 director  da 
instruccão  propor  ao  presidente  os  professores  da  ia  e 2a  que  estiverem  no 
caso  de  ser  promovidos ; disposição  esta  que  tem  por  fim  resguardar  direitos, 
tornando  obrigatória  no  prazo  0 mais  breve  a exigida  proposta;  e querendo  por 
outro  lado  corrigir  os  inconvenientes  possíveis  da  permanência  dos  professores, 
em  determinadas  escolas,  ou  porque  a sua  commoJidade  exclusiva  os  aconselhe, 
ou  porque  se  não  tenha  guardado  0 fim  que  teve  em  mira  a lei  dividindo  as 
escolas  por  categorias,  além  da  justa  applicação  da  deliberação  de  6 de  novembro 
de  1882,  que  não  aimitte  mais  a recusa  senão  nos  termos  que  indicou  pelas 
razoes  então  expostas,  determino  a V.  Ex.  que  com  a maxima  brevidade  haja 
de  cumprir  0 preceito  da  lei,  fazendo  as  propostas  para  as  vagas  de  2a  cate- 
goria, pois  que  as  de  3‘  já  foram  preenchidas. 

Deus  guarde  a V.  Ex.—  Sr.  conselheiro  director  da  instrucção. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  — Nictheroy,  9 de 
junho  de  i883.—  Tendo,  em  vista  do  art.  6°,  § 8°,  n.  2 do  regulamento  de  16 
de  dezembro  de  1876,  para  a boa  distribuição  das  escolas,  suspensão  do  ensino 
em  qualquer  delias,  nos  termos  da  lei  e justa  installação  das  creadas,  quando 
possível,  recommendado  a essa  directoria  0 que  se  contém  na  deliberação  de  4 
de  maio  de  1882,  e que  até  hoje  não  consegui  ainda  vêr  realizado,  reitero  a 
Y.  Ex.  aquellas  indispensáveis  ordens  para  que  no  mais  breve  prazo  possível 
possa  a administração  sem  demora  providenciar,  distribuindo  convenientemente 
as  escolas,  proporcionando  0 ensino,  conforme  as  necessidades  publicas,  e guar- 
dadas assim  as  disposições  da  lei. 

Deus  guarde  aV.  Ex.— Sr.  conselheiro  director  da  instrucção. 
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Ja  tive  occasião  de  expender-vos  qual  o meu  pensamento  á res- 
peito da  organisação  da  Escola  Normal,  acompanhando  em  sua  historia 
as  variadas  reformas  por  que  tem  passado. 

Apontando  para  a pequena  elevação  do  nivel  da  instrucção  primaria 
entre  nós,  tentei  arrecadar  as  causas,  se  não  do  nosso  atraso,  ao  menos 
de  um  progresso  menor  do  que  era  de  esperar. 

As  reformas  successivas  não  têm  produzido  os  eífeitos  desejados. 
Parece  que  é tempo,  em  vista  mesmo  dos  relatórios  dos  direcfores  da 
Escola  Normal,  quando  não  pareçam  convenientes  as  idéas  do  presidente 
da  província,  de  considerar  os  esclarecimentos  e informações  prestadas 
por  aquelles  funccionarios  no  exercício  de  seu  elevado  cargo. 

Minhas  idéas  são  conhecidas;  nada  tenho  que  accrescentar  ou 
modificar  no  desenvolvimento  das  opiniões  que  emitti. 

Estou  porém  convencido  que  é possível  mesmo  desde  já  fazer  alguma 
cousa  pela  Escola  Normal  existente,  com  accrescimo  insignificante  de 
despeza,  ainda  mesmo  que  esta  assembléa  não  se  queira  occupar.  da  re- 
orma  geral  da  instrucção  publica  na  província,  e limite-se  a conservar 
aquelle  estabelecimento,  dando-lhe  mais  proveitosa  organisação,  sem  pre- 
judicar, mas  também  sem  prender-se  exclusivamente  ao  fim  a que  se 

npçttna  T- 


• U Aíjda  os  mesmos  intuitos,  que  me  animaram  ao  expor- vos  as 
minhas  ideas  sobre  a instrucção  publica  na  província  do  Rio' de  Janeiro 
exphcam  as  modestas  pretenções,  que  leVo  em  mira  tratando  da  Escola 
Norma  . Esforço-me,  tanto  quanto  posso,  para  de  harmonia  comvosco 
fazer  alguma  cousa  em  beneficio  do  ensino  publico,  que  tantos  sacri- 
fícios custa  ao  thesouro  provincial. 

com  ÍSS°  0S  a,VÍtreS’  que  P°r  vcntura  de  momento  possam 

com  mais  facilidade  ser  aceitos  pela  vossa  experiencia,  sem  que  todavia 

da  refoma  ^ ™ 
Será  em  todo  o caso  mais  um  passo,  e não  tempo  esperdiçado, 
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ou  tentativa  contraria  aos  fins  últimos  de  uma  reforma,  como  o exigem 
a importância  da  matéria  e os  immensos  destinos  da  provinda  que  vos 
elegeu. 

Assim,  mantendo  todas  as  minhas  apreciações  do  anno  passado, 
mas  obrigado  também  a insistir  por  alguma  cousa  em  terreno  mais 
plano,  desde  que  infelizmente  não  espero  conseguir  tudo,  traçarei  em 
circulo  mais  estreito  o que  presentemente  se  poderia  fazer,  para  maior 
e mais  fecunda  largueza  do  ensino,  sob  o ponto  de  vista  geral  e 

especial. 

Chamo  com  todo  o afifinco  a vossa  illustrada  e indispensável 
attenção  para  este  ramo  do  serviço  publico,  descrevendo  em  traços  geraes 
o desenho  de  uma  ligeira  modificação. 


O ensino  na.Escoia  Normal  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  além  de 
servir  á formação  de  professores  primários,  terá  também  por  fim  a instrucçao 
das  pessoas  que  se  destinarem  á matricula  nas  diversas  academias  do  Império. 

O mesmo  ensino  comprehenderá  matérias  obrigatórias  e facultativas.  São 
obrigatórias  as  matérias  leccionadas  na  Ia,  2a,  3a,  4a  e 5a  cadeiras;  as  outras 
são  facultativas. 

A approvação  naquellas  constituirá  direito  para  a nomeação  de  professor 
publico  effectivo. 

Para  o accesso  no  magistério,  além  de  se  attender  ao  que  a respeito  se 
acha  preceituado,  ter-se-ha  ainda  em  consideração  a approvação  obtida  nas  matérias 
facultativas. 

O ensino  da  Escola  Normal  será  distribuidó  por  8 cadeiras,  do  seguinte 
modo : 

1. *  cadeira  — Portuguez  e Pedagogia. 

2. a  » — Arithmetica,  Álgebra,  Geometria,  Desenho  linear,  Noçoes  de 

Physica  e Chitnica. 

3. »  » — Cosmographia,  Geographia  geral,  e em  especial  a do  Brazil, 

Historia  geral,  e especialmente  a do  Brazil 

4. *  » — Religião,  Rhetorica  e Philosophia. 

5.  » » Costura,  Córte,  trabalhos  de  agulhas  : crochet,  bordados,  etc. 

6. a  > — Francez. 

7. »  » — Inglez. 

8.  » > — Latim,  Litteratura  portugueza  e a brazileira. 

O curso  geral  dos  estudos  será  de  3 annos,  comprehendendo  : 
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f Portuguez,  Arithmetica,  Geographia  geral,  Religião  (His- 

0 t.°  anno j toria  Sagrada)  e Costura. 

( Francez,  Inglez  e Latim. 

/ Portuguez,  Pedagogia  theorica,  Álgebra,  Geometria,  Geo- 

O2,o  armo graphia  do  Brazil;  Historia  geral,  Religião  (Doutrina) 

I Costura  e Corte. 

\ Francez,  Inglez  e Latim. 

/ Portuguez  e Pedagogia  pratica,  Desenho  linear.  Noções  de 

0 3.°  anno j Physica  e Chimica,  Historia  do  Brazil,  Rhetorica 

I e Phylosophia,  Differentes  trabalhos  de  agulha. 

\ Latim  e Litteratura. 

A leccionação  na  Escola  Normal  será  feita  diariamente  das  q horas  da 
manhã  á i hora  da  tarde,  e das  3 ás  5 horas,  também  da  tarde. 

Para  essa  leccionaçao  será  observado  o seguinte  horário,  que  poderá  ser 
alterado  só  pela  presidência  da  Província,  mediante  proposta  da  congregação  da 
escola  uma  vêz  que  a experiencia  mostre  serem  necessárias  as  alterações  so- 

linfíirtítc  ' 


1.*  ANNO 

Portuguez 

Arithmetica.  . 
Geometria  .... 

Costura  

Religião 

Francez 

Inglez 

Latim 


2.°  ax.no 

Portuguez 

Pedagogia  theorica. . ! 
Álgebra  ou  geometria 
Geographia  do  Brazil 

Historia  geral 

Religião 

Costura  e córte. . ' 

Francez | j 

Inglez 

Latim 

Portuguez 

Pedagogia  pratica.  ] .' .' 
Dezenho  linear.. 
Physica  e chimica’ ." ! 
Historia  do  Brazil  . 

Rhetorica 

Philosophia  . . . . 

Trabalhos  de  agulha 

Latim 

Litteratura.  Ü 


Diariamente. 

Idem. 

Idem. 

Terças,  quintas  e sabbados. 
segundas,  quartas  e sextas, 
aegundas,  quartas  e sextas, 
terças,  quintas  e sabbados. 
Diariamente. 

Segundas,  quartas  e sextas, 
terças,  quintas  e sabbados 
Diariamente. 

Segundas,  quartas  e sextas. 
Terças,  quintas  e sabbados. 
terças,  quintas  e sabbados. 
segundas,  quartas  e sextas, 
^erças,  quintas  e sabbados. 

Terças,  quintas  e sabbados 
Segundas,  quartas  e sextas 
Terças,  quintas  e sabbados. 

DiariamenteUartaS  G sextas' 
Terças,  quintas  e sabbados. 
Segundas,  quartas  e sextas. 
Diariamente. 

Segundas,  quartas  e sextas, 
terças,  quintas  e sabbado. 


Observações 


Além  das  lições  especiaes  de 
pedagogia  pratica,  assistirá  cada 
alumno,  como  adjunto,  na  ordem 
designada  pelo  professor  de  peda- 
gogia, aos  trabalhos  «ia  escola  an- 
nexa ; sendo  dispensado,  nesse 
dia,  do  comparecimento  ás  aulas ; 
devendo,  porém,  ser  arguido  no 
diaseguinte  pelos  respectivos  pro- 
fessores, sobre  o objecto  da  lição 
a que  não  assistiu. 
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Tafcella  comparativa  da  aotual  despeza  com  a Escola  Normal,  e da  que  provirá  da 

reforma  segundo  este  plano 


Despeza  actual 


Gratificação  ao  director. . 
3 professores  a 3:GOOSOOO 

4*  cadeira 

Inspectora 

Ajudante  da  inspectora. 

Porteiro 

Pensões 

Expediente  e servente  . . 

Compêndios 

Casa 


Addicionando-se  a esta  quantia  mais  a 
despeza  actual  de  : vencimentos  de 
2 professores,  de  francez  e inglez, 
que  passaram  a leccionar  na  Escola 
' Normal 


Obtem -se. 


Despeza  segundo  a reforma 

6008000 

10:8008000 

2:6008000 

1:2008000 

8008')00 

2:2008000 

2:8808000 

1:0008000 

1:0008000 

2:4008000 

1 professor  de  portuguez  e pedagogia — 
1 » de  mathematicas,  physica  e 

1 o de  historia  e geographia 

1 » de  religião,  rhetorica  e phi- 

losophia 

1 o de  francez  (que  existe  em 

Angra) 

1 » de  inglez  (que  existe  em  Nic- 

ET7y'.;S 

1 M de  latim  e de  litteratura.. . 

1 inspectora * 

2 ajuclantes,  a 8OO5OOO 

4‘  cadeira . .... 

Porteiro 

Expediente  e servente .• 

Casa 

6008000 

2:4008000 

3:6008000  I 
3:6008000 

2:4008000 

1:4008000 

1:4008000 
3:6008000  1 
1:2008000 
1:6008000 
2:6008000 
■ 2:2008000 
1:0008000 
2:4008000 


30:0008000 


Assim,  confrontando  a despeza  de  reforma i...  30:7008000 

com  a actual 28:2805000 

resulta  a differença,  para  mais,  de 1:7205000 


que  procede  da  suppressao  da  verba  de  pensões  (2:8805000)'  e 
da  que  é destinada  para  o fornecimento  de  livros  (i:ooo5ooo) 

que  dá 3:88o$ooo 

e airida  de  se  propor  0 dispêndio  do  ordenado  para  0 professor 
de  religião  (2:4008000),  para  0 de.  portuguez  e pedagogia 
(2:4005000),  e para  mais  um  lugar  de  adjunto  (8003000),  o 
que  prefaz  a quantia  de 5:6ooSooo 

sendo  a differença  entre  estas  parcellas,  de ' 1:7203000 


A narração  dos  acontecimentos  annuaes,  relativos  á Escola  Normal, 
com  os  respectivos  dados  estatisticos,  feita  no  relatorio  apresentado  á 
esta  presidência,  dispensa-me  de  repetições  inúteis.  Vós  a encontrareis 
entre  os  annexos. 

E.  P.  19 


74 


Cabe-me  sómenté,  para  terminar  esta  parte  do  meu  relatorio, 
completal-a>  dando- vos  conta  dos  motivos  e causas  que  determinaram  a 
deliberação  de  27  de  março. 

Em  data  de  10  de  fevereiro  proximo  findo  recebi  da  directoria 
de  instrucção  um  officio,  enviando  a proposta  da  congregação  para  0 
fim  de  serem  alterados  alguns  artigos  do  regulamento  de  2 de  março 
de  1881. 

Consistiam  essas  alterações  no  seguinte : 

<■  Distribuição  das  matérias  do  ensino. 

Possibilidade  de  reunir-se  a congregação  para  as  sessões  ordinárias 
e extraordinárias,  qnando  os  professores  da  escola  estejam  impedidos, 
considerando  os  das  aulas  annexas  como  substitutos  d’aquelles. 

Modificação  dos  artigos  46  e 47  do  regulamento. 

Pesando  todas  as  razões  expostas,  expedi  a deliberação  citada, 
que  traslado  por  inteiro,  assim  como  o officio  dirigido  em  resposta 
áquella  directoria. 


O presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  em  vista  a proposta 
. a con§regaçao  da  Escola  Normal  de  3 do  corrente  e 0 parecer  do  director  da 
instrucção  publica,  aceitando  em  parte  as  ideas  contidas  naquella  proposta,  assim 
como  os  princípios  fundamentaes  que  serviram  de  base  ao  regulamento  de  o de 
março  de  1881,  . considerando  que  o art.  i7  do  mesmo  regulamento  deve  ser 
entendido  de  conformidade  com  0 art.  5c,  que  declara  as  escolas  anneaas 

e o an'T7,  H Er  NMma1’  * á fisCaliS*íio  da  -sma  directoria 

e o art.  distribuindo  as  matérias  de  ensino,  nada  mais  fez  do  que  procurar 

o modo  prarico  de  melhor  realisar  o pensamento  comido  no  artigo  correlato  d 
tamento  do  tempo  e facilidade  na 

.a  frm  pt 

quem  « fizer,  desde  ,„e  se  reunam  pej 

ensino  se.  dado  « ° 

“ * ctrr 

2*  cadeira  : anhmetica  e systema  métrico  7 en£ar  de  classicos- 

4-  ss;  trsraphia  physica- 
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2. °  Anno i*  cadeira  : continuação  do  estudo  da  grammatica  nacional,  com 

exercício  de  orthographia,  leitura  accentuada,  redacção,  analyse  etymologica  e 
lógica,  pedagogia  theorica,  instrucção  religiosa,  noções  de  historia  sagrada. 

2*  cadeira  s continuação  do  estudo  de  arithmctica  e do  systema  métrico, 
noções  de  geometria  plana  com  applicação  ao  desenho  geométrico. 

3»  cadeira : noções  de  historia  universal. 

4»  cadeira:  corte  de  roupa  branca  e costura  usual. 

3. °  Anno— ia  cadeira  : conclusão  do  estudo  de  grammatica  da  lingua  nacional, 
leitura  ornada,  analyse  lógica,  etymologica  e litteraria.  Instrucção  religiosa,  doutrina, 
pedagogia  pratica. 

2»  cadeira : conclusão  do  estudo  da  arithmetica  e systema  métrico,  de 

geometria.  Applicações. 

3a  cadeira  : historia  e geographia  do  Brazil.  Corographia  da  província  do 
Rio  de  Janeiro. 

4a  cadeira  : bordados  branco  e de  lã  de  seda  e froco.  - 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  27  de  março  de  i883. 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro.— Nictheroy,  27  de 
março  de  i883. 

Remetto  a V.  Ex.  por  cópia,  a deliberação  desta  data,  aceitando  duas 
das  alterações  propostas  pela  congregação  da  Escola  Normal. 

Não  considerei  as  duas  outras,  uma  relativa  ao  art.  46  e ao  art.  47  do 
regulamento  de  10  de  fevereiro  de  1881,  por  me  parecer  aquella  dispensável  e 
esta  contraria  aos  princípios  da  liberdade,  que  dominam  a disposição  que  se 
pretende  corrigir. 

Entendo  que  as  palavras  do  art.  46— reprovado  em  qualquer  das  matérias 
do  anno  - restringem-se  á reprovação  de  uma  só  matéria,  já  porque  assim  0 
indicam  as  palavras  seguintes—  poderá  continuar  no  exame  das  outras ; — ja 
porque  dominam  em  sua  redacção  defeituosa  a phrase  seguinte-  requerer  novo 
exame— naquellas  em  que  houver  sido  reprovado  ; defeito  de  redacçao  que  se 
explica,  porque  havendo  mais  de  um  anno,  a hypothese  figurada  pela  lei  refere-se 

a mais  de  um  alumno.  _ . , 

Termino  approvando  o novoprogrammado  ensino  na  2a  cadeira,  e sentindo  nao 

ter  autorisação  em  lei  para  dar  á Escola  Normal  uma  organisação  mais  larga  e pro- 
“ veitosa,  já  pelos  fins  a que  se  destina,  já  pela  divisão  e accrescentamento  das 
matérias  lecionadas,  proporcionando  a instrucção  ás  necessidades  da  nea  e illus- 
trada  província  do  Rio  de  Janeiro,  sem  esquecer  que  também  em  seu  seio  possam 
preparar-se  aquelles  que  se  destinarem  á matricula  nas  diversas  academias  do 

ímpeno^us  & y ^ conselhejro  director  da  instrucção  publica  da 

província. 


Todos  os  dias  ouvimos  brados  em  favor  da  iastmcção  publica  ; 
a censura  ou  o louvor  entram  em  grande  pugna  do  progresso,  e desta 

gloriosa  lucta  não  póde  isemptar-se  a viva  e illustrada  província  do 
Rio  de  Janeiro. 

Ora  vós  comprehendeis  por  certo  que  em  relação  a esse  serviço 
impoaantissimo  da  administração  publica,  o mestre  está  ao  lado  da 

escola,  o homem  em  frente  do  edifício,  o sacerdócio  a espera  do 
templo.  r 

Já  vol-o . disse  : tudo  se  encadeia  e liga  para  desafiar  a vossa 

esclarecida  solicitude,  no  que  toca  a construcções  de  edifícios  para 

escolas,  desde  o regimen  do  ensino  até  a hygiene  escolar  ; desde  a fiel 
e fecunda  execução  dos  regulamentos  ató  á economia  c bom  emprego 
das  consignações  votadas  pelo  poder  legislativo  provincial. 

Escuso  repetir- vos  o que  largamente  desenvolvi,  para  tornar  evi- 
ente  a conveniência  de  medidas  apropriadas  a esse  respeito. 

da  AssemhTérp611^^'56’  6 eStã°  3 Cada  paSS°  exiSindo  Providencias 
da  Assemblea.  Provincial,  a despeza  cresce  diariamente  sem  proveito 

para  o tnestre  e para  o alumno.  O ensino  é sacrificado 

s.dos  no“s  ZTr!°/S  a90'8  da  CXp:riencia  em  tod“  os  paizes  civili- 

Rio  de  Jan  0 ° P°dem  “r  as  es“las  da  Província  do 

. , , J edlllcl0á  construídos  para  outros  fins  e sem  uma 

so  das  condiçoes  exigidas  para  tão  elevado  mister. 

assumpto  fiz  o ° mT  ptssado^Í8  reíkX°eS’  que  sobre  tão  ' elevado 
da  despeza  não  corresDondp  ’ 1:1116  pondereis  <lue  0 augmento 

serviço.  P d em  C°USa  aIguma  ao  melhoramento  do 

> > 

exigendas : “ tomecido  ?"*  dar  lu*ar  a mais  ^adas 

trahidas  levantar-se  do  “ugnel ' 5ri®aÇ3eS 

piaus, vel  e apenas  contando-se  com  ,,  £<£.  u j T ’ ” m0tlv0 

Muitas  vezes  como  não  é possivel  deitar  na^  * OCCaSIa0‘ 

c de  moment° não  ha  **  » -nos  Se tr: 
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de  alumnos,  a administração  vê-sc  forçada  a aceitar  a lei  da  necessi- 
dade, com  prejuizo  publico. . 

Este  estado  de  cousas  não  póde  continuar,  e os  sacrifícios  serão 

tanto  maiores  quanto  mais  demorada  for  a solução. 

E'  portanto  obrigação  minha  insistir  pelo  exame  e estudo  apro- 
fundado do  objecto,  solicitando  do  voto  legislativo  o que  a illustração  e 

a pratica  desta  Assembléa  aconselhar. 

Se  o que  propõe  o presidente  não  serve,  façam  os  dignos  repre- 
sentantes dà  provincia  do  Rio  de  Janeiro  cousa  melhor,  como  é de 
esperar  de  suas  habilitações  e experiencia. 

A necessidade  denuncia-se  por  si  mesmo  e pede  providencias. 

Da  informação  que  prestou  a directoria  das  obras  publicas  áccrca 
do  projecto  de  lei  n.  3,097  e que  vos  foi  remettida,  consta  que  é possível 
adquirir-se  0 terreno  e construir-se  07  casas  para  escolas  publicas  desti- 
nadas a substituírem  os  prédios  para  0 mesmo  fim  alugados  á provincia 
pela  quantia  annual  minima  de  6oo$ooo,  transformando-se  a importância 
desses  alugueis,  que  sobem  a 45:ooo§ooo,  em  annuidade  comprehendendo 
0 juro  e amortização  do  capital  necessário  á construcção  das  escolas  ; 
que  convem  tentar  juntamente  com  a edificação  das  casas  a de  mais 
17  para  substitúirem  outras  tantas  alugadas  á provincia  por  quantia  infe- 
rior a 6oo$ooo,  mas  superior  ou  igual  a 5oo$ooo,  addicionando-se  para 
isso  á supracitada  annuidade  mais  8:7oo$ooo  que  se  despende-  com  o 
aluguel  dos  17  prédios. 

No  primeiro  caso  cada  um  dos  edifícios  ficará  pelo  custo  de 

ii  1278$ içá  e no  segundo  pelo  de  io:366$795. 

Vê-se  que  deste  modo,  sem  accrescimo  de  despeza,  poderá  a pro- 
vinda  tornar-se  proprietária  de  74  prédios  com  as  condições  precisas 
para  servirem  de  escolas  publicas,  e ao  mesmo  tempo  libertar-se  em 
parte  das  desarrazoadas  exigências  a que  hoje  está  sujeita.^  _ 

Repetirei,  porém,  que  de  vossas  habilitações  e experiencia  aguarda 
a provincia  do  Rio  de  Janeiro  a mais  conveniente  solução  de  assumpto 

de  tanta  importância. 


Estabelecido  como  regra  no  regulamento  de  26  de  junho  do  an 
passado  0 systema  de  execução  das  obras  por  contrato,  mediante  arrema- 
tação em  praca  annunciada  com  ampla  publicidade,  e facilitando^  aos 
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pretendentes  o exame  dos  orçamentos  e condições,  quer  na  directoria 
das  obras  publicas,  quer  nas  camaras  dos  municípios  em  que  as  obras 
tem  de  ser  executadas,  os  resultados  economicos  do  systema  em  favor 
dos  cofres  provinciaes  começam  a manifestar-se. 

Assim,  das  obras  levadas  a hasta  publica  no  anno  de  1882, 
obteve-se  sobre  o total  dos  orçamentos  no  valor  de  109:61 7$  129  a 
reducção  de  i2*.736$23o. 

Das  obras  annunciadas  e arrematadas  no  i°  semestre  do  corrente 
anno,  no  valor  total  de  441: 1198034,  obteve-se  o abatimento  também 
total  de  53:o48$o34. 

Cumpre  notar  que  os  orçamentos  da  maior  parte  destas  obras 
soífreram  a reducção  de  10%  antes  de  annunciada  a respectiva  praca 
no  valor  de  47:7033525,  importância  esta  que  sommada  áquella  eleva-se 
a 100:75 i$559,  e corresponde  a 20,6  % sobre  o total  dos  orçamentos 
primitivos. 

E’  facto  conhecido  que  os  arrematantes  de  obras  publicas  dispõem 
de  recursos  e meios  que  fallecem  aos  agentes  da  administração  para 
conseguirem  os  operários  por  mais  baixos  salarios  e os  materiaes  por 
preços  mais  razoa veis. 


Por  outro  lado  a vigilância  dos  arrematantes,  cujos  interesses  estão 
compromettidos  na  execução  dos  trabalhos,  é inquestionavelmente  mais 
activa  do  que  a dos  mestres  e feitores  de  obras  publicas,  os  quaes 
muitas  vezes  vêem  na  conclusão  dos  trabalhos  0 termo  da  occupação 
que  tinham,  por  serem  ■ temporários  esses  empregos. 

Tirar  partido  de  taes  circumstancias  em  favor  dos  cofres  públicos 
é um  dever  da  administração. 

. ^ inconveniente  unico  do  systema,  que  determinou  a pratica  con- 
traria, ate  o anno  passado  seguida  no  serviço  das  estradas,  só  póde 
resultar  da  dificuldade  de  acompanharem  os  engenheiros  com  assidua 
íiscahsaçao  a marcha  dos  trabalhos  contratados  em  vários  pontos  das 
respectivas  circumscripções.  - 


Para  prevenir  essa  circumstancia  resolvi  invocarem  12  de  maio  0 
auxilio  valioso  das  camaras  municipaes,  afim  de  conseguir  mais  assidua 
fiscahsaçao  das  obras  e a boa  e inteira  execução  dos  contratos. 

.- ° Z^°  e dedicação  dos  representantes  dos  municípios,  aos  quaes 

efeito  a P 6 lm7dmtTnte  interessa  a execução  das  obras  levadas  a 

fim  oue  teT11^  Provinciaes,  espero  conseguir  o elevado 

Um  que  teve  em  mira  o meu  acto. 

ciDios  AodndT°rÍa,  Kaí.  °braS  PUbliCaS  eavia  âs  “naras  dos 
P ’ 0nde  05  trabalhos  v?°  ser  copias  dos  respectivos  con- 
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tratos  ; e as  camaras  podem  então  fiscatisar  a marcha  do  serviço, 
ministrando  aos  engenheiros  das  circumscripções  todos  os  esclareci- 
mentos que  julgarem  convenientes  á boa  execução  dos  mesmos  trabalhos 

e aos  interesses  do  municipio  e da  fazenda  provincial. 

‘ 3 — rm— d afí n ; ti v;un.en.Ipt__Sfi 


II 
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por  intermédio  da  directoria  de  obras.  Decorridos  oito  dias  depois  do  marcado 
para  a conclusão  e recebimento  das  obras,  sem  que  haja  reclamação  alguma 
das  camaras  municipaes,  procederão  os  engenheiros  de  conformidade  com  os 
arts.  1 1 3 e n5  do  regulamento  das  obras  publicas. 

4.0  Para  facilitar  as  communicações  das  camaras  municipaes  com  os 
engenheiros,  a directoria  das  obras  publicas  indicará  ás  mesmas  camaras  as  loca- 
lidades em  que  residem  os  engenheiros  das  respectivas  circumscripções.  Palacio 
do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  12  de  Maio  de  1 883. 


Da  mesma  dei  conhecimento  as  camaras  municipaes  na  circular 
abaixo  transcripta : 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  14  de  maio  de  1 883. 
— Tendo,  no  interesse  da  fazenda  provincial,  da  mais  ampla  fiscalisação 
das  obras  publicas,  da  real  e verdadeira  execução  dos  contratos  e do  mais  se- 
guro juizo  dos  funccionarios,  especialmente  encarregados  deste  serviço,  expedido, 
em  data  de  12  do  corrente,  a deliberação  em  que  resolvi  a audiência  das  ca- 
maras municipaes  para  0 recebimento  provisorio  e definitivo  das  obras  contra- 
tadas e que  se  contratarem,  confiando  no  zêlo  e dedicação  dos  representantes 
dos  diversos  municipios ; e,  convencido  de  que  saberão  honrar  -esse  elemento 
respeitável  e tradicional  de  nossa  organisação  política  e administrativa,  espero 
dessa  municipalidade  que  prestará  ao  engenheiro  do  districto  as  informações 
exigidas  nos  casos  occurrentes  em  ordem  a não  serem  dispensadas,  com  pre- 
juízo dos  amplos  esclarecimentos  que  procura  sempre  esta  administração  e des- 
vantagens do . município,  que  pôde  assim  interpor  0 seu  parecer,  reclamando 
contra  abusos  possíveis  e dando  lugar  ao-.inteiro  esclarecimento  da  verdade. 

Confio,  portanto,  que  ainda  no  caso  de  não  ser  possível  a essa  munici- 
palidade prestar  em  tempo  a informação  ao  respectivo  engenheiro,  seja  esta 
posterior  e directamente  remettida  a esta  presidência,  e com  a brevidade  possí- 
vel,. para  que  possa  opportunamente  ser  considerada  e attendida,  conforme  fôr 
de  justiça. 


A .boa  execução  das  obras  não  é sómente  exigida  pela  lei,  pelos  contra- 
tos e pelo  justo  emprego  dos  dinheiros  públicos,  mas  afiecta  directa  e especial- 
mente os  municípios  que  delias  se  aproveitam  em  primeiro  lugar,  constituindo 
um  elemento  de  sua  riqueza  e sendo  ao  mesmo  tempo  um  ponto  de  apoio 
para  o seu  desenvolvimento.  r 


Deus  Guarde  a Vmces. — Srs.  presidente  e 
municipal  de... 


mais  vereadores  da  camara 
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jíSTRADAS  DE  Ia  E 2a  ORDEM 


No  mea  relatorio  do  armo  passado  expuz  que,  ao  assumir  a 
administração  desta  provinda,  a verba  que  a lei  consignava  para  reparos, 
melhoramentos  e conservação  de  estradas  e pontes  estava  onerada  com 
autorisações,  que  faziam  presumir  um  excesso  de  80:6953891,  motivado 
pelas  circumstancias  anormaes;  e bem  assim  as  providencias  que  tomei 
por  deliberação  de  6 de  maio,  para  dest’arte  impedir  que  o excesso 
viesse  realizar-se. 

Com  essas  providencias  o exercicio  de  1882  veio  a encerrar-se, 
deixando  a dita  verba  um  saldo,  sem  prejuizo  da  execução  dos  serviços 
indispensáveis. 

O fundado  receio  do  decrescimento  da  renda  provincial  aconse- 
lhou o adiamento,  por  algum  tempo,  das  praças  para  arremataçao  das 
obras  de  conservação  das  estradas  de  1*  ordem  e de  reparos  e melho- 
ramentos das  de  2a  ordem,  afim  de  conseguir-se  que  uma  parte  das 
despezas  viesse  a recahir  sobre  a verba  respectiva  do  orçamento  para 

0 exercicio  de  i883. 

Presentemente  estão  arrematados ' os  trabalhos  de  conservação  de 
todas  as  estradas  de  Ia  ordem,  e os  de  reparos  e melhoramentos  das 
de  2a  ordem,  que  mais  careciam  de  serviços  para  dar  transito  regular. 


Os  trabalhos  de  -canalisação  do  rio  Bengala  e aterros  de  suas  mar- 
gens para  os  quaes  o decreto  n.  2608  de  gf  de  janeiro  do  anno  passado 
autorisou  0 dispêndio  da  quantia  de  2o:ooo$ooo  tiveram  começo  a i5  e 
maio  e foram  suspensos  a 3i  de  dezembro  do  mesmo. anno,  por  achar-se 

esgotada  a referida  quantia.  , 
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Fez-se  a canalisação  do  rio  e algumas  obras  de  arte;  mas  o aterro 
não  poude  licar  acabado, 

A cantara  municipal  de  Nova  Friburgo  pedio  a conclusão  dos  tra- 
balhos, demonstrando  que  sem  essa  medida  a salubridade  da  vilta  poderá 
íicar  compromettida,  em  consequência  das  aguas  que  se  demorem,  sem  reno- 
vação, nos  terrenos  baixos  e no  antigo  leito  do  rio. 

Parece-me,  pois,  conveniente  que  habiliteis  o governo  com  a neces- 
sária autorisação  para  mandar  concluir  os  referidos  trabalhos ; e para  que 
possaes  deliberar  sobre  o assumpto  mandei  organisar  o orçamento,  que  vos 
enviarei  opportunamente,  da  despeza  precisa  á execução  dos  trabalhos  que 
ainda  é preciso  fazer  para  a conclusão  do  alludido  melhoramento. 


Muitas  são  as  igrejas  matrizes  que  carecem  de  reparos,  e não  poucas 
as  freguezias  em  que  é preciso  concluir  ou  reedificar  os  templos  que 
existem,  ou  construir  novos. 

Taes  factos  acham-se  consignados  nos  decretos  annualmente  promul- 
gados autorisando  a construcção  e reparos  de  matrizes,  obras  para  as  quaes 
o governo  apenas  dispõe  da  quantia  de  iqqtqoogooo,  producto  liquido  de 

quatro  loterias,  ainda  sujeita  ás  despezas  de  acquisição  de  paramentos  e 
alfaias . 

Sendo,  pois,  os  recursos  desproporcionados  ás  necessidades,  é pre- 
ciso appellar  para  a piedade  e zêlo  religioso  dos  fieis. 

Os  templos  que  nos  legaram  os  nossos  maiores  dão  testemunho  dessa 
piedade  e zêlo  religioso,  que  felizmente  não  estão  extinctos,  mas  apenas 
adormecidos  no  coração  do  povo . 

. . CumPre  despertar  tão  elevados  e generosos  sentimentos,  que  cons- 
tituiram o orgulho  dos  nossos  antepassados. 

. . Para  1SS0  bastará  estabelecer  como  principio  invariável  que  á pro- 
víncia apenas  caberá  na  edificação  das  novas  igrejas  concorrer  com  a 
despeza  precisa  para  a construcção  da  respectiva  capella-mór,  correndo 
as  dos  demais  trabalhos  por  conta  exclusiva  dos  fieis,  mas  tudo  conforme 
um  plano  previamente  organizado  e approvado  pelo  governo;  e que  os 
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trabalhos  de  reparos  e conclusão  dos  templos  existentes  deverão  ser  au- 
xiliados pelos  cofres  provinciaes,  preferindo-se  os  reparos  e conclusão 
daquelles  para  os  quaes  os  povos  das  respectivas  freguezias  provarem  ter 
agenciado  maior  quantia  relativamente  ao  total  das  despezas  necessárias 
cm  vista  dos  orçamentos. 

Uma  vez  estabelecidos  em  lei  os  principios  expostos,  não  continua- 
rão os  fieis  indiferentes  como  hoje,  salvo  raras  excepções,  ao  máo  estado 
das  matrizes  de  suas  freguezias,  esperando  a acção  do  governo  tantas  vezes 
retardada  por  falta  de  recursos,  que  lhe  permitiam  autorisar  a execução 
das  obras,  e certamente  conseguir-se-ha  deste  modo  attender  a todas  as 
necessidades  sem  accrescimo  de  despeza  para  os  cofres  públicos. 


Matriz  de  ^etropolis 


Na  primeira  sessão  da  actual  legislatura,  attendendo  a uma  neces- 
sidade real  e desde  muitos  annos  assignalada,  restaurasteis  pelo  decreto 
n.  2626  de  g de  Outubro  o de  n.  1578  de  3i  de  Outubro  de  1871 
que  consignou  para  a construcção  da  nova  igreja  matriz  de  S.  Pedro 
de  Alcantara  de  Petropolis  a quantia  de  ioo:ooo$ooo  a deduzir  da  verba 
de  matrizes  e de  obras  publicas. 

Para  encarregàr-se  da  execução  das  obras  conforme  o plano  que 
opportunamente  fosse  approvado,  mas  sob  a direcção  technica  do  enge- 
nheiro da  circumscripção,  como  preceitua  o art.  55  do  regulamento 
das  obras  publicas,  nomeei  por  deliberação  de  19  de  janeiro  uma  com- 
missão  composta  dos  distinctos  cidadãos  barão  do  Cattete,  como  presi- 
dente, barão  do  Flamengo,  conde  da  Estrella,  barão  da  Lagoa,  conegos 
Francisco  de  Castro  Abreu  Bacellar  e José  Mendes  de  Paiva,  commen- 
dadores  Antonio  de  Calazans  Raythe,  José  Francisco  Bernardes,  Antomo 
Tavares  Bastos,  Luiz  Antonio  Martins  e Joaquim  Ribeiro  de  Avellar. 

A com  missão  arrecadará  a generosa  oferta  feita  por  S.  M.  O Impe- 
rador para  erigir-se  o mencionado  templo  e agenciará  outros  donativos 

para  0 mesmo  fim.  . . 

A despeza, . que  poderá  fazer  por  conta  dos  cofres  provinciaes, 

não  excederá  ao  máximo  de  ioo:ooo$ooo  fixado  na  lei. 

O plano  para  a construcção  do  templo,  que  será  de  stylo  gothico, 
organizado  pelo  engenheiro  architecto  Francisco  - de  Azevedo  Monteiro 
Cqminhoá,  foi  por  mim  approvado  em  19  de  março. 


A despcza  a fazcr-se  com  a sua  realização  não  póde  precisar-se 
exactamente ; pois  depende  da  natureza  dos  materiaes  que  forem  em- 
pregados em  diversas  especics  de  obras,  c de  outras  circumstancias. 
Excederá  porém  em  muito  a quantia  votada  na  lei,  como  aliás  prévio 
o proprio  legislador  ; mas  também  poderá  ter  limites,  na  totalidade  dos 
donativos  que  forem  agenciados,  pois  a importância  dos  mesmos  dona- 
tivos aconselhará  mais  ou  menos  simplicidade  na  decoração  do  tempIo? 
assim  como  os  materiaes  que  convier  preferir  para  a sua  execução. 

Além  disso  póde-se  desde  já  asseverar  que  a construcção  do  edi. 
ficio  durará  alguns  annos  e que  aos  donativos  de  hoje  outros  virão 
reunir-se. 

Dos  esforços  da  commissão,  animada  como  está  dos  mais  patrió- 
ticos e pios  intentos,  muito  se  deve  esperar  em  prol  da. edificação  do 
templo  com  0 mínimo  sacrifício  dos  cofres  provinciaes. 

Foi  preciso  augmentar  a área  do  terreno  que  existia  para  a con. 
strucção  do  edifício,  e a commissão  por  unanime  decisão  dos  membros 
presentes  em  maioria,  na  sessão  de  4 de  fevereiro  resolveu  comprar  para 
isso  0 terreno  e casa  do  barão  do  Flamengo  pela  quantia  de  3o:ooo$ooo. 

Por  despacho  de  i3  de  março,  satisfazendo  o pedido  da  com- 
missão, mandei  entregar  a referida  quantia  para  a compra  do  terreno 
e casa,  aceitando  a procuradoria-fiscal  por  parte  da  província  a res- 
pectiva escriptura. 

O movimento  de  terra  para  regularisação  e rebaixamento  da  praça 
da  matriz  teve  começo  a 10  de  abril,  e os  trabalhos  continuam. 


De.  vossa  illustrada  deliberação  estão  pendentes  as  questões  relativas 
ao  suppnmento  d'agua,  e ao  estabelecimento  dos  esgotos  para  matérias 
tecaes  e aguas  servidas  desta  capital. 

Sendo  conhecida  do  poder  legislativo  a instante  necessidade  de 
fazer  cessar  os  embaraços  com  que  luetam  os  habitantes  de  Nictheroy 
pela  falta  d agua,  por  . vezes  accentuada  de  modo  extremamente  sensível 
e penoso,  e bem  assim  a conveniência  de  estabelecer-se  um  systema 
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completo  c perfeito  de  esgotos  como  complemento  daqucllc  serviço,  nao 
careço  de  insistir  no  assumpto. 

Vossa  solicitude  pelo  bem  publico  indicará  ao  governo  o meio 
mais  acertado  de  coaseguir-se  um  e outro  dos  citados  melhoramentos, 
aos  quaes  se  acham  intimamente  ligados  a hygiene  e o rápido  desen- 
volvimento da  capital,  c que  por  isso  não  convém  adiar  por  mais 

tempo. 


O abastecimento  d’agua  potável  á cidade  de  Petropohs,  feito  em 
parte  pelos  antigos  encanamentos  coloniaes  e em  parte  pelas  sobras  os 
que  foram  assentes  para  o supprimento  d agua  do  hospita  pu  ico, 
costeado  pela  província. 

O orçamento  approvado  para  este  serviço  no  corrente  _anno,  com- 
prehendendo  trabalhos  de  melhoramento,  montou  a 0:2063088 , mas 
o custeio  do  serviço  é por  si  sõ  superior  a 4.oooSooo,  quantta  mator  do 
que  a província  arrecada  das  i5i  concessões  de.  penas  d agua  f..t  . 
a particulares. 

Esta  drcumstancia  procede  da  modicidade  da  taxa  do  arren  a 
mento  das  concessões,  que  é de  18S000  por  anno. 

Não  sendo  explicada  senão  pela  tradição  a differença  do  preço 
dos  arrendamentos  das  penas  dugua  em  Petropohs  e nesta  capm  , 
quando  os  doas  serviços  são  custeiados  pela  província,  e Petropola  e 
cidade  rica,  parece-me  acertado  igualar  a taxa  do  arrendamento  da 

penas  d agua  elevando  a daquella  cidade  a 36$ooo  para  “ ““X  con- 
de novo  forem  feitas  e para  as  prorogaçoes  das  existent  I 
tratos  serão  respeitados  até  a expiração  dos  respectivos  prazos.. 

Deste  modo  conseguir-se-ha  que-dentro  de  alguns  annos  as : despezas 
de  conservação  dos  encanamentos  públicos  de  Petropohs  se  am  pa  as 
por  aquelies  *a  quem  directamente  aproveitar,  como  succede  em  Nic.he 
roy,  e não  continuem  a pezar  sobre  os  cofres  provinciaes.  B p ^ 
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Esta  navegação,  antigo  desideralum  dos  municípios  de  Saquarema, 
Araruama  e Cabo-Frio,  acha-se  inaugurada,  fazendo  a empreza  duas 
viagens  redondas  por  semana. 

Procede  o serviço  do  contrato  de  28  de  novembro  de  1873,  cele- 
brado para  a canalisação  dos  baixios  e navegação  a vapor  da  citada 
lagoa,  mediante  privilegio  por  20  annos. 

Os  direitos  e obrigações  do  contrato  foram  pelo  concessionário 
transferidos  a uma  companhia  anonyma,  que  em  fins  do  anno  de  1880 

os  devolveu  ao  concessionário,  entregando-lhe  também  as  obras  feitas  e 
material  existente. 


As  despezas  realizadas  pela  companhia  - montaram  em  cerca  de 
Ç)o:ooo$ooo. 

O concessionário  para  concluir  as  obras  e montar  a navegação 
orgamsou  nova  empreza,  sob  a firma  Jordão  & C.,  á qual  foram  trans- 
os  os  ireitos  e obrigações  do  contrato,  e seus  termos  de  novação. 

ictos  d»  “tereSSKe.  q“e  a este  serv‘Ç°  “tá  consignado  em  vários 

Ôrque  se  rrfm  “ 8 a/r0vinda1,  dentre  05  quaes  ^acam-se 

oa  que  se  referem  a garantia  de  juros,  que  não  chegou  a ter  evecucão 

e a desobstrucção  da  barra  de  Cabo-Frio.  Ç 


assembfe^rrespeCr  wm?*™  u"1^0  P°rqUe  ià  ° deC,arei  nesta 
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trazer  ao  vosso  conhecimento  em  meu  ultimo  relatorio,  para  demonstrar 
como  e de  que  modo  essa  obra  influiria  no  vasto  desenvolvimento  c 
progresso  de  todos  os  elementos  da  riqueza  provincial,  sem  contar  com 
vantagens  de  outra  natureza,  senão  de  maior  alcance,  ao  menos  igual, 
sob  o ponto  de  vista  politico,  moral  e financeiro. 

O que  hontem  vos  expuz  dispensa  commentarios  hoje,  princi- 
palmente quando  tenho  razões  para  crèr  que  as  opiniões  divergem,  jul- 
gando alguns  arrojada  phantasia  o que  para  mim  é de  possível 
realidade. 

O tempo,  que  muitas  vezes  liquida  estas  questões  com  mais  faci- 
lidade do  que  os  juizos  humanos,  dirá  se  me  engano. 

Reservando  um  artigo  especial  para  a matéria,  neste  novo  relatorio 
que  vos  apresento,  pretendo  apenas  reatar  o fio  da  historia  relativa  a 
este  objecto,  comoé  do  meu  dever,  narrando-vos  tudo  que  succedeu, 
depois  que  encerrou-se  a vossa  ultima  sessão  ordinaria. 

Em  data  de  io  de  janeiro  ultimo,  requereu  Ricardo  Lange, 
engenheiro  civil,  privilegio  exclusivo  por  90  annos,  para  por  si,  ou  por 
companhia,  que  organisasse  dentro  ou  fóra  do  Império,  para  a cons- 
trucção  de  uma  ponte  entre  o município  neutro  e a cidade  de  Nictheroy, 
com  a garantia  de  juros  de  6%  sobre  um  capital  de  io.ooo:ooo$ooo, 
que  no  caso  de  difficuldades  poderia  ser  elevado  a i3.ooo:ooo$ooo  no 
máximo. 

Por  despacho  de  8 de  fevereiro,  remetti  a esta  Assembléa  o 
mesmo  requerimento,  tendo  dado  o seguinte  despacho : 

(c  Não  tendo  sido  atíendidas  pela  Assembléa  Provincial  as  razões 
em  que  se  fundou  esta  presidência,  recommendando  em  seu  relatorio  a 
obra  de  que  trata  o suppiicante,  e portanto  sem  autorisação  em  lei  para 
fazer  qualquer  contrato  ou  abrir  concurreneia,  chamando  capitaes  e 
obtendo  assim  o preço  mais  barato,  como  sem  esperança  de,  mediante 
concurso,  assignar  contrato,  que  na  hypothese  mereça  a approvação  dos 
representantes  da  província,  remetta-se  a petição  do  suppiicante  á mesma 
Assembléa  para  que  resolva  em  tempo  como  julgar  acertado,  sobre  este 
importante  assumpto,  aliás  dependente  de  accôrdo  com  o governo  geral.  » 

Em  requerimento  de  28  de  fevereiro  replicou  o mesmo  engenheiro 

pedindo  a concessão  sem  a garantia  de  juros. 

Tendo  ouvido  a respeito  a directoria  de  obras  remetti  ao 
ministério  da  agricultura,  commercio  e obras  publicas  o requerimento 
eom  0 seguinte  officio  : • 
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Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  i5  de 
março  de  i883.  — Mm.  e Exm.  Sr.  — Passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  o reque- 
rimento do  engenheiro  Ricardo  Lange,  contendo  a importantíssima  proposta 
de  uma  ponte  entre  a cidade  de  Nictheroy  e a do  Rio  de  Janeiro  ; matéria 
de  que  me  occupei  mais  detidamente  em  meu  reiatorio,  considerando-a  então, 
no  ponto  de  vista  geral,  melhoramento  de  elevado  alcance  para  os  futuros  des- 
tinos de  uma  e outra  povoação. 

Excuso  de  modo  algum  encarecer  tão  promettedor  commettimento.  Sob  qual- 
quer aspecto  essa  obra  monumental  afigura-se-me  das  mais  extensas  vantagens. 

Os  interesses  commerciaes  e cconomicos,  os  de  ordem  publica. c privada, 
os  que  affectam  a saude  e bem-estar  dos  habitantes  das  duas  cidades,  todos 
emfim  unificam-se  neste  grande  pensamento,  que  annulla  as  distancias,  quasi 
supprime  o tempo,  e das  capitaes  de  um  vasto  império  e de  uma  rica 
província  faz  um  centro  unico  de  acção,  enfeixando  a iniciativa  das  forças 
individuaes  e associadas  para  um  fim  commum 

Não  preciso  também,  ante  construcçÕes  idênticas  em  vários  paizes  da 
Europa  e nos  Estados-Unidos,  e ao  lado  dos  progressos  da  engenharia  moderna, 
entregar  ao  illustrado  critério  de  V.  Ex.  a questão,  para  mim  vencida,  da 
praticabilidade  da  obra. 

Meu  fim  é outro:  aproveitar  o tempo  e submetter  ao  juizo  de  V.  Ex. 
ó requerimento  incluso,  acompanhado  do  parecer  da  directoria  das  obras  desta 
província,  para  que  resolva  como  julgar  conveniente,  de  accôrdo  com  a presi- 
dência do  Rio  de  Janeiro. 

Sem  onus  algum  para  os  coíres  públicos,  a proposta  feita  poderia  ser 
aceita  por  mim,  desde  que  em  tudo  mais  também  não  ferisse  a concessão  os 
direitos  da  Assembléa  Provincia*!.  Mas  a obra  de  que  se  trata  é uma  ponte, 
lançada  sobre  as  aguas  que  separam  as  cidades  de  Nictheroy  e do  Rio  de 
Janeiro,  e terá  de  apoiar-se  em  território  estranho  á provincia,  sendo,  portanto, 
a sua  construcção  dependente  do  governo  geral.  Accresce  que  a minha  com- 
petência, limitada  pela  própria  lei,  está  hoje  adstricta  a um  contrato  que  de 
modo  algum  ultrapasse  a esphera  do  poder  legislativo  provincial. 

Pelo  contrario,  o governo  central,  aliás  dentro  da  orbita  de  sua  acção, 
pôde  melhor  desempenhar  a grandiosa  tarefa  de  concorrer  mais  efficientemente 
para  a execução  do  projecto  que  mais  deve  interessar  a capital  da  provincia 
e a capital  do  Império. 

Supprimida  a garantia  de  juro,  sem  duvida  para  a remuneração  e 
amortização  dos  capitaes  empregados,  terá  o governo  de  conceder  favores,  entre 
os  quaes  avultará  de  certo  a cobrança  de  um  pedágio  que  se  poderá  fazer 
fóra  da  fiscalisaçao  administrativa  da  provincia  do  Rio  de  . Janeiro, . mas  com  o 
indispensável  accôrdo  do  seu  presidente;  pois  que,  garantindo  o emprego  dos 
capitaes,  as  vantagens  possíveis  no  presente  e no  futuro  devem  ser  partilhadas 
proporcionalmente  entre  a capital  da  provincia  e a capjtal  do  Império. 

Associando-me  conscientemente  á idéa  fecunda  que  deféndi  em  meu 
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relatorio,  cumpro  o meu  dever  ainda  hoje  submettendo  ao  conhecimento  do 
governo  gera!  a petição  do  engenheiro  Ricardo  Lange,  que  certamente  encontrará 
no  juizo  esclarecido  de  V.  Ex.  o apoio  aconselhado  pelo  interesse  publico. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Illm.  c Exm.  Sr.  conselheiro  Henrique  Fran- 
cisco d’Avila,  ministro  c secretario  de  estado  dos  negocios  da  agricultura, 
commcrcio  e obras  publicas. 


Em  data  de  27  de  abril  enviou-me,  em  resposta,  o mesmo  minis- 
tério 0 seguinte  aviso : 

Ministério  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e obras  publicas. — Rio 
de  Janeiro,  27  de  abril  de  1 883 . 

Illm.  c Exm.  Sr. — Em  solução  ao  officio  dessa  presidência  de  i5  de 
marco  ultimo,  ao  qual  acompanhou  a proposta  de  Ricardo  Lange,  para  estabe- 
lecer uma  ponte  entre  esta  cidade  e a de  Nictheroy,  tenho  a declarar  a V.  Ex. 
que  nada  pode  deliberar  este  ministério,  não  só  por  falta  de  estudos  e escla- 
recimentos necessários  sobre  a ponte  projectada,  como  porque  a autorização 
para  essa  obra  depende  principalmente  dos  ministérios  da  fazenda  e da  ma. 
rinha,  aos  quaes  deve  ser  submettida  a questão. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Henrique  d’ Anila. — A’  S.  Ex.  0 Sr.  presidente 
da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Não  tendo  esta  presidência  autorisação  alguma  da  Assembléa  pro- 
viaeial,  e julgando-se  o governo  imperial  na  impossibilidade,  por  falta 
de  estudos,  de  resolver  sobre  a questão,  nos  termos  • em  que  lhe  fora 
proposta  no  meu  officio  de  i5  de  março,;  estava  pela  minha  parte 
cumprido  o meu  dever,  e quacsquer  esforços  no  momento  actual  seriam 
inúteis,  á menos  que  a Assembléa  Provincial  quizesse  por  si  concorrer 
para  tão  elevado  commettimento,  e 0 Governo  Imperial,  feito  o conve- 
niente estudo,  chegasse  a resolver  alguma  cousa  de  definitivo  em 
relação  á matéria. 

Todavia  lisongeia-me  registrar  um  facto  no  presente,  sem  con- 
curso, espaço  aberto  a convocação  de  todos  os  capitaes,  houve  quem 
se  quizesse  comprometter  a realizar  a grande  obra,  sem  garantia  de  juros 
e mediante  favores  de  outra  natureza,  que  sem  duvidá  para  os  conces- 
sionários deviam  significar  uma  compensação  equivalente. 

E’  uma  confissão  tacita  de  que,  no  simples,  transito  pela  grande 
artéria  de  communicação  entre  as  duas  capitaes,  esperavam  os  interesses 
compromettidos  na  empreza  suficiente  remuneração  para  os  capitaes  que 
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empregasse,  e vós  comprehendeis  que.  esta  remuneração  devia  ter  por 
medida  um  juro  rasoavel. 

Não  assignalo  o facto  para  solicitar  de  vossa  parte  autorisação 
de  qualquer  ordem;  porém  unicamente  para  ligal-a  um  dia  aos  sonhos 
do  presidente  da  província,  se  o tempo,  que  devora  os  homens  e os 
acontecimentos,  demonstrar  no  porvir  que  as  phantasias  de  uma  hora 
podem  ser  mais  tarde  construcçÕes  seculares. 


pSTRADA  DE  FERRO  DE  pANTAGALLO  E j^AMAL, 
DO  ftlO  jSoNITO 


O trecho  primitivo  desta  via-ferrea,  entre  o Porto  das  Caixas  e 
Cachoeiras,  pertenceu  a uma  companhia  anonyma  com  o capital  de 
2,000.0003000,  para  o qual  a provincia  do  Rio  de  Janeiro  garantio.  pelo 
contrato  de  8 de  junho  de  1857,  0 juro  de  7°/0  por  trinta  e tres  annos, 
possuindo  a mesma  provincia  368o  acções  do  valor  nominal  de  2oo$ooo. 

O capital  despendido  foi  de  2,o8o:ooo$ooo  e a estrada  ficou  en- 
tregue ao  transito  publico  em  22  de  abril  de  1860. 

A experiencia  demonstrou  a necessidade  de  prolongal-a  do  Porto 
das  Caixas  ate  Villa-Nova,  e o governo  provincial,  autorizado  pela  lei 
n.  1274  de  21  de  novembro  de  1 863 , contratou  esse  prolongamento  em 
e maio  de  1860  pela  quantia  de  4o5:ooo$ooo,  paga  em  duas  presta- 
ções uma  de  io3:ooo$ooo  depois  da  assignatura  do  contrato,  e outra 
de  3o2:ooo$ooo,  cinco  annos  depois  de  inaugurado  o trafego,  percebendo 
os  contratantes  durante  este  prazo  e como  compensação  do  capital  des- 
pendido, os  productos  das  passagens  e fretes  no  referido  prolongamento, 

tres  parTT013  44:°00^03  por  dividindo-se  o excesso  em 

a terceira  á com  3 pr0Vinda’  outra  aos  contratantes,  e 

a terceira  a companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagailo 

Estando  prevenida  no  contrato  a hypothese  de  convir  á provincia 

d0S  3r:OOOSo0°’  0 gOVerao’  r°r  liberação  de 

setembro  de  ,86y,  resolveu  que  o referido  prolongamento  da  estrada 
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passasse  ao  dominio  da  província,  c mandou  pagar  aquella  quantia  pelos 
cofres  provinciaes. 

Assim  foi  o prolongamento  recebido  a 23  desse  mez  pela  província, 
a quem  ficou  pertencendo  os  rendimentos  desde  i de  outubro  seguinte, 
sendo  confiada  á companhia  a direcção  dessa  parte  da  estrada. 

Em  23  de  maio  de  1872  passou  ao  dominio  da  província  toda  a 
estrada,  tendo  sido  encampados  os  contratos  da  companhia. 

De  accôrdo  com  a lei  provincial  n.  1 362  de  3 de  janeiro  de  1868, 
contratou-se  em  12  de  março  de  1870  com  0 dr.  Bernardo  Clemente 
Pinto  Sobrinho,  depois  barão  de  Nova  Friburgo,  a construcção  da  2a  secção 
da  estrada  de  Cachoeiras  a Nova  Friburgo,  peio  preço  de  2,8oo:ooo$ooo, 
ficando  os  trabalhos  terminados  em  fins  de  1873,  e inaugurando*se  0 
serviço  da  estacão  de  Friburgo  a 18  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Reconhecida  a vantagem  de  prolongar  a estrada  até  os  municípios 
de  Cantagallo  e Santa  Maria  Magdalena,  a presidência,  autorizada  pela 
lei  n.  1620  de  20  de  novembro  de  1871,  celebrou  com  o barão  de  Nova 
Friburgo  0 contrato  de  21  de  março  de  1872. 

Para  a partilha  da  renda  liquida  da  estrada  entre  a província  e 
o emprezario,  foi  orçado  o custo  desse  trecho  de  linha  á razão  de 
32o:ooo$ooo  a legua  de  6600  metros. 

Foi  em  virtude  desse  contrato  e'da  lei  que  0 autorizou,  que  teve 
logar  a encampação  da  estrada  de  ferro  pertencente  á companhia,  sendo 
então  entregues,  em  23  de  maio  de  1873,  ao  barão  de  Nova  Friburgo 
essa  estrada  e o seu  prolongamento  do  Porto  das  Caixas  á Villa-Nova, 
coritando-se  dessa  data  o prazo  de  trinta  e cinco  annos  estipulado  no 
contrato  para  uso  e gozo  de  toda  a linha. 

Os  trabalhos  de  construcção  da  3a  secção  tiveram  começo  a 10  de 
junho  de  1872  e ficaram  concluidos  a 16  de  setembro  de  1876,  data  em 
que  foi  entregue  ao  transito  publico  a estação  terminal  do  Macuco. 

No  contrato  de  12  de  março  de  1870  estipulou-se  que  0 empre- 
zario forneceria  certa  quantidade  de  material  rodante  para  o trafego  da 
2a  secção,  e sendo  omisso  a esse  respeito  o contrato  de  21  de  março 
de  1872,  e reconhecendo-se  todavia  a necessidade  de  augmento  des>e 
material  não  só  para  o serviço  dessa  secção  como  para  o daquella  que 
se  construía,  foi  a presidência  da  província  autorizada,  pelo  decreto  n.  2029 
de  6 de  junho  de  1874,  apagar  ao  emprezario  a quantia  de  25o:ooo$ooo, 
afim  de  ser  adquirido  o material  rodante  que  se  tornava  preciso  ao  ser- 
viço da  estrada  em  suas  2a  e,  3a  secções. 

Pelo  decreto  n.  2218  de  26  de  janeiro  de  1877  foi  autorizada  a res- 
cisão do  contrato  celebrado  com  0 barão  de  Nova  Friburgo,  passando  a 
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pertencer  toda  a estrada  á província.  Dando  execução  á lei,  mandou  a pre- 
sidência entregar  pela  directoria  de  fazenda  ao  barão  de  Nova  Friburgo 
sessenta  e seis  letras  de  1 19:9105000  cada  uma,  a vencerem-se  com  inter- 
vallo  de  seis  a seis  mezes  uma  da  outra,  a contar  da  data  em  que  o 
emprezario  assignou  a escriptura  de  rescisão  do  contrato,  0 que  teve 
lugar  a 10  de  março  de  1877,  passando  a estrada  ao  domínio  da  pro- 
víncia, que  a tem  administrado  desde  i5  do  dito  mez  e anno. 

A lei  que  autorisou  a rescisão  do  contrato  deu  á presidência  a 
faculdade  de  arrendar  a estrada  a quem  mais  vantagens  oíferecesse,  fa- 
culdade de  que  não  se  servio  então  o governo. 

Em  Io  de  setembro  de  1879  foram  encampados  os  contratos  que 
existiam  entre  0 governo  provincial  e a companhia  Ferro  Carril  Nicthe- 
royense,  passando  a pertencer  á província  a estrada  que  pertencia  á mesma 
companhia,  e que  se  denominava  Ia  secção  da  estrada  de  ferro  de  Ni- 
ctheroy  a Campos. 


O decreto  legislativo  n.  2401  de  i°  de  dezembro  do  dito  anno, 
approvando  0 ajuste  da  encampação,  autorisou  0 presidente  da  província 
a emittir  apólices  da  divida  publica  de  2oo$ooo  cada  uma  e juro  de 
6 °/ 0,  para  pagamento  á companhia,  que  as  receberia  ao  par,  e bem  assim 
a . vender  a estrada,  depois  de  adquirida,  comtanto  que  0 preço  da  venda 
não  fosse  inferior  ao  que  ella  houvesse  custado  á provincia.  Na  mesma 
lei  foi  autorisado  0 arrendamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  es- 
tatuindo-se que  não  se  fizesse  o arrendamento  no  caso  de  haver  quem 
se  propuzesse  á compra  da  estrada. 

Recebida  a i‘  secção  da  estrada  de  Nictheroy  a Campos,  nos  tre- 
chos comprehendidos  entre  esta  capital  e 0 ponto  de  entroncamento  com 
a de  Cantagallo,  em  Villa  Nova,  e a do  Porto  das  Caixas  ao  Rio  dos 
índios,  e tendo  a presidência  providenciado  sobre  o recebimento  do 
trecho,  ainda  em  construcção,  do  rio  dos  índios  ao  Rio  Bonito,  ordenou 
a mesma  presidência  em  3i  de  janeiro  do  mesmo  anno  de  1880  que  fosse 
annunciada  com  0 prazo  de  60  dias  praça  para  a venda  ou  arrenda- 
mento das  duas  estradas.  (Appenso  A.) 


Nos  annuncios  declarou-se  que  o preço  da  venda  da  f seccão  d 
estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos  não  seria  inferior  ao  que 
me,ma  estrada  hav.a  custado  á provincia,  isto  é,  28:0008000,  por  fcilc 
J , r 5 ? ^ pre  aaa  a somma  de  1 ,559:6008000,  na  extensão  totí 

r ,5  'l  °nmr0S’  e qUe  0 pre?°  da  ™da  da  estrada  de  ferro  d 
^17  fb"rad0?m  3.96o:oooSooo;  que  0 preço  annual  d 
arrendamento  da  1 secção  da  estrada  de  Nictheroy  a Campos  não  seri 
interior  ao  ,uro  de?Yo  sobre  a quantia  de  0 PZ 
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excederia  de  20  annos,  podendo  entretanto  ser  de  5o  annos  se  a em- 
preza  arrendataria  construísse  0 prolongamento  até  Macahé,  e que  0 preço 
annual  do  arrendamento  da  estrada  de  Cantagailo  não  seria  inferior  ao 
juro  de  7 "/o  sobre  a quantia  de  3 960:0005000,  nem  0 prazo  maior  de  20 
annos,  podendo  entretanto  ser  elevado  a 5o  annos,  se  a empreza  arren- 
dataria se  obrigasse  a prolongar  a estrada,  sem  auxilio  da  provincia,  em 
demanda  da  villa  dé  Santa  Maria  Magdalena,  ou  a construir  ramaes  con- 
vergentes em  direcção  á estrada  de  ferro  da  Leopoldina. 

Não  tendo  concorrido  licitante  algum  á praça,  mandou  a presidên- 
cia em  6 de  abril  annuaciar  nova  hasta  publica  com  o prazo  de  3o  dias, 
depois  pro rogado  por  mais  3o. 

Nesta  segunda  praça  também  não  compareceu  licitante  algum. 

Mais  tarde  Maximiliano  Nothman  propoz-se  a comprar  as  duas  estra- 
das pelo  preço  de  4,ooo:ooo$ooo  ; em  3o  de  abril  reunida  a junta  que 
tinha  de  julgar  á proposta,  foi  de  parecer  que  ella  não  convinha  aos  in- 
teresses da  provincia  por  ser  baixo  0 preço  ofiferecido,  o qual  ficaria  ainda 
mais  reduzido  em  vista  das  condições  de  poder  ser  pago  em  títulos  pro- 
vinciaes  ao  par,  ou  em  libras  sterlinas  ao  cambio  de  24  pences  por 
igooo,  e em  cinco  prestações,  uma  no  acto  da  transferencia  da  estrada, 
e quatro  por  semestres  vencidos,  podendo  o comprador  eftectuar  o paga- 
mento adiantado  com  0 desconto  de  6 °/0,  o que  tudo  reduzia  0 preço 
ofiferecido,  e mais  por  serem  as  condições  do  contrato  proposto  de  ordem 
a inhibir  temporariamente  a provincia  de  tomar  qualquer  resolução  a 


respeito  da  estrada.  • 

A proposta  foi  rejeitada  por  despacho  de  12  de  agosto  de  1880. 

Em  Io  de  agosto  do  mesmo  anno,  para  execução  do  disposto  na 
deliberação  de  23  de  julho  anterior,  passou  a fazer  parte  da  ia  secção  da 
estrada  de  Cantagailo  0 trecho  da  Ia  secção  da  de  Nictheroy  a Campos 
comprehendido  entre  Nictheroy  e Villa  Nova,  e a denominar-se  « ra.mal 
do  Rio  Bonito  » o comprehendido  entre  Porto  das  Caixas  e io  onito. 

O decreto  n.  261 3 de  17  de  janeiro  de  18S2  autortsou  de  novo 
a presidência  da  provincia  a alienar  a propriedade  representada  pela  es- 
trada de  ferro  de  Cantagailo  e seu  ramal  do  Rio  Bom.o,  transden„do-a 
a Manoel  Gomes  de -Oliveira,  ou  a quem  mais  vantagens  offereoesse. 


lAPPen0decre.0  fixou  para  transferencia  preço  não  inferior  a ,o,ooo:oooSooo 
cotnprehendendo  os  materiaes  em  depos.to  . os  d.re  s da  fazenda 
publica,  realizado  no  prazo  de  seis  mezes,  conta  os  a deposito 

sob  pena  de  rescisão  do  mesmo  contrato  e per  . mesmo 

de  5o:ooo$ooo,  que  deveria  ser  feito  por  occasiao  da  assignatura  do  mesm 


contrato.  0 comprador  pagaria  mais  o material  encommendado  pelo  preço 
do  custo  e obrigar-se-hia  a prolongar  a estrada  de  ferro  até  a Ponta  da 
Armação,  em  Nicthcroy,  até  o ponto  em  que  pudesse  ligar-se  com  a 
estrada  da  Leopoldina,  e até  a margem  do  Rio  Grande,  e o ramal  do 
Rio  Bonito  á cidade  de  Macahé. 

O governo  poderia  conceder  garantia  de  juros  até  6 °/0  sobre  o 
capital  eílectivamente  empregado,  não  excedendo  de  20,000: ooo$ooo,  privi- 
legio exclusivo  até  90  annos  dentro  de  uma  zona  de  25  kilometros  das 
estradas  construídas  e a construir,  e preferencia  para  a concessão  de 
outros  prolongamentos  e ramaes,  e marcaria  prazos  improrogaveis  para 
o começo  e conclusão  das  obras  e apresentação  dos  planos  definitivos, 


sob  pena  de  multa  e caducidade  da  concessão. 

Dispoz  o mesmo  decreto  que  quando  a renda  liquida  excedesse 
de  10  / 0 ao  anno,  deduzir-se-hia  2/3  do  excesso  para  remuneração 
addicional  do  capital  e i/3  restante  reverteria  para  a província  até 
ser  indemnisada  dos  adiantamentos  feitos  a titulo  da  garantia  de  juros. 

Em  virtude  dessa  lei,  mandou  esta  presidência,  por  deliberação  de 
22  de  março  do  corrente  anno,  annunciar  com  o prazo  de  20  dias 
hasta  publica  para  transferencia  da  estrada  de  Cantagallo  e seu  ramal 
do  Rio  Bonito,  de  conformidade  com  as  bases  da  mesma  lei.  (Appenso  C.) 

. Esse  Prazo  foi  prorogado  por  mais  tres  mezes  por  deliberação 
.0,  mez  de  marÇ°i  a qual  também  mandou  que  se  tornasse  conhe- 
cida a hasta  publica  e seu  objecto  nas  mais  importantes  praças  com- 
merciaes,  fóra  do  Império.  (Appenso  D.) 

No  edital  foram  reproduzidas  todas  as  clausulas  da  lei. 

Na  praça  que  teve  lugar  a i3  de  julho  de  1882  foram  recebidas 
tres  propostas 


„„M.  |Ua,ta  C0T-  d0$  directores  da  provincial,  das  obra: 

estndon  Jh  T ^ ^ Canta8all°-  e do  procurador  fiscal 

tchZL  7 P?P0StaS  e S0bre  ellas  emittio  parecer  (Appenso  E.) 

“r  *d‘  ^ Ean  Cburch  e Charles  Paul  Mackie  acha- 

aplicou  e^nncl  T P°nt°  ^ d°  edital  da  «"currencia,  comc 

proposta;  que  das  duL  pro- 

CU  Faro  ‘ k "““1  Gom“  d°  01i™ra  * a de  d°*°  Pe«iri 

editaf  a iunta’  • d baS  0r3amsadas  dentro  das  condicões  geraes  d( 
eaitat,  a junta  indicava  como  preferível  n nu;™  , * , 6 , 

vantagens  que  offerecia,  de  limitar  a 10  oLl  1 P * du3S  ' Srande: 

garantido  e a 12  annos  o prazo  da  Wraat^00°  ° maXim°  d° 

Manoel  Gomes  de  Oliveira  ^ara  & a ' e^uantO  a0  Pedldo  d< 

mais  vantajosa,  dando-se-lhe  preferencia  T lh  ' qUalqU6r  pr°P°Stí 

prerercncia  se  lhe  conviesse  ofFerecer  iguae 


vantagens,  a presidência  resolveria  como  tosse  mais  acertado,  marcando 
ao  proponente,  caso  deferisse  o seu  requerimento,  um  prazo  para 
declarar  se  aceitava  ou  não  para  si  a proposta  de  Darrigue  Faro;  e 
por  ultimo  indicava  a conveniência  de  ser  marcado  um  prazo  ao 
proponente  preferido  para  assignatura  do  contrato  e deposito  da  caução. 

O proponente  Darrigue  Faro  havendo  desistido  de  sua  proposta, 
em  requerimento  de  20'  do  dito  mez  de  julho,  mandou  esta  presi- 
dência por  despacho  do  dia  seguinte  que  a junta  de  arrematação 
tomasse  conhecimento  de  tal  petição,  e emittisse  de  novo  seu ' juizo 
quanto  ás  propostas  apresentadas,  não  só  em  vista  desse  facto  como 
das  condições  da  lei  e do  edital,  e especialmente  com  relação  á maior 
ou  menor  latitude  da  garantia  dos  juros. 

No  dia  24  do  mesmo  mez  a junta  estudou  a questão  e emittio 
parecer,  0 qual,  em  resumo,  foi  0 seguinte  (Appenso  F.)  : que  opina- 
ria pela  rejeição  da  desistência  do  proponente  Faro,  se  a administração 
provincial  tivesse  meios  coercitivos  para  obrigal-o  a realizar  a sua 
ofFerta  ; que  attendendo  ás  vantagens  não  incluídas  na  lei,  mas  oífereci- 
das  na  proposta  de  Manoel  Gomes,  sobretudo  a da  reversão  da  estrada 
no  fim  de  70  annos,  ao  que  a junta  só  reputa  obrigado  0 proponente 
Faro  na  parte  relativa  aos  prolongamentos  e ramaes  a construir  e no 
prazo  de  90  annos,  julgava  que  a desvantagem  da  proposta  de  Manoel 
Gomes  em  relação  á de  Faro  era  menor  do  que  parecia,  epor  isso  opinava 
pela  aceitação  daquella  ; que  no  seu  parecer  conformava-se  com  a lei, 
como  demonstrou,  tendo  em  attenção  o fim  da  garantia  de  juros,  com- 
parando diversas  disposições  da  mesma  lei,  e estudando  detalhadamente 
a discussão  que  ella  teve  nesta  Assembléa,  e bem  assim  a proposta  que 
Manoel  Gomes  dirigio  á mesma  Assembléa.  Não  pareceu  duvidoso  á junta 
que  a garantia  de  juros  comprehendia  não  só  0 capital  a empregar  nos 
prolongamentos  da  estrada,  como  o empregado  na  estrada  de  CantagaUo 
e ramal  do  Rio  Bonito. 

Esta  presidência  por  acto  de  27  de  julho  (Appenso  G.)  approvou  os 
pareceres  da  junta,  fundamentando  a sua  deliberação;  aceitou  a pro- 
posta de  Manoel  Gomes  ; mandou  lavrar  a minuta  do  contrato  para 
ser  submettida  ao  seu  juizo  ; e ordenou  que  0 proponente  fosse  inti- 
mado, se  quizesse  assignar  0 contrato,  a entrar  antes,  no  prazo  de  cinco 
dias,  com  os  5o:ooo$ooo  da  caução  exigida  pela  lei. 

Satisfeita  esta  exigencia  e approvada  a minuta  do  contrato,  foi  este 

lavrado  em  5 de  agosto  de  1882.  (Appenso  H.)  ^ 

A esta  Assembléa  recorreu  0 contratante  pedindo  algumas  modi 
cações  do  contrato  que  havia,  assignado.  Foram-lhe  concedidas  as  que 
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constam  do  decreto  n.  2621  de  9 de  outubro  dc  1882,  reproduzidas  no 
termo  de  additamento  ao  ajuste  de  5 de  agosto,  lavrado  a 10  de  ou- 
tubro,'(Appcnso  I.)  isto  é,  foi  elevado  a um  anno  0 prazo  de  seis  mezes 
fixado  para  0 pagamento  integral  do  preço  da  venda  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  mediante  a caução  addi- 
cional  de  25:ooo$ooo,  a qual  perderia  com  a caução  anterior  se  não 
effectuasse  0 mencionado  pagamento,  que  poderia  ser  feito  cm  moeda 
corrente,  nas  letras  aceitas  pela  provinda  em  favor  do  Barão  de  Nova 
Friburgo,  com  0 devido  desconto,  ou  em  apólices  da  divida  provincial 
ao  par ; e foi  também  elevado  de  setenta  a noventa  annos  o prazo  em 
que  teria  de  reverter  á província  a estrada  de  Cantagallo  e ramal  do 
Rio  Bonito,  com  todos  os  seus  prolongamentos  e ramaes. 


Em  3o  de  novembro  de  1882,  0 contratante  da  compra  da  estrada 
requereu  á esta  presidência  (A_ppenso  J.)  que  declarasse  que  a clausula  11a 
e seus  paragraphos  do  termo  de  ajuste  de  5 de  agosto,  por  seu  espirito 
e pelo  accôrdo  em  que  devia  estar  com  todos  os  actos  anteriores  e pos- 
teriores á lei  n.  2613,  devia  ser  interpretada  da  seguinte  fórma  : que  a 
effectividade  dos  juros  garantidos  pela  mesma  clausula  começasse  a 
vigorar  desde  a data  em  que  entrassem  para  os  cofres  provinciaes  os 
10,000.000^000  estipulados  como  preço  da  compra  da  estrada  de  Can- 
tagallo e ramal  do  Rio  Bonito. 

A junta  de  arrematação  da  dita  estrada,  a quem  esta  presidência 
mandou  ouvir^  sobre  0 assumpto,  tendo  estudado  e discutido  a matéria 
em  sua  reunião  de  i°  de  dezembro,  deu  parecer  (Appenso  K.)  reputando 
mteiramente  inaceitável  a interpretação  dada  pelo  contratante  ao  § i°  da 
c ausula  11  do  termo  de  ajuste  de  5 de  agosto,  porquanto  a letra  do 
o para^rapho  era  tão  clara  e precisa,  que  não  resistia  a qualquer 
mtelligencia,  que  não  a resultante  do  sentido  natural  de  suas 
paavras,  e estas  dizem:  «a  garantia  de  juros  sobre  o preco  da  venda 

r C°rrer  cíesde  ^ue  tenfiam  apresentados  os  planos  e 

1.  6 mtlvos  Para  a construcção  dos  prolongamentos  e ramaes,»  e 

alem  deste  por  outros  motivos  que  expôz  no  parecer. 

aue  nn  nÜ  Presráencja  em  4 de  dezembro  despachou  a petição  declarando 

cante  a in^ir*  3 jUnía’  C°m  ° qUal  se  conformava>  tinha  o suppli- 
Cante  a mtelligencia  authentica  que  solicitava. 

de  ii  de  k^/A  ^esPac^0’  exP°ado  0 contratante  em  requerimento 

exito  da  ODerar^i  PPenso  L0  os  embaraços  que  resultavam  para  0 bom 

de  tos  sX  T le'Tamen,°  d<?  ««*«.  do  facto  da  garantia 

a côZ  deDoi  PreÇ°  ymda  * eStrada  e sd  começar 

P =>  que  tivessem  sido  apresentados  os  planos  e estudos 
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definitivos  para  a construcção  de  qualquer  dos  prolongamentos  ou 
ramaes,  e desenvolvendo  outros  argumentos,  pedio  á presidência  da 
provinda  que,  por  um  termo  de  additamento  formal  e completo,  ficasse 
firmada  a intelligencia  de  que  o capital  entregue  á provinda,  como  o 
preço  da  compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio 
Bonito,  começaria  a vencer  juros  desde  o dia  em  que  entrasse  para  os 
cofres  da  thesouraria  provincial. 

Sobre  esta  petição  foi  de  novo  ouvida  a junta,  a qual  em  sua 
reunião  de  14  do  citado  mez  de  dezembro  deu  parecer,  (Appenso  M.) 
declarando : que  esta  presidência  consultaria  os  verdadeiros  interesses 
da  fazenda  provincial,  mandando  que  por  um  termo  de  modificação  do 
ajuste  de  5 de  agosto  fosse  alterado  0 § i°  da  clausula  11a  do  mesmo 
ajuste  no  sentido  de  ficar  estipulado  que  os  juros  garantidos  ao  capital 
empregado  na  acquisição  da  estrada  e ramal,  começariam  a correr 
desde  a data  em  que  0 mesmo  capital  fosse  effectivamente  entregue  na 
thesouraria  provincial. 

Baseou  a junta  este  parecer  nos  seguintes  argumentos:  que  a es- 
tipulação do  l i"  da  clausula  n1  do  ajuste  não  resultava  de  qualquer 
disposição  da  lei  n.  26  i 3 ou  do  edital;  que  eram  justos  os  fundamentos 
da  petição ; que  a manutenção  da  clausula  poderia  prejudicar  0 exito  da 
operação,  de  vital  interesse  para  a provincia,  tanto  que  novos  favores 
haviam  sido  concedidos  ao  contratante  pela  lei  n.  2621 ; que  a alteração 
não  acarretava  á provincia  maior  onus  que  resultava  do  ajuste  de  5 
de  agosto,  se,  como  permittia  a clausula]  7a  § i°,  0 supplicante  fizesse  e 
submettesse  á approvação  do  governo,  antes  do  pagamento  do  preço  da 
estrada  e ramal,  os  estudos  e planos  definitivos  de  quaesquer  prolon- 
gamentos e ramaes,  ainda  que  os  trabalhos  de  construcção  desses 
prolongamentos  e ramaes  só  tivessem  começo  dentro  do  prazo  de  dous 
annos,  marcado  na  clausula  8a. 

A i5  do  mesmo  mez  de  dezembro  foi  deferida  a petição  nos- 
termos  do  parecer  da  junta,  lavrando-se  no  mesmo  dia  0 termo  de 
additamento.  (Appenso  N.) 

Em  3i  de  maio  0 contratante  requereu  (Appenso  O.)  a modificação 
da  clausula  32a  do  ajuste  de  5 de  agosto,  relativa  á caducidade  da 
garantia  de  juros  estipulada,  como  uma  das  penas,  para  os  casos  de 
serem,  ultrapassados  os  prazos  marcados  para  a execução  dos  prolon- 
gamentos da  estrada,  dizendo : que  os  prestadores  e asseguradores  do 
capital  para  levar  a effeito  a execução  do  contrato  reclamavam  a 
modificação  da  alludida  clausula ; que  nada  era  mais  justo  do  ^ que 
offereçer-se  ao  capital  estrangeiro,  que  vinha  cooperar  com  0^  brazileiro 
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para  fim  tão  elevado,  as  seguranças  que  reclamava;  que  se  a em- 
preza  brazileira  executora  do  contrato  operasse  com  todo  o capital 
proprio,  suficientes  como  eram  os  prazos  marcados  para  o desempenho 
das  obrigações,  seria  comprehensivel  que  nenhuma  modificação  se  fizesse 
no  sentido  do  que  então  requeria,  mas  que  tendo  a empreza  de  operar 
com  uma  larga  parte  de  capital  de  empréstimo  estrangeiro  sem  com- 
participação nem  responsabilidade  na  gestão  da  companhia  e na  execucão 
do  contrato,  seria  cruel  que  esse  capital  corresse  o risco  de  ficar  pri- 
vado de  sua  garantia  por  qualquer  falta  eventual  proveniente  da 
administração  da  companhia;  que  era  facil  de  comprehender  como  uma 
garantia  revogável  por  falta  minima,  como  o excesso  de  prazos  mar- 
cados para  apresentação  de  estudos  e plantas,  afastaria  o concurso  do 
capital  estrangeiro  e tornaria  inexequivel  a realização  da  empreza,  desde 
que  os  capitalistas  europêos  não  podiam  sujeitar-se  a semelhante  even- 
tualidade; que  não  se  podia  suspeitar  da  parte  da  empreza  o intuito 
de  deixar  de  realizar  os  prolongamentos  desde  que  nelles  estavam 
concentradas  todas  as  suas  esperanças  de  exito  e todas  as  garantias  de 
segurança  de  seu  capital,  attendendo-se  que  a província  só  garantia 
6 /o  em  moeda  corrente  por  i5  annos,  e que  a companhia  tinha  de 
garantir  ao  capital  estrangeiro  7 % em  ouro,  verificando-se  facilmente 


que  sem  a execução  dos  prolongamentos  a empreza  ficaria  sem  base  por 
lhe  faltarem  os  recursos  para  satisfação  dos  seus  proprios  compromissos; 
que  havendo  0 contrato  cogitado  dessa  pena  para  o effeito  unico  de 
assegurar  á província  a construcção  dos  prolongamentos,  tal  fim  podia 
ser  conseguido  exclusivamente  pela  imposição  de  multas,  embora  rigorosas, 
que  só  por  si  annuliariam  a usufruição  da  garantia  de  juros,  que  sendo 
apenas  e 6 /0  e por  i5  annos  nenhum  capital  e muito  menos  estran- 
geiro  se  julgaria  assim  bem  remunerado  e garantido ; que  entrando  para 

Lv  3 fKurTCia  ° PreÇ°  da  COmpra  da  estrada  fcava  a ™sma 
f"  hab‘htada  a resS*tar  logo  quasi  toda  a sua  divida,  cessando 

f - men  e e Pa®a^  os  iuros  que  oneram  a sua  renda,  e usufruindo 

— r °T  aVU‘tad0;  qUe  era  'USt0  « offerecesse 

desde  oui  f”  * ™a  ameaaa  Pe™anente,  unia  segurança  perfeita 

ue  nToeôrT  3 h^0these.P°dia  3 Provinda  ficar  lesada  e desde 

dos  prolonaameT  CaS°S’  ° pnmeir0  lnteressado  em  garantir  a realização 

Í Z tX  ,Õn T era  ° PTÍ0.  Capital  que  Sem  fearia  exposto 

fatal  sobre  a negociado  quanto “T  30  ““  ped‘d°  Setia  Um  golpe 

náo  de  uma  operação  proiectada  maTT™  4 Pr°V“da’  tratand°-se 
cluida.  * • mas  urna  operação  feita  e con- 
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Sobre  esta  petição  foi  ouvida  a junta,  a qual  em  sua  reunião  de 
2 de  junho  emittio  parecer  favoravel  (Appcnso  P.),  dizendo  que  a pena  de 
caducidade  da  garantia  de  juros  sobre  todo  o capital  da  empreza,  inclusive 
a parte  que  fosse  empregada  na  acquisição  da  estrada  e seu  ramal,  tinha 
sido  estabelecida  como  meio  compulsivo  para  assegurar  a construcção  dos 
prolongamentos  c ramaes  nos  prazos  marcados,  o que  havia  sido  reputado 
de  ordem  essencial,  quer  pela  publica  utilidade  dessas  linhas,  quer  pela 


probabilidade  de  augmento  para  a renda  da  empreza,  e consequentemente 
para  tornar  nominal  a garantia  de  juros,  e porque  poderia  ser  ineficaz 
para  conseguir-se  aquelle  fim  as  multas  estatuídas,  caso  fosse  conveniente 
ou  indifferente  á empreza  a não  construcção  daquellas  obras  para  usufruir, 
sem  dispêndio  novo  além  da  importância  das  multas,  os  juros  garantidos 
sobre  o preço  da  compra. 

O facto,  porém,  de  levantar  a companhia  brazileira,  em  via  de 
constituir-se  para  a execução  do  ajuste  de  5 de  agosto,  mais  de  metade 
de  seu  capital,  em  Londres,  vencendo  juros  de  7 °/0  annuaes,  e sujeito 
á amortização  também  annual  de  1 1/2  % modificou  substancialmente 
as  circumstancias,  tornando  impossível  a hypothese  de  poder  a compa- 
nhia prescindir  da  execução  dos  prolongamentos  e ramaes,  porquanto  só 
assim  poderia  ella  conseguir  renda  para  cobrir  a differença  entre  0 juro 
garantido  pela  província  e 0 juro  maior  e quota  de  amortizaçao  do  a - 
ludido  empréstimo,  e para  remunerar  satisfactoriamente  a parte  do  ca- 
pital formado  pelos  accionistas,  do  qual  tinham  estes  de  realizar  des  e 
logo  4,ooo:ooo$ooo,  segundo  a exigência  dos  banqueiros  de  Londres  para 
tomarem  a si  a emissão  do  empréstimo.  Assim  era  obvio  ser  d inte- 
resse vital  da  companhia  executar  os  prolongamentos  e ramaes,  julgando 
a junta  que  sem  prejuízo  da  província,  no  caso  de  realizar-se  0 pro- 
jec  ado  empréstimo  de  um  milhão  de  libras  sterlinas  em  Loudres  podia 

:r;ed^  i s:  £ -Ç 

-do  empréstimo  sujeitos  ã perda  da  maU  d“ 

offerecia  a companhia  mutuaria,  p deferir-se  a 

contrato-,  propondo  entretanto  para  „ 

petição  como  ella  opinava,  fossem  m ficando  enten- 

multas  do  § 2o  da  clausula  3a-  do  ajuste  de  2 de  ago do 
-d, do  que  seriam  dobradas  na  hypolhese  e segundo  a d sposçao  Èna  ^ 

citado  paragrapho,  e se  estatuísse  que  uma  vez  app  1 a voluntário 

nar-se-hiátn  ellas  desde  logo  -exigíveis,  sem  embargo  de 

da  companhia.  . considerou  que 

Para  calcular  a importância  das  multas,  J 
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a renda  liquida  minima  da  estrada  podia  ser  computada  em  3oo:ooo§ooo 
a.nnualmentc  e as  multas  dobradas  cm  288:ooo$ooo,  o que  tudo  pre- 
fazia  os  6oo:ooo$ooo  da  garantia  de  juros  sobre  o capital  da  compra. 

Esta  presidência  despachou  em  5 de  junho  a petição  nos  termos 
cio  parecer  da  junta,  c no  mesmo  dia  lavrou-se  o termo  de  additamento 
(Appenso  Q),  no  qual  estatuio-se  que,  no  caso  de  realizar-se  a emissão 
na  praça  de  Londres  do  empréstimo  de  um  milhão  de  libras  sterlinas 
por  meio  de  obrigações  com  o juro  annual  de  7 % e amortização 
também  annual,  ajustado  para  a formação  de  parte  do  capital  da  em- 
preza  ou  companhia  que  houvesse  de  firmar  0 contrato  definitivo  do 
ajuste  de  5 de  agosto  e seus  additamentos,  a pena  de  caducidade  da 
garantia  de  juros  não  seria  applicavel  á parte  do  capital  correspondente 
ao  preço  da  compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e seu  ramal  do 
Rio  Bonito;  que  a multa  estabelecida  no  § 2°  da  clausula  32a  do  ajuste 
seria  de  i2:ooo$ooo  por  mez,  elevada  ao  dobro  na  hypothese  da  dis- 
posição final  do  citado  paragrapho ; que  uma  vez  confirmadas  as  multas, 
que  seriam  impostas  pelo  director  das  obras  publicas  com  recurso 
ex-officio  para  á presidência  da  provinda,  tornar-se-hiam  ellas  desde 
logo  exigíveis,  sem  embargo  de  qualquer  recurso  voluntário  interposto 
pela  empreza. 


Eis  em  rápidos  traços  0 hislorico  da  via-ferrea  de  Cantagallo  e 
seu  ramal  do  Rio  Bonito,  notável  aquella  pelo  seu  traçado  e pelas  fortes 
declividades  empregadas,  e a segunda  em  importância  na  provinda  do  Rio 
de  Janeiro. 

E’  de  sentir  porém  que  até  a presente  data  não  ficasse  resolvida 
a questão  de  transferencia  dessas  estradas,  o que  viria  na  verdade  al- 
terar profundamente  as  relações  econômicas  da  provinda  e leval-a  a uma 
prospera  situação  financeira. 

Nem  pelo  insuccesso  da  venda  ajustada  cm  5 de  agosto  do  anno 
passado  devemos  esmorecer.  A empreza  que  adquirir  a propriedade  re- 
presentada pela  estrada  de  Cantagallo  e o ramal  do  Rio  Bonito  e a con 
cessão  de  seus  prolongamentos  e ramaes,  será  uma  empreza  de  vrande 

venha'  a se S realizar. ^ P™  que  eil. 


“r  p“  **•* 

Em  consequenca  das  chuvas  torrenciaes  de  fevereiro  c mareo  H 
-no  passado  soffreu  o trafego  perturbações  quer  na  escada  n 
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ramal,  ficando  neste  interrompido  por  pouco  mais  de  um  mez  e naquella 
apenas  por  alguns  dias. 

Removidos  porém  os  obstáculos  que  sc  oppunham  ao  movimento  dos 
trens,  continuou  o trafego  a ser  realizado  com  segurança  e regularidade. 

• Para  que  a interrupção  do  trafego  no  ramal  durasse  o menor 
tempo  possível,  como  convinha  aos  interesses  públicos  e aos  da  própria 
estrada,  fizeram-se  alli  trabalhos  provisorios,  que  estão  sendo  substituídos 
por  obras  definitivas. 

Importantes  foram  na  verdade  os  trabalhos  realizados  nas  tres  sec- 
ções para  reparar  tantos  estragos  que  soffreu  a ’ estrada,  principalmente 
na  2a  secção,  onde  foi  necessário  desviar  a linha  nos  diversos  trechos 
em  que  os  trilhos  tinham  ficado  suspensos,  entrando-se  nos  córtes,  para 
se  conseguir  em  poucos  dias  o restabelecimento  do  livre  transito. 

Não  foram  descuidados  pela  administração  da  estrada  e- antes  ti- 
veram regular  andamento  os  trabalhos  de  melhoramento  e conservação 
da  via  permanente.  Com  effeito  concluio-se  em  fins  de  1882  a transfor- 
mação da  linha  com  trilhos  de  aço  de  32  kilogrammas  por  metro  cor- 
rente, no  trecho  de  linha  que  vai  da  estação  de' Nictheroy  á do'  Porto 
das  Caixas,  empregando-se  dormentes  novos  em  toda  a extensão  da  linha 
transformada,  de  sorte  que  desde  algum  tempo  as  locomotivas  que  func- 
cionam  na  ia  secção  têm  por  secção  de  serviço  0 trecho  de  linha  que 
se"  estende  de  Nictheroy  ás  Cachoeiras,  cessando  assim  0 desdobramento 
de  trens  que  anteriormente  se  fazia  na  estação  de  Villa  Nova  por  não 
poderem  as  locomotivas  mais  pesadas  percorrer  parte  da  linha  que  vai 
dessa  estação  até  Nictheroy. 

Necessário  é que  se  continue  a fazer  a transformação  da  linha, 
entre  o Porto  das  Caixas  e Cachoeiras  na  extensão  de  cerca  de  39, 5 
kilometros,  onde  estão  empregadps  os  antigos  trilhos  Barlow,  que  pelo 
gráo  de  estràgamento  em  que  se  acham  e pelos  proprios  defeitos  que. 
lhes  são  inherentes,  tornam-se  inconvenientes  á commodidade  dos  pas- 
sageiros e á própria  conservação  do  material  ròdante  da  estrada. 

Lembra  o director  da  estrada  em  seu  reiatorio  annexo  a conve- 
niência de  se  fazer  de  uma  só  vez  a transformação  completa  nessa 
parte  da  linha,  adquirindo-se  para  esse  fim,  se  não  fòr  a estrada  trans- 
ferida pela  província,  os  trilhos  de  aço  necessários. 

Os  trabalhos  de  transformação  com  trilhos  de  aço  continuaram 
também  a ter  regular  andamento  na  2a  e 3a  secções  da  estrada,  de 
sorte  que  é bastante  satisfactorio  0 estado  de  conservação- de  toda  a linha, 
como  tive  occasião  de  reconhecer  na  excursão  que  me  foi  dado  fazer 
nessa  estrada  em  junho  proximo  findo . „ 
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No  material  rodante  foram  realizadas  as  reparações  exigidas  pelo 
serviço  e foram  montados  nas  officinas  da  estrada  os  3o  wagões  de  que 
tratou  o § 98  do  art.  2°  da  lei  do  orçamento  para  aquelle  exercido. 

As  ferragens  para  esses  wagões  mandou  a administração  da  estrada 
vir  da  Europa,  sendo  contratado  em  otficina  do  paiz  0 fornecimento 
do  madeiramento  para  as  estradas  e caixões  dos  mesmos  wagões. 

Foram  também  armadas  nas  officinas  as  duas  locomotivas  rece- 
bidas no  corrente  anno  dos  Estados-Unidos.  Essas  locomotivas  foram 
experimentadas  com  excellente  resultado  em  abril  e desde  então  tèm  sido 

conservadas  em  serviço. 

> 

Chegaram  ultimamente  para  0 serviço  da  serra  as  tres  locomo- 
tivas, cuja  construcção  havia  sido  confiada,  por  intermédio  do  ministério 
da  agricultura,  á fabrica  aBaldwin  Locomotive  Works»,  a qual  se  havia 
compromettido  a fornecel-as  em  condições  de  satisfazerem  ao  serviço 
que  naquella  parte  da  estrada  devem  ellas  realizar. 

Dentro  de  poucos  dias  deverão  ser  as  locomotivas  experimentadas, 
e então  se  conhecerá  se,  como  é de  esperar,  está  resolvida  a questão 
de  dotar  a estrada  nessa  parte  com  motores  mais  convenientes  e apro- 
priados, de  fórma  a conseguir-se,  com  a substituição  da  locomotiva  Fe  11, 
inteira  regularidade  no  serviço  de  transportes  e maior  economia  no 
custeio  da  estrada. 

Essas  machinas  não  foram  ainda  pagas  ; as  outras  porém  0 foram 
na  maxima  parte,  mandando  esta  presidência  que  o pagamento  da  pri- 
meira prestação,  correspondente  a 18717,72  dollars  na  importância  de 
44'.566$ooo,  fosse  realizado,  sendo  o de  40:000^000  por  exercícios  findos 
e 0 de  4:566$ooo  excedente  da  somma  para  aquelle  fim  consignada  pela 
respectiva  lei  orçamentaria,  por  movimento  de  fundos. 

O pagamento  da  segunda  prestação,  correspondente  a 2079,74 
dollars  terá  de  ser  eífectuado  a 28  de  outubro  vindouro. 

Para  occorrer  ás  despezas  a fazer-se  com  a aequisição  daquellas 
tres  locomotivas,  será  necessário  proceder  da  mesma  fórma,  por  ser 
insufficiente  0 credito  para  tal  fim  votado  no  paragrapho  96  do  artigo  20 
da  lei  do  orçamento  para  1882.  Segundo  0 contrato  celebrado  era  29  de 
julho  do  anno  passado  com  a fabrica  que  as  construio,  é de  43,5oo 
dollars  a importância  do  custo  e frete  do  transporte  das  tres  locomotivas. 

Em  1882  transitaram  pela  estrada  de  Cantagallo  e ramal  do 
Rio  Bonito  86.963,5  passageiros,  sendo: 


De  i.a  classe 
De  2.a  classe. 


37.132 
49. 83 r,5 


Somma 


86.963,5 


Foram  transportados  : 


Bagagens. . . 
Animaes. . . . 
Madeiras. . . 

Mercadorias 


i.232,85o  kilogrammas 
1.092 

7.o3  i peças 


(Exportação  35 . 1 19.557  kilog. 
(Importação  1 1. 329.950  » 


J4Õ.449. 


5 13 


kilogrammas 


A receita  foi  de  1 . 702:6 1 4i$9õ3t  provindo  das  seguintes  fontes: 


Passageiros 275 : 2323222 

Bagagens 44: 781  $75  5 

Animaes. 4:4123581 

Madeiras 7:8733829 

Cargas 1.345:4403349 

Telegrapho 5:9153166 

Trens  especiaes 2:9673384 

Renda  eventual 13:9493620 

Armazéns 1 :224$447 

Officinas ioi$79° 

Multas 440$22o 

Transportes  por  conta  do  governo 2853600 


Total 1.702:6143963 


A despeza  realizada  dentro  do  exercicio  foi  de:  1 . 276 :538$585 

proveniente  das  seguintes  verbas,  classificadas  segundo  o decreto  n.  261 1 


de  9 de  janeiro  de  1882: 

Administração  central 16:75  i$6oo 

Pessoal  do  trafego 78:8323476 

Feitores,  guardas  e trabalhadores  do  trafego 48:5483622 

Pessoal  do  telegrapho 16:3533824 

Pessoal  das  officinas  e dos  trens 367:6683968 

Pessoal  da  via  permamente,  conservação  da  linha 

e edifícios. 3i2:i35$6o9 

Materiaes  para  custeio  das  officinas,  tracção  e 

movimento  dos  trens I9°-479$99° 

Materiaes  para  conservação  do  material  rodante. . 22.294$385 

Materiaes  para  a conservação  da  linha 70:7363723 

Dormentes  para  to  kilometros  de  linha 11.2603000 


A transportar. 


i.i35:o52$i87 
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Transporte i . 1 35  :o52$  187 

Tres  telheiros  para  oficinas,  e abrigo  para  o 

material  rodante i6;4a9$765 

Trinta  wagões  para  mercadorias ; 55:oo2ggoi 

Duas  casas  para  turmas  de  trabaihadores i:66i$3io 

Embasamento  para  dous  tanques 7068745 

Despezas  diversas 25:336$2i8 

■ Somtna 1 .234:2198126 

Serviços  extraordinários 41:3198459 

Total 1.275:5388585 


Depois  de  encerrado  0 exercício,  despendeu-se  mais  a quantia 
de  44:5668000  pelo  custo  e frete  do  transporte  das  duas  locomotivas 
recebidas  ultimamente  para  a ia  secção  da  estrada. 

Assim  ficou  0 saldo  do  exercício,  recolhido  aos  cofres  .provin- 
ciaes,  de  382:5  io838o,  ainda  sujeito  á despeza  que  se  tem  de  realizar 
com  0 pagamento  da  importância  do  custo  e frete  do  transporte  das 
tres  locomotivas  para  a serra. 

A receita  arrecadada  excedeu  á orçada  de  22:6148963,  e a despeza 
effeclivamente  realizada  por  conta  do  respectivo  exercício  foi  menor  de 
73:1678591,  que  a autorizada. 

A unica  verba  de  despeza  que  se  tornou  insuficiente  foi  a que 
é relativa  ao  § 91  do  art.  20  da  respectiva  lei,  e para  a insuficiência 
dessa  verba  de  despeza,  usando  da  autorisação  constante  do  art.  3°, 
§ 2°  da  mesma  lei,  abri  em  22  de  dezembro  ultimo  um  credito  comple- 
mentar na  importância  de  16  3288'2o3,  cerca  de  9 % da  referida  verba, 
despendendo-se  effectivamente  por  conta  desse  credito  a quantia 
de  9:8588953. 

Na  despeza  geral  estão  incluídas  as  som  mas  de  85:0808721  des- 
pendida com  obras  novas  para  melhoramento  da  estrada,  e de  41:3198469 
realisada  com  os  trabalhos  necessários  para  a reparação-  dos  estragos  tra- 
zidos á estrada  de  Cantagallo  e ao  ramal  do  Rio  Bonito  pelas  chuvas 
de  fevereiro  e março  do  anno  passado. 

Convem  notar  que  pela  deducção- .sómente  da  despeza  propria- 
mente dita  de  custeio  da  receita  do  anno,  a renda  liquida  ter-se-hia 
elevado  a 553:4768558,  correspondendo  a quasi  6%  sobre  0 capital 
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de  io.ooo:ooo$ooo,  preço  lixado  no  termo  de  ajuste  de  5 de  agosto 
de  1 882  para  a transferencia  da  estrada. 

Nos  quatro  primeiros  mezes  do  corrente  anno 


a receita  da  estrada  foi  de 556: 1458775 

c a despeza  de  368:258$3i2 

resultando  um  saldo  de 187:8873463 


A receita  é menor  de  3:260$  1 10,  e a despeza  também  menor 
de  54:4863368,  que  as  de  igual  periodo  do  anno  anterior. 

Esse  pequeno  decrescimento  da  receita  deve  ser  attribuido  não 
só  ao  abatimento  de  i5%  nas  tarifas  das  estações  de  Cordeiro  e Macuco, 
que  começou  a vigorar  em  8 de  dezembro  do  anno  passado,  como  ainda 
á reducção  feita  nas  tarifas  da  estrada  para  alguns  generos  alimen- 
tícios e produetos  da  pequena  lavoura,  em  execução  desde  8 de  julho 
daquelle  anno. 

A despeza  decresceu  também  por  não  terem  concorrido  para 
augmental-a,  no  periodo  a que  se  refere,  as  mesmas  causas  que  se 
deram  no  anno  anterior  com  a reparação  dos  estragos  havidos  na  es- 
trada e no  ramal. 

O art.  3i  da  lei  n.  2611  de  9 de  janeiro  de  1882  dependia,  pelo 
seu  proprio  -contesto,  da  organisação  das  respectivas  tarifas  reduzidas  *, 
trabalho  este  que  tinha  de  ser'  feito  para  0 cumprimento  da  própria  lei, 
e por  isso  exigindo  pelo  menos  0 tempo  indispensável  para  a sua  reali- 

sação.  ... 

Tendo  de  approvar  as  tarifas  como  autoridade  administrativa,  e 

chamando  o director  da  estrada  a minha  attenção  sobre  as  anomalias, 
consequências  immediatas  da  applicação  da  lei,  estando  então  a reunir-se 
a Assembléa,  resolvi  enviar-lhe  as  informações  do  director,  as  tarifas 
propostas  conforme  os  alvitres  suggeridos,  continuando  no  entanto  os 
trabalhos  para  esclarecimento  da  matéria,  e devendo  também  o mesmo 
director  organisar,  feitas  as  reducções  da  lei,  a tarifa  ideada,  pelo 
legislador,  ainda  dependente  da  approvação,  para  que  em  tempo  fosse  exe- 
cutada, se  não  deliberásseis  o contrario. 

Não  tendo  a Assembéa  deliberado  especiaímente  cousa  alguma, 
mas  sim  incluido  no  orçamento  não  sanccionado  a mesma  disposição  no 
art  22  proro^ada  por  mim  a lei  de  meios  do  exercício  anterior,  resolvi 
mandar  cumprir  o referido  art.  3t  desta,  e tornar  effectiva  a reducção 
de  i5°/o  das  tarifas,  na  íórma  da  citada  lei,  para  todos  os  passageiros 
e mercadorias  procedentes  das  estações  de  Cordeiro  e Macuco  parada  de 
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Nictheroy  c vice-versa,  c de  5°/0  sobre  a taxa  do  transporte  do  animacs, 
expedindo  para  esse  íini  a i dc  dezembro  do  anno  passado  a seguinte 
deliberação : 

O presidente  da  província  do  Rio  dc  Janeiro,  dan.lo  cumprimento  ao 
art.  3i  da  lei  do  orçamento  vigente,  que  tornou  extensivos  ás  estações  de  Cor- 
deiro e Macuco,  pertencentes  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  a reducção  nas 
tarifas  convencionadas  com  o emprezario  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo  pelo  termo  de 
novaçáo  de  17  de  janeiro  de  1880,  apezar  dos  inconvenientes  apontados,  já  no 
parecer  do  director  daquella  estrada  de  ferro,  já  na  deliberação  de  3 de  junho 
proximo  findo,  inconvenientes  que  a Assembléa  Provincial  em  sua  ultima 
sessão  não  quiz  reconhecer,  pois  que  no  projecto  de  orçamento  que  votou  man- 
dava cumprir  desde  já  aquella  disposição  da  lei  de  9 de  janeiro,  tornando 
assim  obrigatorios  taxas  e fretes  iguaes  em  percursos  diversos  com  força  da 
reducção  da  renda  liquida  da  mesma  estrada,  cuja  despeza  aliás  não  foi  calcu- 
lada de  conformidade  com  as  bases  conhecidas  e as  circumstancias  imprevistas 
e extraordinárias,  que  terão  de  influir  necessariamente  nos  futuros  dispêndios  de 
sua  conservação  e reparos:  delibera  que,  de  accòrdo  com  a referida  disposição 
legal,  sejam  reduzidas  as  tarifas  na  fórma  da  lei,  e que  a directoria  da  mesma 
estrada  informe  a esta  presidência  todas  as  vezes  que  0 exigir  0 serviço  publico, 
de  todos  os  factos,  circumstancias  occurrentes  e reclamações  que  por  ventura 
se  derem  pela  applicação  das  tarifas  reduzidas  e desiguaes. 


Mandei  também  reduzir  as  taxas  do  transporte  de  passageiros  com 
bilhetes  de  ida  e volta  de  Nictheroy  para  as  estações  da  3a  secção,  de- 
vendo terem  valor  taes  bilhetes  até  a quarta-feira  seguinte  ao  sabbado 
em  que  fossem  vendidos  para  os  trens  ordinários,  durante  o tempo  em 
que  funccionarem  os  extraordinários  de  verão,  e ficando  extensivo  esse 
prazo  aos  bilhetes  de  ida  e volta  de  Nictheroy  a Friburgo,  que  poderão 
ser  vendidos  durante  aquelle  tempo  para  os  trens  ordinários  aos  sabbados. 

Para  esse  fim  expedi  em  10  de  abril  do  corrente  anno  a seguinte 
deliberação : 


O desembargador  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  tendo  em 
vista  o que,  em  cumprimento  á'  portaria  de  29  de  março  ultimo,  informou  o 
director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  relativamente  ás  modificações  lem- 
bradas no  artigo  edictorial  do  Cruzeiro  da  mesma  data,  no  sentido  'de  poder 

a mesma  estrada  melhor  servir  ao  publico,  dando  aos  particulares  todas  as  com- 
modidades  precisas; 

Considerando,  porém,  que  a igualdade  de  preços  de  passagens  não  póde 
ser  deliberada,  nao  so  porque  0 percurso  de  21  kilometros  de  via  marítima  e 
28  kilometros  ae  linha  ferrea,  da  Corte  a Petropolis,  é inferior  ao  de  Friburgo 
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que  tem  8 kilometros  de ■ via  marítima  c 109  de  estrada,  como  também  que  a 
taxa  de  transporte  para  Friburgo  é relativamente  muito  inferior  á de  Petropolis, 
pois  que,  sendo  nesta  a taxa  média  kilometrica  para  o transporte  de  ia  classe 
de  014,3  (supposto  que  0 transporte  marítimo  custe  i$5oo),  elevar-se-hia  a 
23S35s’0  preço  da  passagem  de  Nictheroy  a Friburgo,  que  hoje  é de  1 28:00; 

Considerando  que  para  abreviar  0 transporte  na  estrada  de  Cantagallo, 
logo  depois  que  ficou  concluida  a transformação  com  trilhos  de  aço  da  parte 
da  linha  que  se  estende  de  Nictheroy  ao  Porto  das  Caixas,  que  era  de  perto 
de  6 horas  até  Friburgo,  organizou-se  0 horário  actualmente  em  vigor,  0 qual 
reduzio  a 5 horas  0 tempo  dessa  viagem,  incluindo  neste  os  20  minutos  que 
são  dados  em  Cachoeiras  para  refeição  dos  passageiros,  levando  ainda  nesse 
ponto  vantagem  á de  Petropolis,  porque  gastando-se  nesta  uma  hora  e So  mnuto 
, percorrer  os  28  kilometros  de  estrada,  0 -percurso  da  v.a-ferrea  de  Cantagallo 
naquella  extensão  deveria  ser  feita  em  6 horas,  em  vez  de  0,  inclu.ndo  neste 
tempo  a demora  em  Cachoeiras 

Considerando,  finalmente,  que  ainda  se  poderá  reduzir  mais  0 trajeeto 
desde  que  se  houver  empregado  do  Porto  das  Caixas  as  Cachoeiras,  na  extensão 
1 39. .600,  trilhos  de  Vignolc  de  aço,  em  subst, tutelo  dos  do  systema 
Barlovv,  que  existem,  e dispuzer  a estrada  de  outras  locomotivas  e de  maior 

material  rodante ; 

Resolve  de  conformidade  com  0 que  propõe  0 respectivo  director,  que 
operada  aquella  substituição,  seja  diminuido  0 tempo  da  viagem  na  v,a  ferrea 
de  Cantaglllo.  e que  para  commodidade  do  publico  se  eleve  a quatro  d, as  o 
prazo  dos  bilhetes  de  ida  e volta  até  Friburgo,  a preço  reduzido,  ficando  a 
Lctoria  autorisada  a estabelecer  bilhetes  de  ida  e volta,  a preços  reduzidos, 
estacões  da  V seccão  da  estrada,  tendo  esses  bilhetes  valor  ate  a quarta- 
feira  “ guinte  ao  sabbado’  em  ,u=  forem  vendidos  para  os  trens  ord.nanos, 
durante  o tempo  em  que  funccionarem  os  extraordinários  Je  verao. 


Tendo  reconhecido,  por  occasião  de  uma  visita  que  fiz  a estaçao 
de  Nictheroy  dessa  via  ferrea,  que  não  havia  a conveniente  vigilanma 
no  recebimento  do  carvão  que  alli  chegava  para  consumo  da  mesma 
“trada  mandei  por  portarias  de  re  a na  do  mez  de 
passado,  que  a direc.oria  dej:az»da  f X pXiro  setXe  desse  armo. 

Xo  recebimento,  entrega,  consumo  e deposite .do  carvao  fornecido  a 
estrada,  devendo  o empregado  que  fosse  designa  o execu  ar 
missão  de  accordo  com  a directoria  da  mesma  estrada. 

Em  vista  das  informações  prestadas  por  esse  empregado,  julgue» 
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conveniente  nomear  uma  commissão,  que,  ou\indo  a dircctoria,  mais 
detida  e largamcnte  estudasse  os  diversos  serviços  da  estrada  e pro- 
puzesse  á esta  presidência  as  medidas  que  julgasse  precisas,  afim  de 
dar-se  á essa  via  ferrea  os  melhoramentos  de  que  carece. 

Nesse  intuito  expedi  cm  21  de  setembro  de  1882  a deliberação 
que  transcrevo  : 

O presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  por  si  mesmo 
verificado  na  estação  de  Sant’Anna  de  Maruhy  a falta  da  necessária  vigilância 
no  serviço  do  recebimento  e descarga  do  carvão  para  0 consumo  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  e por-  esse  motivo  ordenado  á dire- 
ctoria  da  fazenda  que  nomeasse  um  empregado  de  confiança  para  conveniente 
inspecção  das  contas  e respectiva  escripturação,  em  ordem  a poder  calcular-se 
dentro  de  um  periodo  dado  a entrega,  a distribuição  e consumo  : e constando 
das  informações  prestadas  por  aquelic  empregado,  que  procurou  com  todo  0 zelo 
desempenhar  a missão  de  que  fôra  incumbido,  posto  não  lhe  fosse  possivel  por 
falta  de  tempo  e de  dados  especiaes  formular  juizos  definitivos  e completos,  que 
ha  vícios,  irregularidades  e abusos,  que  devem  ser  quanto  antes  corrigidos  acau- 
telando-se melhor  os  interesses  dr  fazenda  provincial:  resolve  nesta  data  nomear 
uma  commissão  que  se  comporá  do  engenheiro  bacharel  Mar i ano  Alves  de  Vas- 
concellos,  como  presidente,  do  20  oíficial  da  directoria  da  fazenda  Alfredo  Ltno 
Maciel  Azamor,  c do  engenheiro  bacharel  José  Augusto  Devoto,  como  auxiliar, 
encarregada  de  estudar  o mesmo  serviço  mais  detidamente,  e todos  os  outros  que 
essencialmcnte  affectam  a relação  entre  a despeza  e a renda  da  mesma  estrada, 
examinando  a escri  tunção,  .1  marcha  e systema  do  serviço,  todo  0 forneci- 
mento e consumo,  e pnropon do  depois,  com  a exposição  detalhada  dos  factos,  as 
medidas  que  reputar  necessárias,  sem  prejuízo  das  que,  á proporção  que  pro- 
gredir cm  seus  trabalhos,  julgar  desde  logo  urgentes,  e que  deverão  ser  de 
prompto  reclamadas  desta  presidência. 

Para  0 justo  e perfeito  desempenho  do  seu  elevado  encargo,  ouvindo 
também  a directoria  da  estrada,  terá  cópia  do  relatorio  apresentado,  serão  expe- 
didas todas  as  orden.i,  para  que  o exame,  a que  tem  de  proceder,  seja  completo 
e que  corresponda  aos  fins  que  se  tem  em  vista. 


Em  !°  de  outubro  entrou  em  exercido  a commissão,  apresentando 
o seu  presidente  em  6 de  abril  ultimo  o relatorio  que  traz  a data  de 
17  de  março  anterior. 

. Ass,Snalando  esse  funccionario  inconvenientes,  imperfeições  e faltas 
ma.s  ou  menos  graves,  110  serviço  da  estrada,  resolvi  ouvir  o' respectivo 
director  dmgindo-Ihe  a portaria  de  2 de  maio  do  corrente  anno  e 
remettendo-lhe  0 propno  relatorio  e seus  annexos,  afim  de  que  com  mais 
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completo  conhecimento  dos  factos  e bem  esclarecida  pudesse  «ta  presl- 
dencia  tomar  providencias  que  melhorem  as  cond.çoes  dessa  via  férrea, 
A 28  do  tnez  findo  apresentou  0 director  da  estrada  a sua  exp  - 
sicão  em  resposta  ao  relatorio  do  presidente  da  commtssao. 

' Nos  poucos  dias  decorridos  não  pôde  ainda  esta  presidência  fa 
„ necessário^ estudo  comparativo  afim  d=  resoiver  0 que  mat,  «ou*; 
niente  fôr  : entretanto  fiz  juntar  como  appensos  ao  relatorio  q 
apresento  não  só  a exposição  da  directoria  da  estrada  como  também  os 
relatórios- das  commissões  e todos  os  papeis  a elles  referentes. 


P.AMAL  FERREO  DE  pANTAGALLO  . 


Com  regularidade  continuou  a ser  feito  0 serviço  de  t^portes, 
quer  de  passageiros  quer  de  mercador, as.  em  toda  a 1 o 

trafego  que  se  estende  de  Cordeiro  a estaçao  da  Passa„em, 
do  Parahyba,  com  o desenvolvimento  de  6i.3i9  me"0*assa„eiros 
Em  1882  foram  transportados  peio  ramal  17-6  P c > ’ 

volumes  de  bagagens,  Ó.SqSifie,  kilogrammas  de  cafe  e i.964.595 
grammas  de  mercadorias  diversas.  ferida  estacão 

Nesse  anno  foram  entregues  ao  trafeo0  n metros  do 

da  Passagem,  como  também  a do  Batatal,  que  tca  a . 

, assim  fosse  estabelecido  deftnitivamente  o serviço  de  tra  p 
qU3nd °E::  tadfas  Ião  mais  reduzidas  que  as  que  estavam  a= 

tuente  em  vigor,  as 

u „C1T  dè  9 dUeZÍeiro  de  L,  haviam  sido  approvadas  por  esta 
presid  ^r:eC-r“n^Sa,:a,ro  locomotivas,  . aiém 

daquella  de  que  já i Tefinitivamente  em 

fevereiro  o serviço  de  transportes  de  mercador, as  por  «racçao  a ^ p 


MO 


cm  toda  a linha,  fazendo  então  vigorar  as  tarifas  approvadas  por  des- 
pacho de  i5  do  mesmo  mez. 

No  intuito  de  dar  ao  ramal  as  condições  necessárias  ao  emprego 
do  motor,  que  ultimamente  foi  adoptado  pela  empreza,  fez  ella  e con- 
tinua a fazer  modificações  importantes  não  só  na  superstructura  como 

ainda  no  traçado  do  ramal. 

* 

Em  consequência  dos  trabalhos  necessários  para  a realização  de 
taes  melhoramentos,  não  tiveram  andamento  os  de  construccão  da  linha 
em  direcção  ao  ponto  terminal,  na  Aldêa  da  Pedra,  em  frente  á barra 
do  Rio  Pomba,  os  quaes  pelo  termo  dc  novação  de  17  de  janeiro 
de  1880  deverão  ficar  concluídos  em  junho  de  1884. 

Ainda  não  tiveram  comeco  de  execucão  os  trabalhos  de  construccão 

* •>  > 

do  ramal  do  porto  do  Marinho,  que  com  0 desenvolvimento  de  16.600 
metros  deverá  acompanhar  0 rio  Parahyba,  partindo  da  estação  do  Ba- 
tatal, ponto  em  que  se  destaca  do  que  segue  para  a Aldêa  da  Pedra. 
Pelo  citado  termo  de  novação,  esses  trabalhos  deverão  ser  concluídos 
em  outubro  de  1884. 

No  relatorio  annexo  do  director  da  estrada  de  Cantagallo  encon- 
trareis minuciosas  informações  não  só  a respeito  dessa  via  ferrea  e seu 
ramal  do  Rio  Bonito  como  também  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo. 


jpSTRADA  DE  FERRO  DE  JR.EZENDE  A y^REAS 


No  período  decorrido  de  ■ de  julho  do  anuo  passado  a 3o  d, 
lunho  ultuno,  o . trafego  desta  via-íerrea  fez-se  com  regularidade,  nác 
occorrendo  accidente  que  mereça  menção. 

A linha  acha-se  em  bom  estado  de  conservação,  tendo  sido  sub- 
stituídos 7.054  dormentes  e 783  trilhos. 


0 movimento  da  estrada  foi  : 

Passageiros  de  ia  classe 

Ditos  de  2a  classe 

Animaes  e carros 

Bagagens  

Mercadorias „ 


i . 04 
1 3 . 81 2 


766 

45.021  kiiogrammas. 
4-072.324  » 
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A receita  foi  de  72:4223820,  assim  distribuída  : 


Passagens  

Animaes  e carros 

Bagagens  

Mercadorias 

Telegrapho 


16:1243700 

4i3$200 

1:4143860 

54:3i7356o 

1523500 


Total 72:4223820 


A despeza  elevou-se  a io7:566356o,  da  seguinte  fórma 


Administração  . . 

8:6673280 

i6:io2385o 

JiSXaÇOcb 

13:8343440 

i raiego 

16:7663380 

umcinas 

LiOnservacau  . . • • 

4:8003000 

r iscaiisaçao 

Total • • ■ 

107:5663560 

Havendo  por  consequência,  um  déficit  de  35:1433740. 

O engenheiro-fiscal,  em  seu  relatorio,  insiste  sobre  a necessidade 
de  prolongar.se  a via-ferrea  de  Resende  a Arêas  até  a reguezia  de 
Barreiros  parecendo-lhe  ser  esta  a untca  medida  capaz  de  melhorar 
! deplora  J estado  financeiro  em  que  se  acha  e em  que  se  tem  achado 
sempre  a companhia  desde  que  o trafego  da  estrada  foi  inaugurado. 


pSTRADA  DE  FERRO  DECANTA  JsABEL  DO  fJO  fRET° 


Desta  estrada  acham-se  em  trafego  v-fv  metros, 

art  líUT,  .t =? K - 

uma  estação  toSÃT AlmeidaP,  entre  as  de 


m 


Ipiabas  .e  Conservatória,  a qual  foi  feita  á cxpensas  particulares  e está 
concluída.  . 

Tendo  a companhia  requerido  permissão  para  contrahir,  por  meio  de 
obrigações  vencendo  juros  de  7°/0aoahno,  um  empréstimo  de  1.600:0003000, 
quantia  igual  á levantada  por  meio  de  acções,  deferi  o requerimento  por 
despacho  de  20  de  setembro  do  anno  passado  com  as  resalvas  neces- 
sárias e as  seguintes  restricções  : 

i .a  Ficar  dependente  a garantia  de  juros  pelo  empréstimo  effectuado 
da  ratificação  do  contrato  pela  assembléa  geral  dos  accionistas,  e a pro- 
vinda sem  responsabilidade  alguma  pelo  pagamento  dos  juros  antes  de 
eflfectuar-se  aquella  ratificação. 

2. a  Não  responder  a província  senão  pelo  juro  do  capital  empre- 
gado, e só  depois  de  effectivamente  empregado  n.i  construcção  da  estrada, 
nos  termos  da  condição  i3a  do  contrato  de  23  de  dezembro  de  1876, 
não  se  considerando  como  effectivo  emprego  0 deposito  de  quantias  em 
qualquer  banco. 

3. a  Ficar  em  seu  inteiro  vigor  a obrigação  da  directoria  e do  con- 
selho fiscal  de  possuir  em  commum  em  acções  ou  titulos  da  empreza 
nunca  menos  de  um  quinto  do  capital  levantado  por  empréstimo  como 
exige  0 art.  i3  do  regulamento  de  9 de  fevereiro  de  1876. 

A receita  da  estrada  durante  0 segundo  semestre  do  anno  passado 
foi  de  6o:3ô7$42o  e proveio  de  : 


Passagens  de  1*  classe  1.160 

» » 2a  classe  3.820 

Bagagens  1 1 . 204  kilogrammas 

Encommendas  18.747  ditos 

Animaes  e carros  40 

Mercadorias  4.092. 3g3  kilogrammas  . 

Renda  da  linha  telephonica 

Armazenagem 

Eventuaes 


2:9003020 
6:1  i6$ooo 
32I§26o 
694S940 
34$o6o 
00:0623220 
114S100 

49$420 

75^400 


Somma 


6°:367$42o 


E no  amestre  findo  a 3o  de  junho  foi  de 
Passagens  de  ia  classe  1.295 

» » 2a  » 4 162 

A transportar 


70:6213660  e proveio  de : 

4;652$32o 

10:2903340 

14:9423660 


Transporte 1 4:942^660 

Bagagens  11.495  kilogrammas 6173020 

Encommendas  21.358  ditos i:i47$48o 

33  animaes  e um  carro 423320 

Mercadorias  3.058.498  kilogrammas 53:i  18^240 

Renda  da  linha  telephonica 2i8$5oo 

Armazenagens 1 ^7S74° 

Eventuaes 3673700 


Somma 70:6213660 

A despeza  do  20  semestre  do  anno  passado  foi  de  54:7183950  ou 
de  57:9203882,  incluindo  o déficit  que  deixou  o semestre  anterior,  vindo 
por  isso  a ser  de  2:4463538  a renda  liquida,  ou  de  2:2993746,  deduzidos 
os  6 % do  fondo  de  reserva. 

Para  o pagamento  da  garantia  de  juro  o saldo  foi  computado  no 
valor  de  2:8543538,  por  ter  sido  excluida  a despeza  de  4083000  feita 
com  tratamento  e enterro  de  trabalhadores,  e a destinada  ao  fundo  de 
reserva  na  importância  de  1 4^S792 * 

A despeza  do  semestre  findo  em  3o  de  junho  ultimo  montou  a 
59:387$590,  sendo  de  11 :234307o  a renda  liquida.  As  contas  deste  semestre 
porém  ainda  estão  sujeitas  a exame. 

O capital  empregado  na  construcção  da  estrada  até  3i  de  de- 
zembro ultimo  era  de  1 .g45:53i$o33. 

Por  conta  da  garantia  de  juros  concedida  a esta  estrada  tem  a 
província  pago  desde  0 começo  dos  trabalhos  a quantia  de  t ^7 *477S 1 T 7^ 
sendo 


6:9633530 

relativos 

ao 

I® 

semestre 

de 

1880 

I2:837$629 

» 

» 

2o 

» 

J> 

» 

20:2393732 

» 

» 

Io 

» 

1881 

2i:io33885 

» 

y> 

2o 

» 

» 

V 

N 

42:8373448 

» 

r 

» 

» 

1882 

53:4943893 

» 

» 

2o 

» 

» 

Proseguem  regularmente  e estão  atacados  na  extensão  de  20  kilo- 
metros os  trabalhos  de  construcção  da  3*  secção  da  estrada,  que  termina 
na  freguezia  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto. 


e.  r.  29 
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0 material  rodante  que  possue  a companhia  é o seguinte  : 


Locomotivas 3 

Carros  para  passageiros 3 

» » bagagem  e correio 2 

» » fechados  para  carga io 

» abertos 3 

Plata-fórma 2 

Trolys 6 


No  relatorio  do  engenheiro  fiscal  encontrareis  outras  informações 
concernentes  a esta  via  ferrea. 


JEstrada  de  ferro  JJnião  ~Y alencian a 


h.sta  estrada  estende-se  da  estação  do  Desengano  á margem  direita 

do  Rio  Preto,  e tem  63.35o  metros  de  desenvolvimento.  A sua  bitóia 
é de  im,i. 

Os  trilhos  são  do  typo  Vignolle,  variando  o seu  peso  entre  20 
e 22  kilog.  por  metro  corrente. 


A ia  secção,  do  Desengano  a Valença,  tem  25  kilometros  de 
desenvolvimento,  dos  quaes  1 3.6 12  metros  em  tangentes  e 14.388  metros 
em  curvas  de  71", 85  de  raio  minimo;  a declividade  maxima  é 3 u/  e 
differença  de  nivel  de  201  metros. 


, , Tem  dnco  estações-Desengano,  Quirino,  Esteves,  Souza 
e Valenca. 

A 


Barros 


A 2a  secção  de  Valença  ao  Rio  Preto  mede  38  35o 
desenvolvimento,  sendo  24.39i“,5  em  tangentes  e i3.958”,5 

cujo  raio  minimo  é de  72  metros,  a declividade  maxima 
ditterença  de  nivel  118  metros. 


•metros  de 
em  curvas  ; 
3,5  °/o  e a 


Tem  sete  estações— Osorio,  Santa  Ignacia, 
Santa  Delphina,  Souza  Lima  e Rio  Preto. 

0 material  rodante  consta  de  : 


Rio  Bonito,  Guimarães, 


Quatro  locomotivas,  sendo  3 de 


12  e i de  16  toneladas  de 


peso. 


Duas  locomotivas  do  systema  Fairlie,  de  29  toneladas  de  peso 
era  serviço. 

Cinco  carros  de  passageiros,  dos  quaes  dous  de  3*  classe. 

Trinta  wagões  fechados  e dous  abertos  para  mercadorias,  um  para 
animaes  e tres  plata-fórmas. 

O trafego  no  anno  de  1882  foi  0 seguinte  : 


Passageiros 

Animaes  e carros 

Bagagens  e encommendas 

Mercadorias jca^ 

(diversos . . . 


25 . 65 i 
167 

173.555  kilog 
8.83o.645  » 

5.114.883  » 


A receita  bruta  no  mesmo  anno  foi  de  28y:202$532  c a despeza 
de  243:452$545. 

A receita  foi  inferior  á do  anno  de  1881  em  62:863$336  e a des- 
peza  também  inferior  em  35:841  §601. 

O estado  da  linha  é satisfactorio. 


pSTRADA  DE  FERRO  ÇoMMERCIO  E JTlO  DAS  J^LORES 


O desenvolvimento  desta  estrada  é 36.og8  metros,  dos  quaes  acham-se 
em  trafego  desde  14  de  setembro  do  anno  passado  17.648  metros  até 
Tabôas. 

Foi  inaugurado  a 1 de  agosto  o trecho  da  2a  secção  compre- 
hendido  entre  Tabôas  e Santa  Thereza. 

O leito  está  quasi  concluído  para  receber  os  trilhos  até  3. 200 
metros  adiante  de  Santa  Thereza. 

A bitola  é de  1 metro,  e os  trilhos  de  aço  do  typo  Vignolle 
de  22,5  kilogrammas  por  metro  corrente. 

A secção  em  trafego  tem  7.914*  27  em  tangentes  e 9.672  metros 
em  curvas. 

A rampa  maxima  é de  3%. 

Na  parte  em  trafego  ha  quatro  estações  Commercio,  Marambaia, 
Tabôas,  c Santa  Thereza. 
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O material  rodante  consta  de  : 

Duas  locomotivas,  sendo  uma  de  20  e outra  de  45,5  toneladas 
de  peso. 

Tres  carros  de  passageiros. 

Quatorze  wagões  fechados  para  carga.  . 

Dous  ditos  abertos. 

Dous  ditos  para  lastro. 

O trafego  da  estrada  desde  14  de  setembro  de  1882  a 3i  de  maio 
ultimo  loi  0 seguinte  : 


Passageiros  de  •“  classe 

i .064, 5 

» de  2a  classe 

6.442 

Animaes  e carros 

32 

Bagagens 

7.129 

kilog. 

Encomrriendas 

7-797 

oc 

Mercadorias j 

2,190.847 

lí 

(diversos. .... 

781.962 

« 

A receita  bruta  arrecadada  no  mesmo  periodo  foi 
e a despeza  de  46:241  $978. 

0 estado  da  linha  é satisfactorio. 

de  44:7823800 

pERROCARRIL  DO  JilO  ^3oNITO  Á 

Jl^AGOA  DE  jluTURNAHYBA 

Continúa  a ser  de  8.5oo  metro*  a parte  em  trafego  desta  estrada, 
cuja  bitola  é de  1 metro. 

O declive  máximo  é de  2,5  °/0  e o raio  minimo  das  curvas  80 
metros. 

Os  trilhos  são  do  typo  Vignolle  e pesam  8 kilogrammas  por  metro 
corrente. 

O material  rodante  consta  de  : 

2 locomotivas  de  7 toneladas  cada  uma  de  peso,  em  serviço. 

2 carros  de  passageiros. 

4 ' » » carga. 

O movimento  de  passageiros  e cargas  é muito  limitado. 
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^ERRO-CARRIL  piRAHYENSE 


Esta  via-ferrca  terá  53. 200  metros  de  desenvolvimento  desde  a 
estação  de  SaníAnna  do  Pirahy  até  o Banco  de  Areia,  no  limite  da 

provinda  de  S.  Paulo.  .p 

A 12  de  junho  foi  inaugurado  o trafego  da  1 secção,  q • 

estende  até  á cidade  de  Pirahy  com  .8  kilometros  de  desenvoWmento 
e a 8 de  julho  o da  2*  secção  até  a freguezia  do  1 assa-Tres,  com 

kilometros. r^baite  ^ construcç5o  proseguem  nos  primeiros  kilometros  da 

3a  secção. 

A bitola  é de  t metro.  . „ , kil 

Os  trilhos  de  aço,  do  typo  Vignolle,  sao  do  peso  de  20  ktlo 

grammas  por  metro  corrente. 

0 material  rodante  consta  de:  „ .aj_- 

2 locomotivas  pesando  em  serviço  uma  18  e outra  n 

2 carros  de  passageiros. 

A 1*  secção  tem  quatro  estações— Sant’Anna,  Rosa  Machado,  Engenho 
Central  e Pirahy. 

0 estado  da  linha  é regular.  _ , • 

A empreza  está  fazendo  os  estudos  para  a concessão  de  um 

• da  Ia  secção  a Macacos. 


Estrada  de  ferro  de  fiDELis  a $anto  >ntonio 

“ DE  pADUA 


O desenvolvimento  total  desta  linha  será  de  92.814  "«‘ros 
S Fideiis  e Miracema  (Santo  Antonio  dos  Bro  os), 
metros  até  á estação  da  Barra  estão  em  trafego- 

o raio  minimo  -das  curvas  é de  100  metros  e a rampa  m 

2 °/o  na  parte  em  trafego. 


e.  30 


m 


Tem  oito  estações— S.  Fidelis,  Coqueiro,  Vallão,  Tres  Irmãos,  Funil, 
Balthazar,  Padua  e Barra. 

0 material  rodante  compõe-se  de  : 

4 locomotivas. 

2 carros  de  passageiros  de  in  classe. 

2 » » » » 3*  » 

18  wagons  de  carga  cobertos. 

8 » » » descobertos. 

1 » » bagagens, 

i » » animaes. 

Este  material  será  brevemente  augmentado  com  mais  dous  carros 
de  passageiros  de  i*  classe,  2 ditos  de  3a  e 20  wagons  fechados  para 
carga. 

O movimento  do  trafego  foi  0 seguinte  no  anno  de  1881  a 1882  : 

Bagagem 91  . 254  kilog. 

Mercadorias 8. 080. 863  » 

A renda  foi  de i86:555$oo8 

e a despeza... i52:4g7$633 

O estado  da  linha  é satisfactorio. 


jSSTRADA  DE  FERRO  JVIaCAHÉ  A pAMPOS 


O desenvolvimento  desta  estrada  é de  96.520  metros. 

Toda  ella  está  em  trafego  desde  junho  de  i875.  A bitola  é 
t^C0S  trilh°Sde  tiÇ0  tyP°  VÍ§n0lIe  d°  P-  - kilog.  por  nL 

Tem  nove  estações  - Imbeliba,  Macahé,  SanfAnna,  Carapebús  En- 
troncamento, Dores,  Guriry,  Ururahy  e Campos. 

0 material  rodante  compõe-se  do  seguinte  : 

8 locomotivas. 

1 carro-salão. 

7 » .de  ia  classe. 


8 


de  2a 


no  vvagons  fechados. 

19  » abertos. 

24  » para  lastro, 

i » » freio, 

i » » tanque  d’agua. 

No  anno  de  1881  a 1882  0 movimento  foi  de  : 


Passageiros  de  ia  classe.. 

d » 2a  » . . 

Bagagens  e encommendas 

[ café 

Mercadorias  1 assucar. . . 

( diversos.. 


A receita  montou  a 

e a despeza 

0 estado  da  linha  é satisfactorio. 


9-491 

18.943 

533.975  kilog. 
24.554.152,5  » 
17. 101.689  » 

25.801.931  » 

1.225:4273710 

580:0783310 


jiSTRADA  DE  FERRO  JE>ARÃO  DE  ^RARUAMA 


Esta  estrada  tem  40.450  metros  de  desenvolvimento. 

A bitola  é de  ora,95  e os  trilhos  de  aço,  typo  Vignolle.  de  20  kilog. 
de  peso  por  metro  corrente.  O raio  minimo  das  curvas  é de  i5o  metros 
e a declividade  maxima  de  1 por  cento. 

Tem  o seguinte  material  rodante  : 

2 locomotivas  de  18  toneladas  cada  uma. 

2 carros-salão  de  1*  classe. 

2 » » » 2*  » 

i » de  bagagem. 

26  wagons  cobertos. 

i3  » abertos  para  lastro. 

Tem  quatro  estações  — Entroncamento,  Paciência,  Conceição  e 
Triumpho. 

No  anno  de  1881  foi  o seguinte  0 Jrafego  da  linha: 

Passageiros  de  Pelasse 1.409 

7.045 


» 
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Encommendas 27.076 

Mercadoria^ 9-568.023 

Nas  mercadorias  figura  0 café  por...  6.522.964 

A renda  subio  a 148:645$! 80 

e a despeza 85;i04$297 

Deixando  assim  um  saldo  de 63: 540^843 

O estado  da  linha  é regular. 


kilog. 

». 

» 


pSTRADA  DE  FERRO  jS.  pIDELIS 


As  obras  de  construcção  desta  via-ferrea,  que  partindo  de  S.  Fidelis 
deve  ir  entroncar-se  na  de  Macahé  a Campos,  começaram  a 10  de  abril 
do  anno  passado  e se  estendem  a to  kilom.  a começar  de  S.  Fidelis. 

Foi  também  encetada  a construcção  dos  pilares  da  ponte  destinada 
a ligar  esta  estrada  á de  Santo  Antonio  de  Padua. 


^ISTRADA  DE  FERRO  DE  pAMPOS  A p.  pEBASTIÃO 


A bitola  desta  estrada  é de  om,g5.  No  seu  desenvolvimento  de 
19,900  metros  tem  seis  estações —Campos,  Cruz  das  Almas,  D.  Anna,  S. 
Gonçalo,  Campo-Limpo  e Mineiros. 

O trem  rodante  consta  de; 

4 locomotivas. 

8 carros  para  passageiros. 

16  wagons  para  mercadorias. 

Durante  o anno  de  1882  transportou: 


Passageiros  de  i“  classe 

» » 2a  » 

Bagagem 

Mercadorias 

Animaes ' 

A renda  foi  de 

e a despeza  de 

O estado  da  linha  é regular. 


19.662 

27.367 

736.731  kilogrs. 
8.723.609  » 

1.952 

76:39o$36o 

58:363$8i8 
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JÍSTRADA  DE  FERRO  DA  j^ARRA  JVEaNSA  Á £>.  JoAQUIM 

(CONCESSÃO  municipal) 


Ainda  não  está  organisada  a empreza  que  deve  levar  a effeito  a 
construcção  desta  estrada. 

O concessionário,  entretanto,  deu  começo  de  execução  ás  obras 
da  ponte  sobre  o Rio  Parahyba  em  novembro  do  anno  passado,  e estão 
promptos  o encontro  da  margem  direita  e 3 pilares,  mas  os  trabalhos 
foram  suspensos  ha  mais  de  5 mezes. 


j-lAMAL  ^ANANALEKSE 
(CONCESSÃO  do  governo  geral) 


Esta  ferro-via  acha-se  construida  na  extensão  de  i3.3oo  metros, 
isto  é,  i.3oo  além  do  Espirito-Santo,  tendo  nessa  extensão  curvas  de 
8o  metros  de  raio  minimo  e rampas  maximas  de  12, 5 %• 

Os  trilhos  são  de  aço  de  20  kilogrs.  por  metro  corrente. 

0 material  rodante  consta  por  emquanto  de  : 

1 locomotiva,  de  18  toneladas,  em  serviço. 

4 wagons  de  lastro. 


f ORTO  JNOVO  DO  pUNHA  Á f AQUEQUER  DE  ÇaNTAGALLO 

(CONCESSÃO  DO  GOVERNO  GERAL) 


Os  trabalhos  de  locação  desta  estrada  ficaram  concluídos  em  abril 
ultimo  e estão  encetados  os  de  construcção. 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  pARANGOLLA 


Continúa  em  trafego  149,3  kilom.  desta  estrada. 
O material  rodante  consta  de : 

7 locomotivas. 

5 carros-salão  para  passageiros  de  ia  classe. 

7 » » » » » 2a  » 

55  wagons  fechados  para  mercadorias. 

8 » abertos . 

8 platafórmas. 

O trafego  foi  o seguinte  em  1882: 


Passageiros  de  Ia  classe 20.365 

» » 2a classe 22.913 

Bagagem 280.223 

Mercadorias 25.077.171 

Animaes 1.763 

Carro 1 


A receita  foi  de 5521295$6io 

a despeza  de 288:859$426 

e 0 saldo  de .■ 263:436$i84 

A sua  fiscalisação  está  sendo  exercida  pelo  governo  geral,  que 
afiançou  e tem  pago  a garantia  de  juros  concedida  por  esta  província. 


jlSTRADA  DE  FERRO  DE  JMaUÁ  Á JTaiZ  DA  pERRA  DA 

PSTRELLA 


O desenvolvimento  desta  via-ferrea  é de  16.100  metros  e vence 
apenas  44  metros  de  altitude  sobre  o nivel  do  mar.  A bitola  é de  im,67. 

Tem  tres  estações — Mauá,  Inhomirim  e Raiz  da  Serra. 

Os  trilhos  são  de  dupla  cabeça  e pesam  32  kilogs.  por  metro  cor- 


rente. 
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0 material  rodaníe  consta  de  : 

5 locomotivas  tenders. 

25  wagons  de  carga. 

3 carros  de  freio. 

2 » para  animaes. 

2 » » passageiros  de  3a  classe. 

2 » » » » 2a  » 

3 » » » » Ia  » 

i carro  imperial. 

D movimento  da  estrada  foi  o seguinte  no  anno  de  1882 


Passageiros 
Cargas  j 


café 

diversos 


33.431 

11. 191. 545  kilog. 

12.535.240  » 


A renda  durante  0 mesmo  anno  foi  de  i94:79°$45°  e a despeza  de 

Q2:457§4ró,  deixando  assim  0 saldo  de  I02:333go40. 

9 o privilégio  de  zona  de  que  gozava  essa  via-ferrea  fo.  prorogado 
por  mais  70  anaos  pelo  termo  de  novação  do  contrato  de  27  de  ^"1  de 
1852  lavrado  a 20  de  fevereiro  ultimo,  no  qual  ficou  estabelecido  qu 
findo  0 dito  prazo  reverterá  a estrada  ao  domínio  da  província. 

Por  despacho  de  2 de  junho  autorisei  a companhia  desta  via-ferrea  e 

da  do  Príncipe  do  Grão-Pari  a ultimarem  a transacção  que  unham  apstado, 

em  virtude  da  qual  a primeira  «ransferio  é segunda  todo  0 seu  acervo, 
activo  e passivo,  ficando  a ultima  sujeita  aos  onus  e obrigações  do 
trato  de  27  de  abril  de  i8>2  e respectivo  termo  de  novaçao. 


pSTRADA  DE  FERRO  fRINCIPE  DO  p-RÃO  ^ARÁ 


O desenvolvimento  total  da  i«  secção  desta  estrada  desde  a Raiz  da 
Serra  da  Estrella  até  Petropolis  é de  8.810  metros  sendo  6.000  metros  de 
cremalheira  para  vencer  com  a rampa 'maxima  de  i5%  a altitude  de 

855  metros  acima  do  nivel  do  mar.  , 

O peso  da  cremalheira  é de  5o  kilogrammas  e o dos  trilhos, 

typo  Vignolle,  de  20  kilogrammas  por  metro  corrente. 

Possue  tres  estações  - Raiz  da  Serra,  Alto  da  Serra  e Petropohs, 

e uma  parada  na  Villa  Thereza. 

O trafego  foi  inaugurado  a 18  de  fevereiro  ultimo. 
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0 material  rodantc  consta  de  : 

4 locomotivas  do  systema  Rigenback 

2 » » » ordinário 

1 carro  imperial. 

6 » de  passageiros  de  ia  classe 

2 » ))  » » 2a  » 

io  wagões 

6 plata-fórmas. 

Estão  feitos  os  estudos  para  o prolongamento  da  linha  até  a fre- 
guezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  com  o desenvolvimento  de  6i.5oo 
metros,  constituindo  a 2a  e 3a  secções  da  estrada.  Opportunamente  man- 
darei lavrar  o contrato  relativo  á concessão  de  privilegio  para  esse 
prolongamento.  Sobre  semelhante  assumpto  em  25  de  abril  dirigi  ao  mi- 
nistério da  agricultura,  commercio  e obras  publicas  o officio  seguinte  : 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. — Nictheroy,  25  de  abril 
de  1882. — Illm.  e Exm.  Sr. — Tendo  esta  presidência  de  resolver  definitivamente  sobre 
0 prolongamento  da  estrada  de  ferro  Príncipe  do  Grão  Pará,  desde  Petropolis  a 
S.  José  do  Rio  Preto,  por  fora  do  leito  da  estrada  União  e Industria,  em 
vista  do  que  me  foi  comrnunicado  no  aviso  Je  17  de  março  ultimo,  entendi 
dever  inteirar  a V.  Ex,  dos  motivos  que  me  induzem  a deferir  a petição  da 
companhia  via-ferrea. 

Como  cessionária  do  contrato  de  28  de  fevereiro  de  1879,  e hoje  do  de 
27  de  abril  de  i852,  novado  a 20  de  fevereiro  ultimo,  tem  a companhia  Prin- 
cipe  do  Grão  Pará  inquestionável  direito,  (condição  2a  do  primeiro  e 11  do  se- 
gundo contrato)  ao  prolongamento  da  via-ferrea,  e os  despachos  presidenciaes  de 
2 e io  de  junho  de  1879,  exigindo  a apresentação  dos  estudos  do  alludido  pro- 
longamento, de  conformidade  com  o regulamento  provincial  de  9 de  fevereiro 
de  1876,  não  só  confirmam  aquelle  direito  como  encerram  urna  promessa  expli- 
cita de  que  a concessão  seria  feita  opportunamente.  Tal  é também  a doutrina  do 
parecer  que  o conselho  de  estado  emittio  unanimemente  em  20  de  outubro  de  1880. 

Em  apoio  do  direito,  que  tem  a companhia  Príncipe  do  Grão  Pará  de  exe- 
cutar 0 prolongamento,-  militam  ainda  0 despacho  de  22  de  janeiro  de  1881,  do 
ministério  da  agricultura,  declarando  que  0 governo  nenhum  estorvo  opporia  á 
empreza,  sendo  proposito  do  mesmo  ministério  manter  os  direitos  da  concessão 
provincial,  e os  arts.  i°  e 40  dos  estatutos  da  companhia,  approvados  pelo  decreto 
n.  8120  de  21  de  maio  do  mesmo  aano,  e sob  cuja  garantia  congregaram- se 
os  capitaes  para  construir  a estrada  até  Petropolis. 

A utilidade  e conveniência  de  levar-se  a effeito  0 prolongamento  da  linha,  a 
partir  de  Petropolis,  e-tao  fóra  de  duvida;  hoje  acham-se  reconhecidas  quer  pela 
presidência  desta  província  desde  1 85a,  quer  pelo  governo  imperial,  nos  decreto 
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fe53  , 

„s.  5538  dc  3.  dc  janeiro  de  .874,  c 75ea  e 7579  & *<><*'  °u“br0  ' *7*  M' 

tembro  de  1879,  relativos  a concessões  idênticas. 

O contrato  que,  para  satisfação  dos  compromissos  que  a província  tomou 
por  ac?os  anreriorel  carece  hoje  «a  presidência  ceiebrar  con,  a co«Panh,a  Pr,  - 
ipedo  Grão  Pará,  parece-me  qae  não  póde encontrar  ^^2  ^ U 
vilegiada  da  ferro-via  D.  Pedro  II  nem  na  estrada  União  e Industria,  1 

0 leito  desta  seja  respeitado.  . ^ _ , TT 

Com  effeito,  a zona  que  foi  garantida  á companhia  da ^ferro-vta  D.  » 

ou  a ,ue  decorre  do  decreto  n 55o,  de  e8  de  — ' * ^ £ vincia. 

?£  daquella  ferro-^ca 

ainda  a deaese.e  kilometros  mais  ou  » 4 '^“c”  da  mesma 'feíro-via, 

o nenhum  alcance  desta  c.rcums tanc  para  a^are  de  . ^ Uni5o  e 

respondem  os  citados  decretos  ’ / Ho-rpt-os  succede  que  a compa- 

Industria,  além  da  Ulação  que  se  ura  ^ 0 

"LTim^reV:: 

^ esrada  de  Matti 

garantido  no  contrato  de  1802.  . , r - Par^ 

rPeton/ao^al.  parece-me  á 

o Estado,  porquanto  este  nenhuma  vantagem  » b° " fo-  c,Jido 

— > da  conserto  da 

meSI"Veloacon.rario  esta  presidência  acredita  que  a 

Estado,  quer  da  província,  consiste  no  FOlongamenm  da  na-ferre  ^ 

edos  sas,os  de 

transpo:;^ir^-^“-i^;- 

companhia  Príncipe  melhoramento  reclamado 

opportuno  em  vanos  actos,  quer  ^ »°’e  vj  a ct>ncess5o,  celebrando  com 
entende  esta  presidência  que  deve  _ , r - p rá  contrato  para  execução 

a companhia  da  estrada  de  ferro  nncipe  estrada  União 

dos  trabalhos  sem  poder  utiUsar-se  em  uecho  “apressamente  para 

e Industria-,  e espero  que,  nestas  condçoe  , ‘ subsidiaria  dentro  da 

a ferro-via  D.  Pedro  II  0 direito  de  lançar  a sua  0 *.  * 8 
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zona  privilegiada  á companhia,  a realização  deste  importante  melhoramento 
merecerá  o apoio  de  V.  Ex.— Deus  Guarde  a V,  Ex.—  Illm.  c Exm.  Sr.  con- 
selheiro Henrique  Francisco  d’Avila,  ministro  e secretario  dos  negócios  da  agri- 
cultura, commercio  e obras  publicas. 


A acquisicão  que  a companhia  fez  da  estrada  de  Mauá  trará 
como  necessária  consequência  a modificação  da  bitola  desta  estrada  para 
a de  i metro,  ficando  assim  supprimida  a baldeação  que  hoje  tem  lugar 
na  Raiz  da  Serra. 

pSTRADA  DE  FERRO  DA  j^IEDADE  Á ]ThERESOPOL,IS 


Por  despacho  de  12  de  agosto  do  annp  .passado  autorisei  a trans- 
ferencia da  concessão  relativa  a esta  estrada  para  0 commendador 
Domingos  Moitinho. 

Os  estudos  do  traçado  até  Theresopolis  estão  concluídos.  . 

Acha-se  preparado  0 leito  da  estrada  na  extensão  de  5 kilometro, 
a partir  do  Porto  da  Piedade. 


pARRIS  DE  FERRO  POR  TRACÇÃO  ANIMADA 
DO  PARAHYB  UNA  AO  PORTO  DAS  FLORES 

O desenvolvimento  deste  ferro-carril  será  de  32.599  metros. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 22  de  janeiro  do  corrente  anno  e 
acham-se  adiantados. 

Os  trilhos  são  de  aço  de  i5  kilogrammas  por  metro  corrente. 


CARRIS  URBANOS  DE  NICTHEROY 


O contrato  de  27  de  janeiro  de  1871,  relativo  a este  ferro-carril, 
foi  novado  a 23  de  novembro  do  anno  passado  na ' fórma  do  disposto 
no  decreto  n.  2637  de  24  de  outubro  do  mesmo  anno,  e transferido 


m 


em  io  de  julho  ultimo  a uma  companhia  denominada  Carris-Urbanos 
de  Nictheroy,  organisada  pelo  emprezario. 

Os  trabalhos  de  construcção  do  ramal  do  Fonseca  estão  em 

andamento. 

E’  de  23.634  metros  o desenvolvimento  das  linhas  em  trafego  e 
de  4.300  metros  os  das  novas  linhas. 

O declive  máximo  attinge  a 4%,  e são  de  9 metros  os  raios  mí- 
nimos das  curvas. 

Os  trilhos  são  do  typo  Vignolle  e de  20  kilogrammas  por 
metro  corrente. 

Nas  novas  linhas  foi  permittido  0 emprego  de  trilhos  adquiridos 
por  compra  á estrada  de  Cantagallo  e que  possam  servir  sem  prejuízo 
da  segurança  e commodidade  da  rodagem ; mas  com  a clausula  de 
serem  substituídos  por  outros  novos,  apenas  se  reconheça  inconveniência 
na  sua  manutenção. 

0 material  rodante  consta  de : 

43  carros  para  passageiros. 

3 ditos  para  carga. 

0 trafego  de  passageiros  foi  o seguinte : 

em  1881 

em  1882 

0 movimento  de  cargas  é insignificante. 

A renda  foi  no  i°  periodo  de ••• 

e a despeza 

A renda  de  1882  foi  de 

e a despeza 

J^ÍOVAS  CONCESSÕES 
DA  PARAHYB  A DO  SUL  Á LAPA 


1.283.56o 
i .275.776 

226:890$35o 
177:5  io$324 
2io:743$6oo 
2o5:323$i20 


Em  [21  de  novembro  de  1882  approvei  os  planos  desta  estrada, 
que  medirá  26.600  metros  de  extensão,  e mandei  lavrar  o -respectivo 
contrato  de  privilegio  por  70  annos,  o que  teve  lugar  a 28  de 
dezembro. 

E’  concessionário  desta  estrada  0 engenheiro  Caetano  Augusto 
Rodrigues.  . 
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DE  REZENDE  á’s  FRALDAS  ORIENTAES  DO  ITATIAYA 


Requereu  a concessão  desta  estrada  o engenheiro  James  Tate. 
O contrato  depende  da  apresentação  dos  planos  exigidos  por 
despacho  de  24  de  fevereiro  ultimo. 


DO  FERRO-CARRIL  ENTRE  OS  LUGARES  DENOMINADOS  PASSAGEM  E BAIXO,  EM 

CABO-FRIO 


Para  fazer  concessão  desta  ferro-carril  exigí  por  despacho  de  8 de 
aneiro  a apresentação  dos  planos. 


DE  SANTO  ANTONIO  DA  ENCRUZILHADA  A’  PARAHYBA  DO  SUL 


Por  acto  de  12  de  maio  mandei  lavrar  com  os  drs.  Jorge  Rodrigues 
Moreira  da  Cunha  e Luiz  Affonso  Braga  o contrato  do  privilegio 
70  annos  para  a construcção  deste  ferro-carril,  que  segundo  os  planos 
approvados  medirá  4.940  metros  de-  desenvolvimento 

. , Post«>ormente  requereram  elles  que  o contrato  fosse  lavrado  como 

petição  d°  PriVÜegÍ0  que  haviam  í*did°'  D*ri  a 


A justa  apreciação  do  estadn  Ao  t . 
sua  própria  denominação  todo  o alca-nr^A  & Prov*nc*al  encerra  em 
e desde  logo  provoca  esta  ma<ma  intpr  6 -S  í>roblemas’  <lue  envolve, 
animadoras  as  finanças  provinciaes , °gaÇa0  : sâo  Prosperas  ou  des- 


Pergunta  sem  duvida  de  trabalhosa  e difficil  resposta,  desde  que 
é preciso  consultar  todos  os  elementos  financeiros  e economicos,  que 
em  sua  harmonia  preestabelecida  devem  satisfazer  a fundada  curiosidade 
de  tão  importante  pesquiza. 

A administração  financeira  em  todo  o seu  machinismo ; o im- 
posto em  suas  divisões  e na  base  do  seu  lançamento ; a despeza  na 
variedade  das  suas  applicações  ; a divida  com  todos  os  seus  encargos 
e possivel  amortização  ; em  uma  palavra,  a fazenda  publica  em  todo 
seu  organismo,  desenvolvendo-se  sob  o tríplice  aspecto  da  percepção  da 
renda,  da  sua  equitativa  repartição  pelos  variados  serviços  públicos  e da 
indispensável  fiscalisação  dos  dinheiros  a cobrar  e a distribuir,  e acima 
de  todas  as  peças  administrativas  que  funccionam,  com  mais  ou  menos 
regularidade,  as  grandes  forças  vivas  qúe  produzem  a riqueza,  mais  ou 
menos  influenciadas  pelas  condições  especiaes  do  tempo  e pelas  circum- 
stancias  não  menos  significativas  que  se  prendem  em  cada  paiz  aos  tres 
factores  — a terra,  o capital  e a industria  — são  as  grandes  fontes  de 
um  juizo  mais  ou  menos  approximado  da  verdade,  porém  que  precisa 
ainda  ser  comparativo,  para  que  dentro  de  um  periodo  determinado,  o 
progresso  de  hontem  seja  o expoente  do  progresso  de  hoje. 

A primeira  difficuldade  está  no  exame  sério  dos  algarismos,  inter- 
pretados em  seu  valor  real,  pela  separação  de  todos  os  elementos  estra- 
nhos ou  accidentaes,  que  os  podem  falsear,  e pela  indispensável  divisão 
das  receitas  e despezas  ordinárias  e extraordinárias  ; distineçao  que 
mesmo,  segundo  o juizo  de  um  financeiro  qualificado,  não  chega  a esta- 
belecer-se clararaente  nas  mais  illustradas  Assembléas,  de  modo  a reunir 
o consenso  de  todos. 

A segunda  difficuldade  está  na  indispensável  precisão  e justeza 
dos  algarismos,  que  devem  ser  grupados  em  ordem  a tornar  uma  rea- 
lidade os  créditos  votados  e as  despezas  feitas. 

A terceira  difficuldade  é mais  grave  ainda,  e domina  todas  as 
outras,  conforme  a Opressão  concisa  de  um  homem  de  Estado  ; pois 
que  á ordem  nas  despezas  e á regularidade  nas  contas  cumpre  accres- 
centar  o efficaz  e facil  exercício  de  uma  fiscalisação  séria  da  parte  dos 

representantes  do  paiz.  „ , 

O Acto  Addicional  vos  constituiu  fiscaes  da  fixaçao  da  despeza  e 

da  decretação  do  imposto  nas  provindas ; porém  essa  attnbuiçao,  como 
a do  presidente,  primeira  autoridade  administrativa,  nessas  circumscripçoes 
territoriaes  do  Império,  superintendendo  na  execução,  tão  elevado  serviço, 
não  dispõe  para  mover-se  senão  dos  instrumentos  imperfeitos  e das 
fôrmas  incompletas  de  nossa  organisação  financeira.  ^33 
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Os  vicios  do  systema  tributário  ; a imperfeição  necessária  e que 
só  o tempo  corrige  á pouco  e pouco  de  nossa  contabilidade,  cujo  ser- 
viço não  póde  sc  ainda  o que  se  deve  esperar  do  futuro;  o prematuro 
preparo  de  nossos  orçamentos,  aliás  em  parte  consequência  do  nosso 
proprio  estado  ; a duração  dos  exercícios  financeiros  ; a imprescindível 
necessidade  de  fortificar  a exigida  fiscalisação  ; tudo  isso  concorre  para 
embargar  um  juizo  seguro,  ou  ao  menos  assente  em  dados  de  incontes- 
tável certeza,  principalmente  em  uma  época,  em  que  atravessamos  duas 
crises— a transição  do  trabalho,  que  arrasta  comsigo  a da  mesma  proprie- 
dade, e a diminuição  de  uma  das  fontes  caudaes  da  nossa  receita. 

Com  referencia  á melhor  organisação  dos  serviços  e á mais  efficaz 
e proveitosa  cobrança  da  renda,  ao  tomar  posse  da  administração  tratei 
logo  de  arrecadar  todos  os  esclarecimentos  para  uma  reforma  geral, 
nomeando  uma  çommissão  e apontando  aos  solícitos  desvellos  de  seus 
membros  alguns  dos  pontos  da  legislação  que  me  pareciam  defectivos  ; 
e vós  comprehendereis  já  ao  ler  um  dos  importantes  trabalhos,  que  neste 
relatono  submetto  ao  vosso  juizo,  como  podem  escapar  aos  elementos 
de  um  calculo  seguro  aquillo  que  as  imperfeições  da  lei  deixam  na  pratica 
tugir,  e cujos  erros  a experiencia  corrige  depois. 

Essa  obra  iniciada  deverá  um  dia,  com  o vosso  concurso,  ser  con- 

vementemente  acabada,  por  mim  ou  por  quem  me  succeda  na  admi- 

nistracao. 

> 

Com  os  meios  ao  meu  alcance,  tenho  empenhado  os  matdmos 
esforços  para  reduz, r a despeza  sem  prejuízo  dos  serviços,  para  au- 
mentar a rece.ta  pela  mais  activa  fiscalisação  ; e,  se  não  ^oL  lison- 
gear-me  de  ter  feno  quanto  desejava,  posso  affirmar,  sem  medo  de  ser 
ontrariado,  que  a situação  financeira  não  empeorou. 

_ O déficit,  permanente  conviva  de  nossos  orçamentos,  é o que  no- 

r ate" 

t ~ f r ~ — 

á primtatSatm  »“  otaÍI  °°  V”  n5°  deliam 

comparado  de  diversos  documentos  deste  esptóf  ^ 

penodo  financeiro,  a marcha  progressiva  dosP  imn  elam'os.a.  um  lo"8° 
ceitos,  o desenvoivimento  dos  diversos 


recursos  naturacs  com  que  se  póde  contar,  e a direcção  ou  norma  de 
administração  no  passado,  bem  como  a que  se  pretende  ou  se  deve 
imprimir  no  presente,  são  elementos  seguros  para  se  extrahir  dos  alga- 
rismos sua  verdadeira  significação. 

Assim  encarado  este  assumpto,  tenho  por  averiguado,  sem  pre 
venção  de  ordem  alguma,  que  o estado  presente  das  finanças  da 
provincia  não  é desanimador. 

Balanço  de  1882. — O exercido  financeiro  que  começava  quando 
assumi  0 anno  passado  a administração  desta  provincia,  encerrou-se  em 
março  ultimo,  sem  legar  encargos  onerosos. 

A despeza  realizada  nesse  exercido  foi  de  6.io5:290$o32,  e a 
receita  de  5 .89 1 :883$i 6 1 , sendo  portanto  o déficit  de  213:4065871,  que 
foi  preenchido  pelo  empréstimo  de  2i5:ooo$ooo,  legitimamente  autorizado 
por  mim  e contrahido  nos  últimos  dias  do  exercicio  para  se  poderem 
liquidar  as  respectivas  contas. 

Cumpre,  porém,  reduzir  as  proporções  desse  déficit,  já  em  si 
tão  pouco  considerável,  tendo  em  vista  a importância  relativa  da 
despeza. 

Em  primeiro  lugar  0 déficit  seria  apenas  de  65:ooo$ooo  approxima- 
damente,  se  na  despeza  do  exercicio  não  figurasse  a quantia  de  i5o:ooo$ooo 
de  amortização  da  divida  fluetuante  contrahida  em  exercicios  anteriores; 
depois,  em  vez  de  deticit  haveria  um  saldo  de  valor  mais  do  que 
duplo  desse  déficit,  se  a renda  principal  do  orçamento,  a quota  sobre  o 
café  exportado,  tivesse  attingido  á estimativa  da  lei  do  orçamento  e 
não  ficasse  inferior  na  quantia  de  440:9205100,  ou  se  ao  menos  tivesse 
produzido  tanto  quanto  no  exercicio  de  1881. 

Attendidos  como  foram  os  serviços  públicos  dentro  dos  limites 
dos  créditos  que  lhes  eram  destinados,  e satisfeitos  em  tempo  opportuno, 
sem  embaraço  algum  os  compromissos  resultantes  da  divida  fundada 
e fluetuante  não  é um  pequeno  déficit  em  um  exercicio  determinado, 
que  apparece  quando  o principal  produeto  de  exportação  do  paiz  está 
passando  por  uma  crise,  que  póde  concorrer  para  empeiorar  as  finanças 
da  provincia. 

Exercicio  de  i883. — Até  0 ultimo  dia  do  i°  semestre  deste  anno 
a arrecadação  conhecida  importou  em  2.077:9285788,  como  se  vê  no 
relatorio  do  director  da  fazenda,  e,  sendo  a arrecadação  de  periodo 
idêntico  do  exercicio  passado  de  1.998:00456171  uma  differença  de 
79:9245171  em  favor  dó  exercicio  corrente. 


Mas  para  que  desse  accrescimo  da  receita  conhecida  até  o ultimo 
dia  do  Io  semestre  deste  armo,  em  relação  á do  semestre  correspondente 
do  anno  passado,  não  se  conclua  de  modo  que  prejudique  as  medidas 
de  prudência,  que  devem  ser  tomadas  desde  já  para  não  embaraçar 
em  futuro  proximo  a liquidação  do  exercício,  não  desorganise  os  ser- 
viços, nem  exponha  o credito  da  província  aos  effeitos  de  imprevi- 
dência não  justificada,  convém  apresentar  algumas  considerações  que 
dèm  o justo  valor  deite  accrescimo. 

Cumpre  attender  que  na  receita  do  i°  semestre  ..deste  anno 
figuram  tres  párcellas  na  importância  total  de  93:o35$ooo  contra  5:8 i4$ooo 
dc  natureza  semelhante  no  i°  semestre  de  18S2,  que  absorvem  e ex- 
cedem o accrescimo  apontado,  com  a circumstancia  notável  de  pro- 
cederem todas  da  loteria  oíficial, — imposto  de  natureza  especial  e pouco 
aceita vel  por  seus  effeitos  e sua  fonte,  segundo  os  preceitos  do  direito 
financeiro. 

Embora  auspiciosas  as  previsões  do  director  da  fazenda  em  seu 
relatorio,  e bem  deduzidas  as  razões  em  que  se  firma  para  esperar  a 
elevação  da  receita  da  quota  sobre  o café  exportado,  é prudente  pon- 
derar antes  de  tudo  na  linguagem  muda  dos  algarismos,  que  só  o 
tempo  com  «.erteza  póde  dizer  se  apenas  exprimem  phenomenos  transi- 
tórios. O futuro  póde  ampliar  essa  linguagem,  mas  o presente  deve 
entendel-a  litteral mente. 


A realidade  é que  nos  seis  primeiros  mezes  do  anno  passado  a 

quota  do  café  produzio  796-33oS6S3  e no  mesmo  periodo  deste  anno 
796:06338 1 8. 

Differença  mtmma,  é verdade,  porém  contra  0 exercício  corrente. 
Entretanto  nao  e rasoavel  tirar  as  consequências  possíveis,  sem  ver  de 
que  procede  a differença. 


O quadro  B do  relatorio  do  director  du  fazenda  denuncia  a sua 
o.igem,  mostrando  que  emquanto  a exportação  do  café  tributado  por 
esta  provmcta  subio  a 60:828.086  kilogrammas  uo  primeiro  semestre 
188-,  desceu  a 08.029.7,0  no  semestre  correspondente  de  i883,  sendo 
impotente  a pequena  variação  de  ,3.5  réis  que  houve  em  termo  médio 

^^“CÍal  d°  ’ differença  de 


A receita  calculada,  como  sempre,  para  a maior  parte  dos  im- 
p>..o.  que  nao  sao  de  lançamento,  sobre  a base  do  termo  médio  da 
arrecadaçao  dos  tres  últimos  exercícios,  foi  orçada  em  6 200'54i<«q8 
somtna  inferior  em  4°7'.334S783  á arrecadação  kectuada  em  .88^ 

qUC  M “arCha  ~ desenvolvimento  regular  da  renda  seja 
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racional  tomar-se  para  o orçamento  o termo  médio  delia  nos  tres  últi- 
mos annos,  cumpre,  todavia,  attender  que  semelhante  base  é sobremodo 
fallivel,  sempre  que  circumstancias  anormacs  venham  alterar  a successão 
natural  dos  factos,  e prometiam  um  certo  perioio  de  duração,  em  que 
novos  phenomenos  constituam  uma  época  de  resultados  dissemelhantes 
aos  até  então  obtidos. 


Assim  é que  tendo  marchado  a renda  da  província  em  uma  pro- 
gressão ascendente  até  o anno  de  iSSi,  em  que  se  deu  a baixa  do 
preço  do  café,  e havendo  esta  manifestamente  influído  no  algarismo 
daquella,  como  o denuncia  a arrecadação  do  exercício  passado  e a do 
primeiro  semestre  do  corrente,  deve-se  temer  que,  se  infelizmente  per- 
durar semelhante  causa,  de  modo  a fazer  receiar  que  seus  effeitos 
abranjam  os  annos  futuros,  o termo  médio  da  renda  dos  anteriores,  de 
crescente  prosperidade,  não  poderá  servir  de  base  da  provável  renda  futura. 

E na  hypothese  figurada  é claro  que  os  cálculos  do  orçamento 
pecariam  na  base  por  exagerados  e improváveis  em  suas  apreciações  e 
algarismos. 

A receita  orçada  foi  distribuída  no  orçamento  da  despeza  segundo 
a dotação  que  tem  pelas  leis  em  vigor  ou  exigem  os  diversos  ramos 


de  serviço  publico  provincial. 

Neste  modo  de  organizar  o orçamento  da  despeza  ha  um  defeito 

prejudicial  ao  serviço  das  obras  publicas. 

Esta  verba  é contemplada  com  a differfença  entre  a receita  c a 
importância  total  de  todas  as  outras  verbas  da  despeza,  dispensando-se 
o calculo  prévio  dos  compromissos  contrahidos  por  contratos  para  a 
execução  de  muitas  obras,  e os  orçamentos  de  outras  que  se  conhecem 

antecipadamente  que  são  indispensáveis. 

E’  um  processo  imposto  pela  estreiteza  do  orçamento  da  receita. 

Estas  breves  informações  directas,  outras  muitas  e importantes 
que  se  encontram  no  relatorio  do  direcíor  interino  da  fazenda  em  re- 
lação ao.  balanço  e orçamento,  á arrecadação  e fiscalisação  das  rendas, 
e Vinda  as  que  forem  exigidas  da  administração,  são  apenas  um  ^sub- 
sidio ás  luzes  e conhecimentos  desta  Assembléa  para  a organização  de 
um  orçamento,  que  satisfaça  as  necessidades  da  província. 

Ju bando  não  ser  conveniente  que  se  altere  o actual  systema 
tributário,0  emquanto  pende  de  solução  dos  poderes  públicos  gera*  o 
grande  problema  da  equitativa  distribuição  das  fontes  de  renda. 
Imp-rio  ou  a verdadeira  classificação  da  renda  em  geral,  provincial  e 
municipal,  limito-me  a garantir  toda  a economia  na  despeza,  e a mais 
rigorosa  vigilância  na  arrecadação  e emprego  da  receita  da  província. 
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'Divida  provincial.  — A divida  passiva  ascende  actualmente  a 
14.855:7403000,  sendo  8.142:8003000  em  apólices  de  5oo$oo  e 2003000 
a juros  de  6 %,  6.475:1403000  em  54  letras  de  119:9103000  que  se 
vencem  de  seis  em  seis  mezes  cada  uma,  representando  o estado  actual 
da  operação  feita  pela  província  em  1877  para  a acquisição  dc  toda  a 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e finalmente  227:8003000  de  divida 
fluctuante  representada  por  letras,  sendo  20:0003000  do  ultimo  em- 
préstimo que  referi  no  principio  deste  artigo,  e 12:8003000  pertencentes 
a um  collector,  que  prestou  ou  substituio  a fiança  exigida  para  o 
exercício  do  emprego,  em  um  titulo  daquella  especie  aceito  Dela 
província. 


JOMADA  DE  pONTAS 


A tomada  de  contas  é uma  das  mais  importantes  funccões  da 
fiscalisação  publica. 

Para  adiantar  o tfabalho  procurando  pôl-o  em  dia,  fundado  em 
disposições  expressas  da  deliberação  de  i de  agosto  de  1876,  excedi  as 
seguintes  portarias : 


Paine, 0 do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.-Nictheroy,  10  de 
a nl  dc  iSee.-Nao  sendo  admissível  em  direito  0 facto  ás  vezes  permitido  nesta 
P ' pí’ã  “rgenc,a  das  citeumstancias,  de  garantir  a mesma  b»  duas  res- 

ZcZiit  l'  7’  C°nl  ° TrifiCÍ0  P0SSÍV£l  d°S  «“<1“  «W  quiz  a.cancar, 
e d o fu sto  oTefi  ^ “ Ca“tellas  in  diapen.aveia,  mas  também  na'o 

s ndo  usto  que  fiquem  os  responsáveis  por  tempo  mais  ou  menos  longo  com  os  bens  ■ 

ou  «tu  os  que  anançam  a sua  responsabilidade  presos  até  que  se  realize  a ermida 
prestaça.  de  contas,  haja  V.  Er.  de  providenciar  de  modo  a remover  estes  Zn! 

deSU  preSldcndaos  mcios  8“=  delia  dependerem,  ou  propondo 
cib  medidas  que  julgar  neccssanas.  * ** 

Deus  guarde  a V.  Ex.-Sr.  director  da  fazenda. 


d0tMi0  dC  dandr0‘  Nictheroy,  e6de  abrilde 

■9  do  corrente  propoz  V u-t  7 !’  <>“' cumprimento  da  portaria  de 

ente,  propoz  V.  Lx.  em  offico  de  as  do  mesmo  mez,  e que,  pela  sua 
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natureza  extraordinária,  importando  augmento  de  despeza,  c contrariando  a ex- 
pressa disposição  do  art.  17a  da  deliberação  de  agosto  de  1876,  não  podem  desde 
já  ser  postas  cm  pratica:  e devendo  por  outro  lado  diminuir  ou  cessar  as  causas 
que  servem  de  tropeço  á regular  tomada  de  contas  aos  responsáveis  da  fazenda 
publica,  como  sejam  os  trabalhos  especiaes  em  andamento  e as  licenças  a diversos 
empregados,  resolvo  aguardar  a reunião  da  Assembléa  Provincial  para  propor  qual- 
quer medida  de  caracter  ordinário  ou  extraordinário  que  as  circümstancias  acon- 
selharem, e recommendo-lhe  que,  comjh  sua  costumada  solicitude,  active,  tanto  quanto 
fôr  possivel,  a tomada  de  contas,  usando  para  isso  da  faculdade  que  lhe  confere  o 
art.  26  do  regulamento  de  n de  agosto  de  1876,  em  caso  urgente  ou  extraordiná- 
rio ou  na  hypothese  de  atrazo,  de  prorogar  0 tempo  de  serviço  ou  exigir  dos  empre- 
gados no  que  fôr  de  sua  competência,  o comparecimento  nos  dias  exceptuados,  ou 
a execução  de  trabalhos  fóra  da  reparcição  e das  horas  do  expediente  ordinário,  e 
tendo  em  vista  igualmente  0 art.  29  do  citado  regulamento  paira  igual  distribuição 
do  serviço  conforme  a sua  necessidade. 

Deus  guarde  a V.  Ex.—Sr.  Dr.  director  da  fazenda. 

Apezar  das  providencias  só  foi  possivel,  á vista  do  atrazo,  de 
julho  de  1882  a julho  de  i883,  tomarem-se  46  contas,  a saber: 

Do  thesoureiro  da  provincia,  dr.  Antonio  Luiz 


da  Cunha  Manso  Sayão 2 

De  fieis  pagadores 2 

Do  hospital  de  S.  João  Baptista 1 

De  collectores 3.S 

De  cobradores  de  barreiras 3 


46 


Os  alcances  reconhecidos  nessas  contas  montam 


á somma  de ... 1:394^096 

Da  qual  entrou  para  os  cofres  a de i:232$534 

Restando  ainda  a de i6i$562 


Ficam  ainda  na  dependencia  da  devida  prestação  197  contas, 
conforme  0 quadro  seguinte  : 
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Director  do  Hospitul  de  S João  Bap- 

tiata f . 

Fiel  pagador  Bastos !.!!'. 

Idem  » Fróes 

Idem  » Corrêa 

Estrada  de  ferro  de  Cantagailõ!  ! ! " 

Dr.  Chefe  de  Policia 

Collcctor  de  Angra ÜÜ" 

» de  Araruama 

» de  Barra-Mansa ! . . ! 

» de  Barra  de  S.  João. ..  ! 

» de  Cabo-Frio 

» de  Cantagailõ !”.' 

» de  Campos ’ 

» de  Capivary 

» da  Estrella ’ ’ 

» do  Iguassú 

» de  Itaborahy 

» de  Itaguahv 

» de  Mangaràtiba  ...,..!!! 

» de  Macahé \ 

» de  Magé 

» de  Maricá 

» de  Niotheroy  . . ! . ! ! \ 

w de  Nova  Frilburgo..., 

» da  Parahyba. 

» de  Paraty 

» de  Petropolis ............ 

. » de  Pirahy “ " " 

» de  Rezende 

» do  Rio-Bonito ••••• 

M do  Rio-Claro 

” SanfAnna  Macacú .... 

n j Santa  Maria  Magdalena 

» de  S.  Fidelis 

” de  S . João  da  Barra! !!!!.' 

» de  S.  João  do  Principe. 

” de  Sapucaia ^ 

» de  Saquarema  ...!!!!’"■ 

» de  Valença 

» de  Vassouras  ....! 


187S  e 18S0 
1876 
1881 
1S79 
1876 
1879 
1881 


1876 

1877,  1879,  1881 


1876 

1876 

1876 
1881 

1879 

1877 
1879  a 1880 

1880 


1882 
i a 18S2 
a 1882 
a 1882 
a 18S2 
a 1882 
a 1882 
a 1882 
1882 
a 1882 
1882 
a 188-2 
e 18S2 
1882 
e 1882 
1882 
a 1882 
1882 
. 1882 
e 1882 
a 1382 
a 1882 
a 1852 
a 1882 
1882 
e 18S2 
a 1882 
e 1882 
a 1SS2 
1S82 
a 1882 
1S82 
a 18® 
a 1882 
a 1882 
a 1882 
a 1882 
a 1882 
e 1882 
a 1882 


dores  de  ; LPOerS:^ro  “ de  C0mas  de  “bra- 

Iectores,  cuja  to.aiidade'  não  se  p/de ^1^?’  ^ ^ 

pôde-se  estimar  em  mais  de  I00  o numero  dessas  coma"  entretant0> 
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E'  pois  de  urgente  necessidade  regularizar  melhor  este  serviço, 
fazendo  dcsapparecer  no  mais  breve  termo  o atrazo  em  que  se  acha. 

Não  só  assim  o exigem  os  interesses  da  província,  que  deve 
saber  em  tempo  qual  a responsabilidade  daqnelles  que  tiveram  a seu 
cargo  a íiscalisação  e cobrança  das  suas  rendas  ; como  é de  sumraa 
injustiça  e manifesta  inconveniência  deixal-os  e a seus  fiadores  na 
incerteza  de  uma  prestação  de  contas,  que  protrahe-se  todos  os  dias, 
sem  que  uns  e outros  possam  libertar-se  dos  compromissos  legaes.  vendo 
os  fiadores  seus  bens  presos  ou  gravados  pelos  termos  que  assignaram. 

Reforçar  o trabalho  da  contadoria  simplesmente  para  pôr  em  dia 
esse  serviço  em  tempo  mais  on  menos  breve,  me  parece  de  extrema 
conveniência;  e,  se  a Assembléa  o entender,  visto  que  o esforço  isolado 
dos  empregados  actuaes  não  póde  vencer  senão  em  largo  prazo  o que 
tem  ainda  de  ser  executado,  creio  que  só  resta  o alvitre  de  nomear 
collaboradores  por  tempo  certo  e com  gratificações  proporcionadas,  os 
quaes  se  encarregarão  da  tomada  de  contas  ou  de  outros  serviços  de 
menor  importância,  passando  os  empregados  já  práticos  a occuparem-se 
daquelles. 

Não  estando  autorizado  para  este  fim,  a vós  compete  considerar 
devidamente  o facto,  providenciando  deste  modo  ou  de  outro  qualquer 
que  vos  parecer  conveniente.  . 

Posto  em  dia  o serviço,  usando  a presidência  nos  casos  extra- 
ordinários dos  recursos  que  lhe  faculta  o regulamento,  elle  continuará 
a fazer-se  regularmente,  o que  não  tem  sido  e nem  é possivel  con- 
seguir, com  o pessoal  de  que  dispõe,  tão  desfalcado  em  vista  da  dis- 
posição da  lei  do  orçamento  que  véda  o preenchimento  das  vagas, 
salvo  extrema  e inconveniente  demora. 

Todavia  é igualmente  preciso,  como  indispensável  medida  com- 
plementar para  o futuro,  attender  ao  modo  porque  funccionam  as 
diversas  estações,  de  modo  a simplificar  e methodisar  o seu  trabalho 
com  economia  de  tempo  e de  esforços. 

Uma  das  causas,  a principal  talvez  do  atrazo  que  se  nota  neste 
serviço,  deriva-se  em  grande  parte  da  boa  ou  má  organização  das  refe- 
ridas estações  incumbidas  de  desempenhal-o,  e obrigadas  mais  tarde  a 
trazer  e sujeitar  seus  actos  á comparação  com  os  preceitos  que  os 
devem  reger.  Assim  pois  a tomada  das  ôontas  será  mais  ou  menos  rapida, 
mais  ou  menos  clara  e facil,  conforme  o machinismo  e o modo  de 
funccionar  dessas  estações  fôr  mais  ou  menos  simples,  systematico  e 
expedito. 

B.  p.  35 
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Em  todo  o caso,  por  mais  pesado  c gravoso  que  seja  o trabalho, 
é elle  indispensável  e imprescindível  á boa  ordem  e á moralidade  admi- 
nistrativa. 


JSeLLO  DE  j-ÍERANÇAS  E J^EGADOS 


Por  acto  de  29  de  março  de  1882  encarreguei  a uma  commissão, 
composta  do  director  da  fazenda,  do  procurador  fiscal  e do  collector 
de  Rezende,  e presidida  pelo  primeiro,  de  estudar  a legislação  fiscal  e 
propor  os  melhoramentos  convenientes,  para  ser  depois  0 seu  trabalho 
entregue  á consideração  da  Assembléa  Legislativa  da  Província. 

No  relatorio  apresentado  pelo  director  da  fazenda  em  julho 
daquelle  anno,  dão-se  os  motivos  por  que  não  foi  possível  desempenhar 
até  aquella  data  tão  vasta  quanto  difficil  tarefa. 

Entrando  posteriormente  no  goso  de  licença  que  obteve  para 
tratar  da  sua  saude  0 digno  presidente  daquella  commissão,  não  pôde 
elle  dar  conta  do  trabalho  que  lhe  foi  reservado  na  distribuição  das 

matérias  sujeitas  ao  estudo  de  todos,  para  0 fim  de  melhorar  a legis- 
lação vigente.  0 

. 0 dlstinct0  procurador  fiscal  desta  província,  hoje  servindo 

interm.ame.nte  -Corno  director  da  fazenda,  á quem  fora  distribuída 

naquella  divisão  a parte  relativa-  ao  sello  de  heranças  e legados  e a 
cobrança  da  divida  activa,  como  sempre  zeloso,  intelligente  e dando 

“ue'  esr  “‘'“f  apezar  dos  “«es  e árduos  labores  do 

° J di^r^ ’ apreSentou-aie  0 trab^ho  que  está  entre  os 
ppensos,  diDno  de  sua  justa  reputação  como  empregado,  e que  eu  sinto 

v rdade.ro  prazer  em  recommendar  ao  esclarecido^^  destl  “ 

assumpto16  fazendo mmara  * *°lid,ude  exiSida  Pela  natureza  do 
a sumpto  fazendo  no  entanto  o que  mais  proveitoso  julgar  em  bem  da 
justa  fiscahsação  do  imposto. 

urgenteA  4 P°U  é de 

fiscalisação  e cobrança"  d^Xim^o  * ad^Uadaa  a 

distinctoaLPcc1ÕnaLTqueme  t»ho  referido"  £****  a',aluaI-°s  ° 
incontestável  a frequência  desde  longa,  data  dos"  I 
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de  pagar  o scllo  de  heranças  e legados  ou  é pago  em  bens  in  vendáveis 
ou  impróprios  de  qualquer  applicação  de  utilidade  publica,  póde-se 
presumir  que  a importância  dos-  prejuízos  eleva-se  a centenas  de  contos 
de  réis. 

A contribuição  de  que  trato  é uma  das  que  concorrem  com  a 
maior  quota  annua  para  os  cofres  públicos.  E'  assim  que  pondéra  o 
illustrado  director  da  fazenda,  encarando  os  exercícios  financeiros  de  1875 
a 1882,  a partir  da  lei  n.  2099  de  24  de  dezembro  de  1874,  que 
em  uma  receita  total  de  40.o34t978$o82,  formada  por  vinte  e tantas 
verbas,  das  quaes  nem  todas  constituem  impostos,  figura  o sello  de  heranças 
e legados  com  o contingente  de  2. 204:134$! 66,  ou  mais  de  5 1/2  °/0. 

No  projecto  submettido  ao  vosso  esclarecido  juizo  foram  ex- 
cluídas todas  e quaesquer  providencias  de  caracter  puramente  regula- 
mentar, justamente  porque  antes  de  vossa  deliberação  sobre  tão  impor- 
tante matéria,  excusado-  era  cogitar  dos  meios  concernentes  á boa 
execucão  daquillo,  que  dependia  da  vossa  exclusiva  competência. 

' Acompanha  o projecto  uma  exposição  justificativa,  concernente 
áquellas  disposições,  que,  innovando.  ou  alterando  a lei  vigente,  exigem 
a declaração  de  seus  fundamentos,  ou  dos  motivos  que  as  determi- 
naram . 


O zelo  e a dedicação  que  sempre  têm  mostrado  em  auxiliar-me 
as  diversas  repartições  publicas  da  província  não  me  dá  o direito  de 
especialisal-as,  esforçando-se  todos  por  cumprir  os  seus^  deveres  e for- 
necendo em  seus  trabalhos  0 attestado  de  suas  habilitações.  Tenho 
robusta  convicção  de  que  hão  de  saber  no  futuro  continuar  na  mesrna 
trilha,  e serei  feliz  se  puder  sempre  manifestar  por  meus  actos  quanto 
aprecio  a fiel  execução  da  lei  e dos  regulamentos,  como  justo  reco- 
nhecimento do  mérito  de  cada  uma. 


no 


J3iblitheca  da  ^Administração  J^ublica 


A importância  das  bibliothecas  revela-se  pelo  seu  destino,  como 
vastos  repositorios  dos  conhecimentos  humanos,  e no  que  toca  a admi- 
nistração publica  e ao  Estado  accentúa-se  em  todos  os  paizes  civilisados, 
onde  o particular  e o administrador  associam-se  para  dar-lhe  o maior 
desenvolvimento. 

Em  França,  na  Bélgica,  na  Italia,  na  Inglaterra  e na  Allemanha 
o desenvolvimento  das  bibliothecas  publicas,  em  sua  mais  larga  accepção, 
manifesta-se  por  toda  parte. 

No  primeiro  daquelles  paizes  o estado,  o departamento,  a com~ 
muna  dispõem  desse  meio  indispensável  de  illustrar-se  á si  mesmo  e ao 
publico.  As  grandes  corporações  políticas  têm  bibliothecas;  os  ministérios 
do  Estado  as  possuem  ; os  estabelecimentos  communaes  e municipaes 
organisam-n  as  para  fins  determinados. 


Ninguém  poderá  hoje  contestar  sériamente  a utilidade,  a necessi- 
dade mesmo  das  bibliothecas  administrativas.  Todos  comprehendem  que 
cada  um  em  seu  officio  precisa  dos  instrumentos  proprios  para  bem  o 
exercer;  os  livros  que  entram  ou  devem  entrar  na  composição  dessas 
bibliothecas  sao  os  melhores  instrumentos  dos  empregados  públicos. 
Reconhecida  a necessidade  de  espalhar  entre  elles  a instruccão  admi- 
nistrativa, o meio  mais  efficaz  é a bibliotheca. 

, Sa°  “SeS  f'JnCd0narios  os  Srandes  operários  das  repartições  pu- 

zz.  mstrumentos’ e quanto  meihores 

nero-  ^ "â°  ha  U,M  bibliotheca  publica  deste  ge- 

P ’as  consuh  pr°™dal  disP5e  de  todos  os  livros  necessarL 

pura  as  consultas  repenttnas,  que  têm  de  informar.  Apenas  a Assetnbléa 
Provincial  os  possue  para  o seu  exclusivo  uso.  Assetnblea, 

accôrdoecldaõd0  e$Sa  Crea?5°  Iesal  de  Vast0  aI““>ce.  creio  ir  de 
accordo  com  o pensamento  que  a gerou  , 

uma  bibliotheca  modesta,  augmentada  a poucT  e 3 "eCeSSldade  de 
o ím  especial  que  se  tlm  *m  ^ P™ 

encarregado  do  archivo  da  secretaria,  como  repartição  centrai 

Pura  o preenchimento  de  tão  elevado  L em 


141 


diminuta  proporção  a verba  do  expediente  da  mesma  secretaria,  que  aliás 
6 apenas  de  5:ooo$ooo,  inclusive  o do  gabinete  da  presidência. 

Em  alguns  annos  poderia  a bibliotheca  da  administração,  adqui- 
rindo mais  largo  desenvolvimento,  prestar  a todas  as  repartições  da 
capital  o indispensável  auxilio  de  que  carecem,  dividindo-se  cada  secção 
conforme  os  conhecimentos  espcciaes  que  tivesse  de  ministrar. 

Sem  ponderar  em  reflexões  de  outra  ordem,  bastar-me-hia  notar 
que  muitas  vezes  a novidade  das  questões  suscitadas  na  experiencia 
exigem  consultas  especialíssimas,  e que  todos  os  dias  a sciencia  admi- 
nistrativa descobre  novos  horisontes  e aperfeiçoa-se  com  a pratica  de  todos 
os  paizes. 

A falta  existe;  sente-se  todos  os  dias  e o remedio  exige  talvez 
apenas  o sacrifício  de  um  a dous  contos  annuaes. 


JJlRECTORIA  DA  j^AZENDA 


A 22  de  novembro  do  anno  passado  o director  da  fazenda,  ba- 
charel Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres,  entrou  no  gozo  da  licença 
de  um  anno,  que  lhe  foi  concedida  para  tratar  de  sua  saude,  nos  termos 
do  decreto  n.  261 5 de  23  de  setembro. 

Uma  ausência  tão  prolongada  do  funccionario  eífectivo  de  um  cargo, 
talvez  o mais  importante  de  toda  a administração  provincial,  occasiona 
inevitavelmente  transtorno  na  marcha  regular  e atrazo  de  todo  o serviço 
daquella  directoria,  se  a substituição  é regulada  pelos  meios  de  simples 
expediente  dos  casos  puramente  acddentaes. 

A deslocação  do  contador  para  substituir  0 director,  trazendo 
como  consequência  a de  um  chefe  de  secção  e a de  um  official  dos 
serviços  especiaes  de  seus  empregos,  não  é de  modo  algum  conveniente 
em  toda  e qualquer  circumstancia. 

A direcção  e economia  interna  de  uma  repartição  fiscal  de  pri- 
meira ordem  não  deve  ser  desarranjada  repentinamente  em  pura  van- 
tagem individual  de  alguns  empregados  chamados  eventualmente  ao  exer- 
cício de  cargos  árduos  e elevados  contra  0 principio  da  confiança,  que 
é uma  garantia  da  administração  superior  da  maior  utilidade  publica. 

Razões,  portanto,  de  ordem  elevada  moveram-me  a explicar  o 

§ 3°  do  art.  60  do  regulamento  de  11  de  agosto  de  1876,  de  harmonia 

demais  dispostcões  do  capitulo  V do  mesmo  regulamento,  rela- 
r is  p.  36 


com  as 


m 


tivas  ás  substituições  dos  funccionarios  da  província,  c neste  intuito  ex- 
pedi a deliberação  de  29  de  novembro  concebida  nos  seguintes  termos: 


0 presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  considerando  que  0 regu- 
lamento de  i [ de  agosto  de  1876  cm  seu  artigo  60  carece  de  declaração  de 
modo  a fixar-se  0 seu  genuíno  sentido  cm  casos  extraordinários  ou  especiaes; 

Considerando  que  - esse  mesmo  artigo  deve  ser  entendido  em  ordem  a 
conciliarem-se  todos  os  seus  respectivos  paragraphos; 

Considerando  que  as  substituições  do  secretario  da  província,  do  director 
das  obras  publicas  e do  director  da  instrucção  publica  dependem  de  nomeação 
ou  designação  do  presidente,  nos  termos  dos  paragraphos  i°,  20  e 40  do  citado  artigo; 

Considerando  que  em  referencia  cá  substituição  do  secretario  da  pro- 
víncia, saho  casos  de  impedimento  repentino,  dá-se  a nomeação  interina  de 
conformidade  com  a legislação  geral;  doutrina  que  se  explica  pela  especialidade 
do  cargo ; 

Considerando  ainda  que  o director  da  instrucção  é substituído  por  quem 
0 presidente  da  provinda  designar,  sem  limite  algum,  e 0 director  das  obras 
publicas  pelo  engenheiro  que  o mesmo  presidente  indicar; 

Considerando  que  0 emprego  de  director  da  fazenda  é de  livre  nomeação 
do  presidente  da  província,  e assim  de  sua  indispensável  confiança; 

^Considerando  que,  salvo  casos  de  impedimento  repentino  e de  pouca 
duraçao,  a orgamsaçao  e as  exigências  dos  importantes  serviços  que  correm  pela 
directorui  da  fazenda  repellem  a substituição  forçada  pelo  contador,  com  prejuízo 
manitesto  do  serviço  publico ; ; 

Por  todos  estes  motivos  delibera  0 seguinte: 

A substituição  do  director  da  fazenda  pelo  contador  só  terá  lu^ar  nas 
faltas  e impedimentos  repentinos,  devendo  nos  outros  casos  ser  designada  a 
pessoa  para  servir  o cargo  de  director  da  fazenda,  guardadas  em  tudo&mais  as 
regras  do  respectivo  regulamento. -Palacio  do  governo,  29  de  novembro  de  1882. 


Depois  desse  acto  . designei  por  deliberação  de  1 de  dezembro  0 
procurador  fiscal  bacharel  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior  para 

° “J?0  de  d^ector  interin?  da  faz^da,  e.  nomeei  o bacharel  Antonio 
chilles  de  Miranda  Varejao  procurador  fiscal  interino,  os  quaes  se 
acham  desde  então  no  exercido  desses  cargos. 


£>ECRETARIA  DO  pOYERNO 


Drnvin^  10  ^ere*ro  deixou.  0 cargo  de  secretario  desta 

P .nem  o dr.  Manoel  Joaquim  da  Syiva  Filho,  exonerado  a pedido 

por  ter  sido  nomeado  juiz  municipal  do  termo  de  Belem  do  Descai- 
vado,  na  província  de  S.  Paulo. 
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O official  maior  da  secretaria  esteve  na  direcção  dos  trabalhos 
desde  aquella  data  até  a de  5 do  tnez  passado,  env  que  o bacharel 
Aleixo  Marinho  de  Figueiredo  tomou  posse  do  cargo  de  secretario, 
para  o qual  foi  nomeado  por  carta  imperial  de  3o  de  junho. 

A i5  desse  mez  de  junho  concedi  ao  bacharel  José  Balthazar 
de  Abreu  Sudré  Cardoso  a dispensa  que  solicitou  do  cargo  de  official  de 
gabinete  desta  presidência,  e designei  para  o mesmo  cargo  o i°  official 
da  secretaria  Sérgio  da  Silva  Ascoli,  digno  dos  elogios  que  lhe  têm 
dispensado  alguns  de  meus  antecessores,  e que  lealmcnte  eu  devo  re- 
gistrar como  tributo  devido  á verdade. 

Devo  igualmente  dar  um  testemunho  publico  ao  chefe  da  4a  secção 
da  secretaria,  bacharel  Alipio  d Avila  Bittencourt,  solicito  e intelligente 
empregado  a quem  por  mais  de  uma  vez  tenho  incumbido  de  trabalhos 
especiaes,  que  digna  e proficienteniente  tem  desempenhado.  Proclamal-o 
e reconhecel-o  em  meu  relatorio  é 0 simples  cumprimento  de  um 
dever,  que  aliás  em  nada  diminue  o serviço  prestado  por  seus  dignos 
companheiros. 


Devo  ao  elevado  cargo,  que  exerço  na  provinda  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e também  ao  respeito  de  vossas  nobres  attribuições  algumas  pa- 
lavras relativas  ao  acto,  pelo  qual  entendi  não  dever  sanccionar  o novo 
projecto  de  orçamento,  votado  na  sessão  extraordinária,  e que  me  foi 
enviado  com  data  de  23  do  mez  passado. 

Deixarei  de  lado  as  razões  de  ordem  constitucional  e financeira1 
então  adduzidas,  cumprindo  as  determinações  do  acto  addicional,  para  só 
occupar-me  da  posição  especial  em  que  me  collocaria  e á Assembléa  pro- 
vincial o projecto  não  sanccionado,  se  por  ventura  fosse  convertido 
em  lei. 

Pretendo  assim  dar  testemunho  publico  e official  da'  isempcão  de 
espirito,  com  que  procurei  examinar  todas  as  questões,  e dos  esforços 
que  fiz  para  ver  se  era  possivel  convencer-me  de  meus  enganos  e do 
acerto  das  deliberações  dos  legisladores  da  província. 

O dilema,  em  que  0 projecto,  se  por  ventura  sanccionado,  col- 
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locava  o administrador  actual  ou  os  que  por  acaso  o substituíssem 

durante  o exercício  financeiro,  era  este:  ou  dtsorganisar  os  serviços, 

para  cumpril-o  com  toda  fidelidade,  ou  violal-o,  depois  de  sanccionado, 
para  attender  a necessidades  imprescindíveis,  entre  as  quaes  até  paga- 
mentos, em  virtude  de  contratos  autorisados  por  lei.  Nem  um  nem  outro 
pensamento  eu  podia  altribuir  á Assembléa  provincial  do  Rio  de  Ja- 
neiro; só  á erro  de  apreciação  era-me  licito  imputar  os  cálculos  menos 

reflectidos,  em  que  por  ventura  se  baseava  o orçamento. 

Por  outro  lado  a Assembléa  e o presidente  da  província  não  são 
pelo  acto  addicionat  os  juizes  definitivos  da  inconstitucionaüdade  possível, 
que  á mim  se  afigurava  real,  que  segundo  o juizo  posterior  da  As- 
sembléa poderia  não  sel-o,  mas  que  em  todo  o caso  á mim  e a ella 
cumpre  resguardar,  não  impedindo  a solução  constitucional,  desde  que 
não  se  realize  por  mais  detido  exame  um  accordo  de  opiniões. 

A lei  impunha-me  uma  dolorosa  obrigação,  e contra  os  meus  de- 
sejos tive  de  cumprir  oí  meus  deveres,  taes  como  os  comprehendia,-  e 
gerou-me  o exame  calmo  e serio  de  todas  as.  questões. 

Tendo  esta  Assembléa,  na  fórma  da  lei,  de  abrir  nova  discussão 
sobre  a matéria  sujeita  ao  seu  esclarecido  juizo,  devo  acreditar  que 
saberá  inspirar-se  nos  elevados  sentimentos  da  justiça,  apreciando  nova- 
mente o projecto  que  discutio. 

Transcrevo  em  seguida  o projecto  de  orçamento  e as  razões,  que 
fundamentaram  a recusa  de  saneção. 


A Assemblea  Legislativa  Provincial  do  Rio  de  Janeiro,  resolve  : 

Artigo  unico.  Fica  em  vigor,  no  exercício  de  i883,  a lei  n.  2611  de  9 
de  janeiro  de  1882,  com  as  seguintes  alterações  : 

I.  E’  annullddo  0 credito  de  145:1443566  concedido  no  $ 84  do  art.  20, 

para  corstrucção  do  corpo  central  e da  ala  direita  da  casa  de  detenção  de 
Nictheroy. 

II.  Sao  eliminados  do  tit.  3o,  das  disposições  geraes,  os  arts  3°  4?  5», 
6o,  10  11,  19,  26,  29,  32,  33,  34,  35,  37  e 38. 

III.  O art.  9-  é substituído  pelo  seguinte  : « Fica  em  vigor,  no  exercido 
e i883,  0 art.  it  da  le,  n.  s353  de  3 de  dezembro  de  1878;  e o governo 

nao  poderá  perromir  que  nesta  província  se  vendam  bilbetes  de  loterias  d!  corte, 
das  províncias  ou  do  estrangeiro;  incorrendo  nas  penas  do  S do  mesmo 

ar,,g°  ,v.  1 11; 05  “ r- 

aequisição  de  exemplares  do  I heso.ro  das  Escolas,  Zoní 
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de  Mello  Moniz  Maia;  57  bis ; ioá,  na  parte  excedente  ao  que  fôr  devido  pelo 
contrato  que  expirou  a 19  de  abril  do  corrente  anno;  e 106  bis. 

V.  O producto  liquido  das  loterias  extraordinárias,  a que  se  refere  0 
art.  10  da  lei  n.  2611  de  9 de  janeiro  de  1882,  fará  parte  da  receita  ordinaria. 

VI.  Para  supprir  a deficiência  que  porventura  se  dê  nas  verbas  da  receita, 
fica  o presidente  da  província  autorisado  a fazer  operações  de  credito,  até  o 
valor  de  20o:ooo$ooo. 

Paço  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  23  de  julho  de  1 883. — O pre- 
sidente, Bernardino  Alves  Machado. — O t°  secretario,  Eduardo  Teixeira  de 
Carvalho  Durão.— O 2*  secretario,  dr.  Julio  Francisco  Torres. 


Volte  á Assembléa  Provincial. 

Este  projecto  é manifestamente  inconstitucional  e contrario  aos  interesses 
da  província. 

Não  tendo  sido  sanccionada  a resolução  orçamentaria  votada  para  0 exer- 
cício de  1 883,  por  inconveniente,  foi  nos  termos  do  acto  addicional  sujeita  de 
novo  ao  conhecimento  da  mesma  Assembléa;  e esta  por  um  simples  parecer  de 
commissão,  apenas  lido  e approvádo  sem  exame,  arredou-a  da  discussão  e-  fez 
passar  um  novo  projecto,  prorogando  0 orçamento  do  exercício  passado,  com 
essencial  alteração  de  seus  preceitos,  de  modo  a tornar  impossível  á adminis- 
tração publica  impedir  a solução  constitucional  e prolongar  o estado  anomalo 
de  orçamentos  prorogados,  que  ella  própria  condemna. 

Confessando  a novidade  do  projecto  fèl-o  passar  por  tres  discussões,  não 
havendo,  portanto,  ao  menos,  como  base  para  a discussão,  proposta  alguma  de 
orçamento,  substituído  assim  pelo  juizo  proprio  o alvitre  da  lei  constitucional, 
fonte  unica  e exclusiva,  em  que  a mesma  Assembléa  podia  encontrar  os  limites 
precisos  da  sua  competência. 

O art.  i5  do  Acto  Addicional,  depois  de  firmara  incontestável  attribuição 
do  presidente  da  província,  não  sanccionando  as  resoluções  que  não  convêm  aos 
interesses  provinciaes,  e chegando  mesmo  a prescrever  a fórmula  do  acto,  posi- 
tivamente estatue  — que  neste  caso  deverá  ser  0 projecto  submettido  a nova 
discussão,  e adoptado  tal  e qual,  ou  modificado  por  dous  terços  de  votos  no 
sentido  das  razões  allegadas,  reenviado  ao  presidente  da  província  que  0 sanccio- 
nará. 

São  portanto  condições  expressas  na  lei  — a nova  discussão  e a adopção 
por  dous  terços,  em  ambas  as  hypotheses. 

Sem  isto  não  será  reenviado  e por  isso  mesmo  a saneção  não  é obri- 
gatória . 

Os  dous  imperativos  — será  reenviado  e sanccionará  — são  equivalentes  no 

pensamento  do  legislador.  Não  ha  meio  termo,  nem  conciliação  possível. 

• E.  F.  S7 
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Conhecida  a opinião  do  presidente  da  província  que  não  sanccionou,  e a 
da  Assembléa  que  o podia  antes  votar  pela  maioria  de  seus  membros,  eximo  o 
legislador  os  dous  terços,  tanto  para  a aceitação  do  projecto  tãl  c qual,  como 
para  a sua  modificação  no  sentido  dos  motivos  da  não  sancção ; porque  cm 
referencia  ao  presidente,  não  é elle  estranho  ao  poder  legislativo  provincial,  que 
é exercido  pelas  Assembléas  de  província  com  a sancção  do  presidente;  c em 
referencia  á Assembléa,  porque  já  tendo  ella  approvado  o projecto  não  sanccio- 
nado,  e havendo  assim  dcsaccôrdo,  entre  a administração  e*  o legislador,  iguaes 
perante  a lei,  um  quando  vota  e outro  quando  sancciona,  era  necessário  graduar 
o juizo,  até  mesmo  para  evitar  a possibilidade  de  pequenas  maiorias  occasionaes 
com  prejuízo  do  serviço  publico. 


Tao  límpida  e clara  é a intenção  revelada  no  Acto  Addicional  que  no 
art.  i6  repete-se  de  novo  a exigencia  dos  dous  terços  de  votos  no  caso  de 
inconstitucional  idade,  embora  a decisão  final  pertença  á Assembléa  geral  e deva 
o projecto  ser  para  isso  levado  ao  conhecimento  do  governo.  ’ “ 

Nao  ha  meio  termo  para  o legislador  constituinte.  Se  o projecto  é in 
conveniente,  é preciso  modifical-o  no  sentido  das  allegações  feitas  peio  dde-ado 
do  governo  centra),  be  não  É,  cumpre  aceital-o  ral  e qual,  ratificando  por  dous 
erços  o voto  ,a  conhecido  da  Assembléa.  O mais  seria  tornar  impossível  a so- 
lução constitucional ; pois  que  se  poderiam  apresentar  tantos  projectos  novos 
quantos  aprouvesse  as  legislaturas  das  provindas,  sobre  o me  mo  S 

indefinidamenK'  ° entendesse  o pre- 


afinal  definhada  matéria  eTLio  éT A de  ;«»M*adondidade ; 

prir  as  disposições  constitucioTaes  !X^s  p^A  ” ^ **  “ ““ 
pelo  administrador  da  provinda.  ’ & P Assemblea  ou  esquecida 

um  proS  maÍOrÍa  ^ é 

administração,  desorganisa  os  serviços,  viola  " **** 

que  fossem  os  esforços  da  presidência  nãn  ■ conlratos;  e,  por  maiore 

facil  demonstrar,  baseando  este  juizo  ’ calmo  f ^ CXeCUtal'°í  como 
Assembléa  provincial.  sereno  nos  proprios  actos  d. 

Basta  examinar  algumas  de  suas  disposições. 

Eliminando  o art  Hoc  d:  ■ - 

janeiro  de  1882,  prorogad,  para  0 bS®í‘  l6"  de  9 d' 

vincia  a faculdade  de  abrir  créditos  mm  i 88  ’ ra'se  30  Presidente  da  pro 
f ‘ '*  artigos,  ape^t \Xe~S’  nOS.CaS0S  no 

legislador,  e quando  se  trata  de  occorrer  ao  m * “ C lumtes  ‘mpostos  pel< 
nhecidas  em  lei,  se  a insuficiência  das  verbas  m^T'0  ' deSpe2as  fó,as  e rec0 
Assim  o presidente  da  província  não  "lf2Sta'Se  1,0  correr  do  exercício 
mento  de  porcentagens  devidas  a exactores  da  h CredÍt°S  para  0 Pag* 
arrecadado  mais  do  que  a quanria  ” Z 3 haV“d°  " 

' ’ Plra  a restltuiçáo  de  impostos  co 
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brados  cm  annos  anteriores,  de  bens  do  evento  c de  prêmios  de  loterias  não 
reclamados.  O preparo  das  causas  e execuções  da  fazenda  provincial  ; a ajuda 
de  custo  a professores  removidos-por  accesso  ou  a bem  do  serviço  publico, 
e tantas  outras  despezas,  ficam  á margem  ; não  ha  mais  créditos  comple- 
mentares. 

A lei  autorisa  ao  presidente,  no  máximo  interesse  da  arrecadação  e fisca- 
lisação  da  renda  publica,  para  estabelecer  registros  c barreiras,  alugar  casas  e 
nomear  os  agentes  c vigias  que  torem  necessários : mas  o governo  provincial  não 
o poderá  mais  fazer,  pois  que  o razoavel  proposito  do  legislador  foi  por  elle 
proprio  annullado,  negando  os  meios  de  acudir  em  tempo  ás  instantes  neces- 
sidades de  tão  importante  serviço. 

Nem  o pobre  empregado  publico  aposentado  ; nem  o professor  jubilado 
na  velhice;  nem  mesmo  a triste  praça  de  policia,  quando  invalida,  poderá  mo 
exercício  financeiro  de  1 883  bater  ás  portas  do  thesouro  provincial,  pedindo 
para  viver  aquillo  que  á lei  lhe  garantio. 

No  entanto,  se  a consciência  do  dever  administrativo  obriga-me  a exami- 
nar os  excessos  havidos  no  exercicio  de  1882  sobre  as  verbas  assignaladas  no 
art.  3o,  com  relação  áquelle  orçamento,  e os  excessos  prováveis,  tomada  a 
mesma  base  até  o fim  do  exercicio  de  1 883,  não  tenho  outro  remedio  senão 
arredar  para  longe  de  mim  a responsabilidade,  que  por  certo  me  não  deve  caber. 

Percorrendo  uma  por  uma  as  verbas  do  art.  3o,  para  as  quaes  foi  eli- 
minada á faculdade  de  abrir  créditos  complementares,  em  relação  ao  § i°,  o 
excesso  verificado  no  anno  de  18S2  foi  da  quantia  de  41 :2t  i$5oo,  da  qual  a de 
i:2ii$5oo  representa  a importância  dos  créditos  supplementares  abertos  pelo 
decreto  n.  2,636,  sendo  de  notar  que  a mais  avultada  parcella  é de  16:62 i$ooo 
que  se  teve  de  gastar  com  a representação  provincial  em  subsidio  e despezas- 
de  viagem. 

Na'  secretaria  da  Assembléa,  com.  a publicação  dos  debates  houve  um 
excesso  de  6:25oSooo,  e com  0 asseio  da  casa,  jornal  de  serventes,  despezas 
miúdas,  e remuneração  do  serviço  do  auxiliar  que  trabalha  na  mesma  secretaria 
de  1993046.  • 

Na  secretaria  do  governo  0 expediente  exigio  mais  4923565,  e a impressão 
de  leis  e relatórios  mais  3:32g$ooo. 

Na  directoria  da  fazenda  houve  um  excesso,  na  ajuda  de  custo  aos  col- 
lectores,  etc.,  de  543g3o  e no  expediente  de  3483664. 

No  juizo  dos  feitos  da  fazenda,  0 § 24  do  art.  20  demonstrou  a insufli- 
ciencia  de  1873691. 

O excesso  proveniente  de  fornecimentos  de  livros  foi  nas  collectorias  de 
4373600,  e nas  agencias  de  iaSSooo. 

Nas  barreiras  a despeza  total  teve  de  ser  augmentada  cm  quatro  de  suas 
verbas,  na  importância  de  1:2203191-  - 

Na  policia,  0 vestuário  e sustento  dos  presos  da  capital  e dos  outros  muni- 
cípios da  província,  revelou  uma  insufficiencia  de  7:5753541. 
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0 cxccssp  no  pessoal  inacrivo  foi  de  2:4128203. 

Em  despeais  diversas,  para  substituição  de  empregados  c preparo  das 
causas  e execuções  da  fazenda  o excesso  foi  de  1:95^169. 

Ora,  0 excesso  provável  no  exercício  de  i883  não  póde  ser  calculado  ein 
menos.  Basta  simplesmente  para  proval-o  0 analyse  de  algumas  verbas  do  mesmo 
art.  3o. 

Assim  a verba— representação  provincial— deve  exceder  no  computo  da 
lei  16:3^95000,  calculando  com  0 que  se  despendeu  na  sessão  extraordinária  e 
tcr-sc-ha  de  despender  na  ordinaria,  não  devendo  0 presidente  da  província  levar 
0 seu  rigor  financeiro  até  negar  parte  dos  pagamentos  devidos  aos  represen- 
tantes da  piovincia,  no  elevado  exercício  de  suas  attribuições  constitucionaes. 


Assim,  conforme  os  cálculos  do  orçamento  presidencial,  o excesso  provável 
com  0 pessoal  inactivo,  em  relação  aos  professores  jubilados,  deve  ser  de 
8:389$o5o,  e em  relação  a reformados  de  2:4848130. 

Assim,  na  verba  despezas  diversas  é preciso  contar,  em  virtude  de  licenças 
e substituição  de  empregados,  com  0 excesso  provável  de  5:6oõS6o2.  e no  que 
toca  ao  preparo  de  causas  e execuções  da  fazenda  com  0 excesso  de  3:826$36o. 

\Tao  e preciso  ir  mais  longe,  qualquer  que  seja  a base  para  o calculo 
co  excesso  provável  :-ou  simplesmente  0 exercício  de  1882,  ou  a proposta  do 
governo  para  0 exercício  de  1884,  ou  ambos  corrigidos  pela  despeza  já  conhe- 
cida no  presente  exercido,  0 excesso  ha  de  verificar-se,  como  sempre,  em 
algumas  ou  numas  verbas,  e o presidente  da  província  Sca  desarmado  para 
acudir  a despezas  imprescindíveis,  reconhecidas  pelo  proprio  legislador. 

rr-mrz  • •”  « . 3"  au,otisava  a abertura  de  créditos  complementares,  para 

cceorrcr  a msnfficienca  de  d, versas  verbas  concernentes  ao  serviço  da  estrada 

ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio-Bonito,  cada  uma  das  quaes  permittia 
que  fosse  elevada  a mais  20  °/ó.  H permittia 


_ \ao  houve  excesso  no  exercido  de  1882,  e iallece-me  base  para  o calculo 
nao  tendo  de  momento  razão  suficiente  para  affirmal-o;  mas  a disposição  dl 

eximda  E “ am'n,°  3 nMureza  das  d«P^,  que  podem  de  súbito  ser 

a abertura  de  créditos  complementares.  * ’ P‘  quaes  autorizava 

disposições  gentes,  ‘V  concerne  los  Zblo  “( 

que  já  tiverem  cabido  em  exercícios  findo,  i fluctuante,  e ads  subsídios, 

autoridade  dos  contrates,  enfraquecer  a l * q"ebrar  * 

Esse  artigo  autorizava  a ZrtL^T^editL  * Pr°PrÍa  Iei* 

de  créditos  complementares  para  os 
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indicados  fins,  sem  limite  algum ; porque  o limite  estava  no  proprio  acto  ou 
na  lei  que  o autorizava,  c não  era  possível  de  antemão  determinal-o  ao  certo. 

O governo  fica  inhibido  de  pagar  á empreza  da  illum inação  as  differenças 
de  cambio,  não  simplesmente  prováveis,  mas  já  conhecidas  e certas  c que  ella 
vem  pedir-lhe  em  nome  de  um  contrato,  autorizado  por  lei,  e tacitamente 
approvado  em  todos  os  orçamentos  ha  i5  annos ; o governo  não  poderá  pagar 
os  juros  da  divida  provincial,  se  para  isso  fôr  necessário  abrir  um  credito 
complementar,  e deverá,  em  cumprimento  do  novo  projecto  abalar  os  créditos 
da  província  do  Rio  de  Janeiro,  embora  compromettida  pelos  titulos  que  assignou 
c com  a palavra  empenhada  em  lei ; o governo  deverá  dizer  ás  camaras  muni- 
cipaes,  com  subsídios  vencidos:  a lei  não  é igual  para  vós,  quem  os  recebeu 
em  tempo  fique-se  com  elles ; quem  não  os  recebeu  recebesse. 

Não  posso  fazêl-o,  e antes  de  tudo  pelo  dever  de  cumprir  o Acto  Addi- 
cional  e o juramento  que  prestei. 

No  entanto  o excesso  yerificado  na  verba  — illuminação  publica — no  anno 
de  1882  foi  de  i7:i23$3oi,  e na  verba  de  — exercícios  findos  — não  se  póde 
calcular  no  exercício  de  iS83  em  menos  de  177: 126^710,  cm  vista  da  despeza 
feita,  que  monta  a 2i2:862$'oi3,  e da  que  se  deve  presumir  até  0 fim  do 
exercício,  calculando  com  a despeza  de  1882,  as  despezas  autorisadas  e ainda 
não  pagas  e os  subsídios  anteriores. 

A eliminação  do  art.  5o  das  disposições  geraes,  cujos  §§  20  e 3°  têm  por 
mira  máximos  interesses  provinciaes,  applicando  0 saldo  do  excrcicio  anterior 
em  obras  publicas,  e autorizando  a emissão  de  apólices,  quando  conveniente 
consolidar  a divida  fluetuante,  só  póde  ter  como  explicação  0 credito  de  20o:ooo$ooo, 
votado  pela  Assembléa  Provincial  para  supprir  a deficiência  da  receita,  em  um 
orçamento,  em  que  cerceou  todos  os  recursos  á administração,  e quando  no 
orçamento  não  sanccionado  autorizára  um  empréstimo  de  i.ooo.ooo$ooo,  para  essa 
mesma  deficiência. 

Se  as  despezas,  inteiramente  legaes,  são  por  sua  natureza  imprescindíveis, 
de  diffkil  fixação,  e hão  de  afinal  ser  feitas  e pagas,  em  que  póde  aproveitar 
ás  boas  regras  da  administração,  melhorar  0 serviço  publico,  avantajar  os  cré- 
ditos da  provincia  ou  concorrer  para  a bem  entendida  economia  e fiscalisação, 
demorar  os  pagamentos,  cassando  ao  presidente  da  provincia  a faculdade  de  ab~ir 
os  créditos  complementares  necessários,  dentro  dos  restrictos  e cautelosos  limites, 
circumscriptos  pela  disposição  legal,  até  hoje  sanccionadas  na  pratica  pelo  voto 
legislativo  ? 

E essa  medida  extraordinária  e repentina  surge  no  fim  do  sétimo  mez 
do  exercício,  e na  constância  da  prorogaçáo  obrigada  da  lei  do  orçamento  que 
•regeu  0 anterior,  quando  alguns  dos  créditos  complementares,  facultados  por  essa 
mesma  lei,  já  foram  abertos  e realizadas  em  sua  maior  parte  as  correspondentes 
despezas.  Nem  ao  menos  resalvaram-se  os  effeitos  legalmente  produzidos,  em 
virtude  da  pro rogação  orçamentaria  da  lei,  que  a mesma  Assçrobléa  manda  pro-. 

b.  p.  38 


150 


rogar,  aceitando  a fixação  da  receita  c despeza,  c negando  contradictoriamcntc 
os  recursos  que  cila  mesmo  prévio  e os  meios  consagrados  para  obtcl-os. 

Exemplificando  citarei  apenas  o credito  complementar  de  i5o:oooSooo  aberto 
para  supprir  a insuliicicncia  da  verba  concernente  a credores  de  exereicios  findos, 
entre  os  quacs  figuram  as  caimras  municipacs  pelos  subsídios  que  deixaram  de 
receber.  A quantia  consignada  no  orçamento  prorogado  é de  2oo:ooo$ooo  e ficou 
assim  elevada  a 350:0003000,  dos  quaes  a ie:S6>$oi3  já  foram  pagos,  restando 
para  pagamentos  a fazer  164:2643697,  e ficando  assim  por  supprir  ainda  27:1263710. 

E’  difficil  esgotar  a serie  de  reflexões  que  suscita  0 novo  projecto, 
tornando  impossível  a acção  administrativa,  com  prejuízo  do  serviço  publico  e 

offensa  da  moralidade  governamental;  é porém  ainda  necessário  não  esquecer 
algumas. 


Para  0 pagamento  de  juros  da  divida  fluetuante  consignou  a lei  n.  261 1 
de  q de  janeiro  de  1882,  no  5 m do  art.  20,  a quantia  de  7:8003000.  Tendo-se 
despendido  no  corrente  exercido  a de  Õi2$ooo  e de  despender  em  setembro 
vindouro,  com  a reforma  por  seis  mezes  das  letras  do  empréstimo  de  21 5:oooSooo, 
quando  não  possam  ser  pagas,  a de  6:45o$ooo,  cujas  duas  parcellas  sommadas 
per  azem  a importancta  de  6:9623000,  ficam  apenas  disponíveis  838$ooo ; e no 

entanto  0 projecto  autoriza  0 empréstimo  de  200:0003000,  sem  possibilidade 
legal  de  pagar  juros. 


Apólices  nao  as  pode  emittir  0 presidente  da  província  para  converter  a 
divida  fluetuante  em  divida  consolidada,  diminuindo  0 onus  da  respectiva  verba. 

D,v,ía  fluetuante  „áo  pode  contrahir  sem  pagar  juros.  A que  fica  portanto  redu- 
zido  0 credito  nominal  autorizado  ? 

O espanto  deve  subir  de  ponto. 

Preto  'd‘í  ÍUr°S  garanticlos  a «mpanhia  Santa  Izabel  do  Rio 

Caicula  X ía  dé  fg°  * q“an,ia  de  4*334S4oo. 

gondo  semestre  de i.^.Teue deSPC"did°S  "°  ~ 
cobertos  mais  de  -etoooSooo.  ‘ SC  * “9!oaoSo<x>,  ficando  des- 

contratadÍ  ^ “ "T™”  recursos  Pa™  Pagar  os  juros 

cumprir  um  contrato  feito  em  vimdTdTlei  ° “T™”'0  .de  ,8S2f  Trata‘se  de 
para  autorizar  o emorestimo  n f-  \.  CU]a  §aranria  serviu  indirectamente 

disposições  regulamentares  com’ * COmpanhla’  ainda  em  vi™de  de 

sição  d”  2ro^Íoiec,tC0Sar  7 3Ugr  da  ^ a !»"■««.  * P<= - 

se  refere  0 ar,PoTa  U dePó  dUCt0  ",UÍd0  l0KrÍB  “««dinarias.  a que 
desapparecendo  „s  fins  especJs  d'e  cadTuml  °rdi”a™. 


154 


Exccllente  recurso  descoberto  pelo  novo  projecto  c que  deve  também  ser 
addicionado  a receita  da  província. 

. O referido  art.  10  da  lei,  approvando  as  deliberações  de  26  de  novembro 
e 5 de  dezembro  de  1881,  e autorisando  0 presidente  a alterar  0 plano  anterior 
das  loterias,  se  houvesse  necessidade,  declarou  que  poder-se-hiam  extrahir  duas 
annualmcnte.  Cada  loteria  é de  i.ooo:ooo$ooo  e deixa  um  produeto  liquido  de 
2i7:5ooo$ooo;  ou,  0 que  é a mesma  cousa,  0 produeto  liquido  de  ambas  é de 
435:ooo$ooo. 

Deduzindo  o imposto  geral  de  3o  °/0  tem  a provinda  de  pagar  3oo:ooo$ 
por  cada  uma.  ou  6oo:ooo$ooo  pelas  duas  loterias;  e portanto  a differença  entre 
o beneficio  de  ambas  e 0 imposto  total  seria  de  i65:ooo$ooo  que  teria  de  sahir 
desfalcando  a renda  ordinaria  do  incomprehensivel  credito  de  2oo:ooo$ooo. 

Em  rigor,  com  a resolução  votada,  não  haveria  recursos  para  pagar  o 
imposto,  porque  não  se  póde  comprehender  que  estivesse  no  espirito  da  lei  con- 
siderar como  receita  0 que  era-  grande  onus;  e por  isso  o presidente  da  pro- 
víncia só  teria  um  meio  de  dar  execução  á lei  provincial,  que  seria  cavillar  o 
cumprimento  das  obrigações  estatuídas  pela  lei  geral,  autorizando  um  jogo  de 
escripturação  contra  0 que  a própria  Assembléa  tinha  deliberado,  iiludindo  assim 
a legal  exigencia  de  sello. 

E’  quanto  basta ; executando  fielmente  0 Acto  Addicional  e respeitando  as 
leis,  sou  forçado  a negar  a minha  saneção  ao  presente  projecto  de  orçamento. 

Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  3t  de  julho  de  i883. 


Senhores.  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial 

E’  esta  a exposição  leal,  desenvolvida  e franca,  que  em  nome  da 
lei  me  cumpria  fazer,  para  que  de  tudo  inteirados,  no  exercício  de 
vossas  elevadas  attribuições,  delibereis  como  fôr  conveniente,  tendo  em 
vista  os  vastíssimos  interesses  da  província  que  vos  elegeu. 

Hoje  como  hontem  só  me  inspira  0 desejo  de  empregar  todos,  os 
meus  esforços  para  que  a rica  e nobre  província  do  Rio  de  Janeiro 
cada  vez  mais  se  avantage  no  caminho  da  prosperidade,  que  os  grandes 
elementos  de  que  dispõe  lhe  garantiram  hontem,  asseguram-lhe  presente- 
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mente,  e lhe  promettem  amanhã,  se  as  paixões,  de  que  todos  podemos 
ser  victitnas,  não  lhe  entorpecerem  o passo,  quando  tem  ella  o direito 
de  esperar  o contrario  dos  seus  representantes  c do  seu  obscuro 
presidente. 

Pela  minha  parte  assevero-vos  que  procurarei  cumprir  o meu 
juramento,  e acredito  que,  inspirados  por  ella,  não  será  o vosso 
esquecido. 

Resta-me  assegurar-vos  que  satisfarei  com  prazer  o dever  que 
me  corre,  de  prestar-vos  quaesquer  outras  informações  e esclarecimentos, 
que  por  ventura  vos  forem  necessários,  e que  de  mim  dependerem. 


Imperial  cidade  de  Nictheroy,  8 de  Agosto  de  i883. 


APPENSOS 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  da  população  escrava  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  de  30  de  Setembro  de  1873 

a 31  de  Agosto  de  1882 


EM  SBEVIÇO  URBANO 


SEM  PROFISSÃO  DECXjAJRAIOA. 


Homens  22.049 

• Mulheres  20.735 

Menor»  de  21  unos 

De  21  a 60 

Maiores  do  60  annos  1 

Mulheres 


Rio  de  Janeiro,  17  de  Fevereiro  de  i883. 


Servindo  de  Secretario,  0 Oflicial  Maior  Antosio  Henriques  de  Miranda  e Silva. 


RELATORIO 


[Um.  e Exm.  Sr. 


Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o parecer'  da  commissão  nomea- 
da por  deliberação  de  29  de  março  do  anno  passado  acerca  do  estado  da  in- 
struccão  publica  na  província  e melhoramentos  que  reclama. 

A demora  na  apresentação  deste  trabalho  dependeu  principalmente  das 
largas  e continuadas  interrupções  a que  foi  forçado,  por  motivo  de  serviço  pu- 
blico, um  dos  membros  da  commissão.  Sem  duvida  V.  Ex.  a justificará  é 
.relevará. 

Não  vai  assignado  pelo  Dr.  Manoel  Joaquim  da  Sylva  Filho  por  não 
estar  actualmente  presente  nesta  cidade:  affirmo  porém  a V.  Ex.  que  todo  o 
trabalho  foi  feito  com  a illustrada  cooperação  do  mesmo  Dr.,  e todo  foi  visto 
e approvado  por  elle,  menos  a conclusão,  que  não  contém  novidade. 

Agradecendo  a V.  Ex.  a honrosa  nomeação  de  presidente  da  commissão, 
resta-me  manifestar  0 desejo  de  que  o trabalho  delia  tenha  ao  menos  a utili- 
dade de  despertar  a attenção  dos  pensadores  para  estudo  de-  questOes,  que 
occupam  os  espíritos  em  toda  a parte  do  mundo  civilisado. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Nictheroy,  23  de  abril  de  i883. — Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Ber- 
nardo Avelino  Gavião  Peixoto,  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


JosiNO  do  Nascimento  Silva. 


*.  1 


Jffltu.  e ôxiu.  efic. 


Os  abaixo-assignados,  nomeados  para,  em  commissão,  organisar  o plano  de 
reforma  de  que  carece  a instrucção  publica  da  provinda,  afim  de  ser  mais  fe- 
cunda em  seus  resultados  práticos  e menos  dispendiosa,  tem  a honra  de  apre- 
sentar a V.  Ex.  o fructo  de  seus  trabalhos,  sentindo  profundamente  não  haverem 
satisfeito  quanto  delles  era  exigido.  Não  lhe  faltou  a vontade  e o estudo ; mas 
a essas  condições  não  corresponderam  a alta  capacidade  que  requeria  assumpto 
de  tamanha  importância  e tão  complexo,  para  devidamente  acompanhar  as  vistas 

do  governo  provincial. 

Desde  já  é dever  da  commissão  ponderar  que  não  entrou  em  seu  plano 
offerecer  a V.  Ex.  um  projecto  de  reforma  completa  da  mstrueçao  publica  da 
provinda,  mas  apenas  o esboço  dos  melhoramentos  que  lhe  parecem  conye 
nientes  e não  contrariam  os  hábitos  e a indole  da  populaçao,  base  pnncipa  e 
imprescindivel  de  qualquer  legislação,  e sobretudo  daquella  que  entende  com  a 
instruccão  popular.  E’  ponto  em  que  já  não  ha  possibilidade  de  divergência,  e, 
se  houvesse,  seria  esta  forçada  ao  silencio,  attendendo  c convencendo-se  que  a 
estabilidade  que  deve  manter-se  na  constituição  da  família  proroga-se  a esco  a 
primaria,  que  é a sua  continuação  ; que  a educação  de  um  povo,  dependencia, 
senão  parte  essencial,  da  escola,  não  deve  estar  sujeita  as  variações  do  pensa- 
mento livre,  á imitação  do  que  se  decreta  em  paizes  estranhos. 

Seria  tarefa  de  facil  execução  apresentar  um  projecto  de  reforma  ra  íca 
da  instruccão  primaria  da  provinda.  E’  matéria  justamente  estudada  e discu- 
tida em  todas  as  nacoes  : não  faltam  ahi  elementos  desde  os  mais  adiantados 
e por  isso  mesmo  os  mais  seduetores,  até  os  mais  modestos,  que,,  combinados 
entre  si,  dariam  uma  lei  digna  de  ler-se,  mas  inexequível  na  pratica  Nao  e 
que  V.  Ex.  quer  : a commissão  compraz-se  de  confessar  que  comprehendeu 
pensamento  que  dictou  a deliberação  de  29  de  março  do  anno  passado. 

O ponto  de  partida  para  a direcção  de  seus  trabalhos  foi  : 

Respeitando  a indole  e hábitos  da  população  no  que.  ha  de  .respeitável, 
obedecendo  á constituição  da  familia  fluminense,  melhorar  a instruccão  priman 
de  modo  que  pela  diffusão  e pela  extensão  e solidez  dos  conhecimentos,  a es- 
cola dê  os  mais  fecundos  resultados  práticos. 

A commissão  para  melhor  ordem  em  suas  ideas  dividio  o trabalho  n 

seguintes  artigos  : 
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ENSINO 


Nas  escolas  primarias  da  província  ha  um  programtna  obrigatorio  e outro 
facultativo.  Aquelle  deve  ser  executado  em  todas  as  escolas  publicas  e nas  par- 
ticulares auxiliadas  pelos  cofres  provinciaes ; o facultativo  depende  da  combina- 
ção da  vontade  do  professor  com  a do  alumno,  o que  quer  dizer  que  raríssimas 
são  as  escolas  (e  disto  está  a commissão  informada)  onde  se  reunem  as  duas 
vontades,  sendo  que  o menino  depois  de  cinco  e mais  annos  de  escola  sae 
com  leve  tintura  de  historia  patria,  de  geographia  e de  desenho  linear  ou 
geometria.  A’s  vezes,  apenas  é ensinada  uma  ou  outra  dessas  matérias,  e de 
modo  tão  incompleto,  que  nenhum  préstimo  terá  para  elíe  pouco  tempo  depois  de 
deixar  a escola. 


Comprehende  o programma  obrigatorio  : 

A instrucçao  moral  e religiosa  ; 

Leitura ; 

A escripta  ; 

O calculo  e o systema  legal  de  pesos  e medidas. 

E nas  escolas  para  o sexo  feminino  trabalhos  de  agulha. 

Nao  pode  ser  mais  resumido,  mais  elementar,  diremos  mais  rudimentar 
o ensino  que  a provinda  concede  a . seus  futuros  cidadãos,  áquelles  que  deverão 
desenvolver^  as  forças  sociaes  e concorrer  para  o progresso  das  nossas  indus- 
trias, assistir  e tomar  parte  nos  factos  que  são  esperados  e devem  ter  maxima 

influencia  na  economia  da  nossa  sociedade,  e preparar-se  para  os  trabalhos  e 
lutas  da  vida. 

Etn  um  paiz  de  liberdade,  onde  a todos  os  cidadãos  é conferido  o ir. 
apreciável  dire.to  de  intervir  nos  negocios  públicos,  é necessário  educal-os  dar 
a to  as  as  suas  faculdades  o desenvolvimento  que  é possível  na  escola  prima- 
ria. A maxima  parte,  a quasi  totalidade  da  população,  por  falta  de  tempo  e 
de  cabedaes,  nao  va,  alem  dessa  fonte  de  instrucçao,  e se  esta  continua  Kmi- 
' pelo  programma  obrigatorio  existente,  o moço  que  aos  ,4  ou-  ,5  annos 
houver  de  entrar  na  vida  real,  ainda  que  tenha  frequentado  com  as  iduidâde 

ITÜZf*  * eS“,a  *’S’  - - anhuma” 

autoridade  no  assumpto,  são  d"V  <>éari,'  “““ 

se  pteoccupam  da  boa  organisação  e da  extensão  que  á Jrucção  prim“  ' 
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deve  dar:  « Ha  annos,  diz  cllc,  entrou  em  nova  phase  o ensino  primário  ‘ 
por  toda  a parte  tende  a elevar-se  e alargar-se.  Já  se  não  trata  somente  de 
ensinar  a ler,  escrever  e contar.  Essa  formula  mesquinha  foi  substituída  por 
uma  definição  ampla  c generosa.  A escola  primaria  propriamente  dita,  dispõe 
a lei  austríaca  de  16  de  maio  de  1869,  tem  por  fim  dar  ás  crianças  a cul- 
tura moral  e religiosa,  desenvolver  suas  faculdades  intellectuaes,  munil-as  . dos 
conhecimentos  e das  aptidões  necessárias  para  seu  progresso  ulterior  na  vida  í 
finalmente,  começar  a educação  que  fará  delias  homens  de  bem  e uteis  á 
sociedade.  Todas  as  legislações  recentes  ou  recentemente  modificadas  sao  domi- 
nadas' pelo  mesmo  espirito.  Querem  que  0 ensino  primário  dê  luz  para  tudo* 
e ao  mesmo  tempo  querem  fortificar  0 que  em  Allemanha  se  chama  força  educativa.  » 

O ensino  nas  nossas  escolas  é pautado  ainda  pela  formula  mesquinha  — 
lêr  escrever  e contar.  Quando  a Assembléa  Legislativa  Provincial  pela  primeira 
vez  legislou  sobre  a instrucção  publica,  creou  escolas  do  i°  e a°  gráos,  sendo 
estas  destinadas  a estudos  mais  amplos,  que  não  manifestavam- luxo,  mas  reve- 
lavam o interesse  que  a educação  e a instrucção  dos  filhos  do  povo  mereciam  aos 
legisladores  provinciaes : fundaram-se  lyceus  em  diversas  comarcas.  As  escolas 

d<To°  °ráo  e os  lyceus  desappareceram  para  deixarem  subsistente  a formu  a 
mesqufnha  de  lêr,  escrever  e contar.  Em  1871  fez-se  novo  esforço  para  devar 
0 ensino  nas  escolas  primarias : os  professores,  filhos  da  Escola  Normal,  deve- 
. riam  ensinar  geographia,  historia  patria  e desenho  linear,  disciplinas  que  apren- 
diam e ainda  aprendem  naquelle  estabelecimento.  Como  as  esco.as  do  2 g 
e os  lyceus,  foi  derogada  a lei  de  1871,  esquecida  pela  falta  de  execução,  e e 

novo  campeou  a formula  mesquinha.  . . . , 

Respeitando  a opinião  daquelles  que,  dominados  por  princípios  de  econo 

mia,  querem  escolas  em  tudo  rudimentares,  a comthissão  entende,  todavia,  que 
a instrucção  publica  primaria  carece  do  progresso  e extensão  para  nao  sei  ins  - 
tuição  que  destoe  do  actual  estado  de  civilisaçao  da  socieda  e. 

Reconhecida  a importância  da  escola,  a economia  exige  que  se  lhe  dê 
0 desenvolvimento  necessário  para  que  tenha  resultados  fecundos  > 
popular ; sem  esse  desenvolvimento,  toda  a despeza  que  se  fizer,  por  m m a 
que  seja,  náo  passará  de  censurável  desperdício,  e melhor  sera  mandar  fechar 

. “ ^na^pelo restabelecimento  de  esco.as  de  a-  g.áo  ou  complemen- 
tares, pelo  menos  na  sede  dos  municípios,  parece  a commtssao  que  o^program  ^ 
delias  deve  ser  mais  extenso  do  que  o actual  facultativo. 

sociaes  e na.uraes  procuram  insinuar-se  na  escola  primaria  ; ^spintos^  elevados 
têm  escripto,  em  todas  as  matérias  do  saber  humano,  compe  p 
alumnos  que  alli  procuram  instruir-se ; os  programmas  acomPan^“ ! “Se  ' 
vimento,  e na  ultima  lei  belga,  não  só  foram  mencionadas  as  que 

necesst  riamente  devem  ser  ensinadas  na  escola  pnmana 

tura  a escrip.a,  os  elementos  de  calculo,  o systema  legal  de  pesos  = medtdas, 
elementos  da  lingua  frauceza,  flamenga  ou  allemã,  segundo  as  necessidades 
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localidades,  a gcographia,  a historia  da  Bclgiòa,  os  elementos  dc  desenho,  ou 
conhecimento  das  formas  geométricas,  as  noções  elementares  das  sciencias 
naturacs,  a gymnastica,  o canto,  c para  meninas  trabalhos  de  agulha,  como 
também  conferio  ao  governo  autorisação  para  dar  maior  extensão  ao  ensino 
primário  nas  localidades  cm  que  se  reconhecer  a possibilidade  e utilidade.  A ul- 
tima lei  franceza  que  tem  a data  de  a 8 de  março  de  1882  comprehendeu  110 
ensino  primário,  além  das  disciplinas  do  costume,  a instrueçao  civica,  elementos 
de  litteratura  franceza,  noções  usuaes  de  direito  e de  economia  ; elementos  de 
sciencias  naturaes,  physicas  c mathematicas  com  applicação  á agricultura,  á hy-. 
giene,  ás  artes  industriaes;  trabalhos  manuaes  e uso  dos  utensílios  dos  principaes 
officios;  elementos  de  desenho  e de  musica,  gymnastica,  exercícios  militares 
para  os  meninos  e para  as  meninas  trabalhos  de  agulha. 

Em  Inglaterra  trata-se  dc  dar  nova  organisação  á instrueçao  primaria, 
e 0 projecto  do  codigo  escolar  foi  apresentado  ás  duas  camaras  do  parlamento 
em  6 de  março  de  1882.  A commissão  não  tem  conhecimento  do  texto;  entre- 
tanto pôde-se  dizer,  quasi  com  segurança,  que  0 programma  do  ensino  é ainda 
mais  extenso  do  que  0 decretado  pelas  leis  belga  e íranceza. 

Um  jornal  inglez  Education  Times , orgão  de  uma  associação  de  profes- 
sores do  ensino  secundário,  queixa-se  amargamente  que  a escola  primaria  seja 
autorisada  a ensinar,  como  matérias  facultativas, ^disciplinas  taes  como  algebra, 
geometria,  mechanica,  chimica,  physica,  physiologia  animál,  botanica,  princípios 
de  agricultura,  latim,  francez  e economia  domestica.  Releva  notar  que  0 ensino 
facultativo  não  será,  como  entre  nós,  sem  resultado,  porquanto  0 professor  lucra 
com  elle,  recebendo  do  Estado  [de  um  a quatro  schilings  por  alumno. 

Menos  exigente  será  a commissão : as  aulas  complementares  poderão 
ensinar  desde  já  com  o desenho  linear  noções  de  geometria,  completar  o ensino 
da  arithmetica,  que  é actualmente  muito  limitado,  dar  a educaçSo  civica,  e 
mais  tarde,  quando  a Escola  Normal  houver  preparado  convenientemente  os  seus 

alumnos,  noções  das  sciencias  physicas  e naturaes,  que  mais  relação  têm  com 
a vida  pratica. 


, 0 moço  quc  Passar  conl  aproveitamento  pela  escola  complementar,  além 

de  haver  conseguido  melhor  educação  de  saas  faculdades  intellectuaes  com  o 
estudo  elementar  da  geometria  e detido  da  arithmetica,  terá  tambem  adquirido 
0 habito  de  observar.  São  dotes  que  lhe  fornecerão  aptidão  para  todas  as 
profissões  e que  a escola  primaria  deve  dar  aos  seus  alumnos,  sob  pena  de  ser 

mente* ^ 01501  ^ dlspendlosa  flllni  a província  roubará  baldada- 
mente  a mocidade  tempo  precioso. 

Aos  quc  se  ingressam  pela  sorte  dos  filhos  da  província,  convém  lembrar 

Uri  .TEZ.4 : fi:  %?£  rr  i rs 

neceLari-i^para  que'™  h°menS  n,0fslld°s  « depois  proporcionar-lhes  a aotidão 

que  uisponnam  posição  superior,  e,  portanto, 
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melhor  remunerado.  Em  27  dc  março  dc  1882  0 Exm.  ministro  do  império 
communicou  aos  seus  collcgas  da  agricultura,  marinha,  e guerra,  um  projecto 
relativo  á instrucçao  que  devem  ter',  os  ^operários  das  officinas  do  Estado,  no  qual 
exige-se  o conhecimento  pratico  da  arithmetica.  da  geometria  plana  e no  espaço 
e desenho  industrial.  Assim  os  alumnos  das  nossas  escolas,  os  mais  distinctos, 
encontrarão  fechadas  as  officinas*  do  Estado,  se  fôr  adoptado  0 projecto,  como 
ao  Exm.  ministro  do  império  pareceu  'dever  jer  ,'por  vantajoso,  restando-lhes  as 
particulares,  onde  serão  admittidos  por!  favor  e occuparão  as  classes  inferiores 
e de  menos  vantagens. 

Não  se  occupará  a commissão  com  os  processos  do  ensino  ; pensa  que 
não  tem  cabimento  em  lei  assumpo  em  que  a pratica  e a experiencia  do 
professor  deve  ter  a maior  liberdade  para  que  possa  ser  responsabilisado  pelos  resul- 
tados. 

O estudo  dos  methodos  c processos  do  ensino  cabe  á Escola  Normal, 
que  deve  ser  solicita  em  demonstrar  theorica  e praticamente  as  vantagens  que 
o professor  obterá  empregando  processos  racionaes  e experimentados,  van- 
tagens que  falharão  ordinariamente  se  os  abandonar  para  seguir  a trilha  por 
onde  passou  na  escola  em  que  aprendeu.  Os  bons  methodos  devem  ser  auxi- 
liados por  livros  que  hao  de  ser  escriptos  segundo  os  preceitos  . estabelecidos.^ 
A autoridade  competente  no  exame  dos  que  são  submettidos  ao  seu  juizo  terá 
sempre  o maior  cuidado  para  que  não  sejam  adoptados  nas  escolas  senão  aquelles 
que  não  contrariem  o methodo  ensinado  e seguido  pela  Escola  Normal.  Assim 
o conselho  e a pratica  conseguirão  convencer  os  espíritos  mais  obsecados,  e por 
isso  . mesmo  receiosos  de  aventurar-se  em  senda  em  que  não  sabem  orien- 
tar-se. Não  está  no  mesmo  caso  o programma  das  escolas,  que  deve  ser 
imposto  pelo  governo,  como  'representante,  que  é,  dos  interesses  da  província  e 
tem  a seu  cargo  dirigir  a instrucção  publica,  de  modo  que  o ensino  seja  van- 
tajoso não  só  pela  matéria  ensinada,  como  também  pelo  tempo  despendido.  Consta 
do  ultimo  relato  rio  do  director  da  instrucção,  que  este  funccionario  nomeou  uma 
commissão  de  professores  e professoras  para  órganisar  o programma  do  ensino, 
tanto  das  matérias  obrigatórias  como  .das  facultativas:  está  este  trabalho  con- 
cluído, segundo  informações,  e para  ser  publicado  depende  apenas  da  revisão 
necessária,  afim  de  guardar  a uniformidade  em  todas  as  suas  partes. 

Foi  também  a commissão  de  professores  nomeada  pelo  director  da  in- 
strucção incumbida  de  órganisar  0 horário  das  escolas  primarias.  A boa  e con 
veniente  distribuição  das  matérias  do  ensino  pelos  dias  da  semana  e pelas  horas 
de  aula  é condição  essencial  para  a ordem  nas  escolas  e pará  o aproveitamento 
geral  dos  alumnos.  Esse  .trabalho  confiado  a cada  um  dos  professores  encontra- 
ria dificuldades  quasi  insuperáveis  e,  quando  menos,  importaria  perda  de 
tempo  em  tentativas  malogradas,  com  prejuízo  para  a escola. 

A organisação  do  horário  suscita  uma  questão  que  é de  importância  ao 
menos  nas  escolas  ruraes.  O regimento  interno  determina  que  em  toda . a pro 
vincia  comecem  os  trabalhos  escolares  ás  nove  horas  da  manhã  e terminem  as 
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duas  da  tarde.  Ora,  é sabido  que  muitos  pais  recusam  mandar  os  filhos  á 
escola  por  precisarem  dos  seus  serviços,  e nuo  sao  poucos  os  que  os  matri- 
culam e em  occasião  própria  determinam  certa  interrupção  na  frequência  para 
aproveitar  o seu  auxilio  em  trabalhos  proprios  da  estação.  Será  difficil  combinar 
as  necessidades  dos  pais  com  a instrucção  dos  filhos  ? Parece  á commissão  que, 
alterada  a hora  da  abertura  da  aula,  combinar-se-hao  todos  os  interesses.  As 
camaras  municipaes  deverão  ser  consultadas  a este  respeito  como  corporações 
interessadas  no  bem-estar  dos  seus  co-municipcs,  rjia  riqueza  e progresso  dos 
municípios  que  administram.  Ao  mesmo  tempo  conviria  consultal-as  a respeito 
das  férias — se  deverão  ser  dadas  em  dezembro  ou  em  qualquer  outro  mez  do 
anno,  attendendo  sempre  á conveniência  das  famílias. 

Uma  vez  approvado  o programma  e o horário,  deve  ser  Observado  nas 
escolas  publicas,  nas  particulares  subvencionadas,  nas  aulas  nocturnss  e . nos 
núcleos  orphanologicos,  assim  como  em  todas  as  escolas  primarias,  para  cuja 
manutenção  concorram  por  qualquer  titulo  os  cofres  provinciaes. 

Mencionando  as  aulas  nocturnas  e os  núcleos  orphanolgicos,  entende  a 
commissão  de  seu  dever  solicitar  a desvelada  attenção  do  governo  para  esses 
estabelecimentos,  importantíssimos  por  seu  fim  e pelas  condições  de  sua  própria 
existência. 


O ensino  nas  aulas  nocturnas  não  deverá  ter  a extenção  exigida  nas  di- 
urnas : o tempo  de  que  dispõe  o professor  é pouco,  os  alumnos  concorrem  á 
aula  depois  do  trabalho  de  que  tiram  os  meios  de  subsistência  : para  elles 
convém  que  a instrucção  seja  antes  recreio  util  do  que  accrescimo  de  trabalho. 
O ensino  intuitivo  e pratico,  deixando  de  parte  as  theorias  e regras  em  que 
assenta,  será  sem  duvida  o mais  proveitoso.  A leitura,  a escripta  e o calculo, 
comprehendendo  o systema  de  pesos  e medidas,  as  noções  de  geometria  e 
desenho  geométrico  e a educação  civica,  devem  ser  o programma.  dessas  aulas, 
que  o professor  desempenhará  vântajosamente  tomando  sobre  si  a maior  parte 
do  trabalho.  E’  de  crêr  que  o projecto,  que  houver  de  apresentar  a commissão 
nomeada  pelo  director  da  instrucção,  não  deixe  de  attender  muito  particular- 


mente a estas  aulas,  nas  quaes  o professor  deve  conter-se  em  limites  taes,  que 
em  pouco  tempo  possa  dar  ao  adulto  analphabeto  ou  quasi  a instrucção  de 
que  carece. 

Os  núcleos  orphanologicos,  nos  quaes  os  alumnos  são  crianças,  reclamam 
a mais  séria  ^attenção  do  governo.  Os  únicos  actualmente  existentes  com  auxilio 
provincial  são  os  de  Japuhyba  e de  Itanguá,  em  Angra  dos  Reis:  a sua 
creacão  foi  promovida  pelo  Dr.  juiz  de  orphãos,  não  tanto  em  execução  do  seu 
regimento,  como  por  louvável  sentimento  de  caridade. 

A commissão  não  tem  razão  para  duvidar  dos  dotes  e qualidades  moraes 
dos  directores  desses  estabelecimentos ; mas  pensando  que  se  hão  de  genera- 
isar  pela  província^  como  meio  educativo,  entende  que  devem  ser  acuradamente 
estudadas  as  questões  que  se  prendem  ao  trabalho  das  criancas,  para  que  não 
prejudique  a saude  e ao  conveniente  desenvolvimento  do  coipo,  e firmarem-se 
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as  condicÕes  dc  existência  dos  núcleos  que  podem  ou  concorrer  para  a civili- 
sacão  das  classes  menos  abastadas,  ou  ser  um  flagello  para  essas  classes,  con- 
fóíme  os  seus  directores  forem  ou  não  homens  de  bem.  A cubiça  de  lucros 
immoderados  será  a morte  desses  estabelecimentos,  e o governo  deve  premu- 
nir-se contra  ella  formando  os  núcleos  com  meios  propnos,  e entregando-os  a 
directores  que  não  tenham  direito  a proventos  das  industrias  que  nelles  crearem. 
Além  da  educacão  moral  e da  instrucção  primaria,  pensa  a commissSo  que  nos 
núcleos  orphanòlogicos  devem  as  crianças,  logo  que  lhes  permutam  as  forças, 
começar  o aprendizado  dos  officios  mais  necessários  nos  nossos  estabelecimentos 

agrÍCOlNão  continuaremos  neste  assumpto,  que  melhor  cabimento  terá  em  outro 
lugar  deste  trabalho,  para  dizermos  ainda  algumas  palavras  sobre  o ensino  nos 

cs.abetóm=Mo^pubhco^  ^»®^'con sMeraç-0  é sem  a menor  duvida  a 

17  1 Normal  insütuida  para  habilitação  dos  professores  primários.  Por  sua 

'pT  *»  para  ,«  **  -da  merece  mais  detido  ezame  que 

SCTá  f 0°  lyceu^cfe  ° humanidades  da  cidade  de  Campos  não  funcciona  ainda  : . 

,°  ^ !Lalhcáo  e esta  da  nomeação  de  professores  que  deve  ser  feita 
preceifendo3  concurso',  cujos  trabalhos  se  conciuiram  o anno  passado  sob  a presi- 

dencia  do  director  da  instrucção.  .nncurrentos  e dos  que  se  inscreveram 

Não  foi  grande  o numero  de  °adei  a,  a de  Historia  e 

algu„s  deaaran,  tr^ndSl.o - em  duas.  nas  de  lingua  ingieza  e de 
Geographia,  qu  qnenas  compareceu  um  para  cada  uma.  E’  de  presumir 

noções  de  mathemathicas,  p professores  e o rigor  do  concurso 

que  o pequeno  V“C™“'0  fiadoras  fossem  as  causas  principaes  do  facto 
annunc^g—  porque 

nem  a approvaçao,  nem  a ccns“r‘  il0?de„e  qualquer  juizo;  em  idênticas 
portanto  habilitada  para  faze  — ^ do  ensin0.  pacecl!  entretanto  que  a 
circumstancias  esta  também  P ° muito  tempo  sem  correccoes.  Na 

lei  da  creação  do  lyceu  nao  se  con  prescindir  do  ensino  de 

actualidade,  estabelecimentos  desta  ordem  nao  podem  p 

noções  de  sciencias  physicas  e nat^a<f  do  com  igualdade ; o professor 

o trabalho  dos  professores  "^"1  diariamente  duas  aulas,  e o 
da  lingua  portuguesa  e franceza,  e < „ por  du>  na0  podem  ser 

de  lingua  latina,  cu, o ens.no  dev  tOT  uma  aula  na  qual  des- 

equiparados  aos  das  outras  cadeiras,  que  p 

pendem  sómente  uma  hora  ' considere  0 lyceu,  ou  como  estabe- 

Em  qualquer  ponto  de  « ou  como  preparador  de  alumnos 

lecimento  de  instrucção  pura  e simp  a fundação  do  internato 

para  os  cursos  superiores,  Pa^a  de  famüia  e forçosamente  se  ha  de 

será  -instan temente  reclamada  p P 
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decretar  para  dar-lhe  vida:  só  assim  poderá  scr  util  aos  habitantes  do  extenso 
município  de  Campos  e dos  municípios  circumvisinhos; 

Estabelecimentos  iguaes  ou  semelhantes  serão  solicitados  para  outros  lugares 
da  província,  e parece  que  não  deverão  ser  negados,  uma  vez  que  as  camaras 
municipaes,  a cujos  municípios  aproveitarem,  se  encarreguem  de  uma  parte  das 
despezas  que  forem  necessárias,  ou  antes  fundem,  por  donativos,  patrimônio  que 
assegure  aos  lvceus  renda  a.rta  com  que  occorram  a essas  despezas.  Convirá 
legislar  sobre  essas  creaçÕes,  autorisando  as  municipalidades  a reunirem-se  e pro- 
moverem os  meios  de  obter  esse  beneficio,  estabelecendo  com  igualdade  condições 
determinadas,  que  devam  ser  impreterivelmente  cumpridas. 

O lyceu  de  Campos,  que  é de  esperar  breve  se  installará,  desviou  a com- 
missão  um  pouco  do  seu  proposito.  Além  desse  estabelecimento  de  instrucção 
senundaria,  mantem  a província  uma  aula  de  inglez  na  capital,  uma  de  lrancez 
e outra  de  latim  na  cidade  de  Angra  dos  Reis. 

Estas  aulas  servem  apenas  para  attestar  que  existiram  lyceus.  Poucos 
alumnos  as  frequentam,  principalmente  as  de  Angra  dos  Reis.  Os  de  inglez 
submettem-se  a exames  na  Corte  e annualmente  os  relatórios  da  directoria  da 
instrucção  dão  conhecimento  do  resultado  desses  exames  : os  de  francez  e de 
latim  são  examinados  mesmo  em  Angra  dos  Reis,  mas  os  resultados  são  pouco 
apreciáveis. 

As  escolas  municipaes,  que  poderiam  concorrer  com  as  subvencionadas  para 
a diftusão  da  instrucção  nos  lugares  menos  povoados  da  província  e naquélles 
que  por  circumstancias  especiaes  não  as  podem  ter  publicas,  vivem  desconhe- 
cidas. Quantas  são  e o que  nellas  é ensinado,  como  são  nomeados  os  profes- 
sores, porque  provas  passam  estes  para  dar  testemunho  de . sua  capacidade,  são 
factos  ignorados  pela  commissão,  que  nem  na  secretaria  do  governo,  nem  na 
directoria  da  instrucção  encontrou  noticia  cabal  delles. 

Consta  das  informações  existentes  na  secretaria,  que  nos  dezeseis  muni- 
cípios de  Cabo-Frio,  Estrella,  Itaborahy,  Itaguahy,  Magé,  Mangaratiba,  Nova 
Friburgo,  Parahyba  do  Sul,  Rio  Bonito,  Rio  Claro,  Santa  Maria  Magdalena  e 
S.  Joao  da  Barra,  foram  creadas  3o  escolas  municipaes.  Funccionam,  e como  ? 
As  informações  são  em  geral  deficientes. 


A lei  que  creou  essas  escolas  tornou-se  notável  pela  isenção  em  que  as 
collocou  do  centro,  desattendendo  á unidade  e uniformidade  que  devem  caracte- 
risar  a instrucção  publica  da  província.  Nem  ao  menos  são  obrigadas  a enviai 
a directoria  da  instrucção  a estatística  da  matricula  e frequência  dos  seus  alumnos. 
c omo  remettem  as  escolas  e estabelecimentos  particulares  de  instrucção,  sob  pena 

ÍJ^irtVet  mSPK?5°  Plr0Chial  °U  §era*’  30  passo  que  as  particulares 

Promulgada  a lei  n.  *535  de  7 de  dezembro  de  ,88o,  autorisando  a< 
camaras  municipaes  a fundar  escolas  por  conta  de  seus  cofres, 
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immediatamente  o regulamento  indispensável  para  a sua  boa  execução,  no  qual 
se  firmassem  as  regras  geraes  a que  essas  corporações  deveriam  attender  no 
desempenho  dessa  obrigação  nova  que  lhes  era  imposta,  para  conservar-se  a 
harmonia  necessária  entre  as  suas  escolas  e as  da  provinda.  Não  se  expediu 
para  esse  fim,  que  nos  parece  capital,  nenhum  regulamento,  e as  camaras 
municipaes  procederam  com  a maior  liberdade  e sem  unidade  de  pensamento  e 

de  acção. 

A commissão  faltaria  ao  seu  dever  se  não  mencionasse  o regulamento 
approvado  pela  catnara  municipal  do  Rio  Bonito,  o qual  corre  impresso,  cujas 
disposições  tiveram  por  modelo  o da  província;  por  isso  as  suas  escolas  serão 

verdadeiras  auxiliares  das  publicas. 

Estas  escolas  bem  reguladas  prestarão  bom  serviço  á instrucção  primaria 
da  província,  e o mais  relevante  será  habituar  as  camaras  municipaes  a des- 
penderem seus  cuidados  com  estabelecimentos  desta  ordem  e^  habilital-as  a 
dirigir  e desenvolver  o ensino  em  seus  municípios,  para  que  não  se  demore 
a época  em  que  tenham,  como  convem,  de  usar  de  attribuições  que  são  e 


devem  ser  suas. 

Além  do  ensino  e da  instrucção  na  escola,  a legislação  provincial  de- 
cretou o estabelecimento  de  bibliothecas  populares  nas  sédes  dos  municípios. 
Não  deram  resultado.  Com  o louvável  proposito  de  economisar  despesas,  foram 
as  bibliothecas  confiadas  aos  cuidados  dos  secretários  das  camaras  mumc.paes, 
empregados  occupadissimos  e que  dispõem  de  pouco  tempo  para  as  mutaphcadas 
exigências  do  seu  emprego.  No  intuito  de  crear  o habito  da  le.tura,  foram  esses 
estabelecimentos  inundados  de  romances;  d'ahi  vem  que  os  livros  senos  aquelles 
que  mais  poderiam  servir  á instrucção,  são  rejeitados  com  desgosto.  Algumas 
camaras  municipaes  promoveram  o engrandecimento  das  bibliothecas  populares 
estabelecidas  em  seus  paços,  mas  não  conseguiram  maior  vantagem;  sao  ord,- 
nariamente  procuradas  por  pessoas  do  fôro  que  a, 11  vão  consultar  hvros  de  dtre.to 

nos  dias  de  audiência. 

Não  está  no  espirito  da  commissão  condemnar  as  bibliothecas  populares: 
dirá,  porém,  com  franqueza  que,  como  estão,  sem  bibliothecarios,  sem  consig- 
nação de  meios  para  augmen.ar  o numero  de  livros  que  possuem  (ha  annos 
,ue  a lei  do  orçamento  não  as  dota),  melhor  será  qne  não  ez.stam;  pelo  menos 
não  serão  o padrão  do  modo  como  foi  prejudicada  uma  boa  idea  pelos  erros  e 
execução.  Convirá  .promover  a creação  de  associações  nos  mun, aptos  onde  ha. 
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bibliothecas  populares,  para  que  tomem  a seu  cargo  administral-as  e dirigil-as,  c 
dar-lhes  um  subsidio.  Algumas  bibliothecas  ha  na  província  de  caracter  particular 
assim  creádas,  e que  por  certo  se  sujeitarão  aos  regulamentos  do  governo  se 
tiverem  certeza  de  que  serão  subsidiadas. 


ESC  OL  AS 


PROFESSORES 


Segundo  a lei  do  orçamento,  o numero  de  escolas  publicas  primarias  para 
um  e outro  sexo  não  póde  exceder  de  420:  não  vai  além  de  100  o das  par- 
ticulares subvencionadas,  em  cada  uma  das  quaes  podem  ser  matriculados  até 
20  alumnos,  á custa  dos  cofres  provinciaes. 

A população  livre  da  província  é de  5-26,972,  como  se  verificou  pelo  re- 
censeamento de  1872,  a qual  reside  disseminada  por  uma  área  de  40,3q6k2,8i. 
Ha  portanto,  contando  as  subvencionadas,  uma  escola  para  1,014  habitantes’  ou* 
para  .,204,  nao  entrando  estas  no  divisor.  Este  calculo  feito  a respeito  da  pro- 
víncia apresenta  resultados  desanimadores  quando  é applicado  aos  municípios  e 
ainda  mais  as  freguezias. 

j ,A  commissao’  peitando  os  dados  que  encontrou  sobre  a população,  não 

deve  dissimular  que  lhe  pareceu  aquém' da  exactidão.  Em  dez  annos  passados 
depois  do  recenseamento,  a população  livre  da  provinda  deve  ter  aumentado 

rbalhoraV  a"Cnd<:nd0-se  melhoramentos  tna.eriaes  conquistados  por 

trabalhos  tncessan.es,  ao  grande  numero  de  manumissões  concedidas  e ao 
muttos  ingênuos  que  desde  aquella  data  têm  nascido 

< «oH  sxi : osirtr das  es“use”  «-*> 

dos  quaes  considera  a relação  das  escolas  com  os  habtanw  “°  PnnK'r0 

e no  segundo  a mesma  relação  em  cada  fre-uieda  Nfo  m e mun.cpio, 

mero  das  escolas  as  subvencionadas,  por  não"  depender  â prehe"de  n0  nu' 
mente  da  vontade  do  governo  mas  dn  w epender  a sua  existcncia  unica- 

governo,  mas  do  professor,  que- por  multiplicadas  circum- 


sem 
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stancias,  pódc  fechar  a escola 
lidade. 


que  dahi  lhe  venha  a menor  responsabi- 


Quadro  do  numero  das  escolas  publicas  comparado  com  a população  de  cada  município 


MUNICÍPIOS 

! i 

População  j 

1 1 

1 

Escolas 

Uma  escola  para 
e numero 
de  habitantes 
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5 
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2 . 025 

H:;;; ■ 1 coso 

0x0 

11.933 

13 

yio 

1.627 

19.527 
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18.771 

; s 
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11.730 
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8 

j 2 946 

10.771 

■ 2.0  6 

... -40.366 

5 

2.073 
1 3.110 

. . . 'N-4J3.015 

i 9 

y 11.552 

11 

8 

4 
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' 9.777 

8.038 

1 • -i  li  1 
2.110 ) 

9.838 

10 

..K>> 

1 22.606- 

12 

...i  19.085 

: 17 

X • 1-wO 

Como  se  vê,  em  16  municípios  a proporção  das  escolas  para  a população 
não  conserva  a mesma  relação  notada  para  a província  (1.254).  Em  alguns,  a 
população  duplica  e quasi  triplica  ! 

O quadro  seguinte,  proporção  entre  a população  dàs  freguezias  e as  escolas 
que  estas  possuem,  foi  publicado  em  tSSo  no  relatorio  do  director  da  instrucçaO. 
e é agora  alterado  pela  commissão  para  harmonizal-o  com  a distribuição  das 

escolas  actuaes.  p,  4 
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A simples  inspccção  destes  quadros  impõe  a condeuinaçao  da  actual  dis- 
tribuição das  escolas  publicas  pelos  municípios  c freguezias,  a qual,  por  injusta, 
não  deve  ser  mantida  sem  flagrante  extorsão  de  direitos  garantidos  pela  consti- 
tuição política  do  Império.  Crearam-sc,  radicaram-se  interesses  nas  localidades 
que  actualmente  possuem  escolas:  a commissão  o reconhece;  o facto,  porém, 
não  justifica  o prejuízo  de  terceiros  privados  do  beneficio  que  lhes  pertence  e 
constantemente  reclamam.  Pensamos  que  o governo  deve  desde  já  providenciar 
para  que  em  termo  breve  se  estabeleça  igual  a proporcionalidade  das  escolas 
com  a população,  de  sorte  que  reduzidas  em  alguns  municípios  e freguezias,  se 
installem  em  outros  c satisfaçam  assim  as  necessidades  publicas.  O poder  legis- 
lativo croando  escolas,  sem  ao  mesmo  tempo  decretar  meios  para  mantel-as, 
deixa  á administração  provincial  o direito  de  as  mandar  installar  onde  mais 
convenha  estabeleccl-as.  A população  é a verdadeira  base  em  que  deve  assentar 
a distribuição  das  escolas;  e só  circumstancias  de  verificada  impossibilidade 
poderão  fazer  prescindir  delia. 

Para  mais  aggravar  os  defeitos  da  distribuição  das  escolas  concorre  a má 
collocação  delias,  ou  muito  próximas  ou  muito  distantes  umas  das  outras,  e 
algumas  vezes  estabelecidas  em  lugares  para  onde  não  foram  creadas.  Foi  infor- 
mada a commissão  que  desde  1874  a directoria  da  instrucção  tem  procurado 
obter  informações  que  a dirijam  nas  providencias  que  deve  solicitar  ou  tomar, 
para  fazer  cessar  esse  abuso. 

Recorreu,  por  intermédio  do  governo,  ás  camaras  municipaes,  que  mais 
interessadas  devem  ser  no  bem  estar  dos  seus  municípios  ; recommendou  e re 
commenda  directamente  aos  superintendentes  e aos  inspectores  parochiaes  que 
informem  sobre  a melhor  collocação  das  escolas,  para  que  a população  seja 
convenientemente  servida;  que  se  não  aluguem  casas  para  escolas  senão  em  lu- 
gares em  que  0 accesso  seja  facil  ao  maior  numero  de  meninos. 

Nem  sempre  tem  sido  esses  esforços  coroados  de  feliz  successo  : 0 bem 
publico  continua  em  algumas  partes  postergado.  Este  estado  de  cousas,  parece 
á commissão,  reclama  medida  energica,  que  ponha  termo  ás  vantagens  que  delle 
colhe  ou  póde  colher  0 interesse  privado.  Os  inspectores  geraes  pelas  condições 
de  seu  cargo  epela  independencia  em  que  estão  de  affeiçÕes  ou  odios  das  localidades 
bons  serviços  poderão  prestar  ao  governo  neste  ponto. 

O que  se  diz  das  escolas  publicas  é applicavel  ás  particulares  subven- 
cionadas. A legislação  que  as  rege  carece  de  modificação  na  parte  que  exige, 
para  eoncessão  das  subvenções,  que  haja  escola  estabelecida  e alumnos  matricu- 
lados. Sendo,  como  são,  auxiliares  das  escolas  publicas,  parece  que  se  deveriam 
estabelecer  de  preferencia  nos  lugares  em  que  estas  estejam  creadas  e não  se 
hajam  installado  por  falta  de  .meios ; e que  ás  autoridades  municipaes  ou  pro- 
vinciaes  cumpriria  promover  0 estabelecimento  delias  ahi  ou  em  outros  que  por 
circumstancias  reconhecidas  0 reclamem. 

As  escolas  subvencionadas  em  regra  deverão  ser  mixtas. 

A lei  do  orçamento  fixa  em  100  0 numero  de  escolas  que  pódetn  ser- 
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subvencionadas  c fornece  os  meios  para  occorrer  á subvenção  de  2.000  alumnos 
isto  é,  72:0005000. 

Desta  disposição  resulta  que  se  o governo  entender  que  certas  escolas  não 
deverão  ter  subvenção  para  vinte  alumnos,  que  é 0 máximo,  e lhes  conceda  0 
favor  para  menor  numero,  não  poderá  empregar  0 excedente  da  verba,  porque 
terá  de  ultrapassar  o de  escolas  fixado. 

Parece  á comtnissão  que  0 respectivo  paragrapho  da  lei  do  orçamento 
deverá  ter  outra  redacção  para  que  0 governo,  dentro  da  quantia  votada,  possa 
subvencionar  maior  numero  de  escolas  e ieval-as  a lugares  da  provinda  que  não 
reunam  mais  de  dez  ou  quinze  meninos. 

A exigencia  de  exame  dos  professores  particulares  que  solicitam  subven- 
ção para  suas  escolas  foi  uma  conquista  de  verdadeiro  progresso;  convém, 
porém,  não  parar,  e pois  está  firmado  o principio  cumpre  eleval-o  em  suas 
consequências.  Não  basta  o exame  que  se  exige  e não  excede  ao  que  nas  es- 
colas fazem  os  meninos  que  concluem  0 curso  elementar  : para  ensinar  a ler, 
escrever  e contar  com  proveito  do  alumno,  e p ortanto  da  sociedade,  0 profes- 
sor carece  de  maior  instrucção  do  que  a exigida  nos  exames  a que  estão 
sujeitos.  Se  não  elevarmos  as  escolas  subvencionadas,  não  serão  auxiliares  das 

publicas,  mas  apenas  parasitas  do  orçamento. 

Para  occorrer  ás  necessidades  da  instrucção  primaria  não  é prudente 
contar  com  as  esolas  particulares  : estabelecidas  em  freguezias  ruraes  ou  urbanas, 
aquellas  abrem-se  na  esperança  de  obter  0 íavor  da  subvenção  e deapparecem 
lo<m  que  não  se  realiza  : a existência  é ephemera  ; estas  confiam  em  promessas 
de°  amizade,  na  falta  de  professor  publico  que  alcance  a sympathia  da  popula- 
ção e em  outras  circumstancias  mais  ou  menos  duradouras,  que  todavia  nao 

offerecem  condições  de  permanência.  _ . . 

Assim  as  forças  de  que  dispomos  para  combater  a ignorância,  ainda  que 

melhor  distribuídas,  são  evidentemente  insufficientes,  e como  não  podemos  em- 
pregar novas  nas  mesmas  condições  das  actuaes,  que  não  custam  pouco,  e 
forçoso  recorrer  aos  meios  de  mais  vantajosamente  aproveitadas. 

Multipliquem-se  as  escolas  mixtas  : as  tres  que  existem  na  cidade  de  Pe- 
tropolis,  na  Volta  Redonda  da  Barra  Mansa  e em  Palmeiras  de  Vassoura  tem 
provado  que  com  vigilância  e boa  direcção  nao  offerecem  os  perigos  que  sao  e 
temer  em  taes  estabelecimentos,  que  só  por  necessidade  se  devem  manter.  Na 
província  as  escolas  para  o sexo  feminino  em  geral,  mesmo  em  logares  em  que 
abundam  as  destinadas  ao  outro  sexo,  contam  em  sua  matricula  muitos 
nos  que  as  frequentam  até  certa  idade  definida  no  regulamento  Nao  serão 
contrariados,  portanto,  os  hábitos  das  famílias,  que  aceitam  o facto ' sem 
menor  reparo ; e as  escolas  mixtas  concorrerão  muito  poderosamente  para  dar 
emprego  ás  senhoras  habilitadas  pela  Escola  Normal  e a quaesquer  outras  que 
tiverem  vocacão  para  o magistério.  Poder-se-ha  então  manter  ngorosamen.e  a 
disposição  da  lei,  que  exige  a frequência  mimma  de  vinte  alumnos,  Para 
tificar  'a  manutenção  do  ensino  em  localidades  que  com  a separaçao  dos  «xos 
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não  poderão  jamais  gozar  dos  benefícios  da  instrucção,  Crescerá  assim  o nu- 
mero das  escolas  sem  crescer  o dos  professores,  e o excesso  de  despeza  não 
passará  das  gratificações  que  se  devem  aos  adjuntos  julgados  necessários  para  as 
escolas  mixtas. 

Para  os  lugares  em  que  a frequência  não  actinja  ao  minimo  legal,  apezar 
do  estabelecimento  da  escola  mixta,  servirá  a escola  subvencionada,  que  no  pa- 
recer da  còmmissão  deve  ser  auxiliar  das  publicas.  Convirá  elevar  o numero 
dos  aluirmos  que  pódem  ser  matriculados  com  subvenção  dos  cofres  provinciaes : 
em  vez  de  2.000  fixados  na  lei  do  orçamento,  não  haverá  exageração  dando 
meios  para  3. 000. 

São  essas  as  escolas  que  a provinda  póde  manter  com  menor  dispêndio  : 
gasta  com  ellas  apenas  a gratificação  do  professor,  que  não  excederá 
nunca  de  7203000  por  anno,  e a importância  dos  livros  que  distribue  pelos 
alumnos,  a qual,  nas  melhores  condições  do  ensino,  não  será  superior  a i§5oo 
para  cada  um  deller.  Ahi  e nos  núcleos  novos  de  população,  a escola  sub- 
vencionada é sem  duvida  a mais  apropriada. 

Seria  ainda  meio  de  multiplicar  as  escolas  sem  augmentar  0 numero  de 
professores  a edificação  de  casas  com  accommodaçÕes  precisas  para  receber 
grande  numero  de  alumnos,  que  bem  distribuidos  de  conformidade  com  a idade 
e com  0 gráo  de  instrucção  adquirido  formariam  tantas  classes  quantas  fossem 
necessárias,  as  quaes  seriam  confiadas  a adjuntos  sob  a direcção  de  um  x profes- 
sor de  reconhecidas  e provadas  habilitações  por  estudo  e experiencia.  Nesses 
estabelecimentos  só  poderiam  ser  adjuntos  os  professores  habilitados  pela  Escola 
• Normal  que  alli  completariam  os  seus  estudos  e dariam  provas  de'  vocação, 
antes  da  nomeação  effectiva.  Nas  cidades  da  província,  em  que  ha  mais  de 
uma  escola  para  cada  sexo,  taes  estabelecimentos  facilitariam  a suppressão  de 
algumas,  que  poderiam  abrir-se  em  logares  que  as  estão  reclamando  com  ver- 
dadeira necessidade.  Seria  grande  a despeza  da  construcção  e de  certo  não  a 
proporá  a commissão  pelos  meios  ordinários,  pensando,  porém,  que  outros  ha 
de  que  0 governo  poderá  lançar  mão  auxiliado  pelo  esforço  particular. 


Nao  prescindirá,  porém,  de  propor  a creação  de  collegios  com  internat 
obrigado  em  diversos  pontos  da  provinda,  para  nelles  serem  educados  os  me 
nores  orphaos,  que  vagam  pelas  freguezias  sem  a menor  noção  de  moral  e d 
trabalho,  e sao  muitos,  e os  ingênuos  que  não  agradecerão  a liberdade,  se  lhe 
nao  proporcionarmos  os  meios  de  gozar  delia  com  proveito  seu  e da'  sociede 
de.  A despeza  nao  sera  so  da  província,  ha  de  concorrer  para  ella  o goveru 
geral  em  desempenho  de  obrigações  que  contrahio,  de  tantos  e tantos  deverei 
cada  qual  de  maior  importância,  que  lhe  estão  pungindo  0 animo. 

Além_da  instrucção,  esses  collegios  serão  fócos  de  educacão  moral  er< 
hgiosa,  d*rao  aos  seus  alumnos  hábitos  de  trabalho  e de  ordem  e os  meie 
necessários  para,  independentes  e confiando  em  suas  forcas,  vivTrem  feTize 
estimados  e respeitados.  Serão  outros  tantos  viveiros  om'  „ a * 

industrias  encontrarão  trabalhadores  corajosos  e até  ro  ^ ^ n0S?i 

cuiajosos  e ate  cooperadores  intelligentes 
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aproveitáveis.  Serão  também  ó ponto  de  partida  para  executar-se  a obrigatoriedade 
do  ensino,  preceito  escripto  na  lei  mas  não  cumprido  em  razão  de  obstaculos 
que  parecem  insuperáveis,  e só  o tempo  e a experiencia  farão  desapparecer. 

E’  tempo  de  tratar  dos  profQssores,  classe  numerosa,  interessantíssima  pelo 
fim  a que  se  destina  e respeitável  pelos  serviços  que  presta  á sociedade. 

A commissão,  antes  de  tudo,  tem  necessidade  de  manifestar  o seu  pen- 
samento intimo  em  relação  a esses  empregados  da  província.  Reconhece  que 
para  o serviço  que  devem  prestar  são  mal  remunerados  ; igualmente  reconhece- 
porém,  que  qualquer  augmento  de  vencimentos,  por  diminuto  que  seja,  exce’ 
derá  ás  forças  do  cofre  provincial,  que  aliás  será  forçado  a despezas  com  a 
instrucçao  publica  que  por  mais  urgentes  devem  ser  preferidas. 

Pede  licenca  para  nesta  occasião  repetir  aos  professores  fluminenses  as 
mesmas  palavras'  que  aos  inglezcs  dirigio  o director  da  instrucçao  de  Londres 
no  banquete  de  Sheffield  em  abril  de  1882:  «Permitti-me,  disse  elle,  quedos 
conjure  a ter  confiança  no  futuro  : não  percais  a coragem  nem  vos  deixeis 
abater.  Considerai  quem  sois  e quaes  são  os  vossos  deveres;  que  estais  in- 
vestidos de  attribuiçÕes  da  mais  alta  importância  ; que  em  vossas  maos  estaca 
formação  do  caracter  nacional ; que  os  destinos  do  povo  inglez  dependerão 
em  grande  parte  dos  princípios  directores  que  lhe  houver  dado  a escola  prima- 
ria e que  os  Inglezes,  acreditai-me,  afinal  não  são  injustos.  Saberao  reconhe- 
cer os  bons  serviços;  e se  me  acontecer  que  alguma  culpa  tenha  para  comvosco, 
alguém  virá  depois  de  mim  que  a reparará  e vos  fará  justiça.  Se  porem, 
fôr  culpado  e 0 meu  successor  não  vos  fizer  justiça,  então  em  rai-vos 
os  Pestalozzi,  os  Anold,  os  Lancaster  trabalhavam  por  alguma  cousa  ““  ^ 
vada  que  as  recompensas  do  Estado,  e que  o mais  nobre  salano  que  possa, 
obter  de  vossos  trabalhos,  é a estima  e a affeição  d’aquelles  que  houverdes 
guiado  na  estrada  da  virtude  e do  saber  e o testemunho  de  vossa  consciên- 
cia.» O patriotismo  dos  professores  fluminenses  comprehende  perfettamente 

esta  linguagem.  \ _ 

Divididas  como  estão  as  escolas  publicas  em  cathegonas,  msao  que  o 
serviço  publico  erige  que  se  mantenha,  os  professores  da  ; Pro™c,aJe“be,n 
cimentos  mais  vantajosos,  conforme  exercem  o magistério  em  ‘adernas  Jei 

00  de  3*  cathegoria,  comtanto  que  tenham  a antiguidade  precisa  para  regei  as.. 
No  proposuf  ir  vLr  .favores  ou  desfavores,  a lei  actual  faz  depen  er  a£ç- 
leão  para  e simplesmente  da  antiguidade;  d’ahi  inconvenientes 
”1  a reclamações  attendiveis  e que  por  isso  devem  cessar,  estabelecendo-se 
outra  regra . para  o melhoramento  de  vencimentos.  . ' 

Com  effeito  as  disposições  legislativas  que  vigoram  a este  respeito  tem 

dado  em  . resultado  factos  que  se  não /XSolTcIthlgorias  ^èram-os  como 

Itfel":  ttZ  de  esforços 
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publico : são  o meio  de  dotar  as  escolas  mais  retiradas  dc  professores  com  ha- 
bilitacões  para  cui-iar  da  educação  do  povo.  Desappareçam  ellas  e o governo 
será  constantemente  importunado  para  fazer  nomeações  ou  determinar  remoçoes 
indevidas,  e nem  sempre  terá  força  para  resist.r  as  sol  icitaçoes. 

O mal  proveio  do  demasiado  cscrupulo  do  legislador  : seria  o caso  de 
dizer — summum  j«s  summa  injuria.  Ligou  o melhoramento  de  vencimentos  ao 
exercido  em  escola  de  ou  3*  catliegoria  c pretendeu  eliminar  ate  a possibi- 
lidade de  favor,  dando  o direito  de  promoção  ao  mais  antigo,  Nao  attendeu 
ao  merecimento,  que  dependeria  de  julgamento,  c neste  a affeição  ou  o odio  po- 


deria  ter  influencia  mais  ou  menos  decisiva. 

Resultou  dahi  que  professores  antigos  com  merecimentos  reconhecidos, 
porque  não  puderam  aceitar  a remoção,  ás  vezes  por  motivos  para  élles  muito 
honrosos,  tiveram  de  renunciar  também  a promoção  e portanto  ao  melhora- 
mento de  vencimento,  remuneração  devida  a bons  serviços  reunidos  á diutur- 


nidade do  exercício. 

Parece  á commissão  que  a lei  nesta  parte  deve  ser  alterada;  adoptando-se 
outros  preceitos  que  melhor  consultem  os  legítimos  interesses  dos  professores 
sem  offensa  dos  princípios  de  justiça. 

Mantidas  as  cathegorias  e classificadas  as  escolas  como  devem  ser,  as 
remoções  para  as  superiores  serão  solicitadas  por  aquelles  que,  tendo  na  im- 
mediatamente  inferior  tempo  de  serviço  que  será  determinado,  se  sujeitarem  a 
concurso.  Se  não  apparecerem  concurrentes,  ao  governo  caberá  o direito  de 
fazer  a nomeação  a seu  arbitrio.  Assim  serão  satisfeitos  os  desejos  dos  pro- 
fessores que  com  as  condições  requeridas  pretendam  a mudança  para  logar 
que  mais  lhes  convenha,  e as  escolas  de  2a  e 3a  cathegorias  serão  providas  em 
pessoas  habilitadas  por  experiencia  e estudo  da  profissão . 


O melhoramento  de  vencimentos  será  obtido  na  escola  em  que  estiver 
o professor  por  antiguidade  e mais  por  merecimento  aquilatado  pelas  auctori- 
dades  locaes,  e,  em  vista  das  informações  destas  e de  factos  comprovados  pelo 
conselho  de  instrucção,  que  relatará  summariamente  os  fundamentos  de  seu 
julgamento  e o submetterá  á homologação  do  governo  provincial.  Será  moroso 
o processo  e convém  que  o seja  para  evitar  concessões  impensadas  com  pre- 
terição de  melhores  direitos,  contrariando  as  intenções  dos  julgadores. 

Da  execução  dada  á deliberação  de  i de  agosto  de  1876  resultou  injus- 
tiça para  alguns  professores,  que  já  gozavam  de  vencimentos  iguaes  aos  decre- 
tados para  os  de  2*  e 3a  cathegorias.  Serviam  esses  professores  em  cadeiras  que- 
foram  classificadas  nas  ta  e 2a  cathegorias  e só  poderiam  ser  promovidos 
quando  contassem  cinco  annos  de  exercício  na  catliegoria  em  que  estivessem, 
e fossem  os  mais  antigos  nella.  Assim  é que  aquelles  que  por  essa  antigui- 
dade e serviços  haviam  conseguido  vencimentos  de  2a  e 3a  classe,  como  «cuão 
se  chamavam,  se  regiam  escolas  de  i°  cathegoria,  • passariam  para  a 2a  e nesta 
se  conservariam  por  cinco  annos  ou  mais  afi  n de  oibterem  promoção  a 3%  logo 
que  nesta  houvesse  vaga. 


23 


()s  dc  3a  classe  resigniram-sc  a ficar  cm  escolas  mal  reputadas  na  clas- 
sificação. poupand  o-sc  a dcspczas  e incommodos  de  mudança  ; visto  que  nc- 
nhuaia  vantagem  aufeririam  da  promoção  •,  e pelo  que  respeita  a vencimentos 
nada  perdiam.  Não  aconteceu  o mesmo  aos  da  2‘  classe,  forçados  a passar 
para  a 2a  cathegoria,  sem  terem,  portanto,  augmento  de  vencimentos,  só  para 
cumprir-se  nelles  a jurisprudência  adoptada,  que  exige  o exercício  pelo  menos 
de  cinco  annos  na  2a  para  passarem  á 3a.  O prejuízo  para  estes  é certo : pódc- 
sc  dizer  que  lhes  estava  trancada  a carreira,  e fóra  do  direito  commum  mor- 
reriam ou  teriam  jubilação  em  2a  cathegoria.  E’  facil  remediar  o mal  equipa- 
rando os  professores  de  2a  e 3a  classes  aos  de  2a  e 3a  cathegoria  para  que 
possam  ser  promovidos  a superior  ou  removidos  para  escolas  correspondentes 

aos  vencimentos  que  percebem. 

A commissão  julga-se  obrigada  a recommendar  a sorte  destes  funccionarios 


á justiça  dos  poderes  supremos  da  província. 

Carecem  ainda  de  garantias  os  professores  effectivos,  para  que  tenham  a 
necessária  independencia.  A remoção  não  requerida  é pena  e as  vezes  equiva- 
lente á demissão.  Esta  não  se  decreta  sem  processo  solemne  com  audiência  do 
culpado  ; aquella,  porém,  depende  sómente  da  vontade  do  governo,  muitas  vezes 
üludido  por  queixas  infundadas.  Entende  a commissão  que  os  professores  pú- 
blicos da  província  merecem  maior  consideração,  e que  o governo,  despoja  o 
desse  arbítrio,  não  perderia  nenhum  dos  meios  de  superintender  no  procedimento 
desses  empregados  e mantel-os  na  linha  do  dever;  suas  decisões  serão  mais 

justas  e por  isso  mesmo  mais  honiosas. 

Cumpre  acabar  também  com  a concessão  de  vitaliciedade  a professores 
effectivos,  da  qual  resulta  apenas  o direito  de  não  serem  dem, tt, dos  sem  processo 

diSC1Pl  Vitaiicios  devem  ser  todos  os  professores  effectivos,  desde  que  recebem  a 
'nomeação:  o processo  é o unico  caminho  recto  e justo  para  chegar  a exone- 
ração. ’ O mais,  assim  entende  a commissão,  é arbítrio  desnecessário  e o toso. 

A creacão  dos  adjuntos  é necessidade  a que  se  deve  acud.r  quanto  antes. 
As  nossas  leis  dão  um  professor  pata  sessenta  alumnos  frequentes 
o eoverno  a crear  segunda  escola  nos  lugares  em  que  tal  facto  se  reahse.  N 
dos  tnspectores  XSÜ 

’■*>  chegam  para  mais  de  ^arenm  ajumno, 
Não  seja  assim  entre  nós,  apesar  de  .terem  as  escolas  ernco  h„  s *££ ‘ “ 

trabalho  com  a intertupçán  apenas  de  trinta  m.nntos;  mas Jado 

sessenta  alumnes  a necessidade  do  adjunto  é man, festa  e endente.  Fique  elevado 
“ta ou noventa  o numero  de  alumnos  frequentes,  para  que  o governo  tenha 

a faculdade  de  crear  nova  escola. 

Para  adjuntos  servirão  os  norma, is, as  habilitados  ** 

on  por  qualquer  outra  circumstancia,  não  possam  ser  nomeados  pam  rege, 
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escolas ; na  falta  üdles  os  que  por  csames  «rios  provarem  que  possuena  os  co- 
nhecimentos indispensáveis  para  como  para  as  adjuntas, 

O exame  é absolutamente  necessário,  tanto  para  estes,  t 

que  devem  coadjuvar  as  professoras  nas  escolas  mistas  professores, 

E'  de  esperar  que  na  classe  dos  ad|untos  encontre  o gc rc.no  p . 

que,  por  estudo  e pratica,  sejam  dignos  de  obter  nomeaçao  definitiva,  que 

satisfaçam  plenamente  as  necessidades  do  ens.no,  ^ m sul)stltutos. 

A commissão  nao  pode  deixar  dc  dc  i ^ P.  nmfessores 

ire 

o serviço  publico  tem  estabelecido  que  os  inspectorcs  façam  timb.ni  -sus, 
%ZnioI  á approvaçlo  da  directoria,  que  por  força  das  c.rcumstancas  as 

não  tem  a directoria  a sua  disposição  na  capital  substitutos 
que -possam  transportar-se  para  logares  remotos,  com  incommodos  e despezas  e 
via  Jm,  e que  só  terão  direito  á gratificação  depois  de  entrarem  em  exercício 
na °escola,  que  em  pouco  tempo  voltará  á regençia  do  professor,  se  o impe  i- 
mento  provêm  de  licença  ou  remoção  : nomear  pessoa  da  localidade,  nao  o 
poderá  fazer  com  vantagem  por  falta  de  conhecimento  du  capacidade  do  nomea- 
do, e até  mesmo  da  sua  presença  ao  logar  em  que  os  serviços  sao  reclamados. 
As  nomeações  dos  inspectores  de  districto  são  verdadeiras  indicações  aceitas 

pela  directoria. 


Abusos  se  têm  dado  com  essas,  nomeações  : umas  vezes  os  no 
meados  são  incapazes,  outras  preterem  a quem  já  tem  nomeação  apurada- 
servio,  e,  não  obstante,  vê-se  sem  causa  privado  de  direitos  que  lhe  dá  um  ti- 
tulo, o qual  lhe  pareceu  ser  sério,  até  mesmo  porque  teve  de  pagar  sello  ,e 
emolumentos.  A directoria  nenhuma  providencia  póde  tomar  contra  esses  abusos, 
sempre  acobertados  com  razoes  acreditáveis,  mas  especiosas. 

A nomeação  dos  substitutos  deve.  ser  attribuição  dos  superintendentes,  o.u 
melhor,  dos  delegados  nos  círculos  a seu  cargo  : far-se-ha  no  principio  do  anno 
pura  cada  freguezia,  cumprindo  que  o inspector  do  districto,  no  caso  de  impe- 
dimento do  professor,  convide  o substituto  nqmeadcr  para  tomar  a direcção  da 


escola. 


Por  ora,  pensa  a commissão,  não  será  possível  exigir  exame  dos  , que 
pretendem  a nomeação  de  substitutos  : as  condições  do  cargo  e do  exercício 
por  especiaes  não  comportam  ainda  esta  exigenda. 

Não  terminará  a commissão  esta  parte  do  trabalho  sem  accrescentar  algu- 
mas palavras,  para  manifestar  sua  opinião  ácerca  de  dous  assumptos,  um  dos 
quaes  espera  execução,  e o outro  solução  que  de  ,uma  vez  dê  fim  aos  incon- 
venientes que  Ordinariamente  affligem  a administração. 

E*  o primeiro  o ensino  obrigatorio  : decretado  em  1871  e depois'  em  1876, 
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iimarda  ainda  execução,  não  obstante  haver  o regulamento  de  16  de  dezembro 
deste  ultimo  anno  estabelecido  as  regras  que  se  deveriam  seguir  para  cumpri- 
mento das  disposições  legislativas. 

Parece  a muitos  que  o ensino  obrigatorio  é a providencia  capital  para 
dar  á instrueçao  primaria  o desenvolvimento  de  que  carece,  porque  só  por  csse 
meio  serão  povoadas  as  escolas  publicas,  que  definham  por  falta  de  alumnos 
que  nellas  se  matriculem  e as  frequentem.  Assim  pensaria  também  a commissão 
senão  attendesse  que  a população  da  província  está  disseminada  por  vastíssima 
área,  consideração  que  prevaleceu  nas  leis  de  1872  e 1876,  limitando  a obri- 
gatoriedade do  ensino  ás  cidades  e villas,  prescindindo  assim  dos  princípios  de 
igualdade  tão  recommendados  pela  Constituição  do  Império  e muito  mais  pela 

justiça. 

As  crianças  das  cidades  e villas,  com  excepçÕes,  vão  á escola  ; as  que  não 
vão  e não  pódem  ir  são  as  que  vivem  na  maior  parte  das  freguezias  ruraes, 
umas  porque  os  pais  não  apreciam  os  beneficios  da  instrueçao,  outras  porque 
são  necessários  a estes  para  auxilial-os  nos  trabalhos  da  família,  outras  porque 
residem  a grande  distancia  das  escolas,  e,  finalmente,  muitos  porque  lhes  faltam 
a roupa  e 0 calçado.  A applicaçao  da  lei  a essas  freguezias  venceria  a indo- 
lência e 0 interesse  dos  pais  ; não  vencerá,  porém,  a distancia  e a pobreza,  se 
os  cofres  provinciaes  não  concorrerem  com  os  meios  indispensáveis  para  abrir 
escolas  ao  alcance  dos  alumnos  e para  vestir  os  que  forem  pobres. 


Qual  será  a despeza?  será  difficil  dizel-o,  parecendo,  todavia,  que  não 
haverá  grande  erro,  calculando-a  em  duzentos  a quatrocentos  contos  annual- 
mente,  conforme  forem  publicas  ou  particulares  subvencionadas  as  escolas  que 
devam  abrir-se  em  todos  os  recantos  da  província,  onde  haja  meninos  em  idade 

escolar. 

Além  dessa  difiiculdade,  os  meios  de  coerção  estabelecidos  não  parecem 
efficazes : outros  não  se  poderão  decretar,  já  por  falta  de  competência,  já  por- 
que na  execução  encontrariam  a nossa  habitual  benevolencia  para  tolher-lhes  os 

effeitos.  . , 

Pensa  a commissão  que  muito  diversos  são  por  ora  os  meios  que  pode- 

rão  ser  empregados  para  attrahir  á escola  o maior  numero  de  alumnos. 

A creação  de  associações,  como  a de  caridade  fundada  na  freguezia  dns 
Dôres  do  Pirahy,  que  concorram  para  o estabelecimento  de  internatos  em  dife- 
rentes pontos  da  provinda,  será  meto  effkacissimo  de  progresso,  uma  vez  que 
os  dotem  de  patrimônio,  cuja  renda  sirva  para  o beneficio.  As  subscnpçoes 
para  vestir  e calcar  crianças  ,ue  vão  á escola  náo  têm  produzido  o menor 
rezultado,  e por  Ates  tem  servido  a muitos  pais  para  traficarem  com  a cari- 
dade publica,  manifestada  em  beneficio  dos  filhos  e da  sociedade. 

Um  dos  mais  poderosos  meios  de  dar  população  numerosa  ás  escolas  é 
dotal-as  de  bons  professores,  que,  além  de  moralidade,  incontestada  reunam 
conhecimentos  completos  c perfeitos  do  que  devem  ensinar,  e possuam  as  qua- 
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que  os  devem  recominend.ir  como  professores.  _ A este  respeito  nunca 
será  demasiada  toda  a severidade  de  que  usar  a administração  publica 

Outro  elemento  com  que  devemos  contar,  apezar  da  sua  lentidão,  e o 
progresso  da  sociedade,  e aqui  vem  de  molde  a observação  feita  por  Monthaye, 
no  Hvro — Instrucção  popular  na  Europa  e nos  Estados  Unidos.  Diz  : 

« Entre  os  partidistas  e os  adversários  da  instrucção  obrigatória;  entre  os 
que  querem  chegar  ao  fim  com  febril  impaciência,  com  o auxilio  de  um  sys- 
tema  excessivo,  e os  que  não  querem  absolutamente  um  ^regímen  de  frequência 
regulamentado  sem  medida,— não  temos  que  emittir  opinião  decisiva.  Para  nos 
domina  a questão  a grande  lei  do  movimento  continuo.  A instrucção  e hoje 
necessidade  imperiosa;  não  ha . actualmente  nação  civilisada  que  nao  compre- 
henda  que  do  seu  valor  moral  depende  o seu  futuro.  A organisaçao  escolar 
vái  se  desenvolvendo  tão  activamente  em  França,  na  Bélgica,  na  Hollanda,  como 
na  Áustria,  cm  Inglaterra,  na  America  e na  Italia.  O bom  resultado  parece- 
nos  dependente  antes  dos  elementos  de  preparação,  do  que  de  uma  formula 
coercitiva  ; no  dia  em  que  por  toda  a parte  houvei  escolas  e bastantes  profes- 
sores para  servil-as,  não  se  demorará  a resolução  do  grande  proolemu  da  educação 
popular. 

« E quando  considerarmos,  de  uma  parte,  os  melhoramentos  realisados 
durante  estes  últimos  annos,  e,  de  outra,  os  esforços  energicos  que  continuam 
em  todos  os  paizes,  cremos  que  se  pode  lançar  um  olhar  de  confiança  para  o 
futuro. » 

Os  melhoramentos  realisados  entre  nós  são  sensíveis,  a escola  de  hoje 
não  é a de  ha  dez  annos  ; maior  seria  a sua  prosperidade  se  tivessem  melhor 
fãscalisaçSo  e inspecção. 

Continuem  os  esforços,  empreguemol-os  com  energia,  e podemos  lançar 
olhos  de  confiança  para  o futuro. 


Outro  assumpto  que  terminará  esta  parte  do  trabalho  da  commissão,  é 
a construcção  de  casas  para  escolas.  Reconhecido  como  está  que  não  póde  a 
administração  sujeitar-se  por  mais  tempo  ao  facto  actualmente  dominante  de 
alugar  casas  para  escolas,  forçada  a obedecer  aos  caprichos  dos  proprietários,  e 
sendo  cilas . geralmente  mal  accommodadas,  é de  absoluta  necessidade  desafron- 
tar os  cofres  provinciaes  de  despezas  excessivas,  e não  ha  outro  meio  senão 
construir  casas  apropriadas  e edificadas  segundo  as  regras  firmadas  pela  arc.hi- 
tectura,  de  accordo  com  a pedagogia.  Não  aconselhamos  construcçoes  sumptuo- 
sas . a simplicidade  não  destoa  do  bello.  O que  se  quer  são  sallas  vastas  para 
as  aulas,  nas  quaes  o ar  e a luz  tenham  a conveniente  distribuição  e que 
sejam  assentadas  em  terreno  salubre.  Conviria  reunir  ao  mesmo  eiifició,  po- 
rém, sem  communicação,  as  escolas  para  os  dous  sexos  ; haverá  assim  modi- 
cidade de  despeza. 

^ A habitação  do  professor,  que  deverá  ser  na  casa  da  escola,  não  consti- 
tuira impedimento  para  o bom  regimen  delia.  As  casas  serão  de  typos 
differentes,  conforme  forem  construídas  cm  cidades,  villas  ou  freguezias  ruraes. 
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A idea  da  construcçfio  não  soffrc  objecção  séria  : a difficuldade  que  até 
agora  tem  encontrado  em  sua  execução,  mais  imaginaria  do  que  real,  provém 
do  temor  de  onerar  a província  com  encargos  novos. 

Tem-se  decorrido  com  muita  proficiência  ácerca  dos  meios  de  levar  a 
effeito  tamanho  commettimento,  e entretanto,  o tempo  vai  passando  e o mal 
aggrava-se  de  anno  para  anno.  Emquanto  não  se  organizam  as  companhias  que 
se  encarreguem  da  edificação  de  casas  para  escolas,  mediante  concessões  que 
lhes  possam  ser  outorgadas,  emquanto  não  ão  sautorisadas  operações  de  credito 
que  habilitem  o governo  a pagar  immediatamente  as  despezas  de  construcção. 
parece  razoavel  que  annualmcnte  se  vote  na  lei  do  orçamento  como  outr’ora  se 
fazia,  quantia  modesta  para  a edificação  possível  durante  o anno,  ficando  ao 
governo  o arbítrio  de  dar  preferencia  ás  localidades  para  as  quaes  já  concorre' 
ram  donativos  particulares,  que  por  insuficientes  conservam-se  em  deposito  nas 
arcas  do  thezouro  provincial. 

Quando  se  resolver  a grande  questão  da  incorporação  das  companhias, 
ou  das  operações  de  credito,  já  teremos  caminhado  e aligeirado  os  onus  que 
de  um  ou  de  outro  alvitre  possam  resultar. 

Entendem  muitos  que  as  casas  para  escolas  devem  ser  construídas  simul- 
taneamente em  todos  os  lugares,  onde  esses  estabelecimentos  têm  o cunho  de 
permanência.  A commissão  não  os  contrariará  : seria  grandemente  vantajoso 
para  o serviço  publico,  e demais  attestaria  a grandeza  e pujança  da  provin. 
cia.  Se  assim  se  resolver,  é indispensável  a creação  de  impostos  novos  com 
applicação  especial,  podendo  a capitação  lembrada  pelo  Exm.  Sr.  conde  de 
Prados  ser  destinada  a esse  fim  ; convindo  determinar  que  seja  cobrada  in- 
dependente de  remuneração  aos  officiaes  da  fazenda,  e recolhida  á thesouraria 
como  deposito  á disposição  do  governo,  e portanto  isenta  dos  limites  dos  exer- 
cícios. 

Ainda  poderiam  applicar-se  á construcção  de  casas  os  saldos  das  verbas 
votadas  para  a instrucçâo  publica,  sendo  o governo  autorisado  a despendel-os 
nos  annos  subsequentes  á sua  verificação  com  esse  serviço  que  será  então  mais 
moroso. 

São  alvitres  que  a commissão  lembra,  dande  todavia  preferencia  á votação 
annual  de  verba  própria  na  lei  do  orçamento,  por  parecer-lhe  o mais  simples, 
mais  conforme  com  as  nossas  leis  de  fazenda  e ao  mesmo  tempo  menos 
oneroso. 

Repellirá,  porém,  a compra  de  casas  já  construídas,  que  se  vendem  ás 
vezes  por  liquidações  forçadas : por  melhores  que  sejam,  por  mais  barato  que 
se  comprem,  o contrato  será  sempre  péssimo  negocio  para  a província,  que 
afinal  não  terá  casas  para  escolas,  e ficará  sujeito  a despezas  de  conservação  e 
reparação,  que  não  deixarão  de  avultar. 


28 


INSPECÇÃO 


A inspecção  das  escolas  é no  conceito  geral  dos  entendidos  i parte  es- 
sencial da  organisação  da  instrucçào  publica,  c a commissão  é forçada  a reco- 
nhecer que  na  provinda  o seu  estado  é lamentável. 

A deliberação  de  i de  agosto  de  1876  estabeleceu  um  systema  de  in- 
specção, attendendo  ás  freguezias  dos  municípios  c á provinda,  cuja  base 
principal,  porém,  são  os  inspectores  geraes,  os  quaes  cm  numero  de  seis  deveriam 
visitar  quatro  vezes  por  anno  as  escolas  da  circumscripção  q ie  a cada  um  fosse 
designada,  e nas  visitas  proceder  como  foi  determinado  nos  arts.  ip  c seguintes 
do  regulamento  de  16  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

A deliberação  de  1878,  que  dispensou  quatro  dos  inspectores  geraes,  deu 
golpe  profundo  na  inspecção,  cujas  consequências  perduram  ainda,  porque  não 
foi,  como  pretendia  0 illustrado  presidente  da  provincia  que  a expedio,  substi- 
tuída convenientemente. 


Em  o relatorio  apresentado  cm  1878  á Assembléa  Legislativa  Provincial, 
completou  0 Exm.  Sr.  conde  de  Prados  o seu  pensamento,  expondo  0 systema 
que  devia  succeder  ao  adoptado  pela  deliberação  de  1876.  Assim  se  exprime: 
« Começarei  . por  dizer-vos  que  uma  inspecção  eíficaz,  zelosamente  feita’ 
deve  ser  bem  retribuída,  e não  foi  pelo  simples  principio  de  economia  que 
de.xei  de  preencher  as  quatro  vagas  na  inspecção  geral. 

- « Para  ser  profícua,  a fiscal isação  das  escolas  deve  ser  constante,  ou  a 

pequenos  prazos,  inesperada,  manter  em  estado  de  tensão  a responsabilidade  dos 
inspectores  e inspeccionados. 


. Basta  que  se  mantenha  a direcção  geral  no  centro,  dividindo-se  em  oito 
ou  dez  círculos  a província,  os  quaes  serão  servidos  por  outros  tantos  inspe- 

CrSnr“!mCTtCmenre  re'ribUÍd°S’  KcolhijM  «"<«  mais  aptos.  Estando  e.les 
ma  s pioximos  aos  centros  escolares,  po  lem  visital-os  duas  vezes  por  mez  alter- 
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« Sendo  membros  natos  do  conselho  de  instruccSo 
pelo  menos  uma  vez  por  anno,  informando  com  mais 
tado  material  e moral  de  seus  círculos 
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« Quanto  á que  fôr  exercida  pelos  superintendentes  c inspcctorcs  parochiacs, 
pódc  cila  auxiliar  poderosamente  aos  inspcctorcs  doa  círculos,  mas  não  os  podem 
supprir.  Muito  menos  o podem  fazer  homens  já  estipendiados,  pertencentes  á 
magistratura  ou  a qualquer  ramo  de  administração,  ordinariamente  distrahidos 
por*  deveres  de  outra  ordem  incompatíveis  com  a fiscalisação  quotidiana,  c,  por 
assim  dizer,  constante  das  escolas,  exigindo  uma  aptidão  especial  e a deslocação 
como  condição  essencial. 

« Retribuindo-os  convenientemente,  a lei  pódc  ser  exigente,  impondo-lhes 
deveres  e a mais  restricta  responsabilidade.  A sua  acção  sobre  os  subordina  los 
deve  igualmente  ser  directa,  não  sujeita  a formulas  de  delonga  e conveniente- 
mente  "ampliada  por  meio  de  prerogativas  que  a tornem  prompta  c cfficaz, 
sem  ser  arbitraria.  A exemplo  do  que  se  dá  em  alguns  paizes,  estes  inspe- 
ctores,  assistidos  pelos  superintendentes  c os  parochiaes  podem  constituir  um 
conselho  secundário  com  deliberação  sobre  ncgocios  de  sua  competência,  que 
lhes  sejão  incumbidos  por  lei  e que  tiverem  um  caracter  mais  grave. 

« Deste  modo  se  conservará  a idéa  geral  da  lei  vigente,  que  aliás  satisfaz 
em  principio  as  exigências  dos  systemas  mais  modernos  para  inspecção  escolar, 
mas  que  pelo  modo  por  que  se  acha  formulado  é de  difficil,  senão  de  improfícua 


applicação.  » 

Como  se  vê,  o illustrado  administrador  queria  inspecção  eficaz  das  es- 
colas e"  por  isso  a estabelecia  constante  c próxima,  sufficicntcmcnte  retribuída  e 
independente  do  exercido  de  qualquer  outro  emprego  judiciário  ou  administra- 
tivo que  distraiu  ri  a o inspector  pelo  desempenho  de  deveres  de  outra  ordem,  m 
compatíveis  com  a fiscalisação  escolar. 

A com  missão  pensa  que  o plano  de  inspecção  offerecido  pelo  Exm.  conde 
de  Prados,  ainda  com  a creação  do  conselho  secundário,  que  talvez  rw  pratica 
seja  embaraço  e não  auxiliar,  deverá  ser  udoptalo  com  algumas  correcçoes,  que 

cm  nada  alteram  a parte  essencial. 

Com  a divisão  da  provinda  cm  círculos  de  instrueçáo,  tendo  cada  um  por 
chefe  um  inspector  ou  delegado,  parece  desnecessária  a permanência  das  supe- 
rintendências, que  terão  na  hierarenia  uma  posição  duvidosa  por  falta  de  attrt- 
buicões  que  deverão  ser  exercidas  pelos  delegados  responsave.s  e em  cournunhao 
com  a directoria  : os  superintendentes  constituirão  uma  roda  muni,  que  em  mu, tos 
casos  traria  impedimento  á boa  expedição  dos  negocos.  _ .. 

Para  proteger,  promover  e defender  o direito  dos  povos  a tnstmeçao  pr, 
maria  bastarão  as  cantaras  municipaes,  representadas  por  seus  pres, dentes,  os 

niTips  farão'  Diirte  do  conselho  secundário.  0 0 

E-  dever  que  a essas  corporações  impõe  a lei  de  , de  outubro  de  .8*8, 

e que  é forçoso  fazel-as  desempenhar. 

Os  districtos  parocbútes  £ . ^ JZ 

“’d“  ZgttL  extensas  para  percorrer,  com  estabeleci. 
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mentos  numerosos  públicos  c particulares  para  fiscalisar,  o serviço  dos  inspcctorcs 
parochiaes  por  impossível,  r.ào  dará  aos  delegados  o auxilio  de  que  carecem. 

A commissão  entende  que  não  devem  ser  dispensados  os  dous  inspectorcs 
geraes,  actualmentc  existentes.  Será  o seu  primeiro  dever  fiscalisar  os  trabalhos 
dos  delegados,  verificar  como  são  cumpridas  as  attribuiçoes  que  lhe  forem  confc. 
ridas  e não  podem  deixar  de  ser  extensas;  promover  a uniformidade  do  ensino 
em  todas  as  escolas,  e sobretudo  coadjuvar  o governo  por  investigações  isentas 
de  interesse,  que  não  seja  o do  melhor  serviço  publico,  nos  factos,  contestações 
e conflictos  que  podem  dar-se  e se  têm  dado.  As  informações  que  a commissão 
possue  a respeito  desses  empregados  aconselham,  exigem  a sua  conservação  como 
util  e conveniente,  ainda  quando  não  prestassem,  como  prestam,  tão  assignalados 
serviços  na  visita  das  escolas. 

A França  em  sua  ultima  organisação  da  instrucção,  apezar  de  ter  tantos 
meios  de  fiscalisação  das  escolas,  estabeleceu  seis  inspectores  geraes,  não  com- 
prehendendo  o de  Pariz,  pelos  quaes  foi  dividido  o território  da  republica. 

No  relatorio  de  M:  Buisson,  que  precedeu  a esta  divisão,  lê  se  : « A tarefa 
do  inspector  geral  primário,  mais  talvez  do  que  a do  seu  collega  da  instrucção 
secundaria,  comprehende  relações  numerosas  e delicadas  com  um  pessoal  admi- 
nistrativo inteiro  : póde-se  dizer  que  é antes  da  administração  do  que  do  ensino 
que  elle  exerce  a fiscalisação.  O que  delle  exige  o ministério  é menos  um  juizo 
sobre  taj  ou  tal  escola  urbana  ou  rural,  de  passagem  inspeccionada,  do  que  uma 
apreciaçao  motivada  sobre  os  inspectores  primários  que  vio  em  trabalhos  no 
seu  districto,  sobre  a administração  académica,  cujos  trabalhos  observou  de  perto 
e a qual  pedio  contas  do  estado  gera!  da  instrucção  primaria  no  departamento. 
Pela  força  das  cousas,  a inspecção  geral  do  ensino  primário  exerce-se  quasi 
sempre  em  dous  graos  : inspeccionam  os  inspectores  mais  do  que  os  professores.  » 

dis  dS  K0n0mk  ni0  "m  valor  <luand0  * trata  da  inspecção 

• p manas  ou  antes  e por  economia  que  a commissão  entende  que 
deve  assemar-se  em  bases  largas  e solidas  o sysrenra  de  inspeccão  sem  a anal 
constante  e efficaz,  exercida  por  empregados  sufficientemente  retribuídos  inde 
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os  j.rofcssores  da  provinda,  ha  muito  tempo  teriam  dcsapparccido,  e mais  uma 
vez  teríamos  presenciado  a queda  .da  autoridade  vilipendiada  e escarnecida.  São 
exemplos  fataes.  que  se  devem  evitar  por  interesse  da  ordem  publica. 


ESCOLA  NORMAL  - CONCURSOS 


E’  sem  duvida  da  maior  importância  o estabelecimento  destinado  á edu- 
cação e aperfeiçoamento  dos  que  se  preparam  para  a difficil  tarefa  do  magis- 
tério. Se  não  estivesse  creado,  era  de  urgência  a sua  creação. 

A primeira  palavra  do  poder  legislativo  provincial,  cuidando  da  instrucção 
publica,  que  pelo  acto  addicional  ficára  a seu  cargo,  foi  a lei  de  4 de  abril  de 
1 835,  a creação  de  um  curso  normal. 

Todo  o ensino  era  confiado  a um  só  professor,  que  servia  ao  mesmo 
tempo  de  director,  e tinha  por  fim  principal  habilitar  os  candidatos  ao  profes- 
sorado no  methodo  lancasteriano  então  em  voga.  O curso  normal  não  dependia 
de  tempo  certo  para  terminar:  o director  logo  que  julgava  prompto  um  alumno 
sujeitava-o  a exame,  e sendo  este  approvado  poderia  apresentar-se  a concurso 
para  0 provimento  das  cadeiras  vagas. 

A legislação  actual  diverge  e muito  da  antiga : 0 ensino  fórma  um 
curso  completo,  que  actualmente  conclue-se  em  tres  annos ; é mais  extenso;  está 
confiado  a quatro  professores  comprehendendo  a de  costura,  e 0 alumno-mestre 
que  deixa  a escola  recebendo  o diploma  de  habilitação  póde  ser  logo  nomea  lo 
para  reger  cadeira  de  primeira  categoria,  sem  dependencia  de  novo  exame. 
A pedagogia  não  se  limita  ao  ensino  do  processo  de  Lincaster,  ou  de  qualquer 
outro  para  a transmissão  de  conhecimentos  aos  meninos  da  escola  primaria : 
assenta  em  bases  mais  largas  e solidas,  comprehendendo  a psychologia  applicada 
á educação  e terminando  pela  metho ioiogia . geral  e especial  a cada  um  dos 
ramos  do  ensino. 

Parece  á commissão  que,  sem  reformal-a,  muitos  melhoramentos  se 
poderão  realizar  na  Escola  Normal  com  proveito  da  instrucção,  principalmente 
na  parte  relativa  á habilitação  dos  futuros  professores. 

Antes  de  tudo  convirá  dar  aos  exames  de  admissão  o cunho  de  severi- 
dade que  devem  ter. 

Os  professores  queixam-se  e parece  que  muito  fundadamente  da  igno- 
rância quasi  absoluta  com  que  se  matriculam  moços  de  um  e outro  sexo,  aos 
quaes  faltam,  senão  os  conhecimentos  abstractos  das  disciplinas  em  que  são 
examinados  antes  de  realizar  a matricula,  os  hábitos  do  estudo  e da  reflexão 
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que  é necessário  fazer  nascer  c dirigir,  para  que  possam  aproveitar  as  lições 
do  curso  normal.  As  questões  mais  ruJimcntaes  de  grammutici  e de  aritnmctica 
são  para  clles  novidades  ■,  c entretanto  analysam  ctymologicamcntc  qualquer 
trecho  do  discurso,  c fazem  sem  erro  operações  fundamentacs  sobic  numeros 
inteiros  e fracções.  Ainda  aqui  se  está  provando  a necessidade  das  escolas 
de  segundo  grao  ou  de  aperfeiçoamento,  que  nao  so  dariam  mais  vigor  c talvez 
extensão  á educação  popular,  como  também  serviriam  de  cursos  preparatórios 
para  a Escola  Normal. 

Além  da  severidade  nos  exames  de  admissão,  a condição  da  idade  para 
matricula  deverá  ser  alterada.  Diversos  alumnos-mestres  habilitados  para  o 

magistério,  deixam  de  ser  nomeados  por  não  terem  21  annos.  Ha  poucos 
mezes  obteve  nomeação  um  professor,  que  esperou  quatro  annos  mais 
ou  menos,  até  que  attingisse  á iiade  legal  : um  ha  que  não  requereu 

ainda  cadeira  apezar  de  dirigil-a,  por  faltar-lhe  esse  requisito  exigido  pela  lei. 
E’  provável  que  0 lapso  de  tempo  mais  ou  menos  longo  entre  a habilitação 
e a nomeação  faça  afrouxar  o estudo  a que  já  não  é obrigado,  e leve 
0 futuro  professor  para  outras  occupações,  que  nem  sempre  estarão  de  accôrdo 
com  as  exigências  do  professorado. 

E depois,  quem  afiançará  que  0 habilitado,  na  idade  das  paixões  c dos 
desvios,  tenha  conservado  por  tanto  tempo  a pureza  de  costumes  ou  o com- 
portamento regular  de  que  deu  provas  durante  o periodo  que  cursou  a escola 

e tinha  vigilantes  c escrupulosos  censores  nos  professores  e no  director  do  esta- 

belecimento ? E’  necessário  ou  aproximar  a matricula  da  maior  idade,  ou  impôr 
ao  habilitado  a pratica  do  ensino  como  adjunto  sob  a direcção  de  professor 
provecto.  A commissão  parece  que  este  ultimo  alvitre  será  o de  maior  utili- 
dade para  a província. 

Nota-se,  examinanio  a matricula  dos  normalistas,  que  a maxima  parte 
delles,  qualquer  que  seja  0 sexo,  são  domiciliários  na  capital  : rarissimos  vêm 
dos  municípios  remotos  frequentar  o curso  normal.  O facto  é digno  de  attenção 

paia  ser  remediado;  e 0 remedio  está  na  creação  de  internatos  tanto  para 
um  como  para  outro  sexo. 

Entre  nós  não  está  ainda  admittido  0 uso  de  receber  hospedes  mediante 
pensão,  e as  poucas  famílias  que  ps  recebem  exigem  quantia  avultada,  e nem 
sempre  têm  energia  bastante  para  sujeitar  os- seus  pensionistas  a hábitos  regu- 
ares,  evitando  demasias  próprias  da  juventude  descuidosa,  que  afinal  pervertem 
os  costumes . para  esses  moços  e moças  de  fóra  da  capital,  que  necessitam 

de  morada  commoda,  de  conselhos  e disciplina,  servirão  vantajosamente  os 
internatos  com  pensão  módica. 

Alli  darao  de  seu  caracter  , e de  sua  vocação  para  o magistério  provas 
bundantes.  e certas,  que  guiarão  o governo  nas  nomeações-  que  houver  de 
fazer  . os  internos  serão  melhor  dirigidos  e aproveitados. 

T ° P°VCrn0  «**  cisado  a concelcráquelles  que  desejam, 
estudar  na  Escola  Normal,  e o „ão  fazem  por  falta  de  recursos,  po  lerão  ser 
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mais  numerosas,  porque  com  a existência  do  internato  também  pode  ser  reduzida 
a quantia  que  cada  um  recebe.  As  camaras  municipacs  terão  facilidade  de 
mandar  habilitar-se  para  o professorado  em  seus  municípios  um  ou  mais 
alumnos  que  tenham  demonstrado  capacidade,  concedendo-lhes  pensão  inteira 
ou  uma  fracção  delia  de  accôrdo  com  o governo  provincial. 

Não  desconhece  a commissão  as  censuras  a que  estão  sujeitos  os  inter- 
natos : a ellas  porém  respondem  victoriosamente  os  factos  observados  entre  nós 
e em  paizes  estranhos. 

Não  faltaram  objeções  e ópposição  á concurrencia  de  alumnos  e alumnas  norma - 
listas  nas  mesmas  aulas  e ao  mesmo  tempo  :•  o governo  teve  a coragem  de  não  fazer 
cabedal  delias;  e ha  tres  annos  que  assim  se  pratica  sem  que  nenhum  factoi 
por  mais  insignificante  que  seja,  tenha  vindo  condemnar  a deliberação  tomada. 

De  maior  importância  era  por  certo  a objecção  fundada  na  economia  : as  des- 
pezas  dos  internatos  não  importarão  em  pouco,  ainda  que  devam  ser  modestamente 
estabelecidos  ; e o produeto  das  pensões,  que  não  pódem  ser  elevadas,  não  fará  face 
a todas  ellas.  Entretanto  a commissão  faltaria  ao  seu  dever  se  não  lembrasse 
esse  meio  de  dar  a Escola  Normal  alumnos  que  verdadeiramente  se  preparem 
para  o magistério,  adquirindo  hábitos  de  trabalho  e de  economia ; e de  pro- 
porcionar aos  municípios  da  província  facilidade  para  que  seus  filhos  possam 
alcançar  as  habilitações  que  lhes  é impossível  conseguir,  e sem  as  quaes 
perdem-se  vocacoes  que  sem  estudo  e pratica  pouco  ou  nadi  valem. 

A Escoli  Normal,  emquanto  outros  estímulos  não  forena  offerecidos  aos 
que  nella  se  habilitam,  não  terá  a ma'.ricuia  e frequência  que  é para  desejar,' 
e não  dará  portanto  o numero  de  professores  que  a província  necessita.  Accresce 
ainda  que  muitos  habilitados,  seduzidos  por  maiores  vantagens  que  em  outras 
profissões  facilmente  pódem  fruir , mesmo  pelas  habilitações  adquiridas,  não 
procuram  o magistério  publico.  Esta  consideração  servio  de  base  á disposição 
legislativa  que  dava  aos  normalistas  a preferencia  para  o provimento  nas  cadeiras 
das  cidades  e villas.  A execução  da  lei  não  augmentou  a matricula,  porque  não 
extinguio  a causa  do  mal,  que  é conhecida  e proprii  dos  paizes  novos,  onde 
abundam  as  carreiras  lucrativas  sem  necessidade  de  estudos  prévios  e sem 
sujeitar  o indivíduo  a trabalhos  árduos,  como  são  os  do  professorado,  que  aliás 
não  são  devidamente  remunerados  i nem  ao  menos  apreciados  pelo  que  valem. 
A lei  era  de  privilegio,  e não  poderia  continuar  a reger. 

A pequena  concurrencia  ás  Escolas  Normaes  destinadas  a preparar  pro- 
fessores primários  não  é sentida  sómente  entre  nós:  a liberdade  dos  concursos, 
a facilidade  de  obter  diplomas  de  habilitação  após  estudos  particulares  que  se 
podem  fazer  cumprindo  outras  obrigações,  supprem  em  outros  paizes,  e entre 
nós  também,  a falta  dos  preparados  pelas  Escolas  Normaes,  que  todavia  sao 

mantidas  e multiplicadas. 

Para  a província,  ainda  quando  a Escola  Normal  não  lhe  fornecesse  os 
professores  de  que  carece,  seria  um  attentado  extinguil-a.  Muitas  alumnas  que 
tem  frequentado  as  suas  aulas,  sem  a menor  intenção  de  seguir  a carreira  do 
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magistério,  sahcm  habilitadas  para  a educação  da  familia,  que  é para  cilas  a 
escola  de  predilecção,  e essas  escolas  em  que  os  mestres  são  as-  mãis,  occupam 
mpretcrivelmcnte  o primeiro  lugar  na  sociedade. 

Os  alumnos  adquirem  instrucção  que  lhes  não  damos  na  escola  primaria 
e,  se  não  forem  professores,  terão  instrucção  mais  apurada,  resultando  sempre 
vantagem  para  a sociedade. 

Pareee  á commissão  que  o facto  constante  de  ser  a Escola  Normal  mais 
procurada  por  alumnas  do  que  por  alumnos,  além  de  ser  para  o estabeleci- 
mento motivo  justo  de  desvanecimento,  indica  que  em  proximo  futuro  a 
instrucção  c educação  da  infancia  será  confiada  em  sua  maxima  parte  a pro- 
fessoras, que  certamente  foram  dotadas  pela  Providencia  com  as  qualidades  mais 
apropriadas  para  o desempenho  dessa  tarefa.  A commissão  faz  votos  para  que 
essa  evolução  se  realize,  e tem  esperança  que  o governo,  sem  empregar  meios 
directos,  saberá  dar  a direcção  conveniente  para  que  não  seja  illudida. 

Quanto  ao  ensino,  pensa  a commissão  que  ha  necessidade  de  dal-o  mais 
completo.  A Escola  Normal  já  teve  aulas  da  língua  franceza,  de  physica, 
chimica,  botanica  e zoologia;  cumpre  restabelecel-as.  Além  dessas  pelo  menos 
mais  uma  deve  ser  creada  para  completar  a instrucção  dos  futuros  professores, 
incumbidos  de  dar  ás  gerações  novas  conhecimentos  que  as  guiem  com  segu- 
rança na  vida  privada  e na  publica:  referimo-nos  ás  noções  da  organisacão 
politiea  do  Império.  * 13 


conhecimento  da  língua  franceza  é indispensável,  como  meio  de  adquirir 
instrucção ; se  não  fôra  o temo-  de  augmentar  demasiadamente  a despeza  propo- 
ríamos também  o ensino  de  outra  lingua  viva  e também  o da  latina,  origem  e 
fonte  da  portugueza,  que  o professor  tem  necessidade  de  conhecer  com  per- 
dição para  transmittil-a  aos  seus  alumnos. 

. HAaS  "0Ç6e-  dYC'endaS  "aMraeS  C Physicas.  ninguém  já  o contesta,  fazem 
p e da  educaçao  elementar,  e o menino  quando  sahe  da  escola  depois  do 

curso  pnmario  completo  não  deee  desconhecer  as  causas  dos  phen’ome„os  que 
lanamente  se  passam  em  sua  presença.  Além  dessa  vantagen  outra  talvez 
de  maior  importância  resultará  do  estudn  nlnrl-i  „ r . ’ °Utrd  td  vez 

ír  tsr*  srt  “í  ; ••  “ 

nosso,  deve  ser  classificado  Ltedns^òb  ^ lnStÍtUÍÇ5eS  livres’  òomo  0 

Já  foi  reconhecido  na  provincia  em  * ° "8at??as  do  ensino  primário, 

das  escolas  recommendando  aos  professores  que"  fe^Te?  Ínt£rn° 

a vsk£  “ — 
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as  lições  da  do  Brazil,  explique  aos  alutnnos-mestres  a Constituição  em  9eus 
princípios  capitaes,  habilitando-os  assim  a cumprirem  o regimento  interno  das 
escolas.  Parece  que  não  couberam  no  tempo  essas  lições,  aliás  essencialisimas 
no  entender  da  commissão.  Se  o programma  da  cadeira  de  gcographia  e his- 
toria, que  occupa  os  tres  annos  do  curso,  não  puder  ser  restringido,  como 
mu'to  conviria,  deve  ser  creada  a cadeira  de  direito  publico,  á qual  poderá 
addicionar-se  o ensinò  de  noções  de  economia  política. 

Não  deixará  a commissão  de  lembrar  que  o menino,  que  hoje  frequenta 
a escola  primaria,  dentro  de  poucos  annos  será  chamado  por  seus  concidadãos 
para  exercer  cargos  importantes  na  sociedade,  terá  de  discutir  questões  de  inte- 
resse municipal,  provincial  e geral,  de  tomar  resoluções  pelas  quaes  será  res- 
ponsável, senão  perante  os  tribunaes,  perante  a própria  consciência,  e c necessário 
acostumal-o  cêdo  a observar,  comparar  e julgar,  dando-lhe  os  elementos  neces- 
sários para  essas  operações  do  entendimento.  Ao  mestre-escola  cabe  a grata 

tarefa  de  encaminhar  os  estudos  desses  futuros  representantes  dos  interesses  sociaes, 

inicial-os  nos  conhecimentos  políticos  e administrativos  de  que  carecerá  como 
.eleitor,  vereador  da  camara  municipal,  membro  da  assembléa  provincial,  etc.  •, 
cumpre,  portanto,  preparar  os  professores  para  encargo  de  tanta  magnitude  ; e 
não  serão  demais  os  conhecimentos  que  devem  adquirir  na  Escola  Normal, 
.segundo  as  indicações  feitas. 

Não  fiquem  esquecidas  as  cadeiras  que  já  possue  este  estabelecimento,  as 
quaes  merecem  toda  a attenção  daquelles  que  estudam  cuidadosamente  a sua 
organisação  e desejam  melhoral-a. 

0 ensino  da  lingua  e da  grammatica  portugueza  parece  á commissão  dever 
•ser  conservado  como  está  estabelecido,  desembaraçando  o professor  do  cuidado 
do  ensino  da  pedagogia  que  por  sua  importância  deve  occupar  a attençao  e o 

estudo  de  um  professor.  Separadas  as  duas  disciplinas,  confiadas  as  respectivas 

lições  a dous  professores,  o programma  para  a pedagogia  sera  como  e o da  gram- 
matica para  tres  annos;  os  alumnos-mestres  devem  aprender  principalmente 
como  se  ensina,  e é a pedagogia  que  os  ha  de  iniciar  na  methodologia  geral  e 
na  especial  a cada  uma  das  matérias  que  formam  o programma  das  escolas 

primarias.  A psychologia,  que  faz  também  parte  da  pedagogia,  será  reservada  para 
o 3o  anno,  quando  o alumno  melhor  preparado  possa  entrar  nesse  estudo 

desembaracadamente  e com  vantagem.  A pratica  do  ensino  deverá  ser  dada  nos 
;dous  últimos  annos,  dirigida  pelo  respectivo,  professor,  e delia  se  exigira  exame 

como  c exigido  da  theoria.  - ■ 

O professor  de  pedagogia  ficará  incumbido  de  habilitar  os  normaltstas  nas 

lições  de  cousas  ou  ensino  intuitivo  ; o de  grammatica  continuará  a ter  a seu 
' cargo  a instrueçáo  moral  e religiosa,  como  está  actualtnente  estabelecda,  e que 
a commissão  julga  imprescindível. 

Assim  organisada  a Escola  Normal,  comprehenderá  por  emquanto  as  sete 

cadeiras  seguintes : , . 

i/  Lingua  portugueza  e instruccão  moral  e religiosa.  p 9 
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2. a  Lingua  franccza. 

3. “  Arithmetica,  algebra  até  operações  do  i°  gráo  com  uina  ou  mais 
incógnitas,  geometria  plana  e desenho  linear ; 

Geographia  geral  e principalmente  a do  Brazil,  comprehendeado  a 
corographia  da  província,  historia  universal  resumida,  antiga,  media  e moderna 
e a do  Brazil;  noções  de  direito  publico  brazileiro; 

5. a  Pedagogia  e lições  intuitivas; 

6. ®  Noções  de  botanica,  physica,  chimica  e zoologia; 

7;*  Costura  e trabalhos  de  agulha  (para  as  alumnas). 

Esta  ultima  cadeira  deverá  ser  equiparada  as  de  calligraphia,  desenho  de 
ornamento  e musica,  que  convém  crear,  cujos  professores  não  farão  parte  da 
congregação,  quando  se  jubilar  a actual  professora,  cujos  direitos  cumpre 
respeitar. 

A cadeira  de  calligraphia  é de  absoluta  necessidade  na  Escola  Normal; 
as  de  desenho  de  ornamento  e de  musica  serão  0 complemento  da  educação  dos 
alumnos-mestres. 

Os  diplomas  conferidos  serão  de  duas  classes:  os  da  1 a attestarão  a capa- 
cidade do  habilitado  para  as  cadeiras  do  1°  gráo,  a qual  se  adquire  por 
approvação  nas  matérias  das  primeira,  terceira,  quarta,  quinta  e sétima  cadeiras 
e em  calligraphia;  os  da  2a  darão  testemunho  de  approvação  no  curso  com- 
pleto, e habilitarão  para  as  cadeiras  do  20  gráo.  Estes  diplomas  conferirão  direito 
perfeito  a substituição  nas  escolas  primarias,  qae  estiverem  vagas  por  falta  ou 
impedimento  dos  professores. 


Com  este  plano  de  estudos  a que  0 tempo  dará  novos  desenvolvimentos 
os  professores  filhos  da  Escola  Normal  adquirirão  capacidade  parâ  bem  reger 
as  escolas  publicas,  e,  por  poucqs  que  sejam  compensarão  as  despezas  que  com 
elles  fizer  a província,  e esta  capital  terá  um  collegio  de  instruccão  secundaria, 
que  mimo  aproveitara  aos  seus  habitantes,  sem  temor  da  concurrencia  do 

«rtees  da  côrte’ uma  ° ■*  «>^0 . 


Tratando  da  Escola  Normal,  a commissão  é obrigada  a dizer  algumas 

pakvras  das  annexas,  que  são  as  officinas  onde  os  normalistas  aprendeSTa 

pratica  do  magistério.  Segundo  as  informações  obtidas,  o ensino  nessas  escolas 

comprehende  todo  o programma  primário,  tanto  n parte  obrigatória  como 
na  facultativa.  Assim  deveria  cer.  os  a]limnnc  m P oorigatona  como 

praticamente  cs  meios  de  transmittl  s onhec toe  «7  o^T  • ' 

cilas  não  comprehendessem  todo  o programma  do  Z ■ ^ram,  e se 

lacuna  sensível  no  estudo  dos  normalistas  Das  esc  1 S'n°  prlman0’  havena 

para  a Normal  alumnos  de  um  e outro  sexo  oue  “ T*"’  t5m  ,pasSado 

talento  coadjuvado  por  conhecimentos  solidos  ^inda  ane^  d'StInguldo  pel° 
nellas.  ’ nda  <lue  resumidos,  adquiridos 

Os  concursos  não  podem  continuar  mm  <- 
acuaimente  estão  sujeitos  os  candidatos  ao  ZZl 
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vagas.  O titulo  da  nomeação  não  é razão  sufíiciente  para  exigir  tão  pouco  de- 
quem  a respeito  de  vencimentos  e de  outras  vantagens  é equiparado  a professores 
effectivos,  que  alcançam  diplomas  de  capacidade  depois  de  estudos  variados  e de 
exames  senão  rigoros,  mais  extensos.  Qualquer  reforma  que  se  tente  na  intrueçao 
publica  primaria,  deve  começar,  entende  a commissão,  por  dar  as  escolas 
professores  de  demonstrada  capacidade,  que  jámais  puderão  ser  aquelles  que 
dous  ou  tres  mezes  antes  do  concurso  preparão-se  com  estudos  superficiaes, 
esperando  que  os  favoreça  a cegueira  da  sorte  e a benevolencia  dos  exa- 
minadores. 


CONCLUSÃO 


Não  foi  intenção  da  commissão  apresentar  um  projecto  de  reforma  com- 
pleto da  instrucção  primaria  da  província,  mas  as  alterações  e melhoramentos 
que  os  factos  occorridos  indicaram.  Disse-o  no  começo  deste  trabalho ; e se 
não  desempenhou  satisfactoriamente  a tarefa  honrosa  que  lhe  foi  confiada,  tem 
todavia  o direito  de  exigir  credito  na  sinceridade  dos  seus  bons  desejos. 

Das  providencias  que  devem  ser  adoptadas,  segundo  pensa  a commissão, 
umas  estão  ha'  alçada  do  poder  executivo,  outras  dependem  da  autoridade  do 

legislativo. 

No  numero  daquellas  entram  : 

I.  Quanto  ao  ensino  : 

1. °  Expedir  regulamento  typo  para  as  escolas  municipaes,  fixando  as  con- 
dições de  exame  dos  professores,  matérias  que  devem  ser  ensinadas,  relações 
com  a directoria  de  instrucção ; 

2. °  Expedir  do  mesmo  modo  regulamento  para  os  núcleos  agricolas,  no 
qual,  além  dos  preceitos  relativos  aos  professores  e ao  ensino,  se  attenda  á 
saude  dos  alumnos,  aos  proventos  que  devem  auferir  dos  trabalhos  que  pres- 
tam  ; 

3. °  Ordenar  a revisão  dos  livros  adoptados  para  o ensino  primário,  sendo 
primeiramente  examinados  pelos  professores  da  Escola  Normal,  e mandar  que 
sejam  fornecidos  sómente  os  que  forem  definitivamente  adoptados  pelo  conselho 
da  instrucção  e pelo  governo;  apressar  a publicação  dos  programmas  e do 
horário  ; 

4.0  Consultar  as  camaras  municipaes  sobre  as  horas  em  que  em  seus 
municípios  deverão  começar  e terminar  os  trabalhos  escolares,  e qual  a estação 
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mais  própria  para  as  férias,  tendo  em  attenção  o interesso  das  famílias,  que 
carecem  do  serviço  domestico  dos  filhos. 

II.  Quanto  ás  escolas: 

1 . °  Ordenar  a divisão  das  escolas  cora  igualdade,  em  attenção  á popu- 
lação das  freguezias  e municípios,  distribuindo  as  particulares  subvencionadas 
conforme  as  necessidades  da  divisão. 

2. °  Mandar  suspender  o ensino  em  todas  as  escolas  que  não  funccionarem 
nos  lugares  para  onde  foram  creadas,  e fazel-as  estabelecer  devidamente  ; 

III.  Quanto  aos  professores  : 

1. °  Equiparar  os  professores  de  2a  e 3a  classe  aos  de  2a  e 3a  catego- 
rias quanto  ás  remoções  e promoções  ; 

2. °  Mandar  re.vêr  as  instrucções  que  regulam  os  concursos  exigindo  pelo 
menos  exames  mais  completos. 

IV.  Quanto  a inspecção  : 

Determinar  o numero  máximo  das  escolas  e estabelecimentos  públicos., 
subvencionados  e particulares,  que  devem  ficar  a cargo  de  cada  um  dos  inspe- 
ctores  parochiaes. 

Ao  poder  legislativo  provincial  cabe  : 

I.  Quanto  ao  ensino 

Crear  escolas  primarias  do  a-  gráo  nas  cidades  e villas,  sendo  nessas 

escolas  obngatono  o ensino  das  matérias  actualmente  classificadas  como  facul- 
tatrvas. 

II.  Quanto  ás  escolas  : 

t.»  Autorisar  o estabelecimento  de  escolas  subvencionadas,  independente 
da  existência  prevta  de  particulares;  augmentar  o numero  total  dos  alnmnòs 

que  podem  ser  subvencionados  e facultar  ao  governo  a concessão  das  subvenções 
nao  por  escolas,  mas  por  alamnos  : • ’ 

verem  26o  ! ^ ^ 35  * 

em  freguezrrru“'ese8Í0S  * 6 >"**»•>  ««  internato 

III.  Quanto  ás  casas  para  escolas: 

dando  preferencia  ^^lugareT^lrq^rTor^d'3  eSC°IaS  CÍdadeS  C villas# 
não -recaia  toda  sobre  os  cofres  provinciaesP  ““  ?amCulares  a despeza 

IV.  Quanto  aos  professores  : 

i.°  Regular  o melhoramento  de  vencimentos  rir» 
de  antiguidade  e de  bons  serviços  ; SOrte  qUe  eSte  dePenda 

cadeir^  paXT ^0^°^  ***”’  ">S°  em  exercido  da 

de  qualquer  professar  effectivo';  ” ^ S'g“lr  anKs  de  deKrminar  a remoção 
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4 .•  Determinar  o modo  de  provêr  as  escolas  de  3a  c 3“  categorias  que 


vagarem. 

V.  Quanto  á inspecção  : 

i_.  Dividir  a província  em  circumscripções,  em  cada  uma  das  quaes  pre- 
sidirá aos  negocios  de  instrucção  um  iaspector  primário  remunerado  e mcorn- 
pativel  com  o exercício  de  qualquer  outro  emprego  : determinar  as  condiçoes 

de  habilitação  e meios  de  proval-a  •, 

2.°  Firmar  a existência  dos  inspectores  geraes. 


VI.  Quanto  á Escola  Normal  : 

i/  Creaçao  de  novas  cadeiras ; divisão  do  curso  e dos  diplomas,  confor- 
me os  "alumnos  queiram  habilitar-se  para  o ensino  nas  escolas  ruraes  ou  ur- 
banas ; 


2.°  Estabelecer  internatos  ; 

3.o  Conceder  preferencias  aos  habilitados  pela  Escola  Normal. 

VII.  Quanto  á instrucção  em  geral. 

, o Autorizar  a fundação  de  lycêos  de  instrucção  secundaria-, 

2.°  Regularisar  a existência  das  bibliothecas  populares  orgamsan do-as  sobre 

outras  bases,  ou  entregal-as  a associações  particulares.  _ 

Pensa  a Commissao  que  as  providencias  indicadas  importarão  verda  ei 
melhoramentos  á instrucção  da  provinda,  e concorrerão  para  que  sejam  .apro- 
veitados os  sacrificios  pecuniários  que  annualmcnte  se  fazem  com  ella. 


Nictheroy,  23  de  abril  de  i883. 


Josino  do  Nascimento  Silva. 
Joaquim  Geraldo  Gomes  de  Abaujo. 


v.  10 


COMMISSÃO  DO  CARVÃO 


Mtheroy,  31  de  Agosto  de  1882. 


Mm.  e Exm.  Sr. 


A i5  de  junho  do  corrente  anno,  me  ordenou  V.  Ex.,  em  virtude  da 
portaria  de  12  desse  mez,  que,  com  todo  o escrupulo,  examinasse  com  relaçao 
ao  periodo  decorrido  de  1 de  janeiro  ultimo  a 3o  de  junho,  todo  o recebi- 
mento, entrega,  consumo  e deposito  do  carvão  fornecido  ás  estações,  de  Santa 
Anna  de  Maruhy  e Villa  Nova,  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e informasse 
circumstanciadamente  sobre  0 processo  de  escripturação  adoptado,  propondo  todas 
as  medidas  necessárias  para  acautelar  os  interesses  da  fazenda  provincial. 

Apezar  da  repugnância  que  inspira,  em  geral,  a incumbência  de  serviços 
fiscaes  quando  préviamente  se  calcula  uma  certa  somma  de  irregu  ari  a es  a 
corrigir,  o que  me  era  suggerido  pela  leitura  da  portaria  de  12  e jun  o,ja 
citada,  não  estava  em  minhas  faculdades  0 procurar  eximir-me  dessa  commissao, 
aliás,  a primeira  e muito  honrosa  prova  de  confiança  que  eu  recebia  de 

y - • 

* Principiei,  pois,  a ' desempenhar-me  do  dever  , que  V.  Ex.  me  ltnP“zera’ 
um  tanto  constrangido  por  ter  a escolha  de  V.  Ex.  recahido  em 
tão  humilde  categoria  e de  tào  delimitadas  habilitações,  quando  er^  U 

0 commissario  do  governo  destinado,  a fiscalisar  trabalho%dinSld07°^^eelos 
vado  funccionario  como  0 é 0 Sr.  Dr.  Graça  Bastos,  fosse  tirado  dentre  os 

muitos,  aptos  e instruídos  empregados  que  possue  a directona  da  fazenda  . 

Mandado  a inspeccionar  serviços  inteiramente  desconheci  os  para  , 
pois  que  nem  sabia  differenciar  as  especies  de  carvão  recebidas  pela  estrada, 
comecei  cautelosamente  a inter-ogar  todos  os  empregados  que  1 ava 
combustivel,  e conclui  desde  logo  que  as  minhas  observações  nao  se  deviam 
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tringir  ás  duas  estações  a que  alludia  a ordem  de  V.  Ex,,  assim  como,  não 
era  possível  a conferencia  dos  depositos  em  uni  só  dia,  por  um  só  empregado. 

Consequentemente,  cm  19  de  junho,  consultei  a V.  Ex.  se  devia  estender 
a minha  fiscalisação  ás  outras  estações,  e por  essa  occasiao  lembrei  0 alvitre  de 
ser  o deposito  verificado  pelos  agentes,  fazendo  eu  a apuração  com  as  notas  que 
por  ellcs  me  fossem  enviadas. 

V.  Ex.  não  aceitou  esse  alvitre  e a 22  de  junho  me  ordenou  que  pes- 
soalmente procedesse  aos  necessários  exames  e verificações  e me  demorasse 
mais  de  um  dia  em  cada  estação,  conforme  se  fizesse  mister. 

Na  mesma  data  mandou  V.  Ex.,  de  conformidade  com  a portaria  de  21 
desse  mez,  que  desempenhasse  eu  a commissão  de  que  fora  incumbido,  de 
accôrdo  com  0 Sr.  director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

Foi  tal  0 modo  pelo  qual  comecei  a dar  cumprimento  á ordem  de 

V.  Ex 

Pcrmitta  V.  Ex.  que  vá  apresentando  o resultado  de  minhas  investigações 
pela  ordem  em  que  me  foram  ellas  determinadas. 


Recebimento 


Para  fiscalisar  este  serviço  achei  conveniente  dirigir-me  á ilha  do  Vianna, 
onde  0 carvão  é comprado. 

Da  primeira  vez  que  lá  fui,  não  era  dia  de  embarque  de  carvão  para  a 
estrada:  não  encontrei,  por  isso,  o agente  comprador  Cândido  de  Freitas. 

O feitor  da  ilha  não  se  achava  presente  e eu  só  pude  fallar  com  o em- 
P »a  0 osé  da  Silva,  trabalhador  da  casa  Lage,  homem  analphabeto  que,  en- 
tretanto, e incumbido  de  dirigir  os  carregamentos. 

sj  0 a§ente  Freitas  assistia  ao  embarque  do  carvão  e elle 
promptamente  respondeo-me  : « A’s  vezes.  » 

°0tar  qUC  a sua  resP°sta  ™a  accusação  ao  agente  que  me 
houve  mei^de^h1"  Smi"e  í’rescnte  aos  embatques  de  carvão  para  a estrada  : não 
percebei  “ma  s>'"aba-  ***">  * comprometter-se  e 

p“°  r ,ra'a,a  “m  ™ '«o  fiscal  conservou-se  no  «nais  com- 

~ cl'  atuada3  nT^.^  ° ag“K  - assegurou 

estrada.  ' odas  as  vezes  1ue  hayia  embarque  para  a 
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Não  posso,  porém,  dar  todo  o peso  a esta  asseveração  pois  encontrei  em 
Cachoeiras  muitas  guias  de  remessa  de  carvão  assignadas  pelo  feitor  Antonio, 
empregado  da  casa  Lage. 

Não  conheço,  aliás,  obrigação  positiva  da  assistência  do  agente  comprador 
a esses  embarques,  pois  o que  pude  colher  e consta  da  ordem  de  serviço  de  19 
de  dezembro  de  1878,  junta  por  cópia  (annexo  n,  1)  não  impõe  ao  agente 
Freitas  tal  dever  de  um  modo  rigoroso,  desde  que  essa  assistência  está  determi- 
nada pela  directoria  da  estrada  para  0 embarque  e verificação  a peso,  sempre 
que  fôr  possível. 

Mas  é completamente  desnecessária  e nulla  a assistência  do  agente  Freitas 

nas  circumstancias  em  que  elle  comprehende  que  cumpre  a citada  ordem  de 

serviço. 

» 

O carvão  é transportado  para  o barco  em  grosseiros  cestos,  cujo  con- 
teúdo é impossível  verificar. 

Aquella  ordem  de  serviço  exige  que  o agente  calcule  a peso  o carvão  que 
embarcar  : na  ilha  não  ha  balança. 

O agente  limita-se,  pois,  a ver  0 carvão  embarcado,  quando  0 fornece- 
dor dá  conclusão  ao  embarque  : então  elle  diz  que  verifica  se  o barco  está 
mergulhado  até  a linha  de  convenção  e retira-se. 

No  dia  em  que  ahi  estive,  receiando  que  fizessem  a contagem  sem  a sua 
presença,  convidei-o  a darmos  principio  ao  trabalho  : infelizmente,  quando  che- 
gámos ao  caes  já  0 embarque  havia  começado. 

Admirado,  perguntei-lhe  si  não  tomava  parte  na  contagem  dos  cestos  e 
tijolos  de  carvão  : retorquio-me  0 Sr.  Freitas  que  0 agente  comprador  não  tinha  0 
dever  de  estar  dentro  do  barco,  engulindo  poeira  de  carvão. 

Começam,  pois,  as  irregularidades  deste  serviço  desde  0 primeiro  acto. 

E’  claro  que  qualquer  agitação  do  mar  impedirá  a verificação  da  linha 
d’agua  ; é evidente  que  não  se  conferindo  0 carvão  no  embarque,  nem  no  des- 
embarque, pois  em  Nitheroy  não  havia  conferencia,  0 fornecedor  podia  de- 
fraudar á vontade  a Fazenda  Provincial. 


§ — BARCO  « SERPENTE  » 


O barco  Serpente , de  propriedade  do  agente  Cândido  de  Freitas,  é 0 em- 
pregado no  transporte  do  carvão  da  ilha  para  Villa  Nova  e SantAnna  de  Ma- 
ruhy. 

Tem  uma  linha  d’agua  marcada  para  0 transporte  de  36  tonelladas  de 
carvão  e 6 pessoas  de  equipagem. 

N.  2 
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Nenhuma  confiança  tenho  nessa  demarcação,  pois  o facto  já  apontado  da 
oscillação  do  mar,  quando  não  houvesse  outros,  bastaria  para  deixar-me  sempre 
cm  duvida  a respeito  da  quantidade  do  carvão  embarcado. 

Conjecturo  que  os  concertos  e reparos  do  barco,  as  madeiras  que  são 
penetradas  d’agua,  a differença  de  den «idade  entre  a agua  salgada  no  porto  de 
Nitheroy  e a doce  do  rio  Macacú,  que  passa  por  Villa  Nova,  e,  finalmente 
as  enchentes  e vasantes,  são  causas  de  sobra  para  ser  abandonado  esse  meio  de 
fiscalisação. 

Bem  significativo  para  mim  é o facto  de  haver  sido  demittido  de  patrão 
do  barco  de  Freitas,  um  homem  que  fez  algumas  observações  sobre  a linha 
d 'agua. 

Essas  observações  deram  lugar  a outras  do  intelligente  e activo  agente  de 
Villa  Nova,  João  Manoel  Raymundo,  e este  conseguio  com  repetidas  reclamações, 
a elevação  delia. 

Esta  elevação  da  linha  depois  da  demarcação  feita  pelos  empregados  da 
estrada  e a immediata  demissão  do  arraes,  são  motivos  bastantes  para  suspei- 
tarem-se irregularidades  no  serviço  do  transporte. 

Que  o embarque,  não  é feito  com  cuidado,  prova  o facto,  duas  vezes  por 
mim  verificado,  a 22  de  junho  em  Villa  Nova,  e a 8 de  julho  em  Nitheroy, 
de  vir  carvão  demais,  provavelmente  porque  era  conhecida  a minha  presença 
no  caes  do  desembarque  para  assistir  á conferencia. 

Informou-me  0 Sr.  Cândido  de  Freitas  que  0 barco  Serpe?ite  fazia  0 ser- 
viço de  transporte  em  virtude  de  um  contrato  verbal  feito  com  0 Sr.  Dr.  Al- 
fredo Chaves. 

. Paga  a estrada  2$200  por  tonelada  de  transporte  até  Villa  Nova  e i$5oo 
até  Maruhy. 

Foi  minha  primeira  idéa,  diante  desta  differença,  pedir  ao  Sr.  director 
que  fizesse  cessar  0 fornecimento  por  Villa  Nova;  pois  disso  resultaria  sensível 
economia  para  a província.  ' 

S.  S.  recusou-se  a attender-me  e declarou-me  que  a extineção  do  recebi- 
mento por  \ illa  Nova  traria  desvantagens  ao  serviço ; entretanto,  vi  com 
prazer,  antes  de  retirar-me  da  estrada,  0 meu  alvitre  realizado. 

Além  do  mais  alto  preço  0 transporte  do  carvão  para  Villa  Nova  acarreta 
outro  grave  inconveniente. 

Por  falta  de  viveres  para  a tripolação,  0 barco  Serpente  no  trajecto  da 
para  aquella  estação,  encosta  á terra,  na  proximidade  de  olarias  e caieiras 
que,  como  é geralmente  sabido,  empregam  carvão  na  feitura  dos  seus  pro- 

ílurfAc  r 


Ora,  sendo  toda  a tripolação  assalariada  pelo  carregador,  quem  quer  que  elle 

^ empregado  da  estrada  acompanhando  0 barco,  é evidente  a 

possibilidade  do  extravio  de  carvão  durante  0 trajecto.  ' 

l ^ P°ssibilidade  não  existe  no  transporte  para  Nitheroy,  onde  0 desem- 
rque  se  pode  fazer  no  mesmo  dia  do  embarque,  havendo,  portanto,  mais  se- 
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gurança  e presteza  no  serviço  e a economia  de  700  réis  cm  cada  tonelada  de 
transporte. 

Não  sabendo  se  a extineção  do  recebimento  por  Villa  Nova  é uma  me. 
dida  provisória  ou  definitiva,  lembro  a V.  Ex.  a conveniência  de  fazer-se  0 re- 
cebimento sómente  pela  estação  de  Maruhy. 

Vem  a pello  tratar  aqui  do  facto  de  ser  0 agente  Cândido  de  Freitas 
proprietário  do  barco,  entretanto  que  as  contas  do  transporte  são  pagas  a Au- 
gusto de  Almeida  Torres,  aliás,  socio  de  Freitas  em  uma  olaria,  sita  entre 
Nitheroy  e Villa  Nova. 

Ser  socio  do  agente  Freitas,  não  é motivo  para  que  Torres  apresente  em 
seu  nome  as  contas  de  transporte. 

O barco  Serpente  está  matriculado  na  capitania  do  porto  pelo  Sr.  Cân- 
dido Freitas,  individualmente,  como  elle  proprio  me  informou,  e não  em  nome 
da  firma. 

Além  disso  as  contas  assígnadas  por  Torres  levam  o a confere  » do  agente 
Freitas,  e não  é natural  que  este  fiscalíse  serviços  que  tão  intimamente  lhe  in- 
teressam ; não  póde,  pois,  esse  agente  continuar  a intervir  em  dous  serviços, 
que  visivelmente  se  contrariam. 

Si  se  rompessem  as  boas  relações  em  que  se  acha  com  a província  o 
agente  comprador  ; si  fosse  elle,  em  vez  do  homem  probo  que  é,  segundo  me 
asseguram,  um  empregado  deshonesto  ; provando  que  0 barco  é seu  e que  as 
contas  não  tem  sido  pagas  ao  legitimo  credor,  não  se  veria  a província  na  con- 
tingência de  pagar  novamente  0 serviço  de  transporte  ? 

Não  posso  dar  por  findas  as.  minhas  observações,  sobre  o recebimento,  sem 
fallar  na  conveniência  de  serem  convidados  por  edital,  outros  carregadores  para 
o serviço  do  transporte,  visto  que,  por  mais  de  uma  vez,  ouvi  dizer  que  a 
taxa  desse  serviço  podia  ser  um  pouco  reduzida  e que  a província  faria  bem  se 
contratasse  o transporte  a i$ooo  por  tonelada  para  Nitheroy,  o que,  segundo 
penso,  não  será  difficil  de  realizar. 

Seria  também  muito  conveniente,  que  até  a occasião  da  entrega  0 carvão 
corresse  risco  por  conta  do  fornecedor;  que  este,  si  quizesse,  fiscalizasse  0 
barco  durante  0 trajecto,  de  modo  que  a sua  responsabilidade  cessasse  sómente 
depois  de  conferida  a remessa. 

E’  nesta  parte  do  meu  trabalho  que  devo  declarar  a quantidade  do  car- 
vão recebido  pela  estrada  ; só  posso  porém,  dar  conta  do  carvão  pago  e nao 
do  recebido,  pois,  como  já  affirmei,  em  Nitheroy  não  havia  conferencia  e 
hoje  ninguém  póde  asseverar  em  absoluto  que  se  tivesse  recebido  effectiva- 
mente  todo  o carvão  pago,  especialmente  eu  que  só  em  junho  comecei  a ob- 
servar o recebimento. 

Eis  o extracto  das  contas  originaes  que  encontrei  no  escriptorio  do  tra- 
fego,- em  Nova-Friburgo  : 
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Importância  do  carvao  comprado  durante  o periodo  de  janeiro  a 

junho  de  1882 


EPOCHA  DO  PAGAMENTO 


28  de  fevereiro 
28  » » 

28  » » 

27  » março... 
27  » » ... 

27  » » ... 

22  » abril.... 

22  » i)  

22  » » 

26  » maio.... 
26  » » .... 
26  » » .... 

27  » junho..., 

27  » » ..., 

27  » » ... 

25  » julho.... 


VENDEDOR 

ESPEC1ES 

VALOR 

Antonio  Martins  Lage  & Filho 

500  toas.  P.  Fuel.. 

11 : 0008000 

Idem 

10  » coke 

360f)000 

Idem 

15  » de  forja.. 

3308000 

Lage  Irmãos 

500  » P.  Fuel.. 

11:0008000 

Idem 

10  » coke 

3608000 

Idem 

15  » de  forja.. 

3308000 

Idem 

500  » P.  Fuel.. 

11:0008000 

Idem 

15  » de  forja.. 

3308000 

Idem 

10  » coke 

3608000 

Idem 

500  » P.  Fuel.. 

11:0008000 

Idem 

15  » de  forja. . 

3308000 

Idem 

anntinnn 

Idem 

400  » P.  Fuel.. 

8:8008000 

Idem 

15  » de  forja... 

3308000 

Idem 

sfíncnnn 

Idem 

350  » P.  Fuel.. 

7:7008000 

2.875  tons 

63:9508000 

Não  me  parece  ainda  regular  a escripta  estabelecida,  até  a ultima  data 
que  pude  alcançar,  pois  não  se  tem  expedido  modelos  e ordens  escriptas  para 
todas  as  estações  ; cada  encarregado  imagina  e executa  um  systema  de  escri- 
pta o que  não  póde  convir  aos  interesses  da  estrada. 

Animo-me  a indicar  a V.  Ex.  a creação  de  um  registro  segundo  o mo- 
delo do  annexo  n.  2 e creio  que  adoptado  elle  para  os  livros  das  estacões 
onde  ha  movimento  de  carvão,  bastantes  serviços  prestará. 


Entrega 


Na  estação  de  Nitheroy  não  havia  conferencia  no  acto  da 
■vro  de  entradas  e nem  empregados  cujos  deveres  involvessem 
ao  peso  quando  0 combustível  desembarcava. 


entrega,  nem 

a verificação 

> 
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Por  toda  a escripta  apenas  encontrei  com  o armazenista  interino  da  es- 
tação, Joaquim  José  de  Souza  Marcellino  Junior,  um  caderno  cheio  de  emen- 
das de  tinta,  sobre  os  algarismos  e claros  impossíveis  de  encher  actualmente. 

Esse  caderno  servia  só  para  registrar  o carvão  fornecido  ás  machinas  ; 
não  tinha,  ao  menos,  a rubrica  dos  empregados  superiores,  e dc  quando  cm 
quando  era  remettido  para  Cachoeiras : delle  tratarei,  pois,  quando  fôr  op- 
portuno. 

Em  Villa-Nova,  o patrão  do  barco  Serpente,  entregava  o carvão  a Ma- 
noel da  Rosa  Vieira,  conferente  de  todo  o material  por  alli  recebido. 

Não  tinha  esse  empregado  á sua  disposição  uma  balança:  de  modo  que  a 
entrega  se  fazia,  apreciando  o conferente  o carvão  tijollo  por  contagem  e o 
de  forja  e o coke  em  caixões  ; avaliando  depois  cada  tijolo  em  12  kilos,  cada 
caixão  de  coke  em  22  kilos  e cada  caixão  de  carvão  de  forja  em  32  kilos. 

Já  surprendido  pelo  que  observara  em  Nitheroy,  onde,  apezar  de  pouco 
assíduas  eram,  comtudo,  consideráveis  as  entregas,  ainda  mais  0 fiquei,  quando 
vi  que  em  Villa-Nova  onde  ellas  se  faziam  de  3 em  3 dias,  estava  o ser- 
viço também  abandonado  e só  por  muito  zelo,  muita  vigilância  e muita  activi- 
dade  do  conferente  Rosa  Vieira  podiam  verificar-se  algumas  faltas  na  entrega 
do  carvão. 

Essa  entrega  se  fazia  com  tanta  desidia  que  ainda  hoje,  em  Nitheroy, 
com  a maré  baixa,  são  vistos,  proximos  do  cáes,  tijollos  de  carvão  em  consi- 
derável quantidade. 

A negligencia  dos  entregadores  era  tal  que  não  é possível  calcular  a 
quantidade  de  moinha  produzida  pelos  tijollos  que  se  partiam  quando  eram 
atirados  sobre  o cáes.  _ 

Em  Villa-Nova,  0 porto  ■ onde  se  fazia  a entrega  e que  fica  distante  da 
actual  estação,  tem  um  cáes  de  carvão,  de  14  metros  de  comprimento  : é onde 
o barco  atracava. 

Não  poude  calcular  a altura  do  cáes  nem  a espessura  da  camada  de 
moinha  que  cobre  todo  o terreno  junto  ao  mesmo  ; n’um  ponto  d’onde  arran- 
caram umas  velhas  columnas  media  essa  camada  0 ,20. 

Informaram-me  que  nesse  logar  houve  aterro  quando  qmzeram  plantar 

as  columnas,  e que  o aterro  foi  lançado  sobre  carvão. 

Toda  essa  incalculável  quantidade  de  moinha  foi  accumulada  pelo  mau 
modo  do  desembarque*  pois  que  a produzida  inevitavelmente  pelas  baldeações 
e que  regulamente  sóbe  a 100  kilos  em  cada  fornecimento  de  36  toneladas, 
podendo  ser  aproveitada  no  locomovei  de  Friburgo  não  deixaria  tão  lastimavas 

resultados. 

Insisti  por  uma  balança  que  devia  ficar  a disposição  do  conferente : o 
Sr.  Felipe  Carpenter,  distincto  funccionario,  chefe  das  officinas  da  estrada,  atten- 
deo  benevolamente  ao  meu  pedido  e preencheu  uma  lacuna  notável,  mandando 
para  Nitheroy,  em  julho  ultimo  uma  grande  balança  que  pesa  1/2  tonelada 
métrica  (5oo  kilos)  de  cada  vez. 
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A entrega  cm  Nithcroy  c hoje  regular  pois  cessou  a conferencia  de  con- 
tagem c cm  caixões:  to  .lo  o carvão  c,  como  deve  ser,  apreciado  na  balança. 

Posso  felicitar-me  por  ter  prestado  esse  importante  serviço  á província, 
essencial  para  todos  os  actos  posteriores  ao  recebimento  e sendo  a base  para 
o pagamento  do  carvão  fornecido. 

Antes  dos  meus  pedidos  e instancias  nao  havia  nem  conferente,  nem  ba- 
lança, nem  registro  da  entrega  : a prova  está  na  data  em  que  começou  a cs- 
cripta  em  Nitheroy. 

Si  cessar  a entrega  em  Villa-Nova  e o conferente,  em  Nitheroy,  for 
encarregado  de  registrar  o recebimento  e a sahida  do  carvao,  nao  so  a entrega 
ficará  acautellada  como  também  a directoria  da.  estrada  terá  elementos  para  uma 
boa  fiscalisação. 


Consumo 


Apezar  dos  meus  exforços  e das  minhas  minuciosas  investigações  nao 
pude  alcançar  elementos  rigorosos  para  o calculo  do  consumo. 

Exceptuando-se  a estação  de  Friburgo,  nao  ha  nas  outras  registro  do  con- 
sumo das  forjas  e officinas ; apenas,  si  se  toma  nota  do  consumo  das  loco- 
motivas é por  interesse  de  estatística  que  produz  interesse  de  ordem  mais  ele- 
vada — o da  escolha  das  machinas. 


Uma  administração  que  emprega  no  serviço  da  estrada  cinco  typos  di- 
versos de  locomotivas,  por  ter  subidas  de  serra,  curvas  de  raios  differentes, 
trilhos  de  ferro  e de  aço,  etc.,  tem  todo  o interesse  de  saber  qual  das  loco- 
motivas exerce  menor  pressão  sobre  os  trilhos,  tem  mais  rapidez  nos  movi- 
mentos, obedece  mais  promptamente  aos  impulsos,  consome  menor  quantidade 
de  combustível,  etc. 


D ahi  nasceo  a instituição  dos  cadernos  dos  machinistas  que  mencionam 
nelles  o carvão  que  recebem,  bem  como  substancias  lubrificadoras  e outros  ma- 
teriaes  necessários  á segurança,  conservação  e aceio  das  machinas. 

Havia  forjas  em  Nictheroy,  Cachoeiras,  Boca  do  Matto,  Alto  da  Serra, 
Friburgo  e entre  Rio  Grande  e Bom  Jardim. 


Esta  ultima  foi  extincta  e quando  a visitei  só  encontrei  no  lugar  em  que 
ella  havia  funccionado  um  insignificante  resto  de  moinha. 

A do  Alto  da  Serra  ainda  funcciona,  mas  informaram-me  que  ha  muito 
tempo  não  recebe  carvão.  Não  ha  escripta  neste  ponto. 

Nao  encontrei  deposito  de  combustível  no  Alto  da  Serra  e tão  confusas 
foram  as  informações  ^que  me  prestou  o estrangeiro  que  dirige  a forja  que  não 

sei  affirmar  se  o carvao  que  elle  consumia  fora  para  alli  enviado  no  i«  semes- 
tre deste  anno  ou  no  2o  de  1 88 1. 
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A cscripta  que  a respeito  do  consumo  sc  faz  cm  Cachoeiras,  isto  é,  o 
resumo  dos  cadernos  dos  machinistas,  estava  sómente  escripturado  até  3i  de 
dezembro  de  1881. 

Este  atrazo  é a mais  considerável  causa  de  não  poder  eu  organisar  0 
quadro  de  consumo. 

Esses  cadernos  devem  estar  sempre  com  os  machinistas  para  que  não  se 
dem  faltas  .nas  inscripçÕes  diarias  ; seria  um  trabalho  insano  e muitíssimo  pro- 
longado si  eu  quizesse  fazer  a apuração  pelos  proprios  cadernos  pois  era 
necessário  mandal-os  vir  para  um  ponto  aproveitando  qualquer  opportunidade, 
pol-os  cm  dia  c trabalhar  com  muita  rapidez  para  dcvòlvel-os  sem  prejuízo  do 

serviço. 


Eu  faria,  porém,  esse  trabalho  si  visse  possibilidade  de  alcançar  um 
resultado  exacto;  mas  os  claros  e faltas  insanáveis  do  caderno  da  escripturaçao 
de  Nithcroy  relativos  aos  trens  de  lastro,  me  fizeram  desistir  desse  propo- 

sito. 


Organisou  o Sr.  Emilio  Marques,  mestre  de  linha,  o quadro  annexo  sob 
0 n.  3,  por  ordem  do  chefe  das  officinas  ; c,  si  cu  devesse  aceitar  esse  tra- 
balho diria  que  0 consumo  geral  do  carvão  fora,  de  janeiro  a junho,  de  2737 

tonelladas  e 705  kilos. 

Não  devo  porém  aceitar  esse  documento  : 

i.°  Por  não  conter  0 consumo  da  fundição  de  Cachoeiras,  facto  que  se 
evidencia  porque  a fundição  só  emprega  o carvão  de  coke;  as  locomotivas, 

0 locomovei  e as  forjas,  u.nicas  contempladas  no  quadro,  nao  gastam  coke  : logo 

0 consumo  deste  carvão  não  está  especificado  no  mappa. 

• 2 0 Porque  0 Sr.  Emilio  Marques  organisou  o seu  quadro  baseando-se 

em  documentos  entre  os  quaes  se  contam  os  cadernos  dos  machinistas  a que, 
pela  actual  organisação  náo  se  pôde  prestar  inteira  fé  ; e ao  livro  do  armaze- 
nista de  Nitheroy  em  que  ha  faltas  insanáveis,  pois,  as  locomotivas  Bo 
ns  i 2 e 5 do  Ramal  por  diversas  vezes  trabalharam  em  lastro  e,  ou  poj  es 
quecimento,  ou  por  não  estarem  os  cadernos  em  poder  dos  machinistas  nao  se 
escripturou  o consumo.  O Sr.  Emilio  Marques  calculou,  segundo  me  disse, 

35  Lios  (a  „ kilos  cada  um)  por  dia,  consumo  pwvavel  dessas  machinas. 

",  0 porqUe  0 Sr.  Emilio  Marques  calculou  todo  0 carvao,  forneci  0 por 
contagem,  a ta  kilos,  quando  os  agentes,  em  geral,  contaram  o tijoilo  a . i 

. ~r> 

desse  Juadro  Liam  resultado  superior  ao  carvão  recebido,  o que  i absur  . 

o quadro  do  Sr.  Emilio  Marques  vai  apenas,  annexo  a «te  relatono 
para  provar  que  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  nao  tem  meios  ao  alça- 
dos seus  mais  intelligentes  empregados,  para  que  se  possa  calcular  com  rigor 


o consumo  geral  do  semestre. 

O armazenista  de  Nitheroy  escripturava  0 consumo 
seu  caderno  calculando  a 1 1 kilos  por  tijollo  : 0 conferente 


das  locomotivas  no 
de  Villa-Nova  cal- 
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culava  a 12  kilos  no  acto  da  entrega  para  conferencia  da  guia  da  remessa  ; os 
mappas  do  percurso  organisados  cm  Friburgo  apresentavam  o tijollo  calculado 
a ii  kilos ; 0 Sr.  Emilio  Marques  cm  Cachoeiras  calculava  a 12  kilos' para 
apreciar  0 consumo  geral  ; 0 agente  Emygiio,  em  Cordeiro,  cedia  carvão  ao 
Barão  de  Nova  Friburgo  a 11  kilos  por  tijollo. 

Tal  confusão,  tal  falta  de  uniformidade  devem  trazer  ao  serviço  grande 
desvantagem. 

Quando  reclamei  sobre  esta  falta  0 Sr.  Felippe  Carpenter  deo  ordem  em 
Nithcroy  para  que  0 tijollo  de  carvão  fosse  conta  lo  a ii\5oo;  não  foi  po- 
rém uma  ordem  geral  de  sorte  que  essa  alteração  veio  perturbar  ainda  mais  a 
uniformidade  no  serviço. 

Disseminado  o carvão  por  tantas  estações  e não  havendo  nestas  escripta 
por  onde  eu  pudesse  avaliar  o consumo,  pedi  a 3o  de  junho  ultimo  ao  Sr. 
director  da  estrada,  por  officio  cuja  cópia  vai  annexo  sob  0 n.  4,  que  os  agentes 
c machinistas  remettessem  para  Cachoeiras  ou  para  Friburgo  nota  diaria  do 
carvão  que  recebessem  com  indicação  de  sua  procedência,  quantidade  e destino. 

Era  meu  intento  annullar  por  meio  dessas  notas  0 movimento  de  carvão, 
posterior  a 3o  de  junho,  pois  que  esta  data  era  0 limite  que  me  imposera 
V.  Ex.,  e eu  devia  em  dias  diíferentes  verificar  os  depositos  de  modo  tal  que 
pudesse  descriminar  quaes  eram  estes  naquella  data  : S.  S.  0 Sr.  Dr.  director 
da  estrada  não  me  attendeu,  nem  desse  officio  tive  resposta. 

Bem  vê  V.  Ex.  que  não  sou  culpado  se  apresento  um  resultado  nullo 
depois  de  quasi  tres  mezes  de  trabalho  : falharam-me  todos  os  elementos  sérios 
e positivos  para  a organisação  do  quadro  do  consumo  geral. 

Devo  apontar  alguns  fáceis  remedios  que  pódem  evitar  tantas  irregulari- 
dades, e elles  são,  a meu  ver  : 

i.°  Estabelecimento  de  escripta  em  todas  as  estações  onde  houver  movi- 
mento de  carvão. 

2.0  Reforma  dos  cadernos  dos  machinistas  ; 

3.°  Economia  das  cinzas  ; 

4-°  Rectificação  da  media  do  peso  do  carvão. 


S 1 •“  — ESCRIPTA 


Pode  servir  para  todas  as  estações  0 modelo  do  annexo  1 
templa  as  especies  de  carvão  que  actualmente  se  gastam  na  est, 

Seria  conveniente  que  esses  livros  tivessem  termo  de  abe 
ramento  pelo  Sr.  chefe  das  officinas  ou  fossem  por  este  rubrica 


que  con- 
e encer- 
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Mensalmentc  enviariam  os  encarregados  desses  livros,  para  o escriptorio 
do  chefe  das  officinas,  o mappa  do  movimento  do  carvão,  onde  o consumo 
estivesse  descriminado  por  forjas,  fundição,  locomotivas,  locomovei  ou  venda  a 
particulares,  segundo  o modelo  n.  5. 

Com  isto  se  evitaria  o atrazo  da  escripta  c a estatistica  seria  mais  clara, 
sendo,  portanto,  a fiscalisação  mais  prompta  e muito  mais  proveitosa. 

Presentemente  a escripta  estabelecida  pela  circular  de  2 deste  me%,  do 
Sr.  chefe  do  trafego,  sem  modelos,  não  pôde  apresentar  bom  resultado,  pois 
não  é natural  que  os  agentes  sem  prévio  accôrdo  estabeleçam  a escripta  por 
um  uniforme  typo,  como  é de  mister. 

Junto  por  cópia,  no  annexo  n.  6,  a referida  circular  e a ordem  geratriz, 

da  directoria  da  estrada,  de  Sr  de  julho  de  1882. 

Estas  datas  são  a expontânea  confissão  da  grave  irregularidade  da  ausên- 
cia de  escripta  em  quasi  todas  as  estações  e faliam  mais  alto  que  todas  as 
minhas  observações  a respeito. 

Em  Friburgo,  aliás  a estação  central  da  estrada,  só  se  começou  a escri- 
pturar  o recebimento  do  carvão  por  alli,  de  21  de  julho  ultimo  em  diante. 

O consumo  dessa  estação,  porém,  estava  bem  escripturado,  de  janeiro  do 
corrente  anno  em  diante,  no  livro  do  armazenista  Antonio  Rodrigues  dos  San- 
tos, intelligente  empregado  que  tinha  seu  livro  na  melhor  ordem,  asseio  e 

clareza 

Em  Cachoeiras  não  ha  escripta  do  consumo  das  forjas  nem  da  fundi- 
ção; não  trato  das  outras  officinas  porque  as  machinas  são  movidas  por  agua. 

Ha  sómente  o livro  do  extracto  dos  cadernos  dos  machimstas,  mas, 
como  já  affirmei,  não  estava  em  dia,  nem  tinha  uma  só  annotaçao  relativa  ao 

periodo  que  eu  fiscalisava. 


Examinei-o  a 17  de  junho. 

Na  parada  da  Boca  do  Mato  não  encontrei  senão  escripta  de  consumo  e 
ainda  essa  atrazada. 

Desse  livro  está  encarregado  o menor  Raymundo  Ferreira  da  Silva,  mas, 
cumpre  dizel-o,  este  operário  satisfaz  melhor  do  que  o apontador  João > Ferreira 
da  Silva  que  escriptura  um  borrador  e tem  muito  ruim  etra,  ^ 1 cu  an 
muito  a colheita  de  informações  com  as  continuas  emendas  e borroes. 

A escripta  de  Villa-Nova,  importante  por  ser  a de  uma  estacao  _ e - 
bimento,  consistia  n’um  livro  do  conferente  Manoel  da  Rosa  Vieira  . 
livro  estava  escripturado  sómente  de  março  ultimo  em  diante. 

Foram-me  presentes  algumas  notas  avulsas  assignadas  pelo  ' 

me  disseram  a razão  porque  não  se  fizera  o assentamento  regu 


nao 


competente.  ^ 

A escripta  que  existia,  era,  como  vê  V.  Ex., 

nas  outras  estações  não  havia  escripta  nem  os  agentes 

viço  a respeito  de  carvão. 


incompleta  e defeituosa : 
conheciam  ordem  de  ser- 

N . 4 
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Estabclccendo-sc,  pois,  o que  proponho,  cmquanto  não  houver  melhor 
providencia,  haverá,  de  certo,  vantagens  para  a estrada  c para  a província. 


jj  - APROVEITAMENTO  DAS  CINZAS 


Impressionou-me  a observação  de  grande  quantidade  de  carvão  lançado 
na  estrada  para  aterro  quando  os  machmistas  apagavam  o fogo  das  machinas. 

Esse  carvão  ainda  não  todo  queimado,  envolvido  nas  escorias  inaproveitaveis 
c deitado  fóra  como  cin\a. 

Consegui  abrazar  em  meio  minuto  tres  pedaços  desse  carvão  tomados  ao 
acaso  entre  as  escorias. 

Os  machinistas  me  informaram  que  taes  cinzas  são,  com  eífeito,  aprovei- 
táveis ; e o Sr.  Felippe  Carpenter  me  declarou  que  na  estação  de  Cachoeiras  as 
cinzas  eram  apanhadas  e utilisadas. 

Posso  calcular,  sem  incorrer  em  grave  erro,  que  as  cinzas  representam 
i/5  do  consumo  ordinário  ; isto  me  leva  a propor  o aproveitamento  delias,  de 
um  modo  muito  facil. 

Declare-se  aos  machinistas  que  elles  poderão  revender  todas  as  economias 
que  fizerem  no  combustível,  com  5o  °/0  dc  abatimento  para  a estrada. 

0 aproveitamento  das  cinzas  fará  com  que  os  machinistas,  recebendo 
sempre  a media  do  consumo  diário,  tenham  alguma  sobra  de  tempos  a tempos; 
esta  sobra  será  um  lucro  para  os  machinistas  e innegavelmente,  com  5o  °/0 
de  abatimento  no  valor,  também  o será  para  a estrada. 

Uma  boa  fiscalisação  nos  cadernos  impedirá  a fraude  e ambas  as  partes 
interessadas  estabelecerão  uma  fiscalisação  mutua  ou  antes  um  lucro  reciproco. 


S — CADERNO  DOS  MACHINISTAS 


A instituição  dos  cadernos  dos  machinistas  pode  prestar  muito  melhore- 
serviços  si  nella  se  fizerem  algumas  pequenas  modificações. 

O caderno  só  deve  sahir  do  poder  do  machinism  para  conferencia  fina 
ou  para  resolver  duvidas  entre  o machmista  c o agente ; não  póde  come, 

™e"“  ' °“  anç“emos  ne!le  d«™'  ser  feitos  pelo  agente,  armazenista  ou 
encarregado  especial  do  carvão. 

No  dia  26  de  junho  a machina  n . 2 recebeu  no  Rio  Bonito  66  tijollo- 
dc  carvão,  0 machmista  declarou  ao  armazenista  de  Nitberoy  que  recebera 

. i’,r  m 3 ”0tl-q"e  f6ra  f£ita  ' Tcriíco“-«  5ue  houvera  equivoco  ; mas 
0 interesse  pode  occastonar  também  essas  diferenças,  entretanto  que  ellas 

anca  se  darao  si  a nota  fôr  escnpta  peio  agente  no  caderno  do  machinista 
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Cumpre  notar  que  o machinista  não  tem  caderno  actualmcntc  ; funcciona 
com  aqucllc  que  tem  o numero  da  machina  onde  elle  deve  servir,  o que,  sem 
duvida,  é inconveniente,  pois  não  tendo  o caderno  o nome  dos  machinistas, 
certa  demasia  de  consumo  póde  ser  attribuida  com  injustiça  a um  delles  quando 
na  realidade  o deve  ser  a outro. 

E’  natural  que  cada  machinista  possua  um  caderno,  e sirva  onde  servir , 
possa  com  elle  justificar  o consumo  que  promover,  bastando  que  as  notas  sejam 
feitas  com  clareza. 


§ RECTIFICAÇÃO  DA  MEDIA  DO  PESO  DO  CARVÃO 


Já  dei  noticia  da  grande  discordância  que  encontrei  na  apreciação  do 
peso  do  carvão  em  tijollos,  e o unico  remedio  que  vejo  para  calcular-se  bem 
o consumo,  é apreciar  o carvão  sempre  em  balança. 

Quando  comecei  a examinar  a escripta  de  Nitheroy  soube  que  o Sr.  Do- 
mingos Vianna,  conferente  recentemente  nomeado  para  essa  estação,  quando 
remettia  carvão  em  toneladas  completas  para  outras  estações  contava  8o  tijollos 
por  tonellada  e dava  apontamento  de  iooo  kilos,  como  valor  desses  8o  tijollos, 
para  que  o Sr.  Affonso  Codeço,  nomeado  especialmente  para  a escripta  do  carvão 


fizesse  as  necessárias  annotações. 

De  modo  que  a estação  de  Nitheroy  recebia  á tonelada  a 85  tijollos 
(1  = 11,764  kilos)  e remettia  a 80  (t  = i2,5oo  kilos)  danio-se  0 facto  de  pezar  0 
tijollo  mais,  depois  de  quebrar  e perder  os  ângulos  na  baldeação. 

Calculando,  como  quer  0 Sr.  director  da  estrada,  a ta  kilos  por  tijolo, 
a estação  de  Nitheroy  recebia  1.020  kilos  por  tonellada  (85  tijolos)  ; remettia 
a 960/kilos  (80  tijolos)  e escripturava  a 1 000  kilos,  dando  emfim  a tonellada 
ao  menos  uma  vez  0 seu  real  valor,  mas  exactamente  quando  faltava  a verdade 

na  escripta ! . . c „ r 

Similhante  desproposito  não  podia  continuar;  eu  solicitei  do  br.  t.  <-ar- 

penter  ordem  que  fizesse  cessar  immediatamente  tão  ridícula  e prejudicial  irre- 
gularidade, 0 que,  felizmente,  consegui.  Hoje  se  escriptura  a quantidade  effecti- 

vamente  pesada  e remettida.  __ 

Não  cessou  porém  a diversidade  do  valor  do  tijollo  que  em  muitas  esta- 
cões até  a data  em  que  me  retirei  era  de  n e em  outras  de  12. 

Quiz  verificar  pessoalmente  qual  das  medias  era  mais  rasoavel  e nos  dias 
7 e 8 de  julho  ultimo  pesei  todo  0 carvão  que  o barco  Serpente , transportara, 

tendo  apurado : 

Em  3.192  tijollos  (coroa) 36.2?>o  kilos 

Em  pedaços ^ ” 

Em  moinha  (peso  livre) 118 


Total 


36.406  1/2 
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A guia  de  remessa  mencionava 3.i3o 

tijollos  ; tomada  a diíferença  entre  esta 
quantidade  e a que  apurei 3.192 

resulta  uma  differença  de 62 


ou  antes  de  406  1/2  kilos  apreciando,  como  devo,  pelo  peso,  entre  36.406  1/2 
kilos  effectivamente  desembarcados  e 36, 000  kilos  mencionados  na  guia  de 
remessa. 

Ora,  não  contando  no  divisor  nem  os  tijollos  que  se  partiram,  nem  a 
moinha  produzida  pelas  baldeações,  a media  desse  carregamento  e de  

11.405  kilos,  isto  é,  menos  de  11  kilos  e meio. 

Avaliei  muitos  depositos  em  estações  onde  se  podiam  contar  quatro  bal- 
deações : raramente  0 peso  do  tijollo  coroa  excedia  a 1 1 kilos. 

Sou  adverso  aos  fornecimentos  por  contagem,  mas  num  caso  de  urgên- 
cia, o conhecimento  da  media  seria  vantajoso  para  os  machinistas  que,  tendo 
de  justificar  o consumo  de  suas  machinas  não  devem  receber  tijollo  senão  a 
peso  para  que  haja  verdade  na  estatística  do  consumo  e dos  depositos. 

A contagem  tem  contra  si  0 poderoso  augumento  da  diversidade  do  volume 
dos  tijollos  : n'um  mesmo  fornecimento  achei  tijollos  de  tres  dimensões  diffe- 
rentes. 

O que  não  é possível  tolerar  é que  seja  comprado  o tijollo  de  carvão  ■ 
a 12  kilos  e 0.  Sr.  Barão  de  Nova  Friburgo  possa  recebel-o  a 11. 

A pesagem  que  effectuei  nos  dias  7 e 8 de  julho  aconselha  a aceitação 
de  n'.5oo  para  a media  do  tijollo  de  carvão  Cardiff  (Patent  Fuel ) mar- 
cado com  uma  coroa  e com  as  seguintes  dimensões  : 

C — om,2Õ  L — om,2o5  A — om,i65. 

Si  fôr  acceita  a media  como  proponho,  o fornecimento  soffrerá  alteração ; 
pois  deverá  entregar  0 fornecedor  não  85  tijollos  por  tonellada  mas  sim  87. 

O carvão  coroa  não  deve  ser  tomado  a 12  kilos,  porque  não  é regular 
seu  volume ; si  realmente  fosse  tal  a media,  0 fornecedor  teria  20  kilos  de 
prejuizo  em  cada  tonellada  (85  X 12=1.020.) 

A media  porém,  só  deve  ser  utilisada  em  casos  extraordinários  e quando 
seja  absolutamente  impossível  0 emprego  da  balança. 


CARVÃO  CEDIDO  A PARTICULARES 


Entre  as  verbas  do  consumo  do  quadro  organisado  pelo  Sr.  Emilio 
Marques  (annexo  n.  3)  não  existe  a do  carvão  cedido  a particulares,  contribuindo 
mais  esta  causa  para  que  eu  regeitasse  aquelle  trabalho  feito  sobre  bases  muito 
deficientes. 
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Logo  que  cheguei  á estação  de  Cordeiro  ouvi  murmurar  contra  a cessão 
do  carvao  ao  ramal  do  Barão  de  Nova  Friburgo. 

Trabalhadores  humildes  que  não  queriam  ter  a responsabilidade  da  ac- 
cusaçao  me  affirmavam  que  ha  muito  tempo  se  dam  carvão  ao  Barão  de  Nova 
Friburgo. 

Interroguei  o agente  e este  me  informou  que  effectivamente  tinha  ordens 
para  ceder  ao  Sr.  Barão  carvão  tijollo  a n kilos  cada  um;  que  não  sabia  a 
quantidade  que  fornecera,  porque  não  tinha  escripta,  e que  quando  cedia  carvão 
enviava  notas  da  quantidade  para  Cachoeiras ; que  não  podia  precisar  o tempo 
em  que  começára  a fornecer,  e que  não  sabia  se  alguma  vez  o Barão  effectuára 
pagamento  á estrada,  desse  carvão. 

Em  Cachoeiras,  no  dia  18  de  julho  ultimo,  informou-me  o Sr.  Camizão 
que  as  notas  remettidas  pelo  agente  de  Cordeiro  deveriam  estar  em  Friburgo 
(essas  notas  nunca  me  foram  presentes  e não  as  encontrei  em  Friburgo)  ; e que 
já  se  estava  tirando  a conta  para  ser  enviada  ao  Sr.  Barão. 

Pedi  ao  Sr.  Camizao  uma  nota  extractada  dessa  conta  e elle  me  deu  a 

informação  que  vai  annexa  em  original,  sob  n.  7. 

Como  se  vê  desse  apontamento,  o Sr.  Barão  de  Nova  Friburgo  devia 
23.734  kilos  de  carvão,  desde  março  de  1881  á junho  deste  anno,  os  quaes, 
calculados  a 32$543  por  tonelada,  deveriam  importar  em  772$375. 

Entretanto  vi  em  Friburgo  a conta  paga  pelo  Sr.  Barão  e acho  discor- 
dância entre  a quantia  nella  inscripta  e a que  figura  no  apontamento  do  Sr. 
Camizão.  O Sr.  Barão  de  Nova  Friburgo  pagou  760521 3 (menos  12$  162  se- 
gundo 0 apontamento  citado)  por  23.382  kilos,  regulando  0 preço  a 22$ooo  por 
tonelada,  e cobrando-se  mais  8$343  em  tonelada  de  frete  á estrada  e 2$2oo 
em  toneladas  de  transporte  no  mar ; isto  é,  tendo  sido  pago  0 carvao  a 32S543 
por  tonelada.  (Annexo  n.  9). 

Esta  conta  está  fechada  a 3o  de  junho  e o pagamento  effectuou-se  a 4 
do  mez  corrente. 

Ou  eu  estou  em  erro  ou  todas  as  tres  parcellas  desta  conta  estão  erra- 
das : ellas  deviam  ser,  senão  ha  um  modo  particular  para  calculal-a,  desconhe- 
cido para  mim  : 

23.38a  toneladas  de  carvão  a 22$ooo 5i4&4°4 

Frete  á estrada  a 8$343 1955076 

Idem  no  mar  a 2$2oo. .... 5i$44° 

760^920 


Isto  acceitándo  o fornecimento  de  23.382  kilos  que  nao  posso  asseverar 

si  é verdadeiro.  „ . , 

E’  de  notar  que  a tarifa  impressa  marque  88343  reis  por  1.000  kilos  de 

carvão  de  Villa  Nova  para  Cordeiro  e 8S3cj3  de  Cordeiro  para  Villa  Nova. 

Em  que  tabella  está  o erro  ? ^ 
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Extranhci  não  encontrar  nesta  conta  o periodo  que  o fornecimento  abran- 
gia e ainda  mais  e sobretudo,  o facto  de  não  conferir  com  a nota  que  me  deu 
o Sr.  Camizão  : não  posso  atinar  coin  a causa  destas  differenças,  por  não  ter 
encontrado  os  elementos  com  que  foi  organisada  a conta. 

Também  o Sr.  coronel  José  Dias  do  Prado,  emprezario  do  ramal  de  Ju- 
turnahyba,  comprou  á estrada  6.970  kilos  de  moinha  segundo  me  informou  0 
agente  da  estação  do  Rio  Bonito  e até  retirar-me  da  estrada  não  havia  ainda 
entrado  com  0 valor  correspondente.  O Sr.  F.  Carpenter  me  afiançou  que 
já  lhe  havia  sido  enviada  a conta. 

Todas  essas  irregularidades  se  dão  porque  as  ordens  para  0 serviço  do 
carvão  são  quasi  sempre  verbaes  e não  ha  uma  escripta  regular. 

Com  a adopção  do  livro,  segundo  0 modelo  do  annexo  n.  3,  se  evitariam 
muitas  duvidas  e se  poderiam  colher  informações  precisas  sobre  as  datas,  quan- 
tidades e vaiores  da  renda  eventual  produzida  por  cessão  de  carvão  a particulares. 


APROVEITAMENTO  DA  xVIOINHA 


O locomovei  das  oficinas  de  Friburgo  e as  forjas  alli  em  actividade  con- 
somem moinha  de  carvão  tijollo. 

Nada  mais  natural,  pois,  do  que  propor  0 consumo  da  moinha  nas  outras 
forjas,  economisando-se  na  compra  do  carvão  especial  de  forja,  isto  é,  effectuan- 
do-se  considerável  reducção  na  compra. 

A moinha  produzida . pela  baldeação  de  36  toneladas,  é,  termo  médio,  de 
1 00  kilos  e seria  facilmente  consumida  se  fosse  enviada  para  onde  existem  as 
foi j as;  mas  a que  existe  -actualmente,  com  o accúmulo  das  posteriores  des- 
cargas parece  que  não  terá  consumo  e servirá  de  aterro  como  até  agora  tem 
servido. 

No  emtanto  a província  poderia  vender  toda  a moinha  annunciando  hasta 
publica,  a que  de  certo  concorreriam  os  industriaes  que  dirigem  caieiras  e 
olarias,  onde  a moinha  é constantemente  empregada. 

Depositos 


A falta  das  notas  diarias  solicitadas  por  mim  ao  Sr.  director  da  estrada 
em  oficio  de  3o  de  ,unho  (annexo  n.  4)  prejudicando  0 conhecimento  do 
consumo,  veio  também  tornar  impossível  a verificação  dos  depositos. 

Se  tivesse  sido  acceito  0 meu  alvitre  da  verificação  dos  depositos  pelos 

agentes,  embora  com  0 defeito  da  diferença  das  medias,  poder-se-ia  obter 
um  resultado  approximado  da  verdade.  ^ 
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Eu  só  podia,  verificando  os  depositos  em  dias  differentes,  conhecer  a 

differença  entre  o recebimento  c o consumo  do  i°  semestre,  no  dia  3o  de 

junho,  se  houvesse  escripta  regular  ou  se  me  fossem  prestadas  as  informa- 
ções que  pedi:  o mais  era  perder  tempo  e foi  o que  infelizmente  succeieo. 

As  remessas  de  carvão  sem  designação  da  data  em  que  fôra  recebido, 
sem  indicação  da  procedência  nem  da  quantidade  como  aconteceo  em  12  dc 

julho,  quando  eu  conferia  0 deposito  da  estação  dc  Cordeiro  ; a mistura  do 

carvão  de  junho  com  o de  julho  como  houve  em  Friburgo  ; a ignorância  da 
data  do  recebimento  do  coke  existente  em  Cachoeiras  ; todas  as  circumstancias 
que  derivam  de  um  serviço  mal  instituído,  me  impediram  de  organizar  0 
quadro  dos  depositos  como  V.  Ex.  me  ordenára. 

Insano  trabalho  me  deo,  porém,  a tentativa’ dessa  verificação;  dias  inteiros 
passei  de  pé,  ao  rigor  do  sol,  cumprindo  0 meu  dever  com  inteireza  e dedi- 
cação. 

Encontrei  depositos  nas  seguintes  estações: 


Estação  do  Macuco : 

Haria  em  deposito : 

Em  tijollos  (68) 

Em  pedaços 

Em  moinha 


Estação  do  Cordeiro  : 

Havia  em  deposito: 

Em  3.711'  tijollos  (corôa).., 

Em  18  ditos  (estrella) 

Em  pedaços 

Em  pedras  irregulares  de  Cardiff. 
Em  moinha 


kilos 

732,5oo 

28,5oo 

275 


i.o36  kilos 


39.625,500 

273,500 

5.i57 

876 

2.969 


48.901  - kilos 


Estação  do  Bom-Jardim  : 

Em  tijollos i5.933 

Em  moinha 2.480 

18.413  kilos 


Estação  do  Rio-Grande : . - 
Em  tijollos 


4*407  kilos 
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Estação  dc  Friburgo : 

Dia  28  de  Julho: 

Não  conferi  o deposito  por  haver  a estação  recebido  carvao  no  2°  semes- 
tre e ter-se  feito  a descarga  sobre  0 que  existia,  ficando  impossível,  a distincção. 

Alto  da  Serra : 

Não  havia  deposito.  Não  encontrei  balança  nem  medida.  A forja  tinha 
ainda  uns  pedaços  de  carvão  em  porção  insignificante  e o ferreiro  não  me  soube 
dizer  em  que  data  os  recebera. 

Boca  do  Mato  : 

Não  havia  balança  nem  caixões  tarados.  Existia  carvão  de  forja  e moinha. 

A moinha  cercada  por  taboas  tomou  a forma  de  paralellipipedos  de  6m3,o83 
de  volume ; 0 carvão  de  forja  por  um  arranjo  semelhante  apresentou  um  volume' 
dc  2mS,3io. 

Tencionava  apreciar  estes  volumes  proporcionalmente  comparando-os  com 
outros,  onde  houvesse  balança.  A suspensão  do  serviço  desobrigou-me  de  o 
fazer. 


Estação  de  Cachoeiras  : 

Não  fiz  verificação  do  deposito  por  me  informar  0 Sr.  Camisão  que  0 car 
vão  de  forja  fora  recebido  em  julho,  nada  podendo  affirmar  sobre  a data  do 
recebimento  do  coke.  Esta  carência  de  dados  positivos  é condemnavel  porque  a 
ordem  de  serviço  do  Sr.  director  da  estrada,  de  19  de  dezembro  de  1878  (annexo 
n.  1),  na  1 ia  determinação,  exige  que  se  faça  conferencia  em  Cachoeiras  de  modo 
a não  se  confundir  0 recebimento.  Tal  conferencia  não  se  faz  e penso  que  nunca 
se  fez. 

Estação  de  Sant’Anna  de  Macacú  : 

Não  encontrei  deposito. 


RAMAL 


Estação  do  Rio  Bonito : 

Havia  em  deposito : 

Em  tijollos  partidos 

Em  moinha  aproveitável 

Em  299  tijollos.- 

Em  pedaços 


kilos 

379,500 
444»  5oo 

3 .3oi,5oo 
4o,5oo 


4.166  kilos 
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Estação  do  Rio  dos  índios:  não  havia  deposito. 

Estação  do  Tanguá  : não  havia  deposito. 

Estacão  da  Venda  das  Pedras : 

kilos 

Em  tijollos  quebrados • a33. 

Estação  do  Porto  das  Caixas:  não  havia  deposito. 

Estação  de  Villa  Nova  : 

Não  havia  balança.  Avaliei  etn  caixões  tarados.  Encontrei: 


kilos 

Em  coke,  maior 

Idem  peneirado 5.780 

Em  tijollos  quebrados 24° 

Em  moinha 4o- 77° 


53.i 08  kilos 


Estação  de  Guaxindiba : não  havia  deposito. 
Estação  do  Alcantara,  idem  idem. 

Estação  de  S.  Gonçalo,  idem,  idem. 


Estação  de  Nictheroy  : 

kilos 

-Em  tijollos 

Em  pedaços 1 ’99  1 00 

Em  Cardiff  (pedras  irregulares) 12*900 

Em  moinha - 


28.3o2,5oo 


Suspendi  a verificação  do  deposito  desta  ultima  estação  por  ordem  de 
deixando  ainda  por  pesar  algum  carvão  de  forja  e grande  porção  de  Car  . 

Fiz  todas  essas  verificações  de  a6  de  junho  em  diante;  mas  todo  o car 
vão  examinado  fora  recebido  pelas  estações  antes  de  3o  e 


Resumo 


Sem  contar  0 carvão  da  estação  da  Boca  do  ^at0’  que 

do  Rio  Bonito  e Venda  das  Pedras,  conferido  antes  de  3o  de  , h _ 

deixei  de  pesar  em  Nitherohy,  os  depositos  offereciam  *4-  7 N 6 
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kilos 

Em  Macuco i.o36 

Em  Cordeiro 48.901 

Em  Bom-Jardim..... 18.413 

Em  Rio-G-rande 4*4°7 

Em  Villa  Nova.. 53. 108 

Nictheroy 28.302 


154.167 


Faço  esta  apuraçáo  para  provar  0 que  asseverei;  si  juntássemos  a esse 
deposito  o consumo  geral  do  quadro  do  Sr.  E.  Marques,  teriamos  : 


kilos 

Consumo 2.737,705 

Depositos 154,1.67 

Total 2.891,872 

Carvão  recebido 2.875,000 

Differença ' 16.872 


O caderno  do  recebimento  de  Cachoeiras  não  accusando  saldo  dos  depo- 
sitos de  1881,  que,  ainda  que  existissem  ficariam  annullados  pelos  depositos  que 
não  entram  no  meu  calculo,  teriamos,  pois,  16  toneladas  e 872  kilos  de  carvão 
demais,  o que  é absurdo. 

estrada  não  tem  logar  apropriado  para  depositos ; o carvão  está  em  todas 
as  estações  em  logar  aberto  e descoberto,  e sujeito  a furtos. 


No  ramal  do  Rio  Bonito,  onde  não  ha  subidas  consideráveis,  podia  a ma- 
chma  ser  seguida  de  um  tender  com  supprimento  para  ida  e volta,  havendo  um 
so  deposito  no  ponto  terminal  para  os  casos  de  interrupção  da  linha,  como  a 
produzida  pela  ultima  enchente. 

Estabelecer  uns  seis  depositos,  fechados  c cobertos,  em  logares  apropriados, 
com  pessoal  encarregado  exclusivamente  do  movimento  do  carvão,  e livros  onde 
se  registrasse  todo  esse  movimento,  seria  talvez  0 mais  dispendioso  alvitre  por 
ímmobihsar  um  grande  capital;  mas  de  certo  não  ficaria  este  sem  producto  pois 
se  poderia  exercer  severa  fiscalisação,  obtendo-se,  portanto,  importante  economia. 
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Considerações  geraes 


D1FFICULDA.DES  DA  CONFERENCIA 

Tive  grande  demora  na  verificação  dos  depositos  por  encontrar  difficülda- 
des, . entre  as  quaes  devo  assignalar : 

1. a  A turma  dos  trabalhadores  que  eu  dirigia  suspendia  muitas  vezes  o 
serviço  para  attender  á carga  e descarga  dos  wagÕes, 

2. a  Era  necessário  cavar  á enxada  a moinha  do  cáes. 

3. *  A descarga  de  madeiras  sobre  a moinha  do  cáes  impedia  a verificação. 

4. *  A chuva,  alterando  o peso  do  carvão,  impossibilitava  o trabalho. 


CARVÃO  ENTERRADO 


Além  do  carvão  envolvido  no  aterro  feito  em  Villa-Nova  para  fixar  algu- 
mas columnas,  existe  em  Nictheroy,  proximo  de  um  baldrame  que  estão  ^cons- 
truindo para  a collocação  de  um  deposito  dagua,  grande  porção  de  carvão  en- 
terrado. - 

Na  occasião  em  que  escavaram  o local  para  assentamento  do  baldrame, 

lançaram  toda  a terra  extrahida  sobre  o carvão  depositado  ao  lado,  e isso  pro- 
duzio  a occultacão  do  combustível. 

Cavei  o sólo  e achei  a o”, 3o  de  profundidade  earvão  em  estado  de  ser 


^ ' Os  trabalhadores  que  cavaram  a moinha  do  cáes  de  Nictheroy  me  infor- 

maram que  o desvio  da  linha  feito  sobre  o accrescimo  do  cáes  está  assento  so- 
bre carvão.  Com  effeito,  cavando  em  alguns  pontos,  encontrei  carvao. 

Não  me  foi  possível  achar  elementos  para  calcular  a data.  em  que  esse 
material  foi  alli  abandonado,  nem  sei  a quem  possa  caber  a responsabilidade. 


do  facto. 


PREÇO  DO  CARVÃO 


0 carvão  Cardiff  cm  tijollos  (Patent  Fuel)  é comprado  a lí$ooo  a tone. 
lada  á casa  Lge  * frmáos  ;’o  carvão  de  forja  a B6$ooo  c o de  coke  ,gaa>- 

mente  a 22$ooo. 
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Accresce  mais  o transporte  por  conta  da  estrada,  a 2$aoo  por  tonelada 

para  Villa-Nova  ou  i$5oo  para  Nictheroy.-  ' , . . 

A despeza  do  transporte  de  carvão  durante  o semestre  de  janeiro  a 

junho  ultimo,  importou  na  quantia  de  5:495$5oo,  paga  a Augusto  e A meida 

Torres.  • 

Ainda  paga  a estrada  ao  agente  Cândido  de  Freitas  24^000,  termo  medio, 

por  mez,  para  despezas  de  bote  para  ir  á ilha  do  Vianna  onde  a casa  Lage 
tem  seus  depositos. 

Não  me  deram  noticia  de  contrato  para  estes  serviços  e me  parece  que 
elles  são  de  tal  importância  que  sendo  chamados  os  fornecedores  por  propostas 
effectuar -se-ia  não  pequeno  lucro. 

O carvão  tem  preço  variavel  e a estrada  paga-o  sempre  pelo  mesmo 


valor. 

Correndo  todo  0 risco  por  conta  do  fornecedor  até  ser  posto  no  caes 
o combustível  evitar-se-iam  as  despezas  de  transporte  e de  bote  para  o agente. 

Accresce  mais  que  não  estando  o serviço  contratado  e sujeito  a certas 
condições,  0 fornecedor  abusa  e manda  extraordinária  quantidade  de  moinha 
que  tem  difficil  consumo  e muito  baixo  valor,  em  vez  de  enviar  carvao  em 

tijollos. 


CARVÃO  CARDIFF 


Existe  na  estação  de  Nictheroy  uma  grande  porção  de  carvão  Cardiíf  em 
deposito,  de  que  eu  calculei  apenas  a quarta  ou  quinta  parte  e que  está  sem 
utilidade. 

Os  machinistas  não  0 querem  receber  para  consumo  allegando  que  elle 
produz  tão  intenso  calor  que  derrete  as  grelhas  das  carvoeiras. 

Esse  carvão  foi  comprado  em  occasião  de  falta  do  outro,  segundo  me 
informaram,  mas  me  não  parece  curial  á vista  da  enorme  quantidade,  e grande 
prejuízo  que  causou  ás  machinas. 

Exactamente  essa  propriedade  que  0 faz  ser  pelos  machinistas  repellido, 
torna-o  desejado  pelos  directores  de  caieiras  e olarias ; era  conveniente,  pois, 
vendel-o  em  hasta  publica  em  vez  de  deterioral-o  pela  acção  do  tempo. 


LINHA  D* AGUA 


A linha  d’agua  do  barco  Serpente , está  marcada  : 

A B.  B.  i^oõ  abaixo  do  bico  de  popa 
A E.  B.  i,“2i  » » de  proa. 
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No  dia  7 de  julho  chegou  o barco  Serpente  com  carvão  tijolo,  cobrindo 
a carga  uma  guia  de  remessa  de  36  tonelladas,  isto  é,  com  a carga  completa. 

Verifiquei,  como  já  o affirmei  em  outro  lugar,  406  1/2  kilos  de  carvão 
demais  nesse  recebimento;  esta  demasia  de  quasi  meia  tonelada,  não  justifica 
porém,  o facto  de  estar  0 barco  mergulhado  muito  mais  do  que  0 devera,  pois 
a linha  d’agua  passava  o*,945  acima  da  marca  de  proa  e om,o3  acima  da  de 
pôpa. 

Pude  apreciar  com  justeza  essa  differença  porque  o mar  estava  tran- 
quillo ; os  homens  competentes  deverão  ser  consultados  sobre  a possibilidade 
de  fraude  na  existência  desse  facto. 

E’  mais  um  argumento  para  que  0 carvão  seja  sempre  conferido  em 
balança,  cessando  sómente  a responsabilidade  do  fornecedor  depois  de  pesado  e 
entregue  á estação  de  Nitheroy  0 combustivel  comprado. 


INFORMAÇÕES 


No  annexo  n.  8 dou  a V.  Ex.  as  informações  que  colhi  em  diversas 
estações  e que  dão  isoladamente  0 estado  do  serviço  do  carvão  em  cada  uma 
delias. 


Escripta  adoptada 


No  annexo  n.  11  apresento  a V.  Ex.  os  modelos  dos  livros  que  en- 
contrei em  serviço ; nesta  data  soube  que  outros  foram  adoptados  pela  norma 
que  vai  annexa  sob  n.  10  e que  hoje  me  foi  remettida  pelo  Sr.  F.  Garpenter. 


Conclusão 


A portaria  de  12  de  junho  ultimo  que  motivou  a commissão  de  que 
tive  a honra  de  ser  por  V.  Ex.  encarregado,  parecia  exigir  um  exame  caute- 
loso e longo.  . . n 

Nos  mais  delicados  termos,  como  me  cumpria,  me  dirigi  ao  br.  Ur.  ai- 

rector  da  estrada,  „ 
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S.  S.  estava  doente  e atarefado ; declarou-me  que  dera  ordem  ao  agente 
de  Nitheroy  para  me  mostrar  a escripta  e retirou-se  para  a corte.  . 

Quando  tornei  a vêr  S.  S.  já  a presidência  da  provincia  havia  expedido 
a portaria  de  21  de  junho  que  tirava  á commissão  0 caracter  fiscal,  mandando 
proceder  ao  exame  de  accôrdo  com  a directoria  da  estrada. 

Disse-me  então  S.  S.  ao  dar-lhe  eu  noticia  da  nova  portaria,  que  elle, 
muito  antes  da  primeira,  solicitára  um  rapa ç para  cuidar  do  carvão ; que  o 
meu  encargo  era  0 resultado  dessa  solicitação  ; e,  que,  si  quizesse  eu  manter 
outro  caracter  no  trabalho  nada  obteria,  pois  sem  sua  ordem  não  se  abriria 
um  livro  nem  me  seria  prestada  uma  só  informação. 

Foi  aqui  que  eu  senti  toda  a humildade  de  minha  posição  ; foi  então 
que  me  pareceu  que  S.  S.  não  tratava  com  a sua  tradicional  benevolencia  e 
urbanidade  ao  empregado  da  mais  baixa  classe  mas  comtudo  insoffrido  para 
certas  phrases  que  não  podem  ser  bem  recebidas  por  qualquer  um  represen- 
tante do  governo  que  prese  os  seus  fóros  de  homem  brioso. 

Bem  sei  que  devo  í provincia  toda  a minha  dedicação  e actividade  ; é 
certo  que  nenhum  grande  vexame  acarretava-me  0 encargo  de  pesar  carvão ; mas 
senti  na  phrase  que  me  dirigio  S.  S.  uns  certos  tons  de  desprezo  á inferioridade  de 
minha  categoria  ; e como  me  exforço  para  que,  por  este  relatorio,  sinta  V.  Ex. 
a mesma  impressão  'dos  factos  que  feriram  a minha  observação,  não  posso 
deixar  sem  protesto  a dureza  daquellas  palavras  a um  pequeno  empregado  que 
não  tem  culpa  de  que  houvesse  impedimento  na  escolha  de  outro  melhor  qua- 
lificado e mais  instruido  para  0'  desempenho  desta  commissão. 

Agradecendo  profundamente  a distineção  com  que  me  honrou  V.  Ex., 
sinto  immensa  magua  em  não  poder  apresentar  um  trabalho  digno  de  tão  ele- 
vada confiança. 

A nenhum  resultado  cheguei:  falharam  todos  os  instrumentos  com  que 
contava  organisar  as  minhas  informações. 

Bem  vê  V.  Ex.,  que  não  concorri  para  tão  infeliz  conclusão;  porém  já 
é um  resultado  saber  que  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  não  tem  a escripta 
necessária  por  onde  se  possa  conhecer,  com  exactidão,  todo  o recebimento,  en- 
trega,  consumo  e deposito  de  carvão,  tanto  no  periodo  por  mim  examinado 
como  em  qualquer  outro,  mesmo  d’ora  em  diante  se  não  se  tomarem  prom- 
ptas  e acertadas  providencias. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Extn.  Sr.  Dr.  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres,  digníssimo 
director  da  fazenda  provincial. 


O 2 • official, 


Alfredo  Lino  Maciei.  Aza  mor, 


N.  1 


Copia. — Directoria  da  estrada  de  ferro  de  Cmtagallo,  em  19  de  Dezembro  de  1878.  — 
Convindo  melhor  regularisar  a conferencia  do  carvão  que  se  recebe  para  o trafego  f,esta  estrada 
de  ferro,  recommendo  ao  Sr.  chefe  das  officinas  que  de  ora  em  diante  observe  e faça  observar 
na  parte  respectiva  as  seguintes  regras : 

1». — o agente  comprador  assistirá,  sempre  que  for  possível,  ao  carregamento  do  barco 
que  fizer  o transporte  para  Villa  Nova,  verificando  o peso  do  carvão  embarcado  e fazendo-o 
acompanhar  de  uma  guia  de  remessa,  na  qual  será  declarada  a data  do  embarque  e a qualidade 
e peso  do  carvão  embarcado. 

2*.— O transporte  para  Villa  Nova  se  fará  pelo  barco  do  respectivo  encarregado,  e,  na 
falta  deste  barco,  por  meio  de  outros  apresentados  ao  agente  comprador  pelo  encarregado  e por 
conta  deste.  No  caso  porém,  de  não  pider  o referido  encarregado  dar  vasão  ao  transporte  do 
carvão  pedido,  o agente  comprador,  obtendo  autorisaçao  do  director,  mandara  fazer  tempora- 
riamente o transporte  por  quem  mais  vantagens  offerecer. 

3*. A conferencia  do  carvão  recebido  em  Villa  Nova  será  abi  feita  pelo  agente  dessa 

estação  ou  por  seus  auxiliares  mas  sob  sua  responsabilidade,  podendo  empregar  no  trabalho  o 
feitor  da  turma  que  mais  próxima  estiver,  ou,  na  ausência  deste,  qualquer  trabalhador  da  es- 
tação. 

4». — a conferencia  da  quantidade  do  carvão  em  tijollos  (briquets  ou  carvão  Fuel ) seiá 
feita : Io  verifleando-se  a tonelagem  do  barco  pertencente  ao  encarregado  desses  transportes  in- 
dicada pela  chapa  de  calado  do  mesmo  barco;  2o  pela  contagem  das  pedras  de  carvão,  as 
quaes  na  marca  ordinariamente  empregada  na  estrada  — Patent  Fuel  — correspondem  40  por 
tonellada  ingleza,  levando-se  á balança  todo  o carvão  quebrado.  Quando  o carvão  transportado 
não  for  em  tijollos  a conferencia  deverá  ser  feita  pela  verificação  da  tonellagem  do  barco  e pela 
pesagem  do  carvão. 

5». — Quando  o transporte  se  fizer  em  outros  barcos  que  não  o pertencente  ao  respectivo 
encarregado,  a conferencia  do  carvão  em  tijollos  recebido  em  Villa  Nova  se  fará  pela  simples 
contagem,  segundo  a regra  do  artigo  precedente  e pela  pesagem.  _ 

6a.— Quando  se  tiver  de  fazer  simultaneamente  o transporte  de  carvao  de  ambas  as 
qualidades  acima  indicadas  e quando  não  possa  ser  todo  elle  transportado  pelo  barco  cuja  to 
nellagem  é conhecida  deverá  o agente  comprador  preterir  este  barco  para  o transporte  do 
carvão  a granel,  mandando  transportar  o carvão  em  tijollos  em  outros  barcos. 

7*,_A  guia  de  remessa  será  entregue  logo  qúc  estiver  completo  o carregamento,  ao 
mestre  do  barco,  que  por  sua  vez  a entregará,  immediatamente  á chegada  do  barco,  ao  agente 
de  Villa  Nova,  afim  de  que  este  procedendo  á Ia  conferencia  indique  o logar  em  que  se  eve 
empilhar  o carvão  quí,  separado  do  que  já  estiver  em  deposito,  será  de  novo  conferi  o. 

8a.-  O mestre  do  barco  deverá  verificar  que  a quantidade  ou  peso  do  carvao  embarcado 
esteja  de  accòrdo  com  a guia  de  remessa,  porque  será  responsável  e por  elle  o encarregado  dos 
transportes  ou  o dono  do  barco,  pelo  carvão  que  faltar  durante  a viagem. 
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9*.— O agente  da  estação  do  Villa  Nova  declamrá  ua  guia  do  remessa  se  confere  a quan- 
tidade do  carvão  recebida  ou  notará  a falta  que  houver  verificado,  o rometterá  immediatamento 
a mesma  guia  ao  chefe  das  offleinas  que  reclamará  do  fornecedor,  por  intermédio  do  agente 
comprador  a falta  verificada. 

10a.—  No  escriptorio  do  chefo  das  offleinas  serão  archivadas  essas  guias  para  que,  eta 
occasião  opportuna  se  possa  verificar  a exactidão  da  conta  mensal  apresentada  pelo  respectivo 
fornecedor. 

11a.— Ao  receber  o carvão  em  Cachoeiras,  mandará  o chefe  das  offleinas  fazer  nova  con- 
ferencia procedendo  de  forma  que  seja  retirado  de  Villa  Nova  o carvão  que  mensalmente  ahi  for 
recebido,  afim  de  que  possa  ser  real  e efficaz  a conferencia  do  carvão  que  no  mez  seguinte  tiver 
de  ser  fornecido. 

12a.— A fim  de  dar  cumprimento  a estas  disposições  procederá  de  novo  o chefe  das 
offleinas  á verificação  do  calado  do  barco  pertencente  ao  encarregado  dos  transportes  de  carvão. 

Deus  guarde.— Ao  Sr.  chefe  das  offlein  is.—  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  director. 
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[Registro  do  movimento  do  carvão 

ESTAÇÃO  3DZE3  ISTITÍIEIIOV 


1882  RECEBIMENTO 


Recebido,  procodento 
de. . . conforme  a gula  de 
remesaá  


Somma. 


Julho,,  3 Fornecido  à machina 


h i » Idem  & Loc,  n.  3,  • . . • 

■ 

is  » Idâm  á Loc.  n.  1. . • • . . 

» » Remetí  ido  para  o Rio 

Bonito 

» 8 Vendido  áolaria  Torres 


Somma. 


C.  de  forjai  Cirdiff 


Nameros 


N.  3 


Percurso  das  locomotivas  e consumo  do  carvüo  de  1 de  janeiro 

a 50  de  junho  de  1882 


1 

2 
6 
6 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

14 

15 

16 

17 

18 
19 
21 
22 

23 

24 

25 
1 
2 

3 

4 

5 


LOCOMOTIVAS 


D.  Pedro  II 

Condessa 

F.  Carpenter. 

Cachoeiras 

Borell 

A.  Chaves 

T.  de  Oliveira 

Rio  Grande 

Nova  Friburgo 

Rio  Jacutinga 

Conselheiro  Josino 

Bom  Jardim 

Santa  Rita 

Conselheiro  Pinto  Lima 

Rio  Macaco 

Rio  Pomba 

Cantagallo 

Santa  Maria 

SanCAnna 

Villa  Nova 

Borell 

Ramal 

Locomovei 

Foijas • 


KILOMETROS 


4.622.000 
12.60-4.000 

4.265.000 

1.803.000 

10.573.000 

5.971.000 

11.735.000 

3.548.000 

6.620.000 

32.000 

7.846.000 

8.659.000 

10.169.000 

8.649.000 

5.349.000 

78.000 

6.679.000 

12.104.000 

15.342.000 

13.946.000 

4.154.000 

7.096.000 

16.729.000 
■4.557.000 

4.427.000 

15.810.000 


CARVAO 


63.579.000 

327.704.000 

72.505.000 

30.651.000 

274.898.000 

101.507.000 

305.110.000 

42.174.000 

172.120.000 

732.000 
100.852.000, 

85.500.000 

91.888.000 

112.355.000 

59.585.000 
2.028.000 

90.327.000 

127.074.000 

155.742.000 

112.149.000 

20.329.000 

64.752.000 
110.316.000 

41.376.000 

35.440.000 

121.932.000 

5.534.000 

9.546.000 


2.787.805.000 


n.  9 
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Cópia.  — Nitlieroy-,  30  de  junho  de  1882.-  Illm.  Sr. -Envio  a V.  Ex.  uma  carta 
do  Exm.  Sr.  Dr.  director  da  fazenda  provincial.  Peço  a V.  S.  o favor  de  dar  suas  ordens 
para  que  o fornecimento  que  começa  amanhã,  1»  de  julho,  seja  conferido  em  Nictheroy  e não 
em  Villa  Nova,  pois  sentiria  difficuldade  de  conferir  o carvao  ora  existente  nesta  ultima  estaçao 
«e  não  se  suspendesse  por  emquanto  alli  o recebimento  desse  material.  Outrosim,  Pe5°  a V-  8‘ 
que  durante  o desempenho  de  minha  commissão,  remettam  os  agentes  e machimstas  nota  diana 
do  carvão  que  receberem,  com  indicação  de  sua  procedência,  quantidade  e destino.  Essas  notas 
poderão  ser  enviadas  para  Cachoeiras  ou  para  Friburgo,  afim  de  que  »u^  ® 
os  elementos  de  que  careço  para  a minha  estatística,  os  aproveite  fmpo  ® * 

trabalho  Tendo  observado  discordância  da  média  adoptada  para  avaliação  do  .carvão  em  tyollos 
pois  que  em  Nictheroy  ê de  11  kilos  por  tijoUo  e em  Villa  Nova  é de  12  rogo  a V.  S se 
sirva  providenciar  para  que  eu  possa  avaliar  em  balança  todo  o carvao  existente  em  tília  Nova. 

SSt  «irar rc 

estrada  de  ferro  de  Cnntagallo.—  O 8*  official,  Alfredo  l.  M.  Asamor.  > 


N.  5 

M&ppA  cio  movimento  do  carvão  no  iuôz  de  Julho  de  1883 

ESTAÇÃO  DO  CORDEIRO 


0 agente,— K. 


Cópia. — Directoria  da  estrada  de  ferro  de  Caulag&Uo  eiu  31  de  jullio  de  ltiS2.  Ke- 
commendo  ao  Sr.  chefe  do  trafego  que  torne  cffectiva  a obrigação  que  cabe  aos  ageutes  das 
estações  de  terem  a seu  cargo  o recebimento  c entrega  do  carvão  que  fôr  depositado  na  res- 
pectiva estação,  os  quaes  deverão  ter  sempre  em  dia  a escripturação  relativa  a este  serviço,  de 
fôrma  a remetterem  ao  escriptorio  do  chefe  das  oíTicinas  no  principio  de  cada  mez  um  balan- 
cete demonstrativo  do  peso  de  carvão  recebido  e entregue  aos  machinistas  no  decurso  do 
mez  anterior,  indicando  o deposito  existente.  -Deus  guarde.— Ao  Sr.  chefe  do  trafego.— O director. 
Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos. 


Cópia. — Circular  u.  «54.- De  I- de  julho  em  diante  deve  V.  S.  estabelecer  um  livro  es- 
pecial para  o movimento  do  carvão  na  sua  estação ; nelle  lançará  diariamente  as  entra  as  e 
sabidas  do  combustível,  e em  principio  de  cada  mez  remetterá  ao  Sr.  cliefe  das  otlicmas  um  a- 
lancete  demonstrativo  do  peso  do  carvão  recebido  c entregue  aos  machinistas  no  decurso  o 
mez  anterior,  indicando  o deposito  existente.- Deus  guarde.- Ao  Sr.  agçnte  de.....  2 de  ngos  o 
de  1882.— O chefe  do  trafego,  C.  Enter. 


N.  7 


Carvao  cedido  pela  estrada  ao  ramal  de  Canlagallo 


1881 

De  Março  a Dezembro 


kilos 

10.634 


1882 


De  Janeiro  a Junho 


13.190 
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INFORMAÇÕES  PRESTADAS  PELOS  AGENTES  DAS  ESTAÇÕES 


ESTAÇÃO  DE  N1THEROY  - VISITA  A íü  DE  JUNHO 


Encontrei  o Sr.  Joaquim  José  de  Souza  Marcellino  Junior  que  intcrinamente  desem- 
penhava as  funcções  de  armazenista,  tendo  entrado  em  exercício  a 12  de  abril  ultimo. 

Não  registrava  o recebimento  do  carvão ; não  sabia  qual  era  a quantidade  do  carvão 
em  deposito;  e rão  era  do  seu  dever  conferir  o carvão  que  desembarcava. 

Tinha  um  livro  em  que  escripturava  todos  os  utensilios  e materiaes  fornecidos  aos  trens 

c ás  machinas  e calculava  o tijollo  de  carvão  a 1 1 kilos. 

Asseverou-me  que  nas  remessas  de  carvão  para  as  outras  estações  nenhum  apontamento 
lhe  era  dado,  ficando  portanto  impossibilitado  de  fazer  o respectivo  lançamento  em  seu  livro. 
De  maio  ultimo  em  diante  recebeu  as  guias  de  remessa  do  agente  comprador  e enviou-as 

para  Cachoeiras  sem  registral-as. 

Desde  o começo  de  seu  exercício  achára  o carvão  exposto  ao  tempo. 

O agente  desta  estação  intervém  no  serviço  de  carvão  apenas  para  ordenar  as  remessas 
do  combustível  segundo  os  pedidos  que  recebe  das  outras  estações. 


ESTAÇÃO  DE  YILLA  NOVA  — VISITA  A 23  DE  JUNHO 


Agente  Lindolfo  Lima. 

O agente  me  declarou  que  não  tinha  esoripta  relativa  ao  serviço  do  carvão  e que 

havia  empregado  especial  para  a conferencia  desse  material. 

Encontrei  no  porto  de  Villa  Nova  (junto  da  extincta  estação)  o conferente  Manoel  da 

Rosa  Vieira. 

Calculava  este  o tijollo  de  carvão  a 12  kilos. 

Conferia  o recebimento  contando  os  tijollos  e medindo  o carvão  de  forja  em  caixões  de 
32  kilos  e o coke  em  caixões  de  22  kilos  (peso  livre  de  tara). 
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m tiniu  instrucçfws  oscriptas  par»  o serviço  o o sou  livro  fora  »r»tUd.  para  Ca- 

'“'“'jKo  sabia  qual  ora  o deposito  existente  e me  doelarou  que  não  «cavara  t noito  vigias  no 

norto  por  não  os  haver  na  estaçuo.  , , , 

O carvão  ficava,  pois,  depositado  á noite,  em  lugar  solitário,  sobro  terreno  aborto,  onde 

o extravio  cra  muito  possível. 


ESTAÇÃO  DO  RIO  BONITO  - VISITA  A 25  DE  JUNHO 


Agente  Durval  da  Rocha. 

Não  recebia  notas  das  remessas. 

O carvão  estava  depositado  ao  tempo,  cm  terreno  aberto,  ao  lado  da  estação ; sobre  elle 
passavam  á noite,  carros  de  bois  e bestas  de  cargas. 

Havia,  por  isso,  considerável  camada  de  moinha  inútil  em  uma  extensão  de  cerca 

de  9-A 

O fornecimento  ia  ás  vezes  calculads  só  para  a volta  da  locomotiva. 

Não  tinha  escripta : os  machinistas  tomavam  apontamento  do  que  recebiam  para  declarar 
o consumo  ao  armazenista  de  Nitheroy. 

Tinha  o agente  á sua  discrição  e por  seu  zelo  ao  serviço  ura  apontamento  do  que  for- 
necia ás  machinas ; mas  não  possuia  os  dos  mezes  anteriores ; o existente  era  relativo  ao  mez  de 
junho  (de  19  em  diante)  o escripto  em  uma  pagina  de  papel  dobrada  ao  meio. 

Nesse  apontamento  só  figurava  o numero  dos  tijollos  de  carvão,  c quando  este  sc  achava 
muito  quehrado  os  machinistas  calculavam  tres,  quatro  ou  cinco  pedaços  por  um  tijollo. 

O carvão  estava  sobre  terreno  não  pertencente  á estação. 


ESTAÇÃO  DA  VENDA  DAS  PEDRAS  — VISITA  A 27  DE  JUNHO 


Agente  João  Falhares. 

Não  tinha  deposito  habitual ; só  recebera  carvão  cspecialmentc  para  supprir  os  trens 
extraordinários  que  funccionaram  por  occasião  da  festa  de  S.  João  de  Itaborahy. 

Nenhum  apontamento  fôra  remettido  de  Nitheroy  sobre  a quantidade  do  carvão  para 
ali  enviado. 

Não  encontrei  registro  do  consumo  nem  outra  escripta  que  me  habilitasse  a conhecer  qual 
fora  o supprimento  das  machinas. 
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CACHOEIRAS  (BSCBIFTOIUO  uo  chefe  das  offic.nas)  — VISITA  A 11  DE  JUNHO 


Não  encontrei  instrucçõos  escriptas  sobre  o modo  tle  se  fornecer  carvão  ás  offleinas  e 

ás  iocomotiva^  q cai>v-0  recobido.  0 que,  aliás,  é dever  estabelecido  pela  directoria  da 

estrada  é que  o carvão  sofTra  conferencia  nessa  estação. 

Ahi  estavam  arebivadas  as  guias  de  remessa  do  agente  comprador. 

O carvão  em  tijollo  estava  fóra  de  deposito;  o coke  c o de  forja  dentro  das  o 


cinas. 

0 tijollo  de  carvão  era  contado  a 12  kilos. 

Era  a estação  unica  em  que  se  consumia  cokc. 

Não  se  registrava  o consumo  das  forjas  nem  da  officina  de  fundição. 

Existia  um  livro  onde  se  inscreviam  os  recebimentos  ; extractei  delle  esta  infor 


mação : 


Recebimento  do  Io  semestre  de  1882: 

Carvão  em  tijollos  por  Nitheroy. .. 
> » » Villa  Nova. 

» de  forja  » » 

» de  coke  » » 


1.130  toneladas 
1.620  » 

75  » 

50  » 

2.875  »> 


BOCA  DO  MATTO  (parada  para 


mudança  de  machina)  — VISITA  A 29  DE  JULHO 


O recebimento  do  carvío  é feito  pelo  Sr.  Carlos  Suppo,  q«e  nèo  o confere  nem  tem 

CSC1'iP“  Sdmente  . consume  das  locomotivas  0 escripturado  polo  apontador  Silva,  mas  c livre 
estava  com  i = sémen,  até  maioe  , eueo.trei  a ^ a 

12  kilos. 

n-lo  havia  balança  nem  caixões  tarados.  . 

Nã.  encontrei  apontamentos  por^nde Fevereiro 
Os  machimstas  serviram-se  de  uma  caçamoa  p w . 

ultimo.  A caçamba,  que  servio  por  falta  d.  medida,  não  toJa- 

O combustível  estava  exposto  ao  tempo  e em  terreno  aberto. 


N.  12 
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FRIBURGO  (estação  central  li  escriptorio  do  trafego).— VISITA  A 28  DE  JULHO: 


Era  o armazenista  Antonio  Rodrigues  dos  Santos  o encarregado  do  recebimento,  consumo 
e escripta  do  carvão. 

A escripta  do  recebimento  começara  a 21  desse  mez. 

Nada  me  asseverou  sobre  furtos  de  carvão : declarou-me  que  estando  o carvão  cercado 
per  tapagem  fácil  de  franquear  era  possível  o extravio,  mas  de  nenhum  tinha  noticia. 

Contava  o tijollo  a II  kilos  até  junho  ; de  julho  em  dianto  passou  a contar  a 12. 

Escripturava  o consumo  da  offleina  c fornecia  regularmente  moinha  a 00  kilos  cada 
carrinho. 

Extractei  de  seu  livro  a seguinte  informação : 

Consumo  do  Locomovei  e Forjas : 

Janeiro  a junho  de  1882: 

Moinha  e tijolos 14.000  kilos. 

Consumia  a offleina,  ús  vezes,  carvão  em  tijollos,  por  falta  de  moinha ! 


ESTAÇÃO  DO  RIO  GRANDE.- VISITA  A 27  DE  JULHO, 


Agente  Telasco  Xavier. 

Não  havia  fornecimento  ordinário  ãs  machinas  por  essa  estação 
O agente  coutava  o carvão  a 11  kilos  por  tijollo. 

Nao  havia  escripta  nem  apontamentos  sobre  o movimento  do  carvão. 

esse  numero^o^r^85  declaravani  0 numero  de  tijollos  que  tomavam  e o agente  inscrevia 
esse  numero  nos  respectivos  cadernos  que  aquelles  lhe  apresentavam. 

virá,  e 7 lí “TÍ  Ktlra  »*»«•  •»«*>  0 descoberto;  não  existiam 
a noite  houvera  torto.''  ’ ” ° S‘n!ITCl  n0  drjp0iií;0'  P™ceado-llle  (,00  durante 


ESTAÇÃO  DO  BOM  JARDIM.- VISITA  A 25  DE  JULHO. 


Agente  Leopoldo  Ramos. 

Não  havia  escripta. 

Contava-se  o tijollo  de  car.vão  a 11  kilos. 

mações  sobre  a do  ^rvão  ; nem  info 

Nao  sabia  qual  era  a procedência  do.  carvão  existente.  ' ' 

carvao  estava  fóra  de  deposito  e não  encontrei  vigias  nessa  estaeãn 
O fornecimento  * carvão  em  pedaço,  era  t„„  por 
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ESTAÇÃO  DO  CORDEIRO.—  VISITA  A 12  DE  JULHO. 

Agonte  Emygdío  Fonseca. 

Não  havia  eseripta  ; o agente  tinha  apenas  um  apontamento  particular  prineipiado 
a 24  do  junho. 

Contava-se  o tijollo  de  carvão  a 11  kilos  tanto  no  consumo  das  locomotivas  como  na 
venda  ao  ramal  do  Barão  de  Nova-Friburgo. 

O carviio  estava  em  terreno  aberto  e descoberto,  ao  lado  da  estrada  publica. 


ESTAÇÃO  1H>  AIACTiCO.—  VISITA  A 11  DE  JULHO. 


Agonte  Jeronymo  Santos, 

Declarou-me  o agente  que  recebia  muito  pouco  carvão. 

Que  calculava  o tijollo  a 1 1 kilos. 

Que  não  tinha  escriptà  de  carvão  nem  conhecia  a tal  respeito  ordem  alguma,  mas  que 
n’essa  data  instituía  um  Aderno  para  n’elle  escripturar  todo  o recebimento  e consumo ; 

Que  não  tinha  applicaçSo  que  dar  á moinha  que  eu  vi  servindo  de  aterro, 


N.  9 


Conta  paga  pelo  Barão  de  Nova  Friburgo 

V 

COPIA. 

O Exm.  Sr.  Barão  de  Nova  Friburgo  vae  pàgar  a quantia  de  7608213,  importância  do 


seguinte  : 

23to“;,382  de  carvão  cedido  ao  ramal  de  Cantagallo  a 228000  por  tonelada 5138927 

Frete  á estrada  8$343  por  tonelada 1948894 

Transporte  no  mar  2g200  por  tonelada 518392 

7608213 

Recibo  n.  10. 

30  de  junho  de  1882* 


Feuppe  Carpenter. 

Recebida  em  4 de  agosto  de  1882.—  C.  Euler. 


n,13 
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Salaicla, 


N.  11 


ESCRIPTA  ADOPTADA 


*r. 

rrur-j: 


N . 


Cópia  cio  livro  cio  Cachoeiras,  onde  se  transcrevem  os 

MEZ  DE  DEZEMBRO  DE  1881 


assentos  dos  cadernos  dos  niachinislas  (ultima  pagina) 


DATAS 


1 

2 
8 
V 
ó 
G 

7 

8 
l> 

10 

11 

12 

18 

14 

15 

16 

17 

18 
10 
20 
21 
23 
23 
21 
25 


I 1 

! 

I 

Rios 

! 

! 

i 

! 

í 

1 

j 

Numero 

Carvão 

Carvão 

Azeite 

1 

! 1 

j 

1 do 

Grsxa 

Estopa 

Mialhar 

de 

i t 

i i 

í 

j 

|p  edido 

ie  tijolos 

do  pedras 

de  eebo 

algodão 

1 

t 

t 

4 

1 

i 

1 

f 

| 

1.518.000 

r 

! 

1 

| 

1.800 

mIüs 

■ 

1 1 

! 

1 

1 

1 

| 

í 

. 

: 

I 

i .onn.nnn 



^nnfnTi] 

t ; 

| 1 

I*-  " 

1.080.000 

^nkXiiiin 

2.000 

! 

i 

1 

1 

1.394.000 

22.000 

rí  • 001) 

1 * ' * 

1.618,000 

«■rrofirrn 

2.000 

i 

| . 0 

1 . 704 . 000 

: 

I 

i 

1*  * 

1. >200:000 

■llfiWívíi 

20.000 

2.000 

i 

1 

1 

1 .052.000 

( 

1 20  000 

1.500 

■ i 

i 1 
1 

1 ,013.000 

hífi 

I 

1 1 * * * * 

1 0(11. 000 

[í^ri 

■nfiTI 

i 

; 

! ! 

1 033  000 

liW 

í ! 

1 

eco.ooc 

H§§ . • - f 

■Kl 

2.000 

' 1 

swo.ooc 

m fi  ríw 

mm 

i M.wyi 

1 



084. 00( 

Hl  ti  iWi 

2.0W 

« noc 

j 

| 

X ■ & / 3 • (XX 

■k 

1 

1 

1 

1 .OOO.OOi 

0 

i 

1 

i 

i 

. 1.452.00 

0 

ll  2.001 

1 

. 1.080.00 

0 

^Khíti: 

BO  ÍaL, 

m 

! 

1 ! 

1 * 

. 1.404.00 

o ■ 

t * 

^Hl3  £l! 

BI 

1 

i " 744.00 

0 

, 

^Kl  Lu. 

m 1 ■ 

I 

; 1.334.00 

Ü ,■ ■ f , t , t 

Kl  ui 

1 

. 778.00 

0 \ oò.òo 

■ f ))rr 

HVrr 

Kj  Mk 

* B^t4%4 
1 B 

i 

. 1.260.0C 

10  , ■ 

BMT 

u ».wi 

i\ 

I t t * - 

. 1.260.0C 

10 

0 2.00 

. 1,510  (tf 

X) 

,|  22.00 

0 2.00 

! 

! 

Tcreorso 

diário  em 

I 

I kilometro: 


OBSERVARES 


Cópia.  — Plano  do  caderno  do  armazenista  de  Nitheroy 


1882 

JUNHO 


00 

03 

« 

Tijolos  c.  1 

cS 

m 

o 

H 

Caixão  c. 

Kilos  de  c. 

«3 

K 

*53 

O 

Azeite 

Estopa 

Tijollo  de  Arear 

oS 

H 

•S 

Mialhar 

Sabão 

Kerosene 

T.  de  C. 

Rio  1 

d 

d 

onito 

o 

« 

Kilometros 

1 

45 

ipfl 

H 

1 

1Z 

CO 

2 

40 

1B1 

H 

54 

% 

34 

..  .. 

50 

3 

40 

H 

56 

4 

50 

iò 

6 

H 

07 

5 

45 

6 

n 

34 

30 

" 

124 

6 

50 

6 

H 

34 

25 

130 

50 

12 

6 

H 

54 

30 

131 

40 

6 

M 

28 

130 

49 

G 

54 

3Ó 

.... 

131 

10 

50 

4 

G 

34 

54 

25 

130 

11 

55 

8 

34 

20 

134 

12 

★ 

ii 

2 

54 

54 

54 

130 

13 

40 

2 54 

114 

14 

40 

4 

i 

54 

r 

56 

15 

34 

17  a 13 

221 

4 

i 

k 

.... 

50 

16 

40 

11 

4 

i 

34 

56 

17 

30 

4 

% 

1 

% 

| 

.... 

112 

18 

53 

12  * s 

G 

54 

.... 

i 

19 

54 

12 

8 

1 

130 

20 

60 

6 

34 

'A 

' i _ ' " . 

134 

21 

70 

4 

34 

34 

20  * » 

.... 

130 

22 

53 

12 

4 

i 

54 

40 

134 

23 

50 

6' 

40 

134 

24 

40 

8 

i 

1 

49 

’ 

...  . 

134 

25 

60 

ii 

4 

i 

% 

55 

i 

134 

26 

50 

6 

i 

54 

2 

54 

66 

i 

130 

l 

1 " 

* Neste  dia  houve  assento  de  12  tijolos,  o qnal  foi  posteriormente  raspado,  ficando  o claro  na 
columna. 

* * Assentos  a lapis. 


N.  15 


Cadernos  dos  machinislas  do  Ramal 

COPIA 


Cai>a. — Locomotiva  n.  1. 

— Ramai. 

Penúltima  pagina  escripturada. 
Dezembro  de  1881  : 

CARVÃO 

BATAS 

Tijolos 

\ 

Caixões 

5 s S 

g ~ % 

N w 

§*  > 

» -2 

1 

Tijolo 

Kerosene 

18 

30  ..... 

830  12 

0 

. . .. 

. . . 

. ■ 1T 

55  . .. . 

550  ....  4 

1 

.... 

18 

19 

Entrou  para  a reparação. 

! Estas  linhas  foram  posteriormente  riscadas. 
2 kilos  de  estopa.  ; “ 

20 

Entrou  para 

a reparação  no  dia  18  de  Dezembro  dc  1881 

• 

Ultima  pagina : 

19  de  dezembro  de  1881: 


20  de  dezembro : 
22  de  dezembro : 


2 kiios  de  estopa. 

2 folhas  de  lixa. 

1 ji  garrafa  de  kerosene. 
1 kilo  de  estopa. 


Caderno  da  Locomotiva  n.  2.  Ramal. 

Hscripturado  até  31  de  julho  de  1882. 

Examinado  a 29  de  agosto  de  1882. 


Ultima  pagina  : 

20 

1/2  garrafa  <ie  kerosene 
155  kilometros. 

30 

1 i'í  kilo  de  estopa. 
3 g.  kerosene. 

3 relias. 

:n 

81  tijolos. 

6 litros  de  azeite. 
1 k.  estopa. 

1/2  g.  kerosene. 
108  kilometros. 

Kilometros 


Caderno  da  locomotiva  n.  5.  Ramal. 


Examinado  a 29  dc  agosto  de  1882. 
Ultimo  assentamento  : 

Fevereiro  de  1882: 


7 


1287  kilos  carvão. 

6 kilos  de  graixa. 

7 litros  de  azeite. 

1 kilo  de  estopa. 

1 garrafa  kerosene 
1/2  kilo  de.  sabão. 

212  kilometros  percorridos. 


Caderno  da  locomotiva  n.  A.  Ramal. 

Examinado  a 29.de  agosto. 

Ultima  pagina: 

Fevereiro  de  1882: 

27 

429  k.  carvão. 

9 I /2-  kilos  graxa. 

1 g.  kerostne. 

56  kilometros. 

28 

048  k.  carvão. 

2 k.  estopa. 

1 g.  kerosene. 

90  kilometros. 


Caderno  da  locomotiva  do  Ramal  n.  5 


Escripturado  a 29  de  agosto  de  1882. 
Examinado  até  12  de  junho  de  1882: 
Ultimo  assentamento.  -12  de  junho: 

60  tijolos. 

1/2  k.  estopa 
1/2  g.  kerosene. 

120  kilometros. 


Nota.— Os  cadernos  dos  machinistas,  existentes  cm  Cachoeiras  a 31  de  agosto,  contem  apon- 
amentos  a lapis,  estão  atr.  zados  e são  escriptos  pelo  mesmo  modo  que  os  do  ramal. 
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Copia.  — Livro  do  conferente  de  Villa  Nova.  (ultima  pagina) 


Carvão  fornecido  para  a maohina  n.  23 


MEZ 

DATA 

QUANTIDADE 

Nomes 

a 

■ 

TU  TAL 

dos  snclimistas 

Transporte 

9 

C26 

FIs. 

» 

12 

)> 

7 

512 

840 

Junho 

10 

70 

12 

Bomflm 

» 

12 

0õ 

» 

» 

» 

780 

» 

» 

13 

68 

» 

» 

» 

816 

Flores 

» . 

11 

70 

» 

» 

» 

810 

Bomflm 

» 

03 

)) 

» 

» 

780 

Flores 

)>  

■ 

00 

» 

» 

720 

Bomflm 

» 

16' 

70 

)> 

» 

» 

840 

» 

» 

17 

72 

}) 

» 

» 

876  j 

João  de  Jesus 

Nota.— D’ahi  por  diante  estava  escripturado,  a lapis,  pelo  Sr.  E.  Marques,  até  30  de  junho 
data  do  ultimo  lançamento. 


Cópia. — Caderno  de  Cachoeiras 

KSCR1PTA  IX)  RBCBBIMENTO 

Examinado  a 31  de  agosto  de  1882  (ultima  pagina) 


Deposito 

em 

Nittieroy 

Villa  Nota  j 

TOTAL 

.lulho 

i 

i 

35.939 

35.939 

4 

j 35.939 

35.939 

1 7 

| 35.803 

! 

35.803 

1 

10 

! 25.211 

i 

25.211 

13 

35.442  | 

i 

35.442 

15 

! 1 

35.372 

! 

35.372 

> 

15.948 

i 

15.948 

17 

14.040 

i 

14.040 

18 

33.522 

! 

33.522 

! 19 

14.144  - | 

' 

14.144 

20 

j ■ 14.268 



■ 

14.268 

21 

■ 34.427 

34.427 

24 

34.243 

34.243 

27 

35.380  - 

35.380 

; 29 

' 28.867 

28.867 

392.606 

35.939 

428.545 

Cópia. — Livro  do  armazenista  de  Friburgo 


Fs.  106 


Unidade  kilo 


DATA 

1882 


Quantidade 


DESTINO 


Transporte  dc  lis.  82. 


.Tunlio 


20 


360 


oo 


CO 


Para  a officina  de  ferreiro. 
Idem  locomovei. 


«.  18 


Cópia. — Caderno  do  conferente  Manoel  da  Rosa  Yieira 

(iSTfHEROY : PRIMEIROS  ASSENTAMENTOS) 

XOTA  DO  CARVÃO  RECEBIDO  DURANTE  O M KA  DE  AGOSTO 


Bai-co  Xcsprnir.—  3.042  tijollos I 36.600  Kilos. 

» » .Muinha. 120  » 

r» 

Falúa  Orírnir.  — t.yOl  tijollos : 19.700  * » 

r»  í 

Barco  Srl-pr,ih\ — :ax>  tijollos 07.150  » 

» » lluinlw 117  j> 

S Falua  OríenM  — 1 .86:1  tijollos 20.370  » 

Muinlia 195  » 


Esta  quantidade  ostá  cscripta  de  tal  modo  que  pôde  lêr-se  19.790  kilos. 
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Livro  do  conferente  Ailbnso  Gocleço  (Nilheroy) 

Uomeijoii  u ser  useripturiido  em  18  do  jiinhu  do  1882,  por  oslo  plnno  : 


inx.a.tsxii.a.Xj 


íi  Curvfío  tijolo  11.  Sorponto..;  U.U12  . 
5 Dltoidom  Palma  Orionto..  1.801  . 
H Dito  ideiu  13.  Sorpento....  ......  . 

8, Dito  idem  F.  Orionto 1.803,. 

0 DUo  idein  U.  Sorponto. ...  | 3.458  . 
10  Dito  em  pedaços  B.  Sor-, 

pento 


KII.OS  | KII.OS  K1L08  kIlOS  I KII.OS 

, , , 120  30.000  Acosto 

' il'J.700  » 

■,  . * 117  37.100  » 

■ 100  20.310  I » 

' 78  87.000  » 


1.020  32.115 


i'i:su 

, Locomotiva  ii.  1 j 

ldcm  n.  

, l<lom  II.  

Puni  Vlllu  Nova  wngun  n.  1 1 
Pura  o Eio  Bonito  wiiyoiij 

n.  •!.... 

! Locomotiva  n.  1 


K 1 1,08  KII.OS  KII.OS  KII.. 


08  .... 

1 

750 

03  .... 

. . ,MI 

i 700 

0(1 



7õ<i 

:>03  . . . 





i 1.00o 

1 

;w»l 

' ■ 4 (Xjo 

«2,.... 

. 

. . • ... 

Tf*» 

Esto  livio  tem  nlgunm»  emendas  e raspaduras. 


RELATORIO 


ESTEADA  DE  FEEEG  DE  CANTADALLO  E EAMAL  DO  BIO  BONITO 


RELATORIO 


DA 


Commissao  de  exames  na  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo 
e Ramal  do  Rio  Bonito 


Os  serviços  correspondentes  a esta  subdivisão  da  exploração  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo,  nao  estão  bem  discriminados  como  o exige  a regularidade 
do  regímen  de  um  caminho  de  ferro.  Ha,  é verdade,  na  estrada,  °um  chefe 
especial  ^para  este  serviço,  mas  este  chefe,  comquanto  competente,  quasi  não 
tem  acçao  alguma;  suas  attribuiçÕes  são  invadidas  por  outros  agentes,  que  o 
deixam  muitas ^ vezes  extranho  a vários  movimentos  da  sua  repartição,  nascendo 
desta  intervenção  indébita  a relaxação  e confusão  que  se  notam  frequentemente 
nos  serviços. 

O movimento  propriamente  dito,  que  é.  sempre  do  dominio  do  trafego 
em  estradas  regularmente  administradas,  é aqui  quasi  independente  delle : os 
trens  formam-se  e circulam ; a distribuição  do  material  de  transporte  se  faz, 
sem  que  o chefe  do  trafego  ou  os  seus  agentes  de  estação  tenham,  conhecimento 
prévio,  de  cuja  pratica  póde  resultar  prejuizo  á estrada  pela  falta  da  devida 
fiscalisação,  sem  que  se  possa  responsabilisar  com  justiça  os  incumbidos  desta 
parte  dos  serviços. 

Das  nossas  observações  sobre  este  ramo  de  serviço  começaremos  pelo 


§ — MOVIMENTO 


Natureza  e numero  dos  trens. — Como  não  encontramos  dados  por  onde 
podessemos  conhecer  o numero  e natureza  dos  trens  que  circulam  diariamente 
na  estrada,  servimo-nos  da  própria  observação  para  organisarmos  a nota 
seguinte  dos  trens  diários: 
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LINHA  CENTRAL 


i.°  Dous 

trens  de  passageiros 

circulando 

na 

1 ",  2“  e 

3a  secções, 

2.°  Dous 

ditos  de  ditos 

» 

» 

i a e 2 " 

3.°  Dous 

ditos  mixtos 

» 

» 

ia 

)) 

4.0  Trens 

de  mercadorias 

» 

» 

2a  c 3a 

» 

5.°  Ditos 

supplementarcs 

» 

D 

2a 

)) 

RAMAL  DO  RIO  BONITO 


1. °  Dous  trens  denominados  de  passageiros  que  na  realidade  s3o  mistos. 

2. °  Trens  extraordinários  de  mercadorias. 

Os  dous  de  passageiros  da  linha  central  são  trens  regulares,  trabalhando 
um  em  cada  sentido  diariamente,  menos  nos  domingos. 

Os  dous  da  ia  e 2»  secção  são  trens  especiaes,  chamados  de  passeio, 
organisados  no  tempo  calmoso ; trabalham  um  em  cada  sentido,  subindo  nos 
sabbados  e descendo  nas  segundas-feiras. 

Os  dous  mixtos  da  ia  secção  são  regulares  e trabalham  todos  os  dias, 
um  em  cada  sentido. 


Os  trens  de  mercadorias  da  2a  e 3a  secção  são  trens  facultativos  c 
extiaordinarios;  trabalham  quando  o serviço  o exige  ou  quando  apraz  aos 
superintendentes  do  transporte. 

Os  supplementarcs  da  2a  secção  são  raros  e só  trabalham  na  subida  da 
serra  quando  ha  necessidade  de  desdobrar-se  algum  trem  de  passageiros  por 
muito  longo  ou  sobrecarregado. 

Os  dous  mixtos  do  ramal  são  trens  regulares,  trabalhando  um  cm  cada 
sentido  diariamente. 

Os  trens  de  mercadorias  do  ramal  são  extraordinários;  trabalham  rara- 
mente,  quando  ha  abundancia  de  mercadorias  a transportar. 

Além  dos  trens  ácima  especificados  ha  um  trem  denominado  dos  subúr- 
bios que  trabalha  sómente  nos  domingos  e que  circula  entre  a estação  inicial 
de  Nitheroy  e a de  Villa-Nova,  subindo  de  manhã  e descendo  á tarde. 

As  condições  económicas  da  estrada  de  ferro,  sujeita  a nosso  exame- 
exige  melhor  aproveitamento  do  seu  material;  todo  o critério  e verdadeiro 
espirito  de  economia  devem  presidir  á distribuição  dos  trens  para  evitarem-se 
despezas  supérfluas ; tratando-se  de  uma  estrada  modesta,  cujo  traçado  e con- 
strueçao  obrigam  a enormes  despezas  de  custeio,  não  se  deve  procurar  imitar  no 
seu  regímen,  emprezas  prosperas.  Nós  entendemos  que  se  conciliaráõ  as  suas 
condições  económicas  com  as  exigências  do  transporte  estabelecendo-se  a circu- 
lação dos  seguintes  trens : os  dous  regulares  de  passageiros  da  linha  central 
a organisaçao  actual;  a transformação  dos  trens  facultativos  c extraordinários  de 
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mercadorias  da  2"  e 3a  secções  cm  trens  regulares  com  marcha  determinada, 
evitando-se  a sua  circulação  nocturna,  que  acarreta  maiores  despezas  com  a res- 
pectiva manutenção  c com  supprimentos  de  salarios  ao  pessoal,  pratica  seguida 
abusivamente  na  estrada  e que  não  é determinada  por  necessidade  alguma.  ° 

Os  tiens  facultativos  ou  supplementares  de  mercadorias  só  devem  circular 
por  cxcepção,  quando  a afíduencia  de  generos  os  exigir. 


Devem  continuar  os  dous  trens  mixtos  regulares  da  ia  secção  c os  do 
íamul  do  Rio  Bonito,  supprimindo-se  as-  viagens  aos  domingos,  destes  últimos. 

Seria  talvez  de  grande  vantagem  para  a estrada  que  se  formasse  em  cada 
sentido  um  so  trem  regulai  de  passageiros,  de  sorte  que  no  mesmo  comboio 
seguissem  as  classes  do  ou  para  o ramal  até  o ponto  de  entroncamento,  de 
onde  uma  só  machina  os  rebocasse  naquclla  linha. 


Os  trens  supplementares  da  2a  secção  só  devem  ser  permittidos  quando 
houver  rigorosa  necessidade,  e só  também  nestas  condições  devem  circular  na 
linha  principal  e seu  ramal  os  trens  facultativos  e extraordinários  de  qualquer 
natureza. 


A observação  já  deve  ter  convencido  á digna  directoria  da  estrada  que  os 
chamados  trens  de  passeio  só  dão  prejuízos  sem  ao  menos  procurarem  vanta- 
gens ao  publico. 

Esses  trens  foram  organisados  com  o louvável  intuito  de  procurar  renda 
para  a estrada,  provocando  o deslocamento  da  população  da  côrte  em  demanda 
dos  bons  ares  de  Friburgo  ; mas  está  verificado  que  este  fim  não  tem  sido 
attingido,  por  causas  que  cumpre  averiguar,  dando  em  resultado  despezas  que 
não  são  cobertas  pelas  respectivas  receitas. 


A manutenção  deste  serviço  é prejudicial  á empreza : cumpre,  pois, 
supprimil-o  ou  estabelecel-o  em  condições  que  produzam  o effeito  desejado. 
Parece-nos  que  a causa  principal  do  insuccesso  é o preço  elevado  das  passa- 
gens até  Friburgo. 

Não  ha  muito  quem  possa  procurar  prazeres  que  custem  muito  caro  : é 
preciso  offerecel-os  mais  barato  para  que  fiquem  ao  alcance  de  maior  numero. 


Está  também  mais  que  provado  que  os  trens  chamados  de  suburbios 
não  produzem  senão  despezas  para  a estrada ; «estes  trens,  não  nos  parece  terem 
sido  organisados  senão  por  imitação,  pois  que  nenhuma  razão  assiste  á sua 
creação  ; em  seu  pequeno  percurso,  dc  Maruhy  a Villa-Nova,  atravessam  esses 
trens  regiões  que  não  offerecem  attractivo  algum  c que,  ao  contrario,  infun- 
dem terror  por  sua  natureza  palustre. 

Nada  ha  mais  ridículo  nesta  especialidade  do  que  ver  taes  trens  parti- 
rem nos  domingos  dc  manhã,  da  estação  de  formação  sem  um  passageiro, 
estacionarem  em  Villa-Nova,  dia  inteiro  a gastar  combustível  e voltar  á tarde 
só  com  o pessoal  do  serviço.  Manter  tal  serviço  é levar  muito  longe  o espi- 
rito rotineiro  e dar  prova  de  completa  indiíFercnça  pelas  finanças  da  em- 
preza. 
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Composiçuu  dos  trens. — A composição  dos  trens  depende  da  força  das 
machinas.  Por  não  acharmos  dados  necessários  que  indicassem  com  segurança 
as  forças  das  locomotivas  c nem  ter  tido  tempo  para  obtcl-as  directamente  por 
cálculos  ou  expericncias,  e porque  também  se  recusassem  a nol-as  fornecer  o 
chefe  da  traeção,  não  podemos  indicar  aqui  qual  a composição  de  trens  que 
melhor  possa  convir  aos  interesses  da  estrada,  entretanto  cumpre-nos  declarar 
que  nos  parece  acertada  a composição  dos  trens  regulares  de  passageiros  da 
linha  principal  quando  circulam  na  2a  e 3*  secções  nas  quaes  é convenientemente 
aproveitado  o excedente  da  força  das  locomotivas  no  transporte  de  alguns  wagoes 
de  mercadorias  conjunctamentc  com  os  carros  de  passageiros  sem  incommodo 
para  estes. 

Outro  tanto  não  podemos  dizer  da  organisação  dos  mesmos  na  Ia  secção, 
onde  estes  trens  soffrem  modificação.  Ahi  vê-se  frequentemente  um  desperdício 
de  força  e por  conseguinte  um  excesso  de  despeza  inútil  quando  se  comtempla 
uma  locomotiva  dupla,  de  36  tonelladas  de  peso,  rebocando  trens  compostos 
geralmente  de  4 carros,  inclusive  o de  bagagem  ! 

Marcha  dos  trens. — Este  serviço  acha-se  hoje  mais  regularisado.  A com- 
missão  organisou  um  quadro  graphico  da  marcha  dos  trens,  d’onde  tirou  o 
novo  horário,  que,  com  algumas  alterações  feitas  pela  administração  da  estrada, 
rege  actualmente  0 serviço  dos  trens  de  passageiros. 

Quando  a com  missão,  proseguindo  nos  seus  exames,  organisou  esse  quadro, 
ainda  não  havia  tocado  em  pontos  que  pudessem  chocar  as  susceptibilidades  do 
chefe  da  traeção,  por  isso  prestou-se  elle  a fornecer  os  dados  necessários,  que 
só  elle  podia  conhecer  e possuir;  foi  pois  de  accôrdo  com  elle  que  foram  esta- 
belecidas as  velocidades  medias  nos  diversos  trechos  da  linha,  os  pontos  de 
cruzamento  dos  trens  e 0 tempo  das  paradas  nas  estações.  Mas,  ou  porque  se 
quizesse  contrariar  a commissão  que  já  havia  incorrido  no  desagrado  do  chefe 
das  officinas,  ou  porque  se  manifestasse  a aversão  natural  da  direcção  da  estrada 
a todo  melhoramento  que  a arte  e a pratica  tem  introduzido  nesta  matéria, 
tratou  se  de  fazer  algumas  alterações  no  horário,  conservando-se  porém  0 plano 
da  commissão  a quem  cabe  a gloria  deste  melhoramento  de  ha  muito  reclamado 
pelo  publico  e pelos  interesses  da  estrada,  mas  retardado  pelo  espirito 
rotineiro. 

Comquanto  não  seja  geralmente  perfeito  0 estado  da  linha  e do  material 
rodante,  poder-se-ia  dar  maior  velocidade  aos  trens  de  passageiros  na  3a  secção 
e economisar-se  tempo,  mas  os  homens  da  estrada  que  não  sabem  andar  depressa, 
modificaram  0 horário  que,  garantido  por  experiencias,  permittia  menor  demora 
no  trajecto  sem  risco  algum.  Como  as  modificações  introduzidas  no  horário  da 
commissão  não  foram  feitas  com  critério,  aconteceu  que  apresentou-se  á appro- 
vação  do  governo  um  quadro  defeituoso,  pelo  qual  os  trens  teriam  de  encon- 
trar-se na  subida  da  serra  sem  desvio,  quadro  que  foi  modificado  sem  permissão 
e que  augmenta  de  dous  minutos  a velocidade  do  trem  na  subida  e descida  da 
mesma  serra,  parte  mais  perigosa  do  traçado. 
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Pessoal  dos  trens  em  marcha. — Pouco  apreço  merece  na  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo  a distribuição  deste  pessoal,  por  parecer  cousa  insignificante,  entretanto 
que  é objecto  de  particular  attençãonas  emprezas  bem  geridas.  Na  administração 
dos  caminhos  de  ferro  devem-se  tomar  cm  muita  consideração  este  e muitos 
outros  serviços  de  pequenos  detalhes,  que,  por  não  serem  bem  comprchendidos 
ou  bem  regularisados,  occasionam  despezas  imperceptíveis  que  por  fim  de  contas 
avultam  consideravelmente. 

Em  matéria  de  serviço  de  trens  é mister  guardar-se  um  justo  meio  entre 
o que  se  pode  exigir  das  forças  humanas  e as  necessidades  do  serviço ; não  se 
deve  exigir  nem  mais  do  que  póde  fazer  um  homem,  nem  sobrecarregar  a 
empreza  de  um  pessoal  superior  ao  que  é justamente  reclamado  pelo 
serviço. 

Por  não  se  saber  fazer  as  cousas  com  pouca  gente  vê-se  frequentemente 
sacrificado  este  principio  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  E’  possível  redu- 
zir-se aqui  o pessoal  dos  trens.  A commissão  organisou  um  quadro  para  o 
serviço  dos  chefes  de  trens  de  passageiros,  que  melhora  consideravelmente  este 
serviço,  aproveitando  melhor  o pessoal  existente  sem  o sobrecarregar ; e produzindo 
alguma  economia.  Não  pôde  a commissão  organisar  o serviço  dos  chefes  dos 
outros  trens  e dos  guarda-freios  por  falta  de  tempo  para  observações  próprias, 
mas  entendemos  que  póde  ser  reduzido  o grande  numero  destes  empregados, 
que,  afóra  os  auxiliares  são  classificados  aqui  em  guarda-freios  e guarda-freios 
responsáveis.  Além  d’este  pessoal  tem  a estrada  em  serviço  dos  trens  de  pas- 
sageiros na  Ia  secção  um  empregado  que  denominam  manobreiro,  o qual  é 
inteiramente  inútil. 

Acreditamos  que,  despertado  o zelo  da  administração  da  estrada,  este  e 
outros  serviços  serão  convenientemente  organisados  ; nada  de  positivo  nos  sendo 
possível  apontar  aqui  sobre  esta  matéria,  que  só  póde  ser  bem  conhecida  e 
melhor  organisada  pela  marcha  da  própria  administração. 


Distribuição  do  material  rodante. — A estrada  não  possue  dado  algum 
sobre  este  serviço,  de  sorte  que  não  nos  foi  possível  conhecer  o numero  de 
trens  diários  e annuaes,  qual  o serviço  que  tem  prestado  o seu  material  de 

transporte,  qual  o percurso  de  cada  vehiculo  e se  estes  tem  sido  bem  ou  mal 

utilisados.  E’  para  isso  indispensável  organisar-se  um  trabalho  estatístico  com 
dados  fornecidos  diariamente  pelas  estações  e depositos  sobre  o estado  dos 
carros  e wagÕes,  numero  e natureza  dos  vvagões  carregados  ou  vasios,  a expedir 
ou  a descarregar ; sobre  estacionamento  dos  vehiculos  com  indicação  dos  dias 
de  entrada  e sahida  e do  tempo  de  estacionamento.  Este  trabalho  não  é feito 
simplesmente  para  satisfazer  curiosidades,  pois  que  da  bôa  ou  má  utilisação  do 
material  resulta  lucro  ou  prejuizo  para  uma  empreza  de  caminho  de  ferro,  e 

sem  uma  boa  estatística  diante  dos  olhos  não  póde  a administração  ajuizar 

nem  providenciar  com  segurança  sobre  os  diversos  detalhes  do  serviço. 


MOVIMENTO  DAS  ESTAÇÕES 


Numero  e categoria  das  estações.—  O movimento  do  trafego  desta  estrada 
se  faz  por  intermédio  de  18  estações  e 12  paradas  ou  plataformas. 

Das  estações  4 servem  ao  ramal  do  Rio  Bonito  e 14  á linha  central ; 
daquellas  uma  de  ia  e 3 de  2*  classe  c destas  6 de  il  e 8 de  2a. 

Das  plataformas  4 servem  ao  ramal  e 8 á linha  central. 

O numero  das  estações  nos  parece  sufficiente  para  0 movimento  commer- 
cial  da  estrada,  parecendo  porem  que  uma  das  do  ramal  poderia  ser  suppri- 
mida,  porque  0 seu  movimento,  além  de  ser  pequeno,  é todo  accidental  ; refe- 
rimo-nos á estação  do  Rio  dos  índios.  Com  etfeito,  as  mercadorias  despachadas 
nesta  estação  são  quasi  todas  fornecidas  por  uma  casa  commercial,  proprietária 
dos  terrenos  da  estação,  a qual  força  os  seus  devedores  a lhe  trazerem  ahi  os 
productos  de  suas  culturas,  os  quacs,  sendo  quasi  todos  de  procedência  do  Rio 
Bonito  e de  regiões  superiores,  passam  pelas  portas  da  estação  terminal  deste 
ultimo  nome.  Este  estado  anomalo  não  se  sustentará  por  muito  tempo,  desappa- 
recerá  logo  que  mudem  as  circumstancias  casuaes  e as  cousas  tomarão  seu 
curso  natural.  Felizmente  aquclla  estação  é um  simples  pardieiro  na  qual  não 
convém  empregar-se  mais  dinheiro  algum.  Logo  que  possa  ser  supprimida  não 
se  deve  perder  occasião  de  realisar  essa  economia. 


Classificação  das  estações. — A classificação  das  estações  deve  ter  por  base 
a importância  commercial  dc  cada  urna.  Esta  pratica  não  nos  parece  observada 
rigorosamente  na  estrada,  talvez  por  se  conservar  a antiga  classificação,  que  con- 
siderava de  ia  classe  as  estações  terminaes  das  differentes  secções  da  mesma 
estrada,  hoje  pela  maior  parte  sem  importância. 

No  quadro  das  estações  desta  estrada  e seu  ramal  figuram  como  de 
Ia  classe  as  seguintes:  Corte,  Nicthcroy,  Rio  Bonito,  Cachoeiras,  Friburgo,  Cor- 
deiro e Macuco  ; todas  as  outras  são  de  2.a 

Não  é indifferente  esta  classificação  em  uma  estrada  de  ferro,  porque  0 
pessoal  de  cada  estação  e suas  respectivas  despezas  dependem  de  sua  categoria, 
e esta  deve  estar,  como  já  dissemos,  cm  relação  com  o movimento  e importância 
commercial  das  mesmas. 

Vejamos  se  0 movimento  commercial  de  cada  uma  das  estações  desta 
estrada  autorisa  a actual  classificação  ou  se  outra  deve  ser  feita. 
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0 movimento  médio  [dos  dous  últimos  annos  consta  do  seguinte  quadro: 


QUADRO 


ESTAÇÕES 

Numero 
ie  passageiros 

Quantidade  de  mercadorias  - 

Rendimento  total 

Volumes 

Kilogrammas 

Côrte 

13.6S4 

111.6S6 

5.433.692 

209:3143493 

Nitheroy 

17.220  % 

77.083 

3.950.705 

143:6743367 

S.  Gonçalò 

6.037 

6.114  % 

262.310  V, 

4:4443500 

Alcantara 

4.395  4 /to 

8.580 

812.432 

5:2733215 

Guaxindiba 

2.246  % 

3 015  % 

374.651 

4: 108$232 

Villa  Nova 

2.9S5  '% 

7.801  % 

423.748 

14:7178815 

Porto  das  Caixas 

5.176  <A 

8.867 

737.286 

23: 17X8417 

Venda  da3  Pedras 

3.595 

28:757 

1.790.:  46  <A 

17:7883890 

Tanguá 

1.54S  % 

40.350  !4 

2.890.751 

25:9338082 

Rio  dos  Índios 

889 

37.902 

2.111.852  <A 

19:3278932 

Rio  Bonito 

3.S03 

31.391  % 

1.799.638 

31:1653715 

SanfAnna 

2.251 

42.725 

2.191.016 

32:2903112 

Cachoeiras 

1.993 

9 583  'Á 

465  586  <A 

14:9333434 

Friburgo 

8.746  % 

26.009 

1.117.814  'A 

85:0208114 

Rio  Grande 

1.G97  *í 

19.428  '/• 

1.117.887 

45:5943413 

Bom  Jardim 

3.749  % 

52.389  % 

2.851.337  % 

118:3933324 

Cordeiro  

6.598.  % 

197.482  % 

11.425.077  y. 

575:4188859 

Macuco 

4.042  % 

120.897 

4.441.007  Ã 

381:7073369 

Pelo  presente  quadro  se  verifica  que  as  estações  mais  importantes  por 
sua  arrecadação  ou  expedição  são  : as  da  Corte,  Nictheroy,  Bom  Jardim,  Cor- 
deiro e Macuco,  e nós  entendemos,  que  são  as  únicas  que  devem  ser  conside- 
radas de  ia  classe  para  que  gozem  das  respectivas  vantagens,  podendo-se  con- 
siderar como  de  2a  aquellas  que  tem  renda  de  ioo  até  20  contos  e de  3a  as 
que  tem  renda  inferior  a 20  contos. 


Capacidade  das  estações.—  Nem  todas  as  estações  tem  hoje  capacidade  que 
esteja  em  relação  com  o seu  movimento  ; algumas  já  são  grandes  de  mais,  outras 
mal  chegam  para  as  arrecadações  e outras  não  dispõem  da  capacidade  neces- 
sária. No  primeiro  caso  sc  acham  as  estações  do  Porto  das  Caixas,  Cachoeiras 
e Friburgo ; no  segundo  as  de  Cordeiro,  Macuco  e Sant’Anna ; no  3°  a da 
Corte. 

Se  a estrada  dispuzesse  de  bom  numero  de  material  de  transporte  pode- 
riam as  estações  ser  pequenas,  sem  que  resultasse  inconveniente  algum,  porque 
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seriam  as  mercadorias  transportadas  sem  demora,  o que  é do  interesse  de  toda 
a cmprcza  de  transporte  ; por  isso  somos  forçados  de  registrar  aqui  este  facto 
c chamar  a attcnção  da  illustrada  dircctoria  principalmente  para  a estação  da 
Corte,  por  demais  acanhada.  Esta  estação  não  offerece  condições  para  um  tra- 
fego directo  com  a Corte  ; faltam-lhe  espaço  e segurança.  Talvez  houvesse  impru- 
dência cm  abril-a  ao  despacho  e arrecadação  de  mercadorias,  e hoje  será  difficil 
senão  impossível  supprimir  ahi  esses  despachos  que  vão  augmentando  sempre, 
sendo  de  esperar  que  em  breve  todo  o transporte  de  mercadorias  para  o inte 
rior  se  fará  por  seu  intermédio. 

Hoje  mesmo  ha  dias  em  que  essa  estação  está  tão  atravancada  que  dif- 
tícilmente  podem  os  passageiros  e empregados  nella  circular  ; tal  confusão  reina 
ahi,  ás  vezes,  pela  accumulação  de  generos  e de  agentes  do  commercio,  que 
admira  como  os  poucos  empregados  de  que  dispõe  não  perdem  a cabeça  cau- 
sando prejuízos  á estrada,  o que  facilmente  póde  acontecer  se  é que  já  não  tem 
acontecido.  Porque  nos  pareça  que  a estação  da  Corte  não  póde  comportar  um 
trafego  directo  de  mercadorias  e que  a província  não  póde  emprehender  a 
construcção  de  uma  outra  em  condições  de  satisfazer  as  crescentes  necessi- 
dades desse  transporte,  somos  de  opinião  que  a illustrada  directoria  deve  pro- 
curar limitar  só  á estação  de  Nictheroy  o despacho  e arrecadação  das  merca- 
dorias e de  todos  os  objectos  de  grande  peso  e volume. 


Organisação  e administração  das  estaçôss.—  Nem  todas  as  estações  desta 
estrada  têm  disposição  apropriada  a facilitar-lhe  o movimento  e a tornar  effec- 
ttva  a sua  fiscalisação  ; seu  pessoal  é geralmente  mal  distribuído,  faltando  em 
umas  o que  sobra  em  outras. 

Devendo  os  bilhetes  de  passageiros  ser  arrecadados  nas  estações  desti- 
natárias como  convém  a boa  fiscalisação  da  respectiva  receita,  e não  como  aqui 
>c  usa,  pelos  chefes  de  trem  nos  proprios  carros,  faltam  a todas  as  estacões 
desta  estrada  disposições  para  essa  arrecadação.  Esta  medida  já  foi  proposta  á 

b.  Ex.  o Sr.  presidente  da  provinda,  e dos  meios  de  tornal-a  effcctiva  trata- 
remos adiante. 


Porqje  a estaçao  de  Cordeiro  não  esteja  disposta  de  modo  a facilitar  o 
acccsso  de  passage.ros  e a distribuição  das  passagens  e sua  fiscalisação  é este 
movimento  fetto  por  mtermedio  da  estação  do  ramal  de  Cantagallo,' onde  em 
um  compartimento  acanhado  trabalho  o agente,  que  não  póde  convenientemente 
scahsar  a manutenção,  carga  c descarga  das  mercadorias  no  armazém  da  própria 
estaçao,  que  lhe  fiai  fora  da  vista  immediata.  V F 

A administração  das  estações  desta  estrada  é confiada  a um  pessoal  que 
se  distribuo  peia  fórma  seguinte : 
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QUADRO  DO  PESSOAL  DAS  ESTAÇÕES 

LINHA  CENTRAL 

i Agente 
i Escripturario 

3 Auxiliares 

Estação  da  Côrte I i Extranumerario 

I i Guarda 
f i Vigia 
\ 8 Trabalhadores 

[ Agente 
i Ajudante 
i Escripturario 
i Fiel  de  armazém 

1 Dito  telegraphista 

Estação  de  Nictheroy i Telegraphista 

2 Auxiliares 

2 Extranumerarios 

4 Feitores 
4 Vigias 

1 20  Trabalhadores 
s i Agente 

Estação  de  S.  Gonçalo / { trabalhador  que  serve  de  guarda-chave 


i i Agente 

Estação  do  Alcantara f Trabalhador  que  serve  de  guarda-chave 

( i Agente 

Estação  de  Guaxindiba } t Trabalhador  que  serve  de  guarda-chave 

■ i Agente 

Estação  deVillaNova j t Trabalhador  que- serve  de  guarda-chave 


•ij  i Agente 

Estação  do  Porto  das  Caixas  ^ ^ Trabalhadores  que  servem  de  guarda-chave 


Estação  de  Sant’Anna 


^ i Agente 

f o Trabalhadores  que  servem  de  guarda-chave 

\ " M.  o 
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1i  Agente 
2 Fieis  de  armazém 
i Telegraphista 
i Feitor eífecti vo 

i Dito  extraordinário  para  a baldeação 
i Vigia 

4 Trabalhadores  effectivos 
! 16  Ditos  extraordinários  para  baldeações 

1i  Agente 
2 Fieis 

2 Telegraphistas 
i Carteiro 
2 Vigias 
3 Trabalhadores 


Estação  do  Rio  Grande . . . . 


1 Agente 

2 Trabalhadores 


í i Agente 

Estação  do  Bom-Jardim . . . < i Fiel  de  armazém 

\ 2 Trabalhadores 


Estação  do  Cordeiro 


Estação  do  Macuco 


i Agente 

i Fiel  de  armazém 
5 Trabalhadores 

i Agente 

i Fiel  de  armazém 
i Dito  telegraphista 
3 Trabalhadores 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


Estação  da  Venda  das  Pedras  j 1 A^ente 

. { 2 Trabalhadores 


Estação  do  Tanguá.. 


I i Agente 
( 2 Trabalhadores 
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Estação  do  Rio  dos  índios.  1 

2 Trabalhadores 


Estação  do  Rio-Bonito ( 1 A§ente 

( 2 Trabalhadores 


Comparado  o pessoal  de  cada  estação  com  o respectivo  movimento  com 
mcrcial  do  anno  passado  constante  do  seguinte  quadro  : 


ESTAÇÕES 

Passageiros 

Volumes 

Peso 

Renda 

Córte 

10  0Q7 

5.862.959 

211:7248907 

127:7388168 

4:5328620 

4:8808170 

4:5228565 

4:3278285 

20:5348980 

19:2218945 

24:8348684 

17:7228785 

30:2108180 

31:6928150 

15:9578463 

87:3138174 

Nitheroy 

16.734 

í;  9i  9 

14 í *141 

S.  Gonçalo 

3. / 24 . 672 

Alcantara 

d «99  1/ 

342.175 

Guaxindiba 

2.301 
2.384 
4.858 
3.522 
1.444 
G81 
3.272 
2.133 
1.904  % 
8 743  % 
1.690  % 
3.6S8  '/* 
6.286 

9 ft.11 

371.834 

Villa-Nova 

1.902 

8.519 

31.533 

dS  ÍUS 

OIH.U7J. 

Porto  das  Caixas 

oo./doo 

Yenda  das  Pedras 

/Uo»  Uw 

Tanguá 

á.yj/ó.o1* O 

Rioãlos  índios 

36.25* 

«A  fijfi 

4 oil.U4y 

Rio  Bonito 

4.VLL  UOO 

SanPAnna • 

46.550 

9.563 

27.773 

22.246 

58.750 

192.893 

109.489 

X .«Riü.miU 

Cachoeiras 

. oUo . 

Friburgo 

Rio  Grande 

1.257  074 

1 939  fíDl 

Bom  Jardim 

«10^  OO* 

134:7478959 

Cordeiro 

11.131.840 

K 971  Q17 

Macuco 

3.801  V- 

<M9.fifYQtí09/l 

■ ' 

04/9 . VJUi7p<S07fc 

Descobre-se  a desproporção  acima  notada.  Assim  é que  para  cada  traba- 
lhador desprezadas  as  fracções,  toca  a’ seguinte  manipulação  annual  : 


QUADRO 


Na 

estacão  de  Macuco 

> 

2. 091.31 5 em 

peso  e 

36.496  em 

volume 

» 

»- 

» Cordeiro.... 

2.226.36S 

» 

» 

08.578  » 

» 

» 

» 

» Bom  Jardim. 

i . 597.6 1 2 

» 

» 

29.375  » 

» 

» 

» \ 

» Rio  Grande. . 

641.302 

» 

)> 

11.123  » 

» 

» 

» 

» Friburgo.... 

419.024 

» 

» 

9.257  » 

» 

» 

» 

» Cachoeiras . . 

112.886 

» 

» 

2.390  » 

» 

» 

» 

» Santa  Anna. 

1.154.190 

» 

)> 

23.275  » 

» 

» 

» Rio  Bonito  . 

.980.125 

» 

» 

18.020  » 

» 

» 

» 

» Tanguá 

1.420.824 

)) 

» 

24.324  » 

» ■ 
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E’  inútil  continuar,  porque  o que  fica  consignado  prova  sufficicntcmentc 
o que  avançamos. 

Cumpre  ainda  notar  a disparidade  em  relação  ao  pessoal  de  categoria 
mais  elevada  : 

Friburgo  e Cachoeiras  tem  cada  uma  dous  fieis  de  armazém,  entretanto 
que  Nitheroy,  Bom  Jardim  e Cordeiro  só  tem  um  ; e Corte,  Santa  Anna,  Rio 
Grande,  Tanguá,  etc.,  não  tem  nenhum. 

E assim  por  diante. 

A’  illustrada  directoria  recommendamos  esta  matéria  porque  só  delia 
poderá  receber  solução  satisfactoria,  visto  como  faz  parte  da  vida  própria  da 
estrada.  Nós  não  podemos  senão  apontar  os  factos,  porque  nos  falta  tempo  para 
observal-os  de  perto,  mas  ainda  assim  tomamos  a iniciativa  de  indicar-lhe 
algumas  eliminações  uteis  no  pessoal  das  estações. 

Os  serviços  da  estação  de  Nitheroy  assim  como  de  todas  as  outras  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  ainda  não  exigem  um  ajudante  do  agente : esse 
cargo  póde  ser  perfeitamente  supprimido  sem  inconveniente  algum.  Esta  suppressao 
já  foi  proposta  a S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  província  em  officio  de  íõ  de 
outubro  do  anno  passado,  annexo  a esta  exposição  sob  n.  i. 

Simplificada  a escripturação  das  estações,  de  que  adiante  trataremos,  e 
creado  mais  um  lugar  de  fiel  encarregado  da  venda  de  bilhetes  em  Nitheroy, 
poder-se-ha  dispensar  nesta  estação  os  dous  extranumerarios  e um  auxiliar.  Assim 
também  entendemos  que  dous  feitores  são  sufficientes  para  os  20  trabalhadores 
da  mesma  estação. 


Já  tivemos  occasião  de  propor  a S.  Ex.  0 Sr.  presidente  da  província  a 
suppressao  dos  agentes  das  estações  do  Alcantara  e Guaxindiba  por  nos  pare- 
cerem dispensáveis,  como  no  já  citado  officio  de  16  de  outubro  justificamos. 


Na  estação  das  Cachoeiras  não  ha  necessidade  de  dous  fieis  de  armazém  : 
um  basta  para  0 seu  movimento.  Também  0 feitor ' é ahi  dispensável,  podendo 
os  trabalhadores  fazer  0 serviço  sob  a direcção  do  fiel  de  armazém. 

Para  0 serviço  de  baldeação  nesta  estação  é desnecessária  a turma  espe- 
cial ; bastará  addicionar  10  trabalhadores  aos  4 do  serviço  ordinário  que  sob  a 
direcção  do  agente  ou  do  fiel  farão  perfeitamente  este  serviço,  0 qual  actual- 
mente  está  subordinado  ao  escripturario  ou  ao  proprio  chefe  das  officinas  ; desta 
fôrma  serão  eliminados  da  turma  especial  0 feitor  e 6 trabalhadores. 


Na  estação  de  Friburgo  póde-se  dispensar  um  fiel  de  armazém  ; 0 serviço 
se  fará  perfeitamente  com  um  só. 

A par  destas  eliminações  tomamos  a liberdade  de  lembrar  a conveniência 
de  algumas  nomeações. 

Continua  a estação  do  Bom  Jardim  sem  agente  responsável  ; está  exer- 
cendo ahi  íntermamente  e com  muita  distincção  este  cargo  um  dos  fieis  de 
armazém  da  estação  de  Friburgo  ; é de  toda  a conveniência  que  o lugar  seja 
provido  definitivamente. 
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Na  estação  dc  Cordeiro  está  vago  o cargo  de  fiel  telegraphista,  que  está 
sendo  accumulado  pelo  proprio  agente.  Parcce-nos  que  este  empregaJo  não 
poderá  exercer  satisfactoriamcntc  os  dous  cargos:  um  terá  dc  solfrc/sc  ambos 
não  forem  prejudicados;  assim,  entendemos  que  o lugar  deve  ser  provido  efle- 
ctivamente. 


Se  a digna  dircctoria  da  estrada  entender  que  deve  ser  mantido  o trafego 
directo  com  a corte,  deve  tratar  dc  estabelecer  a respectiva  estação  em  condi- 
ções de  satisfazer  as  necessidades  do  crescente  desenvolvimento  do  seu  coin- 
mercio,  dotando-a  principalmente  do  pessoal  que  o serviço  exige,  não  nos 
parecendo  suficiente  o que  alli  existe. 

Seja-nos  permittido  consignar  aqui  o uso  de  praticas  abusivas  que  obser- 
vamos na  estrada  e que  nos  feriram  a attenção. 

E’  sabido  e o espirito  de  ordem  o exige,  que  os  agentes  das  estações 
devem  ser  directamente  subordinados  ao  chefe  do  trafego,  com  quem  se  enten- 
dem e por  cujo  intermédio  recebem  ordens  concernentes  ao  serviço;  mas  é 
frequente  aqui  que  outros  funccionarios  intervenham,  envolvendo-se  em  serviços 
proprios  da  gerencia  das  estações,  sem  que  muitas  vezes  o chefe  do  trafego 
tenha  conhecimento  delles.  Destas  intervenções  indébitas  resultam  contradicções 
nocivas  ao  serviço  e a perda  do  prestigio  que  os  agentes  devem  ter  sobre  o 
seu  pessoal. 

Estações  ha  em  que  os  respectivos  agentes  não  têm  a menor  intervenção 
na  carga  e descarga  dos  wagÕes,  na  formação  e decomposição  dos  trens,  nem 
na  circulação  dos  mesmos  limites  da  própria  estação,  onde  só  clles  devem  ser 
autoridades  nesta  matéria,  autoridade  que  devem  ter  também  sobre  chefes  de 
trem  e machinistas  emquanto  estacionados  nas  estações  respectivas. 

A’  digna  directoria  lembramos  a conveniência  da  ordem  e methodo  sobre 
esta  especialidade,  porque  só  assim  poderá  obter  dados  precisos  para  a organi- 
sação  de  uma  estatística  verdadeira,  que  lhe  ajudará  a fazer  uma  administração 
cconomica.  Em  vez  de  lutar  com  as  dificuldades  que  actualmeute  encontra, 
em  vez  de  se  ver  forçado  de  acceitar  dados  imaginários  para  a confecção  das 
informações  que  em  seus  actos  officiaes  ministra  ao  governo,  tudo  terá  á pri- 
meira mão  se  conseguir  traçar  c fazer  respeitar  uma  linha  divisória  entre  as 
attribuiçÕes  dos  seus  auxiliares, 


Escripturação  e contabilidade  das  estações. — A escripturação  das  estações 
não  offerece  aquella  uniformidade  que  exige  o movimento  commercial  de  uma 
mesma  empreza  : cada  agente  adopta  o methodo  que  lhe  parece  mais  commodo 
sem  que  por  isso  possa  ser  censurado,  por  falta  de  um  tjrpo,  que  devêra  ser 
adoptado  pela  administração  central,  unica  responsável  pelas  irregularidades 
observadas.  Uma  das  irregularidades  graves  que  a commissão  observou  na 

escripturação  das  estações  é a da  falta  'de  numeração  e rubrica  dos  livros  que, 

4 
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sem  esse  cunho  não  podem  merecer  fc,  visto  como  podem  ser  com  facilidade 
substituídos,  ou  suprimidas  algumas  folhas.  Felizmente  para  a estrada  os  em- 
pregados das  estações  são  honrados  c geral mente  ze'osos  no  cumprimento,  de 
seus  deveres.  Â digna  e honrada  administração  da  estrada  deve  ter  muito  cm 
vista  a simplificação  da  cscripturação  das  estações  com  o que  poupará  trabalho 
inútil  a seu  pessoal,  ou  mesmo  evitará  maior  numero  de  empregados  do  que 
aquellc  que  é rigorosamente  necessário,  imprimindo  ao  mesmo  tempo  maior 
celeridade  e melhor  ordem  nos  respectivos  serviços.  As  estações  regorgitam  de 
livros  supérfluos,  onde  se  fazem  lançamentos  inúteis,  como,  por  exemplo,  os 
livros  chamados  de  importação.  Com  a simplificação  a cscripturação  estará 
sempre  em  dia  e será  feita  com  mais  aceio. 

Não  devemos  deixar  de  chamar  a attenção  da  illustrada  dircctoria  para  a 
maneira  inconveniente  por  que  são  feitas  as  correcções  nos  livros  das  finanças 
das  estações,  dando  lugar  as  raspaduras  c borrões  : essas  correcções  só  devem 
ser  feitas  nos  proprios  livros  pelo  chefe  do  trafego  ou  por  pessoa  que  o repre- 
sente, no  acto  de  sua  inspecção. 

Também  chamamos  a attenção  da  mesma  dircctoria  para  a maneira  irre- 
gular por  que  são  expedidos  os  dinheiros  arrecadados  pelas  estações  : essa  remessa 
se  faz  quasi  a aprazimento  dos  agentes  em  intervallos  de  tempo  variareis 
accrescendo  que,  feita  a remessa,  ficam  os  agentes  a descoberto  emquanto  não 
recebem  quitação  do  chefe  do  trafego,  de  sorte  que  póde  o dinheiro  desanpa- 
çer  no  trajecto  sob  a unica  responsabilidade  daquelles  agentes.  Cumpre  que 
seja  fixado  um  prazo  para  essas  remessas  : esse  prazo  deve  começar  em  dias 
differentes  para  cada  serie  de  uma,  duas  ou  mais  estacões,  afim  de  evitar-se  o 
accumulo  de  conferencias,  e que  se  estabeleça  a responsabilidade  dos  chefes  de 
trens  pelos  valores  recebidos  dos  agentes  de  estação. 

Outras  irregularidades  se  encontram  no  serviço  de  algumas  estacões  como 

por  exemplo  a desordem  em  algumas  bilheteiras,  facto  que  nóde  dar  luoar  a 
enganos  e a prejuízos.  ^ 

Em  matéria  de  passagens  grátis  pratica-se  grande  abuso  na  estrada  • não 
e pequeno  o pre,uiZo  que  d'ahi  resulta,  podendo-se  avançar,  sem  commettw 

tZÜ  T,n7r"“dt  -5  a ao  •/„  da  renda  total  de  passageiros, 
amanha  c a facilidade,  com  que  se  concedem  estas  passagens  que  quem 

quer  que,  folheando  os  talões  de  passes  espalhados  por  toda  a pL.e,  diráqué  ” 
estrada  e uma  empreza  de  compadres  ! ^ 1 

Attenda  para  este  lado  a illustrada  directoria  e examine  a especie  que  ficará 

"r  r/ontbSr £ com  que  os  — <-s  .Ks 

.cuidais™  lír  “ue^^t^r "r  * 

ligeiros  ? contabilidade  das  esuções  faemoi 

habi’ e zdoso  “mpanheiro  “rs 
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directoriii  da  fazenda,  que  mais  cspecialmente  c com  muita  competência  disso  se 
occupou  c é com  o maior  prazer  que  aqui  mesmo  abrimos  espaço  para  o trabalho 
que  nos  entregou.  (Vide  annexo  n.  2.) 


— TAIUFAS 


As  tarifas  da  estrada  carecem  de  ser  refundidas  de  modo  a não  offercccrem 
tantas  anomalias  e disparates ; cilas  devem  ao  mesmo  tempo  abranger  effectiva- 
mente  todo  c qualquer  transporte,  assim  os  de  maior  como  de  menor  peso, 
volume  c valor,  sem  gravame  para  o publico  nem  prejuizo  para  a via  ferrea. 
Cumpre  procurar  por  meio  de  uma  tarificação  racional  alargar  a zona  de  acção 
da  estrada  attrahindo-lhe  por  concessões  justas  maior  somraa  de  transporte,  tor- 
nando-a ao  mesmo  tempo  eada  vez  mais  util  ao  interesse  publico. 

A nós  parece  que  para  a organisação  das  tarifas  desta  estrada,  já  que  é 
administrada  pelo  governo,  se  deve  partir  de  um  ponto  de  vista  medio  entre  o 
mcaral-a  como  uma  simples  industria  e delia  tirar  o maior  proveito  possivel,  e 
o dc  imprimir-lhe  o caracter  de  um  simples  serviço  publico , destinado  a satis- 
fazer as  necessidades  de  interesse  geral,  ganhando  sómente  para  viver.  Os  dous 
extremos  encerram  grandes  inconvenientes  e originam  injustiças  de  ordem  geral. 

Não  cabe  aqui  a discussão  desta  matéria,  por  isso  a deixamos  em  silencio. 

A commissão  pretendia  occupar-se  da  reorganisação  das  tarifas  desta  via- 
ferrea  de  accordo  com  a sua  illustrada  administração,  mas  obrigada  a abreviar  o 
seu  trabalho  por  conveniência  dc  outros  serviços  públicos,  vê-se  forçada  a aban- 
donar este  trabalho  que  tomamos  a liberdade  de  recommendar  á solicitude  da 
digna  directoria.da  estrada,  que  para  esse  'fim  deve  cercar-se  de  pessoas  praticas 
na  matéria. 


TKACCAO  E CONSEKVACÀO  do  MATEKIAL  KODANTE 


Este  ramo  da  administração  da  estrada  está  confiado  a um  agente  especial 
que  figura  no  quadro  dos  seus  empregados  como  chefe  das  officinas,  mas  que 
accumula  outras  funeções,  de  que  adiante  nos  occuparemos,  c se  envolve  em 
quasi  todos  os  serviços,  com  tendência  a absorvei-os  todos,  c até  mesmo  a 
suprema  direcção,  que  já  lhe  pertence  de  facto.  Este  empregado  é activo  c c 
distincto  na  sua  especialidade  dc  mecânico,  mas  administra  com  pouco  tino 
iodas  as  outras.  Querendo  envolver-se  em  todos  os  serviços,  não  consegue  senão 
introduzir-lhes  a confusão.  Não  tem  a menor  noção  da  divisão  do  trabalho,  tudo 
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ii  malga  ma ; começa  muita  cousa  ao  mesmo  tempo  c quusi  iniiu  concluo  a tempo. 
1'.  clle,  final  mente,  a principal  causa  da  falta  de  regularidade  no  regimen  da 
estrada. 

E’  da  maior  conveniência  para  a estrada  restringir  o dominio  deste  empre- 
gado ! 


§• — OFFICINAS  1)15  KEPAKAOÀO 


A estrada  possue  as  seguintes  officinas:  urna  principal  ou  central  e tres 
auxiliai  es.  A central,  localisada  nas  Cachoeiras,  está  montada  para  os  grandes 
ícp.uos  de  machinas  e de  todos  os  vehiculos  do  serviço  da  estrada. 

As  auxiliares,  localisadas  uma  em  Nova  Friburgo,  outra  na  Boca  do 
Matto  e a 3a  em  Maruhy  de  Nictheroy,  estão  organisaias  para  reparos  menos  impor- 
tantes, aquelles  que  ou  por  sua  urgência  ou  pela  natureza  dos  serviços  a que  são 
atfectos  nao  podem  ser  executados  na  officina  central. 


Officina  central.—  Concentrando-se  nesta  officina  os  principaes  e mais 
importantes  trabalhos  de  mecânica  em  applicação  nesta  via-ferrea,  é a mesma 
officina^  o principal  auxiliar  do  seu  movimento  e como  tal  deve  ser  mantida  em 
condiçoes  de  prestar-lhe  todos  os  serviços  de  que  tiver  necessidade;  mas  tal  qual 
se  acha  esta  officina  organisada.  não  pôde  corresponder  satisfactoriamente  aos 
fins  sua  creação.  O seu  principal  defeito  hoje  difficil  senão  impossível  de 
corrccçao,  e o da  sua  collocação  em  localidade  que  não  offerece  espaço  sufficiente 
para  o desenvolvimento  que  ella  tende  a tomar  de  dia  em  dia.  Sob  o ponto  de 
vista  dos  trabalhos  que  ahi  devem  ser  executados,  ella  carece  ser  reorganisada, 
completando-se  os  seus  meios  de  acção. 

_ A’  divisão  em  que  se  manipulam  os  metaes  deve  ser  ampliada  a fun- 
dição e montados  alguns  outros  apparelhos,  que,  como  o martello  a vapor, 

permittam  o aproveitamento  de  muito  material  abandonado  por  falta  de  meios 
que  os  tornem  uteis. 

A carpintaria  das  officinas  é o que  ha  dc  mais  primitivo  neste  genero 

em  um  caminho  de  ferro,  tudo  ahi  se  faa  a braços  de  homens  e mal  se  presta 
a simples  reparos.  r 

E’  de  toda  a vantagem  que  eila  seja  montada  em  condicões  dc  set 
uouda  a vapor  e dc  poder  preparar  ao  menos  algum  material  dc  transporte 

“n<llC0'5  0 V*»*  <■«»»  officinas  c enorme  e nos  parece 
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excessivo  ; com  tempo  c observação  não  nos  seria  diflicil  descobrir  o que  lni 
por  ahi  de  supérfluo,  principalmente  na  carpintaria,  onde  o trabalho  que  se  faz 
não  parece  cm  relação  com  o numero  de  operários. 

Desejando  apreciar  em  que  relação  sc  achava  nesta  parte  das  officinas  o 
trabalho  realizado  com  o seu  pessoal,'  não  o pudemos  fazer  porque  o chefe  das 
mesmas  officinas  prohibio  que  o encarregado  do  ponto  nos  fornecesse  alguns 
escassos  apontamentos  que  sobre  os  respectivos  serviços  havia  colligido. 


Officinas  auxiliares. — A oflicina  auxiliar  da  Boca  do  Matto  é causa  de 
despezas  extraordinárias,  para  a estrada  ; ella  não  existiria  se  não  fosse  a neces- 
sidade do  serviço  da  serra  com  motores  especiaes,  qqe  não  podem  descer  para 
serem  reparados  na  oflicina  central  ; é de  esperar  que  seja  supprimida  logo 
que  funccionem  as  machinas  mais  singellas  que  nos  consta  terem  sido  cncom- 
mendadas.  Nesta  oflicina  também  nos  parece  que  pouco  se  faz  em  relaçao  ao 

pessoal  alli  empregado.  ■ c . \ ■ 

A oflicina  de  Nicthcrov  está  quasi  extincta,  mas  ainda  assim  se  fazem  a.u 

alguns  reparos  para  os  quaes'  dispõe  de  um  pessoal  de  io  operários  e de  alguns 
instrumentos  de  trabalho.  Nenhum  impedimento  serio  existe  na  estrada  para 
que  não  possa  ser  supprimida  esta  oflicina  e concentrados  os  reparos  na  oflicina 

central,  com  o que  sc  realizaria  alguma  economia. 

A oflicina  de  Nova  Friburgo  presta  por  emquanto  bons  serviços ; .ella  c 
necessária  e deve  ser  alli  mantida  pelo  menos  emquanto  não  melhorarem  as  con- 
dicoes  do  material  rodante  da  estrada  : ha  reparos  urgentes  das  locomotivas  que 
servem  na  3a  seccão  que  não  podem  ser  feitos  actualmente  na  oflicina  centra  . 
O que  cumpre  é^que  esta  oflicina  se  limite  aos  reparos  urgentes  e madiaveis 
c aue  não  se  procure  dar-lhe  proporções  mais  amplas  como  parece  desejar-se 

A’  illustrada  directoria  da  estrada  apontamos  a revisão  do  pessoal  de  todas 
as  officinas  e dos  respectivos  salarios  como  uma  das  medidas  urgentes  a tomai, 
e chamamos  sua  attencão  para  este  lado  de  sua  administração  que  corre  exüu- 
sivamente  por  conta  do  chefe  dessas  mesmas  officinas;  desça  ate  jihi  e obsene, 
que  achará  abusos  ou  vidos  a corrigir,  como  seja  o da  admtssao  e escravos 
cm  trabalhos  desta  ordem,  constando  pertencerem  alguns  ao  propno  ene  c. 
Não  consinta  que'  se  admittam  operários  de  certa  categoria  nem  que  se  s 

arbitre  salarios  sem  que,  provada  a sua  necessidade,  preceda  experi.  _ 

exame  sobre  sua  aptidão  ou  capacidade  artística,  ou  que  um  mesmo 
figure  nos  pontos  ora  como  ajustador,  ora  como  simples  operário 
gado  da  escripta,  sendo  ao  mesmo  tempo  fornecedor  de  materiaes  a es 

Nós  nos  julgamos  dispensados  de  apresentar  aqui  a nota  os  appare 
e mais  instrumentos  de  trabalho  da  oflicina  central  e da  auxiliar  de  Friburgo 
porque  são  os  mesmos  apresentados  pela  directoria  em  seu  relatono  do  anno 
passado  ; ajuntaremos  sómente  os.  apparelhos  que  encontramos  na  Boca  do  Matto 
c em  Nitheroy  que  são  os  seguintes  : 


m. 
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OFFICINA  DE  NITHEROV 


i Furador . 

3 Tornos  de  limador. 
i Desempenador. 
i Rebolo. 

Pequenos  instrumentos  de  trabalho. 

OFFICINA  DA  BOCA  DO  MATTO 


i2  Tornos  de  limador. 

2 Bigornas. 

2 Folies. 

Pequenos  instrumentos  de  trabalho. 

Em  annexo  sob  n.  3 apresentamos  a lista  do  pessoal  empregado  nas  offi- 
cinas.com  seus  respectivos  salarios,  extrahida  pela  commissão,  do  livro  de  ponto 
dos  empregados  do  mez  de  setembro  do  anno  findo. 


§ — matehla.es 


1 íalenal  consumido  nas  officinas.—  Não  nos  foi  possivel  fazer  estudo  pro- 
\ eitoso  sobre  esta  matéria  por  falta  de  apontamentos.  Até  a data  do  seu  exame 
a commissão  não  encontrou  cscripturaçao  alguma  nas  officinas  digna  de  fé  de 
onde  pudéssemos  tirar  elementos  de  cálculos  concludentes  sobre  o fornecimento 

C.  CqnsUm0  dos  matcriaes  nellas  empregados;  os  assentamentos  ou  são  defi- 
cientes ou  in exactos.  Que  grão  de  realidade  .ou  de  confiança  podem  apresentar 
os  assentamos  de  um  livro  no  qual  se  faz  „ lançamento  das  quantidade 
consumidas  segundo  as  entradas  ou  sc  escriptunm  as  entradas  pelas  quanti- 

Depois  da  passagem  da  commissão  6 que  se  tem  procurado  por  meio  de 
escriptas  arranjadas  as  pressas  preencher  muitas  lacunas  para  attenuar  as  más 
impressões,  que  o dele, xo  c a relaxação  deixaram  no  espirito  da  commissão. 

e diversas  cousas  observadas  nesta  repartição  dos  serviços  da  estrada 
a commissão  notou  um  facto  pata  „ q„al  não  encontrou  explicação  e aqui  o 
consignamos  sem  a menor  prevenção,  certos  de  que  terd  sua  razão  de  ser 

Depois  que  a estrada  passou  para  o domínio. d.  província  tem  sidofór, 
pela  ac, na,  admimstraçao  á antiga  empteza  da  mesmá  estrada  acquisiçãode  ceSs 
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materiacs  que  já  existiam  iui  época  da  transferencia.  Ignoramos  se  no  acto  da 
transferencia  esses  materiacs  foram  reservados  á extincta  empreza,  quando  parece 
deprehender-se  da  escriptura  de  transferencia,  que  esses  materiacs  e mais  depen- 
dências da  estrada  ficariam  pertencendo  á empreza  cessionária.  F/  certo  que 
para  esta^  esses  materiacs  eram  necessários  e dc  prompta  applicação,  e para 
aquelia  não  podiam  ter  applicação  immediata,  ou  não  se  tornavam  necessários, 
tanto  que  os  vendeu.  Se  no  acto  do  arrolamento  dos  materiaes  da  estrada  foram 
excluídos  do  inventario  para  ficarem  pertencendo  á extincta  empreza,  aquelles  dc 
que  a cessionária  carecia,  não  se  consultaram  as  necessidades  desta  nem  se 
acautelaram  os  interesses  da  fazenda  provincial. 

Material  de  tracção  e de  transporte. — O serviço  de  tracção  da  estrada  é 
feito  com  o auxilio  dos  motores  constantes  do  seguinte  : 


QUADRO  DAS  LOCOMOTIVAS 


I 

Nomes  dos  fabricantes  ' 

í 


Observações 


3G  1 Fairlie 

22  I Mawthoms. 


24  Manning-Wardle. 
24  » 

24  „ 

24 

24'  ,, 

24  » 

24  » 

24  ,, 

16  ,, 

24  Fel 


. ; Machina  dupla  sobre  2 tr ucks.-Trabalha  entre  Nitheroy  e Cachoeiras 
(Trabalham  do  Alto  da  Serra  ao  Macuco. 

1 

jj  Trabalham  na  Ia  secção  entre  Yilla-Nova  e Cachoeiras. 

’ • /Munidas  de  freio  central  e trabalhando  entre  Cachoeiras  e Boca  do 
|j  Matto. 

.^Munidas  de  freio  central  e trabalhando  do  Alto  da  Serra  ao  Macuco. 


Trabalha  em  lastro  na  Ia  secréio. 


'.Munidas  de  rodas  horisontaes  de  tracção.  Trabalham  nas  rampas 
I fortes  da  Boca  do  Matto  ao  Alto  da  Serra. 


18  Manning-Wardle,. 
18  » 

18  » 

18  » 

18  ,, 


■Trabalham  entre  Nitherov  eTtio  Bonito. 


Do  presente  quadro  se  vê  que  a estrada  dispõe  de  25  locomotivas  para 
o serviço  da  linha  central  e 5 para  o ramal  do  Rio  Bonito.  Das  primeiras 
3 trabalham  na  ia  secção,  t3  na  2a,  8 na  3a  e i pequena  que  actualmente 


22 


serve  para  pequenos  transportes  na  f secção.  Das  ,3  que  servem  na  a' secção 
3 traba!ham  entre  Cachoeiras  e Boca  do  Mano  e to  entre  este  ultimo  ponto 

e o Alto  da  Serra.  . 

As  machinas  do  system a ordinário,  comquanto  defeituosas  e incapazes  de 

satisfazer  as  exigências  de  urn  trafego  importante,  pódem  prestar  ainda  por  al- 
2um  tempo  bons  serviços  á estrada,  mas  o crescente  desenvolvimento  de  seu 
movimento  commercial  exige  que  se  vá  pensando  no  emprego  de  machinas 
mais  aperfeiçoadas  quando  se  tratar  de  fazer  novas  acquisiçoes. 

Quanto  ás  machinas  do  systema  Fell,  muito  já  se  tem  dito  sobre  os  seus  de- 
feitos e inconvenientes,  e o distincto  engenheiro  Dr.  Honorio  Bicalho  delias  se 
occupa  no  seu  importantíssimo  relatorio  de  1S81  com  verdadeira  proficiência. 

E>  sabido  que  o emprego  deste  systema  acarreta  enormes  despezas  a 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  despezas  provenientes  não  sómente  da  própria 
tracção,  como  dos  grandes  e frequentes  reparos  das  machinas,  do  estabeleci- 
mento de  um  entreposto  especial  para  estes  reparos  e da  ma  distribuição  do 
serviço  d<is  müchinfls  ordin&rifls. 

E5  de  esperar  que  a maior  parte  destes  inconvenientes  desappareçam  com 
a applicaçao  das  machinas  Baldwin  encommendadas  para  o serviço  especial 
das  rampas  fortes  da  serra. 

O mate-ial  de  transporte  desta  estrada,  que  a commissão  encontrou  em 
effectivo  serviço,  é o que  consta  do  seguinte  quadro  . 


Designação  das 
linhas 

CATEGORIA  MS  IffllCM 

Effectivo  até 
Dezembro  de  1882 

N.°de  vehiculos 
por  kilometro 

OBSERVAÇÕES 

1 

Carro  imperial 

O 

Ditos  de  1"  classe 

17 

u õ 

Ditos  de  2“  » 

11 

s ® 

| Ditos  mixtos 

o 

31 

0,17 

u « 

«í  “ 

1 Wagões  para  animaes 

7 

c o. 

3 

o 

Ditos  para  bagagens 

•i 

Ditos  fechados  para  mercadorias. . 

65 

Ditos  diversos 

1G 

93 

0,52 

o 

Carros  de  1*  classe 

2 

• 

. 

‘2  U 
C O) 

o u 
« § 

Ditos  de  2“  » 

1 

o u 

•_*1  o 

| Ditos  mixtos 

1 

4 

0,062 

K a 

o 03 

s 

Wagões  para  animaes 

3 

■3  2 

Ditos  fechados  para  mercadorias. . 

12 

5 -3 

Ditos  diversos 

9 

21 

0,38 
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Gcralmente  fallando  todo  cssc  material  não  está  bom.  Os  carros  dc  pas- 
sageiros que  mais  servem  actualmente  na  linha  central  c que  ainda  podem 
prestar  algum  serviço  são  os  do  systema  americano  fabricados  nas  officinas  da 
estrada  de  ferro  D.  Pedro  II ; desses  mesmos  alguns  já  se  tornam  incommodos 
quando  a velocidade  dos  trens  augmenta,  e são  insupportaveis  na  ia  secção  pelo 
movimento  lateral  de  vai-vem. 

Os  wagoes  acham-se  pela  maior  parte  muito  fatigados  e reclamam  reforma. 
Este  material,  além  de  insuficiente  para  o trafego  da  estrada,  tem  o inconve- 
niente de  não  se  prestar  todo  elle  á circulação  sobre  toda  a linha,  dando  lugar 
a despezas  extraordinárias  com  baldeações.  E’  dc  esperar  que  a situação  da 
estrada  melhore  por  este  lado  com  a ultima- encommenda  de  wagões  e com  a 
transformação  dos  existentes. 

Não  nos  parece  convenientemente  feita  a inspecção  do  material  rodante 
nem  antes  nem  depois  de  se  pôr  em  marcha,  e em  sua  conservação  se  percebe 
alguma  falta  de  cuidado. 

A esta  ultima  falta  se  deve  attribuir  uma  boa  parte  do  estrago  do  material, 
c a falta  de  rigorosa  e activa  inspecção  do  mesmo  antes  de  se  pôr  em  marcha 
póde  ser  causa,  si  já  o não  tem  sido,  de  alguns  accidentes. 


TRACÇÃO  PROPRIAMENTE  DITA 


Esta  estrada  de  ferro  não  possue  registro  algum  em  que  se  possa  ter 
confiança  para  a deducção  do  percurso  das  locomotivas  e do  material.de  trans- 
porte em  toda  a linha;  o que  se  tem  escripto  sobre  este  assumpto  nesta 
empreza  não  se  basêa  sobre  a realidade  das  cousas : são  conjecturas  e appro- 

ximacÕes  pela  maior  parte  gratuitas. 

’ Comecou-se  a estabelecer  de  julho  do  anno'findo  em  diante  uma  esta- 
tística do  percurso  das  locomotivas  e do  material  de  transporte  entre  a estaçao 
terminal  do  Macuco  e o Alto  da  Serra;  os  dados  fornecidos  por  esses  aponta- 
mentos são  muito  regulares  quanto  ao  percurso  das  machmas,  mas  nao  se  prestam 
á deduccão  alguma,  quanto  ao  material  de  transporte,  por  nao  espectficar  o 
percurso  de  cada  vehiculo.  Desses  dados  nos  servimos  para  orgamsar  o seguinte 
quadro  do  percurso  das  locomotivas : M.  6 


24 


Quadro  do  percurso  das  locomotivas  entre  a estação  do  Macuco 

e Alto  da  Serra 


1882 

MEZES 

NUMERO  DAS  LOCOMOTIVAS 

10 

14 

15 

16 

17 

18 

21 

22 

Julho 

1.662.168 

2.937.128 

2.461.236 

1.681,712 

2.341.068 
2.001s88S 
2.067.120 
2.309.952 
2,289.503 
2.412  701 

1.810.501 
2.236.790 
2.522.563 
527  452 

2.127.388 
2.960.062 
2.100.688 
670. 2GS 
3.136.222 
2.603.280 

2.137.692 
2.544  414 
1.961. 0S1 
2.372.181 
2.067  120 
2.230.330 

1.463.564 
2.GÕ3.940 
2.8t3.372 
2.481.918 
3.199.872 
2 668.754 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

962.45G 

Novembro 

Dezembro 

■ I 1 

311.520 

9G2.450 

9.086.761 

13.455.297 

7.117.314 

13.613. S08 

13.324  001 

15.286.450 

do  qual  se  deduz  que  durante  os  sets  últimos  mezes  do  anno  passado  foi 
mal  distribuído  o serviço  das  locomotivas  no  trecho  em  que  serviram,  fati- 
gando-se excessivamente  umas  quando  outras  ficaram  quasí  sem  trabalho,  tendo 
ficado  uma  inteiramente  parada.  A gente  do  officio  sabe  que  a má  distri- 
buição do  serviço  do  material  de  uma  estrada  acarreta-lhe  grandes  prejuízos  ; 
é por  isso  que  a sua  conveniente  utilisação  torna-se  objecto  dos  maiores  cui- 
dados de  suas  administrações. 

Está  assentado  que  uma  machina  não  deve  exceder  o percurso  annual 
de  20,000  a 25,ooo  kilometros,  sob  pena  de  ser  excessivamente  fatigada  e acar- 
retar maiores  e mais  frequentes  reparos,  além  dos  prejuízos  que  decorrem  da 
perturbação  da  marcha  regular  do  serviço.  Se  o serviço  de  algumas  locomotivas 
acima  foi  no  i°  semestre  -tal  como  o quadro  indica  o do  2°,  é de  presumir 

que  taes  machinas  estejam  muito  gastas  e que  os  seus  reparos  devem  ser 
muito  frequentes. 


Pelo  activo  e intelligente  mestre  de  linha  da  .■  secção  foi-nos  fornecido 
um  quadro  do  percurso  das  machinas  e do  numero  de  trens  que  circularam 

o 7d°  passad° entrc  NithEroí  c Ait° da  Serra  c m ramai 

Ro  Bonito  Os  dados  que  este  quadro  contém  não  podem  ser  todos  ver- 
dadeiros por  falta  de  fontes  verdadeiras  d’onde  pudessem  ser  tomados  ; é pro- 
avel  que  muitos  fossem  obtidos  hypotheticamente  para  satisfazer  as  exigências 
da  administração,  que  o incumbio  de  organisar  este  trabalho  de  que  car  « 
A«,m  nos  parece  porque  a commissão,  ,ue  procurava  obter  taes  cleme„“sde 
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calculo,  não  encontrou  registro  algum  referente  á tal  matéria  em  todos  os 
pontos  de  deposito  e mudanças  de  machinas  de  formação  e decomposição  de 
trens  ou  de  fornecimento  de  combustivel ; achamos  sómente  algumas  notas  tele- 
graphicas  que  denominam  horário,  contendo  noticias  sobre  partidas,  chegadas 
e composições  de  trens.  Bem  se  vê  que  taes  elementos  não  se  prestam  a um 
trabalho  etn  que  se  possa  ter  inteira  confiança. 

O quadro  que  nos  foi  fornecido,  acima  referido,  nos  dá  um  percurso 
total  de  trens  da  linha  principal  de  75,637  kilometros  para  doze  locomo- 
tivas e do  ramal  de  2 1 .45 1 k,5  para  quatro  machinas.  Na  1*  linha  dá  4.360 
trens  e na  2a  703  para  0 mesmo  numero  de  machinas.  O mesmo  quadro  mostra 
a desigualdade  do  serviço  das  machinas ; as  de  ns.  23  e 24  fizeram  no 
semestre  um  percurso  medio  de  14.415  kilometros  e as  do  ramal  5.363  kilo- 
metros. 


% FORNECIMENTO  E CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL. 
LUBBIFICANTES,  ETC. 


Não  ha  meios  de  verificar  o consumo  destes  materiaes.  para  conhontal-o 
com  0 respectivo  fornecimento,  sempre  pela  ausência  de  assentamentos  rela- 
tivos. Mesmo  sobre  0 fornecimento  destes  artigos  o que  ha^  escnpturado  nao 
merece  grande  conceito  por  se  referir  ás  contas  pagas  e não^  ao  recebimento 
depois  de  verificação  feita  pela  estrada.  Entretanto  esta  questão  devia  ser  pro- 
fundada pela  com  missão,  que  sobre  ella  insistio  por  ter  originado  a sua  no- 
meação, mas  infelizmente  não  póde  dar  mais  luz  sobre  os  factos  verifica  ós 
pelo  digno  empregado  que  primeiro  examinou  a' questão  do  carvao,  pelo  menos 
até  á época  deste  exame  de  cuja  época  datam  alguns  deficientes  apontamentos 
sobre  0 consumo  deste  ultimo  artigo  ; será  pois  sómente  a estes  últimos  apon- 
tamentos que  nos  referiremos.  . _ 

Reconhecemos  a exactidão  de  tudo  aquillo  que  a comm.ssao  ainda  pode 
examinar  ou  observar  sobre  os  factos  consignados  no  minucioso  relatono  que, 
a proposito  do  exame  do  carvão  apresentou  o digno  empregado  a que  acima 
nos  referimos;  e conforme  já  declarámos  a S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  província 
etn  officio  de  16  de  outubro  ultimo,  temos  como  muito  acertados  alguns  a vi- 
tres  por  elle  suggeridos  em  ordem  a melhorar  o serviço  de  arrecadaçao  e con- 


sumo  deste  material. 

Impossibilitados  de  chegarmos  a qualquer  conclusão  sobre  os  outros  materiaes 
de  consumo  na  traeção.  só  trataremos  aqui  do  combustível  por  ser  o que  mais 
avulta  pela  quantidade  e valor. 
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Fornecimento  do  carrão.— Os  nossos  apontamentos  sobre  esta  questão  de 
carvão  se  referem,  como  já  temos  declarado,  ao  ultimo  semestre  de  1882,  a 
contar  do  i°  de  julho,  por  ser  desta  época  em  diante  que  datam  os  assenta- 
mentos mais  regularmente  feitos  sobre  este  assumpto. 

Segundo  as  contas  pagas,  que  consultámos,  consta  terem  sido  fornecidas 
á estrada  durante  aquclle  semestre  2.812  toneladas  de  carvão  em  tijóllos  patente 
Fuel ; 40,509  toneladas  de  dito  de  forja  e ii,36o  de  coke,  assim  distribuídas: 


V.  Fuel 

Forja 

Coko 

Tona. 

Tom. 

Tons. 

Julho 

400 

I0,509 

6,36o 

4OO 

520 

Setembro 

i5 

5 

400 

Dezembro 

1 4/y 

6 1 3 

1 5 



Total..  7 

2.812 

40,509 

O 

CO 

Não  pudemos  verificar  se  a estrada  poderia  obter  este  combustivel  por 
preço  mais  baixo,  mas  é de  presumir  que  com  a concurrencia  actuaímente 
estabelecida  se  obtenha  preço  mais  commodo,  ou  talvez,  melhor  qualidade. 

Lembramos  á illustrada  directoria  da  estrada  a conveniência  de  estabelecer 
uma  boa  fiscalisação  sobre  0 recebimento  do  carvão  e sua  respectiva  escriptu- 
ração  e lhe  pedimos  que  melhore  0 serviço  de  ' pesagem  que  se  conserva  tal 
qual.  foi  provisoriamente  estabelecido  ultimamente.  E’  preciso  que  este  serviço 
se  faça  mais  expeditamente  e que  occupe  menos  pessoal. 

Não  será  fora  de  proposito  pedir  aqui  ao  mesmo  Sr.  director  que  não 
deixe  passar  sem  exame  0 transporte  de  materiaes  consumidos  pela  estrada  para 
impedir  que  se  reproduza  o escandalo  já  praticado  de  associar-se  0 chefe  das 
officinas  no  transporte  do  carvão. 

Consumo  do  carvão. — E’  irregular  a maneira  por  que  se  fazem  os  forne- 
cimentos deste  combustivel  ás  machinas  em  movimento  : cada  machinista  toma 
nos  depositos  a quantidade  que  lhe  apraz,  limitando-se  a pesal-o  o - agente 
encarregado  de  0 fornecer.  Era  já  tempo  de  ser  bem  conhecido  na  estrada 
o consumo  médio  kilometrico  de  cada  typo  de  locomotiva  e de  serem  os 
materiaes  fornecidos  por  esta  base ; só  assim  se  poderá  exercer  boa  fiscalisação 
sobre  este  ramo  de  despeza  e realizar  ahi  importantes  economias. 

A proposito  destas  economias,  referiremos  uma  pratica  que  dá  excellentes 
resultados  e que  póde  ser  introduzida  nesta  estrada  : consiste  ella  em  se  inte- 
ressar 0 pessoal  das  machinas  na  economia  das  matérias  consumidas  pelas 
respectivas  machinas  sem  prejuizo  do  serviço. 
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Já  dissemos  que  os  apontamentos  de  que  temos  de  nos  servil  para  o 
calculo  do  consumo  do  carvão  se  referem  aos  seis  últimos  mezes  o anno 
passado,  não  nos  merecendo  confiança  o que  por  ahi,  existe  com  re  crcncia  ‘ 
épocas  anteriores,  cujos  dados  eram  tirados  de  cadernos  confiados  a machinxstas 
inexperientes  e na  maior  parte  quasi  analphabctos,  que  nelies  tnscrevtam  a 
quantidade  de  carvão  que  lhes  aprazia  tomar.  E’  facil  conceber-se  quantas  trr 
gularidades  e lacunas  deviam  encerrar.  esses  cadernos  c se  podiam  pres  t - 

or^anisacão  de  uma  estatistica  verdadeira. 

Por  não  acharmos  assentamentos  que  nos  indiquem  com  seguran^ 
saldo  de  carvão  cm  deposito,  que  passou  do  i°  para  o i«  semestre  o anno 
«ado  ' não  nos  c possível  estabelecer  com  exicttdao  qual  foi,  do  combusttvel 
CSo  - “semestre  daquel.e  anno,  a quantidade  consumida  no  mesmo 
semestre,  e determinar  com  precisão  o saldo  que  deve.  ter  passa  o p. 
".«■mestre  corrente.  Se  fosse  determinado  com  precisão  este  ultimo  s , 

sett  seriam  as  veriScações  posteriores.  Com  os  dados  que  possutmos 
“ 'oderá  fazer  uma  verificação  aproximada,  que  a commusao  nao  pode  levar 
b P , , , tamnn  E’  de  esperar  que  se  estabelecera  uma  escnptu- 

“ et l,-evPutar  s ire  o fornedmento  e consumo  dos  materiaes  applicalos  ao  uso 

rraty: ,»« aS 

encontmdriost, versos  deposto | ms  f“a’  Bot  d‘Ô  mÍ” 

Jo  carvão  e «cl ^/^tqudla ^Zo,  mas  introduzindo  os  d= 
tlaTvat  Friburgo,  cujos  saldos  nos  foram  fornecidos  pela  estrada,  che- 
aarnos  ao  rezultado  seguinte  : 

í? 


n ,<3So  niIE  ENTROU  NO  CONSUMO  DO  2o  SEMESTRE 
CARVÃO  EM  DEPOSITO  EM  JULHO  DE  .88* 


nf)  MESMO  ANNO,  AFORA  A MOINHA 


Em  Macuco 

» Cordeiro * 

» Bom  Jardim 

» Rio  Grande 

» Friburgo. 

» Nitheroy • 

» Villa  Nova... 

» Venda  das  Pedras ' 

» Rio  Bonito 

Total  do  carvão  em  deposito 


Tons. 

0,761 

45.932 

15.933 
4407 

25,45o 

3,985 

32,75i 

0,233 

3,721 

133.173 
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Todo  o carvão  consumido  pela  estrada  é o conglomerado  em  tijollos,  dos 


quaes  foram  consumidos  no  mesmo  semestre: 

Tons. 

Pelas  locomotivas 2.760,460,5 

Pelas  locomoveis 21, 683 

Total  do  carvão  consumido 2.782,143,5 


O saldo  do  carvão  que  deve  ter  ficado  nos  diversos  depositos  para  0 
consumo  do  semestre  corrente  resulta  do  seguinte  calculo: 


Tom. 

Carvão  fornecido  no  20  semestre  de  1882..  2.812,000 

Depositos  que  passaram  para  0 consumo  do 

mesmo  semestre 1 3 3 , 1 7 3 

Total  do  carvão  existente  para  0 consumo  tom. 

daquelle  semestre 2.945,173 

A deduzir  0 carvão  consumido  no  mesmo 

semestre 2.782,143,5 

Saldo  que  deve  ter  passado  para  0 semestre  tom. 

corrente 163,029,5 


Tal  é a quantidade  de  carvão  que  deve  entrar  no  consumo  do  presente 
semestre  com  o que  tiver  de  ser  fornecido  correntemente. 

Tendo-se  os  assentamentos  dos  fornecimentos  feitos  no  semestre  corrente 
e do  carvão  enviado  pelo  trafego  aos  diversos  depositos,  não  será  actualmente 
difficil  a conferencia  e verificação  deste  material. 

Somos  inclinados  a acreditar  na  existência  em  deposito  do  saldo  acima 
verificado  ; por  isso  também  pensamos  que,  no  semestre  sujeito  ao  exame  da 
commissão,  0 combustível  fornecido  á estrada  não  foi  desviado  do  seu  destino 
especial.  • 

Admittindo-se,  além  da  rigorosa  fiscalisação  a pratica  de  fornecer  as  machinas 
0 combustível,  tomando  por  tjase  a média  do  consumo  kilometrico  e de  inte- 
ressar os  machinistas  na  economia  que,  sem  prejuízo  do  serviço  realizarem,  é 
possível  obter-se  no  consumo  deste  artigo  importante  reducção. 

Deixando-se,  ao  contrario,  aos  machinistas  0 arbitrio  de  tomarem  a quan- 
tidade de  carvão  que  lhes  apraz,  como  actualmente  se  faz,  nota-se  muita  des- 
proporção no  consumo  das  differentes  machinas. 

Como  exemplo'  citaremos  tres  factos.  No  serviço  estabelecido  entre  o Alto 
da  Serra  e 0 Macuco  as  locomotivas  de  ns.  14,  16  e2t,  a iade  22  toneladas 
e as  duas  outras  de  24  cada  uma,  gastaram  respectivamente  14.3  ; i3,2  e [0.7 
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de  kilogrammas  dc  carvão  por  kilometro  de  percurso  ou,  como  se  costuma  dizer, 
por  locomotiva  kilometro.  Estes  factos  depSem  contra  a economia  e fiscalisação 
do  consumo. 

Em  annexo  sob  n.  4 damos  o quadro  do  consumo  do  carvão  por  ma- 
china  durante  o 20  semestre  do  anno  passado  a que  nos  referimos,  pelo  qual 
se  poderá  verificar  0 que  avançamos. 


PESSOAL  DO  SERVIÇO  DAS  MACHINAS 


De 

machinas, 


apontamentos  colhidos  na  estrada  consta-nos  haver  para  0 serviço  das 
além  de  alguns  auxiliares,  0 seguinte  pesspal  effectivo  : 


Machinistas 

Foguistas.. 

Limpadores • 

Lubrificadores 

Total 74 


Afora  os  tmchinistas  para  os  quaes  deve  haver  orna  reserva  disponível 
parece-nos  que  este  pessoal  póde  ser  reduzido  sem  cr=ar-se  embaraço 

serviço^  conseguir  estabelecendo-sc  os  trens  regulares  de 

— , como  „ inLmos,  ‘ IZTnJZ 
chinistas  e foguistas  pela  forma  p q 

passageiros.^  ^ ^ - í ^1^ 

“X  machinUtas  e foguistas,  como  * 

trX  ^ - permitre 

f“er-  A digna  directo, ia  deve  tentar  esta  pratica  que  lhe  permi.tM  reaiizar  aiguma 

economia.  . So  das  despezas  que  se  têm  feito 

Não  nos  é dado  entrar  aqu  de  ^o  menos  oneroso, 

com  este  serviço ; nosso  dever  e resultado  das  medidas  suggeridas,  por 

. sem  tomarmos  a responsabdidade  p como  já  temos  observado  em  re- 

. não  contarmos  com  a lealdade  mi  - _a  meihor  boa  íé. 

. fação  a outras  idéas  apresentadas  pela  comm.ssao  na  mel» 
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Gonstrucção  e renovação  do  material  fixo  e rodante 


^Js  r:r  rtr1  - . - v «-  * - 


§— CONSTRÜCÇÕES  NOVAS 


Para  o regular  andamento  e fiscalisação  dos  serviços  da  estrada,  entendemos 
qne  algumas  obfas  novas  devem  ser  executadas,  outras  já  começadas  devem  ser 

concluídas  6 melhoradas  outras.  t_  j- 

Além  da  organisacáo  geral  das  oficinas  debaixo  de  plano  methodtco,  em 
ordem  a permittir  que  por  si  mesma  a estrada  satisfaça  economicamente  as 
suas  necessidades  correntes,  entendemos  que  se  deve  curar  da  constru^o  de 
algumas  casas  de  turmas,  melhorar  e reparar  as  que  se  acham  em  mao.  estado 
construir  os  deposito»  dos  materiaes  do  uso  e consumo  da  e strada  e da  execução 
de  alguns  outros  trabalhos  que  lhe  possam  facilitar  o movimento.  • 

A digna  directoria  reconhecendo  a necessidade  de  algumas  destas  obras, 
exforca-se  por  leval-as  a effeito  ; no  seu  louvável  empenho  tem  sido  impedida 
pela  falta  de  meios,  mas  ainda  assim  já  conseguio  fazer  executar  a construcçao 
de  algumas  casas  de  turmas,,  e estamos  convencidos  de  que  nao.se  deterá  neste 
caminho  quando  as  circumstancias  melhorarem,  porque  tem  ella  reconhecido  que 
dahi  resultam  vantagens  para  a empreza  que  administra.  . 

Era  nosso  intento  estudar  esta  questão  e propor  os  edifícios  que  julgás- 
semos necessários ; mas,  faltando-nos  o tempo,  a digna  directoria  que  bem 
conhece  as  necessidades  da  estrada,  fará  o que  for  mais  conveniente. 


Depositos  de  materiaes.—  Por  falta  de  logares  reservados  a depositos,  os 
materiaes  e principalmente  o carvão,  não  podem  ser  bem  guardados  e fiscali- 
sados;  ficam  expostos  ao  tempo  e sujeitos  a desfalques  por  latrocínios  e outros 
meios  de  extravios.  Nós  entendemos  que  a estrada  lucrará  com  a construcçao  de 
alguns  depositos  de  carvão  e achamos  que  os  quatro  seguintes  podem  satisfazer 
as  actuaes  necessidades:  um  grande  deposito  em  Nitheroy  para  a arrecadação 
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de  todo  o carvão  fornecido  á estrada ; um  deposito  de  consumo  cm  Cachoeiras, 
um  dito  em  Friburgo  e um  dito  em  Macuco,  onde  também  deve  ser  construído 
um  deposito  de  material  rodante  para  formação  de  trens  que  não  devem  con- 
tinuar a formar-se  na  estação  de  Cordeiro. 

Têm-se  feito  algumas  tentativas  para  ampliar  as  officinas  centraes  da  es- 
trada, que  são.  realmente  acanhadas..  Obteve  a directoria  permissão  da  presidência 
da  província  para  mandar  construir  alguns  telheiros  novos,  segundo  o plano 
apresentado-,  se  desses  novos  edifícios  ainda  não  se  tira  toda  a vantagem  que 
deiies  se  espera,  é por  culpa  de  quem  taes  obras  dirige,  que  quasi  nada  do  que 
começa  conclue.  Ha  tempo  levantaram-se  os  pilares  e coberturas  dos  dous  pri- 
meiros telheiros  concedidos  e sem  que  estivessem  concluídos  e em^  serviço 
pedio-se  permissão  para  a construcção  de  mais  tres  -,  dada  a concessão  para 
mais  dous,  para  os  quaes,  entretanto,  j.á  se  achavam  levantados  a maior  parte  dos 
pilares  tratava-se  das  respectivas  coberturas-,  é de  esperar  que  estes  ficarao 
indefinidamente  por  concluir-se  como  os  primeiros,  se  a digna  directoria  nao 
compellir  o chefe  das  officinas  a imprimir  melhor  ordem  e direcção  nos  ser- 
viços a seu  cargo. 


Vias  auxiliares  e estacionamento.- Estações  ha,  cujas  linhas  de  estaciona- 
mento e de  desvio  não  offerecem  o desenvolvimento  e as  condiçoes  de  entrada  e 
sahida  que  o seu  movimento  exige;  nestas  condições  se  acham  as  estações  de 
Cordeiro,  Cachoeiras,  SanfAnna  de  Macacú  e Porto  das  Caixas,  e o pon 

cruzamento  da  Boca  do  Mato.  „ • r ea  e 0 

A condicão  de  ponto  de  entroncamento  de  uma  outra  via  ferrea 

m0vimtnto  crescente  dZestaçáo  de  Cordeiro  exigem  maior  numero  de  desvtos  e 

maior  extensão  de  linha  de  estacionamento. 

1"  das  Cachoeiras  «ambem  reclama  maior  desenvolvimento  des. 

vias  auxiliareis  por  causa  das  baldeações  e do  movimento  das  officmas  que  se 
servem  para  suas  manobras  das  ™M"fda  B^  do  Mato  por  cans, 

A estaçao  de  San  prolongamento  das  linhas  de  estaciona- 

do  cruzamento  dos  trens  reclamam  f & 

mento  existentes  com  Z ènmoncamento  do  ramal  do  Rio 

met  'cot  “ufleir  t mít P— ienciaT 

tará  commodidade  e facilidade  p ' d seguranca  para  os  passageiros, 

lacão  das  mercadorias  assim  como  maior  §arantia  ^ P 

além  das  economias  que  dahi  provirão  necessanament  . 

„ j ---  _F’  -oreciso  que  se  providencie  seriamente  sobre  o 
Construcção  de  cercas.  E p J incipalrn2nte  na  iV  secção* 

estabelecimento  de  cercas  margmaes  1 u. 
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onde  constantemente  os  trens  são  embaraçados  cm  sua  marcha  por  animacs  que 
invadem  a linha. 

Estas  cercas  podem  ser  feitas  economicamente  com  os  trilhos  servidos 
tanto  do  typo  Barlow  como  do  Vignole  á medida  que  forem  sendo  substituídos. 
Este  emprego  dos  trilhos  servidos  é preferível  á venda  que  delles  faz  a admi- 
nistração da  estrada,  porque  uma  tonelada  de  trilhos  vendidos  não  produz  o 
equivalente  do  custo  de  ioo  metros  correntes  de  qualquer  cerca. 

Para  o fim  de  serem  arrecadados  os  bilhetes  dos  passageiros  nas  estações 
destinatárias  devem  ser  construídas  cancellas  volantes  nas  portas  de  sahida  das 
mesmas  estações  e sómente  em  algumas  delias  deve  ser  cercado  o respectivo 
perímetro  exterior.  Estas  cercas  podem  ser  feitas  com  fios  metallicos  e postes 
de  trilhos,  ou  sómente  com  trilhos  servidos. 


§— REINOVAÇÃO  DO  MATERIAL  FIXO  E RODANTE 


Material  fixo.— A administração  da  estrada  tem  curado,  nos  limites  dos  v 
recursos  de  que.  dispõe,  do  melhoramento  da  superstruetura  da  linha,  cujos 
trilhos  se  achavam  imprestáveis  pela  maior  parte.  Até  3 1 de  dezembro  do 
anno  passado,  estava  feita  a substituição  dos  trilhos  de  ferro  dos  diversos 
typos  por  novos  de  aço  nos  seguintes  trechos: 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

De  Sant’Anna  de  Maruhy  até  Porto  das  Caixas...  33.823  metros 

Vários  desvios  e curvas  entre  Maruhy  e Cachoeiras  2-995  » 


TERCEIRA  SECÇÃO 


. Entre  Friburgo  e Macuco  em  vários  trechos 51.691  » 

Total  de  trilhos  novos 88.509  » 


Não  incluímos  aqui  a extensão  de  trilhos  de  aço  da  2a  secção  por  per- 
tencerem a periodos  mais  antigos. 
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Falta  substituirem-se  trilhos  nos  seguintes  trechos : 


PRIMEIRA.  SECÇÃO 


Entre  Porto  das  Caixas  e Cachoeiras 


39.3o3“,6oo 


SEGUNDA  SECÇÃO 


Entre  Cachoeiras  e Bocca  4o  Matto 


4.556™, oi 


TERCEIRA  SECÇÃO 


Entre  Friburgo  e Macuco  em  vários  trechos 
Total  de  trilhos  a substituir 


iS  88im,47 

62.74im,o8 


A continuação  da  substituição  dos  trilhos  constitue  hoje  uma  das  necessi 
dades  da- estrada,  porque  os  antigos  que  subsistem  nos  trechos  acima  especificados 
sao  verdadeiros  embaraços  á livre  circulação  dos  trens  e sao  uma  ameaça  con- 
stante contra  a segurança  dos  passageiros.  , j 

A digna  directoria  proseguirá  sem  duvida  no  seu  louvave  empenho  de 

tornar  a linha  perfeita  e seguramente  viável ; se  mo  lhe  testa  agurn  e ec 
de  material  não  deve  hesitat  em  pedir,  meios  pata  os  adqumr  » ^ « 
de  presumir  que  «aes  meios  náo  lhe  sejam  negados  ho,e  qu  . 
motores  já  se  acha  resolvida.  0 que  lhe  cumpte  e nao  podendo . fu*  tudo 
de  um  só  jacto,  procedet  com  methodo  nestes  trabalhos,  começando  lo  o .pela 
parte  da  linha  mais  estragada  c mais  sujeita  á fadiga,  e que  procure  r“ ' 
eom  a maxima  economia*  aproveitando  alguns  matetiaes  exis.en.es  e abando- 

"adOS  Náo  temos  o menor  acanhamento  em  consignar  aqui  o que  fatiamos  por 
amoF 

uma  boa  economia  sobre  dormentes. 
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Não  aconselharíamos,  por  certo,  a acquisição  daquclles  materiaes  quando 
tivessem  de  proceder  ao  assentamento  de  qualquer  via  permanente,  mas  já  que 
se  acham  comprados  não  hesitamos  em  propor  o seu  aproveitamento. 

Contemplando  tanto  material  abandonado  não  ha  quem  não  se  horrorise  de 

ver  tanto  dinheiro  perdido  I 

Por  mais  que  reflictamos  não  encontramos  razão  sufficiente  para  o aban- 
dono de  tamanho  cabedal;  tudo  parece  aconselhar  o seu  aproveitamento.  Com 
effeito,  naquella  secção  encontramos  algumas  curvas  firmadas  sobre  panellas  que, 
segundo,  nos  consta  estão  assentadas  ha  alguns  annos  e têm  resistido  a todo  o movi- 
mento sem  se  lhes  notar  o menor  desarranjo,  o que  prova  em  favor  da  estabilidade  e 
resistência  daquellas  bases.  Se  nesses  pontos  o terreno  se  presta  ao  assenta- 
mento das  panellas,  em  toda  a linha  ha  terrenos  da  mesma  natureza,  salvo  alguns 
pequenos  trechos  onde  podem  ser  intercalados  dormentes  de  madeira.  Também 
os  novos  trilhos  de  aço  não  se  oppoem  ao  emprego  das  panellas ; tivemos  o 
cuidado  de  experimental-os  e vimos  que  os  patins  se  ajustam  perfeitamente  sobre 
as  soleiras  das  mesmas  panellas  e a haste  dos  trilhos  tem  altura  sufficiente  para 
deixar  intercalar  as  cunhas  deixando  espaço  franco  para  passagem  do  rebordo  das 
rodas  entre  a champinhon  do  trilho  e a extremidade  superior  do  gancho  das 
panellas  onde  se  firmam  as  cunhas. 

O que  vem  a faltar,  e isso  não  constitue  embaraço  sério,  é as  cunhas  de 
ferro  fundido  de  que  temos  modelo,  que  para  servirem  com  os  trilhos  actual- 
mente  empregados  devem  ser  menos  espessas ; em  todo  o caso  será  facil  obtei-as 
aqui  no  paiz  em  qualquer  fundição,  devendo  ser  o seu  custo  uma  verdadeira 
bagatella  em  face  do  aproveitamento  daquelle  material  abandonado. 

Seja-nos  agora  permittido  chamar  a attençao  da  digna  administração  da 
estrada  para  o assentamento  da  ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú,  perto  da 
estacão  de  Cachoeiras,  e para  as  obras  de  consolidação  da  de  madeira,  do  Alcan- 
tara.  Os  materiaes  metallicos  da  Ia  ponte  encommendados  da  Europa  foram 
recebidos  em  novembro  de  r 88 1 e se  conservam  desde  então  á margem  da  linha 
expostos  ao  tempo  e sujeitos  á deterioração  ; custa  acreditar  que  até  esta  data 
não  tivesse  tido  o chefe  das  officinas  tempo  para  cuidar  dessa  obra  ! Mas  é isso 
consequência  do  seu  systema  de  querer  envolver-se  em  tudo  e tudo  atrapalhar.  Se  a 
ponte  não  era  necessária,  ou  se  não  era  urgente  a sua  construcção  para  que  a man- 
daram vir  desde  logo  empatando  assim  um  capital  que  podia  ser  empregado 
em  materiaes  de  mais  urgente  necessidade  e de  applicação  immediata  ? K’  sabido 
que  no  nosso  clima  facilmente  se  estragam  as  peças  de  ferro  logo  que  não  sejam 
resguardadas  da  acçãò  do  tempo  por  pinturas  ou  outro  qualquer  meio  ; assim 
exposto3  os  materiaes  da  ponte  pôde  acontecer,  se  já  não  aconteceu,  que  muitas 
das  peças  se  tenham  deteriorado,  e neste  caso  quem  será  o responsável  pela 
falta  da  resistência  garantida  ? 

Ha  bastante  tempo  que  se  mantem  na  estação  de  Villa-Nova  um  serviço 
.de  desdobramento  de  trens  e de  mudança  de  machinas  por  se  dizer  que  a ponte 
do  Alcantara  não  offerece  a resistência  necessária  á passagem  de  trens  muito 
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pesados  e de  certas  locomotivas,  principalmente  as  de  ns.  23  c 24  ; tratou-se 
por  isso  de  reforçar  aquella  ponte  intercalando-se  entre  os  cavalletes  de  madeira 
que  a sustentavam  primitivamente  outros  de  systema  diíferente  ; os  primitivos 
são  formados  de  estacas  cravadas  solidamente  no  leito  do  rio  e de  outras  peças 
de  travamento -,  os  de  reforço  são  formados  de  duas  estacas  externas  apoiadas  na 
base  sobre  uma  viga  que  por  sua  vez  assenta  transversalmente  ao  eixo  da  ponte 
sobre  alicerces  de  alvenaria  de  pedra  ao  nivel  do  terreno,  formando  estas  peças 
systema  com  outras  de  travamento.  A viga  da  base,  porém,  não  tem  ligação 
com  os  alicerces  de  pedra  aos  quaes  são  simplesmente  superpostos,  e para  sua 
perfeita  justa-posição  introduziram-se  pequenas  cunhas  de  madeiras  entre  a viga 
e a alvenaria.  Este  systema  pouco  ou  nenhum  valor  deu  á resistência  da  ponte, 
por  falta  de  estabilidade  dos  novos  cavalletes,  instabilidade  que  se  reconhece 
pela  oscillacão  dos  mesmos  quando  passam  os  trens  sobre  a ponte. 

F Tratâ-se  agora  de  fazer  nova  consolidação  á ponte  para  cujo  fim  já  foram 

compradas  certas  peças  de  madeira  de  grossa  esquadria.  Duas  vezes  0 mesmo  erro  ! 

Seria  melhor  que  desde  a primeira  vez  se  fizesse  0 que  pretendia  fazer  a 
extincta  empreza  Ferro-Carril , e é 0 que  tomamos  a liberdade  de  aconselhar  - 

a construcção  de  dous  pegões.  __ 

Aquelles  alicerces  de  alvenaria  ácima  mencionados  sao  as  fundações  dos 

dous  pegões  de  pedra  que  deviam  ser  levantados  pela  extincta  empreza  5 ao  lado 
da  ponte  existe  o material  (cantaria  e pedra  ordinana)  destinado  aquella  cons- 
truccão.  Pelo  que  observamos  e com  as  informações  que  obtivemos  estamos  con- 
vencidos de  que  aquellas . fundações  offerecem  toda  a resistência  desejável  e nos 
parece  que  o material  alli  accumulado  e preparado  é sufficiente  para  a obra,  e 
se  0 não  fôr  pouca -cousa  faltará.  E*  pois  melhor  emprehender-se  este  serviço 
aue  de  uma  vez  offerece  toda  a garantia  de  segurança  e para  0 qual  ,a  esta 
fiudo  preparado,  do  que  estar-se  a fázer  obras  sobre  obras  que  nenhuma  con- 
tanca  merecem  e que  só  têm  o mérito  de  fazerem  despezas. 


Material  rodcmte.-Redimmio  a necessidade  do  trafego  da  estrada  me- 
lhoramento e renovação  de  parte  do  material  rodante,  tratou-se  de  satisfazer 
esta  necessidade  encommendando-se  machinas  para  o serviço  da  1*  e 2*  secções 
Sirr  0 serviço  de  toda  a linha  central.  As  locomotivas  ainda  nao  che- 
garam apezar  de  nos'  dizer  o chefe  das  officinas  que  as  da  1“  secção  deviam 
estar  aqui  para  funccionarem  no  principio  de  janeiro  do  presente  ann 1 . 

Nas  officinas  do  engenheiro  Berla,  na  côrte,  foram  encommendados  3o 

waCTnpç  cuias  ferragens  mandaram-se  vir  da  Europa.  . 

8 EsTwagões  devem  ser  construídos  de  modo  a poderem  circular  em  toda 

a linha  Calculou-se  que  este  numero  de  wagóes  perm.mna  a suppressao  da 
a linha,  ^aicuio  4 _ . mehoeiras  ■ a qual  baldeaçao  acarreta  grande 

baldeação  das  mercadorias  em  Cachoeira:,,  4“  * 

despezà  á estrada  com  um  pessoal  supplementar.  • ' M_  9 
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Em  outubro  do  armo  lindo  declarou-nos  o chefe  das  officinas  que  podiamos 
contar  com  os  wagões  montaJos  e promptos  para  começarem  a trabalhar  no  mez 
de  dezembro  do  mesmo  anno,  e que  neste  mesmo  mez  desappareccriam  as  des- 
pezas  extraordinárias  da  baldeação.  Naquella  época  já  as  ferragens  para  os  wagões 
se  achavam  nas  officinas  e a primeira  remessa  de  i o wagões  chegou  pouco  tempo 
depois,  tenio-se  enviado  alguns  para  a officina  de  Friburgo  com  o fim  de  accelerar 
a montagem.  Pois  bem;  até  4 de  janeiro  ultimo,  data  da  nossa  ultima  visita  áa 
officinas,  ainda  nenhum  vvagão  estava  inteiramente  terminado  ; nesse  tempo  acha- 
vam-se montadas  as  caixas  de  tres  wagões  em  Cachoeiras  e de  dous  em  Fri- 
burgo, aos  quaes  estavam  concluindo  0 assentamento  de  rodas,  freios  e outras 
ferragens. 

Para  que  a illustre  directoria  aprecie  0 zelo  do  chefe  das  officinas,  de 
quem  faz  um  ente  necessário  na  estrada,  vamos  referir  o que  se  passou  com 
relação  aos  novos  wagões.  Tivemos  occasião  de  ver  e examinar  as  peças  de 
madeira  desses  vehiculos;  declaramos  que  nunca  encontrámos  neste  genero  cousa 
mais  imperfeita  e grosseira;  a maior  parte  das  peças  não  são  aplainadas,  são 
cortadas  simplesmente  á serra,  e muitas  delias  apresentam  fendas  ou  rachas  no 
sentido  das  fibras.  Entre  si  as  peças  não  se  ajustam  perfeitamente;  as  mechas 
ficam  com  grandes-  folgas  nos  encaixes  e nas  escarvas.  Materiaes  desta  natureza 
que  não  podem  resistir  a grandes  esforços  a que  devem  ser  submettidos,  deviam 
ser  rejeitados,  c tal  foi,  talvez,'  0 primeiro  impeto  daquelle  empregado;  mas  ■ 
as  cousas  se  arranjaram  de  modo  que  os  materiaes  foram  aceitos  e com  elles 
se  tratou  de  montar  os  wagões.  Algumas  peças  deviam  ser  dadas  em  troca 
pelo  fornecedor:  se  o foram  não  sabemos;  0 que  sabemos  é que  muitas  foram 
substituídas  pela  própria  officina. 

Para  ajustarem-se  muitas  peças,  as  folgas  das  emendas  foram  cheias  com 
cunhas  de  madeira,  e para  se  consolidarem  os  mesmos  wagões  empregou-se  maior 
quantidade  de  ferragem  e de  outras  peças  de  madeira,  do  que  reclamava  uma 
construcção  normal.  A consequência  de  tudo  é um  excesso  de  despeza  na  mon- 
tagem e,  o que  é peior  ainda,  0 augmento  do  peso  morto  dos  vehiculos,  dimi- 
nuindo, por  conseguinte,  a carga  util  que  deviam  transportar. 

Seria  talvez  proveitoso  que  a illustrada  directoria  tentasse,  como  expe- 
riência, ao  menos,  fazer  circular  até  Nictheroy  os  wagões  de  mercadorias  que 
servem  na -2a  e 3a  secções  da  estrada;  se  a experiência  produzisse  bom  effeíto 
traria  o bom  resultado  d.i  suppressão  immeiiata  da  turma  extraordinária  de  bal- 
deação em  Cachoeiras.  Sabemos  que  se  antepõe  como  obstáculo  a.  esta  circulacão 
o manejo  central  desses  wagões. 

E’  certo  que  esses  manejos  são  fixados  sobre  os  eixos  dos  wagões  de  cujo 
movimento  dependem  e que  por  isso  mesmo  os  bronzes  em  que  se  movem  não 
podem  ser  subtrahidos  ao  attrito  mesmo  onde  não  existem  os  trilhos  centraes, 
como  acontece  em  toda  a il  secção,  mas  esse  effeito,  que  tende  a estragar  Os 
bronzea,  também  se  deve  produzir  na  3a  secção.,  onde  so  em  algumas  curvas  se 
encontram  trilhos  centraes ; alem  disso  nos  parece  que  não  serão  muito  frequentes 


OS  estragos  desses  bronzes  havendo  cuidado  na  lubrificação,  c que  os  reparos  dos 
estragos  que  houver  talvez  sejam  menos  dispendiosos  do  que  o serviço  de  um  dia 
da  turma  extraordinaria,  sem  contar  outras  despezas  que  de  tacs  serviços  se  ori- 
ginam. 


§ fornecimento  dos  materiaes  da  superstructura 


Material  metallico.—A  commissão  não  pôde  verificar,  por  falta  de  tempo, 
por  que  meios  são  feitos  os  fornecimentos  de  trilhos,  mas  sabe  que  são  recebidos 
vindos  directamente  da  Europa.  Comquanto  na  estrada  ^não  haja  registro  das 
cncommendas  nem  assentamento  das  remessas  e arrecadação  dos  trilhos  e outros 
materiaes  importados  directamente  para  o seu  uso,  comtudo  acreditamos  que 
este  fornecimento  seja  feito  regularmente,  porque  n.elle  intervém  directamente  o 
honrado  director;  não  podemos  porém  ter  a mesma  presumpção  quanto  a con- 
ferencia da  quantidade  e qualidade  desses  materiaes,  porque  esse  serviço  deixa 
sempre  muito  a desejar  mesmo  com  relação  aos  grossos  materiaes  fornecidos  no 

paiz. 

Madeiras.- A commissão  procurou  examinar.com  o maior  cuidado  o for- 
necimento das  madeiras  e principalmente  dos  dormentes,  sobre  cu, o fornecimento 
checaram-lhe  versões  diversas.  Nos  empenhavamos  em  tirar  a limpo  esta  qu.s  a 
para  resguardar  a honra  dos  empregados  da  estrada,  que  cm  geral  nos  merecem 

consideração  e confiança.  . 

E’  porém  impossível  a quem  fôr  estranho  ao  serviço  da  estrada  pro- 
fundar qualquer  investigação  sabre  esta  matéria  ; duvidamos  qut t mesmo  a 
directoria  seja  capas  de  conhecer  com  e.iacai.10  a marcha  dcsK  » ^ ’ 
a ausência  de  assentamentos  e documentos  qae  cstabe.eçam  caramcnte  a . 

Não  encontrou  a commissão  registro  de  pedidos  d direc“^ T for- 
desta  referentes  a esta  matéria  ; faltam  assentamentos  as  encommend»  a^o^ 
necedorcs,  das  quantidades  fornecidas,  cm  et'  js  eevisten  es  ^ q’„antidade 

apenas  de  notas  d-  d™  a=  foi  contas 

« umqiivro  cscrip, orado  ã uitima  hora  peias  notas  dos 

mKtr“codm ‘tt  elementos  não  nos  achamos  habitados  para  descobrir  com 
, i realidade  desta  considerável  verba  de  despeza 

segurança  ate  onde  _che  a a m os  alguma  falta 

“e  zeloa'e  talvez“mesmo  de  '"cscrupulo  na  liscalisação  destes  fornecimentos.  Asstm 
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c que  descobrimos  existir  etn  Cachoeiras  uma  casa  de  negocio  de  um  antigo 
chefe  de  trem,  parente  e associado,  segundo  todas  as  versões,  do  proprio  fiscal 
do  fornecimento,  a qual  se  constituio  em  uma  especie  de  atravessador  dos  ma- 
teriaes,;  não  só  o proprietário  figura  como  fornecedor,  mas  também  alguns  dos 
seus  empregados,  entre  elles  dous  menores  e um  guarda-livros,  homem  reco- 
nhecidamente baldo  de  recursos  e que  também  figura  nos  livros  de  ponto  dos 
empregados  das  officinas  com  caracter  duplo  de  ajustador  e de  encarregado  da 
escripta. 

A’  illustraii  e zelosa  directoria  nos  dirigimos  para  pedir-lhe  que  baixe  suas 
vistas  sobre  estes'  fornecimentos  até  aqui  entregues  á exclusiva  autoridade  do  chefe 
das  officinas  edo  seu  ajudante,  os  quaes  dispõem,  a seu  talante,  deste  negocio  ; e 
lhe  lembramos  que  a maior  responsabilidade  é sua,  e que  por  isso  não  deve  de- 
legar  suas  attribuiçÕes  a empregados  que,  talvez,  por  muito  sobrecarregados  de 
serviço  não  podem  exercer  a conveniente  fiscalisação. 

Tratando  da  renovação  do  material  fixo,  tivemos  occasião  de  indicar  o meio 
de  se  realizar  por  algum  tempo  certa  economia  de  dormentes:  resta-nos  lem- 
brar a conveniência  de  se  fazer  a transformação  da  superstruetura  da  linha  com 
o pessoal  da  conservação  ordinaria  e da  suppressão  da  turma  extraordinária  de 
cravadores.  Esta  economia  nos  parece  realizável  sem  abalo,  sendo  feito  o ser- 
viço com  methodo  e sem  precipitação. 


—CONSERVAÇÃO  E GDARDA  DA  VIA  PERMANENTE 


Este  ramo  do  serviço  da  estrada  está  também  confiado  á direcção  do  chefe 
das  officinas. 


CONSERVAÇÃO  DAS  OBRAS  DE  ARTE 


Pelo  que  observamos  nos  pareceu  que  não  ha  muita  vigilância  sobre  as 
obras  de  arte,  não  sendo  ellas  visitadas  e examinadas  com  a frequência  que  a 
segurança  exigível  nestas  vias  de  communicação  recommenda ; queremos  dizer  que 
a inspeccão  dessas  obras  é ou  foi  por  muito  tempo  nulla,  por  não  haver  quem  as 
omprehendesse  bem. 
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Pontes  e pontelhôes. — Na  nossa  passagem  pela  Linha  examinámos  algumas 
poiites  e pontelhoes  a notámos  que  algumas  dessas  obras  já  não  inspiram  toda  a 
confiança  a quem  conhece  o gráo  de  resistência  que  taes  obras  devem  offerecer 
neste  systema  de  viação.  Assim,  por  exemplo,  quasi  todas  as  pontes  do  ramal 
do  Rio  Bonito,  asquaes  se  conservam  no  estado  provisorio  com  todas  as  imper- 
feições  .que  lhe  são  próprias,  desde  que  as  obras  primitivas  foram  destruídas  pelas 
enchentes  de  fevereiro  de  1882. 

A ponte  do  Escurial,  na  ia  secção,  quando  a examinamos,  não  offerecia 
segurança  alguma ; no  estado  em  que  a vimos  era  de  receiar  algum  accidente  de 
um  momento  para  outro,  por  estarem  deterioradas  algumas  peças  de  madeira, 
entre  ellas  uns  pontalletes,  sobre  os  quaes  se  firmavam  as  travessas  que  apoiam 
as  longrinas.  Felizmente,  dias  depois  da  nossa  passagem  deram-se  providencias 
para  os  reparos  dessa  ponte,  cujos  trabalhos,  assim  como  muitos  outros,  prose- 
guem  sob  a direcção  do  intelligente  e incansável  mestre  de  linha  Etnilio  Mar- 
ques, a quem  se  devem  hoje  muitos  melhoramentos  da  superstruetura  da  estrada 
e melhor  e mais  frequente  inspecção  da  linha  e suas  obras. 

Merecem  frequentes  exames  e muita  vigilância  algumas  das  pontes  e pon- 
telhões  da  3a  secção,  que  apresentam  pontos  fracos. 

O pontelhão  do  Banquete  tem  uma  linha  que  já  não  offerece  grande 
resistência;  o do  kilometro  3i  e outro  adiante  tem  cada  um  uma  linha 
arruinada. 

As  duas  pontes  apoz  a parada  do  Velloso  não  são  totalmente  metallicas ; 
por  isso  devem  ser  objecto  de  particular  attenção. 

Nellas  sómente  as  duas  madres  lateraes  são  de  ferro  em  duplo  T e as 
travessas  que  sustentam  as  longrinas  são  de  madeira,  sendo  estas  ligadas  inferior- 
mente ás  madres  por  braçadeiras  de  ferro  de  parafuso  e porca,  parafusando-se 
na  superfície  superior  das  virolas  das  madres.  Os  parafusos  são  fracos  e delgados 
os  seus  passos;  facil  é a destruição  da  espiral  dos  parafusos  pelos  frequentes 
choques  dos  trens  ou  pela  ferrugem,  e basta  a ruptura  de  um  dos  passos  para 
comprometter  a segurança  da  ponte. 

Todas  as  pontes  e pontelhoes  metallicos  estragam-se  por  falta  de  pin- 
tura. 

Estações.—  As  estações  reclamam  em  geral  concertos  e asseio;  nós  nos  limi- 
tamos a indicar  o que  ha  a fazer  em  algumas. 

O armazém  da  estação  de  Cordeiro  não  offerece  segurança ; noí^se  no  seu 
madeiramento  certo  deslocamento  longitudinal ; as  suas  paredes  lateraes,  o soalho 
da  plata-fórma  e do  pavimento  geral  do  edifício  accusam  fraqueza  e aba- 
timento. 

As  paredes  da  estação  do  Rio  Grande  estão  fendidas  e 0 reboco  esta 
estragado  em  vários  pontos.  Na  das  Cachoeiras  a cobertura  dos  armazéns  está 
arruinada.  Na  de  Sant’Anna  de  Macacu  0 pavimento  do  armazém  carece  de 

soalho  ou  de  outro  meio  que  resguarde  as  mercadorias  da  humidade.  A 'de 

n.  10 
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S.  Gonçalo  carece  dc  algumas  obras  de  carpinteiro.  Finalmente,  outras  estações 
necessitam  dc  reparos  mais  ou  menos  importantes  e em  todas  se  faz  sentir  a 
necessidade  de  pintura  ou  caiação. 


8 —CONSERVAÇÃO  DA  UNHA 

O j 


O estado  de  conservação  da  linha,  afora  os  trilhos  arruinados  em  alguns 
trechos,  é geralmente  satisfactorio,  sendo  mesmo  excellente  na  3a  secção. 


Pessoal  do  serviço. — O pessoal  occupado  no  . serviço  da  conservação  ordi- 
nária da  linha  principal  e seu  ramal  nos  parece  superior  ás  suas  necessidades. 
Percorrendo  todas  as  secções  da  estrada  encontrámos  em  efíectivo  serviço  o numero 
de  trabalhadores  e de  turmas  seguintes  : 


Na  ia  secção 

IO 

turmas 

com  o total  de 

8o 

Na  2a  » 

6 

» 

» » 

Na  3a  » 

i3 

120 

No  ramal  do 

Rio  Bonito 

4 

)> 

» » 

28 

Total. . . . 

33 

» » 

3oi 

Além  deste  pessoal  do  serviço  ordinário  encontrámos  nos  mesmos  serviços 
as  seguintes  turmas  extraordinárias : 


ia  SECÇÃO 


Uma  turma  de  cravadores  com... 8 operários. 

Uma  dita  de  ferreiro  e malhador 2 » 

Uma  dita  de  carpinteiro 7 M 

Uma  dita  de  pedreiros 3 > 

Uma  dita  de  canteiros  e cavouqueiros..  8 » 

Uma*  dita  de  separação  e manipulação  dé 
materiàes  na  antiga  estação  fluvial  de 
Vilía-Nova  com a 


2»  SECÇÃO 


Uma  turma  de  trabalhadores  ambulantes  com.,  g operários 
Uma  dita  de  ferreiros  no  Alto  da  Serra 2 » 


3a  SECCÃO 

> 


Uma  turma  de  pedreiros  e cavouqueiros 7 operários. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


Uma  turma  de  pedreiros  e cavouqueiros 9 operários 

E mais  um  carpinteiro  errante. 

Todo  este  pessoal  é dirigido  e fiscalisado  immediatamente  pelo  seguinte, 
de  categoria  mais  elevada  : 

Os  da  Ia  secção  por  um  mestre  de  linha  e um  apontador. 

Os  da  2a  por  um  apontador,  que  também  exerce  as  funcções  de  mestre 
de  linha. 

Os  da  3a  por  um  mestre  de  linha  e um  apontador. 

Os  do  ramal  do  Rio  Bonito  por  um  mestre  de  linha,  que  também  serve 
de  apontador. 

Entendemos  que  o pessoal  do  serviço  ordinário  póde  ser  reduzido  sem 
preterição  de  trabalho  algum. 

Sendo  a extensão  total  da  linha  e do  ramal  do  Rio  Bonito  de  2081786 
metros  e o numero  de  trabalhadores  do  serviço  ordinário  de  3o  1 operários, 
vê-se  que,  actualmente  não  toca  a cada  um  senão  a extensão  de  694  metros 
para  conservar  annualmente  ou  em  média  diariamente  2^,40. 

Tivemos  occasião  de  observar  serviços  de  conservação  e de  guarda  de 
linhas  secundarias  de  maior  circulação  e de  bitolas  mais  largas  do  que  a de 
Cantagallo,  nas  quaes  regulavam  3.5oo  metros  para  cada  trabalhador  por  anno 
ou  em  média  19  metros  diariamente. 

Não  pretendemos  comparar  as  condições  da  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo com  as  das  linhas  a que  nos  referímos,  mas-  dando  o desconto  devido 
ás  nossas  condições  climatéricas  e topographicas,  entendemos  que  os  nossos  tra* 
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balhadorcs  podem  produzir  maior  somma  de  trabalho  do  que  actualmente 
fazem  nesta  estrada  em  serviços  desta  natureza. 

Na  i»  secção,  onde  a plata-tórma  ou  leito  da  estrada  já  está  bem  conso- 
lidada e não  havendo  ahi  grandes  taludes  de  cavas  e aterros,  póde-se  muito 
bem  arbitrar  1.400  metros  para  cada  trabalhador  conservar  por  anno,  sem 
receio  de  0 fatigar. 

Na  2a  secção,  onde  ha  grandes  cortes  e onde  a-  vigilância  deve  ser  mais 
activa,  este  serviço  póde  ser  arbitrado  do  modo  seguinte : 

De  Cachoeiras  á Boca  do  Matto  700  metros  por  pessoa  e por  anno 


Da  Boca  do  Mattò  ao  Alto  da  Serra  480  » » » » 

Do  Alto  da  Serra  a Friburgo 700  » » » » 


Na  3a  secção  cada  trabalhador  póde  fazer  este  serviço  na  razão  de  800 
metros  annualmente. 

No  ramal  do  Rio  Bonito  cada  trabalhador  fará  sem  dificuldade  i.5oo 
metros  correntes  por  anno. 

Limitando  0 serviço  a estas  proporções,  ficará  o pessoal  da  conservação 
ordinaria  da  linha  principal  e ramal  do  Rio  Borftto  - reduzido  ao  total  de  225 
trabalhadores,  assim  distribuídos : 54  na  ia  secção,  63  na  2a,  88  na  3a  e 20  no 
ramal  do  Rio  Bonito. 

Não  aconselhamos  a reducção  do  pessoal  que  trabalha  na  serra,  entre 
Boca  do  Matto  e Alto,  para  evitarmos  reclamações  da  administração  da  estrada, 
que  podem  parecer  fundadas  pelas  conveniências  da  maxima  vigilância  e da 
rapidez  de  execução  de  qualquer  reparo;  ahi  conservamos  a actual  distribuição 
de  serviço. 

A reducção  do  pessoal  da  conservação  ordinaria,  que  ora  apresentamos, 
poderá  ser  alterada  para  menos  quando  a linha  estiver  mais  bem  consolidada  na 
2a  e 3a  secções. 

Nenhuma  dificuldade  póde  impedir  uma  nova  distribuição  do  pessoal  do 
serviço  ordinário  da  conservação  da  estrada ; se  não  convier,  como  nos  parece, 
a reducção  do  numero  de  turmas,  faça-se  em  cada  uma  reducção  do  numero  de 
trabalhadores,  reforçando-se  aquellas  onde  houver  mais  trabalho. 

Quanto  as  turmas  extraordinárias  ácima  indicadas,  entendemos  que  podem' 
ser  dispensadas  as  seguintes : 

Na  ia  secção.— A de  cravadores,  com  oito  trabalhadores;  a de  separação 
e manipulação  de  materiaes  na  antiga  estação  fluvial  de  Villa-Nova  com  oito 
pessoas. 

Na  2a  secção.— A turma  ambulante  composta  de  nove  trabalhadores. 

O serviço  dos  cravadores  póde  ser  feito  nas  condições  que  indicámos 
quando  tratamos  da  renovação  do  material  fixo,  e o da  turma  de  Villa-Nova  será 
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feito  pelo  pessoal  dos  trens  que  transportam  os  materiaes,  ahi  ainda  existentes, 
auxiliado  pelas  turmas  mais  próximas  do  serviço  da  conservação,  como  em 
muitas  occasiões  tem  praticado  o activo  mestre  de  linha  da  ia  secção. 

Operada  esta  reducção  das  turmas  extraordinárias,  ficará  diminuido  de 
mais  25  trabalhadores  o pessoal  do  serviço  activo  da  linlia,  sem  se  criarem 
difficuldades  insuperáveis. 

E’  preferível  chamar-se  pessoal  novo  para  trabalhos  extraordinários  do 
que  conservar-se  permanentemente  grande  pessoal,  porque  se  conte  uma  ou  outra 
vez  com  taes  trabalhos. 

Se  houver  boa  vontade,  todas  as  reducções  propostas  serão  feitas  e se 
conseguirá  só  neste  ramo  de  serviço  uma  economia  de  mais  de  5o:ooo$ooo 
annualmente. 

Não  podemos  precizar  o serviço  das  outras  turmas  extraordinárias,  porque 
depende  de  observação  do  modo  por  que  são  aproveitadas  as  suas  forças ; mas 
é provável  que  algumas  reducções  se  possam  ahi  conseguir.  Assim,  nos  parece 
que  não  haverá  grande  necessidade  de  se  manter  em  serviço  permanente  uma 
turma  de  canteiros  e cavouqueiros,  e que  não  é bem  aproveitado  o serviço  da 
turma  de  pedreiros  do  ramal,  onde  notámos  que  este  pessoal  pouco  ou  nada 
fez  dias  seguidos  á espera  ou  de  determinação  de  serviço  ou  de  máteriaes. 

A despeza  que  a estrada  de  ferro  faz  com  o serviço  de  guarda  ou  vigi- 
lância da  linha  é felizmente  pequena:  assim  o permitte  o seu  pequeno  mo- 
vimento. Parece-nos  que.  os  pontos  mais  ameaçados  estão  convenientemente 
guardados  : sómente  achamos  que  o numero  de  quatro  guardas-chaves  no  Alto 
da  Serra  é demasiado;  as  agulhas  podem  ahi  ser  manobradas  por  dous  agu- 
lheiros sómente. 

Antes  de  concluirmos  esta  parte  dos  exames  da  commissao,  seja-nos  per- 
mittido  chamar  a attenção  da  illustrada  directoria  para  um  serviço  que  vimos 
fazer  em  pura  perda. 

Perto  do  kilometro  44,  na  3a  secção,  existe  um  aterro  sobre  uma  grota 
funda,  de  onde  se  infiltra,  atravez  do  mesmo  aterro,  muita  agua;  estas  infil- 
trações diluem  e desagregam  constantemente  as  terras  da  base  exterior  daquelle 


aterro. 

Para  se  consolidar  0 aterro  vimos  estarem  formando  enrocamento  de 
pedras  na  base  exterior  e construindo  uma  calha  de  pedra  e cimento  para  levar 

as  aguas' á certa  distancia  da  mesma  base.  Entendemos  que  por  esse  meio  nao 

se  conseguirá  remover  a causa  da  destruição  e que  se  faz  despeza  em  pura 
perda;  o que  nos  parece  convir  e 0 que  aconselhamos  na  occasiao  c a cana- 

lisação  das  aguas  atravez  do  aterro  por  meio  de  boeiro  de  pedra  ou  tubos 

de  barro.  '■  ... 

Não  será  (ora  de  proposito  lembrar  aqui  a conveniência  de  se  cortar 

algumas  voltas  muito  pronunciadas  do  rio- Mac**,  entre  Cachoeiras  e Sant  Anna, 
para  se  impedir  a frequência  das  inmmdações  da  linha  naquelle  trecho  e pre- 
venir a destruição  do  leito  da  estrada  em  algumas  curvas,  ,a  corroídas  pelas  aguas. 
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Administração  geral  da  estrada 


A direcção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  é confiada  a um  dircctor,  e 
sua  administração  se  subdivide  nos  seguintes  ramos  : administração  central,  tra- 
fego, locomoção,  construcção  e conservação  da  linha . 

Reina  muita  confusão  e desordem  nestes  ramos  da  administração  da  estrada, 
por  não  se  acharem  bem  discriminados  os  serviços  e não  estarem  bem  definidas 
as  attribuiçÕes  dos  respectivos  agentes  : invadem  uns  as  dos  outros,  de  onde 
sahem  frequentemente  ordens  contradictorias,  sem  saberem  os  subalternos  a 
quem  devem  attender,  com  grave  prejuizo  do  bom  regímen  da  estrada  e de  sua 
economia. 

A’  confusão  do  serviço  se  junta  a da  distribuição  do  pessoal.  A este 
respeito  ha  uma  verdadeira  salsada  : guarda-livros  como  fiel  de  armazém  ; fiel 
como  chefe  de  trem  ; telegraphista  como  escrevente  de  escriptorio ; escripturarios 
e guarda-freios  como  chefes  de  trem  ou  pagador ; auxiliares  como  agentes  de 
estação ; foguistas  e guarda-freios  como  machinistas  ; empregados  de  fornece- 
dores como  escreventes  da  estrada  ou  empregados  da  estrada  como  escreventes 
de  casas  particulares.  Os  de  Nictheroy  em  Friburgo,  os  de  Friburgo  na  Corte 
ou  em  Bom  Jardim,  os  de  Macuco  em  outras  estações  ou  vice-versa.  Os  de 
serviço  activo  em  serviço  sedentário,  os  deste  naquelle ; os  do  movimento  no 
trafego,  os  das  officinas  no  movimento,  etc.,  etc.,  etc. 

Este  estado  de  cousas  é o resultado  do  genio  absorvente  e amante  de 

mando  do  chefe  das  officinas,  e é tudo  quanto  tem  produzido  o seu  tino  admi- 
nistrativo ! 

Muito  lucrará  o serviço  da  estrada  estabelecendo-se  uma  boa  divisão  de 
trabalho  e definindo-se  as  attribuiçÕes  dos  seus  empregados. 


§— ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 


- O serviço  ia  administração  central  nesta  estrada  se  confund 
escriptorio  do  trafego,  o que  não  deixa  de  ser  inconveniente  t, 
aquelle  perturbe  a marcha  deste. 


com  o do 
é raro  que 
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A administração  central  propriamente  dita  é aqui  directamentc  presidida 
pelo  director  da  estrada,  c conta  o seguinte  pessoal  : 

Um  ajudante. 

Um  guarda-livros. 

Um  escripturario. 

Sem  tratar  do  director,  a quem  pertence  a suprema  gerencia  da  empreza, 
exercida  aqui  por  um  funccionario  distincto  a todos  os  respeitos,  não  conhe- 
cemos bem  as  attribuiçÕes  de  todo  este  pessoal. 

O ajudante  não  nos  parece  occupar-se  senão  do  expediente  ; entretanto  é 
o cargo  exercido  por  um  engenheiro  intelligente  e de  merecimento,  cujos  servi- 
ços technicos  podiam  ser  muito  proveitosos  á estrada  se  esta  tivesse  outra 
organisação  ; mas  nas  condições  actuaes  é uma  boa  força' perdida  inutilmente. 

()  guarda-livros  titular  não  faz  senão  nova  reprodueçao  em  miniaturada 
contabilidade  escripturada  no  escriptorio  do  trafego,  que  lhe  transmitte  tudo 
coordenado  ; além  disso  conserva-se  fóra  do  verdadeiro  centro  de  acção  da  ad- 
ministração, a qual  acção  se  concentra  em  Friburgo ; entretanto  que  se  con- 
serva nâ  Corte,  onde  para  o accommodar  paga  a estrada  um  escriptorio.  Este 
cargo  é ali  inteiramente  inútil ; é um  legado  deixado  á estrada  pela  extincta 
empreza,  e que  a estrada  conserva  como  raridade.  A suppressão  deste  cargo  é 
uma  economia  a realizar-se. 

O agente  comprador  é hoje  inútil,  depois  que  S.  Ex.  o Sr.  presidente 
da  provinda  auctorisou  a compra  de  materiaes  por  meio  da  concurrencia  pu- 
blica, como  a commissão  propoz.  Acreditamos  que  a suppressão  deste  cargo  será 
em  breve  uma  realidade,  si  já  o não  é,  segundo  ordem  da  presidência  da 

provincia.  . 

O escripturario  nomeado,  que  devia  occupar-se  da  correspondência  da 

directoria,  está  deslocado  : exerce  outros  misteres  no  trafego,  principalmente  o 
de  pagador  que  desempenha  com  muita  honradez.  Este  cargo  é indispensável  e 
deve  ser  exercido  por  quem  bem  o possa  desempenhar. 


§— ESCRIPTORIO  DO  TRAFEGO 

A administração  do  serviço  do  trafego,  que  nesta  estrada  está  reduzido  ao 
simples  movimento 'de  mercadorias  nas  estações  pela  eliminação  do  movimento 
de  trens,  qne  lhe  deve  rigorosamente  pertencer,  se  concentra  em  um  escriptorio, 
cuja  séde  é em  Friburgo,  e se  compõe  do  seguinte  pessoal : 

Um  chefe,  do  trafego. 

Um  escripturario. 

, Tres  amanuenses. 

Um  auxiliar  empregado  no  deposito. 


46 


Também  nesta  repartição  se  faz  sentir  a necessidade  de  uma  boa  divisão 
de  trabalho.  O chefe,  pessoa  distincta  pela  intelligencia  e zelo,  não  póde  pro- 
duzir tudo  quanto  era  de  esperar  de  sua  pericia,  nem  assumir  toda  a respon- 
sabilidade de  actos  de  sua  especialidade  pela  intervenção  constante  de  agentes 
extranhos  em  suas  attribuições.  Além  disso,  é elle  incumbido  de  serviços  incom- 
patíveis entre  si  : elle  é ao  mesmo  tempo  o fiscal  da  receita  e despeza  ; elle 
arrecada  e paga  : é contador  e thesoureiro,  e dirige  a escripturação  mercantil. 
Não  fosse  a calma  natural  e a resignação  deste  empregado  — grandes  seriam 
os  prejuízos  da  estrada  e a desordem  e confusão  teriam  tocado  o limite  do 
impossivel. 

O escripturario,  moço  intelligente  e laborioso,  é o verdadeiro  guarda-li- 
vros da  estrada,  e exerce  este  cargo  com  muita  competência. 

Apezar  de  muitas  vezes  distrahido  para  outros  serviços,  como  o de  fiel 
de  armazém,  traz  a sua  escripta  em  boa  ordem. 

Os  amanuenses  occupam-se  da  conferencia  e verificação  das  folhas  de  ex- 
pedição e de  todos  os  effeitos  commerciaes  das  estações  e fazem  os  respectivos 
registros.  Todos  exercem  effectivamente  os  cargos  e alguns  ainda  collaboram  no 
escriptorio  central. 

O auxiliar  encarregado  do  deposito  tem  a seu  cargo  a guarda  dos  im- 
pressos, dos  bilhetes  de  passagem  e de  pequenos  objectos,  e faz  a expedição 
dos  que  são  requisitados  pelas  estações.  O actual  auxiliar  tem  tomado  ao  sério 
o seu  cargo  ; procura  estabelecer  ordem  no  serviço  e está  organisa^do  uma 
escripturação,  que  permittirá  conhecerem-se  com  facilidade  as  despezas  de  cada 
estação,  o que  até  aqui  era  impossivel. 


| — LOCOMOÇÃO,  CONSTRÜCÇÃO  E CONSERVAÇÃO 

J * 


Todos  estes  ramos  da  administração  estão  concentrados  nas  mãos  do 
chefe  das  oíficinas.  Sobre  a capacidade  administrativa  deste  empregado  já  em 
outros  lugares  apresentamos  o nosso  juizo. 

Os  actos  desta  administração  emanam  de  um  escriptorio,  que  tem  sua 
séde  nas  Cachoeiras,  cujo,  pessoal,  além  do  chefe,  é o seguinte: 

Um  ajudante. 

Um  desenhista. 

Um  escripturario. 

Cinco  auxiliares. 


Pelo  que  concerne  ao  chefe,  limitamo- 
habil  mechanico. 


nos  a repetir  que  o reputamos  muito 


47 


O ajudante  não  tem  occupação  bem  determinada  e effectiva.  O cargo  é 
actualmente  exercido  por  um  empregado,  tirado  algures  de  qualquer  navio  ou 
arsenal  e transportado  para  a estrada ; é intelligente  e tem  algum  conhecimento 
de  mechanica  pratica,  mas  não  pôde  ter  a pretenção  de  dirigir  serviços  de  ca- 
minhos de  ferro  -,  elle  segue  em  tudo  as  inspirações  de  seu  chefe  e irmão.  Nas 
officinas  e na  tracção  pôde  continuar  a prestar  serviços  uteis,  como  prestará 
qualquer  homem  pratico. 

O escripturario  não  tem  serviço  certo;  faz  a correspondência  do  chefe  e 
alguma  outra  escripturação  no  escriptorio.  E’  indevidamente  encarregado  do  mo* 
vimento  dos  trens  e da  baldeação  na  estação  das  Cachoeiras,  serviços  que  deviam 
pertencer  ao  agente  da  mesma  estação.  O cargo  é actualmente  exercido  por  um 

auxiliar,  por  se  ter  demittido  o effectivo. 

O desenhista  occupa-se  de  trabalhos  reaes : organiza  e copia  projectos  de 
machinas,  vehiculos  e officinas.  E’  um  cargo  indispensável  ao  lado  das  offici- 
nas, e está  actualmente  perfeitamente  preenchido. 

Os  auxiliares  servem  em  differentes  misteres  : uns  collaboram  no  escnpto- 
rio  e outros  nos  depositos  de  materiaes.  Se  houvesse  ordem  e methodo  nos  ser- 
viços poder-se-iam  dispensar  alguns  destes  empregados. 


SALÁRIOS  EM  GEBAL 


Ha  muita  injustiça  na  distribuição  dos  salarios  dos  empregados  desta  estrada. 
Geralmente  fàllando,  a estrada  não  paga  a quem  a serve  conforme  as  ha- 
bilitações de  cada  um,  nem  as  remunerações  estão  em  relaçao  com  os  sem 
que  cada  um  presta.  Os  salarios  são  em  grande  parte  arbitrados  conform 
eráo  de  affeicão  ou  segundo  a importância  dos  patronos. 

g Seria  fe  muita  vantagem  para  a estrada  uma  revisão  dos  salarios  do ■ «u 

pessoal,  para  estabelecel-os  sobre  outras  bases ; mas  ho,e  que  fficil  é 

ram  a grandes  ordenados  e que  os  vícios  estão  enraizados,  sera  mui 

penosa  esta  tarefa,  pelo  menos  emquanto  a estrada  ®r  administrada  por  conta 

d0gOVEnÜ=  muitos  «templos  da  má  distribuição  dos  salarios,  citaremos  os 
seguintes : 

Os  variados  serviços  de  alta  responsabilidade  do  chefe  do  trafego paga  a 
estrada  com  5:oooj>ooo  por  anno  e os  do  ajudante  do  chefe  das  ofcnas  q 
podem  ser  desempenhados  por  qualquer  homem  pratico  com  6-°00*°°°, 

Dos  tres  nitres  de  linha  da  estrada  o de  maior  mento  e trabalho  é o 

mais  mal  pago.  1* 
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O da  Ia  secção,  que  além  da  direcção  do  serviço  dc  conservação  da  linha, 
na  extensão  de  73“, 440,  collabora  na  parte  technica  de  todos  os  trabalhos, 
percebe  i5o$ooo  por  mez. 

O da  3»  secção,  que  se  applica  exclusivamente  a dirigir  o pessoal  da  con- 
servação, na  extensão  de  70*, 072,  vence  25o$ooo  por  mez. 

O do  ramal  do  Rio  Bonito  percebe  i8o$ooo  por  m:.'  para  dirigir  o 
serviço  de  conservação,  na  extensão  dc  aç»k,5ç)2,  em  0 qual  serviço  comparece 
duas  ou  tres  vezes  por  semana. 

Nos  salarios  do  pessoal  jornaleiro  poder-se-iam  fazer  algumas  alterações 
vantajosas  para  a estrada;  assim,  por  exemplo,  nos  dos  feitores  de  turma,  cujos 
salarios  estão,  em  grande  desproporção  com  os  dos  trabalhadores,  na  razão  de 
3$5oo  para  2$ooo  ou  i$Soo,  podendo  reduzir-se  a relação  de  2§Soo  para 
i$8ooou  3§ooo  para  2^000,  dando-se  a todos  casa  e meio  de  transporte  na  linha. 

Cumpre-nos  declarar  aqui  que  julgamos  a actual  divisão  e organisação  das 
diversas  secções  dos  serviços  da  estrada  como  a causa  principal  da  falta  de  re- 
gularidade dos  mesmos  e da  deficiência  dos  elementos  indicativos  do  estado  e 
importância  real  desta  empreza,  e por  isso  achamos  conveniente  a sua  reorga- 
nisação,  de  modo  a tornar  mais  prompta  e mais  efficaz  a acção  da  adminis- 
ção  central. 


Seja-nos  permittido  adiantar  algumas  das  medidas,  que  devem  ser  tomadas, 
e que  nos  parece  deverem  produzir  bom  resultado ; por ' exemplo  : 

Deve  0 movimento  propriamente  dito  ficar  siftordinado  ao  trafego. 

A organisação  da  estatística  deve  ficar  a cargo  da  administração  central 
para  0 que  lhe  serão  fornecidos,  no  menor  prazo  possível,  todos  os  elementos 
necessários  pelas  diversas  secções  de  serviço.  Também  lhe  devem  pertencer  a 
guarda  dos  dinheiros  e outros  effeitos  financeiros  da  estrada,  que  lhe  serão  en- 
tregues diariamente,  se  for  possível,  pelo  trafego,  para  0 qual  fim  é indispen- 
sável a creação  do  cargo  de  thesoureiro,  cargo  que  mesmo  no  estado  actual  é 
de  necessidade  palpitante. 


Convém  separar-se  da  tracção  e officinas  a construcção,  á qual  deve  ser 
reunida  a conservação  da  linha  e das  obras  de  arte. 

A creação  do  almoxarifado  subordinado  ao  trafego  é uma  medida  util  a 
tomar-se,  fim  de  que  todos  os  fornecimentos  sejam  feitos  por  intermédio 
desta  secção,  a qual  compete  a fiscalisação  de  todas  as  despezas  da  estrada. 

Estas  e outras  alterações  do  actual  regímen  da  estrada  não  poderão  acar- 
retar maiores  despezas,  porque  nos  parece  que  ha  na  estrada  0 pessoal  neces- 
sário para  todos  os  serviços,  bastando  collocar-se  cada  um  em  seu  lugar  e anro- 
veitar-se  os  que  forem  dispensados  de  uns  para  outros  misteres 

H°ie;  1“  » honrado  director  tem  a seu  lado  um  companheiro  technico  e 
bil,  nao  lhe  sera  diffial  emprehender  qualquer  reforma  em  ordem  a melhorar 

sec,-ir,r:’  a 3’  podendo  confiar  30  seu  digno  ajudante  a direccSo  da 
secção  de  construcção  c conservação  da  linha,  convertendo  assim  em  beneficio  da 
estrada  as  forças  daquelle  engenheiro. 
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§ _ CONTABILIDADE 


A actual  escripturação  geral  da  estrada  não  nos  parece  mal  organisada, 
mas  entendemos  que  ainda  não  reune  todos  os  elementos,  que  facilitem  a con- 
stante fiscalisação  do  seu  movimento  e permittam  rapida  verificação  de  sua  re- 
ceita e despeza. 

Além  da  conveniência  do  registro  de  muitos  detalhes  de  serviço,  nós 
entendemos  que  ha  necessidade  da  organisação  de  • contas  correntes  para  cada 
estação,  nas  quaes  se  escripturem  ainda  os  mais  insignificantes  objectos  que  lhe 
são  fornecidos  para  seu  uso  ou  consumo  •,  por  esta  fórma  a confrontação  da 
receita  e despeza  de  cada  uma  se  fará  de  um  só  jacto. 

A organisação  de  uma  estatistica  completa  que  reuna  não  só  os  dados 
commerciaes  como  os  de  todos  os  meios  de  acção  da  estrada  é uma  das  suas 
actuaes  necessidades  e como  tal  a recommendamos  á solicitude  da  digna  dire- 
ctoria,  certos  de  que  uma  boa  estatistica  será  o seu  melhor  auxiliar  para  zelar 
os  interesses  da  empreza  confiada  á sua  direcção. 


TELEGRAPHO 


A commissão  não  pode,  por  falta  de  tempo,  occupar-se  do  exame  deste 
poderoso  auxiliar  do  serviço  da  estrada  ; era  seu  intento  indagar  e procurar  co- 
nhecer o movimento  c importância  deste  ramo  de  serviço,  assim  como  ven  ^ar 
se  ha  conveniência  na  manutenção  da  estação  tclegraphica  da  ci  a e e 1 
theroy,  e se  presta  real  serviço  a officina  de  reparação  de  apparelhos  creada  em 
Cachoeiras.  Sem  que  possamos  emittir  juizo  sobre  estes  assumptos,  permitte-nos 
entretanto  a observação  geral  declarar  que  nos  parece  regularmente  feito 

serviço  telegraphico.  „„„„ 

* Pelo  que  respeita  á estação  telegraphica  da  cidade  de  Nitheroy  p 

nos  que  sua  manutenção  não  poderá  ter  justificação  satisfactorta. 

Emquanto  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  limitava  o seu  tnov. mento 
até  o porto  de  Villa  Nova  aquella  estação  telegraphica  era  necessana,  mas  ho)e 
que  o seu  movimento  se  estende  ate  Nitheroy  e que  a commumcaçao  com^a 
cidade  está  estabelecida,  desappareceu  toda  a razao  de  sei  esse  pos  o 
phico,  cuio  serviço  póde  ser  concentrado  na  estação  de  Maruhy  onde  «ambem 

existe  communicação  directa  com  a Corte. 


so 


Conclusão 


Na  exposição  que  acabamos  de  fazer  procuramos  analysar  todos  os  deta- 
lhes dos  serviços  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  sujeita  ao  exame  da  com- 
missão.  Se  não  conseguimos  aprofundal-os  todos  nem  derramar  luz  sobre  a 
obscuridade  de  muitos  factos  não  é nossa  a culpa ; a falta  de  dados  que  nos 
ajudassem  na  ardua  e penosa  tarefa  que  nos  foi  confiada  nos  restringio  a acção, 
mas  ainda  assim  temos  a convicção  intima  de  termos  cumprido  nosso  dever. 

E’  possível  que  com  mais  tempo  pudéssemos  chegar  a conclusões  mais  . 
precisas,  porém  foi-nos  forçoso  parar  não  só  pela  conveniência  de  não  pro- 
longar por  tempo  indeterminado  as  investigações  sem  certeza  de  melhor  ' exito, 
como  por  obediência  ás  ordens  da  presidência  da  província,  que  por  exigências, 
de  outros  serviços  públicos  mandou  abreviar  os  da  commissão. 

Sobre  a investigação  dos  factos  ahi  apresentamos  em  linguagem  tosca, 
porém,  conscienciosamente  o que  observamos  e emittimos  á respeito  franca- 
mente nosso  juizo  que  póde  ser  erroneo,  não  por  falta  de  desejo  de  acertar, 
antes,  talvez,  por  falta  de  competência  na  matéria  ou  por  curteza  de  vistas. 

O estudo  a que  nos  entregamos  suggerio-nos  naturalmente  alguns  meios 
de  melhorar  os  serviços  da  estrada  e de  promover,  no  nosso  entender,  algumas 
economias  no  seu  custeio,  ou  de  melhorar  as  suas  finanças ; mas  declaramos  que 
nada  do  que  aconselhamos  é invenção  nossa,  são  meios  consagrados  pela  pratica 
e por  nós  observados  como  produzindo  resultados  de  vantagens  reaes. 

Se  não  fosse  o receio  de  alongar  muito  esta  parte  do  nosso  trabalho, 
resumiriamos  aqui  todos  os  meios  suggeridos  nas  suas  diversas  secções,  mas 
por  conveniência  da  brevidade  concentraremos  sómente  os  que  se  seguem  : 

Organisação  dos  trens  regulares  de  mercadoria,  de  modo  a supprimir-lhes 
tanto  quanto  possível  as  viagens  nocturnas  que  acarretam  maiores  despezas. 

Suppressão  dos  serões  nas  oficinas,  permittindo-se  sómente  os  que  forem 
reclamados  por  urgência  do  serviço. 

Heducção  do  pessoal  do  serviço  da  conservação  ordinaria  da  estrada  e do 
pessoal  especial  das  baldeações  nas  Cachoeiras  emquanto  a sua  suppressão  não 
for  possível. 

Suppressão  do  lugar  de  manobreiro  que  acompanha  os  trens  de  passageiros 
de  Cachoeiras^ a Nitheroy,  da  classe  dos  limpadores,  e das  turmas  de  cravadores, 

a de  separaçao  de  matenaes  na  antiga  estação  fluvial  de  Villa-Nova  e da 
ambulante  da  2l  seccão. 
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Aproveitamento  de  materiaes  abandonados  para  o assentamento  de  trilhos, 
de  modo  a dispensar  por  algum  tempo  o emprego  de  dormentes. 

Aproveitamento  do  material  existente  para  a construcção  de  dous.  pegões 
na  ponte  do  Alcantara  como  meio  de  consolidal-a,  de  preferencia  ao  emprego  de 
cavallctes  de  madeira. 

Emprego  dos  trilhos  servidos  para  o levantamento  de  cercas  marginaes  na 
cstríidâ 

Construcção  de  quatro  depositos  de  carvão,  de  linhas  auxiliares  de  desvio 
c estacionamento  nas  estações  de  Cordeiro,  Cachoeiras,  Sant’Anna  de  Macacú, 
Porto  das  Caixas  e Boca  do  Matto  e do  soalho  do  armazém  da  estaçao  de 


Sant’Anna. 

Creação  do  almoxarifado  subordinado  ao  trafego. 

Idem  do  lugar  de  thesoureiro  subordinado  á administração  central. 

Nomeação  do  agente  effectivo  da  estação  do  Bom  Jardim  e do  fiel  telegra- 

phista  da  de  Cordeiro.  . „ „ F . 

Outras  medidas  foram  anteriormente  popostas  pela  commissao  a b.  x. 

o Sr.  presidente  da  provincia  em  oficio  de  16  de  outubro  do  anno  passa  o, 
das  quaes  algumas  mereceram  desde  logo  a aceitação  de  S.  Ex.  e so  re  outras 
terá  de  se  pronunciar  depois  da  leitura  desta  exposição  e de  confronta 
papeis  reservados  que  lhe  foram  anteriormente  apresentados. 

Com  o maior  prazer  declaramos  que  concordamos  com  as  medidas J apre- 
sentadas no  relatorio  junto  pelo  nosso  companheiro  de  trabalho  o r.  re 
Lino  Maciel  Azamor,  2°  oficial  da  directoria  da  fazenda  da  província,  que  mu» 
concorreu  com  sua  intelligencia,  zelo  e perspicácia  para  o pouco  que  a . . 

conseguio  fazer  e pedimos  permissão  a S.  Ex.  0 Sr.  presidente  da  província  para 
recommendar  á sua  alta  consideração  este  digno  funccionario  pu  ico. 

Aqui  apresentamos  a V.  Ex.  Sr.  dezembargador  presi  ente  a ^ 

do  Rio  de  Janeiro,  0 resultado  do  pouco  que,  por  0 e íenaa  as 
V.  Ex.,  a com  missão  pôde  fazer  por  entre  dificuldades  diversas:  de  um  lado 
a falta  de  apontamentos  que  parecem  propositalmente  deixa  os  e ’ P 

ou.ro  a má  vontade  de  niguns  empregados  da  estrada  os  qu«,  a.em . dos 
embaraços  de  toda  a ordem  que  crearam  a comtn.ssao,  fal  ^ ^ ^ 
e Consideração  a quem  representava  directamente  a • ••  Dr0Driedadc 

por  considerarem  a estrada  mais  como  cousa  propna  do  quecomo 
da  provincia.  Para  que  não  se  confundam  os  bons  com  os  ma  s P«ntaa  no 
V.  Ex.  que  nomeemos  aqueiles  que  menosprezaram  a au  o 
taes  são  o chefe  das  oficinas  e seu  ajudante. 

Não  temos  a pretenção  de  haver  satisfeito  cabalmente  as  vis  as  • 
de  ter  feito  trabalbo  de  valor;  - tudo  está  em  relação  com  c nosso  «tbeda 
inte  Uc.ua,,  mas  o nosso  exforço  esteve  na  atara  do  dese,o 
á alta  confianca  que  V.  Ex.  nos  depositou ; ass.m  também  no  sa  dedicaçao  ao 
- trabsdho°eorre*spondeu  sempre,  não  só  á satisfação  de  poder  - a^  = 
criteriosa  administração  de  V . Ex.  como  á gratidao  que  ] M.  13 
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por  no»  ter  V.  Ex.  arrancado  do  fundo  da  nossa  obscuridade  para  nos  coílocar 
immerecidamepte  ao  nivel  daquelles  que  sabem  prestar  serviços  á causa 
publica. 

V.  Ex.  encontrará  nâturalmenté  muitas  lacunas  e deficiência  neste  trábâlhó, 
mas  o alto  critério  de  V.  Ex.  as  supprirá ; em  todo  caso  nellé  encontrará 
elementos  que  possam  auxiliaí-o  no  seu  juizo  definitivo. 


Nitheroy,  17  de  março  de  i883. 


O presidente  da  commissSo, 


Mariano  de  Vasconcellos. 


RELAÇÃO  DOS  ANNEXOS 


1 Officio  dc  16  de  outubro  á presidência. 

2 Relatorio  do  2 • official  Azamor. 

3 Relação  do  pessoal  das  officinas  da  estrada. 

4 Quadro  do  consumo  do  carvão  no  2*  semestre  de  1882. 

5 Officio  de  12  de  outubro  de  1882  a presidência. 

6 Dito  de  3o  » 8 * 

7 Dito  de  20  novembro  » • 8 

8 Dito  de  21  dezembro  » ao  director  da  E.  F.  C 

9 Dito  de  i5  janeiro  i883.  » 

10  Quadro  graphico  da  marcha  dos  trens  de  passageiros. 


Commissão  encarregada  de  exames  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

em  16  de  Outubro  de  1882 


Mm.  e Exm.  Sr. 


A commissão  nomeada  por  V.  Ex.  para  examinar  os  serviços  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  procurando  corresponder  á alta  confiança  que  V.  Ex  lhe 
dispensou,  iniciou  os  seus  trabalhos  no  dia  9 do  corrente  mez,  tendo  antes  orga 
nisado  o seu  plano  de  trabalho,  afim  de  proceder  methodicamente ; como  0 
exame  a proceder  teve  por  base  a inspecção  anteriormente  feita  sobre  o forne 
cimento  do  combustível,  achou  a mesma  commissão  conveniente  de  começar  0 
seu  trabalho  pelo  estudo  da  tracção,  á cujo  ramo  se  prende  aquelle  material. 

O exame  de  todos  os  serviços  da  estrada,  porque  todos  tem  relaçao  com 
a sua  receita  e despeza,  é um  trabalho  muito  complexo  e deve  ser,  por  isso, 
muito  prolongado ; a commissão  porém  proscgue  em  seus  estudos  e em  tempo 
apresentará  á V.  Ex.  o seu  relatorio  0 mais  minucioso  possivel,  e so  então  poderá 
propor  aquelles  melhoramentos,  que  só  pedem  ser  bem  conhecidos  depois  de 
estudados  todos  os  ramos  da  administração  da  estrada  de  ferro ; os  quaes  se  igam 

intimamente  entre  si  como  partes  de  um  só  todo. 

Como  porém,  V.  Ex.  recommenda  á commissão  que  vá  propondo  os  melhora- 
mentos que  de  prompto  puderem  ser  adoptados,  por  isso  venho  desde  ja  apre 
sentar  em  seu  nome  á consideração  de  V.  Ex.  algumas  pequenas  medidas,  das 
quaes  me  parece  poder  resultar  maior  regularidade  no  serviço,  sua  melhor  fisca- 
lisação  e alguma  economia  de  tempo  e dinheiro,  assim  como  commo  1 a e paTa 
o&  passageiros. 


Em  si  pouca  cousa  constituem  estas  medidas,  mas  já  são  alguma  cousa 
no  regimen  dc  um  caminho  dc  ferro! 

Das  medidas  propostas,  que  procurarei  justificar,  algumas  podem  ser  auto- 
risadas  immediatamente,  outras  dependem  dc  certos  estudos  preparatórios  para 
poderem  entrar  em  execução,  c V.  Ex.  poderá,  se  assim  entender  convcnientci 
autorisar  a sua  adopçáo  á digna  directoria  da  estrada,  logo  que  a commissão 
lhe  apresentar  a respectiva  organisação. 

Antes,  porém,  dc  apresentar  os  pontos  sobre  os  quaes  versam  as  medidas 
a tomar-se,  cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que,  do  que  pude 
observar  no  serviço  da  arrecadação  e verificação  do  carvão  na  estação  de  Maruhv, 
e das  informações  que  colhi  sobre  factos  já  impossíveis  de  observação,  com  relação 
ao  mesmo  serviço,  se  reconhece  a existência  das  irregularidades  daquelle  serviço 
apontadas  no  relatorio  do  zeloso  e intelligente  2o  oíficial  da  directoria  de  fazenda, 
digno  membro  da  commissão,  e o acerto  de  alguns  dos  alvitres  por  elle  lem- 
brados, alguns  dos  quaes  já  produziram  seus  cffeitos.  Assim  é que  me  disse  o 
fornecedor  do  carvão  estar  elle  proprio  fazendo  o transporte  de  todo  o combus- 
tível directamente  para  a estação  de  Maruhy,  supprimindo-se  no  ponto  de  embarque 
a lnspecção  do  agente  comprador,  proporciouando-se  assim  ensejo  ao  mui  digno 
directoria  estrada  para  supprimir  a despeza  de  transporte  daquelle  agente  para 

o deposito  da  ilha  do  Viannac  qualquer  outra  que  resultasse  da  arrecadação  do 
carvão  em  Villa  Nova. 


Acha-se  estabelecida  a verificação  deste  material  na  estação  de  Maruhy  por 
meio  de  peso,  a cuja  verificação  se  submette  o fornecedor,  e se  tratou  de  esta- 
belecer melnor  escripturação  deste  serviço.  Segundo  me  informou  o talentoso  e 
mui  digno  ajudante  do  dircctor  da  estrada,  trata-se  de  vender  em  hasta  publica 

catolé  c naqUdIa'  CStaçã°  C se  está  d^o  consumo  ao 
canao  de  Cardiff  alh  depositado. 

dc  V % ”-fdaS  10e.  " Km  a honr"  dc  subtnetter  d considcracão 

' • h/X.  sao  as  seguintes  : 

isr:r-'  • * ™ - 

foc„cccd;~Q;v0:TJ:n;:torstes  ■* *» p-  dc 

e verificar.  "aS  CSta^oes  para  os  arrecadar 

pode  ser  aproveitado  par73ro  servfco"16  C°mprad°r’  ° qua1’  scndo  Privei, 

mados — com-r^ssarios—c  **  PaSSa8Cns  gratuitas  concedidas  aos  cha- 

direito.  q 1 0l,tras  Pessoas  que  porventura  não  tenham 
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5.»  — Que  seja  supprimido  o lugar  de  ajudante  do  agente  da  estação  de 
Maruhy  e que  seja  substituido  por  um  fiel  de  armazém  com  o encargo  de  vender 
bilhetes  de  passageiros,  utilisando-se,  se  fòr  possível,  o serviço  daquelle  aju- 
dante. 

5, a — Que  seja  organisado  novo  horário  c um  quadro  da  marcha  dos 
trens  em  ordem  a economisar-sc  tempo  c a proporcionar-sc  mais  commodidade 
aos  viajantes. 

y."  — Que  seja  organisado  o serviço  do  pessoal  dos  trens  de  modo  a melhor 
aproveitarem-se  os  seus  serviços  sem  os  obrigar  a trabalhos  superiores  ou  infe- 
riores a suas  forças. 


8.a  — Que  os  bilhetes  dos  passageiros  sejam  arrecadados  pelas  estações 
destinatarias  e não  pelos  chefes  de  trens,  como  se  pratica. 

(j.a  — Que  sejam  supprimidos  os  agentes  daquellas  estações  onde  não 
houver  mercadoria  a despachar,  e que  os  chefes  de  trens  possam  vender  nos 
carros  bilhetes  a passageiros  embarcados  nessas  estações  e nas  simples  paradas. 

Por  estar  a estrada  em  via  de  transferencia  acha  a commissão  inútil  propor 
que  se  encommende  o carvão  directamen  te  da  Europa,  em  cuja  pratica  se  reali- 
zaria grande  economia,  como  se  verifica  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II. 

Das  modificações  a introduzir-se  nos  serviços  da  estrada,  acima  apon- 
tadas, a ia,  2a,  3a,  4a  e 5a  podem  ser  immediatamente  applicadas  por  não 
trazerem  perturbação  alguma  ao  serviço,  as  outras  carecem  de  algumas  medidas 
preparatórias  que  assegurem  a sua  execução  sem  perturbação  do  curso  regular  do 
movimento  da  linha  e sem  acarretarem  despezas.  A commissão  julga  justificar  as 
medidas  apresentadas  com  o que  passa  a expor  a V.  Ex. 


Primeira. — A pratica  adoptada  na  estrada  de  ferro  com  relação  ao  movi- 
mento dos  materiaes  destinados  ao  seu  proprio  uso  e consumo  é contraria  a boa 
' fiscalisaçao  dos  mesmos,  á regularidade  da  administração  das  estações  e á marcha 
regular  do  trafego  da  linha. 

Com  e.ffeito  aqueile  movimento  constitue  na  estação  de  Maruhp,  que  arie 
cada  o carvão,  um  serviço  á parte  sem  audiência  nem  intervenção  do  chefe  da 
estação  ; acha-se  a cargo  de  empregados  especiaes,  que  se  entendem  directamente 
com*  o chefe  de  tracção.  A pratica  que  observamos  em  linhas  ferreas  de  admi- 
nistração bem  organisada  c que  nos  parece  racional  é que  esses  materiaes  devem 
entrar  e sahir  das  estações  como  qualquer  outra  mercadoria,  recebidos  c expe- 
didos sob  a responsabilidade  dos  respectivos  agentes,  conseguindo-se  assim  a 
uniformidade  do  serviço  das  próprias  estações,  o melhor  aproveitamento  as 
forças  de  que  ellas  dispõem,  a melhor  repartição  do  material  rodante,  a boa  orga- 
nisacão  da  estatística  do  movimento  de  mercadorias  e muitas  outras  vantagens, 


que  seria  longo  enumerar. 

Segunda.-E’  de  simples  intuição  a vantagem  que  resulta  da  çoncurrencia 
em  matéria  de  fornecimento  dos  materiaes  para  dispensar  razoes  que  seriam 
ociosas,  cumprindo  apenas  lembrar  que  o recebimento  e verificação  do  carvao  c 
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outros  materiacs  dc  grande  peso  c volume  devem  continuar  a ser  feitos  na  esta- 
ção dc  Maruhy  e os  outros  na  da  Côrtc. 

Terceira.— Esta  medida  e consequência  da  a4,  sua  conveniência  se  jus- 
tifica por  si  mesma. 

Quarta.— Os  chamados  - commissarios  — que  têm  passagem  grátis  na 
estrada,  são  indivíduos  que  se  encarregam  de  compras  c do  transporte  de  pe- 
quenas encommendas  para  particulares. 

Deste  simples  enunciado  salta  a seguinte  interrogação — que  vantagens  então 
trazem  elles  á estrada  para  que  gozem  do  privilegio  de  nella  circularem  livre 
c gratuitamente  Nenhuma  ; são,  ao  contrario,  prejudiciaes ; desfalcam  a sua 
receita  e desfalcam-n’a  porque  deixam  de  pagar  as  passagens  e isemptam  da 
taxa  os  objectos  que  comsigo  transportam,  os  quaes  têm  seu  lugar  em  tarifas 
especiaes  e que  sem  aqucllcs  agentes  teriam  dc  procurar  os  canaes  de  trans- 
porte da  estrada. 


Quinta.  O movimento  da  estação  de  Maruhy  ainda  não  exige  um  empre- 
gado desta  categoria,  o que  se  despende  com  este  empregado  não  está  em  rela- 
ção com  o serviço  que  presta,  mais  util  c ahi  um  segundo  fiel  de  armazém 

que  tenha  a seu  cargo,  além  do  serviço  ordinário,  a venda  de  bilhetes  de  pas- 
sageiros. r 

Cumpre  que  se  faça  melhor  distribuição  das  forças  de  que  dispõe  a 
estrada,  forças  que  se  concentram  em  certos  pontos  deixando  outros  fracos  e 
muitos  paralysados,  preterindo-se  muita  vez  serviços  importantes  e essenciaes. 
iaivez  .que,  sem  onerar  a estrada,  se  possa  utilisar  em  qualquer  outro  mister 
os  serviços  daquelle  empregado  de  notoria  probidade  e honradez,  a quem  a 
estrada  deve  alguns  annos  de  bons  serviços,  mas  que  a verdadeira  economia  e 
entendlda  dlvIsao  de  trabalho  mandam  dispensar  do  cargo  que  exerce. 

Derda  actua!  horano  da  estrada  é insustentável  por  trazer  grande 

A oJni S1Z^  S™  “nV,:,,ienda  Para  a ProPria  «fada  c para  os  viajantes. 

didaT  os  r04Ue,COnC‘Ii,:  OS  Ín“reSSeS  da  estrada  “m  a '“«■ 

carece  dÍ  ,l  a,a  Ct  ?,  8 "K  redamala'  A COnfecfSo  do  "°vo  horário 
lecido  ãfín  T°S  -traba  h°S  PrePa™orios  Para  PoJct  ser  convenientemente  estabe- 

-i  Ôccntr  le  ,“°  rrtUrbar  aamarCha  d0S  SerVÍÇ°S  da  K'rada;  « commissão 
poderá  eStrâr  em  medla'aDlenK  aSSUmP‘°  c conta  <5“=  ™ poucos  dias 

O oaadro  da  ITT"  ^ SerVÍÇ.0:  orSa"iaa"J°  a°  tempo 

traeção.  3 ” tre"S  C°W  ° auslil°  competentíssimo  do  chefe  de 

Setma— 0 pessoal  dos  trens  é actualmentc  mal  distribuido ; ha  turmas 

«555?  - - " 

,nrra 
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e outros  não  têm  o necessário  tempo  reparador,  porque  a fadiga  deste  gencro 
de  serviço  é esmagadora,  parecendo  trabalho  muito  suave. 

Esta  medida  carece  de  preparo  e combinações  antes  de  ser  posta  em  pra- 
tica para  evitar  perturbações  e accrescimo  de  despezas. 

Oitava. — Para  a melhor  fiscalisação  da  verba  da  receita  de  passageiros  c 
de  toda  a conveniência  que  os  bilhetes  de  passagem  sejam  arrecadados  nas  esta- 
ções destinatarias  ; esta  medida  é tão  util  que  a própria  estrada  adoptou-a  cm 
uma  das  estações  e não  sei  porque  não  a tornou  geral.  Não  se  trata  aqui  de 
pessoa  alguma,  não  existem  suspeitas  e a commissão  folga  de  reconhecer  que 
todos  os  empregados  da  estrada  são  muito  probos  e honrados,  trata-se  de  uma 
medida  geral  de  toda  a conveniência  para  a estrada,  medida  adoptada  por  todos 
os  caminhos  de  ferro  bem  geridos,  e a commissão  entende  que  a este  respeito 
é melhor  evitar  do  que  ter  de  corrigir. 

Esta  modificação  do  serviço  talvez  traga  algumas  despezas  ligeiras,  e 
como  também  tem  relação  com  outros  serviços,  carece  de  algumas  combinações 
preparatórias  antes  de  ser  posta  em  execução. 

Nona. — Nenhuma  necessidade  ha  de  manter-se  pessoal  em  estações,  onde 
não  se  arrecadam  mercadorias ; toda  a despeza  ahi  feita  com  agentes  e outros 
empregados  c inútil  e improduetiva ; o serviço  da  venda  de  bilhetes  a poucos 
passageiros  não  constitue  uma  necessidade  de  manterem-se  agentes  nessas  esta- 
ções, porque  podem  os  bilhetes . ser  suppridos  pelos  chefes  de  trens  nos  pró- 
prios carros,  para  o que  devem  estes  agentes  estar  munidos  de  pequenos  livros 
de  talões  especiaes  para  estas  passagens. 

Esta  modificação  do  actual  serviço  depende  de  outras  combinações  para 
poder  ser  utilmente  realizada  sem  despertar  reclamações  razoaveis. 

Aqui  ficam  expostas,  Exm.  Sr.,  as  medidas  que  a commissão  julga  pode- 
rem ser  adoptadas  desde  já  com  vantagens  para  a estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo,  as  quaes  se  acham  justificadas  pelas  razoes  expostas ; \ . Ex.  as  tomará 

na  consideração  que  julgar  merecerem. 

Essas  medidas,  por  serem  obvias,  foram  sugeridas  pela  simples  observa- 
ção do  movimento  geral  da  estrada,  outras  resultarão  dos  estudos  detalhados  a 
que  a commissão.  se  entrega  e que  em  tempo  serão  presentes  á V.  Ex. 


Deus  (j-uarde  á A . Ex. 


lllm.  e Exm.  Sr.  desembargador  Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  dig- 
nissimo  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

o chefe  da  oommissSo 


Marianno  i»k  V ascoxcellos 


N.  2 


Nitheroy,  26  de  fevereiro  de  1883 


Mm.  Sr.  I)r . 


Determinou  a Presidência  da  Província  em  portaria  de  -1  de  setembro  do  .armo  lindo 
o exame  da  escripta  do  escriptorio  do  trafego  c das  estações  da  estrada  de  lerro  de  Can- 
tacaiio  e ramal  do  Rio  Bonito;  e das  observações  que  liz  passo  a dar  eonta  a V.  S.  que, 

To  presid™  da  raamMto  I.  —■*>  <«*  •*-  •* 

cnmbio  de  tal  trabalho. 


ESCRIPTORIO  DO  TRAFEGO 


0 pessoal  desse  escriptorio  tem  o serviço  assim  distribnido: 


l.«  Escripturario 

i.o  Dito 

1.»  Amanuense... 

Dito 

3.°  Dito 

Auxiliar 


Escripta  mercantil . 

Serviços  diversos. 

Expediente  da  directoria. 

Estatística  de  passageiros. 

Idem  de  cargas,  bagagens,  madeiras  e ammaes. 

Escripta  do  deposito.  . 


A mercantil  . *•  * “^*h‘  * ‘ 


Diário. 

Razão. 


1 L.  de  Contas  Correntes.  m ig  a receita  de  outubro  ainda  não 

0 Diário  estava  atrazado  em  mais  d ’ picantes  emendas,  dous  borrões  e al- 

tinha  sido  lançada.  Esse  livro  continha  algum^  g ^ defeitos  sâ0  isentos  de  malicia 

gumas  folhas  raspadas.  Nao  ha  duvi  P ^ l ü desde  que  se  deo  & escnpta  a 

apenas  os  deixo  mencionados  porque  nao  feriam 


fôrma  mercantil. 
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0 Razão,  atrazado,  naturahuente,  atú  o limito  om  que  se  achava  o Üiario,  apresen- 
tava toda  a renda  o toda  a despeza,  discriminadas. 

O Livro  do  Contas  Correntes,  onde  se  distribuem  do  novo  todo<  os  titulos  do  Razão 
explicando  a natureza  do  rendimonto  ou  da  despeza,  estava  igualmente  em  atrazo. 

Este  livro  não  offerecc  utilidade  alguma:  elle  é a reproducção  do  Razão,  differindo  apenas 
no  modo  de  fazer  os  lançamentos  que  n’elle  tem  a mesma  extensão  dos  do  Diário. 

O Livro  Caixa  estava  em  dia:  era  escripturado  pelo  proprio  chefe  do  trafego. 

O 2o  eseripturario,  o honesto  Sr.  major  Silva  Oliveira,  é encarregado  de  diversos  serviços  sem 
obrigação  exclusiva  e serve  também  de  pagador,  ofRcio  ainda  não  creado  c de  que  muito  careco 
a estrada, 

Um  dos  amanuenses  occupu-se  em  copiar  o expediente  da  Directoria. 

0 que  se  occupa  de  escripturar  e conferir  o movimento  do  passageiros,  o intelligente  e cir- 
eumspecto  Sr.  Bravo,  tinha  o seu  livro  em  dia,  na  melhor  ordem  e no  mais  aprimorado  asseio. 

Esse  livro,  que  6 um  dos  mais  importantes,  está  dividido  em  cada  folha  por  diversas  columnas, 
representando  cada  qual  uma  estação  em  correspondência  com  um  ponto  determinado. 

Ali  se  acham  escripturados  os  numeros  dos  bilhetes  das  duas  classes,  discriminadamente,  de 
modo  que  esse  livro  é a base  da  conferencia  dos  mappas  mensaes,  por  onde  se  verifica,  em  tal  assumpto, 
a responsabilidade  dos  agentes. 

Essa  verificação  é hem  feita:  aproveito  aqui  o ensejo  para  consignar  que  é este  um  dos  tra- 
balhos bem  organisados  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

O terceiro  amanuense  occupa-se  de  escripturar  o movimento  de  cargas,  bagagem,  madeiras 
e animaes. 

E’  o seu  livro,  também  muito  importante,  escripturado  com  clareza,  pois  nelle  se  manifestam 
o*  volumes,  sua  quantidade,  peso,  taxa  e-  importância. 

Taes  indicações  são  feitas  á proporção  que  chegam  ao  trafego  as  notas  de  expedição  das  estações 
exportadoras  e conferidas  pelos  conhecimentos  depois  que  os  generos  são  entregues  aos  destinatários. 

Os  mappas  mensaes  são  também  conferidos  com  este  livro  e sofTrem  as  correcções  necessárias 
na  parte  que  a elle  se  referem.  . 

Este  segundo  livro  é o complemento  do  precedente  e indispensável  no  escriptorio  do  trafego. 
Estava  em  dia  e bem  escripturado. 

A escripta  do  deposito  está  confiada  ao  honesto  Sr.  Antonio  Rebello  de  Carvalho,  que  tem  a seu 
cargo  3 livros:  um  livro  mestre,  um  de  fornecimento  ás  estações  e outro  de  pedidos. 

Escripturava  ainda  o mesmo  empregado  um  borrador  e um  índice. 

0 livro  mestre  tinha  a seguinte  pauta  : 

( Fls.  212). 

Unidade.— Talão.— Recibos  de  cargas.— Lettra.  •, 

Entrada  e Sabida. 

Pauta  da  entrada. 

Data. 

Quantidade. 

Procedência. 

• Preço  por  unidade. 

Importância. 

Pauta  da  sahida. 

Data. 

Quantidade. 


i 


I 


1.» 

2.* 

3.* 


Secção. 

> 

» 


Destino, 
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Preço  por  unidhde. 

Importnnci.n. 

Esse  livro  estava  cscripturado  ató  o (im  de  novembro,  dopendendo  o lançamento  de 
dezembro  do  conhecimento  das  contas  pagas,  que  ainda  não  haviam  sido  devolvidas  no  tra- 
fego. (Visita  de  23  de  Janeiro  de  1883.  ) 

O 2o  livro,  de  fornecimentos  ás  estações,  tem  a seguinte  pauta: 

1882.— Estação  do  Rio  dos  índios. 

Pata. 

Pedido. 

Quantidade. 

Especie. 

Numeros. 

Observações. 

Estava  em  dia  e hem  escripturado. 

O 3o  livro,  de  pedidos,  tinha  a seguinte  pauta : 

Data  do  pedido. 

Numero  dos  pedidos. 

Quantidades. 

Fornecimentos  pedidos  (classificação). 

Data  da  entrada. 

Esse  livro  estava  em  dia. 

Penso  que  a escripta  do  trafego  é bem  feita  e aeautéla  os  interesses  da  fazenda  pro- 
vincial. 

O respectivo  chefe,  Sr.  Carlos  Euler,  além  de. ser  um  cavalheiro  distinctissimo.  pare- 
cc-me  um  empregado  intelligente,  activo,  muito  zeloso,  muito  benigno  e muito  honesto. 

A portaria  de  2i  de  setembro  de  1882  determinou  á commissão  de  exames  que  propu- 
zesse  as  medidas  que  reputasse  necessárias. 

E’  do  meu  dever,  pois,  propor  o seguinte : 

l.o  Creação  de  mais  um  amanuense  no  escriptorio  do  trafego  para  que  o telegraphista 
de  Nitheroy  possa  ir  occupar  o seu  lugar  sem  prejuízo  do  serviço  do  escriptorio  de  Friburgo ; 

2. ®  Creação  de  um  inspector  do  trafego  que  accumule  as  fnneções  de  examinador  da 
escripta  das  estações  e as  de  pagador; 

3. °  Suppressão  do  livro  de  contas-correntes,  por  inútil; 

4. °  Fixação  da  residência  dos  chefes  da  estrada  na  villa  de  Nova-briburgo,  e do  íes- 
pectivo  amanuense,  a quem  compete  a cópia  do  expediente  dos  mesmos  chefes,  para  regula- 
ridade do  serviço. 


ESCRIPTA  DAS  ESTAÇÕES 


Só  nas  estações  onde  ha  grande  movimento  de  café  e avulta  o frete  a pagar,  differe 

a escripta  dos  agentes. 

Todos  elles  tem  a seu  cargo: 

1 Livro  caixa. 

Livros  de  importação  e exportação,  em  quantidade  variavel. 
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s*. — LIVROS  CAIXAS 


0 Livro  caixa  dos  agentes,  o mais  importante  de  todos,  pois  é a baso  de  toda  a sua 
responsabilidade,  anda.  geralraente,  com  atrazo  de  um  mez,  com  o fundamento  de  que,  tra- 
zendo o mappa  mensal,  de  ordinário,  algumas  corrccçOes.  é melhor  escripturar  o Caixa  depois 

delias  para  que  fique  asseiado  e sem  emendas. 

Este  inqualificável  procedimento  dá  idéa  da  liscalisacão  até  aqui  exercida  na  escripta 

das  agencias.  . . 

Cada  agente  tem  um  systema  de  escripturar  o seu  Caixa ; um  escriptura  discriminando 

as  passagens  pelas  estações,  outro  as  engloba ; uns  mio)  levam  ao  credito  de  caixa  o rendi- 
mento da  barca  (por  ex.  o da  côrte)  a pretexto  de  que  essa  renda  não  pertence  á estrada, 
outros  o mencionam  em  columna  á parte;  outros  emfim,  na  mesma  columna  sem  o incluir  na 
somma,  etc.  ■ 

0 liabito  de  ver  na  minha  repartição  o Livro  Caixa  e.m  dia,  sem  a méiior  emenda, 
borrão  ou  raspadura,  produzio-mc  verdadeiro  assombro  quando  examinei  os  Caixas  das 
Agencias. 

Em  quasi  todos  elles  ha  emendas  e raspaduras ; o de  S.  Gonçalo  tinha  uma  folha 
arrancada  contendo  o debito  de  26  a 31  de  dezembro  de  1881  e o credito  de  23  desse  mez. 

O Caixa  de  Nitheroy,  que  mais  detidamente  examinei,  está  escripturado  na  maior 
anarebia. 

Muitas  das  quantias  do  seu  credito  não  conferem  com  as  remessas,  ainda  mesmo 
attendendo  ao  costume  do  agente,  dc  separar  o rendimento  do  ramal  nas  remessas  e en- 
global-o  nos  lançamentos;  a renda  do  telegrapho  não  é lançada  no  Caixa;  a da  barca  o é 
em  columna  separada  ou  então,  quando  acontece  ser  levada  á columna  própria,  o agente  não 
a considera  na  somma,  ficando  por  baixo  das  parcellas  uma  somma  que  não  é a real ; o 
total  das  remessas  de  1 a 16  de  janeiro  (esta  ultima  data  foi  a em  que  fiz  o exame)  era 
de  14:7341470,  entretanto  que  a renda  apurada  no  mesmo  periodo  fôra  de  24:567gl31  (Doc.  n.  1) 
havendo  a enorme  differença  de  9:832g601  superior  em  6:8325661  á fiança  do  agente,  a qual  é 
<!e  3 : OOOgOOO ; emfim,  a exclusão  de  certas  parcellas,  a contradição  de  outras,  as  remessas 
demoradas  e muito  superiores  á fiança  do  agente,  a falta  de  methodo  na  escripta,  estão 
claramente  demonstrando  que  a administração  superior  da  estrada  nenhum  zelo  tinha  pelo 
serviço  publico,  pois  ou  houve  falta  de  fiscalisução  por  parte  delia,  ou  [então  não  foi  esta 
feita  com  critério. 

No  rendimento  do  mez  de  dezembro,  o Caixa,  apezar  de  não  sommado  ainda  (17  de 
janeiro)  oferecia  o debito  de  73:273§018  e o rendimento  por  mim  apurado  apresentava  a 
importância  de  77:6878880. 

Me  referio  o agente,  quasi  no  fim  do  mez  de  janeiro,  mostrando-me  um  maço  de 
bilhetes  do  thesouro  marcado  com  declaração  de  «rendimento  de  dezembro»,  que  já  déra 
pela  differença  e que  esperava  o mappa,  com  as  correcções  apontadas  para  fazer  a ultima 
remessa  1 

Não  posso  comprehender  que  seja  permittido  a um  agente  reter  em  cofre  durante 
quasi  um  mez  parte  do  rendimento  do  mez  anterior,  em  quantia  superior  á sua  fiança, 
esperando  que  o Trafego  dô  pelo  engano  para  então  desfazel-o! 

Parece  isto  uma  inversão  de  faculdades  nada  proveitosa  ao  bom  andamento  dos  ne- 
gócios da  estrada. 

Vendo  divergências  entre  o Caixa  de  Nictheroy  e os  seus  livros  dc  importação  e 
exportação  e os  recibos  do  Trafego,  tentei  fazer  uma  conferencia  ou  com  o Sr.  Rocha  Mi- 
randa, habil  escripturario,  ordinariamente  encarregado  de  fiscalisar  a escripta  das  cstaçOos, 
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(segundo  mo  informaram)  ou  com  o proprio  ngento  de  Nitheroy,  para  averiguar  se  ora 
oaso  de  um  alcanco  ou  do  simples  retenção  do  rendimento, 

O Sr.  Roeiia  Miranda  quiz  impedir  essa  conferencia,  declarando-me  aorimoniosamente 
que  o Sr.  João  Raymundo  era  empregado  muito  honesto  e não  necessitava  de  tanta  fls- 
calisaçSo. 

Depois  ilc  esporar  inutilmente,  alguns  dias,  pelo  livro  Caixa  que  não  me  foi  remettido 
para  Friburgo  porque  o agente  adoccêra  e quando  se  dã  tal  hypothesc  o seu  escriptorio 
flea  fechado  e o Caixa  não  passa  ás  mãos  do  seu  substituto,  vim  para  Nitheroy  disposto 
a fazer  na  agencia  o trabalho  de  conferir  o Caixa. 

No  mesmo  dia  em  que  eu  desci  fòra  remettido  o livro,  que  não  mais  voltou  • porque 
o Sr.  Dr.  Devoto,  auxiliar  da  commissão  e vice-director  da  estrada,  o reteve,  declarando  que 
a minha  conferencia  não  se  faria  porque  era  uma  especic  de  perseguição! 

O annexo  n.  2 mostra  as  irregularidades  que  encontrei  no  Caixa  de  Nitheroy,  rela- 
tivas ao  exercício  do  1882* 

S 


Deixo  ahi  bem  consignada  a má  vontade  que  se  me  tem  quasi  sempre  contraposto  a 
desejos  de  examinar  a escripta  è verificar  irregularidades  no  serviço,  para  que  ao  menos 
sirva  para  justificar-me  da  falta  de  informações  que  eu  devia  apresentar  neste  trabalho. 

15  é occasião  para  dizer  que  quasi  todos  os  empregados  tinham  ordens  do  Sr.  Felippe 
Carpenter  para  negar  á commissão  informações  e esclarecimentos:  designadamente  os  Srs.  Brunet, 
Malafaia,  Emilio  Marques  e Paimerino. 

Na  experiencia  do  novo  horário,  emquanto  a commissão  ia  lealmeute  deutro  do  carro, 
o Sr.  Ricardo  Carpenter  ia  ao  lado  do  machinista  Sr.  Mascate  e a este  ordenava  que  demo- 
rasse a marcha  da  machina,  tomando  çonta  cia  alavanca  quando  não  lhe  satisfazia  o Sr.  Mas- 

C&tô» 

O Sr.  Dr.  Devoto  negou-me  obstinadamente  a apresentação  do  inventario  onde  eu  queria 
desfazer  a duvida  em  que  estava  de  pertencer  ou  não  á estrada,  na  época  do  inventario,  a 


locomotiva  Borell.  , , , 

O Sr.  Ricardo  Carpenter,  allegai.do  falta  de  pessoal  para  a estatística,  declarou-me  com 

arrebatamento  e gestos  pouco  delicados,  que  me  não  podia  dar  a relação  dos  trens  que  circularam 
em  1882  em  toda  a estrada,  chegando  a asseverar  que  eu  « faltava  á verdade  » quando  affir- 
mava  que  o Sr.  Codeco  occupava  um  lugar  inútil,  que  era  inapto  e podia  ser  mandado  para 
outro  serviço,  ficando  èm  lugar  delle  na  folha  de  pagamento,  quem  tivesse  aptidao  para  a es- 
tatística e que  o mesmo  facto  se  dava  com  o Sr.  Carlos  Marques,  feliz  empregado  de  escriptorio, 
sem  nomeação,  a quem  são  apontados  quartos  de  dia  porque  elle  comparecia,  no  máximo,  la 


dlaS  ^Liderado,  maltratado,  injuriado,  cr.  jâ  tempo  de  me  retimr  de 

que  tomei  parte  com  grande  repugnância  e só  por  obediência  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  pro- 

F para  mim  uma  necessidade  a exposição  do  procedimento  desses  senhores:  a admi- 
nistração carece  de  saber  qual  o acolhimento  que  deram  a um  sen  representante  para  que 
aquilate  com  justiça  se  para  obter  pequenos  resultados  não  foi  necessário  lutar  com  penosas  di 

culdades . 


§— IMPORTAÇÃO  E EXPORTAÇÃO 


Maite  sobrecarregados  se  acham  os  agentes  com  a escripta  de  importação,  que  mamente 

é consultada,  e tem  utilidade  apenas  para  a estatística  anmial.  ... 

Essa  escripta  anda  quasi  sempre  «trazada  oo  prejudicando  a de  exportação,  , ue  . essea- 

ciai  em  todas  as  agencias.  2 
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A de  Nitlieroy  consta  do  1C  livros,  bom  escriptuvados  pelo  intolligonto  o honesto  auxiliai' 
do  trafego,  o Sr.  Arthur  Costa,  o quando  a examinei  tinlia  o atrazo  do  17  dias,  atrazo  justi- 
ficável pela  deficiência  do  pessoal  idoneo,  acabrunhado  de  serviços. 

Muito  lucraria  o serviço  da  estrada  com  a extincçíío  dessa  oscripta,  olhada  com  muito 
mão  humor  por  quasi  todos  os  agentes. 

Se  a importação  de  cada  agencia  fica  indicada  pela  exportação  das  outras,  para  qm* 
estabelecer  uma  escripta  especial  que  pode  ser  supprida  pelos  elementos  enviados  ao  chefe  do 
trafego  ? 

Além  disso,  essa  escripta  póde  supprimir-se  creando-se  mais  uma  nota  do  expedição  om 
cada  despacho. 

Uma  carga  despachada,  produz,  o seguinte  trabalho  de  escripta : 


1 nota  de  expedição  ao  E.  do  Trafego. 

1 dita  á estação  destinataria,  cobrindo  a carga. 

1 conhecimento  ao  expedidor. 

1 manifesto  á estação  destinataria. 

1 minuta  ao  responsável  do  trem. 

1 registro  na  estação  recipiente. 

1 dito  na  estação  expedidora. 

1 dito  no  escriptorio  do  trafego. 

Acho  demasia  neste  serviço. 

O escriptorio  do  trafego  precisa  conhecer  com  rapidez  todo  o movimento  das  estaçòe»  - 
e por  isso  a elle  convem  remetter  logo  a Ia  via  da  nota  da  expedição;  a 2a  via  ptíde  consti- 
tuir-se era  recibo  do  agente  exportador  para  depois  do  resgate  da  carga  ser  enviada  ao  es- 
criptorio do  trafego  para  a conferencia ; a 3\  que  proponho,  depois  do  registro  na  estação 
expedidora,  põde  constituir  a escripta  de  importação  na  estação  recipiente  e pdde  perfeitamente 
dispensar  o talão,  o manifesto,  a minuta,  e o registro  na  estação  destinaria. 

Basta  escrever  a palavra  « ultima  » na  derradeira  nota  de  expedição  numerada  em  cada 
dia,  para  ser  dispensado  o manifesto,  que  só  serve  para  indicar  o numero  de  notas  enviadas. 

Se  essa  terceira  via  tem  de  ir  por  intermédio  do  responsável  do  trem,  para  que  a 

minuta? 


Se  essas  terceiras  vias  podem  ficar,  em  original,  nas  estações  destinatarias,  emassadas 
por  estações  e datas  respectivas,  para  que  estabelecer  tão  copiosa  livraria  em  cada  agencia’ 

Me  parece  que  a proposta  ora  feita  não  offende  os  interesses  da  estrada,  antes  os  forta- 
lece, suppnmindo  trabalho  inútil. 

informJLT»  ?"  ““f  16  "rr0  “ige  a P"»»PMSora  movimente  e nas 

informações,  por  interesse  dos  v.a)a«tes;  e não  é de  bom  eonselho  sobrecarregar  os  a-entes  con, 
um  serviço  completamente  improfícuo.  ° es  com 

A 3a  via  proposta  é trabalho  para  os  remettentes  e não  para  os  empregados  da  estrada  • 
assim  se  economisará  o tempo,  o trabalho  e o talão  P ° ° estrada  * 

Os  únicos  livros  de  importaçio  que  julgo  necessários  são  os  de  frete  a na-ar  onde 
Beralmente  se  escnpturam  o café  e outros  treneros  (>nin  . P ° ’ 

do  regulamento  da  estrada.  S ’ J ^ Seja  míuor  de  ™ termo* 

Esses  livros,  em  numero  de  6 na  estaco 

gente  Sr.  F.  Brunet,  que  os  tem  na  meihor  ordem,  asseio  e dnZ  e!Ctiplurados  I*1»  '"Wli- 

Atenfd  í~  escripto*dM'  »».i  que  merecesse  reforma 
Alguns  dclles  tinham  o atrazo  de  poucos  dias 

Notei  demora  entre  a data  do  embarque  dos  -eneros  „ * ^ v , 

me  informou  que  essa  demora  provém  de  baldeações  e°  atrazos  de  tren^  +°  ?*' 
cabe  commental-a.  s de  trens  e,  portanto,  não  me 

A escripta  de  exportação,  em  "eral  i m<o„ 

feita  c tem  insignificante  atrazo.  ° ’ nu,°  merece  muitas  censuras:  é bem 
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Queixaram-sc-mn  alguns  oxporladoros  da  enormidade  de  bilhetes  que  são  forçados  a 
comprar  na  estação  da  cõrto. 

Para  a romossa  de  um  piano,  por  exemplo,  tom  o exportador  de  munir-so  do  oitenta. 
bilhetes,  fazendo  grudar  no  movei  quarenta  e levando  outros  quarenta  no  bolso. 

Me  parece  que  apenas  bastariam  dous  bilhetes:  una  para  o objecto,  outro  para  o 'por- 
tador, fleando  sempre  um  talão  para  poder  ser  liscalUada  a responsabilidade  do  agente. 

A causa  desse  elevadíssimo  numero  do  bilhetes  provém  da  barca,  pois  que  para  tal 
serviço  ha  talões  especiaes,  e do  excesso  de  peso  previsto  pela  tarifa. 

Todo  o movimento,  quer  inicial,  quer  terminal  da  estação  da  còrte,  implica,  necessaria- 
mente, uma  despeza  na  barca. 

Ora,  sendo  as  taxas  do  transporte  nesta,  lixas  por  contrato,  o talão  da  barca  ó inteira- 
ramente  inútil,  pois  de  todos  os  talões  da  estação  da  eõrtc  e das  outras  em  relação  com  a da 

cõrte  poderão  ser  deduzidas  as  taxas  da  barca. 

Em  vez  de  gastar  tempo  em  contar,  conferir  e pregar  tantas  etiquetas,  bastaria  escrever 
sobre  os  tres  bilhetes  o preço  pago : ficaria  o serviço  mais  serio  e mais  expedito. 


ESCRIPTORIO  NA  CORTE 


Tem  a estrada  uma  sala  e um  quarto  alugados  no  2°  andar  do  prédio  n.  16  da  rua 
Municipal,  onde  trabalha  o guarda-livros  Felippe  Joaquim  de  Freitas;  e por  esse  escnptorio 
paga  a provincia  ÕOgOOO  mensaes  ao  Barão  de  Nova  Fnburgo. 

Consta  a escripturação  do  Sr.  Freitas  de  tres  livros:  Caixa,  Diário  e Razão. 

Achei  o Caixa  (em  20  de  dezembro  ultimo)  atrazado  desde  outubro,  informando-me  o 
^rda^^rdiLcia  em  que  se  acha  do  escnptorio  do  trafego  e o tardio  conhecimento 
pagamentos,  pridrsem  esse  abaso,  que  é.  coes.aateme.te,  dema.s  de  um  me, 

tiafego  de  íd*  receita  arrecadada  . bem  assim  d.  despesa  elassideado  segm.de  as  verbas  da 

* rr^de^^^P  recebidas  d.  ebete  do 

tmfego  e Editadas  depois  «guarda-livros. 

r.Sel^^prtefSiveite  seu  — um  Urro  Cita,  o 
livro  Caixa  de  Freitas  que  utilidade  tem . , individuaes  e distribuída  nelle, 

_ i,°a^rn = d7.r:,  r-, - — * — 

livros  Freitas?  um  Diário  em  que  se  registra 

Se  0 escripturario  Rocha  M,rauda  tem  a •«££> ^ 

todo  0 movimento  de  receita  e despeza  para  qu  segundo  as  notas  organisadas  pelo 

Desde  que  o trabaib.  deste  6 eser^nr  -os  totolh.  feito  Fribarg.  : 

escriptorio  do  trafego,  elle  nao  Pass*  tudo  en„Iobadamente,  e muitas  despezas  ficam  sem  ex- 

demais,  elle  nao  possue  documen  , °c  re  distante  do  escriptorio  do  trafego, 

plicação  por  não  conhecel-as  elle  bem,  aisto  estar  .empre 


/ 
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Muitos  a bons  serviços  poderia  prestar  o Sr.  Freitas  que  6 um  habilíssimo  guarda-livros, 
tWess;  exorcieio  no  Escriptorio  do  trafego  e ahi  so  occupasse  da  crcripta  mercantil,  hoje  a 

.•argo  de  um  .escripturario.  , 

Para  que  serve  um  escriptorio  na  côrte  se  a presidoncia  já  determinou  os  forneci  meu» 

tos  por  meio  de  concurso  ? 

Em  conclusão :-o  escriptorio  da  rua  Municipal  & uma  superfluidade  prejudicial  á vida  e 
ú renda  da  estrada;  sua  extincçSo  seria  um  verdadeiro  serviço  publico. 


ESCRIPTA  DO  OARVÃO 


Pelos  originaes  das  contas  pagas  verifiquei  o recebimento  do  carvao  no  .2°  semestre  de 
1882  e achei  o seguinte  resultado : 


1*.  Fuel 

Forja 

Coke 

Importância 

•lulho 

400 

tons 

10,509 

6,360 

9:2608150 

Agosto 

400 

» 

8:8008000 

Setembro 

520 

> 

15,000 

5,000 

11:9508000 

Outubro 

400 

» 

8:8008000 

Novembro — 

479 

» 

10:5388000 

Dezembro. . . . 

613 

9 

15,000 

13:8168000 

Total 

2.812 

40,509 

11,360 

63:1648150 

Foram  fornecedores  Lage  Irmãos. 

• carregamento  para  a entrega  importou  em  4:1703290,  a saber: 


Carregador:— à ugvsto  de  Almeida  Torres: 


tons. 

Julho 

..  36 

P.  Fuel  para  Villa  Nova  a 28200 

798200 

364 

> » 

Nitheroy 

a 18500 

5468000 

10,500 

de  forja 

> 

158750 

6,360 

de  coke 

» 

98540 

Agosto 

..  400 

P.  Fuel 

» 

» 

6008000 

Setembro. . . 

..  520 

)) 

)) 

7808000 

15 

- de  forja 

» 

» 

228500 

5 

de  coke 

> 

» 

78500 

Carregadores : — Lage  Irmãos 

Uutubro — 

..  400  tons  P.  Fuei  para  Nictheroy  a 18400 

5608000 

Novembro... 

..  479 

» )) 

> 

6708600 

Dezembro. ... 

...  613 

» » 

> 

8588200 

15 

» forja 

> 

218000 

2.863,860 

4:1708290 
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A (lospoza  do  boto,  paga  ao  Sr.  Cândido  do  Freitas,  importou  om : 


Julho „ 338800 

Agosto 248000 

Setembro 208Ò00 

Outubro  (Carregador  Lage) 88000 

Novembro 248000 

Dezembro ; 88000 


1178800 


. Cumpre-me  notar  que  a despeza  de  bote  deveria  ter  cessado  de  outubro  em  diante, 
desde  que  Lage  Irmãos  se  encarregaram  de  transportar  o fornecimento  até  o caes  da  conferencia, 
em  Nitheroy,  sendo  dispensáveis,  portanto,  na  Ilha  do  Vianna,  os  serviços  do  agente  conprador. 

Continúa  ainda  má  a escripta  do  carvão,  mas  como  é serviço  novo  e estabelecido  sem 
uniformidade  só  daqui  a algum  tempo  poderá  ser  de  utilidade. 

A 6 de  Novembro  de  1882  me  informou  o Sr.  Victor,  substituto  do  Sr.  Camisão,  em 
Cachoeiras,  que  ainda  não  se  havia  nr gani sado  a escripta  das  estações,  nem  se- havia  mandado  aos  agentes 
o modelo  de  que  me  enviara  copia'  o Sr.  Camisão,  a qual  foi  junta  ao  meu  relatorio  de  31  de 
agosto  do  anno  findo. 

Fiquei,  pois,  na  mesma  impossibilidade  em  que  já  estivera,  de  verificar  o deposito  e 
o consumo  do  carvão. 

Informou-me  ainda  o Sr.  Victor  que  por  ordem  do  chefe  das  officinas,  estava  organi- 
sando  modelos  de  escripta  e que,  dentro  de  oito  dias  ficaria  prompto  o seu  trabalho,  con- 
stante de  oito  livros  que  seriam  uniformemente  pautados  para  as  estações  de  Nitheroy, 
Villa  Nova,  Rio  Bonito,  Cachoeiras,  Boca  do  Matto,  Friburgo,  Cordeiro  e Macuco. 

Achei  os  cadernos  dos  machinistas  em  atrazo ; e abandonado  no  mesmo  ponto  em  que 
o deixára,  o livro  de  extracto  dos  ditos  cadernos. 

Averiguei  que  não  havia  ainda  registro  para  consumo  das  forjas  e da  fundição. 

Ao  fazer  as  minhas  ultimas  observações  na  escripta  da  estrada,  pedi  que  me  remet 
tessem  para  a estação  -de  Friburgo,  onde  me  achava,  todos  os  livros  que  já  estivessem  distri- 
buídos aos  agentes. 

A 26  de  janeiro  ultimo,  foram-me  presentes  os  seguintes  livros,  relativos  ao  2. 
semestre  do  anno  findo  : 

1 do  Macuco 

2 do  Cordeiro 

2 do  Bom-Jardim 

2 de  Friburgo 

2 da  Boca  do  Matto 

1 de  Villa-Nova 

1 do  Rio  Bonito 

2 de  Nitheroy 


A.  IX. 


o 


O 


Total..  13  livros. 
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§ — LIVRO  DO  MACUCO 

Tinha  uma  só  lauda  escripturada,  contendo  o seguinte  : 
Entradas  de  carvão  — Estação  do  Macuco. 

1883 


meziDiai  n.  do  wagonlProcedencialn.  de  tijollos  i Peso  em  kilos  I Observações  Quebrados  e moinha 
Julhol  1 | Existiam  I Friburgo  I 303  | 3.63G  I lõO  kilos 

E por  baixo  da  pagina,  a lapis: 

Sahiram  até  o dia  31  — 296  pedras  çqm  3,636  kilos  e 150  kilos  de  quebrado 
e moinha,  ficaram  7 pedras  com  84  kilos  as  quaes  também  foram  gastas. 

Na  estação  do  Macuco  não  ha  mais  deposito  ; mas  serve  esta  pagina  para  indicar 
a irregularidade  com  que  foi  ali  iniciada  a escripta. 

§ — LIVROS  DO  CORDEIRO 


1. °  — De  entradas. 

A primeira  data  era  de  12  de  julho  de  1882  exactamente  a data  da  minha  pri- 
meira visita  á essa  estação. 

Estava  em  dia. 

Tinha  a seguinte  pauta  : 

Data 

Numero  do  wagon 
Procedência 
Numero  de  tijollos 
Peso  em  kilos 
Observações. 

2. °  — De  sahidas. 

A l.a  data  era  de  1.»  de  julho  (!)  e estava  em  dia. 

Tinha  a seguinte  pauta : 

Data 

Conductor 

Numero  da  locomotiva 
Numero  de  pedras 
Peso  em  kilos 
Observações. 

Em  nenhum  desses  livros  havia  indicação  dos  depositos. 


§ — LIVROS  DO  BOM  JARDIM 

V 


l.°  — De  entradas 

Tinha  um  só  lançamento  de  265  tijollos  pesando  3,000  kilos  e a indicacão  de  ur 
eposi  o anterior  de  31,372  kilos.  O recebimento  foi  a 26  de  setembro,  o deposito  veriflcou 
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se  a 1 do  julho.  A pauta  era  idêntica  ao  livro  do  Cordeiro.  Nada  mais  so  escripturou 
nesse  livro.  O fornecimento  não  se  faz  agora  na  3A  secção  senão  em  Friburgo  e Cordeiro. 

2.»  _ De  sabidas. 

A escripta  correspondia  ao  período  do  1 de  julho  a 9 de  outubro  do  1882. 

A mesma  pauta  que  a do  livro  do  Cordeiro. 

Não  tinha  indicação  dos  depositos. 


§ — LIVROS  DE  FRIBURGO 


l.°  — De  entradas 

Começou  a ser  escripturado  a 1 de  julho  e estava  em  dia. 

Tinha  a seguinte  pauta: 

Data 

Quantidade  de  wagons 
Numero  dos  -wagons 
Peso  por  kilogrammos 
Quantidade  de  pedras 
Existência  ein  deposito. 

Os  depositos  mensaes  não  estão  indicados. 

2.°  — De  sahidas. 

Começou  a ser  escripturado  na  mesma  data  e estava  também  em  dia 
Tinha  a seguinte  pauta  : 

Data 

Locomotiva 

Numero 

Kilogrammos 

Conductor 

Data 

Locomovei 
Ofíicina  de  ferreiros 

Não  havia  indicação  dos  depositos  mensaes. 


§ — LIVROS  DA  BOCA  DO  MATTO 


2 — Ambos  de  sahidas. 

0 Io  de  janeiro  até  agosto  de  1882. 

0 2»  de  setembro  de  1882  até.  janeiro  de  1883.  . 

Esses  livros  não  são,  como  os  outros  referidos,  destinados  espedalmente  ao  movunen 
do  carvão;  o consumo  comprehende  todos  os  objectos  fornecidos  ás  madunas. 

0 consumo  de  cada  locomotiva  estava  escnpto  separadamente. 

Os  depositos  não  estão  indicados. 

0 carvão  já  é pesado  nessa  estação. 

Não  ha  informação  das  entradas  do  combustível  nessa  parada, 
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§ — LIVROS  DE  VILLA-NOVA 

E’  'um  só  livro,  do  entradas  e sahidas,  como  podia  ser  em  todas  as  estações. 

A primeira  data  ó de  15  de  julho  de  1882. 

Pauta  da  entrada: 

Data 

Wagon  «' 

«■"* í Kiios°S 

Procedência. 

Da  sahida : 

Data 

Trens 

Carvão < Tijollos. 

I Kilos. 

Destino 1 Machinas. 

' Machmistas.  ^ . 

Estava  em  dia.  O peso  foi  calculado  a 11  kilos  por  tijollo  em  agosto  e setembro;  dahi 
por  diante  o livro  não  indicava  o peso  do  carvão  consumido.  Não  tinha  indicações  dos  deno- 
sitos. 


— LIVRO  DO  RIO  BONITO 


Era  também  um  livro  de  entradas  e sahidas. 

Começou  a ser  escripturado  a 1 de  agosto  de  1882. 

Pauta  da  entrada: 

Data 

Procedência 

Tijollos 

Peso. 

Da  sahida: 

Data 

Numero  da  machina 

Machinista 

Tijollos 

Peso. 

« ^ dÍ1'  * qIM,i'lad'!  * «i»11»5  ' » existência  des  depo. 


§.— LIVROS  DE  NITHEROY 

l.°  De  entradas  e sahidas! 

Começou  a ser  escripturado  a 1 de  julho  de  1882  e estava  em  dia. 

Pauta  da  entrada: 

Data 

Nomes^dos  barcos  v 

Carvão  em  tijollos...  f Toneladas. 

• ( Kilos.- 
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Carvão  coke,  Kilos. 
Carvão  de  forja,  Kilos. 
Observações. 

Da  sabida: 


Data 

Destinos 

Carvão  em  tijollos.... 
Carvão  coke,  Kilos. 
Carvão  de  forja,  Kilos. 
Observações. 


Toneladas. 

Kilos. 


2.°  De  mappas  e balancetes 

Para  os  balancetes  a mesma  pauta  do  Io  .livro,  com  um  resumo,  indicando-se  a totali- 
dade que  cada  barco  trouxe  e cada  machina  consumio. 


Pauta  dos  mappas: 

Data 

Cachoeiras | 

Villa-Nova ^ 

Rio- Bonito j 

Machina  n.  1... ^ 

Machina  n.  2 ^ 

Machina  n.  3 j 

Machina  n.  4 j 

Machina  n.  5 j 

Machina  Pedro  n j 

Machina  Borel..- j 

Total. 


Tijollos. 

Kilos. 

Tijollos. 

Kilos. 

Tijollos. 

Kilos. 

Tijollos. 

Kilos. 

Tijollos, 

Kilos. 

Tijollos. 

Kilos. 

Tijollos. 

Kilos. 

Tijollos. 

Kilos. 

Tijollos. 

Kilos. 

Tijollos. 

Kilos. 


Observações. 


Começou  a ser  escripturado  a 1 de  julho  de  1882  e estava  em  dia.  Mencionava  os 
depositos. 

Este  livro  não  é o mesmo  que  me  foi  presente  a 12  de  outubro  de  1882,  pois  nesse  dia 
notei  que  o empregado  Codeço  achára  o seguinte  resultado  no  mez  de  setembro,  ao  verificar 
o deposito  : 

Entrada  : 


T. 

Em  tijollos •. 531,730 

Moinha  (existência) 5,850 

C.  de  forja 15,000 

Coke • 5:°°° 


557,580 


A.  m.  4 
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Transporte 557,580 

Sahida : 

Em  tijollos 493,734 

C.  de  forja 9,000 

Coke — 

Moinha — 502,734 


Differença 54,846 

Existência : 

Em  tqollos 22,750 

C.  de  forja 6,000 

Coke 5,000 

Moinha 5,850  39,600 


Alcance 


15,246 


Não  entrava  neste  balancete  o consumo  desse  mez  de  1,250  toneladas  de  Cardiff  em  pedras 
soltas  pois  esta  especie  de  carvão  não  figurava  nem  nas  entradas  nem  no  deposito,  sendo  certo 
que  delle  nessa  época,  ainda  grande  porção  existia. 

Não  posso  atinar  como  desappareceo  esse  alcance  e porque  foi  substituído  esse  livro. 

Tenho  ainda  a accrescentar  que  os  cadernos  dos  machinistas  do  ramal  até  a ultima 
data  estavam  na  gaveta  do  armazenista  de  Nitheroy,  no  - maior  abandono,  sem  se  fazerem  nelle 
os  devidos  lançamentos. 

E’  pois,  de  tanta  desidia  e não  da  falta  de  exforços  meus  que  provém  a impossibi- 
lidade de  apresentar  o quadro  de  recebimento,  consumo  e deposito  de  carvão. 


OBSERVAÇÕES  GERAES 


Todo  o material  da  estrada  é conferido  na  occasião  do  recebimento  e,  á excepçâo  do 
carvão  que  agora  começou  a merecer  attenções,  todos  os  demais  objectos  tém  entrada  nos 
livros  depois  das  contas  pagas. 

Examinando  o armazém  de  Cachoeiras,  que  é o principal  deposito  da  estrada,  para 
estudar  a entrada  e saliida  dos  materiaes,  verifiquei: 

Que  o armazenista  José  Affonso  de  Araújo  tinha  a responsabilidade  de  todos  os  ma- 
teriaes fornecidos  ás  officinas,  forjas  e locomotivas,  e de  alguns  somente,  á linha ; 

Que  era  ajudado  por  Idibaldo  Colombo  Martins  de  Souza,  encarregado  da  escripta ; 

Que  recebia  os  materiaes  sem  nota  nem  conta ; 

Que  verificava  seu  peso,  quantidade  e numero,  escripturando  em  um  borrador  tudo  o 
que  recebia; 

Que  enviava  esse  borrador  para  o escriptorio  onde  se  fazia  a conferencia,  á.  vista  das 
contas  do  fornecedor; 

Que  depois  de  voltar  o seu  borrador  com  o signal  da  conferencia,  escripturava,  a limpo, 
o seu  livro  denominado  « Entradas  da  OO rte»  onde  por  ordem  chronologica  e de  relação  fazia 
o assentamento  do  material  recebido  ; 

Que  escripturava  também,  em  livros  especiaes,  as  «Entradas  de  bronze,  >«  as  Entradas 
de  obras  da  officina, » as  «Sahidas  geraes > e as  «Sahidas  de  bronze»  cumprindo  notar  que 
os  assentos  deste  ultimo  livro  estavâo  comprehendidos  nas  «Sahidas  geraes*  e duplicados  só- 
mente por  interesse  de  estatística;  * 

Que  havia  atrazo  na  escripta  de  «Sahidas*  de  uma  semana,  devido  á demora,  no 
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escriptorio  das  ofllcinas,  dos  podidos  que,  feitos  á pressa,  sem  numero  nem  talão,  em 
qualquer  fragmento  de  papel,  são  depois  reenviados  ao  escriptorio  que  os  reforma; 

Que  todas  as  sahidas  se  faziam  á vista  do  pedidos  do  escriptorio,  assignados  pelo  es- 
cripturario  ou  seu  substituto.  Muitos  destes  pedidos  chegavam  sem  numero  e sem  deixar  talão 
no  escriptorio ; 

Que  o armazenista  recebera  diversos  objectos,  conferidos  por  outro  empregado,  com 
destino  a wagons  que  se  iam  construir,  sem  designação  da  especie  nem  da  quantidade  ; 

Que  alguns  desses  objectos  tinham  tido  sahida  sem  se  escripturar  a quantidade; 

Que  o armazém  era  ás  vezes  aberto  á noite,  durante  sua  ausência,  para  satisfazer 
pedidos  das  officinas ; embora  deixando  vales,  os  solicitantes  impediam,  pela  hora,  a flsealisação 
da  sahida ; 

Que  além  do  armazém  principal  tinha  o armazenista  a seu  cargo  um  outro,  de  cal, 
cujo  movimento  era  escripturado  nos  livros  referidos,  mas  sem  conferencia  da  quantidade  do 
genero : apenas  determinava  o numero  de  saccos,  tanto  na  entrada  como  na  sahida  ; 

Que  não  escripturava  o movimento  de  certos  materiaes  como  o carvão,  trilhos,  dor- 
mentes, taboado,  etc, ; 

Que  não  tinha,  em  seu  poder,  livro  de  balanços  : nos  primeiros  dias  de  janeiro  pro- 
cedia a inventario  do  que  estava  em  deposito  e remetlia  a relação  para  o escriptorio  ; 

Que  tinha  necessidade  de  uma  cancella  para  que  pudesse  satisfazer  todos  os  pedidos 
com  tranquillidade  e sem  receio  de  extravios,  pois  assim  poderia  evitar  o ingresso  dos  tra- 
balhadores no  armazém. 

Por  esta  exposição  se  comprehende  que  muitos  materiaes  não  têm  entrada  nos  livros 

logo  que  são  recebidos ; que  outros  entram  e sahem  sem  que  o armazenista  possa  co- 

nhecer-lhes a especie  e o valor  • emfim,  tudo  esta  indicando  a necessidade  de  um  estudo 
demorado  do  assumpto  para  que  se  regulamente  a entrada  e sahida  de  materiaes. 

§ 

Resta-me  somente  tratar  dos  passes  ou  bilhetes  de  livre  transito,  onde  ha  muito  que 
censurar. 

O honrado  Sr.  chefe  do  trafego,  em  officio  circular  de  20  de  Dezembro  de  1877, 

de  ordem  da  directoria  da  estrada,  declarou  aos  agentes  (annexo  n.  3)  que  os  passes  para 

transito  dos  operários  e empregados  da  estrada,  com  excepçao  dos  chefes  de  serviço,  con- 
teriam o dia,  trem  e classe,  estações  de  procedência  e destino  ; e seriam  dados  pelo 
chefe  do  serviço  respectivo ; que  os  passes  concedidos  para  serviço  publico,  á requisição  da 
autoridade  competente,  teriam  expressa  declaração  de  que  a passagem  seria  utilisada  em 
serviço  publico,  e as  indicações  do  dia,  trem,  classe,  destino,  nome  do  requisitante  e es- 
pecie de  serviço. 

Nada  disto  se  executa  : são  innumeras  as  passagens  concedidas  a parentes  de  em- 
pregados, a amigos  do  Sr.  chefe  das  officinas,  a protegidos  do  Sr.  director  da  estrada,  a 
funccionarios  sem  competência  de  fazer  uma  s<5  requisição,  com  grave  prejuízo  para  a renda 
da  estrada. 

Para  alguns  exemplos,  basta  citar  : 

NA  ESTAÇÃO  DE  NITHEROY 

1882 

Talão  do  — Serviço  da  estrada. 

N.  43  de  28  de  Agosto 
A’  familia  do  engenheiro  do  gaz 
De  Nictheroy  para  S.  Gonçalo  — 

A’  requisição  do  mesmo. 
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N 70.  , do  14  de  Outubro 
Ao  Sr.  major  Nery 
A’,  requisição  do  agente. 

De  Nictheroy  a Friburgo. 

N.  73  de  21  de  Outubro. 

A’  2 pessoas  de  familia  do  Sr.  major  Nery 
A’  requisição  do  agente 
De  Nictheroy  a Friburgo. 

N.  67  de  2 de  Dezembro 

Ao  Sr.  Oliveira  e 2 pessoas  de  familia 
A'  requisição  do  Dr.  Graça  Bastos 
De  Nictheroy  á Villa-Nova. 

N.  99  de  16  de  Dezembro 
Ao  Sr.  Antonio  de  Oliveira 
A’  requisição  do  Dr.  director 
De  Nictheroy  á Cachoeiras. 

N.  103  de  28  de  Dezembro 

Ao  Sr.  Borell  Filhb 

A’  requisição  do  chefe  das  officinas 

De  Nictheroy  a Cordeiros. 


NO  PORTO  DAS  CAIXAS 


Estão  inteiramente  em  branco  os  bilhetes-talões  ns.  18,  19,  23,  1 sem  numero  entre 
28  e 29  (Ia  classe)  e ns.  193,  197,  1 entre  60  e 61,  89,  104,  113  e 114  (2.*  classe.) 

Na  Ia  classe  ao  n.  24  succedem  os  ns.  23,  24,  25  etc. 

Na  2a  classe  ao  n.  199  succede  o n.  100  e depois  recomeça  a numeração  por  1,  2,  3 etc. 

Ha  diversas  requisições  incompetentes  do  agente,  do  mestre  de  linha,  dos  feitores  de 
turmas  etc. 


NO  RIO  BONITO 

OiPasse  n.  9 foi  concedido  ao  professor  publico  dessa villa,  á requisição  do  mesmo,  a 17  de 
agosto  de  1881. 

Os  bilhetes-talões  ns.  6, 10  e 11  da  2a  classe  estão  em  branco. 


EM  S.  GONÇALO 


O subdelegado  da  parochia  não  paga  passagem:  transita  permanentemente  com  passe  de 
Ia  classe,  á sua  requisição. 


NO  RIO  DOS  ÍNDIOS 


Ha  alguns  passes  sem  requisição ; outros  com  requisição  do  mestre  de  linha. 
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HM  FRIBliUUO 


Muitos  passos  são  concedidos  a parentes  dc  empregados,  ao  promotor,  aos  juizes  de  direito 
e municipal,  ao  Dr.  Ernesto  Brazilio  e a grande  numero  de  criados  seus ; emflm,  vi  um  passe,  concedido 
pelo  agente  a uma  escrava,  d requisição  da  senhora  do  Sr.  major  Carrilho  \ 

K’  incalculável  a perda  de  rendimento  que  esses  talões  occasionam,  e muito  bom  serviço  seria 
supprimil-os. 

As  requisições  das  autoridades  competentes  poderão,  depois  de  carimbadas,  servir  de  passe ; 
quanto  aos  empregados  da  estrada,  cujo  transito  é ás  vezes  com  urgência  solicitado  e longe  das  provi- 
dencias do  chefe  do  serviço,  convinha,  dc  certo,  dar-lhes  um  passe  perpetuo,  numerado,  intransferível . 
punindo-se  com  a demissão  im mediata  ao  empregado  que  delle  abusasse. 


CONCLUSÃO 


A instituição  de  um  livro  onde  sc  escripture  a entrada  e sahida  de  todo  o material ; a regular 
risação  dos  depositos  dc  dormentes  c combustível  cora  escripta  relativa;  a recommendação  aos  agentes 
de  cscripturarem  os  seus  Caixas  com  uniformidade,  mencionando  nesses  livros  toda  a renda  que  rece- 
berem c todas  as  importâncias  que  remetterera  ao;trafego  de  modo  que  os  recibos  que  tiverem  coincidam 
cornos  lançamentos;  a fiscalisação  da  escripta  das  estações  por  um  «Inspector  do  trafego»;  a 
suppréssão  da  escripta  e do  escriptorio  da  rua  Municipal,  do  livro  de  contas  correntes  no  escriptorio 
do  trafego,  dos  livros  de  importação  nas  estações,  dos  talões  da  barca  e de  passes  gratuitos ; a creação 
«lc  mais  um  amanuense  na  estação  de  Friburgo ; a fixação  de  residência  dos  chefes ; a remoção  do  tele- 
graphista  de  Nitheroy  para  essa  estação ; são  providencias  que,  em  meu  fraco  entendimento,  dariam 
proveito  á estrada,  melhorando-lhc  a escripta,  augmentando-lhe  o rendimento  e diminuindo-lhe  os 


:lbUS0S'  Eis  o que  posso  offerecer  a V.  S„  Sr.  doutor,  em  resultado  de  minhas  observações  na  escripta 

da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  . 

Das  outras  incumbências,  de  que  V.  S.  me  encarregou,  creio  estar  hoje  completamente 


exonerado.  ,, 

Perdoe  V S a simplicidade  do  meu  trabalho  e a rudeza  da  minha  linguagem:  ellas  provara 

que  eu  não  merecia,  talvez,  a confiança  do  Exm.  desembargador  presidente  da  província ; 
também  que  sei  snppnrtar  com  animo  frio  todas  as  provações  a que  me  expõe  cnmprimen 

de  um  dever. 


Deus  Guarde  a V.  S. 


lllm.  Sr.  Dr.  Marianno  Alves 
na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 


de  Vasconcellos,  muito  digno  presidente  da  commissão  de  exames 


O 2°  official,  Alkkkdo  Lino  Maciki.  Azamok. 


a,  m.  5 


Documento  n.  1 


De  i de  Janeiro  até  ii> 


Rs.  24: 667$!  3 1 


S.  E.  ou  O. 


1 


( Nota  fornecida  pelo  agente  de  Nttheroy. 


IRREliUIARlDAUES  ENCONTRADAS  NA  ESCRIPTA  DO  CAIXA  DE 

N1THER0Y  EM  1882 


JANEIRO 


Caixa 


Janeiro  4 

3408100 

* 27 

3398900 

» 29 

, . . . 4:2008050 

7578750 

5:6378800 

Recibos  do  trafego 

Janeiro  6 n.  10  344$100 

» 28  n.  131 3398950 

> ^ n.  130 4:200^000 

> 31  n..  166  7538750 


5:6378800 


Faltava  um  recibo  de  armazenagens  de  138650;  essa  renda  foi  apontada  no  mappa. 
Depois  de  15  de  janeiro  está  lançada  a importância  de  140§900  como  rendimento,  da  barca; 
depois  de  29  desse  mez  está  lançada  a de  2048000;  não  ha  transportes  e no  mappa  o rendv- 
mento  da  barca  attingio  sdmente  2418600  o que  foi  verificado  pelo  trafego. 


UQÜIDAÇÃO 


O mappa  indicava  a renda  de 

O agente  havia  remettido 

Teve  de  remetter  ma:s 

quantia  superior  á sua  fiança. 


85:3788266 
78:5798070 . 


6:7998196 


FEVEREIRO 


O mappa  indicava  a renda  de 

O agente  havia  remettido 

Foi  restituída  ao  agente  a quantia  de, 


51:9818505 

54:4578145 


2:4758640 


MARÇO 


— d*  « desse  mez  ha  8 réis  de  mais  do  que  no  livro  Caixa. 
*>  "■  t £ £ m„s  ha  50  réis  d.  mais  do  4»  «o  .Caixa. 

I ££  1':  071  1 5 Z mas  ha  « rdis  de  mais  d»  *.  .0  C,a  , 
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liquidação 


O mappa  indicava  a renda  de 120:2038377 

O agente  havia  remettido 119:3238285 

Teve  de  remetter 880^092 


Os  tres  recibos  do  telegrapho,  eventuaes  e armazenagens  davam  mais  81  réis  do  que  o 

Caixa. 


ABRIL 


O mappa  iudicava  a renda  de 117:7748645 

O agente  havia  remettido 117:5918012 

Teve  de  remetter 183S633 


MAIO 


A 6 desse  mez  está  creditada  no  Caixa  a quantia  de  474820D ; o recibo  n.  101 1 corres- 
pondente (de  5 desse  mez)  é de  3748200. 

A 24  de  maio  está  creditada  a importância  de  2958400 ; o recibo  correspondente, 
n.  1117  de  26  desse  mez  é de  2958000. 

No  Caixa  estão  escripturadas  a 31  desse  mez  as  quantias  de  4:4998100  e 4:7808833 
sem  recibo  correspondente ; e achei,  sem  lançamento  no  Caixa  os  seguintes  recibos : 


N. 

1302  de  31  de  maio 

N. 

1183 

* * 

N. 

1186 

» * 

N. 

1196 

» » 

9.2818933 

LIQUIDAÇÃO 


O mappa  indicava  a renda  de 
O agente  havia  remettido.... 


75:6268793 

75:0438960 


Teve  de  remetter, 


5828833 


JUNHO 


A 12  desse  mez  foi  creditada  a importância  de 
mesmo  mez  correspondente  é de  5248700. 

O recibo  n.  1421  de  29  de  junho  de  9838910  tem 
correspondente  no  Caixa. 


5278700;  o recibo  n.  1283  de  2 do 
mais  dez  réis  do  què.  o lançamento 
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Depois  do  30  desse  moz  está  lançada  n quantia  de  1248505  como  eventuaes  e não 
nclioi  recibo  corrospondento. 

O mappa  designa  duas  verbas  do  oventuaes  que  sommam  em  608000,  das  quaes  existem 
* recibos.  — Essas  importâncias  não  vão  ao  credito  de  Caixa,  ordinariamente. 

A somtna  deste  mez  é de  70:0738384  e está  escripturada  70:0038829. 

I.IQUt  DAÇÃO 

O mappa  indicava  a renda  de 

O agente  havia  remettido 


Teve  de  remetter 


69:9458829 

69:8818274 


648555 


JULHO 


O mappa  indicava  a renda  de 
O agente  havia  remettido 


77:5078803 

76:4308692 


Teve  de  remetter 


1:0778111 


AGOSTO 


achei  . recibo  comspondcate  » de  283,300  mditada  » ™ 

TZ-: 

exactamente  naquella  differença. 

No  mez  de  maio  houve  facto  idêntico. 


LIQUIDAÇÃO 

O mappa  indicava  a renda  de 

O agente  havia  remettido 

Teve  de  remetter 


118:3138342 

117:1478620 


1:1658722 


SETEMBRO 

A 24  desse  mes  foi  — a „«aa««  de  «I»  ■>  «—  * 

de  27  desse  mez  é de  2838450. 

Achei,  sem  recibo,  eseri, taradas,  as  mgaiotas  d-aahas:  _ ^ 

Setembro  3 * 3468500 

» 6 7:2208000 

* 9 1:0008000 

> 30  1:1028786 

» _ 

10:7028786 


2101 
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Achei  3 recibos,  sem  lançnmontos  correspondentes : 


N.  2019  de  9 de  Setembro 4:2008000 

N.  2020  » » » * 5:4008000 

N.  2165  > 30»  » 1:1038086 


10:7038086 


LIQUIDAÇÃO 


O mappa  indicava  a renda  de 115:7858462 

O agente  havia  remettido 114:6828376 

Teve  de  remetter 1:1038086 


OUTUBRO 


A somma  de  81:7928033  não  comprehende  a quautia  de  528800  que  não  devia  ir  entre 
as  outras  parciaes  pelo  methodo  seguido. 

A somma  deveria  ser  81:8448833  e não  a escripturada. 


LIQUIDAÇÃO 


O mappa  accusava  a renda  de 114:9728258 

O agente  havia . remettido 107:6808233 

Teve  de  remetter. . 7:2928025 


Quantia  superior  ao  dobro  de  sua  fiança. 


NOVEMBRO 


O mappa  dava  a renda  de 120:6158487 

O agente  havia  remettido 115:5048904 

Teve  de  remetter 5:1088583 


quantia  quasi  igual  ao  dobro  de  sua  fiança. 


DEZEMBRO 


A somma  deste  mez,  ainda  não  escripturada,  era  de  73.2738018;  a verificada  por  mim 
nos  livros  da  agencia  foi  de  77:6878880,  superior  áquella  em  quantia  maior  que  a fiança 
do  agente. 

Não  encontrei  recibos  da  renda  do  telegrapho,  eventuaes  e barca. 


N 8 -CiRCui.AR.-De  ordem  do  Sr.  Director  interino  levo  ao  conhecimento  de  V S.  que 
lle  ora  em  diante  nenhum  operário  ou  empregado  da  estrada,  com  excepção  dos  drefes  de  ser. 
vico  ooderão  transitar  em  trens  da  mesma  estrada,  sem  passe  em  devida  fôrma  dado _ p lo 
chefe  de  serviço  respectivo,  devendo  declarar-se  nesse  passe  o dia,  trem  e classe,  e as  es  ç 

S.  que  os  passes  em  serviço  publico  deverão  ser  concedidos  por 

blico,  e declarando  V.  S.  nos  passes  que  ^uver  de  dar  ojia^tr  ^ ^ ^ ^ 

passagens  forem  concedidas,  os  des  m0*’  °S  ’isi  ão  que  serão  remettidas  ao  escriptorio 
de  fôrma  que  combinem  esses  passes  com  . 1 « J de  dezembro  de  1877,-Cnrto 

do  chefe  do  trafego.  -Deus  Guarde  a V.  S.-lsova  Fribur0o. 

Bder.-( copia  fornecida  pelo  escriptorio  do  trafego). 
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N.  3 

1."  secção. — Offic.i.nas  e locomoção.  (Cachoeiras.) 


OFK1CINA  PE  MACH1SAS 


Mez  de  setembro  de  1882: 


Palmorino  Martins  do  Souza. 

Massa  Joaminn 

Francisco  Savary 

Francisco  Luiz  da  Rocha 

Monaco  Felice 

Faurie  Louis 

Pedro  O.  Brunnet 

João  Adão 

Adolplio  Gaugler 

Mercicr  Mathieu 

João  Baptista  Ribeiro 

Marcos  Medau 

Ijosé  Macaya 

14  José  Ciathei 

15  Ricardo  Balir. 


*3 

4 

5 

6 

7 

8 
V) 
10 
11 
12 
13 


16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 
23 


24 

25 

26 
97 


Antonio  Rodrigues  Fragoso 

Conrado  Balir 

Amoldo  Rumbanr 

José  Ortiz  da  Silva 

Louis  Ziegelitz 

Francisco  Oliveira 

Paulino  José  Maia 

Carlos  José  de  Oliveira  Marques.. 


29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 
40 ! 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 


João  R.  Pereira  Junior. 

Alfredo  Presgreaves 

João  Alexandre  Freire 

Américo  A.  de  A.  Lima 

Wencesláo  de  Souza  Mello 

Bertholdo  Casimiro  de  SanfAnna. 

Henrique  Presgreaves 

Manoel  R.  Baptista 

Estacio  José  da  Silva 

Francisco  Alves  de  Siqueira 

Francisco  de  Oliveira  Bastos 

José  da  Costa  Pinto 

Victorino  da  Silva  Braga. ._ 

Manoel  Antonio  de  Magalhães — 

Alfredo  José  Monteiro 

Narciso  Oliveira  Abreu 

Thomaz  José  de  Oliveira 

Eustaquio  C.  S.  Oliveira 

Arthur  José  dos  Santos 

Sizenando  F.  do  Nascimento. . . • 

Antonio  José  Cardoso 

Geraldo  da  Silva  Bastos 

J.  Baptista  de  Oliveira  Bezerra. 

Adolpho  Gaugler  Junior 

Luiz  Rodrigues  Thomaz 

Atto  Rita  de  Cassia 

Manoel  Mendes  Cirne 

João  Victor  Botelho 

José  Ortiz  da  Silva  Junior 

Francisco  José  de  Oliveira 

Antonio  Joaquim  Pereira 

Antonio  Proença 


CATEGORIA 


.VE 


Apontador. 

Mestre 

Ajustador. 


Encarregado  da  escripta 

do  deposito 

Ajudante  de  ajustador.. 


» 

» 

» 

» 

» 


» 

» 

» 

» 

> 


» » 
Aprendiz  dc  ajustador. 


3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 

1 


» 


» 

» 

» 

Torneiro. 


)) 

I» 

)) 

» 

)) 

» 

» 

7> 


2 


OKHICIXA  DE  MACIIINAS 


fATEGOHIA 


VENCIMENTOS 


Mez  do  Setembro  de  1882  : 

50  Cnrlos  Elias  j 

57  Affonso  J.  G.  Abrantes.  . .. f 

58  üelisario  Francisco  Baptista ' 

50  Gcdda  Giusto  *♦•••••  • • 1 

00  José  Casimiro  de  SantAnna 9 

01  Manoel  Casimiro  de  SantAnna ~ 

62  Emygdio  Lopes  de  Aguiar * 

03  Francisco  Mauretti > ~ 

04  Antonio  Alexandrino  Freire " 

65  Leopoldo  J.  dos  Santos 

66  João  Lopes  Vieira , 

67  Francisco  Antonio  Gonçalves * 

68  Guilherme  de  M.  Prata...... 7 

09  Manoel  Antonio  Soares  Sobrinho 1 

70  Luiz  Ignacio  de  Souza * 

71  Olivier  Yiniat.. ~ 

72  Raphael  Torres 

73  Olivero  Leonardo 

74  Izidoro  Josc  de  Souza ~ 

75  Francisco  E.  de  Bittencourt 

76  Ernesto  A.  da  Rocha * 

77  Rafalo  Plácido * 

78  Magnoni  Augusto ~ 

79  Jeronymo  F.  das  Chagas £ 

80  Jacintho  C.  Colltgnan 7 

81  Giai  Joanne % 

82  Gregorio  Ferreira  Pinto 3 

83  Vicente  José  Pereira  Braga 

84  José  Fernandes  Monteiro ° 

85  Cypriano  Pinto ‘ 

86  Manoel  M-  Mendes ° 

87  José  Corrêa  de  Queiroz. » 

88  Arthur  Antonio  de  Magalhaes IO 

89  José  Affonso  de  Araújo •••••••. 1 

90  Joaquim  José  de  Souza  Marcellmo  Junior 

OFF1CIXA  DE  SERRALHEIROS 

91  Joaquim  da  Silva  Guimarães 1 

92  Jacob  Jorass 2 

93  Joaquim  Pereira  de  Magalhaes o 

94  Jacques  Salvaja '. j 

95  Manoel  Bernardo  Pinto o 

96  Nabor  Corrêa  da  Gama 6 

97  Antonio  Machado  da  Silva 1 

98  Antonio  da  Silva  Cruz 2 

99  João  R.  Pereira  Junior 1 

100  Jocob  Jorass  Junior 2 

101  José  Gustavo  Bremckir 3 

102  Vicente  F.  Monteiro 1 

103  Luiz  Alves  de  Siqueira 2 


Torneiro. 


Ajudante  de  torneiro... 
» 2> 
Aprendiz  de  torneiro . . . 


Modellador. 


Aprendiz  de  modelador. 
Fiuididor 


Ajudante  de  fundidor.. . 
Caldeireiro 


Ajudante  de  caldeireiro. 


Servente . 


Armazenista 


Serralheiro. 


Ajudante  de  serralheiro. 
r> 

Aprendiz  de  serralheiro. 


4j}500 
48400 
48000 
48000 
38200 
28500 
28000 
18700 
18100 
8700 
8500 
68000 
■ 38800 
8500 
58500 
48200 
28200 
68000 
48500 
4-5200 
38500 
28500 
8800 
28300 
28200 
28200 
28000 
28000 
28000 
28000 
18800 
18800 
18800 
28300 
28500 


Servente. 


OFFlCIXA  DE  FERREIROS 

104  Domingos  José  Rodrigues • 1 Ferreiro 

105  Graciano  Pedro 2 » 

106  Magnoni  Demetrio 3 » 

107  Antonio  Rodrigues  Prata 4 » 

108  Manoel  T.  de  Carvalho 5 » 

109  José  da  Silva  Guimarães 6 » 

110  Manoel  Ferreira  Netto 7 » 

111  Antonio  José  da  Silva 8 » 

112  João  Machado 9 » 

113  José  Maria  Pereira 1 Malhador. 
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OFFICIN.V  DE  FERREIROS 


Mcz  do  Setembro  cie  1882 : 


CATEGORIAS 


VENCIMENTOS 


O 1 

1 14  Antonio  José  Pinto  .. .. õ 

115  Francellino  A.  cia  Cunha ^ 

11G  Diogo  Pereira  da  Silva 2 

1 17  John  Cescr £ 

118  Luiz  Marius........ ~ 

119  Domingos  Ferreira  Lessa 

12')  José  Lourenço  Cabral 

121  Cesar  Silverio  cia  Fonseca 

122  Antonio  da  Silva  Lopes 

123  Felicio  Ennes 

124  Sérgio  Pinto ^2 

123  Nicoláo  Vicente... u 

120  Bomrtiiio  M.  A.  de  Abreu 

| 127  Affonso  D.  de  Castro 

I OFFIC1NA  DE  CARPINTEIROS 


128  João  Gonçalves  de  Carvalho — 

129  Luiz  José  de  Oliveira 

i 130  Guilherme  A.  de  Lemos 

I 131  Martiguelli  Emiiio 

132  Ventura  José  Elias 

133  Raymundo  Caetano  Pereira. . . 

134  Antonio  de  Araújo  Almeida.... 

135  Antonio  Rodrigues  Pachorra. . . 

136  Manoel  Antonio  Soares 

137  Israel  dos  Santos..... 

138  Joaquim  Pereira  cleL  ma 

139  José  Corrêa  de  Araújo 

140  Adão  Ferreira  Pinto 

141  Manoel  Agostinho  Torres 

142  Gaspar  Francisco  Torres 

143  Pedro  dos  Santos  Teixeira 

144  Alfredo  José  Leocadio. ...  — 

145  Antonio  Henrique  Ferreira.. 

146  João  Brantes • 

147  Juvencio  José  Fausto 

148  Luiz  da  Cunha  Pacheco 

149  Antonio  da  Silva  Braga 

150  Ludgero  José  Alves 

151  Evnristo  José  Alves 

152  Cesario  dos  Santos 

153  João  Rodrigues  Pachorra . . . 

154  Antonio  Pereira 

155  Luiz  Pinheiro  dos  Santos. . . . 

156  Manoel  Gonçalves  da  Cunha. 

157  João  Torres 

158  Antão  dos  Santos 

159  Manoel  Pedro •. 

160  JoãoB.  Gomes  de  Aguiar. . . - 

161  Alfredo-  A.  P-  de  Figueiredo. 

162  Henrique  F.  Braga 

163  Antonio  Barros 

164  Antonio  S Braga 

165  Adão  Mello 


locomotivas 


166  Antonio  M.  Henriques 

167  Manoel  Azevedo 

168  José  Teixeira  Marques — 

169  João  José  da  Silva 

170  Luiz  José  Flôres.... ••••••• 

171  Miguel  A.  de  A.  Bomfim. 
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CATEGORIAS 


Mez  da  Setembro  de  1882  : 

Henrique  Brunnet 7 

172  Henrique  Walk^r  8 

173  Porcino  Antonio 1 

174  Benevcnutc  G.  da  Veiga 2 

175  Joaquim  A.  de  A,  Bomtim 3 

170  Julio  da  Costa  Souza 4 

177  Pedro  Luiz  de  Moura 5 

178  João  Teixeira 6 

179  José  da  Silva  Ferreira 7 

180  Olympio  L.  de  Gouvéa 8 

181  Manoel  Carreira D 

182  Miguel  Angelo 10 

183  Antcnio  Francisco  de  Castro 11 

184  Leopoldo  B.  Machado 12 

185  Francisco  Rodrigues 1 

18G  João  Baptista  Ferreira  Flôres 2 

187  Manoel  F.  Barbosa 3 

188  Firmino  L.  dos  Santos 4 

189  José  Domingos  da  Silva 5 

190  Manoel  Braz  de  Carvalho 0 

191  Manoel  José  Julio 7 

192  José  M.  Mendes 8 

193  Anselmo  M . da-  Cunha 9 

194  Henrique  Pereira  de  Sã 10 

195  Augusto  José  dos  Santos 11 

196  Domingos  José  R.  de  Sá  Vianna 12 

197  Frederico  Rosa 1 

198  José  Affonso  da  Costa  Jnnior 2 

19'.i  Arthur  Corrêa  de  Sá 3 

200  Pedro  Miguel  Yictorino. 4 

201  Manoel  Antonio  de  Almeida  e Silva 5 

202  João  Ferreira  da  Rocha 

203  Luiz  de  Azevedo  Ramos 1 

204  José  Maria  de  Sampaio 2 

205  Mathias  Corrêa  da  Silva  Mello 

206 

TELEGRAPHO 

207  João  Sibrino 


Conductor. 


Foguista. 


auxiliar. 


Limpador. 


Lubriíicador. 


Guarda-chave . 
Guarda-freio. . 


Manobreiro. 


208  Manoel  T.  Gomes  da  Fonseca 

AUXILIARES  DE  ESCRIPTOHIO 

209  João  Victor  Rebello 

210  Ricardo  de  Oliveira 

211  Idibaldo  C.  Martins  de  Souza 

212  Bernardo  Nunes  Pinto 

213  Eduardo  O.  M.  Falcato ! 


Concertador  de  apparelhos 

por  mez 

Conservador  do  fio 


Auxiliar. 


» por  mez . . . 
Dezenhista,por  mez. 


VENCIMENTOS 

4< 

1 

0 

r\ 

2? 

1 

I) 

•2i 

gj 

0 

Õt 

jg 

0 

~í 

0 

oj 

Pi 

0 

2} 

0 

2Í 

| 

0 

0 

2} 

540 

0 

o; 

0 

oí 

0 

Oi 

-* 

0 

o< 

Oi 

l M 

a 

Oi 

• 

0 

Oi 

s! 

0 

jS 

0 

Oi 

;ii 

G 

21 

1:í 

>!! 

0 

2: 

ijj 

0 

ÍJi 

0 

Oi 

ísí 

0 

Oi 

0 

21 

Í!Í 

0 

Oi 

0 

! 1 1 

[) 

2 

\ÍÍ 

0 

2 

o 

1 

m 

0 

2 

j 

0 

2 

0 

2 

* 

0 

3 

1 

0 

2 

■ 

0 

r •' 

0 

0 

llül 

■ 

m 

2. a Secção.— Officinas  e locomocão 


OFFICINAS  DA  BOCA  DO  5IATT0 


Mez  de  Setembro  de  1882 


CATEGORIAS 


VENCIMENTOS 


1 João  Ferreira  da  Silva 

2 Carlos  Suppo ..  . W . ;. 

3 Viria  Fraucisco i ' ® 

4 Julio  A. de  Oliveira 2 

5 Giai  Gabrielli 3 


Ajustador. 
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OmCINAS  1>\  ItOCA  1IÜ  MATO 


CATEGORIAS 


VENCIMENTOS 


Mez  cio  Setembro  de  1882: 


G Eugênio  Acar 

7 José  de  Faiia  liamos 

8 Audaz  Prudent 

<)  Viria  Joanne 

.0  Guilherme  Jones 

11  Anseio  Aguei  lo — 

12  Rnymundo  F.  da  Silva 

13  Robert  Jones 

14  Leandro  José  Baptista 

15  José  Masson 

16  João  Odiardo 

17  George  Robson 

18  Caetano  Faiia 

19  Antonio  Martins 

20  Lucio  Soares 

21  Antonio  Barcellos 

22  Francisco  Antonio 

23  João  Baptista  da  Silva 

24  Luiz  Bacchely 

25  Ricardo  P.  da  Silva  Junior 

26  Manoel  de  Siqueira 

27  Luiz  Joaquim  da  Silva 

28  Francisco  Balthazar 

29  Antonio  José  Barcellos.... 

30  Cândido  E.  Cesar  de  Oliveira... 


LOCOMOTIVAS 

31  Henri  Masson 

32  Gravier  Maximini 

33  Manoel  Leite  de  Magalhães 

34  João  Fernandes  Braga 

35  Salvador  Bacchely 

36  João  Manoel  de  Jesus 

37  Francisco  Cavalcanti 

38  Pio  Gomes  de  Mello 

39  Antonio  José 

40  Collemerico  M.  de  Azevedo 

41  Antonio  Gonçalves  Pinto 

42  Manoel  Chaves 

43  Epiphanio  F.  Monteiro 

44  João  Chelles 

45  Augusto  Bessa 

46  José  Moreira 

47  Francisco  Braga 

48  Pedro  Norberto v“ 

49  Domingos  Gonçalves  Vallinna 

50  Fernando  Luiz  Pinto 

51  Luiz  Soares  de  Mattos. 

52  Francisco  de  P.  Barreto 

53  Antonio  Rego  (Trem  de  paW£»)- .y •" 

54  Manoel  Pinto  de  Souza  Junior.  Idem  idem 

55  Porfirio  Coutinhò.  Idem  idem  . ......  • • • 

56  João  Baptista  Gonçalves,  dem  idem. 

57  Antonio  Euzebio  de  Carvalho.  Idem  idem 

58  Satyro  Antonio  de  Freitas.  Idem  idem. . . 

59  Domingos  Monteiro.  • ••_ 

60  José  Euzebio  de  Carvalho 

61  José  Antunes  Bessa 

62  Alfredo  Antunes  Bessa 

63  João  Alberto  da  Silva 

64  Antonio  José  Pereira 

65  Francisco  Barroso 


4 Ajustador 

5 » 

1.  Ajudante  de  ajustador 
2 » » 

3 » » 

4 » » 

1 Aprendiz  de  ajustador. 

2 » > . 

3 » » 

4 » » . 

. . Caldeireiro 

..  Ferreiro 

1 Malhador 

2 » 

..  Carpinteiro 

1 Servente 


5 Ajudante  de  ajustador 


Lubriíicador. . . 
Guarda-chave . 
Guarda-freio . . 


Guarda-freio  responsável 


Dito  do  trem  de  carga. 


58200 

48000 

38500 

38500 

28800 

28700 

18800 

18200 

18200 

18000 

58200 

68000 

28600 

2§000 

38800 

28200 

28200 

28200 

28200 

28200 

28000 

28000 

28000 

18800 

18800 
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LOCOMOTIVAS 


CATEGORIAS 


VENCIMENTOS 


Mez  de  Setembro  de  1882: 

3 

66  Domingos  Braga 4 

67  Cyprnno  da  Cruz - 

68  Amaro  Ferreira ; “ 

69  Alfredo  Barroso 

70  Antonio  de  Oliveira 

71  Manoel  José  Cardoso 

72  José  Thotnaz 

73  Theodoro  L.  V.  da  Silva . 

74  Antonio  Cardoso  dos  Santos j* 

75  José  Antunes  da  Veiga 

76Simplcio  Ferreira  Pinto 

77  José  {í 

78  Antonio  10 


Pessoal  da  Officina  do  Nova  Friburgo 

Tlíl.llEinO  N.  1. 


Carpintaria.  — 3 Oflldacs.  inclusive  o mestre 
1 apprendiz 


TELHEIIIO  s.  2 


1 Empregado  da  locomovei. 

1 Apontador  o chefe  do  deposito. 

6 Officiaes  ajustadores  inclusive  o mestre.  • 

4 Aprendizes  de  ajustadores 
1 Aprendiz  encarregado  do  aplainador. 

1 Servente  da  officina. 

2 Ferreiros. 

2 Malhadores. 

1 Guarda  do  deposito. 

Pessoal  do  movimento  do  Álto  a Macuco 

MACHIMSTAS 


2. “  Secção  — Manoel  José 

3. »  » Manoel  Mathias 

» » Ai.tonio  José  Ribeiro 

> » Fernando  de  Oliveira 

» » Alaerino  Cordeiro 

fogvistas 


2.» 

3.‘ 

» 

> 

» 


o.« 

3.“ 


3.* 


3.* 

» 

)) 

)) 

> 


Secção  — Joaquim  Black 

» Antouio  Pedro  da  Silva 

a Francisco  Teixeira 

» Joaquim  Antonio  de  Moraes. 

> Manoel  Antonio  de  Araújo. 

LIMPADORES 

Secção  — João  Ricardo. 

» José  Ferreira  da  Silva. 

> Pedro  Manoel  de  Souza. 

areieiro 

Secção  — Caetano. 

GUARDA  FREIOS 

Secção  — Ramiro  Francisco  da  Costa 
# Manoel  Magalhães  da  Silva. 

» Cândido  Maxim iano  da  Fonseca. 

» Mancei  Francisco  de  Oliveira. 

» Miguel  Martins  Fereira  Messias. 

» Joaquim  Pereira  Nogueira. 


Quadro  do  carvão  fornecido  ás  locomotivas  abaixo  especificadas  nos  diversos  depositos 

durante  o 2o  semestre  de  1882 


N.  5 


Cópia.—  Nitheroy,  12  de  outubro  de  1882.— Illm.  Sr.— Tendo  sido  nomeado  pela  presidência 
da  província  para  examinar  o- serviços  da  estrada  de  ferro  de  Cantagnllo,  de  qr.e  é V.  S.  digno  director, 
rogo  que  se  sirva  dar  suas  ordens  afim  de  que  mo  sejam  facilitados  todos  os  meios  para  isso  necessários. 
V.  S.  me  relevará  da  falta  Commettida  involuntariamente  de  não  lhe  ter  feito  esta  participação  e pedido 
antes  de  haver  começado  os  trabalhos  da  referida  commissão ; foi  isso  devido  á supposição  de  ter 
sido  feita  a communicação  directamente  a V.  S.  pelo  governo.  Deus  guarde  a V.  S —Illm.  Sr.  Dr.  Er- 
nesto Eugênio  da  Giaça  Bastos,  digno  director  da  estrada  de  ferro  dc  Cantagnllo . ■ Marinmw  dc 
Vasconcellos. 


a.  m I" 


Cópia. — Commissão  de  exames  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  em  30  de  outubro  de  1882. 

— lllm.  e Exm.  Sr.— Em  additamento  ás  medidas  propostas  a V.  Ex.  por  esta  commissão,  em  offlcio 
datado  de  16  do  cadente  mez,  com  relação  a alguns  serviços  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  cabe-me 
a honra  de,  em  nome  da  mesma  commissão.  submetter  á consideração  de  "V.  Ex.  os  inclusos  quadros, 
organisados  para  o estabelecimento  de  novos  horários  dos  trens  de  passageiros  da  referida  estrada 
e ramal  do  Rio  Bonito,  afim  de  que  V.  Ex.  se  digne  approval-o?  e mandal-os  executar,  se  assim  julgar 
conveniente  O quadro  do  horário  dos  trens  de  passageiros  da  linha  central  foi  organisado  harmo- 
nisando-se  tanto  quanto  possível  as  conveniências  ecommodidades  dos  passageiros  com  as  conveniências 
do  serviço  da  estrada,  tendo  se  em  vis  ia  o estado  da  sua  superstructura  e do  seu  material  rodante, 
sendo  possível  ainda  alguma  reducção  de  tempo  quando  forem  substituídos  os  trilhos  de  alguns  trechos 
da  linha  e reformado  o material  rodante. 

O horário  do  ramal  do  Rio  Bonito  soffreu  apenas  ligeira  modificação  com  relação  aos  trens 
de  retorno,  afim  de  pol-o  de  accordo  com  o da  linha  central,  em  ordem  a estabelecer-se  o cruzamento 
dos  dous  trens  na  estação  de  S.  Gonçalo.  A commissão  supprimio  do  novo  horário  da  linha  central 
as  paradas  nas  estações  do  Alcantara  e de  Guaxindiba,  e nas  platafórmas  comprehendidas  entre 
Nitheroy  e Cachoeiras,  porque  julga  que  os  passageiros  dessas  localidades  estão  regular  e satisfacto- 
riamente  servidos,  quer  pelos  trens  do  ramal  do  Rio  Bonito,  quer  pelos  trens  mixtos  de  Cachoeiras 
a Nictheroy  e vice-versa. 

Se  "V.  Ex.  se  dignar  aceitar  o trabalho  organisado  pela  commissão,  que  ora  techo  a honra 
de  apresentar,  acho  que  os  novos  horários  ainda  poderão  ser  postos  em  vigor  de  15  do  proximo  mez 
vindouro  em  diante,  uma  vez  que  sejam  feitos  e repetidos  os  annuncios  com  alguma  antecedencia, 
e V.  Ex.  se  servirá  dar  suas  ordens  para  que  as  partidas  das  barcas  de  passageiros  da  côrte  para 
a estação  de  Nitheroy  sejam  reguladas  de  accordo  com  os  referidos  horários.  Releve-me,  V.  Ex., 
ponderar  que,  sendo  de  toda  a vantagem  e conveniência  a restricta  observância  dos  horários  das 
estradas  de  ferro,  da  qual  observância  depende  em  grande  parte  a vida  dos  passageiros,  cumpre  que 
a digna  directoria  da  estrada  organise  regulamento  apropriado  a este  serviço,  no  qual,  como  se  pratica 
em  outras  vias  ferreas,  se  estabeleçam  penas  pecuniárias  aos  agentes  dos  quaes  dependa  sua  execução 
o qual  regulamento  poderá  ter  pleno  vigor  15  dias  depois  de  praticados  os  novos  horários.  v 

E’  tudo  o que  por  hoje  me  cabe  fazer  chegar  á presença  de  V.  Ex.— Deus  guarde  a V.-  Ex. 
— Illm.  e Exm.  Sr.  desembargador  B.  A.  Gavião  Peixoto,  digníssimo  presidente  da  província. -O  chefe 
da  commissão,  Marianno  de  Vasconcellos. 


N.  7 


Cópia,— Commissão  encarregada  de  exames  na  estrada  de  íerro  de  Cantagallo,  cm  20  de 
novembro  de  1882.— Illm.  e Kxm.  Sr.— Mm  officio  datado  de  16  do  mez  de  outubro  findo 
esta  commissão  teve  a honra  de  propor  a Y.  Ex.  uma  serie  de  medidas  que  lhe  pareceram 
ser  de  vantagens  para  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo;  d'entre  essas  medidas  algumas  po- 
diam ser  adoptadas  desde  logo  como  tive  a honra  de  ponderar  a V.  Ex. , e-  outras 
careciam  de  certas  disposições  preparatórias  para  serem  postas  em  pratica.  Com -referencia  a 
estas  ultimas  já  a commissão  apresentou  a Y.  Ex.  cm  data  de  30  do  mesmo  mez  de  ou- 
tubro findo  dous  quadros  estabelecendo  os  novos  horários  dos  trens  de  passageiros  cm  solução 
:l  Ga  medida  proposta,  c agora  venho  cm  nome  da  mesma  commissão  apresentar  os  meios 
práticos  para  a adopeão  das  medidas  7*  e 9».  A?  medida  refere-se  ao  serviço  dos  chefes  de 


trens. 

Este  serviço  é aclualmente  feito  por  G agentes  assim  classificados:  tres  de  1“  classe, 
um  de  2»  e dous"  de  3a,  que  são  denominados  conductores;  os  tres  de  l1  classe  servem 
activa  e exclusivamente  na  linha  central  vencendo  cada  um  dous  contos  e duzentos  mil  reis 
por  anno  eum  de  3a  serve  accidentalmente  na  mesma  linha  com  ordenado  de  um  conto  quatro 
centos  e quarenta  mil  réis;  o unico  de  2a  classe  e o outro  de  3a  servem  exclusivamente  no 
ramal,  aquelle  com  um  conto  e oitocentos  mil  réis  e este  com  um  conto  e quatrocentos  mil 


réis  de  ordenado.  . . 

O pessoal  dos  trens  da  linha  central  trabalha  dia  inteiro,  supportando  grande  faa.ga, 

entretanto  que  o dos  trens  do  ramal  faz  trabalho  de  algumas  horas  durante  o dia,  tendo  a 
maior  parte  do  tempo  de  folga,  accrescendo  que,  interpollando  os  dous  agentes  entre  si  o se  , 
fica  sempre  um  dc  foiga  semana  inteira,  sem  prestar  o minimo  serviço  a estrada,  e na  mai. 
completa  independeneia  dos  seus  chefes. 

A commissão  orgaois.  e estabelece  o serviço  dos  trens  de  passagems  com  os  som  com 
duetorrs  existentes,  dassitomdoo»  em  conductores  de  numero  e supplementares,  quatro 

. primeiros  e dous  dos  segundos.  , + e 

Os  quatro  de  numero  fazem  cumulativamente  o serviço  activo  da  ^h^d°  centro 

do  ramal  pela  fôrma  indicada  no  quadro  junto,  do  qual  se  vé  que  um  serviço 
é seguido  de  outro  menos  fatigante,  permittindo  a todos  uma  reconstituição  de  forças  perdidas 

pelo  serviço  mais  leve  apoz  o mais  P^do.  _ nos  ^3  de  impedimento  dos  pri- 

Os  dous  supplementares  sao  da  resena  ^ acddentalmente  terão  trabalho 

meiros  ou  em  trens  extraordinário*,  ecomo  ímrios  nor  exemplo ; o que 

effectivo  em  algumas  das  estações,  onde  podem  ‘ simplès  sinecura,  maxime 

cumpre  é que  trabalhem  efficazmente  eque  0 medido  a compasso.  O plano  da  com- 

em  !umá  • empreza  desta  ordem  onde  o serviço  deve  ser  P 

missão  para  este  serviço,  sem  duvida  o mais  racional  e humanitário,  depende,  para^  ^ n 


42 


dü  duas  alterações  nu  autuai  regímen  da  estrada,  alterações  que  a ummni-sàu  não  hesita  (Mll 
]iropor  a V.  Ex.  por  que  delias  resultam  vantagens. 

A primeira  consiste  na  equiparação  dos  vencimentos  dos  quatro  eomliietorcs  de  numero 
pela  elevação  n dous  contos  c duzentos  mil  réis  dos  lionorarios  de  aetual  conduetor  de  2a  elasse 
isto  é,  augmentando-se  de  quatrocentos  os  que  aetualmentc  percidie, 

A segunda  alteraeao  consiste  na  supprcssão  dos  trens  de  domingo  do  ramal  do  Rio  Bonito 
estabelecendo-se  noponlo  terminal  o estacionamento,  durante  os  domingos,  do  trem  que  sobe  no 
sabbado  á tarde,  como  se  pratica  na  linha  central.  E'  de  toda  a justiça  que  sejam  iguaes  os 
vencimentos  dos  quatro  conduetorcs  de  numero,  desde  que  o serviço  pesa  igualmente  sobre  todos. 

Cumpre  notar  que  este  augmento  de  despeza  não  é senão  apparente,  porque,  com  esta  distri- 
l.uiçao  do  serviço,  ficam  livres  dous  agentes  que  podem  prestar  serviços  reacs.  dispensando  provavel- 
mente outros  menos  necessários,  além  da  vantagem  de  estabelecer  nexo  nos  serviços  da  linha  central 
com  seu  ramal  e de  sc  ter  á mão  pessoal  idonco  para  supprir  a falta  de  agentes  ‘ responsáveis  para 
( iijo  fim  actualmcnte  sc  lança  muo  do  primeiro  que  sc  encontra. 

A suppressão  dos  trens  que  circulam  nos  domingos  no  ramal,  além  de  não  trazer  iuconveuie  ites 
ao  deslocamento  da  populaçao,  que  é insignificante  nesses  dias,  procura  economia  para  a estrada 
e determina  um  acto  de  justiça.  Com  elleito,  a manutenção  desses  trens  exigiria  outra  distribuição 
desserviço,  que  forçaria  o emprego  de  mais  um  agente  do  serviço  activo,  além  de  outro  da  reserva 
e Mm  consequentemente  o menor  aproveitamento  das  forças  de  todos  clles,  dando  em  resultado  um 
a u mento  dc  despeza  sem  compensação  ; c de  mais,  dc  cálculos,  que  pude  fazer  com  os  deíllcientcs 
“ p ssue  a estrada  verifiquei  que  a receita  de  passagens  daquelles  trens  de  domin-o  não 

. jgztszzgz*"*"”* " 5osoa  «— s sobe 

deve  oer^a!snprovocado,°iiSc^  cii^aiM^s^im^ora^0rkUI*e  t °!1^00  ^es*ouaulc,lt°  da  pope.açao 
privilegio;  parece  ser  de  astica  „uel  *"  " desse 

a utilidade  que  a todos  ella  próerra  Nãos»  i pre/-a  se  iairraonisera  as  coiiveaicod-LS  do  todos  com 

de  ferro,  eplferiv^Veas>3e„s  I„*3se7r^  ,"**“>  * sita^  "«ta  estrada 

da  linha  central  e quando  as  cousa!  melhorarem  ^UeI,eS 

“ 'f4”8  encarnadas  c designam  côrlc,  M Macuco. 

da  serra  que  sdbe,  52  o mesmo  trem  que  desce  ® respec^lv0  nestes  Pontos-  s ^designa  o trem 

que  a commissào  tem  a honra  de  apresentar  à V Ex  Va\e  R2o^c  volta-  E^e  quadro 

specimen,  pelo  qual  devem  ser  organisados  os  “*  dUM  dlsposições  diferentes,  é apenas  um 

mez.a  ordem  de  collocação  dos  conductores  afim  de  haver  tend°'Se  ° CU‘dad°  de  mudar’  cada 

onde  nao  houver  mercadorias  a despachar  ou  nclr.  ’ ' uppreSid0  dos  agentes  daquellas  estações 
aqui  as  observações  da  commissào  têm-lhe  habilitado  nirr  ^ !?  tenhara  em  pouca  Quantidade.  Até 
'lê  estações,  taessão:  as  do  Alcantara  e d“  Guaxindiba  -Pr°POr  esdej-t  a suppressão  de  duas  agencias 
cireumstaneiase  que  em  tempo  serão  indicadas  a V Ex!  ^ ^ achem  em  identicas 

De  dados  fornecidos  pela  administração  da  estrado  d»  r 
mercadorias  em  cada  uma  daquellas  duasest.cões  não  ni.  h ,°  S6  Ven,ica  que  0 ro°''imento  de 

respectivos  agentes;  dc  facto,  o rendimento  médio  mensfl  t ^ Pagar  03  vencimentos  dos 

c o da  estação  do  Alcantara  de  GGS^õG  sendo  o GnSa  a es^a?üo  de  Guaxindiba  é de  79S5°5 
mensaes.  0 movimento  de  passageiros  niio  justifica  respectivos  ^ntes  de  13)0000 

como  nas  simples  paradas,  as  nassas  ‘JL _ a de  agentes  esP<*iaes 


bilhetes  especiaes,  de  que  serão  nr  ,,’vi  P "asens  p0íIem  ser  tomac 

Z°d°  ad0íla"0  0 •*•«>  W*  dc  S?  re!d"  "°  lesi0  I«™  » estrada, 

poucas  mercadorias  que  pioeuram  aquellas  estaeèe»  v r','’  pdas  eslV»es  dcsliaat™.  Das 

quaes  suo  quasi  sempre  transportadas,  em  iva-Oes  ,o rnle'™  '“l'1'™  “ SMeralidade  des  casei, 

" <»-“ple!os  de  locara,  conhecida,  ceia 


43 


poderá  ser  feita  da  mesma  maneira,  sem  interven.  à i do  agente  alriim,  fazendo  o expedid  >r  o pedido 
do  vohiculo  quo  será  tomado  na  passagem  dos  trens  de  cargas. 

Os  outros  gêneros  se  distribuirão  naturalmente,  som  gravame  para  o publico,  pelas 
estações  de  Villa  Nova  c do  S.  (tonçalo,  que  pouco  distam,  respectivamento,  daquellas  estações. 
A com  missão  acha  inútil  oceupar  a atteneão  de  V.  Ex.  com  detalhes  de  serviços  que  são  ver 
dadeiramente  do  regimen  privado  da  estrada  o fazem  parte  de  sua  vida  e economia  intima, 
por  isso  pede  licença  para  dar  por  justificada  a proposta  da  suppressão  das  agencias  méi- 
cionadas.  Rm  conclusão,  a cominissão  tem  a honra  de  submetter  á consideração  dc  V.  Ex.  a 
org.inisação  do  serviço  dos  chefes  dc  trens,  constante  do  quadro  junto,  com  a suppressão  dos 
trens  que  circulam  nos  domingos  no  ramal  do  Rio  Bonito,  o de  propor  a extineção  das  agencias 
das  estações  dc  Giiaxindiba  e do  Alcantnrn,  que,  sem  vantagens  para  a estrada  do  ferro,  aggravarn 
suas  rlespezas,  permittindo-mc  no  mesmo  tempo  lembrar  que,  se  V.  Ex.  achar  acccitaveis  estas 
propostas,  devem  cilas  começar  a vigorar  do  Io  de  janeiro  vindouro,  para  o que  se  prevenirá 
desde  já  o publico  por  meio  de  annuncios  repetidos.  E'  o que.  por  hoje.  me  cabe  levar  á pre- 
sença dc  V.  Ex.  em  nome  da  commissiio. 


Dons  guarde  a V.  Ex. — lllm.  e Exin.  Sr.  Desembargador  Bernardo  Avelino  Gavião  Pei- 
xoto. digníssimo  presidente  da  província. — O chefe  da  conimissão.  .Vom.oio  th-  Vasconwllox. 


N.  8 


Cópia. — Commissão  de  exames  . ila  « t x*ucl a de  ferro  de  Cantagallo,  em  ~1  de  dezembro 
do  iSítt.— lllni.  $r.— Communico  a V.  S.  .que  hoiitem,  desempenhando  as  funcçoes  da  commissão 
no  cscriptorio  do  chefe  da  tracçfio  desta  estrada,  fui  pelo  mesmo  desrespeitada-,  este  insolente 
subalterno  de  Y.  $.  esquecendo-se  de  que  eu  ahi  era  o delegado  immediato  da  presidência  da 
província  e.  por  conseguinte  seu  superior,  entendeo  dever  alterar-se  commigo  c até  mesmo  ameaçar- 
uie.  depois  de  se  ter  recusado  a dar-me  esclarecimentos  e apontamentos  referentes  a serviços  que  lhe 
estão  confiados.  O procedimento  que  este  empregado  e seu  ajudante  tem  tido  para  com  a commissao. 
procedimento  que  só  á presidência  terei  de  relatar,  faz-me  crer  que  ha  plano  combinado  para  se  emba- 
raçar a mesma  commissão  no  livro  exeivicio  de  sua  alta  incumbência.  Porque  esteja  plenamente  con- 
vencido de  que  Y.  S.  tenha  dado  suas  ordens  para  que  á commissão  tudo  seja  facultado,  faço  chegar 
o oecorrido  ao  conhecimento  de  Y.  S.  afim  de  que  se  sirva  dar  as  providencias  que  o caso  exige. 
Deus  guarde  a Y.  S.-Illm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  digníssimo  direetor  da  cs- 
ícada  de  ferro  de  Cantagallo.  — O presidente  da  commissão,  Xarúmno  d>. • VasconceVos. 


x.  u.  I?  . 


N.  9 


Cójtfa. — Coüiuiissàü  do  exames  na  estrada  «U*  ferro  de  Cuutagallu.  em  15  de  janeiro 
ile  188L!.-— Iílm.  Sr. — Carecendo,  para  olijocto  ile  serviço  da  conimissão,  de  alguns  apontamentos 
e informações  referentes  á traceão  desta  estrada  de  ferro,  rogo  a N.  S.  «pie  se  sirva  declarar- 
mo  se  para  esse  tini  ainda  devo  dirigir-me  ao  chefe  daquelle  serviço,  ou  se  a algum  seu 
substituto.  easo  tenha  já  entrado  no  go/.o  da  licença  que  solicitou  e foi  concedida  pela  presi- 
dência da  piovineia.— Deus  guarde  a Y.  s.-lllm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  ('-raça  Bastos, 
direetor  da  estrada  de  ferro  de  Cantagaüo.—  0 presidente  da  eommissáo.  Mo.ríannn  IVis- 
caiirr-hx. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CA3NTAGALLO 


EXPOSIÇÃO 

o 


APRESENTADA  AO  ILLM.  E EXM.  SR. 


pONSELHEIRO  ^ERNARDO  jAvELINO  pAVIÃO  J^EIXOTO 

PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

E3VL  20  30 E TOLHO  3DE  1S83 

PELO  ENGENHEIRO 

ERNESTO  EUGENIO  DA  GRÀÇA  BASTOS 

DIRECTOR  DA  MESMA  ESTRADA 

EM  RESPOSTA  AO  PARECER  DO  ENGENHEIRO 
DR.  UARIANNO  ALVES  DE  VASCONCELLOS,  PRESIDENTE  DA  COMMISSÃO  NOMEADA 
POR  ACTO  PRESIDENCIAL  DE  21  DE  SETEMBRO  DE  1882 


Dircctoria  da  Eslrada  de  Ferro  dc  Canlaiçallo,  cm  20  dc  Julho  dc  1883 


Jfí/tu,.  e ê xuu  cít. 


Querendo  o governo  provincial  tomar  providencias  que  melhorem  o ser- 
viço ,da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  ramal  do  Rio  Bonito,  cujos  negó- 
cios haviam  sido  estudados  pela  com  missão  de  exames  nomeada  por  acto  pre- 
sidencial de  2i  de  Setembro  do  anno  passado,  e julgando  conveniente  V.  Ex. 
ouvir  esta  directoria,  dignou-se  transmittir-nos  o proprio  relatorio  e seus  annexos 
do  presidente  daquella  commissão,  papeis  que  ora  devolvemos,  recommendan- 
do-nos  em  portaria  de  2 de  Maio  findo  que  prestássemos  informações  a respeito, 
respondendo  aos  pontos  especificados  na  mencionada  portaria  e sómente  á esses. 

Dando  cumprimento  ao  que  nos  foi  recommendado,  seremos  tão  breves 
quanto  pudermos,  cing;ndo-nos  unicamente  ás  questões  de  qúe  tratam  os  pontos 
indicados,  e de  conformidade  com  esse  dever  temos  a honra  de  apresentar  á 
V.  Ex.  a seguinte 


EXPOSIÇÃO 


Quanto  ao  trafego.—  Diz  o presidente  da  commissão : « que  este  serviço 
é mal  discriminado  e regulado,  pois  havendo  um  chefe  competentemente  habi- 
litado nada  pódc  fazer  porque  são  constantemente  invadidas  as  suas  attribuições 
por  empregados  dc  outras  classes.  » 
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Quanto  a isto,  nunca  chegou  ao  conhecimento  da  directoria  da  estrada 

que  as  attribuições  do  chefe  do  trafego,  perfeitamente  discriminadas  no  regula- 
mento de  24  de  Abril  de  1877,  fossem  invadidas  por  qualquer  outro  funccio- 

nario  da  estrada.  Se  assim  fosse,  deveria  aquelle  chefe  ter-se  dirigido  á directoria 

pedindo  as  necessárias  providencias. 

Que  não  houve  invasão  de  attribuições  declara-o  aquelle  chefe  no  officio 

que,  em  data  de  n do  corrente  mez,  nos  apresentou  e que  aqui  juntamos  por 
cópia  (annexo  n.  1) 

Parece  que  0 presidente  da  commissão  labora  cm  um  engano  que  provém 
da  falta  de  conhecimento  do  citado  regulamento,  que  cm  seu  art.  1 1 $ 6.°  dá 
a attribuição  de  dirigir  o serviço  da  distribuição  e circulação  dos  trens  ao  chefe 
das  officmas,  que  deverá  proceder  de  accordo  com  0 chefe  do  trafego. 

Assim  é que  o movimento  e composição  dos  trens  estão  affectos  aos  agentes 
nas  estações,  excepto  nas  de  Cachoeiras  e Friburgo  e nas  da  3.a  secção,  onde 
esses  serviços  se  fazem  sob  a direcção  do  chefe  das  officinas  ou  do*  seu  aju- 
dante, attcndendo-sc  á natureza  especial  da  estrada  que  directamentc  influe  sobre 

0 aproveitamento  dos  trens.  Em  todo  0 caso  esses  agentes  têm  aviso  prévio  da 
composição  que  devem  ter  os  trens  do  dia  seguinte. 

E nao  foi  sem  razão  que  o regulamento  attribuio  taes  funeções  ao  chefe  das 
°.  C1.naaS'  1,0  as  d‘fficuldades  naturaes  que  apresentam  a serra  e mesmo  a 3.a  sec- 
ção influem  poderosamente  sobre  a composição  dos  trens,  que  chega  a variar  na 
serra  conforme  as  condições  athmosphericas  e 0 estado  de  cada  uma  das  loco- 
motivas  do  systema  Fell,  cuja  adherencia  c também  funeção  daquellas  condicões; 

*•  “ aHrlbu,?°es  d°  chefe  do  trafego  conferidas  pelo  regulamento  são  tantas 
que  lhe  nao  sobraria  tempo  para  attender  i essa  parte  do  serviço,  cujas  tninu- 

cÔrcLL,or!ech„i“gem  CUÍdaí°’  Pr°mPtaS  Pr0VÍdend“  e 

1 r ,SrC  ? ,Chele  do  'rafe8°’  na  °Pin|õo  do  presidente  da  commissão,  (pag.  0S 

vitar  PTeC1Sa  a’ma  natUral  C da  realmente  t»:  para 

de  o t na0  Se,am  °S  prc,uiz0s  da  C3trada’  e Para  <1“  a confusão  e 

■ desordem  nao  toquem  o imite  do  impossível  pelo  accumulo  dos  serviços  que‘ 

lhe  estão  ailectos,  alguns  até  incompatíveis  entre  si,  o que  seria  desse  funcciona 

™ !'  j regulamento  lhe  tivesse  confiado  ainda  utais  o encargo  da  inteira  di- 
recçao  do  movimento  e composição  dos  trens  ? 

Nestas  condições  sem  duvida,  falho  de  conhecimentos  technícos  o chefe 

cabem  Tf"1”  ? ^ ““  & ' t5°  «tributei  que  lh 

af  ™’ . Para  evitar  semelhante  resultado  que  o roulLento 

- r:,jr «r:;,;  zt  • — ■> » — • 

Procuramos  ahi  estabelecer  0 numero  àP 
para  satisfaaer  ds  necessidades  do  trafego.  O numero  ,0"“ 
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c a natureza  destas,  cspccialmcntc  na  serra,  a pequena  quantidade  de  wagões  que 
até  ha  pouco  tínhamos,  e ainda  mais  os  desdobramentos  de  trens  exigidos  pelas 
condições  da  estrada  c pelo  typo  de  algumas  das  locomotivas  cm  serviço  não 
nos  permittem  a melhor  distribuição  c aproveitamento  dos  trens. 

Para  melhorar  esta  parte  do  serviço  augmentou  a administração  da  estrada 
o numero  dos  wagÕes  para  o transporte  das  mercadorias  e tratou  de  melhorar 
os  motores  da  estrada  encommendando  duas  locomotivas,  já  em  serviço  na 
ia  secção,  c tres  outras  cspcciaes  para  o trafego  na  serra,  as  quaes  deverão,  se 
bem  provarem,  alterar  as  condições  econômicas  da  estrada. 

E’  pois  de  tacs  dificuldades  que  nasce  a menos  conveniente  composição  dos 
trens,  e não  do  capricho  dos  superintendentes  do  transporte,  que  ninguém  em  boa 
fé  e com  pleno,  conhecimento  do  regimen  da  estrada  poderá  accusar  de  qualquer 
inconveniência  que  se  possa  notar  no  aproveitamento  desses  trens.' 

Deixando  de  parte  a classificação  que  o presidente  da  commissão  fez  dos 
trens  de  passageiros  c mercadorias  que  circulam  nesta  estrada,  dos  quaes,  contra- 
riamente ao  que  diz,  podia  conhecer  o numero  e a natureza  até  pelos  proprios  ho 
rarios  da  estrada  dos  quaes  apresentamos  um  spccimcn  (annexo  n.  2),  devemos  trat.it 
dos  trens  de  suburbios  que  entre  Nictheroy  c Villa  Nova  circulam  aos  domingos, 
e dos  trens  de  passeio  que  aos  sabbados,  durante  0 verão,  partem  da  primeira 
daqucllas  estações  para  a de  Friburgo,  donde  voltam  ás  segundas-feiras  pela  manhã. 

Quanto  aos  primeiros  desses  trens,  devemos  declarar  que  a actual  adminis- 
tração os  achou  estabelecidos  quando  para  0 dominio  da  pro\incia  passou  a 
estrada  que  pertencia  á companhia  berro  Carril  Nictheroyense.  Se  não  ti  atamos  Jc 
supprimil-os,  tivemos  em  vista  os  direitos  adquiridos  pela  população  estabelecida 
em  pontos  que  constituem  verdadeiros  arrabaldes  da  cidade  de  Nictherov,  não 
devendo  actuar  em  nosso  espirito  as  condições  palustres  dessas  localidades,  que 
rcalmente  não  as  têm,  as  quaes,  ria  opinião  do  presidente  da  commissão,  tor- 
nam-se capazes  de  infundir  terror.  _ 

E’  certo  que  esses  trens  não  produzem  renda;  mas,  para  hatmonisui  a 
conveniência  publica  com  0 interesse  da  estrada,  a administração  providenciou 
de  fórma  que,  sempre  que  é possível,  esses  trens  se  transformam  em  mixtos 
que,  deixando  os  carros  de  passageiros  em  Villa  Nova,  seguem  para  as  estações 
do  ramal  com  os  wagons  de  mercadorias  que  traziam,  voltando  com  outros  para 
Villa  Nova,  donde,  tomando  os  carros  de  passageiros,  regressam  á estação  inicial. 

Quanto  aos  trens  extraordinários  de  verão,  para  Friburgo,  foram  estabe- 
lecidos em  1881,  não  só  com  o intuito  de  procurar  renda  para  a estrada,  provo- 
cando o deslocamento  da  população  da  corte  em  demanda  do  bom  clima  ^ de 
Friburgo,  como  também  para  attender  ás  constantes  reclamações  que  apparcciam 

sobre  a necessidade  do  estabelecimento  desses  trens. 

Se  de  Dezembro  de  1880  a Abril  de  188  r,  cm  consequência  da  estação 
chuvosa  que  estendeu-se  por  todo  aqueüe  período,  foi  pequena  a receita  e insufi- 
ciente para  cobrir  as  despezas,  um  pouco  maior  foi  0 rendimento  este  anno,  e 
é de  presumir  que  mais  avultado  se  torne  no  anno  proximo,  prmcipalinentc  cm 

1 is.  >1.  2 
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vista  das  concessões  feitas  pela  presidência  da  província  por  acto  de  10  dc  Abril 
ultimo,  elevando  a quatro  dias  o prazo  a que  dão  direito  os  bilhetes  dc  ida  e 
volta  nesses  trens. 

Nos  parece  cedo  ainda  para  resolver-se  sobre  a conveniência  de  suppressão 
dos  trens  extraordinários  de  verão,  que  mais  tarde  se  tornarão  talvez  uma  fonte 
importante  de  renda  para  a estrada,  sendo  de  presumir  que,  com  a adopção  do 
novo  system a de  machinas  na  serra,  seja  possível  abaixar  os  preços  das  passagens 
de  ida  c volta,  de  modo  a permittir  que  maior  numero  de  viajantes  se  apro- 
veitem desses  trens. 

Diremos  também  que  a modificação  apontada  pelo  presidente  da  commissão 
a pagina  4 do  relatorio,  de  formarem-se  os  trens  para  a linha  principal  e para 
o ramal  em  um  so  comboyo,  no  qual  seguissem  os  vehiculos  destinados  ao 
ramal  ou  delle  provenientes  até  0 ponto  de  entroncamento  no  Porto  das  Caixas, 
de  onde  uma  unica  machina  os  rebocasse,  sendo  sem  duvida  conveniente  á reduc- 
çao  da  despeza  na  estrada,  teria  todavia  a desvantagem  de  fazer  adoptar  um  horário 
contrario  aos  interesses  dos  passageiros  que  se  utilisam  dos  trens  do  ramal,  que 
precisam  vir  a corte  pela  manhã  para  que  depois  de  terem  tratado  de  seus  nego- 
cios  possam  vokar  ás  suas  residências. 

Com  a adopção  daquella  medida,  0 deslocamento  da  população  das  loca- 
lidades a que  serve  o ramal  seria  muito  menor,  e provavelmente^  a renda  bai- 
xaria tanto  que  não  compensasse  a reducção  que  na  despeza  se  houvesse 
conseguido. 

Também  nao  concordamos  com  0 presidente  da  commissão  que  sejam  sup- 
pnmidos  aos  domingos  os  trens  do  ramal,  por  isso  que  o movimento  de 
passageiros  mesmo  nesses  dias  é grande,  cobrindo  assim  a despeza  que  a estrada 

-az  dando-lhes  facil  transporte,  cm  cujo  goso  se  acham  desde  que  a linha  do 
ramal  foi  entregue  ao  trafego. 

10,  H.Nem  Sir\de  rC§ra  ° nã°  haVCr  trens  de  Passageiros  na  linha  principal 
mingos;  ahi  a populaçao,  pela  extensão  da  viagem  e pelos  preços  relati 
vamente  ma.s  elevados,  não  se  desloca  com  tanta  facilidade  como  no  ramal  Ónde 

caqs"  %qaUe  ,S£rliSam  r rs  dia$  á tarde  pari  sjas 

• Na  linha  principal  e de  presumir  que  as  despezas  não  fossem  cobertas 
pela  receita,  como  0 são  no  ramal.  cooerras 

falta  á COmpOST°  d°S  treHS ’ dÍZ  0 Presidente  da  commissão  que,  « por 

““ada  . ’ "a0  P°de  mdiC3r  ° ’Ue  “elh0r  P0SM  - interesses  ^da 

Sentindo  que  o presidente  da  commissão  diga  não  haver  encontrado  os 
os  necessários  que  indicassem  com  segurança  as  forcas  das  Inrnm  a 

srjL"r “nos  d,e’  deprc  a 

experiências,  para  qne  pudesse  indicar  qul,  a 

conviesse  aos_  interesses  da  estrada,  devemos  declara/ que  sc  o presideme  da 
commissão  nao  nvesse  encontrado  dados  escnptos  para  calcular  a ^ 
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motivas,  ou  se  estes  lhe  houvessem  sido  negados  por  qualquer  empregado  da 
estrada,  elle  encontraria  nas  próprias  locomotivas  os  elementos  de  que  carecia  para 
conhecer  as  respectivas  forças. 

Era  facil  medir  algumas  peças  das  locomotivas  que,  desarmadas,  se  acham 
nas  oficinas,  e por  simples  cálculos  arithmeticos,  que  se  fazem  em  algumas 
horas,  chegar  a conhecer  a força  de  tracção  das  locomotivas  de  cada  um  dos 
seis  typos  que  então  possuia  a estrada.  Mas  o presidente  da  commissáo,  não  se 
tendo  dado  a este  trabalho,  veio  dizer  que,  por  falta  de  dados  e de  tempo,  não 
podia  indicar  o que  melhor  conviesse  a esse  serviço. 

Não  obstante  não  ter  podido,  por  falta  de  dados  e de  tempo,  chegar  a 
conhecer  a força  das  locomotivas,  o presidente  da  commissão  diz  em  seu  rela- 
tório que  lhe  parece  « acertada  a composição  dos  trens  regulares  de  passageiros 
da  linha  principal,  quando  circulam  nas  2a  c 3a  secções,  nas  quaes  é convenien- 
temente aproveitado  o excedente  da  força  das  locomotivas  no  transporte  de 
alguns  vvagOes  de  mercadorias,  conjunctamente  com  os  carros  de  passageiros, 
sem  incommodo  para  elles  »,  — e que  o mesmo  não  póde  dizer  da  organisação 
desses  trens  na  ta  secção,  onde  « vê-se  frequentemente  um  desperdício  de  força, 
e por  conseguinte  um  excesso  de  despeza  inútil,  quando  se  contempla  uma 
locomotiva  de  36  toneladas  de  peso  rebocando  trens  compostos  geralmente  de  4 
carros,  inclusive  o de  bagagem  ! » 

De  passagem  diremos  que  a locomotiva  Fairlie,  que  com  effeito  tem  36 
toneladas  de  peso,  quando  em  serviço,  só  accidentalmente,  em  falta  de  outras,  é 
empregada  no  serviço  dos  trens  de  passageiros,  trens  que  todavia  nunca  são 
compostos  com  menos  de  cinco  vehiculos,  sendo  ordinariamente  formados  de 
dous  carros  de  ia,  um  de  2a,  um  vvagão  de  bagagem,  um  para  animaes  e um 
para  aves,  ao  todo  seis  vehiculos. 

Em  todo  0 caso,  com  os  trens  de  passageiros  da  r.*  secção  nunca  po- 
deriamos utilisar  inteiramente  a força  de  tracção  das  locomotivas  que  ahi 
circulam,  e ainda  menos  a das  duas  ultimamente  recebidas  da  fabrica  Baldwin 
Locomotive  Works,  salvo  se  transformássemos  os  trens  de  passageiros  em 
mixtos,  o que  de  certo  não  convém  porque  não  poderiamos  dar  a esses  trens 
a-  velocidade  necessária  aos  expressos. 

Mas  se  o presidente  da  commissão  não  conhecia  a força  das  locomotivas 
da  estrada,  como  se  julgou  habilitado  a conhecer  que  era  aproveitado  o ex- 
cedente da  força  das  locomotivas  nas  2. 4 e 3.a  secções  e havia  desperdício  na 
i.“  ? Estas  contradicções  provam  apenas  que  não  procede  a censura  feita  pelo 
presidente  da  commissão  sobre  0 máo  aproveitamento  dos  trens. 

Demais  á directoria  da  estrada  não  ouvio  a commissão  a respeito  de 
tão  importante  assumpto.  Se  a um  dos  membros  delia  se  dirigio  0 presidente, 
foi  para  pedir  particularmente  que  em  um  mappa  que  devia  ser  apresentado, 
mas  que  nunca  o foi,  inscrevesse  não  os  dados  mas  a força  calculada  das  lo- 
comotivas ; se  a outro  empregado  da  estrada,  foi  para  exigir  que  lhe  désse  a 
mesma  informação,  isto  é,  a força  das  locomotivas  e não  os  dados  para 


8 


o calculo,  que  não  lhe  foram  negados  nem  o podiam  ser  porque  constam  de 
papeis  officiaes. 

O presidente  da  commissào,  que  devia  por  si  calcular  e experimentar  a 
força  das  locomotivas  para  que  pudesse  julgar  da  boa  ou  má  composição  dos 
trens  da  estrada,  ia  pedir  os  resultados  áquelles  cujos  actos  fiscalisava. 

Estas  considerações  provam  que  a directoria  da  estrada  procura  estabelecer 
■tal  serviço  nas  melhores  condições  possiveis,  e que  se  clles  não  são  de  melhor 
forma  realizados  é devido  á falta  que  havia,  e que  cm  parte  ainda  ha,  de  material 
rodante  e ao  motor  empregado  na  serra,  tanto  que  com  a aequisição  de  trinta 
wagons  e com  as  duas  locomotivas  ultimamente  recebidas  pela  estrada  acha-se 
regularisado  o serviço  na  i.a  secção,  e que  tratou  a administração  da  estrada 
de  adoptar  novas  machinas  na  serra,  as  quaes,  tendo  sido  encommendadas  á 
citada  fabrica,  acabam  de  chegar,  e,  quando  forem  utilisadas,  permittirão  melhor 
aproveitamento  de  trens  na  2.*  secção  e conseguintemente  na  3.a,  evitando 
grande  parte  senão  todo  0 trabalho  de  conducções  de  trens  que  se  faz  algumas 
vezes  durante  a noite. 

Quanto  á marcha  dos  trens — diz  0 presidente  da  commissão  que  «se  pôde 
ausmentar  na  3.a  seccão  a velocidade  dos  trens.» 

C?  * 

As  razoes  pelas  quaes  não  concordei  com  o horário  apresentado  pela 
commissão  submetti-as  á consideração  de  V.  Ex.  em  ofiicio  de  6 de  Novembro 
ultimo,  (annexo  n.  3) 

Se  0 presidente  da  commissão  diz  que  para  organisar  o seu  horário 
foram  estabelecidas  de  aceordo  com  0 chefe  das  officinas  as  velocidades  médias 
nos  diversos  trechos  da  linha,  os  pontos  de  cruzamento  dos  trens  e o tempo 
das  paradas  nas  estações,  0 que  fica  ao  presidente  da  commissão  que.  0 diz  ter 
organisado  ? A confecção  de  um  quadro  graphico  do  movimento  dos  trens, 
que  foi  desenhado  por  um  empregado  da  estrada?  D’ahi  pequena  gloria  lhe 
póde  vir  porque  saberá  organisal-o  quem  quer  que  tenha  uma  idéa  do  que 
sejam  coordenadas  e abeissas  e que  se  dê  ao  trabalho  de  abrir  um  compendio 
de  caminhos  de  ferro  no  qual  de  certo  encontrará  0 ensinamento  para  con- 
struir taes  quadros,  mórmente  para  uma  estrada  como  a de  Cantagallo,  na 
qual  ha  apenas  dous  trens  de  passageiros  em  direcção  opposta  na  parte  mais 

difficil  de  seu  traçado. 

> 

Em  substituição  do  horário  apresentado  pela  commissão  mandou  V.  Ex., 
depois  de  assistir  á sua  experiencia,  adoptar  o que  foi  submettido  á considera- 
ção de  V.  Ex.  por  esta  directoria. 

E na  própria  occasião  em  que  se  procedia  á experiencia  do  novo  hora- 
rio,  0 presidente  da  commissão  e 0 outro  membro  que  nella  funccionou  accusavam 
0 pessoal  da  estrada  de  falta  de  lealdade,  attribuindo-lhe  atrazo  proposital  na 
marcha  do  trem  de  experiencia,  que  elles  suppunham  estivesse' cumprindo  0 ho- 
rário apresentado  pela  commissão. 

E essa  imputação  de  falta  de  lealdade  se  acha  ainda  externada  no  rela- 
tório annexo  do  outro  membro  da  commissão,  quando  affirma  que  o ajudante 
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do  chefe  das  officinas,  tendo  tomado  lugar  ao  lado  do  machinista,  obrigava-o 
a demorar  a marcha  da  machina  para  que  não  fosse  executado  o horário  da 
commissão. 

Se  assim  procedeu  esse  empregado  cumprio  com  o seu  dever,  porque 
era  necessário  executar  á risca,  como  o foi,  o horário  da  directoria  pelo  qual 
ordenára  V.  Ex.  que  o trem  seguisse. 

Esse  horário,^  porém,  precisa  ser  modificado,  por  isso  que  a experiencia 
tem  demonstrado  não  ser  o que  actualmente  se  acha  em  vigor  aquelle  que 
melhor  satisfaça  á conveniência  e commodidade  publicas.  S " 

Opportunamente  apresentarei  á consideração  de  V.  Ex.  um  outro  que, 
de  um  lado  estabelecendo  a partida  mais  cedo  da  Còrte,  e do  outro  a partida 
mais  tarde  da  estação  do  Macuco,  sirva  com  mais  vantagem  aos  passageiros 
que  se  utilisam  dessa  estação  e permitta  também  chegarem  á Corte  no  mesmo 
dia  os  que,  procedentes  da  Aldêa  da  Pedra,  demandarem  pelo  ramal  ferreo  de 
Cantagallo  a estação  de  Cordeiro. 

• Em  conclusão  me  parece  não  ser  conveniente,  não  só  pela  segurança 
como  pela  deterioração  a que  ficará  sujeito  o material  rodante,  augmentar-se  a 
velocidade  dos  trens  na  3.a  secção. 

Com  locomotivas  sobre  dois  eixos,  como  as  que  ahi  funccionam,  e n’uma 
linha  em  que  abundam  as  curvas  de  6o  metros  dé  raio,  hão  me  parece  pru- 
dente fazel-o,  convindo  aguardar  o recebimento  de  outras  locomotivas  já  consi- 
deradas no  orçamento  apresentado  para  o exercício  de  1884,  para  que  se 
adopte  velocidades  effectivas  maiores  do  que  aquellas  segundo  as  quaes  foi  or- 
ganisado  o horário  em  vigor. 

Quanto  ao  pessoal  dos  trens  diz  0 presidente  da  commissão  «que  é pos- 
sível reduzil-o.» 

Para  affirmar  que  pouco  apreço  merece  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
a distribuição  do  pessoal  dos  trens  em  marcha,  por  parecer  cousa  insignificante, 
quando  é entretanto  objecto  dé  particular  attenção  nas  emprezas  bem  geridas, 
soccorre-se  o presidente  da  commissão,  de  considerações  inteiramente  theoricas 
sem  uma  applicação  pratica  e nem  ao  menos  diz  em  que  razões  se  funda  para 
julgar  que  possa  ser  reduzido  0 pessoal  dos  trens  em  movimento. 

Parece  que  o presidente  da  commissão  se  refere  ao  pessoal  de  condu- 
ctores  de  trem  e aos  guarda-freios. 

O pessoal  de  conductores  não  póde  ser  mais  reduzido,  porque  já  é insuffi-  ■ 
ciente  para  o serviço  do  movimento  dos  trens.  De  seis  empregados  desta  cathegoria 
dispõe  a administração,  da  estrada,,  entretanto  que  muitas  vezes  se  tornam 
necessários  sete  conductores  para  o serviço  dos  trens  regulares,  de  modo  que 
mesmo  na  melhor  hypothese,  isto  é,  estando  .todos  em  serviço,  0 que  raramente 
se  dá,  é insuficiente  o pessoal  para  a conducção  dos  trens,  d’onde  resulta  que 
frequentemente  tem  a administração  de  lançar  mão  de  empregados  de  outra 

cathegoria  para  poder  occorrer  ás  necessidades  deste  ramo  do  serviço. 

R.  M.  3 
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Estes  motivos  me  levaram  a pedir  a V.  Ex.  cm  oíficio  de  25  de  Janeiro 
tindo,  autorisação  para  nomear  dous  conductores  auxiliares  com  vencimentos 
sómente  nos  dias  em  que  trabalhassem,  para  substituírem  os  effectivos  em  suas 
faltas,  e para  o serviço  dos  trens,  quando  não  fosse  sufficientc  o numero  dos 
conductores  do  quadro. 


E’  certo  que  o presidente  da  commissão  organisou  um  quadro  para  o 
serviço  dos  chefes  dos  trens  de  passageiros,  mas  é menos  exacto  que  essa  disposição 
melhorasse  o serviço  e que  aproveitasse  melhor  o pessoal  existente  sem  o 
sobrecarregar,  e menos  ainda  que  produzisse  alguma  economia. 

Não  melhorou  o serviço  nem  aproveitou  melhor  o pessoal  existente  sem  o 
sobrecarregar,  porque  esse  quadro,  que  V.  Ex.  mandou  adoptar,  obriga  a fazer 
diariamente  a conducção  dos  trens  de  passageiros  da  linha  principal  c do  ramal 
do  Rio  Bonito  com  quatro  conductores  de  trem,  os  quaes  trabalham  todos  os  dias, 
podendo  ter  apenas  um  ou  dous  dias  de  folga  completa  no  mez  ; entretanto 
que  com  a disposição  anterior  do  serviço  fazia-se  a conducção  desses  trens  com 
tres  conductores,  dos  quaes  de  duas  em  duas  semanas  cada  um  ficava  de  estação, 
e desse  podia  a administração  lançar  mão  para  qualquer  serviço  extraordinário 
ou  para  substituir  algum  outro  que  faltasse. 


Não  houve  economia,  porque  foi  necessário  elevar  o ordenado  de  um  dos 
conductores  de  trem  de  i:8oo§ooo  que  tinha  a 2:20055000  ; houve  pelo  con- 
trario augmento  de  despeza  porque  gasta-se  hoje  mais  400^000  com  esse  serviço, 
O pessoal  dos  guarda-freios  é na  verdade  em  numero  elevado,  mas  isso 
é necessário  para  que  o serviço  se  realise  com  regularidade  e segurança  nas 
fortes  rampas  das  aa  e 3a  secções. 

Na  serra  a proporção  é de  um  guarda-freio  para  um  ou  dous  wagoes, 
no  resto  da  21  e na  3a  secção  de  um  guarda-freio  para  tres  ou  quatro,  e 
na  ia  secção  de  um  guarda-freio  para  seis  ou  oito  wagoes. 

, Se  c°mparassemos  esta  proporção  com  a adoptada  na  estrada  de  ferro 
de  D.  Pedro  II,  veriamos  que  a que  temos  na  3a  secção  corresponde  á adoptada 
naquella  estrada  sómente  na  serra. 


Em  todas  as  outras  secções  daquella  estrada,  bem  como  na  (*  seccáo  da 
Utntagallo,  essa  proporção  é mais  favoravel  á economia. 

Nesta  classe  não  tem  a estrada  de  Cantagallo  auxiliares,  todos  são  guar- 
da-freios, alguns  dos  quaes  tomam  a denominação,  na  fórma  do  respectivo 
regulamento,  de  guarda-freios  ctiefes,  quando  além  das  funccões  de  guarda-freios 
lhes  e confiada  a responsabilidade  inherente  aos  trens  de  mercadorias  que 


q“e  ° ■PreSW!DK  da  COmmiss5°  "5o  pudesse,  por  falta  de  tempo 

eo  l»  T pr°pnas'  mdlCar  meIhor  distribuição  de  serviço  para  que  se 
conseguisse  reduzir  o numero  dos  euarda  fr^inc  „ - ’ “ ^ . 

e nriHpruv»  a^Ac  • * , , , &uaraa  treios,  o que  nao  me  parece  possível 

c prudente  desde  |a,  podendo  talvez  alguma  redacção  conseguir-se  com  o emprego 
das  novas  machtnas  na  serra,  parte  da  esmrh  nnr-i  , - P 8 
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O zelo  da  administração  da  estrada  não  precisa  ser  despertado  para  que 
ella  trate  de  melhorar  os  serviços  sob  sua  direcção  ; muito  se  tem  feito,  muito 
se  tem  melhorado,  mas  nem  tudo  se  póde  fazer  quando  se  luta  com  difficul- 
dades  que  pouco  a pouco  vão  sendo  removidas,  e que  já  o teriam  sido  de 
todo  se  não  fossem  as  incertezas  do  governo  provincial  sobre  os  futuros  destinos 
da  estrada. 

O presidente  da  commissão  devia  ter  ido  procurar  o augmento  de  despeza 
do  pessoal  da  conducção  dos  trens  na  classe  dos  machinistas  e foguistas,  que 
na  verdade  os  tem  em  numero  elevado,  o que  é devido  á menos  regular 
distribuição  do  serviço  de  locomotivas,  a qual  não  permitte  em  geral  melhor  dis- 
tribuição do  pessoal  e melhor  aproveitamento  dos  trens,  e ao  pequeno  effectivo 
do ' material  rodante  de  que  dispunha  a estrada  e em  parte  ainda  hoje  dispõe. 

Na  verdade  nas  condições  em  que  se  achava  a estrada,  para  conduzir 
um  trem  de  Nictheroy  a Macuco  empregavam-se  successivamente  cinco  loco- 
motivas ; uma  até  Villa  Nova  em  25,657  metros  ; outra  até  Cachoeiras  em 
48,000  metros;  outra  até  a Boca  do  Matto  em  menos  de  8,000  metros;  outra 
até  0 Alto  da  Serra  em  pouco  mais  de  12,000  metros;  outra  finalmente  até 
0 Macuco  em  86,000  metros. 

. E’  certo  porém  que  com  os  motores  de  que  dispunha  a estrada,  e em 
vista  do  seu  traçado,  o serviço  não  podia  ser  feito  em  melhores  condições,  porque 
outras  não  podiam  ser  as  secções  de  serviço  das  locomotivas. 

Transformada  a parte  da  linha  entre  Nictheroy  e Porto  das  Caixas, 
reforçadas  as  obras  d’arte  desse  trecho,  e com  0 emprego  das  locomotivas  ame- 
ricanas, ultimamente  recebidas,  notáveis  melhoramentos  já  se  tem  introduzido 
nesse  ramo  de  serviço,  reduzindo-se  a uma  só  as  duas  secções  de  serviço  de 
locomotivas  que  havia  entre  Nictheroy  e Cachoeiras.  Com  os  novos  motores  a 
adoptar-se  na  serra  as  secções  de.  serviço  das  locomotivas  ficarão  reduzidas  a 
tres  em  toda  a estrada,  e então  será  melhor  distribuído  0 trabalho  em  caia  dia 
de  serviço  do  pessoal  das  locomotivas,  e a realização  da  economia  neste  ramo  de 
serviço,  o que  é hoje  extremamente  difficil  senão  impossível,  se  conseguirá  redu- 
zindo-se 0 pessoal  da  conducção  dos  trens. 

' Qiianto  á distribuição  do  material  rodante, — « diz  o presidente  da  commissão : 

« que  acha  indispensável  organisar-se  um  trabalho  estatístico  com  dados  fornecidos 
diariamente  pelas  estações  e depositos.  » 

Parecia  pelo  titulo  do  paragrapho,  que  0 presidente  da  commissão,  em  vista 
do  que  havia  anteriormente  dito,  ia  indicar  a melhor  distribuição  do  material 
rodante.;  mas  não,  longe  disso,  apenas  procurou  insinuar  que  a administração  da 
estrada  não  tinha  dado  algum  para  a organisação  da  estatística  do  percurso 
do  - material  rodante. 

Se  é certo  que  não  havia  uma  estatística  regularmente  feita  e detalhada 
do  percurso,  numero  e natureza  dos  vehiculos  que  em  cada  dia  do.  anno  cir- 
culam na  estrada,  por  falta  de  pessoal  a quem  se  encarregasse  de  trabalho  tão 
longo  e minucioso,  todavia  existiam  as  partes  diarias  dos  conductores  de  . trem 


12 


c as  dos  agentes  de  estação,  e bem  assim  os  horários  cm  que,  cm  todas  as 
estações  da  estrada,  se  consignava  e ainda  hoje  se  consigna  todo  o movimento 
não  só  dos  vehiculos  como  das  machinas,  das  quaes  porém  se  formava  como 
se  forma  annualmcntc  a estatística  do  percurso,  indicando  o numero  ' de  trens. 

Mas  apezar  de  não  haver  uma  estatística  detalhada,  podia-se  avaliar  com 
certa  approximacão  o bom  ou  máo  aproveitamento  dos  trens,  desde  que  era 
conhecido  o numero  annual  dos  trens  ele  mercadorias,  o numero  de  wagoes 
em  serviço  na  estrada  e a tonelagem  das  mercadorias  transportadas,  attendendo- 
se  a que  nesta  estrada  a importação  é correspondente  a menos  de  um  quarto  da 
exportação,  o que  se  torna  em  extremo  prejudicial  á economia  do  trafego  pela 
imperfeito  aproveitamento  dos  trens. 

Attendendo  á necessidade  gcralmente  reconhecida  da  organisação  de  uma 
estatística  que  nos  pudesse  dar  com  exactidão  o bom  ou  máo  aproveitam  ento 
do  material  rodante,  a directoria  chamou  a si  esse  trabalho  depois  que  tomou 
posse  do  cargo  para  que  havia  sido  designado  por  acto  de  12  de  Dezembro 
de  1881  0 engenheiro-ajudante,  tornando-se  entretanto  sensivel  a falta  de  um 
empregado  para  a escripturação  dos  respectivos  livros. 

E para  tal  fim  adoptaram-se  providencias,  e novos,  impressos,  taes  como 
horários  dos  conductores,  notas  de  consumo  e percurso  das  locomotivas  e notas 
da.  numeração  dos  vehiculos  expedidos  de  cada  estação  em  cada  trem,  dos 
quaes  não  juntamos  os  competentes  specimens  e deixamos  de  explicar  o simples 
mecanismo  para  não  alongar  este  trabalho. 

Quanto  ao  numero  e cathegoria  das  estações , — diz  o presidente  da  com- 
missão : « que  se  deve  supprimir  a do  Rio  dos  índios,  porque  os  generos  que 
alli  embarcam  são  de  procedência  do  Rio  Bonito.  » 

Concordando  com  0 presidente  da  commissão  que  as  estações  existentes.na 
linha  principal  e no  ramal  sejam  suficientes  para  attender  aos  interesses  das 
localidades  a que  serve  a estrada,  por  isso  mesmo  discordamos  do  seu  parecer 
quanto  á suppressão  da  do  Rio  dos  índios. 

Se  essa  estação  foi  considerada  definitiva,  por  deliberação  presidencial  de 
12  de  Dezembro  de  1881,  foi  porque  de  certo  ella  se  tornava  necessária  não  só 
por  utilidade  publica,  como  também  pelo  interesse  commercial  da  estrada. 

Com  effeito  a razão  em  que  fundamenta  0 presidente  da  commissão  0 seu 
parecer,  de  ser  desnecessária,  visto  como  os  produetos  que  nella  se  recebem  são 
provenientes  do  Rio  Bonito  e de  regiões  superiores  c dirigidos  á uma  só  casa 
commercial,  não  procede. 

Não  é uma  unica  casa  commercial  nas  proximidades  da  estação,  que  im- 
porta e . exporta  pela  estrada;  algumas  outras  ahi  existem,  que  d’essa  estação  se 
utthsam,  concorrendo  todas  para  que  a renda  se  tenha  elevado  nestes  uítimos 
annos  a quantia  superior  de  2o:ooo$ooo. 

* Está  nisso  a prova  de  que  á estação  não  concorrem  só  algumas  cargas 
procedentes  d além  da  villa  do  Rio  Bonito,  mas  sim  as  de  produetores  que  se  achata, 
estabelecidos  . nas  regiões  cir.cumvisinhas  da  estação;  e é certo  que  do  Rio  Sêcco., 
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Lagôa  Verde,  Thomaz  Carr,  Braçanan  e de  outros  pontos  de  producção,  procura  essa 
estação  grande  cópia  de  mercadorias,  que  viriam  á estação  de  Tanguá  se  supprimida 
fosse  aquella  outra,  com  grave  detrimento  da  commodidade  publica  e prejuízo  dos 
interesses  da  estrada,  porque  a sua  renda  seria  diminuída  cm  relação  á differenca 
de  percurso  entre  as  duas  estações. 

Demais  esses  inconvenientes  se  tornariam  mais  sensíveis,  porquanto  os  pas- 
sageiros, que  cm  numero  superior  a mil  frequentam  annualmente  essa  estação, 
passariam  a utilisar-se  da  estação  do  Tanguá. 

O numero  de  passageiros  é argumento  para  provar  a nossa  asserção  quanto 
ao  numero  de  productores  que  residem  nas  cercanias  daquella  estação,  porque 
estes  moradores,  que  são  os  passageiros  que  se  utilisatn  da  estação,  não  passa- 
riam pelo  Rio  Bonito,  para  virem  tomar  a estação  do  Rio  dos  índios  se  mais 
perto  estivessem  da  mesma  vilia. 

Pelas  considerações  expostas  me  parece  que,  etn  vez  de  se  supprimir  a es- 
tação, deve-se  quanto  antes,  se  a estrada  não  fôr  transferida  pela  província, 
tratar  de  construir  um  edifício  conveniente  para  a estação  segundo  o plano  já 
apresentado  á presidência  da  provinda,  para  evitar  que  o serviço  da  estação 
continue  a ser  feito  em  utn  simples  pardieiro,  na  phrase  do  presidente  da  com- 
misssão. 

Quanto  á classificação  das  estações , — diz  o presidente  da  commissão  : 
«que  deve  ser  feita  pela  sua  importância  commercial,  classificando  na  de  ia  ordem 
as  da  Corte,  Nictheroy,  Bom  Jardim, .Cordeiro  e Macuco,  na  de  2a  as  que  têm 
renda  de  ioo  até  20:000^000,  e na  de  3*,  as  de  renda  inferior  a 2o:ooo$ooo.» 

Com  effeito  figuram  no  quadro  das  estações  desta  estrada  e do  seu  ramal 
do  Rio  Bonito  como  de  ia  classe  as  seguintes : Corte,  Nictheroy,  Rio  Bonito, 
Cachoeiras,  Friburgo,  Cordeiro  e Macuco,  sendo  as  outras  de  2a  classe. 

A classificação  em  geral  foi  dada  em  1877  segundo  a renda  e importância 
que  tinha  cada  uma  das  estações  da  estrada  de  Cantagallo;  quanto  porém  ás 
estações  da  estrada  annexada  áquella,  com  excepção.da  do  Rio  Bonito,  estabe- 
Jeceu-a  a deliberação  presidencial  de  5 de.  Agosto  de  1880,  sendo  esta  ultima 
estação  considerada  de  ia  classe  por  acto  de  5 de  Novembro  do  mesmo  anno. 

A classificação  tinha  de  ser  alterada  opportunamente  segundo  as  modifi- 
cações que  apresentassem  as  -respectivas  renda  e importância ; essa  opportu- 
n idade  deu-se  quando  inteiramente  supprimida  ficou. a baldeação  de  passageiros 
c mercadorias  que  até  ha  pouco  se  fazia  na  estação  de  Cachoeiras,  que  por 
essa  razão  havia  sido  considerada  de  ia  classe. 

Tendo  cessado  as  razões  pelas  quaes  havia  sido  assim  classificada  aquella 
estação,  deverá  efla  passar  á 2a  classe,  elevando-se  á 1*  a do  Bom  Jardim,  visto 
como  a sua  renda  tèm  augmentadó,  attinginio  em  1882  a somma  superior  á 
iS-poooSooç. 

Esta  modificação  foi  por  nós  apresentada  á consideração  da  presidência  da 
província  em  officio  de  21  de  Abril  ultimo  e pende  de  solução. 


R,  M.  4 
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A respeito  das  estações  de  Friburgo  e do  Rio  Bonito,  a classificacão  foi 
estabelecida,  não  só  em  attenção  á renda  que  poderiam  dar,  como  aos  serviços 
e utilidade  que  deveriam  prestar  áquellas  localidades,  uma,  a do  Rio  Bonito,  como 
estação  terminal,  e a outra,  a de  Friburgo,  principalmente  pela  frequência  de 
passageiros  que  ahi  se  nota. 

Pela  importância  da  renda  da  estrada,  não  se  póde  tomar  por  base  da 
classificação  rendimento  tão  elevado  como  considerou  o presidente  da  commissão. 
A que  temos  adoptado  é de  rendimento  superior  a 8o:ooo$ooo  para  as  de  ia  classe 
e de  rendimento  inferior  áquella  somma  para  as  de  2.a  E pelo  quadro  que 
abaixo  apresentamos  do  rendimento  das  estações  no  anno  de  1882  se  verifica  que 
excluída  sómente  fica  da  base  que  indicamos  a do  Rio  Bonito  pelas  razões  já 
mencionadas,  accrescendo  que  nessa  estaçao  0 movimento  de  mercadorias  é con- 
sideravel,  ainda  que  a sua  renda  seja  menor  do  que  a de  outras  de  ia  classe 
por  isso  que  a taxa  de  fretes,  bastante  reduzida,  das  mercadorias  por  ella  im- 
portadas e exportadas,  não  avultam  pelo  menor  percurso  que  tem  na  estrada,  e 
pela  própria  natureza  dos  produetos  exportados. 

Não  convem  estabelecer  estações  de  3a  classe  porque  para  isso  seria  ne- 
cessário dar  aos  respectivos  agentes  vencimentos  tão  exiguos  que  insuficientes 
se  tornariam  para  sua  subsistência,  attendendo-se  a que  os  de  2a  têm  em  regra 
geral  1:440^000,  exceptuando-se  o do  Rio  Grande  que  tem  1:200^000  e o de 
Sant’Anna  i:5oo$ooo  de  vencimentos  annuaes. 

Se  na  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  ha  quatro  classes  de  estações,  é 
isso  devido  a estabelecer-se  alli  proporção  mais  elevada  para  os  vencimentos, 
dando-se  ao  agente  de  4a  classe  0 vencimento  annual  de  i:5oo$ooo,  além  de  uma 
gratificação  trimensal  dependente  da  assiduidade  do  empregado. 

Eis  o rendimento  das  estações  em  1882  : 


Corte.  ' 

Nictherov 

,,  _ - . /jo^iuo 

S.  Gonçalo 

Alcantara , 

Guaxindiba 

Villa  Nova 

Porto  das  Caixas 

Venda  das  Pedras 

Tanguá  

Rio  dos  índios 

Rio  Bonito 

Sant’Anna 

Cachoeiras 

4 transp°™' 517:9*890, 
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Transporte 

Friburgo 

Rio  Grande...... 

' • * • • 07.01 3$ 174 

Bom  Jardim 

Cordeiro 

Macuco 

Somma 

Rendas  diversas 

14:9223450 

Total 

Quanto  á capacidade  das  estações , — diz  o presidente  da  cominissão  que:  « nem 
todas  estão  em  relaçüo  com  o seu  movimento.» 

Em  tres  classes  divide  o presidente  da  commissão  algumas  das  estações 
da  estrada,  dizendo  que  algumas  já  são  grandes  de  mais,  outras  mal  chegam 
para  as  arrecadações  e outras  não  dispõem  da  capacidade  necessária,  considerando 
rio  Io  caso  as  estações  do  Porto  das  Caixas,  Cachoeiras  e Friburgo,  no  20 
as  de  Cordeiro,  Macuco  e Sant’Anna,  e no  3o  a da  Corte,  não  determinando 
porém  a que  classes  devam  pertencer  as  outras  estações  da  estrada  e do  ramal. 

, Se  as  estações  do  Porto  das  Caixas,  Cachoeiras  e Friburgo  são  grandes 
de  mais  para  o movimento  que  hoje  têm,  é porque  foram  construídas  com  as 
proporções  necessárias  para  servirem  dq  estações  terminaes,  como  de  facto  foram. 
Mas  agora  o que  ha  de  fazer  a administração  da  estrada  ? Conserval-as,  desde 
que  não  ha  vantagem  alguma  em  demolil-as. 

Quanto  ás  de  Cordeiro,  Macuco  e Sant’Anna,  que  se  acham  no  2o  caso, 
se  não  têm  grande  capacidade  para  o acondicionamento  de  mercadorias,  todavia 
têm  servido  e continuarão  a servir  melhor  com  o augmenlo  do  material  rodante 
que  ultimamente  teve  a estrada,  e se,  apezar  d’isso,  por  um  accrescimo  extraordi- 
nário de  transportes  se  tornarem  inteiramente  insuficientes,  será  facil  augmentar 
a capacidade  dos  edifícios,  ou  lançar  mão  do  remedio  indicado  pelo  presidente 
da  commissão,  que  consiste  em  adquirir  a estrada  maior  numero  de  wagÕes,  afim 
de  que  não  seja  demorada  a expedição  de  taes  mercadorias. 

.Em  todo  caso  ainda  não  chegou  a opportunidade  de  tomar-se  uma  d’essas 
providencias,  desde  que  com  o material  de  que  a estrada  hoje  dispõe,  ordina- 
riamente retira  em  um  dia  as  mercadorias  entradas  no  dia  anterior,  e nem  estas 
são  em  quantidade  capaz  de  abarrotar  os  armazéns  por  muito  maior  que  fosse  a 
entrada  de  um  ou  de  dois  dias. 

Nem  seria  prudente  tratar  de  taes  melhoramentos,  que  podem  ser  adiados, 
desde  que  a província  trata  de  transferir  a propriedade  representada  pela  estrada. 

Quando  passou  para  a província  a estrada  que  pertenceu  á extincta  com- 
panhia Ferro  Carril  Nictheroyense  já  existia  a estação  da  Corte,  para  a quaL 
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se  destinavam  ou  d’e!la  procediam  as  mercadorias  que  demandavam  as  estações 
d’essa  estrada  ou  que  por  ellas  eram  exportadas. 

Se  houve  imprudência  em  abril-a  ao  despacho  e arrecadação  de  mercadorias* 
a culpa  não  foi  de  nossa  parte  e sim  d’aquella  companhia,  que  teve  em  vista 
melhorar  e augmentar  o seu  serviço  de  transportes  servindo  mais  conveniente- 
mente ao  publico,  do  qual  esta  como  todas  as  outras  vias  ferreas  dependem. 

A actual  administração  não  fez  mais  de  que  continuar  aquelle  serviço  que 
lhe  pareceu  conveniente  em  vista  da  commodidade  que  ao  publico  proporcio- 
nava, e pelo  augmento  de  renda,  que  em  consequencia.da  facilidade  dos  despachos, 
trazia  á estrada.  1 

Se  é impossível  supprimir  essa  estação,  segundo  reconheee  o presidente  da 
commissão,1  como  aconselha  elle  á directoria  da  estrada  que  procure  limitar  só 
á estação  de  Nictheroy  o despacho  e a arrecadação  de  mercadorias  e de  todos 
os  objectos  de]  grande  peso  e volume?  Se  é impossível  hoje  a suppressão,  como 
fazel-a? 


A estação  da  Corte  pertence  actualmente  á Companhia  Ferry,  com  a qual 
a administração  da  estrada  contratou  pela  segunda  vez  em  e3  de  Janeiro  do  anno 
passado,  com  approvação  da  presidência  da  província,  o serviço  dos  transportes 
marítimos ; se  não  tem  ella  vasta  capacidade,  serve  comtudo  para  o fim  a que 
hoje  é destinada  e só  excepcionalmente  fica  abarrotada  de  mercadorias. 

Para  obviar  ainda  por  algum  tempo  este  inconveniente  teríamos  o recurso 
de  reduzir  o prazo  de  estadia  livre  das  mercadorias  na  estação,  o que  não  traria 
inconveniente  á vista  dos  meios  fáceis  de  transporte  de  que  dispõe  o commercio 
da  Corte. 

Se  porém  o movimento  de  mercadorias  tomar  proporções  taes,  que  effectiva- 
mente  se  torne  a escaçao  da  Corte  de  todo  imprópria  para  o recebimento  e ex- 
pedição dessas  mercadorias,  o governo  provincial  terá  meios  de  resolver  tão  impor- 
tante assumpto-,  ou  pelo  estabelecimento  de  üma  estacão  marítima  na  cidade  dc 
Nictheroy,  ou  pela  construcção  de  um  armazém,  ao  lado  da  ponte  na  estacão 
marítima  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  de  accôrdo  com  o governo  geral,  ou 
em  qualquer  outro  ponto  que  mais  conveniente  se  torne. 

Concordamos  com  o presidente  da  commissão  que  é pequeno  o pessoa 
essa  estaçao,  tornando-se  conveniente  augmental-o  dando-lhe  melhor  organisação. 

Quanto  i organisação  e administração  das  estações , — diz  o presidente  da 
comimss.no: «que  nem  todas  as  estações  tem  disposição  apropriada  a facilitar-lhe 
o movtmento  e a tomar  elfectiva  a sua  fiscalisação,  seu  pessoal  é geralmente 

destinar  ' U*  ü ’ ^ bl  he'eS  de  passaêeiros  devem  ser  arrecadados  nas  estacões 
!Ts  ser  supprimidos  os  logares  de  ajudante  do  agente  emNi- 

j ‘ d°U;  .CStraordmar‘0$  e uaa  auxiliar,  depois  de  simplificada  a escri- 

bdhète  trr  ' f maiS  Um  l0gar  de  fiel  enCirrdgado  da  venda  dos 
dó  üoJr  T r r.°dem;er  s“PPriraidos  o»  '“gares  de  agentes  das  estações 

Íém  rÓ  m e"'™  ’ * 7 “ ' ““  *«*  "0  ^ Cachoeira, 

Cm  d''  ",rma  KreC,a1’  d desnecessária,  para  o serviço  da  baldeação  nessó 
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estação,  bastando  reunir  dez  trabalhadores  aos  quatro  do  serviço  ordinário  • auc 
& dispensável  um  fiel  dos  do  armazém  da  estação  de  Friburgo,  c de  necessidade 
urgente  a nomeação  de  agente  para  a estação  do  Bom  Jardim  e de  fiel  telc 

graphista  para  a de  Cordeiro,  convindo  reformar  a estacão  da  Corte  no  caso  de 
continuar  o trafego  directo  com  ella.  » 

Não  indica  o presidente  da  cómmissão  quaes  sejam  d’entre  as  estacões  da 
estrada  as  que  não  tenham  disposição  apropriada  a facilitar-lhes  o movimento  e a 
tornar  effectiva  a sua  fiscalisação,  parecendo  que  se  refere  sómente  á estacão  de 
Cordeiro,  visto  como  diz  que  esta  estação  não  está  disposta  de  modo  a facilitar  o 
accesso  de  passageiros  e a distribuição  das  passagens  e sua  fiscalisação.  e que  por 
isso  esse  movimento  è feito  por  intermédio  da  estação  do  ramal  ferreo  de  Canta- 
gallo,  onde  em  um  compartimento  acanhado  trabalha  o agente , que  não  pôde  con- 
venientemente fiscalisar  a manutenção , carga  e descarga  ''das  mercadorias  no  ar- 
maqem  dapiopma  estação , que  lhe  fica  fóra  da  vista  immediata. 

E’  verdade  que  a agencia  da  estação  de  Cordeiro  desta  estrada  de  ferro 
funcciona  na  estação  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo  por  accôrdo  com  o respec- 
tho  emprezario,  sem  que  tenha  todavia  a salada  agencia  proporções  tão  aca- 
nhadas como  se  julgou ; e esta  medida  foi  adoptada  para  facilitar  ó embarque  de 
passageiros,  bagagens  e mercadorias,  provenientes  do  ramal,  e por  se  achar  a 
povoação  de  Cordeiro  do  lado  desta  estação. 

As  mercadorias  de  exportação  procedentes  do  ramal  são  descarregadas  na 
respectiva  estação  para  d’ahi  serem  directamente  embarcadas  em  wagões  da  es- 
trada logo  após  o seu  despacho,  com  o que  se  evita  baldeações  inúteis  e aliás 
mais  dispendiosas  para  a estrada. 

As  mercadorias  de  importação  porém  são  recebidas  na  estação  da  estrada, 
afim  de  que  assim  dividido  o serviço  não  possa  haver  confusão  entre  as  merca- 
dorias de  uma  com  as  da  outra  procedência ; mas  este  serviço  não  está  fóra  das 
vistas  do  respectivo  agente,  porque  a estação  da  estrada  está  quasi  defronte  da  do 
ramal,  sendo  separadas  apenas  pela  linha  ferrea. 

Para  tornar  mais  effectiva  a fiscalisação  do  movimento  de  passageiros  a 
directoria  da  estrada,  em  ordem  de  serviço  de  29  de  Março  de  1882,  mandou  que 
fosse  fechado  0 pateo  da  estação  de  Nictheroy,  e que  0 mesmo  se  fizesse  em 
outras  estações  da  estrada,  afim  de  que  a arrecadação  dos  bilhetes  de  passagens 
se  fizesse  nas  estações  de  destino  e não  nos  carros  pelos  conductores  de  trem, 
vigorando  desde  logo  essa  medida  para  a estação  de  Nictheroy,  que  entretanto 
não  offerece,  ainda  como  se  acha,  disposições  para  uma  efficaz  arrecadação  dos 
mesmos  bilhetes. 

Pela  necessidade  de  attender  á reparação  dos  estragos  do  ramal  do  Rio 
Bonito  tivemos  de  adiar  esses  trabalhos  que,  ao  serem  de  novo  emprehen- 
didos,  tiveram  de  ser  suspensos  por  haver  mandado  a presidência  da  pro- 
víncia em  portaria  de  14  de  Outubro  do  mesmo  anno,  em  vista  da  infor- 
mação apresentada  pelo  presidente  da  commissão  em  officio  de  12  do  mesmo 
mez,  que  esta  directoria  suspendesse  a execução  de  toda  e qualquer  obra  que-  não 

R.  M.  5 
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prejudicasse  a segurança  c conservação  da  estrada,  assim  como  a livre  e facil 
circulação  dc  passageiros  e mercadorias. 

Era  intenção  nossa  cercar  o pateo  de  algumas  das  estações  c mão  fechar 
simplesmente  as  suas  plataformas,  como  eitcnihi  o presidente  da  commissão 
por  não  poder  ser  esta  medida. a Joptada,  visto  como  o comprimento  dos  trens 
excede  gcralmente  o das  plata-fórmas. 

Entretanto  convém  declarar  que  mesmo  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 
com  excepção  das  estações  dos  suburbios,  a cobrança  dos  bilhetes  é feita 
pelos  conductores  dc  trem  nos  proprios  carros. 

Julga  o presidente  da  commissão  que  o pessoal  das  estações  c geralmente 
mal  distribuído,  faltando  em  umas  o que  sobra  em  outras,  e enumera  em  seu 
relatorio  o pessoal  das  estações. 

Convém,  porém,  fazer  as  seguintes  correcçõcs:  na  estação  de  Nictheroy 
não  ha  dous  telegraphistas  mas  sim  um  fiel  télegraphista  e um  auxiliar,  assim 
como  não  ha  dous  extranumerarios,  mas  sim  um  extranumerario  e um  prati- 
cante de  telegraphista  sem  vencimento  : na  estação  do  Porto  das  Caixas  ha, 
além  de  um  agente  e dous  trabalhadores,  um  telegraphista. 

Para  provar  a má  distribuição  do  pessoal  de  trabalhadores  no  trafego, 
apresenta  o presidente  da  commissão  um  quadro  do  movimento  de  passageiros  e 
mercadorias  das  estações  da  estrada  no  anno  de  1882,  e sobre  os  dados  for- 
necidos por  esse  estabelece  em  outro  quadro  a proporção  dos  volumes,  com 
0 respectivo  peso,  manipulados  annualmente  pelos  trabalhadores  das  estações  de 
Macuco,  Cordeiro,  Bom-Jardim,  Rio-Grande,  Friburgo,  Cachoeiras,  Sant’Anna, 
Rio  Bonito  e Tanguá,  e com  relação  ás  demais  estações  julga  inútil  apre- 
sentar a proporção,  porque  0 seu  asserto  ficava  perfeitamente  provado  pelo 
quadro. 


Dahi  parece  que  o presidente  da  commissão  que:  que  se  estabeleça  em 
cada  uma  das  estações  da  estrada  uma  verdadeira  proporcionalidade  entre  0 nu- 
mero de  trabalhadores  e a tonelagem  de  mercadorias  a mover. 

Com^  essa  rigorosa  proporcionalidade  chegaríamos  ao  seguinte  absurdo  : 
se  na  estaçao  de  Cordeiro,  por  exemplo,  precisamos  de  5 homens  para  mo- 
ver 11. 131.840  kilogrammas,  cabendo  a cada  homem  0 movimento  de  2.226.368 
uogrammas,  na  do  Bom-Jardim  deveriamos  ter  um  só  trabalhador  para 
mover  3 195.225  kilogrammas,  ou  ainda  melhor,  na  estação  de  S.  Goncalo  não 
careceriamos  de  trabalhador  algum  para  mover  342,i75  kilogrammas  de  merca- 
dorias que  ahi  se  recebe. 


..  , *S  con'^tn  notar’  como  prova  de  que  tal  proporcionalidade  não 

que  “ merad°™s  nao  affluetn  com  certa  regularidade  ás  es- 
tações, que  a mator  affluencta  se  dá  em  certos  meres  do  anno  e que  ainda  o 
movimento  diano  não  é sempre  0 mesmo.  4 

ianques01^300135 ™ esta?ôes’  a alimentação  dos 
anques  d agua  e outros  serviços,  contribuem  também  para  que  não  nossa  ser 
guardada  semelhante  proporcionalidade.  4 ^ 
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Para  provar  a má  distribuição  do  pessoal  superior,  das  estações  diz  o 
presidente  da  commissão que  Friburgo  e Cachoeira  têm  cada  uma  dous  fieis 
dc  armarem,  entretanto , que  Nictheroy,  Bom  Jardim  e Cordeiro  só  tem  um  'e 
CÔrte,  SanfAnna,  Rio  Grande,  Tanguá , etc , não  têm  nenhum , entretanto  que 
não  indica  a distribuição  que  melhor  convenha  porque  lhe  faltou  tempo  para 
observar  de  perto  os  factos. 

E facil,  porém,  explicar  esses  factos.  A estação  dc  Cachoeiras  tem  dous 
fieis  porque  assim  era  necessário  para  attender  ao  difficil  e complicado  trabalho 
da  baldeação,  que  alli  se  fazia,  dc  todas  as  mercadorias  de  importação  e expor- 
tação. 


Logo  que  se  supprimio  essa  baldeação,  dirigio-se  a directoria  da  estrada  á 
presidência  da  província,  em  olficio  de  21  de  Abril  ultimo,  pedindo  que  a 
estação  de  Cachoeiras  passasse  á 2a  classe,  e conseguintemente  que  alli  se  man- 
tivesse só  um  agente  c um  fiel,  ficaudo  este  também  como  auxiliar  do  telegra- 
pbista. 

A existência  de  dous  fieis  na  estação  de  Friburgo  é determinada  pela 
necessidade  de  haver  um  empregado  habilitado,  que  substitua  de  prompto  qual- 
quer falta  ou  impedimento  de  empregados  de  outras  estações,  0 que,  todos  sabem 
constantemente  se  dá.  E assim  é que  0 proprio  presidente  da  commissão  vio, 
como  diz  á pag.  25  do  seu  relatorio,  que  na  falta  de  agente  da  estação  do 
Bom  Jardim  exercia  o eargo  um  fiel  da  estação  de  Friburgo. 

Julgamos,  portanto,  que. não  é possivel  a suppressão  desse  cargo  como 
propõe  o presidente  da  commissão. 

Parece  que  para  provar  aquella  asserção,  o presidente  da  commissão.  in- 
dica também  a suppressão  do  cargo  de  ajudante  do  agente  da  estação  de  Nictheroy 
e que  sejam  dispensados  os  dous  extranumerarios  e um  auxiliar  dessa  estação  e os 
agentes  das  estações  do  Alcantara  e Guaxindiba. 

Quanto  á suppressão  do  cargo  de  ajudante  do  agente  da  estação  de  Ni- 
ctheroy e dos  agentes  das  estações  do  Alcantara  e de  Guaxindiba,  já  prestei  a 
V.  Ex.  as  informações  que  se  me  offereceram  em  ofíicio  de  6 de  Novembro  de 
1882  (annexo  n.  4). 

Concordo  no  entanto  com  a nomeação  de  um  fiel  encarregado  da  venda 
de  bilhetes,  para  a estação  de  Nictheroy,  dispensando-se  o auxiliar,  porque  os 
dous  extranumerarios  servem  também  para  substituir  outros  empregados  em 
suas  faltas  e impedimentos,  e um  delles  é encarregado  da  impressão  dos  bilhetes 
de  passageiros. 

Na  estação  de  Cachoeiras,  além  da  modificação  do  pessoal  superior,  já 
proposto  por  esta  directoria  á presidência  da  província,  fez-se  a suppressão 
do  feitor  e de  dous  trabalhadores  effectivos,  e reduzio-se  a turma  auxiliar  que 
também  é encarregada  de  trabalhos  nas  officinas,  á 6 homens,  sendo  possivel  mais 
tarde  supprimil-a  inteiramente,  fazendo-se  assim  maior  economia  do  que  a 
indicada  pelo  presidente  da  commissão. 
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Das  nomeações  indica Jas  pelo  presidente  da  commissão,  a de  um  agente 
para  a estaçito  do  Bom  Jardim  já  foi  feita  por  acto  presidencial  de  23  de  Junho 
de  1882. 

Náo  tendo  0 nomeado  tomado  posse  do  cargo,  propoz  esta  directoria 
em  officio  de  24  de  Novembro  de  1882,  á nomeação  da  presidência  um  em- 
pregado da  estrada,  e ainda  em  officio  de  21  de  Abril  ultimo  foi  apresentada 
nesse  sentido  á presidência  da  província  nova  proposta.  Por  acto  de  10  do 
mez  findo,  nomeou  V.  Ex.  0 agente  para  essa  estação,  não  tendo  ainda  o 
nomeado  entrado  em  exercício. 

Já  emittimos  as  ideas  que  temos  a respeito  da  estação  da  corte  e do  seu 
pessoal,  cabendo-nos  agora  declarar  que  julgamos  dispensável  por  emquanto  ser 
preenchido  o lugar  de  telegraphista  da  estação  de  Cordeiro,  onde  0 agente  está 
encarregdo  do  serviço  telegraphico.  Desta  medida  tem  resultado  economia  para 
a estrada  e nenhum  inconveniente  para  0 serviço. 

Tivemos  também  occasião  de  dizer  que  nenhuma  interferencia  havia  do 
chefe  das  officinas  sobre  0 pessoal  subordinado  ao  chefe  do  trafego,  e que  a 
composição  dos  trens  nas  estações  de  Cachoeiras,  e Friburgo  era  devidamente 
attribuida  pelo  proprio  regulamento  áquelle  chefe  e á seu  ajudante  em  vista 
das  diíficuldades  que  ao  trafego  da  estrada  offerece  a serra. 

Sorprende-nos  a illação  que  dessa  interferencia  quer  tirar  0 presidente  da 
commissão,  para  julgar  que  esta  directoria  aceita  dados  imaginários  afim  de  sobre 
elles  prestar  informações  á presidência  da  provinda,  deixando  no  entanto  0 
parecer  de  precisar  quacs  sejam  esses  dados,  nenhuma  defesa  nos  cabe  apre- 
sentar aqui  para  desfazer  uma  accusação  inteiramente  vaga  e sem  fundamentos. 


Quanto  á escrituração  das  estações  diz  0 presidente  da  commissão:  - « que 
ha  a maior  irregularidade  por  falta  de  um  typo  uniforme,  notando-se  que  os 
I.vros  nem  numerados  e rubricados  são;  que  a remessa  de  dinheiro  é feita  de 
modo  irregular _e  prejudicial  ao  serviço;  as  passagens  gratuitas  representam  um 

trada  C?  ' "Ü  ° ‘ ^ reada  dos  PassaS«os,  e es  tarifas  da  es- 

trada  carecem  de  ser  reformadas.  » 

nda  o Ü7V  cscrii>t“raç'’0  das  estaf&s  está  sujeira  a uma  mesma  fôrma,  adop- 
ho-:  está  etlTir  * ^ W ««  -da 

a-ente  ^“estaio^  ““  ""“"k  Peh  raz5°  não  ter  lançado  o 

ha  ordem  n, Ta  7 ““  1 i'T°'caixa  0 tendimemo  da  barca,  quando 

com  o da  “d  “f  ™ 7™  **  '™Í0  30  englobadamente 

m 0 aa  estrad‘h  mas  em  columna  separada. 

Esses  lançamentos  fazia-os  o agente  em  um  livro  auxiliar, 
feitos  em  deXIol  imp°rtanda  diaria  d“  de  passagens  vendidos, 
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estação  os  agentes  fazem  menção  especial  dos  bilhetes  vendidos  com  indicacão 
da  quantidade,  numeração,  classe  e destino  (annexo  n.  5.) 

Com  _cffeito  cm  alguns  livros  caixas  que  temos  examinado,  espacialmente 
no  da  estaçao  de  Nictheroy,  notamos  também  algumas  emendas,  mas  no  desta 
estação  a emenda  é feita  sobre  os  algarismos  anteriormente  escriptos.  que  po- 
dem ser  lidos  com  facilidade.  1 ^ v 


Sena  preferível  que  nao  se  dessem  taes  enganos;  mas  como  evital-os 
quando  nao  se  pode  exigir  dos  empregados  encarregados  de  estacões  que  tenham 
tantas  habilitações  a ponto  de  serem  considerados  hábeis  guarda-livros. 

Demais  os  livros  caixas  das  estações  diminuem  de  importância,  porque  o 
objecto  de  seus  lançamentos  está  sujeito  a conferencias  que  mensalmente  se 
fazem  na  contadoria  do  trafego,  em  vista  dos  documentos  remettidos  diaria- 
mente pelas  estações.  Todavia  a falta  de  numeração  que  verifiquei  se  haver  dado 
em  alguns  destes  livros,  por  falta  de  cuidado  do  empregado  encarregado  da 
distribuição  do  material  do  trafego,  não  é conveniente  e nesse  sentido  já  tomei 
providencias. 

O livro  caixa  da  estação  de  S.  Gonçalo  tem  na  verdade  uma  folha  se- 
parada, mas  não  se  encontra  vicio  ou  defeito  na  escripturação  que  está  de 
accôrdo  com  os  trabalhos  de  verificação  e conferencia  feitos  no  escriptorio  do 
tiafego  em  dezembro  de  1881,  mez  a que  se  refere  a escripturação  feita  na 
folha  deslocada. 

A escripturação  nas  estações  consiste,  além  da  que  é feita  no  livro  caixa, 
no  registro  de  todos  os  despachos  de  exportação  e importação. 

Não  é inútil  essa  escripturação,  visto  que  ella  presta-se  a uma  verificação 
facil  de  todo  o movimento  da  estrada,  pelo  jogo  de  uma  com  as  outras  es- 
tações. 

E’  esta  a base  da  conferencia  e exame  a que  mensalmente  se  procede  na 
contadoria  do  trafego. 

Pelos  regulamentos  em  vigor  na  estrada  a remessa  de  dinheiros  arreca- 
dados nas  estações  não  se  deve  fazer  de  maneira  irregular;  o facto,  que  ultima-, 
mente  se  deu,  foi  devido  não  á falta  de  disposições  tomadas  pela  directoria  da 
estrada  e sim  á negligencia  de  um  empregado. 

Com  effeito  o art.  3o  do  regulamento  de  23  de  fevereiro  de  1878  esta- 
belece que  os  agentes  remettam  diariamente  ao  chefe  do  trafego  as  quantias 
arrecadadas  no  dia  anterior,  sendo  portador  responsável  o conductor  do  trem  que 
estiver  em  serviço.  O art.  i°  do  regulamento  de  8 de  fevereiro  de  18S2  nos 
üiS  20  e 21  dispõe  que  os  conductores  de  trem  são  portadores  responsáveis 
de  toda  a correspondência,  documentos  e dinheiros  relativos  ao  serviço  da  es- 
trada, dos  quaes  devem  passar  recibo,  entregando-os  ao  chefe  do  trafego,  a 
quem  deverão  prestar  contas  logo  após  a chegada  dos  trens. 

Vê-se  que  nem  as  remessas  de  dinheiro  devem  ser  feitas  á aprazimento 
dos  agentes  em  intervallos  variaveis,  nem  menos  ainda  que  esses  agentes,  feita 
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a remessa  do  dinheiro,  fiquem  a descoberto  até  receberem  quitação  do  chefe  ,j0 
trafego. 

Para  salvaguardar  a própria  responsabilidade  devem  os  agentes  fazer  di- 
riamente  a remessa  dos  dinheiros  arrecadados  no  dia  anterior,  e exigir  recibo 
ao  entregar  esses  dinheiros  ao  portador  responsável,  que  na  forma  do  reaUh- 
mento  é o condúctor  de  trem  em  serviço.  ° 

Examinámos  ultimamente  as  bilheteiras  de  algumas  estações,  c as  encon- 
ti ámos  cm  boa  oídcm.,  Não  sabemos  pois  quacs  sejam  as  desordens  em  al«u 
mas  bilheteiias,  de  que  falia  o presidente  da  commissão,  visto  não  as  indicar  nem 
apontar  quaes  as  bilheteiras  em  que  as  encontrou,  deixando  assim  de  presta-  0 
auxilio  que  devia  á direetoria  da  estrada. 


^Concede-se  na  estrada  passagem  gratuita  em  serviço  publico,  mediante  re- 
quisição das  autoridades  competentes,  e em  serviço  da  estrada  aos  respectivos 
empregados  e trabalhadores,  e permitte-sc  algumas  vezes  que  transitem  familã-s 
desses  empregados. 


Levando  se,  porém,  ao  computo  do  desfalque  não  só  a renda  ncticia 
proveniente  das  passagens  gratuitas  em  serviço  publico,  concedidas  pela  maior 
parte  a officiaes  e praças  do  corpo  policial  da  provinda,  como  a das  passa- 
gens concedidas  em  serviço  da  estrada,  e a seus  empregados  e suas  famílias 

a reducyao  da  receita  nunca  poderia  attingir  a i5  ou  20  % da  renda  total  de 
passageiros.  . 


Somos  muitos  escrupulosos  em  assumpto  de  concessão  de  passes  gratui- 

funccion05  CaS°S’  “ Um  d0S  pareCeres  do  outro  membro  que 

funccionou  na  comnussao,  em  que  foram  concedidos  passes  mediante  requisição 

a direetoria,  0 primeiro  foi  com  autorisação  de  V.  Ex.,  a quem  nosq  dirigi- 
mos préviamente,  a um  empregado  da  direetoria  de  instruccão  da  provinct 

**  — de  certo  foi  á Cachoe  s , serviço  da  T" 
concederiamos  o passe  se-  assim  não  fosse  ? P°‘S  <“*  “*> 

tafcdepaSSeS • - iá  providencia- 

gularídade  da  ordem  TX  '7*  £ SYT™  ^ ' ““  ^ 

mdevidsmente  o agente  da  estacão  de  No  p -k  dC  marf0  ultlm0’  conceden'1‘> 

« pe«»  da  toUia  do  SrManfn„r  XT  l»""  7 * ’* 

de  requisição  feita  pelo  mesmo.  S dC  VasconceI1°s,  em  virtude 

A questão  de  tarifas  é um  dos  iwumnMc 
trada  de  ferro,  e é por  isso  mesmn  n ' . P maiS  lmP°rtantes  de  uma  es- 

ferro  de  Cantagallo.  qUC  Cllrecem  revisão  as  da  estrada  de 


Temos  muitas  vezes  patenteado  esta 
fa  reconhecida  pele  illustra  do  presidente  da 
tempo,  nao  pôie  estudar  tão  elevada 


necessidade,  e estimamos  que  fosse 
commissão,  que  entretanto,  por  falta 
matéria,  e auxiliar-nos  como  seria 
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iusto,  afim  de  que  fossem  dadas  d estrada  de  Camagalle  tarifas  mais  raciorae, 
c estabelecidas  sobre  bases  mais  regulares  do  que  actoalmento  tem 

Entretanto  nos  parece  qtte  o estudo  de  tão  momentosa  questão  deveria 
ter  ttdo  preterenca  a qualquer  outro,  pres  tando  assim  a commissjo  um  impor- 
tante serviço  a estrada,  o'  que  não  conseguio  talvez  por  não  lhe  terem  dado 
os  seus  membros  o caracter  que  deveria  ter  de  uma  commissão  de  melhora- 
mentos,  como  se  infere  da  deliberação  presidencial  de  21  dc  setembro  do 
anno  passado. 


As  diversas  leis  que  regularam  as  tarifes  desta  estrada,  as  reduccões  que 
posteriormente  e por  diversas  vezes  têm  cilas  sofrido,  a fusão  das  tarifas  da 
estrada  que  pertenceu  á companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  com  as  dc  Can- 
tagallo,  e as  reduccões  por  ultimo  feitas  para  as  estações  de  Cordeiro  e Ma- 
cuco,  em  cumprimento  do  disposto  na  lei  n 261  1 de  9 dc  janeiro  de  1882, 
destruindo  as  bases  sobre  que  haviam  sido  calculadas  as  tarifas  desta  estrada’ 
fizeram  apparecer  anomalias  que  não  Jevem  continuar,  convindo  portanto  pro- 
ceder-se a uma  revisão  geral  das  tarifas. 

*u>m  tal  questão  comnosco  está  de  accordo  o presidente  da  commissão. 


Quanto  á traccáo  e conservação  do  material  rodante , diz  0 presidente  da 
commissão:  «que  a oficina  central,  além  de  não  corresponder  aos  fins  de  sua 

creacão,  está  mal  localisada,  0 pessoal  da  oficina  é excessivo  ao  que  lhe  parece ; 
que  deve  ser  supprimida  a oficina  auxiliar  da  Boca  do  Adatto  logo  que  func- 
ionem as  machinas  mais  singelas,  sendo  excessivo  o pessoal  dessa  oficina;  que 
deve  ser  supprimida  a de  Nictheroy ; e que  0 pessoal  das  oficinas  c seus  salarios 
merecem  uma  revisão,  convindo  cessar  0 abuso  de  empregarem  homens  escravos 
no  serviço;  que  não  ha  cscripturação  digna  de  fé  e que  possa  ser  consultada, 
notando  que  a administração  fez  aequisição  de  materiaes  que  já  existiam  na  época 
da  transferencia  da  estrada  ; que  não  se  pôde  deduzir  0 percurso  das  locomotivas  e 
material  de  transporte  em  toda  a linha  por  não  possuir  registro  a estrada,  e nem 
calcular  0 consumo  do  carvão  por  não  haver  meios  para  isso.» 

Estes  ramos  da  administração  da  estrada,  que  são  dous  e bem  distinctos> 
porque  um  refere-se  á tracção  propriamente  dita  e 0 outro  á oficinas,  con- 
trariamente ao  que  diz  o presidente  da  commissão  que  os  confunde  em  um  só, 
estão  com  efeito  confiados  ao  chefe  das  oficinas  que  os  accumula  em  vista  do 
regulamento  com  os  do  movimento  dos  trens  e da  conservação  da  via-permanente 
e edifícios  e da  linha  telegraphica,  tendo  para  auxilial-o  um  ajudante. 

E’  certo  que  tão  importantes  attribui  çÕes  não  deviam  cm  vista  da  conveniência 

e regularidade  do  serviço  estarem  affectas  a um  só  empregado,  convindo  para  evitar 

esse  accumulo  destacar  a direcção  dos  tra  balhos  de  conservação  da  via-permanente, 
edifícios  e linha  telegraphica,  para  confial-a  a um  outro  chefe  de  serviço. 

Por  motivo  de  economia  exigido  pelo.  estado  financeiro  da  estrada,  reunio 

o regulamento  de  1877  tantas  attribuiçÕes  em  um  só  funccionario. 


Nem  se  diga  que  possam  esses  trabalhos  ser  entregues  ao  engenheiro  ài„ 
an  e a^  íiectoria  ; scna  tirar  a esta  o auxiliar  de  que  tanto  carece  para  a suprema 

tração  Centrar  de™?*  í C :'ttendcr  ao  Srandc  expediente  da  ad.ninis- 

‘ • SVIrtUanc°  assim  os  íllls  do  act0  presidencial  de  12  de  dezembro 

tf  Pr^: um  dos  — d°  **•  *■  0-  t>uwic*s  C: 

. - Desconhecendo  0 regulamento  de  24  de  abril  de  1877.  o presidente  da  com 

lns.lste  cm  affirmar  íu<:  o officinas  invade  as  attribuicões  de  outros 

funccionanos  com  tendências  a absorvel-as.  * 

Por  esta  afirmação  que  já  contestámos,  manifesta  o presidente  da  commissão 
; ma  vontade  que  tem  contra  esse  funccionario,  chegando  até  a dizer  que  elle  já 
tem  a suprema  direcção  da  estrada  que  lhe  pertence  de  facto. 

onvidando  0 presidente  da  commissão  a apresentar  factos  que  justifiquem 
que  a sua  ousada  declaração,  não  prestaremos  attenção  a semelhante  allegacão 

a V Ex.  qUa°  C C°ntÍnuaremOS  a dar  as  informações  que  devemos 

A opinião  que  0 presidente  da  commissão  emitte  sobre  o estado  das  offi- 
cinas  nao  e nova  e esta_  inteiramente  de  accordo  com  0 que  temos  dito  em  nossos 
relatonos  annuaes,  especialmente  no  apresentado  á presidência  em  25  de  julho 
de  1881,  no  qual  assim  nos  exprimimos : 

« E-  sem  duvida  de  grande  necessidade  a conclusão  desse  (um  telheiro 
que  se  estava  construindo)  e a conclusão  de  outros  telheiros,  não  só  porque 
tendem  a cahir  pelo  seu  estado  de  ruina,  os  velhos  telheiros  em  que  funecio- 
nam  algumas  das  oficinas,  especialmente  a de  carpinteiros,  como  ainda  para 
montar  as  machinas  que  a estrada  já  possue  e outras  que  deve  adquirir  para 
que  os  trabalhos  possam  ser  convenientemente  executados  ^ 

« Taes  melhoramentos  nas  oficinas  virão  augmentar  consideravelmente 
seus  recursos  e permittir  que  ellas  possam  attender,  com  mais  rapidez  e econo 

mia  do  que  se  consegue  actualmente,  a reparação  e transformação  do  material 
rodante  sempre  crescente  da  estrada.  * material 

com  fllcZt  ‘ * "“ber’ 

VOlume’  * "i- 

porqu/i^a  “ aU^  ;i“adfa  7bem  ** 

Ni«heroy,  para  que  as  officinas  estejam  habilitadas  não'135-'1'16  ™ram  ^ 
e transformação  do  material  roiante  como  a nd , “ * rcParaf5° 

a estrada  venha  a precisar.,  ******  de  que 

Não  pôde  haver  maior  ligação  de  ideas,  porque  elia  tom,  ■ ■ 
até  quanto  a indicação  das  machinas  que  são  necessárias  n r,  ,1  P 
dos  meios  de  acção  daquellas  officinas.  p melhoramento 
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Quanto  á localidade  cm  que  se  acham  estabelecidas  as  mesmas  ollicinas,  dis- 
cordamos da  opinião  emittida  pelo  presidente  da  commissão,  de  que  não  haja 
èm  Cachoeiras  espaço  sufficiente  para  augmental-as. 

Ainda  mesmo  sem  aproveitar  a área  que  é hoje  occupada  por  algumas 
casas  pertencentes  á estrada,  sobra  terreno  sufficiente  para  estabelecermos  as  offi- 
cinas  segundo  o plano  apresentado  á presidência  da  provinda,  o qual  poderá 
ser  mais  tarde  augmentado  se  os  edifícios  projectados  não  forem  sufficientcs 
para  attender  ás  necessidades  da  estrada. 

Demais  a collocação  das  officinas  nesse  ponto  é justificada  pela  conveniên- 
cia de  estarem  ellas  proximo  da  parte  da  estrada,  em  que  pela  sua  natureza  o 
serviço  do  trafego  exige  maiores  e mais  promptos  cuidados. 

Se  é grande  o pessoal  ainda  hoje  empregado  nas  officinas,  é isto  devido 
á falta  de  machinas  que  substituam  o braço  do  operário,  e principalmente,  á 
razão  que  se  deduz  do  seguinte  trecho  do  relatorio  do  presidente  da  commissão 
a paginas  44 : 

« E’  sabido  que  0 emprego  desse  systema  (Fell)  acarreta  enormes  despezas 
á estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  despezas  provenientes  não  sómente  da  própria 
traccão,  como  dos  grandes  e frequentes  reparos  das  machinas,  do  estabelecimento 
de  um  entreposto  especial  para  estes  reparos  e da  má  distribuição  do  serviço 
das  machinas  ordinárias.  » 

Se  o presidente  da  commissão  tivesse  estudado  melhor  0 material  de  trac- 
cão da  estrada,  especialmente  as  machinas  Fell,  das  quaes  faz  menção  referin- 
do-se apenas  ao  que  disse  0 distincto  engenheiro  Dr.  Honorio  Bicalho  em  seu 
relatorio  de  1881;  se  tivesse,  em  vez  de  dirigir-se  aos  proprios  operários  per- 
guntando-lhes se  eram  em  numero  sufficiente  ou  não,  comparado  0 serviço  que 
fazem  estas  machinas  com  as  despezas  de  conservação  que  exigem ; se  tivesse 
procurado  conhecer  as  causas  que  concorrem  para  que  no  mesmo  dia  diversas 
machinas  que  de  manhã  estão  em  serviço  á tarde  sejam  recolhidas  as  officinas 
para  reparações,  que  exigem  trabalhos  extraordinários  durante  toda  a noite,  afim 
de  que  no  dia  seguinte  possa  a administração  dispor  de  meios  para  fazer  0 ser 
vico  na  serra ; se  tivesse  conhecido  que  esses  estragos  sao  devidos  á propna 
fraqueza  das  peças  da  locomotiva  em  relação  ao  esforço  a que  estão  ellas  sujeitas, 
assim  calculadas  pelos  fabricantes  para  reduzir  um  pouco  0 peso  das  locomotivas; 
se  attendesse  ao  pequeno  material  de  transporte  de  que  dispunha  a estrada : re- 
conheceria sem  duvida,  com  os  conhecimentos  profissionaes  de  que  dispõe,  que 
todas  essas  causas  justificam  o maior  pessoal  que  encontrou  nas  0 cinas  e os 
serviços  extraordinários  que  ainda  ha  na  estrada  quanto  aos  tra  a os 
cinas  e á conducção  dos  trens. 

De  longa  data  se  tem  pensado  em  substituir  a machina  Fell,  cujas  des- 
vantagens são  conhecidas  e tem  sido  assignaladas  em  todos  os  relatórios  esta 

rectoria.  , . f 

No  intuito  de  melhorar  o motor  na  serra  encarregou-se  a impojtante  fa- 
brica « Baldwin  Locomotive  Works  » de  Philadelphia,  da  construcçoje  tres 
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locomotivas  do  typo  commum  para  o serviço  de  transportes  na  serra  a fin 
que,  se  bem  provarem,  se  comecem  a substituir  as  locomotivas  Fel!  as 
tanto  pelo  efcctivo  do  que  so  duspõe  como  pelo  seu  estado  se 'tornam  intórT 
mente  insuficientes.  alem  de  desvantajosas  para  semelhante  serviço. 

Com  o emprego  das  novas  locomotivas  veremos  com  prazer  red.^ir  . 
pessoal  das  officinas,  desapparecer  senão  a totalidade  ao  menos  a maior  pane 
dos  serviços  extraordinários,  melhorar  a distribuição  das  seccóes  de  serviço  dn 
locomotivas  e conseguintemente  reduzirem-se  as  despezas  de  custeio  da  enrada 

festará  PCrem°S  ^ *"  * ° reSU"ad°  previs“  «»««»•*  íue  se  mant 

Nessa  occasião  teremos  opportunidadc  para  nova  revisão  do  pessoal  das  „ffi 
emas  c do  seu  respectivo  saiario  , todavia  a aptidão  ou  c^tód^mÍL^; 

cario  Um  Sera  reconheclda  P°r  a(ludie  funccionario  que  pelas  attribuicões  do  seu 
rgo,  confertdas  pelo  regulamento,  tem  competência  para  fazel-o  sentindo  no 
entanto  que  o presidente  da  commissão,  mais  uma  vez  por  falta  1 - 

«.vesse  prestado  á direcoria  o auxilio  de  indicar-lhe  o que  houvesse  de  17 
fluo  no  pessoal  das  officinas.  4 e de  suPer_ 

...  £ - - 

tomado  providencias  para  aue  oradnnl  P 3 a ministração  da  estrada  havia 

s=  fosse  luzindo  o Imem  dT—V  “ 7""°  da  ««da 

mente,  como  jí  se  fez.  empregados  até  extinguii-o  cotnpieta- 

Friburgo,  Boca  do  Matto  ^Mctlo/"™1*1’  ^ ^ C°”°  auxilkres  as  de 

»as  ?rr  rdias  ou  <■« 

Alto  da  Serra  e Macuco,  e por  isso  mha  ““Pendido  entre  o 

que  melhorem  as  condições  do  material  rime  mm° 

não  é dar-lhe  pToporçõeT  Jús  mL^^omo  de  UtiIidade  imediata. 

Desejando,  sempre  que  fôr  possível  reduzir  Tf*  funCd°nario- 
estrada,  a administração  tomou  providencias  afim  de § de  custei°  da 

ficasse  a construcção  de  novos  telheiros  r , . que’  Io§°  <lue  concluída 

ndas  as  officinas  de  reparações  medias  P acioeiras,  para  alli  fossem  transfe- 
quaes  se  faziam  „a  Boca  To  ^ da  serra,  as 

Cachoei  P«  . « officinas  em 

a fazerem-se  nestas  todas  as  reparações  de  pCSSOal  que  aI!l  existiam,  passando 

c ficando  apenas  na  Boca  do  Matto*  para  q.U®  possam  carecer  as  machinas  Fell, 

m de  cada  viagem,  além  do  mestre ? tres  afadT  C fazerem  ^ros  reparos,  no 

dlZeS’  Um  ferrei^  om  malhador  »F«- 

serventes,  tendo-se  transferido  para  as 
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oflicinas  ccntraes  cinco  ajustadores,  um  ajudante,  dous  aprendizes,  um  caldeireiro 
um  malhador,  um  carpinteiro  c tres  serventes,  dispensando-sc  dous  serventes* 
A officina  de  Nictheroy  está  na  verdade  quasi  extincta,  como  diz  o pre- 
sidente ^da  com  missão,  e o pequeno  pessoal  que  ahi  funcciona  para  ligeiras 
reparações  de  locomotivas,  exigidas  pelo  limitado  numero  de  machinas  que  havia 
para  o serviço  da  i*  secção  e do  ramal,  vai  ser  reduzido  cm  parte,  e em  narte 
transferido  para  Cachoeiras.  P 


Não  deixaremos  ^passar  sem  contestação  o trecho  do  parecer  em  que  o 
presidente  da  commissão  chama  a attenção  da  directoria  para  que  nas  ofhcinas 
o mesmo  indivíduo  não  figure  nos  pontos  ora  como  ajustador , ora  como  simples 
operai  10  e encarregado  da  escnpta,  sendo  ao  mesmo  tempo  fornecedor  de  mate- 
riaes  á estrada. 

Expliquemos  o facto,  e V.  Ex  verá  que  de  grave,  como  parece  ser  pelo 
que  diz  o presidente  da  commissão,  elle  se  torna  natural  e simples. 

Carlos  José  de  Oliveira  Marques  forneceu  dormentes  á estrada,  desde 
novembro  de  1881,  até  maio  de  1882. 

Tèndo  deixado  esse  rneio  de  vida  por  causas  que  não  cumpre  á directoria 
da  estrada  averiguar,  restringio-se  só  á profissão  de  guarda-livros  de  algumas 
casas  commerciaes  de  Cachoeiras. 

Desejando  0 chefe  das  oflicinas  pôr  em  dia  0 livro  de  deposito  de  generos 
comprados  na  corte,  cuja  escripturação  se  achava  um  pouco  atrasada  por  afíluen- 
cia  de  serviços  e falta  de  pessoal  no  escriptorio  desse  chefe,  convidou  elle  ao 
referido  guarda-livros  para  se  encarregar  do  indicado  trabalho  até  pôl-o  em  dia, 
mediante  a gratificação  de  2$5oo  por  dia  de  effectivo  trabalho  e,  conforme 
consta  do  livro  do  ponto  e conseguintemente  das  folhas  de  pagamento  remettidas 
á directoria  de  fazenda,  começou  elle  á servir  em  1 de  agosto  de  1882,  isto  é, 
mais  de  dous  mezes  depois  de  haver  deixado  de  ser  fornecedor,  e esteve 
servindo  até  27  de  dezembro  do  mesmo  anno,  data  em  que  pelas  repetidas 
faltas  dadas  nesse  mez  e no  anterior  foi  dispensado. 

Não  havendo  verba  para  serem  retribuídos  os  serviços  desse  empregado 
por  conta  do  pessoal  do  escriptorio,  o alludido  chefe  0 mandou  incluir  no  ponto 
do  pessoal  das  officinas,  e no  primeiro  mez  de  trabalho,  por  um  engano  do 
encarregado  do  ponto,  deu  se-lhe  a denominação  de  ajudante  de  ajustador,  mas 
nos  mezes  seguintes,  nos  livros  de  ponto,  que  tenho  á vista,  está  elle  classifi- 
cado como  encarregado  da  escripta  do  deposito,  sempre  percebendo  2$5oo  por 
dia,  entretanto  que  o salario  de  ajustador  é de  63000  a 4.3000,  conforme  a 
aptidão  de  cada  um. 

Se  alguma  irregularidade  houve  foi  pequena  e não  de  certo  aquella  que  0 
presidente  da  commissão  aponta  de  ser  considerado  um  só  indivíduo  como  ajus- 
tador, simples  operário  e encarregado  de  escripta,  ao  mesmo  tempo  que  era  for- 
necedor da  estrada. 

O elevado  critério  de  V.  Ex.  apreciará  devidamente  a justiça  com  que  o 
presidente  da  commissão,  em  seu  parecer  denuncia  esse  facto. 
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Se  não  existe  uma  cscripturação  muito  regular  no  escriptorio  do  chefe  d ts 
officinas,  por  falta  de  pessoal  para  fazel-a  tão  regularmente  como  é para  desejai 
todavia  o presidente  da  commissão  podia  ter  encontrado  elementos  para  juL’ 

com  eerta  approximação  ao  menos  do  fornecimento  e consumo  dos  materiaes 
empregados  nas  officinas  da  estrada. 

A existência  jda  escripturação  se  evidencia  do  proprio  parecer  do  presi- 
dente da  commissão  e do  do  outro  membro  que  com  elle  trabalhou,  nctando-se 
apenas  divergência  entre  um  e outro,  porque  o presidente  da  commissão  diz  • 
« que  o lançamento  das  quantidades  consumidas  se  faz  segundo  as  entradas  ou 
se  escripturam  as  entradas  pelas  quantidades  consumidas,  » e o outro  membro  d i 
commissão,  que  como  empregado  de  fazenda,  mais  detidamente  examinou  a es- 
cnpturação,  diz  por  sua  vez  o seguinte  : 

« Todo  o material  da  estrada  é conferido  na  occasião  do  recebimento  e á 
excepçao  do  carvão  que  agora  começou  a merecer  at tenções,  todos  os  demais 
objectos  tem  entrada  nos  livros  depois  das  contas  pagas. 

«Examinando  o armazém  de  Cachoeiras,  que  é o principal  deposito  da 
estrada,  para  estudar  a entrada  e sahida  . dos  materiaes,  verifiquei  : ? • 

T j " ^UC  °.  armazemsta  José  Affonso  de  Araújo  tinha  a responsabilidade  de 

:t~'aeS  “ ‘ **•  ‘ e de  algutsí 

gado  JaQescrip«;a'Udad0  ^ *****  C°l0mb°  Martins  de  S°-a,  encarre- 
« Que  recebia  os  materiaes  sem  nota  nem  conta  • 

borrad:rQ.lTÍfi;?rrbia-eS0’  « o» 

renda,  áQ vista  das  contas  ^6^^“  ° eSCnptt>n°’  0nde  se  fazia  a c0"fe- 
pturava,  |a  dÍ  ^ 

«Que  escrilrav,  t £!  hW°  ass™am™°  do  tnaterial  recebido; 

as  «Entradas  de  obras  da  officinaT  asTuí™  ™ ‘,Entra<:las  de  bronze,  » 
bronze,  » cumprindo  notar  eme  „«  ’ " Sahldas  8eraest  ” e as  « Sahidas  de 

bendidos  nas . S-hiíT geraes  , e TT  a ^ "'Vr°.  estavam  compre- 
tistica.  , 8 e duplicados  somente  por  interesse  da  esta- 

lho,  seDdSeduz?0SÍÇÍ°’  q“e  Para  * a'ongar  este  nosso  traba- 

‘C  Oue  se  riP“raÇ5°  n°  eSCrif"°™  d°  das  „ffici„as. 

sahidos  para  o consumo  dTTffidn asflo^S  TZ ha.  "°  deP°SÍ'°  ' dC"' 

v^ue  se  faz  a conferencia  dpsçpc  • 
mento.  SS'S  materiaes  por  occasião  do  recebi- 


4-0  Que  se  ,an?a  a quantidade,  peso  e n.,m 

’ P 0 e numero  desses  materiaes 


em  um 
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livro  denominado  borrador,  passando-sc  a limpo  em  livros  cspcciacs,  depois  da 
conferencia  das  contas  do  respectivo  fornecedor. 

Convem  notar,  poiém,  que  os  lançamentos  a limpo  devem  ser  feitos  antes 
da  conferencia  das  contas  e de  serem  ellas  pagas,  e que  isto  se  faz.  porque  muitas 
vezes  reclamações  têm  sido  feitas  a fornecedores,  aos  quaes  são  devolvidas  as  respe- 
ctivas contas  afim  de  serem  modificadas,  ficando  assim  de  acordo  com  as  entradas 
verificadas. 

Para  esse  fim  estabeleceu  a administração  da  estrada,  em  1878,  um  livro 
de  entradas  e sahidas  de  materiacs,  com  todas  as  cspecificacões  necessárias. 

Os  fornecedores  eram,  como  ainda  são,  obrigados  a fazer  acompanhar  os 
generos  fornecidos  de  uma  nota  de  remessa;  se  algumas  vezes  taes  notas  não 
chegam  ao  deposito,  o que  póde  acontecer,  razão  mais  forte  é essa  para  com 
maior  isempção  -se  conferir  a quantidade  do  material  recebido. 

As  contas  propriamente  ditas  não  podem  nem  devem  acompanhar  0 ma- 
terial; porque  ellas  são  apresentadas  no  mez  seguinte  áquelle  em  que  os  forne- 
cimentos foram  feitos,  o que  esta  de  accordo  com  0 disposto  no  regulamento 
vigente. 

Para  que  se  possa  estabelecer  uma  escripturação  mais  detalhada  dos  vá- 
rios serviços  da  estrada,  organisando-a  como  seria  para  desejar,  torna-se  neces- 
sário modificar  0 regulamento  vigente  com  0 fim  de  dar  melhor  organisação  ao 
pessoal  do  escriptorio  do  chefe  das  officinas,  e de  crear  um  almoxarifado  a 
cujo  cargo  ficasse  0 recebimento,  guarda  e distribuição  de  todo  o material  des- 
tinado á estrada. 

Convinha  substituir,  ao  menos  um  dos  lugares  de  auxiliar,  cuja  remune- 
ração é hoje  de  e$5oo  por  dia  de  trabalho,  por  um  escripturario  retribuído  de 
fórma  a poder  ser  exercido  o cargo  por  um  empregado  com  as  habilitações  ne- 
cessárias para  0 serviço. 

Convinha  crear  um  lugar  de  auxiliar  technico  que  se  encarregasse  da  di- 
recção de  todos  os  trabalhos  da  linha,  podendo  então  aquelle  chefe,  mais  alli- 
viado  de  tantos  encargos  que  sobre  elle  pesam,  dispor  de  tempo  para  os  im- 
portantes trabalhos  que . ainda  assim  lhe  ficariam  affectos. 

Para  melhorar  a escripturação  da  repartição  de  officinas,  tracção,  via 
permanente  e linha  telegraphica,  já  tem  esta  directoria  se  dirigido  á presidência 
da  província  mostrando  a conveniência  de  crear-se  mais  um  lugar  de  escriptu- 
rario para  0 escriptorio  do  chefe  das  officinas,  visto  como.  com  o pessoal  exis- 
tente de  um  escripturario  e de  dous  auxiliares  vencendo  2$5oo  por  dia  pouco 
se  póde  fazer,  nenhum  melhoramento  se  poderá  introduzir  na  escripturação  e 
será  impossível  conserval-a  em  dia. 

Com  a creação  de  um  almoxarifado  se  conseguirá  sem  duvida  introduzir 
grande  regularidade  na  escripturação  e bem  assim  no  recebimento  e distribuição 
dos  matèriaes  de  consumo  da  estrada. 

Para  a organisação  desta  repartição  necessária  á estrada  já  temos  um  pro- 
jecto de  regulamento,  que  opportunamente  apresentaremos  á consideração  de 

R.  M.  8 
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^ • kx..  de  que  nossa  resolver  f.r«  • 

ferencia  da  estrada  não  se  realizar.  ‘ «mportantc  assumpto,  sc  a trans< 

da  estrada,  a commissão  notou  um  facto  para  . ! nfa  ^ ““  “"*» 

rie° cons,8namos  scm  a 

K HfóclO 

« Depois  que  a estrada  passou  para  o dominín  * 
feita  pela  actual  administração  á antiga  empreza  da  L ^ sid° 

certos  materiaes  que  já  existiam  na  época  da  tr!  7 Btrada  a^''*ão  de 
acto  da  transferencia  esses  materiaes  foram  reservado,  Ign°ramos  « "o 

parece  deprehender-se  da  escriptura  de  transferenei  “ emPre2a.  quando 

dependencias  da  estrada  ficariam  pertencendo  ! ^ “**  mater>‘>es  e mais 

para  esta  esses  materiaes  eram  “rio,  e 7"*“  E'  «"o  «« 

aquella  não  podiam  ter  applicacão  immediata  ou  0;?“^  applÍMç5°-  e Para 
<an.o  que  os  vendeu.  Se  no  acto  do  arroiamen  „ ° * “T"" 

ram  exclutdos  do  inventario  para  ficarem  rín  a mater,aes  de  estrada  fo- 
da  ««  a cessionária  care*  ” co„  3 CX,i"Cta  a”Pr«a,  aqud- 

* acautelaram  os  interesses  da’  fazenda  provbS”,  35  <*«■  nem 

toie  d.  Í qU£  ““  ° Parecer'  0 P«i- 

funeçoes  do  cargo  de  que  occasionalme  ‘ ClrCUmspec?a'0  que  exigiam  as 

aem  fazer  os  estudos  e exames  precisos  assai  7^°'  ^uecen<1°-^  fine, 
uma  insinuação  injuriosa,  tanto  mais  a di"*<°ria  da  estrada 

pna  pessoa  que  representava  aqueile  c°ar«o  * 'C  pr0Curava  “ingir  á pro- 

Era  dever  do  presidente  d 

:trV  Pro“daaaia  da  naatriaffiroTrÕLf Citar  da  direct0ria  -f-macões 
strada,  afim  de  firmar  o seu  juizo  P n-  i ^ e a do  material  rodante  da 
Ç'<Me  uma  insinuação  tão  grave  , !“■  t5°  irreflectidamente  á publí- 

tornana  responsável,  se  nlo  iv  sse  fi  1“'  7°  9Ual  todlrfdu.Unen»  e 

írr“-2= 

*"  t — “ :.r  ~ --«■ . ..... 

= rr- • « 

damente  tol?’  P°r  sua  vez  P°derá  servir  delad  -Undamerltos  de  «°  gra- 

o ** 

1Z1°  hZ  rair  05  quaes’  n^ntVa%7KT  a « refere  no 
estrada  T “ P*  actual  administração  'ransferencia  da  es- 

poderemos  chegar  a precisal-os,  porque  empreza  da  mesma 

peeque  e certo  que  a actual  admi- 
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nistração  comprou  ao  Barão  de  Nova  Friburgo  algumas  machina*  para  as  otò- 
emas,  algum  ferro  c ferragens  e a locomotiva  Borell,  do  typo  commum. 

Por  infeiencia  do  que  se  diz  no  relatorio,  estes  devem  ser  os  raateriaes 
indevidarnente  comprados,  na  opinião  do  presidente  da  commissão,  pelo  actual 
director  á extincta  empreza;  nem  outros  poderiam  ser.  Quanto  á locomotiva 
Borell,  a dedueçao  é confirmada  pelo  seguinte  trecho  do  relatorio  apresentado 
em  2f>  de  fevereiro  ultimo  pelo  outro  membro  que  funccionou  na  commissão 
trecho  que  é assim  concebido : ’ 


« O Sr.  Dr.  Devoto  negou-se  obstinadamente  á apresentação  do  inventario 
onde  eu  queria  desfazer  a duvida  em  que  estava  de  pertencer  ou  não  á estrada, 
na  época  do  inventario,  a locomotiva  Borell.  * 

De  passagem  diremos  que  semelhante  allegação  contém,  além  de  uma  in- 
sinuação, que  por  semelhança  de  vistas  passou  para  o parecer  do  presidente  da 
commissão,  uma  inverdade,  porque  o engenheiro  ajudante  desta  directoria,  at- 
tendendo  ao  pedido  verbal  daquelle  membro  da  commissão,  forneceu-lhe  cópia 
aüthentica  da  parte  do  inventario  de  14  de  março  de  1877  (annexo  n.  fi)  que 
se  referia  ao  material  rodante,  conforme  lhe  havia  sido  pedido. 

Confirma  esta  nossa  asseveração  a informação  junta  por  cópia  ( annexo  n.  7) 
daquelle  engenheiro. 

Depois  que  a estrada  passou  para  0 dominio  da  província,  foram  compra- 
dos, em  diversas  datas,  ao  Barão  de  Nova  Friburgo,  os  seguintes  materiaes. 
como  consta  da  escripturação  da  estrada  : 


I.°  MACHINAS  PARA  AS  OFFIC1NAS 

Em  agosto  de  1877.  — Um  torno  grande. 

Em  setembro  de  1877.  — Um  forno  de  fundição  de  ferro  e pertenças. 
Em  setembro  de  1878.  — Uma  machina  de  broquear  e furar. 

Em  dezembro  de  1878.  — Uma  serra  de  fita. 

Em  junho  de  1879.  — Uma  machina  de  ponção  e de  cortar  chapas. 


2.°  MATERIAES  PARA  01'FICINAS  K TREM  RODANTE 


De  maio  de  1877  março  de  1882  a actual  administração  comprou,  em 
varias  datas,  ao  mesmo  Barão  de  Nova  Friburgo,  diversas  ferramentas,  ferragens 
e ferro. 


3.°  MATERIAL  RODANTE 


Em  novembro  de  1878.  — Uma  locomotiva  do  typo  commum,  que  traz  o 
nome  de  « Borell  » e o n.  2Õ. 


32 


Em  agosto  dc  1SS2. — Dez  pares  de  rodas 
vação  da  linha. 


com  eixos  para  trollys  de  conser 


Trataremos  separadamente  de  cada 


uma  das  classes  acima  estabelecidas. 


MATERIALS  PARA  AS  OFFICINAS 


No  inventario  assignado  em  a3  de  maio  de  187a  ( annexo  n.  8)  pelo 
engenheiro  fiscal  do  governo  provincial,  que  hoje  como  director  da  estradarem 
a onra  de  se  dirigir  a V.  Ex.,  pelo  gerente  da  extincta  companhia  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  Visconde  de  Barbacena,  e pelo  Dr.  Alfredo  Rodrigues 
Fernandes  Chaves,  como  procurador  do  emprezario  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto 
Sobrinho  hoje  Barao  de  Nova  Friburgo,  fez-se  meiisão  de  um  forno  para  a 
fundição  de  bronze  e das  seguintes  machinas  que  então  existiam  nas  officinas  : 
Uma  turbina. 

Um  torno  grande  para  tornear  rodas. 

Um  torno  pequeno. 

Uma  machina  de  aplainar  ferro. 

Uma  dita  de  serrar  e aplainar  madeira. 

Uma  dita  de  furar. 

em  mahTde  T ^ paSSaram  para  a eitinc,a  emPre2a  quando 

cm  maio  de  ,872  a provinda  encampou  os  contratos  qne  tinha  com  a com- 

Cat:  ePCa~,  c0”P-hendida  entre  0 Porto  das 

Durante  o tempo  em  que  a estrada  foi  directamente  administrada  pela 

ZTd;  7-  e -0m  35  ClaUSUlaS  estipuladas  “>  ™ de  7de 

de  marco  1 isov  ZcT  ^ dUr°U  ^ 23  dc  desse  .4 

r" ~ : - “ — * r 

approvadas  pela  provinda  (annexos  ns.  9 a 14),  apresentadas  e 

a "ecessidade  de  ad<juirir  machinas  para  as  officinas  podia  ser 
a tendida  quando  eram  tao  escassos  os  recursos  da  empreza,  adstricta  á renda 
a estrada,  que  quasi  sempre  se  tornava  insuficiente  para  cobrir  as  despezas 
de  custeio,  apparecendo  déficits  que  repartidamente  nJLm  ^ ? S 

— - - - rrc 

7CZ.77e7htarntTffici„adsa  “‘7  ^ l8”  aS  mesmas  ”achZ 

em  14  de  março  de  1877  por  nõs^Mnm"  °rme,  consta  do  inventario,  assignado 

director  da  estrada  Julio  von  Borell  du  ™ feca'  d°  g0vern0  e pel° 

de  Nova  Friburgo  (annexo  n 6)  ■'  representante  do  Barão 


33 


Portanto  as  machinus  compradas  posteriormente  não  pertenciam  á extincta 
empreza,  e sim  partieularmente  ao  Barão  de  Nova  Friburgo  que  as  tinha  man- 
dado vir  da  Europa  por  conta  própria. 

Poderiamos  mostrar  a procedência  de  todas  as  machinas  que  possue  hoje 
a estrada,  mas  isto  importaria  alongar  o nosso  trabalho  e se  tornaria  desne- 
cessário desde  que,  pelas  contas  apresentadas  á província,  se  verifica  que  sómente 
as  cinco  machinas  acima  mencionadas  foram  compradas  ao  Barão  de  Nova  Fri- 
burgo. 


MATERIALS  PARA  AS  OFFICIXAS  E TREM  RODANTK 


E’  certo  que  o Barão  de  Nova  Friburgo  recebeu  nos  últimos  tempos  da 
empreza  diversos  materiaes,  taes  como,  grande  quantidade  de  limas,  ferros  e eixos 
para  wagÕes. 

Mas  a importância  total  das  facturas  desses  materiaes  nunca  entrou  em 
conta  da  empreza,  que  pagava  pelo  preço  das  mesmas  facturas  a pequena  porção 
dos  materiaes  que  mensalmente  consumia  nos  serviços  da  estrada. 

E é facil  provar  aquella  nossa  asseveração  porque  a importância  elevada 
das  facturas,  que  como  a de  ferro  importou  em  £ 2.541,  que  pelo  cambio  actual 
seria  de  29:040^000,  a de  eixos  em  £ 670  ou  7: 657$  142,  não  foi  lançada  á conta 
de  despezas  da  estrada,  como  se  verifica  das  contas  (an nexos  n.  9 á 14),  nem  seria 
sensato  fazel-o  sobrecarregando  a despeza  da  estrada,  com  a importância  de  ma- 
teriaes que  teriam  de  ser  levados  a deposito  até  oportuna  applicação,  quando  o 
resultado  da  empreza  era  negativo  em  vista  dos  déficits  que  se  reproduziam,  e 
quando,  pela  conclusão  dos  trabalhos  de  construcção  da  3a  secção  da  estrada  que 
chegava  a seu  termo  final,  é de  presumir  que  0 concessionário'  já  tivesse  abra- 
çado a idéa,  que  pouco  mais  tarde  se  realizou,  de  pedir  á província  a rescisão 
de  seu  contrato. 

Nàó  entraram  nem  podiam  portanto  ser  considerados  no  inventario  de 
1877,  semelhantes  materiaes  que  não  pertenciam  á empreza. 

Mas  a actual  administração,  em  uma  época  em  que  tudo  era  difficuldade 
para  a estrada,  ütilisou-se  de  alguns  desses  materiaes  pagando-os  ao  seu  pro- 
prietário pelo  preço  das  facturas,  preços  menores  áquelles  pelos  quaes  se  os 
poderia  obter  no  mercado  do  Rio  de  Janeiro. 

Ninguém,  ém  boa  fé,  poderá  julgar  que  assim  procedendo  a administração 
da  estrada  descurasse  os  interesses  que  devia  salvaguardar. 


MATERIAL  RODANTE 

Resta-nos  tratar  finalmente  da  aequisição  de  uma  locomotiva  e de  algumas 
-ferragens  para  trolys,  feita  pela  actual  administração  para  os  trabalhos  de  con- 
servação da  via  permanente.  ’ ^ 4 


34 


• A’  acquisiçâo  da  locomotiva  precedeu  consentimento  do  então  presidente 
província  o Sr.  Conde  de  Prados,  de  respeitosa  memória,  que,  em  portaria  de 
29  de  novembro  de  1878,  autorisou  a administração  da  estrada  a comprar  ao 
Barao  de  Nova  Fnburgo  por  oito  contos  de  réis  (8:ooo$ooo),  uma  locomotiva 
que  se  tornava  necessana  para  os  trabalhos  da  linha  (annexo  n.  r5.)  ' 

N5o  basta  porém  este  acto  da  presidência,  que  denota  apenas  confianca  no 

m!ntt  feita!’  Para  “ p0SSÍbilidad':  dc  havcr  sW°  * «>mpra  indevida- 

Para  destruir  semelhante  possibilidade,  insinuada  pelo  presidente  da 
commissao  em  seu  parecer,  dispomos  de  outros  elementos  que  se  encontram 
™nJaS  pr0VlnCiaes  e em  ~s  celebrados  pela  administração  da  pro-, 

. Farem°?  a n°SSa  exP°si?ã0  considerando  as  diversas  phases  da  vida  da 
Z ' e as  épocas  em  que  o seu  matenal  rodante  foi  subsLido  ou  aulet 

■ Uma  , S'Cf5eS  da  meSma  estrada'  Assím  guardaremos  0 me- 
hodo  necessário  para  elucidar  tão  importante  questão. 

Do  inventario  feito  em  maio  de  1872  (annexo  n.  8)  verifica-se  oue  as 
locomotivas  em  servtço  da  f secção  da  estrada  eram  as  seguintes  • 

Duas  locomotivas  ns.  . e 2 do  trem  de  passageiros. 

Uma  dita  n.  3 do  trem  de  cargas. 

Uma  dita  n.  4 do  trem  de  lastro. 

ser  reduzida  em  1876  a bitola  da  linha  «enfa  ? *-  estrada  funccionaram  até 
Carril  Nic^ens!  que  1!  hat  tmpra 

junho  de  i873.  F ’ 0rma  do  contrato  de  9 de 

No  contrato  dc  12  dc  marco  ríp  _ 7 1 , 

prolongamento  da  estrada  desde  a estacão  de  CadT  *°  ^ * Construc?ao  d<> 
Fnburgo,  ficou,  estipulado  pela  condicão  V " á de  N°Va 

terial  rodante  composto  de  tres  locomotivas,  dous  .ÍT*”*  ° 

2S  tres  de  3*  e dez  wagões  de  caraas  • / .d  c,asse’  tres  de 

da  linha,  que  tomou  a denominação  de’2a  seccão^  UnCCI°nar  naqueIIe  trecho 
. Para  dar  cumprimento  a essa  disposição' do  contrato  mnnH 
Z.ano  COnf uir  Europa  tres  locomotivas  do  systema  Fdl’  a ° 

tiveram  de  ser  abandonadas,  lo^o  após  al<r„m  7 T F ’ qUC  aqui  recebidas 

gerado  peso  e por  outros  defeitos  de  «nsl  ™P< 5 de  exPeriencias»  Pelo  seu  exa* 
para  o serviço  a que  eram  destinadas,  senT^oc*  imprestáveis 

co“s:°Larrt  direcçs°  d°  pr°p™  “ sid° 

mandou  comprar  para^ubstimi!  aqülte  °’tr«  1"^.°  ° ,‘emp0’  0 emPí“ario 
viam  servido  na  estrada  do  Monte  Cenis  as  motlm  das  melhores  que  ha- 
foram  empregadas  na  estrada  de  Canta^allò  rnmqU3eS  C°m  algUns  meIh°ramentos 
» Diogo  de  Macedo»  e . Imperatriz,  * °os e * 
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Assignado  o contrato  do  21  dc  março  de  • 8 y 2 para  a construcção  do 
prolongamento  da  estrada  desde  a villa  dc  Nova  Friburgo  até  0 município  de 
Santa  Maria  Magdalcna,  passou  a pertencer  á etnpreza  da  mesma  estrada,  pela 
encampação  dos  contratos  anteriormente  feitos  com  a antiga  companhia,  o ma- 
terial rodante  acima  indicado  que  funccionava  na  1»  secção,  e ainda  o material 
fixado  para  0 serviço  da  2a  secç.io  na  citada  condição  19»  do  contrato  de  12 
de  março  de  1870. 

Pouco  depois  de  entregue  ao  trafego  a 2a  secção,  reconheceram  os  pode- 
res provinciaes  a insuficiência  desse  material  para  attender  ao  trafego  da  seccão 
que  se  acabava  de  construir  e da  que  se  achava  em  via  de  execução,  em  vista 
do  citado  contrato  de  março  de  1872,  e foi  promulgada  a lei  n.  2,029  de  6 de 
junho  de  1874  que  concedeu  ao  presidente  da  província  um  credito  extraordi- 
nário na  importância  de  55o:ooo$ooo,  afim  de  mandar  pagar  ao  Barão  de  Nova 
Friburgo  : 

i.°  A quantia  de  iÕ4:ooo$ooo  que  havia  despendido  com  a aequisição  de 
quatro  locomotivas  do  systema  ordinário,  tres  carros  de  ia  classe  e quatro  de 
3*  para  passageiros  e dez  wagoes,  que  já  estavam  empregados  no  trafego  da 
2a  secção  e excedentes  do  trem  rodante  fixado  na  condição  19a  do  contrato  de 
12  de  março  de  1870. 

2.0  A quantia  de  396:0005000,  importância  de  sete  locomotivas  do  sys- 
tema Fell,  sete  do  systema  ordinário,  seis  carros  de  ia  classe  e um  de  3a  para 
passageiros  e cincoenta  wagoes  de  cargas  para  os  serviços  das  2*  e 3a  secções 
da  estrada,  material  esse  que  estava  em  viagem  ou  encommendado  na  Europa. 

As  quatro  locomotivas  fornecidas  em  virtude  dessa  lei  e por  conta  do 
primeiro  pagamento,  são  as  que  existem  na  estrada  com  as  denominações  de 
«D.  Pedro  II, » « Felippe  Carpenter,  » «Cachoeiras»  e « Alfredo  Chaves,»  as 
quaes  correspondem  aos  ns.  1,  5,  6 e 8. 

As  outras  quatorze  de  que  trata  a segunda  parte  daquella  lei  sao  as  que 
se  denominam  « Borell,  » « Theodoro  de  Oliveira,  » « Nova  Friburgo,  » « Rio 
Jacutinga,  » « Laura,  » « Rio  Pomba  » e « Visconde  de  Barbacena,  » e que  trazem 
os  ns.  7,  9,  11,  12,  i3,  19  e 20,  estas  do  systema  Fell,  e as  do  systema 
ordinário  de  nomes  « Rio  Grande,  » « Conselheiro  Josino,  » « Bom  Jardim,  » 
«Santa  Rita,»  «Conselheiro  Pinto  Lima,»  «Rio  Macuco»  e « Cantagallo,  » 
que  trazem  respectivamente  os  ns.  10,  14,  i5,  16,  17,  18  e 21. 

Além  dessas  foi  fornecida  pelo  emprezario  mais  uma  locomotiva  do  systema 
ordinário,  a de  n.  22,  que  traz  o nome  de  « Santa  Maria  Magdalena.  » 

A clausula  5a  do  contrato  de  9 de  junho  de  1873,  celebrado  com  a 
companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  foi  concebida  nos  seguintes  termos : « Er 
vendido  á companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  pelo  preço  de  116:4005000, 
em  que  foi  avaliado,  todo  0 material  rodante  que  actualmente  pertence  á 1*  sec- 
ção da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  » 

O $ i°  dessa  clausula  dispôz  que  o preço  da  venda  do  referido  material 
seria  pago  ao  emprezario  da  estrada  de  Cantagallo,  e o § 20  que  o produeto  da. 
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referida  venda  seria  exclusivamente  applicado  pelo  emprezario  â acquisicão  dr> 
novo  material  rodante  e á uniformisação  da  linha,  correndo  o excesso  da  de  - 
peza,  se  houvesse,  pela  renda  bruta  da  estrada  de  Cantagallo. 

Com  effeito  a importância  de  ti6:4oo$ooo,  em  que  foi* avaliado  o antieo 
material  da  . secção  quando  de  bitola  larga,  por  dous  distinctos  engenheira 
o Dr.  Herculano  Velloso  Ferreira  Penna,  por  parte  da  empreza.  com  assenti’ 
mento  do  governo  provincial,  e „ Dr.  Honorio  Bicalho,  por  parte  da  com"  ' 
nhia,  foi  applicada  quasi  em  sua  totalidade  á compra  do  seguinte  mateíial 
ro  ante,  conforme  consta  da  conta  apresentada  pelo  emprezario  em  3i  de  janeiro 
de  1877,  e approvada  pela  província  (annexo  n.  ,3): 

Duas  locomotivas. 

Quatro  carros  americanos  para  passageiros. 

Dez  wagões. 

Foi  esse  o material  que,  quando  em  1876  se  reduzio  a bitola  da  1»  sec 

a ~ á — --- 

que  empreza  passou  para  a provincia ' 

« VillaANodva“»10COm0tÍ’'aS  *"""  °S  "S'  23  c e «•  * . SantAnna  , e 

* «cr  p“ á 

toria  ^ a:  rr  *r  fT~  =■-*=-  - 

nas  4,  a 43.  relat0r,°  d°  presidel™  d*  ™mmissa-o,  de  pagi- 


N.  i — D.  Pedro  II. 

2 — Condessa  d’Eu. 

N.  3 — Diogo  de  Macedo. 

N.  4 — Imperatriz. 

N.  5 — Felippe  Carpenter. 

^ — Cachoeiras. 

N.  7 — Borell  (do  systema  Fell.) 
N.  8 — Alfredo  Chaves. 

^ Theodoro  de  Oliveira. 

N.  io  — Rio  Grande. 

N.  ii  — Nova  Friburgo. 

N.  i2  Rio  Jacutinga. 

N.  i3  — Laura. 

N.  i4  — Conselheiro  Josino. 

N.  i5  Bom  Jardim. 

N.  16  — Santa  Rita. 

N.  i7  - Conselheiro  Pinto  Lima. 
N.  18  Rio  Macuco. 
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N.  19  — Rio  Pomba. 

N.  20  — Visconde  de  Barbacena. 

N.  2i  — Cantagallo. 

N.  22  — Santa  Maria  Magdalena. 

N.  23  — Sant’Anna. 

N.  24  — Villa  Nova. 

São  estas  as  locomotivas  que  foram  fornecidas  á estrada  pelo  ex-empre- 
zario  da  estrada  de  Cantagallo,  e as  que  elle  devia  fornecer  cm  virtude  de  leis  e 
contratos  attinentes  a tal  assumpo. 

Além  das  enumeradas  temos  mais  funccionando  na  ia  secção  e no  ramal 
do  Rio  Bonito  as  cinco  locomotivas  que  ficaram  pertencendo  á estrada  de  Can- 
tagallo quando  a ella  foi  annexada  a Ia  secção  da  de  Nictheroy  a Campos, 
conforme  consta  do  inventario  junto  por  cópia  (annexo  n.  16). 

Na  enumeração  acima  feita  vimos  que  não  está  incluída  a locomotiva 

Borell,  do  systema  ordinário,  que  tem  0 numero  de  ordem  20  entre  as  que 

funccionam  nesta  estrada.  Não  a forneceu  0 ex-emprezario,  nem  a devia  for- 

necer á estrada,  porque  a isso  não  era  obrigado,  como  demonstramos,  nem 
pelas  leis  nem  pelos  contratos  acima  citados. 

A referida  locomotiva  era  de  propriedade  particular  do  Barão  de  Nova 
Friburgo,  que  a mandou  vir  da  Europa  em  seu  nome  (annexo  n 17)  para 

os  trabalhos  da  2a  secção  da  estrada  dos  quaes  foi  elle  emprezari®.  Fazia  parte 
conseguintemente  do  material  do  empreiteiro  dos  trabalhos,  e não  podia  nem 
devia  pertencer  á provinda,  proprietária  da  mesma  2a  secção,  nem  á empreza 
que  se  organisou  para  a construcção  da  3a  secção  e exploração  de  toda  a 
estrada  de  Cantagallo.  Não  devia,  portanto,  ser  incluida,  como  não  foi  no  inven- 
tario de  1877  a referida  locomotiva,  que  muito  tempo  antes  já  era  empregada 
nos  trabalhos  de  construcção  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo,  de  que  é conces- 
sionário o mesmo  Barão  de  Nova  Friburgo. 

Temos  assim  demonstrado  á evidencia  que  os  materiaes,  comprados  pela 
actual  administração  ao  Barão  de  Nova.  Friburgo,  não  pertenciam  á empreza  de 
que  elle  foi  concessionário,  e que  esses  materiaes  não  estavam  por  conseguinte 
considerados  na  classe  dos  que  deviam  ficar  pertencendo,  por  occasião  da  trans- 
ferencia da  estrada  á empreza  cessionária  e que,  não  fazendo  elles  parte  do 
material  da  extincta  empreza,  abrangel-os  não  podia  a escriptura  de  10  de 
março  de  1877,  pela  qual  a antiga  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
fez  cessão  á fazenda  provincial  do  Rio  de  Janeiro  das  tres  secções  da  estrada 
de  Cantagallo  e das  estações , material  rodante , officinas,  linhas  telegraphicas,  e 
demais  dependencias  da  mesma  estrada. 

Quanto  á acquisição  de  dez  pares  de  rodas  com  eixos,  feita  em  agosto 
de  1882  para  trollys  do  serviço  de  conservação  da  linha,  foi  esse  material  ce- 
dido á estrada  pela  casa  Friburgo  & Filhos,  como  prova  a conta  junta,  (annexo 
n.  17),  tendo  sido  esse  material  encommendado  pela  referida  casa  em  maior 
quantidade  para  fornecer  ao  ramal  ferreo  de  Cantagallo. 
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Fica  assim  provado  que  por  occasião  da  transferencia  da  estrada  nr 
desacautelamos  os  interesses  da  fazenda  provincial,  e que  consultamos  as  ncco* 
sidades  da  mesma  estrada,  adquirindo  mais  tarde,  por  preço  conveniente  alau  S 
dos  materiaes  de  que  cila  carecia  e que  se  tornavam  de  prompta  apphcacãiT 

Destruímos  assim  a insinuação  calumniosa  que  sobre  nós  intentara  lan- 
çar quem,  como  presidente  de  uma  commissão  de  exames  na  estrada  de  ferr" 
de  Cantagallo,  não  devia  desconhecer  os  elementos  de  que  nos  servimos 
fazer  apparecer  a verdade  dos  factos.  " a 

Juigue-nos  agora  V.  Ex. 

As  machinas  que  funccionam  na  estrada  têm  sido  enumeradas  e descriptas 
nos  relatonos  da  directoria,  e a ellas  se  refere  o presidente  da  commissão,  indi> 

cando  as  respectivas  secções  de  serviço  apontadas  também  em  todos  os  relato 
nos  da  directoria. 


Aconselha  o presidente  da  commissão  á directoria  que,  á vista  do  crescente 
desenvolvimento  do  movimento  commercial  da  estrada  e por  serem  defeituosas 
e incapazes  de  satisfazer  ás  exigências  de  um  trafego  importante  as  locomotivas 
o systeraa  ordinário  de  que  dispõe  a mesma  estrada,  vá  pensando  no  emprego 

sicõ™aChinaS  maiS  aperfeiÇOadas  Viando  se  tratar  te  fapr  novas  aequi- 

. DeV:m°S  inf0rmar  á V-  Ex-  <lue  reconhecendo  defeitos  nas  machinas  da- 

arolLSy  C mUlt°,  m310reS  1135  d°  SJSlema  Fdl’  COino  temos  declarado  e 
apontado  em  nossos  relatórios,  tratamos  de  ha  longo  tempo  de  melhorar  os 

motores  da  estrada,  e para  esse  fim  já  temos  empregado  na  i*  seccão  locomo- 

mesma ThCanaH  lmP1°rtantC  fabrica  Ba!dwin’  Provemos  a eníommenda  á 
mesma  fabrica  de  tres  locomotivas  simples  para  o serviço  da  serra  e pedimos 

"LwrTd  'a  T"  para  0 exercid0  dc  ,884’os  mcios  necessários  para 
ad«  duas  locomotivas  dos  mesmos  fabricantes  para  o serviço ? da 

tavamof  írd<>  da  “mmissão,  como  diz  em  seu  relatorio,  que  tra- 

Ihar-nos  medidas  “a"  ” m0t0reS  da  Klrada'  desnecessário  se  tornava  aconse- 
tasse  nos  o d f '*  'T™  P°r  t0madas-  Seria  feferive!  ^e  apon- 
ZscUncia  ací  T "aS  locomoti™a  c com  sua 

a J“d«es^tó^%n0Sd  °S  mei°Sde  íazer  desaPParecer  ao  menos 

continuassem  em  serVico"  j i Z níT™  '°~aS  melhor  resu,tado 

ntais  aperfeiçoadas  as  venham  desde  já  substMr  ^ ** 

tidade  e^n.râTd”’  d°  rek“>ri°  ° preside"te  da  commissão  especifica  aquan- 

7tmal  da  "a”aP0«e  que  encontrou  em  efectivo  serviço 

mar  r a iint  e„L  d g°  *7°  ^ «aStOU  ™ "■»*  P°r  *4  *»«*» 
estadão  de  Cachoêta T L°f  **  S°b  “ suas  chiavam  á 

para  que  não  fique  cònsiderldo  ^“"õr ' T que  é'o  ma”’  T d?faZ£r’ 

effectivo  serviço  da  estrada  „o  dia  3.  de  dezembro  uZo”  *"  “ ^ “ 
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EFFECT1V0 

DESIGNAÇÃO  DAS  LIKHAS 

ESPECIFICAÇÃO  DOS  VEHICÜLOS 

Existente 

em  3 1 de  dezembro 
de  1882 

Encontrado 
pelo  presidente  da 
commissio 
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1 » diversos . 
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Somma 
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152 

Além  desses  vehiculos  havia  em  reparação  ou  reconstrucção  2 carros  de  1% 
i carro  de  2a,  4 wagões  de  6 rodas,  f>  wagões  de  4 rodas  e 7 plata -fôrmas, 
e em  montagem  3o  wagões  de  4 rodas. 

Resulta  da  comparação,  que  existem  em  serviço  da  estrada  mais  doze 
vehiculos  além  da  quantidade  indicada  pelo  presidente  da  commissão. 

' O material  de  transporte  de  passageiros  está  em  muito  regular  estado  de 
conservação,  especialmente  os  carros  construídos  nas  oficinas  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II.  Se  esses  carros  têm  um  pequeno  movimento  de  vae-vem  quando 
a velocidade  augmenta,  é devido  ao  menor  comprimento  dos  carros,  assim  cons- 
truídos para  se  prestarem  melhor  ao  serviço  da  serra.  0 forte  movimento  de 
vae-vem  notado  pelo  presidente  da  commissão  em  um  dos  carros  em  que  viajou 
na  estrada,  quando  experimentou  a maior  velocidade  que  se  poderia  dar  aos 
trens,  era  proveniente  de  um  pequeno  defeito  de  construcção,  que,  se  escapou 
ao  presidente  da  commissão,  foi  por  nós  da  estrada  percebido  e pouco  depois 
remediado. 

Mas  se  algum  movimento  de  vae-vem  notou  nos  carros  quando  animados 
de  maior  velocidade,  razão  seria  essa  para  que  o presidente  da  commissão,  ao 
contrario  do  que  fez,  não  propuzesse  que  fosse  adoptada  para  a organisação  do 
horário  a mesma  velocidade  maxima  a que  se  tinha  attingido  na  experiencia. 
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Sc  alguns  wagõcs  de  mercadorias  acham-sc  ainda  fatigados  pelos  serviços 
extraordinários  a que  estiveram  sujeitos  antes  do  recebimento  dos  wagões  cons** 
truidos  nas  officinas  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  serão  repartdos  oppor- 
tunamente,  ‘como  têm  sido  todos  os  outros  que  de  concertos  têm  precisado 
todavia  o estado  geral  dos  wagões  é bom,  mórmente  o daquelles  que  em  1881* 
recebemos  das  mesmas  officinas.  Com  a aequisição  dos  novos  wagões,  que  em 
numero  de  trinta  já  estão  sendo  utilisados  desde  i de  março,  está  o material 
de  transporte  de  mercadorias  menos  sujeito  a fadiga,  e podem  ser  feitos  com 
toda  a opportun idade  os  concertos  de  que  carecem  os  wagões  em  serviço. 

Se  ainda  não  é de  todo  suficiente  o numero  de  wagões  * de  que 

dispõe  a estrada,  já  permitte  comtudo  maior  presteza  e regularidade  no  serviço 
do  transporte  de  mercadorias  que  hoje  é directamente  feito  das  estacões  da 

'*  secçao  para  as  da  2a  e 3a  e vice-versa,  sem  baldeação  em  Cachoeiras*. 

Essa  baldeação  não  foi  supprimida  ha  mais  tempo,  porque  não  havia 
wagões  em  numero  suficiente  para  o trafego  directo  em  toda  a linha,  e não 
porque,  como  pensou  o presidente  da  commissão,  fossem  esses  wagões  impró- 
prios, pelas  peças  do  movimento  central  de  que  são  providos,  para  percorrerem 
o trecho  de  hnlia  entre  Cachoeiras-  e Nictheroy. 

Nao  devia  assim  ter  pensado  o presidente  da  commissão,  quando  podia 
tei  verificado  que  desses  wagões  muitos  seguiam  nos  trens  até  Nictheroy. 

- . 2 mai0r  parte  dos  waêões»  nos  quaes  o freio  central  é applicado 

nao  mais  nos  eixos,  mas  sim  no  proprio  estrado  do  vehiculo,  e nos  quaes 

oram  suppnmidas  as  rodas  de  guia  nenhum  inconveniente  ha  em  moverem-se 

em  maior  extensão  de  linha  e com  maior  velocidade. 

eixos  cnT  3 °Ut-a  Part£  Cm  qUC  ° frei°  central  é applicado  nos  proprios 
que  Jo Cram;  tambCm  nCnhum  inconveniente  resulta  desde 

7 nã0  ha  aCÇã0  contrariada>  «m  conseguinte- 
carga>  " nCia  S°  re  °-  eixo  do  que  aquella  produzida  pela  própria 

- mLd:  z 

Cachoeiras  e Friburgo  e no  Alto  da  <?■  v temporano  nas  esta?5es  dc 

agradou  inteiramente  ao  presidente  da  7™'  ^ “edld.a  de  seSuranfa  nao 
venientemente  executada.  ommissao,  que  diz  nao  ser  ella  con- 

»e  davam  afim  de  que  ^administ^  -C°m°  7**’  3S  faItas  que  nessa  insPec?âo 
taes  fal  tasnão  existem  semi  d ra?a°  aS  com§lsse>  e parece-nos  com  effeito  que 
proprio  presidente  da  commissão  nem  reC°mmendaf5es  desta  directoria,  porque  o 
simples  presumpção,  contra  a aP°nt°U’  3 Uma 

movimento  dos  trens  na  serra  QnrW  r seSuranpa  com  que  se  tem  feito  o 
por  má  conservação  do  material  acddente  ainda  se  deu 

dizer  que  não  tem  confhnça  "noTregistros^m ° PrCSÍdente  de  commissão  para 

S m que  se  inscreve  o percurso  das 
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locomotivas  da  estrada,  pois  que  se  esses  registros,  lhe  merecem  confiança  quanto 
ao  percurso  das  machinas  entre  o Alto  da  Serra  e Macuco,  de  julho*  do  anno 
findo  em  diante,  a mesma  confiança  lhe  deveriam  inspirar  os  registros  anteriormente 
feitos,  que  foram  organisados  do  mesmo  modo  c com  os  mesmos  dizeres,  como 
se  vê  pela  comparação  de  uma  folha  do  registro  de  julho  de  1881  e de  outra 
de  julho  de  1882  (annexo  n.  19),  mez  em  que  diz  0 presidente  da  commissão 
começou-se  a estabelecer  uma  estatística  muito  regular  quanto  ao  percurso  das 
machinas. 

Isto  prova  que  se  regularidade  ha  nos  registros  de  1882  em  diante,  a 
mesma  regularidade  se  encontra  no  registro  anterior,  e que  os  dados  dahi  co- 
lhidos não  podem  ser  taxados  de  simples  conjecturas  e approximaçóes  pela  maior 
parte  gratuitas. 

Não  servem  esses  registros  para  delles  deduzir-se  a estatística  do  per- 
curso dos  vehiculos,  nem  tal  se  disse  aqui  na  estrada.  Os  elementos  para  essa 
estatistica  se  encontram  em  outras  notas  fornecidas  pelos  agentes  e conductores 
de  trem,  e no  proprio  livro  do  horário  das  estações,  onde  0 percurso  e a nu- 
meração dos  vehiculos  são  dados  com  fidelidade. 

Referir-nos-hemos  ao  proprio  annexo  n.  2,  que  já  apresentámos. 

Não  nos  faltam  os  elementos,  principalmente  agora,  para  0 calculo  do 
percurso  dos  vehiculos,  precisamos  apenas  de  um  empregado  que  se  possa  en- 
carregar da  organisação  diaria  de  uma  estatistica  tão  detalhada. 

Apparece  no  relatorio  um  quadro  do  percurso  das  locomotivas  entre  o 
Alto  da  Serra  e Macuco  no  20  semestre  de  1882,  com  0 qual  pretende  0 pre- 
sidente da  commissão  provar  que  houve  má  distribuição  do  serviço  das  loco- 
motivas nesse  trecho  de  linha,  entretanto  que  esse  quadro  poderia  servir  apenas 
para  mostrar  o pequeno  eíFectivo  de  locomotivas  para  0 serviço  na  3a  secção. 

Com  effeito,  o proprio  quadro  mostra  que  a utilisação  das  locomotivas 
de  ns.  i5,  17,  21  e 22  foi  proporcionalmente  a mesma,  que  as  locomotivas 
de  ns.  14,  16  e 10  tiveram  percurso  menor  e respectivamente  de  9.086  kilome- 
tros, de  7.147  e de  962  por  ter  estado  a primeira  em  reparação  durante  um 

mez,  a segunda  durante  dois  e a terceira  durante  cinco,  e que  a de  n.  18 

não  trabalhou  no  semestre  por  se  achar  então  sugeita  a uma  grande  reparação, 
que  o presidente  da  commissão  devia  saber  que  não  se  pode  realizar  em  prazo 
menor,  attendendo-se  principalmente  aos  recursos  de  que  dispõem  as  officinas 
da  estrada. 

Para  que  pudesse  haver  a boa  utilisação  de  locomotivas  pela  forma 
por  que  entende  o presidente  da  commissão,  que  quer  que  todas  realisem  em 

periodo  certo  0 mesmo  trabalho  effectivo,  seria  necessário  que  nesse  periodo 

nenhuma  locomotiva  tivesse  de  soffrer  qualquer  reparação,  o que  aliás  é im- 
possível, principalmente  porque  as  locomotivas  alli  empregadas  têm  defeitos,  a 
que  alludio  o presidente  da  commissão. 

Servem  também  para  provar  0 pequeno  effectivo  das  locomotivas  á que 

B.  H._  11 
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nos  referimos  as  considerações  apresentadas  no  rclatorio,  para  mostrar  que  é 
demasiado  o percurso  feito  por  algumas  locomotivas  no  referido  semestre 

Se  o serviço  de  transporte  exige,  e se  a estrada  não  dispõe  de  maior 
numero  de  locomotivas,  o que  fazer  senão  obrigal-as  a um  trabalho  superior  ao 
que  deveriam  ter  ? 

Admittindo  mesmo  que  o máximo  percurso  de  uma  locomotiva  não  deva 
exceder  de  20.000  kilometros  annualracnte,  e sendo  certo  que  quatro  dessas  loco- 
motivas tiveram  no  semestre  um  percurso  pouco  m.iior  que  a metade  daquelle 
máximo,  porque  as  outras  quatro  locomotivas  não  puderão  estar  em  elfectivo 
serviço,  segue-se  que  estas  tendo  tido  no  semestre  anterior  um  percurso  maior 
tanto  que  tiveram  de  ser  reparadas,  permittiram  ás  outras  quatro  fazerem  menor 
serviço;  conseguintemente  0 percurso  annual  das  que  pareceram  ao  presidente 
da  commissão  muito  sobrecarregadas  de  trabalho,  não  póde  ser  tomado  como  0 
dobro  do  que  se  acha  indicado  no  quadro  do  relatprio.  E de  facto  só  acciden- 
talmente  poderá  0 percurso  annual  de  qualquer  das  locomotivas  da  3a  secção  exceder 
ou  mesmo  attingir  á cifra  de  26.000  kilometros,  que  de  modo  algum  se  póde 
considerar  exagerado,  pois  que  na  Inglaterra  0 Instituto  dos  Engenheiros  Civis 
admitte  0 percurso  medio  annual  de  20.000  milhas  ou  3a. 180  kilometros  para 
cada  locomotiva  em  serviço  de  linhas  lançadas  em  regiões  pouco  accidentadas  e 
com  alinhamentos  curvos  de  grande  raio. 

Para  provar  a má  utilisação  das  locomotivas  na  ia  secção  e no  ramal  do 
Rio  Bonito,  diz  o presidente  da  commissão  o seguinte  á pag.  5o  do  relatorio  : 

« 0 quadro  que  nos  foi  fornecido,  acima  referido,  nos  dá  um  percurso 
total  de  trens  da  linha  principal  de  76.637  kilometros  para  12  locomotivas,  e 
co  ramal  de  21.401,0  kilometros  para  quatro  machinas.  Na  i*  linha  dá  4.35o  trens 

C,  na  Vfrã  ° mesmo  numero  de  ^chinas.  0 mesmo  quadro  mostra  a 
desigualdade  do  serviço  das  machinas;  as  de  ns.  *3  e 24  fizeram  no  semestre 
um  percurso  de  14.415  kilometros  e as  do  ramal  5.363.» 

Quanto  a isto  temos  de  dizer  apenas  que  o percurso  total  dos  trens  na 
.ha.  p"nclPaI  na0  fo<  de  75.63;  kilometros,  como  inferio  o presidente  da  com- 
missao  do  mappa  (annezo  n.  ao),  que  lhe  foi  fornecido,  e sim  de  75.637  mais 
-i.45i,o  kilometros,  sendo  o primeiro  percurso  feito  pelas  locomotivas  próprias 
R dC,,CantaSall°'  c 0 u,timo  P°r  tres  das  locomotivas  do  ramal  e pela 

lercnrso  a ’ or<illw™TOnte  no  serviço  de  lastro ; sendo  lambem  o 

percurso  das  quatro  ultimas  locomotivas  realizado  na  linha  principal. 

rnm  ?C  °.Perc“rs°  foi  “5im  realizado  na  linha  principal,  só  por  falta  de 

2 prtoal  maPP1  COmPar°U  ° preSÍdCntC  da  oommissão  o percurso  na 

efe  ou  si  La  ° ""'"'“a  "°  ramaL  QU£  Val°r  PW  as  deduc- 

po  nue  lias  P Lr?  "rar  ÍeT  méh°  d°  relat°™  i Nenhum  inteiramente, 
porque  ellas  se  estabeleceriam  sobre  bases  falsas. 

d. dos  que  mi0P°Te  ° Presidcnt,!  da  COmmU sJo  n5°  Aposta  confiança  nos 
das  P * °''San,SaÇÍ°  da  ««Wc.  do  percurso  e do  consumo 


Quanto  aos  meios  de  verificar  o consumo  dos  matcriacs  da  estrada,  para 
confrontal-o  com  o respectivo  fornecimento,  já  tratámos  cm  outra  parte  deste 
nosso  trabalho,  e .chegámos  a concluir  que,  se  não  existe  uma  escripturação 
regular  como  é para  desejar,  pelas  razoes  alli  expendidas,  todavia  a que  está 
feita  permittiria  chegar  a qualquer  verificação,  como  permittio  a do  carvão,  desde 
que  o presidente  da  commissão  expende  as  considerações  que  se  encontram  no  seu 
relatorio  attinentes  ao  recebimento,  distribuição  e consumo  desse  combustível. 

Desta  parte  trataremos,  permittindo-nos  V.  Ex.  que  nos  remontemos  á 
origem  da  primeira  commissão. 

Por  occasiao  de  uma  visita  feita  por  V.  Ex.  á estação  de  Nictheroy,  em 
fins  de  maio  do.  anno  passado,  reconheceu  V.  Ex.  que  o carvão  que  ahi  estava 
depositado  nãó  havia  sido  conferido. 

Encontrando-nos  pouco  depois  com  V.  Ex.  nessa  estação,  e sabendo  então 
que  esse  facto  se  tinha  dado  depois  que  por  ordem  desta  directoria  era  rece- 
bido em  Nictheroy  quasi  todo  o carvão  destinado  ao  consumo  da  estrada,  e che- 
gando mesmo  ao  conhecimento  de  que  o empregado  do  deposito  que  alli  se 
achava  limitava-se  a fazer  a conferencia  da  quantidade  desse  combustível  pela 
indicação  do  calado  do  barco  que  o transportava,  não  tendo  vindo  ainda  para 
esse  lugar  o pessoal  da  conferencia  em  Villa  Nova,  onde  • se  devia  fazer  cessar 
o recebimento  do  carvão,  informámos  a V.  Ex.  que  esta  irregularidade  deveria 
ser  attribuida  á falta  de  ordem  do  respectivo  chefe  de  serviço,  que,  como  seu 
ajudante  e o proprio  director  da  estrada,  tinham  tido  toda  sua  attenção  empre- 
gada em  cuidar  nas  promptas  reparações  dos  enormes  estragos  causados  não  só 
na  linha  ■ principal,  como  também  na  do  ramal  do  Rio  Bonito,  pelas  chuvas 
torrenciaes  dos  mezes  de  fevereiro  e março  daquelle  anno. 

Dissemos  mais  a V.  Ex.  que  a directoria,  sobrecarregada  pelos  múltiplos 
encargos  que  lhe  pesavam,  e mórmente  pelo  expediente,  que  é bastante  para 
absorver  a actividade  de  um  homem,  não  tendo  ainda  para  auxilial-a  o enge- 
nheiro que  havia  sido  designado  pela  presidência  da  província,  mas  que  até 
então  não  havia  podido  entrar  em  exercício  do  cargo  de  engenheiro-ajudante, 
precísâva  de  um  empregado  intelligente  e zeloso  por  quem  fizesse  fiscalisar  me~ 
lhor  este  e outros  serviços  da  estrada.  . 

V.  Ex.  dignou-se  responder-nos  que  um  empregado  nos  seria  dado,  sendo 
possível  ir  buscal-o  d’entre  os  da  directoria  de  fazenda.  Com  elfeito,  a 16  de 
junho,  recebemos  um  telegramma  do  empregado  designado  pela  directoria  de 
fazenda,  em  que  dizia-nos  elle  vir  proceder  a um  exame  na  escripta  da  estrada. 

Apezar  de  não  termos  recebido  communicação  alguma  daquella  directoria, 
todavia  mandámos  pôr  á disposição  desse  empregado,  desde  logo,  os  livros  da 
escripturação  de  Nictheroy,  em  vista  dos  termos  em  que  era  concebido  o seu 
telegramma. 

A 18  do  mesmo  mez  recebemos  o officio  de  «5,  em  que  aquella  directo- 
ria nos  commun içava  ter  sido  designado,  em  virtude,  de  ordem  presidencial,  o 
2°  official  da  mesma,  repartição  Alfredo  Lino  Maciel  Azamor,  para  examinar 
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cora  relação  ao  primeiro  semestre  do  anno,  todo  o recebimento,  entrega 
sumo  e deposito  de  carvão  fornecido  á estrada.  b ’ n~ 

Expedimos  as  ordens  necessárias  para  que  fossem  prestadas  áquelle  func- 
cionario  todas  as  informaçSes  de  que' carecesse  no  desempenho  de  sua  comm' 
são,  e a 26  de  junho  recebemos  0 officio  de  22,  em  que  a directoria  Z 
fazenda  nos  commumcava  haver  V.  Ex.  resolvido  em- portaria  de  21*  desse  me/ 
e em  additamento  á de  12,  que  0 empregado  daquella  repartição,  encarregado 
do  mearne  do  carvao  fornecido  á estrada,  executasse  semelhante  eommissão5  de 
accordo  com  esta  directoria.  ao  ae 

No  desempenho,  porém,  de  sua  eommissão  esse  funccionario  nunca  se 
entendeu  com  a directoria,  apresentando  afinal  um  relatorio,  ao  qual  se  refere 
o presidente  da  eommissão  em  seu  trabalho,  julgando  verdadeiras  as  irreeulari 
dades  apontadas  em  vista  de  factos  já  impossíveis  de  verificação. , como  se  ex- 
prime  em  seu  officio  de  6 de  outubro  ultimo. 

. 0 Cdrva0  Para  0 consurao  da  estrada  foi  sempre  recebido  em  Villa-Nova 
e soem  princípios  de  1882  começou  0 recebimento  de  todo  o combustível  à 
ser  feito  na  estaçao  de  Nictheroy,  por  nãq  dispor  a estrada  até  então,  de  wa- 
goes  apropriados  em  quantidade  sufficiente  para  irem  até  esta  estacão  bus 
car  0 carvao  que  se  tornava  necessário  para  o serviço. 

Em  Villa-Nova  fazia-se  sempre  a conferencia  desse  material,  para  0 aue 
av,a  dl,  0 pessoal  necessário,  que  mais  tarde  foi  removido  para  Nictheroy 

Pa  conferencia  que  alli  se  fazia  são  prova  não  só  as  ordens  de  serviço 
expe  1 as  por  esta  directoria,  das  quaes  a primeira  de  19  de  dezembro  de  1878 

do  prrideme  da 

mação  do  chefe  das  oficinas,  teve  de  “ò  “ed'anK 

Villa-Nova  peTo  agente  d^ettLrXiÍa  dT  uml  t “7°  "*  * 

pelo  barco  q„e  transportava  o 'carvão  Hue  era  f-A  7“®“  ,Ue  Seguk 
dor,  o qual  tinha  obrigação  de  assistirão  ca  7° 

5i,°’  f mak  ~ barco  no  depo- 

agente  declarando  conferi^Tquantidad  ^ ,com  a COmPetente  nota  do 

era  remettida  ao  chefe  das  oficina*  C ° C°mbustlvel  recebido  ou  haver  falta, 
a reclamação  que  fosse  de  ^‘r  ^ ar‘hm|-a  “ P™  ^r  á vista  della 

a tonelagem  f7”bLf  pPeTOnce°ntr  a 50  ™ tiÍ0l°5  era  feita  : * •”  verificando-se 
chapa  degca, ado  do  lmo"Z “ ^ 

mstraçao  da  estrada,  determinando-se  o caladoXo  7°  eStfbclCC'da  peta' admi- 
do  no  Macacú  por  meio  direem  da<luella  embarcação  nas  aguas 

novos ; Z,  pj  co^X’ pedm^de  ‘ ? ~ « P«  4» 

verificado,  levando-se  também  á balança  todo  CU,°  PCS0  era  Préviamente 

dos;  quando  porém  o carvão  não  * S °S  ^ra§mentos  dos  tijolos  quebra- 

carvao  nao  era  em  tijolos  a conferencia  se  fazia  pela 
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verificação  da  tonelagem  do  barco  c pela  pesagem  directa  desse  combustível  *, 
.0  quando  o transporte  era  feito  por  outro  barco,  que  não  aquelle  cuja  tone- 

lagem  era  fixada  pela  estrada,  a vertfpfirSr.  • - - , 

...  J ’ d venncaçao  se  fazia  nao  so  pela  contagem  dos 

t.jolos  como  também  por  meio  da  pesagem  de  cada  carregamento. 

Que  igam  os  profissionaes  entendidos  nessa  especie  de  serviço  se  era 
mao  esse  systema  de  fiscalisação,  quando  não  dispunha  a administração  da  es- 
tra  a ^balanças  apropriadas  para  serem  pesados  directamente  os  wagões  carregados 

* Car,Va0’  U.m  Por  certo  contestará  a efficacia  do  meio  empregado,  quando 
em  todas  as  estradas  de  ferro  se  dá  para  quebras  no  recebimento  de  carvão  uma 
porcentagem  que  pode  attingir  de  io  a 20%. 

Fallou  se  em  um  dos  pareceres,  afim  de  ofFerecer-se  contestação  sobre  a 
conveniência  o meio  empregado  para  a conferencia  desse  combustível,  na  diffe- 
rença  e calado  que  podia  apresentar  a embarcação  quando  carregada  com  a 
mesma  tone  agem  sobre  a agua  doce  ou  sobre  a salgada,  procurando-se  tirar 
parti  o e ta  1 erença  para  demonstrar  que  haveria  desvantagem  para  a es- 
trada em  adoptar  semelhante  meio  de  fiscalisação. 

Em  boa  fé,  e com  conhecimento  da  matéria,  quem  estudasse  a questão 
reconheceria  que  em  lugar  de  prejudicial  essa  differenca  só  poderia  ser  vanta- 
josa á estrada. 


A embarcação  que  fazia  o transporte  do  carvão  para  a estrada,  sendo  car- 
regada sobre  água  salgada,  precisaria  de  maior  carga  para  que  a linha  d’agua 
attingisse  á chapa  de  calado,  fixada  em  vista  de  uma  tonelagem  calculada  por 
meios  directos,  quando  o barco  fluctuava  sobre  as  aguas  do  Macacú  e consequen- 
temente produzia  o deslocamento  de  maior  volume  d’agua  doce  por  ter  esta 
menor  densidade  que  a'  salgada. 

A.  differenca,  pequena  e inapreciável  em  vista  da  natureza  do  material  que 

constituía  0 carregamento  do  barco,  seria  em  todo  o.  ^caso  favoravel  para  a 
estrada. 

Assim  ficou  provado  que  havia  conferencia  em  Villa-Nova  do  carvão  re- 
cebido pela  estrada,  e já  tivemos  occasião  de  dizer  que  no  principio  de  1882, 
mudando-se  o ponto  do  recebimento  para  Nictheroy,  ahi  se  deixou  temporaria- 
mente de  fazer  a conferencia,  porque,  no  meio  de  um  sem  numero  de  contra- 
riedades originadas  pelos  estragos  produzidos  nas  tres  secções  da  estrada  e no 
ramal  pelas  chuvas  torrenciaes  de  fevereiro  e março  daquelle  anno,  0 chefe  das 
officinas  não  providenciou  em  ordem  a que  fosse  desde  logo  transferido  para 
Nictheroy  0 pessoal  que  em  Villa-Nova  estava  encarregado  do  recebimento  e con- 
ferencia do  carvão. 

Foi  portanto  uma  falta,  que  só  occasioiialmente  se  deu,  e por  isso  não 
pode  servir  para  provar  que  0 recebimento  de  carvão  na  estrada  fosse  sempre 
feito  sem  a necessária  conferencia. 

Quanto  ao  fornecimento  de  carvão,  0 presidente  da  commissão  apenas  diz: 

« que  os  seus  apontamentos  sobre  esta  questão  se  referem  ao  ultimo  semestre 

de  1882,  a contar  de  1 de  julho,  por  ser  desta  época  em  diante  que  datam  os 

a,  m.  12 
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assentamentos  mais  regulares  feitos  sobre  este  assumpto  »,  reconhecendo  assim 
. haver  cscripturação  sobre  o fornecimento  de  carvão,  escripturação  que  se  não  • 
mais  regular,  temos  dito  muitas  vezes,  deve-se  á falta  de  pessoal,  pois  que  não 
bastam  para  tantos  trabalhos  o escripturario  e os  dous  auxiliares  que  servem  n° 
escriptorio  do  chefe  das  olficinas.  * " ' J ° 

Depois  de  citar  a data  dos  seus  apontamentos  o presidente  da  commissão 
indica  a quantidade  de  carvão  fornecida  naquclle  semestre,  c passa  a dizer  que- 
« nao  lhe  foi  possível  verificar  se  a estrada  poderia  obter  esse  combustível  por 
menor  preço,  mas  que  era  de  presumir  que  com  a concurrencia  actualmente 
estabelecida  se  obtivesse  preço  mais  commodo  ou  talvez  melhor  qualidade.  » 

Admira-nos  que  o presidente  da  commissão  não  pudesse  verificar  se  por 
menor  preço  se  poderia  obter  no  mercado  do  Rio  de  Janeiro  o carvão  de  que 
carece  a estrada,  quando  é certo  que  elle  incognitamente  se  dirimo  Para  tal 
fim  ao  fornecedor  desse  combustível,  e provavelmente  a-  outras  casas  com  o 
mesmo  ramo  de  negocio,  chegando  d’ahi  á conclusão  necessária  de  que  oor 

menor  preço  nao  se  poderia  obter  o carvão  da  qualidade  que  é consumida  na 
estrada. 

Que  não  se  poderia  obter  melhor  preço  sabia  a directoria  da  estrada  e 

ficou  provado  cotn  a concurrencia  que  ultimamente  se  estabeleceu  para  esse  for 
necimento.  F c lor' 

Pri”eira  h“4  teve  lugar  a , de  março  ultimo  em  vista 

de  edita  es  publ.cados  com  antecedencia  de  3o  dias,  nenhum  concurrente  se  apr 
sentou,  e na  segunda,  annunciada  20  dias  antes,  que  teve  lugar  á 22  desse  mer' 
apenas  concorreu  0 antigo  fornecedor  da  estrada,  propondo  os  mesmo  pll 
porque  antes  fornecia,  com  0 qual  se  celebrou  0 contrl  de  .5  de Z 0 finfo 
por  V.  Ex.  approvado  em  10.  do  corrente  mez.  “ d ’ 

não  se^XaÍbmf tVetLTT  di'  ;°mmiSSÍ0  Sabcr  *" 

Fuel » marca  corôa,  de^e  só  h la  fab  ^ ” tiÍ0'°  " PaK"‘ 

Company,  de  Cardifl,  por  ser  estl  a meladas  ^ 

serra .C°m  Va",ag“  4 “ «"*.  P™cipàhnen,e  nis  ZZTÍ 

offleinas,  são  fornecidos'  relathalente  'emlZ  “tlllsados  pe'4  cstrada  cm  suas 

não  se  poderia  referir  0 presidente  da  conmi^SXlSld"/ 
currencia  a melhor  qualidade  do  genero.  4 depender  da  con- 

O carvão  em  tijolos  L melhl  quf*  colsomllf  d°  ^ 

convinha,  por  emquanto  ao  menos,  mandal-o  vir  da  Ll  ’ n5° 

chegaria  com  pequena  diffeenca  de  rreco  como  a/  P ’ P°rque  elk  aqui 
nosso  citado  officio  de  ó de  'novembío  'de’  .882  (alloTaT  * * ^ “ 
Lembrando  o presidente  da  mmm?  - . * 4*J 

serviço  da  pesagem  do  carvão,  devemos  dleVôrl^  d de/e  mdhorar  0 

que  sem  duvida  convém  me- 
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lhoral-o,  adquirindo  balanças  apropriadas,  cujo  custo  é elevado,  mas  que  esse. 
melhoramento  só  deverá  ser  levado  a eííeito  por  conta  da  província,  se  a 
estrada  não  for  por  ella  transferida. 

Depois  de  tal  indicação  inteiramente  fora  de  proposito,  visto  que  o pre- 
sidente da  commissão  é o primeiro  a propor  á presidência  da  província  que 
nenhum  melhoramento  se  realisc  na  estrada,  antes  de  uma  decisão  sobre  a sua 
transferencia,  diz  o nosso  illustrado  collega  que  — não  será  fora  de  propo- 
sito  pedir  aqui  ao  mesmo  Sr.  director  que  não  deixe  passar  sem  exame  o 
transporte  de  materiaes  consumidos  pela  estrada,  para  impedir  que  se  t'epi'0- 
duqa  o escandalo  já  praticado , de  associar-se  o chefe  das  oficinas  no  trans- 
porte do  carvão. 

A administração  da  estrada  nunca  deixou  passar  sem  exame  o serviço  de 
transportes  de  materiaes  para  a estrada,  e pelo  contrario  até  tem  regulamen- 
tado essa  matéria,  como  prova  a própria  ordem  de  serviço  citada. 

Eis  o que  se  tem  passado  a respeito  desse  serviço. 

Quando  a estrada  passou  ao  dominio  da  província  o transporte  do  carvão 
se  fazia  á razão  de  2$5oo  a tonelada;  pouco  tempo  depois,  em  1877,  a admi- 
nistração encarregou  desse  transporte  a um  proprietário  de  barco,  residente  no 
Porto  das  Caixas,  que  se  propoz  fazer  0 serviço  pelo  mesmo  preço  por  tone- 
lada que  fosse  transportada  da  ilha  das  Enxadas  para  Villa-Nova. 

Esse  indivíduo  esteve  encarregado  do  transporte  até  maio  de  1879,  ^ata 
cm  que,  em  consequência  de  faltas  que  se  haviam  dado  no  serviço,  mandamos 
retiral-o  das  mãos  do  mesmo  individuo,  encarregando  0 chefe  das  officinas  da 
estrada,  de  vêr  quem  se  propuzesse  a fazer  temporariamente  esse  serviço  até 
que  sobre  elle  resolvesse  definitivamente  a directoria  da  estrada. 

A’quelle  individuo,  que  era  completamente  analphabeto,  succedeu  um  ne- 
gociante em  Cachoeiras,  que  por  pouco  tempo  fez  0 transporte  de  materiaes 
para  Villa-Nova. 

Providenciando  a administração  da  estrada,  recebeu  em  10  de  setembro 
de  1879  uma  proposta  de  Augusto  de  Almeida  Torres,  que  se  afferecia  a 
fazer  o transporte  do  carvão  a a$2QO  a tonelada  e gratuitamente  0-  de  peque- 
nos volumes  e peças  de  fundicção,  sendo  convencionado  o frete  de  transporte 
de  outros  materiaes,  taes  como  trilhos,  machinas,  e obrigando-se  0 proponente 
a fornecer  outras  embarcações  quando  por  affluencia  do  serviço  não  fosse  suffi- 
ciente  o barco  de  que  dispunha. 

Em  i3  do  mesmo  mez  recebeu  esta  directoria  outra  proposta  de  Manoel 
Mendes  da  Silva  Carimboto,  offerecendo  também  fazer  0 transporte  do  carvão 
por  2$200. 

Remettidas  essas  propostas  ao  chefe  das  officinas  prestou  elle  informações 
a 19  desse  mez,  opinando  pela  aceitação  da  proposta  de  Torres,  que  de  facto 
foi  aceita  pela  directoria,  em  a3,  visto  ser  a mais.  vantajosa  á estrada  c por 
ser  o outro  concurrente  Carimboto  0 mesmo,  que  pouco  antes  havia  sido  dis-» 
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pensado  de  fazer  os  transportes  por  faltas  e irregularidades  que  se  tinham  dado 
no  serviço. 

Torres  fez  o serviço,  até  que  no  corrente  anno  o proprio  fornecedor  do 
carvão  ficou  encarregado  dos  transportes  para  a estrada. 

Sendo  aceita  a proposta  de  Torres,  por  ser  a mais  vantajosa  á estrada 
a directoria  não  tratou  de  indagar,  porque  isso  nada  influia  sobre  a conveniên- 
cia do  serviço,  a quem  pertencia  a embarcação  da  qual  o proponente  se  uti- 
lisasse  para  dar  execução  ao  serviço  que  se  propunha  fazer. 

Que  qualquer  empregado  da  estrada  tivesse  parte  nas  vantagens  resultan- 
tes de  um  serviço  licito,  qual  o de  transportes  para  a estrada,  só  poderia 
esta  directoria  saber  por  meio  de  denuncia  que  nunca  teve,  mas  que  foi  dada 
á com  missão,  a qual  para  chegar  aos  fins  que  julgou  convenientes,  abrio 
devassa  no  Porto  das  Caixas,  procurando  diversas  vezes  a Carimboto,  para  delle 
obter  as  informações  que  lhe  convinha  encontrar. 

A directoria  da  estrada  não  poderia  ir  tão  longe,  tanto  mais  que  da 
mesma  proposta  de  Carimboto  e da  carta  que  á directoria  da  estrada  elle  di- 
rigio  em  12  de  setembro  daquelle  anno  queixando-se  de  lhe  ter  sido  pouco  antes 
tirado  0 serviço  dos  transportes,  a qual  aqui  juntamos  (annexo  n.  21),  não  se 
podia  presumir  que  houvesse  qualquer  comparticipação  de  empregados  da 
estrada  no  serviço  de  transportes. 

Se  o chefe  das  officinas,  acostumado  a servir  em  emprezas  particulares  e 
ignorando  as  condições  peculiares  de  um  funccionario  publico  ainda  mesmo  em 
commissão  temporária,  tomou  alguma  parte  directa  nos  transportes  de  carvão, 
quando  esse  serviço  estava  a cargo  de  Carimboto,  a honestidade  desse  chefe, 
comprovada  em  tantos  anãos  de  serviço,  não  deve  incorrer  em  grave  censura, 
por  isso  que  foi  elle  0 primeiro  a representar  contra  as  irregularidades  que  se 
davam  no  serviço  á cargo  de  Carimboto,  e,  em  sua  informação  de  19  de  se- 
tembro de  1879,  opinou,  com  justos  fundamentos,  pela  aceitacão  da  proposta 
de  Torres  e rejeição  da  de  Carimboto. 

Demais  achando-se  a fiscalisação  principal  da  quantidade  de  carvão  trans- 
portado pelo  barco  de  Carimboto  á cargo  do  agente  da  estação  da  Villa-Nova 
e do  agente  comprador  da  estrada,  empregados  que  não  eram  subordinados 
aquelle  chefe,  nao  poderia  resultar  para  quem  quer  que  fosse  lucros  menos  lí- 
citos do  transporte  de  carvão. 

Nos  parece,  portanto  que,  com  justiça,  não  se  deva  qualificar  de  escan- 
ao,  como  0 faz  0 presidente  da  commissão,  0 facto  de  que  acabamos  de 

rCct0  ’ C ^U€  SCr^  ^°r  ^x'  Íu^a^°  com  a imparcialidade  de  um  juizo 

Tratemos  agora  do  consumo  do  carvão,  para  cujo  calculo,  diz  o presi- 
commissão  não  haver  encontrado  os  elementos  necessários,  por  isso 
que  o consumo  de  combustível  na  estrada  é indicado  pelas  notas  fornecidas  por 
macninistas  inexperientes  e quasi  analphabetos. 
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Com  effcito  na  estrada  está  adoptada  desde  bastante  tempo  a pratica  de 
calcular-se  o consumo  das  locomotivas  pelas  notas  dos  depositos  e dados  for- 
necidos pelos  cadernos  dos  machinistas. 

Essas  mesmas  notas  porém  serviram  para  que  o presidente  da  commissão 
pudesse  calcular  o consumo  de  carvão  no  segundo  semestre  de  1882,  mas  não 
lhe  serviram  para  o calculo  em  periodo  anterior  por  serem  fornecidas  por  ma- 
chinistas inexperientes  e quasi  analphabetos. 

Ora  os  machinistas  da  estrada  no  segundo  semestre  de  1882  eram  os 
mesmos  que  anteriormente,  portanto,  se  as  notas  fornecidas  em  certo  periodo 
serviram  para  chegar-se  ao  resultado  do  saldo  de  carvão  existente  na  estrada 
em  3i  de  dezembro,  deveriam  servir  também  para  0 calculo  em  períodos  an- 
teriores, e de  tudo  isto  resulta  que  0 presidente  da  commissão  sempre  encon- 
trou alguns  elementos,  dos  quaes  se  utilisou  para  os  cálculos  que  apresentou 
em  seu  parecer. 

t ^ carvão  para  0 serviço  das  locomotivas  é fornecido  em  cada  um  dos 
depositos  da  estrada  até  ficarem  as  locomotivas  abastecidas  em  proporção  á 
viagem  que  tenham  de  realizar,  attendendo-se  também  á quantidade  de  carvão 
existente  nas  carvoeiras. 

Não  se  póde  fornecer  sómente  0 carvão  correspondente  á média  kilome- 
trica  do  consumo  de  cada  locomotiva,-  porque  assim  se  deixaria  de  prevenir 
qualquer  circumstancia  eventual  que  se  pudesse  dar  em  viagem. 

O consumo  por  locomotiva  kilometro  é a média  do  combustível  que 
gasta  cada  locomotiva  em  um  periodo  longo,  attendendo-se  ao  percurso  feito 
nesse  periodo,  e não  a quantidade  consumida  em  cada  dia,  a qual  póde  ser 
maior  n’um  e menor  n’outro,  conforme  o percurso  feito  pela  locomotiva,  o 
peso  rebocado  e ainda  0 estado  de  conservação  da  própria  machina. 

Sendo  assim  não  se  póde  rigorosamente  fornecer  ás  machinas  em  cada 
viagem  o carvão  correspondente  ao  consumo  kilometrico. 

Seria  de  muitos  bons  resultados  interessar-se  o pessoal  das  locomotivas 
na  economia  resultante  do  consumo  de  -carvão;  mas  essa  medida  é de  tão  dif- 
ficil  realização  pratica,  que  na  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  ainda  não 
pôde  ser  adoptada,  segundo  me  communicou  0 digno  director  da  mesma  estrada 
em  officio  de  3i  de  maio  ultimo. 

Estabelecer  uma  escripturação  a mais  regular  sobre  os  diversos  serviços  a 
cargo  do  chefe  das  olíicinas  é 0 nosso  desejo,  sendo  necessário  para  esse  fim 
dar  melhor  organisação  ao  pessoal  do  escriptorio  desse  chefe.  Com  dous  em- 
pregados, percebendo  a diaria  de  2$5oo,  é impossível  conseguir  aquelle  resultado. 

Pela  escripturação,  porém,  que  encontrou  não  podia  o presidente  da 
commissão,  com  0 critério  que  devia  presidir  aos  seus  actos,  julgar-se  autorisado 
a conceber  a idéa  externada  no  seguinte  trecho  do  seu  parecer  — Somos  incli- 
nados a acreditar  na  existência  em  deposito  do  saldo  acima  verificado;  por 
isso  também  pensamos  que . no  semestre  seguinte  ao  exame  da  commissão , o 
combustinél  fornecido  á estrada  não  foi  desviado  do  seu  destino  especial. 

K.  M.  13 
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Sem  a natqral  reflexão  é facil  esta  forma  de  dizer  as  cousas. 

Quanto  ao  pessoal  do  serviço  das  madunas,  — diz  o presidente  da  com- 
missão,  « que  póde  ser  reduzido  o numero  de  machinistas  e de  limpadores.» 

O maioi  pessoal  que  a estrada  de  Cantagallo  tem  no  serviço  das  loco- 
motivas provém  da  distribuição  do  serviço  das  mesmas  machinas,  a qual  não 
permitte  melhor  aproveitamento  do  pessoal,  visto  como,  com  as  actuaes  secções 

em  que  funccionam  as  locomotivas,  não  é possível  fazel-o  effectuar  conveniente 
trabalho  diário. 

Antes  de  receber  a estrada  as  locomotivas  BalJwin,  que  ha  pouco  func- 
cionam na  i“  secção,  tínhamos  de  empregar  quatorze  ou  quinze  locomo- 
tivas no  serviço  diário  de  transporte.  Nestas  condições  não  era  possível  menor 
pessoal  para  as  locomotivas,  e o numero  de  vinte  machinistas  e vinte  e cinco 
foguistas  se  tornava  necessário,  attendendo  ás  faltas  que  ordinariamente  se  dão 
nesse  pessoal,^  que  não  se  prepara  de  um  dia  para  outro,  mas  que  entretanto 
a administração  deve  ter  á mão  para  occorrer  a qualquer  accrescimo  de  serviço. 

Se  o presidente  da  commissão  reconhece  não  ser  exagerado  o numero  de 
machinistas  dos  quaes  deve  haver  sempre  uma  reserva,  não  deve  julgar  exagerado 
o numero  de  foguistas  quando  souber  que  temos  na  estrada  locomotivas  em 
que  o machinista  trabalha  com  dous  foguistas,  e que  as  faltas  destes  ao  serviço 
são  mais  frequentes. 


Depois  do  recebimento  das  duas  novas  locomotivas,  tendo-se  acabado  com 
o desdobramento  dos  trens  em  Villa  Nova,  o serviço  ordinário  se  faz  regular- 
mente com  12  ou  i3  locomotivas;  ainda  assim  reduzimos  um  pouco  o pessoal 
o qual  com  vantagem  é aproveitado  em  trabalhos  nas  oficinas  quando  não  se 
tornam  precisos  para  o serviço  dos  trens. 


• ,COf/S  SeCf°eS  de  serviç°  í“e  ainda  h°)'e  B locomotivas,  com  as 
irregularidades  constantes  do  serviço  na  serra,  pela  natureza  das  machinas  alli 

empregadas,  com  o pequeno  numero  de  locomotivas  em  serviço  e com  o pe- 
queno effecnvo  de  material  de  transporte  de  que  até  ha  p^co  dispunha  a 
estrada,  nao  era  possível  presetudir-se  da  classe  dos  limpadores  nem  mesmo  redu- 
Z".a  porque  os  trens  chegavam  sempre  tarde  ao  ponto  em  quTStaTde 
pernoitar,  e partiam  cedo  no  dia  seguinte  empregando-se  a taelma  macLÍ 

Em  taes  condiçoes  nao  podia  ser  o foguista  o encarregado  da  limpeza  da 

votaTTserlr„o  d°  '"P°  Pm  trabaIho  e Kr  para 

voltar  ao  serviço  no  dia  seguinte  ou  muitas  vezes  no  mesmo  dia 

,ue  ™ rl\ridrdetdaotdd°dS  foi  reduzid°  d“d= 

L novas  **  ““  ° “>P"* 

serviço  de  transportes  convindo*  notar  porém  “que  0“’ nulío  TT  T ° 
cresce  porque  os  aue  tem  a H ..  4 e 0 numero  de  limpadores 

nos  depositos  são  verdadeiros  servente  de  XinL^  1°C°n’°tlVas  estaci°nadaa 

Os  limpadores  sô  cuidam  da  limpeza  dos  carros  quando  estes,  se  acham 
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nos  depositos ; u limpeza  porém  dos  carros  em  serviço  é feita  pelos  proprios 
guarda-freios  dos  trens. 

Assim  o pessoal  que  o presidente  da  commissão  indicou,  e cujo  numero 
tirado  do  livro  de  ponto  da  estrada  c o verdadeiro,  com  a differença  de  serem 
vinte  os  limpadores  em  lugar  de  vinte  c um,  foi  reduzido  desde  que  as  condi- 
ções do  serviço  o permittiram,  sem  que  fosse  necessário  appcllar  para  a lealdade 
do  pessoal  da  estrada,  a qual  nunca  falhou. 

E actualmente  o seguinte  o pessoal  encarregado  da  conducção  c limpeza 
das  machinas  : 

Machinistas I() 

Foguistas 22 

Limpadores 13 

Lubrificadòres 4 

Dahi  se  infere  que  até  0 numero  de  lubrificadòres,  que  entretanto  não 
pareceu  excessivo  ao  presidente  da  commissão,  foi  reduzido. 

Não  devemos  ainda,  uma  vez  deixar  sem  reparo  a questão  do  estabeleci- 
mento de  trens  regulares  de  mercadorias  na  serra,  melhoramento  apontado  pelo 
presidente  da  commissão  para  permittir  a reducção  do  pessoal  empregado  no 
serviço  das  locomotivas,  mas  que  entretanto  não  póde  ser  adoptado,  attenta  a 
qualidade  do  motor  empregado  na  serra. 

Com  effeito,  sendo  como  já  dissemos  e como  se  deduz  do  movimento  de 
mercadorias  desta  estrada  de  ferro,  que  a importação  é menos  da  quarta  parte 
da  exportação,  perde  a estrada  tres  quartas  partes  da  lotação  de  seus  trens  de 
retorno,  0 que  lhe  é bastante  prejudicial,  porque  d’ahi  resulta  forçosamente  máo 
aproveitamento  de  seus  trens,  principalmente  nos  doze  kilometros  da  serra,  onde 
as  resistências  do  peso  morto  do  trem  influem  a ponto  de  não  poderem  ser 
rebocados  na  subida  mais  de  cinco  wagÕes  vazios  quando  a mesma  machina 
póde  subir  com  tres  ou  quatro  wagões  carregados. 

De  mais  dando-se  á força  da  exportação  em  certos  mezes  do  anno,  ha 
necessidade  de  transportar-se  muitas  vezes  para  a 3a  secção  wagões  vazios  para 
attender-se  a esse  movimento  de  mercadorias ; entretanto  que  nos  mezes  de 
falha  da  exportação  temos  de  conduzir  das  estações  da  3a  secção  para  Nictheroy 
wagões  vazios  para  attender  ao  movimento  de  importação. 

D’ahi  nascem  difficuldades  que  não  permittem  estabeleeer-se  effectiva- 
mente  trens'  regulares  de  mercadorias  na  serra,  cujo  numero  é determinado  pela 
qualidade  e quantidade  do  movimento  a que  temos  de  attender  e sempre  peia 
natureza  do  motor  empregado  na  serra. 

Quanto  á construcção  e renovação  do  material  Jixo  e rodante,~-iiz  o presi- 
dente da  commissão,  «que  esse  serviço  é feito  pelo  chefe  das  ofíicinas  com  falta 
de  tino  ezelo.w 
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A construcção  c renovação  do  material,  quer  quanto  ás  officinus  quer  quanto 
á linha,  incumbem  pelo  citado  regulamento  de  24  de  abril  de  1877  ao  chefel das 
oíficinas,  a quem  0 presidente  da  commissão  julgou  dever  attribuir  falta  de  tino 
c zelo  na  direcção  desses  e de  outros  serviços. 

Como  a conservação  de  um  chefe  de  serviço,  cm  quem  se  pretende  reco- 
nhecer falta  de  tino  e zelo  para  a direcção  dos  trabalhos  que  lhe  estão  confiados 
importa  responsabilidade  para  0 administração  que  0 conserva,  devo  aqui  procurar 
provar  á V.  Ex.,  que  essa  responsabili  Jade  não  me  cabe,  porque  taes  imputações 
não  polem  com  justiça  ser  lançadas  sobre  esse  funccionario. 

O chefe  das  oíficinas  é empregado  desta  estrada  de  ferro  desde  que  em 
1857  os  primeiros  trabalhos  se  fizeram  para  a construcção  do  trecho  de  linha 
que  depois  teve  a denominação  de  ia  secção. 

Tendo  servido  por  muitos  annos  á companhia  que  foi  proprietária  dessa 
parte  da  estrada,  passou  depois  a servir  á empreza  e mais  tarde  á -província. 

O empregado  que  por  tão  largo  espaço  de  tempo  é conservado  na  direccão 
de  importantes  serviços  de  uma  estrada  de  ferro  não  pode  ter  defeitos  que’  0 
presidente  da  commissão  é 0 unico  a reconhecer,  mas  ao  contrario  deve  possuir 
as  aptidões  que  lhe  grangearam  a estima  e consideração  de  todos  aquelles  que 
successivamente  tem  dirigido  a mesma  estrada.  * H 

Sem  tratar  das  provas  de  apreço  que  lhe  tenham  sido  dadas  pelo  gerente 
da_  extincta  companhia,  0 Visconde  de  Barbacena,  cujos  relatórios  não  temos  á 
mao,  mas  para  cujo  testemunho  appellamos,  citaremos  alguns  trechos  dos  rela- 
tonos  daquelles  que  o succederam  na  direcção  da  estrada  de  Cantagallo,  que  vêm 
firmar  0 bom  conceito  de  que  tem  gozado  aquelle  chefe  de  serviço. 

Em  seu  relatorio  de  5 de  julho  de  i873  dizia  0 Sr.  Dn  Alfredo  Ro- 
diígues  Fernandes  Chaves  o seguinte: 

« Sem  de  nenhuma  fôrma  desmerecer  os  bons  serviços  que  todos  (em- 
pregados)  tem  prestado  a empreza,  farei  menção  especial  dos  Srs  Feippe 
Carpenter  e George  Paio  YelI,  o primeiro  chefe  das  officinas  e o segundo  ins- 
pector  do  trafego,  que,  no  desempenha  dos  seus  deveres,  têm  manifcsmdÔ  o 

bT  efficaci^of  7 6 dediCaÇS°’  Send°  P°r  f<5r™  d«a  ™ -i- 

Em  seu  relíitorio  de  27  de  Kineiro  Hp  tv-  , j*  • 
seguinte : 874  dl21a  0 niesmo  director  0 

se  distinguem  sobresahe  sempre  o cl  efe  d is  „ ° que  mais 

Em  relatorio  de  3o  de  janeiro  de  1876  dizia  0 mesmo  director  • 

officin.fdVrhTttrrtrYS os  Srs- Feiippe  **  d“ 

penter,  aiudante  do  primeiro:  louvando-os  nT™'  ^ ,r*feg0’  ' Ricardo  Car' 

F o,  iouv anuo-os  pelos  seus  bons  serviços,  eu  agradeço- 
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lhes  o intclligcnte  c dedicado  auxilio  com  que  me  tèm  coadjuvado  no  desempenho 
da  ardua  tarefa  de  que  mc  fiz  cargo.  » 

Em  relatorio  de  3i  de  janeiro  de  1877,  dizia  o engenheiro  Julio  von 
Borell  du  Vernay  0 seguinte: 

« Do  pessoal  empregado  cm  toda  a estrada  só  posso  repetir  as  satisfa- 
ctorias  informações  do  meu  digno  antecessor,  que,  na  entrega  da  administração, 
louvou  0 mesmo  na  sua  totalidade,  destacando  com  todos  os  elogios  pelo  zelo 
c dedicação  com  que  sempre  servem  os  Srs.  George  Pain  Yell,  inspector  do 
trafego,  Felippe  Carpenter,  engenheiro  da  linha  e chefe  das  officinas,  e 0 seu 
poderoso  auxiliar  o Sr.  Ricardo  Carpenter.  » 

E não  foram  só  os  antigos  directores  da  estrada  de  Cantagallo  que  deram 
tal  prova  de  apreço  ao  chefe  das  officinas,  pois  que  0 proprio  Sr.  Dr.  Ho- 
norio  Bicalhò,  quando,  em  commissao  na  mesma  estrada,  em  vez  de  emittir 
opinião  desfavorável,  como  fez  o presidente  da  ultima  commissao,  exprimio-se 
em  relação  áquelle  chefe  em  termos  lisongeiros. 

Por  essas  opiniões  e pela  nossa  própria,  não  julgamos  dever  predominar 
0 juizo  desfavorável  emittido  pelo  presidente  da  commissão. 

Se  alguma  falta  se  possa  notar  na  direcção  dos  serviços  a cargo  desse 
chefe,  deve  ella  ser  attribuida  a desvio  de  attenção,  facil  de  dar-se  pelo  accu- 
mulo  de  attribuições  que  pesam  sobre  0 mesmo  chefe,  que  dirige,  como  já  dissse- 
mos,  todos  os  serviços  concernentes  ás  officinas,  tracção,  movimento,  via-perma- 
nente,  edifícios  e linha  telegraphica,  e nunca  á falta  de  tino  e zelo  que,  levados 
pelo  amor  á justiça,  devemos  declarar  que  nunca  elle  manifestou. 

Da  divisão  de  tantas  attribuições  deve-se  cuidar,  conforme  já  dissemos, 
creando-se  0 lugar  de  engenheiro  encarregado  da  via-permanente  e suas  depen- 
dências. 

Quanto  á construcçôcs  novas , — diz  0 presidente  da  commissão,  « que 
alem  da  organisação  das  officinas  debaixo  de  plano  methodico,  devem-se  cons- 
truir algumas  casas  de  turmas,  melhorar  outras  e construir  depositos  de  mate- 
riaes,  principalmente  os  de  carvão  para  não  estar  exposto  ao  tempo  e sujeito  a 
extravio.  » 

Entende  0 presidente  da  commissão  que  para  o regular  andamento  e 
fiscal isação  dos  serviços  da  estrada  algumas  obras  novas  devem  ser  executadas-, 
outras  concluídas  e ainda  outras  melhoradas,  e diz  que  a directoria  da 
estrada,  reconhecendo  a necessidade  de  algumas  dessas  obras,  esforça-se  por 
leval-ás  a effeito,  no  que  tem  sido  impedida  pela  falta  de  meios,  mas  que  ainda 
assim  já  conseguio  a construcção  de  algunas  casas  de  turmas,  e que  está  certo 
continuará  ella  a realizal-as  quando  as  circumstancias  melhorarem,  porque  tem 
a mesma  directoria  reconhecido  que  dahi  resultam  vantagens  para  a empreza 
que  administra,  e termina  dizendo  que  « era  nosso  intento  estudar  essa  questão  e 
propor  os  edifícios  que  julgássemos  necessários,  mas,  faltando-nos  o tempo  a 
digna  directoria,  que  bem  conhece  • as  necessidades  da  estrada,  fará  0 que  fôr 
mais  conveniente.»' 


n.  M.  14 
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Respondendo  á essa  parte  do  relatorio  do  presidente  da  commissão,  deve- 
mos dizer  que  em  23  de  agosto  do  anno  passado  submettemos  á approvação  da 
presidência  o projecto,  organisado  pela  administração  da  estrada  para  a con- 
strucçao  do  novo  edifício  para  as  officinas  c abrigo  do  material  rodante,  plano 
que  foi  approvado  por  V.  Ex.  mandando  realizal-o  quanto  a construcção  sómente 
e dous  dos  tres  telheiros  propostos,  de  accordo  com  o parecer  prestado  pelo 
presidente  da  commissão  em  12  de  outubro  daquelle  anno. 

Entretanto  os  dous  telheiros  concluídos  em  fevereiro  deste  anno,  junta- 
mente com  os  dous  construídos  anteriormente  são  ainda  insuficientes  para  dar 
as  oficinas  a disposição  que  devem  ter. 

Tratavamos  de  continuar  a construir  casas  de  turmas,  de  reparar  algumas 
as  estações,  pnncipalmente  as  do  ramal  , do  Rio-Bonito,  de  construir  um  ligeiro 
telheiro  em  Cordeiro^  c outro  em  Macuco,  para  abrigo  do  material  rodante, 
e construir  na  estação  de  Nictheroy  um  tanque  para  abastecimento  das  loco- 
motivas para  evitar  que  continuem  ellas  a fazer  o percurso  de  quatro  kilometros 
para  tomarem  agua,  tendo  sido  as  despezas  consignadas  no  orçamento  provín- 
cia para  o exercício  de  1882,  quando  V.  Ex.  resolveu  em  portaria  de  14  de 
outu  ro  que  fossem,  sustadas  todas  essas  obras,  segundo  0 citado  parecer  do 
presidente  da  commissão,  que  assim  se  exprimio : 

«Minha  opinião  é que,  se  a estrada  tiver  de  ser  transferida  em  breve 
tempo,  se  suste  a execução  de  toda  e qualquer  obra  que  não  prejudique  a 
segurança  e conservação  da  estrada,  assim  como  a livre  e facil  circulacão  de 

senãrf  6 mer<^c|or*as  ’ Por  isso  mesmo  insisto  para  que  não  sejam  feitos 

s ous  telheiros,  conforme  acima  tenho  a honra  de  propor  a V.  Ex.» 

E mais  adiante  : 

turmas)'  t ! aMorla‘?io  Pedida  Para  estas  obras  (duas  casas  de 

doida  ’umá  d l!  P anKCeSSOr  de  V-  Ex-  ta™°  Ü se  acha  con- 

ue  deve  ser  q“t  dS  ““ ? porém  pOT  «"««iwe  a segunda,  acho 

estrada.»  sus  11  a a sua  execução  na  previsão  da  breve  transferencia  da 

vamos  de  pa^fce  pue’  se  0 presidente  da  commissão  reconhecia  que  trata- 

” e isnutlT  r“  "T™  á £S,rada  d£  comts  meios 

«ada  oor  „T  ’ ■?  * * eXKUp5°  «*»  havia  sido  sus- 

devla  Ppor  "desne  " * aC“rd°  0 *“  parecer,  -o 

aind  não  et  TZ°  ^ aC°n!elhar  ^ e"as  sejam  realizadas,  .quando 

amda  nao  esta  dectd.da  a questão  da  transferencia  da  estrada. 

resolvaC  detrem0S  “ 'T"^  para  leva'-“  * cSfci“  desde  que  se 

Zc  \TZTK  SObre  " deS,in0S  da  estrada’  «»  • to  de  irtedu- 
todavia  que  mal  ° mInlr,°  posslvel’  as  suas  despezas  de  custeio,  sentindo 
nos  tivesse  Meado  ^ ! de  tOTp0  0 nosso  nlus,lado  «liega  não 

escala  da  exeeucão.  ^ 35  °braS  1U'  deves!eln  802ar  da  preferencia  na 
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No  orçamento  da  despeza  á fazer-se  com  os  serviços  da  estrada  no  cor- 
rente exercido  financeiro,  apresentado  em  data  de  26  de  junho  do  anno  passado, 
incluímos  a despeza  a fazer-se  com  a construcção  de  seis  depositos  para  0 
carvão,  obra  que  não  emprehendemos  não  só  por  estar  incluída  na  disposição 
prohibitiva  da  citada  portaria  de  14  de  outubro,  como  também  por  não  estar 
approvado  aquelle  orçamento,  apezar  dos  pedidos  que  fizemos  á presidência  em 
officios  datados  de  11  de  janeiro  e 14  de  fevereiro  últimos. 

Opinamos  pela  construcção  de  seis  desses  depositos  e não  de  quatro, 
como  entende  o presidente  da  commissão,  porque  em  Nictheroy,  em  Cachoeiras^ 
em  Friburgo,  em  Cordeiro,  na  Boca  do  Matto  e no  Rio  Bonito  se  faz  arreca- 
daçao  e distribu  .ao  de  carvao.  ^e  nos  quatro  primeiros  pontos  essa  medida  se 
tornava  necessária,  para  que  ficasse  bem  guardado  e fiscalisado  o carvão,  ella  se 
tornava  igualmente  precisa  nos  dous  últimos,  onde  também  se  deposita  combus- 
tível por  conveniência  do  serviço  da  estrada.  • 

Para  ampliar  as  officinas  centraes  da  estrada  que  não  tèm  ainda  as  dis- 
posições que  devem  ter,  não  se  tem  feito  simples  tentativas  porquanto  já  se 
acham  edificados  quatro  telheiros  segundo  o plano  approvado  pela  presidência  da 
província.  Se  maior  não  é a capacidade  dessas  officinas,  se  deve  não  só  aos 
pequenos  recursos  de  que  tem  disposto  a administração  da  estrada,  como  tam- 
bém á prohibição  de  levar-se  a effeito  desde  já  a construcção  de  mais  um 
telheiro,  prohibição  motivada  pelo  proprio  parecer  do  presidente  da  commissão. 

A construcção  dos  dous  telheiros  ultimamente  edificados  foi  concluída, 
como  já  dissemos,  em  fevereiro  do  corrente  anno,  não  se  realizando  feliz- 
mente a previsão  infundada  do  presidente  da  commissão,  de  que  os  mesmos 
telheiros  ficariam  indefinidamente  por  concluir-se. 

Com  a -construcção  desses  telheiros  despendeu-se  a quantia  de  16:4593765, 
excedendo  de  ç)io$5o6  a importância  correspondente  aos  dous  terços  do  valor 
do  orçamento,  importância  esta  que,  deduzida  da  verba  de  rejuntamento  da 
alvenaria  de  tijolos,  julga io  desnecessário  pelo  presidente  da  commissão,  talvez 
por  consideral-o  obra'  de  luxo,  e da  .quota  correspondente  de  eventuaes,  se 
elevava  a i5:549$259,  segundo  precisou  0 presidente  da  commissão,  sem  se 
lembrar  que  de  um  orçamento  feito  para  a construcção  de  tres  telheiros  contí- 
guos nso  se  deveria  tomar  exactamente  os  dous  terços  da  sua  importância, 
quando  a execução  apenas  de  dous  dos  telheiros  exigia  a inclusão  no  orça- 
mento de  differenças  para  mais,  que  forçosamente  se  dariam  em  certas  verbas, 
taes  como  na  de  exeavação  e movimento  de  terras  para  os  alicerces,  na  de 
alvenaria  de  pedra  dos  alicerces  e baldrames,  na  de  alvenaria  de  tijolos  dos 
pilares  e paredes,  na  do  tapamento  de  madeira  e na'  de  pintura,  pois  que  com 
a construcção  de  menos  um  telheiro  vinha-se  a supprimir  na  planta  dos  tres, 
apenas  0 fundo  de  um  delles. 

Desse-  modo  as  obras  que  se  tinham  de  fazer  para  fechamento  de  um  dos 
lados  do  terceiro  telheiro  foram  transferidas  para  um  dos  lados  do  segundo,  e 
tendo-se  mais  tarde  de  completar  o plano  approvado,  ligando-se  o terceiro  te- 
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lheiro  aos  dous  já  construídos,  devia-se  conservar  os  pilares  centraes  mais  refor- 
çados do  que  são  os  exteriores,  únicos  que  foram  supprimidos  não  se  realizando 
a construcção  do  terceiro  telheiro. 

Dahi  veio  accrescimo  de  volume  nas  alvenarias  de  pedra  e de  tijolo,  e de 
extensão  linear  no  tapamento  de  madeira,  que  deu  em  resultado,  para  a construc- 
ção dos  dous  telheiros,  custo  mais  elevado  que  a importância  dos  dous  terços  do 
orçamento  geral. 

Felizmente  a portaria  que  autorisou  a construcção  não  fixou  a despeza  a 
‘azer-se  com  os  dous  telheiros,  que  ainda  assim  foi  menor  do  que  a justamente 
orçada  porque  importando  as  obras  accrescidas  em  i:i34$5?4,  despendeu-se 
apenas  910^506. 


_ Quanto  a vias  auxiliares  e de  estacionamento,  — diz  o presidente  da  com- 
missão ; <t  que  nas  estações  de  Cordeiro,  Cachoeiras,  Sant’Anna  de  Macacú,  Porto 
das  Caixas  e 0 ponto  de  encruzamento  da  Boca  do  Matto,  essas  linhas  não  offe- 
recem  0 desenvolvimento  c as  condições  de  entrada  e sahida  que  0 seu  movi- 
mento exige.» 


As  vias  auxiliares  e de  estacionamento  têm  sido  consideravelmente  augmen- 
tadas  pela  actual  administração  da  estrada,  e continuarão  a sel-o  á proporção 
que  o exigirem  as  conveniências  do  serviço  da  estrada. 

Na  estaçao  de  Sant’Anna  0 desvio  não  está  augmentado  nem  transformado 
de  desvio  morto  em  desvio  de  entrada  e sahida,  porque  sendo  necessário  pro- 
longaria linha  do  desvio  atravez  de  uma  estrada  municipal,  não  podia  a admi- 
nistração da  estrada  atravessal-a  sem  dirigir-se  á camara  municipal  da  villa  de 

Sant  Anna  de  Macacu,  como  fez  ha  muito  tempo,  aguardando  até  hoje  a com- 
petente resposta. 


Em  Boca  do  Matto  existem  diversos  desvios  mortos,  não  sendo  possível 

Tffaenc“  dTnem|'mha  d'.entrada  ' sahida  Para  0 estacionamento  dos  trens  pela 
differença  de  nível  que  alh  teriam  seus  pontos  extremos. 

IlnhaS  dC,  estacioaamento  devem  ser  de  nivel  para  evitar  os  inconve- 
nientes que  se  poderiam  dar  quanto  aos  trens  estacionados  em  uma  linha  que 
nao  estivesse  naqudlas  condições ; todavia  um  dos  desvios  mortos  com  bas- 
tante desenvolvimento,  serve  de  linha  de  estacionamento,  e só  com  avultada 
speza  se  conseguiria  estabelecer  novos  desvios  e linhas  auxiliares  de  estaciona- 
mento com  chave  dupla,  os  quaes  s=  tornariam  inureis  desd  , e ailf  nlo  se 
désse  mais  o cruzamento  dos  trens  de  passageiros. 

do  RicN°Bom°o°odnde  ^ Um  des,io  ■»  «"ha  do  ramal 

Kio  Bonito,  onde  ficam  estacionados  os  vehiculos  demorados  naquella  esta- 

““  qUeSe  fafa  “““‘“desses  -pro^L 


Em  Friburgo  será  necessário  prolongar  um  do«s 

formal-o  em  linha  auxiliar  de  entrada  e „ desvIOS  ‘ “»■»- 

ue  enrraaa  e sahida,  pois  que  nessa  estação  se  terá 
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de  fazer  o cruzamento  dos  trens  de  passageiros  segundo  o novo  horário  que 
em  breve  teremos  ■ a honra  de  submetter  á approvação  de  V.  Ex. 

Para  esse  fim  e para  melhorar  a curva  de  entrada  da  linha  que  passa 
junto  á plataforma  da  estação  será  necessário  desapropriar  um  terreno  contíguo 
á mesma  linha.  Ja  tivemos  occasião  de  attender  a este  assumpto,  mas  não  che- 
gamos a pedir  autorisação  para  a compra  do  terreno,  porque  julgamos 
preferível  adiar  a sua  realização  em  vista  das  negociações  encetadas  para  a 
transferencia  da  estrada  de  Cantagallo. 

Qanto  á construcção  de  cercas,  diz  o presidente  da  commissão,  «que  é 
-preciso  providenciar  sobre  esse  serviço  aproveitando  os  trilhos  servidos  de  pre- 
ferencia a vendel-os,  e sobre  a construcção  de  cancellas  nas  estações,  afim  de  bem 
serem  arrecadados  os  bilhetes  de  passageiros.  » 

Discordamos  inteiramente  da  opinião  do  presidente  da  commissão  quanto 
á conveniência  de  estabelecer  desde  já  cercas  marginaes  em  toda  a extensão  da 
linha. 

Para  estabelecel-as  em  uma  estrada  como  a de  Cantagallo,  cortada  a cada 
passo  por  outras  estradas  provinciaes  e municipaes,  tornava-se  preciso  collocar 
cancellas  em  todas  as  travessias  e sustentar  conseguintemente  um  numeroso 
pessoal  de  guarda-cancellas  com  o qual  se  faria  despeza  que  ainda  não  com- 
porta a renda  da  estrada. 

Sem  essas  cancellas  competentemente  vigiadas,  as  cercas  se  tornariam 
inúteis  e -até  prejudiciaes. 

Inúteis  porque  não  preencheriam  o fim  a que  eram  destinadas  de  vedar 
a entrada  dos  animaes  no  leito  da  linha ; prejudiciaes  porque  entrando  os 
animaes  por.  qualquer  cancella  que  estivesse  aberta,  não  poderiam  sahiT  promp- 
tamente  quando  acossados  pelos  trens  em  um  trecho  de  linha  em  que  as  cercas 
lhes  impedissem  a sahida. 

Conseguintemente  este  melhoramento  me  parece  que  deve  ser  adiado, 
por  dispendioso,  para  quando  a renda  da  estrada  puder  comportar  taes  despezas. 

Em  algumas  estações  ha  cancellas  para  melhor  fiscalisação  dos  bilhetes  de 
passageiros  ; em  outras  a própria  disposição  do  edifício  não  permitte  estabelecel-as. 

A unica  medida  eíficaz  para  a boa  fiscalisação  desse  serviço  e para  a arre- 
cadação dos  bilhetes  de  passageiros  nas  estações  de  destino  seria  fechar  conveniente- 
mente o pateo  das  mesmas  estações. 

Desse  assumpto  já  tratamos  em  outra  parte  do  nosso  trabalho. 

Quanto  á renovação  do  material  fixo  e rodante : — Material  fixo , — diz  o pre- 
sidente da  commissão  « que  é de  necessidade  continuar  a substituição  dos  trilhos 
antigos  pelos . de  aço,  e o aproveitamento  das  panellas  de  ferro  que  existem  em 
abandono  á margem  da  estrada,  sempre  que  permitta  o terreno  este  trabalho  ; 
chama  a attenção  da  directoria  para  o assentamento  da  pontè.  de  ferro  do  rio 

Macacú,  cujo  material  alli  está  desde  novembro  de  1881,  e sobre  a ponte  de  ma* 

B.  st.  15 
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deira  do  Alcantara  aconselha  que  em  vez  de  reparos,  convém  fazer  lo^o  dous 
pegões,  para  cuja  obra  ha  material  preparado  e sufFiciente.  » 

Sobre  este  assumpto  lè-sc  no  relatorio  do  presidente  da  commissão  o se- 
guinte : 

« A administração  da  estrada  tem  curado,  nos  limites  dos  recursos  de  que 
dispõe,  do  melhoramento  da  superstruetura  da  linha,  cujos  trilhos  se  achavam  impres- 
táveis pela  maior  parte.  » 

Sem  duvida  muito  se  tem  feito  para  melhorar  o estado  da  linha  e até  3i 
de  dezembro  do  anno  passado  estava  feita  a transformação  com  trilhos  de  aco 
nos  seguintes  trechos  de  linha: 


i .a  Secção. — De  Nictheroy  até  Porto  das  Caixas 
Vários  desvios  e linhas  auxiliares  entre  Nic- 
theroy e Cachoeiras 

2-a  Secção. — Entre  Cachoeiras  e Boca  do  Matto 

Um  desvio  na  Boca  do  Matto 

Entre  o Alto  da  Serra  e Friburgo 

3,*  Secção. — Entre  Friburgo  e Macuco 

Total  de  linha  com  trilhos  novos  de  aço 

Falta  substituirem-se  trilhos  nos  seguintes  trechos : 

Na  /a  secção. — Entre  o Porto  das  Caixas  e Ca- 
choeiras   

Na  -a  secção.  —Entre  Cachoeiras  e Boca  do 
Matto 

Entre  Alto  da  Serra  e Friburgo 

Nci  3*  secção. — Entre  Friburgo  e Macuco 

Somma 


34.o36 

2.783 

2.814 

92 

4.941 

51.691 

96.357 


39.3o3 

4.556 

10.617 

18.881 

73.357 


triihostltaavrrtant:  73-35?  ros  de  iinha  >•»  ■«»  «■*•**»*>.  ^ 

trilhos  de  aço,  sem  incluir  0 trecho  da  serra  onde  os  trilhos  de  aco  de  3o  kilo- 

St,Í,UÍf5°’  * "50  fe-74‘  -tos,  «mo  calcula  0 
presiaente  aa  commissão,  provindo  o seu  encaro-  ,»  , . 

ma^árf“ouTersãCaCh0e!?  * “ ^«Vtrlnsfor- 

e Friburgo,  dizindo  ,ue !^dia*f^  ^ da  S,em 

tuicáo  se  ha  vis  f,:,„  ■ . . ,rechos  de  hnha  porque  a substi- 

noios  de  aço  aili  foram  ‘‘“g?*0  é q“  °S  ‘rilh°S 

derado  na  extensão  de  linha  geral  em  que  falta  ' f3 ' P°r  “ Kr  COns,‘ 

novos  trilhos  de  aco  exdnirt/f « * u ^ ^ f a transformação  com  os 
Alto  da  Serra  e Friburgo  na  n 1 ^ ° \ a Parte  comprehendida  entre 
portanto  transformar  10.617.  ^ ^ trans  ormou  aPenas  4.94!  metros,  faltando 
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Incluído  o trecho  da  serra  a extensão  total  da  linha  geral  a transformar 
era  em  3i  de  dezembro  ultimo  de  85.65o  metros. 

A directoria  da  estrada  continuará  sem  duvida  a fazer  a transformação  da 
linha  com  trilhos  de  aço,  reconhecendo  a necessidade  e conveniência  de  conti- 
nuar a realizar  um  melhoramento  com  o qual  se  tem  despendido,  pelo  material 
metallico  adquirido  cerca  de  'jooiooo^ooo^  depois  que  a estrada  é directamente 
administrada  pela  província. 

Devemos  continuar  a attender  a essa  necessidade  nos  trechos  da  linha  em 
que  ella  mais  se  faz  sentir;  assim  cuidaremos  da  transformação  da  ia  secção, 
onde  os  trilhos  Barlow  alli  assentados  apresentam  grande  esmagamento  tornando 
já  impossível  uma  conservação  regular,  e então  empregaremos  as  panellas  que 
se  acham  depositadas  á margem  da  linha  convenientemente  arrumadas,  e não 
atiradas  ou  abandonadas  como  diz  o presidente  da  commissão,  se  se  prestar 
para  utilisal-as  o novo  trilho  de  aço  de  28  kilogrammas  que  entendemos  dever 
ser  adoptado  na  Ia  secção.  Se,  porém,  pela  força  da  necessidade  tivermos  de 
empregar  ainda  nessa  secção  trilhos  de  aço  de  3e  kilogrammas,  já  encom- 
mendados  na  Europa,  aproveitaremos  as  referidas  panellas  utilisando  as  cunhas 
de  ferro  fundido  que  existem,  as  quaes  para  servirem  bastarão  ser  aplainadas 
nas  officinas  da  estrada,  sendo  desnecessário  mandar  fundir  outras  contraria- 
mente ao  que  julga  o presidente  da  commissão. 

Entendemos  que  não  devemos  sujeitar  o novo  trilho  a empregar  na 
Ia  secção  ao  aproveitamento  das  panellas  de  ferro  fundido,  cuja  quantidade  não 
é tão  grande  como  suppÕe  0 presidente  da  commissão.  Com  effeito  as  panellas 
actualmente  empregadas  dão  para  a extensão  de  1.440  metros  de  linha  e as  que 
estão  depositadas  á margem  da  linha  poderão  dar  1.875  metros,  no  total  — 
3.3 15  metros. 

Esta  quantidade  de  certo  não  nos  levará  a desprezar  as  condições  con- 
venientes de  forma,  peso  e resistência  que  deve  ter  o trilho,  para  attender  "á 
disposição  de  fórma  necessária  afim  de  que  se  possa  adaptal-o  ás  panellas. 

Demais  se  não  fossem  empregadas  de  novo  as  panellas  não  se  perderia  a 
importância  total  de  seu  custo,  porque  nesse  caso  aproveitar-se-hia  o material 
para  a fundição. 

Chama  0 presidente  da  commissão  a attenção  da  directoria  da  estrada 
para  0 assentamento  da  ponte  de  ferro  sobre  0 rio  Macacú  perto  da  estação  de 
Cachoeiras  e para  as  obras  de  consolidação  da  de  madeira,  no  Alcantara. 

Quanto  a este  assumpto  devemos  responder  que  a superstruetura  metal- 
lica  da  ponte  que  fica  sobre  0 rio  Macacú,  recebida  da  Europa  em  fins  de  1881, 
devia  ter  sido  assentada  em  princípios  do  anno  de  1882. 

Outros  trabalhos  porém  mais  urgentes,  especialmente  no  ramal  do  Rio  Bo- 
nito, impediram  que  o assentamento  fosse  realizado,  e tendo  sido  assignado  em 
agosto  ultimo  o ajuste  para  a transferencia  da  estrada,  entendemos  dever  adiar 
esse  trabalho  até  definitiva  solução  da  questão  ; resolução  essa  que  veio  ser 
confirmada  pela  já  citada  portaria  de  14  de  outubro. 


ao 


Demais  o adiamento  não  prejudicava  o serviço  da  estrada  porquanto  a 
ponte  provisória  de  madeira,  que  existe  sobre  aquelle  rio,  está  solidamente 
construída,  e a ponte  de  ferro  depositada  perto  do  lugar  em  que  tem  de  ser 
assentada  acha-se  em  perfeitas  condições  de  conservação. 

As  mesmas  incertezas  sobre  a transferencia  da  estrada  nos  levaram  a 
adiar  a reconstrucção  da  ponte  do  Alcantara,  para  a qual  ter-sc-ha  de  estabe- 
lecer novos  pegões  sobre  melhores  fundações,  visto  como  as  que  alli  se  acham 
estabelecidas,  segundo  as  informações  que  nos  prestou  o mestre  de  linha  em- 
pregado da  antiga  companhia  Ferro-Carril  Nictheroyense,  não  parecem  olferecer 
completas  garantias  para  a estabilidade  dos  pegões. 

Era  nossa  intenção  empregar  nessa  ponte  superstruetura  metallica  depois 
de  levantados  os  pegões.  A conveniência  porém  de  adiar  esse  melhoramento 
levou-nos  a fazer  reforçar  a ponte  de  madeira  que  existia  para  que  pudessem 
todas  as  locomotivas  da  estrada  percorrer,  como  ide  facto  hoje  percorrem,  a 
linha  até  Nictheroy. 

Quanto  á execução  dos  trabalhos  que  foram  necessários  para  conso  lidar  a 
s uperstruetura  de  madeira  daquelia  ponte  e quanto  á segurança  que  a mesma 
ponte  ofíerece  á passagem  dos  trens,  referimo-nos  ao  parecer  do  engenheiro 
ajudante  desta  directoria  (annexo  n.  20),  a quem  encarregamos  de  examinar 
esta  obra  d'arte  bem  como  outras  da  estrada  das  quaes  trata  o presidente  da 
com  missão  em  seu  parecer. 


Material  rodante , — «diz  0 presidente  da  .commissão  : «que  do  mate- 
rial encommendado,  as  locomotiva  ainda  não  tinham  chegado  e que  ' os  wa^Ões 
alguns  estavam-se  montando  nas  officinas  e que  as  peças  destes  eram  o°que 
ha  de  mais  imperfeito  e grosseiro  », 

Para  satisfazer  á necessidade  de  augmentar  0 material  de  transporte  e 
melhorar  o motor  na  1“  e 2’  secções  da  estrada,  tratou-se  da  acquisicão  de 

-Zr  T C encommendou-se  á importante  fabrica  Baldwin 

Locomotive  Works,  de  Fhiladelphia,  duas  locomotivas  para  a i«  seccão  e tres 
para  0 trafego  no  trecho  de  linha  a tres  trilhos  da  - seccão.  • 

currendTnor  1°  madeirament0  dos  wigões  chamou-se  con- 

currencia  por  editaes  publicados  nas  folhas  diarias  da  corte. 

:;r.'“rsrr  r 

ram,  e a outra  de  jwb t l “ Condis:5es  do  edital  que  examina- 
do Mato  de  4 líl,  7aPTdMt  a faZer  ° «rric  dentro 

6S0SOOO  cada  wagão.  os  a ata  a “ssignaturo  do  contrato  pelo  preço  de 

* propostas' foi  aceiaa  da  paui“ Baaia 

0 prazo  de  tres  mezes  para  a entre-  3nÍ:'!03í!  e”  preç0’  C0:IM  Kmb'=m  por  fixar 
mezes  para  a entrega  dos  wagões,  oferecendo  o proponente  as 
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neccssarias  garantias  sobre  a sua  idoneidade  por  já  haver  construído  anterior- 
mente,  e cm  condições  satisfactorias,  wagoes  para  a estrada. 

As  locomotivas  para  o serviço  da  ia  secção  foram  encommendadas  por 
intermédio  da  directoria  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  e as  da  serra  por 
intermédio  do  ministério  da  agricultura. 

As  primeiras  aqui  recebidas  em  3o  de  março  foram  armadas  e experimen- 
tadas definitivamente  a 26  de  abril  e acham-se  desde  essa  data  em  serviço.  As 
outras,  que  pelo  contrato  de  29  de  julho  de  1882  deviam  ser  embarcadas  em 
Philadelphia  no  prazo  de  seis  mezes  daquella  data,  e que  segundo  os  conhe- 
cimentos recebidos  pelo  English  Bank  of  Rio  de  Janeiro,  Limited,  deviam  ter 
embarcado  em  29  de  março  ultimo,  só  chegaram  á estrada  no  dia  2 do  cor- 
rente mez. 

Nos  wagoes,  que  se  mandou  construir  para  que  se  pudesse  dispor  de  um 
maior  effectivo  que  permittisse  um  serviço  de  trens  menos  obrigatorio  do  que  se 
fazia  com  0 numero  de  wagoes  tão  reduzido,  introduzio-se  melhoramentos  no 
sentido  de  obter-se  maior  utilisação  da  força  motriz. 

Esse  melhoramento,  que  já  havia  sido  applicado  em  outros  wagoes  da 
estrada,  consistia  em  diminuir  a relação  do  peso  morto  para  0 util  e diminuir 
também  as  resistências  á circulação ; estas  vantagens  foram  obtidas  por  meio  de 
modificações,  na  suppressão  das  rodas  de  guia  e na  collocação  do  freio  central, 
que  é applicado  no  proprio  estrado  do  carro  e não  sobre  o eixo  como  anterior- 
mente. 

Estas  modificações  e um  pequeno  augmento  na  capacidade  do  caixão  per- 
mittiram  que,  com  o mesmo  peso  morto,  o peso  da  carga  a transportar  fosse 
elevado  de  4.820  a 6.000  kilogrammas. 

A ferragem  foi  mandada  vir  da  Europa,  para  esses  wagoes  que  foram 
armados  nas  officinas  da  estrada,  ficando  esse  trabalho  concluído  em  fevereiro 
do  corrente  anno. 

Pelo  contrato,  os  fornecedores  deviam  apresentar  o madeiramento  para 
todos  os  wagoes  com  as  suas  peças  perfeitamente  ajustadas,  para  que  pudessem 
ser  armados  com  facilidade ; 0 estrado,  engradamento  e travejamento  de  cada 
caixão  seriam  todos  de  peroba;  0 engradamento  de  cada  caixão  seria  forrado, 
pelo  lado  exterior,  com  taboas  de  pinho  branco,  rejuntadas  a macho  e femea, 
e pelo  interior  com  taboas  da  mesma  madeira,  juxtapostas  horizontalmente,  e 0 
soalho  seria  de  taboas  de  pinho  de  Riga,  com  juntas  de  macho  e femea  e a 
cobertura  de  pinho  branco. 

Ás  madeiras  fornecidas  eram  de  boa  qualidade,  sendo  as  peças  aplainadas, 
excepto  as  internas  do  estrado  que  eram  simplesmente  cortadas  a serra,  como 
se  usa  em  taes  construcçÕes  e como  foi  feito  nos  vinte  wagões  que  esta  estra- 
da recebeu  em  1881,  construídos  nas  officinas  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

E,  na  verdade,  que  inconveniente  poderá  resultar  de  não  serem  appare- 
lhadas  a enxó  ou  á plaina  taes  peças,  que  aliás  ficam  occultas  e que  com  isso 
nada  perdem  em  resistência  ? Nenhum,  de  certo ; antes,  pelo  contrario,  d’ahi 
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resultou  economia  para  a construcção,  visto  como  o preço  obtido  na  hasta  publica 
foi  menor  do  que  poderia  ter  sido  se  taes  exigências  fossem  feitas  no  edital  que 
chamou  concurrencia.  Demais,  o corte  á serra  mcchanica  constitue  verdadeiro 
apparelho  pela  sua  regularidade. 

E’  verdade  que  em  algumas  peças  de  peroba  branca  se  notavam  fendas 
mais  ou  menos  profundas  na  direcção  das  fibras,  e que  em  algumas  outras  as 
mechas  ficavam  folgadas  nos  encaixes  ; taes  peças,  porém,  foram  recusadas  e o 
fabricante  teve  de  fornecerem  substituição  doze  cabeceiras,  doze  linhas  do  es- 
trado e doze  linhas  da  coberta. 

Demorando-se  o fabricante  em  fornecer  essas  peças,  teve-se  de  preparar 
nas  officmas  em  Cachoeiras  seis  cabeceiras  e onze  linhas  das  que  foram  recla- 
madas; afim  de  que^  a montagem  dos  wagões  pudesse  ser  concluída  no  tempo 
em  que  devia  ser,  nao  occorrendo  dahi  inconveniente  algum,  porquanto  das  pecas 
correspondentes,  fornecidas  pelo  fabricante,  umas  já  foram  empregadas  na  repa- 
ração de  wagões,  c outras  se  acham  em  deposito  para  serem  opportunamente 

utihsadas  na  reparação  de  que  carecem  alguns  wagões  dos  mais  fatigados  no 
serviço. 

. Nenhuma  ferragem  foi  feita  nas  officinas  da  estrada,  apenas  algumas  pecas 
especialmente  as  do  freio  central  foram  ajustadas  como  sempre  acontece  em 


Affirmo  a V.  Ex.  que  é esta  a verdade  dos  factos,  e que  os  wagões  novos  se 
acham  convenientemente  construídos,  como  é facil  de  ser  verificado  por  quem  quer 
que  entenda  de  taes  trabalhos,  e que  conseguintemente  não  houve  accrescimo  na 
despeza  de  montagem  nem  no  peso  morto  desses  vehiculos. 

os  JrLTm0S  Cm  0Utra/ara  desta  que  esses  sragões,  bem  como 

o outros  do  mesmo  typo  de  que  dispõe  a estrada,  circulam  em  toda  a linha 

de  ivictheroy  ao  Macuco,  = que  não  era  pela  disposição  mas  sim  pelo  pequeno 

8 que d“ de supprimir a bau^° « <*&*£ 
entrar  em  serrico  ' ^ «gfa  puderam 


Maleríaes  da  mperstruetura naterial  metallico,  - dia  o presidente  da 
commisao  « que  nada  tem  a c • presiaente  aa 

ha  registro  disso.»  ° forneclolenI0  de  trillios,  porque  não 

EuropaNi„ttvetTrrcHdme„ref' **■  ""°  "°  de  todos  -««dos  da 

de  autorisação  especial  da  pr=sidenk‘rpro;inck.OS  em  virtude 

á directoria^a  estradt°  Im’'’  hpresldente  da  oommissão,  deveria  ter-se  dirigido 
o qu-He  dia  „ão  ter  £ £~°S’ 

m directona  encontraria  as  informações  dp 
cimento  de  trilhos  e resnen-ivr,  r,  « ' ‘ e ^ue  Precisasse  sobre  o forne- 

mnoserespecttvo  pagamento,  que  só  é autorisado  depois  de  conferido 
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o material  pelos  empregados  competentes,  isto  é,  pelo  agente  comprador  e chefe 
das  officinas. 

Quanto  á fiscalisação  nas  fabricas  da  Europa,  é ella  feita  sempre  por  um 
engenheiro  notável  escolhido  pelo  nosso  agente  cm  Paris  e aceito  por  nós,  e po- 
demos dizer  que  a fabricação  nos  parece  perfeita,  tanto  assim  que  os  fabricantes 
tem  garantido  a duração  dos  trilhos  pelo  prazo  de  sete  annos,  com  excepção  do 
ultimo  fornecimento  contratado  cujo  prazo  de  garantia  é de  cinco  annos.  E é 
certo  que  na  estrada  ainda  não  houve  trilho  algum  inutilisado  desses  assim  for- 
necidos. 

Madeiras : diz  o presidente  da  commissão,  — « que  pôde  reconhecer  falta 
de  zelo  e mesmo  de  escrupulo  na  fiscalisação  desse  fornecimento,  e nota  que 
existe  em  Cachoeiras  uma  casa  de  negocio  de  um  antigo  chefe  de  trem  parente 
e assoeiado  do  proprio  fiscal  do  fornecimento,  o qual  se  constitue  em  uma  especie 
de  atravessador  dos  materiaes ; não  só  o proprietário  figura  como  fornecedor,  mas 
também  alguns  de  seus  empregados,  entre  elles  dois  menores  e o guarda-livros 
que  também  figura  no  ponto  das  officinas,  ora  como  ajustador,  ora  como  empre- 
gado de  escripta,  e lembra  a-suppressão  da  turma  de  cravadores. 

O fornecimento  de  dormentes  para  a conservação  da  linha  é sempre 
feito  mensalmente,  á proporção  das  necessidades  do  serviço,  de  modo  que 
nunca  póde  haver  na  estrada  deposito  considerável  desse  material. 

Da  fiscalisação  dos  dormentes  fornecidos  á estrada  em  cada  uma  das 
suas  secções  e no  ramal  do  Rio  Bonito  achava-se  encarregado  o respectivo 
mestre  de  linha,  que  por  occásião  do  recebimento  examinava  a qualidade  da 
madeira  e marcava  tanto  os  dormentes  aceitos  como  os  recusados,  para  que 
não  pudesse  haver  confusão. 

Os  feitores  das  turmas  de  conservação  da  via-permanente  utilisam  os  dor- 
mentes, aceitos  nos  pontos  em  que  é necessário  fazer-se  a substituição  dos  dor- 
mentes existentes  em  máo  estado,  e lançam  na  sua  caderneta  a conveniente 
nota  sobre  o emprego  do  material  còm  especificação  do  trecho  de  .linha  em  que 
é elle  utilisado.  O feitor  dá  esses  apontamentos  ao  mestre  de  linha  que  or- 
ganisa  mensalmente  um  mappa  com  indicação  do  numero  dos  dormentes  aceitos, 
dos  utilisados  na  conservação  da  linha  e dos  que  ficam  em  deposito  passando 
de  um  mez  para  o seguinte,  e o remette  ao  escriptorio  do  chefe  das  officinas 
para  a devida  escripturação  e conferencia  das  contas  apresentadas  pelos  fornece- 
dores, as  quaes  são  pagas  depois  de  conferidas  pelo  mesmo  chefe. 

Nem  podemos  conhecer  qual  seja  a base  para  o lançamento  da  escriptu- 
ração do  consumo  de  taes  materiaes,  senão  a que  podem  fornecer  os  aponta- 
mentos dos  feitores  que  empregam  os  dormentes,  e os  dos  mestres  de  linha 
que  fiscalisam,  sob  as  vistas  dos  respectivos  chefes,  tanto  o recebimento  como 
a utilisação  desse  material. 

E tanto  assim  é que,  nas  novas  instrucçÕes  que  em  data  de  2 de  março 
demos  para  o fornecimento  de  dormentes  e longrinas  de  madeira,  estabele- 
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ccmos  que  o recebimento  seria  verificado  quanto  á quantidade  pelo  mestre  d 
linha,  e quanto  á qualidade  pelo  chefe  das  offiçinas  e por  seu  ajudante  ou  n 2 
empregados  por  clles  designados,  sendo  certo  que  na  maior  parte  dos  casos  nã*" 
podendo  o mesmo  chefe  e seu  ajudante  procederem  a esta  verificação,  terão  7 
delegar  tal  attribuição  nos  mestres  de  linha  que  estão  habilitados  para  a escolha 
do  material  c são  de  confiança  da  administração  que  os  conserva.  E na  verdade 
são  esses  empregados  cumpridores  de  seus  deveres,  tanto  que  um  delles  mereceu 
elogios  do  presidente  da  commissão. 

Tomando-se  as  quantidades  de  dormentes  que  tornavam-se  na  occasião 
necessárias  a conservação  da  linha  c não  se  podendo  precisar  a quantidade 
que  cada  fornecedor  devesse  fornecer  em  cada  um  dos  pontos  da  linha,  era  des- 
necessário o pedido  que  teria  de  ser  feito  a cada  um  delles. 


Em  todo  o caso  nos  parece  que,  pela  escripturação  que  o presidente  da 
commissão  encontrou,  e ainda  mais  comparando  o total  dos  dormentes  forne- 
eidos  de  1877  até  Dezembro  de  1882,  e avaliando  0 necessário  para  a conser 
vaçao  da  linha  e para  as  transformações  com  trilhos  de  aço  que  se  tem  feito 
attendendo  ao  grau  de  esmagamento  em  que  se  achavam  esses  dormentes  pri- 
mitivamente  e a substituição  que  delle  se  fazia,  motivada  pela  abertura  da 
bitola  da  linha  nas  curvas  de  raio  mais  forte  quando  se  achavam  empregados 
os  antigos  trilhos  de  ferro  de  25  kilogrammas,  poderia  o nosso  illustrado  col- 

avíhfSr  7Ul!ad0  Suffidentemente  approximado,  que  lhe  permittisse 

iar  da  reahdade  da  despeza  feita  com  a aequisição  daquelle  material. 

Os  dormentes  empregados  na  estrada  são  comprados  a i4$ooo e i5$ooo, 
a duzia  a margem  da  estrada,  e diz  0 distincto  engenheiro  0 Dr.  Honorio 
Bicalho,  em  seu  relatorio  de  1881,  que  «são  obtidos  em  boas  condicões  das 
mattas  marginaes  da  estrada  na  2a  e 3a  secções. 

para  * f? Zct'™ ‘™spc,rt<:  d“«ndente  os  tornam  também  convenientes 
de  preço  ou  melhores'»  " * P°  °b‘er  lmPortados  en>  W»®  condições 

ohfM  *InJll2menK  aqudla  prev-isío  do  mesmo  engenheiro,  de  poderem  «er 
«s  rrS  TrtadOS.POr  preço,  *>  - realizou  „al  hasial 

e a5  de  abril  li  “““T  P»r  editaes,  tiveram  lugar  a to  de  marco 
on  omerÍT  do! ° f0meCÍm““  da  dentes.  Só  na  segunda  ha/ta 
e Z4SOOO  ãd  zia  * ™P°n"“  “ prop“”hain  fornecerosdormen.es  a t7Sooo 


rizada  ^ fKf°  CÍe''ado  das  Pastas  foi  esta  directoria  auto- 

mente  a ™ T™  * 3°  ^ a administrativa- 

melhoramento  da  via  permt ZuT  da  c0"SOTa?5°  1 

cm  conNseUqu“„c?Sd°e“  uma' T1’”™'"0  desta  dirc«oria,  o que  só  poderia  dar-se 

ferro  «iveie  cloarriZ»-  ^ ° Ch£fe  das  "«cinas  desta  estrada  de 

O conceito  de  que  tem  1 T “ COmnl£rcial  “tabelecida  em  Cachoeiras. 

que  tem  gozado,  esse  empregado  ha  tantos  annos  no  serviço  da 
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estrada,  faz  coin  que  não  possamos  acreditar  em  semelhante  accusação,  tanto 
mais  quanto  para  fazel-a  não  apresenta  provas  o presidente  da  commissão  e diz 
apenas  ser  isto  exacto  segundo  todas  as  versões. 

E’  certo  que  o proprietário  da  casa,  a que  allude  o presidente  da  com- 
missão,  foi  por  algum  tempo  * procurador  de  dois  fornecedores  de  madeiras,  c 
posteriormente,  á partir  de  junho  de  1882,  fez  alguns  fornecimentos  de  dormentes 
á estrada  pelos  preços  porque  0 faziam  outros  fornecedores. 

O guarda-livros  a que  de  novo  allude  0 presidente  da  commissão  di- 
zendo que,  ao  mesmo  tempo  que  era  fornecedor  da  estrada  figurava  nos  livros 
de  ponto  das  officinas  com  o caracter  de  ajustador  e de  encarregado  da 
escripta,  é o mesmo  de  que  ja  tratamos  neste  nosso  trabalho,  explicando  os  factos 
como  realmente  se  tinham  dado. 

Não  sabemos  quaes  sejam  os  dous  menores  fornecedores  da  estrada  á que 
se  refere  0 presidente  da  commissão.  E possível  que  nem  todos  os  fornecedores 
tenham  attingido  a sua  maioridade,  mas  não  tendo  a estrada  contrato  com 
esses  fornecedores  e comprando  apenas  a quem  vende  em  melhores  condições, 
parece  que  não  se  deve  increpar  a administração  por  um  facto  que  póde  escapar 
perfeitamente  á sua  attenção. 

Para  provar  má  fé,  seria  necessário  tornar  vidente  que  os  dormentes 
apresentados  em  conta  por  taes  fornecedores  não  houvessem  sido  recebidos  e 
utilisados  pela  estrada. 

Sobre  esses  factos  que  dizem  pessoalmente  ao  chefe  das  officinas,  pres- 
tou-nos elle  as  informações,  que  pedimos  permissão  a V.  Ex.  para  annexar  á 
nossa  exposição  (annexo  n.  22). 

Pelo  estado  de  estragamento  a que  vão  chegando  os  trilhos  de  ferro  quer 
do  typo  Vignolle  quer  do  typo  Barlow  empregados  na  estrada,  torna-se  ne- 
cessário effectuar  com  rapidez  os. trabalhos  de  transformação  da  linha  com  os 
novos  trilhos  de  aço  afim  de  que  se  possa  reempregar  em  outros  trechos  os  trilhos 
de  ferro  retirados  em  estado  de  poderem  ainda  ser  aproveitados. 

Em  taes  circumstancias,  nem  nesta  estrada  nem  em  qualquer  outra  em 
condições  idênticas  se  poderá  dispensar  turmas  extraordinárias,  chamadas  na 
occasião  para  se  dar  rápido  e regular  andamento  aos  trabalhos,  que  só  com 
grande  morosidade  poderiam  ser  realizados  pelo  pessoal  da  conservação  ordinaria. 

Não  se  tratando  da  simples  substituição  de  alguns  trilhos,  mas  da  trans- 
formação geral  da  linha,  que  importa  em  mais  do  que  0 assentamento  de  uma 
nova  superstruetura,  sentimos  não  concordar  neste  ponto  com  0 nosso  illustrado 
collega.  , 

A turma  de  cravadores  é empregada  na  cravação  dos  arrebites  e no  aperto 
dos  parafusos  que  fixam  os  trilhos  Barlow  nos  respectivos  sellins.  Se  o prin- 
cipal defeito  desses  trilhos  consiste  na  dificuldade  de  conservar  firmes  as  juntas, 
e se  hoje  os  mesmos  trilhos,  pelo  grau  de  estragamento  que  apresentam, 
tornam  quasi  impossível  firmar  essas  juntas,  e se  alguns  dos  que  foram  retirados 

da  linha  entre  Villa  Nova  e Porto  das  Caixas  estão  sendo  reempregados  no 

R.  M.  17 
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trecho  do  Porto  das  Caixas  á Cachoeiras,  serviço  este  que  continuará  ainda  a ser 
feito,  como  supprimir  a turma  de  cravadorcs?  Ella  será  necessária  cmquanto 
existirem  trilhos  Barlow  na  via  permanente,  e seu  pessoal  se  irá  reduzindo  á proporção 
que  fôr  progredindo  a transformação  da  linha  com  trilhos  de  aço. 

Quanto  á conservação  e guarda  da,  via  permanente , — diz  o presidente  da 
commissao  « que  está  também  sob  a direcção  do  chefe  das  officinas.  » 

E’  certo,  porque  assim  determina  o regulamento  de  24  de  abril  de  1877. 

Quanto  á conservação  das  obras  d’ arte , — diz  o presidente  da  commissão 
« que  lne  parece  não  haver  a necessária  vigilância  a bem  da  segurança.  » 

Relativamente  a este  assumpto  encontra-se  no  parecer  do  presidente  da 
commissão  o seguinte  trecho  «Pelo  que  observamos  nos  pareceu  qae  não  ha 
muita  vigilância  sobre  as  obras  de  arte,  não  sendo  ellas  revistadas  com  a fre- 
quência que  a segurança  exigível  nestas  vias  de  communicação  recommenda ; 
queremos  dizer  que  a inspecção  dessas  obras  é ou  foi  por  muito  tempo  nulla 
por  não  haver  quem  as  comprehen desse  bem. » 

Pela  leitura  deste  período  não  se  póie  conhecer  qual  a conclusão  a que 
chegou  o presidente  da  commissão,  depois  da  inspecção  a que  procedeu  nas 
pontes  da  estrada. 

Pareceu-lhe  que  não  havia  muita  vigilância  sòbre  essas  obras  d’arte  ; 
mas  depois  de  uma  inspecção  rigorosa,  visto  a importância  do  assumpto,  pois 
que  do  estado  das  obras  d’arte  depende  a segurança  do  transito  na  estrada, 
devia  o presidente  da  commissão  aifirmar  se  haviam  ou  não  vigilância  e amiu- 
dados exames  em  taes  obras,  e não  decidir  essa  questão  por  uma  simples 
supposiçáo. 

Demais,  clle  mesmo  não  sabe  se  a falta  de  vigilância  deu-se  ou  ainda  se 
dá,  quando  pouco  adiante  á paginas  83  do  seu  parecer  accrescenta  que  os  tra- 
balhos de  reparação  da  ponte  do  Escurial,  na  ia  secção  assim  como  muitos  outros 
proseguem  sobre  a direcção  do  intelli gente  mestre  de  linha  Emilio  Marques , a 
quem  se  devem  muitos  melhoramentos  da  superstruetura  da  estrada  e melhor  e 
mais  frequente  inspecção  da  linha  e suas  obras. 

E daqui  se  deve  concluir  que  na  i1  secção  ao  menos,  as  obras  d’arte 
são  actualraente  examinadas  com  cuidado  e frequência ; mas,  sc  ha  inspecção 
nas  obras  da  ia  secção,  porque  não  haverá  nas  das  outras  ? 

E se  ha  presentemente,  por  que  náo  havia  antes,  quando  é o proprio  pre- 
sidente da  commissão  que  está  em  duvida  se  tul  inspecção  é ou  foi  por  muito 
tempo  nulla  ? 

Pois  o exame  do  estado  de  taes  obras  não  lhe  permittio  reconhecer  se 
havia  ou  não  fiscalisação,  quando  0 devia  levar  a concluir  pela  affinnativa  o 
proprio  facto,  por  elle  verificado  e apoitado  no  parecer,  de  terem  sido  execu- 
tados os  reparos  da  ponte  do  Escuriul  logo  que  delles  mostrou  ella  carecer? 

Podemos  entretanto  affirmar  á V.  Ex.  que  todas  as  pontes  da  estrada, 
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. tolas  as  obras  d’urtc  têm  siJo  sempre  examinadas,  e se  assim  não 

^ oTue  tia  -on.ccüo  em  pon.es  de  madeira  emo  são  as  da  f secção 

da  estr^  descuido  já  se  teria  manifesta  lo  por  algum  accidente,  e nenhum 
ainda  se  deu  em  consequência  dellc. 

Ouanto  á pontes  c pontdhÓes,-lu  o presidente  da  commissão  « que  quasi  todas 
pontcs  e pontelhões  do  ramal  do  Rio  Bonito  não  inspiram  confiança  e bem 
assim  a do  Escurial,  os  pontelhões  e pontes  da  3*  secção,  o pontelhao  do 
Banquete,  o do  kilometro  3i,  o outro  adiante,  e duas  pontes  apos  a parada 

d°  VelOue'  hajam  algumas  pontes  de  madeira,  na  ia  secção  da  estrada  taes 
™ m do  Iguá  e a denominada  do  Meio,  que,  por  terem  as  estacadas  ja 
muito  emendadas,  precisem  ser  de  novo  construídas,  é uma  verdade;  mas  dessas 
Xas  d’arte  não  tratou  o presidente  da  commissão,  talvez  porque  nao  as  ttvesse 

examinado.  dizer  que  essas  construcçÕes  serão  opoortunamente  realizadas. 

Nenhuma  das  pontes  da.  estrada  acha-se  em  estado  de  inspirar  receios 
auanto  á segurança  que  devem  offerecer,  nem  mesmo  as  do  ramal  que  provi- 
soriamente foram ‘construídas  em  .83.,  como  V.  Ex.  em  pessoa  teve  occasiao 
le  conhecer,  na  visita  que  fez  ao  ramal  quando  essas  obras  estavam  em  via 

^ Tomrrova  esta  nossa  asserção  o recente  facto  que  se  deu  em  marçojl- 
timo  quando  pela^  inundação^  riojangua  as 

“uetvUTo  executadas  etn  março  de  .88a,  em  substituição  das  que  ttnham 

Sida  edeMque  trata  esta  parte  do 

parecer  do  presidente  da 

p^retaTunexo  ‘apontamos  a Y.  Ex.  as  informações  que  nos  prestou 
O mesmo  engenheiro,  com  as  quaes  nos  conformamos.  (Annexo  n.  .3). 

QM„ío  ás  estações,  - diz  0 presidente  da  commissão  «que  estes  edifícios 

reclamam  em  geral  cobertos  » do  ramal  do  Rio  Bonito  tem 

Todas  as  estaco  administração;  não  obstante  algumas 

sido  reparadas  durante  o tempo  _da  actual  ™ r-  0^ortunamenK  • se  irão 
precisam  actualmente  de  reparações  e de  pinturas  que  PP 

fazendo*  , rio  p nintada  a estacão  de  Cordeiro,  e procede-se  a 

Acaba  de  ser  reparada  e pmtada  a ^ ^ ^ ^ 

reparos  na  estaçao  do  Bom  Jar , q J commissão  na  enumeração 

mentos  e da  qual  entretanto  nao  tratou  o presiaeme  u 

que  fez  das  estames  que  care.em  de  concertos. 
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QmU,  á CO, mm, (ão  rf,  «»*„,  - diz  o presidente  do  commissão.  « quc 
lia  alguns  trechos  de  trilhos  arruinados.  » q 

O topico  do_  parecer  que  se.  refere  a este  assumpto  é o seguinte : ,,  O es 
taeio  de  conservação  da  linha,  afora  os  trilhos  arruinados  cm  alguns  trechos 
gcralmcnte  satisfactorio,  sendo  mesmo  excellcnte  na  3“  secção  » ' 1 

Até  que,  finelmente,  o nosso  illustrado  collcga,  quas‘i  io  concluir  o seu 
parecer,  confessa  ter  encontrado  na  estrada  serviço  regularmente  executado  qual 
o da  conservação  da  linha.  ^ual 

. Mas,  ainda  assim,  restringio-se  c entendeu  não  dever  considerar  satisfa- 
10  ° es,tsdo  dc  conservação  de  todá  a linha,  mas  sómente  o de  alguns  trechos 
Porem,  nos  cumprimos  o nosso  dever  afirmando  á V.  Ex.  quc  o estado 

,rnhosnTfa0,  r'  * linha  15  mu!,°  »«  trechos  em  que  ha 

■ “ lg0S  de  f!rr0’  os  .1uacs’  entret»"t».  cm  vista  do  grau  de  estragamento 

Inser  PermitKm  que  « dê  á linha  as  condições  excellfntes  de 

conservação  dos  outros  trechos  da  estrada. 

Nao  resta  duvida  que  ha  ainda  trechos  de  linha  na  estrada  dc  Canfi 

a fazer"  T f a P°r  isso  mesmo  ue  se  con  i„ê 

a fazer  a transformação  com  trilhos  de  aço  4 

regularidade  que  ella  deve  rer  em  todaT * «** 


Qiianto  ao  pessoal  do  serviço di/  <->  nraoid  a 

pode  ser  reduzido,  dtaitatado^co^i^^ 

dispensada  a turma  extraordinária  de  cravadores  na  Ôccão  o d!  P‘ ™ 

e manipulação  de  ma.eriaes  na  antiga  estação  fluvial  de  víuXra  7*"*° 
bulantes  na  2a  scccpio  o mm  a uc  am- 

perto  do  kilometro  44,-  na  3-  seccSo  Pcon  t C°”seITadao.  dt>  aterro’  ?ue  existe 

encanamento  de  pedra  que  se  está  'fazendo.  , °e“'°  * Freferencia  a° 

commissão,  e"m  ZTngZZos  Shos^de  cXtacfodT  f 

enchentes  de  fevereiro  do ZT°  f““«"  ‘ a“sadoa  ^ 
verba  especial,  diversa  da  T ““  ata*ia‘  For  ™a 

para  a conservarão  dos  20S  786  metroi  mana  da  tla  Per™ne»te,  teremos 
e .ama.  do  Rio  8^°^  ‘ da  Cantaga.lo 

trabalhador  para  0,695  metro  de  linha  a 'conservar  “ aÇa°  m'dla  de  um 

Procurou  o presidente  da  commissão  demonstrar  „„„ 
excessivo,  e nós  para  contraditado  vamos  buscar  ,!  ^ * 

1 para  teimo  de  comparação. 
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não  a s estradas  dc  ferro  da  Europa,  mas  a principal  via  férrea  de  nosso  paiz, 
a estrada  de  D.  Pedro  II,  na  qual,  segundo  elementos  tirados  do  relatorio 
de  1882  da  directoria  daquella  estrada,  0 pessoal  de  todas  as  classes  empre- 
gado na  conservação  da  via  permanente  era  dc  2.054  operários  cm  3i  de 
dezembro  desse  anno. 

Tomando  682.571  metros,  extensão  da  linha  em  trafego,  teremos  que 
a relação  entre  o numero  de  trabalhadores  de  conservação  e o trecho  de  linha  a 
conservar  corresponde  á de  1 trabalhador  para  o,332  metros,  isto  é menos  da 
metade  da  relação  obtida  para  a estrada  de  Cantagallo. 

E’  verdade  que  no  numero  acima  indicado  dos  operários  da  estrada  de 
D.  Pedro  II  está  incluído  todo  0 pessoal  ordinário,  extraordinário  e provisorio, 
mas  na  de  Cantagallo  o numero  tomado  de  3o  1 abrange  também  todo  o pessoal 
daquellas  tres  classes,  porque  o presidente  da  commissão  assim  0 considerou. 

Sc  a estrada  dc  Cantagallo  tem  menor  trafego  que  a de  D.  Pedro  II,  e se 
por  esse  facto  a sua  linha  é menos  fatigada,  dá-se  contra  a estrada  de  Canta- 
gallo em  comparação  com  a outra  : 

1.0  Haver  necessidade  de  certo  pessoal  para  espalhar  areia  sobre  os  trilhos 
na  serra,  pessoal  que  está  incluído  no  da  conservação  da  linha  ; 20,  ser  o ser- 
viço de  lastro  em  grande  parte  feito  em  trollys  movidos  pelos  trabalhadores ; 
3o,  substituirem-se  constantemente  trilhos  velhos  reempregando-se  muitas  vezes 
diversos  pedaços  em  logar  de  um  só  trilho ; 40,  ser  uma  estrada  de  rampas  e curvas 
excessivamente  fortes  na  qual  se  é obrigado,  para  se  conservar  nas  curvas  a linha 
em  bitola,  a fazer  o repregamento  constante  dos  dormentes ; 5%  haver  na  serra 
na  extensão  de  12.254  metros  e em  diversos  outros  trechos  da  linha,  som- 
mando  3.298,54  metros,  o estabelecimento  do 'terceiro  trilho,  trechos  em  que 
a conservação  é muito  mais  difficil  c dispendiosa ; 6o,  transitarem  sobre  a 
linha  locomotivas  mais  pesadas,  em  relação  a cada  ponto  de  apoio,  que  as 
da  estrada  de  D.  Pedro  II. 

De  taes  dificuldades  umas  são  permanentes  e outras  tendem  a des- 
aparecer com  os  melhoramentos  que  se  vão  effectuando. 

A.’  proporção  que  estes  progridem  vai-se  com  efleito  reduzindo  0 pes- 
soal, que  já  foi  muito  maior  do  que  é actualmente,  e cujo  numero  ainda 
no  corrente  anno  foi  reduzido  de  6 homens  na  2a  secção  e de  i5  na  o . 

Nas  estradas  de  ferro  da  Europa  calcula-se  cm  geral  um  trabalhador  para 
2.000  a 3.000  metros  de  via  simples,  em  condições  médias  de  trafego  e de 
declives.  Tal  numero,  porém,  é calculado  para  os  trabalhos  de  conservação 
ordinaria  propriamente  dita,  afim  de  manter  a estrada  e suas  dependencias  cm 

perfeitas  condições. 

Não  nos  consta  que  em  estrada  alguma  da  Europa  se  admitta  a pro- 
porção de  um  trabalhador  para  3.5oo  metros,  que  nos  parece  exagerada. 

A turma  de  cravadores  já  tivemos  occasião  de  declarar  ^ em  outra  parte 
desta  exposição  que  não  convém . ser  supprimida,  porque,  existindo  ainda  39.000 
metros  de  linha  com  trilhos  «Barlow»  c sendo  0 principal  defeito  desses  tj-iHios, 
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além  do  grande  estragamento  que  hoje  apresentam,  a dificuldade  de  conservarem 
firmes  as  suas  juntas,  os  seus  serviços  se  tornam  indispensáveis. 

O numero  de  trabalhadores  dessa  turma  será  gradual  mente  reduzido  á 
medida  que  forem  avançando  os  trabalhos  de  transformação  da  linha  com  trilhos 
de  aço,  até  ser  inteiramente  cxtincto  quando  esses  trabalhos  tocarem  a seu 
termo  em  Cachoeiras. 

A turma  extraordinária  da  ia  secção  não  é só  encarregada  do  carrega- 
mento de  materiaes  dos  que  ainda  existem  em  Villa  Nova,  mas  principalmenté 
d°s^  trabalhos  de  lastro,  que  ainda  se  tornam  necessários  para  a regular  conser- 
vação da  linha.  Opportunamente  será  esta  turma  dispensada. 

Se  essas  duas  turmas  por  conveniência  do  serviço  não  pódem  já  ser 
dispensadas,  com  mais  forte  razão  não  o póde  ser  a turma  volante  da  2a  seCcão 
que  ainda  hoje  tem  por  missão  melhorar  os  taludes  dos  cortes,  na  serra,  estra- 
gados pelas  chuvas  do  anno  passado,  e alargar  esses  cortes  de  formai  per- 

mittir  o desvio  da  linha,  nos  pontos  em  que  esse  trabalho  se  torna  necessário 
para  a segurança  do  trafego. 


E tao  necessária  e ella,  que  preferimos  levar  a reducção,  que  ha  pouco 
se  effectuou,  sobre  as  turmas  ordinárias  de  conservação,  antes  que  sobre  aquella 
que  é composta  hoje  de  nove  homens  inclusive  o feitor. 

Terminando,  devemos  declarar  á V.  Ex„  que  o pessoal  continuará  a ser 
reduzido  a proporção  que  as  necessidades  do  serviço  o forem  permittindo 

As  chuvas  torrenciaes  de  dezembro  de  ,88o,  que  foram  causa  de  muitos 
e importantes  estragos  na  3*  secção  da  estrada,  trouxeram  também,  pela  ruptura 
e açudes  a montante  do  boeiro  do  kilometro  44  no  logar  denominado  Pm- 

Hometro  b°eÍr°  ' ° ^ “ grande  at£rro  P™imo,  no  mesmo 


Reconstruído  o boeiro  e o aterro  que  o precede  immediatamente  apare- 
ceram infiltrações  por  aguas  da  montanha  que  atravessando  o aterro  ’ vinham 
procurar  sahida  quasi  na  base  do  aterro,  a nove  metros  de  profundidade 

Variando  o ponto  de  sahida,  esperou-se  que  as  aguas  tomassem  uma 
irecçao  mais  determinada  para  que  se  pudesse  proceder  á drainagem  que  con 
vinha  estabelecer  para  o desseccamento  do  mesmo  aterro  § q 

Com  effeito  algum  tempo  depois  construio-se  um  pequeno  boeiro  capeado  de 
pe  ra  secca,  nao  a certa  distancia  do  aterro  como  julgou  o presidente  da  commissão 
mas  sim  penetrando  no  mesmo  aterro  tanto  quanto  foi  possível,  para  receber 
as  aguas  de  infiltração  e conduzil-as  até  além  da  base  do  aterro 

Com  essa  obra  o aterro  se  tem  conservado  em  perfeitas  a 

estabilidade.  Se  necessário  fôr,  teremos  ainda  o recurso  para  completar  * a * 
nagem  de  introduzir  no  aterro  tubos  devidamente  preparados  para  essi^m  ' 
A linha  alli  foi  desviada  em  grande  extensão  -írhnnrirt  u • 
sob-e  terreno  solido, _ pois  que  o leito  foi  assentado  em  mercava.2  ^ 

. 1 ebtas  condlÇoes,  que  conveniência  haveria  em  construir  „m  h-  • 

aer,a  de  difficil  e despeudiosa  execução,  por  ser  de  grande  proIdMade TJZ 
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atravcz  do  qual  teria  de  ser  estabelecido,  sem  que  dahi  resultassem  vantagens, 
visto  como  o boeiro  nessa  profundidade,  teria  de  ser  de  cantaria  ou  pelo 
menos  de  alvenaria  de  cimento,  construcções  essas  que  entretanto  não  dariam 
ao  boeiro  as  condições  necessárias  para  a completa  drainagem  que  se  tinlia  em 
vista? 

Julgamos,  pois,  desnecessária  a construcçãu  desse  boeiro,  aconselhado  pelo 
presidente  da  com  missão,  c bem  assim  consideramos  desnecessário  o desvio 
do  rio  Macacú,  pois  que  nos  parece  bastante  continuar  a revestir  a margem  esquerda 
desse  rio  com  pequenas  muralhas,  nos  poucos  pontos  em  que  a linha  se  acha 
ameaçada  de  infraescavação  no  trecho  da  ia  secção  entre  Sant’Anna  e Cachoeiras. 

Nem  seria  assim  tão  facil  e pouco  dispendioso  desviar  o rio  na  grande 
extensão  que  se  tornaria  necessária  para  defender  esses  pontos,  e se  esse  trabalho 
póde  apresentar  a vantagem  de  evitar  o inconveniente  apontado  e de  impedir 
as  inundações  da  linha  nesse  trecho,  póde  também  acarretar  a desvantagem  não 
pequena  de  tornal-as  maiores  cm  outros  pontos  mais  abaixo,  onde  a linha  já  se 
acha'  sujeita  a grandes  inundações. 

Deixemos  portanto  o desvio  do  rio  e tratemos  de  construir  muralhas  que 
garantam  a estabilidade  da  linha. 

Quanto  á administração  g-eral  da  estrada , — diz  o presidente  da  commissão 
finalmente : « que  reina  muita  confusão  c desordem  nas  differentes  espccies  de 
sferviços,  por  não  se  acharem  descriminados  e não  estarem  também  definidas 
as  attribuiçoes  dos  respectivos  agentes;  que  á confusão  de  serviço  se  ajunta 
ainda  a má  distribuição  do  pessoal,  e que  ha  muita  injustiça  na  distribuição 
dos  salarios  dos  empregados  da  estrada.  » 

O regulamento  em  vigor  nesta  estrada  de  ferro,  mandado  observar  pela 
deliberação  presidencial  de  24  de  abril  de  1877,  dispõe  0 seguinte  quanto  á 
direcção  e administração  da  estrada: 

« Art.  Io.  A direcção  e administração  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
serão  exercidas  por  um  director  de  livre  nomeação  do  governo,  escolhido  entre 
os  engenheiros  nacionaes,  ao  qual  será  subordinado  todo  0 pessoal  da  mesma 
estrada. 

« Art.  2o.  O serviço  da  estrada  comprehcnderá  as  seguintes  divisões: 

« [.°  Administração  central. 

« 2.0  Trafego. 

« 3.°  Officinas  e via  permanente. 

« Art.  3o.  A Xa  divisão  ficará  sob  as  ordens  immediatas  do  director,  a 2* 
subordinada  ao  chefe  do  trafego  e a 3a  ao  chefe  das  officinas.» 

O presidente  da  commissão,  porém,  desconhecendo  provavelmente  estas 
disposições  regulamentares,  vem  dar  á estrada  de  Cantagallo  uma  fórma  de 
administração  que  ella  não  tem,  porque  0 seu  regulamento  não  a prescreveu. 

Os  ramos  em  que  o presidente  da  commissão  subdivide  a administração 
da  estrada  de  Cantagallo  constituem  uma  fórma  geral  de  administração  em 
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estradas  de  ferro,  mas  que  naquella  podem  constituir  apenas  uma  divisão  de 
serviços,  porque  é outra  a fórma  de  administração  que  lhe  deu  o regulamento. 

Não  entramos  aqui  na  apreciação  de  ser  ou  não  esta  fórma  a que  mais 
convenha  á boa  marcha  dos  serviços,  mas  a estrada  de  Cantagallo  não  póde 
ter  outra  emquanto  não  for  modificado  o respectivo  regulamento. 

Dahi  parece  nascer  a duvida  cm  que  se  acha  o presidente  da  commissão 
a respeito  das  disposições  do  serviço  da  estrada,  e a asseveração  constante  da 
invasão  de  uns  nas  attribuições  de  outros,  com  perturbação  da  boa  marcha 
dos  serviços  e de  sua  economia. 

Em  boa  fé  não  se  póde  admittir  outra  cousa,  a menos  que  não  se 
levasse  á conta  de  parcialidade  a fórma  de  julgar  dos  funccionarios  e dos  ser- 
viços da  estrada. 

Não  ha,  entretanto,  confusão  dos  serviços  da  estrada  nem  intervenção 
indébita  de  uns  nas  attribuições  de  outros  empregados,  porque  as  attribuições 
de  cada  um  estão  definidas  no  regulamento  citado. 

Não  ha  também  confusão  na  distribuição  do  pessoal,  como  bem  demonstra 
o chefe  do  trafego  na  informação  a que  já  nos  temos  referido  (annexo  n.  i ), 
e em  todo  o caso,  se  pelo  pequeno  pessoal  de  que  dispõe  a estrada  se  é 
algumas  vezes  levado  a fazer  substituir  uns  empregados  de  certa  cathegoria  por 
outros  de  classes  diversas,  não  chegamos  ainda  ao  ponto  de  fazermos  substituir 
um  conductor  de  locomotivas  por  um  guarda-freio. 

Será  isto  o produeto  de  uma  concepção  engenhosa,  mas  não  é a realidade 
. dos  factos. 

Os  empregados  do  escriptorio  do  trafego  servem  com  efleito  na  adminis- 
tração  central.  Foi  essa  uma  disposição  tomada  pelo  citado  regulamento  em 
seu  art.  9°  e que,  se  convinha  em  1877  por  motivo  de  economia,  não  deve 
mais  continuar  pelos  inconvenientes  que  traz  ao  serviço  das  duas  repartições, 
havendo  tão  poucos  empregados  no  escriptorio  do  trafego  que  já  se  torna  o seu 
numero  insufíiciente  para  os  trabalhos  a cargo  desta  repartição, 

O presidente  da  commissão,  pretendendo  achar  confusão  em  todos  os  ser- 
viços da  estrada,  vem  dizer  que  não  são  discriminadas  as  attribuições  dos  res- 
pectivos empregados  de  cada  uma  das  tres  divisões  dos  serviços  da  estrada. 

Entretanto  que,  de  accordo  com  o regulamento  e com  a'  distribuição  de 
serviço  que  observou,  elle  enumera  e dá  a cada  empregado  as  attribuições  que 
cada  um  tem.  ■ 

Onde  está,  pois,  essa  falta  de  attribuições  definidas  se  ellas  são  relacio- 
nadas detalhadamente  pelo  proprio  presidente  da  commissão  ? A consequência  é 
não  haver  a falta  que  se  pretende  apontar,  como  não  ha  na  realidade. 

Já  provamos  por  mais  de  uma  vez  que  nenhum  agente  estranho  intervem 
nas  attribuições  do  chefe  do  trafego.  Este  mesmo,  funccionario  assim  o 
declara. 

O guarda-livros  não  é empregado  do  trafego  c sim  da  administração 
central,  como  estabeleceu  0 proprio  regulamento.  Esse  empregado  tem  suas 
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attribuições  definidas  e não  6 tão  desnecessário  como. parece  ao 
commissão. 


presiden  te 


da 


Eílle  ti  abai  ha  no  cscriptorio  da  côrte  por  conveniência  do  serviço;  o 
escriptorio  tem  sido  conservado  para  que  na  corte  haja  um  ponto  no  ’ qual 
possa  o publico  ter  as  informações  de  que  constantcmcntc  carece  e n 11  i effectiva- 
mente  encontia,  e pata  que  a directoria  possa  estar  em  communicação  com  as 
pessoas  que  a ptocuram  para  tratarem  de  nego  cios  relativos  á estrada, 

1 al  conveniência  foi  icconhccida  ainda  em  i8So.  quando  a presidência  da 
provinda,  por  deliberação  de  2 3 de  julho  daquellc  urino.  modificou  o regula- 
mento de  24  de  abril  de  1877. 

Dessa  questão  tratou  0 Sr.  Conselheiro  João  Marcellino  de  Souza  Gon- 
resolveu  afinal  pela  continuação  do  escriptorio  na  côrte. 

Nem  essa  conveniência  foi  desconhecida  pelo  distincto  engenheiro  Dr.  Ho- 
norio  Bicalho,  quando  cm  t<S8t  procedeu  a diversos  estudos  e exames  na  estrada 
de  Cantagallo. 

Se  a estrada  de  D.  Pedro  II.  que  tem  a sua  administração  superior  estabe- 
lecida na  côrte,  mantem  um  escriptorio  no  centro  da  cidade  para  facilitar  as 
suas  relações  com  o publico,  com  mais  forte  razão  deve  a administração  da 
estrada  de  Cantagallo  conservar  o seu  escriptorio  na  côrte,  visto  que,  sendo 
domiciliada  em  Friburgo,  não  dispõe  de  outro  meio  para  se  tornar  accessivel  a todos 
quantos  a possam  procurar,  quer  para  negocios  de  particulares  em  relação  com 
a estrada,  quer  para  outros  que  interessam  sómente  á própria  estrada. 

Certamente  que  nenhuma  vantagem  resultaria  da  suppressão  do  escriptorio 
da  côrte,  e por  isto  a administração  da  estrada  0 mantem.  AUi  funcciona  o 
guarda-livros  da  estrada,  que  por  ser  0 seu  mais  antigo  empregado  mereceu  ser 
classificado  de  raridade  pelo  presidente  da  commissão. 

O agente  comprador  não  é um  empregado  desnecessário  na  estrada,  como 
já  tivemos  occasião  de  demonstrar  á V.  Ex.  em  nosso  officio  de  6 de  novem- 
bro de  [8S2  (annexo  n.  4),  ainda  mesmo  quando  seja  possível  adquirir-sc  por 
coneurrencia  todos  os  matcriacs  necessários  ao  serviço. 

E a necessidade  de  tal  funccionario  se  torna  maior  porque  muitos  mate- 
riaes  não  são  nem  podem  ser  obtidos  por  coneurrencia,  como  acontece  em  todas 
as  estradas  de  ferro,  das  quaes  nenhuma  póde  prescindir  de  um  empregado 
encarregado  dos  serviços  que  na  estrada  de  Cantagallo  incumbem  ao  agente 
comprador. 

Mesmo  no  caso  de  serem  todos  os  fornecimentos,  feitos  por  coneurrencia, 
tem  0 agente  comprador  vários  encargos  que  não  podem  por  fórtna  alguma  ser 
confiados  a agentes  de  estação  ou  a quaesquer  outros  empregados. 

Assim,  por  exemplo,  cabe-lhe  encarregar-se  da  compra  dos  objectos  que 
não  tenham  de  ser  fornecidos  por  meio  da  coneurrencia,  adquirindo  os  pelos  pre- 
ços mais  razoaveis ; apresentar  aos  fornecedores  os  pedidos  que  lhe  forem  trans- 
mittidos  pela  administração  da  estrada,  activando  os  mesmos  fornecedores  de 

fórma  que  a entrega  do  genero  se  faça  no  menor  prazo  possivel;  examinar  a 

U.  M.  19 
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quantidade  c qualidade  dos  objectos  fornecidos  por  occasião  de  ser  feita  a en- 
trega desses  objectos  aos  agentes  de  estação  encarregados  de  recebel-os,  pres- 
tando sobre  o assumpto  as  informações  que  fôrcin  de  mister. 

Ainda  mais,  incumbe  a esse  empregado  providenciar  sobre  o transporte 
dos  generos  que  forem  adquiridos  independentemente  de  hasta  publica;  encarrc- 
gar-se  do  despacho  por  parte  da  estrada  de  quaesquer  materiaes  e generos  re- 
cebidos directamente  do  estrangeiro;  ser  portador  das  reclamações  que  a estrada 
tiver  de  fazer  aos  fornecedores,  entendendo-se  com  elles  a respeito  de  taes  re- 
clamações. 

Esses  e tantos  outros  serviços  cm  que  a intervenção  do  agente  compra- 
dor se  faz  sentir  necessária,  o tornam  um  auxiliar  indispensável  á administração 
da  estrada. 

Com  a suppressao  desse  cargo  parece,  pois,  que  não  serão  attendidos  da 
melhor  forma  os  interesses  do  serviço  da  estrada,  que  são  quasi  sempre  de  na- 
tureza urgente. 

De  passagem  diremos  que  o acto  presidencial  de  12  de  dezembro  de  1881, 
que  nomeou  um  escripturario  para  a estrada,  não  definio  as  attribuiçÕes  desse 
cargo  dando-lhe  exercício  na  administração  central,  e por  essa  razão  são  os  ser- 
viços do  empregado  que  o exerce  aproveitados  com  mais  conveniência  no  escrip- 
torio  do  trafego,  cujo  pessoal,  por  disposição  regulamentar,  serve  também  na 

administração  central. 

> 

Sem  admittirmos  ós  termos,  que  nos  parecem  inconvenientes,  em  que  0 
presidente  da  commissão  referindo-se  a um  empregado  superior  desta  estrada,  o 
ajudante  do  chefe  das  officinas,  serve-se  da  phrase  « tirado  algures  de  qualquer 
navio  ou  arsenal  e transportado  para  a estrada  »,  devemos  informar  a V.  Ex. 
que  esse  empregado  se  não  é portador  de  um  titulo  scientifico  de  qualquer  aca- 
demia, fez,  entretanto,  estudos  regulares,  tem  bastante  pratica  dos  serviços  que 
lhe  estão  confiados  e cumpre  com  dedicação  os  deveres  do  seu  cargo. 

Incumbem  especialmente  á esse  empregado,  como  ajudante  do  chefe  das 
officinas,  os  trabalhos  da  direcção  das  officinas  auxiliares  em  Friburgo  e os 
da  conservação  da  via  permanente,  edifícios  e linha  telegraphica,  desde  a Boca 
do  Matto  até  o Macuco,  ficando  a cargo  do  chefe  a direcção  dos  serviços  con- 
cernentes á linha,  desde  a Boca  do  Matto  ate  Nictheroy  e do  Porto  das  Caixas 
ao  Rio  Bonito,  e também  a das  officinas  centraes  nas  Cachoeiras  e da  auxiliar 
na  Boca  do  Matto. 

As  habilitações  do  ajudante  do  chefe  das  officinas,  em  relação  á serviços 
de  caminhos  de  ferro,  que  0 presidente  da  commissão  pretendeu  negar,  são  por 
elle  proprio  conferidas  quando  declara  a paginas  85  do  seu  parecer  que 

«a  conservação  da  linha  ê geralmente  satisfactoria  sendo  mesmo  excellente  na 
3a  secção.  y> 

Se  os  trabalhos  de  conservação  de  parte  da  2a  secção  e de  toda  a 3a, 
assim  apreciados  estão  á cargo  desse  empregado,  se  o presidente  da  commissão 
reconhece  nelle  mtelligencia  e conhecimentos  de  mecanica  pratica,  devemos 
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chegar  á conclusão  de  que  esse  empregado  está  habilitado  para  dirigir  os  ser- 
viços a seu  cargo,  como  tem  feito  ha  já  muitos  annos. 

Julgamos  que  será  bastante  a exposição  que  acabamos  de  fazer  para  que 
V.  Ex.  possa  devidamente  aquilatar  do  grau  da  imparcialidade  com  que  se 
revestio  o presidente  da  comraissão,  quando  pretendeu  julgar  das  aptidões  ou 
inaptidões  de  alguns  empregados  da' estrada. 

Os  ordenados  dos  empregados  da  estrada  foram  lixados  pelo  regulamento 
dc  24  de  Abril  de  1877  e pela  deliberação  de  23  de  Julho  de  1880. 

Os  salarios  dos  operários  c trabalhadores  da  estrada  são  estabelecidos 
segundo  a aptidão  de  cada  um  nas  classes  em  que  tem  dc  exercer  a sua 
actividade. 

Não  tendo  podido  0 presidente  da  commissão  conhecer  e avaliar  essa 
aptidão,  não  se  devia  julgar  autorisado  a dizer  que  a arbitragem  dos  salarios  c 
feita  conforme  0 gráu  de  ajfeição  ou  segundo  a importância  dos  patronos. 

Nas  officinas  a revisão  dos  salarios  se  faz  de  tempos  a tempos,  c a 
opportunidade  dc  tal  revisão,  quer  quanto  aos  salarios  quer  quanto  ao  numero 
de  operários,  se  approxima,  porque  teremos  occasião  de  fazel-a  quando  forem 
adoptadas  na  serra  as  novas  locomotivas,  se  bem  provarem  nas  experiencias  a 
que  se  procederá  dentro  de  poucos  dias. 

Do  bom  feitor  depende  a boa  conservação  da  linha,  e é por  isso  que  se 
paga  aos  feitores  salarios  mais  elevados  em  relação  aos  outros  trabalhadores. 

Na  estrada  de  Cantagnllo  tem  elles  de  3$ooo  a 3$5oo,  salarios  que  não 
podem  ser  considerados  elevados  porque  são  geralmente  adoptados  nas  nossas 
estradas  de  ferro. 

Se  exagerados  fossem  taes  salarios  não  os  adoptariam  outras  estradas, 
nem  assim  os  considerou  no  seu  relatorio  de  1881  0 illustrado  engenheiro 
Dr.  Honorio  Bicalho,  cuja  competeneia  não  pôde  ser  desconhecida. 

Entre  os  vencimentos  dos  mestres  de  linha  não  ha  a dispai  idade  que 
notou  0 presidente  da  commissão,  porque  se  a acção  do  mestre  de  linha  do 
ramal  tem-se  limitado  a esse  trecho  é em  consequência  dos  trabalhos  que  tem 
havido  no  ramal  depois  dos  estragos  que  soffreu  com  as  chuvas  de  fevereiro  do 
anno  passado  ; a sua  direcção  se  estendia  atéy  Nictheroy,  como  tornará  a acon- 
tecer logo  que  a conservação  do  ramal  volte  ás  condições  normaes. 

Os  trabalhos  de  conservação  da  3a  secção  são  muito  mais  importantes 
que  os  da  ia  e os  do  ramal,  e por  essá  razão  alli  0 mestre  dc  linha  tem  maior 
vencimento,  visto  como  também  lhe  cabe  maior  responsabilidade. 

Até  aqui  0 illustrado  presidente  da  commissão  attribuia  a falta  de  regu- 
laridade, que  diz  haver  notado  nos  serviços  da  estrada,  á intervenção  indébita  de 
de  uns  na  competeneia  e attribuiçoes  de  outros  empregados  ',  agora  reputa  essa 
falta  dependente  da  actual  divisão  e organisação  das  diversas  •'secções  de  serviço, 
que  necessariamente  são  dadas  pelo  regulamento  em  v;gor. 

Que  desse  regulamento  não  provenha  a melhor  organisação  e distribuição 
dos  serviços,  estamos  dc  accôrdo,  em  vista  da  multiplicidade  dc  encargos  que 
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attribuc  a cada  chefe,  alguns  ate  incompatíveis  entre  si,  c do  pequeno  pessoa! 
que  collocou  a disposição  da  administração,  pessoal  que  se  era  em  1877  o 
estrictamcnto  necessário  para  0 serviço  da  estrada,  hoje  se  torna  insuficiente 

pan  attender  a tantos  detalhes  que  são  exigidos  em  vista  do  incremento  que 
tem  tido  a estrada.  4 L 

Assim  temos  de  ha  muito  tempo  mostrado  a conveniência  de  nomear-se 
um  thesoureiro,  exercendo  também  as  funeções  de  pagador,  c de  fazer-se  , 
separaçao  da  direcção  dos  trabalhos  de  conservação  da  via  permanente,  edi- 
fícios e linha  tclcgraphica,  da  dos  serviços  referentes  á loeomoção. 

Com  effeito,  tem  mais  propriedade  ficar  0 movimento  subordinado  ao 
tra  ego,  e isso  occorrera  fazer  logo  que  o respectivo  chefe  tenha  mais  restrictas 
uneçoes  a.  desempenhar,  e que  se  possa  harmonisar  a competência  para  bem 
dingir  a parte  mercantil  da  empreza,  com  os  conhecimentos  especiais  neces 
sanos  para  0 movimento  na  estrada  de  Cantagallo. 

Crear  um  almoxarifaJo,  a cargo  do  qual  fiquem  o recebimento,  conferencia 
e distribuição  de  todos  os  materiacs  destinados  aos  serviços  da  estrada  e a 
respectiva  escripturação,  é uma  necessidade  incontestável. 

, 0/eêula"“'°s  cuja  conclusão  vamos  agora  cinprcliendcr,  considera  o 
almoxantado  subordinado  a administração  central,  porque  seria  menos  re«ular 

dos  "chefes  T s^ço.  ^ **  • * ™ 

Outra  das  medidas  lembradas  pelo  presidente  da  commissão  c que  „ 

à cirfjo  da  administração  central , para  o aue 

St™  f J-nH»  Possircl,  todos  os  elemítos  ncZ 

sanos  pelas  diversas  secções  de  serviço ». 

, N5°  sa!>e7s  a estatística  pretende  referir-se  o nosso  iilustrado  colle«a- 
se  a estatística  do  trafego  - deve  esta  ficará  cargo  da  contadoria  do  trafeí’ 
porquanto  dessa  estatística  depende  a verificação  da  receita  da  estrada-  sc°  i 

“ H PerCrrS°  l0c0m0tivas  « * consumo  de  materiaes  co„ce’r„  ntes 
a t acçao,-deve  ficar  a cargo  da  respectiva  divisão  de  serviços,  que  é a d 

oftenas,  na  estrala  de  Cantagallo;  se  refere-se,  finaimente,  i estatistica  do 
percurso  c utiiisaçao  dos  vehiculos  e do  respectivo  consumo  de  matérias  lubri- 
ficantes e de  limpeza,  —incumbe  organizal-a  á repartição  do  movimento  oronrii 

-‘"d  h°l<:  ' dCP“d<:nK  dai  0fficims  E somos  levados 

todas  as  estradas  1 tT*”  * como  *“«•«  «m 

Se  a directoria  tomou  ultimamente  a si  a confecção  da  estatistica  do 

^ a£Tep:L:  ' 

1 " al8UmJS  SCr  P0stas  “ P-rati“  «■  augtncnto  de  pessoal,  ainda  que 
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pequeno  seja  esse  augmento,  por  ser  insuflicientc  o pessoal  da  estrada,  como 
o demonstra  o chefe  do  trafego  na  exposição  annexa,  e como  se  deprehende  do 
proprio  quadro  do  regulamento  de  1877  c da  deliberação  de  a3  de  julho  de  1880. 

E tanto  assim  é que  0 presidente  da  commissão  não  indicou  os  em- 
pregados da  estrada  de  que  para  esse  fim  se  poderia  lançar  mão,  limitando-se 
a dizer  que  as  alterações  do  actual  regimen  da  estrada  não  poderão  acarretar 
maiores  despezus  porque  « nos  parece  que  ha  na  estrada  0 pessoal  tiecessario  para 
todos  os  serviços , bastando  collocar-se  cada  uni  em  seu  lugar  e aproveitar-se  os 
que  forem  dispensados  de  uns  para  outros  misteres  ». 

Diz  ainda  o presidente  da  commissão  que  « a escripturação  geral  não  lhe 
pareceu  mal  organisada , mas  que  ainda  não  reune  todos  os  elementos  que  facilitem 
a constante  fiscahsação  do  movimento  e permiltam  rapida  verificação  da  sua  receita 
e despeda.» 

Se  a escripturação  não  estivesse  bem  organisada  como  de  facto  está,  não 
seria  0 meio  indicado  pelo  presidente  da  commissão,  de  crear-sc  um  livro  de 
contas  correntes  para  as  estações,  que  viria  melhoral-a,  visto  como  existe  0 livro 
de  contas  correntes  de  cada  unia  das  estações,  no  qual  se  debita  0 respectivo 
agente  pelo  rendimento  da  estação  c se  credita  pelas  quantias  que  remette  ao 
chefe  do  fafego.  Isto  quanto  á receita ; quanto  á despeza,  encontra-se  no  livro 
do  deposito  do  trafego  todos  os  materiaes  e objcctos  sahidos  para  consumo  de 
cada  estação  e 0 custo  correspondente ; a despeza  feita,  com  0 pessoal  encontra-se 
e nos  livros  competentes. 

Por  este  meio  se  chega  á verificação  immediata  da  receita  e despeza  de 
cada  estação  da  estrada. 

A estatística,  que  serve  p ira  a verificação  da  receita  da  estrada,  é diaria 
e a mais  detalhada  e completa  possível.  Expressão  fiel  do  movimento  e rendi- 
mento na  estrada,  não  sabemos  0 que  lie  falte,  nem  o presidente  da  commissão 
quiz  prestar-nos  o serviço  de  indicar  o que  fosse. 

Referindo-se  ao  serviço  telegraphico  da  estrada  diz  que  ihe  pareceu  s.t 
regularmente  feito  ; entretanto  a administração  luta  com  difficuldades  para  dar-lhe 
melhor  execução,  0 que  só  conseguirá  quando  puder  substituir  os  appa relhos 
electro-magneticos  de  «Siemens»  por  apparelhos  «Morse». 

A estação  telegraphica  naciJaJc  dê  Nictheroy  c mantida,  não  só  por  con- 
veniência do  serviço  da  estrada  como  por  interesse  do  publico  que  se  utiiisa  i.i 
linha  te  legraphica  da  Cantagallo. 

A estação  da  estrada,  cm  Sant  Anna  de  Maruhy,  fica  longe  do  centro  da 
cidade  e não  tem  amiudadainente  communicação  com  a corte,  como  se  torna 
necessário  para  que  os  recados  telegraphicos  sejam  com  presteza  levados  a seu 
destino,  ou  para  que  haja  facilidade  cm  serem  elles  apresentados  á transmissão. 

A questão  sobre  a conveniência  ou  inconveniência  da  manutenção  dessa 
estação  telegraphica  foi  simplesmente  aventada  pelo  presidente  da  commissão, 
que  declarou  mais  uma  vez  que  por  falta  de  tempo  não  pode  indagar  e pro- 
curar conhecer  0 que  cm  tal  assumpto  mais  convinha  á estrada. 

1 1 K.  M.  "í) 
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CONCLUSÃO 


Na  qualidade  de  director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  coube-nos  a 
tarefa  de,  em  cumprimento  de  ordem  de  V.  Ex.,  responder  ao  nosso  illustrado 
collega,  como  presidente  da  commissão  de  exames  na  mesma  estrada  de  ferro, 
nomeada  por  acto  de  21  de  setembro  do  anno  passado. 

Procurámos  cumprir  semelhante  dever,  que  nos  era  imposto  pelo  cargo 
que  exercemos,  e pela  qualidade  de  profissional,  com  a maior  isempção  dc 
animo,  indicando  a aceitação  do  que  nos  pareceu  conveniente,  c propondo  a 
rejeição  de  tudo  quanto  em  nossa  humilde  opinião  julgamos  desfavorável  aos 
interesses  da  via-ferrea  de  Cantagallo,  á qual  nos  achamos  ligado  ha  bastantes 
annos  pela  Jmmerecida  confiança  que  em  nós  têm  depositado  as  illustradac 
administrações  provinciaes,  que  desde  princípios  de  1869  se  tem  succedido  na 
província  do  Rio  de  Janeiro. 

Se  conseguimos  como  era  nossa  intenção  informar  com  espirito  despre- 
venido á presidência  da  província  sobre  todos  os  assumptos  referidos  no  parecer 
do  presidente  da  commissão,  V.  Ex.  terá  occasião  de  julgar  pela  leitura 
deste  nosso  trabalho,  que  fizemos  com  0 desejo  sincero  de  bem  servir  á estrada, 
cuja  direcção  nos  está  confiada. 

Levado  por^esse  desejo  expedimos  as  recomendações  necessárias  para  que 
todas  as  informações  fossem  prestadas  á commissão  com  a maxima  brevidade 
possível ; por  nossa  parte  nunca  nos  foi  dado  prestal-as,  porque  nunca  nos  foram 
directamente  pedidas. 

Em  período  maior  de  seis  mezes  esteve  a commissão  em  exercido  e nunca 
me  constou  que  lhe  fossem  negadas  informações  de  que  carecesse,  mesmo 

aquellas  pedidas  em  termos  taes  que  nos  era  difficil  saber  ao  certo  o que  se  pre- 
tendia obter.  r 

Queixando-se  um  dos  dous  membros  que  funccionaram  na  commissão  de 
que  alguns  empregados  se  houvessem  recusado  a prestar-lhe  informações,  por  ha- 
verem para  isso  recebido  ordem  do  chefe  das  officinas,  sendo  nominalmente 
apontados  cinco  dos  empregados  da  estrada,  mandei  por  intermédio  dos  respec- 
tivos chefes  que  taes  empregados  apresentassem  as  razões  pelas  quaes  haviam  assim 
procedido,  tendo  em  vista  esta  directoria  infringir-lhes,  a bem  da  disciplina  da 
mesma,  estrada,  a punição  que  merecessem. 

~ Tal  punição  porém,  não  sofreram  esses  empregados,  como  não  deviam 

. „ ’ desde  q“e  tolos  elles  sa0  “"«««  em  affirmar,  nos  officios  f. Annexos  dc  to.  24 

J8lT-  SUbmetKrS  á Consideraf5»  d‘  V.  Ex.,  que  nenhuma  informação 
g m a commissão,  e que  não  receberam  ordem  do  chefe  das  officinas  para 
que  em  contrario  procedessem. 

Que  todas  as  informações  pedidas  foram  prestadas  á commissão  com  o fim 
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de  habilital-a  a cumprir  a sua  missão,  já  tínhamos  tido  occasiáo  de  asseverar  á 
V.  Ex.  em  officio  de  7 de  março  ultimo  (Annexo  n.  29). 

Tendo  assim  demonstrado  a V.  Ex.  que  na  estrada  não  se  creou  emba- 
raços ao  livre  exercício  da  commissão,  que  tão  profícua  podia  ser  ao  bom  regí- 
men dos  seus  serviços,  seja-nos  permitido  ao  terminar  esta  nossa  exposição  apre- 
sentar á illustrada  consideração  dc  V.  Ex.  algumas  das  medidas  que  nos  parece 
conveniente  serem  adoptadas  nesta  estrada,  para  que  de  melhor  fórma  sejam  exe- 
cutados os  seus  variados  serviços. 

Como  principal  lembraremos  a necessidade  da  modificação  do  regulamento 
em  vigor  em  ordem  a permittir  a creação  do  cargo  de  thesoureiro  subordinado 
á administração  central,  a de  um  auxiliar  technico  encarregado  da  direcção  dos 
trabalhos  de  conservação  da  via  permanente,  e a de  um  escripturario  para  servir 
no  escriptorio  do  chefe  das  officinas. 

Além  desta  são  necessárias  : 

A creação  de  um  almoxarifado  sujeito  á administração  central. 

A conservação  do  cargo  de  agente  comprador,  como  inteiramente  preciso 
á boa  marcha  e fiscalisação  dos  serviços  que  hoje  lhe  são  affectos. 

A continuação  dos  trabalhos.de  transformação  da  linha  com  trilhos  de 
aço,  convindo  adquirir-se  o material  necessário  para  de  uma  só  vez  fazer 
desaparecer  o trilho  Barlow  em  toda  a extensão  da  1*  secção. 

O melhoramento  dos  motores  em  cada  uma  das  secções  da  estrada, 
adoptando-se  na  serra  locomotivas  simples,  iguaes  ás  que  ultimamente  foram 
recebidas  dos  Estados-Unidos,  se  bem  provarem  nas  experiencias  a que  se  vai 
proceder. 

O augmento  do  material  rodante  da  estrada,  quer  quanto  ao  material 
do  transporte  de  passageiros,  quer  quanto  ao  de  mercadorias. 

A construcção  em  Cachoeiras  de  outros  edifícios  necessários  ao  estabe- 
lecimento das  officinas,  dotando-as  das  machinas  necessárias  á execução  dos 
variados  serviços  da  estrada. 

A construcção  da  estação  do  Rio  dos  índios,  como  necessária  aos  inte- 
resses commerciaes  da  estrada  e á commodidade  publica. 

A construccãò  de  mais  algumas  casas  de  turmas,  e a de  embasamentos 
para  tanques  de  alimentação  das  locomotivas. 

E ainda  como  elementos  de  futura  prosperidade  da  já  importante  estrada 
de  Cantagallo,  lembraremos,  como  meio  de  augmentar  as  suas  fontes  de  renda 
o estabelecimento  de  estradas  convergentes  que  lhe  tragam  maior  somma  de 
produetos,  se,  não  sendo  transferida  a estrada,  não  puder  ella  desde  já  ser 
prolongada  em  demanda  de  outros  centros  produetores. 

Com  effeito,  parece-nos  que  as  condições  financeiras  da  estrada  melho- 
rariam muito  se  fosse  realizada  : 

A construcção  de  uma  estrada,,  que  da  estação  do  Bom  Jardim  deman- 
dasse 0 Rio  Grande,  e a de  uma  outra  que  partindo  da  estação  de  Cordeiro 
fosse  levada  a encontrar  aquelle  mesmo  rio ; 
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A construcção  dc  uma  estrada  de  ferro,  que  partindo  da  estação  do 
Macuco  se  approximasse  da  villa  de  Santa  Maria  Magdalena  ; 

E,  finalmcnte,  como  solução  á importante  questão  da  estação  marítima  e 
terminal  da  estrada,  o prolongamento  da  mesma  estrada  até  Nicthcroy. 

São  essas  as  medidas  que  nos  parecem  convenientes  ao  melhoramento 
do  serviço  da  estrada  c ao  seu  futuro  engrandecimento,  no  entanto  seja-nos 
permittido  acompanhar  o presidente  da  commissão  na  enumeração'  de  outras 
medidas  por  elle  apresentadas. 

A organisação  de  trens  regulares  de  mercadorias  é de  presumir  que  seja 
po-sivel  adoptar-se  com  o emprego  das  novas  locomotivas  na  serra;  com  o 
serviço  das  machinas  Fcll  essa  regularidade'  não  se  podia  dar  pelas  razões 
expostas  em  outra  parte  deste  nosso  trabalho. 

Os  trabalhos  extraordinários  nas  officinas  são  autorisados  sómente  nos 
casos  de  serviços  urgentes,  que  quasi  sempre  são  exigidos  pelas  locomo- 
tivas Fell. 

Se  as  novas  locomotivas  bem  provarem,  taes  trabalhos  extraordinários 
serão  reduzidos  á proporção  que  se  fôr  deixando  de  empregar  as  machinas 
Fell,  até  desaparecerem  còmpletatnente. 

O manobreiro  que  acompanha  os  trens  de  passageiros  nao  é mais  do  que 
um  guarda-freio,  encarregado  também  da  composição  desses  trens.  A sua  sup- 
pressão  pouco  importa,  porque  é questão  puramente  de  denominação. 

O pessoal  da  conservação,  ordinaria  da  via  permanente  já  foi  reduzido,  c 
continuará  a ser  á proporção  que  se  fôr  augmentando  a extensão  de  linha 
transformada  com  trilhos  de  aço. 

Pelas  razoes  já  expostas,  a turma  de  cravadores  da  1*  secção  e a volante 
da  2a  não  devem  por  emquanto  ser  supprimidas;  a extraordinária  daquella 
secção  o será  em  breve  tempo,  logo  que  se  tenha  adiantado  os  trabalhos  de 
lastração  da  linha. 

A turma  que  servia  nas  baldeações  em  Cachoeiras  ficou  reduzida  a 
6 homens  apenas,  para  continuar  em  serviço  das  officinas.  e outros  especiaes 
do  movimento. 

Os  materiaes.  que  existem  á margem  da  linha  para  o assentamento  de 
trilhos  serão  aproveitados  nesse  mister,  se  assim  o permittir  a fórma  dos 
novos  trilhos  de  aço  que  deverão  ser  empregados  na  i*  secção  em  substituição 
dos  trilhos  Barlow  existentes. 

O material,  que  em  quantidade  insuficiente  existe  preparado,  será  de 
certo  aproveitado  na  construcção  dos  dois  pegões  que  têm  de  ser  levantados 
para  a ponte  do  Alcantara,  na  qual  pretende  a administração  da  estrada  esta- 
belecer superstruetura  metallica,  caso  continue  a mesma  estrada  a ser  directa- 
mente  administrada  pela  província. 

Nos  pontos  em  que  as  cercas  marginaes  da  estrada  se  tornarem  conve- 
nientes, serão  empregados  trilhos  inutilisados  em  taes . trabalhos. 

A nomeação  de  agente  effectivo  para  a estação  do  Bom  Jardim  já  foi 
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feita  pela  presidência  da  provincia,  e em  outra  parte  deste  trabalho  já  pro- 
curamos mostrar  á V.  Ex.  que  por  emquanto  póde-sc  prescindir  do  telegraphistu 
da  estaçao  de  Cordeiro,  onde  este  serviço  é executado  pelo  respectivo  agente, 
sem  inconveniente  para  o serviço  e com  economia  para  a estrada. 


Esta  exposição  tesente-se  necessariamente  da  pressa  com  que  foi  escnpta. 
por  isso  que  só  ha  poucos  dias  pudemos  dar-lhe  o devido  andamento  para 
satisfazer  a recommendação  de  V.  Ex.,  pouco  antes  feita  de  ser  cila  apresentada 
antes  da  época  da  reunião  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

Em  todo  o caso  julgamos  ter  respondido  a todos  os  pontos  sobre  que 
versava  a citada  portaria  presidencial  de  2 de  maio  ultimo ; se  porém  attingimos 
0 fim  que  V.  Ex.  teve  em  vista  no  intuito  de  melhorar  os  serviços  da  estrada 
de  Cantagallo,  V.  Ex.  julgará  depois  da  leitura  deste  nosso  trabalho,  cujas 
altafs  serão  de  certo  relevadas  pela  benevolencia  de  V.  Ex. 


Deus  Guarde  á V.  Ex. 


illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  Digníssimo 
Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O [director, 

Ernesto  Eugênio  oa  Graça  Bastos. 
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ACOMPANHAM  A EXPOSIÇÃO 


Copia  do  officio  de  1 1 de  julho  de  1 883  do  chefe  do  trafego  da  estrada 
(Annexo  n.  1). 

Copia  do  horário  dos  trens,  extrahida  do  respectivo  livro  da  estação  de 
Friburgo.  (Annexo  n.  2). 

Copia  do  officio  de  6 de  novembro  de  1882  do  director  da  estrada. 
(Annexo  n.  3). 

Copia  do  officio  de  6 de  novembro  de  1882  do  director  da  estrada. 
(Annexo  n.  4). 

Copia  de  uma  nota  do  movimento  e rendimento  diário  da  estação  de 
N ictheroy.  (Annexo  n.  5). 

Copia  de  parte  do  inventario  da  estrada,  de  14  de  março  de  1877. 
(Annexo  n.  6). 

Copia  do  officio  de  3 de  julho  de  1-883  do  engenheiro  ajudante  do  director 
da  estrada.  (Annexo  n.  7). 

Copia  de  parte  do  inventario  da  estrada,  de  23  de  maio  de  1872. 


(Annexo  n.  8). 

Copia  da  conta  da  extincta  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
referente  ao  periodo  decorrido  de  23  de  maio  á 3 1 de  dezembro  de  1872. 
(Annexo  n.  9). 

Copia  da  conta  annual  da  extincta  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 

referente  ao  anno  de  1873.  (Annexo  n.  10). 

Copia  da  conta  annual  da  extincta  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 

referente  ao  anno  de  1874.  (Annexo  n.  11). 

Copia  da  conta  annual  da  extincta  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 


referente  ao  anno  de  1875.  (Annexo  n.  12). 

Copia  da  conta  annual  da  extincta  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 

referente  ao  anno  de  1876.  (Annexo  n.  i3). 

Copia  da  conta  da  extincta  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 

referente  ao  periodo  decorrido  de  1 de  janeiro  a 14  de  março  de  1877. 

(Annexo  n.  14). 

Copia  da  portaria  presidencial  de  29  de  novembro  de  1878.  (Annexo 


Copia  de  parte  do  inventario  da  estrada,  dc  i#  de  agosto  de  1880 
(Annexo  n.  16). 

Copia  da  factura  de  uma  locomotiva.  (Annexo  n.  17). 


Copia  da  conta  de  3r  de  agosto  dc  1882  do  fornecimento  de  rodas  para 
trolys.  (Annexo  n.  18). 

Copia  de  duas  folhas  do  respectivo  livro  de  assentamento  do  percurso 
c consumo  das  locomotivas  da  2*  e 3*  secções  da  estrada.  (Annexo  n.  19). 

Copia  de  um  mappa  demonstrativo  do  percurso  das  locomotivas  na  ia  secção 
da  estrada.  (Annexo  n.  ao). 

Copia  de  uma  carta  datada  de  12  de  setembro  de  1879.  (Annexo 
n.  21). 

Copia  do  officio  de  2b  de  junho  de  iS83  do  chefe  das  officinas  da  estrada. 
(Annexo  n.  22). 

Copia  do  officio  de  12  de  julho  de  i883  do  engenheiro  ajudante  do 
director  da  estrada.  (Annexo'  n.  23). 

Copia  do  officio  dei  ide  julho  de  1 883  de  um  dos  escripturarios  do  trafego. 
(Annexo  n.  24). 

Copia  do  officio  de  6 de  junho  de  i883,  do  ajudante  do  agente  da  estação 
de  Nictheroy.  (Annexo  n.  25). 

Copia  do  officio  de  6 de  junho  de  i883  do  escripturario  da  estação  de 
Nictheroy.  (Annexo  n.  26).  • 

Copia  do  officio  de  28  de  maio  de  1 883  de  um  dos  empregados  do 
escriptorio  do  chefe  das  officinas.  (Annexo  n.  27). 

Copia  do  officio  de  3r  de  maio  de  i883,  do  mestre  de  linha  da  1*  secção 
da  estrada.  (Annexo  n.  28). 

Copia  do  officio  de  7 de  março  de  i883,  do  director  da  estrada. 
(Annexo  n.  29). 


(< Copia ) 
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Escriptorio  do  chefe  do  trafego  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  em 
ii  de  julho  de  i883. — Illm.  Sr. — Por  ordem  de  serviço  de  18  de  maio  findo 
mandou  V.  S.  informar  sobre  os  tres  quesitos,  de  que  trata  a portaria  presi- 
dencial de  2 do  mesmo  mez,  que  se  referem  á divisão  do  trafego  desta  estrada 
de  ferro,  e que  se  acham  formulados  no  relatorio  apresentado  pela  commissão 
de  exames  á S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  província  em  17  de  março  findo.  Cum- 
prindo hoje  essa  ordem,  passo  a responder: 


Ao  Io  quesito.  — « Quanto  ao  trafego:  que  este  serviço  é mal  discriminado 
e regulado,  pois  havendo  um  chefe  competentemente  habilitado,  nada  póde  fazer, 
porque  são  constantemente  invadidas  as  suas  attribuiçÕes  por  empregados  de 
outras  classes  ». 

Essa  apreciação  geral  do  serviço  a meu  cargo,  exacta  na  sua  primeira 
parte  quando  diz  que  é mal  regulado,  foi  natufalmente  inspirada  ao  honrado 
presidente  da  commissao  pela  comparação  a que  procedeu  entre  a organisação 
do  trafego  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e de  outras  estradas,  principal- 
mente européas,  notando  no  da  primeira  que  lhe  faltavam  as  disposições  rela- 
tivas á formação  dos  trens  e ao  seu  movimento,  que  nas  ultimas  são  sempre 
do  dominio  do  trafego. 

A falta  dessas  disposições,  que  não  me  compete  discutir  aqui,  e que  o 
honrado  presidente  da  commissão  qualifica  com  razão  de  defeito  de  organi- 
sação, tem  todavia  suas  attenuantes  nas  condições  especiaes  em  que  se  acha  a 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo  pelo  seu  traçado,  e em  todo  caso  foi  claramente 
estabelecida  pelo  regulamento  vigente,  expedido  pelo  governo  provincial  em  24 
de  abril  de  1877,  no  qual,  no  capitulo  3%  art.  70,  acham-se  definidas  as  attri- 
buiçÕes do  chefe  do  trafego,  do  seguinte  modo : 
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«Ao  chefe  do  trafego  incumbe:  i.°  Examinar  ao  menos  uma  vez  por  mez 
as  estações,  seu  serviço,  escripturação,  etc.  2 . Examinar  e veiificar  os  docu- 
mentos comprobatorios  da  receita  e despeza.  3o,  Estabelecer  e fiscalisar  o serviço 
de  escripturação  de  cada  uma  das  estações  e dos  respectivos  armazéns.  4°,  Arre-, 
cadar  a receita  geral  e tel-a  sob  sua  guarda  e responsabilidade.  5o,  Entregar 
na  thesouraria  provincial  os  dinheiros  arrecadados  e receber  naquella  repartição 
as  prestações  necessárias  aos  serviços  da  estrada.  6®,  Effectuar  por  si  ou  por 
seus  auxiliares,  mas  sob  sua  responsabilidade,  o pagamento  dos  empregados 
e dos  jornaleiros,  das  contas  de  fornecimentos,  das  indemnisações  e de  outras 
quaesquer  despezas.  70,  Dirigir  e fiscalisar  0 serviço  dos  viajantes  e mercadorias. 
8o,  Fazer  com  que  sejam  fielmente  executadas  as  tarifas  e os  horários  dos  trens. 
9°,  Propor  a distribuição  e remoção  do  pessoal  das  estações  e dos  trens.  10,  Velar 
que  haja  perfeita  regularidade  na  transmissão  dos  telegrammas,  fiscalisando  a res- 
pectiva renda. » 

Sob  a denominação  de  2a  divisão  do  trafego  discrimina  0 regulamento  as 
seguintes  attribuições,  que  ficam  também  a cargo  do  chefe  do  trafego : 

A escripturação  da  receita  e da  despeza  do  trafego  e a classificação  dos 
documentos  remettidos  pelas  estações. — A organisaçao  dos  quadros  e estatísticas 
geraes  do  movimento  e da  receita  e despeza  do  trafego.  A conferencia  diaria  dos 
bilhetes  de  passagens  e mais  documentos  da  receita. — O deposito  e distribuição 
dos  artigos  precisos  ao  serviço  das  estações. — O archivo  do  trafego. 

Além  disso  manda  0 regulamento  no  seu  art.  16  que  os  chefes  de  serviço 
organisem  e enviem  á administração  central  até  o dia  10  de  cada  mez  as  folhas 
de  pagamento  e contas  do  mez  anterior,  e que  apresentem  os  relatórios  dos  ser- 
viços a seu  cargo  em  épocas  marcadas  pelo  director,  ao  conhecimento  do  qual 
levarão  as  occurrencias  que  diariamente  se  derem  na  estrada. 

Para  vencer  esta  multiplicidade  de  serviços,  0 regulamento  dá  no  art.  90  ao 
chefe  do  trafego,  além  do  pessoal  das  estações  e dos  trens,  o auxilio  de  um  escrip- 
turario  e de  dous  amanuenses,  determinando  que  este  pessoal  será  encarregado 
também  dos  serviços  a cargo  da  administração  central. 

E’  verdade  que  o citado  artigo  dá  mais  0 auxilio  de  um  guarda-livros ; 

este  empregado  porém  funcciona  no  escriptorio  da  corte,  onde  o seu  auxilio  no 

serviço  do  trafego  é imperceptível.  Em  vista  desta  organisaçao  do  serviço  a 

meu  cargo  foi  um  verdadeiro  acto  humanitário  quando  0 regulamento  no  seu 

cap.  4°,  art.  11,  §§  6o  e 70  incumbiu  ao  chefe  das  officinas  der — Dirigir  0 

serviço  da  distribuição  e circulacão  dos  trens,  de  accôrdo  com  0 chefe  do  tra- 
* * > * 

fego,  e de  distribuir  e dirigir  o pessoal  do  movimento  dos  trens,  excepto  0 dos 

agentes  do  trafego. 

Concordo  com  [o  honrado  presidente  da  commissão  que  em  these  geral 
seria  conveniente  passar  a primeira  dessas  attribuições  para  0 dominio  da  divisão 
do  trafego,  como  se  pratica  em  todas  as  estradas  de  ferro ; dada  porém  a distri- 
buição de  serviço  mencionada  com  o seu  excesso  de  attribuições,  e o mais  que 
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resumido  pessoal  do  escriptorio  do  trafego,  esta  modificação  não  se  poderia 
realisar  sem  augmento  considerável  de  despeza,  representada  pela  admissão  de 
novos  empregados  e creação  dos  seus  respectivos  empregos,  logo  que  se  acha 
evidenciada  a impraticabilidade  do  augmento  de  attribuições  para  o chefe  do 
trafego. 

O regulamento  em  vigor,  origem  do  actual  estado  de  cousas,  foi  estabe- 
lecido quando  a estrada  tinha  o seu  ponto  inicial  em  Villa  Nova  e contava  ao 
todo  9 estações.  Com  a encampação  da  ia  secção  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy 
a Campos  dobrou  justamente  o numero  das  estações,  e o ponto  inicial  foi 
transferido  para  a corte.  Apezar  deste  augmento  de  cento  por  cento,  que  pela 
sua  natureza  fez  crescer  o serviço  do  escriptorio  do  trafego  em  progressão 
geométrica,  entendeu  o governo  provincial  de  então  que  o pessoal  da  adminis- 
tração do  trafego,  já  anteriormente  de  reconhecida  insufficiencia,  devia  ficar  no 
slalu  quo,  continuando  o seu  resignado  chefe  a accumular  attribuições,  que 
pela  extensão  do  serviço,  reclamavam  cada  uma  um  empregado  proprio,  para 
serem  exercidas  convenientemente. 

Esta  fatal  resolução  do  governo  é a verdadeira  causa  da  maior  parte  dos 
defeitos  que  a digna  commissão  notou  no  serviço  do  trafego  desta  estrada  de 
ferr0-  — Mas  a direcção  do  movimento  e circulação  dos  trens  pelo  chefe  das 
oflicinas  não  deve  ser  taxada  de  invasão  no  serviço  do  trafego,  uma  vez  que  o 
regulamento  estabelece  positivamente  que  esse  serviço  ficará  a cargo  daquelle 
chefe,  e que  pela  sua  leitura  vê-se  que . as  attribuições  de  cada  chefe  de 
serviço  não  deixam  de  ser  claramente  discriminadas. 


Ao  2o  quesito  : «c  Quanto  á organisação  e administração  das  estações  : » — « que 
nem  todas  as  estações  têm  disposições  apropriadas  a facilitar-lhes  o movimento  e a 
tornar  effectiva  a sua  fiscalisação ; seu  pessoal  é geralmente  mal  distribuído. » 

Creio  que,  salvo  nas  estações  da  Corte  e de  Cordeiro,’  em  nenhuma  das 
outras  se  experimenta  difficuldades  no  seu  movimento,  seja  de  passageiros  ou  de 
mercadorias,  por  falta  de  disposições  apropriadas,  e mesmo  nas  duas  primeiras,  se 
se  produzem  embaraços  neste  sentido,  são  estes  momentâneos,  occasionados  por 
dias  de  affluencia  excepcional  de  cargas.  Mas  para  o serviço  normal  todas 
oíferecem  em  maior  ou  menor  gráu  as  condições  indispensáveis,  salvo  a do  Rio 
dos  índios,  cuja  reconstrucção  está  pendente  de  resolução.  Quanto  á adminis- 
tração das  estações  o respectivo  pessoal  tem  até  hoje  bem  comprehendido  e 
cumprido  a sua  missão;  as  suas  relações  com  o publico  que  se  utilisa  da 
estrada  têm  sido  excellentes,  e nunca  a administração  superior  teve  de  intervir 
nellas. 

Acha  o honrado  presidente  da  commissão  que  o pessoal  é geralmente  mal 
distribuído  nas  estações.  Com  o numero  limitado  desse  pessoal  parece-me 
porém  difficil  ou  mesmo  impossível  modificar  a sua  distribuição, 
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0 seguinte  quadro  mostra  a actual  distribuição  : 

PESSOAL  DAS  ESTAÇÕES  E DOS  TRENS 
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Vê-se  que  onze  das  18  estações  estão  servidas  por  um  unico  empregado, 
que  trez  estações  têm  2,  duas  têm  3,  uma  6,  e uma  7 empregados,  ao  todo  36  em- 
pregados do  trafego,  dos  quaes  29  do  quadro  e 7 auxiliares  ou  extranumerarios. 
Alem  disso  ha  6 conductores  de  trem  e 5 telegraphistas.— Tota!  47  empre- 
gados subordinados  ao  chefe  do  trafego  para  0 serviço  das  18  estações,  dos  18 
apparelhos  telegraphicos  e.dos  8 trens  do  horário.  - Convém  accrescentar  que 
esta  resolvida  a suppressão  de  um  fiel  da  estação  de  Cachoeiras,  em  consequência 

e aver  a 1 cessado  0 serviço  da  baldeação  das  cargas  destinadas  ou  procedentes 
da  2»  e 3*  secções.  . 

, ^eSS/,°aI  dl3tnbuido  Pelas  18  estações  é 0 estrictamente  necessário  para 
J n a e 0 serviço  delias,  e se  em  algumas  ha  manifesta  insufficiencia  de 

sn nprfl  n T ^ ^ pÓde  SCr  suPPrida  por  melhor  distribuição,  tomando-se  o 
r ,0UtraS’  qUC  ”5°  “iSKl  mas  sim  Pela  admiss50  de  mais  empregados, 

um  m.!"í  a T a“gment0  de  despeza.-A  uniea  estação  que  pode  dispensar 
empregado  tendo  2 fieis  de  armazém,  é a de  Friburgo. 

constantem^^/iT^  ^ Um  Pessoa^. comPosto  de  47 . empregados  dão-se 
0 serviço  se  ^ m°tlV°  de  moIestia  e outros,  e impossível  se  tornaria 

cado  n sunnri  7 7?  °U  duas  esta?5es  cu)°  Pessoal  pudesse  ser  desfal- 

tacões  L coT  ^ S a“aS’  PrinciPaimente  quando  se  considera  que  „ 
estações  ha  com  um  unico  empregado.  ^ 
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Assim  póde  sc  dar  o caso  que  um  fiel  ou  um  auxiliar  substitua  tempo- 
rariamente um  agente  de  estação  ou  um  Conductor  de  trem,  o que  fez  que  a com- 
missão  desse  a humoristica  denominação  de  «salsada»  á distribuição  dos  empre- 
gados, sendo  isto  todavia  um  facto  inevitável  no  estado  numérico  actual  do 
pessoal. — Afora  os  agentes  não  existem,  no  quadro  do  pessoal  do  trafego,  em- 
pregados com  o caracter  de  sedentários. 

Os  escripturarios,  fieis,  auxiliares,  extranumerarios  e telegraphistas  não  são 
affectos  á determinadas  estações,  e podem  ser  removidos  de  umas  para  outras 
conforme  as  necessidades  do  serviço.  A não  ser  assim  tornar-se-hia  necessário 
admittir  supranumerários  para  cada  cathegoria,  afim  de  guardar  uma  harmonia 
ideal  no  movimento  do  pessoal. 

A.0  3o  quesito  : — « Quanto  á escripturação  das  estações:  » — que  ha  a maior 
irregularidade  por  falta  de  urn  typo  uniforme,  notando-se  que  os  livros  nem 
numerados  e rubricados  são  ; que  a remessa  do  dinheiro  é feita  de  modo  irre- 
gular e prejudicial  ao  serviço,  as  passagens  gratuitas  representam  um  desfalque 
de  i5  a 20  % da  renda  total  dos  passageiros,  e as  tarifas  da  estrada  carecem 
ser  refundidas  ». 

Os  livros  destinados  á escripturação  das  estações  da  estrada  são  os  seguintes : 
Um  livro  caixa.  Um  livro  para  registro  dos  despachos  de  importação.  Um  dito 
para  os  de  exportação  Um  dito  de  telegrammas  expedidos.  Um  dito  dos  rece- 
bidos. — Nas  estações  de  maior  movimento  os  registros  de  despachos  são  des- 
dobrados em  outros  tantos  livros  quantas  são  as  estações,  convindo  isso  a 
bem  do  serviço. 

Os  livros  caixas  e registros  de  despachos  são  fornecidos  aos  agentes  sob 
um  typo  uniforme,  contendo  todos  a mesma  pautação  e divisão  de  rubricas,  de 
modo  que  os  respectivos  lançamentos  não  podem  divergir  de  uma  estação  á 
outra. 

0 livro  caixa  dos  agentes  contém  uma  pagina  para  o debito  e outra  para 
o credito  da  estação.  Na  primeira  elles  lançam  as  suas  receitas  diarias  discri- 
minadas por  especies ; na  segunda  as  suas  remessas  ao  chefe  do  trafego. 

Este  livro,  o mais  importante  da  estação,  é remettido  ao  agente  com  o 
nome  da  estação  impresso  em  cada  folha  e numerado,  salvo  algumas  excepçÕes 
accidentaes.  Não  são  rubricados,  o que  convém  portanto  fazer.  Os  demais  livros 
são  considerados  como  auxiliares. 

Na  escripturação  dos  livros  caixas  existem  ligeiras  divergências  na  fórma 
dos  lançamentos  notados  pela  commissão ; é porque  nem  todos  os  agentes  têm 
as  habilitações  precisas  para  fazer  uma  escripturação  mercantil  rigorosamente 
perfeita. 

A conducção  dos  dinheiros  é feita  pelos  chefes  de  trem,  os  quaes 
tem  cumprido  este  dever  com  uma  probidade  que  merece  especial  menção, 
reputação  que  mesmo  por  um  facto  recente  de  lamentável  negligencia  por  parte 
de  um  delles,  não  póde  ser  destruída. 
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A administração  tem-se  esforçado  |em  cercar  este  serviço  de  todas  as  ga- 
rantias de  segurança  possíveis,  estabelecendo  guias,  recibos  e protocollos  para 
salvaguardar  as  diversas  responsabilidades. 

Os  melhoramentos  indicados  pela  commissão  nesta  matéria  serão  do  mais 
salutar  effeito,  assim  que  a transformação  do  serviço  permitta  a sua  adopção.— Um 
delles,  a creação  de  um  logar  de  thesoureiro,  c uma  medida  indispensável  com 
o desenvolvimento  que  hoje  tem  a estrada  e o seu  trafego. — Com  a sua  adopção 
hão  de  melhorar  consideravelmente  os  serviços  financeiro  e do  trafego,  hoje  reu- 
nidos n’uma  só  mão,  e as  irregularidades,  até  hoje  inevitáveis,  que  a commissão 
aponta  nesses  ramos  de  serviço  desapparecerão,  porque  o chefe  do  trafego,  li- 
vre da  cadêa  que  o prende  actualmente  ao  seu  cofre,  poderá  então  imprimir  ao 
serviço  das  estações  e do  trafego  propriamente  .dito  a regularidade  e uniformidade, 
cuja  falta  a commissão  notou. 

Avalia  o honrado  presidente  da  commissão  em  i5  a 20  °/0  o desfalque  que 
causam  á renda  total  de  passageiros  os  passes  gratuitos  dados  pela  administração 
da  estrada. 

Se  estas  proporções  forem  exactas,  resultaria  delias  que  no  anno  passado, 
por  exemplo,  quando  0 numero  total  de  passageiros  foi  de  86.963,  os  passes 
gratuitos  teriam  sido  de  13.045  na  primeira  hypothcse,  e de  17.392  na  segunda. 
—A  estrada  concede  quatro  cathegorias  de  passes,  que  são  : i.°  os  passes  geraes 
dados  pela  directoria;  2.0  os  passes  em  serviço  publico,  dados  pelo  trafego  em 
vista  de  requisição  das  competentes  autoridades ; para  esta  cathegoria  é estabele- 
cido um-  registro  pelo  qual  se  vê  que  em  1882  0 numero  de  passes  desta  natu- 
reza foi  de  1.037,  representando  uma  renda  de  5:6783785  ; 3.°  os  passes  aos  em- 
pregados  da  estrada  de  todas  as  classes,  quando  vão  em  serviço  da  mesma. 

O numero  de  passes  dessas  tres  cathegorias  não  depende  do  alvitre  da 
administração,  e justifica-se  por  sua  natureza.  A sua  importância,  entretanto,  cons- 
titue  cerca  de  90  °/0  da  totalidade  dos  passes  gratuitos. 

Quanto  á quarta  cathegoria,  que  a commissão  parece  ter  principalmente  em 
mira,  comprehende  ella  os  passes  concedidos  aos  empregados  e a pessoas  das  suas 
famílias  quando,  por  motivos  justos,  tenham  de  transitar  na  estrada.  Por  ordens 
de  serviço  está  estabelecido  0 principio  que,  por  pessoas  de  familia  que  possam 

gozar  do  favor  de  um  passe,  devem  ser  entendidos  unicamente:  mulher,  filhos 
e criados. 

Referindo-me  ao  que  se  pratica  na  divisão  do  trafego,  a este  respeito  posso 
affirmar  que  essa  pequena  e sobretudo  unica  regalia  dos  seus  empregados,  é dis- 
tribuída com  toda  parcimônia,  e o seu  numero  será  apenas  uma  gotta  no  mar 
dos  algarismos  da  commissão. 

Concordo  com  0 honrado  presidente  da  commissão  quando  diz  que  de- 
em ser  refundidas  as  tarifas  da  estrada,  que  pelas  successivas  alterações  que 
reram,  apresentam  hoje  desigualdades  e anomalias  censuráveis  como  injustas 
para  0 publico  e prejudiciaes  á própria  renda  da  estrada. 
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Em  relatorio  separado  aponta  um  dos  dignos  membros  da  commissão,  entre 
outras,  as  seguintes  irregularidades  : 

i.a  Referentes  ao  livro  caixa  da  estação  de  Nictheroy.  Que  encontrou  di- 
vergência entre  as  quantias  lançadas  como  remettidas  ao  trafego,  e os  recibos 
deste,  fazendo  a demonstração  detalhada  dessas  differenças  nos  doze  mezes 
de  1882. 

Erffectivamente  encontra-se  estas  differenças  no  citado  livro  caixa.  Assim, 
por  exemplo,  no  mez  de  janeiro,  no  dia  4,  0 agente  tendo  de  remetter  3403100, 
quantia  que  se  debitou  no  seu  livro  caixa,  remetteu  a de  344$  100  correspon- 
dente ao  recibo  de  talão  n.  10.  Em  março  ha  as  seguintes  differenças  entre  os 
recibos  e os  respectivos  lançamentos  : talão  577,  oito  réis  a maior;  599,  cincoenta 
réis  a maior;  671,  noventa  e dois  reis  a maior.  No  mesmo  mez  a somma  dos 
recibos  das  rendas  do  telegrapho,  eventuaes  e armazenagem  dá  mais  oitenta  e 
um  reis  do  que  0 que  se  acha  lançado  no  caixa.  Em  outros  mezes  dá-se  0 con- 
trario ; debitando  0 agente  por  menos  do  que  os  recibos,  mas  em  mez  algum  a 
somma  dessas  differenças  é superior  a 4$ooo,  com  excepçao  do  mez  de  maio, 
aonde  a caixa  em  data  de  6 acha-se  creditada  por  4743200,  quando  0 recibo  cor- 
respondente, n.  i.oii,é  de  3743200.  E’  isto  devido  a um  erro  de  cópia,  que 
em  todo  caso  foi  regularisado  e compensado  na  liquidação  final  do  respectivo  mez. 

Notou  mais  a commissao,  nas  contas  daquelía  estação,  que  existiam  lan- 
çamentos sem  os  respectivos  recibos  e vice-versa.  Porém  esses  factos  provém  da 
circumstancia  de  haver  0 agente  se  creditado  pela  quantia  total  de  uma  remessa 
feita  ao  chefe  do  trafego  e este  haver  passado  recibo  desse  total  em  parcellas 
correspondentes  aos  documentos  comprobatorios  daquelía  remessa.  Mas  as  sommas 
totaes  dos  lançamentos  no  livro  caixa  de  um  lado,  e as  dos  recibos  do  trafego 
de  outro  lado,  combinam  sempre. 

Nas  liquidações  mensaes  das  contas  da  mesma  estaçao  achou  a commissao 
que  havia,  como  de  facto  ha,  differenças  entre  a renda  e as  remessas,  ora  contra 
o agente,  ora  a seu  favor,  as  quaes  attingiam  ás  vezes  á importâncias  superiores 
á fiança  daquelle  funccionario. 

A estação  de  Nictheroy,  além  da  sua  renda  própria  já  avultada,  tem  de 
cobrar  a maior  parte  da  das  estações  da  2*  e 3a  secções,  sob  a fórma  de  fretes 
a pagar,  cuja  importância  annual  é supenor  a 1.000:0003000. 

Na  arrecadação  mensal  desta  receita  dá-se  frequentemente  o facto,  de  que  os 
fretes  a cobrar  das  mercadorias  despachadas  nas  estações  da  2a  e 3a  secções  sejão 
cobrados  na  estação  de  Nictheroy  nos  10  primeiros  dias  do  mez  seguinte,  quando 
entretanto  foram  expedidas  nas  estações  de  procedência  no  ultimo  dia  do  mez. 
Dahi  póde  resultar  certa  confusão  nas  remessas  daquelía  estação  no  fim  de  cada 
mez,  levando  a renda  de  um  mez  a outro.  Sómente  depois^da  conferencia  da 
receita,  a que  se  procede  mensalmente  na  contadoria  do  trafego  á vista  dos 
documentos,  conferencia  que  o digno  membro  da  commissão,  qualificou  como  o 
trabalho  mais  bSm  feito  nos  serviços  do  trafego,  é que  se  póde  estabelecer  com 
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exactidão  a impórtancia  do  debito  de  cada  agente,  e nessa  occasião  são  liquidadas 
as  diflerenças  encontradas  nos  respectivos  mappas. 

Se  as  do  agente  da  estação  de  Nictheroy  são  maiores  do  que  as  das  outras 
estações,  explica-se  isto  facilmente  pelas  proporções  do  seu  movimento,  o qual 
comprehende  cerca  de  3/4  partes  da  renda  total  da  estrada. 

2.°  Referente  ao  livro  caixa  da  estação  de  S.  Gonçalo.  Neste  livro  encon- 
trou a commissão  uma  folha  arrancada,  contendo  o debito  de  26  a 3r  de 
dezembro  e o credito  de  a3  do  mesmo  mez  de  1881. 

Por  accidente  ou  defeito  da  encadernação  despregou- se  essa  folha  effecti- 
vamente  do  respectivo  livro,  mas  a presença  dessa  folha  no  livro,  embora  des- 
pregada, em  nada  prejudica  a exactidão  do  mesmo. 

São  estas  as  informações  que  se  me  offerecem  prestar  a V.  S.  em 
resposta  á sua  ordem  de  serviço  de  18  de  maio  do  corrente  anno. 

Deus  guarde  a V.  S.—  Illm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
dignissimo  director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. — (Assignado).  O chefe  do 
trafego,  Carlos  Enler.—  Confere,  Lui~x  Marques  Baptista  de  Leão.—  Conforme, 
Leonardo  da  Costa. 


Copia 


isr.  a 

HORÁRIO  DA  ESTAÇÃO  DE  FRIBURGO 

Movimento  de  trens,  sexta-feira  18  de  Maio  de  1883 


Partida  c chegada 


1’nrliu  do  Muriiro 

Chegou  au  Cordeiro 

l>at,l.iii  <]><  

Chocou  ao  Bom  Jardim.... 

l’arliu  do  a 

Chegou  ao  liio  Grande., .. 

Partiu  do  ii  

Chegou  a Friburgo 

1’artiu  do  ii  

Clicfr-ut  ao  Alto 

Partí»  do  ii  

Chegou  a Boca  doMatto  .. 
Parti»  da  » u 

Chegou  a Cachoeiras 

Partia  de  » 

< Jlií»fçi)ii  a Boca  do  Matto... 
Pa' tia  da  ii  n ... 

Chegou  ao  Alto 

Partiu  do  

Chegou  a Friburgo 

Partiu  de  » 

Chegou  au  Rio  Grande 

Partiu  do  » u 

Chegou  ao  Bom  Jardim 

Partiu  do  » 11  

Chegou  ao  Cordeiro 

Partiu  do  >■  

Chegou  ao  Macueo 

Partiu  da  B ca  do  Matto. . 

Chegou  ao  Alto 

Partiu  de  Friburgo 

Chegou  ao  Rio  Giande. 

Partiu  do  ii  

Chegou  ao  Bom  Jardim 

Parti»  do  ii  li  

Chegou  ao  Coaleiro 

Partiu  ( 1 1 > >i  

Chegou  ao  Macueo 

Partiu  do  a 

Chegou  ao  Cordeiro 

Partiu  do  >i  .... 

Chegou  ao  Bom  Jardim  ... 
Partiu  do  ii  ii  .... 

Chegou  ao  Rio  Grande 

Partiu  do  a ii  

Chegou  a Friburgo 

Partiu  de  » 

Chegou  ao  Alto  

Partiu  do  » 

Chegou  a Friburgo 

Partiu  de  Cachoeiras 

Chegou  a Boca  do  Matto  . . 
Partiu  da  » u 

Chegou  a Cachoeiras 

Partiu  de  

Chegou  a Boca  do  Matto. 
1’artiu  da  » » 

Chegou  a Cachoeiras 

Partiu  de  » 

Chegou  a Boca  do  Matto.. 

Partiu  do  Alto 

Clieg.u  a Bom  do  Matto.. 

Partiu  de  Fnhurgo 

Chegou  ao  Rio  Grande  

Partiu  de  » 

Chegou  ao  Bom  Jardim  .... 
Partiu  do  » » .... 

Chegou  ao  Cordeiro 

Partiu  de  » 

Chegou  ao  Bom  Jardim 

Partiu  do  » 

Chegou  ao  Rio  Grande 

Partiu  do  » » 

Chegou  a Friburgo 

Partiu  de  » 

Chegou  ao  Alto 

Puniu  do  ii  

Chegou  a Friburgo 

Partiu  da  Boca  do  Matto.. 

Chegou  a Cachoeiras 

1’arliu  da  Boca  do  Matto.. 

Chegou  ao  Alto 

Partiu  do  

Chegou  a Boca  doMatto.. 
Partiu  da  n » . 

Chegou  ao  Alto 

Partiu  do  a 

Chegou  ao  a a . 

Partiu  do  a a . 

Chegou  a Boca  do  Matto. . . 


Ks|it‘rili«ii;iin 


Passageiros  n,  2 


UAUltOst  I >K  PAStsAtiKIltOs; 


I"  classe  li.  2* rlnsse  n.  I»  classe  ti.  2a  classe  n,  h classe  n. 


í”  classe  ti. 


J Wngèes  para 
ibgagcm,  n. 


Wagòcs  para  WagJcs  de  cargas,  fcchadns 

aniinacs,  n. ' 


Cliofo,  Carvalhaes 1 

CiinducUir.  Anlonio  líi-  ] 

beiro 

Fognista,  Alexandre, 
(iuimln-freios,  liiizehio  J 
e Katyro / 


Passageiros  n.  1 


Chefe.  Bustammite 

Guarda-freios , Manoel 
Martins  c Teixeira.. 
Condiietor,  Antonio  Ri- 
beiro  

Foguista,  Alexandre. . 


Trem  de  carga 


Responsável.  Euzebio..  I 
Conductor,  Manoel  José 
Foguista,  Antonio  Pe- 
dro   

Guarda-freios.  Teixeira  e 
Miguel I 


Trem  de  carga  \ 


Responsável.  Nogueira. 
Conduc  or,  Mathias  . . . 

Fogui-ta,  Bhe  k 

Guarda-freios,  Oliveira 
e Ramiro 


QUANTIDADE 


jWngflrs  alicr-  Plalafonna  *j:is,ro 
! los  ii.  n.  j 

! QUANTIDADE 


OBSEBVAÇÕES 


7 8,  7G,  12, 80,  02,13,37,31,80 
78,  7G,  12,  62,  13,  37.  31.  8G 


78,  7G,  12 
Sl,  90,  2,  11 
81,  00,  2,  11,  52.  GO 
.31,  90,  2,  11,  52,  G'd,  51,  08 
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( Desceu  com  o trem 
i de  passageiros,  n.  2. 


Trilhos  1 


Deixou  os  vvagões  no 
I kilometro  92,  por  ter 
i quebrado  a tampa  do 
] cvlindro. 

> Deixou  o trem  no  ki- 
j lometro  92  e rebocou 
J para  o Alto  o dn  n.  4. 
n Foi  no  kilometro  92 
j buscar  o trem  que  ti- 
) nha  deixado. 

I 


Confere,  Cou.pn 


Conforme.  Cardozo, 


N.  3 


(Copia) 


Directoria  da  estrada  de  ferro  de  Cantagailo,  em  6 de  novembro  de  i83-2. 
— Iilm.  e Exm.  Sr.— Tomei  conhecimento  dos  doas  horários  que  a V.  Ex. 
foram  apresentados  pela  commisslo  encarregida  de  exames  nesta  estrada  de  ferro, 
com  o offt:io  de  3o  de  outubro  findo.  0 horário  pira  os  trens  do  ramal  é 
o mesmo  que  está  em  vigor,  com  uma  ligeira  alterarão  para  permittir  o encontro 

cora  os  trens  da  estrada  de  Cantagailo. 

O desta  estrada  foi  alterado  de  sorte  que  á custa  de  augmento  da  velo- 
cidade effectiva  dos  trens  c á custa  da  diminuição  do  tempo  das  paradas,  se 
conseguio  reduzir  o tempo  de  percurso  de  cerca  de  duas  horas. 

A modificação  do  horário  em  vigor  era  uma  necessidade  que  devia  ser 
satisfeita,  logo  que  ficassem  concluídos  os  trabalhos  de  transformação  da  linha 
com  trilhos  de  aço,  entre  Nictheroy  e o Porto  das  Caixas,  como  já  tive  occasião 
de  verbalmente  cxpôr  a V.  Ex. 

Chegada  era  a occasião,  porque  o assentamento  dos  trilhos  novo^  attinge 
agora  á estacão  do  Porto  das  Caixas.  Resta,  pois,  conhecer  se  o horário  apresentado 
pela  commissão  satisfaz  a essa  necessidade.  Me  parece  que  sim,  mas  com  certas 
modificações,  attentas  algumas  circumstancias  peculiares  ao  serviço  da  estrada. 

Era  preferivel  que  a hora  da  partida  dos  trens  da  estação  do.Macuco  fosse 
mais  tarde  e ada  partida  de  Nictheroy  fosse- mais  cedo,  mas  essas  horas  estão 
subordinadas  ao  encontro  dos  trens  naBoca  do  Matto,  ponto  vantajoso  porque 
os  trens  que  sobem  a serra  não  podem  atrazar  os  que  descem. 

0 horário  proposto  á approvação  de  V.  Ex.  tem  o inconveniente  pelo 
augmento  de  velocidade  adoptado  de  obrigar  a administração  da  estrada  a reduzir 
o °numero  de  wagões  de  cargas,  que  ordinariamente  se  adaptava  aos  trens 
de  passageiros  na  3a  e 2a  secções,  por  tal  motivo  mais  caro  custara,  a partir  do 
dia  em  que  for  adoptado  o horário,  o transporte  de  passageiros. 
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As  velocidades  cffcctivas  admittidas  nesse  horário  são  as  seguintes : de  35 
kilometros  por  hora  entre  Nicthcroy  e o Porto  das  Caixas ; de  35  kilometros  do 
Porto  ás  Cachoeiras ; de  24  kilometros  de  Cachoeiras  á Boca  do  Matto*,  de  12 
kilometros  na  serra  cm  subida  e i5  em  descida  ; de  20  kilometros  do  Alto  da 
Serra  á Friburgo  e de  24  kilometros  em  média  na  3a  secção. 

Me  parecia,  pois,  conveniente  estabelecer  as  seguintes  modificações  quanto 

á velocidade: 

1.0  Reduzir  um  pouco  a velocidade  entre  Nicthcroy  e Villa  Nova,  porque 
as  machinas  que  funccionam  nessa  parte  da  linha  podem  desenvolver  velocidadc 
pouco  superior  a 3o  kilometros  por  hora  sem  se  estragarem,  e têm  0 inconve- 
niente de  achar-se  muito  elevado  0 seu  centro  de  gravidade  pela  posição  que 
occupam  os  tanques. 

2.0  Reduzir  também  um  pouco  a velocidade  entre  Porto  das  Caixas  e 
Cachoeiras,  porque  será  extraordinariamente  incommodo  para  os  passageiros  e 
prejudicial  á estrada,  pelo  estragamento  do  material  rodante,  adoptar-se  a velo- 
cidade de  35  kilometros  sobre  os  trilhos  Barlow,  já  em  parte  estragados. 

3.°  Adoptar-se  menor  velocidade  entre  Cordeiro  e Macuco,  porquanto  nesse 
trecho  de  linha  existem  ainda  os  antigos  trilhos  de  ferro,  que  se  acham  em 
estado  menos  regular. 

Quanto  ás  paradas:  i*,  augmentar  o tempo  para  a tomada  de  agua  das 
locomotivas  na  3*  secção  e nos  pontos  da  2a  em  que  ha  mudança  de  locomo- 
tivas, porque  está  reconhecido  praticamente  que  em  tempo  menor  de  cinco  mi- 
nutos não  é possível  fazer-se  esses  trabalhos;  20,  demorar  mais  algum  tempo 
os  trens  em  Friburgo  e em  Cordeiro,  estações  nas  quaes  muito  grande  é o 
movimento  de  bagagens. 

Quasi  sempre  na  estaçSo  calmosa  os  wagÕes  de  bagagem  vão  abarrotados 
para  Friburgo.  E’  preciso  ahi  descarregal-os  e fazer  o carregamento  dos  volumes 
destinados  ás  estações  da  3*  secção.  Não  adoptando-se  esta  fórma  de  serviço 
séria  então  preciso  carregar  os  volumes  de  bagagem  destinados  a Friburgo  em 
um  wagão  e em  outro  os 'destinados  ás  estações  além  daquella; — teria,  porém, 
este  systemà  o inconveniente  de  adaptar-se  aos  trens  de  passageiros  dous  wagÕes 
de  bagagem,  0 que  obrigaria  muitas  vezes  a subdividir  0 trem  na  serra,  [trazendo 
conseguintemente  atrazo  do  horário. 

Para  facilitar  a comparação  organisei  um  outro  horário,  que  junto  sub- 
metto  á consideração  de  V.  Ex.  Se  este  tivesse  de  ser  adoptado  conviria  pré- 
viamente experimental-o  na  estrada. 

A diferença  de  tempo  que  para  mais  se  dá  no  percurso,  em  comparação 
com  o horário  da  commissão,  é de  32  minutos  para  o trem  n.  1 e de  28 
minutos  para  o trem  n.  2. 

O facto  de  não  pararem  os  trens  da  serra  nas  plataformas  da  ia  secção 
e nas  estações  de  Guaxindiba  e Alcantara,  onde  paravam  sómentejquando  haviam 
passageiros,  importa  estabelecer  carros  de  ambas  as  classes  nos  trens  de  cargas 
para  servir  a essas  localidades. 
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()  novo  horário  que  se  tiver  de  adoptar  maior  regularidade  poderá  ter 
quando  entrarem  em  serviço  as  locomotivas  do  typo  americano,  que  em  breve 
devem  ser  recebidas  para  a 1“  secção. 

Deus  guarde  á V,  Kx.—  Illm.  e K\m.  Sr.  De/.ombargador  Bernardo  Ave- 
lino Gavião  Peixoto,  Digníssimo  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. — 
O director,  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Gastos. — Confere,  I.uty  Marques  Leão. — 
Conforme,  Leonardo  da  Gosta. 


(Cópia) 


N 4. 


Directoria  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  em  6 de  novembro  de 
1882.  — IlliTi.  e Exm.  Sr. — Transmittindo-me  V.  Ex.  o officio  de  16  de  outu- 
bro findo  do  presidente  da  commissão  encarregada  de  exames  na  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo,  determinou-me  que  dissesse  sobre  a matéria  do  mesmo  offi- 
cio. Animado  dos  maiores  desejos  de  contribuir  para  melhorar  os  serviços  desta 
estrada,  como  tanto  carece,  devo  expôr  a V.  Ex.  o seguinte  : 

Nove  são  as  medidas  propostas  pela  commissao ; destas  algumas  podem 
ser  auctorizadas  immediatamente  e outras  estão  ainda  em  estudos  para  que 
venham  a ter  execução,  segundo  opina  a mesma  cominissão. 

De  todas  tratarei,  attendendo  em  primeiro  lugar  ás  daquella  categoria, 
em  vista  do  caracter  de  urgência  que  lhes  deu  a commissao. 

São  dessa  categoria  a ia,  2*,  3a,  4*  e 5a  modificações  indicadas  e que, 
executadas  desde  já,  segundo  julga  a mesma  commissão,  devem  trazer  sensível 
melhoramento  nos  variados  serviços  da  estrada. 

1.»  « Que  o carvão  e outros  materiaes  destinados  ao  serviço  da  própria 
estrada  entrem  e saiam  das  estações  como  qualquer  mercadoria  sob  a fiscali- 
sação  e responsabilidade  dos  respectivos  agentes,  e que  sejam  expedidos  de  umas 
para  outras  estações  á consignação  do  serviço  que  os  requisitarem.  » 

Esta  medida  está  em  parte  vigorando.  Nas  estações  da  3a  secção  da 
estrada  e na  do  Rio  Bonito  o carvão  é recebido  e entregue  ás  locomotivas  pelos 
respectivos,  agentes  e sob  a responsabilidade  desses  empregados,  que  têm  a seu 
cargo  a necessária  escripturaçao,  enviando  mensalmente  um  balancete  do  movi- 
mento do  carvão  ao  chefe  das  officinas. 
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Em  Nictheroy,  onde  se  realiza  o recebimento  e conferencia  de  todo  o 
carvão  recebido  pela  estrada,  o serviço  é feito  por  um  empregado  especial,  que 
assiste  á pesagem,  faz  a escripturação  e attende  á distribuição  do  combustível, 
sujeito  porem  ao  chefe  das  officinas,  a quem  incumbe  directamcntc  a direcção 
e fiscalisação  deste  serviço,  conforme  disposição  do  regulamento  vigente. 

Nessa  estação  onde  o serviço  proprio  do  trafego  é muito  importante,  não 
me  parece  que  o recebimento,  pesagem,  conferencia  e distribuição  do  carvão 
possam  ser  de  melhor  fórtna  attendidos  pelo  agente  da  estação,  que  tem  outros 
encargos,  do  que  por  . um  empregado  especial,  tal  qual  é hoje  feito  o serviço. 

O agente  não  podendo  por  si  assistir  á pesagem  do  carvão  e attender  aos 
outros  serviços  relativos,  teria  de  delegar  semelhante  obrigação  em  outra  pessoa 
que  o substituísse:  dahi  a necessidade  de  um  empregado  especial,  mas  neste 
caso,  sem  responsabilidade  própria. 

Nas  estações  em  que  é pequeno  o movimento  desse  combustivel,  a entrada 
e sahida  está  á cargo  dos  respectivos  agentes ; mas  em  Nictheroy,  onde  o serviço 
é muito  complexo,  por  isso  que  se  tem  de  proceder  á pesagem  de  todo  o carvão 
que  se  recebe  e á sua  distribuição  para  todas  as  outras  estações,  me  parece  não 
convir  que  seja  dispensado  o empregado  especialmente  incumbido  desse  serviço^ 

Não  sei  porque  motivo  possa  o serviço  como  está  feito  ser  contrario  á 
regularidade  da  administração  das  estações  e á marcha  regular  do  trafego  da 
linha,  como  diz  a commissão,  quando  pela  fórma  acima  indicada  estão  bem  dis- 
criminadas as  atiribuiçÕes  e a responsabilidade  de  cada  uma  das  divisões  de  ser- 
viço, taes  como  foram  estabelecidas  pelo  regulamento. 

A administração  das  estações  é conferida  ao  chefe  do  trafego;  entretanto 
que  o trafego  da  linha,  isto  é,  o movimento  da  estrada,  está  a cargo  do  chefe 
das  officinas,  a quem  incumbe  também  como  chefe  da  tracção  a direcção  e fis- 
calisação do  serviço  do  combustivel. 

A estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  cuja  administração  é incontestavelmente 
bem  organizada,  faz  o recebimento  e distribuição  do  combustivel  por  meio  do  seu 
almoxarifado,  sem  intervenção  das  estações  senão  daquellas  em  que  o movimento 
do  combustivel  por  ser  insignificante  não  exige  empregado  especial  subordinado  ao 
respectivo  chefe  de  serviço. 

Assim  se  procede  na  estrada  de  ferro.de  Cantagillo.  Em  Nictheroy,  Ca- 
cnoeiias  e Eriburgo  o serviço  do  carvão  está  a cargo  de  pessoal  sujeito  ao  chefe 
das  officinas;  nos  outrqs  pontos  em  que  o movimento  é muito  menor  o serviço 
está  confiado  aos  agentes  das  estações,  que  recebem  o carvão  procedente  de  Nic- 
theroy por  meio  de  uma  guia  de  remessa  e o entregam  aos  conductores  das 
locomotivas  mediante  recibo. 

São  estas  as  razões  que  me  levam  a receiar  que  o serviço  não  seja 
melhor  realisado  pela  forma  proposta  pela  commissão.  Entretanto,  pouco  custa 
experimentar,  e se  a conveniência  fôr  reconhecida,  modificar-se-ha  então  o regu- 
amento  vigente  nos  pontos  necessários. 

Al  administração  da  estrada  de  Cantagallo  tem  quasi  completa  a organi- 
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zacão  de  um  projecto  crcando  um  almoxarifado  geral  que  regu  larise  convenien 
mente  o recebimento,  arrecadação  c distribuição  de  todos  os  materiacs  necessários 
aos  diversos  serviços  da  estrada. 

Se  a transferencia  da  estrada  não  se  realizar,  será  proposta  á presidência 
da  província  a adopção  de  tal  medida,  que  com  insignificante  augmento  de 
despeza,  se  houver,  muito  concorrerá  para  que  esse,  entre  tantos  serviços  da 
estrada,  seja  realizado  na  melhor  ordem  possível. 

2.»  « Que  a compra  de  todos  estes  materiaes  seja  feita  por  proposta  de 
fornecedores  que  os  devem  entregar  nas  estações  designadas  para  03  arrecadar 
e verificar.» 

Sem  estar  convencido  que  a hasta  publica  seja  sempre  o meio  de  se 
obter  o genero  melhor  e mais  barato,  todavia  reconheço  certa  conveniência  em 
serem  os  materiaes  destinados  aos  variados  serviços  da  estrada  obtidos  por 
concurrcncia  publica. 

Por  diversas  vezes  tem  resolvido  a administração  da  estrada  adoptar  seme- 
lhante pratica;  mas  desse  intento  ha  sido  desviada  pelas  constantes  incertezas 
sobre  a transferencia  da  estrada,  causa  principal  de  não  se  acharem  até  hoje 
realizados  muitos  dos  melhoramentos  de  que  carece  a mesma  estrada. 

Ainda  agora  que  conveniência  haverá  çm  se  annunciar  concurrencia  para 
0 fornecimento  de  materiaes.  se  amanhã  pôde  ser  a estrada  transferida  a Ma- 
noel Gomes  de  Oliveira  ? 

Não  posso,  porém,  concordar  com  a illustrada  commissão,  que  sejam  os 
generos  fornecidos  verificados  nas  estações  da  Corte  ou  de  Nictheroy.  Essa  verifi- 
cação não  deve  nem  pôde  ser  feita  por  emprega  los  de  estações  que  não  têm 
competência  nem  habilitações  para  fazel-a. 

A verificação  de  materiaes  só  poderá  ser  confiada  á pessoas  entendidas 
e sujeitas  ao  chefe  de  serviço,  á cuja  repartição  pertencer  o genero  fornecido. 
A creação  do  almoxarifado  a que  já  alludi  resolverá  perfeitamente  a questio. 

3.“  « Que  seja  supprimido  o agente  comprador,  0 qual,  sendo  possível, 
póde  ser  aproveitado  para  outro  serviço.» 

Feita  por  concurrencia  publica  a aequisição  dos  materiaes  de  que  venha 
a carecer  a estrada,  muitos  haverão  que  não  possam  ser  obtidos  por  essa  forma, 
não  só  cm  attenção  ao  seu  insignificante  valor,  ou'  por  se  terem  feito  precisos 
de  momento,  como  ainda  attendendo  á natureza  do  material,  que  tenha,  por 
uma  circumstancia  imprevista,  escapado  á hasta  puDíica,  ou  mesmo  cujo  for- 
necimento não  possa  ser  confiado  a qualquer  proponente. 

Neste  caso  quem  ha  de  tratar  da  compra  ou  encommenla  no  mercado 
da  corte,  do  material  necessário  ao  serviço ; a quem  competirá  entregar  o 
pedido  aos  fornecedores,  actival-os  na  satisfação  desses  pedidos,  com  elles  se 
entender  sobre  a aceitação  ou  rejeição  dos  materiaes  fornecidos  e cuidar  de 
muitos  outros  serviços  relativos  que  seria  longo  enumerar  ? Será  necessaria- 
mente o agente  comprador.  Como  supprimir  este  cargo  quando  0 forneci- 
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msnto  dos  matcriacs  por  co  ncurrcncia  não  o torna  dispensável  ? Como,  pois,  c 
aquclla  medida  consequência  desta  ? Uma  não  justifica  a outra.  Que  seja 
dispensa  io  o empregado  que  exerce  o cargo,  estou  de  accordo,  desde  que  se 
possa  provar  que  elle  mal  procedeu,  mas  supprimir  esse  cargo  não  me  parece 
medida  que  consulte  os  interesses  da  estrada. 

A estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  apezar  de  ter  aioptado  a providencia 
de  ser  o fornecimento  de  materiacs  feito  por  concurrcncia,  todavia  nunca  dis- 
pensou o seu  agente  comprador,  porque  clic  sc  torna  necessário.  Como,  então, 
poderá  a estrada  de  C.intagallo  dispensar  esse  agente  para  que  o director  pro- 
videncie a respeito  por  si  ou  por  qualquer  dos  empregados  da  estrada  ? 


4-11  «Que  sejam  supprimidas  as  passagens  gratuitas  concedidas  aos  chamados 
commissarios — c a quaesquer  outras  pessoas  que  porventura  a cilas  não 
tenham  dircico.» 


Não  me  parece  convir,  por  cmquanto,  ao  menos  a adopção  da  primeira 
destas  medidas,  nem  mesmo  encarando  a questão  pelo  lado  das  conveniências 
da  renda  da  estrada.  Os  commissarios  funccionam  na  estrada  ha  muitos 
annos.  Com  elles  estão  acostumados  os  lavradores  a quem  prestam  reacs 
serviços.  Assim  o reconheceu  o venerando  conde  de  Prados,  que,  quando 
presidente  desta  província,  determinou  que  fossem  conservados.  Estes  agentes 
não  prejudicam  a renda  da  estrada,  porque,  se  gozam  de  passagem  gratuita, 
pagam,  entretanto,  todas  as  cncommendas  de  que  são  portadores,  ainda  mesmo 
as  que  consistem  em  pequenos  volumes,  que  acondicionados  em  uma  caixa 
estão  sujeitos  ao  devido  frete,  porque  esta  é despachada,  como  qualquer  outro 
volume  de  bagagem. 

Suppnmida  a passagem  gratuita,  desapparecerá  forçosamente  o commissario, 
em  prejuízo  dos  lavradores  e sem'  vantagem  para  a estrada,  porque  muitas  destas 
cncommendas.  deixarão  de  transitar  pela  estrada,  cessando  a facilidade  que  tinham 

os  fazendeiros  em  encontrar  quem  da  compra  desses  pequenos  objectos  se  encar- 
regasse. 


Nao  e so  a estrada  dc  Cantagallo  ; a dc  Pctropolis  tem  tamlem  seus  com- 
mtssarios,  que  necessários  se  tornam  em  lugares  onde,  como  Friburgo  e Petro- 
poiis,  se  reune  durante  a estação  calmosa  uma  parte  da  população  da  côrtc. 

Não  sei  quaes  sejam  as  outras  pessoas,  que,  sem  direito,’  transitem  na 
estrada  com  passagem  gratuita  ; conviria  que  a iilustrada  commissáo  as  indicasse. 


Sei  apenas  que  gosam  de  transporte,  assim  concedido,  os  empregados  pú- 
blicos prov.nc.aes,  mediante  requisição  dos  respectivos  chefes,  as  autoridade 
judictaes  e poltctaes  em  vista  de  requisição  escripta,  e uma  ou  outra  pessoa  a 
quem  a presidência  da  província  tem  permittido  essa  concessão. 


Maruhv‘Vo?r  rPPTd0  0 1US!lr  d£  aiUdan,e  d0  *°°™K  da  «tacão  de 

Maruhy  e que  se, a substituído  por  um  fiel  de  armazém  com  o encargo  de 
aiudante  “ “«Hisando-se,  se  fôr  possível,  o serviço  daquelle 


5 


Mc  pcrmittirá  V.  Ex.  que,  para  considerar  esta  questão,  cu  apresente  como 
minhas  as  palavras  do  Sr.  Dr.  director  de  obras  publicas  da  província,  cons- 
tantes da  informação  que  encontrei  entre  os  papeis  que  V.  Ex.  mandou  que 
me  fossem  transmittidos : 

« A substituição  do  ajudante  do  agente  da  estação  de  Nictheroy  pela 
de  um  2o  fiel  de  armazém,  que  tenha  a seu  cargo,  além  do  serviço  ordinário, 
a venda  de  bilhetes,  demonstra  que  o ajudante  do  agente  não  é um  emprego 
de  mais  na  estação.  ConsiieraçGes  de  certa  ordem  determinaram  a creação  desse 
logar,  que  talvez  cm  definitiva  quem  o occupa  desempenhe  as  funeçoes  de 
fiel  do  armazém;  foi  um  meio  talvez  de  manter  c'um  bom  e antigo  empre- 
gado no  serviço  da  estrada  emquanto  não  houvesse  outro  em  que  seus  serviços 
podessem  ser  utilisados. 

« Mas  convém  supprimir  ou  antes  substituir  esse  logar  presentemente,  que 
se  presume  que  dentro  de  menos  de  um  anno  a estrada  passará  a uma  com- 
panhia ?— Ordenado  do  ajudante  do  agente  3:ooo$ooo.  Ordenado  do  fiel  i:ooo$ooo 
a i:200$ooo. — Differença  ou  economia  annual  i:8oo$ooo. — Diz-se  que  talvez  sc 
possa  utilisar  os  serviços  desse  empregado  cm  qualquer  outro  mister.  \ alia, 
pois.  a pena  de  esperar  que  a commissão  no  proseguimento  de  seus  estudos 
indicasse  se  existe  onde  os  serviços  desse  empregado  possam  ser  utilisados  antes 
de  o dispensar.  De  duas  uma,  ou  existe  logar  em  que  elle  possi  ser  aprovei- 
tado ou  não:  no  primeiro  caso  parece  desnecessário  despedil-o  hoje  para  chamal-o 
alguns  dias  depois  ; no  se'gundo  o dispensado  fica  desde  logo  sabendo  que  nada 
mais  tem  que  esperar  na  estrada.  E’,  pois,  uma  medida  que  sem  inconveniente 
póde  ser  tomada  quando  a commissão  concluir  os  seus  trabalhos.» 

Accresce,  devo  eu  dizer,  á essas  considerações  que  com  essa  differença 
para  mais  dc  1:8003000  annual  tem  a estrada  um  empregado  que,  além  de 
auxiliar  0 agente,  deve  substituil-o  em  suas  faltas  e impedimentos  em  uma  estação 
importante,  a mais  importante  da  estrada,  sem  inconveniente  algum  para  o 
serviço,  porque  tem  esse  empregado  as  necessárias  habilitações  e está  devidamente 

afiançado. 

ç.a  «Que  seja  organisado  novo  horário  e um  quadro  da  marcha  dos  treis 
em  ordem  a economisar-se  tempo  e a proporcionar-se  mais  commodidade  aos 
viajantes.» 

Estou  de  accôrdo;  um  novo  horário  dos  trens  se  deve  orgamsar  agora 
que  de  Nictheroy  ao  Porto  das  Caixas  está  a linha  transformada  com  trilhos 
de  aço.— Desta  questão  tratarei  cm  informação  especial. 

7.a  «Que  seja  organisado  0 serviço  do  pessoal  dos  trens  de  modo  a me- 
lhor aproveitar-se  os  seus  serviços  sem  os  obrigar  a trabalhos  superiores  ou 
inferiores  ás  suas  forças.» 

Não  posso  bem  comprehender  qual  seja  a fôrma  de  pensar  da  commis- 
são a respeito  de  taes  serviços.  Entretanto,  como  esta  medida,  diz  a mestria 
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commissão,  carece  de  preparo  c combinações  antes  de  ser  posta  cm  pratica 
para  evitar  perturbações  c accrescimo  de  despezas,  aguardarei  occasião  opportuna 
para  responder,  se  á V.  Ex.  approuver  ouvir-me  a respeito. 


8.»  « Que  os  bilhetes  de  passageiros  sejam  arrecadados  pelas  estações  des- 
tinatárias e não  pelos  chefes  de  trens,  como  se  pratica.» 

Apezar  de  ser  esta  uma  das  medidas  que  ainda  dependem  de  algumas 
ombinaçÕes.  preparatórias,  para  serem  executadas,  todavia  entendo  dever  expor 
á V.  Ex.  o seguinte : 

Ninguém  pode  contestar  a utilidade  de  semelhante  medida  para  a boa  fis- 
calisação  da  receita  de  passageiros,  c assim  é que  a administração  da  estrada  já 
a poz  em  execução  na  estaçao  de  Nictheroy,  como  reconhece  a própria  com- 
missão. 

A medida  porém  ainda  não  se  tornou  geral,  porque  para  a sua  exe- 
cução torna-se  preciso  cercar  todas  as  estações,  muitas  das  quaes  tem  o agente 
unicamente  para  proceder  á cobrança  dos  bilhetes  e attender  a outros  servi- 
ços, que  necessariamente  apparecem  á chegada  e partida  de  um  trem.  A ordem 
para  se  executar  aquelle  trabalho  deu-a  a administração  da  estrada  ha  muito 
tempo;  mas  não  foi  inteiramente  cumprida,  porque  tratava-se  de  transferir  a pro- 
priedade representada  pela  estraJa,  e por  depender  aquella  medida  de  despezas 
que  não  convinha  tornar  effectivas,  conforme  pensa  a própria  commissão.  Se 
vendida  não  fôr  a estrada,  essa  providencia  convém  ser  adoptada  desde  logo. 


9.^  «Que  sejam  supprimidos  os  agentes  daquellas  estações  onde  não  houver 
mercadoria  a despachar,  e que  os  chefes  de  trens  possam  vender  nos  carros  bi- 
lhetes a passageiros  embarcados  nessas  estações  e nas  simples  paradas.» 

As  estações  a que  a commissão  se  refere  parecem  ser  as  de  S.  Gonçalo, 
Al  cantara  e Guaxindiba,  que  são  as  de  menor  renda  da  estrada. 

Nao  julgo  conveniente,  porém,  a suppressão  dessas  estacões,  visto  ser  a 
sua  receita  sempre  superior  á despeza.  Não  ha  motivo  para  timr-se  ao  publico 
dos  suburbios  de  Nictheroy  essa  commodidade  de  que  gosa  desde  que  a estrada 
foi  construída,  0 que  constitue  quasi  que  um  direito.  Com  effeito,  a comparação 

^n'88'’  ™ “da  Uma  dessas  da  0 seguinte  're- 

líaadt°;  S-  Gonçaio  - Receta  4:346$68o,  despexa  2:o4o8„oo,  saldo  m3o6$68o. 

-Receita^^r  f 24°’  S:04°S000-  «Ido  3:6,2S34o.  Guaxindiba. 

Receita  3.688$9oo,  despeza  2:040^000,  saldo  1:6285900. 

asenteVr^V”  dKSaS  “taç5cs  Provéin  dos  «"rimemos  de  um 

correspondente  a^fi  ‘l44^000  e do  sa,an0  de  um  guarda-chave  que  tem  a diaria 
corre  pondente  a 6oo«ooo  annuaes.  O rendimento  provém  na  maior  parte  do  tran- 

cueno  PaSS.a8e‘r0S’  mas  ha  tambenl  movimento  de  mercadorias,  ainda  que  pe- 

estacões  e Tue  ^ P°^  aUgmcmar’  “"«rrendo  para  melhorar  a renda  das 

o.oes,  e que  se  ira  destruir  com  a medida  proposta. 

estacão  dTsVonr  [£,atono  ,da  directoria  d*  estrada  de  .88.  que  o rendimento  da 
acaode  S.  Gonçalo  prove, o-a,8e9S7„o  de  passageiros  e 5.6S980  de  mercadorias, 
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animaes  c bagagens;  que  o da  estaçüo  do  Alcantara  proveio — 4:2133400  da 
primeira  daquellas  fontes  c 1:4383840  da  segunda,  e que  0 da  Guaxindiba  pro- 
veio— 2:7783200  da  primeira  c 8903700  da  segunda  fonte. 

A suppressão  dessas  estações  traz,  além  dos  inconvenientes  apontados,  0 de 
extinguir  ahi  o serviço  telegraphico,  á cargo  dos  proprios  agentes,  0 que  importa 
não  só  prejuízo  ao  publico,  que  gosa  desse  melhoramento,  como  principalmentc 
ao  proprio  serviço  da  estrada,  em  consequência  do  cruzamento  de  trens  que 
constantemente  se  dá  nessas  estações,  como  ainda  propõe  a commissão  no  horário 
apresentado. 

Accresce  que  como  consequência  da  adopção  da  medida  proposta,  os  bi- 
lhetes de  passageiros  procedentes  dessas  estações  serão  vendidos  nos  carros  pelos 
proprios  conductores  de  trens,  0 que  não  me  parece  dever  ser  muito  aconselhado, 
porquanto  se  não  é de  boa  fiscalisação  receberem  os  conductores  nos  carros  os 
bilhetes  de  passagem,  muito  menos  o será  venderem  elles  proprios  esses  bilhetes, 
ainda  mesmo  que  devam  ser  arrecadados  na  estação  de  destino,  se  a praxe 
seguida  tem  inconvenientes,  a reciproca,  que  é lembrada  pela  commissao,  não 
deixa  de  os  ter  e talvez  em  maior  escala. 

Em  regra  os  bilhetes  de  passageiros  devem  ser  vendidos  nas  estações  de 
procedência  e cobrados  nas  de  destino.  E tal  disposição  foi  tomada  nos  últimos 
regulamentos  expedidos  para  os  serviços  da  estrada.  Se  pelas  causas  apontadas 
não  fôr  possível  na  estrada  de  Cantagallo  dar-se  inteira  execução  a semelhante 
regra,  não  deve  isso  ser  motivo  de  reparo.;  porquanto  não  pôde  ella  ainda  ser 
adoptada  como  medida  geral  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  onde  em  relação 
a muitas  das  estações,  os  bilhetes  são  cobrados  nos  trens  pelos  proprios  con- 
ductores. 

Se  a suppressão  das  estações  não  me  parece  dever  ser  adoptada  por  con- 
veniência publica  e mesmo  da  estrada,  não  julgo  também  ser  justo  reduzir-se, 
para  que  ellas  sejam  mantidas,  os  exiguos  vencimentos  que  percebem  os 
seus  empregados  ; menores  vencimentos  do  que  os  actuaes  seriam  insufficientes 
para  satisfazer  em  taes  logares  as  primeiras  necessidades  da  vida.  Depen- 
dendo esta  modificação  de  outras  combinações  para  que  possa  ser,  no  en- 
tender da  commissao,  utilmente  realisada, . é de  esperar  que  as  razões  com  que 
justifiquei  a minha  fôrma  de  pensar  occorram  á illustrada  commissão  no  prose- 
guimento  de  seus  estudos,  por  isso  que  não  ha  motivo  que  justifique  .a  suppressão 
de  uma  estação,  quando  a sua  receita  é superior  á despeza. 

Diz  ainda  a commissao  que,  se  a estrada  não  estivesse  em  via  de  tran- 
sferencia, que  aconselharia  fazer-se  a encommenda  do  carvão  directamente  da 
Europa,  com  0 que  se  realisaria  grande  economia. 

Dessa  questão  já  havia  cuidado  a directoria  da  estrada,  que,  em  carta  da- 
tada de  3o  de  maio  do  corrente  anno  do  negociante,  em  Pariz,  Luiz  Rodrigues 
de  Oliveira,  correspondente  também  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  teve  os 
elementos  para  calcular  approximadamente  o custo  médio  do  carvão  posto  á bordo 
no  Rio  de  Janeiro. 
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As  condições  propostas  pela  Crown  Preserved  Coai  Company,  de  Cardiíí, 
unica  que  fabrica  o carvão  em  tijolos  de  que  usa  a estrada,  para  o fornecimento 
desse  combustível  foram  as  seguintes:  A’  estrada  ficaria  reservada  a faculdade 
de  determinar  a quantidade  a embarcar,  contanto  que  dentro  de  um  anno  a 
companhia  fornecesse  as  6.000  a 7.000  toneladas  de  que  carece  annualmente  a 
mesma  estrada,  e fosse  paga  ao  preço  de  1 1"  c 3a,  que  entretanto  poderia  variar. 

Incluindo,  pois,  todas  as  despezas,  o custo  de  uma  tonelada  de  carvão 
posta  á bordo  no  Rio  de  Janeiro  seria  o seguinte  : 


Preço  pago  á fabrica £ o-iP-S'1 

i/3  do  frete  adiantado  , na  Europa £0-  f-oi 

Menos  6%  dos  juros  deduzidos  da  quantia 

adiantada £ o-  o"- 5a  £ 0-  0-6 

Seguro  de  17*-  10a  a 2 1/2  °/0 £ o-  0-6 

Commissão  3 °/0 £ 0-  0-6 

2/3  de  frete  a pagar  no  Rio  de  Janeiro £ 0-14-0 

Custo  á bordo  no  Rio  de  Janeiro £ 1-12-10 


que  ao  cambio  actual  de  21  3/ 16  daria  18^761. 

A esta  quantia  sujeita  ás  oscillações  do  cambio,  ter-se-hia  de  addiccionar  o 
juro  do  dinheiro  adiantado  para  pagamento  das  despezas  na  Europa  de  cada 
remessa,  juro  á que,  em  proporção  decrescente,  dever-se-hia  attender  até  ser  con- 
sumido totalmente  0 carvão  correspondente  á cada  remessa.  O contrato  verbal 
que  a estrada  tem  para  o supprimento  desse  material  é de  ser  fornecido  carvão 
daquella  qualidade  pelo  preço  de  22$ooo  a tonelada,  qualquer  que  seja  o estado 
do  cambio,  obrigando-se  o fornecedor  a descarregar  esse  combustível  em  seu 
deposito  e ahi  accondicional-o  e a receber  a importância  á razão  da  quantidade 
de  carvão  cpnsumido  pela  estrada  mensalmcnte. 

Apezar  de  ser  0 fornecimento  feito  em  condições  favoráveis  á estrada, 
todavia  pretendia  a directoria  mandar  vir,  como  experienein,  algum  carrega- 
mento de  carvão,  para  o que  se  tornava  preciso  preparar  terreno  em  Nictheroy. 

O aterro  desse  terreno  e a construcção  de  áepositos  lechados  ahi  e em 
outras  estações  da  estrada,  exigindo  despezas  algum,  tanto  elevadas,  demoveram 
a directoria  daquelle  intento,  em  vista  da  provável  transferencia  da  estrada. 

Assim  tenho  informado  á V,  S.  sobre  todas  as  modificações  propostas 
pela  commissão } mas  V.  Ex.  me  relevara  ainda  que  trate  aqui  de  uma  questão 
em  que  se  toca  incidentemente  no  citado  officio. 

Diz  o honrado  presidente  da  commissão  : 

« Antes,  porém,  de  apresentar  os  pontos  sobre  os  quaes  versam  as  medidas 
a tomar-se,  cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que,  do  que  pude 
observar  no  serviço  da  arrecadação  e verificação  do  carvão  na  estação  de  Ma- 
ruhy  e das  informações  que  colhi  sobre  factos  já  impossíveis  de  observação,  com 
relação  ao  mesmo  serviço,  se  reconhece  a existência  das  irregularidades  daquelle 
serviço,  apontadas  no  relatorio  do  zeloso  e intelligente  20  official  da  directoria 
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de  fazenda,  digno  membro  da  commissão,  e o acerto  de  alguns  dos  alvitres  por 
elle  lembrados,  alguns  dos  quaes  já  produziram  seus  effeitos.» 

Não  tenho  conhecimento  do  relatorio  apresentado  por  aquelle  funccionario, 
mas  não  posso  comprehender  como  o meu  illustrado  collega,  presidente  da 
commissão,  tenha  formado  opinião  segura  sobre  irregularidades  apontadas  na- 
quelle  relatorio  em  vista  de  factos  já  impossíveis  de  observação  e baseando-se 
em  informações,  que  muitas  vezes  possam  ser  fornecidas  com  certa  despeito,  é 
ainda  mais  como  factos  importantes  podem  escapar  á observação,  em  periodo 
tão  curto,  qual  o decorrido  entre  a data  ou  apresentação  do  relatorio  e á em  que 
iniciou  a commissão  os  seus-  trabalhos. 

Algumas  providencias  têm  sido  tomadas  pela  admnistração  da  estrada 
para  regularisar  melhor  o recebimento  e distribuição  do  carvão,  não  tendo 
podido,  porém,  para  esse  fim,  aproveitar-se  das  medidas  lembradas  nesse  relatorio, 
do  qual,  já  disse,  não  tive  conhecimento. 

Seja-me  permittido,  porém,  esperar  da  justiça  e rectidão  que  caracterisam 
todos  os  actos  de  V.  Ex.,  que  opportunamente  serei  ouvido  sobre  os  factos  de 
que  fizer  menção  o mencionado  relatorio,  afim  de  explicar  os  actos  da  admi- 
nistração da  estrada,  cujos  destinos  me  têm  sido  dadò  dirigir. 

Deus  guarde  a V.  Ex.—  Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Bernardo  Avelino 
Gavião  Peixoto,  Digníssimo  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. — Ernesto 
Eugênio  da  Graça  Bastos,  director. — Confere,  Lui\  Marques  de  Leão. — Conforme, 
Leonardo  da  Costa. 


An.  4-3 


(Copia.)  ESTRADA  DE  FERRO  DE  CARTAGALLO 

Movimento  e receita  da  estação  de  Nitheroy  em  Í6  6 17  de  março  de  1882 


ESPECIFICAÇÃO 


Passagem  para  Porto  do  Velho 

35  » S.  Gonçalo 

» » Alcantara  

» » Guaxindiba.  . . 

» » Villa-Nova 

» » Porto  das  Caixas  . ! . 

» » Venda  das  Pedras  . 

» » SaufAnna 


Bagagens 


Cargas 


Friburgo. 

Alcantara 

Villa-Nova 

• Porto  das  Caixas.  . 
Venda  das  Pedras  ... 

SantAnna 

Friburgo 

Cordeiro 

Mac  oco 

Alcantara 

Guaxindiba 

Vendadas  Pedras... 


» Barca. 


Animaes 

Cargas 


* Friburgo 

» Cachoeiras... 
» Friburgo 

* Bom  Jardim. 

» Cordeiro 

» Macuco .... 

de  SanfAnna. . . . 

» Friburgo 

» Rio  Grande. . . 
» Bom  Jardim.. 
» Cordeiro 


Bilhetes  dc  in  classe 
c rolulos  dc  bagagem 

NUMERAÇÃO 

Po® 

• c/> 
2 o 

u 

3 c 

tj  o 

cp  ç?  S 

.59 
•9  © n 

t/i 

0 

s bilhete 

tulos  v< 

anterior 

2 0 
© 

dosbilh 

vendidos 

a 

0 

a 

* 1 

S29 

2.409 

1.217 


559 


12: 

228 

562 


117 

965 

291 

773 

458 

90 


820 


83  > 
2 116 
1.219 


503 

124 

230 

563 

1 

118 

973 

293 

774 

459 

91 


S46 


Bilhetes  dc  21  classe 

! 

co 

numeraçao 

2 

• *73 

s u 
® .2 

* J 

0 

> 

tfi 

| § 
ã-a 

1> 

2 

•3-S  g 

3 15 
© 

to 

g‘-3  a 

"33 

Q 

Q 

a 

1% 

1 

1 

1 

8 

2 

1 

1 

1 


26 


1 1G7 
3.2.34 
3.008 
1.589 
1.623 
1 065 
1.461 


ISO 


1.1S0 
3 262 
3 018 
1.597 
1 627 
1 576 
1.464 


181 


13 

8 

10 

8 

4 

Ui 


a 

© 

03 


58100 

88100 

10S200 

98600 

68400 

228000 

208000 

68560 

268800 

8300 

8500 

8700 

68400 

2S200 

28000 

28500 

28700 

1S900 

18200 

178100 


1528350 

108400 


1628750 


158050 
238900 
1178000 
37S500 
2588800 
2178100 
638200 
1198325 
1738753 
8:378992 
: 586838o 


6:4508000 


O agente,  .JoÃo  Manoel  Raymundo.— Confere.— Arthur  Cardozo.— Çon- 
forine,  A.  Bravo. 
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Relação  do  material  existente  nas  oificinas  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  Cachoeiras,  constante  de 
íolhas  1 á 15,  cujo  original  se  acha  assignado  em  data  de  14  de  março  de  1877,  pelo  engenheiro 
fiscal  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  e pelo  director  da  mesma  estrada,  Mio  von  Borell  du 
Vernay,  como  representante  do  empresário  Barão  de  Nova  Frihurgo 


Trem 

rodante 

1 Locomotiva  « Fairlie  » 

de  8 rodas  na  Ia 

secção. 

2 » « Havvthorns » 

de  6 » 

* Ia 

2 » « Fell » novas, 

de  4 » 

» 2a 

8 » « Fell »,  M.  Cenis 

» 2a 

8 » «ManningWardle» 

» 2a  e 3a 

» 

8 * « Havvthorns » 

4 Carros  de  Ia  e 2a  classe  na  Ia 

seccão. 

» 3a 

> 

2 Wagões  para  bagagem . e correio  na  Ia 

secção. 

8 > » mercadorias 

» Ia 

» 

1 Carro  Imperial  na  2a  e 3a  secções. 

7 » de  1*  e 2a  classes  de  6 rodas  na  2a  e 3a  secções. 

10  » » Ia  e 2a  > » 4 s>  Monte  Cenis. 

12  Wagões  de  6 rodas. 


2 » 

2 » 

38  » 

12  » 

2 > 

3 Carros 
1 * 

4 Wagões 


Monte  Cenis,  para  bagagens 

» » animaes. 

» > ' mercadorias 

» * materiaes  e lastro. 

Fairlie,  » cargas. 

Monte  Cenis,  por  montar. 

Fairlie,  » » 

Monte  Cenis,  » » faltando  só  as  rodas  e algamas  ferragens. 

2 Trolys  de  manivella  e freio  na  Ia  secção. 

7 > no  serviço  de  conservação  » Ia  » 

2 > com  freios  no  serviço  da  2a  e 3a  » 

18  » de  turmas  no  » » 2a  e 3a  » 


4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 


» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 


OíILoinas 


1 Turbina. 

1 Torno  grande  dobrado  para  tornear  rodas,  e suas  ferramentas. 

1 Torno  para  obras  menores  e suas  ferramentas. 

1 Machina  de  aplainar  ferro  e bronze,  e suas  ferramentas. 

1 » de  furar. 

1 » completa  cfe  serrar,  aplainar,  furar,  moldar,  etc.,  em  madeira. 

1 Prensa  hydraulica  para  tirar  e collocar  rodas  em  eixos,  e pertences. 

1 Torno  com  roda  de  mão  para . modellador. 

1 Rebollo  com  caixa  e manivella  para  amollar  ferramentas. 

2Rebollos  menores. 

1 Guincho  para  suspender  rodas  no  logo. 

1 » com  braço  de  ferro. 

20  Tornos  de  bancada. 

5 Forjas  com  folies,  bigorna  e todos  os  pertences  de  ferraria. 

4 * volantes. 

1 » com  ventillador  de  ferro. 

1 Chapa  para  desempenar. 

1 Machina  para  fazer  élos. 

1 * » » ganchos. 

1 » » » corrediças. 

2 Fornalhas  para  fundição  dc  bronze  e seus  pertences,  ferramentas  e moldes. 
1 Jogo  de  machos. 

1 Mesa  e serra  circular. 

1 Moinho  de  ferro  para  tintas. 

1 Balança  para  pesar  carvão. 

1 Guindaste  para  moer  peças  na  forja. 

4 Tarrachas  com  cossinetes  e machos. 

40  Brocas  de  furar  (da  machina  de  furar)- 

6 Escarradores. 

15  Alargadores. 

12  Machos  para  atarrachar  bougeons. 

12  •»  diversos. 

4 » para  atarrachar  a caixa  de  fogo. 

176  Tenazes  das  ferrarias. 

151  Brocas. 

73  Talhadeiras. 

92  Assentadores. 

204  Estampas. 

117  Craveiras. 

30  Ponções. 

12  Palmetas. 

1 1 Martellos . 

12  Malhos. 

7  Marretas. 

5 Pás. 
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3  Grampos  para  apertar  íuollas. 

5 Calibres  para  parafusos. 

6 Preguiças. 

6 Chegadeiras. 

6 Espetões. 

3 Esquadros. 

2 Compassos. 

2 Suecias. 

26  Mandrilhos. 

2 Corta-frios. 

8 Rompideiras. 

10  Ban(Falta  rTceber^por  conta  cias  2 locomotivas.  4 carros  e 10  vagões  do  trem  rodantc 
da  1*  secção,  a metade  da  quantia  a que  se  acha  obrigada  a companhia  Ferro  Ca 

Nictheroyense). 


^obresalentes?  <lo  locomotivas 


LOCOMOTIVAS  KELL 


28  Molas  de  suspensão  da  caldeira. 

18  Manivellas  de  braço. 

6 Quadros  do  movimento  central. 

8 Cruzetas  de  pistões. 

12  Manivellas  dobradas  das  rodas  centraes. 

8 » singellas. 

11  » dos  braços  e puchavantes. 

31  Hastes  de  aço  para  pistões. 

12  Eixos  do  freio  central. 

12  Buxas  de  bronze  para  braços  e puchavantes. 

6 ■»  de  aço. 

4 » de  bronze  para  hastes  de  valvulas  de  distribuição. 
1 Pistão  de  » 

1 Jogo  de  bronzes  » rodas  centraes. 

5 Caixas  de  * 

8 Cabeças  de  braço  de  força. 

1 Tampa]  de  cylindro. 

4 Polias  para  excêntricos. 

2 Gavetas  de  distribuição. 

1 » » > 

4 Peças  para  o freio  central. 

4 Manivellas  do  eixo  de  balanço  para  as  machinas  novas. 
2 Manivellas  das  rodas  horisontaes 
4 Puchavantes  com  bronzes  e chavetas 
2 Cylindros 

1 Quadrante  das  valvulas  de  distribuição 

2 Molas Jpara'pistões. 
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2  Injectores 
8 Bronzes  para  braços 
2 Torneiras  de  descarga 
2 » de  vidro  indicador 

4 » de  purgação  do  cylindro 

5 » do  provação 

2 » grandes 

1 * para  o soprador 

2 Valvulas  de  segurança 

1 Copo  de  bronze  para  graxa  rio  cylindro 
4 Calços  para  pistão  do  movimento  contrai 
4 » » corrediças  do  » » 

1 Apito 

2 Parafusos  e porcas  para  o freio  central 
2 Caixas  de  bronze 


Locomotiva  Fairlie 


4 Canos  de  eseapamento 
8 Molas  de  suspensão  da  caldeira 
2 Injectores 

4 Pinos  para  balanço  das  molas 
4 Molas  espiraes 
8 » de  bronze  para  pistões 

2 Carros  com  valvulas  para  conductor  do  vapor 
4 sobrepostos  de  bronze  para  pistões 

. * » » » valvulas  de  distribuição 

4 * » ferro  fundido 

4 Gavetas  de  valvulas  de  distribuição 
4 Bronzes  para  puchavantes 

3 Argolões  de  ferro  fundido 

3  Caixas  » » » 


Locomotivas  Mamhn®  Wardle 


7 Injctores 

12  Molas  de  suspensão  da  caldeira. 

6  Pinos  de  roda  para  braço. 

6 » curtos  para  rodas  da  frente. 

3 Pistões  com  hastes. 

4 Mias  de  ferro  fundido  para  excêntricos, 
lü  Collares  para  excêntricos. 

8 Molas  de  bronze  para  pistons. 

10  Gavetas  devolutas  de  distribuição. 

4  Bronzes  para  caixas  de  rodas. 

14  Torneiras  para  vidro  indicador 
2 Balanços  Para  volantes  de  segurança. 
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9 Tampas  do  valvulas  do  distribuição. 

4  Bronzes  para  as  caixas  das  rodas. 

8 Tampas  de  cylindro. 

17  Bronzes  para  braços  e puchavantes. 

8 * diversos. 

6 Pistões  diversos. 

2 Gavetas  de  distribuição. 

4 Polias  para  excêntricos. 

5 Collares  para  os  mesmos. 

6 Torneiras  de  vidro  indicador. 

8 » do  cylindro. 

8 Tampas  do  cylindro 
4 » » pistão 

1 Balanço  das  valvulas  de  segurança 

2 Gavetas  de  » » » 

1 Haste  de  valvulas 

2 Porcas 

1 Parafuso 

8 Sobrepostos  para  gavetas  de  distribuição 
82  Parafusos  sem  cabeça  para  juntas 

18  Tornos  para  caldeira 


Locomotivas  Hawthorns 


l.a  Seeção 


8 Molas  de  suspensão 


3.a  Secção 


lõ  Molas  de  suspeição 
4 Manivellas  para  braços  e puchavantes 
2 Pinos 

4 Parafusos  com  porcas  para  freio 
2 » menores  com  porcas  para  freio 

4 Molas  para  pistões 
16  » » » 

4 Corrediças  de  cruzeta  do  pistão 
2 Cabeças  de  puchavante 

1 Jogo  de  bronze  para  braços 
4 Ànneis  para  molas 

4 Tampas  de  cylindro 

2 Pistões 

4 Polias  de  ferro  fundido 
8 » com  collares  para  excêntricos 

20  Molas  de  suspensão,  de  caldeira  em  concerto 
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RODAS 


1 Jogo  de  G rodas  para  as  locomotivas  «Hawthorns»  1'  Secção 

2 Pares  de  rodas  com  eixos  para  a locomotiva  «Fairlie»  de  8 rodas 

8 Aros  para  as  rodas  » » 

1 Par  de  rodas  e eixo  da  frente  para  as  locomotivas  « Fell » 

1 » » » » de  traz  » » 

2 Rodas  horisontaes  » » 

2 Pares  de  rodas  e eixo  da  frente  das  locomotivas  «Hawthorns» 

» » » de  traz  » » » 

» » » da  frente  » » «Manning  Wardle» 

» » » de  traz  » » » » 

» » » da  frente,  usados  das  locomotivas  « Manning  Wardle  » 

3 Pares  de  rodas  e eixos  de  traz  das  locomotivas  «Manning  Wardle. » 

» « Hawthorns  » da  1*  secção. 

» » » 1»  » 

» « Fell  M.  Cenis. » 

» » » » 

» « Hawthorns  » da  3“  secção. 

» « Manning  Wardle.  » 


8 Aros  grandes  para  rodas  das  2 
4 » para  as  rodas  de  guia  » 2 
12  » » » » verticaes  » 

» » » eentraes  » 

» » » » 

» » » » 


21  > 
16  » 
oo  . 


TUBOS 


102  Tubos  de  bronze  para  caldeira 


160 

» 

» 

» 

20 

» 

» 

cobre 

> 

» 

120 

> 

» 

> 

» 

290 

> 

broaze 

> 

> 

de  3", 22  de  comprimento  e 0,045  de  diâmetro. 


» 3"» 

> 

0,040 

» 

» 3m 

» 

> 

0,047 

» 

> 

» 3m 

» 

» 

0,040 

y> 

» 3m 

0,058 

> 

» 

GRELHAS 


33  Grelhas  de  ferro  fundido 
83  * » » > 

128  » » » > 


para  a locomotiva  « Faírlie.  » 

* » « Manning  Wardle. » 

» » «Fell.» 


S0BRE8ALENTKS  PAftA  CABROS  E WAGÕES 


4 Corrediças  para 

4 Caixas. 

5 Batentes 
2 Placas, 


os  wagões  de  8 rodas. 


~1  Eixos  para  as  rodas  dos  wagões  de  6 


rodas, 
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30  Rodinhas  para  o freio  central. 

3  Freios  centraes. 

14  Braços  * 

18  Parafusos. 

42  Eixos  das  rodinhas  centraes. 

22  Manivellas  dos  freios. 

23  Supportes  dos  freios. 

14  Encontros  das  buxas  de  segurar  nos  eixos. 

40  Tirantes  das  molas. 

18  Supportes  das  rodinhas  centraes. 

350  Chapas  para  o freio  central . 

25  Metros  de  corda  para  freio. 

30  Calços  para  o freio  ordinário  dos  wagões,  M.  Cenis. 
12  Cantoneiras  dos  lados. 

6 Degráos  de  escada. 

15  Supportes  para  o freio  ordinário. 

1 Caixa  de  batentes. 

12  Chapas  para  os  calços  do  freio  central 
15  Metros  de  correntes  finas. 


ARMAZÉM  DE  MATER1AES  EM  CACHOEIRAS 


169  Bronzes  fundidos  em  bruto  com  1.963  kilos. 
41  » torneados  » 70  » 

» velhos  » 318  » 

4  Rodas  dentadas  para  trolys. 

4 * de  ferro  fundido  para  trolys. 

2 * > » » > giradores. 

2 > para  carrinho  de  mão. 

70  Enxadas. 

40  Pás. 

83  Picaretas  de  cavar. 

26  > * soccar. 

189  Trados. 

4 Machados. 

9 Enxós  da  ribeira. 

1 Catraca. 

6 Foices. 

6 Facões. 

5 Serras  com  armações. 

8 Folhas  de  serra. 

4 Barris  para  agua. 

4 Cadinhos  para  fundições. 

4 Vassouras  de  piassava. 

10  Lampeões  de  mão. 

6 Almotolias  para  azeite. 

15  > menores. 
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9 Latas  para  azeite. 

8  Pós  de  cabra. 

3 Folhas  de  serra  de  tracção. 

5 Cadeados. 

5 Algaravises  de  ferro  fundido  para  forja. 
3 » pequenos. 

2 Fechaduras. 

8 Mangueiras  para  tanque  d'agua. 

3 Metros  de  panno  de  arame. 

7 Pares  de  dobradiças  de  latão. 

129  Folhas  de  lixa  esmeril. 

256  » » » de  carpinteiro. 


15  Kilos 

mialhar. 

1 Barrica  de 

cimento. 

1 

» 

» 

breu. 

1 

1> 

dcre. 

1]2 

> 

vermelhão  de  sapateiro. 

ll2 

> 

zarcão. 

1. 

alvaiade. 

50  Pacotes 

pós  de  sapatos. 

8 

seceante. 

15  Kilos 

verde  pariz. 

75 

salitre. 

4 

arrebites. 

94 

enxofre. 

3 

> 

gomma-lacea. 

1 

trincai. 

1 

» 

potassa. 

2 

vermelhão  da  Çhina. 

2 

> 

pedra-pomes. 

24  Tubos  de  vidro  para  caldeira. 

17  Kilos  de  esponjas. 

3 Novellos  de  fio. 

9  Latas  com  verniz. 

15  Kilos  de  eólia. 

1 * » solda  forte. 

10  » » rotim. 

12  » * aço  deMillão. 

6 Folhas  de  ferro  para  armações. 

1 Barrica  de  alcatrão  em  pedra. 

2 Tubos  de  metal. 

3 Chapas  de  cobre  velho,  com  49  kilos. 

2 Serras  de  traçar. 

4 Marretas  grandes. 

6 Peças  de  corda  para  serra. 

1/2  Peça  de  lona. 

10  Metros  de  flllele  verde  para  bandeiras. 
20  * v » branco  » » 

200  Arruellas  para  tubos. 

0000  Pés  de  estopim. 

100  Saccos  vasios. 
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100  Archotes. 

1  Fardo  de  estopa. 

10  Barris  de  azeite  do  sebo. 

6 Barricas,  do  graxa. 

1 Barril  de  azeite  doce . 

8 Tubos  de  ferro  de  5/8"  e 1”. 

7 Barras  de  aço  oitarado  de  3/4"  e 7/8". 

3 » * > para  molas  de  3 1/4"  X 3/8". 

10  5 4 4 1 8 

32  » * ferro  chato  , , , . , 

2X1/2  2 X 1 21/2  x 3/4  21/2x5/8  21/2x  1 3 1/2  x1/2 


11  » 

69  » 


» > 

» » 


quadrado, 
redondo  ■ 


28  8 10  12  3 4 4 

1/2*  *3/4  ’ 5/8 ’ 7/8  ’ 1 1/4*  1 1/8  1 1/2 


Madeiras 


7 Vigas  de  lei  de  25  palmos. 

98  Pranchões  de  lei. 

145  Taboas. 

7 Vigas  de  66  metros,  na  linha. 


■ ESCRIPTORIO  EM  CACHOEIRAS 


MOVEIS 


2 Armários. 

3 Mesas. 

6 Cadeiras. 

1 Prensa  de  copiar  e banco. 

1 Lavatorio  de  ferro  com  .iarro  e bacia 

1 Talha  pequena  com  banco  e copos. 

2 Cestas  para  papel. 

1 Cofre  de  ferro. 


Telegrapho 


8 Ãpparelhos  telegrapbicos  sobresnle.tes. 
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Officina.  na  boca  do  mato 


1  Apparelho  telegraphico. 

10  Tornos  de  bancada. 

1  Forja  com  folies  e ferramentas. 

1 » volante. 

90  Chaves  de  parafusos. 

16  Martellos. 

6 » de  cobre. 

5 Marretas. 

6 Malhos. 

33  Talhadeiras. 

8 Macacos. 

12  Limas. 

6 Alavancas. 

8 Ferros  para  tirar  pinos. 

2 Pares  de  compassos  grandes. 

2 * » » de  corrediças. 

1 Grampo. 

8 Mandrilhos  para  tubos. 

2 Tarrachas  e pertences. 

1 Jogo  de  chaves. 

2 Serras  para  ferro. 

7 Repuchos  de  aço. 

1 Machina  de  furar  e 20  brocas. 

6 Desandadores. 

4 Caixas  para  ferramentas. 

1 Colhér  para  chumbo. 

2 Carrinhos  de  mSo. 

1 Caixa  de  ferro  para  arêa. 

1 Rebollo. 

1 Deposito  para  azeite. 

3 Latas  > > 

1 Talha. 


SOBRESALENTES  DAS  LOCOMOTIVAS  «FeLL» 

1 Jogo  de  rodas. 

1 Torneira  para  o injector. 

4  Braços  para  o movimento  central. 

2 > de  puchavante. 

3 * de  movimento  de  quarto. 

1 Jogo  de  excêntricos. 

4 Corrediças. 
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1 Cruzeta  do  movimento  vertical. 

7 Pinos  de  aço  para  o movimento. 

2 Rodas  para  os  injectores. 

4 Caixas  dos  eixos. 

2 Jogos  de  molas  espiraes. 

2 Chapas  para  segurar  as  mesmas. 

1 Parafuso  dc  compressão. 

12  Buxas  de  bronze  para  o movimento. 

4 Bronzes  para  os  excêntricos. 

1 Cano  para  o injector. 

13  Molas  de  suspensão  da  caldeira. 

1 Cruzeta  de  pistão. 

2 Freios  centraes. 

1 Cylindro  usado. 

1 Manómetro. 

2 Caixas  de  bronze. 

1 Tampa  de  gaveta  de  distribuição. 

2 Bronzes  para  corrediças  do  movimento  central. 
7 Tubos  velhos. 

6 Calços  de  freio  central. 


Officinas  em  Friburgo 


7 Tornos  de  bancada. 

1 Caixa  de  tarrachas  e machos. 

1 Tarracha  com  3 pares  de  cossinetes  e 3 machos. 
24  Talhadeiras  e baldames. 

1 Catraca. 

1 Manivella  e engenho  de  furar. 

24  Brocas  de  furar. 

1 Rebollo. 

4 Martellos  de  mão. 

3 Forjas  com  folies,  bigornas  e pertences  de  ferraria. 
26  Estampas. 

12  Assentadores. 

12  Corta-frios. 

36  Tenazes. 

4 Malhos. 

2 Martellos  de  mão. 


Armazém  de  Materiaes  em  Friburgo 


1 Balança  e seus  pertences. 

24  Marretas  de  quebrar. 

100  Tubos  para  a locomotiva  «Fairlie». 
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2 Caixas  para  os  eixos  dos  wngões  «M.  Conis.» 
9 Barras  do  ferro  batido. 

2 Barris  de  azeite  de  sebo. 


Ferraria,  k carpintaria  no  ai.to  da  serra 


1 Forja  com  folies  e bigorna  ein  máo  estado. 

1 Torno  de  bancada. 

4 Martellos  de  mão. 

2 Malhos. 

15  Corta-frios. 

4 Ponteiros. 

15  Brocas. 

25  Estampas. 

9 Talhadeiras. 

16  Tenazes. 

3 Chaves. 

1 Machadinha. 

1 Serrote  de  traçar. 

1 Rebollo  para  amollar  ferramentas. 

2 Machados. 

2 Carrinhos  de  mão. 


Estação  e escriptorio  no  ai.to  da  serra 


1 Casa. 

2 Mesas. 

1 Consolo. 

2 Cadeiras. 

1 Relogio  americano. 

1 Apparelho  telegraphico. 

1 Sofá  em  máo  estado. 

2 Camas  de  ferro, 

2 Moringas  e copos. 

2 Phardes. 

1 Lampeão  de  signal. 

2 Pás  e uma  enxada. 

2 Escadas. 


ARMAZÉM  DE  MATERIAES  NO  ALTO  DA  SERRA 


.16  Pás. 

5 Enxadas. 
32  Marretas. 


8 Bandeiras. 

7 Alavancas. 

4 Brocas. 

8 Gnilhos. 

2 Mangueiras. 

1 Bitola  da  linha. 

2 Peneiras  para  areia. 

10  Trados. 

4 Limas. 

6 Picões. 

3 Picaretas. 

2 Caçambas. 

1 Caixão  com  parafusos  do  trilho  central. 
1 » * » de  longrinas. 


Ferraria  no  rio  grande 


1 Forja  com  folies  e bigorna. 

1 Torno  de  bancada  em  mão  estado- 
6 Tenazes. 

6 Estampas. 

2 Assentadores. 

1 Malho. 

1 Martello  de  mão. 

2 Jogos  de  ferramentas  do  telegrapho. 


Confere,  Terra.— Conforme,  Leonardo  da  Costa. 


(Copia) 


N.  7 


Directoria  da  estrada  de  ferro  da  Cantagallo,  em  3 de  julho  de  i883. — 
Illm.  Sr.  — Em  officio  de  18  de  maio  ultimo  serviu-se  V.  S.  ordenar-me  que 
informasse  : 

i .°  Se  fui  ouvido,  como  membro  auxiliar  da  commissão  de  exames  nesta 
estrada  de  ferro,  nomeada  por  acto  presidencial  de  21  de  setembro  do  anno 
passado,  pelo  presidente  da  mesma  commissão  sobre  factos  attinentes  a qualquer 
dos  ramos  de  serviço  da  mesma  estrada. — 2.0  Se  retive  0 livro  caixa  da  estação 
de  Nictheroy,  cuja  apresentação  era  exigida  por  um  dos  membros  da  mesma 
commissão,  como  se  infere  de  um  trecho  do  relatorio  apresentado  em  26  de 
fevereiro  do  corrente  anno  pelo  referido  membro  da  commissão. — 3.°  Se  neguei-me 
a apresentar  algum  dos  inventários  da  estrada,  como  é preciso  de  outro  trecho 
daquelle  relatorio. 

Cumprindo  com  inteireza  essa  ordem  de  V.  S.,  cabe-me  informar: 

* 

Quanto  á primeira  questão  : — Que  não  fui  ouvido  pelo  presidente  da 
commissão  de  estudos  nesta  estrada  de  ferro  sobre  quaesquer  factos  referentes  á 
sua  administração,  porquanto  apenas  tive  uma  curta  conferencia  na  estação  de 
Nictheroy  com  os  outros  membros  daquella  commissão,  dois  ou  tres  dias  depois 
de  haverem  elles  encetado  os  trabalhos  de  que  se  achavam  encarregados  pela 
presidência  da  província. 

Nessa  occasião  foi-me  apresentado  pelo  presidente  da  commissão  um  esboço 
do  plano  dos  estudos  a que  ia  proceder  a commissão,  e ao  mesmo  tempo  uma 
relação  das  medidas  que  elle  reputava  de  necessidade  immediata  para  serem 
adoptadas  como  correctivo  aos  erros  da  administração  da  estrada. 

Comprehende  se  perfeitamente  que  não  me  cabia  tornar  parte  activa  nos  tra- 
balhos de  uma  commissão  que  pretendia  julgar  da  direcção  dos  serviços  da  estrada  de 
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ferro  em  que  eu  me  achava  occupando  o honroso  cargo  de  ajudante  do  respectivo 
director,  que  se  dignava  conceder-me  sua  inteira  eoníiança.  — A minha  própria 
nomeação  para  membro  auxiliar  da  commissão  parecia  traçar  perfeita  e claramentc 
os  limites  em  que  me  era  dado  agir  no  seio  dessa  commissão,  'porquanto  eu 
havia  sido  nomeado  para  prestar  auxilio  aos  outros  membros  quando  no  desem- 
penho do  seu  difficil  encargo  carecessem  de  informações  e explicações  sobre  o 
modo-  por  que  se  faziam  os  diversos  serviços  da  estrada. 

Nem  por  fôrma  alguma  eu  me  collocaria  no  segundo  plano  entre  os 
membros  da  commissão  dando  á palavra  auxiliar  a idéa  de  subordinação,  que 
em  verdade  ella  não  tem,  mas  que  alguns  lhe  emprestam. 

' Demais,  desde  as  suas  primeiras  visitas  á estrada  manifestaram  os  dous 
membros  da  commissão  tendencia  para  desviarem-se  dos  estudos  a que  vinham 
em  virtude  da  nomeação  com  que  os  distinguira  o presidente  da  província, 
abrindo  um  verdadeiro  inquérito  para  afferir  a honestidade  e o caracter  dos 
diversos  funccionnrios  da  estrada. 

Por  tudo  isso  colloquei-me  na  posição  que  me  cumpria  occupar;  isto  é, 
estive  sempre  prompto,  emquanto  funccionou  a commissão,  para  prestar  quaesquer 
esclarecimentos  de  que  carecessem  os  seus  membros  para  o completo  estudo  e 
conhecimento  dos  diversos  ramos  do  serviço  desta  estrada,  cujos  melhoramentos 
devessem  propor  á presidência,  como  lhes  cumpria,  por  me  parecer  esta  a unica 
incumbência  que  lhes  estava  affecta. 

Parece  que  a commissão  prescindio  do  auxilio  que  eu  lhe  poderia  prestar, 
porquanto  nunca  mais  fui  consultado  sobre  qualquer  medida  que  pretendesse  ella 
propor,  ou  sobre  a marcha  de  um  só  dos  serviços  da  estrada.  Sou  pois  inteira- 
mente estranho  aos  trabalhos  da  commissão,  e de  modo  algum  colaborei  no 
parecer  apresentado  pelo  illustrado  Dr.  Alarianno  de  Vasconcellos,  presidente  da 
commissão. 

Quanto  á questão  do  livro  caixa  da  estação  de  Nictheroy.  — De- 
pois de  feitos  vários  exames  no  livro  caixa  da  estação  de  Nictheroy  pelos 
dous  membros  que  funccionaram  na  commissão,  propalando-se  que  um  delles 
havia  encontrado  no  lançamento  daquelle  livro  as  maiores  irregularidades,  tratei 
de  proceder  a minucioso  exame  no  mesmo  livro,  que  então  se  achava  no  es- 
criptorio  do  trafego  em  Friburgo,  e sendo  necessário  consultar  ao  agente  daquella 
estação,  afim  de  que  elle  apresentasse  os  documentos  pelos  quaes  se  pudesse 
julgar  do  grau  de  exactidão  do  referido  lançamento,  transportei  o livro  para 
Nictheroy,  e alli,  depois  de  verificar  a falta  de  fundamento  dos  boatos  a respeito 
da  escripta  do  mesmo  livro  caixa,  entreguei-o  ao.  respectivo  agente. 

Dahi  a dizerem  que  retirei  o livro  caixa  da  estação  de  Nictheroy  para 
impedir  que  uma  conferencia  tivesse  logar,  vai  grande  distancia,  e naturalmente 
só  por  equivoco  me  foi  attribuida  tão  reprovada  intenção. 

Quanto  a questão  do  inventario.— Officialmente  não  me  foram  pedidos 
pelos  membros  da  commissão^ os  inventários  da  estrada;  se  o fossem,  eu  os 
apresentaria,  mesmo  porque  não  posso  comprehender  os  motivos  que  me  levas- 
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sem  a recuzar  esses  papeis  ou  quaesquer  outros  de  que  os  membros  da  com- 
missão  carecessem  para  o desempenho  do  seu  encargo.— Sobre  este  ponto  o que 
ha  de  real  é o seguinte : — Perguntando-me  um  dos  membros  da  commissão  á 
meza  do  hotel  Leuenroth,  em  Friburgo,  se  existia  na  estrada  o inventario  do 
material  que  passára  dodominio  da  empreza  para  o da  província,  após  a rescisão 
do  contrato  do  barão  de  Nova-Friburgo,  respondi-lhe  que  apezar,  de  ainda  não 
o ter  tido  em  mão,  podia  garantir  a sua  existência,  porquanto  eu  duvidava  que 
V.  S.  tivesse  deixado  de  cumprir  um  dever  olvidando  o inventario,  que  segundo 
a escriptura  de  rescisão  do  citado  contrato  devia  ser  lavrado. 

Disse-me  então  o . mesmo  membro  da  commissão,  que  desejava  vèr  esse 
inventario  para  saber  que  material  rodante  passára  da  antiga  empreza  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo  para  a província. — Poucos  dias  depois  eu  entregava  a 
esse  membro  da  commissão  a cópia  authentica  do  citado  inventario  na  parte 
referente  ao  material  rodante. 

Sendo  pois  menos  exacta  a insinuação  que  se  me  intentou  fazer,  deixo  de 
commentar  a seriedade  das  queixas  contra  mim  articuladas  no  relatorio  annexo 
ao  do  presidente  da  mesma  commissão. — Creio  ter  satisfeito  como  devia  ao  que 
me  foi  recotnmendado  no  citado  officio. 

Deus  Guarde  á V.  S. — Illm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Digníssimo  Director  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo.— O engenheiro  ajudante 
do  director. — Assignado — José  Augusto  Devoto.— Confere,  Lui\  Marques  Baptista 
de  Leão.— Conforme,  Leonardo  da  Costa. 
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Relação  do  material  existente  nas  oííicinas  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo.  em  Cachoeiras,  e do  ma- 
terial rodante  constante  de  íolhas  3 a 9 do  inventario,  cujo  original  se  acha  assignado  em  data 
de  23  de  maio  de  1812  pelo  engenheiro  iiscal  da  mesma  estrada,  Ernesto  Eugênio  da  Graça 
Bastos,  pelo  gerente  da  extincta  companhia  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  Visconde  de  Bar- 
hacena,  e pelo  procurador  do  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  hoje  Barão  de  Nova 
Frihurgo,  Dr.  Alfredo  Rodrigues  Fernandes  Chaves, 
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Peças  sobresalcntes  dws  locoinotlvus  ns.  lo  !í 


2 tampas  de  cylindro  torneadas 

1 » > * 

1 canudo  de  ferro  fundido  para  escapamento  . . 

C peças  de  » » » pistões 

5 corrediças  > » cruzetas 

2 mnncaes  » da  marcha 

4 caixas  de  graxa,  do  ferro  fundido,  das  rodas 

2 maçanetas  com  aste,  para  pistões 

6 valvulas  de  bronze  aplainado 

6 peças  do  bronze  fundido  para  estropo 

9 nrgollões  de  bronze 

7 bronzes  do  braco 

4 > dos  puchavantes 

4 » » mesmos  pequenos 

4 » das  caixas  de  graxa 

6 buchas  fundidas  — . — ^ . . 

5 sobrepostos  de  bronze  torneados 

3 torneiras  para  cylindro 

3 valvulas  servidas 

2 blocks  para  quadrante  de  aço 

1 cabeça  le  puclia vante  de  ferro  batido 

18  mollás  de  aço  para  os  pistões 

1 moita  em  construcção. 

53  grelhas  de  ferro  fundido,  de  39  libras. 
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Peças  sobresalontes  da  locomotiva  n.  3 


1 Tampa  do  cylindro ■ 

2 Ferros  fundidos  para  pistões. 

4 Manc.es  de  caixas,  de  ferro  fundido. . . 
7 Caixas  de  graxa  de  roda.  fundidas — 

4 Peças  para  cruzetas,  fundidas 

2 Bronzes  para  os  puchavantes 

5 Ditos  do  braço 

2 Ditos  de  caixa' de  graxa 

Sobrepostos  e buchas 

2 Porcas  dos  pistões 

4 Valvulas 

2 Bronzes  servidos 

2 Mollas  em  coustruccão. 

54  Grelhas  de  ferro  fundido,  de  38  libras. 


124  libras 
160  » 

77  » 

735  > 

47  » 

39  » 

67  * 

57  » 

55  » 

7 » 

12  » 
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Peças  sob rcsa lentes  da  locomotiva  n.  4 


4 Cabeças  dos  braços  de  ferro  batido 

3 Bronzes  dos  puchavantes 

6 ditos  dos  braços 

1 Dito  de  caixas  de  graxa 

1 Valvula  do  regulador 

8 Argolões  de  pistões 

20  Mollas  dos  ditos. 

2 Blocks  para  o quadrante,  de  aço. 

2 Bronzes  dos  puchavantes  

12  Mollas  espiraes. 

64  Grelhas  de  ferro  fundido,  de  24  libras. 
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15  Bronzos  novos  do  carros 

7 Ditos  » » 

‘.50  Ditos  » de  vagões 

10  Ditos  » » de  aterro 

4 Kodas  cie  ferro  fundido  com  tampas  para  pucliavantcs  de  carros 

4 inollas  do  carros. 

a ditas  quebradas. 

26  Caixas  cie  graxa  de  carros  velhos. 

20  sapatas  para  mollos  de.  vagão. 

3 tampas  cie  caixas  de  vagões. 

0 tampas  de  cima  das  caixas.. 

4 ditas  quebradas. 

22  batentes  novos  de  carros. 

12  mollas  novas  de  vagões. 

1 peça  quadrada  com  5 furos  para  vagão  de  madeira. 

6 bronzes  de  carro 

9 caixas  do  batentes. 

2 mollas  servidas  de  vagão  de  madeira. 

17  caixas  de  graxa  pequenas,  velhas.. 

14  lampeòes  de  carros  velhos. 

27  assentos  de  palhinha  para  carros. 

8 dobradiças  cie  bronze  para  carros. 

9 ditas  » » » » 

222  chapas  para  cobertas  de  vagões. 

9 guias  de  ferro  fundido  para  freio  de  vagões 


112  libras 
46  » 

240 
68  » 

86  » 


30  libras^ 


Peças  diversas  c artigos  dc  locomotivas 


Sobrepostos  e buchas  sorvidas  das  locomotivas  n«  1 =>  e 4 
Bronzes  roiudos  para  batoques,  parafusos,  excêntricos,  etc  ' 

2 Sobrepostos  novos  de  bronze 

Bronzes  novos  para  buchas 

7 caixas  usadas.  

2 bronzes  de  caixa  

2 ditos  velhos 

69  tubos  de  vidro.  


4 lampeòes  de  pharol,  novos. 

2 ditos  usados. 

0 vidivs  sobresn lentes  para  os  mesmos 

1 manometro. 

2 tubos  de  ferro  de  1 1/8” 

500  tubos  de  bronze.  ‘ 

26  ditos  novos  c usados 
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Hodas,  aros  e eixos  de  locomotivas,  carros  c wagftes 


2 rodas  motoras  e eixo  da  locomotiva  n.  3. 

2 ditas  de  eixo  da  frente  das  locomotivas  n.  1 e 2. 

4 ditas  grandes  » » 

2 ditas  » usadas  » » 

8 argolões  para  aros  de  rodas  grandes  das  locomotivas  ns.  1 c 2. 
2 o » » da  frente  » * » 

2 rodas  com  eixo  da  locomotiva  n.  4. 

2 » sem  aros  » » * » 

0 argolões  para  aros  de  rodas  da  locomotiva  n.  4. 

8 rodas  guarnecidas  de  madeira  para  carros. 

2 pares  de  rodas  torneadas  » » 

2 » » sem  aro  » » 

1 > » com  aro,  servidas  » » 

1 » » sem  aro,  velhas  » » 

11  argolões  para  rod-s  de  carro. 

1 par  de  rodas  de  wagão. 

2 pares  de  rodas  de -wagão.  sem  aro. 

8 rodas  de  wagão,  por  ferrar. 

4 eixos  para  as  mesmas. 

2 pares  de  rodas  de  wagão  de  aterro,  sem  aro. 

2 eixos  velhos  de  wagão  de  aterro. 

23  argolões  para  aros  de  rodas  de  wagão.  v 

1 eixo  velho. 

2 pares  de  rodas  de  Avagão. 


Combustíveis  c materiaes  das  locomotivas,  trem  rodante  c offleinas 


7 fardos  de  estopa. 

1 dito 

1 dito  B.  7. 

2 barris  de  azeite  de  sebo. 

2 barricas  dc  graxa  derretida. 

2 pipas  de  graxa  amnrella. 

1 laí,a  dc  kerozene. 

275  folhas  de  èsmeril. 

150  » de  lixa. 

1 libra  de  pó  esmeril. 

1 fardo  de  mialhar. 

4 arrobas  e S libras  de  dito. 

8 libras  de  esponja. 

8 medidas  de  azeite  doce. 

1 barril  de  decimo  com  azeite  de  peixe. 


Arrebites  e arrncllas 


330  arrebites  de  ferro  de  3/8'.'. 

1000  ditos  e arruellas  galvanizadas. 

23  libras  de  arrebites. 

18  libras  de  arruellas. 

20  libras  de  arrebites  3/8”. 

16  barricas  de  arrebites  para  a linha.  . 


Parafusos 


9 maços  de  parafusos  de  2” 

4 >•  » ditos  » 3” 

8 » » ditos  » 1 1/2” 

1 » > ditos  > 1 1/4” 
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S maços  do  parafusos  de  1" 

3 » » ditos  > 3/4’’ 

1 » » ditos  latão  » 1" 

3 * » parafusos  cabeça  boleada 

38  » » ditos  de  rosca  para  madeira  de  5”  x 1/2" 

275  parafusos  cabeça  quadrada  de  3/8"  X 2 1/2" 

125  » > » de  1/2”  x 3 1/2" 

150  » » i de  3/10''  X 1 1/2” 


Pregos 

605  pregos  cavilha. 

380  * 1/2  * 

1 arroba  e 30  libras  de  pregos  do  embutir. 
G > de  pregos  galiota. 

7 » » ditos  1/2  » 

5 » 19  libras  de  pontas  de  Pariz. 

3 maços  de  taxas. 


Artigos  diversos 


54  Jardas  de  tillele  para  bandeiras. 
2000  pés  de  estopim. 

1 peca  de  lona.  . 

4 vidros  para  caixilho. 

4 fechaduras  c ímmuns  para  porta. 
4000  tijolos. 


Oflicinas  dc  machinas 

1 Turbina. 

1 Bancada  com  5 tornos  e 5 gavetas  com  ferramentas  e pertences. 

1 Torno  grande  para  tornear  rodas. 

1 Torno  pequeno  com  seus  apparelhos. 

1 Machina  de  aplainar,  com  alguns  pertences. 

1 Machitia  de  serrar  e aplainar  madeira,  com  seus  pertences. 

1 Machina  de  furar. 

1 Rebollo  com  caixa  de  ferro  fundido 
4 Armários  para  ferramentas. 

1 Prensa  hydraulica  com  seu  apparelhos  e pertences. 

1 Tanque  com  cano  de  chumbo. 

1 Machina  de  moer  tinta. 

1 Prensa  de  curvar  trilhos. 

1 Machina  de  furar  trilhos. 

2 Macacos  de  levantar  carros. 

3 ditos  de  locomotivas. 

1 Machina  de  virar  ganchos. 

1 Bancada  com  torno. 

1 Forja  com  ventilador  de  ferro. 

1 Bigorna  partida. 

1 Estampa  de  ferro  fundido 
1 Troly  de  vara. 

1 Algaravis  n.  10. 

2 Parafusos  para  levantar  a mesa  de  girar, 
i chapa  para  fazer  ganchos. 

i 

i 

Fundição 


,1  F°rno  para  lundiçãode  bronze. 

17  Caixas  de  páo  para  moldar. 

0 Peneiras. 

1 f,™1 * 3 4’.  ohoõadeiras  e ferramentas 

1 1/2  Rarnca  de  areia. 

J , * ^e  dita  servida, 

4  Cadinhos  novos,  n.  60. 


5 arrobas  e 14  libras 
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Ferriirla 


3 Forjus,  folies  e bigornas. 

3 Estampas  cie  ferro  fundido. 

1 Chapa  quadrada  para  desempenar. 

1 Chapa  para  virar  chapas  (corrediças). 
286  ferramentas  de  ferreiro. 


Ferramentas  c utensílios 

46  Pás. 

31  Enxadas. 

5 Picaretas. 

8 Trados  de  3/4” 

2 Espanadores  de  cabello. 

2 Almotolias  para  azeite. 

4 Ganchos  de  ferrar  rodas 

4 Ditos  maiores 

6 Alargadores  para  cravar  tubos 

2 Ferros  de  soldar. 

Ferramenta  de  furar  trilhos 


6 arrobas  e 16  libras 
8 » 10  » 

36  > 

17  » 


Limas 


3 1/2 

Dúzias  de 

limas 

redondas 

de 

14” 

3 

ditas 

> 

12”  ' 

10 

ditas 

» 

11” 

2 1/2 

» 

ditas 

» 

10” 

» 

» 

ditas 

» 

9” 

2 1/2 

» 

» 

ditas 

» 

» 

8” 

1 

» 

ditas 

quadradas 

» 

16” 

1/2 

» 

» 

ditas 

» 

» 

14” 

1 1/2 

» 

ditas 

» 

» 

12” 

2 1/2 

» 

ditas 

» 

» 

10” 

5 

» 

ditas 

» 

6” 

2 

ditas 

3 quinas 

> 

14” 

2 

» 

» 

ditas 

» 

12” 

2 1/2 

y> 

» 

ditas 

» 

8” 

2 

» 

)) 

ditas 

» * 

1 

1 1/2 

» 

ditas 

> , 

)> 

6” 

2 

» 

» 

ditas 

chatas  bastardas  de 

14” 

2 1/2 

)) 

ditas 

» 

12” 

1/2 

ditas 

11” 

1/2 

» 

ditas 

» 

» 

10” 

1 1/2 

» 

» 

ditas 

» 

» 

S” 

1/2 

» 

» 

ditas 

» 

6”' 

2 1/2 

» 

ditas 

chatas  parallelas 

» 

14” 

1 

» 

ditas 

murcas 

» 

» 

14” 

2 

> 

» 

ditas 

M pontudas 

5> 

14” 

4 

» 

» 

ditas  1/2  caná  bastardas 

14” 

1 

» 

ditas 

» 

12” 

1 

ditas 

» 

» 

> 

10” 

3 

ditas 

> 

8” 

1 

ditas 

» murças 

» 

14" 

3 

ditas 

» 

12” 

1 

> 

ditas 

)> 

> 

10” 

4 

» 

ditas 

» 

» 

9” 

4 1/2 

» 

> 

ditas 

para  serras 

> 

8” 

Trilhos  inutilizados 


26  Trilhos  Barlow  com  519  pés. 

27  Ditos  provisorios  com  381  pés. 

10  Pedaços  de  trilhos  de  6 pés  para  chave. 
2 Trilhos  de  22  pés  para  chave. 

42  Selins  para  juntas. 


Offlclna  de  carpinteiros 


1 Bancada. 

2 Bancos  de  carpinteiro, 

1 Meza  com  serra  circular. 

0  Cavalletes  de  armar  carros. 
6 Ditos  altos 


lindeiras 


24  pranchões  de  pinho  de  Riga  de  16”  3"'  x 9” 

19  » de  vinhatico  de  20  palmos,  4”  x 12” 

58  » » » 16  * 2 1/2’’  x 12” 

4 » de  garapiapuna  de  20  palmos. 

6 » apparelnados. 

14  > de  tapinhoan  de  20  pnlmos. 

3  taboas  de  pinho  americano  l”xl3” 

14  » vermelhas. 

l7  > largas  de  vinhatico  dc  20  palmos. 

8 » vermelhas. 

9 pernas  de  serra 

2 •»  de  guarubú. 

21  folhas  de  pinho  de  forro  de  5. 

2 vigas  de, 35  palmos. 

14  páos  de  prumo  de  lei  de  20  palmos  7”  x 5” 


Construcçáo 


1  carro  de  freio  em  cons*rucção. 

1 Wagão  novo  de  mercadorias,  sem  c .berta. 

1 Dito  em  construcção,  sem  soalho  e coberta. 

Madeira  apparelhada  para  3 vagões  de  mercadorias,  faltando  soalho, 
forro  dos  lados  e coberta. 


Trem  rodante 


1 Carro  Imperial. 

2 Carros  de  Ia  classe. 

4  Ditos  de  2a  » 

2 Ditos  de  3a  » novos. 

2 Ditos  de  3a  » inutilisados 

2 Ditos  de  animaes. 

2 WagOes  para  madeiras. 

6 Ditos  de  lastro,  bastante  usados. 

1 Dito  para  carvão. 

18  vagões  de  mercadorias.em  movimento  (1 

2 Carros  de  íreio,  sendo  um  inutilisado. 


novo,  6 reconstruídos,  1 1 velhos). 


Locomotivas 


2 Locomotivas  ns.  1 e 2 do  trem  de  passageiros 
1 Locomativa  n.  3 do  trem  de  cargas 
1 Locomotiva  n 4 do  trem  de  lastro 
Todas  as  locomotivas  estão  bastante  usadas 


Confere. — Terra. 


Conforme. — Leonardo  da  Costa. 


N.  9 


(Cópia) 


Conta  da  Receita  e Despeza  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  de  que  é emprezario  o Dr.  Bernardo 
Clemente  Pinto  Sobrinho,  desde  23  de  Maio  de  1812  á 31  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  apTe- 
sentada  ao  governo  da  Provincia  do  Rio  de  Ianeiro 


Maio  31 

Junho  30. . • . 

Julho  31 

Agosto  31.  .• 
Setemhro-30. 
Outubro  31 . . 
> 31.. 


Novembro  30. 
» » . 
Dezembro  31  • ■ 


Maio 


Junho. 


Julho. 


Agosto . 


receita 


Rendeu  de  23  á 31 . 
Rendeu  neste  mez. 

Idem  » » 

» > » 

» » » 


Recebido  do  Dr.  Marques  Lisboa  por  uma  chave  collo 
cada  em  Sambaitiba,  ú seu  pedido,  e por  sua.conta. . . 

Rendeu  neste  mez ;••••*; 

Aluguel  de  uma  casa  ( suppnnuda ) 

Rendeu  neste  mez 


Total . 


despeza 


Na  linha  : 

Ordenados  do  inspector.  agentes  e fieis. 

Ferias : feitores  e vigias 

Empregados  da  linha_. 

Officinas  e conservação 

Alugueis  de  casas. 

Materiaes  comprados  na  linha ■ 

Despezas  geraes 


Ordenados  no  trafego 

Ferias  *■  * 

Alugueis  de  casas 

Empregados  na  üuha 

Officinas  e conservacao. . . . - • • • 
Materiaes  comprados  na  linha. 
Despezas  geraes 


Ordenados  no  trafego. . 
Ferias  » * ■ • • 

Empregados  da  linha^ . 
Officinas  e conservação 
Alugueis  de  casas 


Despezas  geraes. 

Materiaes  comprados  na  unna. 


Ordenados  no  trafego 

Ferias  * * 

Empregados  da  linha. 

Officinas  e conservação 

Alugueis  de  casas. . 

Despezas  geraes... 

Materiaes  comprados  na  linha. 


A'  transportar. 


28: 047 §001 

6008000 

21:1138135! 

148000 


4838233 
2328004! 
257|338| 
1 :99S8400 
458068 
3178320 
28400 


1:6608328 

8738000 

1698000 

9658000 

6:5698575 

2898300 

6§000 


1:6698328 

8778000 

9658000 

7:7028375 

1398000 

218280 

58715 


1:6708328 

8708000 

9658000 

7:7148250 

1998000 

68200 

472§940 


3:3358763 


4:4978304 

13:0188288 

20:1948709 

23:5688469 

25:8988914 


28:6478001 

21:1278135 

21:8308553 


158:7828373 


10=5328203' 


11:3798698 


11:8978718 


37-1458382 


158:7828373 
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Setembro 


Outubro, 


Novembro 


Dezembro 


Maio 


Junho 


Julho 


Agosto 


Transporto 

37: 1458382 

Ordenados  no  trafego 

1:680832? 

866875C 

96Ô800C 

7:5918450 

1698000 

248000 

122824C 

Ferias  * 

Empregados  da  linha 

Officinas  e conservação 

Alugueis  de  casas..! 

Despezas  geraes . 

Materiaes  comprados  na  linha 

11:4048768 

Ordenados  no  trafego 

1 • 688Çf)oc 

Ferias  » > “ 

8858Õ0C 

9658000 

8:3738500 

1698000 

6568910 

loeson 

Emprpgados  da  linha 

Officinas  e conservação 

Alugueis  de  casas. 

Materiaes  comprados  na  linha 

Despezas  geraes 

12:7458758 

Ordenados  no  trafego 

1:6848216 

8748000 

9658000 

7:1958875 

1558000 

7278900 

vcAnn 

Ferias-  » » 

Empregados  da  linha 

Officinas  e conservação 

Alugueis  de  casas 

Materiaes  comprados  na  linha 

Despezas  na  linha 

11:6098591 

• 

* ^jUV/U 

Ordenados  no  trafego 

1 • AOÇeQBO 

Ferias  » » 

scuennn 

Empregados  da  linha 

Alugueis  de  casas 

1 

Officinas  e conservações 

lOOJjuUU 
^ • Q i 

Materiaes  comprados  na  linha . 

0 . 57 1 DJJuOU 

1 «Q/iioAnn 

Despezas  geraes 

11:5188230 

Na  côrte : 

Administração 

84:4238729 

Custeio  e conservação 

OOD§ lio 
IfíQGfMA 

Gastos,  geraes 

8398818 

1 vOjjvU 

Custeio  e conservação  como:  carvão,  sebo, 
lundições,  ferragens,  livros,  papel,  cor- 
reias para  machinas 

2:5878775 

1:9508000 

Administração 

' 

4:537|775 

Custeio  e conservação  como:  lanternas  fer- 
ragens, ferro,  carvão,  pinho,  sebo,  cobre 
velho,  carretos,  embarques,  objectos  de 
escnptorio  e impressos. . . . 

Gastos  geraes 

-c . o / <±§yy  u 

Administração....  *’*' 

ud§130 

4:9418120 

i • yoüsuoo 

Ousteioe  conservação  como:  ferro,  carvão, 
fundições,  sebo,  _ ferragens,  impressos, 
azeite,  fretes,  miudezas,  aluguel  do  es- 
criptono  e embarques 

Administração 

5:6438300 

A’  transportar 

1 

EHÜf 

158:7828373 


158:7828373 
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Seiombro 

Transporte ^ 

Custeio  c conservação:  trilhos,  forro,  car- 
vão, fundições,  ferragens,  impressos,  li- 
vros, fretes,  miudezas,  aluguel  do  es- 

crrptorio  e embarques 

Administração ! 

i 

1 

1 

4:4498970 

1:9508000 

100:2858742 

6:3998970 

158:7828373 

fhit.uhro 

Custeio  e conservação:  ferragens,  ferro, 
carvão,  sebo,  fundições,  kerosene,  velas, 

borracha,  cal,  fretes  e embarques 

firatiflencão  nr»  engenheiro  fiscal 

2:6008590 

1:017§000 

2708000 

508000 

2:2508000 

Kngenhe.irn  nnviliar 

Gastos  geraes  — alugueis  do  escriptorio.. 
Administrarão . : 

6:2478590 

‘Vnvpmhfo 

Custeio  e conservação:  carvão,  ferro,  fun- 
dições, fretes,  ferragens,  impressos,  ta- 

Ifíes  n.ln^npT  do  osormtorio 

1:9958000 

2:2508000 

Administração 

4:2458670 

TWv/emhro 

Custeio  e conservação : machinas  para 
marcar  bilhetes,  ferragens,  carvão,  sebo, 
graxa,  azeite,  fundições,  uma  bandeira 
nacional,  um  fardo  de  trapos,  impressos, 
objectos  de  escriptorio,  carretos,  em- 
hnrnnes  o oohre  velho 

2:2948422 

A d ministra  oíio 

2:2508000 

4:5448422 

121:8238394 

Liquido  a favor  do  rendimento 

36:9588979 

Rio  de  Janeiro,  3i  de  Dezembro  de  1872 

Assignado,  F.  J.  dk  Frcitas. — Confere,  Arthur  Cardozo. — Conforae,  A.  Bravo. 
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(Cópia) 


^ a 


Estrada  de  Ferro  de  Canlagallo.— Liquidação  do  anno  de  1875 


Conta  da  receita  e despeza  concernente  ao  anno  que  decorreu  de  Io  de  Janeiro  á.  31  de  Dezembro  de  1873. 
cuio  liquido  pertence  em  partes  iguaes  á provincia  do  Rio  de  Janeiro  e ao  emprezano  da  Estiada  de 
Ferro  de  Cantagallo,  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  de  coniormidade  com  a clausula  25“ 
do  contrato  de  21  de  Março  de  1873. 


Janeiro 


Passageiros 
Animaes 

Bagagens  (volumes) 

Cargas  .(arrobas) 

Encommendas  (volumes) 

Madeiras  (peças) 

Trens  especiaes 


4:6678545 

758300 

6068225 

17:2738868 

2:5393050 

898200 

1208000 


25:3718188 


Fevereiro 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens  (volumes) 

Cargas  (arrobas) ........ 

Encommendas  (volumes), 
Madeiras  (peças) 


1.193  | 

39 
699 

61.517 — 2211) 
4.764 
1.164 


3:3268540 

1238750 

4128300 

15:5233851 

2:4683870 

2028400 


22:0570711- 


Março 


Abril 


Maio 


1.022 

45 

477 

53.356-17  n, 
4.336 
1.003 

1.687 

53 

903 

59.196— 29  b, 
4.593 
1.313 

Díigagenb  \yuiuiuc;>; 

ancora meiitutt)  v v um  moo/» 

Madeiras  (peças).. 

oargab  ^diiiuuoio;- 

Maaeirab  

Telegraplio  até  31  de  Março 

2.034  Vs 
79 
1.013 

67.029—21  ft 
4.418 
1.743 

Dâg.ngCuS  * * * 

Eacommenaas  

Madeiras  (peças), 

'3:2288080 

166^775 

2778680 

13:6068244 

2:2353950 

2508500 


4:7958630 

1148400 

4848150 

14:2418473 

2:1978600 

2078200 

1208000 

2118500 


5:7808475 

1958125 

5748550 

16:8248657 

2:0788650 

3458000 

168000 


19:7658829 


22:3718953 


25:8143457 


Junho 


Passageiros 

Animaes : 

Bagagens  (volumes) . . . • 

Cargas  (arrobas) 

Encommendas  (volumes) 
Madeiras  (peças) 


A’  transportar, 


1.875 

4:8198285 

56. 

1678950 

850 

4233725 

60.750— 121b 

15:7753671 

4.120 

2:3668400 

2.484 

4378700 

23:9908731 

139:3718869 
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Julho. 


Agoste. 


Setembro , 


Outubro 


Novembro. 


Dezembro. 


Janeiro . 


Transporto. 


Passageiros 



Bagagens  (volumes) 

Cargas  (kilogrammas). . . 
Encommendns . (volumes). 

Madeiras  (peças) 

Ofllcinas 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens  (volumes) 

Cargas  (kilogrammas) 

Encommendns  (volumes) 

Madeiras  (pecas) ;•••••• 

Ponte  do  Nogueira  (em  Junho). 
Ofllcinas 


Passageiros. 

Animaes 

Bagagens  (volumes) 

Cargas  (kilogrammas)... 
Encorameiidas  (volumes) . 
Madeiras  (peças) 


Passageiros . 
Animaes — 


Bagagens, 


Cargas  (kilogrammas)... 
Encommendas  (volumes) . 

Madeiras  (peças) 

Officinas 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas) 

Encommendas  (volumes) 

Madeiras  (peças) 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas)... 
Encommendas  (volumes). 
Madeiras  (peças) 


DESPEZA  NA  CÔRTE 


1.852  »/í 
49 
884 

872.482,366 

4.237 

1.993 


1.921  »/í 
60 

1.012 

915.823,135 

6.761 

1.853 


2.338  Vs 
30 
1.041 

756.182,384 
5.574 
2.833 


2.049 

16 


:062.429,500 
6.749 
842 


1.909 

25 


Administração 

Carretos,  embarques,  solla,  copos,  etc.. 

Velas,  50  pacotes 

Kerosene,  1 caixa. 

Ferro  patente,  32  vergalhões  e 2 feixes.. 
Cabos  para  limas,  espirito,  estanho,  gom- 
ma-laca,  lixas,  agua-raz,  12  vassouras, 
etc 


A"  transportar. 


779.774,500 
4.557 
4.300 


2.571 

29 


5: 5058185 
1348000 
4688200 
14:2138297 
2:284)5450 
3480900 
6178950 


139:371#809 


5:7668465 

2328850 

5568610 

15:973(5317 

2:5148100 

3178425 

3:5718135 

2938500 


23:6328042 


6:4128240 

73(5425' 

6988300 

13:6768613 

3:0248586 

4918120 


6:6338550 
728825 
6568300 
18:4941670 
3:6538142 
1538300 
1 : 0408360 


6:762(5090 

498025 

7788000 

12:3338164 

2:6138807 

6848960 


609.330,500 
5.472 
1.145 


2:2508000 

378400 

298000 

138000 

1628970 


1008920 


8:6688870 
898225 
8948200 
10:3808194 
2:4958560 
. 1628800 


2:5938290 


29:225(5402 


24:3768284 


30:7048147 


23:2218046 


22:6908849 


293:2218639 


293:2218639 


3 


Janeiro 


Fevereiro 


Mareo . 


Abril . 


Maio 


Transporta ■ 

2:5938290 

1458950 

s 

25  arrobas  c 26  libras  do  sebo,  carreto, 

etc 

Uma  tesoura,  areia,  livros  etc 

31  $640 

Fundição  de  uma  roda,  etc 

178100 

Aluguel  do  escriptorio 

508000 

2:8378980 

Administração 

2:2508000 

Um  relogio,  aniagem,  cobre  velho,  frete 
de  carvão  para  Villa  Nova,  carretos, 

embarques,  etc 

2578300 

Uma  caixa  de  lcerosene 

138000 

Salitre,  pás  de  bico,  enxadas  de  aço, 
verde-pariz,  éstanho,  tijolo,  pontas  *dc 

2268480 

Pariz,  bandejas,  espirito,  fio,  etc 

Graxa  e sebo  

3458075 

Folhas  de  pinho 

408000 

Azeite 

1248800 

Ferro  patente,  vergalhões,  verga,  etc 

4208880 

Carvão,  42  toneladas 

1:2608000 

Rotulos,  papel,  bilhetes,  tinta,  etc 

' 1538000 

5:1408535 

Aluguel  do  escriptorio 

508000 

» 

Administração — 

2:2508000 

Cobre  velho,  canos  de  folha,  carretos,  em- 

barques,  frete  de  carvão,  botes,  etc 

2438530 

Carvão,  65  toneladas • . 

1:9508000 

Ferro  patente  em  barra, 'feixes,  verga,  ver- 
galhões de  aco,  60  chapas  galvanisadas, 

501 8900 
2758440 

etc 

Pontas  de  Pariz,  fio,  enxofre,  areia,  tijo- 
los, parafusos,  limas,  salitre,  colla,  do- 

bradiças,  etc 

Azeite,  136  1 [2  medidas 

1638800 

Um  carimbo,  papel,  rotulos,  bilhetes,  etc. 

2048000 

Kerosene,  2 caixas 

25#600 

5:6648270 

Aluguel  do  escriptorio 

508000 

Administrarão 

2:250$000 

Cobre  velho*,  1 resma  de  papel  grande,  em- 

barques,  carretos,  botes,  1 trena,  1 re- 

1918760 

logio  para  a estacão,  1 peça  de  lona,  etc 

Carvão,  80  toneladas 

2:4008000 

Tres  pecas  de  ferro  fundido 

198200 

Importe  de  kerosene ' 

128500 

' 

Velas.  ...1 

31SOOÕ 

1658000 

' -■ 

Frete  de  carvão  para  Villa  Nova 

Papel,  lacre,  tinta,  etc 

55§800 

Uma  tárraxa  ingleza,  taxas,  brochas,  lixa, 

146)5640 

panella,  oleo,  etc 

Ferro  patente,  12  barras  e 24  vergalhões,  es- 

2578430 

tanlío,  vergas,  zinco,  arrebites,  etc..-.. 
Frete  de  40  toneladas  de  carvão  para  Villa 

Nova 

1208001 

. 

Aluguel  do  escriptorio 

508000 

5:6998330 

Administrarão 

2:25080C 

Cobre  velhó,  2 tornos,  azeite,  carretos,  etc 

178S32C 

• 

Rodas  fundidas  mm  R38  libras 

102SÓ8Í 

1708400 

i V 

Aroitft:  142  medidos : 

A'  transportar 

2:700880( 

19:3428115 

293:221863** 


4 


Transporte 


2:70088001  10:34281151  293:2218030 


Ferro  patento,  54  barrns. • • • • • ' ® 

Parafusos,  taxas,  limas,  areia,  pontas  de  . 

Pariz,  espirito»  caixOes»  etc... 1440400 

Sebo,  25  arrrobas  e 8 libras  ..... . . • • • • • • 14484 

Papel  hollanda,  0 resmas  de  papel,  0 livros, 

12  caixas  de  pennas,  listas,  guias,  nos,  195^000 

Aluguel  do  escriptorio 508000 


3:8168360 


Administração v • ' • ' ' ' 

Trapos,  tabellas  decimaes,  carretos,  etc. . . 
Pregos,  alvaiade,  zinco,  duas  balanças  de- 


cimaes 

|CaI,  5 moios 

Velas  de  composição. 


Kerozene.  2 caixas ••••••• 

Graxa,  24  arrobas,  sebo,  2i  arrobas  e ~8  li- 

Zinco,  'estanho,  24  vergalliões  de  ferro. 

verga • • : 

Aluguel  do  escriptorio 


2:2508000 

728100 

4108000 

1608000 

308000 

258000 

305$600 

2278750 

50&000 


3:5308450 


Administração 

Almanak,  5 ternos  de  pesos  decimaes, 
talhas  para  agua.  copos,  regadores,  la- 
tas, 2 carrinhos,  cobre  velho,  carretos, 

embarques,  etc • 

Pontas  de  Pariz,  lixa,  colla,  rebollo,  ara- 
me, tijolos,  vassouras,  brochas,  panella, 

dobradiças,  etc • — ........... 

Ferro  patente,  6 vergalliões,  e 2 chapas. . . 

Grelhas  fundidas.  40,976  libras 

Azeite,  142  medidas 

Carvão,  27  toneladas........ 

Frete  de  carvão  para  Villa  Nova. ....  • - .•  ■ 
Livros  impressos,  papel,  tinta,  bilhetes, 

mappas,  

Aluguel  do  escriptorio 


2:2508000 


3208260 


2458500 

1308740 

978600 

1708400 

8648000 

818000 

6648100 

508000 


4:8738600 


..  Administração 2.2508000 

Sabão,  vidros,  vaqueta,  azeite,  cabo  de  Q 

linho,  estopa,  2 caldeiras,  oarretos,  eto.  4128- 
Giz,  brochas,  dobradiças,  tecido  de  arame, 
estopim,  rebollo,  azul  ultramar,  ultra- 
mar verde,  gomma  lacca,  colla,  rotun,  „ 

lixa,  limas,  vassouras,  etc • ••  • ■ 

Ferro,  15  barras,  vergalhões,  arrebites,  „ 

Carvão,  30  toneladas 1 • 080|000 

Sebo,  28  arrobas  e 23  libras j^fooo 

Frete  de  carvão  para  Villa  Nova 

Kerosene  2 caixas.. 

Aluguel  do  escriptorio oufcuw 


4:9098641 


. . . Administração • • ; ••••••••  1 : 

Caixões, frete  de  carvao,  cadeiras,  cobre,  etc.  44057 


A'  transportar. 


5 


Setembro 


Outubro. 


Novembro 


Dezembro 


Janeiro 


Transporto 

Limas,  pontas  do  Pariz,  espirito,  lixa,  etc. 

Cadinhos 

Graxa,  kerozene  e sabão 

Fundições 

Carvão,  38  toneladas 

Impressos,  papel,  tinta,  livros,  etc 

Aluguel  do  cscriptorio 


Administração 

Trapos,  cobre  velho,  azeite,  embarques, 

etc 

Carvão,  4õ  toneladas 

Ferragens,  lixa,  balança,  picaretas,  vas- 
souras, espanador,  'parafusos,  taxas, 

■ pontas  de  Pariz,  zarcão  e alvaiade 

Fundições,  104  grelhas  e 18  peças 

Azeite  de  sebo  180  medidas 

Sebo,  27  arrobas  e 1 libra  e carretos 

Fretes  de  45  toneladas  de  carvão. 

Velas,  2 caixas  com  50  pacotes 

Kerozene,  1 caixa 

Impressos,  machinas  e bilhetes 

Aluguel  do  escriptorio 


Administração . . .. . 

Copos,  damasco,  cobre  velho,  correia, 

carretos,  etc i 

Impressos,  listas,  objectos  de  escriptorio. . 

Trapos,  20  arrobas . — 

Graxa,  29  arrobas  e 12  libras 

Baldes,  tijolos,  potassa,  alvaiade,  etc — 

Fundições 

Kerozene,  2 caixas  e 4 latas 

Zinco  embarra 

Aluguel  do  escriptorio 


Administração 

Papel  pintado,  cano  de  chumbo,  5 peças 
aeroaa-pés,  carretos,  embarques,  etc.. 

Tinta,  bilhetes,  livros  numerados,  etc 

Kerozene  e velas 

Sebo,  27  arrobas  e 30  libras,  graxa,  29  arro- 
bas e 12  libras 

Pontas  de  Pariz,  broçhas,  barbante,  giz, 

espirito,  salitre,  enxofre  etc 

Fundições.  12  tampas,  2 pontas  para  esta 

cas  e uma  peça 

Aluguel  do  escriptorio 


DESPEZA  NA  LINHA 

Inspector,  agentes  e fieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. . 

Empregados  da  linha 

Ferias  nas  offleinas  e conservaçõo 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geraes 


A’  transportar 


2:3908710 

1678800 
' 458800 
1998540 
3208860 
1:3688000 
6238400 
508000 


2.0908000! 

1958990 

1:6200)00 


682§520 

4158280 

21GS000 

1788103 

1358000 

308000 

128500 

3718100 

508000 


2:7008000 

2810)05 

3628100 

2208000 

1648562 

1008080 

788800 

25£640 

128780 

508000 


2:2508000 

1358420 

1488800 

43§320 

3428212 

958860 

548880 

508000 


1:6738272 

8848000 

9958000 

6:7168825 

1558000 

12|500 


36:4728106  293:2218639 


5:1728110 


5:9968493 


4:0558867 


3:1208492 


10:4368597 


65:2538725 


293:2218639 


Transporte 65:2535725  293:221*0:» 


Inspeetor,  agentes  o Heis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

Empregados  da  linha 

OHlcinas  e conservação 

Alugueis  de  casas 

Despezas  geracs 


1:0088771 

8778000 

9958000 

0:0048850 

1558000 

298(500 


10:3308221 


Inspecior,  agentes  e (leis 1:0088328 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 8838000 

Empregados  da  linha 9958000 

OHlcinas  e conservação 7:2178100 


Alugueis  de  casas 

Materines  comprados  na  linha. 
Despezas  geraes. .' 


1558000 

3998820 

248100 


11:342§348 


Inspeetor,  agentes  e lieis. . 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

Empregados  da  linha 

OHlcinas  e conservação 

Alugueis  de  casas 

Materiaes  comprados  na  linha — 
Despezas  geraes 


1 :GG5S828 
8808000 
9958000 
6:G60S025 
1558000 
2073000 

208120  10:5828973 


Inspeetor,  agentes  e lieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

Empregados  da  linha 

Ofíicinas  e conservação 

Alugueis  de  casas..! 

Materiaes  comprados  na  linha.. 
Despezas  geraes 


1 :6G88828 
8808000 
9958000 
6:8428225 
1558000 
4858020 
198200 


11:04582731 


Inspeetor,  agentes  e Heis 1:6698272 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 8858000 

Empregados  da  linha 9958000 

Officinas  e conservação 5:6328525 

Alugueis  de  casas.  — 1558000 

Materiaes  comprados  na  linha 3928250 

Despezas  geraes I36OO 


9:7308647 


Inspeetor,  agentes  e fieis 1:6718048 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 8808000 

Empregados  da  linha 9958000 

OHlcinas  e conservação 6:1603350 

Alugueis  de  casas 1553000 

Materiaes  comprados  na  linha 5518400 

Despezas  geraes 3$700 


10:4163498 


Inspeetor,  agentes  e fieis 1:6798328 


Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

Empregados  da  linha 

Officinas  e conservação 

Alugueis  de  casas..! 

Materiaes  comprados  na  linha. . 
Despezas  geraes 


88OSOOO 

9958000 

7:3698075 

1558000 

2958000 

778400  11:4503803 


.V  transportar 140:1528488  293. 221  $639 


Setembro 


Outubro 


Novembro 


Dezembro 


Transporto, 


Inspoctor,  agentes  e fieis 1 : 7908328 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 8948900 

Empregados  da  linha 8708000 

Offlcinas  g conservação 0:9388400 

Alugueis  de  casas...* 1538000 

Materiaes  comprados  na  linha 1328000 

Despezas  geracs 98000 


Inspector,  agentes  e fieis 1:8698548 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 8948000 

Empregados  da  linha «708000 

Offlcinas  e conservação 5:7598650 

Alugueis  de  casas • . 1558000 

Materiaes  comprados  na  linha 3638460 

Despezas  geraes 88000 


Inspector,  agentes  e fieis . 1:8838328 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 8878000 

Empregados  da  linha 8708000 

Offlcinas  e conservação 0:3725200 

Alugueis  de  casas 1558000 

Materiaes  comprados  na  linha • 1000000 


Inspector,  agentes  e fieis 2:0568218 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 9208000 

Empregados  da  linha 8708000 

Oflicinas  e conservação 6:5018050 

Alugueis  de  casas : 1550000 

Materiaes  comprados  na  linha -1 : 2285000 

Despezas  geraes 88000 


140:15284881 


10:7898628 


9:9198658 


10:2670528 


11:7388268 


S.  E.  ou  O.— Importe  liquido  a dividir-se.. 


293:2218639 


182:8675570 


110:3548069 


Rio  de  Janeiro,  3i  de  Dezembro  de  1873. 

Assignado,  F.  J.  df.  Freitas,  Guarda-livros. — Confere,  Arthur  Cardoso. — 
Conforme,  A.  Bravo. 


(Cópia)  N.  11 

Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo. — Liquidação  do  anno  de  1874 


Conta  da  receita  e despeza  correspondente  ao  anno  que  decorreu  de  1 de  janeiro  á .31 

de  dezembro  de  1814 


RENDIMENTO 


1»  Secção  de  1 á 25  rendeu: 


Janeiro 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas). . 
Encommendas  (volumes) 

Madeiras  (peças) 

Telegrapho  . .' 

Trens  especiaes... 


MZZ3J} 1 

7:9778720 

18 

688500 

1:051^000 

15:7258819 

2.964 

3:2688814 

324 

638500 

4648500 

3248000 

Ia  e 2a  Secções,  de  26  á 31: 


Fevereiro 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas) . . 
Encommendas  (volumes) 
Madeiras  (peças) 


753 

2 


217.269,000 

1.501 

558 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas).... 
Encommendas  (volumes).. 
Madeiras  (peças)..'. 


2.948  Ví 
21 


557.949.500 

6.625 

2.635 


2:970|955 
28375 
4158300 
6:2278619 
1: *68*228 
1068200 


13:5358875 

698625 

1:5818300 

20:8998015 

5:391^516 

4288900 


39:9348530 


41:9068231 


Março 


Abril 


Maio 


Passageiros  

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas).. 
Encommendas  (volumes) 
Madeiras  (peças) 


3.005 

40 

Í .209.420*000 
8.588 
493 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas)... 
Encommendas  (volumes) . 

Madeiras  (peças) 

Oficinas 


2.482  Ví 
37 

553.813,500 

6.208 

3.309 


Passageiros 
Ànimaes.. . 


2.554 

18 


A’  transportar 


13:5538815 

1068150 

1:9438200 

28:7598149 

4:7638910 

938700 


9:9058030 
708575 
1 : 4048000 
14:2778607 
4:8968820 
2408500 
5:4108670 


8:8668050 | 
4582751 


8:9118325 


49:2198924 


36:2058202 


167:265*887 


2 


Maio 


Junho , 


Jnlho.. 


Agosto 


Setembro . 


Outubro 


Novembro 


Transporto 

8:9118325 

1:3138800 

14:8688657 

4:2058800 

288900 

RncrncTAns 

Cargas  {kilogrammas) 

642.812,000 

6.097 

132 

2.383 

25 

Encómmendns  (volumes) . . . 

Madeiras  (peças) 

Passageiros 

9:1318950 
1138975 
1:1958600 
13:5208164 
4:2658450 
1 178600 
2918500 

Animaes 

Bacavens 

Cargas  (kilogrammns) 

575.540,000 

5.860 

743 

Encommendas  (volumes) 

Madeiras  (peças ) 

Teiegrnphò\ 

Passageiros 

2.056  »/* 
24 

9:3988815 

958550 

1:2798500 

25:9728361 

5:4398880 

367S800 

1:0878550 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas) 

926.832,000 
9.415 
2.469  ‘ 

Encommendas  (volumésj 

Madeiras  (peças) 

Ferro  Carril.  . 

Passageiros 

2.043  1/2 
15 

9:918,5370 
858000 
1:2968500 
34:063^205 
5:0798060 
' 6038550 
1:1668220 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  ('kilogrammas) 

Í.  157.292, 500 
5.851 
5.725 

Encommendas  (volumésj •. 

Madeiras  (peças) ! 

Ferro  Carril 

Passageiros _ 

2.488 

16 

10:5118180 

648900 

1:3328800 

41:9778211 

6:0408550 

2728300 

2968000 

1:3148760 

Animaes ... 

Bagagens . 

Cargas  (kilogrammas) 

Encòmmendás  (volumes) : . 

Madeiras  (peças) 

Telegrapho ' 

Ferro  Carril 

Passageiros 

1.893 

14 

9:4698480 

348150 

1:1728100 

44:2168017 

.6:6908590 

1508300 

1:1168950 

Animaes 

Ragagens . 

Cargas  (kilogrammas) J . . . 

Í. 413.449, 000 
•7,645 
779 

Encõmmendas.(volumes) . 

Madeiras  (pecas) 

Ferro  Carril 

Passageiros 

1.689  1/2 
12 

9:457,$770 

638250 

1:1378200 

41:0198609 

5:8558330 

1538000 

1:1338860 

Animaes 

Bagagens 

Cafgás  (kilogrammas) 

jgigg 

Encommendas  (volumes). ...... 

Madeiras  (pecas) 

Ferro  Carril. 

* •' 

A’  transportar. 

* - *■  * 

167:2658887 


29:3?88482 


28:6368239 


43:6418456 


52:211^905 


61:8098701 


62:8498587 


58:8208019 


504:5638276 


3 


Transporto 


50&563$276 


Dezembro 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas) . . . . 
Encommendas  (volumes).. 

Madeiras  (peças) 

Trens  especiaes 

Telegrapno 

Ferro  Carril 

Frete  de  pontes,  pago  pelo 
Friburgo 


1.968  »/, 
20 


1.326.004,5001 

16.030 

2.430 


Barão  de  Nova 


DESPEZA  NA  CÔRTE 


10:5068225  ' 
938000 
1:4718600 
40:5248932 
6:3708860 
4478400 
1208000 
3558500 
1:2118470 


6508000 


61:7508987 


566:3148263 


Janeiro 


Fevereiro 


Administração 

Por  uma  vaqueta 

Carretos,  embarques,  botes,  etc 

Talhas  para  agua 

Carrinhos  de  mão 

Cobre  velho,  21 1 ,5  kilogrammas 

Transparentes  para  janellas 

Carvão,  45  toneladas  á 34$000 

Azeite  de  sebo,  973  litros  á 480 

Frete  de  45  toneladas  de  carvão  para  Villa 

Nova  á 48000 

Por  4 arrobas  de  colla,  100  folhas  de  lixa, 
72  kilogrammas  de  tinta  branca,  1 00  li- 
bras de  pontas  de  Pariz,  100  iolhas  de 
lixa  de  panno,  32  kilos  de  agua  raz,  6 
espanadores.  18  litros  de  espirito  de  vi- 
nho, 4 bandejas,  etc. 

4 oarricas  com  414  kilos  de  sebo  coado  a 

442  rs.,  e carretos 

Livros  brochados,  listas,  livros  de  recibos, 
pennas,  almanak,  kalendario,  bilhetes 
para  cargas,  ganchos  de  latão  para  pa- 
peis, caixinhas  de  papel  superior,  envel- 

loppes,  20  livros  de  talões,  etc • 

2 barras  de  aço  fundido 

Aluguel  do  escriptorio 


Administração 

Castiçaes,  annuncios,  lampeões,  letreiros, 

1 relogio  de  estação,  sabão,  etc 

Frete  para  Villa  Nova  de  124  toneladas 

de  carvão 

2 toneladas  de  coke 

Saccos  para  carvão 

156  kilos  de  cobre  velho,  e carretos 

Carretos,  embarques,  botes,  etc..: 

167  toneladas  de  carvão  a 33WOO 

2 caixas  de  kerozene,  1 folies,  2 caixas  de 

velas,  carretos 

Frete  para  Villa  Nova  de  45  toneladas  de 

carvão 

Fundição  de  diversas  peças 

10  barris  de  azeite  doce  e carretos 

300  kilos  de  trapo3  . 

442,476  grammas  de  graxa 

416  kilos  de  sebo  coado,  e carretos 


A’  transportar 


2:2508000 
68500 
508200 
228700 
988000 
1878145 
1418800 
1-5308000 
3808640 j 

1808000 


1948400 

1858488 


1768100 

168380 

508000 


2:2508000 

1558126 

4968000 

1108000 

1808500 

1348580 

658400 

5:511|000 

1218940 

1808000 

1728819 

7238500 

1928000 

1808530 

1808630 


10:6548025 


5:4698353 


5:4698353 


566:3148263 


4 


Transporto 


10:6548025 


5:4698353 


566:3148263 


Fevereiro 


Março 


Abril 


Estanho,  zinco,  2 caixas  de  folha  de  Flan- 

dres 

Colla.  pontas  de  Pariz,  balde  de  zinco,  pa- 
rufusos,  vassouras,  castiçaes,  antimonio, 
cadeados,  tijolo,  trincai,  folha  de  cortar, 

ferro,  limas,  pregos,  etc 

Tinteiros,  mata-borrão,  enveiloppes,  papel 
almaço,  canetas,  impressos,  rotulos,  bi- 
lhetes de  passagem,  papel  imperial,  pa- 
pel para  officios,  dito  para  mappas,  dito 

hollandez,  etc 

Aluguel  do  escriptorio 


Administração 

200  saccos  para  carvão 

Concerto  de  relogios,  palmatórias,  chami- 
nés para  lampeões,  ourinoes,  1 veneziana,1 

1 baldee  1/2  duzia  de  copos 

149  Ví  kilos  de  cobre  velho 

Frete  para  Villa  Nova  de  128  toneladas  dê 

carvão _ 

Carretos,  embarques  e botes ’ 

5 quintaes  de  trapos  brancos. ..  .• [ 

20  » de  azeite  doce,  48  litros  dê 

azeite  de  p-ixe,  500  archotes,  e carretos. . 
Frete  de  45  toneladas  de  carvão  para  Villa 

Nova 

516  litros  de  azeite  de  sebo 

1 pipa  com  433  kilos  de  graxa  e 4 barricas 

com  414  kilos  de  sebo 

3 chapas  de  ferro  patente,  365  kilos  eãÒ 
vcrgalhões  de  dito  com  1.036  kilos 

1 caixa  de  kerozene  e carretos 

75  pacotes  de  velas  e carretos, ! . . 

188  toneladas  de  carvão  a 32SOOO 

Fundição  de  100  grelhas,  68  peças  diversas, 

1 mnnivella,  4 canos  de  cobre  e carretos. 
Importância  de  compassos,  agua-raz,  tinta, 
rotim,  gomma-lacca,  1 tarracha  ingleza, 
verrumas,  colla,  lixa  e esmeril,  1O0  fo- 
lhas de  lixa,  pontas  de  Pariz,  vassouras, 
36  dúzias  de  limas,  2 chaves  inglezas, 
giz  e mais  48  maços  de  pontas  de  Pariz  . 

2 dúzias  de  lapis,  50  folhas  de  papel  ali 
fante,  24  brochuras  de  papel  superior. 
50.000  listas  para  encommendas,  1 res- 
ma  de  papel  para  officios,  2 folhinhas,  en 
velloppes,  6 resmas  de  papel,  caixinhas 
de  papel  de  peso,  papel  almaço  superior, 
tinteiro,  tinta,  regoa,  tesoura  fina,  ca- 

. nivete,  prisões  de  mola  para  papeis,  135 
livros  de  talão  para  bagagens  numera- 
dos, etc 

12  encerados  de  lona  da  Rússia,  com  7\õÒ 
de  comprido  e 5 metros  de  largo,  a 
129|800  cada  um  e 300  kilos  de  trapos. 
Aluguel  do  escriptorio 


Administração 

A’  transportar. 


2128280 

2718600 


3018300 

508000 


ll:4898205i 


2:2308000 

1808960 


1158700 

1288685 

5128000 

768980 

2003000 


1:5878280 


1808000 

2478680 

3528408 

3618200 

128820 

458200 

6:0168000 

1:0398950 


*958510 

5648300 

1:7468600 

504000  16:4438273 

2:2508000 

2:2508000  33:4014831 ' 566:3148263 


Abril 


Maio 


Transporte 


..  Um  par  de  pnlmatorias,  ura  Iampeão,  12 
copos  para  agua,  dous  transparentes  e 

duas  o-teiras 

151  kilos  de  cobre  velho 

Instrumentos  de  engenharia 

Quatro  tornos  com  139  kilos  e carreto?. 
Frete  para  Villa  Nova  de  184  toneladas 

de  carvSo 

Embarques,  carretos  e botes 

Estação  telegraphic.v  de  Nitlieroy : Or- 
denado do  conservador,  35  dias,  dito 
do  carteiro,  dous  mezes,  passagens  na 

barca,  etc 

Seis  dúzias  de  folhas  de  pinho 

42  peças  de  ferro  fundido,  793  kilos,  4 cha- 
pas de  2 furos,  45  kilos,  2 tubos  de  cobre, 

40  li2  kilos  e carretos 

3 pecas  de  lona  larga,  5 far.ios  de  estopa 

e 10  metros  de  filele 

Azeite  de  nabo,  5 caixas  de  velas  e 1 

garrafão 

993  litros  de  azeite  de  sebo 

Meias  pipas  com  392  kilos  de  graxa  e 

carretos • 

Uma  safra  com  178  kilos 

Um  quinto  de  azeite  doce  e carretos 

Cinco  caixas  de  kerozene  e carretos 

229  toneladas  de  carvão 

Frete  de  45  toneladas  de  carvão  para 

Villa  Nova 

Colla,  gomma,  um  basculho,  casticaes  de 
latão,  vassouras,  barbante,  enxofre,  te- 
cido de  arame,  agua-raz,  taxas,  tinta 
preta  em  massa,  ganchos  de  latão,  ro- 

tim,  etc 

Um  livro  de  200  folhas,  papel  imperial, 
25  folhas  de  papel  cartão  inglez,  lio  de 
linho,  lapiseiras,  duas  caixas  decrayons, 

50.000  bilhetes  de  encommendas,  pen- 
nas,  colchetes,  prisões  de  mola,  cane- 
tas, 5.000  cartas  telegraphicas,  6.000 
passagens  livres  em  livros  de  200  fo- 
lhas, 200  mappas  grandes  de  movimento, 
1,900  envelloppcs  de  diversos  tamanhos, 

10.000  bilhetes  de  encommehdas  nume- 
rados, dous  livros  e um  tinteiro 

Aluguel  do  escriptorio 


Administração • • • • * • • 

Estação  telegraphica  de  Nitheroy:  Orde- 
nado de  abril  ao  conservador......,.,, 

Collocação  de  dous  postes,  e quatro  traba- 
lhadores  

Uma  banca  com  mármore  para  a estaçao. 
Um  gradil  de  madeira  para  a mesma.... 

Uma  peça  de  ferro  fundido,  38  kilos 

Duas  caixas  de  kerozene  e carretos 


2:250800o1 


058600 

1308130 

3358000 

1418000 

7308000 

818300 


1858328 

708000 


4618010 

3048000 

798500 

476-J640 

168S640 

1318720 

728480 

628840 

7:3288000 

1808000 


1838120 


5938700 

508000 


2:5508000 

1008000 

148000 

108000 

308000 

138300 

24|720 


33:4018831  566:3148263 


14:0868008 


A’  transportar 


2:7428020  47:4878839  5668314|263 


6 


Transporte 2:7428020 


Seis  duzhs  de  taboas  de  pinho 

Dous  barris  de  alcatrão,  300  kilos  de  es- 
topa e 78  de  tinta  preta 

Seis  barris  de  sebo  coado,  620  kilos,  uma 
pipa  de  graxa.  406  kilos,  quatro  barris 
de  sebo,  378  1/2  kilos  e carretos....... 

Seis  caixas  de  ve’ as  

Frete  para  Villa  Nova  de  30  toneladas  de 
carvão,  reboque  para  Villa. Nova  de  seis 
saveiros  com  carvão,  descarga  do  navio 

Delta  e do  Empire 

46  pás  de  bico,  duas  ditas  de  aço,  enxo- 
fre, lixa,  solda,  cadeados,  barbante, 
colía,  breu.  pontas  de  Pariz,  giz,  tinta 
branca,  gomma-lacca,  vassouras,  espirito 

e caixões 

100  sacos  para  carvão 

Concertos  de  apparelhos  telegraphicos... 

Uma  peça  de  algodão  enfestado 

900  grammas  de  borracha  em  lençol 

Alugueis  de  saveiros  : 38  dias  a 218000.. 
Alugueis  de  tres  saveiros : nove  dias  a 

218000 .' 

Dous  ditos  : um  dia 

Um  dito:  dous  dias ; 

Frete  para  Villa'  Nova  de  18  toneladas  de 

carvão 

Dito  de  seis  barcadas,  a 568000 

» de  80  toneladas 

> de  70  * 

> de  256  * 

Demora  de  duas  falúas 

Frete  de  36  toneladas 

» de  20  > 

Carretos,  embarques  e botes 

Papel,  tinta,  lapis,  impressos,  bilhetes  de 
passageiros,  uma  machina  de  imprimir, 
borracha,  lapiseiras,  agulheiros  com 
crayons,  tinta  carmim,  um  metro  de 
marfim,  telegrammas  impressos,  cinco 
livros  de  talões  para  bagagens,  5.000  lis- 
tas de  passageiros  e 2.000  de  cargas . . . 

Relogios  e concertos • 

1.000  archotes  e carretos 

Aluguel  do  escriptorio 

Deducçües  pagas  ao  Dr.  Theodoro  Antonio 
de  Oliveira,  que  se  lhe  haviam  feito  em 

virtude  de  moléstia,  etc 

Um  meio  de  sola 


Administração 

Frete  para  Villa  Nova  de  64  .toneladas 

de  carvão 

Embarques,  carretos  e botes 

60  saccos  vazios 

Uma  regoa  e tinta 

Seis  lanternas  para  signaes ............. 

Quatro  canos  de  ferro ’ ] 

44  hectolitros  de  cal 

24  tubos  de  vidro 

Uma  cama 


2978560 


6108740 

908000 


9008000 


728000 

3368000 

3208000 

2808000 

1:0248000 

808000 

1448000 

808000 

1298400 


2: 5508000 


256 

8000 

99 

8400 

19 

$200 

8760 

55 

§400 

34 

W55 

64 

14 

18 

A’  transportar. 


7 


Junho 


Julho. 


Transporte 

3:1218980 

02:2798209 

200  tubos  de  barro 

6858500 

Lampeões,  chaminés  e torcidas 

1408280 

Cabo"  de  linho,  tintas,  brocha  e 300  kilos 

de  estopa 

32.8400 

Tres  caixas  do  keiozene  o carretos 

358240 

300  kilos  de  chumbo  em  lençol 

1 208000 

260  ditos  de  zinco  em  chapa 

1458600 

432  ditos  de  canos  de  chumbo 

172^800 

Um  registro  de  metal 

68000 

598  litros  de  azeite  de  sebo 

2878040 

Nove  dúzias  de  taboas  de  pinho. 

1678360 

160  grelhas  fundidas,  2.273  kilos 

5008060 

82  pecas  fundidas,  864  kilos 

3028400 

4 ditas  de  bronze,  249  ditos 

3983400 

Pontas  de  Pariz,  lixa,  tijolo,  cadeados, 
parafusos,  46  kilos  de  oleo  fervido,  16 
kilos  de  agua-raz,  12  trados  de  rosca  e 

caixOes,  etc 

1403700 

Frete  para  Villa  Nova  de  75  toneladas  de 

carvão 

3008000 

Impressos,  2 livros  de  papel  superior,  300 
enveloppes,  10  folhas  de  cartão  cór  de 
rosa,  300  rotulos  de  cargas,  1 rollo  cie 
papel  sem  fim,  nankim,  2 500  cartões 
de  passageiros,  60  resmas  de  papel  al- 
maço,  500  folhas  impressas  para  paga- 
mentos, 40  livros  impressos  e numera- 

dos  para  bagagens 

2633000 

139  toneladas  de  carvão 

4:1708000 

Aluguel  do  escriptorio 

508000 

11:3278760 

Administração 

2:5508000 

24  tubos  de  vidro,  12  vidros  de  cores,  fei- 
tores a bordo  assistindo  á descarga  do 

carvão,  carretos,  embarques  e botes... 

2028700 

Frete  de  82  toneladas  de  carvão  para 

Villa  Nova 

3288000 

Dito  de  316  ditas  de  dito,  idem 

1:2648000 

Doas  ch  o nas  do  forro.  69  kilos.. 

238460 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy:  Pas- 
sagens, ordenado  do  carteiro  até  ju- 
nho, bilhetes  de  barca,  aluguel  da  casa 
até  30  de  junho,  ordenado  do  agente 

até  31  do  corrente  mez  de  julho,  etc.. 

4558328 

Fundição  de  16  peças  de  ferro,  I cano  de 
cobre,  mais  54  peças  fundidas,  mais  37 
ditas,  tudo  com  1.448  kilos  as  peças  e 

3.370r  grammas  o cobre 

526§540 

Frete  de  15  toneladas  de  carvão  para 

Villa.  No  va 

608000 

1.136  litros  de  azeite  de  sebo 

5458280 

Seis  barris  de  azeite  doce  e carretos 

4218500 

Duas  latas  de  tinta  e cabo  de  linho 

65§150 

Quatro  folies,  tres  caixas  de  kerozene  e 

carretos  

291 8230 

- 

Tres  caixas  de  velas 

458000 

• 

Chaminés,  torcidas,  globos  e palmatórias. 

628700 

634  kilos  de  sebo  coado 

2788960 

■ ; 

430  ditos  de  graxa... 

1808600 

. * 

A’  transportar 

7:3003498 

73:60(58969 

560:314)(2® 


566:3148263 


8 


.Talho 


Agosto 


Setembro 


Transporte 

7:300,1498 

73:6068969 

420  kilos  de  sebo  coado 

Carretos 

42  kilos  de  oleo  fervido,  16  ditos  de  ngua- 
raz,  30  ditos  de  gesso,  3 ditos  de  trin- 
cai, 44  ditos  de  oleo,  6 fechaduras  com 

campainhas,  4 kilos  de  giz,  6 fecha- 
duras de  broca,  12  palmos  de  corrente 
de  j ferro,  1 espnnaaòr  de  pennas,  flo 
de  ‘algodão,  caixões,  etc 

1311750 

Uma  resma  de  papel,  500  cartões,  tres 
tesouras,  papel  sem  fim,  dito  borrão, 
lapis,  pennas,  pregos  dourados,  ditos 
bronzeados,  1.000  envelloppes,  um  livro 

' 

de  100  folhas  de  papel  Hollanda,  2.000 
cartões,.  5 livros  de  talões,  1.000  certi- 
ficados impressos  para  os  empregados, 

3.000  listas  de  bagagens,  etc 

Aluguel  do  escriptorio 

7:9398048 

2:5508000 

68800 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy  : Pas- 
sagens  

Seis  barris  para  agua,  dous  vidros,  uma 
vaqueta,  uma  carneira,  - carretos,  em- 
barques  c botes 

1118900 

Seis  roldanas  de  latão,  1 peça  de  corda. 

20  kilos  de  vermelhão,  16  litros  de  es- 
pirito, 10.800  grammas  de  fio  de  algo- 
dão, 1 vidro  de  acido  muriatico,  6 vas- 
souras, 15  kilos  de  estanho,  1 dito  de 
gomma  lacca,  34  de  colla  e 1 espanador. 

Tres  caixas  de  kerozene  e carretos 

1490560 

308960 

Fundição  de  3 tampas  de  cylindro,  132  kilos 

408260 

1.123  litros  de  azeite  de  sebo 

5391040 

Duas  caixas  de  velas 

308000 

Um  rolo  de  panno  vegetal,  4 tubos  de  al- 
vaiade,  2 pincéis,  3.000  talões  de  pas- 
sageiros, 4.000  bilhetes  de  encommen- 
das,  1 'tesoura,  1 livro,  40  caixasjde 
papel  em  8o,  10.000  rotulos  de  encom- 

mendas  e 1.000  cartões 

2078100 

Seis  barris  de  azeite  doce  e carretos 

4218500 

Fundição  de  seis  peças  de  ferro,  49  kilos. 

178150 

Aluguel  do  escriptorio 

500000. 

4:1548270 

Administração 

2:5508000 

Estação  telegraphica  de  Nietheroy  : Orde- 

- 

nados  de  ágosto  e setembro  ao  agente, 
dito  de  agosto  ao  carteiro,  aluguel  da 
casa:  julho,  agosto  e setembro,  etc. . . . 

3068666 

Cobre  velho,  estanho,  duas  caixas  de  sa- 
bão, duas  mangas  de  vidro,  carretos, 
embarques  e botes - 

1181470 

20  dúzias  de  taboas  de  pinho 

602  1[2  kilos  de  sebo  coado 

HHn 

99  peças  de  ferro  fundido,  1.290  kilos... 

3938450 

A’  transportar 

4:0918836 

566:3148263 


566:3148263 
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Transporto 


4:0918836 


. setembro 


Duas  caixas  de  kerozene 

90  kilos  do  folia  superior,  15  ditos  do 

■ salitre  e caixão 

15  toneladas  de.  carvão  para  forja 

10  barris  do  azeite  doce 

1.122  litros  de  azeito  de  sebo 

12  livros  de  ponto,  riscados  c impressos, 
cnvelloppes,  papel  pautado,  penuas,  pa- 
pel de  peso,  6 livros  em  8",  1 dito 
transversal,  riscado,  500  rnappas,  50.000 
rotulos,  20  livros  de  talões  de  bilhetes 
de  passageiros.  100  para  bagagens, 

numerados,  ete 

Frete  para  Viila  N va  de  15  toneladas  de 

carvão 

Aluguel  do  escriptorio 


238220 

10489*0 
450$000 
7038000 ! 
53885(50 


4778700' 

608000 

508000 


Outubro 


Administração 

Estação  telégrapliica  de  Nitheroy  : Orde- 
nado de  setembro  ao  carteiro.  

Ordenado  de  28  dias  do  mez  corrente  ao 

carteiro 

Bonds  e barcas 

Ordenado  do  agente,  do  mez  corrente  — 
Frete  de  302  toneladas  de  carvão  para 

Viila  Nova,  a 48000 

44  metros  de  panno  couro 

Carretos,  embarques  e botes 

Quatro  dúzias  de  folhas  de  piuho 

2.207  litros  de  azeite  de  sebo  a 480  rs. . . 

Uma  peça  dc  lona  larga  n.  1 

22  barris  de  azeite  doce,  800  archotes  e 

carretos 

Cinco  caixas  de  kerozene  e carretos 

Urna  duzia  de  pares  de  dobradiças  de 
latão,  0 fechaduras  finas,  3 kilos  de 
gora  ma  lacca,  3 ditos  de  trincai,  1 fo- 
gareiro, 2 kilos  de  terra  sene.  15 
ditos  de  potassa,  15  ditos  de  salitre, 
3 peças  de  cordel,  2 grozas  de  para- 
fusos, caixões,  etc 

Nove  barris  com  911  kdos  de  sebo  coado, 

a 540  rs  , e carretos — 

12  peças  de  ferro  fundido,  111.600  kilos  ; 

e um  mancai,  10  a 305 

Papel  imperial,  bilhetes  de  enccmmen- 
das,  rotulos,  papel  almaço,  cartas  te- 
legraphicas,  cartões  de  passageiros,  li- 
vro de  papel  imperial,  rotulos  em  ta- 
lões e livros  encadernados 

302  toneladas  de  carvão  patent  Fuel  a 

298000 

Aluguel  do  escriptorio 


2:5508000! 


35S00U; 

31  SCI  2 
228800 
838333 


1:2088000 
888000 
9753OO j 
388000 
1 : 0598360 
338000 


1 : 6768800 
508760 


648700 ! 
4968440! 
378090 


2988320: 

8:7588000 

508000 


Novembro 


Administração ■••••• : v 

Ordenado  «pago  ao  agente  telegrapbico 

em  Nictheroy 

Um  regador,  um  meio  de  sola 


2:2568660 

835333 

128000 


A’  transportar. 


2:3518993 


85.7008287  566:3148263 


6:5598286 


16:6788515 


108:9388088  566:3148263 


AN.  11-2 
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Novembro  . . * 


Dezembro 


Transporte, 


2:3518993 


108:9388088 


566:3148263 


. . . Um  lavatório  o pertenças 

Uma  talha  e 12  copos 

Frete  para  Villa  Nova  de  551  toneladas 

de  carvão 

66  hectolitros  de  cal .. 

Carretos,  embarques  e botes 

Seis  apparelhos  telegraphicos  concertados. 

762  litros  de  azeite  de  sebo,  a 480  rs 

Fundição  de  oito  rodas,  62  calças  e 30 

grelhas 

588  kilos  de  sebo  coa-Io,  a 580  rs.,  e car- 
retos 230OO • 

78  kilos  de  tinta  branca,  a 520  rs 

12  barris  de  azeite  doce,  a 70?,  carretos 

e embarques  38300  

60  kilos  de  gesso,  31”2  de  tecido  de  arame, 
1G  litros  de  espirito  de  vinho,  6 casti- 
çaes  de  latão,  1 panelia  para  colia,  2 
. espanadores,  3 vassouras,  G púos  de 
barbante,  12  agulhas,  15  kilos  de  trin- 
cai, 5 ditos  e gomma-lacca,  1 10  de  ócre. 

5 de  acido  muriatico  e 95  de  colia 

Quatro  caixas  de  kerozene  e carretos 

28  toneladas  de  carvão  para  forja,  a 293000. 
Aluguel  do  escriptorio 


Administração 

Estação  telegraphica  de  Nicthcroy  : Orde- 
nado do  carteiro,  novembro  e dezem- 
bro  

Passagens  na  barca 

Ordenado  do  agente,  dezembro 

Aluguel  da  casa,  outubro  a dezembro 

Duas  caixas  de  sabão  a 5,5730.  carretos, 

embarques  e botes.  1515000 

Montagem  do  trem  do  Monte  Cenis,  50  vi- 
dros  

Livros  de  ouro,  seis  niveis  grandes,  fio, 
- 200  argolas  de  latão,  seis.  ganchos  de 

dito,  etc ; 

Quatro  algaravizes,  duas  caixas  de  kero- 

scne  e carretos 

599  kilos  de  sebo  coado  a 580  rs.,  e car- 
retos 3§000 

Seis  dúzias  de  tabnas  de  pinho  a 248000 ! 
1.091  litros  de  azeite  de  sebo,  a 480  rs.. 

Uma  peça  de  lona  n.  1 

10  barris  de  azeite  doce  a 703,  carretos 

3^000 

50  grelhas  fundidas,  193  kilos,  a 220  rs.. 

50  calços  » 435  > a 305  rs  . 

12  peças  » 218  » a 305  rs.. 

20  » » 193  » a 305  rs.. 

Impressos,  livros,  papel,  tinta,  pennas,  lá- 
pis, bilhetes,  talões,  etc 

Aluguel  do  escriptorio 


98000 

188000; 

2.2048000 

968000 

1258300 

678670 

3658760 


5298220 

343S040 

403-160 

8438300 


2778960 

398280 

8128000 

503000 


2:3008000 


708000 

88000 

83S333 

1058000 

1568730 

445580 


698070 

298240 

3508420 

1448000! 

5233680 

338000 

7033000 

2058260, 

1328675 

668490 

588860 


1:8308620 

503000 


8: 1738083 


6:9633958 


A’  transportar 


124:0758129 


566:3141263 


Transporto 


124:0758129  506:3148203 


DESPEZA  NA  UNHA 

Inspector, agentrs,  dois  c guarda- 

livros 2:0928210 

Feitores,  vigias  c trabalhadores.  1 : 1 145-06 

EMPREGADOS  DA  LINHA  : 

Chefe  e ajudantes 

Alugueis  de  casas 12o8000 

Ferias  nas  offlcinase  conservação  7:6308975 

Ditas  na  2a  s.cção 1:4808365 

Turmas  de  conservação 3:046S200 

Despezas  geraes 48880  16.39/8-3a 


Inspector.  agentes,  lieis,  etc...  3:2248990 

Feitores,  vigias  e trabalhadores  1:5448988 

empregados  da  unha  : 

Chefe  e ajudantes 1:0*08000 

Ferias  nas  officinas  e conser- 

vação 6:10184/o 

Alugueis  de  casas 290|000 

Ferias  na  2a  secção Incollío-  i 

Turmas  de  conservação lü:8U4<$i2o 


Inspector,  agentes,  lieis  e guar- 

da-livros 3:40oS620 


da-livros 

Feitores,  vigias  e trabalhado- 
res   


1:5408000 


EMPREGADOS  DA  LINHA  : 

Chefe  e ajudantes 1: 0708000 

Ferias  nas  officinas  e conserva- 
ção .;- /:  022$ /2o 

Despezas  nas  officinas 

Ferias  na  2*  secção 11  :ho'8°-2 

Turmas  de  conservação 1 o-conon 

Alugueis  de  casas 3o5g00  36-0938165 

Despezas  geraes 1508580  .jo.usw&ioo 


Inspector,  agentes,  guarda-li- 
vros e fieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

EMPREGADOS  DA  LINHA  : ■ 

Chefe  e ajudantes 

Ferias  nas  officinas  e conserva- 
ção  ‘ 

Dormentes  em  deposito 


3:4488321 
1 : 40381 40 


Alugueis  de  casas 

Despezas  em  transportes 

Ditas*  geraes  e diversas 

Material  comprado  na  linha. . . 


1:0708000 

6:4095400 
4:8968900 
3558000 
1 : 9748581 
2238160 
4768500 


A*  transportar ' 20:25780021  87: 162$613l  124:07581291  566:3148263 


Transporte 20:2578002  87:1628613  124:0758129  566:3148203 

Cargas  perdidas 2108000 

Despezas  nas  offlcinas 352,5500 

Ferias  nn  2a  secção 11:2048207 

Turmas  de  conservação 9:0708575  41:1008374 


. 'Inspector,  agentes,  guarda-li- 
vros e fieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
nas  estações 

EMPREGADOS  DA  LINHA: 

I Chefe  e ajudantes 

Ferias  nas  ofllcinas  e conserva- 
ção  

Dormentes  em  deposito 

Alugueis  de  casas ; 

Material  comprado  na  linha.. . . 

Despezas  geraes 

» nas  officinas 

» com  feridos 

» com  transportes 

Cargas  perdidas 

Ferias  na  2a  secção  

Turmas  de  conservação 


3:4488434 

1:3748660 


1:536$666 

7 : 3548050 
848000 
3648180 
1:0578000 
488980 
4058400 
965§500 
1:7083088 
3518113 
12:1988492 
10:3093275 


41:2063438 


Inspector,  agentes,  guarda-livros 

e fieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

EMPREGADOS  DA.  LINHA: 

Chefe  e ajudantes 

Ferias  nas  officinas  e conserva- 
ção   

Dormentes  em  deposito 

Despezas  nas  offlcinas 

Cargas  perdidas 

Material  comprado  na  linha 

Despezas  geraes 

Alugueis  de  casas, 

Ferias  na  2a  secção 

Turmas  de  conservação 


3:5748987 

1:5118200 


1:4708000 

7:2728965 

2008000 

963100 

796,3372 

3138340 

3448320 

3558000 

10:768,3240 

9:3595025  36:0618549 


Inspector,  agentes,  guarda  li- 
vros e fieis 3:0928767 

Feitores,  vigias  e trabalhadores.  1:4058000 

EMPREGADOS  DA  LINHA: 

Chefe  e ajudantes 1:5203000 

Ferias  nas  officinas  e conserva- 
ção  8:7228955 

Cargas  perdidas 1688240 

Alugueis  de  casas 3258000 

Despezas  nas  officinas  728000 

* geraes 528240 

» com  feridos 958000 


A’  transportar. ; 15 ; 4538202 


13 


Julho 


Agosto 


Setembro  . . . 


Outubro 


Novembro. . 


Transporto 15:453)1232 

Ferias  na  2*  secção j 12:593|795 

Turmas  de  conservação 1 9:7238*o0 


Inspector,  agentes,  guarda-li- 
vros e fieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores . 


empregados  da  linha 


Chefe  e ajudantes 

Ferias  nas  ofllcinas  e conservação 

Alugueis  de  casas... 

Ferias  na  2*  secção 

Turmas  de  conservação 

Madeiras ........... 

Reparação  do  material  rodante 
Material  comprado  na  linha. . . 

Despezas  com  feridos 

» geraes. 


Inspector,  agentes,  guarda-h 

vros  e fieis •••••• 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 


empregaf.os  da  linha 


Chefe  e ajudantes 

Ferias‘nas  oflicinas  e conserva- 


cao. 


Pintores * 

Ferias  na  2a  secção 

Turmas  de  conservação. 
Despezas  com  viagens. . . 

Cargas  perdidas 

Alugueis  de  casa.® 

Despezas  com  feridos 

Madeiras 

Despezas  geraes 


Inspector,  agentes,  guarda-li- 
vros e fieis • — 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 


CD 


linha: 


1 af  fmpkegados  da 

Chefe  e ajudantes. . 

Ferias  nas  oflicinas  e conservação 

Ditas  na  2a  secção  

Turmas  de  conservação 

Montagem  do  trem  do  M . Cems. 

Alugueis  de  casas 

Madeiras 

Pintores  

Despezas  com  f-ridos 

» geraes 


3:3318591 

1:4338900 


1:4208000 

9:5568190 

3278000 

14:1438380 

9:6258150 

1:4558496 

1:4098101 

1518000 

1998820 

6008540 


Inspector.  agentes,  guarda-li- 
vros e fieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 


205:5308974  124:0758129  566:3140263 


37:7708147 


3:4200322 

1:577*330 


1:4208000 

7:7218785 
1688000 
13:2258380 
8:9038275 
4998200 
758000 
3208000 
21580001 
1158500 
' 1118430 


;»  transportar. 


3:4768721 

1:4158070 


1:4200000 

8:8918530 

13:3308899 

9:0378575 

1:1518625 

3358000 

7518500 

4288000 

118000 

518460 


3:4030655 

1:3998500 


4:8038155 


43:6538168 


37:5728222 


40:3008380 


364:8260891 


124:07581291  566:3148263. 


Transporte 4 : 803$  1 55  364:8268891  124:0758129!  566:3148203 


EMPRESADOS  DA  LINHA  : 

Novembro  ....  Chefo  o ajudantes I:420j000 

Ferins  nasofflciuas  e conservação  7:8688218 

Ditas  na  2*  secção 12:4038938 

Turmas  de  conservação 8:5238925 

Montagem  do  trem  do  M.  Cenis.  1:4098803 

Madeiras i 79^300 

Despezas  cora  feridos 5438040 

Ditas  geraes 258100 

Alugueis  de  casas 3208000 

Cargas  perdidas 1008000 

Pintores 2108000 


37:7068679 


Dezembro 


Inspector,  agentes,  guarda-li- 
vros e fieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

EMPREGADOS  DA  LINHA: 

Chefe  e ajudantes 

Ferias  nas  officinas  e conservação 

Ditas  na  2a  secção 

Turmas  de  conservação 

Alugueis  de  casas..." 

Montagem  dotrern  doM.  Cenis. 

Madeiras 

Despezas  cora  feridos 

Cargas  perdidas 

Pintores 

Despezas  geraes 


Pela  conta  do  carvão  importado 
este  anno  para  consumo  dá 
estrada,  por  intermédio  da 
casa  commercial  Friburgo  & 
Filhos,  vindo  de  Inglaterra  em 
diversas  datas,  o que  tudo 
consta  da  conta  junta 


3:4108055 

1:4158000 


1:4208000 
8:054§600 
11:8198315 
8:8668485 
505S000 
3 : 3765975 
4358000 
508640 
148600 
198000 
2548105 


51  37:6408775 


49:826$717  49:8268717  490:0018062  614:0768191 


A deduzir: 

Rendimento  do  telegrapho  de 
Níctheroy,  á saber : 

Em  Julho 

» Agosto 

» Setembro 

» Outubro 

» Novembro 

» Dezembro 


47:7618928 


1858500 


Excede  a despezaã  receita  em 
1874 


Rio  de  Janeiro,  3i  de  dezembro  de  1874. 

Assignado,  F.  J.  de  Freitas,  Guarda-livros. — Confere,  Arthur  Cardoso. — 
.^ontorme,  A.  Bravo. 


(Copia)  N.  12 

Conta  da  Receita  e Despeza  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo.  relativa  ao  anno  de  1875 


Janeiro 


Fevereiro . 


Marco . 


Abril. 


Maio 


Junho. 


RECEITA. 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas. . . 
Encommendas,  volumes. 

Madeiras,  peças 

Ferro  Carril 


1 .874  >/, 
20 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas . . . 
Encommendas,  volumes. 

Madeiras,  peças 

Ferro  Carril 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas... 
Encommendas,  volumes. 

Madeiras,  peças.: 

Producto  do  leilão 

Ferro  Carril 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens  

Cargas,  kilogrammas . . . 
Encommendas,  volumes. 

Madeiras,  peças 

Telegrapho 

Ferro  Carril  


Ia  e 2*  secções 


Passageiros . 
Animaes 


Bagagens 


Cargas,  kilogrammas. . . 
Encommendas,  volumes. 

Madeiras,  peças 

Ferro  Carril 


3*  SECÇÃO 


Passageiros 

Cargas,  kilogrammas... 
Encommendas,  volumes. 


Passageiros . 


A’  transportar. 


1.056.479,5 
9.938 
1.377 


1.876 

10 


1.019.561,5 
11.494 
2.726 


1.742 

5 


1.185.248,5 

10.053 

857 


1.022 

20 


1 171.216,0 
8.091 
1.697 


1.784 

13 


879.402,5 

22.503 

1.222 


Ia  e 2a  secçõés  • 


115 

401.282,0 


2.078  >/i 


10:7658355 

1168750 

1:4608300 

31:0808042 

6:2798600 

2378200 

1:1678600 


10:1888770 

338750 

1:3458100 

30:5408022 

6:4798260 

5338000 

1:1215750 


3788400 

18:9408511 

548300 


9:7088870 

28S875 

1:4718000 

32:4278247 

7:2518000 

1658600 

1758300 

1:1128090 


8:4308600 
1078175 
1 : 2408800 
32:4770073 
6:5488350 
2898850 
3858500 
1:1168180 


8:9358540 

508375 

1:1898100 

24:1300939 

8:3908050 

1828300 

9098550 


10:1448335 


10:1448235 


43:7878854 

19:3738211 


: 1068847 


50:2418652 


52:3398982 


50:5958528 


63:1618065 


267:4458074 


Transporto 


Junho 


Julho 


Agosto 


Setembro 


Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas.. 
Encommendns,  volumes 

Madeiras,  peças 

Ferro  Carril 


3*  SECÇÃO 

Passageiros 

Cargas,  kilogrammas. . . 
Encommendns,  volumes 


Ia  e 2"  secções 

Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas . . 
Encommendas,  volumes 

Madeiras,  peças 

Trens  especiaes 

Telegrapho 

Ferro  Carril 


3*  SECÇÃO 

Passageiros 

Cargas,  kilogrammas . . 
Encommendas,  volumes 


l»e  2*  secções 

Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas. . 
Encommendas,  volumes 

Madeiras,  peças 

Trens  especiaes 

Ferro  Carril 


3*  SECÇÃO 

Passageiros 

Cargas,  kilogrammas  . . . 
Encommendas,  volumes 


1*  e 2*  secções 

Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

|Cargas,  kilogrammas.. 
Encommendas,  volumes 


19 


268.613,5 

11.874 

1.165 


273  >/* 
938.970.0 
317 


2.080 

41 


342.357,0 

8.271 

3.037 


257 

731.347,0 

409 


1.932  >/* 
23 


364.712,5 

25.588 

2.512 


238 

1.027.266,0 

257 


2.351 

26 


341 .273,5 
8.710 


10:1448235 

72#075 

1:3038700 

7:3458895 

8:9328650 

1518500 

9048640 

28:944)1(695 

8718200 

44:3198483 

2208600 

45:417$283 

12:0288795 

1008550 

1:3708100 

5:1868201 

8:0098250 

4988100 

1108000 

4618500 

8428800 

28:6078296 

8098600 

34:5198575 

3488800 

35:677*975 

10:3008245 

528750 

1:3518700 

7:5448395 

7:8298700 

4048100 

608000 

9178140 

28:460*030 

7328600 

48:4868950 

1878500 

49:4078050 

12:2978930 

1058000 

1:6558500 

6:6808346 

8:4398800 

1 

207:445^074 


74:361*978 


64:2858271 


77:8678080 


A’  transportar 


29:1788576 


483:9598403 


Setembro 


Outubro 


Novembro 


Dezembro 


Transporte 29: 178ft57G 


Madeiras,  peças 
Ferro  Cnrril .... 


3878100 

8338230 


3*  SECÇÃO 

Passageiros 211  */2  6558600 

Cargas,  kilogrammas 1.027.712,0  48:5088006 

Encommendas,  volumes 374  4178100 


Ia  e 2a  secções 


Bagagens.. 
Animnes .'. 


Encommendas.  volumes. 

Madeiras,  peças 

Ferro  Carril..* 


1.686 

9: 447$790 

1:4568500 

15 

713300 

288.949,5 

5:5868813 

8.608 

8:5648900 

4.793 

6808500 

83583*0 

3a  SECÇÃO 

Passageiros 208 

Cargas,  kilogrammas 873.371.0 

Encommendas,  volumes 734 


Ia  e 2a  secções 

Passageiros  . . . ; 1-338 

Animaes 10 

Bagagens 

CaTgas,  kilogrammas 137.263.0 

Encommendas,  volumes 6.742 

Madeiras,  peças 1.948 

Ferro  Carril — 

Telegrapho  


8:5203010 

418600 

1:5128100 

4:0318122 

7:3218920 

2788300 

1:6198980 

4208500 


3a  SECÇÃO 

Passageiros 1.158 

Bagagens  

Cargas,  kilogrammas. 1-143.060,0 
Encommendas,  volumes 3.454 


Ia  e 2a  SECÇÕES 

Passageiros 2.474 

Animaes 6 

Bagagens  

Cargas,  kilogrammas 91.355,0 

Encommendas,  volumes 8.209 

Madeiras,  peças 993  . 

Ferro  Carril 

Telegrapho 


3a  SECÇÃO 
Passageiros  — — 


Bagagens 


A'  transportar. 


30:3988906 

49:5808706 

26:649|ll3 

42:6388608 

23:7458532 

49:0268947 

33: 1968376 

3:4478850 

36:6448226 


483:9598403 


79:9798612 


69:2878721 


72:7728479 


705:9998215 


AN.  12—1 


4 


36:6440226 

44:7470788 

liro 

Dez.  ( 

r 

.231.859,0 

1*441 

5628800 

81:9348814 

i 

lendimento  da  estação  teleg-raphica  de 

ro 

Jan. 

DESPEZA  NA  CÔRTE 

1:7008000 

18  metros  de  fazenda  verde,  50  metros  de 
cordão  de  lã,  frete  para  Villa  Nova  de 
-631  toneladas  de  carvão,  carreto,  embar- 

2:8938160 

4328520 

370280 

7568000 

388800 

89.0700 

12  tubos  de  vidro,  1 apparellio  completo 
para  latrina,  1 regulador  para  a mesma, 


3 memoriaes,  1 resma  de  papel  de  peso. 
1 livro  em  4o  de  100  folhas,  2 resmas  de 
papel  inglez  pautado,  1 dita  de  dito 

558500 

5080)0 

A rinvisiç  Ha  folhas  Ha  ninho 

548000 

1Q  l?fr»nç  rlp  psnirito  Ha  VÍnllO 

140400 

6:1218360 

ro 

FeT. 

2:2500000 

2508366 
518100 
32489 ’0 
2590200 
970910 
108100 
188640 

1710200 

3020000 

4810000 

500000 

Estação  telegraphica  de  Nietheroy  (janeiro 

A77  litros  d A sebo 

AO  kiloç  Ha  onho  a 300  lvilns  Ha  fistona. 

391  lcilns  Ha  fnnriirftes 

19  t.nhns  de  vidro  1 

9.  rn.iYns  de  kerozene  e carretos 

30  kilos  de  potassa,  2 de  esmeril,  6 vassou 
ras,  1 vidro  de  verniz.  50  enxadas,  2 dú- 
zias de  trados,  fi  fechaduras,  etc 

1900  archotes  o carretos.... ... 

1000  listas  de  carga,  1 kilo  de  areia,  2500 
cartões.  250  enveloppes,  1 prensa  batida, 
1 resma  de  papel  ulmaço,  4 caixas  de 
envelloppes  inglezes,  1 resma  de  papel 
oitavo  pautado,  2000  cartões  de  passa- 
geiros, 55  livros  de  talões  para  baga- 
gens, 47  metros  de  merinó  verde 

Aluguel  do  escriptorio 

4: 2668476 

Maí 

• 

\ Administração 

2:810800c 

250813c 

115S-20C 

3308-24C 

318856C 

Estacão  telegraphica  de  Nietheroy 

Concertos  dé  instrumentos  do  engenheirc 
fiscal,  carretos,  embarques,  etc 

688  litros  de  azeite  de  sebo 

300  kilos  de  estopa,  78  de  tinta  branca, 
peca  de  lona  larga  da  Rússia,  etc 

A'  transportar 

3:824013: 

1 10:3870836 

705:9990215 


81:9548814 

4068200 


788:360:229 


5 


Março 


Abril 


Maio 


Transporte. 


1 barril  cie  vermelhão,  12  pares  do  do- 
bradiças, 6 serras,  12  enxós  da  ribeira, 
12  peças  do  cordel,.  105  kilos  de  colla,  24 
trados,  6 porretes  de  Ho,  caixões,  etc. .. 

1160  kilos  de  fundições 

618  kilos  de  sebo  coado  e carreto 

4 caixas  de  k<Tozone  e carretos 

1000  mani  festos  impressos,  lOOenvellopprs 
para  oíflcios,  4 frascos  de  tinta,  1000 
ervrlloppes  impressos.  50  mappas  risca- 
dos, 6 lupis,  1 caneta,  1 caixa  ao  pennas, 
1/4  papel  8o  superior,  1 caixa  de  envel- 
loppes,  1 macbina  para  imprimir,  tinta, 
10000  rotulos  grandes,  carretos,  caixões, 

etc 

Aluguel  do  escriptorio 

14  dúzias  de  taboas  cie  pinho 


Administração 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy 

Carretos,  embarques,  etc 

pasta  de  oleado,  1 livro,  caixas  de  pen- 
nas, papel,  envelloppes,  98000  rotulos 

etc. 

27  macos  do  pontas  de  Pariz,  10  kilos  de 
ditas  com  cabeças,  5 dúzias  de  picaretas 
3 fechaduras,  í par  de  dobradiças,  etc. 
300  kilos  de  estopa,  78  kilos  de  tinta  de 

zinco,  etc 

2 caixas  de  kerozene  e carretos 

572  kilos  de  sebo  coado  e carretos 

8-rodas  fundidas  com  905  kilos 

689  litros  de  azeite  de  sebo 

Aluguel  do  escriptorio 


Administração 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy 

1 duziade  copos,  concerto  de  npparelhoste- 

legraphicos,  carretos,  etc 

6 barris  de  azeite  docc  e carreto 

670  kilos  de  sebo  coado  e carreto 

241atascom  312  kilos  do  tinta  branca,  c 300 

kilos  de  trapos  de  Ia  qualidade 

42  toneladas  de  carvão  para  forja 

799  litros  de  aze.te  de  sebo 

5 caixas  de  kerozene,  1 folies  e carreto 
3 dúzias  de  limas, 3 ditas  de  ditas  mais.  12 
pacotes  de  seccante  francez,  100  folhas 
de  lixa  de  panno,  1 groza  de  argolas 
30  kilos  de  potassa,  15  kilos  de  roxo  rei 
6 pacotes  de  fio,  80  kilos  de  colla,  3 kilos 
de  solda  forte,  2 grozas  de  parafusos 
de  ferro,  mais  1 dita  de  ditos  dito,  120 
trados  de  rosca,  2 dúzias  de  dobradiças 

caixões,  etc 

50  folhas  de  papel  cartão  inglez, 6 resmas  de 
papel  inglez,  6 caixas  de  pennas,  3 dúzias 
de  lapis,  12  lapis  de  borracha,  3 duzr-s  de 
canetas,  4 caixas  de  papel  8*,  20  folhas  de 
cartão  côr  de  rosa,  1500  cartões  para  di 
versas  estacões,  500  enveloppes  mglezes 


A'  transportar 


3:8248133 


2928000 

3558640 

2738920 

358360 


2108620 

508000 

1898000 


2:2508000 

1:388333 

318600 


2998800' 


1568130 

2768600 

168640 

2428740 

2768025 

3308720 

508000 


2:25080001 

1368333 

868980 

4458800 

3368600 

4098200 

1:1348000 

3838520 

798760 


4838480 


5:745§673 


10:387)51836  788:360$ 


5:2308673 


4:0688588 


19:687*1097 [ 788:360$229 


iO 


Maio, 


Junho 


Julho 


xões.  etc 

20  dúzias  de  folhas  dc  pinho. 
Aluguel  do  cscriptorio 


tos,  embarques,  etc 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy. 
Administração 


1224  li* ros  de  azeite  de  sebo 

120  enxadas  de  aço  americano  e carretos. 
982  kilos  de  sebo  e carretos 


hectolitros  de  cal. 


7 — V1MV  UV 

6 aldrabas  de  ferro,  carreto,  etc. 
300  kilos  de  estopa 


* 1 — * WOUIMU  VIV  W 

4 caixas  de  kerozenee  carreto 

110  toneladas  de  carvão  em  tijolo 

ti i /»  % 0 . . . 


encadernados  para  ditas,  etc. . 
140  kilos  de  pontas  de  Pariz, 

lona,  etc 

Aluguel  do  escriptorio 


, — mw,  /tu  tuuc.iu.Ui 

de  carvão  para  Viila  Nova,  etc 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy 

Administração 

5 caixas  de  kerozene  e carretos 

10  dúzias  de  taboas  de  pinho  e carreto. .. 

14  barris  de  azeite  doce  e carreto 

888  kilos  de  sebo  coado  e carreto 

893  kilos  de  azeite  de  sebo . 

244  tone’adas  do  carvão,  tijolos ! 

10  rodas  de  ferro  fundido  com  437  kilos 
5 quintaes  de  trapos  e carretos 


A'  transportar 12:085 


. 5:7458673 

0 

2 

I 

i. 

r- 

s- 

10 

1“ 

19:0878097 

5218900 

2728000 

SOgOOO 

i- 

6:5898573 

6838380 

2398333 

2:2508000 

1:1328600 

5870520 

1518200 

5628620 

9 

339821o 

e 

», 

). 

1368580 

2228000 

228840 

338280 

. 2:7508000 

- 

e 

e 

♦ 

> 

g 

s 

6978400 

e 

898000 

508000 

s 

9:9468963 

1:0908520 

1448333 

2:2508000 

418320 

1718500 

9848400 

5498140 

4288640 

6:1008000 

1338280 

1928000 

12:0858133 

36:2238633 

Julho 


Agosto 


Setembro 


Transporte 12:0850133  36:2230633  788:3600229 


20  barras  de  aço  636  kilos,  1 cunheto  de 

dito  com  70  kilos,  carretos 

6 latas  de  agua-raz,  1 barrica  de  ócre,  100 
tijolos,  200  telhas  do  lixa,  1 kilo  de  jal 
de  chrome,  6 píios  do  tio,  1 kilo  de  prus- 
siato  de  potassa,  25  folhas  de  lixn,  6 fe- 
chaduras, 1 barril  de  zarefio,  8 kilos  e 900 
gramraas  de  correntes,  6 chaleiras  com 

20  kilos,  etc 

2 resmas  de  papel  de  peso  pautado,  6 di- 
tas alraaco,  1 caixa  de  lacre,  500  envel- 
loppes,  4.000  bilhetes  de  bagagem,  3.000 
rotulos,  4 livros  de  papel  almaço,  6 dú- 
zias de  lapis,  50  livros  do  recibos  com  ta- 
lões para  encommendas.  50  mappas  de 
movimento,  impressos  em  papel  impe- 
rial  

Aluguel  do  escriptorio 


4590860 


1830440 


4780000 

500000  13:2560433 


Administração 

Estacão  telegraphica  de  Nictheroy 

12  vidros  grandes,  50  saccos  vazios,  con- 
certo de  tres  apparelhos  telegraphicos.  2 
caixas  de  sabão,  1 talha,  carretos,  em- 
barques, etc • • 

Frete  para  Villa  Nova,  256  toneladas  de 

carvão . . .' 

500  chapas  galvanisadas 

150  grelhas  fundidas  2.977  kilos 

10  qu  ntaes  de  trapos  e carretos 

20  barris  de  azeite  doce  e carreto 

256  toneladas  de  carvão  em  tijolos.. 

1 barra  de  ferro,  866  kilos  e 3 cúrtes  na 

mesma.  1 feixe  de  arcos,  etc 

1 425  kilos  de  sebo  coado  e carretos 

6 caixa»  de  kerozene,  1 folies  e carretos. . . 
300  kilos  de  pontas  de  Pariz,  1 vidro  de 
acido  muriatico,  2 panellas,  6 novellos 
de  fio.  1 kilo  de  cêra,  18  chicotes  de  ro- 
tira,  12  pincéis,  4 maços  de  taxas,  1 bar- 
ril de  salitre.  1 grosa  de  parafusos,  10 
litros  de  espirito.  150  parafusos,  etc — 
100  envelloppes,  1.000  cartões,  7.000  bilhe- 
tes de  bagagem,  etc 

1,581  litros  de  azeite  de  sebo 

4 caixas  de  velas  de  composição  e carretos. 


2:2500000 

1310933 


2670800 

9480000 
1:1500000 
6540940 
3840000 
1 : 4070240 
6:4000000 

3360800 

9090200 

1030320 


1970480 

1010600 

7580880 

540320  16:0550513 


Administração 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy 

10  metros  de  chita,  5 metros  de  merind, 
150  saccos  vazios,  12  vidros  grandes,  2 
quintaes  de  estopa  de  Santo  Aleixo,  car- 
retos, embarques,  botes,  etc 

Frete  de  236  toneladas  de  carvão  para  Villa 

Nova 

236  toneladas  de  carvão  e 1 fardo  de  trapos . 

1.178  litros  de  azeite  de  sebo 

18  barris  de  azeite  doce  e 500  archotes, 
etc 


2:2500000 

2470333 


217,5265 

7080000 

6:0400000 

5650440 

1:3860200 


A’  transportar 11:4140238  65:5350579  788:360:229 
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Transporte 

Setembro 50  pecas  de  ferro  fundido,  G estribos,  mais 

31  ditos,  50  sapatas,  2 tampas  de  cylin- 

dros,  mais  13  estribos  1.373  kilos 

1.185  kilos  de  sebo  coado  e carretos 

5 caixas  de  kerozene  c carretos 

200  folhas  de  lixa,  G8  kilos  de  coila,  18  chi- 
cotes de  rotim,  24  trados  de  rosca,  58  1/2 
kilos  de  zarcão,  2 ditos  de  gommn-lacca, 

6 novellos  de  fio,  etc 

83k,500  de  cabo  superior,  9 ditos  de  li- 
nha branca,  2 cadernaes,  2 ditos  alcea- 
dos, etc 

1 resma  do  papel  pautado,  250  mappas 
riscados  impressos  era  papel  grande, 
12  livros  de  ponto  riscados,  12  talões 
de  200  recibos  cada  um.  impressos,  1 
mão  de  papel-cartão,  1 dita  de  dito, 
2 ditas  de' dite  borrão,  1 régua  de  borra- 
cha, 200  envelloppes  de  pergaminho,  10 
resmas  de  papel  almaço  pautado,  5 tolhas 
de  papel-cartão  de  côr.  3.500  cartões  para 
diversas  estações, de  2a  e 3a  classe,  350.000 
rotulos  para  cargas,  30.000  ditos  de  en- 
commenuns,  mais  13.000  tlitos  para  car- 
gas, mais  18.000  de  encommenuas,  4.000 

bilhetes  de  bagagens,  caixões,  etc. 

Alugueis  do  escriptorio,  de  agosto  e se- 
tembro   


Outubro Administração 

Estação  telegraphica  de  Nictheny 

Cadeiras,  estopa,  carretos,  embarques,  bo- 
tes. 1 regulador,  concertos  de  relogios, 
lanternas,  torcidas,  cordão,  barris  para 
agua,  lampeões,  2 carros  chapeados,  vi- 
dros e 1 vaqueta 

Frete  para  Villa  Nova  ds  244  toneladas  de 

carvão 

6 caixas  de  velas  de  composição 

156  kilos  de  tinta  branca ! 

20  barris  de  azeite  doce.  500  archotes,  etc. . 

1.225  kilos  de  sebo  coado,  etc 

109  hectolitros  de  cal 

1.329  kilos  de  ferro  fundido, cm  diversas  pe-! 

ças 

244  toneladas  de  carvão  e 1 fardo  de  trapos. 

1.966  litros  de  azeite  de  sebo 

Damasco  de  seda  e tapetes 

9 caixas  de  kerozene  e 2 folies.. 

Ferragens,  vermelhão,  balanças,  pesos. 

eastiçaes  e molas / 

Impressos,  papel,  livros,  lapis  e envcllop- 

pes 

Aluguel  do  escriptorio ■ 


Novembro Administração ' 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy. . 


1 1:4148238  05 : 5358579  788 : 360^229 


2398200 

1348000 


1:2108700 

1008000  14:2958168 

2:2508000 

1458933 


5368494 

7328000 

818320 

938600 

1:5268940 

7048460 

1808000 


A’  transportar. 


Novembro. . 


Dezembro . 


Janeiro . 


Transporto 2:3858733  95:3898174  788:3608229 

1 mesa,  1 cadeira,  1 talha,  3 fardos  de  es- 
topa, 1 balai  grande,  1 carteira,  cnrretos, 
embarcpies,  botes,  frete  de  242  toneladas 
de  carvão  para  "Villa  Nova  e 1 archivo 

grande,  etc 1:1038000 

3 dúzias  de  folhas  de  pinho 308000 

600  kilos  de  sebo  coado  e carretos 3518000 

242  toneladas  de  carvão  em  tjolos  a 

258000 6:0508000 

981  litros  de  azeite  de  sebo ^708880 

Aço  para  molas,  ferro,  chapas,  etc 1838160 

3 caixas  de  kerozene  e carreto «POO 

2 barris  de  azeite  doce  a 70 $ e carretes. . . 1:4058400 

Livros  de  ouro,  ferragens,  esponja,  etc — 6128800 

Impressos,  papel,  livros,  envelloppes,  etc. . 5668800 

Aluguel  do  escriptorio 508000  13:2988733 


..  Administração 

Estação  telegraphica  de  Nictheroy 

Carretos,  embarques,  botes,  talhas  para 
agua,  moringas,  tubos  de  ebonito,  30 

chapinhas,  6 barris,  etc 

Frete  de  260  toneladas  de  carvão  para 

Villa  Nova •••••••• 

Ferragens,  tijolos,  salitre,  lixas,  fechadu- 
ras, dobradiças,  baldes,  caixões,  etc... 

6 caixas  de  velas 

6 ditas  de  kerozene 

Folhas  e taboas  de  pinho....  — ., 

Lona.  agulhas,  lio,  cabo  de  linho,  etc — 
10  barris  de  azeite  doce,  500  archotes, 

ctc 

1.012  kilos  de  fundições 

1.024  ditos  de  sebo  coado  e carretos 

2.338  litros  de  azeite  de  sebo 

3 fardos  de  estopa 

260  toneladas  de  carvão  em  tijolos 

Impressos,  livros,  papel,  etc • 

Aluguel  do  escriptorio 


2:2508000 

2398333 


1498900 

7808000 

1000120 

758320 

528200 

2458040 

1278280 

8248000 

3088660 

7108400 

1:1228240 

938880 

6:1858120 

4458000 

508000 


13:7588493 


DESPEZA  NA  LINHA 


Inspector,  agentes,  guarda-livros  e fieis.. 
Feitores,  vigias  e trabalhadores  nas  esta- 
ções  

EMPREGADOS  DA  UNHA 


3:3608057 

1:4158500 


Chefe  e ajudante 1:4208000 

Ferias  nas  officinas  e conservação 7:3798595 

Ditas  na  2a  secção 21:8948055 


Alugueis  de  casas 


3408000 


Montagem  do  trem  do  Monte  Cenis 1:4888278 


Cargas  perdidas 

Despezas  com  feridos 

Pintores 

Madeiras 

Despezas  geraes 


5578079 
3080000 ' 

858000 

1358666 

768000  138:4598230 


A’  transportar 
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Fevereiro . 


Março. 


Abril , 


Maio . 


Transporte. 


Inspectores,  agentes,  flcis  e 

guarda-livros 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 

nas  estações.. .. 

Empregados  da  linha 

Ferias  nas  offlcinas  e conserva- 

Ditas  na  2a  secção 

Alugueis  de  casas 

Trem,  Monte  Cenis 

Pintores  

Telhas  

Materiaes  comprados  na  linha. 

Despezas  geraes 

1658280 

Inspector,  agentes,  guarda-livros 

3:3618724 

e fieis 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
nas  estações 

1:5228820 

EMPREGADOS  DA  UNHA 

Chefe  e ajudantes 

1:4208000 

Ferias  nas  officinas  e conser- 
vação 

8:0338988 

Ditas  na  2a  seccão 

23:6218104 

Alugueis  de  casas — 

3208000 

Construcções  em  Friburgo 

6:OOOSOOO 

Trem,  Monte  Cenis 

4948400 

Pintores  

1208000 

Madeiras 

2038700 

Despezas  geraes 

1578425 

Inspector,  agentes,  fieis  e guar- 

3:3158876 

da  livros..' ■. 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
nas  estações.... 

1:4648920 

EMPREGADOS  DA  UNHA 

Chefe  e ajudantes 

1:4208000 

Alugueis  de  casas 

3258000 

Construcções  em  Friburgo 

5:3388006 

Madeiras 

5228000 

Ferias  nas  officinas  e conser- 
vação  

8:4478659 

Ditas  na  2a  seccão 

22:4998312 

Trem  do  Monte  Cenis 

1 : 1458005 

Cargas  perdidas 

1428960 

Materiaes  comprados  na  linha. 

3008000 

Despezas  geraes 

598640 

. Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 

0 

livros  e chefes  de  trens. ...... 

3:2698280 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
nas  estações 

1:6198153 

A’  transportar 

4:8888433 

160:9058630 


37:4058309 


45:2558161 


44:9808378 


288:5468478 


788:3608229 


788:360JJ229 


Transporte 4:8888433  288:5468478  . 788:3608229 

• EMPREGADOS  DA  LINHA 

Chefe  e ajudantes 1:4208000 

Alugueis  de  casas 3428500 

Madeiras 1958500 

Pintores 3498000 

Ferias  nas  offlcinas  e conser- 
vação   8:5978294 

Ditas"  na  2a  secção 26:1198184 

» » 3a  > 4:1738350 

Trem  do  Monte  Cenis 9408025  Anní)„.. 

Despezas  geraes 748080  47:0998366 


Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 

livros  e- chefes  dè  trens 3:425821,2 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
nas  estacões 1:6868166 


EMPREGADOS  DA  UNHA 

Chefe  e ajudantes. 

Madeiras 

Alugueis  de  casas 

Pintores 

Dormentes 

Ferias  nas  offlcinas  e conser- 
vação....  

Ditas  na  2a  secção 

» > 3a  » . . • 


Trem  do  Monte  Cenis. 
Despezas  geraes 


1:4208000 
J 2058500 
3378500 
838000 
1958000 

6:9148212 

21:5088166 

6:4368683 

1:1108447 

538100 


43:3748986 


Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 

livros  e chefes  de  trem 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
das  estações 


3:5288946 

1:6588306 


EMPREGADOS  DA  LINHA 

Chefe  e ajudantes 

Alugueis  de  casas 

Madeiras 

Dormentes 

Ferias  nas  officinas  e conser- 


vação  

Ditas  na  2a  secção  . . . 
» » 3a 

Trem  do  Monte  Cenis 

Pintores  

Despezas  geraes 

Cargas  perdidas 


1:4208000 

3328500 

4978560 

4488500 

8:3168832 

22:0898457 

7:5288450 

1:4368188 

3058000 

698040 

498000 


47:6798779 


Inspector,  agentes,  üeis,  guarda- 

livros  e chefes  de  trens 3:4688947 

Feitores,  vigias  e trabalhadores  ■ 

nas  estações 1:6368426 


A’  transportar 5:1058373  426:7008609  788:3608229 


AN.  12-2 


788:360)5239 


Agosto 


Setembro . 


Outubro, 


Novembro 


Transporte 

5: 1058373 

426:700)5609 

EMPREGADOS  DA.  LINHA 

Chefes  e ajudantes 

1:4208000 

Dormentes 

9538833 

Alugueis  de  cnsas 

3378500 

^ntores 

4658000 

Ferias  nas  offlcinas  e conser- 
vação 

8:8238890 

Ditas  na  2“  secçSo 

21:4808511 

» » 3a  > 

8:0048079 

Trem  do  Monte  Cenis 

1:494)5569 

Materiaes  comprados  na  linha. 

1008000 

Madeiras 

3538000 

48:7338915 

Despezas  geraes 

. 1968160 

Inspector,  agentes,  lieis,  guarda- 

3:5388103 

livros  e chefes  de  trens 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
das  estacões .' . 

1.6708358 

Empregados  da  linha,  chefes  e 
ajudantes... . : 

1:4208000 

Alugueis  de  casas . . 

4218166 

Dormentes 

7748580 

Madeiras 

468800 

Pintores  

808000 

Férias  nas  offlcinas  e conservação 

8:8728645 

Ditas  na  2a  seccão 

20:2878410 

Ditas  na  3*  dita 

7:1468662 

Trem  do  Monte  Cenis 

1:5148195 

Materiaes  comprados  na  linha. . 

208000 

Despezas  geraes 

738320 

45:8658239 

. Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 
livros  e chefes  de  trens 

3:4768318 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
das  estacões 

1:6718726 

Empregados  da  linha,  chefe  e 
ajudantes..... 

1:4208000 

Alugueis  de  casas 

Madeiras 

2978000 

1538000 

Dormentes 

8168250 

Pintores  

1558000 

Férias  nas  offlcinas  e conser- 
vação  

8:7658350 

Ditas  na  2a  seccão 

21.0988971 

Ditas  na  3a  dita 

8:0998970 

Trem  dõ  Monte  CeDis 

2:9028432 

Materiaes  comprados  na  linha. . 

828500 

Despezas  geraes 

468160 

48:9848677 

. Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 
livros  e chefes  de  trens.. 

4:0628545 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
das  estacões.. 

1:8878332 

Empregados  da  linha,  chefe  e 
ajudantes 

1:4208000 

j A’  transportar 

7:369)5877 

570:284)5440 

788:360)51229 
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Novembro . . 


Transporte. 


Alugueis  de  casas 

Madeiras 

Dormentes 

Materiaes  eomprados  na  linha.. 
Férias  aas  oíiicinas  e conser 

vação 

Ditas  na  2a  secção 

Ditas  na  3a  dita 

Trem  do  Monte  Cenis 

Despeza®  geraes 


Dezembro. 


Por  Vega. 


Por  Teazer. 


2978000 

9005000 

8718000 

408000 

9:1618985 

20:3948446 

11:1848775 

6148566 

798740 


Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 

livros  e chefes  de  trem 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 

nas  estações 

Empregados  da  linha,  chefe 

ajudantes 

Alugueis  de  casas 

Madeiras 

Dormentes 

Férias  nas  officinas  e conser- 
vação  

Ditas  na  2a  secção 

Ditas  na  3*  dita 

Trem  do  Monte  Cenis 

Despezas  geraes 


3:8498558 

1:8528110 

1:4208000 

2978000 

1:1318220 

5828490 

8:0918124 

22:6048827 

12.2210152 

8048448 

828000 


7:3698877 


51:4138989 


600  toneladas  de  carvão  vindo 

de  Inglaterra,  custo. . . 

Despeza  da  factura — 


Frete  de  Inglaterra, . dito  para 

Villa  Nova,  descarga,  etc 

8,112  tijolos  de  carvão 

Despeza  da  factura — 


Descarga,  frete  para  Villa  Nova, 

despacho,  etc — . 

6.000  tijolos  de  (ogo 

Despeza  da  factura 


Scranesbook . 


Sea  Ira co , 


Descarga,  frete  para  Villa  Nova 

1.350  tijolos  de  carvão 

Despeza  da  factura 


Frete  para  Villa  Nova,  descarga 

e despacho,  etc 

2.764  trilhos  de  aço 

5 240  eclisses 

Despeza  da  factura 


Frete  de  Inglaterra,  dito  para 
Villa  Nova,  descarga,  etc. . 


A’  transportar, 


52:9358929 


£ 510.0.0 

£ 309.0.0 


£ 819.00  a 26  3/8  d. 


£ 68.14.9 

£ 94.14.1 


£ 163.  8.10  a 26  3/8  d. 


£ 36.0.0 

£ 16.5.0 

£ 52.5.0  a 26  3/8  d. 


£ 167.1.6 
£ 46.10.0 


£ 213.11.6  a 26  5/?  d. 


|£  7.986.10.6 
£ 1.540,0.0 


£ 9.526. 10.6  a 25  s/<  d. 


570:2848440  788:3608229 


674:634$358 


7:4528853 

5:0318675 

1:4878241 

2728070 

4758450 

2208000 

1:9258183 

702^000 

88:7908912 

7:8358202 

788:8260944 


788:3608229 


/ 


(Copia)  N.  13 

Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo. — Liquidação  do  anno  de  1876 

Conta  da  leceita  e despeza  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  correspondente  ao  anno  que  decorreu  de  Io  de 
Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1876,  apresentada  & provinda  do  Rio  de  Janeiro,  de  conformidade  com 
a clausula  25a  do  contrato  de  21  de  Março  de  1872. 


Janeiro 


Fevereiro . 


Marco. 


RENDIMENTO 
1*  E 2a  SECÇÕES 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas. . . 
Encoramendas,  volumes. 

Madeiras,  peças 

Ferro  Carril  


3a  SECÇÃO 


Passageiros 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas  .. 
Encommendas,  volumes . 


Ia  e2s  secções 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens  

Cargas,  kilogrammas. . . 
Encommendas,  .volumes . 

Madeiras,  peças 

Ferro  carril 


3a  SECÇÃO 


Passageiros . 


Bagagens. 


Cargas,  kilogrammas. . . 
Encommendas,  volumes 


Ia  e 2a  SECÇÕES 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas. . . 
Encommendas,  volumes. 

Madeiras,  peças 

Ferro  Carril 


3a  secção 


Passageiros 


A’  transportar. 


1.334  V* 
8 


159.410.0 

8.701 

1.994 


1.213 


905.798,0 

1.721 


1.972  Vs 
7 


100.810,0 

7.225 

2.582 


737 


865.941,5 

1.307 


2.054  Ví 

12 


241.812.5 

8.446 

1.789 


753 


2:1178650 

5378200 

35:1068912 

7358600 


6:3128250 

6558500 

31:0168469 

6478900 


12:927^500 

508000 

1:9738200 

3:8808111 

9:5158400 

3598400 

1:1208840 


29:8268451 


38:4978362 


9:5558000 

418000 

1:9488600 

2:3638128 

7:6338800 

4218300 

1:0758240 


3:8558140 


3:8558140 


23:0388068 


38:6328119 


11:1838075 

6783^5 

1:7358560 

3:7378760 

7:9328100 

3278100 

1:1028520 


68:3238813 


61:6708187 


26:0858490 


26:0858490 


129:9948000 


Transporto 


Março Bagagens 

Cargas,  kilogrammas 015.240,0 

Encommendas 


3:8558140  2G: 0858490  129:9948000 

4898340 

27:3108587 

7458400  32:4008467  58:4858957 


1»  E 2*  SECÇÕES 

Passageiros 1.332  '/2 

Animaes 6 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas 213.270,0 

Encomraendas . 7.540 

Madeiras,  peças 1.883 

Ferro  Carril . , 

Trens  especiaes 

Telegrapho . 


7.6208915 

148250 

1:8048460 

2:9108169 

8:5208800 

2958700 

1:0238760 

204SO0O 

6928500 


3*  SECÇÃO 

Passageiros 1.244 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas 380.554,0 

Encommendas,  volumes 1 .672 


23:086^554 

5:2078345 

3168840 

16:8578675 

7298000  23:1108860  46:1978414 


Ia  E 2a  SECCÕES 


Passageiros 1.271 

Animaes 11 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas 106.655,0 

Encommendas.  volumes 6.412 

Madeiras,  peças 893 

Ferro  Carril.” 


7:5068515 
768000 
1 : 7 188900 
2:8398568 
7:4288650 
1648000 
7778470 


3a  SECÇÃO 


Passageiros 1.326 

Bagagens  

Cargas,  kilogrammas 578.508,5 

Encommendas,  volumes 1.464 


20:5110103 

5:9278930 

5038020 

21:2268000 

8048400  28:4618350  48:9728453 


Ia  E 2a  SECÇÕES 


Junho Passageiros 


Bagagens 


Animaes 7 

Cargas,  kilogrammas 80.530,0 

Encommendas,  volumes 5.378 

Madeiras,  peças 2.098 

Ferro  Carril.” , 

Telegrapho ....... 


5:3268615 

1:5318600 

468500 

2:2618565 

6:4418500 

2718000 

8458790 

5368500 


3a  SECÇÃO 

Passageiros 1 124 

Bagagens ' . ’ 


17:2618070 


5.1298130 

5668440 


A’  transportar 


Junho 


Julho 


Agosto 


Setembro 


Transporte...'. 5:6958570  17:2618070  283:6498824 

Cargas,  kilogrammas 421.642,0  14:1788036 

Encommendas,  volumes 921  7638200  20:6368806  37:8978376 


1»  e 2a  secções 

Passageiros 1.612  V2 

Animaes 7 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas 244.145.0 

Encommendas,  volumes.. 7.179 

Madeiras,  peças 3.937 

Trens  especiaes 

Ferro  Carril 


9:7178165 

308125 

1:5268620 

4:6338304 

7:9548500 

5988300 


3a  SECÇÃO 


25:5808654 


Passageiros 1.122  7*  5:8318330 

Bagagens 3958660 

Cargas,  kilogrammas 714.219,0  32:372|943  _,0«e0o 

Encommendas,  volumes 1.933  9488700  39:o488633  65:1298287 


1°  e 2a  SECÇÕES 

Passageiros 

Animaes 

Bagagens _ 

Cargas,  kilogrammas lol.  105,0 

Encommendas,  volumes 9.284 

Madeiras,  peças 1.353 

Ferro  Carril • 


3a  SECÇÃO 


7:4038570 

848250 

1:3908400 

3:6678545 

9:4208900 

2588800 

7328490 


22:9578955 


Passageiros 1.146  72  5:8278930 

Bagagens 504$800 

tS  »**»*■■*■■**" 


Ia  E 2a  SECÇÕES 

Passageiros 1-291  ^Smo 

Bagagens v 

Cargas,  kilogrammas lol.ol7,5  lisratarm 

Encommendas,  volumes o.46o  

:::::::::::: ::::::::::::  3® 


3a  SECÇÃO 


21:5858885 


Passageiros 1.218  V2 

Bagagens 235|640 

Cargas,  kilogrammas 1.051.887,0  48:294|337  . 

Encommendas,  volumes 2.219  9728825  52:4008027  73:9858912. 


A’  transportar 


Transporte 


535:1398536 


Outubro 


Novembro, 


Dezembro, 


1»  E 2“  SECÇÕES 

Passageiros . 

Animnes 

Bagagens 

Cargas,  ldlogrammas.. 
Encommendas,  volumes 

Trens  especiaes 

Ferro  Carril 


3a  SECÇÃO 

Passageiros 

Bagagens- 

Cargas,  kilogrammas... 
Encommendas,  volumes. 


Ia  e 2a  SECÇÕES 

Pasageiros 

Animaes 

Bagagens ■ 

Cargas,  kilogrammas . . . 
Encommendas,  volumes, 

Madeiras,  peças 

Trens,  especiáes ... 

Ferro  Carril 


3a  SECÇÃO 

Passageiros 

Bagagens 

|Cargas,  kilogrammas.. 
Encommendas,  volumes 


Ia  e 2*  SECÇÕES 

Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas... 
Encommendas,  volumes. 

Madeiras 

Ferro  Carril 

Telegrapho 


3a  SECÇÃO 

Passageiros 

Bagagens 

Cargas,  kilogrammas.. 
Encommendas,  volumes 


A’  transportar 


1-318  «/*  6:5688375 

13  648600 

•:476826o 

173.042,5  2:8788076 

6.327  6:6588300 

1968000 

7918390 


1.074  1/2  5:9078235 

3648900 

1.29.5899,0  60:0738688 

2.527  1:2128600  67:5588423 


18:6338001 


152.180,0 

8.439 

946 


7:5508840 

438800 

1:9948020 

3:2668017 

9:6848600 

1168800 

608000 

5858170 


1.261.153,0 

1.846 


23:3018247 

5:8488940 

4458700 

58:0628669 

1:0248000  65:3818309 


64.688,0 

5.534 


8:1368480 

368500 

2:0368360 

1:4298411 

6:8928500 

2168800 

6318660 

1:4228500 


1.022.560,0 

2.215 


20:8028211 

6:2038185 

5978220 

46:7828643 

1:4808690  55:0638738 


86:1918424 


88:6828556 


75:8658949 

785:8798465 


Transporte 


785:8798465 


Janeiro . . 


Fevereiro 


Março 


DESPEZA  NA  CÒRTE 


Administração 

Estação  telegraphiea  do  Nicthoroy 

Frete  de  270  toneladas  de  carvão  nara  Villa  No 
va,  chaminés,  1 ntanado,  12  bandeiras  de 
seda,  1 talha,  24  copos,  1 ourinol,  12  copos, 
12  tubos  de  vidro,  papel  pintado,  12  cadei- 
ras. 1 relogio  de  estação,  carretos,  embar 

ques,  fretes,  botes,  etc.,  etc 

256  toneladas  de  carvão  a 218720  e 14  ditas 

de  forja  a 23-3)000 

797  kilos  de  fundição  a 305  rs 

1104  kilos  de  sebo  coado  a 590  rs.,  carretos 
6§000,  156  kilos  de  tinta  a 600  rs.,  7S  kilos 

a 560 

Damasco,  capachos  e tapetes,  etc 

8 caixas  de  kerozene  a 833500,  carreto  133920. 

4 fardos  de  estopa,  etc 

2 caixas  de  sabão  a 733360 

1757  litros  de  azeite  de  sebo  a 480  rs 

Ferragens,  colla,  lixa,  rotim.  zarcão,  pontas  de 
Pariz,  taxas,  trados,  dobradiças,  fechaduras, 
acido  muriatico,  gomma  lacca,  bandeja,  es- 
panador, limas,  folhas  de  serra,  seccante, 
potassa,  solda,  espirito  de  vinho,  etc — .'. 

Impressos,  penuas,  lapis,  livros,  etc 

Aluguel  do  escriptocio 


2:2508000 

1448533 


1:1758690 

5:8828320 

243.8080 


8478740 

1688000 

698920 

1248790 

8508720 


1:6138220 

4158000 

SOgOOO  13:8358013 


Administração 

Telegrapho"  de  Nictheroy 

Talha  para  agua,  carretos,  embarques,  botes, 
fretes,  frete  de  230  toneladas  de  carvão  para 
Villa  Nova,  G cadeiras,  diversos  a Leuzinger. 

. lampeões,  chaminés,  torcidas,  1 peça  de  me- 

rinó,  2 carrinhos,  vidros,  etc 

3 caixas  de  kerozene 

1817  kilos  de  sebo  coado  a 5S0  rs.,  carretos 

9, >000  

330' toneladas  de  carvão  a 2333000 

2 metros  de  lillele  a 733000 

3 fardos  de  estopa  e carretos — 

225  pacotes  de  velas  a 500  rs.  e carreto 

105  kilos  de  gaxeta  a 133400  rs 

2933  litros  de  azeite  de  sebo  a 480  rs 

12  dúzias  de  pinho  e carretos  1 -33000 ' 

Ferragens,  agua-raz.  tijolos,  rotim,  tela  de 

latão,  castiçaes,  1 balança,  panella,  espana- j 
dor,  vassouras,  pesos  de  ferro,  fio,  fecha-, 
duras,  trados,  1 barrica  de  breu,  1 de  sali- 
tre, arrebites,  etc ■ 

794  kilos  de  fundições  a 305  rs 1 

Impressos,  envelloppes,  livros,  papel,  cartões,  j 
notas,  bilhetes,  rotulos,  brochuras,  lapizci- 
ras,  crayons,  tesouras,  tinteiros,  vidros  de 
gomma,  telegrammas,  bilhetes  de  encom- 
mendas,  de  bagagens,  caixas,  carretos,  etc. 
Aluguel  do  escriptorio 


2:2508000 

1488333 


1:3478290 

260460 

1:0628860 

7:5908000 

148000 

938227 

1138780 

1478000 

1:4078840 

1518000 


3818180 

242,5170 


1 :094800o 

508000  16:1198140 


Administração. 


2:2508000 


A’  transportar 2:2500000  29:954§153  785:879§466 


AN.  13—1 


6 


Março 


Abril 


Transporto 

2: 25' >$000 

29: 954 $153 

Telographo  de  Nictheroy 

2593333 

Saccos  vastos.  obras  do  folhas,  1 lanterna,  1 
regulador,  concertos  de  relogios,  vidros,  ca- 
bides de  ferro,  1 lavatorio,  1 talha,  frete 
para  Villa  Nova  do  228  toneladas  de  carvão, 
carretos,  embarques,  botes  etc 

8828760 

Lona,  cabo  de  linho,  tintas 

2358200 

8 caixas  de  kerozenee  carretos 

728460 

141  leilos  de  fundições  a 305  rs 

438000 

3.549  litros  de  azeite  de  sebo  a 480  rs 

1:7038520 

2 barris  de  azeite  doce  a 70-31)000,  carreto 
800  rs ; 

1408800 

109  hectolitros  de  cal 

1808000 

228  toneladas  de  carvão  a 23$000 

5:2448000 

48  vergalhões  de  ferro,  7 feiclics  de  vergas  e 
carretos  

1333500 

Cadeados,  trados,  pontas  de  Pariz,  tijolos, 
gommalacca,  espirito  de  vinho,  enxofre,  ver- 
gàlhões  de  latão,  acido  muriatieo,  zarcão, 
fechaduras,  colla,  fio,  tachas,  dobradiças, 
bandejas,  caixas,  carretos,  etc 

3968020 

602  kilos  de  sebo  coado  a 600  rs  e carre- 
tos   

3643200 

1398170 

Estopa  513|763  kilos  a 267  rs.  e carretos 
2-3000 

Lapis  finos,  envelloppes,  12  frascos  de  tinta 
carmim,  papel  sem  fim,  pincéis  para  dese- 
nho, elásticos,  livros,  papel  borrão,  papel, 
pennas,  1 pasta,  cartões,  mappas,  4 machi- 
nas  de  datar,  bilhetes  de  passagens,  faca  de 
marfim,  raspadeiras,  vidros  de  gomma,  tinta 
japoneza,  colxetes,  lio,  crayons,  livro  de 
papel  Hollanda,  etc.. .'. 

4728020 

2 caixas  de  velas. e carretos 

258320 

Aluguel  do  escriptorio 

503000 

12:5918303 

Administração 

2:2503000 

Telegrapho  de  Nictheroy 

1543333 

2.569’  litros  de  azeite  de  sebo,  a 480  rs..  .. 

1:2338120 

5 fardos  de  estopa  a 36$  e 78  kilos  de  tinta, 
a 560  rs 

2233680 

200  saccos,  botões  de  marfim,  concerto  e vi- 
- dros  em  10  niveis,  carretos. ' embarques, 
fretes,  botes,  frete  para  Villa  Nova  dc  344 

toneladas  de  carvão,  etc.,  etc 

1:1333700 

344  toneladas  de  carvão,  a 23g000 

7:9123000 

3 caixas  de  velas  e carretos 

383060 

4 barris  de  azeite  doce,  a.70§  e 509  archo- 
tes a 240  rs.;  carretos,  23800 

3 caixas  de  kerozene,  a 9-5,  carretos,  960  rs. 

4023800 

278960 

24  vergalhões  de  aço,  336  kilos,  a 700  rs.  e 
carretos 

2363700 

1.625  kilos  de  sebo  coado,  a 580  rs.  e carre- 
tos, 83000 

9503500 

844  .kilos  de  obras  fundidas,  a 305  rs 

2573430 

20  dúzias  de  folhas  de  pinho 

2258000 

Ferragens,  lixa,  fio.  tijolos,  agua-raz,  colla, 
salitre,  zarcão,  livros  de  ouro,  dobradiças, 
pontas  de  Pariz,  ócre,  verde-pariz,  1 baladca 
e pesos,  limas,  caixões,  carreto ". 

4668170 

A1  transportar 

15:5118453 

42:5453456 

785:8708403 


785:8798465 


7 


Transporto, 


15:5118453 


Abril 


20  livros  encapados,  impressos,  elásticos, 
cartões,  canetas,  lápis,  folhas  de  paga- 

monto,  caixões,  carretos,  etc 

i2  fardos  do  estopa 

Aluguel  do  oscriptorio 


5248000 

578360 

508000 


Maio 


Administração 

Telegrnpho  era  Nictheroy 

Carretos,  embarques,  botes,  fretes,  302  tone- 
ladas de  carvão  para  Villa  Nova,  etc 

Ferragens,  lio,  agulhas,  feixos.  agua-raz,  pon- 
tas de  Pariz,  pós. de  sapatos,  potassa  prus- 
siato,  tachas  de  ferro,  carretos,  fretes, 

caixões,  etc 

100  grelhas  fundidas 

2.964  litros  de  azeite  de  sebo,  a 480  rs , e 1 

caixa  de  sabão...', 

7 caixas  de  kerozene 

300  pacotes  de  velas  a 540  rs.,  carretos  18280. 
2 barris  de  azeite  doce  a 70$.  carretos  lg000. 
302  toneladas  de  carvão  a 23g,  2 fardos  de 

trapos  a 1408000 

78  kilos  de  tinta  a 560  rs.,  1 barril  de  pixe.1 

1 dito  de  breu.  etc: 

150  grelhas  fundidas,  3.485  kilos,  a 220  rs.. 
1.187  kilos  de  sebo  coado  a 590  rs ( 

Carretos  8g000 f 

Impressos,  enveloppes,  tinta,  papel,  typos  de 
aço,  cartões  de  passagens,  ditos  de  cncom'- 

mèndas.  caixões,  etc 

Aluguel  do  escriptorio 


2:2508000 

1548333 

9268500 


1808980 

6118160 

1:4268480 

6SS600 

1638280 

1418000 

7:2268000 ' 

818600 

7668700 

9398930 


3338730 

508000 


Junho. 


Julho 


Administração 

Telegrapho  cm  Nictheroy 

Frete  de  302  toneladas  de  carvão  para  Villa 
Nova,  carretos,  embarques,  botes,  fretes, 
etc 

3 barras  de  aç\  3 chapas  de  ferro,  5 feixes 

de  verga  e carretos 

6 dúzias  de  taboas  de  pinho  e • 4 ditas  de 

•folhas  de  pinho 

567  kilos  de  fundições,  a 305  rs 

88  toneladas  de  carvão  a 238  e 214  a 22g,  e 

2 fardos  de  trapos  a 1408000  

5S3  kilos  de  sebo  coado  a 600  rs.,  carretos 

38000 

2.375  litros  de  azeite  de  sebo  a 480  rs 

Ferragens,  fio.  lixa,  zarcão,  cordel,  gomma- 

arabica,  picaretas,'  etc 

2 barris  de  azeite  doce,  1 dito  de  azeite  de 
peixe  e carretos 

4 caixas  de  kerozene  e carretos 

Impressos,  papel,  lapis,  telegrammas,  etc — 
Aluguel  do  escriptorio 


Administração , 

Telegrapho*  em  Nictheroy, 


2:2508000 

2458333 


8408300 

1338040 

1548000 

1728935 

7:0128000 

3528800 

1:1408000 

978240 

1638800 

398280 

488020 

508000 


2:2508000 

1428333 


A’  transportar 


2:3928333 


42:5458456  785:8798405 


16:1428813 


15:3208293 


12:6988748 


86:7078310  785:8798465 


Transporto 2:3928333  80:7078310 


Frete  pnra  Villa  Nova  do  264  tonohulas  de 
carvão,  carretos,  embarques,  botes,  fretes, 
cobre  velho,  moringas,  concertos  de  appa- 
relhos telegraphieos,  cordão,  etc 

Ferragens,  espirito,  gomma-lacea,  parafusos, 
pontas  de  Pariz,  verniz,  tio.  agna-raz, 
trados,  tijolis,  fechaduras,  lixa,  tintas, 
castiçaes,  solla,  etc.,  etc 

8678700 

7948500 

2.3G2  litros  de  azeite  de  sebo,  a 480  rs 

1:1338760 

87  hectolitros  de  cal 

1448000 

12  vergalhões  de  ferro  e carretos 

288700 

264  toneladas  de  carvão,  a 238,  6 2 fardos 
de  trapos,  a 1408000... 

6:3528000 

2 caixas  de  velas,  ítc 

288320 

Impressos,  rotulos,  bilhetes  era  talões  para 
recibos,  gomma,  caixão,  etc 

1988400 

7 caixas  de  kerozene  e carretos 

718520 

Aluguel  do  escriptorio 

508000 

Administração 

2:2508000 

Telegrapho  em  Nitheroy 

1438933 

Frete  para  Villa  Nova"  de  261  toneladas  de 

carvão,  carretos,  embarque,  fretes,  botes, 
concerto  de  apparelhos  telegraphieos,  es- 
topa. 1 atnnado,  chaminés,  copos,  lavató- 
rio, lanternas,  carrinhos  de  armazém, 

cadeiras,  etc 

Ferragens,  trincai,  aço  limas,  livros  de  ouro, 
lixas,  tintas,  espirito  de  vinho,  giz,  vas- 
souras, trados,  picaretas.  1 balança  e pesos, 
'castiçaes,  espanadores,  panella,  caixas,  car- 
retos. etc.,  etc 

670  kilos  de  fundições,  a 303  rs 

2 barris  de  azeite  doce,  a 708,  500  archotes, 

etc 

264  toneladas  de  carvão,  a 238000 

586  kilos  de  sebo  coado,  a 580  rs , carretos, 

38000 

1.  peça  de  lona  e gaxeta 1 

2.953  litros  de  azeite  de  sebo,  a 4S0  rs.,  .e  1 

caixa  de  sabão 

4 chapas  de  ferro 

8 caixas  de  velas,  carretes.  960  rs 

24  couçoeiras  e 24  taboas  de  pinho 

4 caixas  de  kerozene  e carretos 

Impressos,  papel  de  peso,  dito  almaço,  en- 
velloppes,  mappas  do  movimento,  papei 
cartão,  lapis,  cartões,  talões  de  recibo 
para  telegraphos,  pedras  de  louza.  talões 
diversos,  mappas  do  movimento  do  tra- 
fego, cartões  diversos,  papel  Hol landa,  ca- 
netas, livros  diversos,  linta  caixões,  etc. 
Aluguel  do  escriptorio 


1:1658620 


7728640 

2048350 

2418000 

6:0728000 

3428880 

70*800 

1:421?020 
15?Ü60 
1128960 
3168590 
408780  . 


1:3618900 

508000  14:5828433 


Administração ' 

Telegrapho  emNictheroy 

Frete  de  3U  toneladas  de  carvão  para  'Vi  11a 
Nova,  carretos,  embarques,  botes,  fretes,  1 re-’ 
guiador  e vidros,  publicação  do  horário. 2 re- 
gistros de  metal, borlas  e cordão  de  seda,  etc.1 


2: 1958000 
252:933 


1:0468800 


A'  transportar c. 


3:4948733  113:3508976 


785:8798405 


785:879z465 


i 


Setembro 


Outubro 


Novembro 


Transporto 

9 caixas  de  kerozono  c carretos  a 1 ,$960 

1 Fardo  de  rstôpa 

1,180  ki  los  do  sebo  coado  a 580  rs.,  carretos 

68000 

12  caixas  de  velas  a 148000,  carretos  900  rs. 

2 barris  de  azeite  doce  á 708000,  2 500  archotes, 

carretos  58500 • 

209  toneladas  de  carvão  a 228000.  15  ditas 
de  dito  de  ferja  á 228000  e 2 fardos  de  tra- 
pos a 1408000 

31  kilos  de  gaxeta  a 1,8400  

4. 145  litros  de  azeite  de  sebo  a 480  rs. . . • 

66  Vergalhões  de  ferro,  2 canos  de  metal,  car- 
reto 1,8500 

Tijolos,  agua- raz, fio,  trincai,  aço,  baldes,  lixas, 
pontas  de  Pariz.-  enxadas,  vassouras,  solla, 
tachas,  gomma-lacca, copal,  sangue  de  drago, 
extractode  sandalo,  açafrão  oriental  álcool, 

caixões  e carretos,  etc 

427  toneladas  de  fundições  a 305  rs ; 

Impressos,  telegrammas,  recibos,  cartões,  re- 
cibos deencornmendas.regua,  papel  almaço, 

dito  cartão,  livros,  pennas,  caixões,  etc 

Aluguel  do  cscriptoriò 


3: 49 4 #733  113:3508976  785:8795465 

878460 

468510 

6908400 

1088900 

045$500 


7:3458000 
435400 
1 .989^000 

1378700 


205#840 

130#235 


2138500 

508000  15:2488838 


Administração 

Telegrapho  em  Nitheroy. 

Barris  para  agua,  fillele,  oleado,  carretos, 
embarques,  botes,  fretes,  1 correia,  3 lan- 
ternas, frete  de  286  toneladas  de  carvão 

para  Villa  Nova,  caixões,  etc 

Impressos,  envelloppes,  cartões,  tintas,  lapi- 
seira, pennas,  craypns,  papel,  lapis,  papel 
cartão,  rotulos,  chapa  em  uma  machina, 
folhas  de  pagamento,  livros,  mappas,  ditos 

• do  movimento,  impressos,  caixões,  etc 

Ferragens,  znreão,  potassa,  fechaduras,  funil 
de  vidro,  colla,  pontas  de  Pariz,  tecido 
de  arame,  parafusos,  tachas,  trados,  arame 

de  latão,  caixões,  carretos,  etc 

3.367  litros  de  azeite  de  sebo,  a 480  rs.  e 
1 uma  caixa  de  sabão,  a 3§6S0. ., 

4 caixas  dc  kcrozene,  carreto,  18280 

286  toneladas  de  carvão  a 22,8000 

150  grelhas  fundidas,  1.797  kilos,  a 220  rs.. 
500  archotes,  2 barris  de  azeite  doce  e car- 
retos   

2 peças  de  lona  larga 

5 farrdos  de  estopa 

18  verga lhões  dc  ferro  patente,  mais  6 ditos 

c 3 feixes  de  dito,  carretos,  38000 

2 1/2  duzins  de  pinho,  30  taboas  de  dito  e 

mais  3 dúzias . . . • 

600  kilos  de  sebo  coado,  a 600  rs.,  carretos, 

38000 

2 caixas  de  velas,  carretos,  320  rs 

Aluguel  do  escriptorio 


1:940$000 

155#533 


1:0508700 


3728200 


418$640 

1:6198840 
41$280 
6: 2928000 
3958340 

2428000 

688000 

206SS30 

. 1528800 

1218406 

3638000 

2S8320 

50g000  13:517#889 


Administração 

Telegraplio  "em  Nictheroy. 


1:8208000 

1428333 


1:962$333  142:1178703  785:8798465 


A’  transportar. 


Novembro, 


Dezembro 


~ 

Transporto • 

1 -.9028333 

Mostradores  telegrnphicos,  carretos,  embar- 

mies,  botes,  fretes,  frete  para  Vi  11a  Nova 

tíe  300  ton Marias  de  carvão 

8858200 

1,206  kilos  de  sebo  coado,  a 600  rs.  e cnrre- 

tos,  6§000  (12 barricas) 

7298600 

1 barril  de  azeite  doce.  carretos,  640  rs 

705640 

300  toneladas  de  carvão,  a 228000 

6:6005000 

227  pecas  fundidas,  2.581  kilos,  a 305  rs 

7875205 

3 vergnlhões  de  nco,  12  barras  de  ferro,  etc. 

1298500 

5 fardos  de  estopá 

1898660 

Ferragens,  coila,  lixa,  lio,  seccante.  salitre, 

enxofre,  picaretas,  solda,  torcidas,  gaxeta, 

2 grozas  ric  parafusos,  tola  de  arame,  1 

diamante,  agua-raz,  oleo,  caixões,  carretos, 

etc..  ....  

5508610 

10  dúzias  de  taboas  de  pinho 

1208000 

13  caixas  de  kerozene  e carretos 

1318920 

4 pecas  de  lona  larga 

1348000 

3.938  litros  de  azeite  de  sebo,  a 480  rs 

1:8905240 

Impressos,  papel,  livros,  etc.,  etc 

3285400 

2 caixas  de  velas 

285000 

Aluguel  do  escriptorio 

508000 

Administração 

1 : 820-5000 

Estacão  telegraphica  em  Nitherov 

2648933 

Frete  de  280  toneladas  de  carvão  para  Villa 

Nova,  1 talha,  24  copos,  59  vidros.  50  sac- 

cos,  carretos,  embarques,  botes,  frete--,  etc. 

84S$400 

Ferragens,  lixa,  enxadas  de  aco,  trados,  pa- 

rafusos,  pontas,  acido  muriatico,  agua-raz, 

gomma-lacca,  etc 

9738600 

Impressos,  papel,  c metas,  etc.,  ctc 

1535:100 

12  caixas  de  velas 

168$960 

9 pecas  de  lona  e 1 barril  de  alcatrão 

3258500 

28Ô  toneladas  de  carvão 

6:1608000 

401  kilos  de  sebo  coado 

2438600 

1.000  archotes  e 4 barris  de  azeite  doce... 

4918500 

2 dúzias  de  folhas  de  pinho 

178000 

65  hectolitros  de  cal 

1088000 

18  canos  de  ferro  e 40  kilos  de  aco: 

978620 

4 fardos  de  estopa 1 

1868020 

3.940  litros  de  azeite  de  sebo 

1:8918200 

034  kilos  de  fundições 

2848870 

Aluguel  do  escriptorio 

505000 

ADDICCIONAMENTO  AO  RENDIMENTO 

P.oducto  do  telegrapho  em  Nitherov: 

Janeiro..  

305400 

Fevereiro 

71§400 

Marco 

TOQonn 

Abril 

Maio . 

i ifiçfinnl 

Junho 

93^000' 

Julho 

7iQ9nr> 

Agosto 

S9fl80f)\ 

Setembro 

4648001 

Outubro 

435000 • 

Novembro 

52,1000 

Dezembro 

32R:>00 

A’  transportar 

142:1178703 


14:5875308 


14:0S4§503 

170:789$514 


170:7898514, 


785:8798405 


7728600 

786:6528065 


Janeiro 


Fevereiro 


Março 


Abril . 


Transporto. 


170:7893514 


Inspector,  agentes,  lieis,  guarda-livros,  chefes 

de  trens,  etc 3:9338392 

Feitores,  vigias  o trabalhadores  nas  estações.  1:914$6G6 

Empregados  na  linha:  chefe  o njudantes 1:4208000 

Alugueis  de  casas 2978000 

Dormentes 1:1018160 

Madeiras  4478481 

Materiaes  compr:  dos  na  linha._. 2228000 

Férias  nas  offieinas  e conservação 8:2088069 

» .na 2a secção 22:5898270 

> » 3a  » 12:345)5(720 

Montagem  do  trem  do  Monte  Cenis 4648013 

Despezas  geraes 220S960 

Pintores 6258000 


53:794$736 


nspector,  agentes,  guarda  livros 

e chefes  de  trens 4:0328255 

Feitores,  vigias  e trabalhadores.  1:8593046 

Empregados  da  linha : 

chefe  e ajudantes 1 : 4203000 

Alugueis  de  casas 2973000 

Madeiras  404g500 

Dormentes 8703083 

Pintores 808000 

Offieinas  e conservação ' '7:4908745 

Férias  na  2a  seccão 20  9553395 

> > 3a  »'  11:4833220 

Montagem  do  trem  doMonte  Cenis  1 : 1453875 

Materiaes  comprados  na  linha  . . 495^000 

Despezas  [geraes 1 123440 


50:6458559 


Inspector,. agentes,  fieis,  guarda- 

livros  etc 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
Empregados'  da  linha:  chefe  e 

ajudantes 

Alugueis  de  casas 

Dormentes 

Madeiras 

Pintores  

Férias  nas  offieinas  e conservação 

» na  2a  secção 

» » 3a  » 

Montagem  do  trem  do  Monte 

Cenis 

Materiaes  comprados  na  linha. . 
Despezas  geraes 


4:1278831 

1:9188706 

1: 420$000 
3228000 
7558000 
4588500 
230$000 
8:5708900 
21:9028890 
11:9658015 

1:2678986  ' ■ 

3o|o00  53=038^828 


Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 

livros,  e chefe  de  trens 4:0818436 

Feitores,  vigias  e trabalhadores.  1 : 963§332 
Empregados  da  linha  : chefe  e 

aj  udantes 1 : 4208000 

Alugueis  de  casas 3053000 

Dormentes 1 6278160 


8: 396§928 1 157:4798123]  170:789^5141 


786:6528065 


786:6528065 


A’  transportar 


12 


Abril 


Maio 


Junho, 


Julho 


Agosto 


Transporte. 


8:3005928 


157:  -1705123 


170:7895514 


780:0255005 


Madeiras 

Pintores  

Oíílcinas  e conservação 

Férias  na  2a  secção 

i » » 3a  » 

Montagem  cio  trem  cio  Monte 

i Ceais 

Despozas  geraes 


Inspcctor,  agentes,  fieis,  guarda- 

i livros  e chefe  de  trens 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 
Empregados  cia  linha  : chefe  e 

j ajudantes 

(Alugueis  de  casas 

Dormentes - 

Materiaes  comprados  na  linha  . . 
Férias  nas  olficinas  e conser- 
vação   

» ' » 21  secção 

7>  » 3a  » 

Madeira 

Montagem  do  trem  do  Monte 

Cenis 

Despezas  geraes 


Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 
livros  e chefes  de  trens  . . . 
Feitores,  vigias  e trabalhadores. 
Empregados  da  linha  : chefe  c 

aj  udantes 

Alugueis  de  casas 

Dormentes 

Madeiras 

Materiaes  comprados  na  linha. . 
Férias  nas  officinas  e conservação 

* na  2*  secção 

» » .3*  » 

Montagem  do  trem  do  Monte 

Cenis 

Pintores  

Despezas  geraes 


Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 

livros  e chefes  de  trens 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 
Empregados  da  linha  : 

chefe  e ajudantes 

Alugueis  de  casas 

Dormentes 

Pintores  

Férias  nasofíicinas  e conservação 

Ditas  na  2a  secção 

Ditas  na  3a  dita 

Montagem  do  trem  do  Monte 

Cenis • ’ 

Madeiras 

Materiaes  comprados  na  linha. . 1 
Despezas  geraes ; 

Inspector,  agentes,  fieis,  guarda-: 
livros  e chefes  de  trens.. 


A’  transportar 


4125000 

IOO5OOO 

7:0218420 

20:2085930 

11:5425750 

1:0415130 

505980 


4:1135947 
1 : 9395200 

1 : 4208000 
3058000 
1:4318540 
1005000 

9:3485405 

18:0738145 

11:8825305 

2:2018305 

1 : 3835640 
718800 


4:2935659 

1:9575606 

1:4205000 

3IO5OOO 

5735060 

1255000 

548900 

S :819,502o 

18:1995775 

11:0025025 


1:2255925 

805000 

1125400 


4:1635392 

1:9575386 

1: 4205OOO 
33O5OOO 
1:9525160 
1065500 
8:1365157 
19:3395161 
10:9495529 


1:5025350 

2150OO 

2678790 1 
955570 


4.1695593 


4:1698593 


49:5248138 


52:8705413 


48:1745030 


50:2405996 


358:2885700 


1 


170:7895514'  786:6528005 


13 


Agosto 


Setembro 


Outubro 


Novembro 


Transporte 

4:1698593 

2:0450486 

1- 4200000 
3308000 
1:2270250 
1388700 
2570930 
9:2170515 
19:1990310 

358:2888700 

170:7898514 

Feitores,  vigias  e trabalhadores 
Empregados  da  linha  : 

Chefe  e ajudantes 

Alugueis  He  casas 

Dormentes 

Madeiras 

Materiaes  comprados  na  linha  . 
Férias  nas  officinas  e conservação 
» na  2a  secção 

» » 2a  » 

11:2068587 

2950050 

4800000 

178640 

Montagem  do  trem  do  Monte 
Cenis 

Pintores  

Despezas  geraes 

50:0050061 

Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 
livros  e chefes  de  trens 

4:6618435 

2:156829» 

1:4200000 

3308000 

9178385 

3430000 

3980600 

1608000 

10:9510098 

4160425 

19:6408951 

13:8490230 

670524 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

Empregados  da  linha : . 
Chefe  e ajudantes 

Alugueis  de  casas 

Dormentes 

Madeiras 

Materiaes  comprados  na  linha.. 
Pintorps  

Officinas  e conservação 

Montagem  do  trem’  do  Monte 
Cenis 

Férias  na.  2a  ser.oão. 

> » 3a  » 

I lespeza  s gera.es 

55:3118940 

Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 
livros  e chefes  de  trens 

4:7558547 

2:2640900 

1-6500000 

3158000 

9830166 

6050600 

3368000 

1708000 

1800820 

9:8150767 

20:6220287 

15:4928415 

3330025 

Feitores,  vigias  e trabalhadores. 

Empregados  da  linha  : 

Chefe  e ajudantes 

Alngneis  de  casas. ...  1 

Dormentes 

Madeiras 

Materiaes  comprados  na  linha. . 
Pintores 

Dpspeza.s  geraes 

Férias  nas  officinas  e conserva- 
cão 

Ditas  na  2a  secção 

TV-tas  na  3*  dita 

Montagem  do  trem  do  Monte 
Cenis.. . 

57:5248527 

Inspector,  agentes,  fieis,  guarda- 
1 livros,  chefes  de  trens,  etc. . . 
Feitores,  vigias  e trabalhadores 
Empregados  da  linha : 
íTH  p.fft  a ai  ndant.es 

4:9088322 

3:3500813 

1:6700000 

3300000 

1:8410833 

8648962 

8:7418162 

19:0198776 

16:5210300 

Ahl^ieis  de  rasas 

nnrmfintfis 

Madeiras 

Férias  nas  officinas  e conserva- 
ção 

Ditas  na  2a  sereno  

Diias  na  3a  dita 

A’  transportar 

oo 

CD 

gD: 

ü 

521 : 1300228 

170:789§514 

786:6528065 


786:6528065 


AN.  13—2 


14 


Novembro 


Pezembro 


Transporto 

521 : 1300228 

Trem  do  Monte  Cenis 

Pintores 

Despezas  goraes 

mi 

58:3280013 

Inspector,  agentes,  fieis,  etc 

4:9188325 

Feitores,  vigias  0 trabalhadores. 

3:3100283 

Empregados  da  linha  : 

1 : 7208000 

Chefe  e ajudantes 

Alugueis  de  casas 

3900000 

Dormentes 

1:7138044 

Férias  nas  offlcinas  e conserva- 

çâo 

8:6428586 

Ditas  na  2*  seccão 

18:8628490 

Ditas  na  31  dita 

20:7788075 

Trem  do  Monte  Cenis 

1:3308850 

Madeiras 

1408000 

Materiaes comprados  na  linha.. 

780600 

Pintores 

70:000 

Despezas  geraes  e diversas 

2830350 

62:2370603 

Importância  de  tres  facturas, 
constando  de  2.133  trilhos, 
4.310  eclisses  e 10.000  parafu- 
sos, vindos  da  Inglaterra  nos 
navios  Gazelle,  R.  TV  Mer- 
riam.  e Racer,  £ 3-643.5.8  ao 
cambio  de  26  d 


S.  E.  ou  O.— Déficit  havido  no 
anno  de  1876 


170: 78005 14  780:6250005 


641:6958844 


33:6300000  846:115^358 


59:4638293 


Rio  de  Janeiro,  3i  de  Dezembro  de  1876. 

Assignado,  Felippe  Joaquim  de  Freitas.— Confere. — Arthur  Cardoso. — Con- 
forme.— A.  Bravo. 


(Copia.) 

Dispêndio  com  o estreitamento  da  linha  da  Ia  secção  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo  de  Villa  Nova 

ás  Cachoeiras  e com  a acquisição  do  trem  rodante 


MSo  de  obra  nas  ofllcinas  era  preparação  de  ferragens,  ferramentas  e materiaes.... 
Pessoal  de  trabalhadores  das  tres  secções  descobrindo  a linha,  furando  e cortando 

trilhos-  e estreitando  a linha,  chave  e desvios 

Custo  de  30.000  parafusos  importados  dá  Europa,  conforme  a factura 

Pago  em  Cachoeiras,  por  fornecimento  de  mercadorias  e diversas  despezas 

Pago  por  archotes,  ferramentas  c utensílios  vindos  da  Côrte 

2 Locomotivas  com  dupPcatas  vindas  da  Europa 

Descarga  e transporte  até  Villa  Nova 

4 Carros  americanos  vindos  da  Europa 

10  Wagons  » » » » 

Descarga  e transporte  até  Villa  Nova 

Mão  de  obra  nas  ofllcinas  para  montagem  das  duas  locomotivas 

Dita  nas  ofllcinas  para  montagem  dos  carros  e wagões 

Pago  ena  Cachoeiras  para  pintura  e materiaes 

Conta  de  artigos  fornecidos  da  Côrte 


1:7428100 

12:9868425 
5:5988930 
4958144 
5008700 
56:8928345 
8168460 
21 : 2048470 
29:4658590 
7008000 
854$833 
3:7768740 
1:6958800 
3668660 


Total 


137:0968197 


Rio  de  Janeiro,  3i  de  Dezembro  de  1876. — (Assignado).  Felippe  Joaquim  de 
Freitas. — Confere,  Arthur  Cardozo.— Conforme,  A.  Bravo.. 


\ 
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N.  14 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Conta  da  receita  e despeza  correspondente  ao  periodo  decorrido  de  1 de  janeiro  í 14 

de  março  de  1817 


Janeiro 


Fevereiro . 


Março 


Janeiro . 


Passageiros. 
Animaes  . 
Bagagens  . . 


Cargas  (kilogrammas) 

Encommendas]  (Volumes). 

Madeiras  (peças) 

Telegrapho  . .* 

Ferro  Carril 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas,  (kilogrammas) 

Encommendas,  (volumes). 

Madeiras,  (peças) 

Telegrapho  . . / 

Ferro  Carril 

Officinas 


2.861 

14 


1.306.688,0 

8.330 

1.116 


Passageiros 

Animaes 

Bagagens 

Cargas  (kilogrammas) 
Encommendas,  (volumes). 

Trens  especiaes 

Telegrapho 

Ferro  Carril 


2.623  '/» 
9 


1.147.670,0 
8.874 
3. 175 


1.504 

7 


1.019.813,0 
6.608 


Rendimento  até  14  de  Março  de  1877. 

DESPEZA  NA  CÔRTE 


Admkrstracão  e flscalisacão 

1:8208000 

1718433 

1:8638000 

1708000 

7878060 

2568180 

2018000 

6:7768000 

1688500 

Telegrapho  em  Nictheroy. ! 

Grampões,  copos,  lanternas,  200  archotes,  car- 
retos, embarques,  fretes,  frete  de  308  tone- 
ladas de  carvão  para  Villa  Nova 

Impressos,  papel,  livro  etc 

Ferragens,  tijolos,  tachas,  lixa,  etc 

Ferro,  aco,  cimento,  etc.,  etc . 

5 fardos  de  estopa  a 40$200 

308  toneladas  de  carvão  a 228000 

Pinho  em  taboas  e folhas,  etc 

996  kilos  de  sebo  coado  a 640  rs.  e carretos 
6$000 

100  kilos  de  cobre  velho  a 800  rs.  e carretos 
1JM40 

2 barris  de  azeite  doce  a 75W00,  668  archotes 
a 300  rs . 48  kilos  de  azeite  de  peixe  a 320  rs. , 
carretos,  barril,  etc 

^7  ícone 

A’  transportar 

13:3098253 

13:9938240 
83$250 
2: 001 #080 
53:0935801 
8:5545500 
1878900 
2358500 
6888390 


13:201$755 

488375 

2:3098020 

49:3908757 

8:7368300 

4568100 

3298600 

6368560 

3:6388860 


7:4128560 

28175 

9878420 

44:2488010 

5:6278400 

608000 

1348400 

2798320 


78:8378661 


78:7478327 


58:7518285 


216:3368273 


216:3368273 
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Transporte, 


13:3098253 


216:3368273 


Janeiro 


1 caixa  desabito  o 4.958  litros  de  azeite  de  sebo 

í a 480  rs.. 50  barris 

25  kilos  de  gaxetn,  3 peças  do  lona,  2 barri- 
cas de  alcatrão,  etc 

Aluguel  do  escriptorio 


2:3838600 


1858400 

50g000 


15:9288253 


Fevereiro 


Administração  e flscalisaçSo 

Telegrnplio  em  Nictlieroy 

9 metros  de  correia  de  2 palmos,  7 ditas  de 

1 1 1000  archotes  a 500  rs.,  carretos,  em- 

barques, fretes,  botes,  frete  para  Villa  Nova 
de  308  toneladas  de  carvão 

308  toneladas  de  carvão  á 22.5000 

968  kilos  de  sebo  coado  a 040  rs.,  carretos 
45000  

4 fardos  de  estopa *... 

8 dúzias  de  folhas  de  pinho  a 125000 

5 peças  de  lona  a 335000,  2 ditas,  a 345000, 

2 barris  de  alcatrão  a 235500 

8 caixas  de  kerozene  a 115000,  carreto 

15400 

8 ditas  de  velas  a 145000,  carreto  960  rs  — 
5 cadinhos  com  560  numeros  a 300  rs. . car- 
retos 65000 i 

3.981  litros  de  azeite  de  sebo  a4S0  rs I 

Impressos,  papel,  livros,  etc 1 

Ferragens,  vermelhão,  serras,  lixn,  etc.,  etc.J 

? barris  de  azeite  doce  a 865000,  132  archotes 

a 500 rs.,  carretos  25320 [ 

Aluguel  do  escriptorio 1 


1:8208000 

168:733 


1:4020300 

6:7768000 

6233520 

1558330 

968000 

2808000 

898400 

1128960 

1743000 

1:9108880 

237:900 

2090920 


3263320 

508000 


14:4348263 


Março 


Administração  e flsoalisação 

Telegrapho*  em  Nictlieroy 

50  kilos  de  cobre  velho,  etc 

Carretos,  embarques,  botes,  fretes,  etc. 

48  peças  fundidas,  1.004  1/2  kilos 

4 corrediças 

1 1 caixas  de  velas 

308  kilos  de  sebo  coado 

1.199  litros  de  azeite  de  sebo 

1 barril  de  azeite  doce 

1 caixa  de  kerozene 

2 fardos  de  estopa 

Ferragens,  tijolos  colla.  etc 

Impressos,  etc.,  etc 

Aluguel  do  escriptorio,  14  dias 


8493310 

813002 

413500 

613200 

3063390 

98450 

1548800 

1863800 

5758520 

928500 

113320 

798500 

2681200 

678000 

238324 


I 


2:807 $816 


DESPÉZA  XA  LIXHA 


Janeiro. 


Inspector,  agentes,  fieis,  guarda-livros, 
Feitores,  vigias,  trabnlhadores,  etc.. 

Empregados  da  linha 

Alugueis  de  casas 

Dormentes 

Pintores 

Ferias  nas  oíficinas  e conservação 

Idem  na  2a  secção 

» » 3a  » 

Montagem  do  trem  do  Monte  Cenis.. 

Madeiras 

Matcriaes  comprados  na  linha 

Despezas  geraes 


etc. 


4:8088325 

3:3048957 


1: 7208000 
3188660; 
1:9338900 
1308000 
8: 2298550! 
19:6960852| 
24:2748775 
1:6813600 
2288486 
2668900 
1048990 


66:6988995 


99:8698327 


A’  transportar 


216:3368273 
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N.  15 


N.  3. 170. — Palacio  do  Governo  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. — Segunda 
secção. — Nictheroy,  vinte  e nove  de  Novembro  dè  mil  oito  centos  e setenta  e 
oito. — Autoriso  V.  S.,  como  solicita  no  seu  officio  de  vinte  e seis  do  corrente,  a 
comprar  por  oito  contos  de  réis  (8:ooogooo)  ao  Barão  de  Nova-Friburgo,  a lo- 
comotiva necessária  para  os  trabalhos  de  movimento  de  terras  e conservação 
dessa  estrada  de  ferro. 

Deus  Guarde  a' V.  S. — Visconde  de  Prados.— Sr.  Director  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo. — Confere,  Arthur  Cardoso. — Conforme,  A.  Bravo. 


Copia 


N.  16 


Relação  do  material  rodante  da  1“  secção  da  Estrada  de  Ferro  de  Nictheroy  á Campos,  constante  de  folha  4 
do  inventario,  cujo  original  se  acha  assignado  em  data  de  1 de  agosto  de  1880,  pelo  director  da  mesma' 
estrada  Dr.  João  Nery  Ferreira  e pelo  da  de  Cantagallo  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos 


Cinco  locomotivas. 


Seis  wagões  grande»  de  16.000  kilog. 
Seis  » .pequenos»  4.000  » 

Dois  » abertos.  » 4.000  » 

* » em  construcçâo. 

uois  » para  animaes. 

Dm  » » aves. 

Seis  » » lastro. 

Doi  trollys  de  manivelia. 

Um  carro  mixto  para  passageiros. 
Quatro  dit's  de  1»  classe. 

Quatro  » » 2*  » 

Dm  • * » 2*  em  construccão. 


Confere,  Terra. 


Conforme,  Leonardo  da  Costa. 


N.  17 


(Copia) 

Factura  de  uma  locomotiva  e um  wagão  embarcado  por  Rowland  Cox  a Londres,  no  navio  d Lacydon » com 
destino  ao  Rio  de  Janeiro,  por  conta  e ordem  do  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  consignado 
aos  Srs.  Friburgo  & Filhos, 


GGR 

1/13 


Uma  locomotiva  Tank  Engine  com  cylindros  exte- 
riores, 10  pollegadas  diâmetro,  jogo  do  piston  18  pollegadas, 
montado  sobre  4 rodas  copuladas  com  aros  de  aço,  2'9"’  dia- 
metro,  caixa  da  fornalha  em  cobre,  tubos  de  latão,  bomba 
e injector  de  bronze. 

Um  wagão  de  ferro  sobre  4 rodas  com  aros  de  aço 
2’9''  diâmetro,  quage  M 1,100. 

N.  340,  nome  Tamandod,  experimentada  e provada 


o vapor £ 900 

Differença  no  custo,  sendo  entregue  em  Londres, 
em  vez  de  Liverpool 11 


DESPEZAS 


Pago  pela  inspecção  do  engenheiro £ 18 

Despeza  do  embarque  e dóca 5 19  1 

Frete  pago  conforme  o conhecimento 224  10  6 

Seguro  sobre  £ 1.500  a 12/6  policia  e seílo 9 11  3 

Sello  sobre  as  letras  l/p  100 13 

Portes  de  cartas  e conhecimentos 1 12  7 


911 


Commissão  3 l/2  °/0 

Commissão  do  Banco  1 1 /o  °/o 


260  6 5 


£1.117  6 5 

40  19  8 


£ 1.212  6 1 

18  3 7 


£ 1.230  9 8 


S.  E.  ou  O. — Londres,  i8  dc  abril  de  1871 . - Assignado,  .Rowíaxd  Cox. 
Confere. — A.  Bravo.  Conforme. — C.  Euler. 


N.  19 

PERCURSO  E CONSUMO  DE  CARVÃO  DAS  LOCOMOTIVAS  ENTRE  ALTO  DA  SERRA  E MACUCO 

(COPIA  EXTRAHIDA  DOS  RESPECTIVOS  LIVROS) 

Mez  do  sotombro  do  188J. — Looomotiva  n.  18— Rio  Maouco.  Moz  do  sotombro  de  1882. — Locomotiva  n.  22 — Santa  Maria. 


i 

§ 

DATA 

1 

5 

11 

* 

O 

is 

I 

c£ 

2 

188,710 

4 

2,246 

188,576 

25 


2.102 
2,029 
1,509 
1,716 
2,002 
2 854 
1,684 
1,742 
1,882 
2,290 
2,854 
1,909 
1,804 
1,826 
2 117 
1,660 


'85,186 


188,890 
179,674 
187,69-1 
189,704 
187,818 
161,598 
141,264 
187  816 
189,986 
186,990 
177,810 
177.884 
187,270 
189  444 
176,284 
188,160 


2.718,822 


DESTINO 


/ Cordeiro  ao  Alto, 

ida  e volta 

Maouco  » 

9 

9 

9 

Cordeiro  » 

» 

9 

Maouco  » 

» 

)) 

» 

Cordeiro  » 

» 

}) 

» 

0 » 

» 

9 

» 

» » 

» 

9 

H 

1 FriburgoJA  Maouco, » 

» 

\ Cordeiro  ao  Alto, 

9 

9 

» » 

» 

9 

9 

)>  » 

» 

9 

i 

9 

)>  » 

1) 

9 

9 

Maouco  » 

» 

» 

» 

» . n 

1) 

9 

9 

Cordeiro  » 

» 

9 

9 

» » 

9 

9 

9 

Maouco  » 

» 

)) 

9 

Cordeiro  * 

9 

9 

» 

j 

i 

1 

OBSERVAÇÕES 

i 

1. 

1 

9 

i 

1 

1 Voltou  á Lagúa  Secca, 
5 a descarregar  trilhos. 

! 

i 

| : ■ 

1 

2 

4 

5 

7 

8 
10 
11 
18 
14 
17 

19 

20 
22 
23 
25 
27 

2,767' 

2.082 

3,034 

1,938 

2,070 

2,245 

3.878 

1,820 

2,808 

2,162 

2,760 

2,706 

2,762 

2,632 

1,433 

1,889 

0,858 

28 

i 

0,8581 

1 

29 

1,000 

40,872  1 

s 


£ 


li 


178.544 

188.544 
178,801 
140,894 
177,704 

140.784 

177.704 
188,654 
139,792 

130.784 
179,284 

178.704 
139,624 
177,094 
189,884 
189,524 

58,400 


142,590 


2.784,868 


tiBSERVAÇÔES 


Maouco 

Cordeiro 

Maouco 

Cordeiro 

Maouco 

Cordeiro 

Maouco 

Cordeiro 

» 

» 

Maouco 

» 

Cordeiro 

Maouco 

Cordeiro 

» 

Fri  burgo 


ao  Alto,  ida  e volta 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

u 

)> 

» 

» 

I» 

)» 

» 

)> 


» 

» 

» 

w 

» 

» 

9 

)> 

» 

9 

H 

» 

W 


» » 9 

á Cordeiro. 


» 

** 

D 

D 

9 

9 

» 

» 

» 

» 

» 

M 

» 

N 

# 


Cordeiro  ao  kilometro  47,  ida 
e volta  tres  vezea, 


Cordeiro  ao  Alto  e Friburgo. 


em- 


\ Oa  trena  foram  _ 
purradoa  de  Cordeiro  ao 
kilometro  47,  por  eatar 
ao  fazendo  a estacada 
para  a construcção  do 
boeironeate  kilometro. 


Conforme.— Léonardo  Costa. 


Confere. — Marques  de  Leáo. 


N.  SO 


ypia)  ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Percurso  das  locomotivas  e movimento  dos  trens  entre  Niotheroy,  Villa  Nova,  Cachoeiras  e Alto  da  Serra  no  segundo  semestre  de  1882 

TIR/IEUNTS  2D3B  Ouftw3SrT-A.O-A.XjX-iO 


LOCOMOTIVAS 


Pedro  II 

SanFAnna 

Villa  Nova.. 

Condensa  d’Eu.... 

F.  Oarpenter 

Cachoeiras 

Borell! 

A.  Chaves........ 

T.  d’01ivelra 

Nova  Frlburgo — 
13  Rio  Jacutinga.... 
18  Laurç. ....  

Locomotivas  do 

Ramal 


OBSERVAÇÕES 


Eu  Nietheroy  este- 
ve sempreumama- 
ehina  em  manobra. 
Todas  as  maehlnas 
em  Nictherojr  antes 
dos  trens  fazem  4 
kilometros  para 
tomar  agna  no  Bar 
reto,  kilom.  3. 

Das  tres  maehlnas 
em  Cachoeiras, ama 
esteve  sempre  em 
manobra  dnrante  o 
semestre. 


Confere.— Luiz  Marques  Baptista  de  Leão. 


Conforme. — Leonardo  da  Costa. 


(Copia) 


N.  21 


Illm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos. — Porto  das  Caixas,  12 
de  Setembro  de  1879. — Senhor. — Com  toda  venia  dirijo-me  a V.  S.  remet- 
tendo  a proposta  para  merecer  0 deferimento  de  V.  S.,  e nesta  convicção 
espero  sua  protecção. 

Para  me  fazerem  mal,  em  i5  de  Julho  do  corrente  anno,  fizeram-me 
parar  com  o transporte  do  carvão  porque  não  tinha  chegado  no  dia  determinado 
para  tirar  0 carvão,  devido  a ter  0 meu  barco  apanhado  um  temporal  e não 
ter  podido  alcançar  a Ilha,  aproveitaram-se  senhor  desta  circumstancia  alheia  á 
minha  vontade  para  me  fazerem  parar  com  0 barco,  viram-se  forçados  a alugar 
tres  ou  quatro  faluas,  depois  desta  occurrencia  tornaram  a dar-me  0 transporte 
em  22  de  agosto  proximo  passado,  deu-se  de  novo  a mesma  occurrencia,  tanto 
que  occasionou  demorar  o trem  em  Villa-Nova  por  falta  de  carvão.  Portanto 
senhor,  derigindo  minha  proposta  a V.  S.,  desejava  que,  se  fosse  aceita,  V.  S* 
determinasse  que  em  qüalquer  dia  e hora  que  me  apresentasse  com  0 barco 
fosse-me  dado  0 carvão  para  transporte  e bem  assim  fosse  por  ordem  dada 
por  V.  S.  era  toda  occasião  o pagamento  do  transporte  do  carvão. — Assignan- 
do-me  com  todo  o respeito  e consideração,  sou  de  V.  S.  amigo  attento  e criado 
obrigado.  — Por  meu  pai  Manoel  Mendes  da  Silva  Carimboto,  (assignado), 
A.  M.  de  Oliveira. — Confere,  Terra. — Conforme,  Leonardo  da  Costa. 


{Copia) 


N.  22 


a 


Escriptorio  do  chefe  das  òffkinas  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  em 
25  de  junho  de  1 883.  — Illm.  Sr. — Cumpre-me  responder  á V.  S.  sobre  os  se- 
guintes pontos  da  portaria  presidencial  de  2 do  corrente  mez,  que  diz: 

Quanto  á composição  dos  trens  « que  por  falta  de  dados  não  póde  (o 
presidente  da  commissão)  indicar  o que  melhor  possa  convir  aos  interesses  da 
estrada.»  Não  me  foi  .pedida  informação  alguma  sobre  a composição  dos  trens. 

Quanto  ao  aproveitamento  da  força  das  machinas,  diz  o presidente  da 
commissão  que  « é acertada  a composição  dos  trens  na  2a  e 3a  secções,  aprovei- 
tando-se a força  das  machinas  com  o addicionamento  de  alguns  wagÕes  de 
mercadorias  no  trem  de  passageiros,  porém,  que  na  Ia  secção  são  mal  aproveitados, 
rebocando  uma  locomotiva  do  peso  de  36  toneladas  quatro  carros  de  passageiros 
e um  de  bagagem.» 

Em  primeiro  logar  o trem  de  passageiros  é ordinariamente  composto  de 
dous  carros  de  i>  classe,  um  de  2a,  um  wagão  para  bagagem,  um  para  aves  e 
outro  para  animaes,  ajuntando-se,  quando  o serviço  exige,  outros  carros  de 
passageiros  e wagÕes  de  bagagem  e animaes. 

Na  data  em  que  o presidente  da  commissão  diz  ter  notado  a falta  de 
aproveitamento  nos  trens  da  i a secção,  ainda  não  se  achava  inaugurado  o ser- 
viço directo  do  transporte  de  mercadorias,  e por  isto,  para  se  aproveitar  o ex- 
cesso de  lotação  dos  trens  de  passageiros  na  i2a  e 3‘  secções,  desciam  alguns 
wagÕes  até  á estação  de  Cachoeiras,  onde  esses  vehiculos  ficavam,  até  que  sendo 
feita  a baldeação,  então  necessária  por  ser  pequeno  o effectivo  do  material  ro- 
dante,  voltavam  elles  para  as  estações  de  serra  acima  com  generos  de  importa- 
ção. Parece  mesmo  que  a indicação  dessa  falta  foi  feita  ao  presidente  da  com- 
missão por  um  particular,  que  desejava  vér  se  no  parecer  da  commissão  ap- 
parecia  alguma  censura  a respeito. 

Nos  trens  de  carga  sempre  se  utilisou  quanto  possível  a força  das  machinas 
na  Ia  secção,  e se  para  conduzir  os  trens  de  passageiros  se  empregou  ás  vezes 
a locomotiva  Fairlie  de  36  toneladas,  foi  porque  não  dispondo  então  a estrada 
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para  o serviço  dos  trens  da  mesma  secção,  senão  de  duas  machinas  de  26 
toneladas  além  da  já  citada  de  36,  muitas  vezes  era  necessário  quando  uma 
dessas  locomotivas  entrava  em  reparação  substituil-a  pela  de  maior  tonelagem. 
Note-se  mais  que  nesse  tempo  as  machinas  pesadas  tinham  por  secção  de 
serviço  0 trecho  de  linha  entre  Villa-Nova  e Cachoeiras,  e a conducção  dos  trens 
entre  aquella  estação  e Nictheroy  era  feita  pelas  machinas,  que  á estrada  de 
Cantagallo  haviam  sido  transferidas  pela  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyensc, 
sendo  estas  empregadas  por  não  poderem  aquellas  transitar  sobre  a linha  ainda 
não  transformada  com  trilhos  de  aço,  e bem  assim  sobre  as  pontes  que  até  então 
não  haviam  sido  reforçadas  como  depois  0 foram. 

Nestas  condições  não  podendo  qualquer  das  locomotivas  em  serviço,  no 
trecho  comprehendido  entre  Villa  Nova  e Cachoeiras,  rebocar  o trem  de  passageiros 
conjuntamente  com  os  wagÕes  de  carga  que  no  mesmo  dia 'tivessem  de  ser  remet- 
tidos  para  Nictheroy,  ou  de  lá  tivessem  de  vir,  desnecessário  se  tornava  sobre- 
carregar esses  trens,  quando  era  isso  inútil  por  se  tornar  necessário  mandar  outra 
locomotiva  para  conduzir  0 resto  do  trem  de  mercadorias. 

Accresce  que  não  seria  possivel  dar  aos  trens  pesados  que  se  pudesse  for- 
mar com  vehiculos  de  toda  a especie  a velocidade  com  que  então  marchavam  os 
trens  de  passageiros,  porque  assim  a locomotiva  não  poderia  desenvolver  0 ne_ 
cessario  esforço  de  tracção,  como  na  2a  e 3a  secções,  onde  a velocidade  é menor. 

Quanto  á tracção  e conservação  do  material  ròdante  que  « não  se  pode 
deduzir  0 percurso  das  locomotivas  e material  de  transporte  em  toda  a linha  por 
não  possuir  registro  a estrada,  e nem  calcular  0 consumo  de  carvão  por  não 
haver  meios  para  isso.  » 


E facil  deduzir  o percurso  das  -locomotivas  e de  todo  0 material  de  trans- 
porte; basta  para  isto  consultar-se  os  horários  em  que  nas  estações  os  respecti- 
vos agentes  consignam  as  horas  das  chegadas  e partidas  dos  trens,  especificando 
cada  trem  com  a indicação  da  machina  e do  numero  e especie  dos  vehiculos  que 
0 compoem.  Se  nao  é perfeito  esse  trabalho,  serve  comtudo  para  que,  por  meio  delle, 
se  possa  calcular  com  certa  precisão  0 percurso  das  locomotivas,,  dos  trens  e 
dos  vehiculos,  não  sendo  possivel  melhoral-o  por  não  haver  na  minha  repartição 
pessoal  suficiente  para  fazer  uma  estatística  do  percurso  em  condiçOes  de  ser-' 
vir,  para  de  momento  fornecer  dados  precisos  sobre  a tracção  e 0 movimento. 

oram  fornecidos  aos  dous  membros  que  funccionaram  na  commissao  os 
apontamentos  que  pediram  sobre  o consumo  das  locomotivas,  sendo  esses  apon- 
tamentos extrahidos  dos  lançamentos  do  livro  do  deposito. 

Nao  se  deve  a presença  da  commissão  0 melhoramento  que  tenho  pro- 
curado  introduzir  na  escripturaçáo  da  divisão  de  oficinas  e via  permanente. 

Na  epoca  em  que  o .Ilustrado  engenheiro  Dr  Honorio  Bicalho  examinou 
os  serviços  da  estrada  de  Canug.llo,  indicou  os  meios  de  melhorar  essa  escrip- 
turaçao;  para  harmonisal-a  com  a que  se  faz  na  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II, 
obnve  do  tllustrado  engenheiro  chefe  das  oficinas  daquella  estrada,  Dr.  Niemeyer 
os  necessartos  modelos.  Entretanto  como  fazer  a?  modificações  e melhoramentos, 
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dc  que  carece  este  serviço,  com  o pessoal  de  que  disponho  para  fazer  cscrip- 
turar  u marcha  dc  tão  variados  trabalhos  como  são  os  que  se  acham  sob  a 
minha  direcção  ? 

Já  por  vezes  tenho  representado  á V.  S.  sobre  cssi  falta  da  pessoal,  c por 
certo  não  terá  escapado  á attenção  de  V.  S.  o facto  de,  por  occasiao  de  serem 
organizados  os  trabalhos  precisos  para  o relatorio  annual  da  estrada,  ver-me  na 
contingência  de  lançar  mão  de  pessoal  estranha  a esse  serviço  sob  pena  de  não 
poder  concluil-o  cm  tempo. 

Quanto  ao  fornecimento  e consumo  dc  combustivel,  lubrificantes,  etc., 
cumpre-me  informar  a V.  S.  que  : 

Se  houve  falta  foi  na  occasião  cm  que  se  tratou  da  mudança  do  deposito 
de  Villa  Nova  para  Nictheroy. 

Achava-sc  em  Villa  Nova  o pessoal  o.acarregido  da  conferencia  do  carvão 
recebido  pela  estrada,  quando  começou  o recebimento  desse  combustivel  a ser 
feito  em  Nictheroy,  de  modo  que,  emquanto  não  se  deu  a remoção  da  turma 
daquelle  para  este  ponto,  ficou  a conferencia  a cargo  de  um  unico  empregado» 
que  por  falta  de  tempo  não  conseguio  fazel-a  com  a necessária  minuciosidaie  c 
o preciso  cuidado. 

Coincidio  essa  falta  com  a superveniencia  de  grandes  estragos,  no  ramal 
por  effeito  das  chuvas  torrenciaes  dos  primeiros  mezes  do  anno  passado  ; para 
acudir  promptamente  á todos  os  pontos  onde  se  tornava  necessária  a minha 
presença  tive  de  desviar  temporariamente  a attenção  de  sobre  alguns  serviços 
menos  urgentes,  e eis  ahi  porque  não  foram  dadas  em  tempo  as  .necessárias 
providencias  para.  que,  nem  durante  um  só  dia,  soffresse  o serviço  da  fiscali— 
sação  do  recebimento  do  carvão. 

Cessando  estas  perturbações  do  serviço  recomeçaram  os  trabalhos  de  fisca- 
lisação  do  recebimento  dc  carvão  e bem  assim  de  todos  os  outros  materiaes 
que,  uns  são  pesados  c outros  medidos  antes  da  conferencia  das  contas,  para 
que  no  caso  de  falta  de  qualquer  delles  possa  ser  feita  a necessária  reclamação 
. ao  respectivo  fornecedor. 

Diz  mais  o presidente  da  cotnmissãó  que  « nao  será  fóra  de  proposito 
pedir  aqui  ao  mesmo  Sr.  director  que  não  deixe  passar  sem  exame  o trans- 
porte de  materiaes  consumidos  pela  estrada  para  impedir  que  se  reproduza 
aqui  o escândalo  já  praticado  dc  associar-se  o chefe  das  oíficinas  no  transporte 
de  carvão.  » 

Permitta-mc  V.  S.  toda  a franqueza  na  exposição  de  tudo  o que  diz 
respeito  a este  assumpto,  porque  me  parece  que  não  convém  esquecer  qualquer 
circumstancia,  tratando-se  de  factos  sobre ' Os  quaes  o presidente  da  commissão 
chamou  a attenção  de  V.  S.  com  o.  intuito  de  mirear  a minha  reputação.. 

Antes  de  ser  transferida  á província  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
achava-sc  o transporte  do  carvão  a cargo  de  um  empregado  da  mesma  estrada^ 
e deixando  elle  tal  serviço  e não  suppondo  eu,  por  ser  empregado  de  com- 
missão temporária,  que  a lei  me  prohibisse  de  nelle  intervir,  tive  por  algum 
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tempo  participação  nos  lucros  desse  transporte,  não  me  pesando  o facto  sobre 
a consciência  porque  tudo  se  passava  licitamente  desde  que  era  pessoa  estranha 
á estrada  que  fazia  o transporte,  notando-se  também  que  todo  o combustível 
era  recebido,  conferido  c carregado  por  pessoal  estranho  á minha  repartição. 

Pouco  tempo  depois  reconhecendo  a inconveniência  de  tal  intervenção  no 
serviço  do  transporte  do  carvão,  resolvi  deixar  de  participar  nos  lucros  que  d’ahi 
licitamente  me  pudessem  advir,  e assim  ha  muitos  annos  sou  inteiramente  es- 
tranho a tal  serviço. 

Só  por  intuito  malévolo  c vingativo  poderia  o presidente  da  commissão  cx- 
cavar  esse  facto;  resta-me,  porem,  a consolação  de  que,  apezar  disso, ficarei  o 
mesmo  para  todos  os  que  me  conhecem. 

Com  relação  ao  madeiramento  dos  wagões  contratados  na  côrte,  cabe-me 
informar  o seguinte : 


Tendo  sido  recebido  o madeiramento  dos  3o  wagões  que  haviam  sido  con- 
struídos por  Paulo  Berla  & C.,  quando  se  procedia  á montagem  desses  wagões 
nas  òíficinas  da  estrada,  encontrei  varias  peças  de  madeira  que  não  se  ajustavam 
perfeitamente,  c por  isto  officici  ao  proprietário  da  fabrica  reclamando  a substi- 
tuição das  mesmas  peças.  E de  facto  o proprietário  da  fabrica  examinando  aquellas 
peças  nas  officinas  da  estrada,  sujeitou-se  a substituil-as,  remettendo  para  este 
fim  mais  12  pranchões  de  frente  e 24  linhas  longitudinaes. 


Pela  urgência  com  que  era  reclamado  0 novo  material  rodante  para  0 ser- 
viço da  estrada,  marcando-me  mesmo  V.  S 0 prazo  cm  que  devia  elle  entrar 
em  movimento,  mandei  construir  de  prompto,  nas  officinas  da  estrada,  algumas 
peças  das  que  deviam  ser  substituídas  pelo  fabricante,  afim  de  não  demorar  a 
montagem  dos  wagões  ; com  isso  não  se  prejudicou  os  interesses  da  estrada  por- 
que as  peças  novas  que  a fabrica  remetteu,  e que  não  foram  empregadas,  se  des- 
tinam á reparação  dos  wagões  antigos  que  já  carecem  de  concerto. 


Quanto  a ser  a construcção  dos  mesmos  wagões  tudo  o que  ha  de  mais 
grosseiro,  offereço  formal  contestação,  negando  também  que  se  tenha  empregado 
maior  quantidade  de  peças  de  madeira  ou  de  ferragens  do  que  a necessária,  e 
declarando  por  outro  lado  que  a solidez  da  construcção  é muito  sufficiente  em 
* esforço  a que  tem  de  ficar  sujeito  o material. 


Insinuando  o presidente  da  commissão  que  as  cousas  foram  arranjadas  de 
modo  tal.  que  as  madeiras  foram  aceitas , dá  a entender  que'  houve  da  minha 
paite  má  fé  neste^  negocio  , entretanto  os  wagões  ahi  estão  em  serviço,  e para 
que  se  possa  verificar  se  são  elles  mal  construídos,  peço  á V.  S.  qJe  se  sirva 
convidar  o digno  chefe  das  officinas  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  para  exa- 
minal-os,  dando  sobre  elles  a sua  abalisada  opinião. 

Queixa-se  ainda  o presidente  Ja  commissão  de  que  não  pôde  examinar  o 
fu.i.ecimentóde  madeiras,  cspectalmente  o de  dormentes.  Por  vezes  os  membros 
da  commissão  manifestaram  em  minha  presença  o desejo  de  assistir  e examinar 
0 icicb.mçnto  e conferenca  des  dormentes,  mas  não  se  deram  ao  trabalho  dç 
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fazel-o,  apezar  de  sc  acharem  avisados  para  isso  os  mestres  de  linha  e o apon- 
tador encarregados  deste  serviço. 

A conferencia  dos  dormentes  sempre  foi  feita  pelos  mestres  de  linha,  ou 
pelos  apontadores  que  os  substituem,  na  2a  e 3a  secções,  c a utilização  delles  é 
escripturada  nos  livros  dos  mestres  de  linha  á vista  das  notas  dos  feitores,  pro- 
cedendo-sc  mcnsalnientc  á verificação  dos  saldos  existentes  pela  comparação  da 
qiiantidade  comprada  e da  empregada,  cousa  que  também  se  faz  em  relação  a 
todos  os  outros  materiaes. 

Quanto  á falta  de  zelo  c de  escrupulo  que  me  empresta  o presidente 
da  commissão,  direi  apenas  que  é isto  uma  accusação  gratuita  que  nada  prova, 
nem  tem  alcance  algum. 

Se  existio  com  casa  de  negocio  em  Cachoeiras  algum  parente  do  fiscal 
do  fornecimento,  onde  estará  a prova  da  falta  de  escrupulo  ? Estará  ella  simples- 
mente no  facto  de  ter  esse  negociante  fornecido  dormentes  nas  mesmas  con- 
dições que  os  outros,  e apresentado  contas  em  nome  dos  madereiros.  de  quem 
tinha  bastante  procuração  para  isso  ? 

Se  alguns  fornecimentos  foram  feitos  em  nome  de  empregados  desse  nego- 
ciante, que  tinha  que  vêr  com  isso  o fiscal  do  fornecimento  ou  mesmo  o 
pessoal  da  conferencia,  quando  os  dormentes  reuniam  as  condições  precisas  para 
serem  aceitos  ? 

Concito  o presidente  da  commissão  a provar  que,  como  fiscal  desse  serviço, 
eu  tivesse  defraudado  os  cofres  da  estrada. 

Que  me  importava  saber  se  os  fornecedores  tinham  a idade  legal, 
desde  que  elles  forneciam  os  dormentes  ? 

Apresente-se  o fornecedor  que  possa  sustentar  que  eu  como  fiscal  influí 
nas  suas  transacçÕes  com  a alludida  casa  de  negocio,  e então  serei  convencido 
de  falta  de  escrupulo. 

Emquanto  não  apresentarem  provas  contra  a minha  hombridade  erguerei 

a cabeca  á altura  do  meu  caracter. 

> 

Com  relação  ao  guarda-livros  que  admitti  e encarreguei  do  lançamento 
da  escripturação  do  livro  do  deposito,  deu-se  o seguinte  : 

Esse  guarda-livros  servia  em  diversas  casas  de  negocio,  e tendo  a neces- 
sária aptidão  para  escripturar  bem  o livro  do  deposito,  foi  encarregado  desse 
serviço,  sendo  na  folha  do  primeiro  mez  apontado  por  engano  como  ajudante 
de  ajustador  e na  do  segundo  como  encarregado  de  escripta. 

Por  falta  de  assiduidade  foi  despedido  esse  guarda-livros,  e substituido 
pelo  empregado  que  o auxiliava  fornecendo-lhe  os  apontamentos  precisos  para  o 
lançamento,  empregado  que  antes  da  admissão  do  guarda-livros  já  se  occupava 
da  escripta  do  deposito. 

Sobre  o aproveitamento  das  panellas  de  ferro  que  se  acham  arrumadas 
em  diversos  pontos  á margem  da  linha,  já  tive  occasião  de  informar  á V.  S., 
que  ellas  apenas  chegavam  para  o assentamento  de  1.800  metros  de  linha. 

Esse  material  não  está  abandonado,  mas  sim  empilhado  á margem  da 
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linha  nos  pontos  cm  que  sc  acham  empregados  os  trilhos  sobre  panellas,  sendo 
desnecessário  reçolhel-o  por  não  ser  elle  de  facil  deterioração. 

Era  minha  intenção  assentar  essas  panellas  em  um  unico  trecho,  quando 
se  fizesse  a transformação  com  trilhos  de  aço  entre  o Porto  das  Caixas  e Cacho- 
eiras, de  modo  que  fossem  cilas  aproveitadas  entre  Cachoeiras  c Sant’Anna  com 
os  trilhos  de  ferro  de  28  kilos  do  typo  Vignolle  que  ainda  existissem  na  linha. 

Peço  licença  á V.  S.  para  devolver  ao  presidente  da  commissão  0 juizo  que 
formou  sobre  as  minhas  aptidões  administrativas,  negando-me  tino,  zelo  e escrupulo. 

Nega-me.  tino  0 presidente  da  commissão,  entretanto  que  ia  ás  officinas 
perguntar  aos  mestres  e operários  se  0 pessoal  era  demasiado  e se  alli  havia 
serviço  para  todos.Sendo  um  profissional  versado  em  tantos  è tão  variados  serviços  de 
estradas  de  ferro,  e tendo  examinado  as  officinas,  devia  conhecer  se  a relação  do  pessoal 
para  os  trabalhos  executa  los  era  conveniente,  e nio  demonstrar  falta  -de  pratica 
para  formar  juizo  a respeito. 

Nega-me  tino  0 presidente  da  commissão  incumbida  de  estudar  c propor 
melhoramentos  e reformas  para  0 serviço  da  estrada,  entretanto  quando  tratou 
de  organizar  um  novo  horário  para  os  trens  de  passageiros  procurou  ouvir- 
me  para  saber  que  velocidade  devia  estabelecer,  ' pedindo-me  até  para  calcular 
a velocidade  que  uma  locomotiva  de  certo  typo  póde  desenvolver. 

Entretanto  o presidente  da  commissão  queixa-se  de  lhe  haver  sido  negada 
a força  das  machinas,  a qual,  por  falta  de  tempo,  não  pôde  calcular. 

Se  tivesse  o presidente  da  commissão  pedido  os  apontamentos  necessários 
que  servem  de  elementos  para  esse  tão  simples  calculo,  poderia  em  poucas 
horas  conhecer  a força  de  todos  os  typos  das  machinas  da  estrada. 

A estas  accusaçÕes  gratuitas  cabe-me  contrapor  a minha  dedicação  pelo 
serviço  queV.  S.  e outros  podem  attestar. 

Não  hão  de  ser  os  cchos  da  maledicência,  nem  tão  pouco  as  insinuações 
de  alguns  empregados  da  minha  repartição,  levados  a deprimir  0 caracter  de 
seu  chefe  pelas  promessas  de  melhores  vencimentos  e empregos,  como  paga  dc 

tal  proceder,  que  servirão  para  firmar  0 juizo  dos  homens  justos  a meu 
respeito. 

Como  chefe  de  serviço,  ten.io  procurado  ha  longos  annos,  quasi  desde  os 
primeiros  tempos  de  sua  installação,  auxiliar  tudo  quanto  interessa  á estrada 
de  Cantagallo,^  e com  0 esforço  da  minha  actividaie  e 0 trabalho  da  minha 
intelligencia,  ás  vezes  ■ com  sacrifício  da  própria  saude,  tenho  estado  sempre 
firme  no  meu  posto  na  luta  .para  debellar  as  contrariedades  e os  obstáculos 
que  se  oppunham  ao  melhoramento  das  condições  da  estrada  de  Cantagallo. 

Sem  officinas  c sem  machinas,  sujeito  a manter  maior  pessoal  para  sup- 
pnr  essas  faltas  e obrigado  por  isso  á um  excesso  de  trabalho  de  fiscalisação, 
nao  me  fraqueou,  entretanto,  o animo,  para,  vencendo  as  dificuldades,  satisfazer 
as  necessidades  da  estrada.  Entretanto,  depois  de  tantos  annos  de  serviço  á 
estrada  de  ferro  de  Cantag-dlo,  sou  taxado  de  inepto,  deíeixado  e pouco  escru- 
puloso, pelos  dous  membros  qne  funccionaram  na  commissão,  os  quaes  durante 


o tempo  cm  qne  exerceram  na  estrada  a sua  incumbência,  não  se  limitando  a 
estudar  c propor  melhoramentos,  procuraram  me  desconsiderar  perante  o pes- 
soal que  me  está  subordinado,  e na  minha  ausência  deste  escriptorio  obter 
livros  que  iam  commentar  em  presença  de  pessoas  estranhas  no  botequim  da 
estaçao. 

*'  peco  licença  á V.  S.  para  juntar  á esta  minha  informação  as  cartas  que 
de  antigos  chefes  e de  profissionaes  distinctos  recebi,  em  resposta  ás  em  que 
pedi  a esses  cavalheiros,  notáveis  pela  intelligencia,  inteireza  de  caracter  e ele- 
vada posição,  attestassem  qual  o conceito  em  que  me  tinham  e que  juizo 
formavam  sobre  o gráo  de  utilidade  que  á estrada  de  Cantagallo  podiam  ter 
prestado  os  meus  serviços  como  chefe  das  officinas. 

V.  S.  me  relevará  qualquer  falta  que  possa  encontrar  nesta  minha  expo- 
sição. 

Deus  guarde  á V.  S.  -Illm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
digníssimo  director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.— (AssignadoJ— O chefe  das 
officinas,  Felippe  Carpenter.—Conkvz,  Lui\  Marques  Baptista  de  Leão.—  Con- 
forme, Leonardo  da  Costa. 


Copia.—  Illm.  Sr.  Felippe  Carpenter.—Em  resposta  á sua  carta  de  7 do 
corrente,  tenho  satisfação  em  affirmar  que  durante  todo  0 tempo  em  que  fui 
emprezario  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  foi  V.  S.  um  dos  empregados  que 
mais  se  distinguio  pelo  seu  escrupulo,  tino  e zelo  no  desempenho  dos  deveres 
de  seu  emprego,  pelo  que  sempre  mereceu-me  a mais  plena  confiança ; e um 
dos  mais  uteis  e poderosos  auxiliares  que  ahi  tive ; de  sorte  que  formei  a con- 
viccão  de  que  muito  difficil  seria  a sua  substituição,  o que  tive  occasião  de 
julgar  durante  a sua  ausência  de  seis  mezes,  quando,  commissionado  por  mim, 
foi. V.S.  á Europa  estudar  no  Monte  Cenis  0 systema  de  tracção  empregado  na 
serra  de  Nova  Friburgo.  Pódé  V.  S.  fazer  0 uso  que  lhe  convier  desta  minha 
resposta.— Deseja-lhe  a melhor  saude  0— De  V.  S.  attento  venerador  obrigado. 
(Assignado). — Barão  de  Nova  Friburgo.—  Cantagallo,  18  de  junho  de  i883. 
Confere»  Terra. — Conforme,  Leonardo  da  Costa. 


AN.  22—3  . 


Copiai Cantagallo,  14  de  junho  de  i883.— Illm.  Sr.  Felippe  Carpenter. 
—Tenho  presente  a sua  estimada  carta  de  7 do  corrente,  que  proporciona-me 
oonortunidade  para  manifestar  0 juizo  que  formo  de  V.  S.  como  um  dos  cm- 
ofesados  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  que  melhores  serviços  tem  prestado. 
Fmouanto  fui  engenheiro  chefe  da  construcção  e director  da  mesma  estrada, 
poAodo  o tempo  em  que  foi  emprezario  oExm.  Sr.  Barão  de  Nova  n urgo, 
nunca  tive  0 menor  motivo  para,  já  não  digo  censurar,  mas  adverur 0 
das  oficinas,  Felippe  Carpenter,  porque  0 digo,  sem  hson)a,  V.  S.  se  disti 
—já  sempre  pelo  seu  escrupulo,  zelo  e tino  no  desempenho  de  suas  obrigações 
S , nosso  accrescentar  que  além  do  simples  cumprimento  do  dever, 

“anLmu  sempre  dedicacào  não  desmentida,  coadjuvando-me  poderosamente. 
Como  Xse  sX  prazer  em  se  me  offerecer  esta  opportunidade  para  mamfestar 

”'=r 

da  Costa. 


Copia. Rio  de  Janeiro,  7 de  ' junho  de  iSS3. — Illm.  Sr.  Felippe  Car- 

penter.— Respondendo  á sua  carta  de  3 do  corrente,  declaro  que  na  minuciosa 
inspecção  a que  em  tempo  procedi  no  serviço  da  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gailo,  reconheci  ser  V.  S.  um  empregado  muito  intelligente  e activo,  cujo  auxilio 
era  muito  aproveitável  para  o melhoramento  do  mencionado  serviço,  0 que  affirmo 
por  ser  verdadeiro  e justo. -Sou  com  toda  a consideração.  De  V.  S.  attento  ve- 
nerador e criado  (Assignado). — Honor io  Bicalho.  — Confere,  Terra.—  Conforme, 
Leonardo  da  Costa. 


\ 


(Copia)  N.  23 


Directoria  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  em  i de  julho  de  i883. 

IHm.  Sr. — Recommendou-nos  V.  S.,  em  seu  officio  de  i5  de  maio  ultimo. 

que  informássemos  sobre  os  seguintes  pontos  da  portaria  presidencial  de  2 
daquelle  mez  : 

i.°  Quanta  á conservação  das  obras  d’arte  que  lhe  parece  (ao  presidente 
da  commissão  de  exames  nesta  estrada  de  ferro)  não  haver  a necessária  vigi- 
lância" a bem  da  segurança. 

A este  respeito  diz  o parecer  do  presidente  da  commissão  á paginas  82  : 

« Pelo  que  observamos  nos  pareceu  que  não  ha  muita  vigilância  sobre  as 
obras  d’arte,  não  sendo  ellas  visitadas  c examinadas  com  a frequência  que  a 
segurança  exigível  nestas  vias  de  communicação  recomtnenda;  queremos  dizer 
que  a inspecção  dessas  obras  é ou . foi  por  muito  tempo  nulla  por  não  haver 
quem  as  comprehendesse  bem.» 

Parecendo  que  se  possa  deprehender  das  primeiras  palavras  desse  trecho 
do  relatorio  que  o presidente  da  commissão  negue  em  absoluto  que  visitas  e 
exames  sejam  feitos  ou  tenham  sido  feitos  com  frequência  nas  obras  darte  da 
estrada  de  modo  a serem  satisfeitas  as  cautelas  que  a segurança  exigível  nessas 
vias  áe  communicação  aconselha,  somos  levado  entretanto  ao  ler  as  ultimas  pa- 
lavras do  mesmo  trecho  á conclusão  de  que  0 presidente  da  commissão  não  tem 
certeza  se  a inspecção  das  obrás  d’arte  da  estrada  é ou  foi  assidua,  pois  que  sc 
limita  apenas  a negar  a competência  dos  funccionarios  encarregados  de  fazei  a. 

Adiante  porém  sobre  pontes  e pontilhoes  diz  o presidente  da  commissão 
0 seguinte : « Na  nossa  passagem  pela  linha  examinamos  algumas  pontes  e pon 
tilhÕes  e notamos  que  algumas  dessas  obras  já  não  inspiram  toda  a confiança 
quem  conheça  o gráo  de  resistência  que  taes  obras  devem  oíFerei.er  neste  sys 
tema  de  viação.  Assim  por  exemplo,  quasi  todas  as  pontes  do  ramal  do  10 
Bonito,  as  quaes  se  conservam  no  estado  provisorio  com  todas  as  imper  eiço 
que  lhe  são  próprias  desde  que  as  obras  primitivas  foram  destruídas  pelas  en- 
chentes de  1882. 
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«A  ponte  do  Escurial,  na  iH  secção,  quando  a examinámos  não  oííerecia 
segurança  alguma,  e no  estado  em  que  a vimos  era  de  receiar  algum  accidentc 
de  um  momento  para  outro,  por  estarem  deterioradas  algumas  peças  de  madeira 
entre  ellas  uns  pontaletes  sobre  os  quaes  se  firmavam  as  travessas  que  apoiam 
as  longrinas.  Felizmente  dias  depois  da  nossa  passagem  deram-se  providencias 
para  os  reparos  dessa  ponte,  cujos  trabalhos  assim  como  muitos  outros  prosc- 
guem  sob  a direcção  do  intelligente  c incansável  mestre  de  linha  Emilio  Mar- 
ques, a quem  se  devem  hoje  muitos  melhoramentos  da  superstruetura  da  estrada 
e melhor  e mais  frequente  inspecção  da  linha  e suas  obras.  » 

Parece-nos  que  o illustrado  presidehte  da  commissão  estava  inclinado  ao 
pessimismo  quando  procedeu  á visita  das  pontes  da  estrada,  ou  então  foi  levado 
a emittir  juizo  tão  desfavorável  á fiscalisação  pela  apparencia  de  ruína  que  apre- 
sentam algumas  peças  de  madeira  das  obras  d’arte;  porquanto  também  exami- 
namos todas  as  pontes  e pontilhÕes  da  estrada  e não  encontramos  sequer  a 
confirmação  de  uma  só  das  conclusões  do  parecer  do  presidente  da  commissão, 
posto  fosse  o nosso  exame  tanto  mais  minucioso  quanto  o daquelle  funccio- 
nario  parece  ter  sido  mais  rapiio,  como  se  poderá  conhecer  do  seguimento  desta 
nossa  informação. 

Examinamos  as  pontes  do  ramal  do  Rio  Bonito,  verificando  cuidadosa- 
mente o estado  das  peças  de  madeira  do  seu  travejamento,  e comprovando  prati- 
camente que  ellas  offerecem  a necessária  resistência,  visto  que  fiz  passar  sobre 
cada  uma,  repetidas  vezes,  c com  velocidades  variaveis  que  attingiram  até  mais 
de  o5  kilometros,  uma  locomotiva  do  peso  de  i<S  toneladas  com  dous  wagÕes 
de  mercadorias,  pesando  cada  um  i6  toneladas,  inclusive  a carga.  Nenhuma 
dessas  pontes  apresenta  madeiras  arruinadas  que  por  isso  careçam  de  substituição ; 
apenas  na  do  Tanguá  observamos  uma  ligeira  flexão  das  vigas  nos  dois  últimos 
lanços  da  margem  direita  do  rio,  justamente  os  que  haviam  soffrido  com  a en- 
chente de  iõ  de  março  do  corrente  anno,  e cujos  reparos  tinham  sido  apenas  os 
necessários  para  com  segurança  do  transito  se  aguardar  a construcção  definitiva,  a 
que  se  ia  proceder  com  toda  a urgência. 


Não  deve,  poi  cm,  o apparecimento  dessa  flecha  causar  receios  de  accidente 
quem  sabe  que  podem  as  vigas  soífrer  a flexão  correspondente  á cargas  variaveis 
entro  dos  limites  indicados  pela  resistência  das- fibras  á ruptura  por  flexão. 

E tanto  mais  não  era  isso  de  receiar,  pois  que  na  nossa  verificação  só  no- 
tamos o apparecimento  da  flexa  quando  fizemos  mover  o citado  trem  de  5o  to- 
neladas, com  velocidade  talvez  superior  a 40  kilometros  por  hora. 

j onte  está  sendo  reconstruída  e dentro  em  pouco  não  terá  mais  o 
Pl0us0ri°  ^ue  tant0  repugna  ao  presidente  da  commissão,  masque  no 
j 'S  incertezas  flue  pairavam  sobre  0 futuro  da  estrada  devia  na  maioria 
..  S0S  Seí"  semPre  adoptado,  porquanto  tendo  sido  as  obras  d’arte  provi- 
““7f!  condi?5es  * * prestarem  ao  trafego  regular  dos  trens, 

rãó  h ve  a"  ,UraÇa0  COmpa,iVd  com  « «Mo»*»  que  pudessem  sobrevir  á solu- 
-u.a  importante  via  ferrei  de  propriedade  da  província  do  Rio  de 
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Janeiro,  nenhum  receio  podia  causar  d administração  por  serem  mantidas  nesse 
estado  por  mais  alguns  rnezes, 

Julgamos  desnecessário  juntar  aqui  a descripção  de  cada  uma  das  pontes 
do  ramal,  porque  o systema  delias  nada  offorcce  de  notável  e os  seus  vigamen- 
tos se  apoiam  sobre  os  encontros  que  as  enchentes  respeitaram  c sobre  cavalletes 
de  madeira  formados  de  dous  ou  tres  esteios  c mais  peças  de  travamento  con- 
forme a altura  da  linha  sobre  o leito  do  rio. 

Na  nossa  opinião  as  pontes  do  ramal  são  provisórias,  mas  offerecem  a ne- 
cessária solidez,  pelo  menos  assim  o podemos  affirmar  porque  confiamos  no  cra- 
vamentô  dos  novos  esteios,  os  quaes  por  terem  penetrado  bem  fundo  no  terreno 
dao  d base  da  ponte  a precisa  estabilidade. 

Na  i* secção  notou  o presidente  da  commissão  que  «aponte  do  Escurial  se 
achava  em  condições  de  causar  receio  de  que  um  accidente  se  viesse  a dar  por 
estarem  arruinados  os  pontaletes  que  sustentam  os  dormentes  sobre  que  assentam 
as  longrinas.  » 

Quando  examinamos  a ponte  do  Escurial  já  alli  se  tinha  feito  o ne- 
cessário concerto  ; estavam,  porém,  d um  lado  as  peças  que  haviam  sido  substi- 
tuídas, as  quaes  não  tinham  attingido  ainda  o grão  de  estragamento  que  lhes  da 
o parecer. 

Essa  ponte  é toda  de  madeira  e data  de  mais  de  vinte  annos;  por  con- 
sequência a estabilidade  de  seu  systema  estd  comprovada,  e só  poderia  desapparecer 
em  consequência  da  ruptura  de  qualquer  peça  importante  do  seu  travamento. 

Isso,  porém,  não  se  dará  na  estrada  de  Cantagallo,  e o proprio  presidente 
da  commissão  o confessa  quando  affirma  que,  graças  á um  empregado,  o 
mestre  de  linha  Emilio  Marques,  iam  ser  de  prompto  feitos  os  reparos  da 
ponte,  como  se  não  houvesse  elle  recebido  ordem  para  executal-os  e antes 
procedesse  de  seu  motu  proprio,  infringindo  assim  a disciplina  que  o chefe  das 
officinas  mantem  em  relação  ao  numeroso  pessoal  sob  as  suas  ordens,  dia  qual 
tanto  carece  .para  poder  imprimir  ao  serviço  a seu  cargo  .mais  regular  anda 
mento. 

Próximas  á do  Escurial  existem  as  duas  pontes  denominadas  do  rio  de 
Iguá  e do  rio  do  Meio,  das  quaes  esta  se  acha  em  bom  estado,  tendo  coinci- 
dido a execucao  dos  concertos  de  que  ella  carecia  com  a visita  do  presidente 
da  commissão  ás  obras  d’arte  da  Ia  secção  da  estrada,  e aquella,  apezar  de 
ainda  não  ameaçar  ruina,  já  carece  de  completa  reconstrucção,  porque  estando 
localisado  o estrago  nos  esteios  das  estacadas  e sendo  impossível  de. novo  emendar 
solidamente  esses  esteios  por  terem  as  emendas  de  ser  feitas  a baixo  do  nivel  d agua,  só 
resta  o recurso  de  cravar  novas  estacadas  para  sobre  ellas  se  lançar  o vigamento 
da  ponte. 

E parece  mais  prudente  que  se  construa  a ponte  á secco  desviando-se 
depois  o rio  e aterrando-se  o vão  da  ponte  actual,  porquanto  nesse  lugar  acha 
se  accutnulada  grande  quantidade  de  pedra,  que  tornará  muito  difficil  senão 
impossível  cravar  solidamente  os  novos  esteios. 
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Em  relação  á essas  tres  pontes  diremos,  pois,  que  uma  delias,  a do  rio 
do  Meio  está  cm  boas  condições,  a do  Escurial  precisa  apenas  dc  receber  cruzes 
de  Santo  André  em  duas  das  estacadas,  para  que  assim  venha  a ficar  augmen- 
tada  a sua  estabilidade  que  em  todo  o caso  já  é regular,  e a terceira  precisa 
ser  reconstruída  para,  o que  já  se  estão  preparando  madeiras. 

Convem  que  os  extremos  da  ponte  sejam  apoiados  sobre  encontros  dc 
alvenaria  de  pedra  e que  se  reduza  o numero  de  vãos  ao  indispensável  empregando-se 
para  esse  fim  vigas  da  maior  esquadria  que  se  puder  obter. 

Adiante  sobre  o mesmo  assumpto  diz  ainda  o. presidente  da  commissão : «que 
merecem  exames  e muita  vigilância  algumas  das  pontes  e pontilhÕes  da  3a 
secção  que  apresentam  pontos  fracos. 

« O pontelhao  do  Banquete  tem  uma  linha  que  já  nao  otferece  grande 
resistência,  o do  kilometro  3i  e outro  adiante  tem  cada  um  uma  linha  arruinada.» 

Quando  examinamos  o pontilhão  do  Banquete  já  as  linhas  tinham  sido 
substituídas  por  trilhos  Barlow,  cravados  dois  a dois;  pudemos,  porém,  exami- 
nar a madeira  que  havia  servido  no  mesmo  pontilhão,  a qual  se  achava  ainda 
em  bom  estado,  e com  certeza,  não  daria  logar  a qualquer  accidente  se  ainda 
estivesse  empregada,  por  quanto  o unico  defeito  de  uma  das  vigas  era  ter  um 
vento  proximo  á uma  das  arestas,  o que,  aliás  não  interessando  toda  a espessura 
da  madeira,  nada  influia  para  que  ficasse  prejudicada  a resistência  da  linha  que, 
tendo  a esquadria  de  om,33xo"‘,22,  se  apoiava  com  o vão  de  4ra,8,  sobre  os 
encontros  e sobre  um  travessão  de  om,i9Xom,i5  de  secção  mantido  por  mãos 
francezas  de  3m,2  de  comprimento  e om,rc)Xom, i5  de  esquadria. 

A administração  da  estrada  pretende  empregar  a superstruetura  de  trilhos 
Barlow  em  muitas  outras  pontes  e pontilhÕes. 

Examinamos  os  tres  pontilhÕes  que  ficam  mais  proximos  do  poste  kilo- 
metrico  n.  3i. 

O primeiro  desses  pontilhÕes  tem  o vão  de  3m,7  ; cada  uma  das  suas 
Vigas  com  a esquadria  de  om,33xom,33  apoia-se  em  uma  sub-linha  de  2m,4 
de  comprimento  e om,22Xom,33  de  secção,  cujos  topos  são  sustentados  por  mãos 
francezas  inclinadas  de  45  gráos. 

Em  abono  da  verdade  devemos  confirmar  que  uma  das  vigas,  a de  mon- 
tante, não  está  perfeita,  porquanto  em  mais  de  um  metro  de  extensão  ella 
apresenta  0 estragamento  da  aresta  inferior  do  lado  interno  proximo  ao  encontro 
da  margem  direita. 

Ora  desde  que  a viga  se  acha  assim  apoiada  não  é licito  receiar  que  ella 
possa  estalar  dando  logar  a um  accidente. 

Demais  procedemos  á experiencia  pratica  da  resistência  da  citada  viga, 
azendo  passar  a locomotiva  sobre  ella  com  a velocidade  de  38  kilometros  e 
observando  se  havia  flexa  ou  não. 

A pequena  flexa  que  observamos  se  tornou  insignificante  desde  que 
fizemos  reduzir  a velocidade  dajmachina  ás>ndições  normaes. 
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O primeiro  dos  pontilhÕcs  immcdiatos  a esse  não  apresenta  estrago  algum, 
o segundo  porém,  cujo  vão  é de  3m,6  e cujo  systema  de  construcçãp  é idêntico 
ao  dos  outros  dois,  tem  na  viga  de  montante  um  estragamento  das  aréstas, 
mas  não  apresenta  flexa  alguma  quando  sobre  ella  passa  a locomotiva  mesmo 
com  a velocidade  de  mais  de  3o  kilometros  por  hora. 

Ainda  sobre  este  assumpto  diz  o presidente  da  commissão : « As  duas 
pontes  apoz  a parada  do  Velloso  não  são  totalmente  metallicas,  por  isso  devem 
ser  objecto  de  particular  attenção.  Nella  sómente  as  duas  madres  lateraes  são 
de  ferro  em  duplo  T e as  travessas  que  sustentam  as  longrinas  são  de  madeira, 
sendo  estas  ligadas  ás  madres  por  braçadeiras  de  ferro,  de  parafuso  c porca, 
parafusando-se  na  superfície  superior  das  virolas  das  madres. 

« Os  parafusos  são  fracos  e delgados  os  seus  passos ; facil  é a destruição 
da  espiral  dos  parafusos  pelos  frequentes  choques  dos  trens  ou  pela  ferrugem,  e 
basta  a raptura  de  um  dos  passos  para  comprometter  a segurança  da  ponte.  » 

Não  vemos  a razão  pela  qual  tenhamos  de  empregar  maior  attenção  no 
que  diz  respeito  á essas  pontes  do  que  nas  outras,  pois  que  o facto  de  ser  a 
sua  superstruetura  em  parte'  metallica  e em  parte  de  madeira  não  póde  affectar 
tão  profundamente  a estabilidade  e segurança  dessas  obras  d’arte.  Entendemos 
tão  necessária  a attenção  nessas  como  nas  outras  obras  da  estrada. 

De  facto,  as  duas  pontes,  a do  kilometro  3j  e a do  kilometro  40,  são 
compostas  cada  uma  de  duas  madres  de  ferro  em  duplo  T espaçadas  de  3m,40, 
cuja  alma  tem  om,7Õ5  de  altura  e cujas  mesas  ou  virolas  têm  om,3o  de  largura; 
de  quatro  travessões  de  madeira  de  om, 37  Xom, 26  postos  de  cutelo  com  0 intervallo 
de  2m,o  e de  duas  vigas  de  om,33xom,33  de  secção  sobre  as  quaes  estão  pre- 
gados os  trilhos.  Parafusos  de  om,o38  de  diâmetro  ligam  os  travessões  entre  si 
a um  e outro  lado  da  linha  e em  parte  contribuem  para  a solidez  do  systema. 

Os  travessões  são  ligados  á flange  inferior  das  madres  por  meio  de  es- 
tribos de  ferro  de  barra  de  òm,0254  cujos  extremos  são  apontados  com  0 diâmetro 
de  om,o22  em  parafuso  de  9 passos  por  pollegada  ingleza.  Cada  topo  é susten- 
tado por  quatro  estribos,  dois  de  cada  lado  da  alma  do  T e por  consequência 

offerece  oito  pontos  de  apoio  sobre  a flange.  Accresce  que  sendo  ambas  as 

pontes  esconsas,  os  travessões  extremos  apoiam  um  dos  topos  sobre  o encontro 

e assim  apenas  seis  topos  estão  suspensos  por  estribos. 

Desde  pois  que  as  vigas  pela  sua  esquadria  offerecem  resistência  sufficiente, 
e os  travessões  se  acham  ligados  solidamente  ás  flanges  inferiores  do  duplo  T, 
nenhum  receio  nos  póde  causar  0 facto  de  ser  mixto  o systema  de  construcção 
da  superstruetura  das  duas  pontes,  e nem  ao  menos  concordamos  com  0 pre 
sidente  da  commissão  em  que  sejam  fracos  os  parafusos  e delgados  os  seus 
passos,  porque  em  cada  topo  ha  oito  desses  parafusos  atarrachados  segun  o 0 
modelo  -do  padrão  Withworth,  hoje  muito  adoptado,  justamente  pela  resistência 
que  offerecem  os  filetes  dos  parafusos  em  relação  aos  respectivos  diâmetros. 

Que  não  é facil  a destruição  da  espiral  dos  parafusos  pelos  choques  re 
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quentes  dos  trens,  attesta  o facto  de  se  acharem  esses  parafusos  empregados 
ha  muitos  annos  sem  que  se  tenha  dado  a ruptura  de  um  só  delles. 

Que  a ferrugem  não  pode  occasiónar  a destruição  dos  filetes  dos  parafusos, 
a simples  razão  o mostra,  porquanto  sendo  as  porcas  atarrachadas  nos  para- 
fusos mediante  a interposição  de  substancia  oleosa,  é pouco  de  presumir  que  se 
possa  dar  a oxydação  dos  filetes,  principalmente  se  esses  filetes  são  delgados, 
visto  que  as  duas  peças  de  ferro  ficam  neste  caso  como  que  ligadas  intimamente. 

Não  basta  a ruptura  de  um  dos  passos  dos  parafusos  para  comprometer 
a segurança  da  ponte,  porque,  sendo  multiplicados  os  pontos  de  apoio  das  vigas 
longitudinaes  de  madeira  e oíferecendo  cilas  resistência  sufficiente  para  com  o 
vão  de  4 metros  serem  transpostas  pelas  locomotivas  da  3a  secção,  podia  até 
mesmo  dar-se  a hypotHese  de  romperem-se  oito  dos  estribos  de  um  dos  tra- 
vessões, sem  que  o trem  corresse  o perigo  de  precipitar-se. 

Seria  receio  demasiado  suppôr  que  uma  ponte  nestas  condições  viesse  a 
arruinar-se  ou  a abater  pelo  unico  facto  da  ruptura  do  filete  de  um  dos  seus 
parafusos,  quando  todas  as  suas  peças  metallicas  são  de  ferro  batido  e foram 
feitas  com  a maxima  resistência. 

Cremos  que  V.  S.  concordará  absolutamente  com  a opinião  que  enun- 
ciamos sobre  a segurança  incontestável  dessas  duas  pontes. 

Sobre  os  cuidados  que  nos  merecem  as  pontes  e pontilhÕes  metallicos, 
diz  o presidente  da  commissão : « Todas  as  pontes  e pontilhÕes  metallicos  es- 
tragam-se  por  falta  de  pintura  » 

Por  motivos  de  economia  tem  a estrada  deixado  de  fazer  annualmente  a 
pintura  da  superstruetura  metallica  de  todas  as  suas  pontes  e pontilhÕes  ; isso 
porém  não  quer  dizer  que  tenham  sido  abandonadas  ás  intemperies  essas  obras 
d’arte  sujeitando-se  a uma  oxydação  capaz  de  occasionar  accidentes. 

Bem  avisada  andará  a direcção  de  uma  estrada,  cujas  condições  econô- 
micas ainda  não  tenham  attingido  a necessária  estabilidade,  sempre  que,  não 
descurando  das  condições  necessárias  de  segurança,  delibere  adiar  a execucão  de 
quaesquer  serviços  que  sem  prejuízo  possam  ser  feitos  mais  espaçadamente. 

Assim  é que  no  decurso  do  anno  passado  não  se  havia  pintado  a supers- 
tructura  metallica  de  algumas  pontes;  mas  no  corrente  anno  já  algumas  dessas 
receberam  a pintura  e outras  estão  sendo  pintadas. 

Examinamos  as  pontes  e pontilhÕes  metallicos,  e nelles  não  encontrámos 
nenhuma  peça  de  ferro  • oxydada  em  estado  tal  que  possa  provar  dcleixo  da 
parte  do  pessoal  encarregado  de  sua  inspecção. 

A estrada  de  Cantagallo  não  é via  ferrea  de  luxo;  seu  fim  é procurar  bem 
servir  ao  publico,  sem  prejuízo  das  suas  condições  econômicas  ; despender  inconside- 
radamente em  serviços  que  podem  ser  adiados  será  collocar  a estrada  na  Contin- 
gência ou  de  não  acudir  a outras  necessidades  mais  urgentes  ou  de  não  apre- 
sentar saldos  financeiros. 

E ainda  mais,  a pagina  70  diz  0 citado  parecer:  « Seja-nos  agora  per- 
mittido  chamar  a attenção  da  digna  administração  da  estrada  para  o assenta- 
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mento  da  ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú,  perto  da  estação  de  Cachoeiras, 
e para  as  obras  de  consolidação  da  de  madeira  do  Alcantara.  » 

« Os  materiacs  metallicos  da  primeira  ponte  encommendados  da  Europa 
foram  recebidos  em  novembro  de  1881  c se  conservam  desde  então  á margem 
da  linha,  expostos  ao  tempo  e sujeitos  á deterioração ; custa  a acreditar  que 
até  esta  data  não  tivessse  tido  o chefe  das  offxcinas  tempo  para  cuidar  dessa 
obra ! Mas  é isso  consequência  de  seu  systema  de  querer  se  envolver  em  tudo 
e tudo  atrapalhar. 

« Se  a ponte  não  era  necessária  ou  se  não  era  urgente  a sua  construcção, 
para  que  mandaram  vir  desde  logo,  empatando-se  um  capital  que  podia  ser 
empregado  em  materiaes  de  mais  urgente  necessidade  e de  applicação  imme- 
diata  ? E’  sabido  que  em  nosso  clima  facilmente  se  estragam  as  peças  de  ferro, 
logo  que  não  sejam  resguardadas  da  acção  do  tempo  por  pinturas  ou  outro 
qualquer  meio  ; assim  expostos  os  materiaes  da  ponte  pód.e  acontecer,  se  já  não 
aconteceu,  que  muitas  peças  se  tenham  deteriorado,  e neste  caso  quem  será  o 
responsável  pela  falta  da  resistência  garantida  ? » 

Em  relação  a este  assumpto,  cumpre-nos  informar  á V.  S.,  deixando  de 
lado  a questão  aventada  pelo  presidente  da  commissão  sobre  a intervenção  do 
chefe  das . officinas  em  tudo  para  que  tudo  se  atrapalhe,  que  infundados  e exa- 
gerados receios  do  nosso  illustrado  collega  lhe  fizeram  descobrir  estragos  pela 
oxydação  do  ferro  nas  peças  metallicas  da  mesma  ponte,  porquanto  examinámos 
as  peças  componentes  da  superstruetura  metallica  da  ponte  e não  observámos 
era  qualquer  delias  efíeitos  de  oxydação,  que  possam  fazer  perigar  a segurança  do 
systema,  quando  a ponte  fôr  assentada. 

Ignorava,  talvez,  o presidente  da  commissão  que  as  peças  da  ponte  se 
achavam  arrumadas  em  ordem,  ,apezar  de  estarem  expostas  ao  tempo,  e que  de 
espaço  a espaço  eram  removidas  e examinadas  afim  de  se  conhecer  se  alguma 
delias  começava  a ficar  exposta  ao  estragamento  pela  oxydação. 

Demais,  a camada  de  tinta  a que  se  refere  o presidente  da  commissão 
havia  sido  applicada  na  fabrica,  antes  da  expedição  das  mesmas  peças,  e 
acha-se  ainda  em  boas  condições,  resguardando  o ferro  da  oxydação. 

Por  outro  lado,  a menos  que  as  chapas  de  ferro  não  chegassem  a ser 
corroídas,  que  perigo  haveria  em  deixal-as  ao  tempo  pelo  prazo  em  que  assim 
estiveram  ? Com  o aperto  dos  parafusos  e o cravamento  dos  arrebites  se  com- 
pensaria o effeito  de  qualquer  ligeira  oxydação  que  se  pudesse  ter  dado  nas 
superfícies  de  juneção  de  algumas  peças.  Comprehende-se  bem  que  o simples 
effeito  de  uma  delgadíssima  camada  de  oxydo  de  ferro  não  se  torne  efficaz 
para  Comprometter  a segurança  da  superstruetura  de  uma  ponte  de  ferro  batido-» 
calculada  com  resistência  superior  á necessária. 

A ponte  que  vai  ser  lançada  sobre  o Macacú,  proximo  á estação  das 
Cachoeiras,  já  está  sendo  armada  ; assim  pôde  ficar  tranquillo  o presidente  da 
commissão  sobre  a resistência  das  peças  metallicas  da  mesma  ponte,  as  quaes 
até  a presente  data  não  ofiferecem  indicios  de  estragamento  por  oxydação. 


Sobre  as  razões  que  levaram  a administração  da  estrada  a adiar  a exe 
cuçao  dessa  obra  d’arte,  nada  nos  cabe  aqui  dizer,  porque  de  certo  V.  S na 
sua  exposição  cm  resposta  ao  parecer  da  com  missão,  dará  as  cabacs  explicações 
que  justificam  o facto. 

Com  referencia  á ponte  do  Alcantara  diz  o parecer  Ha  bastante  tempo 
que  se  mantem  na  estação  do  Villa-Nova  um  serviço  de  desdobramento  de 
trens  c de  mudança  de  machinas,  por  se  dizer  que  a ponte  do  Alcantara  não 
offerecc  a resistência  necessária  á passagem  de  trens  muito  pesados  e de  certas  loco- 
motivas, principalmente  as  de  ns.  23  e 24;  tratou-se  por  isso  de  reforçar  aquclla 
ponte,  intercalando-sc  entre  os  cavallctes  de  madeira  que  a sustentavam  primiti- 
vamente outros  de  systema  difíerente  ; os  primitivos  são  formados  de  estacas  cravadas 
solidamente  no  leito  do  rio  e outras  peças  de  travamento  ; os  de  reforço 'são 
formados  de  duas  estacas  externas  apoiadas  na  base  sobre  uma  viga  que  por 
sua  vez  assenta  transversaimente  no  eixo  da  ponte  sobre  alicerces  de  alvenaria 
de  pedra  ao  nivel  do  terreno,- formando  estas  peças  systema  com  outras  de  travamento 
A uga  da  base,  porém,  não  tem  ligação  com  os  alicerces  de  pedra,  aos  quaes 
são  simplesmente  superpostos , e para  sua  perfeita  juxta-posição  introduziram-se 
pequenas  cunhas  de  madeira  entre  a viga  c a alvenaria.  Éste  svstema  pouco 
ou  nenhum  valor  deu  á resistência  da  ponte  por  falta.de  estabilidade  dos  novos 
cavalletes,  instabilidade  que  se  reconhece  pela  oscillação  dos  mesmos  quando  passam 
os  trens  sobre  a ponte. 


<c  Trata-se  agora  de  fazer  nova  consolidação  á ponte,  para  cujo  fim  já  foram 
compradas  certas  peças  de  madeira  de  grossa  esquadria.  Duas  vezes  o mesmo 
erro  ! Sena  melhor  que  desde  a primeira  vez  se  fizesse  o.que  pretendia  a extincta 

empreza  ferro  Carril,  e e o que  tomamos  a liberdade  de  aconselhar  — a cons- 
trucção  de  dous  pegões. 


« Aquelles  alicerces  de  alvenaria  acima  mencionados  são  as  fundações  dos 
dous  pegões  de  pedra  que  deviam  ser  levantados  pela  extincta  empreza';  ao  lado 

ilr  PTK  °T  C pedra  °rdinark>  destinado  áqueila  cons- 

rr.Pe,„que  observamos  e com  as  informações  que  obtivemos  estamos 

convencJos  de  que  aquel  as  fundações  oferecem  toda  a resistência  desejável  e 

e eP„Toqfô.  no  a“,  :CC“mulad0  e * suficiente  para  a obra. 

e se  nao  o foi  pouca  cousa  faltara.  E',  pois,  melhor  emprehender-se  esse  ser- 

v^o  que  de  uma  vez  oferece  toda  a garantia  de  seguranç!  para  o qual  ! Z 

fia!!a  mereÍm  .7“  ^ S°bre  obras>  5U<=  nenhuma  eon- 

fiança  mere.em,  e que  so  tem  0 mento  de  fazerem  despeza.  » 

- aí1:  Sisas  4: 

poate  d!raAiacam!!f”  7 "''"'a™"0  Pesad°s  seria  necessário  reforçar  a 

7 pequeno  peso ol , ? SCr  co"d“^os  por  uma  locomotiva 

pequeno  peso,  porquanto  no  maximo  cada  vão  (antigo)  da  ponte  ficaria 


sujeito  ao  peso  de  '8  tonel  a ias,  o qual  não  poderia  produzir  a ruptura  do 
seu  vigamento,  que  havia  sido  calcula. io  para  oflerecer  maior  resistência,  e tanto 
assim  era  que  sobre  essa  ponte  passavam  as  locomotivas  de  18  toneladas  sem 
produzirem  flecha  nas  vigas . 

Para  permittir  o transito  das  locomotivas  de  ns.  r,  20,  24,  26  e 27  foi 
que  mandou  a administração  da  estrada  reforçar  a ponte.  Não  mereceram  porém 
a approvação  do  presidente  da  co.nmis-.ão  os  trabalhos  de.  consolidação,  que 
ultimamente  se  fizeram  naquella  ponte,  porque  se  fez  intercallar  entre  os  caval- 
letes de  madeira  que  a sustentavam  outros  cavalletes  de  svstema  differente,  os 
quaes  se  apoiam  sobre  uma  viga  assentada  transversalmente  no  eixo  da  ponte 
sobre  alicerces  de  alvenaria  de  pedra  ao  nivel  do  terreno. 

Examinámos  essa  ponte  com  o máximo  cuidado,  e procedemos  em  relação 
á cila  a experiencias  diversas  com  0 fim  de  conhecermos,  se  na  realidade  os 
novos  cavalletes  oscillam  por  occastão  da  passagem  dos  trens  sobre  a ponte,  dc 
modo  a se  poder  concluir  com  o presidente  da  commissão,  que  esses  cavalletes, 
por  sua  instabilidade,  sc  tornam  inúteis,  dando  pouco  ou  nenhum  valor  á esta- 
bilidade do  systema. 

Escolhemos  para  essas  experiencias  a locomotiva  n.  26,  uma  das  que  rece- 
bemos ultimamente  da  fabrica  Baldwin  Locomotive  Works,  por  ser  das  mais 
pesadas  entre  as  que  tem  por  secção  de  serviço  o trecho  de  linha  entre  Nictheroy 
c Cachoeiras. 

Fizemos  passar  a locomotiva  em  ambas  as  direcções,  repetidas  vezes, 
fazendo-lhe  imprimir  velocidades  variaveis  dc  20  a 5o  kilometros  por  hora,  e até 
mesmo  mandámos  conserval-a  estacionada  sobre  a ponte  durante  alguns  minutos, 
'afim  de  examinarmos  se  o vigamento  apresentava  flecha  e se  os  novos  cavalletes 
mostravam  sua  instabilidade  por  meio  da  oscillação  produzida  pela  passagem  dos 
trens,  para  o que  pos  collocámos  nos  pontos  mais  convenientes  de  observação, 
quer  aos  lados  quer  mesmo  em  baixo  da  ponte. 

Das  nossas  observações  resulta  : que  consideramos  boas  as  condições  de 
segurança  da  ponte  do  Alcantara,  por  terem  sido  bem  planejadas  as  obras  que 
nella  (oram  ultimamente  feitas  pela  administração  d.i  estrada  para  reforço  da 
resistência  de  sua  superstructura ; que  0 vigamento  da  ponte  não  apresenta 
flecha  por  occasiao  da  passagem  dos  trens;  que  os  cavalletes  ultimamente  con- 
struídos não  oscillam  quando  passam  os  trens,  como  quer  o presidente  da  com- 
missão, e que  se  alguma  oscillação  sc  póie  notar  é nos  antigos,  mas  assim 
mesmo  é ella  tão  insignificante  que  não  inspira  0 menor  receio  pela  segurança 
da  ponte;  que  dos  quatro  cavalletes  ultimamente  construídos,  os  dois  extremos 
não  assentam  sobre  alicercei,  porque  são  compostos,  caia  um,  de  duas  estacas 
cravadas  no  terreno,  as  quaes1  são  ligadas  por  uma  cruz  de  Santo  André,  duas 
talas  horizontaes  e os  competentes  travessões,  e os  outros  que  foram  intercalados 
entre  o antigo  cavallete  central  c os  extremos,  se  apoiam  sobre  os  alicerces 
que  a extincta  companhia  Ferro-Carril  Nictheroyense  ■ fez  construir,  para  sobre 
elles  mandar  levantar  os  pegões  dc  cantaria  que  projectava  estabelecer  quando 
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tivesse  de  substituir  por  superstrueturu  metallica  a de  madeira  que  existia  na- 
quclla  ponte;  que  nenhum  inconveniente  resulta  de  serem  estes  cavalletes  for- 
mados de  tres  pontalctes,  e não  dois  como  quer  o presidente  da  commissão 
ligados  pelos  topos  inferiores  por  meio  de  uma  viga  simplesmente  superposta 
porquanto  fazendo-se  embutir  essa  viga  na  alvenaria  dos  alicerces,  nem  por  isso 
ficaria  augmeníadu  a resistência  do  cavalletc,  não  sendo  de  receiar  que  a mesma 
viga  se  desloque  quer  no  sentido  lateral  quer  no  longitudinal,  por  não  ser  na- 
tural suppôr  que  venha  ella  a ficar  solicitada  por  forças  cuja  resultante  possa 
dar  logar  ao  movimento  da  base  do  cavallete  no  sentido  que  imagina  o nosso 
illustrado  coilega ; que  a construcção  dos  quatro  novos  cavalletes  satisfez  aos 
fias  que  se  tinha  em  vista,  os  quaes  eram  reforçar  o systema  reduzindo  ao  mesmo 
tempo  o comprimento  do  vão  das  vigas  da  ponte,  de  modo  a evitar-se  que  ellas 
soffressetn  flexão  pela  passagem  das  locomotivas  mais  pesadas  da  estrada. 

A nova  consolidação  da  ponte  a que  se  refere  o presidente  da  commissão, 
e para  a qual,  diz  elle,  já  foram  compradas  certas  peças  de  madeira  de  sçrossa 
esquadria , cifrou-se  no  estabelecimento  de  mais  duas  vigas  lpngitudinaes  ao  lado 
das  primitivas  para  apoio  dos  dormentes  em  que  assentam  os  trilhos  sobre  a 
ponte. 

Eram  ellas  necessárias  para  dar  ao  vigamento,  como  se  deu,  maior  resis- 
tência á flexão,  visto  que  assim  conseguia-se  applicar  a pressão  sobre  maior 
superfície. 


Onde  está  pois  o duplo  erro  que  foi  notado  pelo  presidente  da  commis- 
são? A construcção  dos  dois  pegões  poderá  ser  feita  opportunamente  por  occasião 
de  sc.  substituída  a superstruetura  provisória  de  madeira  péla  metallica  que  a 
extincta  companhi.i  herro-Carril  projectava  estabelecer  na  ponte  do  Alcantara. 


Os  materiaes  que  se  acham  á margem  da  linha  proximo  á ponte  do  Al- 
cantara (cantaria  e pedra  solta)  não  chegam  para  a construcção  dos  pegões,  embora 
assim  tenha  parecido  ao  presidente  da  commissão. 


Sob.e  a resistência  e segurança  dos  alicerces  que  ali  existem  correm  versões 
diversas  e não  con\irá  por  certo  que  se  proceda  á construcção  dos  dous  pegões, 
sem  que  primeiro  se  obtenha  a certeza  por  experiencias  e exames  directos  de 
que  suas  fundações  se  acham  solidamente  estabelecidas. 

Em  conclusão,  sobre  este  assumpto  divergimos  completamente  do  parecer 
^prest  ente  da  commissão  e garantimos  que  ficámos  despreoccupados  em  re- 

' a S°,  ll^e2  Ponte  d°  Alcantara,  que  ainda  póde  ser  utilisada  por  algum 
tempo,  ate  que  se  possa  levar  a eífeito  a construcção  da  ponte  definitiva. 

ma  mente,  diz  o parecer  « que  convém  para  a conservação-  do  aterro 
e perto  o a ometro  44,  na  3a  secção  existe,  construir  um  boeiro  de  preferencia  ao 
encanamento  de  pedra  que  se  está  fazendo  ».  • 

j • , nj°  L.qU.e  Se  re^ere  0 presidente  da  commissão  é 0 que  precede  0 

com  o 1°  S Paul7S’  “ fe  «n  ,88,  um  grande  boeiro  de  cantaria, 

‘ie||mi"S  dc  -°  mctros,  tendo-se  deixado  de  adoptar  o mesmo 
P qua"'°  aqucllc'  r°rqL"  «*C  a grota  era  funda  c por  ella  tinha  sahida 
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um  corrcgo  que  por  occasiao  das  chuvas  mais  fortes  se  tornou  caudaloso,  ao. 
passo  que  naquelle  a grota  era  sccca  podendo-se  mesmo  dizer  que  depois  da 
mudança  da  linha,  effectuada  no  referido  anno  em  consequência  do  corrido  do 
aterro  premitivo,  foi  o novo  aterro  estabelecido  em  meia  cava. 

A linha  ferrei  nesse  ponto,  tendo  sido  traçada  em  curva  de  70  metros  de 
raio,  ficou  então  encravada  entre  os  dois  morros  que  formam  a grota,  de  modo 
que  no  logar  do  aterro  desappareceu  a depressão  do  terreno  natural.  Para  dar 
esgoto  ás  aguas  pluviaes  que  pudessem  descer  da  encosta  dos  dois  morros  e 
também  ao  de  uma  pequena  nascente  que  alli  ha  ácima  do  leito  da  estrada, 
abriu-se  uma  valia  que  vai  ter  a um  boeiro  situado  um  pouco  além  do  ponto 
tangente  da  curva. 

Com  receio  de  que  alli  se  pudessem  dar  infiltrações,  foi  aquella  valia  calçada 
e rejuntada  de  cimento. 

Do  que  fica  exposto  se  deve  concluir  que  para  as  aguas  que  possam  correr 
acima  do  aterro  ha  o necessário  esgoto  e não  se  torna  pois  preciso  construir 
um  boeiro,  como  aconselha  o presidente  da  commissão. 

O encanamento  de  pedra,  porém,  que  0 parecer  condemna  foi  estabele- 
cido com  o fim  de  produzir  0 deseccamento  do  terreno  nesse  ponto  sujeito  a 
infiltrações  de.  aguas  do  morro. 

Assim  é,  que  depois  de  correr  o aterro  primitivo,  estando  já  concluído 
o novo  trecho  da  linha,  appareceu  nova  infiltração  a nove  metros  da  crista  do 
aterro,  infiltração  que  gradualmente  foi  descendo  até  pouco  mais  ou  menos  14 
metros  onde  se  conserva  estacionaria. 

A agua  que  sahia  do  terreno  ia  pouco  a pouco  minando  o pé  do  aterro 
e dando  logar  ao  escorregamento  das  terras  do  talude,  0 que  em  dada  contin- 
gência poderia  ser  prejudicial  á segurança  da  linha. 

Para  evitar,  pois,  que  continuassem  as  aguas  a solapar  o aterro  estabe- 
leceu-se de  preferencia  a qualquer  outro  meio,  a drainagem  do  terreno  con- 
struindo-se um  boeiro  de  pedra  secca  correspondente  ao  centro  da  curva,  0 qual 
penetrou  cerca  de  quatro  metros  no  aterro  existente. 

Juigamos  que  esse  boeiro  mereceu  do  nosso  collega  a classificação  de 
encanamento,  porque  tendo  sido  prolongado  de  alguns  metros  afim  de  que  as 
aguas  fossem  encaminhadas  para  longe  da  base  do  aterro,  ficou  com  0 respectivo 
capeamento  em  parte  descoberto  podendo  parecer,  pois,  a quem  não  o exami- 
nasse bem  de  perto,  um  simples  encanamento  sem  applicação  conveniente  para  a 
segurança  da  estrada. 

Nem  outro  boeiro  mesmo  de  maior  secção  de  vazão  satisfaria  tanto  ao 
que  se  tinha  em  vista,  como  o que  se  construio  só  para  dar  esgoto  ás  aguas 
dessa  infiltração  do  morro. 

Accresce  que  um  boeiro  em  outras  condições,  sem  preencher  talvez 
aquelles  fins,  acarretaria  avultada  despeza  com  a sua  construcção. 

São  estas  as  informações  que  succintamente  nos  foi  possivel  prestar  á 
V.  S.,  acerca  do  que  dizem  seu. parecer  o presidente  da  commissão  de  exames 
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nesta  estrada  de  ferro  sobre  as  obras  d’artc  da  via  ferrea  de  Cantagallo  sob 
honrada  e illustrada  direcção  de  V.  S.  ’ " a 

Póde  não  ser  completa  a nossa  informação  por  deficiência  de  algum  escla- 
recimento, é ella,  porém,  fundada  na  verdade  dos  factos  e tanto  basta  para  qUC 
a nossa  consciência  fique  tranquilla.  " c 

Deus  Guarde  a V.  S.--Illm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos 
dircctor  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.— (Assignado),  o engenheiro  ajudante’ 
José  Augusto  Devoto.  ’ 


(Copia) 


N.  24 


Nova  Friburgo,  11  de  julho  de  i883.— Ilha.  Sr.— Ordenou-me  V.  S.  que 
respondesse  sobre  a accusação  que  em  seu  parecer  me  fez  um  dos  membros  da 
commissão  de  exames  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  de  haver  eu  obstado 
a que  elle  fizesse  uma  conferencia  no  livro  caixa  da  estação  de  Nictheroy, 
declarando  acrimoniosamente  que  o Sr.  ' João  Raymundo  era  muito  honesto  e 
não  necessitava  de  tanta  fiscalisação. 

Devo  garantir  á V.  S.  que  tal  accusação  é inteiramente  injusta,  visto 
que  não  impedi,  nem  podia  impedir  que  se  fizesse  a conferencia  do  livro  caixa 
de  Nictheroy,  e antes  facilitei  á commissão  o exame  de  todos  os  livros  á meu 
cargo  e prestei  as  mais  minuciosas  informações  sobre  a escripta  do  trafego, 
cumprindo  assim  as  recommendaçÕes  de  V.  S. 

E muito  mais  me  devo  admirar  de  que  esse  membro  da  commissão  venha 
declarar  que  servi  de  obstáculo  ao  exame  daquelle  livro,  quando  é certo  que 
mediante  prévia  autorisação  de  V.  S.  convidei-o  para  assistir  á uma  das  con- 
ferencias mensaes  da  prestação  de  contas  dos  agentes  de  estação,  tendo  o mesmo 
membro  assistido  á uma  delias,  declarando,  ao  retirar-se  antes  de  sua  conclusão, 
que  ficava  satisfeito  com  a rigorosa  minuciosidade  desse  trabalho. 

Appello  para  o testemunho  do  Sr.  presidente  da  commissão  a quem  nunca 
faltei  com  os  esclarecimentos  que  de  mim  exigio. 

Não  sei  que  motivos  poderia  eu  invocar  para  justificar-me  se  acaso  tivesse 
negado  a um  dos  membros  da  commissão  os  documentos  e informações  que 
fornecia  francamente  ao  outro. 

Para  que  negar  a um  dos  membros  da  commissão  e em  termos  acrimo- 
niosos a conferencia  do  livro-caixa  da  estação  de  Nictheroy,  quando  para  assim 
proceder  eu  faltaria  ao  cumprimento  dos  meus  deveres  e ás  attençÕes  e respeito 
que  me  merecia  o funccionario  publico  a quem  me  refiro. 

A unica  occurrencia  que  se  deu  em  relação  á alludida  conferencia  foi  a 
seguinte  : 
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Um  dos  membros  da  commissão  examinando  cm  minha  presença  o ljvl-0 
de  contas  correntes  dos  agentes,  e não  o livro-caixa  da  estação  de  Nictheroy 
deparou  com  um  lançamento  feito  cm  data  posterior  áquella  que  lhe  parecia  a 
precisa,  e procurando  eu  explicar  o facto  fui  molestado  por  esse  membro  da 
commissão,  que  referindo-se  ao  agente  de  Nictheroy  llie  fez  taes  insinuações 
que  receiando  eu  perder  a necessária  calma  para  entreter  a discussão ' no 
terreno  para  que  havia  sido  desviada,  pedi  licença  para  não  proseguir  na  expli- 
cação. 

* 

E’  tudo  quanto  me  occorre  informar  á V.  S.  sobre  esta  accusacão. 

Deus  guarde  á V.  S.  — Illm.  Sr.  Carlos  Euler,  digno  chefe  do  trafego 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  — Assignado  — O escripturario,  João  da  Rocha 
Miranda.  — Confere,  Lui\  Marques  Baptista  Leão.  — Conforme,  Leornardo  da  Costa. 


(Cópia) 


N.  25 


Estacão  de  Nictheroy,  (S  de  junho  de  i883.-  Illtn.  Sr.  Em  resposta  ao 
officio  de  V.  S.,  datado  de  4 de  junho  corrente,  no  qual  me  pede  que  informe 
com  toda  a urgência  se  com  effeito  deixei  de  prestar  informações  á commissão 
de  exames  desta  estrada,  como  declarou  a mesma  commissão  no  seu  relatorio, 
tenho  de  informar  que  nem  da  parte  da  dita  commissão  me  foram  pedidas 
informações  e qué  nem  o . Sr.  chefe  das  officinas  ordenou-me  que  as  deixasse  de 

prestar^eus  ^ a y s>  _ IUtn.  Sr.  Carlos  Euler,  muito  digno  chefe  do 
trafego  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito.  = (Assignado) 
Francisco  Xavier  da  Silva  Malafaia , ajudante  do  agente.  — Confere,  Terra . — 
Conforme,  Leonardo  da  Costa. 


AN.  25 


(Copia) 


N.  26 


Escriptorio  da  estação  de  Nictheroy,  em  (5  de  junho  de  i883. — Illm. 
Sr.— Respondendo  ao  officio  que  por  V.  S.  me  foi  dirigido  em  data  de  4 do 
corrente,  relativamente  á inverdade  que  a meu  respeito  foi  dita  pela  commissão  de 
exames  que  nesta  estrada  funccionou  por  algum  tempo,  tenho  a communicar  á 
V.  ’S.,  que  á essa  commissão  por  mim  nada  foi  negado,  por  isso  que  recebi 
ordem  do  Sr.  agente  para  que  mostrasse  os  livros  ao  Sr.  Azanior,  um  dos 
membros  dessa  commissão,  e que,  além  disso,  não  lhe  sonegasse  informações  e 
esclarecimentos  que  por  ventura  por  elle  me  fossem  pedidos;  0 que  fiz,  em 
cumprimento  daquella  ordem  e na  qualidade  de  escripturario  desta  estação. — 
Quanto  ao  Sr.  chefe  das  officinas,  este  nada  me  ordenou,  nem  tão  pouco  fal- 
lou-me  ácerca  de  semelhante  commissão.  E’  o que  me  cumpre  informar  á V.  S. 

Deus  guarde  á V.  S. — Illm.  Sr.  Carlos  Euler,  muito  digno  chefe  do  tra- 
fego da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. — (Assignado),  Francisco  Isidoro  Brunnet , 
escripturario. — Confere,  Lui\  Marques  Baptista  de  Leão.  — Conforme,  Leonardo 
da  Costa. 


(Copia) 


N.  27 


Illm.  Sr.— Cabe-me  o dever  de  em  resposta  ao  oííicio  de  V.  S.  de  hoje 
datado,  informar  que  nunca  deixei  de  prestar  á commissao,  que  aqui  esteve 
examinando  os  trabalhos  desta  estrada,  os  esclarecimentos  que  me  foram  exigidos. 
Outrosim  declaro  á V.  S.  que  nenhuma  ordem  recebi  para  proceder  em  con- 
trario do  que  acabo  de  expor. 

Deus  guarde  á V.  S.— Cachoeiras,  28  de  maio  de  i883. — Illm.  Sr.  Fe- 
lippe  Carpenter,  dignissimo  chefe  das  officinas  da  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo. O apontador  das  officinas  de  Cachoeiras. — (Assignado),  Palmerino  Mar- 

tins de  Soa\a.— Confere,  Terra.— Conforme,  Leonardo  da  Costa. 


(Copia) 


N.  28 


Illm.  Sr.  F.  Carpenter,  digníssimo  chefe  das  officinas.—  Em  resposta  a 
seu  officio  do  dia  29  de  maio,  cumpre-me  responder  á V.  S.  0 seguinte: 
— O Sr.  Dr.  Marianno  de  Vasconcellos  me  mandou  um  aviso  ao  Porto  das 
Caixas  para  ter  á disposição  delle  0 troly  de  manivelia  e eu  ir  acompanhal-o 
até  o Rio  Bonito.  Como  era  fóra  da  minha  repartição,  respondi  com  0 seguinte 
telegramma:  — «Ao  Sr.  Dr.  Marianno  de  Vasconcellos.  Estou  prompto  para 
qualquer  serviço  a respeito  da  estrada,  mas  peço  a V.  S.  de  entender-se  pri- 
meiro com  o Sr.  chefe.  » 

Deixei  uma  vez  de  cumprir  a ordem  que  recebi  do  mesmo  senhor,  que 
me  mandava  ao  Rio  Bonito  em  procura  do  Sr.  Azamor,  por  ter  recebido  de 
V.  S.  um  telegramma  que  me  chamava  para  serviço  urgente.  Não  me  consta 
ter  negado  qualquer  informação  que  estivesse  nos  meus  limites.  Sou  de  V.  S. 
attento  venerador,  obrigado  e criado. — (Assignãdo)  E.  Marques , mestre  de  linha 
da  Ia  secção.  Cachoeiras,  3i  de  maio  de  1 S83 . — Confere,  Lui\  Marques  Baptista 
de  Leão. — Conforme,  Leonardo  da  Costa. 


(< Copia ) 


N.  29 


Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  7 de  março  de  1 883 - 
. Illm.  e Exm. Sr.— -Cumpre-me  accusar  0 recebimento  da  portaria  de  26  de  fe- 
vereiro findo,  acompanhada  dos  papeis  que  juntos  devolvo,  na  qual  V.  Ex. 
recommenda  a esta  directoria  que  providencie  immediatamente  de  modo  a pôr 
termo  ao  estado  desidioso  revelado  pela  correspondência  irocada  entre  alguns  func- 
cionarios  desta  estrada  e a commissão  nomeada  por  acto  de  21  de  setembro 
ultimo,  e que  poierá  embaraçar  ou  pelo  menos  retardar  os  fins  que  0 governo 
teve  em  vista,  quando  mandou  proceder  a taes  trabalhos,  devendo  esta  directo- 
ria fazer  sentir  aos  empregados  da  estrada  que  não  podem  se  recusar  aos  esclare- 
cimentos de  que  á commissão  precisar  para  0 bom  desempenho  do  encargo  que 
lhe  foi  confiado. 

Em  obediência  á citada  portaria,  fiz  sentir  aos  chefes  de  serviço  da  estrada 
que  não  devem  demorar  as  informações  e esclarecimentos  pedidos,  os  quaes 
deverão  ser  prestados  por  escripto  e,  por  intermédio  desta  directoria,  remettidos  d’ora 
em  diante  ao  presidente  da  commissão.  Me  permittirá,  entretanto,  V.  Ex.  pon- 
derar que  nenhuma  demora  tem  havido  por  parte  dos  chefes  de  serviço  em  pres- 

tar as  muitas  e complexas  informações  que  têm  sido  pedidas  pela  commissão  *, 
mesmo  as  ultimas  de  que  trata  o officio  de  22  de  fevereiro  findo,  já  foram  pres- 
tadas em  26  do  mesmo  mez. 

Quasi  todas  essas  informações  têm  sido  solicitadas  verbalmente,  e d’ahi  vem 
a possibilidade  de  não  terem  sido  algumas  tão  completas  como  pretenderia  o presi- 
dente da  commissão,  que  depois  é levado  a pedir  os  elementos  de  que  carece  e 
que  faltaram  nas  primeiras. 

Apenas  de  tres  pedidos  escriptos  tenho  conhecimento,  feitos  pela  commissão 
em  27  de  janeiro,  3 e 22  de  fevereiro.  O i°  é um  bilhete  sem  direcção,  assi* 

gnado  por  um  dos  membros  da  commissão,  indicando  tres  informações  de  que 

precisava  o presidente  da  commissão ; 0 20  é um  bilhete  particular  do  Dr.  Ma- 
rianno  de  Vasconcellos,  dirigido  a um  auxiliar  do  escriptorio  do  chefe  das 
officinas  ; o 3o,  finalmente,  é 0 citado  officio  de  24  de  fevereiro. 
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Todas  estas  inlorrmções  exigidas,  como  já  disse  em  fins  de  janeiro  e no 
me2  de  fevereiro,  foram  promptamente  satisfeitas,  como  foram  todas  as  que  os 
membros  da  commissão  verbalmente  solicitaram  dos  empregados  da  estrada. 

Me  é agradavel  affirmar  isto  á V.  Ex.,  tanto  mais  quanto  em  todas  essas 
informações  não  houve  intervenção  da  directoria,  que  não  podia  ter  conhecimento 
nem  responsabilidade  de  informações  prestadas  verbalmente  por  empregados  su- 
balternos da  estrada.  _ . „ 

Desejando  sinceramente  que  a commissão  possa  bem  cumprir  a missão  qu 
pelo  governo  provincial  lhe  foi  incumbida,  porque  dessa  missão  deverão  resultar 
vantagens  e melhoramentos  para  a estrada,  á qual  ha  muitos  annos  me  acho  li- 
gado, manifestei  desde  logo  a minha  intenção  de  não  embaraçar  de  qualquer  fôrma 
os  trabalhos  da  mesma  commissão,  facilitando-lhe  antes,  como  me  cumpria,  os 

auxílios  que  de  mim  pudesse  precisar. 

E prova  evidente  desse  meu  asserto  esta  no  procedimento  que  tive  ao  re- 
ceber do  presidente  da  commissão  o officio  de  21  de  dezembro  ultimo,  concebido 
em  termos  menos  convenientes,  nao  deixando  de  receber  0 mesmo  ofhcio,  ao 
qual  respondi  nos  termos  constantes  do  officio  desta  directoria  da  indicada  data 
e que,  em  original,  se  acha  junto  aos  papeis  que  á V.  Ex.  tenho  a honra  de 
devolver. 

Aos  chefes  de  serviço  tenho  recommendado  e continuarei  a recommendar 
qae  tenham  a mesma  isenção  de  animo,  que  tanto  convém  haver  em  todos  os 
assumptos  concernentes  ao  serviço  da  estrada. 

Assim  procedendo,  julgo  ter  cumprido  o meu  dever,  e cabe-me  agora  pedir 
á V.  Ex.  que  se  digne  relevar  as  ponderações  que  acabo  de  fazer. 

Deus  guarde  a V.  Ex.—  Illm.  e Exm.  Sr.  Desembargador  Bernardo  Ave- 
lino Gavião  Peixoto,  Digníssimo  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. — 
O director,  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos.  — Confere,  Terra.  — Conformo 
Leonar.io  da  Costa. 


APPENSOS 


APPENSO-A 


Deliberação  de  31  de  janeiro  de  1880 


O presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  execução  do  decreto 
n.  2.401  de  i de  dezembro  de  1879,  resolve  mandar  pôr  em  hasta  publica 
a venda  ou  arrendamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e da  1*  secção 
da  de  Nictheroy  a Campos,  observadas  as  seguintes  instrucçÕes  : 

Art.  i.°  O director  da  fazenda  provincial  fará  annunciar  pela  imprensa, 
duas  vezes  por  semana,  a arrematação  por  editaes  com  0 prazo  de  60  dias,  a 
contar  da  data  da  publicação  do  primeiro  annuncio. 

Art.  2.*  A licitação  terá  logar  por  meio  de  propostas  por  escripto, 
fechadas  e assignadas  pelos  proponentes,  as  qüaes  serão  no  dia  e hora  annunr 
ciados,  abertas  publicamente  na  directoria  da  fazenda,  ante  a junta  de  arrema- 
taçao,  composta  do  respectivo  director,  que  a presidirá,  dos  directores  das 
obras  publicas,  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  da  de  Nictheroy  a Campos 
e do  procurador  fiscal. 


Art.  3.°  Nas  propostas  deverão  os  proponentes  escrever  por  extenso  e em 
algarismos  os  preços  e mais  dizeres  de  expressão  numérica,  sendo  inadmissíveis 
quaesquer  accrescimos  ou  rectificaçoes  entre  linhas,  á margem  ou  fóra  do 
contexto  das  propostas. 

Art.  4.0  Nenhuma  proposta  será  admittida,  sem  que  o proponente  haja 
préviamente  prestado  na  thesouraria  provincial,  em  dinheiro  ou  em  apólices  da 
divida  publica  geral  ou  provincial,  caução  provisória  para  garantia  da  assigna- 
tura  do  contrato  quando  seja  aceita  a respectiva  proposta,  no  valor  de 
5o:ooo$ooo,  que  perderá  em  favor  da  fazenda  provincial,  a cuja  receita  será  logo 
levada,  si,  avisado  pela  imprensa  de  ter  sido  preferida  a sua  proposta,  recusar-se 
a firmar  o dito  contrato  ou  não  comparecer  para  este  fim,  dentro  de  i5  dias 
na  directoria  da  fazenda  provincial. 


Art.  5.°  O preço  da  venda  da  Ia  secção  da  estrada  de  ferro  de  Nicthe 
roy.  a Campos  não  será  inferior  ao  que  a mesma  estrada  custou  á província, 
isto  é : 28:000^000  por  kilometro,  o que  prefaz  a somma  de  i.559.6oo$ooo, 
na  extensão  total  de  55,700  metros ; a saber,  5o, 320  metros  de  estrada  em 
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trafego  (Je  Sant’Anna  de  Macacú  á villa  Nova,  e do  Porto  das  Caixas  ao  rio 
dos  índios)  e 5,38o  metros  de  estrada  em  construcção  (do  rio  dos  índios  ao 
rio  Bonito.) 

A estrada  em  trafego  será  logo  entregue  ao  comprador  ou  arrendatario, 

depois  de  assignado  o respectivo  contrato;  a parte  em  construcção  se-lo-ha  de- 

pois de  prompta  para  nella  se  estabelecer  o trafego. 

Art.  6.°  O preço  da  venda  da  estrada  de  Cantagallo  fica  arbitrado  em 
3.960:0005000. 

Art.  7.0  0 prazo  do  arrendamento  da  i*  secção  da  estrada  de  Nicthe- 
roy  a Campos  nao  excederá  de  20  annos,  podendo  ser  augmentado  até  5o 

annos,  si  a empreza  arrendataria  se  obrigar  a construir  0 prolongamento  da 

estrada  até  Macahé,  sem  auxilio  pecuniário  da  província. 

§ t.°  O preço  annual  do  arrendamanto  não  será  inferior  ao  juro  de  7 °/0 
sobre  a quantia  de  1.559:6005000,  minimo  fixado  para  a venda. 

§ 2.0  O pagamento  da  renda  annual  ajustado  no  contrato  deverá  realizar- 
se  semestralmente^  na  thesouraria  provincial  em  duas  prestações  iguaes. 

Art.  8.°  0 prazo  do  arrendamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
também  não  excederá  de  20  annos,  podendo,  porém,  ser  augmentado  até  5o 
annos,  se  a empreza  arrendataria  se  obrigar  a prolongar  a estrada,  sem  auxilio 
pecuniário  da  província,  em  demanda  da  villa  de  Santa  Maria  Magdalena,  ou  a 
construir  ramaes  convergentes  em  direcção  á estrada  de  ferro  da  Leopoldina, 
ou  a outros  centros  produetores. 

§ r.°  0 preço  annual  do  arrendamento  não  será  inferior  ao  juro  de  7 °/# 
sobre  a quantia  de  3.960:0005000,  preço  arbitrado  para  a venda. 

§ 2-°  O pagamento  da  renda  annual  ajustado  no  contrato  deverá  reali- 
zar-se semestralmente  na  thesouraria  provincial  em  duas  prestações  iguaes. 

Art.  9.0  O preço  da  venda  ou  do  arrendamento  poderá  ser  pago  em 

dinaciro  ou  em  apólices  da  divida  publica  geral  ou  provincial  ao  preço  par. 

Art.  10.  Em  circumstancias  igualmente  vantajosas  para  a província,  a 
venda  preferirá  ao  arrendamento,  e a venda  ou  arrendamento  de  ambas  as 
estradas  á venda  ou  arrendamento  de  uma  só. 

Art.  1 1 . O trecho  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos,  compre- 
hendido  entre  as  estações  de  Villa  Nova  e Sant’Anna  de  Maruhy,  ficará  sujeito* 

quer  no  caso  de  venda,  quer  no  caso  de  arrendamento  da  dita  estrada,  á ser- 
vidão de  livre  e gratuito  transito  para  os  trens  da  estrada  de  ferro  de  Can- 

tagallo. 


arrendatario  de  ambas  ou  de  qualquer 


Art.  i2.  O comprador  ou 
estradas  se  obrigará  : 

§ i.°  A manter  pelo  menos  0 serviço  ora  nellas  existente. 

A' ' A com  5°  % de  abatimento  sobre  as  tarifas  actuaes  e 

Sm,!  1 T tanCÍa  percorrHa’  toio  » material  necessário  para  os 
balhos  do  abastecimento  d'agua  da  cidade  de  Nictheroy,  e a permittir  que 


5 


os  respectivos  encanamentos  sejam  assentes  nos  taludes  ou  nas  margens  das 
mesmas  estradas,  sem  indemnisação  alguma. 

§ 3.°  A transportar,  com  i5  % de  abatimento  sobre  as  tarifas  actuaes, 
todas  as  cargas  de  exportação  e importação,  bagagens,  encommendas  e passagei- 
ros, e,  com  5 °/0  de  abatimento  sobre  as  mesmas  tarifas,  os  animaes  procedentes 
do  ramal  ferreo  de  Cantagallo,  ou  a elle  destinados,  desde  que  se  inaugure  o 
rafego  do  prolongamento  do  mesmo  ramal  até  á margem  do  Parahyba,  tudo  de 
conformidade  com  o contrato  de  17  de  janeiro  do  corrente  anno. 

§ 4°  A transportar  gratuitamente  os  empregados  públicos  e as  praças  do 
corpo  policial  em  serviço  da  província,  as  malas  do  correio  e seus  estafetas. 

§ 5.°  A transportar  com  5o  % de  abatimento  sobre  as  tarifas  actuaes  as 
cargas  do  governo  e os  colonos  com  suas  bagagens. 

§ 6.°  A transmittir  gratuitamente  pela  linha  telegraphica  da  estrada  os  tele- 
grammas  officiaes. 

§ 7.0  A pagar  pelo  respectivo  custo  todos  os  materiaes  destinados  ao  custeio 
de  cada  uma  das  estradas,  existentes  nos  armazéns  e depositos  das  mesmas 
estradas  no  dia  da  entrega,  e bem  assim  a chamar  a si  todo  o material  encom- 
mendado  pela  província  para  a estrada  de  Cantagallo,  realizando  opportunamente 
os  pagamentos. 

Art.  i3.  A província  garantirá  aos  arrendatarios  ou  compradores  preferen- 
cia para  a construcçao  do  prolongamento  das  respectivas  estradas  e de  ramaei 
a ellas  convergentes,  além  de  privilegio  de  zona  até  20  kilometros  para  cada 
lado  das  linhas,  salvo  o direito  de  terceiros,  por  todo  0 prazo  do  arrendamentos 
ou  até  70  annos  no  caso  de  venda. 

Art.  14.  Os  preços  de  transporte  não  poderão  exceder  dos  actuaes,  e serão 
fixados  em  tarifas  approvadas  pelo  governo. 

Quando  os  lucros  líquidos  da  empreza  ou  emprezas  excederem  de  12  °/0 
do  respectivo  capital  em  tres  annos  consecutivos,  poderá  o governo  exigir  re- 
ducção  nas  tarifas. 

Art.  i5.  O governo  fiscalisará,  como  entender  conveniente,  a execução  do 
contrato  ou  contratos  que  celebrar,  ficando  as  despezas  da  fiscalisaçao  (que  não 
excederão  de  io:ooo$ooo  annuaes  para  ambas  as  estradas)  a cargo  do  compra- 
dor ou  arrendatario,  ou  repartida  e proporcionalmente  á cargo  dos  compradores 
ou  arrendatarios  de  uma  e outra  estrada,  os  quaes  entrarão  com  a respectiva 
importância  na  thesouraria  da  província  em  quotas  trimensaes,  pagas  adian- 
tadamente. 

Art.  16.  0 proponente  ou  proponentes  preferidos  prestarão,  em  dinheiro 
ou  titulos  dos  mencionados  no  art.  40,  para  garantia  das  responsabilidades  do 
respectivo  contrato  ou  contratos,  caução  definitiva,  que  será  de  6oo.ooo$ooo 
para  o contrato  comprehensivo  de  ambas  as  estradas,  ou  de  40o:ooo$ooo  para 
0 que  tiver  por  objecto  só  a esteada  de  Cantagallo,  e de  200:000^000  para  o que 
unicamente  comprehender  a estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos. 

Art.  17.  Fica  reservado  ao  governo  p direito  de  fazer  inserir  no  contrato 
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ou  contratos,  todas  as  clausulas  que  Julgar  necessárias  ou  uteis  para  salvaguar- 
dar os  interesses  públicos,  c especialmente  os  da  fazenda  provincial. 

Art.  18.  O contrato  ou  contratos,  que  se  cffectuarem,  serão  obrigatorios 
em  todas  as  suas  claumlas  para  as  emprezas  ou  companhias  organisadas  pelos 
compradores  ou  arrendatarios,  ou  a quem  transferirem  os  seus  direitos  não 
podendo  entretanto  a transferencia  ter  lugar  sem  prévia  autorisação  do  governo 
provincial . 

Art.  19.  Se  dous  ou  mais  proponentes  offerecerem  condições  igualmente  van- 
tajosas e mais  favoráveis  para  a província  do  que  os  outros  concurrentes,  pro- 
ceder-se-ha  no  dia  que  marcado  for  a uma  nova  praça,  á qual  serão  admittidos 
unicamente  aquelles  primeiros. 

Art.  20.  As  propostas  deverão,  além  de  conter  os  demais  requisitos  do 
edital,  enunciar  directa  e designadamente  os  preços  e prazos,  não  se  admittinio 
as  que  0 fizerem  por  meio  de  referencia  e offerecimento  de  alguma  vantagem 
sobre  os  preços  e prazos  daquella  das  outras  que  mais  vantajosa  fôr. 

Art.  21.  No  dia  e hora  designados  para  a arrematação,  reunida  a respec 
tiva  junta  e aberta  a praça,  serão  lidas  c inscriptas  ena  livro  proprio  todas  as 
propostas  recebidas,  com  declaração  do  numero  e natureza  dos  documentos  que 
as  acompanharem,  subscrevendo  cada  proponente  a respectiva  nota  da  inscripção. 
Feitas  todas  as  inscripções,  assignarão  em  seguida  no  mencionado  livro  os  mem- 
bros da  junta,  depois  do  que  será  encerrada  a praça,  retirando-se  os  proponentes. 

Art.  22.  Encerrada  a praça,  a junta  passará  a examinar  todas  as  propostas 
e documentos,  mandando  afinal  lavrar  uma  acta,  em  que  exporá  resumida, 
mas  claramente,  0 seu  juizo  sobre  o merecimento  daquellas,  indicando  motiva- 
damente,  qual  lhe  pareça  mais  vantajosa  e por  isso  preferível. 

Esta  acta  será  remettida,  por  cópia,  com  todas  as  propostas  e documentos, 
ao  presidente  da  província  para  decidir  definitivamente  sobre  a aceitação  ou  re- 
jeição das  mesmas  propostas. 

Palacio  do  governo  da  provinda,  3i  de  janeiro  de  1880 .—  Américo  de  M. 
Marcondes  de  Andrade. 


APPENSO-B 


17 — Decreto  n.  2613  de  17  de  janeiro  de  1882 


Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres,  bacharel  em  direito  e vice- 
presidente  da  provinda  do  Rio  "de  Janeiro:  Faço  saber  a todos  os  seus  habi- 
tantes que  a Assembléa  Legislativa  Provincial  decretou  e eu  sanccionei  a resolução 
seguinte  : 

Art.  i .°  Fica  o presidente  da  provinda  autorizado  para  transferir  a 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio-Bonito  a Manoel  Gomes 
de  Oliveira  ou  a quem  mais  vantagens  offerecer,  mediante  as  condições  seguintes : 

§ i.*  O preço  da  transferencia  não  será  inferior  a dez  mil  contos  de 
réis,  comprehendendo-se  nesta  quantia  o valor  dos  materiaes  existentes  em  de- 
posito na  occasião  da  transferencia  da  estrada  e mais  os  direitos  á fazenda 
publica. 

§ 2.°  O concessionário  pagará  mais,  pelo  preço  do  custo,  todo  o ma- 
terial encommendado  para  o serviço  da  estrada  e ramal. 

§ 3.°  Esses  pagamentos]  serão  realizados  no  prazo  improrogavel  de  seis 
mezes  depois  da  data  do  contrato,  ficando  rescindidas  e de  nenhum  effeito 
todas  as  estipulações  do  mesmo  contrato  se,  findo  esse  prazo,  o comprador 
não  tiver  entregue  ao  thesouro  provincial  em  dinheiro  a quantia,  que  o habilite 
a receber  a transferencia  da  estrada  ; não  podendo  o comprador  evitar  a 
rescisão  comminada  ainda  que  allegue  motivo  de  força  maior,  nem  reclamar 

por  isso  indemnisação  de  qualquer  especie. 

§ 4.0  No  acto  de  se  firmar  o contrato  pela  assignatura  das  duas  partes, 
o comprador  depositará  a caução  de  cincoenta  contos  de  réis,  que  perderá  se, 
findos  os  seis  mezes  estipulados,  não  effectuar  a compra  pela  entrega  do  preço, 
dando  assim  lugar  á rescisão  ipso  jure  do  contrato. 

§ 5.°  Esta  rescisão  ficará  feita  independente  de  qualquer  declaração  do 
presidente  da  província,  resultando  necessariamente  da  falta  do  pagamento  do 
preço  convencional  dentro  do  prazo  marcado. 

§ 6.°  O concessionário  pbrigar-se-ha  a fazer  os  prolongamentos  da  es- 
trada de  ferro  de  Cantagallo  : 

I.  Até  0 ponto  em  que  possa  ligar-se  á estrada  de  ferro  da  Leopoldina. 

II.  Até  á margem  do  Rio-Grande. 

III.  O prolongamento  do  ramal  do  Rio-Bonito  á estrada  de  ferro  a- 
cahé  a Campos,  na  cidade  de  Macahé. 
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IV.  Os  ramaes  convergentes,  devendo  a estação  terminal  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  ser  estabelecida  na  Ponta  da  Armação,  da  cidade  de  Nic- 
theroy. 

§ 7.°  O concessionário  obrigar-se-ha  também  a não  construir  ramaes 
convergentes  de  bitola  diversa  da  que  fôr  adoptada. 

§ 8.*  No  caso  de  reconhecer-se  posteriormente  a necessidade  de  outros 
prolongamentos  ou  construcção  de  outras  estradas  que  entronquem  em  qualquer 
ponto  da  linha  ferrea  de  Cantagallo,  terá  a empreza  proprietária  da  mesma 
linha  preferencia  para  as  concessões  de  taes  prolongamentos  ou  construccões 

§ ç).°  Será  concedida  a garantia,  de  juros  até  6%  pelo  prazo  de  quinze 
annos  sobre  o capital  effectivamente  empregado,  não  excedente,  porém,  de 
vinte  mil  contos  de  réis,  sendo  o pagamento  effectuado  por  semestres,  sobre  o 
capital  realizado  desde  o começo  das  obras,  mediante  attestado  do  engenheiro 
fiscal. 

§ io.  Fica  igualmente  concedido  o privilegio  exclusivo  até  noventa 
annos,  dentro  de  uma  zona  de  25  kilometros  para  cada  lado  das  estradas  já 
construídas  e das  que  de  futuro  forem  construídas,  e bem  assim  dos  ramaes 
convergentes. 

§ ii.  Quando  a renda  liquida  das  estradas  exceder  a io°/ò  do  capital 
empregado,  se  deduzirá  dous  terços  para  remuneração  addicional  do  mesmo 
capital,  e o terço  restante  reverterá  á província  até  ser  indemnisada  dos  adian- 
tamentos feitos  por  conta  da  garantia. 

§ 12.  O presidente  da  província  marcará  prazos  improrogaveis  para 
começo  e conclusão  das  obras  e apresentação  dos  planos  definitivos,  que  serão 
sujeitos  á sua  approvação,  sob  pena  de  multas  e caducidade  da  concessão. 

§ i3.  O preço  da  transferencia  da  estrada  e ramal  será  applicado  ao 
resgate  das  letras  que  foram  dadas  em  pagamento  ao  barão  de  Nova 
Friburgo  e á amortização  da  divida  fundada. 

§ 14»  O governo  nos  contratos  que  fizer  para  execução  desta  lei,  esta* 
belecerá  a clausula  de  lhe  ficar  em  todo  tempo  reservado  o-  direito  da  revisão 
das.  tarifas  para  fretes  e passagens  na  estrada. ' 

Art.  2.0  Ficam  salvos  os  direitos  firmados  em  contratos  existentes  na 
data  desta  lei  e revogadas  todas  as  disposições  em  contrario. 

Mando,  portanto,  a todas  as  autoridades,  a quem  o conhecimento  e execução 
da  referida  resolução  pertencer,  que  a cumpram  e façam  cumprir  tão  inteira- 

mente  como  nella  se  contém.  O secretario  desta  província  a faca  imprimir, 
publicar  e correr. 

Dada  no  palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Jáneiro  aos  dezesete 
ias  do  mez  de  janeiro  de  mil  oitocentos  e oitenta  e dous,  sexagésimo  primeiro 
da  Independencia  e do  Império.— Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres. 

Sellada  e publicada  na  secretaria  do  governo,  em  17  de  janeiro  de  1882. 
O secretario,  José  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá. 


APPENSO-C 


O presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  em  execução  do  decreto 
n.  261 3 de  17  de  janeiro  de  1882,  resolve  mandar  pôr  em  hasta  publica  a 
transferencia  da  estráda  de  ferro  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito, 
observadas  as  seguintes  prescripções : 

Art.  i.°  O director  da  fazenda  provincial  fará  annunciar  pela  imprensa, 
tres  vezes  por  sernana,  a arrematação  por  editaes,  com  o prazo  de  20  dias,  a 
contar  da  data  da  publicação  do  primeiro  annuncio. 

Art.  2.0  A licitação  terá  lugar  por  meio  de  propostas  por  escripto,  fechadas 
e assignadas  pelos  proponentes,  as  quaes  serão  publicamente  abertas  na  directoria 
da  fazenda,  no  dia  e hora  annunciados,  ante  a junta  de  arrematação  composta 
do  respectivo  director,  que  a presidirá,  dos  directores  das  obras  publicas,  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  procurador  fiscal. 

Art.  3.°  Nas  propostas  deverão  os  proponentes  escrever  por  extenso  e em 
algarismos  os  preços  e mais  dizeres  da  expressão  numérica,  sendo  inadmissíveis 
quaesquer  accressimos  ou  rectificaçoes  entre  linhas  á margem  ou  fóra  do  contexto 
das  propostas.  . 

Art.  4.0  0 preço  da  transferencia  não  será  inferior  a io.ooo:ooo$ooo, 
comprehendendo-se  nesta  quantia  0 valor  dos  materiaes  existentes  em  deposito 
na  occasião  da  transferencia  da  estrada  e mais  os  direitos  á fazenda  publica. 

§ i.°  O concessionário  pagará  mais  pelo  preço  do  custo  todo  0 material 
encommendado  para  0 serviço  da  estrada  e ramal. 

§ 2.°  Todos  os  pagamentos  serão  realizados  no  prazo  improrogavel  de  seis 
mezes  depois  dà  data  do  contrato,  ficando  rescindidas  e de  nenhum  effeito  as 
estipulações  do  mesmo  contrato,  se,  findo  esse  prazo,  o comprador  não  tiver 
entregue  ao  thesouro  provincial  em  dinheiro  a quantia  que  0 habilite-  a receber 
a transferencia  da  estrada,  não  podendo  0 comprador  evitar  a rescisão  com  mi- 
nada ainda  que  al legue  motivo  de  força  maior,  nem  reclamar  por  isso  indemni- 
sação  de  qualquer  especie. 

§ 3,°  No  acto  de  firmar  o contrato,  o comprador  depositará  nos  cofres 
provi nciaes  a caução  de  5o:ooo$ooo,  que  perderá,  se,  findos  os  seis  mezes 
estipulados,  não  effectuar  a compra  pela  entrega  do  preço,  dando  assim  lugar 
á rescisão  ipso  jure  do  contracto. 

§ 4.0  Êsta  rescisão  ficará  feita  independende  de  qualquer  declaração  do 
governo  provincial,  resultando  necessariamente  da  falta  do  pagamento  do  preço 
convencional  dentro  do  prazo  marcado. 
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Art.  5.°  0 concessionário  obrigar-se-ha  a fazer  os  prolongamentos  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo : 

§ i.°  Até  o ponto  em  que  possa  ligar-se  á estrada  de  ferro  da  Leopoldina, 

$ 2.°  Até  á margem  do  Rio  Grande, 

(j  3.°  O prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bonito  á estrada  de  ferro 
Macahé  a Campos,  na  cidade  de  Macahé. 

§ 4.0  Os  ramaes  convergentes,  devendo  a estação  terminal  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  ser  estabelecida  na  Ponta  da  Armação,  da  cidade  de  Ni- 
ctheroy. 

§ 5.*  O concessionário  obrigar-se-ha  também  a não  construir  ramaes  con- 
vergentes de  bitola  diversa  da  que  fôr  adoptada. 

$ 6.'  Se  0 governo  provincial  reconhecer  posteriormente  a necessidade  de 
outros  prolongamentos,  ou  construcção  de  outras  estradas  que  entronquem  em 
qualquer  ponto  da  linha-ferrea  de  Cantagallo,  terá  a empreza  proprietária  da 
mesma  linha  preferencia  para  as  concessões  de  taes  prolongamentos  ou  cons- 
trucçÕes. 

Art.  6.°  O governo  provincial  poderá  conceder  a garantia  de  juros  até  6 °/0 
pelo  prazo  de  i5  annos  sobre  0 capital  effectivamente  empregado  não  excedente, 
porém,  de  20.ooo:ooo$ooo,  sendo  0 pagamento  effectuado  por  semestres,  sobre 
0 capital  realisado  desde  o começo  das  obras,  mediante  attestado  do  engenheiro 
fiscal. 

J i.°  Poderá  igualmente  conceder  o mesmo  governo  privilegio  exclusivo 
até  90  annos,  dentro  de  uma  zona  de  25  kilometros  para  cada  lado  das  estradas 
já  construidas  das  que  de  futuro  forem  construídas,  e bem  .assim  dos  ramaes 
convergentes. 

§ 2.0  Quando  a renda  liquida  das  estradas  exceder  a 10  °/0  do  capital 
empregado,  se  deduzirá  dous  terços  para  remuneração  addicional  do  mesmo 
capital,  e 0 terço  restante  reverterá  á província  até  ser  indemnisada  dos  adian- 
tamentos feitos  por  conta  da  garantia,  se  houver. 

Art.  7.0  O governo  provincial  marcará  prazos  improrogaveis  para  começo 
e conclusão  das  obras  e apresentação  dos  planos  definitivos,  que  serão  sujeitos 
á sua  approvação,  sob  penas  de  multas  e caducidade  da  concessão. 

Art.  8.°  O governo  nos  contratos^  que  fizer  estabelecerá  clausula  de  lhe 
ficar  em  todo  tempo  reservado  o direito  da  revisão  das  tarifas  para  fretes  e 
passagens  na  estrada. 

Art.  9.0  Fica  reservado  ao  governo  0 direito  de  exigir  todas  as  garantias 
que  julgar  indispensáveis  para  segurança  e execução  do  contrato  e a inserir  no 
mesmo  as  clausulas  necessárias  e uteis  para  salva-guardar  os  interesses  públicos, 
especialmente  os  da  fazenda  provincial. 

Palacio  do  governo,  22  de  março  de  1882 .—  Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto. 


APPENSO-D 


O presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  informado  de  que  nem 
todas  as  propostas  existentes  para  a acquisição  da  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito,  se  poderão  regularisar  e assim  tornar  se 
effectivas  no  prazo  do  primeiro  edital ; bem  como  que  pretendem  capitaes 
estrangeiros  em  maior  numero  concorrer  na  hasta  publica,  mandada  abrir  por 
esta  presidência  para  melhor  execução  da  lei  provincial  n.  2Õi3  de  17  de  janeiro 
proximo  findo;  e reclamando  ao  mesmo  tempo  a imprensa  pela  maior  extensão 
do  prazo  do  edital,  aliás  marcado  em  vista  das  clausulas  reproduzidas  da  pró- 
pria lei,  publicada  em  tempo  legal  ; convindo  attender  a todos  os  interesses, 
manter  a igualdade  do  concurso  e dar  a todos  0?  capitaes  a maxima  facilidade 
de  concurrencia,  excluindo  até  mesmo  qualquer  pretexto  que  possa  afugental-os, 
resolve  espaçar  por  mais  tres  mezes  0 primeiro  prazo  de  vinte  dias. 

Lavre-se.  portanto,  novo  edital  com  eese  espaçamento,  referindo-se  todas 
as  condicOes  do  primeiro,  e,  para  inteiro  e pleno  conhecimento  de  facto,  officie- 
se  ao  ministro  de  estrangeiros,  solicitando  a sua  intervenção  para  fazer  conhe- 
cida a hasta  e 0 seu  objecto,  por  meio  das  legações  brazileiras  nas  mais 
importantes  praças  commerciaes,  fora  do  Império.  Palacio  do  governo,  3i  de 
março  de  1882. — Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto. 


APPENSO-E 


(Copia).— Acta  da  . reunião  da  junta,  para  julgamento  das  propostas  recebidas  na  praça 
effectuada  para  a venda  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo  e Ramal  do  Rio 
Bonito . 


Aos  treze  dias  de  julho  de  1882,  em  acto  consecutivo  ao  encerramento 
da  praça  da  venda  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito, 
reunida  para  deliberar  sobre  0 merecimento  das  propostas  recebidas  na  dita 
praça,  a junta  para  esse  fim  nomeada  pela  presidência  da  provinda  passou  a 
estudar  e discutir  as  mencionadas  propostas,  emittindo  por  fim  sobre  ellas  0 

seguinte  parecer:  . 

A proposta  de  George  Earl  Church  e Charles  Paul  Mackie  acha-se  em 
mais  de  um  ponto  fóra  das  condições  do  edital  da  concurrencia.  Assim,  das 
condições  ia,  2a  em  principio,  4a  e 5a,  redigidas  com  obscuridade,  resulta, 
segundo  a interpretação  que  á junta  pareceu  dever-lhes  dar,— que  os  proponentes 
exigem  a celebração  de  dous  contratos:  um  comsigo,  desde  que  fôr  acceita  a sua 
proposta,  e á data  do  qual  organisarão  uma  companhia,  a cujo  cargo  fique  a 
effectiva  realização  da  compra  da  estrada  e seu  ramal  a execução  dos  respectivos 
prolongamentos,  assim  como  a construcçao  dos  futuros  ramaes ; outro  com  a 
companhia  que  se  organisar  e sómente  no  acto  do  qual  será  effectuado  o de 
posito  dos  cincoenta  contos  exigidos  pelo  edital  como  caução,  tendo,  outrosim, 
0 prazo  de  6 mezes  para  0 pagamento  do  preço  dos  dez  mil  contos  de  réis, 
contado  da  data  deste  segundo  contrato,  de  sorte  que  tal  pagamento  poderá  só 
vir  a effectuar-se  10  mezes  depois  do  primeiro  contrato:  tudo  isto  em  mani 

festa  contradição  com  o edital  (clausulas  5a  , $§  20  e 3o.)  ■ 

Em  segundo  lugar,  o prazo  de  3o  annos  para  a garantia  de  juros,  pe  1 0 
na  condição  5a  da  proposta,  excede  0 máximo  marcado  na  5*  clausula  do  e ita . 

Além  disto,  os  proponentes  impõem  á provinda  onus  não  previstos 
edital,  quaes  a isenção  de  impostos  provinciaes  e municipaes  e concessão  gra 
tuita  dos  terrenos  provinciaes. 

Por  essas  razões  opina  a junta  pela  rejeição  da  sobredita  proposta,  n 
obstante  as  vantagens  offerecidas  na  condição  ia,  § 4°i  e na  con  1^a0 
quaes  não  compensam  as  desvantagens  assignaladas.  ..  . 

Passando  a considerar  as  duas  propostas  de  Manoel  Gomes  ^ e 


e de  João  Pereira  Darriguc  Faro,  ambas  organisadas  dentro  das  condições 
geraes  do  edital,  a junta  julga  preferível  esta  ultima  pelas  duas  grandes  vanta- 
gens que  offerece,  de  limitar  a dez  mil  contos  o máximo  do  capital  garantido 
e a 12  annos  o prazo  da  garantia,  vantagens  que  sobrepujam  ás  offerecidas 
sobre  aquellas  condições  geraés  pelo  proponente  Manoel  Gomes  de  Oliveira. 

Quanto  ao  pedido  do  mesmo  Manoel  Gomes  de  Oliveira  para  ser  ouvido 
sobre  outra  qualquer  proposta  mais  vantajosa  que  porventura  se  apresentasse, 
dando-se-lhe  preferencia  para  o contrato,  no  caso  de  lhe  convir  offerecer  iguaes 
vantagens ; S.  Ex.  o Sr.  desembargador  presidente  da  província  resolverá  como  mais 
acertado  lhe  parecer,  marcando  áquelle,  se  houver  por  bem  deferir  o seu  re- 
querimento, u:n  prazo  conveniente  para  que  declare  se  adopta  ou  não  para  si  a 
proposta  de  João  Pereira  Darrigue.  Faro. 

Por  ultimo,  julga  a junta  que  ao  proponente,  cuja  proposta  fôr  aceita, 
convirá  que  se  lhe  marque  prazo  para  assignatura  do  contrato  e deposito  da 
caucão,  visto  não  ter  sido  de  antemão  fixado  tal  prazo. 

E de  tudo,  eu,  João  Antonio  da  Cruz  Rangel,  2o  oíncial  da  directoria 
da  fazenda,  lavrei  a presente  acta,  que  vai  assignada  pelos  membros  da  junta. 
(Assignados)  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres. — João  Maximiano  Antunes 
Gurjão. — Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos. — Joaquim  Antunes  de  Figueiredo 
Junior  — Confere,  Veiga. 


APPENSO-F 


ÍCódísl)  — Acta  da  reunião  da  junta  de  arrematação  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
^ \ ramal  do  Rio  Bonito,  effectuada  em  cumprimento  do  despacho  presidencial  de 

21  de  julho  de  1882. 

I 

Aos  24  dias  do  mez  de  julho  de  1882,  reunida  na  directoria  da  fazenda 
a junta  acima  referida,  composta  dos  directores  da  fazenda,  das  obras  publicas 
e da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  dr.  procurador  fiscal  da  província, 
para  em  cumprimento  do  despacho  de  21  do  corrente  de  S.  Ex.  0 Sr.  desem- 
bargador Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  presidente  da  província,  tomar 
conhecimento  da  desistência  que  em  requerimento  do  dia  20  fez  o proponente  Joao 
Pereira  Darrigue  Faro  e emittir  de  novo  seu  juizo  quanto  ás  propostas  apre- 
sentadas na  praça  que  teve  logar  a i3  do  corrente,  não  só  em  vista  deste  novo 
facto,  ccmo  das  considerações  da  lei  e do  edital  concernentes  ao  assumpto  e 
especialmente  com  relação  á maior  ou'  menor  latitude  da  garantia  de  juros, 
passou  a estudar,  e discutir  as  questões  que  lhe  são  pelo  referido  despacho 
indicadas,  e em  resultado  do  seu  estudo  emitti  o seguinte  parecer  . 

Que  tendo  a junta,  conforme  a acta  da  primeira  reunião,  já  remettida  por 
cópia  a S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  província  reconhecido  que  a proposta  do 
desistente  era  a mais  vantajosa  para  a província,  não  hesitaria  em  opinar  pda 
rejeição  da  desistência  se  infelizmente  não  reconhecesse  também  que  a adminis 
tração  publica  provincial  carece  inteiramente  de  meios  coercitivos  para  obrigar 

o referido  proponente  a realizar  a sua  offerta. 

Teria  talvez  a provinda  o direito  de  demandar  0 proponente  Far0  Por 
prejuízo,  perdas  e damnos;  mas  á junta  parece  que  fora  temerário  propor  seme., 

lhante  acção  pela  incerteza  do  resultado. 

Quanto  á proposta  de‘  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  observará  a junta  em 
primeiro  logar  que  a sua  desvantagem  relativamente  á do  desistente  é menor 
do  que  á primeira  vista  parece,  se  se  attender  ás  vantagens  não  incluídas  na 
lei  nem  no  edital,  mas  additadas  pelo  dito  proponente  em  a proposta  que  apre 
sentou  e foi  lida  na  praça,  principalmente  a da  reversão  para  a provinda  no 
fim  de  70  annos  de  toda  a estrada,  ao  que  a junta  só  reputava  obrigado  0 pro- 
ponente Faro  na  parte  relativa  aos  prolongamentos  e ramaes  a construir  e 
por  90  annos,  nos  termos  do  regulamento  de  9 de  fevereiro  de  1876,  art.  , 
§§  2o,  9o  e 10. 
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Resta  em  segundo  logar  a junta  examinar  se  a mesma  proposta  de  Manoel 
Gomes  de  Oliveira  que,  como  consequência  do  que  fica  dito,  ella  julga  deve 
ser  aceita,  conforma-se  com  a lei  n.  26r3,^de  17  de  janeiro  de  . 1882  e edital 
da  praça,  especialmente  na  parte  em  que  0 proponente  pretende  que  se  lhe 
conceda  a garantia  de  juros  sobre  todo  0 capital  da  empreza,  inclusive  0 des- 
tinado á compra  da  estrada  e seu  ramal  já  existentes. 

O parecer  da  junta  não  pôde  ser  duvidoso,  pois  que  já  o externou  por 
occasião  do  juizo  emittido  sobre  as  propostas. 

Da  acta  do  dia.  i3  do  corrente  consta,  com.effeito,  que  no  seu  parecer, 
a proposta  de  Church  e Makie  acha-se  em  mais  de  um  ponto  fóra  das  condi- 
ções do  edital,- mas  que  as  duas  outras  foram  organisadas  dentro  das  condições 
geraes  do  mesmo  edital,  e, . portanto,  da  lei  que  esse  documento  transcreveu. 

Para  melhor  cumprir,  entretanto,  0 despacho  presidencial  de  21  do  cor- 
rente, pensa  a junta  que  deve  aqui  desenvolver  as  razões  do  seu  assento. 

Parece  á priori  estranho  que  a província  garanta  juros  ao  capital  empre- 
gado na  compra  da  estrada,  isto  é,  ao  proprio  preço  por  ella  recebido  pela 
transferencia  da  sua  propriedade. 

Mas  por  um  lado,  qualquer  que  fosse  a opinião  da  junta  a esse  respeito, 
o que  cumpre  indagar  c o que  se  contem  ou  não  na  lei;  por  outra  parte,  póde- 
se  retorquir  que  a garantia  de  juros  sómente  é estabelecida  como  meio  de 
attrahir  capitaes,  e desde  que  uma'  empreza  sómente  tivesse  parte  de  seu  capital 
garantido,  talvez  não  encontasse  os  de  que  necessitasse  para  a outra  parte 
assim  menos  favorecida,  e que  o legislador  visou  com  taes  concessões  precisa- 
mente animar  os  capitalistas  estrangeiros  a fornecer  não  sómente  parte,  mas 
todo  0 capital  preciso  para  a empreza  que  elle  reputa  util  aos  interesses  da 
província. 

Ora,  a este  resultado  chegou  a junta  pelo  estudo  que  fez  da  lei,  sobre 
tudo  em  vista  da  discussão,  que  houve  no  seio  da  Assembléa  Legislativa  Pro-, 
vincial . 

Das  disposições  da  lei  a que  mais  se  presta  a uma  interpretação  contraria 
á que  fica  indicada,  é certamente  a do  § 90  do  art.  i°,  assim  concebida  : « Sera 
concedida  a garantia  de  .juros  até  6 °/0  pelo  prazo  de  i5  annos  sobre  o capital 
effectivamente  empregado  não  excedente  a 2o.ooo:ooo$ooo.  » 

Até  ahi  nenhuma  duvida;  pois  não  limita  a garantia  aos  capitaes  em- 
pregados nos  prolongamentos  e ramaes  a construir. 

Continua  a citada  disposição  por  este  modo : « Sendo  o pagamento  effec- 
tuado  por  semestres  sobre  o capital  realizado.» 

Ainda  aqui  a generalidade  da  lei  não  vai  de  encontro  á interpretação  in- 
dicada. 

No  final,  porém,  é onde  se  encontra  a duvida,  ibi : « desde  0 começo 
das  obras,  mediante  attestado  do  engenheiro  fiscal.  » 

Se  esta  restricção  — desde  0 começo  das  obras  — indicasse  como  poderia 
parecer  que  a garantia  de  juros  só  diz  respeito  ás  mesmas  obras,  insignificante 


3 


alcance  teria,  porque  devendo  a dita  garantia  ser  concedida,  como  se  lê  no  prin- 
cipio do  texto,  sobre  o capital  effectivamente  empregado,  antes  do  começo  das 
obras  não  haveria  capital  nas  condições  de  ser  desta  fórma  remunerado,  a não 
ser  o que  se  despendesse  em  explorações  e estudos. 

Parece  antes,  pois,  que  a referida  restricçáo  não  concerne  ao  computo  do 
capital  garantido,  mas  á data  em  que  deverá  começar-se  a fazer  effectiva  a 
garantia,  no  intuito  de  interessar  o emprezario  a enunciar  promptamente  as  novas 
obras  exigidas. 

E,  tanto  mais  deve  suppôr-se  tal  ter  sido  o pensamento  da  lei  quanto 
fora  desarrazoada  a applicação  á indemnisação  da  província,  nos  termos  do  $ 1 1 , 
de  um  terço  do  excedente  a 10  % da  renda  das  estradas , incluindo  portanto 
a da  estrada  e ramal  vendidos,  sobre  cujo  preço  não  teria  a província  garan- 
tido juros. 

O que,  porém,  dissipa  todas  as  duvidas  é a discussão  que  teve  a lei. 

O orçamento  que  acompanhou  a proposta  de  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  apre- 
sentada á Assembléa  para  justificar  o seu  pedido,  deixa  fóra  de  duvida  que  elle 
comprehendia  nos  vinte  mil  contos  o custo  da  estrada  de  ferro  Cantagallo  e ramal 
do  Rio  Bonito,  que  se  propunha  a comprar  por  dez  mil  contos,  sendo  os  outros 
dez  mil  destinados  aos  prolongamentos,  ramaes  e obras. 

Ora,  foi  acceitando  estes  dados  que  a commissão  da  fazenda  provincial, 
no  seu  parecer  de  2 1 de  setembro  do  anno  passado,  concluiu  com  0 projecto 
autorisando  a renda  das  estradas  por  dez  mil  contos  e a concessão  da  garantia 
de  juros  sobre  vinte  mil,  os  quaes,  portanto,  deviam  comprehender,  no  pensa- 
mento daquella  commissão,  0 custo  das  estradas  já  construídas.  A duvida  no 
entretanto  suscitou-se  na  discussão,  e entendendo  0 deputado  Dr.  Paes  Leme 
que  a garantia  de  juros  devia  ser  concedida  unicamente  para  0 capital  empregado 
nas  obras  dos  prolongamentos  e ramaes  a construir,  offereceu  em  sessão  de 
27  de  dezembro  ultimo  uma  emenda  reduzindo  a doze  mil  contos  0 referido 
capital  garantido. 

O relator  da  commissão  da  fazenda  provincial,  porém,  Dr.  Barbosa  Torres, 
na  mesma  sessão,  assim  como  0 Dr.  Ismael  Torres  combateram  e?ta  emenda. 

Disse  este  ultimo,  no  discurso  publicado  no  Jornal  do  Commercio  de  1 2 
de  janeiro  do  corrente  anno,  que  a emenda  não  podia  ser  aceita  porque  só 
depois  de  longo  e aturado  estudo  e compulsar  os  relatórios  do  director  da 
estrada  e do  Dr.  Honorio  Bicalho  e de  repetidas  conferencias  com  0 proponente 
foi  que  a commissão  fixou  o máximo  do  capital  garantido  em  vinte  mil  contos, 
parecendo-lhe  que  não  haverá  quem  se  proponha  a entabolar  negociações  a tal 
respeito  não  gozando  da  garantia  de  juros  os  capitaes  que  effectivamente  forem, 
■ empregados  pela  emprega. 

O primeiro,  entre  outros  argumentos  com  que  combateu  a emenda,  diz, 
como  se  póde  vêr  do  citado  numero  do  Jornal , 0 seguinte  : « A meu  vêr,  uma 
das  emendas,  a do  meu  illustrado  collega,  o Sr.  Dr.  Paes  Leme,  parece  emba- 
raça;: aquillo  que  todos  têm  em  vista,  isto  é,  effectivamente  vender-se  a estrada 

B,  0 
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de  ferro  de  Cantagallo.  Com  cffeito,  está  reputada  a despeza  a fazer-se  com  os 
prolongamentos  necessários  áquella  via  ferrea  em  cerca  de  dez  mil  contos,  que 
com  igual  quantia,  preço  pelo  qual  a empreza  faz  acquisição  da  estrada,  se  ele- 
vará o total  de  toda  a transacção  a vinte  mil  contos. 

Ora  desejando  o nobre  deputado  com  sua  emenda  dar  garantia  de  juros 
apenas  até  doze  mil  contos,  com  certeza  irá  obstar  a que  se  faça  a transacção, 
visto  que  nestas  condições  nao  será  possivel  organisar-se  a empreza. 

Se  V.  Ex.,  continua  o orador,  proficiente  como  é,  demonstrasse  á Assembléa 

a possibilidade  de,  com  a quantia  de  doze  mil  contos,  conseguir-se  a compra  da 
estrada  e a realisação  dos  prolongamentos , sem  duvida  que  teria  apoio  una- 
nime para  a sua  idéa  ; porém,  não  o fazendo,  não  póde  a commissão  acom- 
panhar á S.  Ex. 

A emenda  do  dr.  Paes  Leme  foi  rejeitada  e o que  vingou  e se  acha 
convertido  em  lei  foi  o substitutivo  apresentado  pelo  dr.  Ismael  Torres,  o 
proprio  deputado  que  combateu  a emenda  por  entender  que  a garantia  devia 
recahir  sobre  todo  capital  a empregar  na  empreza,  e portanto  elevar-se  a vinte 
mil  contos,  somma  em  que  o proponente  orçou  não  só  o custo  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  como  as  despezas  a fazer-se  com 
os  prolongamentos  e ramaes  que  deverão  ser  construidos. 

Não  parece,  pois,  haver  duvida  de  que  o pensamento  da  lei  seja  diversa 
do  que  o que  lhe  attribue  a junta,  a qual  nestes  termos  conclue  pela  aceitação 
da  proposta  de  Manoel  Gomes  de  Oliveira. 

E de  tudo,  eu  Alfredo  Arthur  da  Silva  Parreiras,  amanuense  da  di- 
rectoria  da  fazenda,  lavrei  a presente  acta,  que  vai  assignada  pelas  membros 
da  juuta,  e declaro  que  as  entrelinhas  a folhas  nove  verso  e onze  querem  dizer 
garantia  — necessários  apenas. — (Assignados)  Paulo  José  Pereira  de  Almeida 
Torres  — João  Maximiano  Antunes  Gurjão  — Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos 
— Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior. 


APPENSO-G 


O presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  conformando-se  com  os 
pareceres  da  junta  nomeada  para  a praça  da  transferencia  em  hasta  publica  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito,  que  teve  lugar  na 
directoria  de  fazenda  da  mesma  província  em  i3  do  corrente,  e attendendo  que 
do  exame  dos  papeis  submettidos  ao  seu  juizo  com  os  officios  de  i3  e 24  tam- 
bém do  corrente,  resulta : 

i.°  Que  foram  apresentadas  tres  propostas  para  a compra  das  ditas 
estradas,  e construcção  dos  respectivos  prolongamentos  e ramaes. 

2.0  Que  sendo  na  fórma  da  lei  apreciadas  pela  junta  a i3  do  corrente, 
emittio  ella  0 seu  juizo,  preferindo  a proposta  de  João  Pereira  Darngue  Faro, 
e recusando  a de  Charles  Paulo  Mackie,  por  não  estar  de  conformidade  coma 
lei  e condições  expressas  do  edital. 

3.°  Que  as  razões  de  preferencia  foram  a reducção  da  garantia  de  juros, 
simplesmente  a io.ooo:ooo$ooo  para  os  prolongamentos,  com  desistência  de  qual- 
quer garantia  em-  relação  aos  io.qoo:ooo$ooo,  preço  da  venda  e a diminui 
cão  do  prazo  de  i5  annos,  contentando-se  0 proponente  com  12. 

,4.»  Que  a proposta  de  Charles  Paulo  Mackie  foi  considerada  no  juizo 
da  junta,  mas  eliminada  do  concurso,  por  contraria  á autorisação  legal  e as 
condicÕes  publicadas,  e portanto  conhecidas  dos  cqncurrentes. 

5. °  Que  a 20  do  corrente  0 proponente  João  Pereira  Darrigue  Faro,  em 
petição  dirigida  á presidência,  confessando-se  na  impossibilidade  de  tomar  a si 
o contrato,  declarou  desistir  do  concurso,  antes  de  escolhida  qualquer  pro 
posta. 

6. °  Que  por  despacho  de  21,  mandando  juntar  0 requerimento  ao  pro 
cesso  do  concurso,  interrompido  o prazo  para  a escolha  de  qualquer  proposta, 
ordenou  esta  presidência  que  fosse  o mesmo  requerimento  e os  mais.  papeis 
sujeitos  de  novo  ao  juizo  da  junta,  tendo  em  vista  0 facto  superveniente,  e 
para  examinar  as  outras  propostas  com  especialidade  no  que  se  lefenam  a 
maior  ou  menor  latitude  de  juros  pedidos,  em  face  da  lei. 

7.0  Que  a mesma  junta,  mantendo  0 seu  juizo  anterior  quanto  pro 
posta  eliminada,  opinou  pela  aceitação  da  de  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  por 
julgal-a  conveniente  e de  conformidade  com  as  disposições  legaes,  des  e que 
proponente  que  melhores  condições  offerecia  tinha  por  impossibilidade  esisti 
da  concurrçncia. 
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8.°  Que  cm  relação  á maior  ou  menor  latitude  de  garantia  de  juros,  fun- 
dando-se nas  razões  e fins  da  lei,  no  texto  interpretado  em  seu  conjunto,  na 
exposição  de  motivos  por  occasião  de  ser  discutida  a lei,  e na  rejeição  da 
emenda  que  limitava  a garantia  aos  prolongamentos  e ramaes,  reduzindo-a  por 
esse  motivo,  a junta  sustenta  referir-se  esta  ao  capital  effcctivamente  emprega- 
do, não  só  na  construcção  dos  prolongamentos  e ramaes,  como  na  acquisicão 
da  estrada  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito. 

E sendo  também  certo  que  a proposta  de  Manoel  Gomes  de  Oliveira, 
em  seu  primitivo  requerimento,  nada  mais  é do  que  a reprodueçao  da  própria 
lei,  accresccntada  depois  de  tres  condições  que  a tornam  mais  favoravel,  a 
saber  : a reversão  da  estrada  e seus  prolongamentos  e ramaes,  a mudança  do 
systema  de  tracção  na  serra  da  Boa  Vista,  e a uniformidade  das  bitolas  ; e 
devendo  o § 90  do  art.  i°  da  lei  de  17  de  janeiro  do  corrente  anno  ser  enten- 
dido de  conformidade  com  a letra,  0 espirito,  a historia  e 0 systema  da  mesma 
disposição  legal ; - como  a letra  que  garantindo  juros  de  6 ■°/o  pelo  prazo  de 
i5  annos  0 fez  sobre  0 capital  effectivamente  empregado,  com  0 limite  expresso 
de  20.000 :oco$ooo,  e com  a condição  também  expressa  de  ser  0 pagamento 
effectuauo  por  semestres,  e de  não  haver  garantia  para  0 capital  realisado,  n<a 
compra  e nos  prolongamentos  e ramaes,  antes  de  começados  os  trabalhos  destes ; 
com  0 espirito,  porque  a intenção  do  legislador,  tornando  dependente  a effecti- 
vidade  da  garantia  da  eífectividade  das  obras  a fazer,  quiz  ao  mesmo  tempo  dar 
um  penhor  de  segurança  aos  capitaes  empregados  na  compra,  e uma  fiança 
futura  ás  novas  construcçoes  que  reputava  indispensáveis  ao  grande  plano,  que 
delinearam  os  legisladores  da  província  : com  a historia  da  lei,  porque  as  decla- 
rações do  autor  do  projecto  e do  relator  da  commissão  de  fazenda,  e a 
rejeição  da  emenda  restrictiva  da  garantia,  são  terminantes  ; do  systema,  porque 
0 § ir,  mandando  computar  um  terço  da  renda,  quando  excedente  a 10  °/0  do 
capital  empregado,  torna  mais  saliente  ainda  o seu  pensamento,  referindo-se  a 
todas  as  estradas,  sem  exclusão  alguma  ; e quando  no  § 10  0 privilegio  de  zona 
é textual  mente  comprehensivo  das  estradas  já  construídos  e das  que  de  futuro 
se  construírem  ; resolve  approvar  os  pareceres  da  junta  e aceitar  a proposta  de 
Manoel  Gomes  de  Oliveira,  pela  mesma  junta  indicida,  ficando  resalvadas  todas 
as  clausulas  necessárias  e uteis,  para  salvaguardar  os  interesses  públicos? 
especialmente  os  da  fazenda  provincial. 

Lavre-se  a respectiva  minuta  de  contrato,  e submettida  ao  juizo  desta 
presiJencia,  intime-se  depois  ao  proponente,  se  quizer  assignal-o,  a entrar  antes, 
no  prazo  de  cinco  dias,  com  os  5o:ooo$ooo  de  caução  exigidos  pela  lei.  Pala- 
cio  do  governo,  27  de  julho  de  1882. — Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto. 


APPENSO-H 


Termo  de  ajuste  para  a venda  da  estrada  de  ferro  de  Gantagallo  e 

ramal  do  Rio  Bonito 


Aos  5 dias  do  mez  de  agosto  de  1882,  presentes  no  palacio  do  governo 
da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  por  uma  parte  S.  Ex.  0 Sr.  desembargador 
Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  presidente  da  provinda  ; 0 director  da  fazenda» 
Dr.  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres;  o director  de  obras  publicas’ 
Dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão ; 0 director  da  estrada  de  ferro  de  Can- 
ta°allo,  Dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, e^o  procurador  fiscal  Dr.  Joaquim 
Antunes  de  Figueiredo  Junior  ; e por  outra  parte,  0 cidadão  Manoel  Gomes  de 
Oliveira,  proponente  preferido  na  hasta  publica,  que  teve  lugar  a i3  de  julho 
ultimo,  em  virtude  do  decreto  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  n.  2618  de 
17  de  janeiro  do  corrente  anno;  convencionou-se  e ajustou-se  a venda  da  estrada 
de  ferro  de  Gantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  sob  as  clausulas  seguintes : 


PRIMEIRA 

Fica  defini.ivamente  ajustado  entre  o governo  provincial  e 0 proponente 
Manoel  Gomes  de  Oliveira  a venda  a este,  ou  á companhia  ou  empreza  qu 
elle  organisar,  da  estrada  de  íerro  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito 
com  as  respectivas  estacões,  oflicinas,  trem  rodante,  telegrapho,.  aependencnis  e 
mais  accessorios  da  estrada  e ramal,  inclusive  todos  os  matenaes  em  deposi  _ 
no  dia  da  entrega  da  mesma  estrada  e ramal,  quer  os  destina  os  a via  per 
minente,  quer  ao  trafego,  tudo  pelo  preço  de  io.ooo:ooo$ooo,  comprehen. 
dendo-se  nesta  quantia  quaesquer  direitos  devidos  á fazen  a pu 


SEGUNDA 

Ó pagamento  do  preço  da  venda  será  realizado  dentro  do  prazo  * p 
rogavel  de  seis  mezes,  contado  da  data  do  presente  ajuste.  B G 
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TERCEIRA 

O presente  ajuste  ficará  ipso  facto  resolvido  e de  nenhum  effeito,  se 
dentro  do  prazo  de  seis  mezes  fixado  na  clausula  antecedente,  o comprador  não 
tiver  entregue  ao  thesouro  provincial,  em  moeda  corrente,  a importância  integral 
do  preço  da  venda,  não  podendo  o mesmo  comprador  evitar  a resolução  do 
presente  ajuste  ainda  que  allegue  motivos  de  força  maior,  nem  reclamar  por 
isso  indemnisação  alguma. 

Esta  resolução  terá  lugar  independente  de  qualquer  acto  declaratorio  do 
presidente  da  província. 


QUARTA 

O comprador  pagará  mais  á província  todo  o material  encommendado 
para  o serviço  da  estrada  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  recebido  depois 
da  entrega  a elle  comprador  da  mesma  estrada  e ramal,  pelo  preço  do  custo, 
inclusive  todas  as  despezas  provenientes  da  encommenda. 

Este  pagamento  effectuar-se-ha  na  thesouraria  provincial  á proporção  que 
forem  sendo  recebidos  os  materiaes  e dentro  do  prazo  de  6o  dias,  contados  da 
data  da  communicãção  feita  ao  comprador,  sob  pena  de  multa  de  i °/.-  do  res- 
pectivo valor  por  mez  de  excesso. 


QUINTA 


A eíFectividade  do  presente  ajuste  fica  sujeita  a caução  que  o proponente 
depositou  no  thesouro  provincial,  da  quantia  de  5o:ooo$ooo  em  moeda  corrente, 
e que  perderá,  se  findos  os  seis  mezes  estipulados  na  clausula  2*,  não  se  tornar 
eífectiva  a venda  pela  entrega  do  preço. 


SEXTA 

0 proponente  Manoel  Gomes  de  Oliveira  ou  a empreza  por  elle  organi- 
sada  com  quem  se  effectuar  0 contrato  ficará  obrigado  a construir  os  prolon- 
gamentos e ramaes  seguintes  : 

1.  0 prolongamento  até  á ponta  da  Armação  na  cidade  de  Nictheroy, 
onde  deverá  ser  estabecida  a estação  central  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

2.  0 prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bonito  até  á estrada  de  Macahé  a 
Campos,  na  cidade  de  Macahé. 

. 3,0  0 ramal  do  ponto  mais  conveniente  da  via-ferrea  de  Cantagallo  ao 

arahyba  a ligar-se  com  a estrada  de  ferro  da  Leopoldina,  sem  responsabi- 
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lidade  alguma  da  provinda  íora  de  seus  limites  para  a real  e eíTectiva  ligação 
das  duas  estradas. 

4>0  O ramal  da  estação  do  Macuco  até  á margem  do  Rio  Grande,  no 
ponto  mais  conveniente. 


SÉTIMA 

Dentro  do  prazo  improrogavel  de  anno  e meio,  contado  da  data  da 
entrega  da  estrada  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  o comprador  deverá 
submetter  á approvação  do  governo  os  planos  e estudos  definitivos  dos  prolon- 
gamentos é ramaes  mencionados  na  clausula  antecedente,  os  orçamentos  das 
despezas  a fazer-se  com  a execução  de  cada  um  desses  prolongamentos  e ramaes, 
acompanhados  do  relatorio  geral  demonstrativo  das  obras  projectadas,  tudo  organi- 
zado de  conformidade  com  o disposto  no  art.  io  do  regul.  de  9 de  fevereiro  de  1876. 

§ i.°  Esta  disposição  não  veda  a apresentação  dos  estudos  por  partes, 
nem  que  o proponente  comece  desde  já  os  trabalhos  de  exploração  ; ficando, 
porém,  entendido  que,  nesta  ultima  hypothese,  a garantia  de  juros  sobre  0 
capital  despendido  só  começará  a correr  depois  de  entregue  ao  comprador  a 
estrada  de  ferro  de  Gantagalio  e ramal  do  Rio-Bonito. 

§ 2.°  Se  dentro  do  prazo  de  dous  mezes,  contados  da  data  da  entrega  dos 
referidos  estudos  e planos,  não  forem  elles  em  todo  ou  em  parte  recusados  pelo 
governo,  considerar-se-hao  approvados. 

OITAVA 

Os  trabalhos  de  construcção  dos  prolongamentos  e ramaes  mencionados 
na  clausula  6a  começarão  dentro  do  prazo  de  dous  annos,  ^contados  da  data 
da  entrega  da  estrada,  continuarão  sem  interrupção  e ficarão  concluídos.  O 
prolongamento  para  a ponta  da  Armação  dentro  de  tres  annos.  O prolonga- 
mento para  Macahé,  e os  ramaes  para  o Parahyba  e 0 Rio  Grande  no  de 
quatro  e meio  annos.  Todos  estes  prazos  serão  improrogaveis  e contados  da 
data  da  entrega  estrada. 


NONA 

O governo  provincial  garante  á empreza  os  juros  de  6 °/«  ao  anno  pagos 
em  moeda  corrente  por  espaço  de  quinze  annos,  desde  0 começo  das  obras, 
sobre  0 capital  não  excedente  de  20,ooo:ooo$ooo  que  for  effectivamente  empre 
gado  na  aequisição  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito, 
na  substituição  dos  trilhos  de  ferro  daquella  estrada  por  outros  de  aço,  na 
construcção  dos  prolongamentos  e ramaes  mencionados  na  clausula  6 , na  con 
strucção  de  um  novo  trecho  de  estrada  de  ferro  do  systetna  ordinário  com 
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rampas  não  excedentes  a 3 % para  substituir  o trecho  do  systema  FelI  na  serra 
da  Boa  Vista,  se  assim  fôr  conveniente,  e no  pagamento  do  material  e despezas 
de  que  trata  a clausula  4a. 

S i.°  Consideram-se  começadas  as  obras  desde  que  tenham  sido  apresen- 
tados os  planos  e estudos  definitivos  para  a construcção  de  qualquer  dos  pro- 
longamentos e ramaes. 

§ 2.0  A garantia  de  juros  quanto  aos  referidos  prolongamentos,  ramaes. 
substituição  de  trilhos  e construcção  do  novo  trecho  da  serra  da  Boa  Vista  e 
preço  do  material  e despezas  de  que  trata  a clausula  4a  comprehenderá,  até  0 
máximo  de  io.ooo:ooo$ooo,  0 capital  effectivamente  empregado  nas  obras  de 
construcção  das  vias-ferreas,  material  fixo  e rodante,  estações,  officinas,  linhas 
telegraphicas  e tudo  quanto  dever  necessariamente  considerar-se  dependencia  e 
accessorio  dos  referidos  prolongamentos  e ramaes,  assim  como  as  despezas  de 
exploração,  levantamento  de  plantas,  aequisição  e desapropriação  de  terrenos, 
sellos,  direitos  e emolumentos  legaes. 

DECIMA 


Se  fôr  resolvida  pelo  comprador  a construcção  do  novo  trecho  da  estrada 
na  serra  da  Boa-Vista,  os  respectivos  estudos  e planos  definitivos  serão  organi- 
sados  de  conformidade  com  as  exigências  do  art.  10  do  regulamento  de  9 de 
fevereiro  de  1876  e sujeitos  á approvação  do  governo,  devendo  os  trabalhos  de 
construcção  ficar  concluidos  dentro  do  prazo  de  dous  annos  e meio  contado  da 
data  da  approvação  dos  referidos  planos. 


DECIMA  PRIMEIRA 


A garantia  de  juros  far-se-ha  effectiva,  livre  de  quaesquer  impostos,  por 
semestres  vencidos  nos  dias  3o  de  junho  e 3i  de  dezembro  de  cada  annoeserá 
paga  dentro  de  60  dias  depois  de  findo  0 semestre,  mediante  attestados  do  enge- 
nheiro fiscal. 

§ i.°  A garantia  de  juros  sobre  o preço  da  venda  da  estrada  de  Canta - 
gallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito  começará  a correr  desde  que  tenham  sido 
apresentados  os  planos  e estudos  definitivos  para  a construcção  de  qualquer  dos  pro- 
longamentos e ramaes,  na  fôrma  da  clausula  9a  § 20  levando-se  em  conta  a renda  liquida 
da  mesma  estrada  e ramal  no  semestre  correspondente  ao  da  garantia. 

§ 2.0  A garantia  de  juros  para  os  estudos  e construcção  dos  prolongamentos 
mencionados  na  clausula  6a  e do  novo  trecho  na  serra  da  Boa  Vista,  começará 
a correr  do  dia  em  que  se  iniciarem  os  estudos  e será  calculada  sobre  o capital 
effectivamente  empregado. 
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DECIMA  SEGUNDA 

Quando  a-  renda  liquida  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  ramal  do  Rio 
Bonito,  dos  prolongamentos  e ramaes  de  que  trata  a clausula  6*,  exceder  a io  °/0 
do  capital  empregado,  serão  deduzidos  2/3  para  remuneração  addicional  do 
capital,  e o i/3  restante  reverterá  para  a provinda,  até  ser  paga  dos  adianta- 
mentos feitos  por  conta  da  garantia  de  juros. 

DECIMA  TERCEIRA 

Durante  o prazo  de  setenta  annos,  a contar  da  data  da  entrega  da  estrada 
de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito,  o governo  provincial  não  autorisará 
a .construccão  de  outras  estradas  de  ferro  parallelas  áquella  e aos  ramaes  e 
prolongamentos  mencionados  na  clausula  6a  dentro  da  zona  de  25  kilometros 
para  cada  lado,  salvos  os  direitos  firmados  nos  contratos  ora  existentes. 

Paragrapho  wiico.  Esta  disposição-  não  veda  a construccão  de  outras  vias 
ferreas  que,  embora  partindo  do  mesmo  ponto,  mas  seguindo  direcção  diversa, 
possam  approximar-se  e até  cruzar  as  linhas  das  mencionadas  estradas,  comtanto 
que  dentro  da  zona  privilegiada  não  recebam  generos  c passageiros  mediante 
frete  ou  passagem. 

DECIMA  QUARTA 

No  caso  de  reconhecer-se  posteriormente  a necessidade  de  outros  prolonga- 
mentos ou  a construccão  de  outras  estradas  que  entronquem  em  qualquer  ponto 
da  linha  ferrea  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito,  terá  o comprador 
preferencia  em  igualdade  de  condições  para  as  concessões  de  taes  prolongamentos 
ou  construcçÕes. 

Paragrapho  unico.  Havendo  quem  se  proponha  a construir  qualquer  dos 
ditos  prolongamentos  ou  estradas,  o governo  dará  disso  conhecimento  ao  com- 
prador que,  dentro  do  prazo  de  tres  mezes,  deverá  declarar  se  lhe  convém  ou 
não  executar  taes  obras,  encetando  os  trabalhos  dentro  de  anno  e meio  ; no 
caso  negativo  ou  na  falta  de  resposta,  o governo  terá  o direito  de  fazer  a 
concessão  a quem  a houver  solicitado  ou  a quem  melhor  convier. 

DECIMA  QUINTA 

O comprador  fica  obrigado  a aioptar  uma  bitola  -uniforme  que  deverá 
ser  a de  um  metro  ou  u de  im,i  entre  os  trilhos  pura  a estrada  de  Cantagallo 
e todos  os  seus  prolongamentos  e ramaes.  B - 
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DECIMA  SEXTA 

O comprador  fica  obrigado  a assentar  linhas  telegraphicas  da  estação  de 
Nictheroy  á do  Rio  Bonito  e em  toda  a extensão  das  estradas  que  construir, 
pondo  estas  linhas  bem  como  a da  estrada  de  Cantagallo  á disposição  do 
publico  mediante  tarifas  approvadas  pelo  governo,  fazendo  a transmissão  da  corres- 
pondência official  da  provincia  gratuitamente,  e facilitando  seus  postes  ao  assen- 
tamento de  um  fio  para  o serviço  do  governo. 


DECIMA  SÉTIMA 

Durante  a execução  dos  trabalhos  poderá  o engenheiro  fiscal  exigir  as  mo- 
dificações que  sejam  precisas  nos  respectivos  planos,  e bem  assim  autorisar 
aquellas  que  forem  convenientes.  Todas  as  economias  que  por  qualquer  motivo 

se  fizerem  na  conscrucção  das  estradas  de  ferro  a realizar-se  e na  modificação 

* 

da  linha  da  serra  da  Boa-Vista  reverterão  em  beneficio  da  provincia,  dando 
lugar  a uma  reducção  correspondente  no  capital  garantido. 


DECIMA  OITAVA 

O comprador  fica  obrigado  a manter  com  regularidade  e segurança  o ser- 
viço de  transporte  de  passageiros,  cargas  e animaes,  segundo  a fórma  que  fôr 
estabelecida  em  tabellas  approvadas  pelo  governo,  e para  esse  fim  as  estradas, 
suas  dependencias,  accessorios  e material  rodante  serão  conservados,  e este  ma- 
terial augmentado  em  proporção  conveniente  de  modo  que  o trafego  se  effe- 
ctue  com  facilidade  e segurança,  podendo  os  serviços  para  esse  fim  necessários 
serem  feitos  pela  administração  publica  por  conta  do  comprador,  quando  este 
não  os  execute  dentro  de  tres  mezes,  depois  de  intimado  para  isso. 

DECIMA  NONA 


As  tarifas  para  os  transportes  de  cargas,  animaes  e passageiros  serão 

orgamsadas  de  accôrdo  com  o governo  provincial,  não  podendo,  porém,  os  pre- 

,os  e transporte,  tanto  na  estrada  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito, 

como  nos  prolongamentos  e ramaes  a construir,  exceder  os  das  tarifas  ora  em 
vigor. 

Paragrapho  unico.  Em  todo  o tempo,  o governo  terá  o direito  de  rever 
as  tarifas,  sendo  a revisão  feita  de  cinco  em  cinco  annos. 


VIGÉSIMA 


Obriga-sc  o comprador  a transportar  gratuitamente  os  empregados  em 
commissão  do  governo  provincial,  os  dinheiros  da  província,  as  malas  e em- 
pregados do  correio,  os  presos  e seus  respectivos  guardas  e as  praças  do  corpo 
policial,  em  vista  de  requisição  da  autoridade  competente,  devendo  o serviço  pos- 
tal nas  linhas  de  Nictheroy  a Macahé,  ao  ponto  terminal  no  Rio  Grande  e ao 
Parahyba  no  ponto  de  juncção  com  a via  ferrea  da  Leopoldina,  ser  feito  em 
carros-correios. 

Paragrapho  unico.  Os  juizes  e escrivães  quando  viajarem  por  motivo  de 
seu  officio,  os  colonos  e suas  bagagens  e as  cargas  do  governo  provincial,  em 
vista  de  devida  requisição,  serão  transportados  com  abatimento  de  20  % sobre 
os  preços  das  tarifas. 

VIGÉSIMA  PRIMEIRA 

Em  circumstancias  extraordinárias  de  rebellião  ou  guerra  deverão  ser  pos- 
ois  á disposição  do  governo,  logo  que  este  o exija,  todos  os  meios  de  tran- 
sporte de  que  dispuzer  a empreza  proprietária.  Neste  caso,  0 governo  pagará  a 
quantia  que  fôr  convencionada,  não  excedendo  ao  valor  da  renda  média  do  pe- 
ríodo idêntico  nos  últimos  trés  annos. 


VIGÉSIMA  SEGUNDA 


As  despezas  de  fiscalisação  das  estradas  em  trafego  e das  obras  de  con- 
. struccão  dos  prolongamentos  e ramies  correrão  por  conta  dos  cofres  provinciaes  ; 
ficando,  porém,  o comprador  obrigado  a pôr  á disposição  do  engenheiro  fiscal 
o pessoal  e objectos  necessários  para  auxilial-o  nos  trabalhos  de  medição  e 

verificação. 

Paragrapho  unico.  Durante  0 prazo  da  garantia  de  juros  e emquanto  a 
província  não  fôr  reembolsada  dos  adiantamentos  feitos  por  conta  da  mesma 
garantia,  o comprador  será  obrigado  a exhibir,  sempre  que  lhe  forem  exigidos 
pelo  engenheiro  fiscal,  os  livros  de  sua  escripturação,  e em  todo  0 tempo 
prestar  os  esclarecimentos  e informações  que  lhe  forem  exigidos  pelo  mesmo  en 
genheiro  fiscal,  e bem  assim  a entregar  semestralmente  ao  referido  engen  eiro 
um  relatorio  circumstanciado  do  estado  dos  trabalhos  em  construcçao  e ^ a 
estatistica  do  trafego,  abrangendo  a receita  da  empreza  e as  despezas  de  custeio, 
convenientemente  especificadas,  e 0 peso,  volume,  natureza  e qaa  1 a e as 
mercadorias  que  transportar  com  declaração  das  distancias  mé  ias  P°K.;;e  as 
percorridas,  da  receita  de  cada  uma  das  estações  e da  estatistica  de  passaDeiro_, 

tudo  devidamente  classificado.  . 


VIGÉSIMA  TERCEIRA 


Para  a fiscalisação,  policia  e segurança  das  estradas  o comprador  será 
obrigado  a observar  o regulamento  geral  de  2')  de  abril  de  1867  e em 
quaesquer  outras  disposições  da  mesma  natureza  e que  forem  decretadas  para 
a policia  e segurança  das  estradas  de  ferro,  uma  vez  que  não  contrariem  as 
disposições  do  presente  contrato. 

VIGÉSIMA  QUARTA 

O comprador  deverá  entregar  ao  governo  provincial,  até  seis  mezes  depois 
de  aberto  ao  trafego  qualquer  dos  prolongamentos  e 0 novo  trecho  na  serra 
da  Boa-Vista,  uma  planta  exacta  dos  mesmos  prolongamentos  e trecho  com  o 
respectivo  nivelamento  longitudinal,  e até  seis  mezes  depois  de  concluídas  todas 
as  obras,  os  planos  completos  da  estrada  segundo  a execução,  e uma  memó- 
ria descriptiva  das  mesmas  estradas. 

VIGÉSIMA  QUINTA 


O governo  provincial  garante  ao  comprador  o direito  de  desapropriar,  na 
fórma  da  lei  n.  881  de  3o  de  setembro  de  1 856,  os  terrenos  de  dominio  par- 
ticular, prédios  e bemfeitorias  que  forem  precisos  para  o leito  das  estradas, 
estações,  armazéns,  oficinas  e mais  dependencias  das  mesmas  estradas. 


VIGÉSIMA  SEXTA 

0 comprador  terá  a faculdade  de  assentar  os  trilhos  das  vias  ferreas  que 
tenha  de  construir  sobre  0 leito  das  estradas  existentes,  devendo  ficar  livre  uma 

parte  ao  transito  de  peões  e cavalleiros,  a qual  não  será  inferior  na  largura  a 
dous  metros. 

Paragrapho  iimco.  Sem  prévia  autorisacão  do  governo  provincial  não 
poderá  o comprador  modificar  ou  alterar  o traça  lo  das  toas  estradas,  nem  a 
direcção  dos  cursos  d’agua  que  as  vias  ferreas  tenham  de  atravessar. 


VIGÉSIMA  SÉTIMA 

0 8°™™»  Provincial  se  obriga  a solicitar  do  governo  geral,  a bem  da 
e .antagallo  e ramal  do  Rio  Bonito  e dos  prolongamentos  e ramaes 
a construir,  os  favores  constantes  do  art.  r 53  5°,  6»  e f do  regulamento 

que  baixou  com  o decreto  geral  n.  557,  de  s8  le  fevereiro  de  .874,  sendo 
0 favor  de  que  trata  0 eirado  5 5-  por  espaço  le  ao  annos. 
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VIGÉSIMA  OITAVA 

O governo  provincial  garante  aos  legítimos  herdeiros  do  comprador, 
seus  socios  ou  cessionários,  o presente  contrato,  sujeitando-se  elles  a todas  as 
clausulas  no  mesmo  estipuladas. 

VIGÉSIMA  NONA 

Todas  as  condições  deste  contrato  serão  inteiramente  applicaveis  á com- 
panhia que  pelo  proponente  fôr  organisada  dentro  ou  fora  do  paiz. 

TRIGÉSIMA 

A companhia  será  organisada  de  accôrdo  com  as  leis  e regulamentos  em 
vigor,  ç se  tiver  sua  séde  fóra  do  Império  deverá  constituir  na  capital  da  pro- 
víncia um  representante  habilitado  com  poderes  amplos  e illimitados  não  só 
para  tratar  com  o governo  e com  os  particulares  em  todas  as  questões,  como 
para  demandar  e ser  demandado  judicialmente,  sem  reserva  de  primeira  citação, 
tudo  de  accôrdo  com  a legislação  brasileira  e perante  as  justiças  do  paiz. 

Poragrapho  unico.  No  caso  de  desaccôrdo  entre  o governo  provincial  e 
a empreza  sobre  a intelligencia  das  clausulas  do  contrato,  será  o litigio  decidi- 
do por  árbitros  nomeados  um  pelo  governo  e outro  pela  mesma  empreza.  No 
caso  de  desaccôrdo  entre  os  árbitros,  servirá  de  desempatador  a secção  do  im- 
pério e do  conselho  de  Estado. 

TRIGÉSIMA  PRIMEIRA 

O foro  da  capital  da  província  será  o unico  competente  para  tomar  conhe- 
cimento dos  pleitos  que  possam  suscitar-se  entre  a empreza  e o governo  pro- 
vincial ou  particular. 


TRIGÉSIMA  SEGUNDA 

Pela  inobservância  das  clausulas  estipuladas  incorrerá  a empreza  -nas 
seguintes  penas  : 

§ i.°  Na  multa  de  2:000^000  por  mez  de  excesso  dos  prazos  marcados 
para  a apresentação  dos  estudos  de  todos  os  prolongamentos  e ramaes  mencio- 
nados na  clausula  6a  e na  de  caducidade  da  garantia  de  juros  a que  se  refere 
a clausula  9a,  se  o excesso  dos  prazos  fôr  maior  de  seis  mezes,  salvo  quanto 
a esta  ultima  pena  o caso  de  força  maior  julgado  tal  pelo  governo  provincial. 
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$ a.°  Na  multa  de  2:ooo$ooo  por  mez.de  excesso  dos  prazos  marcados 
p$ra  o começo  e conclusão  dos  trabalhos  de  qualquer  dos  prolongamentos  e 

ramaes  e para  a conclusão  dos  do  trecho  na  serra  da  Boa  Vista,  e na  de  cadu- 
cidade da  garantia  de  juros  a que  se  refere  a clausula  9*,  se  0 excesso  de 

prazo  fôr  maior  de  8.  mezes,  salvo  quanto  a esta  ultima  pena  o caso  de 

força  maior  julgado  tal  pelo  governo  provincial,  Se  o excesso  dos  prazos 
para  0 começo  e conclusão  das  obras  de  qualquer  dos  prolongamentos  e ramaes, 
bem  como  para  a conclusão  do  novo  trecho  na  serra  da  Boa  Vista  fôr  maior 
de  um  anno,  a etnpreza  incorrerá  no  dobro  das  multas  estabelecidas. 

§ 3.®  Na  multa  de  2:000^000  por  dia  de  interrupção  do  trafego  por  mo- 
tivo não  justificado,  cabendo  ao  governo  o direito  de  restabelecer  este  serviço 
por  conta  da  empreza,  se  a interrupção  exceder  a frinta  dias. 

§ 4.0  Na  suspensão,  durante  todo  0 tempo  da  interrupção,  da  garantia 
de  juros  sobre  os  capitaes  empregados  nos  trabalhos  da  construcção  dos  pro- 
longamentos e ramaes  e trechos  na  serra  da  Boa  Vista,  no  caso  de  se  interrom. 
perem  os  mesmos  trabalhos  por  mais  de  um  mez  em  qualquer  desses  prolongamentos 
ou  ramaes  e trechos  na  serra  da  Boa  Vista,  salvo  0 caso  de  força  maior. 

| 5.°  Na  multa  de  5oo$ooo  a 5:ooo$ooo,  segundo  a gravidade  do  caso, 
quando  se  dér  a infracção  de  qualquer  das  clausulas  do  contrato,  para  cuja 
inobservância  não  se  tenha  estabelecido  pena  especial. 


TRIGÉSIMA  TERCEIRA 

Findos  os  70  annos  contados  da  data  da  entrega  da  estrada  de  Canta- 
gallo  e ramal  do  Rio  Bonito  reverterão  á província,  sem  que  a empreza  possa 
reclamar  indemnisaçao  alguma,  a mesma  estrada  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio 
Bonito,  e bem  assim  os  prolongamentos  e ramaes  de  que  trata  a clausula  6*. 

TRIGÉSIMA  QUARTA 

Em  igualdade  de  condições  a empreza  terá  preferencia  para  0 arrenda- 
mento das  estradas  e dos  prolongamentos  e ramaes  que  reverterem  á provinda. 


TRIGÉSIMA  QUINTA 


Pago  o preço  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito, 
este  ajuste  será  reduzido  a contrato  por  escriptura  publica,  passada  ao  propo* 
nente  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  ou  directamente  á companhia  que  ellc 
organisar. 
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E para  firmeza  lavrou-se  este  termo,  que  vai  assignado  e escripto  por 
mim  Augusto  Frederico  de  Moraes  de  Mesquita  Pimentel , a4  official  da  di- 
rectoria  de  fazenda.  — {Xsúgnados.)— Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto. —Paulo 
José  Pereira  de  Almeida  Torres.  — João  Maximiano  Antunes  Gurjão.— Ernesto 
Eugênio  da  Graça  Bastos.— Joaquim  A:itunes  de  Figueiredo  Junior.  — Manoel 
Gomes  de  Oliveira. 

Nota  Estavam  cinco  estampilhas  de  iogooo  cada  uma,  devidamente 
inutilisadas. 


APPENSO-l 


Termo  de  additàmento  ao  ajuste  de  5 de  agosto  ultimo,  para  a venda 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito 


Aos  io  dias  do  mez  de  outubro  de  1882,  no  palacio  do  governo  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  presentes  por  uma  parte  S.  Ex.  0 Sr.  desembargador 
Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  director  da  fazenda  dr.  Paulo  José  Pereira  de 
Almeida  Torres,  director  das  obras  publicas  dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão, 
director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  dr.  Ernesto  Eugênio  de  Graça  Bastos, 
e procurador  fiscal  Dr.  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior,  e por  outra  parte 
o cidadao  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  foi  convencionado  entre  as  mesmas  partes, 
de  conformidade  com  0 decreto  n.  2621  de  9 do  corrente  mez  e anno,  o seguinte: 

i.*  Fica  elevado  a um  anno,  a contar  de  5 de  agosto  ultimo,  0 prazo 
de  seis  mezes,  fixado  no  ajuste  dessa  data,  para  o pagamento  integral  do  preço 
da  venda  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  mediante 
a caução  adiccional  de  25:ooo$ooo  que  0 comprador  depositou  na  thesouraria 
provincial,  como  mostra  o conhecimento  respectivo,  neste  acto  exhibido,  e que 
perderá  conjunctamente  com  a de  5o:ooo$ooo,  anteriormente  prestada,  se  dentro 
do  prazo  estipulado  não  effectuar  0 mencionado  pagamento. 

2.0  Findo  o dito  prazo,  nenhum  motivo,  ainda  de  força  maior,  será 
attendido  para  relevar  0 comprador  da  pena  de  rescisão  do  ajuste  da  venda  e 
perda  da  caução. 

3. °  O comprador  Doderá  effectuar  a entrega  do  preço  não  só  em  moeda 
corrente,  como  nas  letras  aceitas  em  favor  do  barão  de  Nova-Friburgo,  com  0 
devido  desconto,  ou  em  apólices  da  divida  provincial  ao  par. 

4. ®  Fica  elevado  de  70  a 90  annos  o prazo  em  que  tem  de  reverter  á 
província  a estrada  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  com  todos  os  seus 
prolongamentos  e ramaes. 

5. °  Subsistem  em  inteiro  vigor  todas  as  clausulas  do  ajuste  dé  5 de  agosto, 
não  modificadas  pelo  presente  termo. 

E para  firmeza  lavrou-se  este  termo,  que  vai  por  todos  assignado  e escri- 
pto  por  mim,  Augusto  Frederico  de  Moraes  Da  Mesquita  Pimentel,  20  oficial 
da  directoria  da  fazenda. — Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto. — Paulo  José  Pe- 
reira de  Almeida  Torres. — João  Maximiano  Antunes  Gurjão. — Ernesto  Eugcmo 
da  Graça  Bastos. — Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior. — Manoel  Gomes  de 
Oliveira. 

Nota  : Estavam  tres  estampilhas  do  valor  de  25$ooo,  devidamente  inuti- 
lisadas. 


APPENSO-J 


Copia.—  Illm.  e Exm.  Sr.  desembargador  presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro.— O abaixo  assignado,  contratador  da  comprada  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito  e concessionário  da  construcção  dos  seus 
prolongamentos  e ramaes,  tudo  nas  condições  estipuladas  no  termo  de  ajuste 
que  celebrou  com  a administração  provincial  em  5 de  agosto  do  corrente  anno, 
precisa,  a bem  dos  seus  direitos  e para  resalva  dos  interesses  que  lhe  estão 
confiados,  como  incorporador  da  empreza  que  propõe  effectuar  a compra  da 
referida  estrada  e a construcção  de  todas  as  obras  necessárias,  que  V.  Ex.,  por 
seu  respeitável  despacho,  se  digne  declarar  que  a clausula  decima  primeira  e 
seus  paragraphos  do  referido  termo  de  ajuste,  por  seu  espirito  e pelo  accordo 
em  que  deve  estar  com  todos  os-  actos  anteriores  e posteriores  á lei  m 261 3 
de  19  de  janeiro  de  1882,  só  póde  e deve  ser  interpretada  da  seguinte  forma  : 
que  a effectividade  do  pagamento  dos  juros  garantidos  pela  mesma  clausula 
começará  a vigorar  desde  a data  em  que  entrem  para  os  cofres  provinciaes  os 
dez  mil  contos  de  réis  estipulados  como  preço  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

e seu  ramal  do  Rio  Bonito.  _ , 

O supplicante  não  tem  a menor  duvida  sobre  a intenção  que  presidio  a 

elaboração  do  contrato,  mas  podendo  a redacção  da  referida  clausula  prestar-se 
a mais  de  uma  interpretação,  o supplicante  para  garantia  dos  seus  direitos  e 
resalva  dos  interesses  que  lhe  estão  confiados,  e no  intuito  de  resahar  igua  mente 
a lealdade,  da  administração  perante  os  capitalistas  estrangeiros  com  os  quaes 
tem  ajustado  0 levantamento  dos  capitaes  necessários,  respeitpsamente  requer 
V.  Ex.  que  se  digne  firmar  a intelligencia  authentica  da  referida  clausula. 

■Nestes  -termos,  pede  e espera  receber  mercê.  Rio  de  Janeiro,  ‘ o e 
novembro  de  1882 Manoel  Gomes  de  Oliveira.— Estavam  duas  estampilhas  de 
duzentos  réis  cada  uma,  inutilisudas. — Despachos  : A junta  especial  que  ez  o 

contrato  para  tomar  em  consideração. — Pálacio,  1 de  dezembro  e 1 -.  aviao 

Peixoto.  — No  parecer  da  junta  de  arrematação  da  estrada  de  ferro  e antaDa  0 
e ramal  do  Rio  Bonito,  como  qual  me  conformo,  tem  0 supplicante  a ^ 
gencia  authentica  que  solicita. — Palacio,  4 de  dezembro  de  1882. 

Peixoto. 


APPENSO-K 


Copia.  — Acta  àa  reunião  ia  janta  de  arrematação  ia  estrada  de  ferro  ie  Cantagallo  e ramal 
io  Rio  Bonito,  effectnaia  na  data  e para  o fim  aBaiio  declarado 


No  dia  i de  dezembro  de  1882,  em  virtude  do  despacho  proferido  por 
S.  Ex.  o Sr.  desembargador  presidente  da  província  no  requerimento  de  3o 
de  novembro  ultimo,  apresentado  por  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  contratante  da 
compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito  e da  con- 
strucçao  dos  prolongamentos  e ramaes  respectivos,  reunio-se  no  edifício  da  di- 
rectoria  da  fazenda  a junta  composta  dos  directores  da  fazenda,  das  obras 
publicas,  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  procurador-fiscal  da  província, 
para  o fim  de  tomar  em  consideração  o mencionado  requerimento,  na  fôrma 
ordenada  no  citado  despacho,  e,  depois  de  discutir  0 assumpto,  accordou  una- 
nimemente no  seguinte  parecer : 

Pretende  o supplicante  que  «a  clausula  11*  e seus  $$  do  termo  de  ajuste 
de  5 de  agosto  ultimo,  por  seu  espirito  e pelo  accôrdo  em  que  deve  estar  com 
todos  os  actos  anteriores  e posteriores  á lei  n.  261 3 de  17  de  janeiro  de  18S2, 
só  pôde  e deve  ser  interpretada  da  seguinte  fôrma  : que  a effectividade  do  pa- 
gamento dos  juros  garantidos  pela  mesma  clausula  começará  a vigorar  desie  a 
data  em  que  entrem  para  os  cofres  provinciaes  os  to.ooo:ooo$ooo  estipulados 
como  preço  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito.» — 
A mencionada  clausula,  depois  de  regular  na  sua  disposição  inicial  o modo  de 
effectuar-se  0 pagamento  da  garantia  de  juros  sobre  todo  o capital  nella  com- 
prehendido,  distingue  nos  seus  §§  t°  e 20  as  duas  parcellas  em  que,  ex-vi  das 
clausulas  1»  e 9a,  § 20,  se  divide  0 mesmo  capital  : — a de  io.ooo:ooo$ooo, 
representativa  do  preço  da  venda  das  estradas  construídas  e a destinada,  até  o 
limite  de  igual  quantia,  á construcção  dos  prolongamentos  e ramaes  contratados, 
assim  como  á do  novo  trecho  do  systema  ordinário  em  substituição  do  sys- 
tema  Fell  na  serra  da  Boa  Vista,  estabelecendo  que  a garantia  de  juros  come- 
çará a correr : — quanto  ao  preço  da  venda,  desde  que  tenham  sido  apresentados 
os  planos  e estudos  definitivos  para  construcção  de  qualquer  dos  prolonga- 
mentos ou  ramaes,  na  fôrma  da  clausula  9%  § 2* ; e,  quanto  ao  capital  appli- 
cavel  aos  prolongamentos,  ramaes  e substituições  do  trecho  do  systema  elh 
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desde  o dia  em  que  se  iniciarem  os  estudos  (salvo,  addirá  a junta,  a restriccão 

final  da  clausula  7a,  § i°,  na  hypothese  de  terem  lugar  os  estudos  antes  da 

entrega  das  estradas  ao  comprador,  caso  em  que  só  depois  de  tal  entrega 
começará  a correr  a garantia  sobre  0 capital  nelles  despendido.) 

Não  se  pôde  crer,  embora  0 supplicante  se  refira  á clausula  1 1<*  e 
seus  §§,  sem  particularisar  á referencia  a qualquer  d’estes,  que  estivesse  na  sua 
intenção  fazer  extensiva  ao  § 20  a interpetração  exposta;  por  isso  que,  sendo 

distincta  a parte  do  capital  para  as  novas  obras  da  que  constitue  o preco 

das  entradas  vendidas,  fora  absurdo  que  pelo  • pagamento  deste  preço  adqui- 
risse a empreza  direito  a juros  sobre  aquella  parte  independente  do  seu 
effectivo  dispeudio  ou  emprego  nas  mesmas  obras. 

A junta,  tendo  pois  por  certo  que,  interpetração  defendida  pelo  supplicante 
cinge-se  ao  § i°,  a este  ponto  restringirá  0 seu  estudo. 

Preliminadamente,  porém,  notará  que  houve  manifesto  equivoco  na  remissão 

que  se  lê  no  citado  paragraphc,  verbis  « na  fórma  da  clausula  9a  § 20 » — em  vez  de 

« na  fórma  da  clausula  9a  § i* ; « porquanto  é este  e não  aquelle  paragraoho 
da  citada  clausula  91  que  trata  da  apresentação  dos  planos  e estudos  definitivos, 
a proposito  dos  quaes  se  faz  aquella  remissão.  Feita  esti  rectificação  e,  passando 
a considerar  a interpretação  dada  pelo  supplicante  ao  § i°  da  clausula  11*,  julga 
a junta  inteiramente  inaceitável  semelhante  interpretação. 

Primeiramente,  a letra  do  citado  paragrapho  é tão  clara  e precisa,  que  resiste  a 
qualquer  outra  intelligencia  que  não  a resultante  do  sentido  natural  de 
suas  palavras;  e estas  dizem:  -«A  garantia  de  juros  sobre  o preço  da  venda 
começará  a correr  desde  que  tenham  sido  apresentados  os  planos  e estudos 
definitivos  para  construcção  das  obras  e ramaes.  » 

Ora,  por  mais  que  se  torturem  os  vocábulos,  é impossível  haver  tal 
ennunciado  como  equipollente  do  que,  a titulo  de  interpretação,  formula  0 
supplicante  em  substituição. 

Depois,  estudada  a disposição  em  questão  comparativamente  com  as 
demais  estipulações  do  ajuste,  particularmente  as  das  clausulas  6a,  7%  8*, 
e 9 e com  os  §§  6o  e 70  da  lei  n.  261 3,  torna-se  evidente  que  o espirito  da 
referida  disposição  foi  justamente  estabelecer  a apresentação  dos  planos  e estudos 
definitivos  dos  prolongamentos  e ramaes,  ao  menos  de  um  d’elles,  como  con- 
dição para  a efficacia  da  garantia  de  juros  sobre  0 preço  da  venda,  no  intuito 
e por  amor  do  bem  publico  ligado  á construcção  dos  mesmos  prolongamentos 
e ramaes,  de  obrigar  indirectamente  a empreza  a accelerar  o começo  das  obras 
pelo  interesse  de  gozar  da  garantia  sobre  0 capital  despendido  na  compra. 

Nem  pareça^  haver  iniquidade  ou  excessiva  dureza  em  tal  condição  ; por- 
quanto a estipulação  da  cmusula  7*,  § i°,  facultando  ao  proponente  a apresen- 
tação os  planos^  por  partes  e 0 começo  desde  logo  dos  trabalhos  de  exploração, 
poz  em  suas  mãos  0 meio  de  habilitar-se  a ter  a effeetiva  garantia  dos  juros 
sobre  0 preço  da  compra  a contar  da  data  do  pagamento. 
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* ‘ * i*irvii^ 

Nos  termos  expostos,  conclue  a junta  que  a clausula  , „J0  pode  ser 
entendida  senão  no  sentido  litteral  c obvio  do  seu  contexto.  E para  constar 
lavrou-se  a presente  acta  que  vai  assignada  pelos  membros  da  junta  e escripta 
por  mm  José  Augusto  Nabuco  Caldas,  a»  offlcial  da  directoria  da  fazenda 

- Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior  - João  ilaximiano  Antunes  Gurião 

- Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos- Antonio  Achilles  de  Miranda  Vare, ao— 

Conforme,  Figueiredo  Junior.  ' 


APPENSO-L 


Cópia. — Illm.  e Exm.  Sr.  desembargador  presidente  da  província  do  Rio 
de  Janeiro. — Diz  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  comprador  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  que  o respeitivel  despacho  de  V.  Ex. 
exarado  no  requerimento  que  apresentou  em  data  de  i do  corrente,  colloca-o 
na  restricta  obrigação  de  vir  novamente  á presença  de  V.  Ex.  ponderar  o seguinte: 

Pela  natureza  da  negociação  em  que  o supplicante  se  acha  empenhado  e 
pelo  espirito  do  seu  proprio  contrato,  resultante  das  leis  provinciaes,  que  o 
autorisaram  e confirmaram,  verifica-se  que  o supplicante  tem  que  defender  tanto 
o seu  proprio  interesse,  como  concessionário,  quanto  o interesse  da  província 
do  Rio  de  Janeiro  como  vendedora  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

Nestas  condições  é dever  do  supplicante  não  descurar  circumstancia 
alguma  que  possa  influir  no  exito  da  operação  emprehendida  e desejada  pela 
própria  província,  cuja  prosperidade  financeira  acha-se  virtualmente  ligada  á 
favoravel  solução  da  venda  da  mesma  estrada. 

O supplicante,  como  lhe  cumpria,  deu  conhecimento  das  clausulas  do  seu 
contrato  aos  capitalistas  que  se  acham  encarregados  de  fornecer  os  capitaes  neces- 
sários para  a compra  da  estrada  de  Cantagallo  e construcção  de  seus  prolon- 
gamentos e ramaes;  e tão  avultados  são  esses  capitaes,  que  ninguém  poderá 
estranhar  que  presida  a esta  negociação  o mais  vigilante  e escrupuloso  espirito 
de  precaução. 

Tal  como  está  redigida  a clausula  1 11  do  seu  contrato,  a garantia  de 
juros  sobre  o preço  da  venda  da  estrada  só  começará  a correr  depois  que  tenham 
sido  apresentados  os  planos  e estudos  definitivos  para  a construcção  de  qualquer 
dos  prolongamentos  e ramaes. 

O espirito  desta  clausula  foi  evidentemente  o de  assegurar  a execução  dos 
referidos  prolongamentos  e ramaes,  mas  é também  evidente  que  nenhum  capi- 
talista fornecerá  dez  mil  contos  para  entrcgal-os  á província  semjut  os  por  qual- 
quer prazo  que  seja  ou  só  tendo  direito  a juros  depois  de  apresentados  estudos 
definitivos  que  não  existem,  que  não  podem  ser  improvisados  e que  nem  sequer 
poderão  ser  razoavelmente  emprehendidos  senão  depois  de  constituída  a empreza 
compradora  da  estrada,  empenhada  a sua  responsabilidade  e estimulado  o seu 
proprio  interesse,  visto  que  a unici  hypothese  de  prosperidade  que  ella  póde 
prever  e a unica  segurança  para  o proprio  capital  empenhado  na  compra  da 
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estrada  estão  no  desenvolvimento  da  mesma  estrada  e no  futuro  oue  a 
envolvimento  lhe  propicia.  ücs* 

Tal  como  póde  e deve  ser  interpellada  a clausula  ii»,  ella  serve  de  ob. 
taculo  insuperável  á negociação  financeira,  porque  todo  o capital  aspira  ter  S" 
segurança  da  sua  remuneração,  desde  o momento  em  que  se  immobilisa  empre- 
gando-se em  uma  operação  semelhante ; ou  a permanecer  como  está  redigido 
será  ^forçado  o supplicante  a novos  e inesperados  onus  preliminares,  além  da 
cauçao  já  prestada,  organisando  o serviço  dos  estudos  definitivos  * antes  d! 
haver  entrado  na  posse  da  estrada.  ’ 

° ““  Jsena  amda  suPPor^vel ; mas  no  caso  presente  haveria  absoluta 
incompatibilidade  e repulsão  reciproca  entre  varias  disposições  do  contrato  õ 
que  o supplicante  está  sujeito. 

Pela  clausula  s»  o supplicante  tem  prazo  lixo  para  entregar  o preco  da 
estrada,  isto  é,  dez  mil  contos  de  réis.  P ’ 

Esta  somma,  bem  como  a que  deve  ser  empregada  nas  obras  exigidas  pelo 
contrato,  so  podem  ser  obtidas  nos  mercados  financeiros  da  Europa. 

Como  conciliar  portanto  o curto  prazo  marcado  por  essa  clausula  com 

tívosV  r“  sera  necessano  Para  a conscienciosa  execução  dos  estudos  defini- 
ttvos  Conto  tentar  obter  capitaes  em  confiança  para  entregal-os  á provinda 

«pendendo  «_  garantia  dos  juros  dos  estudos  que  ainda  náo  estão  inkiados  e 
que  so  poderão  ser  completados  depois  de  decorridos  alguns  mezes  > 

Alem  disso  a injustiça  seria  manifesta  e a lesão-  enorme.  Recebendo  o 
preço  da  compra  da  . estrada  de  Cantagallo  a província  do  Rio  dP  r - 
extmgne  a sua  divida,  quasi  que  totalmente.  Deixará  portanto  de  pagar  osTuros 

— i-rr  v ^ * - - 

administração  e do  supplicante  é e.rl  P &raVe’  ° Interesse  reciproco  da 
qualquer  duvida  ou  receio  para  o capitaT"  ^ P°nt°  C * hyp0these  de 

rs.,:  r “ v — * 

novamente  a junta  que  teve  de  iulanr  o requerer  a V.  Ex.  que,  ouvida 

«ristente  como  supplicante,  se  digne  consültaUa^L*  ^ COntrato 

tenção  e se  digne  ordenar  que  por  um  termn  / ^aa-  * ,UStlÇa  da  SUa  pre“ 
pleto  fique  firmada  a intelligencia  do  ^ addltament0  formal  'e  com- 

preço  da  compra  da  á P™™  «■* 

começará  a vencer  juros  desde  n d;  agallo  e ramal  do  Rio-Bonito 

raria  provincial.  juros  es  e o dia  em  que  entre  para  os  cofres  da  thesou- 

o supplicante  presume  que  a fé  dos  contratos  e a iealdade  da  admi- 
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nistração  publica  acham-se  consultadas 
qual  respeitõsamente  pede  deferimento. 

E.  R.  M.  — Rio  de  Janeiro,  1 1 
de  Oliveira. 


na  petição  que  ora  apresenta,  e.para  a 
de  dezembro  de  1882.  — Manoel  Gomes 


Estavam  tres  estampilhas 
inutilisadas.  — Despachos  — A’ 
parecer.  Palacio,  i3  de  dezembro 
termos  do  parecer  da  junta,  i5 
Confere,  A.  Parreiras. 


de  duzentos  reis  cada  uma  devidamente 
junta  especial  que  fez  0 contrato  para  dar 
de  1 882  — Gavião  Peixoto . — Deferido  nos 
de  dezembro  de  1882.  — Gavião  Peixoto. — 
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Copia.  Acta  da  reunião  da  junta  de  arrematação  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  effectuada  na  data  e para  o fim  abaixo  de- 
clarados.- No  dia  quatorze  de  dezembro  de  mil  oitocentos  e oitenta  e dois  em 
virtude  do  despacho  proferido  por  S.  Ex.  o Sr.  desembargador  presidente  da 
provinda,  no  requerimento  de  onze  do  corrente,  apresentado  por  Manoel  Gomes 
de  Oliveira,  contratante  da  compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal 
do  Rio  Bonito  e da  construcção  dos  prolongamentos  e ramaes  respectivos,  reu- 
nio-se  no  edifício  da  directoria  da  fazenda  a junta  composta  dos  directores  da 
fazenda,  das  obras  publicas  e da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  procurador 
fiscal. da  província,  para  os  fins  de  tomar  em  consideração  o mencionado  reque- 
rimento, na  fórma  ordenada  no  citado  despacho,  e,  depois  de  discutir  o assumpto, 
accordou  unanimemente  no  seguinte  parecer  : Attendendo  a que  a estipulação 
da  clausula  11a,  § i°  do  ajuste  de  5 de  agosto  do  corrente  anno,  não  resulta 
necessariamente  de  qualquer  disposição  da  lei  n.  261 3 de  17  de  janeiro  do  mesmo 
anno,  ou  do  edital  de  praça  para  a venda  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e 
seu  ramal  do  Rio  Bonito;  attendendo  á justiça  das  ponderações  com  que  fun- 
damenta o suppli  cante  a sua  petição;  attendendo  a que  a manutenção  da  referida 
clausula,  tal  como  está,  poderia  prejudicar  0 exito  da  operação  da  venda  da 
referida  estrada  e seu  ramal ; attendendo  ao  vital  interesse  da  província  ligado 
a essa  operação,  interesse  em  consideração  ao  qual  a Assembléa  Legislativa 
Provincial,  já  depois  de  firmado  0 mencionado  ajuste,  concedeu  ao  supplicante 
os  novos  favores  constantes  da  lei  n.2621  de  9 de  outubro  ultimo;  attendendo 
a que  a alteração  pedida  pelo.  supplicante  não  acarretará  á província  maior  onus 
do  que  resultaria  do  ajuste  de  5 de  agosto,  se,  como  permitte  este  na  clausula  7a 
S Io,  o supplicante  fizesse  e submettesse  á approvaçao  do  governo,  antes  do 
pagamento  do  preço  de  io.ooo:ooo$ooo,  os  estudos  e planos  definitivos  de 
qualquer  dos  prolongamentos  e ramaes,  caso  em  que  os  juros  garantidos  sobre 
0 referido  preço  começariam  a correr  desde  a sua  entrega  na  thesouraria,  ex-vi 
da  clausula  n1  § 1°;  ainda  que  os  trabalhos  de  construcção  dos  ditos  ramaes  e 
prolongamentos  só  tivessem  ulteriormente  começo,  dentro  do  prazo  de  dois  annos, 
marcados  na  clausula  8a. 

E’  a junta  de  opinião  que  S.  Ex.  0 Sr.  desembargador  presidente  da 
província  consultará  os  verdadeiros  interesses  da  fazenda  provincial,  deferindo  a 
petição  do  supplicante  para  mandar  que,  por  um  termo  de  modificação  ao  ajuste 

* B.  1 2 
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de  5 de  agosto  do  corrente  anno,  seja  alterado  o § i°  da  clausula  i.i»  do  re- 
ferido ajuste,  no  sentido  de  estipular-se  que  os  juros  garantidos  ao  capital  empregado 
na  acquisição  da  estrada  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito  começarão  a 
correr  desde  a data  em  que  fôr  o mesmo  capital  . effecti vam  ente  entregue  na 
thesouraria  provincial. 

E para  constar  lavrou-se  a presente  acta,  que  vai  assignada  pelos  referidos 
senhores  ao  principio  desta  declarados,  e escripta  por  mim  José  Augusto  Nabuco 
Caldas,  segundo  official  da  directoria  da  fazenda.  — Joaquim  Antunes  de  Figuei- 
redo Junior.  — João  Maximiano  Antunes  Gurjão.  — Ernesto  Eugênio  da  Graca 
Bastos. — Antonio  Achilles  de  Miranda  V ar ej ao. 

Declaro  que  a entrelinha  da  sétima  á oitava  linha  da  lauda  primeira  da 
presente  cópia  diz  — onze  do  corrente  apresentado  por  — e da  decima  quinta  á 
decima  sexta  da  lauda  segunda  diz  — maior  onus.—  Eu,  José  Augusto  Nabuco 
Caldas,  segundo  official  o declarei.— Conforme,  Figueiredo  Junior. 


APPENSO-N 


Copia.  Termo  de  additamento  ao  ajuste  de  5 de  agosto  ultimo  para  a 
venda  da  estrada  de  jferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito  - Aos  i5 
dias  do  mez  de  dezembro  de  ,882,  no  palacío  do  governo  da  provinda  do 
Rio  de  Janeiro,  presentes,  por  uma  parte,  S.  Ex.  o Sr.  desembargador  Bernardo 
Avelino  Gaviao  Peixoto,  presidente  da  provinda,  dr.  Joaquim  Antunes  de  Fi- 
gueiredo Junior,  director  da  fazenda,  interino,  dr.  João  Maximiano  Antunes 
Gurjao.  director  das  obras  publicas,  dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos 
director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  e dr.  Antonio  Achilles  de  Miranda 
Varejão,  procurador  fiscal  interino,  e por  outra  parte  0 cidadão  Manoel  Gomes 
de  Oliveira,  foi  entre  as  mesmas  partes  convencionado  o seguinte : 

Clausula  unica.  Os  juros  garantidos  pela  lei  n.  261 3 de  17  de  janeiro  e ajuste  de 
5 de  agosto  do  corrente  anno,  a Manoel  Gomes  de  Oliveira,  contratante  da  compra 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito  e da  construcção  dos 
prolongamentos  e ramaes  respectivos,  começarão  a correr  para  a parte  do  ca- 
pital da  empreza,  no  valor  de  dez  mil  contos  de  réis  (io,ooo:ooo$ooo),  repre- 
sentativa do  preço  da  compra,  desde  a data  da  entrega  do  referido  preço  nos 
cofres  da  thesouraria  provincial,  ficando  nestes  termos  modificado  o § i°  do 
mencionado  ajuste. 

E para  firmeza  lavrou-se  0 presente  termo,  que  vai  por  todos  assignadõ 
e escripto  por  mim  Augusto  Frederico'  de  Moraes  Dá  Mesquita  Pimentel,  se- 
gundo official  da  directoria  da  fazenda.  — Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto.  — 
Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior.  — João  Maximianno  Antunes  Gur/ão.  — 

Antonio  Achilles  de  Miranda  Varejão.  — Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos. 

Manoel  Gomes  de  Oliveira. 

Estava  uma  estampilha  de  duzentos  réis,  competentemente  inutilisada.  

Confere,  Barradas. 
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Copia.  — Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  presidente  da  província  do  Rio  de 
Janeiro. — O abaixo  assignado,  concessionário  comprador  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo,  comparece  perante  V.  Ex.  e respeitosamente  pondera  o seguinte: 

Que  tendo  contratado  em  Londres  com  a respeitável  casa  dos  Srs.  J. 
Henry  Schroder  & Comp.  um  empréstimo  de  um  milhão  de  libras  esterlinas 
para  a companhia  brazileira  que  tem  de  levar  a effeito  a execução  do  contrato 
firmado  pelo  abaixo  assignado,  succede,  que,  por  justa  exigencia  dos  prestàdores 
e asseguradores  do  referido  capital,  reclamam  elles  a modificação  da  clausula 
trigésima  segunda  do  referido  contrato  no  ponto  relativo  á caducidade  da  ga- 
rantia de  juros  estipulados  como  uma  das  penas  disciplinares  previstas  para  os 
casos  de  ultrapassar-se  os  prazos  marcados  para  a realisaçao  dos  serviços  dos 
prolongamentos  da  estrada  de  Cantagallo. 

O abaixo  assignado  julga  do  seu  dever  dar  conhecimento  dessa  exigencia 
a V.  Ex.,  para  que  se  digne  apreciar  os  fundamentos  em  que  ella  se  apoia. 

Effectivamente  nada  parece  mais  justo  do  que  offerecer  ao  capital  es- 
trangeiro que  vem  cooperar  com  o capital  brazileiro  para  fim  de  ordem  tão 
elevada,  as  seguranças  que  elle  reclama. 

A clausula  trigésima  segunda,  estatuindo  as  penalidades  disciplinares  em 
que  incorrerá  a empreza  no  caso  de  exceder  os  prazos  marcados  para  a apre- 
sentação  dos  estudos,  começo  e execução  dos  trabalhos  dos-  prolongamentos,  de- 
termina que,  além  das  multas,  ficará  a empreza  sujeita  á caducidade  da  garantia 
dos  juros  para  o proprio  capital  da  compra  da  estrada,  já  entregue  e usufruído 
pela  província. 

Se  a empreza  concessionária  e executora  do  contrato  operasse  com  todo 
o capital  proprio , sendo  como  são  os  prazos  marcados  sufficientes  para  o des- 
empenho das  obrigações  contrahidas,  seria  justo  e comprehensivel  que  nenhuma 
modificação  fosse  feita  no  sentido  do  que  agora  se  requer  ; mas  tendo  ella  de 
operar  forçosamente  com  uma  larga  parte  de  capital  de  empréstimo  e capitai 
estrangeiro,  não  tendo  este  comparticipação  alguma  nem  responsabilidade  na 
gestão  da  companhia  e na  execução  do  contrato,  seria  cruel  e injusto  que  esse 
capital  corresse  o risco  de  ficar  privado  da  sua  garantia  por  qualquer  falta 
eventual,  proveniente  da  administração  da  companhia. 

E’  facil  de  comprehender  que  uma  garantia  revogável  por  uma  falta  mimma, 
tal  como  o excesso  de  prazos  marcados  para  a apresentação  de  estudos  ^e  plantas 
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affasta  o concurso  do  capital  estrangçiro  e torna  inexequível  a realisação  da  em- 
preza,  desde  que  os  capitalistas  europêos  não  podem  nem  devem  sujeitar-se  a 
semelhante  risco  eventual. 

De  parte  da  empreza  não  se  pode  suspeitar  que  seja  o seu  intuito  deixar 
de  realizar  os  prolongamentos,  desde  que  nelles  estão  concentradas  todas  as  suas 
^ esperanças  de  exito  e todas  as  garantias  de  segurança  de  seu  emprego.  Sobretudo 
attendendo-se  a que  a província  só  garante  seis  por  cento  em  moeda  corrente 
por  quinze  annos,  e que  a companhia  tem  de  garantir  ao  capital  estrangeiro  sete 
por  cento  em  ouro,  verifica-se  facilmente  que,  sem  a execução  dos  prolongamentos 
toda  a empreza  ficaria  sem  base,  por  lhe  faltarem  os  recursos  para  a satisfação 
dos  seus  proprios  compromissos. 

O abaixo  assignado  pensa  que  tendo  o contrato  cogitado  nessa  pena  para  o 
effeito  unicamente  de  assegurar  á provinda  a construcção  dos  prolongamentos,  tal 
fim  póde  ser  conseguido  exclusivamente  pela  imposição  de  multas  embora  rigo- 
rosas, pois  que  estas  bastariam  para  coagir  a empreza,  causando-lhe  por  essa  fórma  um 
onus.  insustentável,  que  só  por  si  annullaria  o beneficio  (se  tal  beneficio  podesse 
existir)  da  usufruição  da  garantia  de  juros  por  parte  da  província. 

Pensando-se,  pórem,  que  essa  garantia  é apenas  de  seis  por  cento  e apenas 
por  quinze  annos,  é evidente  que  nenhum  capital,  e muitomenosestrangeiro.se 
julgaria  assim  bem  remunerado  e bem  garantido. 

Alem  disso  ha  também  neste  ponto  um  principio  de  equidade  a respeitar. 

Entrando  para  os  cofres  da  província  dez  mil  contos  de  réis  (o  preco  da 

compra  da  Cantagallo)  fica  mesmo  a província  habilitada  a resgatar  logo  quasí  toda 
a sua  divida  fundada  e fluetuante. 

Cessa,  portanto,  immedjatamente  de  pagar  os  juros  que  oneram  a sua  renda. 
Fica,  pois,  usufruindo  gratuitamente  um  capital  avultado,  frueto  da  mais  impor- 
tante operaçao  financeira  que  se  tenha  realizado  pela  influencia  do  credito  de  uma 
província,  sem  o amparo  do  credito  do  Estado. 

E’  justo,  pois,  que  em  vez  de  uma  ameaça  permanente  a esse  capital,  como 
que  se  entranha  na  revogabihdade  da  garantia  de  juros,  se  lhe  offereca  antes 
uma  segurança  perfeita,  desde  que  em  nenhuma  hypothese  póde  a província  ficar 
lezada  e desde  que,  no  peior  dos  casos,  o primeiro  interessado  em  gZ  ir  a rea  - 
saçao  dos  prolongamentos  é o proprio  capital  uue  sem  .11,.  «7  • 

i ^ deiuros’ moeda  V- 

Tratando-se  nao  de  umi  hvDothe<?A  moc  c - 

projectada,  mas  de  uma  operação  flha  e co’„r?  a * faCt0’  na0  de  uma  °PerafS° 
o abaixo  assignado  pensa  que  a negação  de  drf*"3*  vantaÍosas  condições, 
dos  capitalistas  europêos,  seria  um  golpe  fatal  ^ 

tanto  interessa  ao  futuro  da  provinda  e ao  seu  p^rio  credito  ® 

administração  da°proritKia0,e ^iTrespeitavel  binta^’  ^a'“  da 

P junta  julgadora  do  concurso  para  a 


3 


venda  da  estrada  de  Cantagallo,  o abaixo  assignado  pede  e espera  deferimento 
como  um  acto  de  justiça,  de  equidade  e de  previsão  administrativa. — E.  R.  M. 

Rio  de  Janeiro,  3 1 de  maio  de  i883.— (Assignado),  Manoel  Gomes  de  Oli- 
veira.— Estava  uma  estampilha  do  valor  de  mil,  réis  devidamente  inutilisada. 

Despachos: —A’  junta  de  arrematação  para  dizer. — Palacio,  i de  junho  de 
i883  .—Gavião  Peixoto. — Nos  termos  do  parecer  da  junta  de  arrematação. — Pa- 
lacio, 5 de  junho  de  i883. — Gavião  Peixoto. — Confere,  Barradas. 


APPENSO-P 


Copia— Acta  da  reunião  da  junta  de  arrematação  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
ramal  do  Rio  Bonito,  effectuada  na  data  e para  o fim  abaixo  declarado. 


No  dia  2 de  junho  de  i883,  em  virtude  do  despacho  de  x do  mesmo  mez, 
proferido  por  S.  Ex.  o Sr.  conselheiro  presidente  da  província,  no  requeri- 
mento de  3x  de  maio  ultimo,  apresentado  por  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  con- 
tratante da  compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito 
e da  construcçao  dos  prolongamentos  e ramaes  respectivos,  reunio-se  no  edifício 
da  direciona  da  fazenda  a junta,  composta  dos  directores  da  fazenda,  das 
obras  publicas  e da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  c do  procurador  fiscal 
da  província,  para  o fim  de  tomar  em  consideração  o mencionado  requerimento, 
na  forma  ordenada  no  citado  despacho,  e,  depois  de  discutir  o assumpto, 
accordou  unanimemente  no  seguinte  parecer  i 

« A.  pena  de  caducidade  da  garantia  de  juros  sobre  todo  o capital  da 
empreza  inclusive  a parte  empregada  na  acquisição  da  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo e ramal  do  Rio  Bonito,  nas  hypotheses  previstas  nos  paragraphos  primeiro 
e segundo  da  clausula  32a  do  ajuste  de  5 de  agosto  de  1882,  foi  estabelecida 
como  meio  compulsivo  para  assegurar  a construcçao  nos  prazos  marcados,  dos 
prolongamentos  e ramaes  indicados  na  clausula  6a. 

« Reputando  de  ordem  essencial  os  interesses  ligados  á execução  dos  referidos 
prolongamentos  e ramaes,  interesses  consistentes  na  publica  utilidade  das  regiões 
de  seu  percurso  e na  probabilidade  de  que,  pelo  aügmento  d’ahi  resultante  para 
a renda  da  empreza,  viria  a tornar-se  nominal  a garantia  de  juros  por  parte  da 
fazenda  provincial,  e attendendo  a que  poderia  a imposição  das  multas  esta- 
tuídas nos  citados  §§  i°  e 2°  da  diusula  32a  tornar-se  inefficaz  na  hypothese 
possivel  conforme  as  eventualidades  do  futuro,  e ser  conveniente  ou  indifferente 
a empreza  a não  construcção  dos  ramaes  e prolongamentos,  para  usufruir,  sem 
outro  dispêndio  novo  que  a importância  das  multas,  os  juros  garantidos  sobre 
o preço  da  compra  da  estrada  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  julgou  a 
administração,  ao  celebrar  0 ajuste  de  5 de  agosto  de  1882,  necessário  accres- 
centar  a pena  de  caducidade  de  garantia  de  juros  sobre  todo  o capital  da  empreza, 
incluída  a quota  representativa  daquelle  preço,  para  0 caso  de  não  conseguir-se 
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por  meio  das  ditas  multas  o fiel  cumprimento  do  contrato  na  parte  relativa 
aos  prolongamentos  e ramaes  projectados. 

« O facto,  porém,  de  que  dá  conta  a petição  do  supplicante,  de  levantar 
companhia  brazileira,  em  via  de  constituir-se  para  execução  do  ajuste  de  5 de 
agosto  de  1882,  mais  de  metade  do  seu  capital  pela  emissão  de  um  empréstimo 
na  praça  de  Londres,  vencendo  7 % de  juros  annuaes  e sujeito  á amortisacão 
também  annual  de  1 e 1/2  % modifica  substancial  mente  as  circumstancias,  tor- 
nando impossível  a hypothese  de  poder  a companhia  prescindir  dos  novos 
prolongamentos  e ramaes ; porquanto  só  com  a construcção  dos  mesmos  poderá 
ella  conseguir  uma  renda  assaz  elevada,  não  só  para  cobrir  a differença  entre 
0 juro  garantido  pela  província  e 0 juro  maior  e quota  de  amortisacão  do 
alludido  empréstimo,  como  para  remunerar  satisfactoriamente  a parte  do  capital, 
formada  pelos  accionistas,  e da  qual  têm  estes  de  realisar  desde  já  4.ooo:ooo$ooo, 
segundo  as  condições  exigidas  pelos  banqueiros  J.  Henry  Schroder  & Comp., 
para  tomarem  a si  a alludida  emissão.  » 

Nestas  condições,  sendo  obvio  que  a principal  garantia  da  execução 
dos  prolongamentos  e ramaes  está  no  interesse  vital  da  própria  companhia,  julga 
a junta  que,  sem  prejuízo  da  província,  a realizar-se  o projectado  empréstimo 
de  um  milhão  de  libras  esterlinas  ajustado  pelo  supplicante  com  os  banqueiros 
J.  Henry  Schroder  & Comp.,  de  Londres,  póde  0 governo  abrir  mão  da  pena 
de  caducidade  da  garantia  de  juros,  estatuída  nos  §§  i°  e 20  da  clausula  32a  do 
ajuste  de  5 de  agosto  de  1882,  na  parte  relativa  aos  1 0.000 :ooo$ooo  empregados 
na  compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito,  e que  é 
justa  a exigencia  que  n’esse  sentido  fazem  aquelles  banqueiros,  para  que  não 
fiquem  os  capitaes  dos  subscriptores  do  empréstimo  sujeitos  á perda  da  mais 
importante  garantia  que  lhes  offerece  .1  companhia  mutuaria,  por  omissão  desta 
no  desempenho  do  seu  contrato  com  a província  e que,  portanto,  a elles 
subscriptores  não  é dado  prevenir  ou  impedir. 


. ^ntretant0>  Para  maior  segurança  da  província,  propõe  a junta  que,  a 
e enr  se,  como  ella  opina,  a petição  do  supplicante,  as  multas  do  § 20  da 

™ seíam  ^eva<ias  a i2:ooo$ooo  por  mez,  ficando  entendido  que  serão 
obradas  na  hypothese  e segundo  a disposição  final  do  citado  § 2*. 

Quanto  á multa  do  5 i°  da  referida  clausula,  attendendo  á natureza, 

ivamente  eve,  da  infracção  ahi  prevista,  parece  já  assás  annua  a quantia 

ria  para  cona  a comminação,  que  continua  em  todo  o caso  a permanecer, 

u 1 a e a garantia  de  juros  sobre  0 capital  relativo  aos  prolongamentos 

Ln^v^eS,  TegUrar?  aPresenta?ão  dos  planos  e estudos  definitivos  dentro  do  prazo 
convencionado  na  clausula  7*. 

entrp  HiuíH  U^'tn0’  COnao  Pe^°  nosso  direito  a compensação  só  póde  ter  lugar 

possa  a fazenda5  ° . )ul§a  a íunta  de  previdente  cautela,  para  que 

primeiro  dcduzir  “ ™*ta,  impostas  da  importância  do 

iTs  Granidos  1 ^ ,Ue  houver  de  **  » companhia  á conta  dos 

]uros  garantidos,  estatuir-se  que  uma  vez  applicadas,  tornar-se-hão  desde  logo 
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exigíveis  as  referidas  multas,  sem  embargo  de  qualquer  recurso  voluntário  da 
companhia,  o qual  não  terá  elTeito  suspensivo ; e,  como  é omisso  o ajuste  de 
5 de  agosto  de  1882  sobre  0 modo  o a autoridade  competente  para  a imposição, 
dever-se-ha  agora,  no  ajuste  addictivo  que  se  lavrar,  regular  este  assumpto,  decla- 
rando que  todas  as  multas  cominadas  serão  impostas  pelo  director  das 
obras  publicas,  precedendo  proposta  ou  informação  do  engenheiro  fiscal,  com 
recurso  necessário  para  o presidente  da  província. 

E para  constar  lavrou-se  a presente  acta,  que  vai  assignada  pelos  membros  * 
da  junta  e escripta  por  mim  José  Augusto  Nabuco  Caldas,  2°  official  da  di- 
rectoria  da  fazenda. — Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior.— João  Maximiano 
Antunes  Gurjâo— Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos.— Antonio  Achilles  de 
Miranda  Varejão.—  Confere,  Fernandes. 


APPENSO-Q 


Copia. — Temo  de  aflditamenio  ao  ajuste  fle  5 de  apsto  de  1882  para  a Tenda  da  es- 
trada de  ferro  de  Cantagallo  e raiai  do  Rio  Bonito  • 


Aos  5 de  junho  de  i8S3,  no  palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de 
Janeiro,  presentes,  por  uma  parte  S.  Ex.  o Sr.  conselheiro  Bernardo  Avelino 
Gavião  Peixoto,  presidente  da  província,  dr.  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo 
Junior,  director  da  fazenda,  interino,  dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  director 
das  obras  publicas,  dr.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  director  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  e dr.  Antonio  Achilles  de  Miranda  Yárejão,  procurador 
fiscal  interino,  e por  outra  parte  o cidadão  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  foi  entre 
as  mesmas  partes  convencionado  o seguinte : 

Art.  i.°  No  caso  de  realisar-se  a emissão  na  praça  de  Londres  do 
empréstimo  de  um  milhão  de  libras  sterlinas  por  meio  de  obrigação  ( debentures ) 
com  o juro  annual  de  sete  por  cento  e amortisação  também  annual  de  um  e meio 
por.  cento,  ajustado  por  Manoel  Gomes  de  Oliveira  com  J.  Henry  Schroder 
& Comp  daquella  cidade,  para  formação  da  parte  do  capital  da  em~ 
preza  da  companhia  que,  nos  termos  de  ajuste  do  5 de  agosto  de  1882 
e additamento  de  10  ie  outubro  e i5  de  dezembro  do  mesmo  anno,  celebrados 
pelo  mesmo  Manoel  Gomes  de  Oliveira  com  o governo  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  para  a compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio 
Bonito  e construcção  dos  prolongamentos  e ramaes  projectados,  houver  de 
firmar  0 contracto  definitivo  para  a execução  daquelle  ajuste  e seus  addi- 
tamentos  : — a pena  de  caducidade  de  garantia  de  júros,  comminada  nos  para- 
graphos  primeiro  e segundo  da  clausula  trigessima  segunda  do  referido  ajuste 
não  será  applicavel  á parte  do  capital  correspondente  ao  preço  da  compra  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito  (dez  mil  contos  de 
réis),  preço  em  relação  ao  qual,  uma  vez  pago,  não  poderá,  outrosim,  deixar 
de  fazer-se  effectiva  a referida  garantia  por  qualquer  outra  falta  da  empreza  ou 
companhia  no  desempenho  do  seu  contrato  com  a província  durante  o prazo 
de  i5  annos  estabelecido  na  clausula  nona  do  ajuste  de  5 de  agosto  de  1882. 

Art.  2.0  No  dito  caso  de  realisar-se  o mencionado  empréstimo,  a multa 
comminada  ~no  paragrapho  segundo  da  clausula  trigésima  segunda  do  ajuste  de 


2 


5 de  agosto  de  1882  será  de  doze  contos  de  réis  por  mez,  elevada  ao  dobro, 
nos  termos  e na  hypothese  da  disposição  final  e do  citado  paragrapho  segundo. 

Art.  3.°  As  multas  comminadas  nos  §§  i° , 20,  3°  e 5o  da  citada  clausula 
trigésima  segunda  do  ajuste  de  5 de  agosto  de  1882  serão  impostas  pelo  di- 
rector  das  obras  publicas,  precedendo  proposta  ou  informação  do  engenheiro 
fiscal  do  governo  junto  á empreza  ou  companhia,  e com  recurso  necessário  para 
0 presidente  da  província,  interposto  ex-officio  pelo  mesmo  director. 

Art.  4.°  Uma  vez  confirmadas  pelo  presidente  da  província  em  decisão 
ao  recurso  ex-officio  do  director  das  obras  publicas,  tomar-se-hão  as  referidas 
multas  desde  logo  exigíveis,  sem  embargo  de  qualquer  recurso  voluntário  in- 
terposto pela  empreza  ou  companhia,  o qual  não  terá  effeito  suspensivo. 

E para  firmeza  lavrou-se  o presente  termo,  que  vai  por  todos  assignado 
e escripto  por  mim  José  Augusto  Nabuco  Caldas,  segundo  official  da  directoria 
da  fazenda. — João  Maximiano  Antunes  Gurjão. — Ernesto  Eugênio  da  Graça 
Bastos.  — Antonio  Achilles  de  Miranda  Varejão.  — Manoel  Gomes  de  Oliveira. 

Estava  uma  estampilha  de  duzentos  réis,  competentemente  inutilisada.  — 
Confere,  Parreiras. 


H.  I,  J 


PROJECTO 


Art.  [.o  O sello  de  herança  e legados  é o imposto  sobre  a transmissão  de 
bens.  a titulo  de  successao  legitima  ou  testamentaria. 

Art.  2.°  O imposto  é devido,  onde  quer  que  corra  o inventario  do  es- 
polio, pela  transmissão  em  propriedade,  plena  ou  limitada,  assim  como  em 
usufructo,  uso  ou  habitação,  e recahe,  excluidos  os  fructos  e rendimentos  havidos 
depois  .do  fallecimento  do  autor  da  successao,  sobre  a importância  liquida  da 
herança  e legados,  que  tiverem  por  objecto: 

I.  Os  bens-  immoveis,  semoventes  e moveis  situados  ou  existentes,  por 

occasião  da  abertura  da  successao,  em  território  da  província,  ainda  que  nella 
não  fosse  domiciliado  o defuncto.  ■ « 

II.  Os  titulos  de  divida  publica  estrangeira,  acções  de  companhias  nacionaes 
ou  estrangeiras,  as  dividas  activas  e quaesquer  direitos  e acções  pertencentes  ao 
patrimônio  do  defuncto,  domiciliado  na  prcvincia. 

III.  As  apólices  da  divida  publica  provincial,  qualquer  que  tenha  sido  o 


domicilio  do  defuncto. 

Art.  3.°  As  taxas  do  imposto  serão  as  seguintes  : 

$ r.°  Pela  transmissão  em  propriedade, 

I.  Aos  herdeiros  necessários i °/o 

II.  Aos  ascendentes  c descendentes  que,  na  espécie,  não 

sejam  herdeiros  necessários  c ao  conjuge  por  disposição 
testamentaria • 5% 

III.  Aos  irmãos io% 

IV.  Aos  demais  parentes  até  -o  decimo gráo  por  direito  civil..  i5% 

V.  Ao  conjuge  ab  intestato. i5  °/0 

VI.  Aos  estranhos 2o°/0 
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<j  o o peia  transmissão  em  usufructo  vitalício,  metade  das  taxas  estabelecidas 
no  paragrapho  antecedente. 

*5  3.°  Pela  transmissão  em  usufructo  não  vitalício,  de  prazo  incerto  ou  certo 
superior  a dez  annos, 

I.  Aos  herdeiros  necessários 1 «>“  1 % 

II.  Aos  ascendentes  e descendentes  que,  na  especie,  não  sejam 

herdeiros  necessários  e ao  conjuge 1 % 

III.  Aos  irmãos 2 % 

IV.  Aos  demais  parentes  até  o decimo  gráo,  por  direito  civil.  3 °/0 

V.  Aos  estranhos 4% 

Ü 4.0  Pela  transmissão  em  usufructo  de  prazo  certo  até  dez  annos,  me- 
tade das  taxas  estabelecidas  no  paragrapho  antecedente. 

§ 5.°  Pela  transmissão  em  uso,  as  mesmas  taxas  do  usufructo,  abatendo- 
se,  porém,  20%  na  importância  do  imposto.— Não  terá  logar  este  abatimento, 
quando  0 usuário  tiver  a faculdade  de  arrendar  ou  locar  os  bens  ou  a de 
alienar  os  fruetos. 

Art.  4.0  São  equiparados  ao  usufructo  para  os  etícitos  fiscaes  : 

I.  A propriedade  resoluvel  do  herdeiro  ou  legatario  gravado  nas  substi- 
tuições fideicommissarias  e em  geral  sempre  que  os  bens,  depois  de  certo  prazo, 
ou  pelo  implemento  de  condição  não  dependente  da  vontade  do  gravado,  tenham 
de  passar  a outra  pessoa  designada  no  testamento  ou  a quem  compita  por  lei. 

Quando,  porém,  por  falhar  a condição  ou  outro  motivo  jurídico,  venha  a 
propriedade  a tornar-se  livre  e irrevogável  para  0 gravado,  pagará  este  a diffe- 
rença  entre  a taxa  do  usufructo  e a da  transmissão  de  propriedade. 

II.  A habitação. 

III.  O uso,  na  hypothese  da  segunda  parte  do  art.  3o  § 5o. 

IV.  O legado  de  rendimentos  ou  quota  de  rendimentos  de  certos  bens. 

V O legado  de  prestações,  incluindo-se  n’esta  denominação  os  alimentos  e 
pensões. 

Art.  5.°  Os  sobrinhos  pagaráÕ  sempre  a taxa  correspondente  ao  seu  gráo 
de  parentesco  com  o autor  da  herança,  ainda  que  succedam  por  estirpe,  como 
representantes  de  seu  pae  ou  mãe,  em  concurrencia  com  os  tios  ou  com  os 
primos,  filhos  d’estes. 

Art.  6.°  Os  filhos  espúrios  e,  em  relação  á herança  paterna,  os  naturaes 
não  reconhecidos  por  algum  dos  meios  estabelecidos  no  Decreto  legislativo 
n.  463  de  2 de  setembro  de  18471  assim  como  os  adoptivos.  pagaráÕ  o imposto 
taxado  para  os  estranhos. 

Paragrapho  unico.  Os  filhos  que,  como  naturaes  successiveis  ab  intestato,  forem 
admittidos  á herança  paterna  ou  materna,  quando  por  ulterior  sentença  do 
poder  judiciário  decaiam  dessa  qualidade,  pagaráõ,  se  também  houverem  sido 
instituídos  por  testamento  e este  prevalecer,  no  todo  ou  nos  legados  sómente, 

a differença  do  imposto  de  estranhos  sobre  o que  houverem  pago  como  her- 
deiros necessários. 
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Art.  7.0  Os  parentes  por  affinidade  pagaráõ  o imposto  u que  estiver 
sujeito  0 conjuge  consanguíneo  do  testador,  salvo  se  na  época  da  transmissão 
da  herança  ou  legado  já  rião  subsistir  0 matrimonio  ou  o seu  regimen,  quanto 
aos  bens,  fôr  exclusivo  da  communhão. 

Art.  8.°  Ficam  sujeitos  ao  imposto  como  irmãos  os  filhos  do  primeiro 
matrimonio  que  succedcrem  nos  bens  do  irmão  germano  predefuncto,  havidos 
em  uso  e fructo  pelo  pae  ou  mãe,  e,  como  sobrinhos,  os  netos  que,  no  mesmo 
caso,  concorrerem  com  0 tio  vivo  na  herança  do  tio  morto,  nos  termos  da 
Ord.  liv.  4.°,-  tit.  91,  SS  2.0  e 4.0. 

Art.  9.0  Nas  substituições  fideicommissarias  e quaesquer^  outras,  a taxa  do 
imposto  da  transmissão  dos  bens  ao  substituto  será  a correspondente  á relação 
de  parentesco  em  que  estiver  este  para  com  0 testador. 

Paragrapho  unico.  A disposição  pela  qual  0 testador,  nomeando  substituto, 
manda  que  a substituição  verifique-se  no  que  restar,  ou  dá  ao  instituído  a faculdade 
de  dispor  dos  bens,  não  se  considerará  substituição  fidei  commissaria  para  os 
effeitos  fiscaes  e o instituído  ficará  sujeito  á taxa  de  transmissão  da  propriedade, 
assim  como,  opportunamente,  o substituto  tãosómente  em  relação  aos  bens  em 
que  se  tornar  effectiva  a substituição. 

Art.  10.  Nos  casos  de  curadoria  e successão  provisória  é exigível  0 im- 
posto, salvo  0 direito  de  restituição  quando  venha  a annullar-sc  a successão  por 
apparecer  o ausente  ou  ser  deferida  a outro. 

Art.  11.  As  doações  causâ  moí' tis  equiparam-se  aos  legados,  sendo 
exigível  0 imposto  ao  tempo  de  tornarem-se  effectivas. 

Art.  12.  Nos  legados  commetíidos  ao  testamenteiro  nas  cartas  de  segredo 
e consciência  permittidas  por  direito,  observar-se-ha,  para  a cobrança  do  imposto, 
a Resolução  de  consulta  do  Conselho  da  Fazenda  de  26  de  Julho  de  181 3. 

Art.  i3.  As  taxas  do  imposto  serão  computadas  sobre  o valor  dos  bens, 
verificado  no  juizo  do  inventario  pela  estimação  dos  avaliadores  ou  pela  arre- 
matação em  hasta  publica,  excepto  nos  casos  abaixo  cnnumerados,  a respeito 
dos  quaes  se  observaráÕ  as  regras  -contidas  nos  dous  paragraphos  seguintes  : 

§ i.°  ü.  valor  dos  bens  para  o calculo  do  imposto  será : 

I.  Para  os  legados  de  quota  de  rendimentos  de  certos  bens,  a parte  pro- 
porcional do  valor  d’estes. 

II.  Para  os  legados  de  prestações,  0 capital  capaz  de  produzir,  na  razão  de 
6°/o  ao  anno,  renda  equivalente  á importância  annua  das  prestações,  devendo 
ser  estas  avaliadas  no  juizo  do  inventario,  quando  não  forem  pecuniárias  ou- 
forem  de  quantia  incerta. 

Nos  dous  casos  deste  e do  numero  precedente,  da  quantia  a que  montar 
0 imposto  devido  pelo  herdeiro  ou  legatario  a quem  pertença  o dominio  ou 
usufrueto  dos  behs  de  que  tenha  de  sahir  a quota  de  rendimentos  legada  a 
outro  ou  a cujo-  cargo  ficarem  as  prestações,  será  deduzida  a importância  do 
que  tiver  ou,  sendo  caso  isempto,  teria  de  pagar  0 legatario  da  quota  de  ren- 
dimentos ou  das  prestações. 
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III.  Para  as. apólices  da  divida  publica  provincial,  acções  de  companhias 
nacionaes  ou  estrangeiras  e titulos  da  divida  publica  estrangeira,  a cotação 
official  média  do  mercado  no  dia  do  fallccimento  do  inventariado  ou,  em  falta, 
na  data  mais  próxima  do  referido,  dia. 

Das  acções  e titulos  que  não  tiverem  cotação,  cobrar-se-ha  o imposto 

pelo  preço  em  que  ferem  avaliados  no  inventario  ou  produzirem  em  hasta 

publica. 

IV.  Para  as  demais  dividas  activas,  o valor  nominal  ou  o produeto  liquido 
da  arrematação  em  hasta  publica. 

•Não  será  exigivel  o imposto  das  dividas  que  forem  reputadas  incobravcis, 
uma  vez  que  á thesouraria  ou,  nos  municípios  de  fóra  da  capital,  ;i  collcctoria 
provincial  sejam  recolhidos  os  respectivos  titulos,  os  quaes  serão  a todo 

tempo  restituídos  a quem  de  direito,  mediante  o pagamento  prévio  do  im- 

posto. 

Esta  disposição  é applicavcl  aos  fundos  públicos  c acções  de  companhias 
que,  pela  sua  depreciação,  forem  de  impossível  ou  difticil  venda. 

V.  Para  os  bens  vendidos  pelo  cabeça  do  casal  ou  algum  dos  herdeiros 
antes  da  partilha,  prevalecendo  a venda  pelo  consenso  ou  ratificação  dos  inte- 
ressados e do  juiz,  o produeto'  liquido  da  mesma  venda,  se  fôr  superior  ao 
preço  da  avaliação. 

§ 2.°  O herdeiro  ou  legatario  de  bens  deixados  a outro  em  usufrueto, 
uso  pu  habitação,  assim  como  o substituto,  pagará  o imposto  sobre  o valor 
que  tiverem  os  bens  ao  tempo  da  extineção  do  usufrueto,  uso  ou  habitação  ou 
da  abertura  da  substituição,  não  sc  computando,  porém,  o augmento  proveniente 
de  bemfeitorias  ou  melhoramentos  posteriores  á morte  do  instituidor. 

Art.  14.  O imposto  é exigivel  logo  que  possa  ser  liquidado,  e a liquidação 
se  fará  nos  autos  do  inventario  da  herança. 

Fica  entendido  que  0 imposto  a que  estão  sujeitos  o herdeiro  ou  legatario 
da  núa  propriedade  e os  substitutos,  assim  como  os  instituídos  sob  . condição 
ou  prazo  suspensivo,  só  se  torna  exigivel  na  época  da  extineção  do  usufrueto, 
uso  ou  habitação,  da  abertura  da  substituição,  do  implemento  da  condição  ou 
da  terminação  do  prazo. 

Art.  i5.  O imposto  será  pago  integralmente  de  uma  só  vez. 

$ i.°  Todavia,  nos  casos  sujeitos  a taxa  maior  que  a de  5%  será  admit- 
tida  a divisão  da  importância  devida  em  tantas  prestações  annuaes  quantas 
corresponderem  á referida  taxa  de  5 -°[0  e á fracção  restante,  quando,  haja, 
assegurando  o devedor  o respectivo  pagamento  por  meio  de  caução  suíficiente 
de  apólices  geraes  ou  provinciaés,  letras  do  thesouro  uacional,  da  thesouraria 
provincial  e do  Banco  do  Brazil  ou  acções  de  bancos  e companhias  que  tenham 
cotação  no  mercado,  ou  por  meio  de  fiança  em  que  o fiador  se  obrigue  como 
principal  pagador  e garanta  a sua  responsabilidade  com  idêntica  caução. 

§ 2."  Nos  termos  de  caução  c fiança,  que  serào  lavrados  na  procuradoria 
liscal,  se  fixará  a data  do  vencimento  de  cada  prestação,  não  podendo  0 prazo 
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da  primeira  exceder  de  trinta  dias,  e devendo  as  subsequentes  vencerem-se 
succcssivamente  com  o intervallo  dc  um  anno  de  uma  á outra,  o que  não 
impedira  o pagamento  antecipado,  quando  o queira  effectuar  o devedor. 

§ 3.*  O beneficio  do  pagamento  por  prestações  só  será  concedido  ao  her- 
deiro ou  legatario  que  não  estiver  ainda  em  móra,  e deverá  ser  requerido  ao 
director  da  fazenda,  podendo  o requerimento  nos  municípios  de  fóra  da  capital 
ser  apresentado  ao  collector,  que  o fará  subir  com  as  informações  necessárias. 

§ 4.0  Na  falta  de  pontual  pagamento  de  qualquer  das  prestações,  considc- 
rar-se-hão  vencidas  todas  : entretanto,  se  antes  de  iniciada  a cobrança  executiva 
tiver  lugar  o pagamento  das  prestações  realmente  vencidas  com  os  juros  da  móra, 
poderá  o devedor  gozar  dos  prazos  concedidos  para  as  restantes. 

Art.  16.  A favor  da  fazenda  provincial  se  contaráÕ  os  juros  legaes  dá 
móra.  * 

Haverá  móra,  desde  que  se  tenha  completado  um  anno  depois  do  fall  eci- 
mento  do  auctor  da  successão  ou,  nos  casos  previstos  na  2*  parte  do  art.  14, 
depois  das  épocas  ali  indicadas,  e,  na  hypothese  do  art.  t5,  desde  que  se  tenham 
vencido  ou  considerado  vencidas  as  prestações. 

§ i.°  No  caso  de  ter  sido  pelo  tribunal  competente  prorogado  o prazo  do 
inventario,  ao  anno  contado  da  morte  do  inventariado  se  accrescentará,  para  o 
effeito  da  móra,  o tempo  da  prorogação. 

§ 2.0  Quando,  por  litigiò  acerca  do  testamento,  da  habilitação  dos  herdeiros 
ou  da  propriedade  ou  posse  dos  bens,  ou  pelo  estado  illiquido  destes,  houver  de 
dilatar-se  a partilha  ou  calculo  de  liquidação  da  herança ' ou  reservarem-se  para 
sobrepartilha  ou  sobrecalculo  os  bens  ligitiosos  oú  illiquidos,  de  modo  que  o 
imposto  não  pòssa  ser  liquidado  no  todo  ou  em  parte  dentro  do  prazo  de  um 
anno  acima  mencionado,  este  se  contará,  para  0 fim  de  serem  exigidos  os  juros 
da  móra,  quanto  á importância  não  liquidada,  da  data  em  que  terminar  0 litígio 
ou  se  tornarem  líquidos  os  bens. 

§ 3.0  Não  serão  cobrados  os  juros  da  móra  sobre  a importância  do 
imposto  relativo  aos  bens  sonegados,  quando  tiver  sido  imposta  a multa  com- 
minada  no  art.  25. 

Art.  17.  Serão  isemptos  do  imposto: 

$ i.*  Os  legados  deixados  ás  casas  de  caridade  da  província  e á Santa 
Casa  de  Misericórdia  da  côrte,  comprehendendo-se  naquella  denominação  os  hos- 
pitaes,  asylos,  albergarias  e quaesquer  outros  estabelecimentos  públicos  de  bene- 
ficência, destinados  ao  tratamento,  aposentadoria,  soccorro  ou  educação  dos 
enfermos,  decrépitos,  orphãos  e desvalidos. 

§ 2.0  Os  legados  ás  caixas  econômicas,  montes  de  soccorro,  montepios  e 
sociedades  de  soccorros  mutuos,  legalmente  constituídos  c estabelecidos  na 
província. 

§ 3.0  As  alforrias  e os  legados  para  ellas,  presumindo-se  taes  em  geral  as 
liberalidades  a escravos  e incluindo-se  na  isempção  os  serviços  de  escravos  cuja 
alforria  depois  de  certo  tempo  tenha  sido  commettida  ao  herdeiro  ou  legatario, 
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ou  Alforriados  directamentc  pelo  tcstador  com  a clausula  de  prestação  de 
serviços. 

§ 4.0  Os  legados  a associações  de  emancipação  de  escravos  ou  de  educação 
de  libertos  e ingênuos,  filhos  de  mulher  escrava. 

$ 5.°  As  heranças  não  excedentes  de  ioo$ooo,  não  se  comprehendendo  nesta 
expressão  as  quotas  hereditárias. 

§ 6.*  A vintena  legal  dos  testamenteiros  ou  os  prêmios  e legados  a clles 
deixados  até  a importância  daquella,  que,  para  este  fim,  deverá  ser  arbitrada  na 
fórma  da  lei. 

S 7/  Os  legados  pios  a pessoa  ou  pessoas  não  designadas  nominalmente 
de  que  trata  a Ordenação,  do  liv.  i.°  tit.  62,  Jj  16. 

§ 8.°  As  heranças  e legados  ao  Estado,  província  qu  município,  incluindo-se 
nesta  isempção  as  liberalidades  com  applicação  especial  a qualquer  obra  ou 
serviço  publico. 

Art.  18.  O pagamento  do  imposto  terá  lugar  na  collectoria  do  município 
onde  correr  0 inventario : quando  seja  este  processado  fora  da  província,  o paga- 
mento se  effectuará  na  collectoria  de  Nictheroy. 

Art.  19.  Dever-se-ha  proceder  no  juizo  competente  a inventario  de  todas 
as  heranças,  ainda  nos  casos  em  que  é permittida  a partilha  extrajudicial,  e a 
sua  iniciação  deverá  ser  requerida  pelo  representante  da  fazenda  provincial  (0 
procurador  fiscal  na  capital  e 0 collector  nos  demais  municípios),  quando  não 
tenha  tido  lugar  dentro  de  trinta  dias. 

Art.  20.  Ao  procurador  fiscal  e ao  collector  incumbe  intervir  e fallar  em 
todos  os  termos  do  inventario  e partilhas,  emquanto  não  estiver  satisfeita  a 
importância  total  do  imposto,  promover  o prompto  andamento  do  processo, 
nomear  e approvar  louvados  para  as  avaliações,  assistir  a estas  e a quaesquer 
arrecadações,  podendo  o procurador  fiscal  commetter  este  encargo  ao  solicitador 
dos  feitos  e os  collectores  a seus  agentes. 

Art.  21.  Quando  em  cumprimento  de  precatória  do  juiz  do  inventario 
a que  se  proceda  fóra  da  província,  houverem  de  avaliar-se  bens  situados  ou 
existentes  no  seu  território,  as  avaliações  serão  feitas  nos  termos  do  artigo  an- 
tecedente, com  intervenção  do  representante  da  fazenda,  a quem  mandará  o juiz 
deprecado,  antes  de  devolver  a precatória,  dar  vista  dos  autos,  cumprindo  ao 
mesmo  representante  protestar  nelles  pela  liquidação  e pagamento  do  imposto 
em  tempo  opportuno  e de  conformidade  com  a presente  lei,  que  deverá  citar 
em  sua  promoção,  e fazer  a devida  communicação  ao  director  da  fazenda. 

Art.  22.  Sem  o pagamento  prévio  do  imposto  relativo  aos  herdeiros, 
ou  da  primeira  prestação,  no  caso  de  ter  0 devedor  obtido  o favor  do  art.  i5 
§ Io,  não  poderá  ser  homologada  a partilha  judicial  ou  amigavel,  ou  adjudicada 
a herança  ao  herdeiro  único. 

Quando  não  exista  no  acervo  dinheiro  sufficiente,  serão  vendidos  em 
hasta  publica  os  bens  necessários  para  com  0 seu  produeto  pagar-se  o imposto. 
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Art.  23.  Igual  mente,  sem  o prévio  pagamento  do  imposto  correspondente, 
não  poderá : - 

I.  Ter  lugar  a entrega  da  herança,  quinhão  hereditário  ou  legado. 

II.  Passar-se  a respectiva  quitação,  a qual  não  será  recebida  em  juizo 
senão  constar  aquelle  pagamento  por  verba  nella  posta. 

III.  Effectuar-se  nas  repartições  fiscaes  competentes  para  o nome  do  her- 
deiro ou  legatario  a transferencia  de  apólices  provinciaes  ou  prédios  urbanos, 
por  titulo  de  successão  legitima  ou  testamentaria. 

§ i.°  O inventariante,  testamenteiro  ou  executor  testamentario  que  infringir 
a disposição  do  n.  i do  presente  artigo,  ficará  responsável  solidariamente  com 
o herdeiro  ou  legatario  pela  importância  do  imposto  e juros  da  móra. 

$ 2.°  Também  ficará  solidariamente  responsável  pelo  imposto  e juros  da 
móra  o inventariante  por  cuja  culpa  não  se  puder  liquidar  e pagar  o mesmo 
imposto  dentro  do  prazo  de  que  trata  o art.  16. 

Art.  24.  O sello  de  heranças  e legados  respectivo  a immoveis  constitue 
onus  real  sobre  estes. 

Art.  25.  A defraudação  do  imposto,  por  meio  de  sonegação  de  bens, 
será  punida  com  a multa  de  10  a 3o  °/0  do  valor  dos  bens  sonegados,  imposta 
pelo  director  da  fazenda  aos  interessados  que  tenham  concorrido  para  a fraude, 
com  recurso  necessário  para  0 presidente  da  provincia  e pela  qual  responderáõ 
aquelles  solidariamente. 

Art.  26.  A cobrança  do  imposto,  quando  não  seja  este  amigavelmente 
pago,  se  fará  executivamente  no  juizo  dos  feitos  da  fazenda  provincial,  mediante 
certidões  extrahidas  dos  processos  de  inventario,  passadas  ex-officro  gratuitamente 
pelos  escrivães  respectivos,  que  deveráÕ  ser  remettidas  pelos  collectores  á dire- 
ctoria  da  fazenda  ou,  na  capital,  pelos  ditos  escrivães. 

Art.  27.  Todos  os  testameütos,  assim  como  os  processos  de  inventario 
dos  fallecidos  db  intestato , serão  inscriptos  na  collectoria  do  município  ou, 
quanto  aos  da  capital,  na  procuradoria  fiscal,  do  modo  por  que  for  estabelecido 
no  regulamento  que  0 governo  expedir  para  a execução  desta  lei. 

Art.  28.  0 imposto  será  restituído  integralmente  ou  em  parte,  quando, 
por  sentença  irrevogável  do  poder  judiciário,  for  annullado  o titulo  de  successão 
em  virtude  do  qual  se  haja  effectuado  a cobrança,  ou  quando  houver  sido 
indébita  ou  excessivamente  pago,  e,  em  todo  caso,  a restituição,  só  poderá  ser 
ordenada  pelo  presidente  da  provincia. 

Art.  29.  As  questões  relativas  á obrigação,  taxa,  pagamento,  isempção  e 
restituição  do  imposto  e em  geral  as  que.  derivarem  da  applicação  das  leis  e 
regulamentos  fiscaes,  pertencem  exclusivamente  á jurisdição  do  poder  adminis- 
trativo, ficando  entendido  que  nesta  disposição  não  se  comprehendem  as  ques- 
tões que,  posto  por  seus  corollarios  influam  no  imposto,  se  rejam  pela  lei-  civil, 
quaes  as  que  dizem  respeito  á validade,  e interpretação  do  testamento  é suas 
disposições,  á natureza  jurídica  destas  e aos  direitos  dos  herdeiros  e legatafios. 

§ 1.0  Quando  no  juizo  do  inventario  se  suscite  alguma  questão  de^  com- 
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petencia  da  administração,  poderá  a parte,  se  não  se  conformar  com  o parecer 
do  procurador  fiscal  ou  do  collector,  recorrer  para  o director  da  fazenda,  que 
a decidirá  com  recurso  necessário  para  o presidente  da  província. 

s 2<o  a interposição  do  recurso  não  prejudica  ao  disposto  no  art.  16, 
salvo  á parte  o direito  de  restituição  do  principal  e juros  da  móra,  quando 

obtenha  provimento  posteriormente  ao  pagamento. 

Art.  3o.  Aos  actuaes  devedores  do  imposto  que  já  estiverem  em  móra,' 
não  se  contaráõ  os  juros  desta,  se  espontaneamente  realizarem  o pagamento  do 
principal  dentro  de  um  anno  da  data  da  presente  lei. 

Art.  3i.  O presidente  da  província  poderá,  no  regulamento  que  expedir, 
estabelecer  multas  até  cem  mil  réis  para  as  infracçÕes  que  forem  commettidas 
pelos  funccionarios  a quem  incumbe  a fiscalisação  do  sello  de  heranças  e legados, 
inclusive  os  juizes’ e seus  escrivães. 


EXPOSIÇÃO  DE  MOTIVOS 


ARTIGO  SEGUNDO 


A innovação,  ao  rriènos  formal,  que  se  contém  neste  artigo,  é a de 
sujeitar  ao  imposto  os  legados  de  uso  e habitação. 

Estas  duas  modalidades  do.  regimen  patrimonial  das  cousas,  reconhecidas 
pelo  direito  civil  pátrio  (L-.  n.  1237  de  24  de  setembro  de  1864,  art.  6o)  não 
foram  previstas  pela  lei  n.  2099  de  24  de  dezembro  de  1874. 

De  semelhante  (omissão  resulta  que  actualmente  os  legados  de  uso  e 
habitação  — ou  ficaráÕ  livres  de  todo  imposto  sem  nenhuma  razão  justificativa 
da  excepção  — ou  pagaráÕ  por  analogia  a taxa  do  usufrueto,  com  infracção  do 
principio  de  interpretação  estricta  das  leis  fiscaes  e injustiça  de  sujeitar  á mesma 
contribuição  instituições  desiguaes  (ao  menos  quanto  ao  uso)  na  sua  essencia 
jurídica  e no  valor  de  utilidade  que  representam  para  os  legatários. 
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Este  ultimo  alvitre  é o que  tenho  visto  seguir-sc  nos  inventários  desta 
capital,  com  relação  ao  legado  de  habitação,  não  raras  vezes  instituído  pelos 
testadores  em  verbas  como  esta  : — deixo  a F.  a minha  casa  tal,  para  nella 
morar  durante  a sua  vida,  ou  emquanto  estiver  nestas  ou  aquellas  circum- 
stancias. 

Cumpria,  pois,  regular  as  duas  especies  de  modo  explicito. 

Quanto  ás  disposições  dos  §§  i°,  2°  e 3o,  relativas  á incidência  material 
do  imposto  provincial,  cuja  incidência  jurídica  definio-se  no  art.  i°,  nada  mais 
fiz  do  que  compendiar  e formular  os  princípios  correntes  no  assumpto,  magis- 
tralmente explanados  na  consulta  da  secção  de  fazenda  do  conselho  de  Estado 
de.  16  de  dezembro  de  1867,  por  parecer-me  conveniente  ficarem  tão  impor- 
tantes regras  textualmente  consignadas,  para  conhecimento  dos  agentes  fiscaes 
e a bem  da  exacta  arrecadação  do  imposto. 


ARTIGO  TERCEIRO 


As  taxas  relativas  aos  casos  regulados  pela  lei  n.  2099  são  mantidas, 
salvas  poucas  modificações  que  em  seus  logares  irei  notando ; nenhuma  nova 
proponho  senão  a da  transmissão  para  os  herdeiros  necessários  e as  especiaes 
de  uso  e habitação ; todas  são  conservadas,  quanto  ás  suas  quotas,  dentro  do 
limite  máximo  da  citada  lei. 


PARAGRAPHO  PRIMEIRO 

I. — Em  nenhuma  razão  de  ordem  jurídica  ou  economica  assenta  0 privi- 
legio da  gratuidade  das  transmissões  aos  herdeiros  necessários. 

A estreiteza  do  vinculo  de  consanguinidade  e sobretudo  a obrigatoriedade 
da  successão,  que  quasi  transforma  em  direito  perfeito  antes  da  abertura  desta 
o jus  nonditm  delatam  do  herdeiro,  são  sem  duvida  factos,  ponderosos  a 
attender,  não,  entretanto,  para  eximir  do  tributo,  mas  para  aligeiral-o  quanto 
possível:  a pequena  taxa  de  1 0/o  parece-me  ficar  a cobero  de  toda  impu- 
gnação e tanto  menos  se  fará  sentir  desde  que  o abuso,  até  agora 

praticado,  de  cobrar-se  dos  herdeiros  e legatários  o imposto  geral  do  sello  pro- 
porcional. 

Que  ha  nesta  exigencia  uraa  extorsão,  uma  verdadeira  concussão,,  á parte 
a boa  fé  dos  exactores,  eis  o . que  não  soffre  duvida  em  face  dos  textos,  mór- 
mente  estudados  em  seu  historico. 

Com  effeito,  até  1867  tributavam  os  regulamentos  geraes.  os  quinhões 
hereditários  e legados  em  todo  o império  a titulo  de  sello  proporcional,  na 


12 


razão,  conforme  o ultimo  vigente  dos  alludidos  regulamentos,  de  i/io  de  i 0/° 
(Reg.  n.  2713  de  26  de  dezembro  de  1860,  tabella  da  3*  classe),  apezar  de 
haver  desde  1834  (L.  de  3 de  outubro,  art.  3ç))  passado  definitivamente  para  a 
renda  das  províncias  o sello  de  heranças  e legados  creado  pelo  alvaiá  de  17  de 
junho  de  1809. 

A lei,  porém,  n.  1507  de  26  de  setembro  de  1867,  reconhecendo  não 
ser  justo  impôr  0 Estado  uma  sobretaxa  em  objecto  de  que,  como  matéria 
tributável,  havia  elle  proprio  aberto  mão  em  proveito  das  provindas,  fundio  0 
sello  dos  quinhões  hereditários  c legados  no  imposto  de  transmissão  de  pro- 
priedade e determinou  que  este  imposto,  nas  transmissões  por  titulo  de  successão 
legitima  ou  testamentaria  só  fosse  cobrado  no  município  da  Corte  (art.  19, 
n.  6 e § Io,  disposição  ia)  ; ficou,  portanto,  extincto  0 sello  dos  quinhões  here- 
ditários e legados  — na  Corte  — pela  notada  fusão,  — nas  províncias  por  abolição 
radical. 

Nesta  conformidade,  em  todos  os  regulamentos  do  sello  posteriormente 
expedidos,  não  mais  se  lê  uma  palavra  acerca  de  quinhões  hereditários  e 
legados-:  com  que  direito,  pois,  se  exige  destes  actualmente  sello  proporcional- 
e,  0 que  mais  curioso  é,  tãosómente  nas  províncias? 

Diz-se  (ao  menos  tal  foi  a razão  de  decidir  de  uma  resposta,  que  vi,  da 
directoria  geral  do  contencioso,  dada  em  1876  ou  1877  a uma  consulta  do 
administrador  da  mesa  de  rendas  de  Macahé  sobre  reclamação  que  lhe  havia 
eu  feito  como  advogado  de  um  herdeiro),  diz-se  que  ainda  hoje  estão  os  her- 
deiros e legatários,  nas  províncias,  sujeitos  ao  sello  proporcional  ex-vi  da  dispo- 
sição da  tabella  de  ia  classe  do  Reg.  n.  4354  de  1869,  reproduzida  nos 
regulamentos  posteriores,  segundo  a qual  comprehendem-se  na  mencionada  classe 
— «os  titulos  de  transferencia  não  sujeita  ao  imposto  de  transmissão  de  pro- 
priedade; .0 — mas  é evidente  que  a transferencia  — alli  fallada,  attenta  a signi- 
ficação própria  de  semelhante  expressão,  jamais  usada,  nem  na  linguagem 
technica,  nem  na  vulgar,  para  designar  as  transmissões  mortis  causâ , é a que 
se  faz  viter  viros  e que  a palavra  — titulo  — é,  na  citada  disposição,  empregada 
no  sentido  material  de  — acto  escripto  ou  contracto  — , visto  que  só  os  papeis 
estão,  segundo  a lettra  e espirito  dos  regulamentos  do  sello,  sujeitos  a este 
imposto. 

A interpretação  que  combato,  importa  nada  menos  do  que  attribuir  ao 
poder  executivo  0 proposito  de  cavillar  a lei,  mantendo  disfarçadamente  nos  seus 
regulamentos  o antigo  sello  dos  quinhões  hereditários  e legados  nas  províncias, 
onde  este  imposto  foi,  como  já  mostrei,  absolutamente  abolido. 

Se  ao  exposto  me  fosse  preciso  accrescent  ir  um  argumeuto  de  autoridade, 
ahi  estaria  a decisão  do  tribunal  do  thesouro,  então  presidido  pelo  mesmo  illustre 
ministro  suctor  do  Reg.  n.  7640  de  i5  de  novembro  de  1879,  e constante  da 
Ordem  n.  634  de  28  do  referido  mez  c anno,  onde,  a respeito  do  sello  de  quinhões 
hereditários,  encontra-se  0 seguinte': 

O 

« Considerando  que  a duvida  concernente  ao  pagamento  do  sello  propor- 
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cional  não  tem  razão  de  ser,  por  se  achar  extincto  esse  imposto  pela  lei  n.  1507 
de  26  de  setembro  de  1867  e Reg.  n.  4355  de  17  de  abril  de  1869  e não 
haver  portanto  que  provar  0 seu  pagamento,  por  não  ser  devido  etc.  » 

Não  obstante  tão  peremptória  decisão,  0 abuso  tem  continuado,  ao  menos 
nesta  província,  á qual  prestaria  S.  Ex.  0 Sr.  presidente  relevante  serviço  recla- 
mando do  Governo  Imperial  providencias  que  de  uma  vez  o extirpem. 

II. — Os  ascendentes  e descendentes,  quando  não  são  herdeiros  necessários  nem 
podem  sei-o  por  instituição  testamentaria,  em  razão  da  existência  de  outros  ascen- 
dentes ou  descendentes  a quem  compita  a precedencia  na  ordem  legal  da  successão, 
por  exemplo,  o pai  a respeito  da  herança  do  filho  que  deixa  descendencia . legi- 
tima ou  o neto,  filho  de  pai  vivo,  a respeito  da  herança  do  avô,  — acham-se 
em  situação  jurídica  inteiramente  dissimilhante  da  dos  herdeiros  necessários  : ao 
passo  que  estes  contavam  com  a successão  por  direito  proprio  e inauferivel, 
aquelles  apenas  podiam  antes  da  morte  do  testadòr  nutrir  mais  ou  menos  fundada 
esperança  de  alguma  liberalidade  voluntária  cabivel  na  terça  disponível. 

Nada  mais  curial,  portanto,  do  que  á disparidade  das  especies  corresponder 
a disparidade  das  taxas  correlativas,  tributando-se  mais  fortemeníe  os  ascendentes 
e descendentes  que  não  sejam  herdeiros  necessários,  pela  transmissão  dos  legados 
com  que  forem  contemplados  em  testamento  pelo  autor  da  herança  : a taxa  de 
5 °/o  não  parece  exagerada ; guarda  notável  inferioridade  comparativamente  com 
as  dos  parentes  collateraes  e estranhos  e é a adoptada  no  municipio  da  Côrte 
pela  tabella  do  Reg.  n.  558 1 de  3i  de  março  de  1874.  . 

Uma  outra  alteração  na  lei  n.  2099,  contida  no  art.  3o  § i°  n.  II  do 
projecto,  é a derogação  da  distineção,  feita  pelo  art.  20  § 20  n.  II  e III  da  citada 
lei,  do  regimen  patrimonial  do  casal,  para  0 effeito  de  sujeitar  a transmissão 
testamentaria  entre  conjuges  á taxa  de  5 % no  caso  de  existir  communhão  de 
bens,  e á de  10  %,  quando  tenha  sido  esta  excluída  no  pacto  antenupcial. 

Similhante  distineção  carece  de  fundamento;  porquanto,  sendo  0 motivo 
determinante  da  modicidade  relativa  das  taxas  sobre  as  liberalidades  testamentarias 
entre  esposos  uma  natural  e merecida  consideração  e benevolencia  para  com  a 
causa  impulsiva  de  taes  liberalidades, — 0 sentimento  do  amor  conjugal, — elemento 
primário  e mais  solido  alicerce  das  sociedades^  — não  se  torna  certamente  este 
sentimento  menos  respeitável  e digno  do  favor  fiscal,  quando  manifestado  por 
acto  de  ultima  vontade  entre  conjuges  que  não  sejam  meeiros  nos  bens. 

Nao  hesitei,  pois,  em  seguir  a lei  geral  n.  1507  de  1867,  art.  19,  ado- 
ptando  no  projecto  a taxa  unica  de  5 % para  todos  os  casos  de  transmissão  por 
testamento  entre  os  conjuges. 

III.— Segundo  o systema  do  direito  civil  para  a computação  do  parentesco 
não  ha  collateraes  do  i°  gráo  e os  irmãos  são  os  únicos  do.  20. 

A’  locução  da  lei  n.  2099,  art..  2°  $ i°  n.  II  e § 20  n.  III— « collateraes 
do  2o  gráo  contado  por  direito  civil  » preferi  dizer  simplesmente  irmãos  para 
evitar  duvidas  que,  posto  sem  procedência,  têm  sido  mais  de  uma  vez  objecto  de 
consulta  por  parte  dos  agentes  fiscaes,  duvidas  motivadas,  creio,  pelas  noções 
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populares  mais  conformes  no  assumpto  com  o direito  canonico,  segundo  o qual 
os  irmãos  são,  na  linha  transversal,  parentes  em  i°  gráo  c cm  2°  os  sobrinhos 
filhos  dc  irmãos,  assim  como  entre  si  os  primos  filhos  de  dois  irmãos. 


PARAGRAPHOS  SEGUNDO,  TERCEIRO  E QUARTO 


Ao  primeiro  exame  revelam-se  os  defeitos  do  art.  10  da  lei  n.  2099, 
quaes  : 

i.°  A incongruência  com  0 proprio  systema  da  lei,  nivelando-se  parentes 
e estranhos  para  0 pagamento  do  imposto  da  transmissão  de  bens  em  usu- 
fructo. 

2.0  A falta  de  unidade  lógica  nas  regras  relativas  ás  taxas  e.ao  valor 
sobre  que  devem  ser  computadas.  Assim,  ao  passo  que  0 usufructo  de  moveis 
e semoventes — sempre — e o de  immoveis,  dinheiro,  apólices  provinciaes  e fundos 
dc  companhias— quando  deixado  por  tempo  incerto — paga  5 °/0  sobre  o capital, 
isto  é,  sobre  o valor  dos  bens  fructuarios,  o usufructo  de  immoveis,  dinheiro, 
apólices  provinciaes  e fundos  de  companhias,  quando  deixado  por  tempo  certo, 
paga  10  % sobre  o rendimento  liquido,  conhecido  ou  estimado,  de  um  anno, 
multiplicado  pelo  numero  de  'annos  do  usufructo. 

3.°  A demasiada  largueza  das  formulas — tempo  certo  e tempo  incerto — , 
que  servem  de  critério  para  a applicação  das  duas  mencionadas  taxas,  dando 
lugar  em  vários  casos  ás  mais  estranhas  consequências,  que  certa  mente  não 
estavam  nas  intenções  do  legislador.  Um  exemplo:  o usufructo  de  um  capital 
de  io:ooo$ooo  (em  dinheiro  ou  em  apólices  provinciaes,  ao  par,  supponha-se) 
terá  de  pagar  de  imposto,  se  fôr  vitalício,  5oo$ooo;  se  fôr  por  tempo  incerto 
subordinado  a uma  condição  resolutiva,  a mesma  quantia ; se  fôr  pelo  prazo 
de  dez  annos,  6oo$ooo. 

4.0  A anomalia  de  ser,  para  0 conjuge  meeiro  na  successão  ex  testamento , 
a taxa  do  usufructo  de  moveis  e semoventes  ou  de  immoveis,  dinheiro,  apólices 
provinciaes  e fundos  de  companhias  por  tempo  incerto,  a mesma  que  a da 
transmissão  da  propriedade  (art.  20  § 20  n.  II). 

Uma  analyse  mais  minuciosa  encontraria  ainda,  nas  disposições  da  lei 
n.  2099  concernentes  ao  usufructo,  outros  motivos  de  critica,  não  fallando  da 
regra  do  art.  11,  que,  além  de . inconveniente  á boa  arrecadação  do  imposto 
emquanto  permitte  0 pagamento  em  prestações  annuaes  no  usufructo  de  immo- 
veis, é,  nesta  parte,  inteiramente  inexequível,  quando  0 usufructo  fôr  por  tempo 

incerto,  0 que  levou  o governo  a expedir  a deliberação  interpretativa  de  4 de 
maio  de  1881. 

No  projecto  que  apresento  procurei  sanar  os  notados  defeitos : 1%  classi- 
ficando 0 usufructo  em  tres  categorias:  vitalício,  não  vitalício  de  prazo  incerto 
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ou  certo  superior  a dez  annos  e de  prazo  certo  até  dez  annos;  2°,  graduando 
as  taxas  pelo  gráo  de  parentesco  dos  legatários  com  o testador  e a categoria  do 
usufructo;  3o,  estatuindo  como  regra  invariável  que  as  taxas  serão  calculadas 
sobre  o valor  dos  bens  (art.  i3). 


PARAGRAPHO  QUINTO 


Ao  passo  que  o usufruetuario  tem  o jus  utendi  et  fruendi , ao  usuário 
apenas  compete  o jus  utendi  e só  excepcionalmente,  quando  o méro  uso,  attenta 
.a  natureza  da  cousa,  nenhum  ou  pouco  proveito  offerece,  se  lhe  permute  per- 
ceber os  fruetos  estrictamente  necessários  ao  seu  consumo  e ao  de  sua  familia, 

sem  que,  em  nenhum  caso,  assista-lhe  o direito  de  alienar  os  supérfluos  ou 
arrendar  a cousa. 

Justo  é,  pois,  que  o usuário  pague  menos  imposto  que  o usufruetuario, 

nao  parecendo  exagerado  o abatimento  de  20  °/0. 

Para  impedir,  porém,  a possível  defraudação  da  fazenda,  sempre  que  se 
denomine  uso  o que  em  realidade  seja  usufructo,  convinha  exceptuar  a hypothese 
de  ter  o pretenso  usuário  a faculdade  de  arrendar  os  bens  ou  de  alienar  os 
fruetos,  caso  em  que  é elle  um  verdadeiro  usufruetuario. 


ARTIGO  QUARTO 


I. — O instituído  ( substituendo ) nas  substituições  fideicommissarias  propria- 
mente ditas  (as  subordinadas  á condição  quum morietur)  e naquellas  em. que  a 
transmissão  dos  bens  ao  substituto  deve  verificar-se  depois  de  certo  prazo  ou 
pelo  implemento  de  alguma  condição  resolutiva,  assim  como  o herdeiro  legitimo 
chamado  por  força  da  lei  á successão  da  herança  ou  legado,  emquanto  pende 
a condição  suspensiva  posta  ao  herdeiro  ou  legatario  nomeado  no  testamento, 
todos  esses  successores  directos  têm,  conforme  direito,  não  simples  usufructo, 
mas  o dominio  dos  bens,  embora  gravado  e resoluvel. 

Entretanto  se,  encarado  em  relação  aos  terceiros  e,  sobretudo,  aos  her- 
deiros do  substituto  ou  do  instituido  sob  condição  suspensiva,  tal  dominio  não 
é um  nome  vão,  mas  realidade  fecunda  dos  mais  importantes  effeitos  jurídicos, 
sob  0 aspecto  das  utilidades  e vantagens  pessoaes  do  gravado,  vale  0 mesmo  que 
0 usufructo,  ao  qual  neste  sentido  é' equiparado  pelos  jurisconsultos. 

Ora,  devendo  a quota  fiscal  proporcionar-se  ao  valor  que  para  0 tribu- 
tado tem  a successão,  nada  mais  justo  do  que  impor  ao  gravado  as  mesmas 
taxas  que  ao  usufruot-uarío . 
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Accresce  a conveniência  de  libertar  a fazenda  provincial  das  frequentes 
questões  a que  dá  lugar  a differença  das  taxas,  sempre  que  se  reproduz  a es" 
pecie,  muito  commura,  de  verdadeiros  fideicommissos  instituídos  pelos  testadores 
com  o nome  de  usufrueto. 

Cumpria,  porém,  prevenir  o caso  de  vir  a tornar-se  livre  o dominio  nas 
mãos  do  gravado,  o que,  segundo  direito,  pode  realizar-se  por  falhar  a con- 
dição, ou,  o que  equivale,  fallecer  antes  do  seu  implemento  aquelle  a quem, 
por  effeito  delia,  devia  passar  a successão. 

Em  tal  hypothese,  manda  a justiça  que  o gravado,  exonerado  do  encargo, 
satisfaça  a differença  do  imposto  pago  na  razão  da  taxa  do  usufrueto  para  o 
devido  da  transmissão  da  propriedade. 

II.—  A differença  entre  a habitação  e o usufrueto  é puramente  theorica; 
no  ponto  de  vista  da  realidade  pratica,  aquella  é especie  e este-genero,  po- 
dendo definir-se  a habitação : — o usufrueto  das  casas  de  morada. 

Assim,  « a habitação  constitue  e extingue-se  pelos  mesmos  modos  que  o 
usufrueto  e é,  em  geral,  sujeita  ás  ■ mesmas  leis;  o habitante  póde  alugar  a 
casa  e é obrigado,  como  o usufruetuario,  a dar  fiança  e a bem  conserval-a » 
(Lafayette,  Direito  das  cousas,  vol.  i°  pag.  299):  devej  portanto,  ficar  sujeito  á 
mesma  taxa  que  o usufruetuario. 

IV  e V.  — O legado  de  rendimentos  de  uma  cousa  ( reditas ),  embora  na 
sua  essencia  juridica  diverso  do  usufrueto,  visto  constituir  mero  direito  pessoa 
contra  o herdeiro  ou  legatário  da  cousa,  todavia  offerece,  considerado  na  relação 
da  utilidade  que  proporciona  ao  legatario  dos  rendimentos,  analogia  palpave 
com  o usufrueto,  analogia  sufficiente  para  justificar  a applicação  das  taxas  esta- 
belecidas para  este,  calculadas  sobre  o valor  da  cousa  cujos  rendimentos  são 
legados  ou  sobre  a parte  proporcional  do  mesmo  valor,  quando  o legado  con- 
sistir apenas  em  uma  quota  dos  rendimentos  (art.  i3  § i°  n.  1). 

Por  idêntica  razão  equiparo  0 legado  de  prestações  periódicas  ao  usu- 
frueto de  um  capital  capaz  de  produzir,  na  razão  da  taxa  legal  de  juros,  renda 
equivalente  á importância  annua  das  prestações  (art.  i3  § i°  n.  II). 

Adoptei  a denominação — legado  de  prestações,  — por  ser  a consagrada 
pelos  jurisconsultos  e a unica  de  significação  a um  tempo  assaz  definida  e 
ampla,  para  designar  precisa  e integralmente  0 genero  de  que  são  especies  mais 
vulgares  as  pensões  e os  alimentos. 


ARTIGO  QUINTO 


Estabelecida  a graduação  das  taxas  conforme  a relação  de  parentesco  dos 
successores  com  0 succedido,  é logico  que  os  sobrinhos,  ainda  quando  succedam 
per  síirpes , paguem  a taxa  de  collateraes  do  3”  gráo,  que  são,  e não  do  2#, 
sem  embargo  de  representarem  seu  pai  ou  mãi,  parente  neste  ultimo  gráo  do 
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autor  da  herança : a ficção  do  direito  de  representação,  que,  para  os  ctVcitos 
civis  inherentes,  assenta  em  motivos  de  inteira  justiça,  fôra  manifestamente  des- 
cabida em  relação  ao  fisco. 

Se  entendi  não  ser  escusado  regular  explicitamente  a especie,  foí  unica- 
mente por  haverem  surgido  duvidas  a respeito  no  dominio  da  lei  actual,  ao 
menos  uma  vez,  como  o attcsta  a portaria  presidencial  de  24  de  maio  de  1882, 
dirigida  ao  juiz  dos  orphãos  de  Vassouras. 


ARTIGO  SEXTO 


Segundo  o nosso  direito,  os  filhos  illegitimos  succcessiveis  ab  intestaío 
são  sómente  os  naturaes  nascidos  de  pai  e mãi  que  não  tinham  entre  si  im- 
pedimento para  casarem,  com  a restricção,  cm  relação  á herança  paterna,  de 
serem  reconhecidos  por  escriptura  publica  ou  testamento  e ainda,  na  concur- 
rencia  com  legitimos,  a de  só  admittir-se  aquella  primeira  fôrma  de  reconheci- 
mento e dever  este  ter  lugar  anteriormente  ao  casamento  do  pai  (Res.  de  2 
de  setembro  de  1847):  os  que  se  acham  em  taes  condições  reputam-se  herdei- 
ros necessários  e,  como  taes,  estão  comprehendidos  na  disposição'  fiscal  relativa 
a estes. 

Os  espúrios,  porém,  quando  instituídos  herdeiros  por  seu  pai  ou  mãi,  na 
falta  de  legitimos  (Res.  de  11  de  Agosto  de  1 83 1)  ou  contemplados  com  legados, 
succedem,  como  quaesquer  estranhos,  pela  só  força  do  testamento  e,  pois,  neste 
aspecto  devem  ser  considerados  para  0 pagamento  do  imposto. 

O art.  6o  do  projecto,  moldado  nesta  conformidade,  coincide,  em  princi- 
pio, com  o pensamento  da  lei  n.  2099 : diverge,  porém,  na  applicação  do  prin- 
cipio ao  caso,  previsto  no  art.  40  da  citada  lei,  de  contestar-se  em  juizo  a qua- 
lidade hereditária  do  filho  natural,  ou  presumido  tal,  que  succede  na  herança 
paterna  em  virtude  de  reconhecimento  por  escriptura  publica  ou  testamento,  nos 
termos  da  Resolução  de  1847.  Assim,  emquanto  o art.  40  da  lei  n.  2099  abre 
uma  excepção  para  a especie,  mandando  cobrar  o sello  a que  estão  sujeitos  os 
estranhos,  salvo  o direito  de  restituição  quando  0 reconhecimento  for  confirmado 
por  sentença  passada  em  julgado,  mantem  o projecto  a regra  de  pagar-se  0 im- 
posto segundo  a qualidade  hereditária  por  virtude  da  qual  opera-se  a successao  e, 
prevendo  a hypothese  inversa  á figurada  na  ultima  parte  do  referido  artigo,  pre- 
ceitua que,  quando  por  sentença  ulterior  do  poder  judiciário  venham  a decahir 
da  qualidade  de  herdeiros  necessários,  paguem  os  filhos  a differença  a mais  do 
imposto  fixado  para  os  estranhos,  se  por  effeito  da  sentença  não  forem  excluí- 
dos totalmente  da  successão,  o que  se  dará  sempre  que,  também  instituídos  herdeiros 
ou  nomeados  legatários  por  testamento,  houver  este  de  prevalecer  na  instituição 
e legados  ou  sómente  nestes. 


H.  L»  O 


Nu  alludida  hypothe.se,  se  não  houver  ou  tiver  sido  annullado  in  totum  o 
testamento,  ou  ainda  se  neste  não  houverem  sido  nomeados  herdeiros  ou  legatá- 
rios os  filhos  que  hajam  no  juixo  do  inventario  recolhido  a herança  como  her- 
deiros necessários,  na  supposta  qualidade  de  naturaes  successiveis  ab  intestato,  a 
consequência  será  a sua  exclusão  da  successão  e,  então,  longe  de  terem  de  sa- 
tisfazer qualquer  taxa,  dever-se-lhes-ha  restituir,  nos  termos  do  art.  28,  a que 
anteriormente  tiverem  pago.’ 

Expenderei  agora  a razão  da  assignalada  divergência. 

Desde  que,  no  caso  do  art.  40  da  lei  n.  209;,  não  obstante  a contesta- 
ção pendente,  0 filho  natural  reconhecido  nos  termos  da  Res.  de  1847  recolhe 
nesta  qualidade  a herança  paterna,  nada  mais  duramente  contradictorio  do  que 
attribuir  á simples  contestação,  que  não  pôde  suspender  0 titulo  da  successao,  a 
virtude  de  transtornar  os  effeitos  fiscaes  correlativos,  para  considerar-se  estranho, 
np  intuito  de  obrigal-o  a pagar  como  tal  0 imposto,  quem  só  como  filho  e her- 
deiro necessário  foi  admittido  á successão. 

Uma  doutrina  que  assim  constitue  sobre  0 mesmo  ponto,  para  effeitos  acces- 
sorios  e subordinados,  uma  presumpção  diametralmente  opposta  á que  prevalece 
para  o eífeito  principal  e dominante,  póde  dizer-se  paradoxal:  o que  a lógica  e 
a justiça  estão  indicando,  c que,  devendo  a taxa  fiscal  da  successão  accommo- 
dar-se  ao  titulo  desta,  0 herdeiro  seja  considerado  ante  0 fisco  no  mesmo  pé  que 
ante  0 juizo  competente  para  deferir-lhe  a successão. 


ARTIGO  SÉTIMO 


O motivo  do  art.  5o  da  lei  2099  verifica-se  não  sómente  em  relação  aos 
ascendentes  e descendentes,  mas  também  cm  relaçilo  aos  collateraes  affins : assim 
se  tem  entendido  invariavelmente  na  pratica,  applicando-se  a estes  aquella  dis- 
posição. • 

Ampliando,  • pois,  neste  sentido  a letra  do  artigo  correspondente  do  pro- 
jecto, nada  mais  fiz  do  que  registrar  0 pensamento  encerrado  na  lei  vigente. 


ARTIGO  NONÓ 


A regra  formulada  neste  artigo,  posto  que  discutível  (vide  Ord.  n.  1 36 

de  28  de  maio  de  1864),  d a que  se  tem  observado  desde  a ordem  do  thesouro  n.  289 

e 12  de  outubro  de  1870  e acha-se  expressamente  estatuida  no  art.  6»  do  Dec. 

m.  ao  i de  01  de  março  de  1874,  salva  a excepção  do  caso  de  ter  0 fideicom- 

missano  direito  apenas  ao  que  restar  por  ser  facultado  ao  fiduciário  .0  direito  -de 
dispor. 
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Este  caso  é o do  legado  chamado  pelos  jurisconsultos  de  eo  quod  supererit , 
clausula  esta  que  equivalendo  a uma  condição  potestativa  dependente  da  vontade 
do  fiduciário,  desnatura  completamente  o fideicommisso  : um  fiduciário  que  não 
tem  a obrigação  de  conservar  e restituir  os  bens  ao  fideicommissario,  não  c 
um  gravado,  é um  herdeiro  ou  legatario  livre,  com  a propriedade  plena 
dos  bens. 

Taes  são  as  razoes  por  que  excluo,  para  os  etfeitos  fiscaes,  semelhante 
cspecie  do  numero  das  substituições  fideicommissarias,  sujeitando  o -pretenso 
fiduciário  á taxa  da  transmissão  de  propriedade. 

Não  desconheço  as  disputas  dos  jurisconsultos  sobre  os  etfeitos  do  legado  ' 
— de  eo  quod  supererit,  disputas  insolúveis  entre  nós  pela  completa  omissão  da 
legislação  patria : attendendo,  porém,  a que  nenhum  contesta  a faculdade  de 
dispor  do  fiduciário,  versando  a divergência  sobre  a extensão  dessa  faculdade, 
pareceu-me,  na  necessidade  de  firmar  uma  regra  para  os  etfeitos  fiscaes,  ser 
aquella  a mais  racional. 


ARTIGO  TREZE 


VIII. — O cabeça  do  rasai  ou  o herdeiro  nfio  póde  vender  os  bens  do 
acervo  antes  da  partilha:  entretanto,  aconselham  os  praxistas  que,  dada  a venda, 
respeite-se  o facto  consumado,  - sempre  que  fôr  possivel  fazel-o  sem  prejuízo 
para  os  interessados,  imputando-se'  a cousa  vendida  na  meiação  ou  quinhão  do 
vendedor. 

Nesta  hypothese,  é pelo  produeto  liquido  da  venda,  quando  superior  ao 
preço  da  avaliação,  que  deve  entrar  na  partilha  a cousa  vendida ; porque 
nenhum  direito  assiste  ao  condomino  de  locupletar-se  singularmente  com  os 
lucros  da  cousa  commum : não  assim,  se  a venda  se  effectuou  por  menor 
preço  que  o da  avaliação,  sem  embargo  do  principio  opposto  — de  que  o 
prejuízo  social  deve  pesar  proporcionalmente  sobre  todos  os  socios;  porque 
então  o abuso,  commettido  pelo  vendedor,  de  dispor  da  cousa  sem  consenti- 
mento dos  consocios,  faz  presumir  doloso  o preço  declarado  da  venda. 

Esta  doutrina,  aliás  consentânea  com  os  princípios  de  justiça,  é a que 
se  deduz  do  Dig.  liv.  io,  tit.  II,  fr.  44,  § 20,  e Cod.  liv.  III,  tit.  36, 
fr.  20.  Assim  se  justifica  a regra  estabelecida  no  projecto,  art.  i3,  § 40, 
n.  VIII,  e cuja  necessidade  já  tive  occasião  de  sentir  em  uma  herança  de 
Iguassú,  sobre  que  fui  consultado  pelo  respectivo  collector,  cuja  inventariante 
(viuva  meeira)  havia  vendido  grande  parte  .dos  escravos  do  acervo  por  preço 
muito  superior  ao  da  avaliação  e sustentava  que  por  este  lhe  deviam  os  mesmos 
escravos  ser  imputados  á meiação. 


20 


ARTIGO  QUINZE 


As  taxas  da  lei  n.  2099  são  em  geral  fortcmcntc  gravosas  e algumas  ver- 
dadeiramente esmagadoras. 

Com  effeito,  em  um  paiz  eomo  o nosso,  onie  as  fortunas  particulares 
se  mantêm  em  tão  modesta  escala,  que  poucas  se  elevam  acima  di  simples 
abastança,  onde  se  acham  ainda  no  periodo  de  elaboração  os  grandes  pro- 
blemas sociaes  que  entendem  com  a formação  c distribuição  das  riquezas,  com 
a vida  economica  da  nação,  não  ha, negar  que  taxas  como  as  de  t5  e 20  °/0 
ultrapassam  todas  as  raias  da  moderação,  acarretando  muita  vez,  com  o sacrifício 
do  contribuinte,  0 desfalque  da  riqueza  publica. 

Nem  pareça  haver  nisto  exageração,  pois  tal  é 0 facto,  sempre  que  (e  não 
raro  succede)  vê-se  0 herdeiro  ou  legatário,  para  satisfazer  o imposto,  obrigado 
a vender  parte  dos  bens  da  successão,  mutilando  propriedades  cujo  poder  pro- 
ductivo  diminue  com  a divisão  ou  privando-se  de  braços,  mnchinas  e utensílios 
indispensáveis  á exploração  do  estabelecimento. 

Reputando  já  demasiado  onerosas,  as  taxas  maiores  de  5 %,  mas  não  me  . 
animando  a suggerir  a sua  reducção,  por  ser  desideratum  este  só  prudente- 
mente  realizável  de  par  com  uma  revisão  do  systema  tributário  provincial,  cm 
que  se  procure  neutralisar  0 consequente  déficit  da  receita  pelo  supprimento  de 
novas  fontes,  — pareceu-me  por  emquanto  adoptavel  a combinação  formulada  no 
art.  iõ  do  projecto,  facultando  ao  contribuinte  um  meio  de  mitigar  os  máos 
elleitos  das  grandes  tixas  e acautelando  ao  mesmo  tempo  os  direitos  da 
fazenda. 


ARTIGO  DEZESEIS 


Supptimi  a cxcepção,  contida  no  art.  14  da  lei  n.  2099,  dc  não  se 
contai  em  os  juros  da  mora  da  data  cm  que  se  completar  0 anno  da  morte  , do 
testador,  quando  no  testamento  se  dér  prazo  maior  para  o seu  cumprimento  ; 
porque  é indubitável  que  este  przao.  cn  rendendo-se  concedido  para  a prestação 
das  contas  da  testamentaria,  não  suspende  0 direito  nem  dilata  a acção  dos 
herdeiros  ou  legatários  e menos  0 inventario  e liquidação  da  herança  : conse- 
quentemente a sua  existência  não  justifica  a móra  havida  no  pagamento  do 
imposto,  exigível  desde  que  possa  ser  liquidado. 

Tanto  assim  é,  que  a própria  lei  n.  2099  deixou  de  attender,  aliás  in- 
coherentemente,  ao  prazo  legal  para  0 cumprimento  do  testamento,  que  é de 
um  anno  e um  mez  (Ord.  li v.  i*  tit,  fía  $ 20),  superior  ao  que  estabeleceu 
para  constituir  0 devedor  em  móra. 
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As  demais  disposições  do  art.  16  do  projecto  não  contem  rigorosamente 
innovação  : são  regras  que,  embora  não  enunciadas  no  texto  da  lei  n.  2099, 
têm  sido  sempre  observadas  na  pratica,  pela  força  da  manifesta  justiça  e equi- 
dade em  que  se  esteiam,  e que,  por  isso,  devem  entender-se  conformes  ao  espi- 
rito da  citada  lei,  accrescendo  que,  no  tocante  ao  nú-proprietario,  ao  fideicom- 
missario  e ao  multado  por  sonegação  de  bens  em  fraude  do  imposto,  consti- 
tuem preceitos  positivos  do  Reg.  geral  n.  558 1 de  3i  de  março  de  1874, 
arts.  3i  e 42. 


ARTIGO  DEZESETE 


Em  relação  a este  artigo,  só  me  parece  necessário  explicar  o restabeleci- 
mento da  isempção  de  que,  pelo  art.  23,  § i°  do  Reg.  de  24  de  novembro  dc 
1846,  gozava  a Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Corte  (§  i°)  e a disposição  do 
§ 3o,  na  parte  que  isempta  os  legados  de  escravos  sob  a condição  de  serem 
alforriados  pelo  legatario  e 0 de  serviços  de  escravos  libertados  directamentc 
pelo  testador. 

Quanto  ao  primeiro  ponto,  pareceu-me  aquelle  pio  estabelecimento  mere- 
cedor do  beneficio,  em  attenção  aos  inestimáveis  serviços  que  presta  aos  enfermos 
desvalidos  desta  província. 

Quanto  ao  segundo  justifica-se  a isempção  pelo  favor  ás  disposições  tes- 
tamentarias  sobre  manumissÕes,  ainda  que  sejam  estas  concedidas  com  a clausula 
de  prestação  de  serviços  por  parte  dos  manumittidos. 

O aviso  do  ministério  da  fazenda  de  27  de  abril  de  1 863,  n.  5,  declara 
qUe  — «a  isempção  da  taxa  em  relação  ás  alforrias  de  que  trata  o art.  6o,  $ 4 ü 
do  Reg.  n.  2708  de  i5'de  dezembro  de  1860,  é extensiva  aos  serviços  que  0 
liberto  fique  porventura  obrigado  a prestar  ao  legatario porquanto  a liberdade 
se  considera  perfeita  e irrevogável  desde  0 momento  em  que  é conferida,  ainda 
mesmo  com  qualquer  onus,  o qual  (como  a prestação  de  serviços  a alguém)  não 
altera  a condição  e estado  de  liberdade,  retardando  apenas  0 pleno  gozo  e exer- 
cício desta.  » 

Considerando,  porém,  a improcedência  de  semelhante  interpretação  ao  ci- 
tado artigo  do  Reg.  de.  1860,  com  0 qual  se  identifica  o art.  16,  n.  2 da  lei 
provincial  n.  2099;  visto  ser  o jns  u tendi  et  fruendi  sobre  os  serviços  do  statu- 
liber  um  bem,  apreciável  em  moeda,  como  quaesquer  outros  direitos  e acçOes 
pessoaes  exigíveis,  e recahir  sobre  0 legatario  a taxa  respectiva,  que  de  nenhum 
modo,  portanto,  prejudica  ou  onera  0 liberto,  — declarou  a portaria  presidencial 
de  i5  de  outubro  de  1878  exigível  0 imposto,  de  conformidade  com  os  arts.  i° 
c 2o  da  lei  n.  2099,  do  legado  dc  serviços  do  statidiber , pelo  preço  em  que 
forem  estes  avaliados  no  inventario. 

11.  1,.  0 
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Sob  o ponto  de  vista  do  direito  constituído,  é inatacavel  a doutrina  da 
citada  portaria. 

Attendendo-se,  entretanto,  a que  o onus  da  taxa,  posto  não  pesando  sobre 
o liberto  e,  por  isso,  não  attingindo  a liberdade  já  conferida , pódc  influir  em 
certos  casos  para  que  os  testadores  deixem  de  levar  a . effeito  libertações  de 
similhante  especie,  torna-se  de  justiça,  a bem  da  liberdade,  a eliminação  do 
obstáculo  fiscal. 

Accresce  que,  na  falta  absoluta  de  elementos  para  a justa  avaliação  dos 
serviços  do  statuliber  no  caso,  muito  frequente,  de  terem  esses  serviços  de  ser 
prestados  por  tempo  incerto,  qual  o da.  vida  do  legatario,  a consequência  é o 
completo  arbítrio  de  taes  avaliações,  resultando  d’ahi  ou  a exagerada  elevação 
ou  a quasi  annullação  do  imposto  correspondente. 

Redijo  a disposição  de  modo  a comprehender  explicitamente,  não  só  as 
manumissÕes  fideicommissarias,  isto  é,  as  que  o testador  encarrega  ao  herdeiro 
ou  legatario  de  conceder  por  sua  morte  ou  depois  de  prazo  determinado,  como 
também  as  que  o testador  confere  directamente,  com  a clausula  de  prestação 
de  serviços  ao  • herdeiro  ou  legatario  durante  sua  vida  ou  por  outro  prazo ; 
porque,  comquanto  as  duas  disposições  apenas  se  differencem  na  fórma,  confun- 
dindo-se na  substancia,  por  importarem  ambas  incontestavelmente  a alforria  do 
escravo  desde  a morte  do  testador  com  o simples  onus  pessoal  da  prestação  de 
serviços,  todavia  ahi  está  a portaria  de  9 de  maio  de  1864,  revogada  peia  ci- 
tada de  1878,  para  provar  que  0 romanismo  com  as'  suas ' subtilezas  primitivas 
ainda  hoje  encontra  proselytos  entre  os  mais  eminentes  espíritos  e que,  portanto, 
não  é inútil  acautelar-se  a lei  contra  as  interpretações  emanadas  de  tal  in- 
fluencia. 


ARTIGO  DEZENOVE 


Mal  se  comprehende  a disposição  do  Reg.  n.  358i,  art.  3o,  exce- 
ptuando  da  obrigação  de  inventario  judicial,  por  motivo  do  imposto  de  trans- 
missão causa  mortis,  as  heranças  em  que  só  haja  herdeiros  necessários  : desde 
que,  segundo  o mesmo  Reg.,  não  são  estes  isemptos  de  tal  imposto  e 0 
inventario  judicial  é 0 meio  de  liquidal-o,  similhante  excepção  equivale  a 
deixar  0 pagamento  da  fazenda  á discrição  dos  devedores,  com  dispensa  da 
lei  que  creou  o imposto,  o que  excede  das  faculdades  do  governo. 

Nem  se  argumente  com  0 alvará  de  17  de  junho  de  1809,  art.  90,  in 
fine , porque  não  estavam  então  sujeitos  ao  sello  de  heranças  e legados  Os  her- 
deiros necessários:  desde,  porém,  que  a lei  n.  1507  de  26  de  setembro  de 
1867  creou  para  elles  a taxa  de  1/10  de  1 °/0,  a consequência  rigorosa  era  es- 
tender-se-lhes a obrigação  imposta  aos  demais  herdeiros.  Eis  porque,  tendo 
tributado  os  herdeiros  necessários,  não  os  eximo  da  referida  obrigação. 
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O art.  io  do  Reg.  de  24  de  novembro  de  1846  preceitua  que, 
se  dentro  de  3o  .dias  se  não  tiver  dado  começo  ao  inventario  e arrecadação, 
os  testamenteiros,  administradores  e cabeças  de  casal  serão  compellidos  em 
loda  a província  pelo  procurador  fiscal  a virem  fazel-o  no  juizo  privativo  dos 
feitos  da  fazenda  na  capital  da  província.  Esta  disposição  não  me  parece  digna 
de  ser  mantida,  não  só  por  offensiva  da  ordem  das  jurisdicçÕes,  como  por  de- 
masiado vexatória  para  as  partes  residentes  em  município  diverso  da  capital, 
além  de  prejudicial  á fiscalisação  do  imposto,  que  só  póde  ser  bem  exercida  no 
lugar  da  situação  dos  bens  ante  o juiz  territorial : p remedio  contra  a má  von- 
tade ou  negligencta  dos  cabeças  de  casal  e inventariantes  está  nos  meios  facul- 
tados pelas  leis  do  processo  a qualquer  interessado  para  obrigal-os  ao  cum- 
primento de  seus  deveres. 


ARTIGO  VINTE  E UM 


O meio  indicado  neste  artigo  não  é certamente  sufficiente  para  a boa 
fiscalisaçao  do  sello  de  heranças  e legados  pela  transmissão  dos  bens  situados 
ou  existentes  na  província,  quando  0 inventario  corra  fón  delia  : não  me  occor- 
reu,  porém,  outro, — exequível — , de  mais  efficacia. 

Cumpre-me,  entretanto,  ponderar,  para  que  bem  possa  medir-se  ô alcance 
desta  disposição,  que  deve  ser  ella  desenvolvida  no  regulamento  que  se  houver  de 
expedir,  estabelecendo-se,  por  exemplo,  que  passado  certo  lapso  de  tempo,  sem 
que  tenha  sido  pago  0 imposto  e levado  0 facto  pelo  director  da  fazenda  ao 
conhecimento  do  presidente,  requisite  este  do  governo  imperial,  na  Corte,  ou 
do  presidente  da  província  onde  se  processe  o inventario,  as  convenientes  pro- 
videncias para  que  ^seja  liquidado  e pago  0 imposto  ou  sejam  remettidas  as 
respectivas  certidões,  afim  de  promover-se  a cobrança  executiva. 

ARTIGO  VINTE  E DOUS 

Não  se  havendo  até  hoje  regulamentado  a execução  da  lei  n.  2099,  tem 
continuado  a vigorar,  na  parte  relativa  á arrecadação  do. imposto,  0 velho  re- 
gulamento de  24  dé  novembro  de  1846,  o qual,  no  art.  6o,  manda  contem- 
plar na  partilha  como  herdeira  a fazenda  provincial,  adjudicando-se-lhe,  em 
falta  de  dinheiro,  bens  de  facil  venda,  tantos  quantos  cheguem  para  0 seu 
pagamento,  e,  no  art.  14,  que  este  pagamento  se  effectuará  dentro  de  oito 
dias,  contados  da  publicação  da  sentença  da  partilha. 

Tão  defeituoso  systema  não  podia  deixar  de  produzir  os  péssimos  resultados 
que  a experiencia  tem  demasiado  demonstrado,  tomando-se  a causa  principal  dos 
numerosos  prejuízos  que  de  longos  annos  tem  a fazenda  provincial  soffndo  na 
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arrecadação  do  sello  de  heranças  e legados,  já  por  deixar-se  muitas  vezes  de 
realizar  o pagamento,  já  por  effectuar-se,  outras,  em  bens  imprestáveis,  que, 
por  não  encontrarem  arrematantes,  são  incorporados,  mas  sem  nenhum  proveito, 
aos  proprios  provinciaes. 

Urge  remediar  a este  estado  de  cousas,  adoptando-se  a disposição  do 
Reg.  n.  2708  de  i5  de  dezembro  de  1860,  art.  1 1,  paragrapho  unico,  para  tornar 
o julgamento  da  partilha,  ou  a adjudicação  da  herança  a herdeiro  unico,  depen 
dente  do  pagamento  prévio,  em  dinheiro,  do  imposto  devido  pelòs  herdeiros  : digo 
sómente  — do  imposto  devido  pelos  herdeiros ; porque,  não  respondendo  estes 
pelo  imposto  dos  legatários,  fora  iniquo,  por  falta  alheia,  punil-os  com  o retarda- 
mento da  partilha. 


ARTIGOS  VINTE  E TRES  E VINTE  E QUATRO 


A matéria  destes  dous  artigos  compõe-se,  na  quasi  totalidade,  de  disposições 
da  legislação  geral,  applicaveis  e de  muito  applicadas  na  província,  mas  que,  por 
esparsas,  julguei  util  enfeixar  no  projecto  (Alvarás  de  17  de  junho  de  1809 
e de  2 de  outubro  de  1881,  Reg.  n.  558 1 de  3i  de  março  de  1874,  art.  32  c 
L.  n.  1237  de  24  de  setembro  de  1864,  art.  6o  § 40). 


ARTIGO  VINTE  E CINCO 


Em  desaccôrdo  com  0 art.  42  do  Reg.  n.  558 1,  estabeleço  para  os  culpados 
de  defraudaçao  do  imposto,  por  meio  de  sonegação  de  bens,  a obrigação  solidaria 
do  pagamento  da  multa  imposta ; porque,  em  matéria  de  responsabilidade  civil ' 
derivada  de  delicto  ou  quasi  delicto,  a solidariedade  dos  devedores  é a regra, 
conforme  os  principios  geraes  de  direito. 


ARTIGO  VINTE  E NOVE 


Sem  embargo  da  deficiência  da  nossa  legislação  e da  divisão  das  opiniões 
acerca  da  legitimidade  da  jurisdicção  contenciosa  administrativa,  não  ha  negar  que, 
nos  assumptos  fiscaes,  ella  existe  creada  desde  data  remotíssima,  como  0 attesta 
a lei  de  22  de  dezembro  de  1761,  tit.  3o,  signanter  nos  arts.  2*,  40,  5o  e 90  e 
alvará  de  17  de  dezembro  de  1790,  art.  6o,  e tem  sido  mantida  [até  hoje. 
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O art.  29  do  projecto,  modelado  pelo  art.  5i  do  Reg.  n.  2708  de  i5 
de  dezembro  de  1860,  consubstancia  os  sãos  princípios  doutrinaes,  em  que  assenta 
a discriminação  entre  o contencioso  administrativo  e judiciário. 


ARTIGO  TRINTA 


Tenho  por  conveniente  esta  disposição  transitória,  como  meio  de  interessar 
no  prompto  pagamento  os  devedores  antigos,  muitos  dos  quaes  talvez  não  se 
apresentem  hoje  espontaneamente  a satisfazer  os  seus  débitos,  pela  importância 
avultada  que  teriam  de  pagar  de  juros  da  móra,  accumulados  durante  longos 
annos. 


Nictheroy,  3 de  julho  de  i883. 


Joaquim  Antunes  de  Figueipedo  Junior. 


